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E

EBU

EBUROBRIGA (Eburobritium dos roma-

nos—vide Alfeizirão)—anliquissima cidade

da Lusitamia, na actual província da Extre-

madura. Querem alguns que ella seja a actual

Évora d'Alcobaça, e outros, que seja uma al-

deia channada Ramalheira, próximo da villa

de Alfeizi rão, concelho de Alcobaça.

Também pôde ser que Eburobriga fosse

uma cidade e Eburobritium outra, e, n'este

easo, harmaonisavam-se as duas opiniões; to-

davia Évora d'Alcobaça não tem a favor do

antigo no me que lhe attribuem alguns, se-

não a ass^erção d'elles, fundada na tradição.

Não ha alli vestigios alguns da antiga Ebu-

robritium.

Eburobriga foi fundada pelos gallos-cel-

tas, uns 300 annos antes de Jesus Christo.

Aqui alcançou uma grande Victoria dos

romanos, o nosso grande Yiriato, pelos an-

nos 3858 do mundo (146 antes de Jesus

Christo).

No anino 84 antes de Jesus Christo, veiu

á Lusitânia o procônsul Décio Junio Bruto,

et não tendo ainda os romanos esquecido a

grande derrota que aqui haviam soffrido ha

62 annos, ou por outras razões, cahiram con-

tra a cidade de Eburobriga. Os lusitanos en-

trincheirados em uma elevação, hoje chama-

da Casal do Motta, disputavam tenazmente

a passagem do estreito por onde entrava o

mar para a bahia (onde são agora os cam-

pos de Alfeizirão, Vailado e Maiorga) 10 ki-
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lometros ao N. de Eburobriga. Vencidos os

lusitanos, se retiraram para um sitio em que

hoje é a quinta de S. Gião, onde ainda hou-

ve outra renhida batalha, e só depois d'ella

é que os romanos tomaram a cidade.

Devemos notar que todas estas batalhas

foram sustentadas pelos habitantes da cida-

de e pelos montanhezes das immediações,

que os vieram soccorrer.

Tão importantes julgaram os romanos es-

tas duas vietorias, que o pretor mandou eri-

gir, no sitio da segunda batalha, um templo

dedicado a Neptuno, em memoria d'este fei-

to. Ainda hoje alli existe uma lapide com-

memorativa e outros vestigios.

D'ahi por diante foi Eburobriga governa-

da por tribunos romanos, até ao anno 622

de Jesus Christo, em que Flávio Swintila,

rei godo, expulsou os romanos da Lusitâ-

nia, tornando-se senhor de toda a península.

Tinha então Eburobriga um bom porto,

defendido por uma fortaleza edificada em

um ilhéo. A torre d'esta fortaleza ainda exis-

tiu muitos annos depois, e serviu de pharol

aos navegantes. Ainda d'ella existem ruí-

nas.

Tinha fôro de município romano. A guar-

nição da cidade e da fortaleza se defendeu

heroicamente contra os godos, pelo que es-

tes destruíram tudo, não deixando pedra so-

bre pedra.

Os árabes, occupando estes sities em 716
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e 7 17; fundaram ao O. das ruínas de Ehu-

rohriga a actual Alfeizirão, dando-lhe o no-

me que ainda tem.

Querem alguns que o nosso segundo Vi-

riato fosse natural de Eburobriga, o que não

está provado. Advirta-se que é o Viriato co-

gnominado moderno ou segundo, que viveu

entre os annos 3990 e 3962 do mundo (42 a

14 antes de Jesus Christo) e portanto nasci-

do, um século (pouco mais ou menos) depois

de ser assassinado o grande Viriato, o bei-

rão, que quasi todos os escriptores dizem

ter nascido na serra da Estrella, pelos annos

3811 do mundo, ou 193 antes de Jesus Chris-

to, e foi morto no anno do mundo 3861, ou

143 antes de Jesus Christo.

Este segundo Viriato vivia no tempo em
que já os romanos eram pacíficos domina-

dores da Lusitânia, e até era chefe de uma
legião de lusitanos ao serviço do império.

Morreu em uma batalha na Itália, em defe-

za de Sexto Pompeu, contra Julio Cesar.

Para evitar mais repetições, vide o com-

plemento d'este artigo na palavra Alfeizirão,

EBUROBRITIUM— vide Eburobriga.

EDRAL e FRADES— freguezia, Traz-os-

Montes, antigamente comarca de Bragança,

cancelho de Santalha, hoje comarca e con-

celho de Vinhaes, 70 kilometros de Miran-

da, 485 ao N. de Lisboa, 190 fogos.

Em 1757 tinha 140 fogos.

Orago de Edral, S. Romão, e e de Frades

era S. Thiago, apostolo.

Bispado e districto administrativo de Bra-

gança.

A mitra apresentava o reitor do Edral,

que tinha 120^^000 réis de rendimento. O
reitor do Edral apresentava o cura de Fra-

âes, confirmado, que tinha 40(^000 réis.

A freguezia de Frades em 1757 linha 35

fogos.

Estas duas freguezias estão unidas ha
muitos annos, formando uma só.

EDRÓZA ou EDROSA e MÊILHE ou ME-
LHE— freguezia, Traz-os-Montes, comarca

de Chacim, concelho de Iséda, até 1855, e

desde então comarca e concelho de Vinhaes,

60 kilometros de Miranda, 480 ao N. de Lis-

boa, 80 fogos.

Em 1757 tinha 66 fogos.

Orago Santa Eulália.

Bispado e districto administrativo de Bra-

gança.

O reitor de Ouzelhão apresentava o cura

de Edroza, que tinha 9)^500 réis de côngrua

e o pé d'altar.

Tem, ha muitos annos annexa a freguezia

de Meilhe, que em 1757 tinha 31 fogos e era

seu orago S. Martinho, bispo. O abbade de

Rebordãos, apresentava o cura de Meilhe,

que tinha 8i^000 réis de côngrua e o pé
d'altar.

Actualmente formam ambas uma só fre-

guezia.

EDROZO ou EDROSO— freguezia, Traz-

os-Montes, comarca e concelho de Vinhaes.

Em 1757 tinha 34 fogos.

Orago Santa Marinha.

Bispado e districto administrativo de Bra-

gança.

O papa e o bispo apresentavam alternati-

vamente o abbade, que tinha 200^000 réis.

Esta freguezia está ha muito tempo anne-

xa a Quiraz ou Queiraz. Vide esta palavra.

EGA— Villa, Douro, concelho de Condei-

xa a Nova, comarca e 18 kilometros ao S.

de Coimbra, 12 ao NE. da Redinha, 185 ao

N. de Lisboa, 520 fogos, 2:000 almas.

Em 1757 tinha 115 fogos.

Orago Nossa Senhora da Graça.

Bispado e districto administrativo de

Coimbra.

Feira a 11 de novembro.

Situada em uma baixa, junto ao rio do

seu nome, que nasce no logar da Arrifana.

O tribunal da Mesa da Consciência, apre-

sentava o vigário, collado, que tinha 200^000

réis de rendimento. O parocho era freire de

Christo, por a freguezia ser commenda d'es-

ta ordem.

É povoação muito antiga. Não íe sabe

d'onde é derivado o seu nome. Alguns di-

zem que é do nome próprio de homem Egas,

de algum assim chamado que possuiu esta

Villa ou aqui habitou.

D. fr. Estevão de Belmonte, mestre da Or-

dem do Templo, lhe deu foral no !.• de se-

tembro de 1231. D. Manuel lhe deu foral no-

vo, em Lisboa, a 25 de fevereiro de 1514.

Teve marquez e foi couto.
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Foi conquistada aos mouros, por D. Af-

fonso Henriques, em 1135, e a deu aos tem-

plários em 1145.

No seu antigo termo tinha outra vigaria-

ria, no logar do Furadouro (ou Aforadouro)

ehamada do Espirito Santo.

No monte, em sitio alcantilado, está a Ca-

pella de Nossa Senhora do Circulo, e ao sa-

hir para Condeixa, está a càpella de S. Braz,

oilde ha uma feira a 3 de fevereiro.

EGIRA ou HEGYRA— E' 622 annos mais

nova do que o aano do nascimento de Jesus

Christo. Vide Era.

EGREJA—Vide Villa da Egreja.

ÉGREJA NOVA— freguezia, Minho, co-

marca e concelho de Barcellos, 12 kilome-

tros a O. de Braga, 365 ao N. de Lisboa, 70

fogos.

Em 1757 tinha 52 fogos.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

Orago Santa Maria, ou Nossa Senhora da

Purificação.

A mitra apresentava o abbade, por con-

eur&o synodal, que tinha 250ííí000 réis de

rendimento.

E' terra fértil.

EGREJA NOVA DO SOBRAL —freguezia,

Estremadura, concelho de Ferreira do Zê-

zere, comarca de Thomar, d'onde dista 12

kilometros, 144 a NNE, de Lisboa, 280 fo-

gos.

Em 1757 tinha 230 fogos.

Orago o Espirito Santo.

Patriarchado e districto administrativo de

Santarém.

O seu antigo nome era Sobral, e desde

que se lhe construiu a actual egreja matriz

se chamou Egreja Nova do Sobral.

A mesa da consciência e ordens apre-

sentava o vigário, collado, que tinha 120 al-

queires de trigo, 60 de cevada, 20 almudes

menos 4 canadas de vinho, 3 alqueires de

azeite e 12^000 réis em dinheiro, de rendi -

mento annual.

Ha aqui minas de ferro. É terra fértil.

EGREJA NOVA— freguezia, Extremadu-
ra, concelho de Mafra, comarca de Cintra,

30 kilometros ao NO. de Lisboa, 380 fogos.

Em 1757 tinha 173 fogos.

Orago Nos^â Senhora da Conceição.

Patriarchado e districto administrativo de

Lisboa.

A freguezia foi da casa das rainhas, e

eram ellas que apresentavam o prior, que
tinha 300^000 réis de rendimento.

É terra muito fértil.

EGREJA NOVA— freguezia, Extremadu-

ra, comarca e concelho de Torres Novas,

120 kilometros ao NE. de Lisboa.

Em 1757 tinha 361 fogos.

Orago Nossa Senhora da Conceição, ou
Santa Maria.

Patriarchado, districto administrativo de

Santarém.

O prior de S. Thiago de Torres Novas

apresentava o cura, que tinha 100)1! íjKOOO

réis.

É actualmente a freguezia de S. Thiago da

villa de Torres Novas, com 500 fogos, por

se ter annexado a ella a da Egreja Nova

(Vide Torres Novas.)

EGREJINHA — freguezia, Alemtejo, co-

marca de Montemor Novo, concelho de Ar-

rayolos, 12 kilometros d'Evora, 120 a E. d«

Lisboa, 230 fogos.

Em 1757 tinha 131 fogos.

Orago Nossa Senhora da Consolação.

Arcebispado e districto administrativo d»

Évora.

A mitra apresentava o capellão curado,

que tinha 420 alqueires de pão terçado d«

rendimento.

É terra fertilissima em cereaes.

EGREJOL—portuguez antigo—egrejinha,

Capella, ermida. Também se dizia egrejó e

egrejô, igrejol, igrejô e igrejó.

EGYPTO (Óuinta do)—Vide Oeiras,

El— portuguez antigo

—

eu (pronome).

EIDO— Vide Enxido.

EIRADÉGA, EIRADIGA e HEIRADÊGA^
certo direito ou foragem, que, além dos oi-

tavos, sextos e jugadas, os caseiros pagavam

aos senhorios.

EIRA-VEDRA— freguezia, Minho, comar-

ca da Póvoa de Lanhoso, concelho de Viei-

ra, 24 kilometrosa NO.- de Braga,^ 37S ao

N. de Lisboa, 140 fogos.

Em 1757 tinha 176 fogas.

Orago S. Payo.
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Arcebispado c districto administrativo de

Brâga.

(Todos sabem que vedra quer dizer ve-

lha.)

A casa dos Sousas do Calhariz, apresenta-

va o abbade, que tinha 400^000 réis de

rendimento.

E' terra fértil. Cria muito gado e caça.

EIRADO— freguezia, Beira Baixa, comar-

ca de Trancoso, concelho de Aguiar da Bei-

ra, 35 kilometros a E. de Viseu, 300 a KE.

de Lisboa, 80 fogos.

Orago Nossa Senhora da Conceição.

Em 1767 tinha 67 fogos.

Bispado de Viseu, districto administrati-

vo da Guarda.

O abbade de Coruche, da Beira, apresen-

tava o cura, que tinha 9^000 réis de con-

grtia e o pé d'altar.

Segundo escreve José Diogo da Cunha,

abbade de Carapito, sonhou um lavrador e

sua mulher do logar de Aldeia Velha, fre-

guezia d'Açores, que no logar do Ancinho,

d'esta freguezia do Eirado, estava em uma
gruta, entre dois grandes penhascos, uma
imagem de Jesus Christo crucificado. Foram

os sonhadores ao sítio sonhado e ahi acha-

ram um pedregulho, que alguma similhan-

ça tinha com um crucifixo.

Fez este achado grande alegria e balbúr-

dia no povo, que lo§o tratou de fazer dar á

pedra tosca uma fórma mais parecida com

gente, e lhe puzeram o nome de Senhor do

Caslellinho, por ser encontrado no cimo dos

taes penhascos, onde havia um pequeno Cas-

tello de alvenaria. Espalhou -se a noticia tan-

to que em pouco tempo as ofí'ertas chega-

ram para se formar uma irmandade e para

se dar principio ao magestoso templo do

Smhor do Castellinho.

Dirigiram as obras dois devotos, da famí-

lia dos Beltrões, da villa de Carapito. Con-

cluída a Capella, mandaram-lhe pôr a se-

guinte inscripção:

O sr. José ãe Gouveia Beltrão, de Carapi'

to, mandou fazer esta obra em o anno de

1754.>

Zangaram-se com isto os devotos, e logo
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cessou a devoção, as oífertas e a continua-

ção da obra. Da confraria ha apenas um pe«

queno fundo, cujo rendimento mal che-

ga para uma festa na 1." dominga de setem-

bro, com grande romaria, a que dão um
nome muito... exquisito:

Também á imagem, objecto da festa, lhe

dão indistinctamente o nome de Senhor do

Castellinho, Senhor dos Ancinhos ou Senhor

dos Engaços. (Aqui engaços ou ancinhos são

synonimos.)

EIRAS— freguezia, Minho, comarcão con-

celho dos Arcos de Val de Vez, 35 kilome-

tros a NO. de Braga, 395 ao N. de Lisboa,

100 fogos.

Em 1757 tinha 89 fogos.

Orago Santa Comba.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Vianna.

O visconde de Villa Nova da Cerveira,

apresentava o abbade, que tinha 2501000

réis de rendimento.

No sitio de Villar d'esta freguezia, ha

vestígios de edifleios antigos, que é tradi-

ção ter sido uma fortaleza dos mouros.

É terra muito fértil. Cria muito gado e

caça.

EIRAS— freguezia, Traz-os-Montes, co-

marca e concelho de Chaves, 80 kilometros

a NE. de Braga, 420 aò N. de Lisboa, 160

fogos.

Em 1757 tinha 66 fogos.

Orago Nossa Senhora da Expectação.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Villa Real.

O reitor de Santo Estevão apresentava o

vigário, que tinha 50^000 réis e o pó d'âl-

tar.

É terra fértil.

EIRAS— villa. Douro, comarca e conce-

lho de Coimbra, d'onde dista 6 kilometros,

210 ao N. de Lisboa, 290 fogos, 900 almas.

Em 1757 tinha 246 fogos.

Orago S. Thiago, apostolo.

Bispado e districto administrativo de

Coímhra.

Veja-se o processo para o seu foral novo,

na gaveta 20, maço 11, n.° 33 da Torre do

Tombo.

Teve concelho próprio com camará, ve-
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readlores» juiz, escrivãesi, meirinhos, etc. Foi

ha nnuitos annos suppriimido este concelho.

O mosteiro de freirass bernardas de Gel-

las, junto a Coimbra, ap)resentava o vigário,

que tinha de rendimentto lOOi^iOOO réis.

Fazia-se aqui a célebire Festa do Impera-

dor, ou do Espirito Saetto. (Vide Alemquer.)

Teve principio em ann voto feito por oc-

casião da terrivel pestei do anno de 1S69,

que assolou esta fregmezla, escapando só-

meate com vida a familiia de Luiz Eannes e

o vigário Simão Braulinn, que n'esse nefas-

to anno deu grandes excemplos de caridade

e dedicação.

C onsistia a festa do imperador em hir to-

dos os annos a camarra, padres e o povo

d'aqui á capella do Es?pírito Santo, junto a

Santo Antonio dos Oliiv/aes, em grande pro-

cissão, levando um indlividuo coberto com

um manto, e arremcidíando (mais mal do

que bem) o trajo de iimiperador e coroado ;

que era o protogonistta da festa. Atraz do

imperador hia uma chiairanga tocando, e os

rapazes e raparigas c;amtando cantigas sa-

gradas e profanas (alguimas d'estas soffri-

velmente licenciosas) díançando, fezendo ca-

briolas e momices, etc,.

José Freire de Farija, vigário capitular,

sede vacante, de Coimlbira, por uma circular

de 20 de novembro de 11728, prohibiu todas

as danças, cantigas e maais obscenidades, por

terena degenerado ni\ pratica de muito»

actos indecentes.

EIRAS MAIORES -— freguezia, Traz-os-

Montes, comarca e coiicjelho de Vinhaes.

Bispado e districto administrativo de

Bragança.

Es ta freguezia está hia muitos annos an-

nexa á de Penhas Junttas, no mesmo con-

celho», comarca, bispado) e distrieto adminis-

trativo. (Vide para tudco Penhas Juntas.)

EIREIRA (ouEREIRAi) E LAPA— fregue-

zia, Extremadura, connarca de Santarém,

concelho do Cartaxo, 7fO kilometros ao N.

de Lisboa, 260 fogos.

Em 1737 tinha 73 fogos, a Ereíra.

Orago o Espirito Sanito.

Patriarehado, districtío administrativo de

Santarém.

O commendador de Mlalta, senhor da fre-

guezia, apresentava o. cura, que tinha de

renda, 601000 réis.

Lapa era uma freguezia que, por peque-

na, ha muitos annos foi incorporada a Ei-

reira.

G nome d'esta freguezia deverse-hia es-

crever com H, vista provir de hereira (hera)

planta parietaria bem conhecida.

É terra fértil.

EIRIVG— Vide Irivo.

EIRIZ— freguezia, Douro, comarca de

Louzada, concelho de Paços de Ferreira, 30

kilometros a L. de Braga, 330 ao N. de Lis-

boa, 180 fogos. Em 1757 tinha 117 fogos.

Orago S. João Evangelista.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo do Porto.

A mitra primacial apresentava o abba-

de, qne tinha 500^000 réis de rendimento.

É terra fértil.

Eiriz (segundo alguns) é nome próprio

d'homem. É provável que tomasse este no-

me d'algum individuo que fosse senhor da

freguezia.

Em Arouca, próximo á villa, mas na fre-

guezia de Salvador, ha aldeia de Eiriz, de

que foi senhora e lhe deu o nome D. Gon-

tina Eiriz. Também se dizia Eirigo e Euri-

co.

Apesar d'alguns etymologistas, estou per-

suadido que Eiriz não era nome próprio,

mas patronímico, isto é, queria dizer filho

ou descendente d'Erígo ou Eurico. Se assim

é, Eirigo ou Eurico é que é o, nome pró-

prio.

(Na freguezia de Bairros, concelho de

Paiva, ha a aldeia de Villar d^Eirigo.)

EIRIZ— aldeia, Douro, freguezia de S.

Salvador do Burgo, concelho, comarca e 2

kilometros a SO. d'Arouca.

Bispado de Lamego, districto administra-

tivo d'Aveiro.

É uma bonita povoação no fértil e formo-

so Valls d'Arouca.

N'este logar está a casa (vinculada) que

é solar de um ramo dos Cabraes. É um bom

e grande edifício, com uma bellissima ca-

pella dedicada Nossa Senhora. O actual pos-

suidor d'esta propriedade é o sr. Jeronymo

Leite Cabral Tavares Castello Branco.
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Para a genealogia e armas dos Cabraes,

vide Constância e Belmonte.

Para a etymologia vide o Eiriz antece-

dente, (Vide também Moldes.)

EIRÓ— freguezia, Traz-os-Montes, comar-

ca de Montalegre, concelho das Boticas, 70

kilometros a NE. de Braga, 420 ao N. de

Lisboa, 160 fogos.

Em 1757 tinha 102 fogos.

Orago o Salvador.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Villa Real.

Eiró é diminutivo á'eira— o mesmo que

eirinha.

N'esta freguezia está a villa de Boticas,

capital do concelho d'este nome. (Vide Bo-

ticas.)

G reitor de S. Pedro de Sapiãos apresen-

tava m solidum o vigário coUado, que tinha

85,^000 réis.

É terra fértil em cereaes e legumes. Mui-

to gado e bastante caça miúda.

EIRÓL— freguezia. Douro, concelho de

Eixo, comarca d'Aveiro, até 1855; e desde

então concelho e comarca d'Aveir9, 9 kilo-

metros d'Aveiro, e 250 ao N. de Lisboa, 110

fogos. Orago Santa Eulália.

Bispado e districto administrativo de

Aveiro.

Eirólé, como eiró, diminutivo d'eira.

O Portugal Sacro e Profano não traz es-

ta freguezia.

Na provincia do Languedoe (França) ha

um rio chamado Erool, que desagua no mar
junto á cidade de Agda. (Vide Agueda.)

É terra muito fértil em todos os géneros

de agricultura. Cria-se aqui muito gado,

que se exporta.

EIXES— antiga freguezia, Traz-os-Mon-

tes, comarca e concelho de Mirandella.

Em 1757 tinha 31 fogos.

Orago S. Fructuoso.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Bragança.

O vigário de Suzães apresentava o cura,

que tinha de rendimento 40^000 réis.

Esta freguezia está ha mais de 80 annos

annexa á de Paços, no mesmo concelho, co-

marca, bispado e districto administrativo.

(Vide Paços.)

EIXO— villa, Douro, concelho, co)marc;a

e 5 kilometros d'Aveiro, 250 ao N. áie Liss-

boa, 410 fogos, 1:600 almas.

Em 1757 tinha 750 foges.

Orago Santo Izidoro.

Bispado e districto administrativo dl»

Aveiro.

(Teve por muitos atmos annexa a fnregue;-

zia da Oliveirinha, hoje independente.))

Era concelho com 1970 fogos, qme froi

supprimido.

Situada próximo da esquerda do V^^ougaa.

É terra de muitos caldeireiros.

É da casa de Bragança, a qual apreísentai-

va o reitor, que tinha 200i|!000 réis des reni-

dimento.

É povoação muito antiga.

Na Oliveirinha, que é próxima, hai feira

a 21 de cada mez.

É terra muito fértil. Tem abundanccia die

peixe do Vouga e do mar.

Falleeeu aqui, em 21 de março de 1874Í,

D. Jacintha Soares Gomes de Lemos, iirmam

do fallecido D. Sebastião da Annuncciaçãto

Gomes de Lemos, bispo resignatario dte Ani-

gola, e commissario da bulia da Santai Crui-

zada.

Tinha esta senhora nascido em 1770), peko

que viveu nada de menos 104 annos. Apesair

detão longa edade, teve até ao ultimo dia âiê

existência, no seu estado normal totdas ai»

suas faculdades intellectuaes. Era senhorra

de muita virtude e dotada de uma prodii-

giosa memoria.

D. Manuel deu foral a Eixo em Lisboaa,

a 2 de junho de 1516. Este foral tambeim

pertence a Requeixo.

O rei D. Diniz deu vários bens que tinhía

n'esta freguezia e em Requeixo e Lamas aco

mosteiro de Santo Thyrso (Benedictina Lm-
sitana, tom. 2.«, tr. 1.» part. 1.", cap. 8.»)

Depois de Aveiro, é a villa d'Eixo a terrra

maior do cancelho, tendo a sua rua princii-

pal. Rua Direita, dois kilometros de comi-

primento, passando por ella a nova estradáa

de Aveiro a Agueda; melhoramento devidco

ao célebre orador parlamentar, José Estevãco

Coelho de Magalhães, filho do conselheirco
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LtiUiz Cyprianô Coelho de Magâlhães, natu-

ra-al d'«esta villa d'Eixo. (Vide Aveiro).

Antes de 1834 era Eixo cabeça de um jui-

2o;o de fóra, ao qual pertenciam as villas an-

neiexas de Páos, Óis da Ribeira e Villarinho

ddo Bairro, da comarca de Barcellos. A ra-

zã:ão de tão disparatada divisão territorial

©Dra, porque todas estas terras pertenciam a

unm só senhorio, a casa de Bragança. Cada
unma d'estas villas era cabeça de um termo,

caom sua camará municipal, composto de

muuitas povoações.

Depois de 1834. ficou Eixo sends cabeça

dele una concelho e juizo de fóra, e depois

juuizo ordinário (composto das freguezias de

Rftequeixo e Fermentellos, e dos curatos d'Ei-

ro-ol e Nariz) que foi extinct© por decreto de

3fil de dezembro de 1853; passando para o

caoncelho e comarca de Aveiro, menos a fre-

giçuezia de Fermentellos, que passou para o

caoncelho de Oliveira do Bairro.

A antiga freguezia de Santo Isidoro, d'Ei-

xao, comprehendia uma área de terreno de

122 kilometros aproximadamente em compri-

mnento, ecompunha-se das seguintes terras

:

Hilorta, ao nascente
; Granja, Povoa, Costa de

V^Tallade e S. Bento, ao sul; e da Oliveirinha,

Qi^uintans, parte de Salgueiro, Moita e Aze-

nhha de Baixo, ao poente. Por decreto de 2

dde maio de 1849, se creou a nova freguezia

dde Santo Antonio da Oliveirinha, ficando a

frreguezia d'Eixo reduzida á villa d'este no-

mne e ás pequenas aldeias da Horta e Aze-

nliha de Baixo,

A antiga freguezia d'Eíxo, tinha no anno
dde 1829 1:000 fogos, e 4:000 pessoas desa-

mamento. Em 1873 tinha a freguezia actual

4S35 fogos, e 1:074 pessoas maiores, 124 me-
DQores e 119 ausentes, sommando tudo

i;:317.

Não se sabe em que anno nem por quem
foai fundada esta terra; mas é certo que é

aunterior á monarchia, e que no anno de
CEhristo 1079, tinha tal importância, que es-

taava dividida por duas altas personagens, a

coondessa D. Flâmula (ou Chama) e sua pri-

moa D. Thereza Fernandes, da antiga e céle-

brre casa dos fidalgos do Mamei, os Mendes
dáe Sousa (Monarch. Lusit., part. 3.», liv. 11,

paag. 23—Bmcd/cí. Lusit.. do dr. fr. Leão de

S. Thomaz, tom. 2.», parte 1.», tr. 1.», cap.

8.», pag. 51 e 52).

Pertenceram pois as rendas d'esta tsrra,

e outras muitas d'estes sitlos, aos antigos

condes da casa do Mamei, que quizeram fa-

zer d'ellas suas, a ponto de ameaçarem os

caseiros de lhes arrancarem os olhos, se os

não reconhecessem; mas é certo que no anno

de 1325 o rei D. Diniz mandou proceder a

inquirições, porque se mostrou serem re-

guengas estas terras, cujas rendas ou tribu-

tos pertenceram depois aos condes de Bar-

cellos e á casa de Bragança, como donatá-

rios da coroa, como se prova (além de ou-

tros documentos existentes na Torre do Tom-
bo) pelos citados na erudieta Dissertação

Histórico-Jurídica, composta pelo bacharel

sr. José Correia de Miranda, de Travaçô.

A fonte que ficava em frente da egreja,

era um monumento que attestava grande

antiguidade. Chamava-se por isso Fonte Ve-

lha. Quando se demoliu (1867), encontra-

ram-se vestígios de já alli se terem feito

tres edificações de fontes; o que só aconte-

ce de muitos em muitos séculos. A Fonte

Velha era uma espécie de cisterna, formada

de quatro paredes, que teriam metro e meio

abaixo da superfieie da terra, e dois e meio

acima d'esta, com uma grande bica d'agua

(do lado do norte) cujo volume não ha me-

moria de ter diminuído, ainda nos annos de

maior estiagem.

A nova fonte, construída em 1868, e na

qual se gastaram 500ií!000 réis, inutilisou

aquella grande nascente, de modo que está

peior do que estava antes.

Outro facto que attesta a antiguidade da

villa é o de n'ella se terem edificado, pelo

menos, tres egrejas (afóra as que se igno-

ram), a saber: a egreja actual e a anterior

a esta no mesmo local, centro da villa, e ou-

tra, a que ainda no século passado chama-
'

vam a Egreja Velha, ao norte da villa, onde

hoje é a capella de Nossa Senhora da Graça.

A egreja actual é magnifica, de uma só

nave, e, dos templos n'este gosto, o melhor

e maior do bispado.

Foi padroeira d'esta egreja, a princeza

Santa Joanna, duqueza de Bragança, por
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doação de 19 de agosto de 1485» feita por

seu irmão, o rei D. João 11. Ultimamente,

até 1834, pertenceu este padroado aos du-

ques de Cadaval, que percebiam os disimos

da commenda de Santo Isidoro, d'estavilla,

com obrigação de fazerem certas d€spezas

da egreja, que muito bem podiam fazer, por-

que a commenda rendia annualmente qua-

tro contos e seiscentos mil réis. Na frente i

da egreja se vêem as armas dos duques de

Cadaval.

A invocação e orago (Santo Isidoro) é an-

tiquíssima. Já no anno de 1095, o fâmulo de

Deus, Zoleima Gonçalves, fez doação de cer-

tas propriedades á egreja e mosteiro de San-

to Isidoro d'Eixo, pro tolerantia fratrum et

monachorum, qui ibidem habitantes fuerint,

et in vita sancta perseveraverint. (Escriptu-

ra de doação do convento de Lorvão, citada

por fr. Joaquim de Santa Rosa de Viterbo,

Diccionario, ub. cidade, III.

Alguém, fundado nas ditas palavras daes-

criplura, tem pretendido que houvera aqui

um convento; mas não ha memoria nem

vestígios de tal; supponho que confundem

o convento com a egreja monasterial, que

esta seria, i

Não se sabe o anno em que a egreja actual

foi edificada; mas é certo que no de 1705

estava a obra arrematada, e nos de 1711 até

1715 andava em construcção, e no de 1729

já n'fclla se celebravam os offleios divinos.

Na Villa ha duas capellas—a de Nossa

Senhora da Graça, que é festejada com es-

plendor no primeiro domingo de agosto, e a

de S. Sebastião, que é festejado a 20 de ja-

neiro. Aquella capella tem sobre a porta

principal a data de 1710, e esta a de 1734,

mas é certo que ambas são muito mais an-

tigas, sendo estas datas as das reediflcações

que se lhes téem feito.

Ao pé da egreja estão os dois celleiros da

casa de Bragança, a saber : um maior, e bom

edifício, que até ao anno de 1832 era desti-

nado para cereaes; e outro mais pequeno,

de que só restam as paredes. No sitio d'este,

era antigamente a casa da'residência do al-

haoxarife, cuja descripção (da casa) vem no

1 Chamavam- se monasteriaes as egrejas

que eram padroados de qualquer convento.

liv. i.° do Tmbo Novo da mesma serenisssi—

ma casa, pag. 65 e 66, e no Tombo Velhoo,

pag. 65, onde se chama a esta casa, Paiçosi

do Estado.

É tradição que os nossos reis aqui tiwe--

ram o seu paço, constando da historria,,

que o rei D. Fernando aqui esteve quamdí»

assignou a carta d'arras, a D. Leonor TelUess

de Menezes, a 5 de janeiro do anno de 13)72,!,

(tres annos depois do seu casamento), cquea

vem transeripta no tomo 8.° da Monarcthim

Lusitana.

A cása de Bragança recebia annualmeíntee

das rendas de todo o almoxarifado d'Eiixo,>,

ll:500i^000 réis.

Havia um edifício soffrivel de cadeia, cíoniíi

salas para as repartições publicas da canna-,-

ra, audiências dos juizes de fóra, e açou|gUQO

e prisões no andar inferior.

Pelos annos de 1829 foi este edifício de-

molido, para se fazer outro melhor, quei fi-

cou em paredes e não se concluiu.

Eixo tem edifícios particulares soffriv^eis^

sendo o- mais notável o dos srs. Abreus,, naa

rua Direita, no sitio do Casal

Ha n'esta villa duas fabricas (ou fornos)) dé&

telha, que é talvez a melhor do reino, ipeláa

finura do barro de que é feita. Já em L5555

aqui se fabricava telha e tijolo.

Outra industria importante é a das calidei i-

ras e outras obras de latão e cobre. Estax ina-

dustria foi importantíssima, em quanto foòi

uma espécie de monopólio d'esta villa, d"ona-

de estes artefactos se hiam vender para inmaa

grande parte das terras do reino; mas teran

decahido depois que se vulgarisaram taec»

fabricas, e as obras de folha de Flandres.

É também muito importante a creaçãio dde

gados, com especialidade o vaccum e caivalJ-

lar. Concorrem para isto os muitos e bonns

pastos, não só dos terrenos altos, mas, epirina-

cipalmeate, dos extensos terrenos do camppo

ou terras baixas, que ficam entre a viUla > e

as margens do rio Vouga.

A creação de gado cavallar tem diminuiil*

do muito depois que se lançou tributo áá»

éguas de criação; chegando alguns creado.o-

res a vender as suas, para se livrarem ddo

tributo.
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No) dia 3 de cada mez, se faz umia feira,

pcoente dá villa, ne sitio a que chamam a

Serrm d'Eixõ, a qual feira teve princi-

pio ai 3 de outubro de .1855. O iocall d'esta

feira é dos melhores do reino, e a feiíra mui-

to cO)ncorrida de gado vaccum e suimo.

Próximo d'este local é o denomimado, a

Fôrcta, onde se vêem duas pedras siimilhan-

tes bj. mós de moinho, com buracos mo cen-

tro, onde consta que cravavam os postes

da forca. Era um patibulo ad terrorem, pois

não consta que alli se enforcasse jámiais pes-

soa alguma.

Juinto ao adro da egreja, ha todos; os do-

mingos e dias sanetificados, uma í^ra^ía (mer-

cado») em que se vende muito trigo, ífructas,

horlialiças, gallinhas e algumas vezes sardi-

nhas e peixe fresco.

Tem uma escola de iostrucçaô priimaria,

do s*exo masculino, e acaba de ser nomeada
professora de meninas, a sr.* D. Glennentinâ

Barreto; para cujas aulas o dignissimio pre-

sidemte da camará d'este concelho, o sr. Agos-

tinho Duarte Pinheiro e Silva, e mais verea-

dores, vão- mandar construir uma caisa, as-

sim como querem fazer o cemiteri©, que
aindiã não há (1874).

Eiixo abunda em boas fructas, hoirtaliças

« cereaès, principalmente milho.

Esta Villa, apesar do estar rodeada de ter-

renos baixos e lagoas, por todos os lados,

menios sul e poente, é tão salubre, qiiie atra-

iresaòu as duas epidemias da cholera mor-
bus, sem aqui haverem máls do que alguns

casots isolados (pela maior parte de coleri-

nas) importados de Aveiro. A salubridade

d'esita villa não pôde attribuir-se senão a ser

uma terra muito arborisada, haver liimpeza

nas casas, e os seus moradores se suistenta-

rem de alimentos sadios.

Não nos consta de antigos personagens de
Eixo, senão de um D. Domingos e D. Pedro,

seu irmão, que eram de Eixo, e povoaram
Mamodeiro, segundo se vô das eitaââs In-

quirições do rei D. Diniz.

A grandeza e amenidade da terra dtevia de

convidar os seus antigos donatários (d;a gran-

de casa do Marnel) a viverem por aqui al-

ÉJA Í3

gum tempo ; ê consta das mesmas Inquiri-

ções, que o conde D. Garcia se intitulava—-

D. Garcia Mendes d*Eixo.

No principio d'este século e fms do pas-

sado, teve esta villa muitos clérigos, bacha-

réis formados, advogados, dois doutores, tres

licenciados e dois bispos.

Enlre os bacharéis formados, foram ad-

vogados distinctos, Venâncio Dias de Carva-

lho e Figueiredo, que foi governador civil

em Aveiro, e o licenciado Clemente Joaquim
de Carvalho e Silva, que foi provisor d'este

bispado e abbade de Palmaz.

Eram filhos d'esta terra dois bispos, a sa-

ber: D. fr. Sebastião da Annunciação Go-

mes de Lemos, bispo resignatario de Ahgo-
la e commissario geral da bulia da Santa

Grusada, e D. Sebastião Dias Larangeiras,

actual bispo do Rio Grande do Sul, que sup-

posto nascesse no império do Brasil, era fi-

lho de Joaquim Dias Larangeiras, natural

d'esta villa.

Foi um dos bispos do império, que veio

ao concilio, que ultimamente se celebrou em
Roma. (1869).

Os doutores foram José Jorge Ferreira de

Castro e Silva, e Ricardo Gonçalves de Li-

ma, que morreu novo, e pouco depois (}ue

tomou capêllo.

O dr. José Jorge, era bacharel formado em
direito e doutor em philosophia, de qUé che-

gou a ser leiite muito distincto, e que dei-

xou nome na universidade de Coimbra.

ÉJA e ENTRE-AMBOS-OS-RIOS— villa,

Douro, comarca e concelho de Penafiel, 35

kilometros a ENE. do Porto, 324 ao N. de

Lisboa, 100 fogos.

Em 1757 tinha Eja 66 fogos e Entre Am-
bos os Rios, 30.

Orago de Eja, Nossa Senhora da Assum-

pção; e d'Entre Ambos os Rios, S. Miguel,

archanjo. Ainda tem estes dois oragos.

Bispado e districto administrativo do

Porto.

Situada na foz do Tâmega, em frente de

Santa Clara do Torrão, e sobre a direita do

Douro, em sitio agradável.

É sitio bastante concorrido no verão, por

pessoas que vem tomar banhos no Tâmega.

O cabido da Sé do Porto apresentava o
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cura de Eja, que tinha SOj^OO réis e o pé

d'altar. O papa, o bispo do Porto e os mon-

ges benedietinos de Paço de Sousa, apresen-

tavam o abbade de Entre Ambos os Rios, que

tinha ISO^OOO réis.

Foi primeiramente abbadia da mitra de

Coimbra, que seu bispo D. Bernardo cedeu

em 1129 por empréstimo a D. Hugo, bispo

do Porto, e assim foi ficando.

É aqui a casa solar de um ramo dos Pei-

xotes, chamada tCasa da Pesqueira» hoje

representada pelo sr. visconde de Lindoso,

D. João Peixoto da Silva, que é também se-

nhor do morgado dos Peixotes d'Alemquer,

Em Entre Ambos os Rios está a Casa. do

Outeiro, que é do sr. Manuel de Sousa Cyr-

ne, e a do sr. Rodrigo Barroso. Junto a esta

povoação e ao O. d'ella, está a vasta e boa

quinta de Santa Cruz, com uma grande e

óptima casa, com capella, de que é actual

proprietária a sr.« viuva Cardoso, uma das

mais ricas senhoras do Porto. (Vide Santa

Cruz, quinta de).

As aguas d'Entre Ambos os Rios fmine-

raes) são famosas em todo o reino e se ex-

portam em grande quantidade, engarrafa-

das, para o estrangeiro. São sulphureas e

ferruginosas, eíficaeissimas nos padecimen-

tos do estômago.

Eja teve antigamente fôro de villa; mas,

ainda junta com Entre os Rios e o Torrão,

que ambas também tinham fôro de villa,

não são todas mais do que pequenas aldeias.

O Torrão fica separado d'Entre os Rios

pelo Tâmega.

Tém foral dado por D. Manuel, em Évo-

ra a 20 de outubro de 1519.

As aguas mineraes nascem no logar das

Quebradas, quasi a 2 kilometros da confluên-

cia do Tâmega com o Douro.

Ignora-se a época do seu descobrimento.

São frias e límpidas, com cheiro pronuncia-

do a gaz sulphidrico.

O seu principal modo de applicação é em
bebida, nos padecimentos intestinaes; mas
também se usa externmaente em banhos,

para moléstias herpeticas.

O manancial produz de 25 a 30 mil litros

d'agua em 24. horas.

ELJ

Ao N. d'esta localidade, a uns 80 meatws

de distancia, brota outra fonte, que, apacair

de ser ainda mais abundante, não estái iQir

emquanto aproveitada.

Quatro kilometros ao N. das Quebraiáisí,

e na freguezia de Lagares, ha uma albmi-

dante nascente d'aguas mineraes da messnía

qualidade, que principiaram a applicaar-see

em 1841 ou 1842. (Vide Lagares.)

Em toda a parte d'esta obra que se fílláa

no convento de freiras (bentas) d'Entre-. Aiii-

bes-os-Rios, que é como sempre se disiigiai-

va este convento, entenda- se que é (O diô

Santa Clara do Torrão. Vide Torrão.

Supp5e-se que Eja é corrupção õi^Anétim.

Dizem alguns que foi aqui a antiquisisinaa

cidade à!Arégia; mas é èYYo:Arégia eiraaaa

S. do Douro e provavelmente onde hojee í ;a

pequena aldeia d'Aréja. (Vide esta palawau.)

Note-se porem que a actual Eja, era o cím-

tro do vastíssimo território que constitma . a

cidade d'Arégia. (Vide Cidade) mas ficaaao

N., e não ao S, do Douro.

Querem alguns que Eja seja abreviaitirra

da palavra árabe Ben-Dan-Eja: o qmemaô

parece um despropósito—porque, dizeimess-

tes qne Ben-Dan-Eja significa lavado dos; vómi-

tos. Ora, nem este sitio é lavado dos vem';oDS,

porque é em uma baixa, muito pouco S5upee-

rior ao nivel do Douro (que por muitaa vee-

zes cobre a maior parte da povoação., aaas

cheias) nem Eja quer dizer semelhante ouu-

sa. Se se derivasse de Ben-Dan-Eja, wiahha

a ser— Filho de Dan, o renegado— oiu ddo

que abandonou a sua religião, para seguiiir

outra. Deriva- se do verbo áí^ya, mudair dde

religião. Entendo pois que quer dizer—poo-

voação do christão que se fez mouro, ou ddo

mouro que se fez christão.

A esta freguezia pertence administraitiv^a-

mente a d'Fntre Ambos os Rios; mas nio ecc-

clesiastico á de Santa Clara do Torrão. (V/i-

de Entre-os-Rios.)

ELJAS, ELGES ou ERJAS— rio que naas-

ee na Hespanha e serve de raia a Porituggal

desde Monfortinho até entrar na esquerdda

do Tejo.
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É a palavra árabe Elgi (rcenegado.) Vem

a ser—Rio do Renegado,

Para a etymologia vide Ejja.

ELNAS— rio. Vide Geira, rio.

ELVAS — cidade episcopal!, Alemtejo, dis-

tricto administrativo de Poirtalegre, praça
d'armas, situada a 10 kilomietros da raia,

i8 de Badajoz, 70 d'Evora e 187 a E de Lis-

boa, (pela estrada ordinária,, mas 2S6 pelo

caminho de ferro.; Situada erni uma elevação,

junto de uma vasta campina, fértil em tri-

go, azeite e vinho.

- Tem 2:510 fogos (10:000 ailraas) em 4fre-

guezias. Alcáçova (710 fogoís) S. Salvador,

(4S0) Sé (810) e S. Pedro (54(0.)

• í O concelho tem 4:300 fogos e a comarca
6:500.

- Feira a 20 de- janeiro, 3,.* domingo de
maio e 21 de setembro, trez dias.

Ha por esta occasião também aqui uma
grande festa e romaria ao Semhor Jesus da
Piedade, concorridissima de gente de mui-
tas léguas de distancia (até dle Lisboa, pelo
caminho de ferro) e havendo quasi sempre,
entre outras muitas diversões, corridas de
touros.

Está em 38.» 44' de latitmde e 14.» 8' de
longitude.

É povoação antiquíssima. Dizem uns, que
foi fundada pelos celtiberos, Juntos com os
helvécios, i

0 xerife Elidrisi nomeia nai província de
Al-Kassr, a povoação de JelcJli, celebre pe-
la formosura de suas mulhertes.

Elidrisi escreveu pelos amuos 483 da he-
gyra, 1090 de Jesus Christo.

Consta que foi reedificada p.elos romanos,
sendo o procônsul (outros dizenn pretor) Mar-
co Hélvio, o primeiro que a republica roma-
na investiu no governo de Hespanha Ulterior

198 annos antes do nascímemto de Jesus
Christo.

Q que é certo, é terem aquii apparecido
por varias vezes, cippos, tumnilos, inscrip-
çSes e moedas romanas.

1 Os helvécios eram um povo feroz, que vi-
via entre a Itália e a Allemanha. D'elles pro-
cedem os actuaes suissos. Vieram á Penin-
lula Ibérica no anno 3009 do muado^995
*Btes de Jesus Christo.)
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Dos godos não ha monumentos. Dos mou-
ros appareceram duas lapides, com inscri-

pções, segundo as quaes, o antigo castello foi

feito, sendo emir o celebre Almançor, que
governou no ultimo quartel do século X, e

principio do XL
• Ainda outros querem que fosse fundada
pelos hebréos, 2104 annos antes de Jesus
Christo. (I) dando-lhe o nome da sua cida-

de d'Elba (que era da tribo d'Ásser.)

É certo que, segundo Tito Livio, p. 3." Dec.

4 Elvio (ou Hélvio) foi governador do Alem-
tejo pelos romanos, e também é certo que
estes davam o noma d'Elvii a esta cidade.

Qualquer que seja a data da fundação,

d'ElYas, ella é remotíssima, pois sabe-se que
era o quartel do general carthaginez Mahar-
bal, que viveu pelos annos 3600 do mundo

isto é— 404 annos antes de Jesus Chris-

to. Maharbal foi successor de Bohodes. Veio
aqui convalescer d'uma grande doença e em
acção de graças pela sua cura erigiu (diz-se)

um templo a Endovelico, em Teréna.

Passando portodas as alternativas e vicis-

situdes das outras terras da Lusitânia, cahiu
em poder dos mouros, em 714, que aqui se
conservaram até que D. Affonso I lh'a tomou
em 1166. (Os árabes, não podendo prsnuu-
ciar Elvas, diziam, e escreviam, Belch, ou
leléh, ou Jelch.J

Os árabes a retomaram, mas D. Sancho I

a tornou a resgatar em julho de 1200.

N'estea nno, de 1200, houve em Portugal
um medonho eclipse total do sol, que con
verteu em noute grande parte do dia. Tam-
bém n'esse anno houve uma grande fome
no reino.

Arruinada ipelas continuas guerras, D.
Sancho II a reedificou em 1226, dando-lhe
o foral d'Evora, em maio de 1229.

Este foral foi confirmado por D. Manuel,
em Almeirim, a 3 de março de 1507. O mes-
mo D. Manuel lhe deu foral novo, confirman-
do lhe todos os fóros e privilégios antigos

(que eram muitos e grandes) em Lisboa no
1." de junho de 1512, e a fez cidade em 1513.

Nas guerras do nosso D. Affonso IV com
D. Affonso XI de Casteila,este poz aferro a
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fogo 09 arredores d'Elvas, em 1336. Duran-

te as guerras de D. Fernando de Portugal

contra D. Henrique II de Castella (i369) Gil

Fernandes d'Elvas, invadiu a Extremadura

hespanhola, destruindo algumas povoações;

mas as represálias foram horríveis. D. João

de Castro (filho de D. Pedro I e de D. Ignez

de Castro) á frente de um exercito caste-

lhano, invade o Alemtejo, matando, saquean-

do e incendiando tudo, e deixando a traz

d'elle um rasto de fogo, sangue, e desola-

ção. Atacou depois Elvas (1381.) Era gover-

nador da praça, seu tio, D. Alvaro Peres de

Castro (irmão de D. Ignez) que resistiu va-

lorosamente, d'esde 13 de julho até 16 de

agosto, 25 dias. Viu-se então o que até ahi

se não tinha visto, nem até hoje se tornou

j^yer_isto é— um general castelhano de-

fendendo Portugal, contra um general por-

tuguez, que à frente de castelhanos lhe fa-

ria guerra!

Em 6 de julho de 1482, aeampou em fren-

te d'Elvas o exercito poriuguez, com o rei

D. Fernando à sua frente, esperando D. João

I, de Castella, que com grandes forças pre-

tendia occupar a praça; mas, temendo uma

derrota, fez as pazes, casando com a nossa

infanta D. Beatriz.

D. João I, de Castella, ainda aqui tornou

com outro exercito, em 1385, mas depois de

15 dias de cerco, e sabendo que vinham em

défeza da praça D. João I e o condestavel,

levanta ò cêrco e foge. (Vide adiante.)

Tinha voto em cortes, com assento no ban-

co 2.». D. Manu«l a elevou à cathegoria de

cidade, por carta regia de 3 d'abril de

i513.

D. Sebastião lhe obteve a dignidade de

diocese, em 9 de junho de 1570.

O seu primeiro bispo foi D. Antonio Men-

des de Carvalho.

Logo no dia 3 de dezembro de 1640, o

poYO d'Elvas, apesar de estar a duas horas

de marcha de Castella, fez a acelamação de

D. João lY sacudindo o jugo ominos© de Phi-

líppe IV. Foi também este povo heróico que,

á sua custa, levantou então as fortificações

da praça e o forte de Santa Luzia. Em 1644

vwo (de 1 a 7 de julho) o npff(juez de Tor-

ELV

recusa bombardear a praça, mas teve? de re-

tirar para Badajoz.

Aqui nas«eu o inelito eavalleiro GHl Fer-

nandes d'Elvas, que, com o povo d'e8Sta ci-

dade, tanto concorreu para a nossa liiberda-

de e independência desde 1383 em diante;

não só resistindo corajosamente aosj caste-

lhanos, mas até fazendo repetidas e Ibravis-

simas entradas em Hespanha, tornamdo-se o

terror dos inimigos.

Adiante tornarei a fallar d'elle.

Os condes de S. Lourenço, eram alcaide»

móres d'esta cidade.

Tinha seis conventos, que eram:

Frades dominícos, fundado por D.. Affen-

so III (no sitio onde depois foi o dos; paulis-

tas) em 1267. Tem uma boa egreja (de 3 na-

ves. O convento serve actualmente âe quar-

tel militar.

Frades de S. João de Deus, com hospital

para pobres, segundo a instituição) da sua

ordem. É hoje hospital militar.

Frades jesuítas, fundado pela cíamara e

povo da cidade, em 1566. É hoje a siua egre-

ja a matriz da freguezia do Salvador.

Frades franciscanos, (fora das mmralhas e

junto ao aqueducto da Amoreira) fundado

em 1591.

Freiras dominicas, fundado em 1543 por

duas irmans (que depois foram aquii freiras)

nas suas próprias casas e com as siuas ren-

das; dando-lhes tamhem D. João III as fa-

zendas e rendas do padre Pero Esteves. E

este convento da invocação de Noss a Senho-

ra da Consolação.

Foi supprimido em 1861, por ter uma só

freira professa, que teve de hir viver para

casa de uma sobrinha. Morreu em 1873, de

104 annos, como adiante direi.

Freiras Franciscanas, de Santa Clara,

fundado pelos annos de 1670.

A. confraria dos terceiros de S. Francisco

possue um bom ediflcio e uma exeellente
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egreja, ornada de primorosa talha dourada.

A sé episcopal é ura templo sumptuosíssi-

mo, de trez naves. A abobada é de mármo-
re oom primorosos artesões e laçarias, tu-

do dourado. O pavimento é também de már-
more. As paredes estão forradas de bellos

azulejos e tem 13 capellas ou altares. A sua

torí-e é de uma singular e notável arcliite-

ctura. A egreja é de architectura gothiea.

Foi fundada por D. Manuel, no principio do

século XVI. Era a antiga Matriz de Santa

Maria.

Acapella-mór é sumptuosa. Foi construída

pelos annos de 1750, por alguns dos melho-

res artistas que trabalharam no palácio real

de Mafra. É toda de finos mármores. Adian-

te tornarei a fallar d'este templo, por causa

de uma interdicção que aqui houve.

.
Tem egreja e hospital da Misericórdia,

com grandes rendimentos, bom edifício e

bem administrado.

-A egreja é de 3 naves, sustentadas por

colamnas de ordem toscana. É um bello

templo.

Para se fazer ideia do estado florescente

d'este pio estabelecimento, dou a conta ge-

ral da receita e despeza do annO económico

de i872 a i873. É a seguinte:

Saldo do anno antecedente, i9iS^Qí réis.

Receita durante este anno, 7:002^320 réis.

Soma 7:193i^884 réis. Despeza, 6:631^305
réis. Saldo para o anno seguinte, 562^379.

Movimento dos doentes, existentes nas en-

fermarias em 30 de junho, 37. Entrados du-

rante o anno, 826. Curados, 817. Removidos
para Rilhafoles, 1. Fallecidos, 98. Foram soe-

corridos em suas casas, 48, com 3:967 ra-

ções de pão, 3:683 de vacca e chibato (ca-

brito) 284 de gallinha. Remédios e assistên-

cias de medico. Fóra as assistências e remé-
dios diários no banco, a homens, mulheres,

e creanças.

Elvas tem por armas ura homem a cavai-

lo, armado com uma lança na mão direita

da qual pende uma bandeira cora as quinas

Portugal, e em roda do escudo a legenda
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o mais antigo documento que se acha Sel-

lado com estas armas, é uma doação feita

em 15 de dezembro de 1248.

É tradição que a origem d'estas armas
foi o fôito heróico praticado por o audacio-

síssimo cavalleiro Gil Fernandes d'Elvas (de

quem já fallei) que havia protestado hir á

praça de Radajoz e de lá trazer a bandeira

real. Assim o fez, mas vindo uma multidão

de cavalleiros castelhanos sobre elle e não

lhe abrindo os d'Elvas as portas (com receio

d'alguma traição) elle disse

—

iMorra o ho-

mem e fique a famaU — e arremeçando a

bandeira por cima da muralha para dentro

da praça, fez cara aos inimigos, atirando-se

como furioso leão; porem morrendo na des-

egual lucta a matar castelhanos.

Dizem outros que o cavalleiro das armas

não é Gil Fernandes, mas D. Sancho I, no
acto de tomar Elvas aos mouros. É verda-

de que o Cavallo tem os jaezes ornados com
as Quinas; mas, nem o cavalleiro tem o él-

mo coroado (ct)mo o costumavam trazer os

reis) nem os monarchas traziam a bandeira,

mas sim seus alferes-móres. Julgo pois que

o cavalleiro é Gil Fernandes e não o rei; mas
como isto é questão de supposição, cadaum
siga a opinião que mais verosímil lhe pare-

cer.

Próximo ã Elvas teem appareeido algumas

sepulturas e inscripções romanas, em varias

épocas.

Dão entrada para a praça trez grandes

portas, chamadas da Esquina, d'01ivença e

de S. Vicente, álem de varias portas -falsas,

ou poternas, que se abrem nas cortinas do

recinto. Ha na praça vastos quartéis, arma-

zéns, paióes, arrecadações, etc, tudo á pro-

va de bomba.

A sua guarnição pôde elevar-se, em tem-

po de guerra, a 6 ou 7 mil homens. Duran-

te a guerra da Península era defendida por

257 peças de artílheria.

As ruas d'Elvas são em geral estreitas,

mas regulares. A praça principal é a da Sé,

onde também está o palácio episcopal, que

é yasto e bom: a casa da camaraj com sua

2
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torre do relógio e com uma boa sala de ses-

sões, e decorada com varios|paineis do pincel

do distincto pintor Cyrillo Volkmar Ma-

chado.

N'esta praça está o antigo pellourinho,

monolytico, coberto de eseulpturas no gosto

gothico.

Tem Elvas um passeio publico, começado

em 1807.

Os subúrbios d'Elvas são amenos e muito

arborisados, com muitas hortas e quintas,

principalmente no extenso valle por onde

corre o ribeiro Ceto, e que separa a praça

do forte de Lippe.

Ha no seu termo magnificas herdades, onde

se cria muito gado. É o seu território fértil

em cereaes, legumes, azeite e vinho.

Em 1217, D. Affonso II derrotou os reis

mouros de Cordova, Jaen, Sevilha e Bada-

joz, em frente d'Elvas, e depois em Moura e

Serpa.

Em 1242 tomam os mouros Elvas por

surpresa, mas são logo expulsos pelos por-

tuguezes.

Em 1361 convôca aqui cortes D. Pedro I.

Andando Portugal em guerra com Cas-

tella em 13&2, estava D. João I de Castella e

D. Fernando de Portugal com as suas tro-

pas entre Elvas e Badajoz, em vésperas de

darem uma batalha; mas vindo a concerto,

foram assignadas as pazes em Elvas.

N'cstas pazes se estipulou que D. Beatriz

filha (?) do 'rei portuguez, casasse com D.

João I de Castella (o que foi depois origem

de novas guerras.)

O príncipe de Cambridge, com o exercito

inglez, nosso auxiliar, regressou a Inglaterra.

D. João I de Castella, em pessoa, cérca

Elvas com um exercito de 30:000 homens,

, em julho de 1385; mas em vista da tenaz

resistência dos habitantes da cidade e da he-

róica bravura de Gil Fernandes, retira so-

bre Coimbra, e d'aqui marchando sobre Lis-

boa, foi ser desbaratado na memorável e glo-

riosíssima batalha de Aljubarrota, em 14 de

agosto d'esse anno.

Já n'esse tempo Elvas era uma praça for-

te, eom robusto Castello e uma boa cerca

de muralhas.

Em 1580, os Pessanhas, que se ttinham

vendido aos castelhanos, combínararai com

elles a entrega da cidade e do castello). Prin-

cipiaram por excitar o povo contra o cor-

regedor, que era um leal patriota, e llhe po-

dia estorvar os seus planos infames, e; assim

que viram o povo em desordem, abriiram as

portas ao general castelhano, D. Samcho de

Avila, em 18 de junho. Alraz do D. Sancho

veio o duque d'Alba e o seu exercito;, e de-

pois d'elle veio o próprio D. Philippe II, que

aqui esteve, com a sua corte, desde 9' de ja-

neiro até 28 de fevereiro de 1581.

O povo d'Elvas, não querendo soffirer um
governo estrangeiro, apesar de estar ainda

em Lisboa o usurpador, se revolta contra

elle; mas, não sendo secundado pelo) resto

da nação, teve de succumbir; hindo presos

para Castella muitos fidalgos e gent(e d'El-

vas.

Em 1645, um grande exercito castelhano

poe cêrco a Elvas, mas são repellidos valo-

rosamente pela guarnição e obrigadois a le-

vantar o sitio e retirar vergonhosamiente.

Mas, de todos os feitos d'armas de que El-

vas com tanta rasão se gloria, e qute tanto

enobrecem os fastos d'esta heróica e leal ci-

dade, nenhum é tão memorável como o oe-

corrido no dia 14 de janeiro de 1659— é a

gloriosíssima batalha conhecida geralmente

pela denominação de fictoria das linhas de

Elvas.

Um exercito hespanhol. forte de 33:000

infantes, 6:500 cavallos e grande trem de

artilheria, commandado pelo primeiro mi-

nistro de Philippe IV, D. Luiz d'Haro, naar-

quez d'el Carpio, o melhor general de Hes-

panha n'aquelle tempo, põe cêrco á pr aça

em 22 de outubro de 1658.

Era governador da praça o inlrepidoi D.

Sancho Manuel, que se defendeu com o

maior heroísmo, fazendo alera d'Í3so varias

e repetidas sortidas, todas eom feliz ex:ito.

O conde de Cantanhede, general em che-

fe do exercito, junta como pôde em Exitre-

moz a gente disponível de varias praçass li-

mitrophts e no dia 11 de janeiro de 1 659

marcha d'Exiremoz em direcção a EHas,
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com a fo>rça apenas de 8:000 infantes, 2:300

eavallos e 7 peças de artilharia.

A 13 formava em batalha em frente do

inimigo.

D. Sancho Manuel, apenas vê a divisão por-

tugueza, sahe da praça, no mesmo dia 13, á

frente da sua cavallaria, e atravessa impá-

vido, emt pleno dia, todo o exercito inimigo,

e vae comferenciar com o general em chefe,

recolhen do de noite á praça I

• DigQto feito de ser no mundo eterno.

Grande no tempo antigo e no moderno.»

No di.a 14, pelas 8 horas da manhan, o

nosso exercito, dividido em tres columnas,

ataea arrojadamente o inimigo. D. Sancho

Manuel, á frente da guarnição da praça,

sahe ao mesmo tempo d'Elvas e investe os

castelhanos com a maior galhardia. Estes

defendem se obstinadamente, procurando

vender caras as vidas; mas nada resiste á

temerária bravura dos portuguezes. Em pou-

cas horas é ferido D. Luiz d'flaro e todo o

seu numeroso exercito roto e esmagado, re-

tirando em vergonhosa debandada, e dei-

xando no campo 10:000 homens, todas as

suas bagagens e toda a sua artilheria e mu-
nições de guerra : sendo a nossa perda ape-

nas de 800 homens.

O conde de Cantanhede (D. Antonio Luiz

de Menezes) é feito marquez de Marialva,

por D. Affonso Ví, em 11 de junho de 1661,

e a 23 do mesmo mez e anno, é feito conde

de Villa Flor o valoroso D. Sancho Manuel.

•Pois com esforços e leaes

Serviços, foram ganhados.

Com estes e outros que taes

Devem ser recompensados.»

(Cancioneiro real.)

Elvas é a primeira (pôde quasi dizer-se,

hoje a única) praça d'armas de Portugal,

tanto pela sua posição, como pela solidez e

vastidão das suas fortificações. A parte mais

alta é occupada por um castello antiquíssi-

mo (suppõe-se ser obra dos romanos) cer-

cado de robustas muralhas, e flanqueado

i

por torres ameiadas, e nas collinas que lhe

I
íicam sobranceiras e que a cercam, estão

j

construídos dííTerentes fortes. Entre os prin-

j

cipaes é o de Nossa Senhora da Graça (ou

I

Forte de lÂppe) que ó considerado como mo-
' delo de architectura militar.

Ghamou-se desde o seu principio Forte

de Lippe; mas quando D. Maria I subiu ao

throno, em 1777, mais piedosa do que agra-

decida aos relevantes serviços que o conde

de Lippe fez a Portugal, ordenou que o For-

te de Lippe se denominasse Forte de Nossa

Senhora da Graça, por haver aqui existido

umacapellinha com esta invocação. Em El-

vas porém e no Alemtejo, se tem sempre

continuado a primeira denominação e só

ofiicialmente se lhe dá a segunda.

Foi principiado em julho de 1763, por or-

dem do conde inglez, Guilherme de Schum-

burg Lippe, commandante em chefe do exer-

cito portuguez, sendo engenheiro constru-

ctor Mr. Valleré francez, (que depois foi ge-

neral do AleaUejo.

O conde de Lippe era feld-marechal do

exercito inglez e marechal-general do por-

tuguez. D. José I o elevou á dignidade de

príncipe de sangue, com tratamento de al-

teza. Nunca quíz em Portugal receber sol-

do, nem gratificações ;[porém quando voltou

aos seus estados, D. José I, o presenteou com
uma pequena bateria de artilheria, sendo os

canhões de ouro macisso (cada um do peso

de 32 libras) montados em reparos de éba-

no, chapeados de prata. Deu-lhe também o

seu retrato e um botão de presilha para o

chapéu, aquelle cercado e este feito de bri-

I lhantes, tudo de muito valor,

j

Chamava-se este sábio engenheiro Gui-

i lherme Luiz Antonio de Valleré, e tinha o

I

posto de tenente general,

j

O risco foi feito por Mr. S. Etienne (tam-

I

bem francez) que principiou a obra, mas

I

M. Valleré a concluiu, fazendo -lhe grandes

I
melhoramentos.

1

Terminou- seem 1792. Custou 767: 199i^039

I

réis. A casa do governador é sumptuosa e

' esta e a egreja á prova de bomba, tornan-

I

do -se em castellos inexpugnáveis, em caso

j

de necessidade.

' Quando D. José I visitou este forte pes-
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soalmente, em 1769, fez os maiores elogios

a Mr. Valleré.

O príncipe de Waldeck, reputado um dos

mais esclarecidos juizes sobre architectura

militar, também visitou este forte em 1796,

e o julgou (segundo afflrma Link, na sua

Voyage en Portugal) obra prima no seu gé-

nero, superior a tudo quanto tinha visto em

obras de fortificação.

O forte de Santa Luzia^ é obra de D. João

IV, feita pelo engenheiro flamengo Cosman-

der.

A grande cisterna da praça, coberta de

abobada, á prova de bomba, pôde prover

d'agua uma guarnição de 6:000 homens,

por mais de 6 mezes.

A cidade é cercada de duplicadas mura-

lhas, com 7 baluartes, 3 meios baluartes, 8

meias luas, 2 reductos e 3 contraguardas.

Tem um soffrivel arsenal.

Quando se fizeram as fortificações d'esta

cidade, se achou no fosso que se abriu no re-

velim, que fica em frente da reetaguarda da

Capella-mór da egreja de S. João de Deus,

uma pedra de mármore, na qual está escul-

pido em meio relevo um homem com arco e

setas, recostado sobre uma pelle de leão, e

com uma clava, o que faz julgar que seja a

imagem deEndovelico (ou Cupido) deus dos

lusitanos. (Vide Terena.)

Esta pedra foi collocada na face do dito

revelim que olha para o Rocio do Calvário,

ou Campo de S. Sebastião.

Este achado é mais uma prova da gran-

de antiguidade d'esta povoação.

Até aos fins do século XV, não tinha El-

vas dentro em seus muros mais agua potá-

vel do que a do pôço de Alcala, alimentado

todavia por uma grande nascente.

Nas cortes reunidas em Lisboa por D. Ma-

nuel, em 1498, requereram os procuradores

d'ElTas um subsidio para reparos d'aquelle

pôço. Foi deferida a pretensão, devendo o

subsidio sahir do tributo de um real em ca-

da arrátel de carne e peixe, e em cada quar-

tilho de vinho que se consumisse em Elvas.

Pela natureza de sua applieação se cha-

mou imposto rfo rml d'agua.

Foi o primeiro imposto d'esta demonina-

ção que houve em Portugal. Depoás s foi

propagando por varias terras do reimo, •. por

fim, por todo elle. Em 1871 foi o tr^ibuo do

real d'agiia posto a quasi todos os gemeris de

consumo e despoticamente augmemtaio, o

que talvez venha a dar em graves dcisorlens.

Concertou-se o pôço, mas a camaira, ven-

do que este insignificante tributo foi bem
racebido do povo, e que, ainda apesa* do

concerto, a agua escaceava na piovoição^

empreendeu a grande obra do Aqueéuco da

Amoreira, que principiou em 1500, tntan-

do-se de trazer para Elvas a agua, do ma-

nancial da Amoreira (que deu o none ao

aqueducto) e está a 6 kilometros aio (. da

praça.

Já em 1520 se fez um chatariz provi;orio

na extremidade da obra que ficava nais

próxima da cidade; mas só em 1622 ( que

a obra se concluiu, sendo preciso vender

alguns baldios do municipío para com opro-

ducto das vendas occorrer ás despezat que

se fizeram.

Correu esta agua pela primeira vez ra ci-

dade (no chafariz da Misericórdia) no da 23

de junho de 1622. Foi um dia de gêKl re-

gosijo para Elvas, e solemnisado com uma
grande festa, correndo-se touros, havendo

cavalhadas, danças, foguetes, luminárias, etc.

O aqueducto da Amoreira é obra graidio-

sa no seu género, pela sua extensão e altu-

ra, e única no paiz pela sua architectu'a.

Percorre uns 5 a 6 kilometros, descrtven-

do zigue-zagues. Compõe -se de quatro or-

dens de arcadas, sendo a primeira muito

mais alta do que as outras, e medindo t^das

31"', 10 de altura (140 palmos).

Está construído com grande solidez, í ro-

bustecido de espaço a espaço por fortes gi-

gantes, alguns dos quaes sobem a toda a al-

tura do aqueducto.

Alimenta varias fontes publicas, sendo a

principal d'ellas, pela sua architectura, a de

S. Lourenço, construída segundo o desenho do

general Vafieré. Também abastece os gran-

des reservatórios (cisternas) da praça, que

foram feitos durante a guerra da restaira-

ção, qoDiÇluijQdo-se em 1650.
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Os operários que trabalhavam no aque-

dueto venciam 18 réis por dia. Em 1708,

apesar de toda a robustez da obra, cahiram,

em consequência das grandes chuvas, nove

dos arcos mais altos, mas foram logo repa-

rados.

Em 1825 se introduziram no aqueducto

•novas nascentes d'agua.

A fonte da Senhora da Piedade, é de már-

more e de elegante architectura.

Ha em Elvas um soíTrivel theatro. -

Era antigamente quartel de infanteria S,

17 e artilheria 3. Hoje é de caçadores 8, ar-

tilheria 4 e infanteria 4.

E' a 31." estação do caminho de ferro de

leste.

A ribeira do Caia, que divide Portugal de

-Hespanha, corre 12 kilometros ao S. de El-

vas.

N'esta cidade nasceu o insigne medico e

botânico Garcia da Horta, pelos annos de

1490. Formou-se em medicina nas universi-

dades de Alcala e Salamanca, e foi lente de

philosophia na universidade de Coimbra.

Partiu para a índia, como physico do rei,

cm 1534. Alli esludou profundamente a bo-

tânica indiana, publicando um livro, que se

imprimiu em Goa, sob o titulo de—Collo-

quios dos simples e drogas e cousas medici-

fiaes da Índia, etc, obra que foi geralmen-

te apreciada na Europa e traduzida em va-

rias línguas. Foi o primeiro medico que es-

tudou o cholera asiático. Morreu na índia

pelos annos de 1570.

Aqui nasceu, em 27 de março de 1816,

Miguel Celestino da Silveira Carrilho, auctor

de varias xácaras, repassadas de sentimen-

to, que nos dramas Dois Renegados, Homem

da mascara negra, Fernando ou ajuramento,

tanto agradaram ao publico, tanta voga ti-

veram e tanto duraram.

E' também composição sua a bellissima

musica sagrada Salutaris Hóstia, que passa

por um primor d'arte ; mas a sua obra pri-
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ma é a musica que escreveupara o iVoiii;a(ío

em Friellas, de Paulo Midosi, que foi pela

primeira vez á scena, em Lisboa, em 1830,

e freneticamente applaudida.

Falleceu n'esta mesma cidade, em 26 de

abril de 1868. Jaz no cemitério de S. Fran-

cisco.

Aqui morreu, em 28 de junho de 1873,

D. Anna Ignacia de Gusmão, freira professa

do convento da ordem de S. Domingos, d'es-

ta cidade, a qual nascera em 9 de julho de

1769; tinha por consequência 104 annos me-

nos li dias! Tinha professado da edade de

16 annos (em 1786).

Expulsa do seu convento, em 1861, por

ser a única professa que então alli havia,

foi viver com uma sua sobrinha, d'esta ci-

dade.

Era uma senhora respeitável pelas suas

nobres qualidades. Conservou todas as suas

faculdades mentaes até a hora da morte.

São também naturaes d' Elvas, Martim Af-

fonso de Mello e os generaes D. João da Sil-

va, Luiz de Mesquita Pimentel, Carlos Fer-

derieo de Caula e Maximiano de Brito Mou-

sinho—os antiquários, Ayres Varella, João

Eliseu Viegas e José Avellino da Silva Mat-

ta—os poetas, Alvaro de Mattos e Manuel

Pereira Rego.—Também aqui nasceu o le-

gendário João Paes Gago, que a tradição diz

que fôra ao Castello de Badajoz roubar a

bandeira hespanhola.

Os nobres filhos dElvas, não precisam de

quem os defenda da alcunha de tolos que

lhe pespegam alguns invejosos do seu incon-

testável patriotismo e dassuas glorias. Elles

sabem muito bem defender-se ;
mas, como

tenho de relatar os apodos e annexins de

varias terras d'este meu tão querido Portu-

gal, mencionarei alguns dos factos (sobre-

modo insulsos e disparatados) em que alguns

de fóra da cidade fundam as suas satyras

desenxabidas.

1."

Os de Extremoz mandaram pintar o altar-

mór da egreja matriz de Santa Maria do Cas-

tello. O pintor lembrou-se de pintar no tím-

pano uma passarola, dizendo que era o Es-
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pirito Santo; mas como era apenas um in-

significante bórra portas, em logar de uma
pomba, saliiu-lhe uma coruja; todavia os de

Extremoz ficaram contentissimos e não se

fartavam de elogiar e adorar o seu Espirito

Santo, que achavam muito bonito.

Isto deu origem a muitos bons ditos, cha-

laças c epigrammas dos seus visinhos, e pa-

rece que os que mais troça fizeram foram

os d'Elvas.

Por esta occasião foi a Extremoz o capi-

tão-mór d'Elvas, e, sendo dia santificado,

foi ouvir missa á tal egreja da coruja. Era

ella (a missa) n'esse dia cantada, e aconte-

ceu o jn-efacio ser o da Cruz. O celebrante

garganteou a plenos pulmões o Vere dignum

et justíim est, e quando chegou ao mentem

elevas, o bom do capitão -mór, que, pelos mo-

dos era um verdadeiro Ferrabraz, esquen-

ta-se (e com razão, porque os d'Elvas tam-

bém tinham fama de mentirosos) e desembai-

nhando a terrível espada semicircular, diz

irado e não facundo

ameaçando a terra, o mar e o mundo

:

«Se se mente em Elvas muito mais se

mente em Extremoz; e se aqui ha quem se-

ja capaz de sustentar o contrario, sáia a

campo e verá quem são os mentirosos.»

Ninguém sahiu a campo, nem quiz acei-

tar o repto.

Ora, todos sabem que mentem elevas em
portuguez quer áher—mente em, Elvas—
e então digam lá se o chefe da bixa elvense

tinha ou não carradas de razão para despi-

car os seus patrícios.

O que é certo é que os de Extremoz se

alguma vez tornaram a chamar mentirosos

aos d'Elvas, foi pela boeca pequena; e os

padres, quando tinham de cantar o prefacio

da Cruz, engrolavam sempre o tal horripi-

lante mentem elevas.

2.»

Assacara também aos d'Elvas que, não es-

tando elles satisfeitos com o local em que
está a Sé, a pretenderam mudar para outro

sitio. Reunirara-se os principaes da cidade

para combinarem nos meios de se levar a

effeito a projectada mudança e foi approva-

do por unanimidade o meio proposto por

um dos preopinantes, por ser o mais simples

e económico.

Consistia em se fazerem duas grossas cor-

das e, atando-as cada uma a sua torre, da

Sé, levarem esta a zorro até ao sitio indi-

cado.

Por aquelles tempos havia pouco linho em
Elvas, e por isso era muito caro; mas havia

grande abundância de Ian e era portanto ba-

ratíssima. Fizerara-se as cordas de Ian.

Atadas convenientemente ás torres, entra

toda a gente d'Elvas a puxar com unhas e

dentes, e o caso é que estavam contentissi-

mos, porque, mesmo depois das cordas che-

garem ao máximo grau de tensão, elles hiam

sempre andando, e se persuadiam que a

egreja andava também. Era a elasticidade

da Ian que fazia o milagre. Ora, se a paciên-

cia humana tem seus limites, também as

propriedades elásticas de certos corpos tem
um termo ; e por isso, quando as cordas já

se não podiam estender mais, rebentaram, e

os elvenses cahiram todos de costas, fi-

cando a Sé no mesmo sitio, e mais esta ane-

cdota á cidade.

Pois senhores, esta patranha desconcha-

vada, que alguns impingem a Elvas, di-

zem outros que teve logar na Lourinhan

(Extremadura) outros que em Mançôres (fre-

guezia da província do Douro) e outros fi-

nalmente na Villa de Coura (Alto Minho.)

Mesmo que isto fosse uma cousa verosí-

mil (que evidentemente não é) vão lá adivi-

nhar em qual das quatro partes aconteceu.

3.»

O plantio das arvores do macarrão, é fai-

samen attribuido aos d'Elvas; porque ho-

mens bem informados sustentam que fei

nos campos d'Evora.

4.»

A sementeira das sardinh-.is (e isto pare-

ce-me que foi certo) teve logar no m«nte
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do GastêlliD, na dita freguezia de Mançôres.

E vós, nobilíssimos habitantes da heróica

e sempre leal cidade d'Elvas, a quem vos

apodar de parvos, respondei:

«Sim, senhores, somos tolos, e tão tolos>

que à nossa custa fizemos e dotámos uma

Misericórdia das mais ricas e melhores da

provinda.»

«Tão tolos, que fundámos e dotámos al-

:guns sumptuosos conventos onde as ora-

ções e o insen?o subiam todos os dias e

quasi a todas as horas, ao throno do Altís-

simo, exorando-o para que arredasse da ci-

dade e do reino todas as calamidades.»

«Tão tolos, que são filhos d'esta terra mui-

tos e muitos varões illustres, célebres pelas

armas, pelas lettras e pelas virtudes.

«Tão tolos, que tendo por chefe o nosso

patrício Gil Fernandes d'Elvas, fizemos por

muitas vezes morder a terra ás aguerridas

hostes de Castella.

«Tão tolos, que agrupados em volta do

nosso intrépido governador, D. Sancho Ma-

nuel, e do não menos valoroso D. Antonio

Luiz de Menezes, destruímos as bravíssimas

tropas do não menos bravo (e incontesta-

velmente perito) general D. Luiz de Hero,

'marquez dei Carpio.»

«Tão tolos, que preparámos a gloriosa

Victoria de Aljubarrota (na qual muitos el-

venses tomaram parte) escorraçando dos

nossos muros 30:000 castelhanos, comman-

dados pelo seu rei em pessoa.»

«Tão tolos, que fizemos á nossa custa e

sem ajuda de mais ninguém, o sumptuoso

Aqueducto da Amoreira] mais de dois sécu-

los antes do das Aguas Livres, que foi feito

á custa da nação inteira.»

Tão tolos, que em todos os tempos em que

Portugal precisou dos corações e do sangue

de seus filhos para serem sacrificados no al-

tar sacrosant» da pátria, jamais viu tremer,

a não ser de impaciência, os peitos leaes dos

filhos d'Elvas, sempre dos primeiros nas li-

des da honra e do patriotismo; sempre pró-

digos do seu sangue e das suas vidas em

prol da sagrada bandeira das Quinas Lusi-

tanas.»

Ora, quando outra qualquer cidade ou

vílía portugueza possa attribuir-se tantas

tolices: (além de outras muitas que não re-

lato) pôde e deve ter orgulho de sua to-

leim<a.

Promelti de tornar a fallar na Sé d'Elvas,

vou cumprir a promessa.

Era a 21 de maio de 1818, dia em que

n'esse anno cahiu a festa de Corpus Christi.

Urbano Xavier Henriques da Fonseca

Monteiro, natural da villa de Castromarim,

e alferes do regimento de infanteria de Ta-

vira (n." 14) então de guarnição em Elvas,

namorava perdidamente uma menina d'esta

cidade.

N'aquelle dia estava a tal menina na va-

randa do órgão grande, que se debruça so-

bre o guarda-vento, e o alferes, que, pelos

modos, era mais propenso aos combates de

Vénus e Cupido do que ás batalhas de Be-

lona « Marte, lá do seu posto (de observa-

ção...) não tirava os olhos á^snai casta diva.

Apenas a procissão sahiu da egreja, o

impaciente e arrebatado alferes, completa-

mente esquecido do seu nome (que lhe im-

punha rigorosamente os deveres da urbani-

dade) se dirige para a escadinha do órgão,

no firme propósito de se coUocar ao lado do

seu anjo; mas logo nos primeiros degraus,

um bedel, ou altareiro, que vinha descendo,

por ter terminado a sua tarefa de dar aos

folies,, lhe barra a passagem, por ser prohi-

bida pelas Constituições do Bispado.

O tofflcial teima, o bedel profia, e vendo

que aquelle não se convence com razões,

lhe deita as unhas á farda. Urbano recua,

deixaindo por tropheu, nas mãos do bedel,

dois botões, e cheio de indignação por um

toca folies lhe querer dar sentenças, esque-

ce o logar sagrado em que está, e com um

junco que trazia Jhe dá duas juncadas ua

cara, da qual logo espirraram algumas go-

tas de sangue sobre o pavimento.

Estava o templo interdicto; pelo que a pro-

cissão teve de recolher-se á Misericórdia, e

passou a ser a egreja de S. Salvador a ca-

ihedral interna emquanto durou o interdi-

eto.

Urbano foi preso e cara lhe custou a sua
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audácia. Pelo juizo ecclesiastieo foi senten-

ciado a ser flagellado sobre as costas nuas
nos degraus do taboleiro da Sé, e depois nas

escadas da egreja.

Mettido no calabouço, respondeu a um
conselho de guerra e este o condemnou a não
sei quantos annos de prisão, que foi cum-
prir no forte da Graça.

A causa, innocente, de tudo isto, a tal me-
nina, foi... testemunha contra o adorador

atrabiliário.

Asylo da Infância Desvalida

Este asylo, inaugurado a 8 de novembro
de 1853, nascera em uma das épocas mais

criticas de miséria, que se teem atravessa-

do. Ao general Baldy, então governador da
praça, deve elle a sua existência, e o seu rá-

pido desenvolvimento dos primeiros annos.

O numero de creanças, que desde a sua
instituição tem n'elle sido educadas, ascen-

de a 475, das quaes 256 tem recebido, a par
do ensino, a alimentação quotidiana.

Destacam-se tres epochas brilhantes para
o asylo, nos 20 annos decorridos desde a sua
creação

: a da presidência do general Baldy,

a do sr. Joaquim Travassos Valdez, auditor

do exercício, e a do sr. Antonio Fausto Na-
morado, cirurgião militar. Estas tres epo-
chas são assignaladas por uma grande se-

rie de melhoramentos e por um extraordi-

nário augmento da receita. Prestou também
relevantes serviços ao estabelecimento em
6 annos successivos o sr. Ezequiel Augusto
de Vasconcellos, no cargo de secretario; mas
em resultado de uma d'aquellas guerras
acintosas que as vezes se movem, esquecen-
do-se os bons serviços que nunca se deviam
pagar com ingratidão, a eleição de 1864 ex-
cluiu do conselho director a este cavalhei-

ro, o que realmente foijima perda bastan-
te sensível, e que logo atraz trouxe deplorá-
veis consequências.

Com respeito á'lnstrucção dos alumnos,
em maio de 1855 pretendeu-se dar-lhe um
grande impulso, mas isto não passou de
bons desejos. Ha poucos annos, porém, os
padres Filippe Nery e Domingos do Carmo,
secretario» da direcção, conseguiram, á for- I

ça de trabalho e dedicação, apromptar nas
matérias que constituem a instrucção pri-

maria duas meninas, que fizeram em Por-
talegre um brilhante exame.

E desde então até hoje o ensino d'essas

matérias tem sido um dos mais esforçados

empenhos das direcções. E segundo o que
declarou o sr. Namorado, no discurso de
abertura da ultima sessão, conta-se que no
presente anno de 1874 mais alguns alumnos
vão fazer exame ao lyceu de Portalegre, que
é natural em nada desmintam os créditos

que gosa este estabelecimento pio.

Na feira annual de S. Matheus (21, 22 e

23 do mez de setembro de cada anuo) se faz

uma grande festa á milagrosa imagem do
Senhor Jesus da Piedade, annunciada pelos

círios que na tarde do dia 20 concorrem á
Preda.

Junta-se sempre, por essa occasião, gran-
de multidão de povo, de ambos os sexos, de
todas as edades e de muitas povoações dos
arredores; de Badajoz e outras localidades

hespanholas. Á noite ha grandes fogos d"ar-

tificio, que custam aproximadamente 300
mil réis.

Esta. romaria augmenta de concorrência

de anno para anno, e as esmolas dos romei-
ros, que sobem a uma grande quantia, são

destinadas aos melhoramentos do templo e

do sitio.

Foi Elvas o solar dos Peixotos Cachos,

appellidos nobres de Portugal. Teve a ori-

gem seguinte : Diogo Lopes Peixoto, foi fei-

to administrador das fortificações d'esta pra-
ça, e aqui fez o seu solar. Teve uma filha

única, chamada D. Antónia Peixoto, que ca-

sou com Diogo Gomes Cacho, e à'estes pro-

cedem os Peixotos Cachos. O primeiro que
menciona a Collecção dos Títulos e genealo-

gias, tomo 5.» àãBíbliotheca Publica, ú. 111,

é Lopo Gomes Borralho Cacho Peixoto. Fr.

Manuel de Santo Antonio, no Refortnador do
Cartório da Nobreza, também inclue na lis-

ta dos fidalgos, Pedro Ayres Peixoto. Coelho-

Suas armas são : em campo verdí, um
braço armado, de prata, tendo na ralo um
punhal com a ponta, para baixo; ferro de
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prata e- guarnições de ouro. (Villas-Boas diz

adaga e não punhal.)

As armas dos Gomes são:— um pelicano,

ferindo com o bico o peito, e dando a seus

filhos o sangue que d'elle corre.

As dos Lopes são:— em campo azul, uma
palmeira d'ouro, com um corvo pousado

n'ella, com as azas estendidas. Timbre o mes-

mo corvo, voante, com um' ramo de palma

BO bico.

As dos Peixotos (sem Cacho) são— escu-

do enxequetado d'ouro e azul, de cinco pe-

ças em faxa. Timbre, um corvo marinho, da

sua côr, com um peixe no bico.

Em 1864, pretendendo a camará d'Elvas

reconstruir a fonte da rua dos Cavalleiros,

resolveu mandar faztT um painel, em asu-

lejos, com as armas da cidade, em uma eli-

pse, acobertada com um manto. (As armas

representam o rei D. Sancho I, a cavallo, ar-

mado de ferro, como entrou em acção, no

dia da conquista d'Elvas aos mouros.) Por

êrro de quem fez a encomenda para Lisboa,

ou por engano do fabricante, sahiu o retá-

bulo muito maior do que toda a fonte, pelo

que não serviu para o sitio onde era desti-

nado. Pretendem agora coUocar o quadro

em um pano do muro do aqueducto da Amo-

reira.

Duas vezes foi Elvas bombardeada, duran-

te a guerra da successão, uma em abril de

1706 e outra em setembro de Í7i2, pelo mar-

quez de Bay, alem de outros ataques menos

importantes.

Em 1801, o ex-cabelleireiro Manuel Go-

doy, (feito príncipe da Paz) apresenta- se a

20 de maio, em frente d'esta praça, intiman-

do-a para que se rendesse.

D. Francisco Xavier de Noronha, gover-

nador da fortaleza, deu lhe tal resposta, que

os castelhanos houveram por bem retirar.

Em 2 de dezembro de 1807, por ordem do

príncipe regente, recebeu Elvas pacificamen-

te a divisão castelhana do general Solano,

mas depois, os francezes que vieram occu-

par a cidade, taes roubos e atrocidades de

toda a casta praticaram, que o povo, não

podendo soffrer mais, se revoltou contra os

francezes, ferindo mortalmente o seu chefe'

Michel.

Quando pela convenção de Cintra (31 do

agosto de 1808) os francezes evacuaram o

forte da Graça, (primeiro de outubro) para

hir para Lisboa, embarcar para França, foi

precizo fechar as portas da cidade, e collo-

car muitas sentinellas nas muralhas, para

conter o povo enfurecido contra os jacohi-

nos.

Foi a única vez que, durante a guerra pe-

ninsular, os francezes entraiam (á traição)

em Elvas. Desde 1808 até 1812, foi sempre

esta praça o paládio da nossa independên-

cia.

Durante as guerras civis que teem dila-

cerado Portugal, desde 1820, nunca Elvas

tomou a iniciativa em qualquer movimento.

Em 30 d'agosto de 1720, adheriu á revo-

lução do Porto.

No primeiro de junho de 1823, acclamou

o sr. D. João VI absoluto, depois da guerra

da poeira.

Em 1826, acceitou a carta constitucional.

Em 29 d'abril de 1827, parte da guarni-

ção (arlilheria n.° 3 e um batalhão deinfan-

teria 7) e muito povo, acclamam osr. D. ML
guel, como rei de Portugal. O general Cau-

la, contemporisou até poder reunir forças

do governo (da regência da senhora D. Isa-

bel Maria) e no dia seguinte, no baluarte do

Trem e em S. Paulo, houve uma verdadeira

carnificina, causada pela metralha, fusilaria

e repetidas cargas de cavaliaria, sendo os

realistas vencidos.

Foi, pôde dizer-se, o primeiro sangue que

correu vertido por portuguezes contra portu-

guezes. Os insignificantes combates que alé

então se tinham ferido, não tinham passado

de tiroteios sem importância. Também en-

tão correu pela primeira vez o sangue de

portuguezes por crimes políticos, em resul-

tado de uma sentença, sendo prezos e por

decisão de ura conselho de guerra, senteneea-

das muitas praças de infanteria 7, e outros

corpos a serem chibatados (dos quaes al-

guns morreram) depois da flagellação.

Em 1828, Elvas toma decididamente o

partido do sr. D. Miguel. Em desforra das
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atrocidades que deshonraram o partido li-

beral, no anno antecedente; os realistas de

Elvas deshonram o seu partido com outras

atrocidades, que foram repetidas no fim do

reinado do sr. D. Miguel.

Em 31 de maio de 1834, entra em Elvas,

sem resistência, em vista da convenção d'E-

vora Monte, uma divisão liberal. Houve en-

tão algumas vinganças e represálias, mas

muito menos barbaras do que em outras

terras do reino.

A ultima vez que Elvas foi theàtro desce-

nas sanguinolentas entre irmãos, foi em 9e

10 de outubro de 1846, batendo-se parte da

guarnição contra o resto, tomando também

o povo parte pelo partido que mais lhe agra-

dava.

Desde então Elvas tem-se conservado pa-

cifica e indiíTerente a todas as mudanças po-

liticas.

Tem aqui tido logar factos notáveis da

nossa historia; são os principaes:

Pazes de D. Diniz com seu irmão D. Afon-

so (por intervenção de Santa Isabel) em 1292.

Pazes de D. Fernando, de Portugal com D.

João I, de Gastella, em 1382.

Reunião de cortes, em 1361. (Vide cortes)

Casamento da infanta D. Beatriz, filha de

D. Fernando e de D. Leonor Telles de Me-

nezes, com D. João I, de Casfella,'em i4 de

maio de 1383.

Casamento do duque de Bragança, D.

Theodosio (pae de D. João IV.) com D. An-

na de Vellasco, da quinía de Uvêda, em 15

de junho de 1603.

Casamento do duque de Bragança (depois

D. João IV) com D. Luiza de Gusraão, em 11

de janeiro de 1633.

Bênçãos nupciaes de príncipe D.José (de-

pois I) com D. Marianna Victoria, em 19 de

janeiro de 1729.

O concelho d'Elvas é composto de 16 fre-

guezias, todas n'e8te bispado, são—na cidade

Sé, S. Pedro c Salvador; fora—Ajuda, Al-

cáçova, Aventosa, S. Braz da Várzea, Villa

Boim, Barbacéna, Caya, Santa Eulália, Vil-

la Fernando, Santo Ildefonso, S. Lourenço,

Terrugem e S. Vicente.

A comarca comprehende trez julgados.

Elvas eom4:300 fogos. Campo-Maior, com

1:400 e Monforte com 800.

A comarca comprehende freguezias de 4

dioceses, Elvas, Évora, Isento do Grão Prio-

rado do Grato (Patriarchado) e Portalegre.

ÉfilERES (Santa Maria de)— freguezia,

Traz -os Montes, comarca de Chaves, conce-

lho de Carrazedo de Monte Negro, até 18S5,

desde então comarca e concelho de Valle

Paços, 80 kilometros ao NE. de Braga, 425

ao N. de Lisboa, 190 fogos.

Em 1757 tinha 75 fogos.

Orago Nossa Senhora da Expectação.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Villa Real.

O reitor de Carrazédo apresentava o vigá-

rio, collado, que tinha 112)^000 réis deren-

.dimento.

EMILIÃO (Santo) — freguezia, Minho, co-

marca e concelho da Povoa de Lanhoso, 12

kilometros ao NE. de Braga, 360 ao N. de

Lisboa, 90 fogos.

Em 1757 tinha 15 fogos.

Orago Santo Emilião.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

É terra fértil.

O cabido da collegiada de Guimarães apre-

sentava o cura, que tinha 40|000 réis.

EMINHâTE— povoação antiquíssima do

Douro, próximo da villa de Agueda, e no si-

tio onde hoje se chama Macinhata. Em 848

de Jesus Christo, era senhor de Eminhate

um mouro chamado Muley Achin, filho de

Athach. D. Ramiro I, de Leão, o venceu

n'esse anno, e fez seu tributário. Supponho

que Eminhate é diminutivo de Eminio. Emi-

nhate foi-se corrompendo em Minhatee por

fim em Macinhata. Também pôde ser cor-

rupção de Emina, Hermina, Ermina ou Ema,

antiga medida de sólidos e hquidos. A de lí-

quidos tinha uma libra; duas eminas faziam

um sextario, e dois d'este8 uma bilibra, a

que 03 gregos chamam ceniz. Segundo Aulo

Gélio, a emina dos romanos tinha meio quar-

tilho.

A emina dos médicos tinha 9 onças. Esta

medida era em umas terras maior, n'outra8
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mais pequena (eorao ainda hoje o nosso al-

queire e almude e suas divisões). A emína

dos sólidos também variava, mas, mais ge-

ralmente levava um selamim de Toledo. Vi-

Macinhata do Vouga.

EMÍNIO (jEfniniuni, dos romanos)— anti-

ga cidade da Lusitânia, que, com bons fun-

damentos, se julga ser no siiio actualmente

«ccupado pela villa d'Agueda, capital de con-

celho e comarca, situada sobre a margem

direita do rio do seu nome (que também an-

tigamente se chamava Eminio) no bispado e

districto administrativo de Aveiro.

Posto que no artigo Agueda (1.° vol, pag.

54) já tenha fallado d'e'sta antiquíssima ci-

dade (Eminio) como julgo curiosíssimos e,

na sua maior parte verdadeiros, os bellos

artigos que os srs. José Maria Velloso, D.

Miguel Sotto Maior e José C. de Miranda,

publicaram no semanário litterario, que em

1870 se imprimia em Agueda, sob o titulo

de Escola Popular, e do qual eram proprie-

tários 6s srs. José Ferreira da Silva Castro

e José Soares dô F, e Castro ; com a devida

vénia os passo a transcrever.

Agueda, a feliz successora da velha cida-

^de, cuja fundação alguns querem remontar

aos recolhidos tempos dos celtas, turdulos e

gregos; esta famosa terra, cuja situação bem
fadada tem, em diversas épocas, no andar

dos séculos, podido prender a attenção de

visitadores de grande nomeada; Agueda, a

antiga Eminium dos romanos conquistado-

res, ti godos, com quanto abatida agora, é

ainda, e será sempre digna de notar-se, pela

sua belleza natural, pelas formosas margens

do seu rio, e feracissimos campos.

Decahida do pristino esplendor, mas em
communicaçào, ainda que—por mau fado

—

por ora não fácil, com as duas Beiras, abas-

tece- as, em parte, de peixe, que lhe é

trazido, rio acima, das praias do Oceano; e

de louça, sal, e vários objectos: ed'ellasre-

-cebe em troca os seus preciosos fruetos, taes

como : centeio, milho, azeite, castanhas, quei-

jo, cerejas, pera secca, vinho, amêndoas, su-

magre, etc. Também por estes sitios se con-

somem milhares de carneiros da serra da

Estrella, muitas das saborosas vitellas d*Ala-

fões e muitos milhares de metros de panno

das fabricas da Covilhã.

Está esta villa situada ao nascente da ci-

dade de Aveiro, a 2o kilometros do Attlan-

tico.

Como queremos escrever com a maior im-

parcialidade sobre o nosso pátrio ninho, de-

vemos dizer que, em geral, não tem bons

nem lindos edifícios antigos nem modernos,

mas a sua situação é encantadora.

Com a frente voltada para o meio dia, as-

sente em amphitheatro sobre tres pequenos

outeiros, tendo a seus pés os vastos e fértil

lissimos campos d'Assequins, Borralha, Pare -

des e Recardães, cortados pelas límpidas

aguas do seu formoso rio, o vetusto Emi-

nium, que desce como fita de prata em ves-

tido verde, rodeada, a mais de kilometro, de

coUinas, cobertas no estio de virentes parras,

e coroadas de oliveiras, pinheiros, castanhei-

ros e carvalhos
;
descobrindo, a sol posto, as

cumiadas dos pequenos outeiros d'Ois da Ri-

beira, que é uma boa povoação, a 4 kilome-

tros da villa; e, encarando d'alli para o Orien-

te, demorando a vista na pequena, mas es-

velta e esguia torre da novaegreja de Espi-

nhei, que contrasta com o tisnado e trian-

gular campanário de Recardães, cuja egre-

ja é, aliás, um templo rico em obras de arte.

Agueda, a Eminium moderna, com os

seus barcos, que, de vela e á vara, se cru-

sam nas aguas do seu rio, e pela vista dos

rústicos casaes, que se descobrem por entre

a côma frondente das arvores, que os cir-

cumdam, nas encostas fronteiras; tendo ao

nascente, e mais ao longe, por detraz d'es-

tas mesmas encostas as summidades das ser-

ras do CaramuUo e de Boi-Alvo; e mais pa-

ra o sul, a 10 kilometros d'esta montanha,

os píncaros memorandos do Bussaco, que

lhe fecham o horisonte; é bella povoação.

Agueda, ufana da ubérrima bacia, sobre

que reina, campeã elegante, pittoresca e mi-

mosa, quasi imagem da formosa Coimbra.

Tem ella actualmente quatorze ruas, du-

zentas e cincoenta casas, e cerca de mil ha-

bitantes.

No mais alio dos tres outeiros, em que se

assenta, está a sua egreja matriz. É esta um
sumptuoso templo, em relação á grandeza
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da Villa, se bem que devéra ser muito mais

alto. Tem tres naves, celebradasjá por anti-

gos visitadores, e nas duas dos lados sete

formosas capellas. É muito perfeita e muito

abundante a obra de talha dourada do arco

cruzeiro e da capella-mór, bem como a da

Capella do Senhor dos Passos, sob cujo altar

está esculpido em pedra, e em inteiro rele-

vo, o Senhor Jesus morto, de tamanho natu-

ral; sendo uma bella imagem digna de ser

contemplada, não só pelos sentimentos reli-

giosos, que suscita o vulto venerando, mas

mesmo pela sua perfeição artística. Ha tam-

bém no alto do altar do Santíssimo Sacra-

mento ura primoroso objecto, qual é a Ceia

de Nosso Senhor Jesus Christo, onde o Di-

vino Mestre, seus doze apóstolos (incluindo

o discípulo traidor) e os donos da casa se

vêem também esculpidos em pedra, a meio

relevo, tendo cada um de altura, pouco mais

ou menos, quatro decimetros.

Também merece ser mencionado o arco

do côro, por ser bastantemente largo e mui-

to abatido.

Nos já referidos logares d'este templo, as-

sim como nas demais capellas d'elle, e prin-

cipalmente na de S. Francisco, ha muito tra-

balho primoroso em madeira, a baixo rele-

vo, além de muitas e mui perfeitas imagens

de Christo crucificado e de outros santos, e

muitas e mui variadas figuras de anjos de

grandes e pequenas dimensões.

No mesmo arco do cruseiro são também
objecto de attenção a lua, o sqI, e as armas

reaes portuguezas em madeira primorosa-

mente trabalhadas. Aos lados do altar-mór

ha duas estatuas de madeira, do vulto de

um homem regular, próprias para susten-

tarem os cirios, obra de muita perfeição e

preço.

Não ha em todo o templo inscripção al-

guma digna de menção. Ha cinco ou seis

em pedra que na essência tratam de legados

pios, e são dos annos de 1623 a 1628. D'es-

tas, a primeira está na capella de S. Fran-

cisco.

Dos livros das visitas a esta freguezia, do

anno de i700 em diante, consta que a egre-

ja antiga estava então em estado deplorável,

velha, pequena e indecente para o culto. A

instancias reiteradas dos visitadores foi fi-

nalmente reedificada, como agora esitá, de

1735 a 1737, á custa do povo, dos fundos

das confrarias, e com ajuda, que pro vavel-

mente, foi muito valiosa, do cofre do^ esta-

do. Consta dos respectivos livros, e effecti-

vamente o portal da entrada principal tem

gravada a data de 1737.

Ha na chamada Praça Nova, d'esta, villa,

a qual por ora é um largo muito irregular,

um bello chafariz de duas bicas, e muito

farto d'agua. É obra de bastante trabalho, e

algum d'elle muito mimoso.

Tem a sua nascente a 200 metros para o

norte ; e ahi a casa chamada Mãe d'agua, a

qual pela sua solidez, e pela utilidade do

respectivo encanamento, é obra completa no

género, em referencia á grandeza da povoa-

ção, e ao volume das aguas. Foi consCruido

em 1866, e foi director d'esta obra o sr..

Francisco Estevão Pinheiro de Figueiredo,

d'esta villa.

Além d'este, vae agora a camará munici-

pal mandar erguer outro no mesmo sitio de

uma fonte antiga, que fica ao N. da chama-

da Praça Velha, que, pelo que d'elle já

víqios, virá a ser, sem duvida, não só pelo

donairoso aspecto do seu mui bem acabado

frontispício, mas pela excellente qualidade

da sua agua, um dos melhores, se não o me-

lhor, de quantos se possam encontrar em
nossas províncias.

Foi canteiro e esculptor n'esta obra o sr..

Antonio da Silva Prôa, da Figueira; e mes-

tre de risco e director o sr. Joaquim Au-

gusto de Macedo, d'Agueda.

Tem lambem esta velha povoação uma

antiga, mas segura ponte de cantaria, com.

cinco arcos, na direcção do norte-sul. Não

ha inscripção nem documento que authenli-

que a data da sua construcção; alguns enten-

didos, porém, n'estas matérias afflrmaramser

ella obra do tempo d'el-rei D. Sebastião. O
ultimo arco do lado do sul acha se muito

deteriorado, e toda a ponte carece de gran-

des reparos, mas por ora não ameaça ruina.

Ha aqui um bom palácio municipal, que

está ainda por concluir. A sua primeira pe-

dra foi lançada, nos alicerces, no vértice do

angulo SO., no dia 22 de outubro do anno
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de 1860. É uma bella casa. Mestre do risco

€ director foi também o mesmo sr. Joa-

quim Augusto de Macedo.

No fundo das armas, que são mui bem

esculpidas n'uma grande pedra collocadano

meio do frontispício d'esta casa, lé-se a se-

guinte inscripção :

—

A Romanis Eminium—
como querendo dizer:

—

Fui chamada Emi-

nío pelos romanos. —
É ponto controvertido jà agora por alguns

sábios, se o Eminium dos romanos foi aqui,

ou pelas adjacências da moderna Coimbra.

O sr. cardeal patriarcha, D. Francisco de

S. Luiz, com aquelle enorme peso da sua

grandíssima auctoridade, quiz tirar a Ague-

da essa gloriosa memoria. Folgamos com a

intima convicção de que se enganara o il-

lustre e sapientissimo prelado.

Pelo pouco, que ha muitos annos sabía-

mos dos antigos geographos e dos concílios,

sinceramente acreditávamos, que a Eminium

romana fôra n'estas cercanias. Ultimamente,

porém, o sr. Antonio Francisco Barata, illus-

trado antiquário de Coimbra, homem, cujo

merecimento litterario admiramos, pelas cir-

cumstancias especiaes que n'elle se deram,

e que o tornam mais illustre aos olhos de to-

dos quantos sabem apreciar o mérito e hon-

rar o talento, muito nos ajudou com a sua

interessante carta dirigida ao sr. Augusto

Soromenho e impressa em Lisboa em setem-

bro de 1869, a nunca abandonarmos as gra-

tas crenças de que é devida á nossa terra

natal a alta gloria de assentar-se sobre os

vetustos restos da formosa cidade dos tem-

pos de Cesar.

Com effeito, o geographo Caio Plínio Se-

gundo, que nasceu 23 annos depois de

Christo, descrevendo a Lusitânia, partindo

do Douro, que era a »ua raia do norte, diz

:

Flumen Vacca (Vouga), Oppidum Talabrica

(Aveiro), Oppidum et Flumen Eminium

(Agueda), Oppiãa Conimbrica (Condeixa?) E

o geographo João Hardino, mais tarde, na

interpretação e notas a Plínio, diz: JEmi-

nium. Hodie Agueda : nomen est oppido am-

nisque commune. E Vasconcellius, In Scho-

tis ad Resendium, edição de lo93j diz : TaZa-

frnca (Aveiro, em Cacia, na ribeira doYou-

ga) leueae- ab Agatha ãme ciim demidia. Por

tanto Agueda, com o seu rio, são o Oppidum

et Flumen Eminium, a duas léguas e meia

de Aveiro, ou Cacia, que era o Oppidum ma-

ritimum da ribeira do Vouga. Mais : Joanne

Vasaeo, nos amàes Berum Hispaniae memo-

rabilium, escreve: Erat autem Eminium, ci-

viias et flumen ejusdem nominis, inter Co-

nimbricam et Portugallensem Civilatem, ut

ex Pliriio, et clarins ex Antonino Pio constai.

Aliqiii opinantur, neque inepte, fuisse oppi-

dum illud, quodnunc appellatur—Agada—
situm ad flumen ejusdem nominis.

Diz ainda o sr. Barata: No concilio de

Braga, celebrado no anno 411, assistiu o bis-

po Gelasius Eminiensis e também o bispo

Elipando, de Coimbra. No concilio de Tole-

do, em 589, subscreveu Posidonius Em inen-

sis Eelesiae Episcopus. Logo : havia bispado

no Eminio e bispado em Coimbra (Condeixa

a Velha). Diz mais: Leitão Ferreira, no ca-

talogo dos bispos de Coimbra, escreve : A
antiga Eminium, sobre cujas ruinas, ou a

pouca distancia d'ellas, suecedeu a pequena

povoação d'Agada no termo da villa d'Avei-

ro. Foi cidade episcopal. E em F. do Nasci-

mento Silveira : «Muitas das quaes cidades,

subjugadas pelas victoriosas eohortes de Dé-

cio Junio Bruto, e as ruinas da antiga Tala-

brica (Aveiro) ainda nos lembram da sua

animosa ferocidade, pois vindo soccorrer aos

visinhos do Eminium, hoje Agueda, experi-

mentaram em sua cidade as iras do vence-

dor.» E em fr. Luiz de S. Thomaz: <iA porta

de Coimbra, por onde se sabia para Eminio,

que é a villa d'Agueda. E, das noticias de

Portugal, transcreve: Eminio está perto de

Aveiro, nu logar onde agora chamam Ague-

da. E da Descripção do reino de Portugal,

do abalisado Duarte Nunes de Leão, copiou:

«o rio Vouga se mette no mar em Aveiro,

despojando do nome e das aguas ao Ague-

da, que antigamente se chamava Eminium,

assim como também se chamava uma cida-

de por a qual elle passava, que já foi epis-

copal.»

E termina o consciencioso indagador:

«Em 675, anno em que Wamba fez nova di-

visão ecclesiastiea, desapparece outra vez â

Sé do Emiaio, ficando sujeita ao bispo do

Coimbra. D'este anno por diante é que eu
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supponho o successivo anniquilamento da

Eminio. Privada d'aquella importância, que

lhe dava a Sé que tinha, vendo surgir uma
nova cidade nas margens do Mondego, com

o nome da que havia sido destruida pelos

suevos em 468; pouco mais ou menos 200

annos antes da dita divisão de Wamba, a sor-

te da Eminio é fácil de prever; definhou,

até que depois de 714 a in^^asão árabe lhe

passou por cima, não deixando alli mais do

que um monte de ruinas, derruídas suas ha-

bitações até aos fundamentos, como era cos-

tume seu praticar.»

Suppomos que nada deixou a desejar so-

bre este assumpto o sr. Barata.

Duas palavras sobre a origem do nome
d'esta terra. Aventam- se varias cousas. Nós

pensamos que este nome é apenas um dimi-

nutivo de Agadão. O rio Agueda tem a sua

nascente nas fontes do Alfusqueiro e do Aga-

dão. Agadão é uma área montanhosa, que se

não circumscreve precisamente a sueste de

Agueda. D'ahi desce o rio. Porque não ha-

de, pois, o Agadão ter dado um bocadinho

do seu nome á sua filha predilecta ? E cha-

mamos-lhe filha, porque, senão fosse elle,

Agueda, ou não existiria, ou seria alguma

simples aldeia, por certo muito insignifi-

cante.

Nascidos aqui, adoramol-a como a mãe
carinhosa. Como filho, queremos-lhe tanto,

Gomo na qualidade de cidadão adoramos a

pátria.

Fazemos votos para que um dia os pode-

res públicos olhem por esta pérola, quasi es-

condida.

Abram lhe a estrada para Tondella e ella

resurgirá, melhor que outr'ora, mui digna

então outra vez do seu bispo e da sua Sé.

Agueda, a terra de boa fortuna, como si-

gnifica o termo grego, de que traz a origem,

dizem alguns ter tido a sua fundação 370

anoQS antes de Christo: que no tempo dos

romanos e godos fôra cidade episcopal e

populosa: que Alboacem Hibem Allamar, re-

gulo de Coimbra, em tempo dos mouros, fez

d'ella conde a um christão, (D. Sisnando ?)

que a governava, pagando-lhe tributo: e que

D, Alfonso I o catholico rei de Castella e

Leão, pelos annos de 740 a povoou nova-

mente, em cujo tempo se chamava Agatha^

voz latina, que em romance sôa Agueda, co-

mo ainda hoje se appeUida. Onde lemos is-

to vimos também que fora conde d'Agada

ura D. Arias, casado com D. Aldara, ou U,dua-

ra, a qual foi mãe de São Rozendo, da il-

lustre familia dos Souzas, o primeiro con-

fessor, a quem canonisou a egreja romana,

no anno do Senhor de 1195. iNão existem

aqui monumentos nem vestígios de tão re-

mota antiguidade.

Continuando a dar noticia do que acha-

mos de mais notável e antigo em nossa ter-

ra, fallarcmos d'uma bulia apostólica, que

tem a irmandade do Senhor Jesus, que é

também a do Senhor dos Passos n't'sta fre-

guezia. Esta bulia foi dada em Roma em
Santa Maria Maior, debaixo do annel do pes-

cador, no primeiro dia de julho do anno de

1628, no 5." anno do pontificado do papa

Urbano 8.". Concede a todos os irmãos, que

são, e houverem de ser, indulgência plená-

ria, e remissão de todos os seus peccados,

se confessados e arrependidos receberem o

Santíssimo Sacrameiito: ou aos que agasa-

lharem os pobres; ou composerem paz en-

tre inimigos: ou também se encaminhar al-

gum errado, pelo caminho da salvação, ou

ensinarem aos ingnorantes os mandamentos

de Deus.» Ve se d'esta bulia, que é ainda

mais antiga a mencionada irmandade, por

quanto ella começa: «Urbano, papa 8.», ad

perpetuam rei memoriam. Está instituída

canonicamente na egreja parochial de San-

ta Eulália do logar d'Agueda, bispado de

Coimbra, uma piedosa confraria de fieis

chrisiãos, homens e mulheres, debaixo da in-

vocação do Santíssimo Nome de Jesus. Nós

para que esta confraria cada vez mais rehe-

ba maiores accrescentamentos, confiados na

misericoi-dia de Deus, e na authoridade dô
seus bemaventurados apóstolos, S. Pedro e

S. Paulo, concedemos misericordiosamente

em o Senhor ete. etc.

—

José Maria Yelloso.t

Que houve na Lusitânia uma cidade de-

nominada Eminium ou Aeminium não é li-

cito duvidal-o em face do testimunho de

Plinio e do Itinerário de Antonio, o Pio. Em
que local demorara, porém, essa povoação.
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é o que por mais de uma vez se tem discu-

tido, e o que nós lioje tentamos illucidar

por meio d'estas breves linlias.

A maioria dos nossos antiquários incli-

nou se sempre a que a antiga Eminio exis-

tira no sitio da moderna villa de Agueda, á

margem do rio do mesmo nome, a uns 15

kilometros de distancia de Aveiro. Alguns

divergem, porém, d'esta opinião, e querem

que a successora da Eminio dos romanos

seja a nossa actual Coimbra. Assim o sus-

tentava, ha pouco menos de um anno, o sr.

Augusto Soromenho, em carta escripta ao

sr. Antonio Francisco Barata; carta que

este ultimo publicou pela imprensa, seguida

de uma contestação sua, que accusa não

vulgar eru ição e atilada critica.

Quanto a nós, porém, o sr. Barata podia

ter respondido menos diíTusa e mais perem-

ptoriamente ao seu contendor, volvendo con-

tra elle a auctoridade de Plinio, em que se

firmava sobretudo a sua opinião. Segundo

Plinio— a cidade de Eminium estava posta

á margem de um rio do mesmo nome— op-

pidum et fli^men Eminium. De sorte que, pa-

ra vermos em nossa actual Coimbra a suc-

cessora da antiga Eminio, forçoso é admit-

tirmos também que o Eminium e o Monde-

go são um e o mesmo ri9. Esta hypothese

é todavia insustentável perante o texto do

mesmo Plinio. Descrevendo a Lusitânia diz

elle:

«Ab Miaio, quem supra diximus, CCM.

«passuum ut auctor at Varro, abe st Emi-

mius... Ab Dario Tagos, CCM. passuum, in-

«terveniente Munda.i i

Não ha portanto que duvidar : o Eminium

e o Munda (hoje o Mondego) eram rios di-

versos. O primeiro, alguém o confundiu (diz

ainda Plinio) com o Limia, ou rio do Esque-

cimento; cora o segundo não consta. O geo-

grapho Strabão chama ao Mondego Mullia-

das : Pomponio Mella chama- lhe ilíonda; ^

nenhum, porém, o confunde com o Emi-

nium, e Plinio, como acabamos de vêr, os

distingue mui positivamente. Posto isto, co-

mo havemos de suppôr que a actual Coim-

í Plin. Natur. Hisl. Lib. IV eap. 21 e 22.

2 Pomp. Mela, de situ Orbis, Lib. líl cap. I
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bra, gentilmente assentada á beira do Mon-

dego, fosse antigamente a Eminio, que ja-

zia nas margens de um rio diíTerente d'a-

quelle?

Resta, porém, ainda um outro argumen-

to, bebido nas paginas de um antigo códi-

ce, que corta decisivamente a questão, e an-

nuUa a opinião de Bischoff, Mi ller, Hubner

e Saavedra, com que o sr. Soromenho ar-

gumentára, provocando as chistosas, ma»^

assisadas observações, que se lêem a pag.

6 da carta do sr. A. F. Barata. Vejamos

:

«É ponto geralmente assentado que a ve-

tusta povoação céltica chamada Conimbriga

ou Conembriga fôra em Condeixa a Velha,

onde ainda subsistem os seus vestígios em
alguns restos de muralhas, lapides com ín-

seripções, etc. i Esta cidade foi, porém, des-

truída pelos bárbaros, e os seus habitantes

disperses ou captivos, ficando assolada toda

a região circumvisinha. ^ Depois d'Í8to le-

vantou se de novo, ou reconstruiu se na

margem direita do Mondego uma outra po-

voação, que se chamou Conimbria. Esta é

a cidade conhecida nos documentos his-

tóricos posteriores, que no século IX se

concluiu na demarcação da Galliza, cujos

limites— note se— não passavam além do

Mondego, ^ e que hoje conhecemos todos

com o nome de Coimbra.»

Pois bem. No meado do século IX, sub-

sistia ainda, como povoação distincta da Co-

nimbria erecta na beira do Mondego, a Emi'

nium dos Romanos. Quem isto nos aíDrma

é o Chronicon Albeldense, escripto até ao

anno de 883, decimo-oitavo do reinado de

Affonso III o Magno, que conquistou Eminio

aos mouros, e a repovoou de christãos.

Ouçamos o referido Chronicon:

t Conimbriam ab inimicis possessam, cre-

imarit (AcphõnsusJ et Gallaecis posíea popu-

ilavit, multaque alia castra sibi subjecit...

1 Secco, Mem. Hist. Corogr. do Distr. de

Coimbra, pag. 49
2 Chronicon de Idacio, na Hesp. Sagrada,

tom. 4."

5 Viterbo, Elucidar, víd. Galliza.
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« Urbis quoque Bracharensis, Aucensis, Emi-

<ínensis, Vesensis ad que Lamecemis a Chris-

*tianis popiãantur.i^

Isto é o mais positivo possivel. Vé-se d'a-

qui, apesar da opinião de Hubner e do sr.

Soromenho, que Coimbra não foi a succes-

sora de Eminio, mas que estas duas cidades

coexistiram distinetas ao tempo das expedi

-

^*.ões e conquistas do rei de Oviedo, D. Af-

fonso o Magno.

E a passSgeffl que acabamos de transcre-

ver, serve ainda para desfazer o equivoco, em
qiie laborou o sr. Barata, suppondo que de-

pois do anno 714 a invasão árabe passara

por sobre o Eminio, não deixando alli mais

que um montão de ruinas.

Pelo contrario; ella sobreviveu, como dei-

xamos mostrado, áquella primeira invasão,

e conservou se ainda por mais dois sécu-

los.

Tomada porém aos mouros e repovoada

por AíTonso III, não tardou muito que não ca-

hisse segunda vez sob o jugo sarraceno. Se-

ria então a sua destruição total, ou viria

ain,da uma terceira vez ao poder dos chris-

taos quando Ordenho III dilatou novamen-

te as fronteiras da Galliza até ao Mondego?

Ignoramol-o. Inclinamo nos porém a crér,

que foi o terrível Al -Mansur, o conquista-

dor e destruidor de Coimbra em 987, quem
também poz termo á longa existência da

Eminio, que resurgiu sim mais tarde como
a sua visinha, ^ mas com outro nome e em
mais limitadas proporções.

Com effeito, no começo do século XI o

antigo rio Eminium já se denominava o

Ágata, como se vê de um documento citado

por Viterbo (vid. Regalengo) do qual consta

que D. Gonçalo, filho do conde Mendo Luci,

comprara muitos bens de raiz por aquelles

sitios, tendo da mão de D. AíTonso V de

Leão mandamento, regalengo et condadu

in ripa d'Ágata. Do mesmo modo que a an-

tiga cidade de Eminio tomára o nome do

1 Mem. de Litter. da A. R. Tom. 7, pai?.

il3, nota 113.

2 Coimbra, depois de estar arruinada por
espaço de 7 annos, foi alfim repovoada pelos
mouros. '

rio, que lhe banhava os muros, assim tam-

bém a nova povoação, que succedeu, se fi-

cou chamando Agueda, acompanhando ainda

o rio na sua mudança de nome.

Cumpre, por ultimo, declarar aos que por-

ventura o ignorarem, que esses argumentos

com que acabamos de corroborar a opinião

de que a actual Coimbra não corresponde á

Eminio da antiga geographia da Lusitânia,

já foram empregados pelo nosso illustre an-

tiquário Diogo Mendes de Vasconcellos, nos

seus Schola in quatur libros Resendiijm^íSL-

vilhando-nos portanto que o sr. Barata, de

quem decerto não são desconhecidos os «Es-

cholios» porque os cita na sua carta, pres-

cindisse d'esses argumentos, especialmente

da decisiva passagem do Albeldense, e so-

bretudo désse a cidade de Eminio como des-

truída pelos árabes depois de 714, quando

o ^sobredito Chronicon nol a mostra ainda

subsistindo depois do melado do século IX.

Como quer que seja, o ponto de haver si-

do a velha Eminio povoação distincta de

Coimbra, está para nós mais que muito re-

solvido, sem todavia nutrirmos a louca pre-

tenção de impor esta nossa opinião, aquém
por ventura tenha boas razões para contes-

tal-a.

D. M. Sotto Mayor.

Ha muito que sabíamos da existência

d'essa antiga cidade JEminium dos roma-

nos; assim chamada do nome do seu rio

Eminium, que passa por ser o rio Agueda.

Aos monumentos adduzidos pelo sr. Vellor

S0, pouco mais podemos accrescentar: mas,

esse pouco que sabemos e temos lido sobre

a matéria, aqui o" damos.

Jeronymo Soares Barbosa, a quem se não

pôde negar a quaUdadede eseriptor de apu-

rada critica, diz, no Epitome da Historia da

Antiga Lusitaniíi, cap. 6." pag. 165,— que no

tempo de Augusto a deeima legião de suas

tropas, também chamada a legião fretense,

dividida em cinco cohortes, de não menos

de 600 soldados cada uma, fazia presidio

na costa occidental da Lusitânia, desde a

foz do Douro até ao rio Eminio, oecupando

as cinco cidades marítimas então existen-

tes; a Saber: Talabrica (Á.Yeiro}—Lacobiica

i
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(a Feira)— Ca/m (Gaia do Porto) — .Emi-

nium (Agueda) — Vacca (Vouga).

. O mesmo escriptor não duvida que fos-

sem cidades pequenas, mas cercadas de mu-

ros ou fossos á maneira de castellos, como

ii'es3cs tempos se usava, para as defender

das incursões dos inimigos.

A pag. 182 refere que havia então uma es-

trada militar muito frequentada, de Lisboa a

Braga, pela beira mar, que tinha de longitu-

de 244 milhas ou 61 léguas, marcadas da ma-

neira seguinte : — de Lisboa a Alemquer

(Gerahrica) 30 milhas ou 7 1|2 léguas; de

Alemquer a Santarém, 32 milhas ou 8 lé-

guas;—de Santarém a Ceice (Ce/átmj 32 mi-

lhas ou 8 léguas; — de Ceice a Condeixa a

Velha (Conimhriga) òl milhas ou 8 léguas;

—de Condeixa a Velha a Eminio íO milhas

ou 10 léguas; de Eminio a Talahriga{ksá-

ro) 10 milhas ou 2 li2 léguas;—de Talabri-

ca a Lancohricja (Feira) 18 milhas ou 4 li2

léguas;—da Feira a Gaia 13 milhas ou 3

i[4 léguas;—de Gaia a Braga 3o milhas ou

8 3 [4 léguas.

Finalmente, o mesmo historiador, citando

Faria (Europ. Lusitan.) allude também á

insGripção romana que foi achada em uma

pedra, que para o valle de Oscellaou Ossel-

la (de Cambra) fòra trazida das ruinas de

uma povoação antiga; por onde consta que

os moradores das cidades de Vouga, Ossel-

la, Feira, Gaia e Eminio concorreram para

as hecatombes e jogos de gladiadores, que

se fizeram por morte do mesmo imperador

Augusto.

Estes testemunhos tornam indubitável a

existência da cidade de Eminio, em tempo

que os romanos senhoriaram a Lusitânia.

Faltam-nos testemunhos positivos da exis-

tência d'esta cidade no tempo dos bárbaros

e da monarchia wisigothica: mas temol-os

posteriores, que mostram a existência d'el-

la ainda mesmo no tempo da occupação dos

mouros até ás guerras de extermínio da

reacção wisigothica ou monarchia das As-

túrias, em cujo tempo cremos que desappa-

receu.

Os historiadores christãos contam gran-

des desastres e assolações da invasão dos

árabes nas Hespanhas; o que sendo nalu-
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rai, fi?a todavia muito áquem das que de-

pois houve durante as guerras, que dura-

ram séculos, eatre mouros e christãos, e

que terminaram com a total anniquilação

do poder dos mouros, sendo expulsos ou

reduzidos ao capliveiro os que escaparam

ao ferro e ao fogo. Foi então que se quei-

maram campos e cidades, que muitas po-

voações desappareceram; não por que op-

pozessem tenaz resistência e antes quizes-

s.em morrer que entregar-se ao vencedor, co-

mo Saguuto e iN^umancia: mas pelo modo

cruel de então fazer a guerra.

O conde D. Pelayo lançou os fmidamen-

íos da monarchia das Astúrias. Como não

tivesse exercito capaz de se bater em cam-

po com o dos mouros, fazia incursões ou

entradas pelas terras occupadas por estes,

matando os que podia, captivando (ou des-

captivando) e levando comsigo os christãos,

e queimando as povoaçòés, que depois fa-

zia occupar por gente sua. N'islo trabalhou

emquanto viveu.

Por sua morte succedeu-lhe seu filho, 1).

Favilla, que reinou pouco tempo, porque foi

morto por um urso, no segundo anno do

seu reinado.

A este D. Favilla succedeu D. Alfonso I,

o Catholico, que era filho do duque (Pedro)

de Cantábria, e genro do mesmo D. Pelayo,

por ter casado com sua filha Ermisinda ou

Ermisenda. Reinou 18 annos, começando

no de 739, segundo parece mais certo.

Este D. Afi"onso I foi homem de grandes

feitos, segundo os Chronicons do tempo. O

Abeklense diz que elle deu muitas batalhas,

tomou as cidades de Asiurica e Lecio, quei-

mou os campos chamados gothicos até ao

Douro, e estendeu o reino dos christãos.

O do bispo D. Sebastião é mais explicito

ao nosso propósito. Diz que este monarcha

fôra homem de grande valor, porque por

elle fôra muitas vezes domada a audá-

cia dos árabes; e que juntamente com seu

irmão Froylan, dera muitas batalhas aos

serracenos, tomando- lhes muitas cidades;

como foram: Lugo, Tuy, Portucalem (Gaia

do Porto), Braga, Viseu, Chaves (Flavias)

Agatam (Agueda) etc.

Não sabemos se esta cidade õJÁgata ou

3
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Agada seria a mesma cidade de Eminio

Pôde ser que fosse a mesma: porém nós va-

mos aehar memoria, posteriormente, da ci-

dade de Eminio.

Um dos monarchas que se distinguiu nas

incursões e conquistas pela Lusitânia foi D.

Affoiíso III, chamado o Magno. Este D. Af-

fonso III (da monarchia das Astúrias e Ovie-

do) filho de D. Ordonho I, principiou a go-

vernar juntamente com o dito seu pae, 4 an-

nos antes da morte d'este, succedida na era

de 904 (anno de Christo 866) e morreu no

anno 910 da era christã. «O Douro e o Tejo

«viram suas conquistas. Quasi não ha cida-

tde ou povoação notável das nossas provín-

cias a que ellas não chegassem; Orense,

«Braga, Porto, Eminio, Viseu, Lamego, Coim-

«bra, Egitania (Idanha), Merida, por elle fo-

«ram não só ganhadas, mas a maior parte

«povoadas. . . » —(diz A. C. do Amaral, na

4.* das suas Memorias para a historia da

legislação e costumes de Portugal),

f Segundo o Albeldense, este rei tomou e

"queimou Coimbra e a fez depois povoar de

gente da Galliza (d'além -Douro) e subjeitou

ao seu poder muitos outros caslellos ou ci-

dades acastelladas, que depois fez povoar de

Christãos; entre outras: as de Braga, Aucen-

ce ou Auriense, Eminio, Viseu, e Lamego. E
accreseenta: ilstÃus Victoria Cauriensis, Egi-

*taniensis, et coeteras Lusitanice limites gla-

dio et fame iconsumptas, usque aã Emeritam,

atque freta maris cremavit et destruxit...*

A tomada de Coimbra, que teve logar no

anno 878, deve-se ao conde Hermenegildo

Gutierres, que era avô de S. Rosendo : pelo

que o mesmo rei D. Affonso III o fez con-

de de Tuy e Portugal (povoação) e em tal

qualidade assistiu à sagração da egreja

4e S. Thiago; como também Arlas seu filho

conde de Eminio, e Pelagio, conde de Bra-

gança.

No concilio de Oviedo, que teve logar no

anno de 873 (Segundo Aguirr. tom. 4.'» pag.

356) ainda se encontram estes condes entre

os 13 que assistiram ao mesmo Concilio; a

saber : Hermegildus Tndw et Poríugalli(B Co-

mes, Arias filius ejus in Minio Comes.

Depois d'isto, não achamos mais menção

da cidade de Eminio; encontramos sómente

uma referencia ao relatório ou invrentario

dos bens de D. Gonçalo Viegas do anrao 1017

(que dizem achar- se no cartório da Univer-

sidade de Coimbra entre os documemtos do

extincto convento de Pedroso) d'on(fle con-

sta que no reinado de D. Alfonso V (d(e Leão)

fôra conde in ripa de Ágata um D. Mendo
Luci, que aqui tinha regalengo et Comdadu,

et mandamento. Não sabemos, porém, se ain-

da a esse tempo existia a cidade dte Emi-

nio. É provável que fosse destruída ]por es-

ses tempos, ou pouco antes, por alguima das

expedições de Almansor, que começaram
durante o reinado de D. Ramiro III e con-

tinuaram e recrudesceram no de D. Bermu-
do II, pae e antecessor de D. AíTomso V;

porque aquelle caudilho sarraceno, sieguin-

do pela beira-mar da Lusitânia, na expedi-

ção que fez a S. Thiago da Galliza, lev;ou tu-

do a ferro e fogo, deixando destruida quasi

toda a terra dos christãos, «Devaslarit qui-

«dem civitates, eastella, omnemque iterram

f depopulavit, usquequo pervenit ad partes

«marilimas Occidentalis Hispaniae, (Ct Gal-

«letiae civitatem, in qua, corpus B. Jacobi

«Apostoli tumulatum est, destruxit.»—^diz o

Silense.

Não ha certeza do anno em que teve lo-

gar esta expedição : mas, sendo no reinado

de D. Bermudo II, a opinião commum as-

signa-lhe os annos de 982 até 999, e telvez

com mais certeza o anno 988. Deve também
notar-se que já antes de Almansor, no de

965, Alcorrexi, rei de Sevilha, tinha des-

truído toda a terra que então se chamava

Portucalle.

É isto o que, em resumo, tiramos da citada

Memoria de Amaral; por onde fica incontes-

tável a existência da cidade de Eminio ain-

da no tempo da monarchia das Astúrias, e

assignadas com probabilidade a epoclha e as

causas da sua destruição.

Mas seria esta antiga cidade no mesmo
local que actualmente occupa a villa de

Agueda?

Parece-nos que não ha provas decisivas

de que fosse precisamente no mesmo local,

mas pode conjecturar-se, com fundamento,

que seria não longe d'elle, talvês um pouco

mais para o poente.



EMÍ

Ò que nos leva a pensar assim é princi-

palmente o itinerário Romano da estrada de

Lisboa a Braga, de que já fizemos menção.

Distava de Condeixa a Velha a cidade de

Eminio 40 milhas ou 10 léguas, e da anti-

ga Talabrica 10 milhas ou 2 1/2 léguas, mas
sendo as léguas de 4 milhas, comparadas

com as actuaes, de S kilometros, que segun-

do cremos, equivalem a tres milhas roma-

nas, vem aquellas 2 1/2 léguas de distancia

entre as cidades de Eminio e Talabrica a

equivaler a 3 léguas e 1/3; e as 40 milhas

entre Condeixa a Velha e Eminio equivalem

a 13 1/3 das actuaes léguas. Nada sabemos

de positivo sobre qual a distancia do local

em que existiu a antiga cidade de Condei-

xa a Velha á actual Villa d'Agueda ; mas
sabemos que d'esta Villa a Aveiro se contam

4 léguas; e se a antiga Talabrica existiu no lo-

cal em que hoje se acha a freguezía de Ca-

cia, ou ainda a de Esgueira (como parece

mais natural) não é fácil explicar como dis-

tasse à'Agueda só 3 léguas e 1/3 das actuaes,

10 milhas romanas.

Pôde dizer-se que a diíTcrença de 2/3 de

Jegua podia provir de ser mais recto do que

a actual estrada, o traçado da via romana ?

Não é fácil acredital-o, nem aqui ha vestí-

gios de tal estrada romana directamente de

Agueda para Aveiro; a qual, vindo a Ague-

da, teria forçosamente de atravessar o rio

d'este nome em alguma parte; e é isso o que

a verdade histórica não consente que acre-

ditemos.

O celebre antiquário fr. Joaquim de San-

ta Roza de Yitetbo,k]^a.hyràestrada Mouris-

ca, mostra fundado em documentos do con-

vento de Grijó, no itinerário de Antonino, e

nos seus mais famosos commentadores, que

a via militar romana atravessava o Mondego
entre Pereira e Coimbra; e,sempassar oEmi-

nio ou rio Agueda, cortava o Vouga não lon-

ge de Talabrica.

* Sendo assim a cidade de Eminio que es-

tava no itinerário romano, devia encontrar-

se forçosamente ao sul âo rio Agueda e não

ao norte.

De mais, nada ha que indique que seja

Agueda uma povoação antiga. Não era villa

nem capital de concelho (ainda que muito
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digna de o ser) antes de 1834, mas perten-

cia a diversos termos ou concelhos; não a-

presenta vestígios materiaes ou moraes do

cathegoria de cidade, e cidade murada ou
afortalezada, como eram as cidades roma-

nas, nem sequer um nome de alguma de

suas ruas ou bairros indica essa cathegoria

c antiguidade romana.

Ahi temos Vouga a antiga cidade de Vacca

dos romanos, que está no mesmo caso, mas
que ainda hoje poderia oppôr argumentos

plausíveis a quem lhe contestasse a identi-

dade. Poderia oppor que sempre gozou ca-

thegoria de Villa, e que ainda nos princí-

pios da nossa monarchia era capital de um
extenso concelho que foi successivamente

desmembrado, principalmente no tempo do

nosso rei D. Fernando I. Poderia oppor que

pelos mesmos tempos era ainda um dos Arce-

diagos do bispado de Coimbra. Poderia oppôr

o nome de Carvalhal da Portella que ainda

hoje tem um pequeno burgo que lhe fica ao

nascente; por que significando a palavra

Portélla porta pequena, mostra que houve

alguma por aquelle lado nos muros da an-

tiga cidade, de que ficou o nome de Portêlla

ao lugar.

Poderia oppôr o nome romano de Belli

que teve outro lugar que lhe fica próximo, a

que os naturaes ainda hoje chamam Bélhe,

nome que certamente deriva de alguma bata-

lha que slli houve, e em memoria da qual

ficeu ao lugar o nome de belli.

Poderia oppôr ainda as tradições popula-

res, que não damos por averiguadas, mas
que conspiram também para fazer acreditar

que a moderna Vouga foi a antiga cidade

romana chamada Vacca.

Em Agueda, porem, nã® ha provas nem
indícios de que fosse ali a antiga Eminio.

Entre os logares próximos não conhece-

mos algum que tenha nome de origem ro-

mana, a não ser o pequeno logar do Crasto

ao sul do rio Agueda, entre as freguezias

de Recardães e Espinhei. Longe de nós, po-

rém, querer affirmar que fosse alli a cidade

romana ; porque seria affirmar o que não

sabemos. O que concluímos do que fica dito

é que nes parece mais provável que a anti-

ga Eminio não fosse precisument» no mes-
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mo local da taetual villa de Agueda, mas

em algum logar próximo mais ao poente, e

em todo o caso ao sul do rio Agueda ; o que

todavia não obsta a que a moderna Agueda

se julgue a successora da antiga cidade ro-

mana, como Aveiro o é da antiga Talabrica,

posto que seja certo que não oecupa preci-

samente o mesmo local. As transformações

phisicas do globo, além d'outras çausas, de-

terminam estas migrações.

José C. de Miranda.

EMMENTA— vide Amenta, onde se expli-

ca esta palavra.

EMPAREDADA— vide Inclusa.

ENÇALDE— vide Inçalde.

ENCARNAÇÃO (freguezia da)— vide Lis-

boa.

ENCHA — portuguez antigo— ira, odio,

raiva.

ENCHENTES— as maiores de que ha no-

ticia, no rio Douro, desde o século XVI.

(Trato só das enchentes do Douro, que

são sempre as mais desastrosas; mas, sabe-

se muito bem, que quando ha enchentes no

Douro, também as ha, maiores ou menores,

no Tejo e nos mais rios de Portugal. Não

menciono as anteriores ao século XVI, por-

que não achei um documento que mereça

credito ;
pois os que tenho lido vem cheios de

hypérboles inverosímeis. As datas em lettra

maior, indicam as cheias mais notáveis.)

Enclientes

1526, 1585, 1596, 1644, l*»* (esta inun-

dou o convento das freiras de Villa Nova

de Gaia; e, de Cima do Muro chegava-se á

agua), 1729, 1*3», a*9'4, 19*© e 1788.

Algumas d'esta3 fizeram subir o rio á altu-

ra de 7 metros e meio acima do uivei da

maré cheia.

Em 1939 choveu quasi sem interrupção

de setembro a dezembro. O rio chegou a Ci-

ma do Muro. Dâ egreja de Santa Marinha,

de Villa Nova, e da egreja das freiras da

mesma villa, foi preciso mudar o Santíssimo

para a capella de S. Roque. No convento, a

cheia entrou pelas janellas mais altas do

dormitório.

ENG

Perderam- se nove navios. Os pre.ejuLzos

foram avaliados em lo milhões de cruazados.

No Porto, a agua chegou aos altaiires da

Capella dos Terceiros de S. Francisco.'.

Nas ruas e casas onde chegou o rio.), ficou

areia de dois metros de altura.

A de 1**4 foi menor 2 melros e ?22 de-

cime tros do que a de 1739; mas levouu cin-

co navios e causou prejuízos avaliaddos em
3 milhões de cruzados.

A de l* *S> foi quasi egual, em v(/olume

dagua e em prejuízos, á de 1739.

A de 1821 (janeiro) chegou a grannde al-

tura, perderam-se seis navios e causou i gran-

des prejuízos.

A de 1823 (fevereiro) subiu mais 444 deei- :

metros do que a de 1821, mas não ffoi tão ;

desastrosa. As casas da rua dos Banhoos e de :

iMiragaia, ficaram enterradas em areiíia ató
;

aos primeiros andares.

A de 1855 (fevereiro) levou pela ; barra
;

fóra trez navios, dos quaes se perderanm dois :

— Campos I e Carl.

A de a®©®, a mais notável de toddas as

de que ha noticia eseripta, subiu um i metro

acima da de 1823.

Perdeu-se, o hiate Alliavça (que see des-

pedaçou ao N. do Castello do Queijo), oo hiate
.

Fé (que se despedaçou na mesma pra-aia, a

12 kilometros ao N, da barra), o paatacho

Hedwig e a galera Linda Russiana.

. Causou gravíssimos prejuízos e encfcheu o

Porto de consternação.

Desde 1860 até hoje (1874) não têecm ha-,

vido enchentes dignas de nota.
'

ENCOURADOS—freguezia, Minho, ceomar-

ca e concelho de .Barcellos, 9 kilometnros a©

O. de Braga, 365 ao N. de Lisboa, 80 > fogoS;.

Em 1757 linha 87 fogos.

Orago S. Thiago, apostolo.

Arcebispado e districto adminislratitivo de

Braga.

O reitor do convento de Santo Eldoy, de

Villar de Frades fos bons homens de YVillar)

apresentava o cura, que tinha 50^0000 réis.

ENCRÉO — portuguez antigo (aindala hc^

usado na Terra da Feira e outras poyo oa^esí

ruraes do norte) incrédulo, sceptieo^, dea*

crente, etc.
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ENDE —portuguez antigo,—alli.

ENDOVELIGO— divindade adorada pelos

antigos lusitanos.

Parece que foi importada pelos phenicios.

Dizem uns que era o deus Marte; mas en-

tão não era phenicio porem grego. Outros di-

r.em que era Cupido, e esta opinião é mais se-

guida.

Eu julgo que Endo era palavra genérica

e significara deus e Velico era o nome da di-

vindade.

Em um sitio do Gerez, chamado Crasto,

appareceu no século XVIIl uma lapide com

esta inscripção.

ENDO CASTHORITM

Vido Terena, Villa Viçosa e Alandroal.

-ENFÍAS ou INFÍAS— fregupzia, Minho,

•comarca e concelho de Guimarães, 18 kilo-

metros ao NE. de Braga. 370 ao N. de Lis-

boa, 1 iO fogos.

Em 1757 tinha 108 fogos.

Orago Santa Maria (Nossa Senhora da Ex-

pectação) .

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

A prelada do convento do Nossa Senhora

dos Remédios, da cidade de Braga, apresen-

tava o reitor, que tinha lOOliOOO réis.

É terra fértil.

'ENGRÁCIA (Santa)— freguezia, vide Lis-

boa.

ENGUEIRA (e mais antigo Engeira) —
serviço que o emphiteuta ou colono presta-

va ao senhorio (portuguez antigo).

ENGUÍÂS— vide Inguías.

ENSEMBRA— portuguez antigo (do celta)

junto, misturado, confundido, ete.

ENSALDE— vide Inçalde.

ENTRADAS— villa, Alemtejo, comarca de

Ourique, até 1855, e desde então comarca

de Almodôvar, concelho de Castro Verde,

í»0 kilometros de Évora, 130 ao E. de Lis-

boa, 180 fogos. Em 1757 tinha 152 fogos.

Orago S. Thiago, apostolo.

Bispado e districto administrativo de

Beja.

A Mesa da Consciência apresentava o

prior, que tinha 180 alqueires de trigo, 120

de cevada e 20^000 réis cm dinheiro.

D. Manuel lhe deu foral, em Lisboa, no
1.» de julho de 1512.

Nas inquirições reaes, feitas em 1220, dà-

se o nome de Entradas, ás limitadas pen-

sões qUe se pagavam de alguns casaes.

ENTRE AMBOS OS RIOS— freguézia, Mi-

nho, concelho de Ponte da Barca, comarca

dos Arcos de Valle de Vez, 30 kilometros a

ONO. de Braga, 390 ao N. de Lisboa, 170

fogos. Em 1757 tinha 121 fogos.

Orago S. Miguel, archanjo.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Vianna.

O arcebispo apresentava, por concurso sy-

nodal, o abbade, que tinha 450|000 réis.

Estiveram antigamente annexas a esta fre-

guezia, as da Ermida, S. João de Villa Chan

e S. Thiago do Villa Chan, que hoje estão

(e ha muitos annos) independentes.

Suppõcm alguns que esta freguezia se

chamou antigamente S. Miguel d'Aurega, e

que foi doada ao bispo de Tuy, pela rainha

D. Thereza, era 1125.

Estou convencido de que aqui ha confu-

são e engano, confundindo Eja e Entre Am-
bos os Piios (duas freguezias da província do

Douro, que hoje formam uma só) com a

presente, de Entre Ambos os Rios, da pro-

víncia do Minho, e Aurega com Aregia. Ac-

eresce que o padroeiro de ambas as fcgue-

zias de Entre Ambos os Rios, é o archanjo

S. Miguel, o que fez augmentar as duvidas

e confusões. Vide Areja e Eja.

Foi villa. D. Manuel lhe deu foral, em
Évora, a 20 de outubro de 1519 {Livro de

fomes novos do Minho, fl. 24, col. 2.* Veja-

se o processo para este foral, na gaveta 20,

maço 12 n.° 19).

ENTRE AMBOS OS RIOS ou ENTRE OS

RIOS— (por ficar entre o Douro e o Tâme-

ga).

Entre os Rios, Eja, .Tugueiros e Torão,

são das povoações portuguezas mais despa-

ratadamente divididas.

Só por meio de uma planta topographiea

exacta, se poderia entender isto. Farei po-

rem as diligencias por ver se me faço com"

prehender dos leitores.
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Entre os Rios está na confluente do Tâ-

mega com o Douro, sobre a margem direi-

ta do primeiro destes dois nos. (Tem 121

fogos.)

O Tâmega divide aqui o concelho e co-

marca de Penafiel do concelho e comarca do

Marco de Canavezes, ficando o de Penafiel

ao O, (na margem direita) e o outro na es-

querda (a E.)

Mas Entre os Rios é hoje da freguezia de

Santa Clara do Torrão, que está na margem
esquerda, e por consequência de diíferente

concelho e comarca.

Ainda outro disparate—Entre os Rios es-

tá annexa administrativamente {mas só ad-

ministrativamente) á freguezia de S. Miguel

da Eja: e vem no mappa das côngruas co-

mo do concelho de Penafiel, por estar admi-

nistrativamente annexa a Ejal

No mesmo caso está a aldeia de Juguei-

ros (distante 4 kilometros de Entre os Rios)

É da comarca e concelho de Penafiel, por-

que está ao O ou na direita do Tâmega, e

da comarca e concelho do Marco de Cana-

vezes, porque é da freguezia do Torrão, e

está annexa (só administrativamentel) á fre-

guezia de S. Paio daPortella, que é do con-

celho de Penafiel.

Segue se d'esta inextrincavel contradança,

que na mesma freguezia (Torrão) ha trez re-

gedores, tres juizes eleitos e tres juntas de

parochiâ!

É uma cousa verdadeiramente insupor-

tável, e debalde se teem estes povos queixa-

do, com grande razão e justiça, contra es-

tes absurdos e vexames.

Resultou d'esta verdadeira anomalia, que

na ultima divisão territorial (que ficou em
projecto) ficaram cs moradores d'Entre os

Rios e os do Jugueiros, esquecidos e excluí-

dos de toda a parte!

Por causa d'estes disparates o sr. E. A, de

Bettencourt, no seu Diccionario Chorogra-

phico de Portugal, viu-se na necessidade de

partir ao meio a freguezia da Eja (que nun-

ea foi senão uma) dizendo na segunda Eja

«parte do Torrão».

Engana- se porem nos concelhos, porque

a primeira secção que menciona é que é (co-

mo eu já disse) do concelho e comarca de I

Penafiel e a segunda do Marco de Canavezes.

E qual será o mais consciencioso investi-

gador que seja capaz de deslindar isto, sem
um perfeito conhecimento d'estas localida-

des?

É urgentíssimo que o governo, de combi->

nação com o bispo do Porto, procêda a uma
divisão rasoavel (e supportavel) a favor d'es-

tes povos, que também pagam tributos e são

portuguezes livres, como os das outras po-

voações do reino.

ENTRE HOMEM E CÁVADO— antigo con-

celho, Minho, arcebispado, districto admi-

nistrativo e 10 kilometros ao N. de Braga

situado quasi todo em planície; limitado a

E pelo extincto concelho de Santa Martha de

Bouro, a NE, pelo de Terras de Bouro, a N.

pelo rio Homem, e ao S, pelo rio Cávado e

a O termina em ponta aguda, na confluên-

cia d'estes dois rios, na formosa e extensa

ponte do Bico.

A séde d'este concelho era a villa d'Ama-

res.

Até 1834 corapunha-se das 18 freguezias

seguintes

:

Amares, Besteiros, Caires, Carrazêdo, Cal

delias, Dornellas, Ferreiros, Figueiredo, Fis-

eal, Paranhos, Portella, Perozéllo, Torre, e

Sequeiros; e do couto de Rendufe, que con-

stava das 4 freguezias de Barreiros, Bico, La-

go e R&ndufe.

Pertencia á comarca de Vianna do Lima,

e á visita d'Entre o Homem e Cávado e do

Valle de Tamel.

Em 1839, era da comarca de Braga: em
1840, da do Pico de Regalados. Tinha este

concelho em 1842 1:710 fogos.

D. Alfonso V deu o senhorio d'este con-

celho a Pedro Machado, fidalgo da sua casa,

e trinchante de seu irmão, o infante D. Fer-

nando.

Pedro Machado descendia de uma das mai»

nobres e illustres famílias do Minhe, e ascen-

dente dos marquezes de Monte-Bello, e dos

condes da Figueira. Até 1822, eram senho-

res donatários d'este concelho os ditos mar-

quezes; passando então o senhorio para os

condes da Figueira, pelo casamento contra-
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hido entre D. José de Castello Branco Cor-

reia e Cunha Vaseoncellos e Souza, primei-

ro conde da Figueira, e D. Maria Amália Ma-
chado de Mendonça Eça Castro e Vaseon-

cellos, senhora da quinta da Torre, 11.= do-

natária d'Entre Homem e Cávado. (Vide Fi-

gueira.)

Tinha este concelho juiz ordinário; dois

vereadores; um procurador do'concelho; um
escrivão da camará e almotaceria; um dis-

tribuidor, contador e inquiredor, (officios

que andavam juntos) tres escrivães e tabel-

liães do judicial e notas, um juiz dos orphãos

com seu escrivão e um ouvidor de vara brau-

cá. Todos estes officios apresentava a casa

de Castro.

O mosteiro de Rendufe apresentava um
juiz, para as causas eiveis do seu couto; e o

crime era processado no julgado d'Entre Ho-

mem e Cávado,

Tinha o concelho um capitãojmór e trez

capitães d'ordenanças, cada um com a sua

companhia.

Tinha feira nas primeiras quartas feiras

de cada mez e uma d'anno, a 8 de maio e

no domingo seguinte; outra a 29 de setem-

bro e no domingo seguinte, todas na fregue-

zia de Carrazédo, no terreiro que hoje se

chama «Feira Velha.»

Actualmente faz-se a feira na freguezia de

Ferreiros, no logar da «Feira Nova.»

(Vide Ferreiros.)

Os concelhos d'Enlre Homem e Cávado e

de Santa Martha de Bouro, uniram- se em
1853, e ficaram a formar o actual concelho

d'Amares, na comarca de Villa Verde, cuja

capital (do concelho) é a villa d'Amares, 10

kilometros a NO de Braga, 7 a E de Villa-

verde.

Tem uns soffriveis paços do concelho, que

servem de casa da camará, tribunal judicial

6 cadeia.

Tem uma escola, das mandadas fazer pe-

lo benemérito conde Ferreira.

D. Manuel lhe deu foral, em Lisboa, a 8

d'abril de 1514. (liv. de Foraes Novos do Mi-

nho,
fl. 108, col í.'} Trata- se neste foral das

terras seguintes:

Caldellas, Figueiredo, Odivellas e Pero-

zéUo.

O concelho de Entre Homem e Cávado

,

hoje denominado d'Amares, tem 2:800 fogos

em 24 freguezias, que são:

Amares, Besteiros, Bico, Barreiros, Caires,

Caldellas, Carrazédo, Fiscal, Ferreiros, Fi-

gueiredo, Perozêllo, Portella, Paranhos, Ren-
dufe, Sequeiros, Torre, Lago, Bouro (Santa

Martha) Goães, Dornellas, Paredes Séccas,

Villela, S. Payo da Carvalheira e Bouro
(Santa Maria.)

Todas no arcebispado de Braga.

ENTREGUE ou ENTREGADO— portuguez

antigo, ainda hoje usado nas províncias do

norte. Significa— inteiro, completo, sem que-

bras ou desconto.

ENTRONCAMENTO --do caminho de fer-

ro do norte e leste. Estação 17.= Extrema-

dura, concelho de Torres Novas, entre esta

Villa e a da Barquinha. Chama-se mesmo
Entroncamento. É na freguezia de S. Thiago

de Torres Novas
; mas, como fica muito dis-

tante da matriz, os Sacramentos são para

aqui ministrados, da egreja matriz da Ata-

laia, que apenas fica 2 kilometros ao N. da

estação.

Antes da construcção do caminho de fer-

ro, este sitio era deserto.

ENTRONCAMENTO— do caminho de fer-

ro do sul e sueste. Estação 5.% Extremadu-

ra (mas ao S. do Tejo), freguezia de Palmei-

la, entre esta villa e a Moita. Chama-se Pi-

nhal Novo, 15 kilometros ao S. da estação

central do Barreiro.

ENTRONCAMENTO— do caminho de fer-

ro do sul e sueste. Estação 12.", Alemtejo,

Casa Branca, entre Monte Mór e Alcáçovas,

91 kilometros ao S. do Barreiro (estação cen-

tral). Casa Branca é uma freguezia do con-

celho de Souzel, comarca da Fronteira. Vide

Casa Branca.

ENTRUVISCADA ou TROVISCADA— di-

reito dominical muito frequente nos princí-

pios da monarchia. Por elle era o emphiteu-

ta ou colono não só obrigado a apromptar

o trovisco que se lançava no rio (modo mais

usual de pescar n'aquelles tempos) mas con-

correr para a merenda do senhorio e comi-

tiva, uma rez por anno. Ainda mesmo que

o senhorio não fosse n'aquelle anno pescar,

exigia a entroviscada. O que é notável é que,
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apesar de D. Manuel I e seus antecessores

prohibirera a pesea com trovisco; no foral

que elle deu á terra de S. Fins de Paiva

(hoje de Sinfàes) em 15i3, enuniéra uma

grande, porção de gallinhas, da entrnv iscada,

que os povos deviam pagar aqui ao senhor

da terra, que não hindo Já pescar ao Paiva

nem ao Douro, barhos e bogas, pescava dos

pobres caseiros bellas gallinhas.

No foral de uma aldeia do concelho de

Villa Pouca d'Aguiar, junto ao Tâmega, que

era muito antigo (o foral) se determinava

que «quando o rico-homem fòr fazer no rio

tror iscada, os emphiteutas lhe dêem uma

merenda de -porrêtas com vinagre, sem mais

outro foro.» {Porrêtaséo a que hoje se cha-

ma alho pôrro—YHe Elucidário de Viterbo.

—Também se chamavam porrêtas aos guiza-

dos de asselgas). Quasi todos os casaes pró-

ximos dos rios piscosos, pagavam este foro,

ou direitura, como então se dizia.

No extineto concelho de S. Fins do Paiva,

ainda ha um logar chamado Enfroviscada.

ENVENDOS— Villa, Extremadura, comar-

ca de Abrantes, concelho de Mação, 90 kilo-

metros do Crato, 180 a SE. de Lisboa, 420

fogos.

Em 1757 tinha 328 fogos.

Orago Nossa Senhora da Graça.

Patriarchado e districto administrativo de

Lisboa,

É terra muito fértil.

É do grão -priorado do Crato, uma das 12

villas que lhe pertenciam.

O grão prior apresentava o cura, que ti-

nha lOOjiOOO réis de rendimento.

Não consta que tivesse foral antigo ou

moderno; mas D. Manuel, dando furai á vil-

la de Belver, datado de Lisboa, a 18 de maio

de 15i8,.inclue n'ella as terras seguintes:

Bicheira, Carvoeiro, Costa de Sôr, Enven-

dos, Foz da Ribeira d'Eiras e Polvorosa.

ENXARA DO BISPO e ENXARA DOS CA-

VALLEIROS— fregueziâ, Extremadura, co-

marca de Cintra, concelho de Mafra, 30 ki-

Imetros ao NE. de Lisboa, 490 fogos, 1:800

almas. Em 1757 tinha 271 fogos.

' drago Nossa Senhora da Assumpção.

Patriarchado e districto administrativo de

Lisboa.

EPO

D. Manuel deu foral (á villa de Enxara

de Cavalleiros) em Évora, a 20 de novem-

bro de 1519.

Enxara é portuguez antigo; vem a ser o

mesmo que matagal, malta, deserto, despo-

voado e sem cultura, ao que hoje chamamos

charneca.

Tendo Jean Gorgeon, cavalleiro francez,

roubado uma senhora casada, fugiu com el-

la para Portugal, no reinado de D. Pedro I.

O marido veio procurar o roubador, e encon-

trando-o junto a um ribeiro que aqui corre

(no sitio onde uma lagem atravessa o ribei-

ro) pelejc^ram até cahirem ambos mortal-

mente feridos.

É descendente d'3ste Gorgeon, o sr. Fran-

cisco Raphael Gorjão, actual dono da quin-

ta da Abrigada. (Vide esta palavra.)

O real padroado apresentava o vigário de

Enxara do Bispo, que tinha 300.1000 róis

de rendimdhto ; mas até 1759 era esta fre-

gnezia do collegio dos jesuítas de Santo An-

tão de Lisboa.

Enxara dos Cavalkiros, foi antigamente

fregueziâ, que ha muitos annos está annexa

á outra Enxara.

ENXIDO, EXmO, EIXIDO, EXUDO, iNXU-

DIO e ENXUDRIO— e também em algumas

partes Eido e Exilo. Portuguez antigo. Si-

gnifica, fazendmha cerrada, quintalzinho,

hortejo ou conchoso, próximo da casa do

dono.

Vem do latim

—

exeo— sahir—por ser ao

sahir da porta.

Na província do Minho, ao N. da Beira e

próximo do Douro, diz-se, eido, de todo o

aposento de casas, hortas, quintaes e todo o

recinto da vivenda, que está unido e con-

junto.

Também em algumas terras do Norte a

isto dão o nome de aião.

Na terra da Feira chamam aido ao cur-

ral dos bois, bestas, porcos, ovelhas, etc.

De enxido ou enxudrio vem enxudreiro^

po:ilga onde os porcos se chafurdam, cjiQ-

furãeiro. (Vide Almeida.)

ÉPOCAS PRINCIPAES DO MUNDO :

(Amio antes de Jesus Chrislo)

Creação do mundo 4004
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Dilavio (anno do mundo» 1656) 2348

Tróia arrasada pelos gregos 1183

Construcçào do templo de Salomão. . . 1012

Faiidação de Roma 753

Descoberta da electricidade , 600

Destruição de Carlhago pelos romanos 146

Era de Cesar 38

fAnno do nasc/menío de Jesus ChristoJ

Destruição de Jerusalém, por Tito— 70

Fugida dc Mahoraet (hegyra) 622

Descoberta da íypograybia. 1450

Descoberta da America i 1492

Descoberta do gaz 1739

Descoberta do vapor 2 1775

Independência dos Estados Unidos da

America 1776

Descoberta do danguerreoíypo 184-2

Principio da abertura do isthmo de

Suez, pelo engenheiro francez Fer-

nando Lesseps 1859

Descoberta das armas de agulha 1865

Inauguração da abertura do isthmo de

Suez. Festa universal (setembro). . . 1869

Épocas memoráveis de Portiigal

fAnnos antes de Jesus ChristoJ

Fundação de Cetobriga, por Tiibal (se-

gundo alguns escriptores) 2164?

Invasão da Lusitânia pelos gregos . . . 1372

Os gallos-celtas na Lusitânia 995

Os plienieios no litoral lusitano 954

Colónias carthaginezas 592

Primeira invasão dos romanos 212

"Viriato, o Hennínio, ou antigo 154

Sertório... 84

Viriato, moderno ou segundo (vide

Eburobriga) 58

Os romanos dominadores da Lusitânia 51

1 É mais provável que fosse em 1486. Vi-
de Cascaes.

2 O primeiro barco de vapor que se viu

no mundo, foi no rio Hudson (New -York)

fazendo a sua primeira viagem a 20 de agos-

to de 1807. Foi seu inventor e constructor
Fulton. A sua primeira viagem foi de New-
York a Albany, 60 léguas. Foi feliz. Na Eu-
ropa principiaram a apparecer barcos a va-
por, era 1816.

(Annes de Jesus ChristoJ

Primeira pregação do Evangelho 36?

Invasão dos suevos, wandalos, alanos,

godos, ete 405

Ataces (alano) rei dos lusitanos?.. . . . 414

Primeira invasão dos gascões e uor-

mandos, e Wamba rei da Lusitânia. 672

Invasão c conquista da Lusitânia pe-

los árabes 715

A Lusitânia principia a chamar-sc

Portugal 950?

D. Garcia, rei de Portugal e Galliza.. 1065

O conde D. Henrique senhor de Por-

tugal 1093

Gonstilue-se a monarchia portugueza. 1139

Lisboa é, pela ultima vez, resgatada

do poder dos árabes 1147

Primeira Victoria naval dosportugue-

zes, por D. Fuas Roupinho 1184

Completa expulsão dos árabes 1250

Fundação da Universidade de Lisboa 1288

Morte de D. Ignez de Castro 1355

Batalha d'Aljubarrota 1385

Deixa de contar se pela era de Cesar,

e conta-se pelo nascimento de Je-

sus Christo (1.° 'de agosto) i 1422

D. Vasco da Gama, na índia 1498

Pedro Alvares Cabral, descobre o Bra-

sil 1500

Fundação da Universidade d'Evora . . 1559

Derrota (e morte?) de D. Sebastião na

Africa 1579

Usurpação de Philippe II 1580

Restauração de Portugal 1640

Principia a construcçào do magestoso

aqueducto das Aguas Livres 1729

Suppressão da Universidade d'Evora.. 1759

1 Julio Cesar nasceu a 12 do mez quintil

(assim chamado por espaço de 700 annos) o

qual em honra d'aquplle! imperador, se fi-

cou chamando julho. É desde esse dia que
começa a era de Cesar, segundo a reforma

feita por elle mesmo no kalendario romano.

Cesar nasceu 38 annos antes de Jesus Chris-

to. O anno catholico começa no 1.° de julho,

pelo que se deve advertir (para acertar as

contas das datas antigas e modernas) que a

era de Cesar é mais antiga do que a de Je-

sus Christo, 38 annos menos 11 dias, que

são 03 que vão de 1 a 12 de julho.
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Morte do marquez de Pombal 1782

Primeira invasão franceza por Jqdoí,

e fuga da familia real portugueza

para o Brasil 1807

Os francezes definitivamente expulsos

de Portugal 1812

Portugal revolta-se contra o dominio

inglez e acclama a constituição (24

de agosto) 1820

O senhor D. Miguel I desembarca no

caes de Belém (22 de fevereiro).. . . 1828

O senhor D. Pedro I desembarca em
Arenosa de Pampelido (8 de julho). 1832

Convenção d'Evora Monte (27 de maio) 1834

Inauguração dos caminhos de ferro

portuguezes 1853

Inauguração do telegrapho eléctrico

(16 de setembro) 1855

ERA— tendo eu tantas vezes fallado n'es-

ta obra da era de Cesar, julgo ser preciso

fazer a seguinte explicação

:

Os primeiros latinos escreveram cera, era

e ira, para significarem distincção de escri-

ptura, como vgr. capitulo, n.°, |, idem, etc.

Os astrónomos usaram de era, como nota

ou principio de numero, calculo, etc, e d'a-

qui se apropriou esta palavra ao computo

dos successos famosos e illustres (ou como
taes reputados.) N'este sentido são synoni-

mos época e era.

A era hispânica (de Cesar) precede 38 an-

nos menos 11 dias o anno do nascimento de

Jesus Christo.

Julio Cesar nasceu & 12 do mez quintil

(assim chamado por espaço de 700 annos)

o qual, em honra d'aquelle imperador se fi-

cou chamando jMÍiO (julho.) É pois d'esse

dia que começa a era de Cesar, segundo a

reforma feita por elle mesmo no kalendario

romano.

O anno catholieo principia no l." de ju-

lho do anno 38 de Cesar, vindo portanto a

haver a differença de li dias, que são os

que vão do 1.» a 12.

Segundo a chronologia tida por mais exa-

cta, Jesus Christo nasceu no anno 4004 do

mundo (e é segundo este calculo que conto

todas as épocas n'esta obra) mas, segando

outros auetorcs, Jesus Christo nasceu no an-

uo 4709 do período juliano, 5 annos justos

antes da era vulgar, estabelecida por D)io-

nizio, o Pequeno, no anno 4714 do periéodo^

juliano; de sorte que 1796 da era vulggar^

são exactamente 1790 de Jesus Christo.

Quatro annos justos, depois que Cesar foi

assassinado no senado (anno 4671 do perrio-

do Juliano, 711 da fundação de Roma e; 38

antes de Jesus Christo) é que começa a lera

hespanhola.

Ainda durante a denominação árabes se

continuou a contar na Península pela eraa de

Cesar; mas então, quando nas escriptuiras

publicas figurava algum mouro, eram elllaa

ordinariamente datadas pelos annos da heegi-

ra (que, segundo a opinião mais seguiáaa

—

pois também ha varias—como sobre o mas-
cimento de Jesus Christo, principia a 15) de

julho de 622 de Jesus Christo) e tamboem

muitas por ambas, isto é, pela de Cesaar e

pela hégira. Assim se vê em uma escriptmra

em que o mouro Zuleiman-Iben- Giarah-Aici-

ki, vendeu ao abbade Dulcídio e seus fraades

(de Lorvão) uma grande fazenda em Villeblla,

próximo a Coimbra, em maio de 1016 (Í978

de Jesus Christo e 356 da hégira.) Vide IBo-

tão.

Muitos d'estes exemplos nos offereecem

as nassas Chronicas.

Os irlandezes, inglezes, allemães, itallia-

nos, chipriotas e outros, começaram o amno
de Jesus Christo desde a sua circumciásão

(1.° de janeiro) mas os hespanhoes tiverram

diversos modos de contar o anno christião.

Uns começavam no 1." de janeiro, pelo qque

lhe chamavam anno da circumcisão, outíros

a 25 de dezembro, e lhe chamavam enitão

anno da graça, outros a 25 de março e 1 lhe

chamavam anno da paixão, e em outtras

partes d'esta península principiavam a ccon-

tar de um qualquer dia notável nos fasstos

do christianismo.

De uma eseriptura original do convernto

de Arouca consta que alli se principiavya a

contar o anno a 25 de março. (Vide Moldees.)

Uma vez que tive de fallar na hégira, seerâ

bom advertir, aos que o ignorarem, qque

Egira ou Hégira, vem da palavra árabe lha-

jara, que significa deixar, desamparar, iftt-

gir.
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Os mahometanos contam a hégira desde o

dia da fugida de Mafoma, da cidade de Me-
dina (sua pátria) para a de Mecca, persegui-

do pelos corachitas, seus parentes.

ERADA— freguezía, Beira-Baixa, comar-
ca e concelho da Covilhan, 54 kilometros da
Guarda, 300 ao E de Lisboa, 140 fogos.

Em 17S7 tinha 76 fogos.

Orago S. Pedro, apostolo.

Bispado da Guarda, districto administra-

tivo de Castello Branco.

O prior do Paúl apresentava o cura, que
que tinha 30,^000 réis e o pé d'altar.

ERALDO ou HERALDO—Antigamente era

um official de guerra, que compunha e orde-

nava as armas da nobreza (brazões) genea-

logias e provanças dos nobres. Depois mu-
dou-se-lhe o nome para rei d'-arraas. Vide
Heraldo.

EREIRA—Vide Eireira.

ERICEIRA— villa, Extremadura, comar-
ca e 18 kilometros ao N. de Cintra, 50 ao

NO. de Lisboa, 870 fogos, 3:500 habitantes

(quasi todos pescadores) concelho de Mafra.

Em 1757 tinha 353 fogos.

Orago S. Pedro, apostolo.

Patriarchado e districto administrativo de
Lisboa.

Está em 39.° 1' de latitude N. e 57' de lon-

gitude Occidental.

Feira a 25 de julho, 3 dias.

Situada sobre um pequeno golfo, na cos-

ta do Atlântico, a 9 kilometros a O. de Ma-
fra 40 ao S. de Peniche.

O seu nome provem-lhe de muitos ouriços

do mar que ha na sua costa, aos quaes an-

tigamente se chamava eyriço. Até as suas

armas são um ouriço do mar, em campo de

prata.

Mas no chafariz que fica ao S. da villa, e

que foi construído no melado do XV sécu-

lo, reconstruído em 1828, estão como armas
da villa — um caranguejo em campo bran-

co. (Talvez fosse ignorância do canteiro fa-

zendo um caranguejo cm logar de um ou-
riço.)

Outros dizem que antigamente se dava o

nome de eyriço ao earangueijo. Não me pa-

rece provável.

Foi senhor d'6Sta villa, D. Antonio I, prior
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do Crato; porque o rei D. Manuel a tinha

dado em 1513 a seu filho, o infante D. Luiz,

e este a deu a seu filho natural, o dito D.

Antonio.

D. fr. Fernão Rodrigues Monteiro, grão-

mestre da Ordem d'Aviz, lhe deu foral em
1229, que D. Diniz confirmou em 1295, D.

Manuel I lhe deu foral novo em Lisboa a 31

d'agosto de 15Í3. Tem ainda uma sentença

do seu foral, de 10 de novembro de 1536.

O sr. J. de Vilhena Barbasa diz que D. Af-

fonso IV lhe deu também foral em 1369; mas
Franklim não falia n'este foral. Talvez que
o sr. Villena Barbosa tenha razão; porque
Franklim deixou escapar muitos foraes.

Foi praça d'armas marítima e tem um
forte, hoje desguarnecido.

Este forte foi mandado construir por D.

Pedro 11, pelos annos de 1700. Está bem
conservado.

A qui desembarcou, em 1589. D. Antonio
I, com parte das tropas inglezas que lhe deu
a rainha Isabel (desembarcando o resto em
Peniche) para arrancar das garras do ma-
treiro Philippe II o reino de Portugal, que este

havia usurpado. Tendo porem D. Antonio
feito um vergonhoso tratado com aquella

rainha, pelo qual Portugal ficava sendo uma
colónia ingleza, o povo (que sabia isto) não
se moveu a favor d'este pnncipe infeliz, que
teve de abandonar a em preza, reembarean-
do em Cascaes, e não tornando a tentar for-

tuna, para recuperar a coroa.

Ainda que a Ericeira seja, como é, uma
povoação muito antiga, não ha noticia da
sua origem, nem tem vestígio algum d'anti-

guidades.

Posto que esta villa seja pequena, é mui-
to aceiada, as ruas são muito bem calçadas,

as casas muito bem caiadas e interiormen-

te muito limpas.

É muito farta de géneros alimentícios,

óptima fructa, excelleate e muito peixe, e

tudo barato. A agua é que não é lá muito

boa, e a gente riea d'aqui, a manda buscar

á Tapada de Mafra (a 100 réis cada cântaro)
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por ser a melhor cVestes siíios e superior á

melhor de Cintra.

Tendo Philippe II sequestrado todos os

bens de D. Antonio, passaram estes para

a coroa; mas o usurpador, deu logo a Eri-

ceira a Luiz Alvares d'Azevedo, de juro e

herdade. Por morte d'esíe, A-eio a villa a per-

tencer a uma sua filha, religiosa do conven-

to d'Odivellas, e a abbadeça vendeu este se-

nhorio e a quinta e morgado de Mafra a D.

Diogo de Menezes, por 8:000 crusados, com

todas as suas rendas, direitos de peixe, etc.

Philippe IV fez D. Diogo, I conde da Eri-

ceira, no primeiro de março de 1622.

Ainda n'esta villa eKistem as ruinas do

palácio dos seus condes. (Julga-se ser obra

do 3.» conde (D. Luiz) Nunca chegou a eon-

cluir-se.) Os condes da Ericeira lavaram bem

a nódoa de aeceitarem um titulo do usurpa-

dor, com os relevantes serviços que presta-

ram á sua pátria nos reinados de D. João IV

D. AíTonso VI e D. Pedro II. O eonde da Eri-

ceira D. Francisco Xavier de Menezes, foi

umescriptor profundo e elegante e que gran-

des serviços prestou á sua pátria com as

suas estimadas e estimáveis publicações.

Os condes da Ericeira descendiam dos

condes de Catanhede. Ambas estas casas es-

tão hoje extinctas. D. Diogo, I conde d'aqui

era mordomo -mór de Phillippe IV. Teve 4

irmãos, mortos ao lado de D. Sebastião, na

flesgraçada batalha d'Alcacerquibir. Casou

com D. Isabel de Castro, filha d'Alvaro Pi-

res d'Andrade, commendador de Torres Ve-

dras.

O conde da Ericeira, tão conhecido na re-

publica das letras, foi o terceiro deste titu-

lo e era o seu nome D. Luiz de Menezes, ge-

neral d'artilheria e veador de D. Pedro II.

Dirigiu os negócios públicos com grande, sa-

bedoria e integridade, promovendo o desen-

volvimento da industria e das artes, pelo

que foi chamado o Colbert portuguez. É

obra sua a historia de Portugal Restaurado,

que descreve a guerra dos 27 annos (desde

i640 a 4668.) Escreveu mais diversas obras,

muito estimadas no seu tempo.

Tinha o seu palácio (onde havia uma li-

vraria preciosa de 18:000 volumr-s c mamus-

criptos dMmmenso valor; mil collecções!!) na

rua dos Condes. Suieidou-se atirando s.íe de

uma jancUa d'este palácio ao jardim. 0) pa-

lácio, a rica bibliotheea e tudo quanto (esta-

va dentro foi devorado pelo fogo, com O) ter-

ramoto de 1755. Sobre as suas ruinas está

edificado o velho theatro chamado dos 'Con-

des.

Era este palácio, uma das mais sumpituo-

sas residências de Lisboa. Foi edifieadoi por

Fernando Alvares de Andrade, em 153!3.

O paço, officínas e cavallariças, occmpa-

vam todo o espaço que medeia entre a aictual

Rua dos Condes e o largo da Annunciiada.

Distinguiu-se esta família, em todms os

tempos, pelo seu fausto e bom gosto; o) que

ainda hoje attestam os seus palácios, avinda

que todos arruinado.s, e pela magniflCfencia

passada de que dão testemunho as quantas

que lhes são contíguas, etc.

Este palácio denominado da Annunwiada

tinha uma magnifica entrada, com grmtas e

fontes, e um jardim, no qual se admiirava

uma cascata, obra prima do celebre oscul-

ptor romano Bernini, e que constava não

ter rival em toda a Península.

Continha este palácio 120 casas, 10 pmteos,

jardins e hortas um museu com ma.is de

200 quadros, entre os quaes havia algums dé

Ticiano, Corregio e Rubens, cartas hydlrau-

lieas, levantadas pelos primeiros descobri-

dores das nossas conquistas.

A Historia do Imperador Carlos V, (Bseri-

pta por elle mesmo, era uma das obrais no-

táveis que enriqueciam a livraria d'esue pa-

lácio, assim como um livro (Herbolariio) áe

todas as plantas ehervas, coloridas ao matu-

rai, que foi de Mathias Corvino, rei da Hun-

gria.

Para a família e armas dos Menezes,, vide

Cantanhêde.

A Ericeira assenta sebre uma elevadla ro-

cha, cortada a prumo, e minada na base pe-

las ondas, dominando um pequeno porto e

uma extensão do Oceano.

Este porto é formado por um recomcavo

quasi circular, todo guarnecido de roche-

dos, que vão diminuindo em grandeza até
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deixar aberta uma estreita garganta, por oa-

de emtra o niar e as embarcações n'esta pe-

quena bahia.

A (estreiteza da barra (só accessivel aem-
barcatções costeiras de pequeno lote) e a for-

ça co m que aqui rebentara as vagas, tornam
a entxada difficil.

Da Villa desce uma calçada para o porto,

sustentada do lado do mar por uma grossa

murailiia. O porto ó frequentado por uns 100

barcois de pesca e de cabotagem, que são os

princJpaes ramos d'industria em que se em-
pregam quasi todos os habitantes da villa.

E por isto abundante de peixe de varias

qualiidades, que exporta, fazendo grande

comnaercio com o interior.

Os pescadores da Ericeira são ousados.

Nã(0 se limitam a pescar ao longo da cos-

ta da Extremadura, vão também pescar ás

costas de Marrocos e até modernamente teem

feito varias expedições aos bancos da Terra

Nova..

É notável esta villa pelo extremo aceio

das STuas ruas e casas, que, sem excepção

resplandecem d'alvura.

No chafariz chamado Fonte do Cabo está

uma lapide embutida na parede, com uma
Inscriipção que diz— Feita na era de 1457,

annos.

A pouca distancia da villa ha uma mina
de kaiolim, que se tem explorado para as fa-

bricas das Janellas Verdes, em Lisboa, e da
Vista Alegre, a 9 kilometros ao SO. de

Aveiro.

E' aqui o pinhal dos frades, assim chama-
do por ter sido do convento de Mafra.

A nnitra apresentava o cura, que tinha

80|0O0 réis.

Tenn uma única parochia, da invocação

de S. Pedro, muito antiga, mas que foi re-

edificada no século passado (pelos annos de

i740) concorrendo D. João V com uma avul-

tada esmola para esta obra.

Comsta que antigamente a Ericeira era da
freguezia de Mafra; mas em 1406 já era fre-

guezia independente.

A Misericórdia foi fundada em 1678 (on-
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de já havia uma ermida do Espirito Santo)

por Francisco Lopes Franco. Tem bons ren-

dimentos.

Ha na villa varias capellas e boas casas.

Na estação dos banhos de mar passa- se

aqui óptima e commodamente.

Os arrabaldes da villa são mui! o áridos

e desprovidos d'arvoredo (como todos os

terrenos da Extremadura, próximo da cos-

ta, e apenas aqui se cultivam cereaes e ba-

tatas.

Em 2 de abril de 1872 deu aqui á costa

uma monstruosa baleia morta.

E' uma excellente praia de banhos, hoje

muito em moda e muito concorrida por gen-

te de Lisboa e outras terras, durante o ve-

rão.

O seu porto tem dois pharolins.

O tronco da família dos condes da Ericeira

foi D. Fernando de Menezes, o Roxo, pae de

Henrique de Menezes, illustre vice rei da

índia. Da edade de 27 annos succedeu no
vice reinado ao immortal D. Vasco da Ga-

ma, e foi um dos mais bravos governadores

da Asia portugueza. Morreu em Cananor,

em 1526, contando apenas 30 annos de eda-

de. Camões o immortalisou, no canto X dos

Lusiadas.

ERIÚDO— levantado, erguido, posto a

prumo.— "por padrões certos que hi forom

postos e eriudos. » (Carta de D. Diniz, pela

qual dá ao mosteiro de Tarouca a villa de

Sande e outros bens pela terça parte da vil-

la d'Aveiro, que até então era do dito mos-

teiro— 1306.) É portuguez antigo.

ERÍVO— Vide Irívo.

ERJAS— Vide Elgas.

ERMEEIDEVORO ou ERMES— era um
deus adorado pelos aquiflavienses (antigos

habitadores de Chaves.)

Vide Outeiro -Juzão.

ERMÊLLO ou HERMELLO—Traz-os-Mon-
tes, comarca e julgado de Villa Pouca de A-
guiar,concelho de Mondim de Basto, 18 kilo-

metros de Villa Real; situada na falda do

Marão, 60 kilometros a NE. de Braga, 365

ao N. de Lisboa, 250 fogos, 1:000 almas.
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Em 1757 tinha 180 fogos.

Orago S. Vicente, maríyr.

Arcebispado de Braga, distrieto adminis-

trativo de Villa Real.

Foi poYoada por D. Sancho I, era 1195, e

lhe deu foral em abril de 1196, confirmado

por D. AíTonso II, em Santarém, em março

de 1218.

D. Manuel lhe deu foral em Lisboa, em 3

de junho de 1514.

Era couto, até 1834, com 1:100 fogos, no

couto, e tinha por seus donatários os mar-

quezes de Marialva. Este couto era compos-

to de quatro freguezias.

O marquez de Marialva apresentava o ab-

bade, que tinha um conto de réis de rendi-

mento annual.

Tem uma boa mina de estanho, que se

explora.

E' terra fértil. Muito gado e bom vinho.

Ermêllo é diminutivo de êrmo— o mes-

mo que erminho, pequeno êrmo.

Também ha o nome próprio francez Er-

mel. No Passo de Calais (França) ha a for-

taleza chamada Rocha de Santo Ermel.

Ha ainda em França algumas egrejas e

logares d'esta invocação.

ERMÊLLO—Vide Âneêde.

ERMELLO— freguezia, Minho, comarca e

concelho dos Arcos de Valle de Vez, 35 ki-

lometros ao ONO. de Braga, 395 ao N. de

Lisboa, 115 fogos.

Em 1757 tinha 97 fogos.

Orago Santa Maria.

Arcebispado de Braga, distrieto adminis-

trativo de Vianna.

O abbade de S. Pedro, do Valle, apresen-

tava o cura, que tinha 6í^000 réis de côn-

grua e o pé de altar.

A egreja matriz e suas dependências era

um antigo convento de benedietinos, que

consta ter sido fundado pela infanta D. Ur-

raca, filha de D. Ordenho II, de Leão, pelos

annos de 915.

D. Urraca, não querendo casar, se fez re-

ligiosa, para o que o pae lhe concedeu fun-

dar um convento, promettendo dar-lhe to-

das as terras que d'elle avistasse. A filha es-

colheu o sitio elevado do Outeiro Maior; e

vindo o pae para lançar a primeira pedra
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do mosteiro, e vendo que o território que

d'aqui se avistava era uma grande parte de

Portugal e Galliza, revogou a promessa.

Veio então a infanta para Santar, e fun-

dou o convento n'esta baixa, d'onde pouco

se descobre; mas é um terreno fértil e sau-

dável, sendo aqui as fructas excellentes e

muito temporans.

Não se sabe se na sua fundação foi só

mosteiro de freiras bentas, se era duplex

(dobrado) isto é, de ambos os sexos ; mas é

muito provável que tivesse frades e freiras,

como era uso n'aquelles tempos. O que é

certo, é que, em 1109 era só de frades; pois

que visitando este convento Gonçalo Annes,

geral da ordem, mandou ao abbade, fr. Mar-

tim Vaz, que tirasse da egreja um retrato

que alli havia, a quem o povo recorria nas

suas tribulações e lhe fazia varias offertas,

julgando que era a imagem de S. Bento,

quando não era mais do que a do mestre

das obras da egreja.

Tinha este retábulo a data da era de Ce-

sar 666, que corresponde ao anno 628 de

Christo.

Ha aqui um grande anachronis-

mo, na Benedictina Lusitana. Ou a

data do painel foi copiada errada-

mente (o que é mais provável) ou

a egreja já existia havia quasj 300

annos antes da fundação do mos-

teiro. Todos sabem que D Ordo-

nho II de Leão, reinou desde 910

até 923.

Em 628, era rei de Leão Flávio

Swintila, filho de Flávio Riearedo

I. Flávio Swintila reinou desde 621

até 631 e foi o 1." rei godo de toda

a Península.

Os povos (com ajuda do rei de

França, Dagoberto) o expulsaram

do throno, pelos seus ascorosos

icios, e foi morrer na Galliza, em

641, abandonado e despresado de

todos.

Sueeedeu-lhe Sesinando.

Devemos pois suppôr que foi

mal entendida ou erradamente co-

piada a data do tal retrato.

Em 1427, o arcebispo de Braga, D. Fer-
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nando da Guerra, por breve de Martinho V,
supprimiu este e outros muitos conventos
do seu vasto arcebispado, uns pela sua po-
breza, outros pela sua relaxação e a maior
parte, para d'elles formar rendosas com-
mendas, e boas abbadias seculares. O d'Er-
méllo teve esta ultima sorte.

D. João I, que então reinava, consentiu
n'estas suppressões, combinando com o ar-

cebispo, em ter parte dos despojos dos mos-
teiros supprimidos; dando o que recebeu,
em premio de serviços, aos fidalgos que o
elevaram e sustentaram no throno, ou sob
o titulo de padroeiros das egrejas, ou de com-
mendatarios.

Ou porque o donatário d'ErmêlIo assim o
decidisse, ou por qualquer outro motivo, ho-
je desconhecido, ainda aqui tornou a haver
convento de monges benedictinos, pois que
em 1515, se fez divisão d'esle beneficio, es-

tando então o mosteiro occupado pelos re-

ligiosos d'esta ordem.

Um grande incêndio devorou o cartório,

;:e sobre duvidas que tiveram os monges com
Os fidalgos da casa de Britéllo, estes afoga-
ram um frade, e os mais, temendo a mesma
sorte, abandonaram o convento, que tinha
boas rendas.

Este mosteiro apresentava as egrejas de
Suajo, Britéllo e metade da Vella, que era
annexa a Britéllo.

Tinha também muitos foros sabidos, a cu-
jo pagamento se foram pouco a pouco exi-
mindo as foreiros, vindo por fim a reduzir se
a bem poucas estas rendas.

Nunca mais foi este mosteiro habitado, e
«e foi desmantellando, a ponto de existirem
d'elle hoje apenas ténues vestígios.

Tinham também os frades um caneiro, no
rio, em que pescavam salmões, lampreias e
outros peixes. É actualmente da casa de Bri-
téllo.

D. Manuel diminuiu este mosteiro, anne-
xando-o ao Valle : tirou-Ihe o padroado de
Buajo, e deu Britéllo aos senhores da Barca.
Houve aqui fabricas de excellente telha.

Para a etymologia, vide o primeiro Er-
méllo.

ERMIDA (DE PANOYAS)-freguezia, Traz-
os-Montes, comarca e concelho de Yilla Real,
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83 kilometros a NE. de Braga, 340 ao N. de
Lisboa, 190 fogos.

Em 1757 tinha 76 fogos.

Orago Santa Comba.
Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Villa Real.

Houve aqui um convento de eremitães,
em frente do Lobrigos, que em 1135 ad-
optou a regra de S. Bento. Foi principiado
pelo padre Jeremias e por Gonçalo Delgado,
dando-lhe um tal Mendo e seus filhos e pa-
rentes, para isso, a sua capella de Santa
Comba, sobre a esquerda do rio Córrago
(Córgo) em 1133.

Era convento pobre, pois pouco mais ti-

nha do que o terreno em redor d'elle, que
D. Affonso Henriques lhe coutou e doou em
24 de abril de 1139.

Na doação do couto diz o príncipe : *et
nnde pergit per illum carreirum vetus de íl-

ia Cumieira, et inde pergit per illum pala-
cium franciscum... usque in pélago Godim,
etc. (Vide Francisco.)

Parece que esteve algum tempo unido a
S. João, de Tarouca; mas em 1275 já aqui
havia frades bentos independentes de Ta-
rouca. Por fim, (parece que no principio do
século XIV} se uniu ao convento de Refoyos
de Basto.

Esta freguezia é na terra de Panoyas (Vi-

de Cira.)

A camará ecclesiastica de Braga apre-
sentava o vigário, collado, que tinha 90^000
réis.

É terra fértil. Produz bom vinho.

ERMIDA— freguezia, Beira Baixa, co-
marca e concelho da Certan, 65 kilometros
do Crato, 190 a SE. de Lisboa, 80 fogos.

Orago Nossa Senhora da Esperança.
Era uma das freguezias do grão-priorado

do Crato, e por isso está hoje annexa ao pa-
triarchado. E' no districto administrativo de
Castello Branco. E' terra fértil.

Não vem esta freguezia no Portugal Sa-
cro e Profano.

ERMIDA—pequena villa. Douro, na fre-

guezia de Ílhavo, 7 kilometros ao S. de Avei-
ro, 45 ao NO. de Coimbra, 60 ao S. do Por-
to, 252 ao N. de Lisboa, 100 fogos.

Feira a 13 de cada mez.
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Era couto com juiz ordinário e seu. eseri-

vão, dois vereadores e um meirinho.

D. Manuel lhe deu foral em Lisboa, a 8

de junho de 1514.

E' terra bonita e tertil, e próximo da ria

d'Aveiro. Muito abundante de peixe.

ERMIDA— freguezia, Traz os-Montes, co-

marca e concelho de Vinhaes; está hoje an-

nexa á freguezia de Valle de Janeiro, na

mesma comarca e concelho, no bispado e

districto administrativo de Bragança. (Vide

Valle ãe Janeiro.)

ERMIDA— freguezia, Minho, concelho da

Ponte da Barca, comarca dos Arcos de Val-

le de Vez. Foi antigamente do concelho de

Aboim da Nóbrega, comarca de Pico de Re-

galados, 40 kilometros ao NO. de Braga,

370 ao N. de Lisboa, 25 fogos.

Em 1757 tinha 26 fogos.

Orage S. Silvestre, papa.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Vianna.

O abbade de S. Miguel d'Entre Ambos os

Rios (do Minho) apresentava o vigário, que

tinha 30^000 réis e o pé d'altar.

ERMIDA DO DOURO— freguezia, Beira

Alta, comarca e concelho de Sinfães, próxi-

mo da esquerda do Douro, 30 kilometros a

O. de Lamego, 315 ao N. de Lisboa, 70 fo-

gos.

Em 1757 tinha 61 fogos.

Orago S. Pedro, apostolo.

Bispado de Lamego, districto administra-

tivo de Viseu.

Esta freguezia está annexa á de S. Mi-

guel d'01iveira do Douro.

É terra muito fértil. Produz óptimo vinho

verde.

Foi primeiro da comarca de Lamego, con-

celho de Ferreiros de Tendaes; depois pas-

sou este concelho para a comarca de Rezen-

de, e, finalmente, sendo dissolvido em 1853,

é hoje da comarca e concelho de Sinfães.

O papa e o conde-almirante de Portugal

(conde de Rézende) apresentavam (por turno)

o abbade, que tinha de rendimento 450ig000

réis. O titulo d'abbadia passou para a fre-

guezia de Oliveira do Douro.

Do foral novo de Ferreiros de Tendaes

consta que a egreja da Ermida foi convento

ERV

(de frades bentos) em tempos remotos. (((Vi-

de Ferreiros ãe Tendaes.)

ERMIDA DO PAIVA— Villa, Beira-Mlta,

comarca e concelho de Castro Daire, 355 ki-

lometros ao O. de Lamego, 325 ao NX. de

Lisboa, 150 fogos.

Orago Nossa Senhora da Conceição.

Bispado de Lamego, districto adminisistra- ^

tivo de Viseu.

E' terra fértil
,

^

Foi couto com juiz ordinário, câmara.j, es-

crivães, etc.

D. Manuel lhe deu foral em Lisboa,!, a 8

de julho de 1514. {Llv. ãe foraes novaos

Beira, íl. 97 v. col. 2.=) Veja-se a inquiririção

para este foral no masso único de luqiiuiri-

ções, no armário 17, n.» 18.)

ERMÍNIO— Vide Hermínio.

ERO— (poriuguez antigo) campo, heierda-

dtí ou qualquer propriedade divididaia por

marcos. Leira.

ÈRRA ou VILLA NOVA DA ÈRRA—-vil-

la, Extremadura, comarca de Benav(vente,

concelho e 6 kilometros a 0. de Coruuche,

95 kilometros ao SE. de Lisboa, 24 ao ( 0. de

Móra, 35 ao SE. de Santarém, 150 fogofos.

Em 1757 tinha 205 fogos.

Orago S. Matheus, evangelista.

Patriarchado, districto administrati\ivo de

Santarém.

Situada em alto, banhada, pelo 0.)., por

uma ribeira do seu nome, e pelo S.>. pela

ribeira Sorraya.

D. Manuel lhe deu foral em Lisboa, i, a 10

de julho de 1514.

Tem vastos e fertilissimos campos.

Teve um convento de frades tercrceiros

franciscanos, que se fundou em 1582,2, com

esmolas do povo e grandes donativívos do

conde:da Atalaya (marquez de Tancos)s), que

apresentava o prior collado, que tinha dde ren-

dimento 6000*000 réis. Houve lambem a aqui o

curato de Santa Justa, apresentado pelo o prior

da Villa, que se uniu á freguezia. I
Dà-se-Ihe geralmente a denominaçição §.(m

Villa Nova da Érra. 1
ERVAS TENRAS ou HERVAS TEENRASl

— freguezia. Beira Baixa, comarca de e Celo^

rico da Beira, concelho de Alverca até é 1855;1

e desde então comarca e concelho i de Pi-

1
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nhel; 70 kilometros ao SE. de Viseu, 330

ao E. de Lisboa, 45 fogos.

Em 1757 tinha 62 fogos.

Orago» Nossa Senhora da Conceição.

Bispado de Pinhel, distrieto administrati-

vo da Guarda.

O reitor de Santo André, de Pinhel, apre-

sentava o cura, que tinha 45^^000 réis.

ERVEDAL— Villa, Alemtejo, comarca da

Fronteira, concelho de Aviz, 45 kilometros

ap N, de Evora, 142 ao SE. de Lisboa, 160

fogos, 600 almas.

Em 1 757 tinha 95 fogos.

Orago S. Barnabé.

Arcebispado de Evora, distrieto adminis-

trativo ide Portalegre.

Ê terra fértil, situada próximo do peque-

no rio âo seu nome, que se metíe no Zetas.

Miguel Leitão de Andrade diz que ha aqui

uma fonite que converte em pedra tudo quan-

to se lhe lance dentro. (?)

Foi Cíouto com juiz ordinário e camará.

(Todais as povoações com este nome e com
o de Ervedêdo, Ervedeira, Ervedosa, Ervi-

dH e Ervões tem a mesma etymologia—si-

gnifica «logar abundante de herva».

O seu foral é o de Aviz, dado por D. Ma-

nuel, enn Santarém, no 1." de janeiro de

1512. C omprehende o foral as terras seguin-

tes— Bemvilla, Ervedal, Galveias, Granja

e Valle de Mós. (Vide Aviz.)

A meisa da consciência apresentava o prior

(por ser a freguezia coramenda da ordem

de Aviz) e tinha 180 alqueires de trigo, 120

dè cevada e 20i^000 réis em dinheiro. O pa-

rodio era freire da referida ordem.

EHVEDAL— Villa, Douro, comarca da

Tábua, concelho de Oliveira do Hospital

(for antigamente da comarca de Gouveia), 60

kilometros de Coimbra, 240 ao JíE. de Lis-

boa, 64'0 fogos, 2:500 almas.

Em 1757 tinha 292 fogos.

Oragfo Santo André, apostolo.

Bispado e distrieto administrativo de

Coimbra.

O real padroado apresentava o vigário,

que tinha 150jg000 réis de rendimento.

É povoação muito antiga, pois já em agos-

to 1 193 era villa, e a deu D. Dulce, mu-

lUçr de. D. Sancho I, aos frades cruzios do

TOLUME III

convento de Cêa. Tinha a rainha comprado

o senhorio d'esta villa a Gonçalo Carneiro

e seus irmãos por cem morabitinos (cada

morabitino valia 500 réis). Vide Cêa, no

fim.

D. Manuel lhe deu foral em Lisboa, no

principio do século XVI, mas Franklin, que

o menciona, não declara a data.

É de suppor que fosse em 1514, pois foi

n'esse anno que se expediram os foraes pa-

ra as outras terras de que era (como d'es-

ta) senhor o convento de Santa Cruz de

Coimbra. Está na Torre do Tombo, no Li-

vro de foraes novos da Beira, a fl. 19 v.

col. 1.»

Foi couto e tinha justiça e camará pró-

prias. O couto tinha 1420 fogos.

ERVEDEDO— villa, Traz- os Montes, co-

marca e concelho de Chaves, 90 kilometros

ao NE. de Braga, 420 ao N. de Lisboa, 270

fogos, l:OoO almas.

Era 1757 linha 173 fogos.

Orago S. Martinho, bispo.

Arcebispado de Braga, distrieto adminis-

trativo de Villa Real.

A mitra apresentava o reitor, eollado, que

tinha 200ígl000 réis de rendimento.

É terra fértil.

Era antigamente couto, com 1:300 fogos.

Tinha então juiz ordinário, camará, escri-

vães, etc.

Situada na raia de Hespanha. Tem um
Castello, que se diz feito por D. Diniz, mas

está arruinado. Parece que foi de alguma

importância, pois teve alcaide-mór. No seu

âmbito estão edificadas varias casas de ha-

bitação.

Foi couto do reino ou de homisiados.

ERVEDEIRA— freguezia, Alemtejo, co-

marca e concelho de Fronteira, 54 kilome-

tros d'Evora, 175 ao E. de Lisboa.

Em 1757 tinha 68 fogos.

Orago S. Pedro, apostolo.

Bispado d'Elvas, distrieto administrativo

de Portalegre.

A Mesa da Consciência apresentava o cu-

ra, que tinha 40^000 réis.

Já não existe esta freguezia.

ERVEDOSA— villa, Traz-os-Montes, co-

marca de Mirandella, concelho da Torre de

4
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Dona Chama, até i855, e desde então comar-

ca e concelho de Vinhaes, 70 kilometros de

Miranda, 480 ao N. de Lisboa, 145 fogos.

Em 17S7 tinha 100 fogos.

Orago S. Martinho, bispo.

Bispado e districto administrativo de Bra-

gança.

Foi couto, com justiça e camará próprias.

D. Diniz lhe deu foral, em Santo Thyrso, a

5 de julho de 1288. D. Manuel lhe deu foral

novo, em Lisboa, a 22 de julho de 1514.

O foral de D. Diniz, diz que é'para20 po-

bradares (povoadores) da sua pobra d'Erve-

dosa, com seus termos, a saber, como parte

com Verêa Velha, que se vêem de Penas Jun-

tàs. (Documento da camará de Bragança).

O abbade de Penas Juntas apresentava o

ctira, que tinha 6^000 réis de côngrua e o

pé d'altar.

É terra fértil. O seu couto tinha 1:300 fo-

gos.

ERVEDOSA DO DOURO— villa, Beira Al-

ta, comarca e concelho da Pesqueira, 35 ki-

lometros de Lamego, 355 ao N. de Lisboa,*

300 fogos.

Orago S. Vicente Ferreira.

Bispado de Lamego, districto administra-

tivo de Viseu.

" Foi couto, com justiça e camará próprias.
' É terra fértil.

Esta freguezia não vem no Portugal S icro

e Profano.

No sitio da Furada (ou Aforada) desta fre-

guezia, ha uma mina de chumbo, registada

pelos srs. Maximiliano Schreck e Joaquim

Teixeira de Macedo. Em 20 de novembro de

1873, lhes foi concedida provisoriamente.

No mesmo dia, "mez e anno foi concedida

provisoriamente ao dito sr. Schreck e aos srs.

Daniel Mauricio Kamp e Joaquim de Mace-

do, a mina de estanho de Roriz, na mesma
freguezia.

ERVEDOSA ou ERVEDOSINHA e VIEIRO

— freguezia. Beira Baixa, comarca e conce-

lho de Pinhel, 60 kilometros de Lamego, 340

ao NE. de Lisboa, 130 fogos.

Em 1757 tinha 73 fogos.

Orago o Espirito Santo.

^
Bispado de Lamego, districto administra-

tivo da Guarda.

I

É terra fértil.

O reitor d'Azêvo apresentava o cwa de

Ervedosinha, que tinha 2i2i600 réis die côn-

grua e o pé d'altar.

Antigamente dava-se a esta freginezia o

nome de Ervedosinha, mas hoje, erai toios

os papeis se chama Ervedosa.

Tem annexa a freguezia de Vieiro. Esta

freguezia em 1757 tinha 50 visinhos. O seu

orago era S. Vicente, martyr. Era taimbem

o reitor de Azêvo que aqui apresenitavi o

cura, que tinha 301000 réis.

ERVEDOSINHA e VIEIRO — (anmexas).

Vide Ervedosa ou Ervedosinha.

ERVIDEL— freguezia, Alemtejo, comcelho

de Aljustrel, comarca de Béja, 65 kiilome-

tros d'Evora, 125 ao S. de Lisboa, 450 fogos.

Em 1757 tinha 140 fogos.

Orago S. Julião.

Bispado e districto administratin'0 de

Beja.

No sitio do Moinho dos Pinheiros, herdade

da Margaridinha, ha uma mina de naanga-

nez.

(Ha grande abundância de minas de mau-

ganez em todo o districto de Beja.)

É terra fértil.

A mitra apresentava o cura, que tinlia 2iO

alqueires de trigo e 60 de cevada.

ERVÕES ou HERVÕES— freguezia, Traz-

os-Montes, comarca de Chaves, concelho de

Valle Paços, 80 kilometros ao NE. de Bra-

ga, 420 ao N. de Lisboa, 300 fogos.

Em 1757 tinha 220 fogos.

Orago S. João Baptista.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Villa Real.

É fértil. Muito gado.

O commendador de Malta apresentava o

reitor, que tinha 180^000 réis.

Esta freguezia era uma commenda da Or-

dem de Malta, pelo que tinha os grande»

privilégios que lhe dava a ordem.

ESCABRALHADO—vide Aldeia da Ribei-

ra. Escabralhado era uma antiga freg-uezia,

que, por pequena, foi ha muitos annos an-

nexada a Aldeia da Ribeira e ambas apeuas

formam hoje uma pequena freguezia.

ESCALHÃO— Villa, Beira Baixa, comareai

e 25 kilometros aõ NO. de Pinhel, concelho
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fle Figueira de Castello Rodrigo, 354 kilo-

metros ao N. de Lisboa, 500 fogos, 1:700 al-

mas.

Em 1757 tinha 420 fogos.

Orago Nossa Senhora dos Anjos.

' Bispado de Pinhel, districto administrati-

vo da Guarda.

Foi concelho, com justiça e camará pró-

prias. Foi D. João IV que a fez villa e lhe

deu foral, em 1650. Franklim não traz este

foral.

« Situada em planície, na margem esquer-

da do rio Douro. É n'esta freguezia a po-

voação da Barca d'Alva. Vide esta palavra.

Tem um castello em ruinas, que se diz

ftmdado por D. Diniz, pelos annos de 1310.

Nos limites d'esta freguezia, em um sitio

chamado S. Martinho, se mette no rio Dou-

ro, o rio Agueda, que correndo de N. a S.

divide Portugal de Hespanha.

Ha n'esta freguezia um antigo costume,

qual é— para se facilitar o parto que se jul-

ga difficil, vão sete Marias, todas virgens,

dar cada uma sua badalada no sino da fre-

guezia, para que as pessoas que as ouvem

rezem sete Ave Marias, implorando a Nos-

sa Senhora a felicidade do parto.

O papa e o bispo, apresentavam alterna-

tivamente o reitor, que tinha 40i^000 réis

de rendimento.

ESCALLOS DE BAIXO— freguezia. Beira

Baixa, cohaarea, concelho e 10 kilometros a

E. de Castello Branco, 70 kilometros da

Guarda, 240 ao E. de Lisboa, 300 fogos.

' Em 1757 tinha 80 fogos.

Orago S. Silvestre, papa.

' Bispado e districto administrativo de Cas-

tello Branco.

A Mesa da Consciência apresentava o vi-

gário, que tinha 40i|;000 réis.

É terra fértil.

Muito próximo d'esta freguezia passa a es-

trada de 2.» ordem, que deve ligar Portugal

com Hespanha pela fronteira de Salvaterra.

Seguindo esta estrada encontra- se, a 8 kilo-

metros de Escallos, a ponte da Moinhéea so-

1)re o rio Ponsul. Esta ponte tomou o nome
do sitio onde foi feita, que em termo chulo

significava moinho de pouca importância; e

tom eíTeito, encontra-se, um pouco acima

da ponte, uma insignificante azenha a que

dão o nome de Moinhéea.

A ponte, feita sob a direcção do actual di-

rector das obras publicas d'este districto, o

sr. Fidié, está solida e elegantemente con-

struída, sobre tres arcos eguaes, de volta in-

teira, tendo 14'",0 de abertura e 7"", 10 de

largura entre as faces exteriores dos para-

peitos. A altura é de 24'",0 desde o nível da

sapata do pilar mais alto, até ao nível do

passeio. É toda construída de cantaria, de

granito fino, em fiadas eguaes de 0,50 de al-

tura. Está assente toda em schisto rijo, que

forma o alveo do rio.

Na granja chamada de S. Luiz, que fica 3

kilometros a SE. d'esta freguezia, existe

uma fonte de agua sulphurica, muito acre-

ditada para certas moléstias cutâneas. Um
pouco mais ao S. e a egual distancia de Es-

callos, no monte chamado de Brito, encon-

tram-se sepulturas mouriscas cavadas em
rocha, algumas quadrílongas, em fórma de

pias, outras apresentando á vista o feitio de

um cadáver, isto é, com cortes próprios para

a cabeça, tronco e resto do corpo.

Possue esta povoação um chafariz de boa

e abundante nascente, o qual fica á vista da

estrada de que já fallámos. O chafariz, cujo

manancial passa por ser o mais abundante

que existe por estes sítios, está em terras

que pertenceram á casa do infantado, mas

segundo uma tosca inscripção, que tem, foi

feito a expensas do povo da freguezia.

ESCALLOS DE CIMA— freguezia. Beira

Baixa, comarca, concelho e 13 kilometros a

NE. de Castello Branco, 80 kilometros da

Guarda, 240 ao E. de Lisboa, 150 fogos.

Em 1757 tinha 130 fogos.

Orago S. Pedro, apostolo.

Bispado e districto administrativo de Cas-

tello Branco.

A Mesa da Consciência apresentava o vi-

gário, que tinha 40í^000 réis.

É terra fértil.

Por esta povoação passa a estrada de 2.»

ordem, que conduz a Penamacor. Parece ter

sido por aqui uma via militar romana ; por-

que se acharam nas proximidades da povoa-

ção dois marcos milliares, um dos quaes,

actualmente propriedade do sr. Joaquim Ma-
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nuel, terá um metro d*e altura por dois- de-

cimetros de largura, e tem a seguinle in-

seripção ;

lOVI.» Ai.

CNSERV
AT°RI. lUL.

E.V.R.E!.VS.°

A.GE. INL

A.UCDILXX

É de cantaria.

A S kilometros d'EscaIlos, e seguindo a

estrada de que já fallámos, encontra-se so-

bre a ribeira d'Alpreacie a ponte de S. Gião

:

é, apesar de antiga, solidamente construida,

e tanto que foi toda aproveitada pelas obras

publicas, e pôde bem ser que esta fosse fei-

ta sobre os fundamentos de alguma outra

ponte mais antiga, a qiual pertencesse á su-

pradita via romana.

ESCAMARÃO—pequena villa, Beira Alta,

na freguezia de Souzêllo, comarca, concelho

e .18 kilometros a O. de Sinfães, 48 ao O. de

Lpnaego, 330 ao N. de Lisboa, 70 fogos.

Em 1757 tinha 36 fogos.

Orago Nossa Senhora da Natividade.

Bispado de Lamego, districto administra-

tivo de Viseu.

Situada sobre a margem esquerda do Dou-

ro, a 40 kilometros a E. do Porto, próximo

do confluente do Paiva, e na extrenjidade

Occidental da província da Beira Alta. Era

do concelho de S. Fins, comarca de Rezen-

de. Sendo supprimido «ste concelho por de-

creto de 24 de outubro de 1855^ e creada a

comarca de Sinfães, foram todas as fregue-

zias que formavam aquelle encorporadas

n'esta.

Posto que o terreno d'esta freguezia seja

bastante montuoso, é muito fértil em cereaes

e legumes e produz muito bom vinho verde.

Ha aqui uma grande feira a 29 de setem-

bro.

É povoação antiquisisima, pois já em 1132

era couto, que D. AíTonso Henriques doou áo

convento d'Alpendura(ia (vide esta palavra.)

O primeiro nome que tinha esta povoa-

ção era Villa Mean. Vide Couto do Paiva.

Ainda hoje existe uma potoação chama-

da Villa Mean. É junto á margem direita do

rio Paiva, na mesma freguezia de Souzêllo

ESG

e não muito distante do Couto e dolEscama-

rão. É provável que este couto foss<e creado

por D. Thereza, ahi por 112b ou 11^4, e que

comprehendesse Villa Mean, talvez ;a povoa-

ção de Villela, Couto, Várzea e Esc;amarão,

que tudo fica próximo; fieando Várzea, Vil-

lela e Couto entre Villa Mean e Escamarão.

Esta freguezia está desde o fim dlo século

passado, ou principio d'este, anne;xa à de

Souzêllo.

O D. abbade do mosteiro benediíctino de

S. João d'Alpendurada, apresentava 'O reitor,

que tinha 40s^000 réis.

Offereeem-se-me bastantes duvidias sobre

esta freguezia e a de Souzêllo, ambas anti-

quissimas, pois é provável que já exiistissem

no tempo dos godos, e certo que já e;ram fre-

guezias no X século, como consta õle vários

documentos do cartório d'Alpendurada, cu-

jo mosteiro era senhor donatário d'e§itas du^s

freguezias.

Vejo nos papeis antigos couto do Eecama-

rão—conto de Souzêlloe couto de Villía-Mean,

Vejo que a uma aldeia (a maior e melhor)

da freguezia de Souzêllo, se dá o mome de

Couto, e teve casa da camará e pelourinho,

de que hoje não ha vestígios, mas a.penas a

tradição.

Dizem as Doações d'Alpendurad;a que q

primeiro nome do Escamarão foi Villa-Mean;

mas para augmentar a confusão, aio S. e a

distancia de uns dois kilometros d.a aldeia

do Couto, ha o logar chamado Villía-Mean,

onde ó tradição que houve um convento de

freiras bentas, cujo edifício e cercai consti-

tuem, ha séculos, uma quinta, com sua ca

pella, que é hoje do sr. Francisco Brandãc

de Mello Guedes, do Porto, neto do isr. mar-

quez de Terena,

Diz- se que a actual capella d'esta quinta era

a egreja do antigo mosteiro, e tambeira se diz

que a egreja foi destruída pelos áirabes, e

que só se reedificou a capella-mór, que é o

que ainda existe, reduzida a capella.

Note-se que a aldeia do Couto ficai no jCpi^

tro, entre o Escamarão e ViUa Meara.

Depois de muito examinar tudo quanto

me podia elucidar sobre o que á primeira

vista parecem trez coutos destinctos, vim a

tirar a conclusão de que Souzêllo, Escama-
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rSo e Villa-Mean, não formavam mais do

ijae um só eouto, tendo por cabeça a aldeia

do Couto.

Os monges d'Alpendurada (que tinham o

seu mosteiro perto e em frente do Escama-

rão e Souzèllo, mas na margem direita do

Douro) escreviam de uma cousa muito sa-

Kida por elles e por todos os povos d'aqui,

pelo que escreviam com o laconismo de

quem trata de objecto geralmente sabido.

Hoje este laconismo embaraça o que quer

deslindar isto.

Como os 3 logares da dúvida eram todos

na freguezia de Souzéllo, escreviam indistin-

etamente couto de Souzéllo, couto do Esca-

marão (que era o que lhes ficava mais per-

to) e couto de Villa-Mean, por ahi haver um
convento da sua ordem.
' Isto, que parece verosímil, não é todavia

jpdsitivo; porque D. Thereza, regente na me-

noridade de seu filho, D. AíTonso I, coutou a

freguezia do Escamarão (que Viterbo diz

chamar-se primeiro Villa-Mean, no que me
plarece que ha engano) e também coutou

Souzèllo. Haveria então dois coutos ? Talvez;

líias é presumível que os frades os unissem

depois, porque não ha memorias escriptas,

nem a mínima tradição (que me conste) por

onde se prove incontestavelmente a existên-

cia simultânea de trez coutos dentro da mes-

ma freguezia, e em um espaço de terreno

tão limitado.

Também podia ser que a rainha D. The-

reza coutasse o convento de Villa-Mean; mas

somente o edifício do mosteiro e respectiva

cárca; e, se esta circumstaneia se deu fez au-

gmentar a confusão.

Finalmente, a minha opinião é que o lo-

gar do Couto, era onde residiam as auetori-

dades do couto, que comprehendia toda a

freguezia de Sotizêllo.

Isto porem não passa de uma supposição,

que não assevéro; deixando o caso para ser

deslindado por pessoa máis competente, oU

ique possa conseguir doctimentos mais ex-

l^lícilòs.

A feifa do S.Miguel, ino Escàtiiarãò, dura

déâde á véspera do dia do Santo, até ao fim

do mezde setembro. Faz-^e em um péijíiéno

areial, junto á capella de S. Miguel, e pou-

co abaixo do caes de Fontellas.

(Não se confunda com outro caes do mes-

mo nome, em frente de Penajoia, na margem

direita do Douro. Este é 481dlometros mais

a cima, na provinda de Traz-os Montes.)

No dia 29 é a maior concorrência á feira

por ser então a festa e romaria do Santo ar-

chanjo.

Concorrem à feira povos de muito longe,

que aqui vem comprar e vender variadíssi-

mos géneros: vindo até bastantes negocian-

tes hespanhoes.

Do Porto, Régua, Lamego, Viseu, Castel-

lo de Paiva, Castro Daire, Arouca, Gondo-

mar, ete, vem ourives, botiquineiros, docei-

ros, chapelleiros, tamanqueiros e grande nu-

mero d'outros industriaes, aqui vender os

seus artefactos. Também se vende aqui mui-

to gado bovino e suino.

É uma cousa deleitosa e pittoresca ver des

cer dos alcantis eminenlis ao areal da fei-

ra, OQdas de povo, de todas as classes, se-

xos e costumes; não se concebendo como po-

de tudo caber em tão acanhado terreno, a

não ter o dom da compressibilidade.

O mesmo panorama offereee a margem

opposta (direita) do mesmo modo alcantila-

da, desde o convento d'Alpendurada até ao

rio.

E toda esta multidão se amontoa e refer-

ve no pequeno areial do Escamarão.

Raríssimos annos deixa d'haver aqui, en-

tão, grandes desordens, contra as quaes a

policia administrativa é impotente; pelo que

todos os annos vem um forte destacamento

de 1.» linha, da guarnição de Lamego, fazer

policia da feira; mas devemos confessar que

os soldados apenas impõem um respeito me-

díocre e quasi nunca, apesar das bayonetás,

deixam de haver cabeças rachadas, e pernas,

braços e eostellas mais ou menos trituradas.

Antigamente, por varias vezes chegaram

mesmo a haver mortes. •

ESCANÇÃO ou ESCANSOM— portuguez

antigo—nome quen o principio da monarchia

portugueZà se dava aos copeiros -mores dos

réis. O seu ofTicio era darem de beber aòM
na occasião em que comia em publico.
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Ainda no reinado do nosso terceiro rei

(D. Affonso II) havia escanções, pois em
uma escriptara de doação, feita a mestre

Vicente, deão de Lisboa, em Santarém, a 15

de agosto de 1222, se lhe dá o titulo de es-

cansom.

Fr. Antonio Brandão (Monarchia Lusita-

na) diz.— «Escanção era o que lançava o vi-

nho na cópa, ao rei»

Parece que o primeiro eseanção que hou-

ve em Portugal, feito por D. Affonso Henri-

ques, foi Fernão Peres, cavalleiro muito no-

bre e respeitável d'aquella época.

"Ignora-se desde que tempo se principiou

a dar ao escanção o titulo de copeiro-mórj

o que é certo, é que o primeiro assim desi-

gnado, cujo nome se acha em documentos

coevos, foi Fernão Gonçalves Cogominho,

copelro-mór deD. Affonso IV. segundo se vé

na Ghronica de Duarte Nunes de Leão.

Alguns escriptores lambera mencionam,

como eopeiro-mór d'este monarcha. Pêro

Esteves.

O emprego de copeiro-mór, veio a confe-

rir-se (desde o ephemero reinado do cardeal

rei) ao primogénito danobilisima familiados

Souzas Menezes. O primeiro copeiro-mór des

ta casa, foi Francisco de Souza de Menezes,

alcaide-mór da Guarda, em 26 de janeiro de

1580. Foi também copeiro-mór dos usurpa-

dores Philippe II e III. Seu neto, Martim de

Sousa de Menezes, foi copeiro mór de Phi-

lippe IV D. João IV e D. Affonso VL
Estes Souzas e Menezes, foram depois con-

des de Villa-Flor, porque morrendo, sem fi-

lhos legítimos, o segundo conde d'este titu-

lo, D. Christovão Manuel (filho do famosís-

simo D. Sancho Manuel, I conde de Villa-

Flor) herdou o condado, seu sobrinho Mar-

tim de Souza de Menezes.

ESCAPÃES— freguezia, Douro, comarca,

concelho e 4 kilometros a E da Feira, 30 ao

S. do Porto, 12 a NO, d'01iveira d'Azeméis,

280 ao N. de Lisboa, 120 fogos. Em 1757 ti-

nha 100 fogos. Orago S. Martinho, bispo.

Bispado do Porto, districto administrati-

vo d'Aveiro.

Situado em terreno aeeidentado, fértil em
cereaes, legumes e vinho verde, muitos pi-

nhaes e arvoredos silvestres.

ESG
Cria muito gado bovino. É atravesada pela

estrada real de Lisboa para o Norte. Passa

aqui um ribeiro do seu nome. Tem uma Ca-

pella de Nossa Senhora das Necessidades,

onde se faz uma romaria todos os annos.

Antigamente chamavarse Escopaaes. Era
do mosteiro de cruzios, de Grijó.

O ordinário, por corcurso synodal, apre-

sentava o abbade que tinha 240í^00O réis de

rendimento.

ESCARIGO ou ESCARRIGO — freguezia,

Beira-Baixa, comarca, e concelho do Fundão,

35 kilometros da Guarda, 300 ao E. de Lis-

boa, lOO fogos.

Em 1757 tinha 73 fogos.

Orago S. Sebastião, martyr.

Bispado da Guarda, districto administra-

tivo de Castello Branco.

Foi villa, feita por D. Diniz, que lhe deu

foral, na Covilhan, em 13 de setembro do

1296.

Tinha camará e justiça próprias. É povoa-

ção muito antiga. Foi por varias vezes des-

truída com as gfierras do principio da mo-
narchia, e apesar das diligencias emprega-

das por D. Diniz, dando-lhe foros e privi-

légios, não se pôde conseguir um satisfató-

rio desenvolvimento.

O foral da-lhe o nome à'Escarrigo.

Escarrigo é nome próprio d'homem.

O commendador de Malta, da Covilhan

(por esta freguezia ser commenda da ordem)

apresentava o cura, que tinha 20|i000 réis

e o pé d'altar.

ESCARIGO — freguezia, Beira-Baixa, co-

marca de Pinhel, concelho da Figueira de

Castello Rodrigo, 24 kilometros de Pinhel,

355 ao E de Lisboa, 110 fogos.

Em 1757 tinha 115 fogos.

Orago S. Miguel, arehanjo.

Bispado de Pinhel, districto administra-

tivo da Guarda.

O ordinário, por concurso, apresentava o

vigário, que tinha 200i^000 réis.

ESCARIZ— aldeia. Traz os -Montes, fre-

guezia de Villarinho de Samardan, comar-

ca e concelho de Villa-Real, 90 kilometros

a NE de Braga, 360 ao N. de Lisboa.

Arcebispado de Braga e districto admi-

nistrativo de Villa-Real.
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É terra fértil.

Aqui foi creado e passou adoleseeneiâ (em

casa de uma sua tia materna) o sr. Camillo

Castello Branco, o primeiro romancista da

actualidade, bem conhecido, pelos primores

do seu estylo e privilegiado engenho.) Tem

publicado grande numero de romances, de

incontestável merecimento. Vide Lisboa, no

lugar competente.

ESCARIZ — freguezia, Douro, comarca,

conceih® e 20 kilometros ao O, d'Arouca,

30 ao S. do Porto, 10 ao NE d'01iveirâ d'A-

zemeis, 12 ao SE da Feira, 100 SE de Fer-

,inedo, 280 ao N, de Lisboa, 250 fogos.

Em 1757 tinha 200 fogos.

Orago Santo André, apostolo.

Bispado do Porto, districto administrati-

vo d'Aveiro.

Situada em terreno accidentado, mas fer-

tilissimo em cereaes, legumes, hortaliças e

vinho (muito verde.)

Cria muito gado e colmeias. Exporta gran-

de quantidade de todos estes géneros e gran-

de porção d'optima manteiga de vacca.

. É uma rica freguezia, quasi exclusivamen-

te composta de lavradores.

É abundante de lenhas, principalmente

de pinhero. Tem caça.

Produz e exporta madeira. É muito abun-

4ante d'aguas e aqui nasce o rio Inha, que

desagua na esquerda do Douro, no sitio da

Foz do Inha, 1 kilometro abaixo de Pé de

Moura, e 23 ao E do Porto. É ainda rega-

da por alguns pequenos regatos que se jun-

tam ao Inha.

É esta freguezia povoada de tempos im-

jmemoriaes, havendo aqui vestígios incon-

testáveis dos celtas, isto é, varias mâmoas,

em um plató da serra de Vér. Pouco dis-

tantes d'estas màmoas estão as do monte

Curuto (vulgarmente Cruto) mas já em ter-

reno da freguezia de Fermêdo. (Vide Cru-

to.)

Dos pontos elevados da freguezia, se vê

uma vasta extensão do Oceano, que fica 18

kilometros a O.; a cidade do Porto e mui-

tas freguezias e serras.

A egreja matriz (Santo André, apostolo)

é antiquisssima. As paredes são feitas de al-

venaria, mas forradas exteriormente de pe-

dras quadradas de cantaria de 0'",15 de

grossura, o que as faz parecer de robusta

cantaria. Estava isto tão bem feito que só

se deu fé d'este forro, quando em 1844 a

parede, isto é, o forro externo, da parede do

S., ganhou uma pequena barriga.

Quando por estas terras se quer dizer que

uma obra de pedreiro está bem construída,

diz-se: «Está segura como a egreja d'Es-

cariz». Supponho que este dito foi nos seus

princípios uma ironia, mas, com o andar

dos tempos, vendo o povo a apparerite ro-

bustez das paredes, empregou-o seriamen-

te. Entretanto, apesar da manifesta anti-

guidade d'esta egreja, está perfeitamente

bem conservada.

Tem uma via sacra, toda de boas cruzes

de granito (que o ha em abundância e ópti-

mo por aqui) que termina no logar mesmo

chamado do Calvário.

Ha n'esta freguezia as capellas de S. Mi-

guel, archanjo, em Vér, e a de S. Pedro, em

Nabaes.

A abbadessa do mosteiro de S. Bento de

Ave Maria, da cidade do Porto, apresentava

o reitor, que tinha 80|í000 réis, um soffri-

vel passal e boa residência.

Eram donatárias d'Escariz as freiras do

referido mosteiro, que colhiam os dizimos.

Ainda existe, junto á egreja, uma grande

casa, que era a tulha d'ellas, em bom es-

tado.

Houve aqui, até ao melado do século XV,

ura mosteiro de monjas benedietinas, cuja

egreja é a actual matriz. Era muito antigo,

mas não se sabe por quem, nem quando foi

fundado. A actual casa ãa tulha e um edi-

flcio que está junto e ao S. da egreja, tudo

dé cantaria (a tulha ainda muito bem con-

servada e o tal edifício, ainda com paredes

sólidas, mas ha mais de 60 annos destelha-

do e sem portas nem janellas de madeira)

era © antigo mosteiro. Este passou ao arce-

diagado do Porto, que era padroeiro do mos-

teiro. Quando se supprimiu este convento,

foram as freiras d'elle unir-se ás da mesma

ordem, da Ave Maria, do Porto, ao qual des-

de então ficaram pertencendo as rendas da

convento supprimido. A cêrca, mattos e

campos à'este mosteiro, foram emprasados
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e são hoje possuídos por vários particula-

res. O hospieio dos frades da mesma ordem,

que aqui habitavam, para os Sacramentos e

ofiicios divinos, é a actual residência do pa-

roeho, e um campo e matto, são os actuaes

passaes.

Ao E. da freguezia fica a serra do Cas-

têllo, onde teem appareeido vestígios dos ro-

manos. (Vide Castéllo.)

Escaríz era uma das oito freguezias do

antigo concelho de Fermêdo, que foi sup-

primido pelo decreto da regência, de 24

de outubro de 1853. Para commodidade

dos povos, transferiram esta freguezia pa-

ra o concelho de Arouca, que, como já

disse, fica a distancia de 20 kilometros,

quando a capital do extincto, ficava a 1. De
mais a mais esses 20 kilometros tem de an-

dar-se por barrancos e barrocas, sempre
com o credo na boca e em risco de esma-

gar os ossos, porque não ha estrada, e ain-

da ha poucos annos nem pontes havia em
vários ribeiros, que no inverno eram inva-

deaveis.

ESCARIZ— freguezia, Minho, comapca e

concelho de Villa Verde, desde 185S; 12 ki-

lometros a NO. de Braga, 363 ao N. de Lis-

boa, 90 fogos. Em 1737 tinha 60 fogos.

Orago S. Maméde.

Arcebispado e dístrieto administrativo de
Braga.

Foi da comarca de Pico de Regalados,

Concelho de Penella.

A mitra apresentava o abbade, por con-

curso synodal; tinha 280^000 réis.

É terra muito fértil. Muito gado e caça.

Tinha 20 fogos na freguezia, da Alheira,

em Barcellos, e 30 na aldeia de Fébros, da
freguezia da Lage.

ESCARIZ— freguezia, Minho, comarca e

concelho de Villa Verde, 12 kilometros de
Braga, 365 ao N. de Lisboa, 80 fogos.

Em 1757, esta freguezia e a antecedente

formavam uma só.

Orago S. Martinho, bispo.

Arcebispado e districto administrativo de
Braga.

É lambem terra muito fértil e cria muito
gado e caça.

ESCOIRAL ou ESCOURAL ou ESCORIAI I

— freguezia, Alemtejo, comarca e cónctcelho

de Monte -Môr-Novo, 24 kilometros d'Ev!vora,

95 ao E. de Lisboa, 270 fogos.

Em 1737 tinha 242 fogos.

Orago S. Thiago, apostolo.

Arcebispado e dístrieto administrativaro de
Évora.

Na Casa Branca, d'esta freguezia, é a 1 12.»

estação do caminho de ferro de Leste ('(En-

troncamento.)

A mitra apresentava o cura, que titinha

420 alqueires de trigo e 270 de cevada.i.

N'esta freguezia são as grandes minaías de
óptimo ferro, na Serra dos Monges. (VVide

Monges.)

ESCRIVÃO DA PURIDADE—O indiviriduo

que antigamente exercia este cargo, era a re-

putado o ministro principal do rei, cuíujas

chancellas tinha a seu cargo para os d des-

pachos de graças e mercês.

(Era um emprego tão eminentate e

quasi com as mesmas attribuiçÕes3S do

lo rd guarda -sêllos, na Gran-Brereta-

nha.)

Tinha este logar grandes honras e preeiemi-

nencias: era muito antigo em Portugal, p pois

já existia no reinado de D. Affonso II, serendo

então escrivão da puridade, Mafaldo de Bôéja,

que está sepultado na egreja de S. João, », em
Beja, e cujo epitaphio lhe dá o titulo áe i es-

crivão da puridade.

Este Mafaldo de Beja, ajudou a r< res-

gatar, pela segunda vez, a cidade 3 do

seu appellido, do poder dos mouriros,

na era de 1229 (1191 de Jesus Chnris-

to) no reinado de D. Sancho I.

Até ao reinado de D. Diniz, todos os naios-

sos reis—pelo menos desde D. Affonso IIÍI

—

tiveram escrivães da puridade, e houve e 33

pessoas que tiveram esse titulo e dignidaíade.

Desde então, não vejo mais ninguem meieBi-

cionado como escrivão da puridade.

ESCUDEIROS— freguezia, Minho, coraaaar-

ca, concelho e 6 kilometros de Braga, 3'360

ao N. de Lisboa, 130 fogos.

Em 1737 tinha 104 fogos.

Orago S. Pedro, apostolo.

Arcebispado e dístrieto administrativo 6 de

Braga.

O mestre-escola (cónego) da Sé de Bra^aga,
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apresentava o vigário, que tinha 601000

réis. É terra muito fértil.

ESCULCA— portuguez antigo, significa,

sentinella, vedêta. De esculcaT, estar de vi-

gia. O mesmo que atala^^a.

ESCURIAL ou ESCORIAI <e vulgarmente

ARRIAGA— quinta, Extremaflura, concelho

de Oeiras. É do sr. desembargador Forjaz

de Sampaio. Tem um lindo pailacête, do qual

se avista, d'um lado, Cintra, Careavellos e

Cascaes, do outro as torres d;a barra do Te-

jo. Tem bonito jardim e sitios sumraamente

pittorescos, e um bosque de Frondoso arvo-

redo. I)'este sitio se gosa uni.a vista encan-

tadora.

ESCURIAL—vide Escoiral.

' ESCURQUELLA — fregueziía, Beira-Alta,

cômarca de Moimenta da Beira, concelho de

Fonte Arcada, antigamente, e hoje concelho

de Cernancelhe. 35 kilometros de Lamego,

324 ao N. de Lisboa, 110 fogíos.

Em 1757 tinha 60 fogos.

Orago S. Domingos.

'. Bispado de Lamego, districito administra-

tivo de Viseu.

Situada em terreno accidemtado, próximo

do rio Távora.

O reitor de Fonte Arcada apresentava o

cura, que tinha o pé d'altar & 2j?í400 réis de

côngrua.

ESCRAVIZAR— portuguez antigo, decla-

rar, explicar, etc.

ESGUARDAR— portuguez .antigo, dar at-

tenção, esperar, atíender, etc.

ESGUEIRA— Villa, Douro, comarca, con-

celho e 500 kilometros ao N. de Aveiro. 258

ao N. de Lisboa, 530 fogos, 2 :100 almas.

Em 1757 tinha 554 fogos.

Orago Santo André, apostolo.

Bispado e distrieto admiinistrativo de

Aveiro.

Feira a 30 de novembro.

E' uma Villa antiquissima, mas não pude

saber por quem nem quandlo foi fundada.

E' certo que, quando o conde D. Henrique

tdmbu posse de Portugal enn 1093, já esta

poveação era Uma populosa, villa, á qual

elle concedeu foral em HIG), e D. Affonsò

JV lhe deu outro, cOnfirmandtò o antigo, em
4342.

Franklim não falia n'estes foraes, porém

elles vem mencionados em muitos auctores

dignos de fé.

D. Manuel lhe deu foral novo, em Lisboa,

a 8 de junho de 1515. (Livro dos foraes no-

vos da Extremadura, fl. 212 v., col. 2.») Teve

Esgueira muitos senhores, sendo os mais no-

táveis— 1.0 a infanta D. Urraca Affonso, ir-

! man de D. Sancho I, e casada com D. Pedro

Affonso, neto do grande Egas Moniz—2." ten-

do -se annullado o casamento da rainha D.

Thereza (írman de Santa Mafalda) filha do

dito D. Sancho I, com seu primo D. Affon-

so de Leão, lhe deu este muitas terras e ren-

das em Hespanha, e seu pae também lhe deu

em Portugal muitas villas e coutos, e entre

aquellas se eomprehendiam Esgueira e Mon-

te-Mór -Velho. Isto pelos annos 1200. Esta

rainha, fez doação das duas villas ao conven-

to de Lorvão, ahi por 1202.—3.° a rainha D.

Leonor, mulher de D. Fernando.—4.°, o in-

fante D. Pedro, filho de D. João I (o que

correu as sete partidas do mundo) que aqui

residiu por muito tempo e construiu vários

edificios.—5.0, a Santa infanta D. Joanna, ir-

man de D. João II.—6.°, no tempo de D. Ma-

nuel, passou para D. Jorge de Lencastre,

progenitor dos duques de Aveiro. Além d'es-

tes, teve outros donatários e senhores, de

menos consideração.

Pretendem alguns que Esgueira seja po-

voação mais antiga do que Aveiro. Teem e

não teem razão. Aveiro era â importantissi-

Tíia cidade romana Talabrica, e é muito

provável que o sitio que hoje oceupa Es-

gueira fosse comprehendido dentro da cir-

cumvalação d'aquella antiga cidade; e é cer-

to que ainda alguns edificios da villa reve-

lam muita antiguidade; mas a existência de

Esgueira como villa, ainda que antiquíssi-

ma, é mais recente do que Aveiro. Esta ci-

dade, por muitas causas (vide Aveiro) tan-

to foi deeahindo do seu antigo esplendor,

que, por quasi 7 séculos, era, como Esgúei-

ra, uma simples villa : só D. José I é que a

fez cidade em 1760 (mudanâo-lhe então o

nome em Nova Bragança, denominação qiie

só durou 17 annos, pois em 1777 lhe foi

j

restituído, por D. Maria I, o de Aveiro.)

i Por espaço de muitos annos (ainda de-
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pois de Aveiro ser elevada a cidade!) deu-

se mais impsrtancia a Esgueira, pois que

era aqui a séde do corregedor da comarca

e Aveiro era a sua correição ; mas Esguei-

ra nunca teve assento em cortes e Aveiro

sim.

É tão antiga a comarca da Esgueira, que

já existia no tempo de D. Diniz; mas Avei-

r» também era comarca, posto que da cor-

reição de Esgueira. Foi no meiado do secu-

io XV que o infante D. Pedro reuniu as duas

comarcas, ficando comtudo sendo Esgueira

a séde da correição.

Hoje pôde e deve Esgueira considerar-se

simplesmente um arrabalde de Aveiro, por-

que não é outra cousa.

A abbadessa de Lorvão apresentava o vi-

gário, que tinha 300^000 réis.

Está Esgueira situada em uma bella, ex-

tensa e fertilissima planície, cem formosas

vistas por um dilatado horisonte, e todos os

géneros da nossa agricultura aqui abundam.

A estrada nova á mac-adam, que por aqui

passa, é um delicioso passeio.

É aqui a 32,* estação do caminho de fer-

ro do Norte, a que, vulgarmente se chama

de Aveiro.

No logar do Paço, d'esta freguezia, ha (em

julho de 1873), um homem chamado Feli-

ciano dos Santos, que nasceu em 1768 (!)

Militou no exercito portuguez. É dos do

Rousillon e fez toda a guerra chamada da

Península. Este Mathusalem portuguez, tra-

balha na lavoura e conserva em perfeito es-

tado todas as suas faculdades mentaes.

Para tudo o mais que d'esta villa se qui-

zer saber, vide Aveiro.

ESMERIZ— freguezia, Minho, comarca e

coBcelho de Villa Nova de Famalicão, 18 ki-

lometros ao O. de Braga, 345 ,ao N. de Lis-

boa, 100 fogos.

Em 1757 tinha 65 fogos.

Orago S. Pedro, apostolo.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

É terra muito fértil.

Esmeriz, é sobrenome, patronimico à^Es-

merio.

A mitra, por concurso synodal, apresen-

tava o abbade, que tinha 350^000 réis de

rendimento.

Parte d'esta freguezia foi honra de Pedro

Rodrigues de Pereira, da família dos con-

des de Barcellos.

ESMOLÉR-MÓR— o oíTicio ou dignidade

de esmolér-mór é dos mais antigos do rei-

no, e andou de tempo immemorial nos ab,-

bades de Alcobaça, até 1834. Porém como

os abbades geraes, occupados no governo do

mosteiro, não podiam residir sempre na cor-

te, nomeavam um religioso d'aquella casa,

que servisse na sua ausência, e confirman-

do o rei a apresentação, servia com o sim-

ples titulo de esmolér. (Mon. Lus., 5.» parte,

liv. 17.", cap. 9.°) Depois se veio a dar a es-

tes substitutos, o titulo de esmoleres-menores,

mas só assignavam com o titulo de esmole-

res; todavia em alguns actos públicos se

vêem asslgnados o esmolér-mór e o menor.

Na escrlptura da instituição do hospital

de Santo Eloy, de Lisboa, em 1298, fr. Mar-

tinho se asslgna esmolér d'el-rei e não esmo-

lér-menor.

Os abbades podiam nomear e demittlr li-

vremente os seus substitutos.

No reinado de D. Fernando, era esmolér-

menor fr. João d'Ornellas, que veio a ser ab-

bade de Alcobaça, esmolér-mór de D. João \
e seu decidido e leal partidário.

Mais alguns esmoleres menores passaram

a móres, por serem feitos abbades de Alco-

baça.

Algumas vezes porém, os reis nomearam

seus esmoléres-móres, religiosos que não

eram abbades de Alcobaça.

Em 1455 era esmolér-mór de D. AíTonso

V, D. fr. Vasco Tinoco, abbade de Bouro.

No reinado de D. João II, era abbade de

Alcobaça, o célebre D. Jorge da Costa (o cav-

deal de Alpedrinha, vide Alpedrinha) mas,

estando o rei mal com elle, não o quíz para

seu esmolér (1486) e nomeou para este em-

prego, a Lopo Gonçalves, capellão do infan-

te D. Jorge, seu filho. A este succedeu fr.

Fernando, abbade de Tamarães, já no rei-

nado de D. Manuel.

Ainda por varias vezes depois, exerceram

o emprego de esmolér-mór, vários indivi-
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duQS que não eram abbades de Alcobaça;

jpor que em uma questão suscitada pelos

mesmos abbades, e que elles venceram, di-

zia a sentença:— No caso de não haver em

Alcobaça pessoa capaz para aquelle emprego

(de esmolér-mór), se poderia fazer a nomea-

ção em sujeito de fóra.

Depois da extincção das ordens religiosas,

os reis nomeiam os seus esmoléres-móres

segundo a sua vontade, mas, desde 1834,

tèem exercido quasi sempre este emprego

os patriarehas de Lisboa.

ESMOLFE— freguezia, Beira-Alta, comar-

ca de Mangualde, concelho de Penalva do

Castello, 24 kilometros de Viseu, 295 ao N,

de Lisboa, 160 fogos,

r. Em 1757 tinha 107 fogos.

Orago Nossa Senhora da Conceição.

Bispado e districto administrativo de

Viseu.

O abbade do Castello de Penalva, apre-

sentava o cura, que tinha 32^^000 réis e o

pé d'altar.

ESMORIZ— aldeia, Douro, no concelho e

eomarca de Bayão, a pouca distancia da di-

reita do Douro.

. É aqui a bella easa e óptima quinta onde

nasceu e reside o sr. dr. D. Miguel Carlos

Sotto Maior Azeredo, cavalheiro respeitável

e illustrado, que também emprehendeu um
trabalho litterario quasi no gosto d'esta obra.

Ainda está inédito.

E' povoação muito antiga. *Em 1120,

comprou o grande Egas Moniz e sua mulher,

D. Dorothea, a D. Ejeuva Prolix Guedas,

um casal em Esmoriz, junto ao Castello de

Bayão, por C. (100) módios, que ella lhes

devia, de luctuosa, por seu marido, Froila

Viliniz : e eomo não tivesse módo de lhes pa-

gar, veio pedir misericórdia, pondo-se de joe-

lhos, beijando-lhes as mãos e offerecendo-lhes

este casal, que tinha sido de sua mãe, Bona

Fáfias, o qual está debaixo do mônte Gesta-

çô, na margem do ribeiro Ovil. (Documento

de Alpendurada, de H20.)

;
ESMORIZ — freguezia, Douro, comarca,

concelho e 10 kilometros ao O. da Feira,

22 ao S. do Porto, 294 ao N. de Lisboa, 500

fogos.

Em 1757 tinha 223 fogos.

Orago Santa Maria, ou Nossa Senhora da

Assumpção.

Bispado do Porto, districto administrati-

vo de Aveiro.

E' a 30.=» estação do caminho de ferro do

Norte.

Situada sobre a costa, em bem cultivada,

alegre e fertilissima planície, abrigada do

N. e NE. por vastos pinheiraes que produ-

zem muita madeira e lenha. E' abundante

de peixe do mar, principalmente de sardi-

nha, que é óptima.

E' povoação antiquíssima, pois já era fre-

guezia em 897, em cujo anno a doou Gon-

dezindo (com outras muitas mais de que

era senhor) ao mosteiro de S. Salvador de

Lavra. (Vide Lavra.)

A casa do infantado apresentava o abba-

de, que tinha 700^000 réis de rendimento.

ESNOGA— vide Cinuna.

ESPAÇOS— povos que habitavam o lito-

ral da província do Minho, desde a actual

freguezia d'Afife, até próximo da villa de

Caminha ; sendo o centro das suas povoa-

ções a actual freguezia d'Ancora, no conce-

lho de Caminha.

É por esta razão que os romanos chama-

vam á foz do rio Ancora

—

Vicus Spacorum.

Pertenciam á chancellaria de Braga. Vide

Ancora, rio.

ESPADANÊDO— freguezia, Traz-os-Mon-

tes, comarca de Mirandella, concelho da Tor-

re de Dona Chama, até 1855. e desde então

comarca e concelho de Macêdo de Cavallei-

ros. 54 kilometros ao NO. de Miranda, 480

ao N. de Lisboa, 60 fogos.

Em 1757 tinha 53 fogos.

Orago S. Miguel, archanjo.

Bispado e districto administrativo de

Bragança.

O reitor de Macêdo de Cavalleiros apre-

sentava o cura, que tinha 61000 réis de côn-

grua e o pé d'altar.

ESPADANÊDO— freguezia. Beira Alta, co-

marca, concelho e 15 kilometros ao O. de

Sinfães, 35 ao O. de Lamego, 30 ao NE. de

Arouca, 48 ao E. do Porto, 314 ao N. de

Lisboa, 240 fogos.

Em 1757 tinha 126 fogos.

Orago S. Christovão.
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Bispado de Lamego, distrieto administra-

tivo de Viseu.

Situada em terreno muito accidentado,

sobre a margem esquerda do Douro, em ele-

vada e vistosa posição, d'onde se descobre

o convento de Alpendurada e muitas fre-

guezias e serras.

E' n'esta freguezia a casa da Villa, da fa-

mília dos Cortezes Machados. O sr. Tamei-

rão (barão do Vallado) também aqui tem

uma boa casa e quinta.

E' terra muito abundante em cereaes, le-

gumes, fructas e produz muito e óptimo vi-

nho verde.

Caça nos seus mentes e óptimo peixe no

Douro. Faz bastante commercio com o Por-

to pelo rio.

Pertencia ao concelho de S. Fins, que foi

extincto em 1855. Era então da comarca de

Rezende.

O real padroado apresentava o abbade,

que tinha 450)^000 réis de rendimento.

E' tradição que foi villa em tempos re-

motos, e que foi couto, feito por D. There-

za, em 1122.

ESPARGO— freguezia, Douro, comarca,

concelho e próximo da Feira, 25 kilometros

ao S. do Porto, 285 ao N. de Lisboa, 35 ao

NO. de Aveiro, 8 a O. de Ovar, 150 fogos.

Em 1757 tinha 96 fogos. Orago S. Thiago.

Bispado do Porto, distrieto administrativo

de Aveiro.

Situada em terreno levemente accidenta-

do, muito fértil e saudável. Cria muito gado

bovino que exporta.

O papa, o bispo e os monges bencdicti-

nos do Couto de Cucujães, apresentavam

alternativamente o abbade, que tinha de

rendimento 300)^000 réis.

ESPARIZ— freguezia, Beira Alta, antiga-

mente concelho de Arganil, comarca de Có-

ja, hoje comarca e concelho da Tábua. 40

kilometros de Coimbra, 295 ao N. de Lis-

boa, 170 fogos.

Em 1757 tinha 37 fogos.

Orago Nossa Senhora da Annunciação.

Bispado e distHcto administrativó de

Coimbra.

A mitra apre.sentavá o prior, qite tinha de

rendimento 160^000 réis.

E' terra fértil.

ESPEÇANDEIRA ou ESPESSANDEIRA—
vide Espiçandeira.

ESPECIOSA— freguezia, Traz-os' -Montes,

comarca e concelho de Miranda d(0 Douro,

465 kilometros ao N. de Lisboa, «35 fogos.

Em 1757 tinha 33 fogos.

Orago S. Genezío.

O abbade de S. Genezio apresentava o cu-

ra, que tinha só o pé d'altar.

Esta freguezia está annexa á de S.anta Eu-

lália de Genizio, da mesma comarca, con-

celho, etc.

ESPERANÇA ou NOSSA SENHORA DA
ESPERANÇA— freguezia, Alemtejo, conce-

lho de Arronches, comarca e 12 kiUometros

de Portalegre, 180 ao SE. de Lisboa, 100

fogos.

Em 1757 tinha 31 fogos.

Orago Nossa Senhora da Esperança.

Bispado e distrieto administrativo de

Portalegre.

A mitra apresentava o cura, que tinha

180 alqueires de trigo. Fértil.

ESPERANÇA— freguezia, Minho, comar-

ca e concelho da Povoa de Lanhoso, 24 ki-

lometros ao NE. de Braga, 368 ao N. de

Lisboa, 120 fogos.

Em 1757 tinha 107 fogos.

Orago S. Bartholomeu, apostolo.

Arcebispado e distrieto administrativo de

Braga.

E' terra fértil.

A mitra apresentava o abbade, qile tinha

400)5000 réis de rendimento.

ESPIÇANDEIRA ou ESPISSANDEIRA e

MÊCA— freguezia, Extremadura, comarca

e concelho de Alemquer, 54 kilometros ao

NE. de Lisboa, 200 fogos.

Em 1757 tinha 32 fogos.

Orago da Espiçandeira S. Sebastião iiiar-

lyr; e de Méca, Santa Quitéria, virgem e

martyr.

Pâtriarchado e distrieto administrativo de

Lisboa.

O povo apresentava o vigário, eollaáo, da

Espiçandeira, que tinha 120 alqueireâ de

tngo, 2 pipas de vinho, e o pé de altaf

.

Foi annexa a Santo Estevão d'Alem(qiiéf.

Também era o povo que apresentava o
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vigário, coUado, da freguezia de Méea, que

tinha lOO^OOO réis de rendimento.

Em 1757 tinha 106 fogos.

Já se vê que Espiçándeira e

Meca foram duas freguezias dis-

tinctas e independentes, que se

uniram em 1842. A de Méea, já

em tempos antigos tinha esta-

ào annexa á freguezia de San-

ta Maria da Várzea da Villa de

Alemquer. Hoje dá- se vulgar-

mente a estas dua^ freguezias

unidas o nome de Santa Qui-

téria de Mêca, mas oílicialmen-

te é Espiçándeira.

A egreja matriz actual é na aldeia de

Méea.

Os povos que constituíam a freguezia de

Espiçándeira eram— Espiçándeira, Gorçoa-

ria, Bordalia, e Puticaria— os que forma-

vam a freguezia de Méea eram—Méea, Ca-

nados, Folhandal, Carvalhal e Catem.

Na aldeia de Méea está fundada a famosa

egreja de Santa Quitéria, virgem e martyr,

que é Capella real.

É um templo rico e magestoso; e muito

concorrido de fieis de differentes povoa-

ções de muitas léguas em redor; pela mui-

ta, devoção que tributam a esta santa ima-

gem.

Segundo a tradição, no anno de 1238,

apparecera em um espinheiro, na quinta de

S.Braz, uma pequena imagem de Santa Qui-

téria, advogada contra a hydrophobia. Edi-

ficou-se logo alli uma capellinha para col-

locar a santa.

Principiou a concorrência a este templo-

sinho e a devoção dos póvos á milagrosa

imagem cresceu tanto, que, não cabendo os

romeiros em tão acanhado edifício, se con,-

struiu, á custa das esmolas, uma outra Ca-

pella mais ampla no sitio da actual.

Formou-se unia confraria, que veio a ser

das mais ricas de Portugal, e no fim do sé-

culo XVII se decidiu ediflcar-se um templo

yasto 6 sumptuoso.

D. Maria I, a quem foi pedido auxilio pa-

ra as obras, deu por varias vezes avultadas

esmolas, e as construcções principiaram

com grande soUicitude.
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É tradição que o mestre das obras as não

viu concluir, por morrer da queda de unaa

das torres.

Emquanto duraram as obras esteve a ima-

gem em uma barraca de madeira, no sitio

onde hoje ha umas mesas de pedra.

Concluída a capella, D. Maria I obteve do

papa Pio VI, que fosse declarada pertença

da Basílica de S. João de Latrão, de Roma,

e como tal gosa das grandes indulgências e

graças espirituaes d'esta famosa basílica.

A confraria tem irmãos, não só no conce-

lho e immediatos, mas até á extremidade

do Alemtejo. O seu rendimento anda por

í-.mmO réis.

É um dos mais vastos, ricos e magesto-

sos templos ruraes de Portugal. (Vide Méea.)

Na aldeia da Espiçándeira está a egreja

do martyr S. Sebastião, matriz da freguezia

do mesmo nome, hoje reduzida a capella.

Não é edifício muito antigo, mas pelo

abandono em que está, desde que deixou

de ser egreja parochial, está a desmante-

lar-se. Tem um só altar, e nada que seja di-

gno de menção, a não ser um tumulo, de

pedra grosseira, sustentado por dois leões,

tendo na pedra superior, em relevo, um
cavalleiro vestido de ferro, e de espada á

cinta. Tem a seguinte inscripção

:

SEPULTURA DE FR. JOÃO BOTO PIMENTEL
DA ORDEM DE S. JOÃO BAPTISTA,

COMMENDADOR DE TÁVORA E ABOLM,

E DE SANTARÉM, E DE N. S. DA PORTELLA
DE VEZ E DE S. JOÃO DE VALLADARES.

O QUAL FALLECEU NO ANNO DE 1683,

A 8 DE FEVEREIRO.

Os Botos é uma famiha muito nobre de

Portugal, cujo tronco foi o desembargador

Ruy Botelho Boto, filho de Ruy Boto.

Possuíam uma quinta, na aldeia da Es-

pinçadeira, ou aqui próximo; mas já em
1750 aqui não existia nenhum membro d'es-

ta família. Suppoe-se que esta quinta é ho-

je a dos srs. marquezes de Alvito.

As principaes propriedades d'esta fre-

guezia, são:

Quintas

De Baixo, do sr. D. José de Mello da Cu-
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nhaMendonçae Menezes, marquez de Olhão,

(hoje fallecido).

De Cima, do sr. Francisco de Lemos Sei-

tãs Lacerda Castello-Branco.

Do Carvalhal, do sr. A. Soares LeaL

Da Boa Vista, do sr. J. F. Leal da Costa

Fajardo.

De S. Braz, do sr. J. Caetano Barradas.

Do Casco, do sr. F. J. d'Albuquerque.

Do Valle Mourisco, do sr. M. J. da Costa

Carvalho.

Do Rangel, do sr. conde de Mesquitella.

Da Espiçanãeira, do sr. José Lobo Garcez

falha d'Almeida.

De D. Carlos, do sr. D. José de Mello da

Cunha Mendonça e Menezes.

Casaes

Do Carvalhal, do sr. A. J. Pancadares.

Dos Amarellos, do sr. M. F. Ferreira.

- Do Padeço, do sr. J. F. Leal da Cunha Fa-

jardo.

Da Costa da Raposa, do sr. A. G. Crespo,

Do Outeiro, do sr. M. Pereira.

Dos Bugarreos, do sr. J. Pereira.

Do Fiandal, da sr.* D. Maria do Carmo

da Silva Paím.

Do Miguel José, do sr. J. Carvalho.

Dos Sobreiros, do sr. Antonio Pedro.

Da Marinella, do sr. Pedro Ribeiro.

Da Paineira, do sr. Carlos Joaquim.

(Vide Méca.)

ESPICHEL—Vide Cabo do Espichel.

ESPINHAL—freguezia, Douro, comarca

da Lousan, concelho de Penella, 24 kilome-

tros a NE. de Coimbra, 180 ao N. de Lis-

boa, S20 fogos.

Em 1757 tinha 345 fogos.

Orago S. Sebastião, martyr.

. Bispado e districto administrativo de

Coimbra.

O prior de S. Miguel, de Penella, apresen-

tava o vigário, coUado, que tinha 100íÍíO(X)

réis.

, É terra fértil.

ESPINHEI— freguezia. Douro, comarca

e concelho de Agueda, 12 kilometros a NE.
de Aveiro, 250 ao N. de Lisboa, 350 fogos.

Em 1757 tinha 87 fogos.
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Orago Nossa Senhora da Assumpçãio-.

Bispado e districto administratiYO de

Aveiro.

Tem minuta para o foral novo, na g;ave-

ta 20, maço 12, n.° 12, da Torre do Tomabo.

A casa de Bragança, donatária d'es tai fre-

guezia, apresentava o vigário, que tinha

200^000 réis.

É terra muito fértil.' (Vide Eixo.)

ESPINHO — freguezia, Minho, comiarea,

concelho e 5 kilometros de Braga, 360 aio N.

de Lisboa, 80 fogos.

Em 1757 tinha 59 fogos.

Orago S. Martinho, bispo.

Arcebispado e districto administrativ^o de

Braga.

O deão da Sé de Braga apresentava co vi-

gário, que tinha 50í^OOO réis.

ESPINHO—freguezia. Beira Alta, coimar-

ea e concelho de Mangualde, 12 kilomeetros

de Viseu, 275 ao N. de Lisboa, 270 fogíos.

Em 1757 tinha 193 fogès.

Orago S. Pedro, apostolo.

Bispado e districto administrativo! de

Viseu.

Os condes de Belmonte apresentavaim o

abbade, que tinha 500|!000 réis.

ESPINHO— freguezia, Beira Alta, connar-

ca, de Santa Comba Dão, concelho de IMor-

tagua, 30 kilometros de Vizeu, 250 ao M. de

Lisboa, 350 fogos.

Em 1757 tinha 252 fogos.

Orago S. Pedro, apostolo.

Bispado de Coimbra, districteadmiinisstra-

tivo de Vizeu.

Consta que no principio da monarrchia

foi villa. D. Affonso I lhe deu foral em 11144.

É terra fértil.

O cabido da Sé de Coimbra apresemtava

o vigário, que tinha 220i|!O0O réis.

ESPINHO— formosa e grande povofâção,

Douro, freguezia de Anta, comarca, coDnce/-

lho e 10 kilometros a O. da Feira, 24 aao S.

do Porto, 285 ao N. de Lisboa, 300 fo^os.

A população é fluctuante. No tempoD dos

banhos do mar pode orçar-se em 3:00W) al-

mas, fóra d'esse tempo andará por mmas
500 ou 600.

Ainda em 1840 não era Espinho maiis da

que uma informe agglomeração de peeque-
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nas casas de tabuado, (chamadas -palheiros)

occupadas por pobres pescadores. Foi sen-

do raóda entre as famílias ricas da Terra da

Feira, irem para alli tomar banhos e mui-

tas d'ellas alli construíram 'palheiros pró-

prios. Ao principio era móda serem feitos

de tábuas, depois alguns os construíram de

pedra e cal, mas térreos,

i O fallecido José de Sá Couto, rico indus-

trial (fabricante de papel) da freguezia de

Oleiros, d'este concelho, fez em Espinho, ahi

por 1843, uma bella morada de casas, de

I
pedra e cal, de um andar, vasta e elegante.

Muitos mais cavalheiros foram construin-

do bonitas casas' de pedra e cal, mas sem
í ordem nem regularidade no> seu alinhamen-

\
to, até que a camará da Feira providenciou

sobre isto, marcando os arruamentos, e ago-

ra, as que modernamente se teem construído

í
e vão construindo, já formam ruas regula-

res. Está pois hoje Espinho uma linda e já

não pequena villa, e em poucos annos de

certo será uma das boas villas de Portugal.

:
Tem uma capella, um club, um óptimo

! hotel (além de outros bons, mas secunda-

i rios) cafés, bilhares, restaurantee, etc.

I

~ Já se vê que está situada sobre a praia

' do atlântico, e o seu solo é areia; porém,

próximo mesmo á povoação, ha terrenos cul-

tivados e férteis. É uma vasta, amena e sau-

dável planície.

Hoje, não são só famílias da Feira que vão

passar a estação de banhos a Espinho: alli

concorre muita gente d'01iveira d'Azeméis,

Arouca, Porto e outras muitas terras.

A sardinha d'Espinho é j ustamente famo-

sa, pela sua óptima qualidade, (superior á

de Nantes) em todo o reino.

Tem mais Espinho a gramde vantagem de

ser estação do caminho de ferro do Norte,

I a 36.», o que facilita a conciorrencia dos ba-

nhistas.

Faz-se aqui annualmente a grande roma-

ria de Nossa Senhora da Samde, á qual aflQue

uma immensa multidão de gente, não só dos

povos círeumvisinhos, mas até do Porto,

Aveiro, Feira, Ovar e outras povoações,

i

Os habitaates permanentes d'Espinho fa-

zem grande negocio co n as Ifamilias que vão

a banhos, desde julho até novembro, em alu-

gueis de casas, serviços, venda de comestí-

veis etc etc. e ainda muito mais fariam se

perdessem o seu mal entendido e prejudi-

cial egoísmo, pois exigindo pelos géneros

alimentícies um lucro desarazoado, fazem

com que muitas famílias se surtam d'esses

géneros, do Porto, perdendo os d'Espínho

tudo por quererem ganhar muito.

No principio de Abril de 1874, deu aqui

á costa uma monstruosa baleia * morta, que

tinha 30 metros de comprido e 6 d'altura.

Tinha 5 ordens de dentes, muito agudos, e

8 barbatanas (4 por lado) muito semelhan-

tes na forma e no tamanho ás asas de um
moinho de vento. Appareceu a uns 2 kílo-

metros da povoação.

ESPINHOSO—freguezia. Beira-Alta, anti-

gamente comarca de Taboaço, concelho de

Trovões hoje comarca e concelho de S. João

da Pesqueira, 3o kilometros de Lamego, 330

ao N de Lisboa, 90 fogos.

Bispado de Lamego, districto administra-

tivo de Viseu.

É terra fértil.

Esta freguezia não vem mencionada no

Portugal Sacro e Profano, provavelmente

por esquecimento.

ESPINHOSELLA—freguezia Traz-os-Mon-
tfes, comarca e concelho de Bragança, 60 ki-

lometros de Miranda, 480 ao N de Lisboa,

120 fogos.

Em 1757 tinha 58 fogos.

Orago Santo Estevão, protomartyr.

Bispado e districto administrativo de Bra-

gança.

A casa de Bragança, donatária d'esta fre-

guezia, apresentava o abbade, que tinha de

rendimento 400iíl000 réis.

ESPINHOSO— freguezia, Traz-os-Montes,

comarca e concelho de Vinhaes, 60 kilome-

tros de Miranda, 440 a© N de Lisboa, SO

fogos.

Em 1757 tinha 60 fogos.

1 Os velhos pescadores d'aquí, dizem que
não era baleia, mas um monstro marinho,
de uma espécie desconhecida por elles. Não
me consta que este cetáceo fosse visto e clas-

sificado por pessoa competente, que lhe des-

se o seu verdadeiro nome, se effectivamentô.

não era baleia.
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Orago Santo Estevão, protomartyr.

O abbade de Candédo apresentava o ca-

ra, que tinha 8^^000 réis de côngrua e o pé

d'a|tar.

Esta freguezia está lia muitos annos an-

nexa á de Candédo, no mesmo concelho, e

comarca, bispado e districto administrativo.

ESPIRITO SANTO— freguezia, Aleratejo,

comarca d'Almodôvar, concelho de Mértola,

12 liilometros ao O de Beja, 180 ao S de Lis-

boa, 360 fogos.

Em 1757 tinha 406 fogos.

Oragó Espirito Santo.

Bispado e districto administrativo de Béja.

Terra muito fértil,—muito gado.

A mesa da eensciencia apresentava o cu-

ra, que tinha 120 alqueires de trigo, 90 de

cevada e 10|1000 réis em dinheiro.

ESPIRITO SANTO D'ARGA— Vide Arca.

ESPISSANDEIRA—Vide Espiçandeira.

ESPITE — freguezia, Extremadura, co-

marca de Thomar, concelho de Villa Nova-

d'Ourem, 18 kilometros de Leiria, 144 ao

NE. de Lisboa, 300 fogos.

Em 1757 tinha 276 fogos.

Orago Nossa Senhora da Gloria.

Bispado de Leiria, districto administrati-

vo de Santarém.

. Ha aqui minas de carvão fossiL

A mitra apresentava o cura, que tinha cem

mil réis.

O Portugal Sacro e Profano, diz que o

orago d'esta freguezia é S. João Baptista.

É terra fértil.

ESPIÚNÇA — freguezia, Douro, comarca,

concelho e 15 kilometros a NE de Arouca,

40 ao O de Lamego, 324 ao N. de Lisboa, 140

fogos.

Em 1757 tinha 300 fogos.

Orago S. Martinho bispo.

Bispado de Lamego, districto administra-

tivo d'Aveiro.

Situada em terreno montuoso, mas fértil

em cereaes, legumes e fructas, óptimo azei-

te, muito e superior vinho verde, gado, mél

céra, e muita caça.

Cria bastante gado de toda a qualidade.

O abbade benedictino do convento de S.

João d'Alpendurada apresentava o vigário,

que tinha 50|1000 réis.

(Vide Cornes e Sarabigões.)
^

O rio Paiva, que passa psia extremiiidade

norte da freguezia divide o districto admíiíni^-

trativo d'Aveiro do de Viseu e a prowineia

do Douro da Beira Alta.

É povoação antiquíssima, e em muitcos do-

cumentos antigos se lhe dá o titulo dovilla.

Em 1750, era esta freguezia da coraiarca
|

de Bracellos (!) e do concelho de Paivaa.
|

Em 1139 era do concelho de S. Finss, ho-

je extineto.

Houve aqui um antiquíssimo co)nvenito de
!

freiras bentas, que foi supprimido no ; secu-
\

lo XV, hindo as freiras para S. Bentto do

Porto. Em 1138, Elvira Mendes, pridoreza
i

da Espiúnca, doou uma herdade ao fpadre
\

João Guilherme, seu abbade (contfessoDr) e a
j

Martinho Pires, sobrinho d'este, ciomai con-
^

dição de ficar livre por morte d' amboos.

No instrumento da união da egrpfja da

Espiúnca, ao mosteiro d'Alpendurada,., feita

por D. Rodrigo, bispo de Lamego, em 1322,

se manda que o vigário da Espiúnca rceceba

annualmente de côngrua «Tres nuodios; divi-

sios per médium, panis, taliginis, ae í milii,

atque vini per mensuram de, Nespr eira, , nunc

currentem;hoc modo videlicet : quod VI. t quar-

tarios panis recipiat annuatim in Fessto S.
j

Michaelis mensis septembris: et VI ppuçalia

vini annuatim in Festo S. Martini, mnensi^^

novemhris.^ etc etc. i!

ESPORÕES — freguezia, Minho, comnarca,

concelho, e 18 kilometros de Braga, 3660 ao

N de Lisboa, 130 fogos.

Em 1757 linha 175 fogos.

Orago S. Thiago apostolo.

Arcebispado, e districto administrati ivo d^^

Braga.
j

A mitra apresentava o vigário, cobllado,

que tinha 80i^000 réis.

Houve aqui um celleiro, para eraprrestar,

milho aos pobres, fundado por Martinm Rir .

beiro.

É terra fértil.
,

Dava- se a esta freguezia antigameente o.

nome de Asperões e Esperões. Nas prrovin-

cias do N dão ás pedras d'amolar o i non:^

de asperões, ou esperões.

ESPÒZENDE— Villa, Minho, coraaRrca,

14 kilometros a O de Bareellos, 33 ao



ESP

de Braga, 15 ao SO de Vianna do Castello,

14 at> N. da Povoa de Varzim, 40 ao NO do

Porto, 355 ao N de Lisboa, 430 fogos (em

•uma freguezia) 1:650 almas (no concelho

^330.)
' Em 1757 tinha 183 fogos.
'

' ÒHgo Nossa Senhora da Graça, antiga-

íiàéntè, e hoje Nossa Senhora dos Anjos.

' Está em 41° 31' de latitude, N, e 15' de

longitude occidental.

Situada em plano, sobre a direita e na foz

do Cávado, com um pequeno porto de mar
(uiiico do distrieto administrativo de Braga)

para hiates e rascas. Era defendido por um
forte que ha muitos annos está desguarneci-

do e muito arruinado. Tempharol. Tem duas

feiras annuaes, em junho e dezembro, am-

bas muito concorridas.

O seu território é fértil em cereaes, vinho,

linho e friietas. Muito peixe.

Em frente e na margem esquerda do Cá-

vado, fica a freguezia de Fão.

É provável que os romanos aqui estabe-

lécèssem alguma estação naval, de maior ou

líienor importância, mas d'isso não ha ves-

tígios.

Corista porem que este rio foi navegável,

desde a sua foz até Prado, subúrbios de Bra-

ga. Nos Annaes do Município, de Espózende

le-se que a barra do Cávado foi antigamen-

te muito importante, havendo n'este porto

70 a 80 navios d'altq bordo; e ainda pelos

annos de 1807 a 1809, sé fizeram n'este por-

to |[randes e vastíssimas obras, que a inva- i

saô fránceza interrompeu; mas que ainda ho-

je attestam a importância que este porto me-
recia ao governo do príncipe regente (depois

D. João VI.) Em 1867, o governo decretou

a cobrança de um imposto sobre todas as

mercadorias importadas e exportadas por

está bairra e sobre a lotação dos navios, com
exclusiva applícação aos melhoramentos do

porto. Chegaram a fazer-se os competentes

esíudós, e' algumas obras preleminarès, mas
infelizmente a pacifica (assim sè denominou

4 revolta de 1868) fez outra vez interrom-

per os trabalhos; e o tal imposto tem con-

tinuado a reeeber-sè, tendo produzido até

hoje uma avultada somma, que se tem dis-

trahido da justíssima e urgente applicação
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para que fôra destinada; sem que os gover-

nos desde então queiram empregar nada do

que recebem, n'este importantíssimo me-

lhoramento.

No melado do século XVII se vieram aqui

estabelecer varias famílias de S. Miguel das

Marinhas, para darem impulso á navegação

e á pesca.

É da casa de Bragança.

Teve esta villa pleito com Fão, sobre os

direitos da barra, mas Fão venceu, por ser

mais antiga.

Tem hospital e casa de Misericórdia mui-

to rendosa.

Tem uma sumptuosa egreja matriz. Mui-

to peixe.

O seu território é fértil em cereaes. Ha
por aqui alguma caça, cria bastante gado,

produz pouco vinho e máo, grande abundân-

cia de sebôlas e alhos.

N'este concelho, na freguezia de S. Bar-

tholomeu do Mar, houve um convento de

monges benediclinos, que se reduziu a vi-

gariaria no princípio do século XVIII.

Em S. Miguel d'Alvarães, d'esle concelho,

existem as ruínas dè uma torre antiquíssi-

ma, chamada do Silveira. (Vide Carbôna.)

Na freguezia de S. Julião do Freixo, tam-

bém d'este concelho, está o antigo eástello

de Curutêllo (curutello é diminutivo de cu-

ruto) com torre e muralhas, que foi dOs Cu-

rutêllos.

Vide Cávado, Fão, Mar e Alvarães.

Actualmente a barra, por ser de areia es-

tá muito obstruída, e já com diflflculdade é

demandado, este porto alíaz ijnportante. Foi

elevada a cathegoria de Villa por ElRei D.

Sebastião, em 15 de agosto de 1572. Tem es-

paçozos paços municípaes, sobre elegante, e

solida arcaria e de vistosa architectura, ha

pouco restaurados, e alargados, onde se a-

cham installadas commodamente todas as

repartições publicas, e que tem sido admira-

dos, e elogiados por todas as pessoas que os

tem visitado. É sede de uma delegação fis-

cal de primeira ordem, da Alfandega diB Vi-

anna do Castello. Tem uma estação telegra-

phica considerada do estado, uma Bibliote-

ca municipal, uma casa de escola, do lega-

do do conde de Ferreira; uma Meséricordiâ,
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e. um Hospital, estabelecido ha pouco, mas

em boas condições.

Tem um cemitério publico, feito pela ca-

mará, e aberto em i85o. Possue uma boa

e solida cadeia de tres pavimentos, situada

no local mais central da villa, e um bom

estaleiro onde se tem feito importantes con-

strucções navaes.

Está ligada com Barcellos e Braga, por

uma estrada direita, amacdam, por onde es-

tá estabelecida viação regular entre estes

pontos, e finalmente a estrada municipal n.»

-1, ,em muito adiantada construcção (1874)

em breve ligará por uma boa estrada ao li-

toral, esta Villa a Povoa, de Varzim e a Vian-

na, dandolhe muito mais importância, e en-

curtando o trajecto entre o Porto e Vianna

cerca de 10 kilometros.

É terra de muita iniciativa, e o estabele-

cimento e empreza para banhos do mar, de-

vido á energia dos seus habitantes, e que a

imprensa periódica ainda á pouco encomiou,

deve dar-Ihe valioso impulso.

Pertencem ao seu concelho as freguezias

d'Apúlia, apontada como boa estação para

banhos do mar; a de Fão (que alguns pre-

tendem ter sido a antiga cidade romana de

Aguas-Cellenas, vide Barcellos) importante

pela sua industria, e commercio marítimo

;

a de S. Bartholomeu, que foi o berço do ac-

tual ministro do reino o sr. Antonio Rodri-

gues Sampaio.

O solo do concelho é abundante em toda

a qualidade de fructos do nosso paiz, e ha

aqui differentes minas de vários metaes: o

o seu clima é e sádio.

Tem abundante pescaria, e possue a car-

go da camará um barco salva vidas com sua

estação.

Exporta cereaes e muitas madeiras. Em
frente á sua costa estão os penedos denomi-

nados Cavallos Fão, muito conhecidos dos

mapeantes.

O cabido da Sé de Braga apresentava o

vigário, coilado, que tinha 130^000 réis.

O concelho de Espózende é composto de

IS freguezias, que são:

Apúlia, Antas, Bellinho, Curvos, Espó-

zende, Fão, Fonte Boa, Forjães, Gandara,

ESQ

Geméses. Mar, Marinhas, Palmeira, Rio TTinto

eVilla-Chan.

Vide Cavallos de Fão, Barcellos e Brraga.

EQUISÍLICOS — habitantes da paroDchia

antiquíssima chamada Equesis ou Eqiuisis,

que era próximo de Baronce U, na chamcel-

laria de Braga, d'onde também era pooueo

distanie. Parece que o seu nome vinhia de

Aquw silicis. D'estes povos só faz mejnção

Plínio, e a inscrípção da ponte de Chíaves.

Não ha d'el.les outras memorias ou tradiíçoes,.

ESQUADRA PORTUGUEZA—em 18530 o

1870.

Em 1830

Nãos, 3—S. Sebastião, Rainha e D. João

VI.

Fragatas, 6—Pérola, Diana, Príncipe IReal,

Amazona, Príncipe D. Pedro e Duquezía de

Bragança.

Corvetas, 6—Urania, Princeza Real, ILeal-

dade, Infante D. Miguel, Tritão, VoadoiT.

Brigues, 6— Gloria, Tejo, S. Boavenltura,

Constâncio^ Infante D. Sebastião e Proviíden-

cía.

Charruas, 5— Galathea, Maia e Çarcdoso,

Orestes, Vénus e Princeza Real.

Escunas, 2— Andorinha e Artilheira..

Èiate, 1— SanfAnna.

Ao todo 29 vasos de guerra.

Em 1870

Mos, í—Vasco da Gama (desarvòraidà e

incapaz de serviço. Principiou a sua con-

strucção em 1822).

Fragatas, l— D. Fernando, (n'este mavio

está estabelecida a escola pratica de arttílhe-

ria naval). Este vaso, decorado com o ipom-

poso nome de fragata, não passa de umaa po-

bre charrua, que só serve para estar fun-

deada no Tejo com a referida applieaçâão.

Corvetas, iO— Estephania, BartholoDmeii

Dias, Sagries, Duque de Palmella, InfamteDi

João, Duque da Terceira, Sá da Bandeiira e

Infante D. Henrique (era a corveta injgleza

Hawk, que tanto deu que fallar, pelo sem ex-

cessivo custo, sendo um navio velho ee jul--

gado incapaz de serviço pelo almiramtadoi
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iDglez. Crismou^se, primeiro em Gil Eames
e depois em Infante D. Henrique. Tirou-se-'

l.he o milhafre que tinha á proa, pondo- se

em seu. logar as armas do infante D. Henri-

que.) Temos mais às corvetas de vela Da-

mão (desarmada), Nova Goa e D, João Pri-

meiro.

. Vapores, Mindello, Argos, Lyncc, Zar-

co, Tejo e Maria Anna.

Canhoneiras, 4— Rio Mmlio, Guadiana,

Gamões e Prineipe Carlos.

Brigues, 1— VeõiVO Nunes.

. Transportes, 1— Martinho de Mello. (É

uma barca de vela.)

Escunas, 2— Lazarim e Napier. (Ambas

desarmadas.)

Hiates, 3— S. Tliomé, Penha Firme e Al-
,

garve. (O hiate S. Thomé está reduzido a

pontão, em Loanda).

Ao todo, 29 vasos de guerra.

, Temos (em 1874) 4 almirantes, 8 capitães

de mar e guerra e 18 capitães de fragata.

ESQUEIROS— freguezia, Minho, até 1855

comarca de Pico de Regalados, concelho de

Villa Chan, e desde então comarca e conce-

lho de Villa Verde, 14 kilometros a NO. de

Biraga e 835 ao N. de Lisboa, 70 fogos.

,.5 Em 1757 tinha 55 fogos.

Orago S. Pedro, apostolo.

Arcebispado e dístricto administrativo de

Braga.

A mitra apresentava o abbade, por con-

curso synodal, o qual tinha 350|í000 róis de

rendimento,

E' terra muito fértil. Cria muito gado de

toda a qualidade, e nos seus montes ha

muita caça.

ESQUIEIRO—portuguez antigo, hoje usa-

do na Terra da Feira. Passagem a través

de uma parede, feita cora degraus perma-

nentes, por onde possa passar gente, mas

não gado grosso ou miúdo.

ESTAÇÕES TELEGRAPHIGAS—(segundo
o decreto de 7 de abril de 1869).

Estações que devem julgar-se de pri-

meira ordem ou do estado

Par estarem nas capitães dos ãistrictos

Lisboa, Porto, Bragança, Villa Real, Bra-

ga, Vianna do Castello, Viseu, Aveiro, Guar-

da, Coimbra, Leiria, Santarém, Castello Bran-

co, Évora, Beja, Portalegre e Faro.

Esíaljelecidas em praças de guerra,

commandos de divisões e postos militares

importantes.

Chaves, Vallença, Campo Maior, Elvas,

Extremoz, Tavira e Carnide.

Junto ás residências reaes e ás cortes

S. Benta (cortes), Necessidades, Ajuda,

Belem, Mafra, Villa Viçosa, Cintra.

Alfandegas e estações centraes dos caminhos

de ferro.

Baica d'Alva, alfandega de Lisboa, alfan-

dega do Porto, Devezas (estação do caminho

de ferro do norte), Elvas (estação do cami-

nho de ferro de leste). Caminha, Marinha

Grande e S. Martinho.

Nos portos de mar e semaphoricos

Luz (foz do Douro), Figueira, Peniche

(cabo Carvoeiro), Oitavos, Cascaes, Parede,

S. Julião (foz do Tejo), Paço d'Arcos, Bom
Successo, Arsenal, Pragal, Sagres, Olhão e

Seíubal.

Succursaes

Correio Geral, Largo do Rato, Bemposta,

Caes dos Soldados, Cantareira.

Por terem rendimento superior a mil

telegrammas por anno.

Villa Real de Santo Antonio, Régua, Gui-

marães, Lamego, Villa Nova de Portimão è

Lagos.

Por serem indispensáveis ao serviço, por se-

rem no entroncamento ou intermédios.

Monte Mór, Barreiro, Villa Franca, Abran-

tes, Pombal, Caldas, Mealhada, Celorico da
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Beira, Covilhan, Foz Côa, Miranàella e Oli-

veira de Azeméis.

Estações que devem ser oonsideradas

como municipaes

Agueda, Albergaria Velha, Albufeira, Al-

cobaça, Aldeia Gallega, Amarante, Arcos de

Val de Vez, Alemquer, Barcelles, Barquinha,

Batalha (Porto), Borba, Cartaxo, Ericeira,

Espózende, Fundão, Gouveia, Lagoa, Loulé,

Mangualde, Mértola, Moncorvo, Mattosinhos,

Penafiel, S. João da Pesqueira, Pinhão, Po-

marão, Ponte de Lima, Silves, Thomar, Tor-

res Novas, Torres Vedras, Valle Paços, Ven-

das Novas, Villa do Conde, Villa Flor, Villa

Nova de Famalicão e Vinhaes.

ESTÁDIO— medida antiga, muito usada

na Lusitânia desde a dominação romana.

Ptolomeu, Plínio, Pombonio Mella e Antoni-

no Pio, quasi náo usam d'outra medida.

Segundo a opinião mais seguida, cada 5

estádios formavam um dos nossos actuaes

kilometros, sendo portanto necessários 30

estidios para fazer uma légua portugueza,

de 18 ao grau.

A milha romana vinha a ser, com uma
nsigniíieante diííerença, 2 kilometros. Era

pois de 2 em 2 kilometros que os romanos

colloeavam os marcos milliarios, nas suas

vias militares.

ESTÁOS— Ha diversas (e algumas été ex-

travagantes) opiniões sobre a etymologia

d'esta palavra. (Vide Bluteau, Vocabulário

;

íosé Soares da Silva, Memorias de D. João I;

e fr. Joaquim de Santa Bosa de Viterbo, Elu-

cidário.) Segundo Duarte Nunes de Leão, Ori-

gens da lingua portugueza ; hostáos (ou es-

táos) significa hospedaria, e está decidido

que é a verdadeira acepção d'e3ta palavra.

Na Ei-iora Gloriosa, o padre Fonseca diz

(jue estáos vem de estácasl

Também se dizia estãos. Chamavam-se pa-

ços dos estáos, aos que havia no Bócio de

Lisboa (onde hoje é o theatro normal) por-

qiie alli haviam varias estalagens ou estáos.

Outros dizem que se lhe deu este nome por

ser feito de propósito para n'elle se hospe-

darem os embaixadores estrangeiros.

ÈSTARREJÁ—Villa, Douro, na fregúezia de

EST

S. Thiago de Beduido; 40 kilometross ao S.

do Porto, 270 ao N. de Lisboa, 800 fogos,

2:500 almas, no concelho 8:000 fogços, na

comarca os mesmos.

As freiras bernardas do real mostefeiro de

Arouca, apresentavam o reitor, por cooncur-

so, que linha 140|1000 réis.

Situada em terreno quasi plano, ina di-

reita do Antnan, que desagúa com o) Vou-

ga e Agueda na ria de Ovar.

E' a SS."" estação do caminho de fecrro do

Norte, que tem aqui uma bella ponte.;.

Além da ponte do caminho de ferrro, ha

aqui mais duas pontes sobre o AntuaEÚ.

Pertencem-lhe as armas da Feira, ppor ter

feito parte das Terras de Santa Marria. Os

habitantes d'aqui tinham todos os fíóros e

privilégios da Feira.

Chamava-se antigamente Antuan oou An-

tuão.

D. Manuel lhe deu foral, em Evoraa, a 15i

de novembro de 1319, e ainda então titinhao

nome de Anttião, que é como no fonral se.

designa.
\

Aqui viveu o distinclo e sapientissinmo ja'-i

risconsulto José Homem Correia Tehlles,

aqui morreu (deixando uma filha unicca, que

ainda vive, solteira) em 1849. Nasceera n&

fregúezia de S. Thiago, de Bésteirros em'

1780. Para a sua biographia, vide Béststeiros

(S. Thiago-Maior, e para o mais de Estaarreja^

vide Beduido (S. Tiago de) e Antuan.

.

O primeiro conde de S. Thiago de IBedui-

do, foi Lourenço de Sousa da Silva, ipor I>.

Affonso V, em 12 de novembro de 16667.

Suas armas (dos condes de S. Thiagoo) são::

o escudo esquartellado dos Sousas < e Sil*-

vas, que é, o 1." e 4." quartel divvididotii

om quatro, no 1.° e 4." de cada um dfesies,!

as armas de Portugal, e no 2." e 3.»
' quar^

tel, o leão dos Silvas. Timbre o mesmao leão.

Ha em Estarreja abundantes miunas dei

chumbo, exploradas por uriia forte coompá*

;

nhia. Em abril de 1874 foi despachaada na

alfandega de Lisboa, uma grande calddeifa^

para uma machina de vapor à'estaa em-

preza. n

A comarca de Estarreja é compostíta sã-

mente do seu julgado.
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o concelho tem 9 freguezias, 6 no bispa-

do do Porto 6 3 no de Aveiro, que são: no

bispado do Porto, Avanca, Beduído, Banhei-

ro, Murtosa, Pardilhó e Veiros; no bispado

de Aveiro—Canellas, Fermelan e Solreu.

ÉSTE ou DÉSTE— é o nome moderno do

rio Aleste ou Aliste, no Minho.

Para evitar repetições (que já não são

poucas.) vide Aleste e Aliste.

Nasce próximo a Braga e morre na di-

reita do Ave, perto do mar, com um curso

de 35 kilometros. Réga, móe e traz peixe

miúdo.

ÉSTE ou D'ÉSTE (S. Mamede)—íreguezia,

Minho, comarca, concelho e 6 kilometros a

NE. de Braga, 360 ao N. de Lisboa, 120 fo-

gos.

Orago S. Mamede.

Arcebispado e distrieto administrativo de

Braga.

O thesoureiro-mór da Sé de Braga apre-

sentava o vigário, collado, que tinha de ren-

dimento 300^000 réis.

N'esta freguezia (principalmente na aldeia

ds Carvalho d'Éste) a Leal Legião Lusitana,

artilheria 4, alguns milicianos e povo mal

armado, sustentam por tres dias (18, 19 e 20

de março de 1809) renhidos combates con-

tra as hordas de Soult, fazendo -lhe muitos

mortos e feridos : por fim, supplantados pe-

lo numero, tiveram os portuguezes de reti-

rar, seguindo-se, no 3.° dia a tomada de

Braga.

Passa aqui o rio Éste ou Déste.

Esta freguezia e a seguinte formava anti-

gamente só uma parochia com 100 fogos.

E' terra bastante accidentada, mas bonita

e fértil.

ÉSTE ou DÉSTE (S. Pedro)— freguezia,

Minho, comarca, concelho e 6 kilometros a

NE. de Braga, 360 ao N. de Lisboa, 124 fo-

gos.

Orago S. Pedro, apostolo.

Arcebispado e distrieto administrativo de

Braga.

Vide a freguezia antecedente.

É, como a outra freguezia sua homonyma,

em terreno accidentado, bonito e fértil, re-

gado pelo rio do seu nome.

Esta freguezia é que foi desmembrada da

outra, pois o Portugal Sacro e Profano só

traz S. Mamede d'Este.

ESTEPHANIA—Villa (em projecto) naEx-

tremadura, freguezia, comarca e concelho de

Cintra, 30 kilometros a NO. de Lisboa e 1

ao NE. da villa de Cintra.

Passa por esta pequena povoação a nova

estrada Larmanjat,,feiú e aberta aviação

publica em 1873. N'este anno (de 1874) a

villa Estephania tem apenas 10 moradas de

casas. A sua situação, em uma pequena ele-

vação, é muito b')nita, como tudo em Cin-

tra, de que fórraa um arrabalde.

Entre esta povoação e a villa de Cintra,

ha uma praça de touros, construída moder-

namente,

ESTELLA—freguezia, Minho, comarca de

Villa do Conde, concelho da Povoa de Var-

zim, 30 kilometros ao O. de Braga, 348 ao

N. de Lisboa, 170 fogos.

Em 1757 tinha 80 fogos.

Orago Santa Maria, ou Nossa Senhora do Ó.

Arcebispado de Braga, distrieto adminis-

trativo do Porto.

O D. abbade benedictino, do mosteiro de

Tibães, apresentava o vigário, que tinha

lOliOOO réis de côngrua e o pé d'altar.

É fértil.

Estella ou Stella, é nome próprio de mu-

lher. O mesmo que Estrella.

Foi senhor d'esta freguezia o conde D.

Mem Paes Roufinho, tronco dos Azevedos, e

também senhor de Villa do Conde (e é por

isso que se chama assim esta villa) o qual,

com seu filho Hermenegildo, venderam a fre-

guezia d'Estella a D. Mendo, terceiro abba-

de de Tibães, por 25 morabitinos. (Cada mo-

rabitino valia então 400 réis.)

D. Affonso Henriques coutou depois (em

1133) esta freguezia por 600 alqueires de

pão, que lhe deram os frades de Tibães.

ESTER— vide Esther.

ESTÊRE, ESTÉREL, ESTERELLE e ES-

TERERA— portuguez antigo, estéril, infru-

ctifero, que não rende.

ESTEVAES —freguezia, Traz-os-Monles,

comarca e concelho do Mogadouro, 180 ki-

lometros ao NE. de Braga, 405 ao N. de Lis-

boa, 60 fogos.

Em 1757 tinha 44 fogos.
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Orago S. João Baptista.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Bragança.

O abbade de Castello Branco (de Traz-os-

Montes) apresentava o cura, que tinha dez

mil réis de côngrua e o pé d'altar.

ESTEVAES — freguezia, Traz-os-Montes,

comarca de Chacim, concelho de Alfandega

da Fé, até 1855, e desde então comarca e

concelho de Moncorvo, 144 kilometros ao

NE. de Braga, 390 ao N. de Lisboa. 80 fo-

gos.

Em 1757 tinha 60 fogos.

Orago 3. Cyriaco, ou segundo o Mappa
das côngruas, S. Cypriano.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Bragança.

O reitor da Torre de Moncorvo apresen-

tava o vigário, que tinha 8.|!600 réis de côn-

grua e o pé d'altar.

A freguezia da Junqueira, d'este concelho,

esteve alguns annos annexa a esta fregue-

zja.

ESTEVAL— freguezia, Beira Baixa, co-

marca da Certan, concelho de Proença a

Nova, 60 kilometros do Crato, 180 a E. de

Lisboa, 140 fogos. Em 1757 tinha 120 fogos.

Orago S. Pedro, apostolo.

Grão-priorado do Crato, annexo ao pa-

triarchado, districto administrativo de Cas-

tello Branco.

O grão-prior apresentava o cura, collado,

que tinha 120 alqueires de trigo, 20 almu-

des de vinho, á bica, e 2.|í000 réis em di-

nheiro.

ESTEVÃO (Santo)— freguezia, Beira Bai-

xa, comarca e concelho do Sabugal, 35 ki-

lometros da Guarda, 255 ao E. de Lisboa.

170 fogos.

Em 1757 tinha 95 fogos.

Orago Nossa Senhora da Conceição.

Bispado e districto administrativo da

Guarda.

É terra fértil, mas de clima excessivo.

A mitra apresentava o prior, que tinha

130,1000 réis.

ESTEVÃO (Santo) ou CANHA— freguezia,

Alemtejo, comarca e concelho de Extremoz,

40 kilometros ao NO. d'Evora, 150 ao E. de

Lisboa, 70 fogos.

Em 1757 tinha 64 fogos.

Orago Santo Estevão, proto-martyr.

Arcebispado e districto adrainistratitivo de

Évora.

Esta freguezia já está sob a palavrpra Ca-

nha, que é como se chamava antigammente.

Hoje nos papeis oíTiciaes diz-se Santo o Este-

vão.

A mitra apresentava o cura, que e tinha

180 alqueires de trigo e 90 de cevada.a.

Muito fértil em cereaes.

ESTEVÃO D'ALFAMA (Santo)—vidflle Lis-

boa.

ESTEVÃO DE BARROSAS (Santo) fre-

guezia, Extremadura, comarca e comncelho

de Benavente, 80 kilometros ao O. d'EEvora,

60 ao E. de Lisboa, 155 fogos.

Em 1757 tinha 36 fogos.

Orago Santo Estevão, proto-martyr. *.

Arcebispado d'Evora, districto adniminis-

trativo de Santarém.

É muito fértil.

A mitra apresentava o cura, que e tinha

245 alqueires de trigo e 68 de cevada. i,
;

ESTEVÃO DO CACHOPO (Santo)—fríregue-

zia, Algarve, comarca e concelho de TrTavíra,

24 kilometros de Faro, 245 ao S. de LiLisboa,

580 fogos.

Em 1757 tinha 155 fogos.

Orago Santo Estevão, proto-martyr. .

Bispado e districto administrativo de fe Faro.

Esta freguezia está espalhada por mmontes,

e é no Barrocal, em terreno agreste e e mui-

to accidentâdo. Produz alfarrobas, excccellen-

te vinho e muita lenha e carvão.

É terra pobre. Ha aqui muita caça. G Gran-

de abundância de pedra de cal e muitofos for-

nos d'ella. Tem fama de ser muito b boa ai

gente d'esta freguezia.

Ha dois lagares de azeite (em Mont'AAgudo
e próximo á egreja). Passa aqui o rilribeiro

Arroyo, que nasce no Bicalto, e o das OiOndas,

que nasce nos Buracos de João Cavalhlleiro.

Ambos morrem no Assêca.

A esta freguezia esteve algum tempo)o afi-

nexa a de Nossa Senhora da Luz, queie hoje

está independente.

! A mitra apresentava o cura, que t! tinha

I

150 alqueires de trigo, 75 de cevada a e 50

arrobas de figos.
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ESTÊVÃO DE FAIÕES (Santo)— vide

Faiões.

ESTETÃO DAS GALLÉS (Santo)— fre-

guezia, Extremadura, comarca de Cintra,

concelho de Mafra, 24 kilometros ao NO. de

Lisboa (e foi do seu termo), 320 fogos.

Em 1757 tinlia 66 fogos.

Orágffl Santo Estevão, proto-martyr.

Patriaircliado e districto administrativo de

)Lisboa.
'

" Situaída em alto. Fértil.

' Esta freguezia era antigamente uma al-

deia da freguezia de Loures.

O powo apresentava o cura, que tinha 120

alqueires de trigo, 90 de cevada e o pé d'al-

lar.

ESTEVÃO DE RIBA D'AVE (Santo)—fre-

guezia, Minho, comarca e concelho de Yilla

Nova d(e Famalicão, 12 kilometros ao O. de

Braga, 345 ao N. de Lisboa.

Em 11757 tinha 50 fogos.

Orag(0 Santo Estevão, proto-martyr.

Arce!bispado e districto administrativo de

Braga.

Situaida em terreno pouco accidentado e

fértil. Passa aqui o rio Ave.

Esta freguezia é actualmente a de S. Pe-

dro Fims de Riba d'Ave. Vide Riba d'Ave.

O saicro collegio patriarchal apresentava

o abba de, que tinha 600^000 réis de rendi-

mento annual, segundo se vê no vol. 1." do

Portugial Sacro e Profano, pag. 220.

EST:EVÃ0 de VILLAR DAS ALMAS (San-

to)— fireguezia, Minho, comarca e concelho

de Pomte de Lima, 24 kilometros ao O. de

Braga, 380 ao N. de Lisboa, 100 fogos.

Òrago Santo Estevão, proto-martyr.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo» de Yianna.

Estai, freguezia não vem no Portucjal Sa-

cro e Profano.

ESTEVES-vide Couto d'Esteves.

ESTHER ou ESTER— freguezia, Beira Ai-

la, connarca e concelho de Castro Daire, 30

kilometros ao 0. de Lamego, 330 ao N. de

Lisboai, lô"0 fogos.

Em 1757 tinha 109 fogos.

Orajgo S. Pedro, apostolo.

Bispado de Lamego, districto administra-

tivo die Viseu.
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Terra montanhosa mas fértil em centeio,

trigo, castanha, azeite e vinho. Cria bastan-

te gado, principalmente miúdo e colmeias:

Á excepção da egreja (que é bonita) todas

as casas, ainda as mais aceiadas, são cober-

tas de lousas.

Querem alguns que o nome d'esta fregue-

zia venha de Esther, nome próprio de mu-

lher, e por isso foram escrevendo com h

:

mas eu entendo que vem de estére, estéril.

(Vide Estére e Parada d'Ester.)

A mitra apresentava o abbade, que tinha

300^000 réis.

ESTOI ou ESTOY— fregaezia, Algarve,

comarca, concelho e 9 kilometros ao E. de

Fàro, 245 ao S. de Lisboa, 1:000 fogos.

Em 1757 tinha 570 fogos.

Orago S. Martinho, bispo.

Bispado e districto administrativo de

Fáro.

Feira a 10 de julho, 3 dias.

A mitra apresentava o prior, collado, que

tinha SoOlOOO réis de rendimento.

Situada em um cabéço, no centro d'uma

planície amena e fértil. É uma grande e bo-

nita aldeia, com boas casas, todas muito bem

caiadas e aceiadas.

Pelo terramoto de 1755, teve 60 casas ar-

ruinadas. Corre pela freguezia, de N. a S.,

a ribeira do Alcaide (Vide esta palavra.)

Ha aqui bastante esparto. A egreja, que

o terramoto arruinou, foi reedificada no

principio d'este século por o benemérito

bispo do Algarve, D. Franciscp Gomes de

Avellar: é de 3 naves, separadas por bellas

columnas monolythicas, de 15 palmos de al-

tura, sobre pedestaes de 1 metro e com bel-

los capiteis. Tem um magestoso frontespicio,

adornado de bellas columnas jónicas, e um

vasto e bonito àdro.

Teve uma grande feira de 3 dias, no 4.»

domingo de julho, mas acabou.

Esta freguezia é abundante de óptimas

aguas.

Dizem os melhores escriptores que n'este

sitio existiu a antiquíssima cidade de Osso-

noba. Outros dizem que Ossonoba é a actual

cidade de Fáro. Outros emflm, que é Es-

tombar.

Consta que Ossomba foi a primeira po-
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voação da península hispânica onde se pré-

gou o Evangelho, pelos annos 36 de Jesus

Christo. Outros dizem que foi em Évora.

Dizem que foi bispado, sendo seu primei-

ro bispo, Pedro, Seus successores foram:
Pluciano, Vicente, Cornelio-Iiiberitano, Agri-

pio e mais tres, de que não pude saber os

nomes.

Em 589, no tempo do rei godo Flávio Ri-

caredo, tinha Ossonoba bispo e sé cathedral.

Os árabes arrazaram esta cidade em 715, em
desforra da brava resistência que aqui fize-

ram os lusitanos. Quando o Algarve tornou
a ter bispo, foi a sua séde em Silves. (Vide

esta cidade.)

Principiou a ser bispado no fim do século

III, e deixou de o ser no fim do VI. Quan-
do os mouros tomaram o Algarve, já havia

mais de um século que Ossonoba não tinha

bispos; não se sabe pelo quê. Outros, po-

rém, dizem que houve aqui sempre bispos

até 71o.

Ha todas as probabilidades de queeffecti-

vamente Ossonoba foi por uns 300 annos sé-

de de um bispado, qualquer que fosse o lo-

cal onde esta cidade existisse.

Não me consta que em Estôi tenham ap-

parecido vestígios de tão remota antiguida-

de (do tempo dos primeiros christàos do Al-

garve) entretanto parece fóra de toda a du-
vida que a antiga Ossonoba era aqui. E tan-

to que os árabes lhe chamavam Osso7ioba

ou Oksonoba e a Fáro davam o nome de
Pharaon. Vide Fáro, onde se trata mais cir-

cumstancíaáimente d'esta antiquíssima ci-

dade.

E' terra muito fértil, tem bonitas quintas
e produz óptimas fructas.

Tem aqui apparecido vestígios de grandes
edificios, aqueductos, sepulturas, lapides,

cippos, columnas e outras antiguidades. Em
Milreu, que é próximo, ha vestígios de ura
templo e também outras muitas antiguida-

des. Parece que o nome actual de Estoy,

lhe provem de Esteio ou Estuário, por o es-

teio (esteiro) que dava ingresso ás marés,
até quasi á povoação. Tudo o mais que se

desejar saber quanto a antiguidade, pôde
vér-se nas palavras : Algarve, Faro, Milreu

« Ossonoba; o ^ue aqui não escrevo para

EST

evitar repetições. Vide também Trincidade

(Campo da)

ESTOMBAR— Villa, Algarve, comarcxa de
Silves, concelho da Lagoa, 50 kilometrp-ps de
Fáro, 240 ao S. de Lisboa, 500 fogos.

Em 1757 tinha 332 fogos.

Orago S. Thiago, apostolo.

Bispado e dístricto administrativo o de
Fáro.

O papa e o bispo apresentavam altern-nati-

vamente o prior, collado, que tinha 100^^000
réis de rendimento, e o pé d'altar, alémii da.s

miúças.

Tem uma boa egreja de 3 naves.

Tinha o parocho, antes de 1834, o dizizim©

das miúças, que rendia 500^000 réis.s. A
povoação está dividida entre Estombar r e o
porto de Mexilhoeira (que lhe fica, a O. l:í :500

metros) e varias casas e quintas.

E' terra fértil.

E' povoação antiquíssima, e foi villaa fa-

mosa, com forte Castello, chamado pelos a ára-

bes Abenabece.

O seu Castello hi doado por D. Sancbho í

ao convento de Alcobaça, em 1191, antes3sda

perda da villa.

D. Sancho I a tomou aos mouros em 11U89;
mas o Miramolim de Marrocos a tornoiou a

reconquistar (assim como a todo o Algaiarve

e parte do Alemtejo) em 1191.

Em 9 de janeiro de 1243, sahiu de Sil ilves

(então corte) o rei mouro Aben-Afan-i-al-

Mansor, com parte da guarnição da cidídade

e veio atacar esta villa. O grande D. Pa^ayo

Peres Correia, mestre da Ordem de S. Th'hia-

go e fronteiro-mór do Algarve, estava i de
prevenção e apenas o rei mouro sahiu de S Sil-

ves, a investe e toma por surpreza. Almaian-
sor, abandona Estombar e vem logo em scsoc-

corro da sua cidade, mas já as Quinas fl flu-

etuavam ovantes nas torres do Castello, l Al-

mansor teve de fogir, mas, com a pressa, <, ca-

hiu a uma lagôa, onde morreu afogado. Alcin-

da a esta lagôa se chama o Pégo de Almaian-
sor.

Segundo as memorias do tempo, Abeien-
Afan, era um perfeito cavalheiro, gramnde
justador, musico e poeta.

Era um guerreiro corajoso, mas em texem-

po de paz recebia com muito agrado e g ge-
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Jí^rosidade, em sua côrle, os cavalheiros e

tFíQyadores. portuguezes.

Tinha um convento de frades francisca-

nos (de Xabregas) no sitio do Perchei ou

iPrachel, do qual a maior parte e toda a egre-

ja cahiram com o terramoto de i7oo. Era

pequeno.

Em 1750, tinha esta villa 326 moradas de

casas: 7 d'ellas (além do convento) cahiram

então, e algumas das outras ficaram mais

ou menos damnifieadas. Não morreu pessoa

alguma.

Por entre as ruas da villa passa a estrada

de Fáro.

Alguns escriptores sustentam que esta vil-

la está assente sobre as ruinas de Ossonoba.

(Vide Estoi e Fáro) o que não é provável.

Aqui nasceu, no anno 1797, o famoso

guerrilheiro legilimista, José Joaquim de

Sousa Reis (o Remechido.) Era filiio de la-

vradores abastados, que o destinaram á vi-

da ecclesiastica e o mandaram estudar no

seminário de Fáro; mas namorando- se de

uma senhora de S. Bartholomeu de Messi-

nes, casou com ella, e viveu em Estombar»

como rico proprietário, que era. Fai homem
de muita Lntelligencia e muito bondoso, ca-

ritativo e Leal. Decidido realista, tinha emi-

grado para a Hespanha, em 1826, regres-

sando em 1828.

Na desgraçada e fratricida guerra de 1832

a 1834, em que sempre serviu com fidelida-

de o seu rei, mostrou grande bravura e tá-

ctica militar. Depoz as armas em maio de

1834 (foi çlos últimos, como o valente algar-

vio Thomaz Antonio da Guarda Cabrei-

ra) e regressou a sua casa, mas os libe-

raes o perseguiram, o que o obrigou a

andar a monte, por espaço de 27 mezes;

mas vendoi que todo este tempo não bastava

para extinguir a sanha dos seus inimigos, e

exasperado pelos insultos e barbaridades

que elles praticaram contra sua mulher e fi- i

lhos, vendo sua casa roubada e incendiada;

se poz á frente d'outros perseguidos, como
elle, 6 tratou de resistir. A primeira povoa-

ção que aSacou, foi Estombar, onde tinha a

sua casa e familia, que logo cahiu em seu

poder.

As garantias foram suspensas e a provín-

cia declarada em estado de silio. Yarios cor-

pos de 1.* linha e batalhões de guarda na-

cional andaram em perseguição do Reme-

chido, que estava por fim senhor de muitas

terras do Algarve e até algumas do Àlem-

tejo. Mas, adoecendo Remechido, e estando

quasi só, no sitio da Portella da Corte das

Velhas, houve alguém que o denunciou>

sendo alli logo cercado por uma brigada.

Apesar de muito doente, Remechido resis-

tiu intrepidamente por muito tempo; mas,

emfim, foi agarrado, no dia 28 de julho d©

1838. (Tinha principiado a sua campanha, a

23 de agosto de 1836, não contando os 27

mezes que andou refugiado e que também
andava armado.) «Foi conduzido para Fáro e

alli logo fuzilado a 2 de agosto d'esse anno^

isto é, o dias depois de prisioneiro.

O Algarve ficou assolado, tanto pelos guer-

rilhas como pelas tropas do governo.

ESTORÃOS— freguezia, Minho, comarca

e concelho de Ponte do Lima, 375 kilome-

tros ao N. de Lisboa, 180 fogos.

Em 1757 tinha 96 fogos.

Orago o Salvador.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Vianna.

A casa de Penteeiros apresentava o abba-

de, que tinha 120^000 réis.

No carreiro que vae d'esta freguezia para

o alto do monte, onde está a capella de San-

ta Justa, ha uma pequena chan, e no meio

d'ella uma grande pedra espherica, com um
buraco de um lado. E' crença do povo d'es-

tes sitios, que a rapariga que, sem difficul-

dade metter e tirar a cabeça por este bura-

co, tem plenamente provado a sua virgin-

dade !

ESTORÃOS— vide Esturãos.

ESTORIL— vide Cascaes, a pag. 150 do

2." volume.

ESTOY— vide Estoi.

ESTRADA MOURISCA— vide S. Felix da

Marinha, Condeixa Velha, Agueda e Mou-

risca.

ESTRADAS ROMANAS ou VIAS MILITA-

RES ROMANAS— antes do grande Sertório
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vir governar os povos da Lusitânia (a pedi-

do d'estes) no anno do mundo 3920, 84 an-

tes de Jesus Christo, não havia na Penisula

Ibérica uma só via de communicação que

tal nome merecesse.

Sertório era um romano tão corajoso e

perito pelas armas como insigne pelas let-

tras, e estabelecendo o seu quartel gmeral

(melhor diria côrte) em Évora, não só ven-

ceu' os famosos generaes romanos Cayo-

Anio, Romano-Cota, Dédio, Quinto Metello-

Pio, Lueio-Domicio,Manilio, Metello e Pom-
peo, que Roma mandou successivamente

contra os lusitanos: mas, e o que é mais!

—fez progredir e desenvolver muitos e gran-

des melhoramentos materiaes e moraes, na

sua pátria adoptiva, pagando aos lusitanos,

em diíTerentes monumentos de utilidade pu-

blica (muitos dos quaes ainda existem, mais

ou menos bem conservados) o amor e a obe-

diência que cordialmente lhe dedicavam.

E' pois provável, e opinião de alguns es-

criptores, que as primeiras estradas que se

viram na Lusitânia foram por elle manda-

das construir.

Mas este grande homem apenas esteve 11

annos à testa dos negócios da Lusitânia. O
traidor Perpêna, estrangeiro ao serviço de

Sertório, o assassina cobardemente com 21

punhaladas, em um banquete a que o havia

traiçoeiramente convidado, no anno 74 an-

tes de Jesu? Christo.

Alguns historiadores attribuiram este cri-

me a suborno de Pompeo; mas é mais pro-

vável que a ambição levasse Perpêna a com-

mettel-o, visto que logo se pôz á frente dos

lusitanos, porém Pompeo o derrotou e ma-

tou.

Os lusitanos, apesar de não terem já um
chefe hábil e valente que os dirigisse con-

tra as aguerridas, exercitadas e bem arma-

das legiões romanas, commandadas por ge-

neraes escolhidos, resistem tenazmente por

espaço de 13 annos, até que succumbirara,

depois de terem derramado ondas de sangue

romano, mas quando já na pátria não ha-

via senão mulheres, velhos e creanças (63

ayabs-âtiíos dè íestis Christo.)

m
Julio Cesar veio pela primeira vez >z'á Lu-

sitânia como questor de Tuberon, noio anno
do mundo 3941 (03 annos antes dele Jesus

Christo) e para sujeitar este paiz commmetteu
as maiores crueldades.

Vindo segunda vez á Lusitânia ncno anno

51 antes de Jesus Christo, como
, piprefeito,

continuou a ser o mesmo sanguinário o exter-

minador. Vencido por elle Sexto Pomppeo, no

anno 49 antes de Jesus Christo, tornmou Ju-

lio Cesar á Lusitânia pela terceira verez; po-

rém, com o fiín de captar a benevolenaicia dos,

póvos, já não era o monstro de outroros tem-i

pos, mas respirava brandura e amalabilida-;

de, cobrindo a Lusitânia de honras e e privi-j

legios.
í

É d'este tempo que datam as pririmeirasj

rias militares romanas da Lusitânia; ; porém

quando estas obras tiveram grande e desen-i

volvimento foi quando Octávio Auguststo veioj

aqui no anno 26 antes de Jesus Chrisisto.

Este illustrado e glorioso imperadcdor am-^

pliou muito as concessões feitas po)or Julio

Cesar, e não só construiu óptimas, luMXuosas;

e solidlssimas estradas, mas levantoum sum-

ptuosos templos aos deuses, fundou a varias

povoações e promulgou novas eprotetectoras;

leis: pelo que os lusitanos, agradecididos, IhC:

levantaram estatuas em Évora, Mértolola, Lis-

boa, Santarém e outras terras.

Repartiu a Lusitânia em quatro chíhancel-'

larias, que eram: Merida (capital dala Lusi-

tânia, e hoje na província da Extremmadura

hespanhola) Beja, Santarém e Braga. .

(Foram estas chancollarias que entãtão fize*

ram o recenseamento geral da Lusisitanià

vendo -se por elle que esta nação tinh;han'es

se tempo seis milhões de chefes de fí famili^

o que vinha a dar em resultado uma a popu«

lação de mais de vinte milhões d'almmas.)
"'

No anno do nascimento de Jesus C Christci

imperando ainda Augusto, todo o inimperií

romano gozava uma benéfica e profunmda pa;

(por isso ainda hoje se dá o nome c dejjctJ

oetaviana à que é feliz e duradoura). ).

Eram pretores de Augusto, na Lusisitanià

Quadrato e Tito Flávio Claudiano, quiue fizé

ram progredir os melhoramentos malateriaé

e moraes do paiz que fôrâ cònfiadòlo á èti!

direcção. ' i
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Augusto morreu no anno 14 de Jes^s

€hristo, succedendo-lhe Tibério, que fez côn-

sul da Lusitânia a Vibio Sereno.

Durante os impérios de Tibério, Calígula

e Cláudio, poucos progressos fez a Lusitânia.

Nero, que subiu ao poder imperial no anuo

41, mandou governar a península, na quali-

dade de procônsul, ao indulgente e virtuo-

so Olho Sylvio, que bastante fez em benefi-

eio das Hespanhas.

As desavenças entre Sergio Galba, Otlio

Sylvio e Vitelio pouco influíram nas condi-

ções da Lusitânia.

O anno 70 porém, abriu uma nova era de

fifosperidade para a Lusitânia, com a eleva-

ção ao thròna do célebre Vespasiano. Foi es-

te imperador que abriu aqui grande numero

de estradas e dotou muitas povoações com

obras sumptuosas.

Seu filho Tito (anno 75) não lhe ficou

atraz nos desejos de progresso. Fez Plínio

questor dás Hespanhas, e se dividiu então

a Lusitânia em tres comarcas, Lerida, Beja

^ Santarém, havendo também muitas coló-

nias e municípios romanos muito populo-

sos.

Até ao anno 100, durante o império do

•cruel Domiciano e dé Nerva, não houve al-

"teração sensível na Lusitânia.

Nerva adoptou o ímmortal Trajano, gloria

das Hespanhas (era hespanhol, natural de

Córdova) que elevou a Península ao maior

grau de prosperidade. Reedificou e ampliou

muitas vias romanas, construiu muitas e so-

lidissímas pontes, grande numero das quaes

ainda existe, desafiando as injurias do tem-

po, sendo as mais notáveis as de Alcantara

(que então era na Lusitânia) sobre o Tejo,

a de Alvarenga, sobre o Paiva, e outras mui-

tas; concluiu a de Chaves, e, segundo alguns

escríptores, construiu as de Canavezes, Mi-

randella, Barcellos, Ancora, Ponte de Sôr,

Amarante (a primeira) e outras.

Os lusitanos, gratos a tantos beneficios,

lhe levantaram estatuas e padrões em miaí-

tas terras.

Trajano morreu no anno 114; succedeu-

lhe Adriano, que também muito beneficiou:

a Lusitânia; não assim seu successor Aniío-

nino Pio, que além de alguns reparos nas

estradas e outros monumentos, e da redac-

ção do seu Itinerário, poucas memorias ha

do seu tempo.

Desde 162 até 392 a Lusitânia, em vez de

prosperar, decahiu; mas n'este ultimo anno,

sendo elevado ao sólio imperial o illustre lu-

sitano Theodosio o Grande, natural de Cau-

ca, fez muitos bpneficios á sua pátria; po-

rém logo, em 405,. os bárbaros do norte a

invadiram, destruindo estupidamente, e só

pelo prazer de devastar, muitos dos princi-

paes monumentos do tempo do império ro-

mano.

Com o tempo, estes bárbaros se foram tor-

nando menos ferozes e por fim se foram po-

lindo e illustrando; e como vieram a formar

uma só e mesma nação com os povos da Pe-

nínsula, sem haver differenca entre invaso-

res e invadidos, reconstruiram muitos dos

edifícios romano.s que tinham destruído.

Fundaram muitas egrejas e conventos, dos

quaes muitos ainda existem; assim como

grande numero de castellos e fortalezas, e

alguns d'elles o tempo tem mais ou menos

poupado, e cuja robusta construcção ainda

nos infunde respeito e veneração.

Parece porém que pouco ou nada cura-

ram do reparo das vias romanas, pelo me-

nos nada a esse respeito consta das historias

contemporâneas.

Em 714 teve logar a invasão dos serrace-

nos (árabes ou mouros) e se nos primeiros

annos do seu feroz dominio muito destruí-

ram, devemos confessar que depois muito

reconstruiram e edificaram. Muitas pontes,

algumas léguas de estradas, bastantes cas-

tellos e grande numero de templos (hoje

transformados em egrejas christans) attes-

tam a sua solicitude e adiantamento na ar-

te architeetonica. As Hespanhas estão ainda

hoje cheias dos seus bellos monumentos.

Constituído o reino de Portugal e com-

pletamente expulsos d'elle) no melado do sé-

culo XHI os mouros) os nossos reis natu-

rães trataram de assegurar a coroa na sua

fronte e na de seus descendentes. Fundaram

é verdade, muitos castellos, muitas egrejas,

muitas capellas e innumeraveis conventos;
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porém—é trisle dizel-o—nada cuidaram—

nem no tempo mais prospero e rieo— em
canaes e estradas.

Ha trinta e tantos annos é que se tem dado

bastante impulso á ediflcação de estradas pu-

blicas, e, se ainda n'esse ponto não attingi-

mos ao adiantamento que se nota na Ingla-

terra, França, Bélgica, Hollanda, Prússia,

etc, é innegavel que estamos mais adianta-

dos do que os nossos visinhes e co-irmãos,

©s hespanhoes.

Solidez e magnificência das vias

militares romanas

O povo romano era magnifico e desvelado

em construir as suas estradas, commodas,

duradouras, luxuosas, e proporcionando aos

transeuntes vias facílimas de eommunieação

entre as diversas povoações, e án suas tro-

pas o rápido transporte de um a outro ponto.

De milha em milha collocavam um padrão

(marco milliar) com a indicação do numero

de milhas que uma cidade distava da outra.

Muitos d'estes padrões eram oruados de bel-

las esculpturas e com inscripções laudato-

rias a diversos imperadores ou pessoas no-

táveis.

Ainda em Portugal se conservam muitos,

que vão especialmente mencionados nas ter-

ras onde existem. Vide Braga, Geira, Por-

tella do Homem, etc.

Estas estradas eram construídas, ou á cus-

ta do estado, ou do dinheiro tirado dos co-

fres públicos, ou de donativos e legados que

para isso destinavam os particulares, ou, fi-

nalmente, do producto dos despojos dos ini-

migos do império.

Havia individues exclusivamente desti-

nados ao governo e conservação das estra-

das, a que davam o nome de Viarum Cura-

tores, com as attribuições, pouco mais ou

menos, dos acluaes chefes de cantoneiros ou

fiscaes das estradas.

Havia vias militares e vias vicinaes, e os

nomes dos que concorriam para a sua con-

strucção, reedificação ou concerto, eram in-

scriptos nos marcos miliares, o que era con-

siderado como grande honra.

JNinguem estava isento de contribuir para

as estradas, nem mesmo as proprieddades

dos imperadores.

Os montes eram aplanados, e quanddo ab-

solutamente o não podiam ser, por c;eâusa

dos rochedos, n'estes mesmos abriam ccami-

nho amplo a picão.

Se havia declives ou baixos, entulhawam-

se ou se construíam viaductos, procuraiando-

se sempre que as estradas fossem plannas e

em linha recta.

Todas as vias militares eram calça;.adas,

consistindo o pavimento em quatro ca5ama-

das, cada uma de differente matéria. A 1 pri-

meira, que servia como de alicerce ou i fun-

damento das outras, se chamava statunmen;

e antes de a construírem se limpava ci d'alli

toda a terra friável, areia ou argilla quae po-

desse obstar á firmeza e segurança quue se

exigia, A segunda camada se chamava r rude-

ratio, e consistia em uma composição de e fra-

gmentos de louça, telhas, tijolos, etc, acadhe-

rentes com argamassa ou com betumete, de

tal qualidade, que ainda hoje admiramoios a

sua dureza e robustez. Á terceira camaàda se

dava o nome de nucleus, e era forraadida de

cal e areia, que se applicava em consiste;encia

branda e capaz de admittir as formas 5 que

lhe quizessem dar. Era sobre esta q^ue se

collocava a quarta e ultima camada, a a que

se dava o nome de summa crusta ou s sum-

mum dorsim, que consistia em seixos,s, ca-

Iháos, pedras chatas, tijolo ou cousa sjsimi-

lhante, que fazia os caminhos lisos, rijújos e

duráveis.

Para que as aguas não as arruinasíssem,

construíam fossos ou valias de um e oioutro

lado e deixavam as calçadas abauladas,
i,
para

que as aguas se escoassem logo pelas víN^alIas

lateraes.

As estradas eram mais ou menos be)ellas,

segundo o material próximo que n'eliaias se

podia empregar.

Onde havia abundância de pedra bríranca

rija (como na estrada de Salamanca) fldieava

o leito muito alvo e por isso se lhe daviva o

nome de via argêntea. Onde a pedra a era

cinzenta ou cur de ferro, se lhe dava o o no-

me de via férrea.

Mas se nas proximidades das vias plplani-

sadas não havia material próprio, era i este



EST EST

transportado dos sitios em que o havia, em

carros om em barcos.

Os imperadores e seus cônsules, procôn-

sules, prefeitos, questores e tribunos nunca

olharam a despezas e diíficuldades para le-

várem à conclusão e perfeição estas verda-

deiramemte maravilhosas obras, das quaes

ainda ena Portugal ha muitos e sólidos res-

tos, apesar dos seus mais de 18 séculos de

existenei.a.

ESTREITO—freguezia, Beira Baixa, co-

marca d,a Certan, concelho de Oleiros, 75

kilometnos do Crato, 210 a E. de Lisboa,

SlOfogOís.

Em 1757 tinha 31 fogos.

Orago S. João Baptista.

E' no grão-priorado do Crato e por isso

está anmexa ao patriarchado. Districto ad-

ministraítivo de Castello Branco.

O grão-prior apresentava o reitor, cura,

que linh.a 60 alqueires de trigo, 60 de ceva-

da, 25 almudes de vinho mosto e 3,^500 réis

em dinhieiro.

E' terira muito fértil, sobretudo em ce-

reaes.

ESTRELLA— freguezia, Alemtejo, comar-

ca e CO ncelho de Moura, 54 kilometros de

Évora, 155 ao SE. de Lisboa, 50 fogos.

Em 1757 tinha 55 fogos.

Orago» Nossa Senhora da Estrella.

Bispado e districto administrativo de

Beja.

O ordíinario apresentava o cura, que tinha

200 alqueires de trigo e 40 de cevada.

"B' terra fértil em cereaes.

ESTRELLA (Serra da)—Beira Baixa, o

Herminilo Maior dos antigos, para o differen-

çarera do Hermínio Menor, que é a actual

Serra de Marvão.

Dizem alguns que se lhe deu o nome de

Estrella!., porque um de seus píncaros tinha

um roclhedo com a configuração d'uma es-

trella. Isto porém é inverosímil. Querem ou-

tros que a origem do seu actual nome seja

porque n'esta serra existiu em remotos tem-

pos, umi templo dedicado a Lúcifer (estrella

d'alva.J

Hermtenho oii Hermínio, é palavra lusitana

antiga, significa, áspero, rude, durOj intratá-

vel, e eis aqui sua verdadeira etymologia.

(Vide Hermenho.)

Esta serra é uma notável cordilheira gra-

nítica, que, destacando-se da Serra da Gata,

no reino de Leão, corre em Portugal pela

proviocia da Beira-Baixa, de SSE. a NNO.,

lançando consideráveis ramos para differen-

tes direcções e com diversos nomes; entra

pela nossa Extremadura, e vae terminar no

Cabo da Boca.

O píncaro do Cantaro-Delgado, ponto cul-

minante d'esta serra, segundo Balbi, tem—
2:400 metros acima do nivel do mar. (Mes-

mo assim, a maior elevação de Portugal é

o monte da Gaviarra, no Minho, na serra de

Suajo, que tem 2:467 metros sobre o nivel

do mar.)— (Balbi.)

O Cântaro Delgado é uma espécie de py-

ramide, formada de rochedos collocados uns

sobre outros. No seu cume está uma pyra-

mide de 11* d'alto, de cantaria, mandada

fazer pelo príncipe regente, em 1806, segun-

do diz a inscripção. De certos pontos pare-

cem um grande castello arruinado. Não é

accessivel por parte nenhuma. Tem muitas

cavernas. O Cântaro Gordo é uma monta-

nha de rochedos cortados perpendicularmçH'

te pelo lado do N, mas pelo S se estende pe*

lo cume da serra. Apesar da permanente ca-

mada de neve que o cobre, tornando perigo-

so o seu ingresso, alguns curiosos atrevidos

aqui teem subido pelo S., para admirarem a

medonha profundidade do córte do norte.

Nesta serra nascem muitos rios, sendo os

principaes Mondêgo, Zêzere e Alva.

O alto da serra é árido, pedregoso e de-

sabrido, e apenas onde ha terra vegetal se

vê alguma planta rasteira e poucos e enfesa-

dos carvalhos; do meio para baixo porem é

terreno fértil o oiTerece á vista lindas paisa-

gens, povoado de villas, e grande numero de

grandes aldeias e casaes.

No alto da serra e perto da villa de Man-

teigas, há um plató com dois lagos, um de 1

kilometro de cireumfereneia, chamado La-

goa Escura (diz-se que se lhe não acha fun-

do) e outro mais pequeno, chamado Lagoa-

Comprida.

Tem mais as lagoas Seecas e Redonda. A
Lagoa Secea é assim chamada, porque, tendo

pouca profundidade, sécca de verão, paatan-
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do o gado no seu leito. Da Redonda nasce o

rio Alva. Tem esta lagôa 6lt5 metros decir-

cumferencia e 5 de profundidade. A escura

tèm as bordas formadas de rochedos altos e

denegridos: o excedente d'esta lagôa corre

para a Lagôa- Comprida e dá também um
forte manancial ao Alva. Também ha n'esta

serra as Lagoas de Manteigas, que ficam pró-

ximo da vilia d"este nome. São ellas que dão

origem as Zêzere/

A terra que rodeia estes lagos sente -se

tremer, quando se anda sobre ella. É dene-

grida e árida: apenas aqui se veem dois ro-

bustos carvalhos e nada mais de vegetação.

Suas aguas sobem e descem, sem se po-

der atinar com a causa d'este phenomeno.

Não ha n'elles cousa viva.

Quando émbravecem (sem também se sa-

ber porque!) seu horroroso estampido ad-

verte os pastores de tempestáde próxima.

O cume d'esta serra está constantemente

coberto de neve. Ha na Estrella minas d'ala-

bastro, crystal de rocha, chumbo, aguas-ma-

rinhas, turquezas, ametistas, cobre, etc. etc.

Diz-se que o sábio Link aqui achou ad-

miràvéis flores, no meio da neve. Encon-

tram- se n'esta serra muitas plantas alpinas.

O nosso grande Viriato (o mais antigo) era

natural d'esta serra, e um pastor de gado,

antes de ser o glorioso general dos lusitanos.

Os primeiros habitadores da Serra da Es-

trella de que ha noticias escriptas, são os

pesures, os mais bravos guerreiros da anti-

guidade e da edade media, que tantas e tão

brilhantes victorias obtiveram contra os ro-

manos. Eram na verdade os mais ferozes po-

vos de Lusitânia; mas também os mais aguer-

ridos, e por mais de uma vez a pátria deveu

a sua liberdade aos destemidos lusitanos do

Hermínio. Viriato era pesure, e pondo-se á

frente dos seus serranos, em breve viu cor-

rer a ahstarem-se sob as suas bandeiras vi-

ctoriosâs, vários povos do resto da Lusitânia,

que por tantas vezes, dirigidos por este chiS-

fe audaz e infatigável, fizeram rojar pelo so-

lo ensanguentado da pátria as soberbas a-

guias do império romano.

A serra da Estrella separa a Beira-Alta,

da Beira-Baixa.

Dos Cawírtwpara o S. corre uma plani*

cie, no cume de toda a serra, que gradual-

mente se vae elevando para o S, atécortar-

se perpendicularmente a uma profundidade

espantosa, a que chamam Malhão da Estrel-

la. Chegando a este ponto íica-se maravilha-

do com o vastíssimo panorama que se gosa.

Para o E veem-se terras de Hespanha; pa-

ra o S, a Beira-Baixa e Alemtejo, para o N,>

e O o Douro e Beira-Alta. Chama se a esta

elevadíssima planície "Serra do Canariz.f

A distancia de 10 kílometros dp Ganariz,

na encosta da serra é que nasce o Mondego^

cujo nome, se diz, tomou de uma aldeia cha-

mada Monda, que está junto á origem, do-

rio. Dá o Mondego grandes voltas, por cau-

sa das sinuosidades do terreno, correndo pa-

ra L, até próximo da Guarda: d'aqui vira

para o N. até Celorico, e d'ahi segue a dire-

cção do 0., dando ainda muitas voltas até á

sua foz, na Figueira, pelo que tem um cur-

so de mais de 180 kílometros. (Vide Monde-

go.)

O Zêzere, depois de uma despenhada cor-

rente, desagua no Tejo, junto a Villa Nova

de Constância. (Punhete.)

O Alva, precipitando -se de gjcandes que-

bradas, formando bellas cascatas e corren-

do espumante por entre rochedos, eahin-

do em profundas cisternas e escondendorse

em cavernas, vae desaguar no Mondego, no

sitio da Foz do Alva. Suas escarpadas mar-

gens são ricas em minas d'ouro, e os roma-

nos e árabes d'aqui extrahiram grande co-

pia d'este metal, do que ha muitos vestígios.

Suas areias aindahojetrazem palhetas d'ouro.

Todos estes rios são abundantes de varias

espécies de soborosos peixes, sendo os pria-

cipaes barbos, bogas, enguias e as deliciosas

trutas.

(Vide Alva, Mondégo, e Zêzere.)

Em toda a serra ha grande quantidade de

perdizes, coelhos, e lebres, mas só até ao

meio da sua altura. Pelas cavernas ha bas-

tantes lobos que frequentemente assaltam os

rebanhos que pascem nas faldas da serra.

Nas lagoas e pântanos ha patos bravos, e

em toda a parte immensidade de milhafres,

mochos, hujos (ou bufos) e algumas águias.

N'aquellas alturas não ha moscas, nem
outras castas de insectos, nem reptiz; mas
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tas, lia muitas víboras. Também por esta

serra havia d'antes ursos e javalis. Hoje já

não appareeem ursos, e os javalis (ou javar-

dos, como aqui lhe chamam, e também por-

cos montezes) são raros, em consequência da

grande derrota que os povos d'aquilheteem

dado.

Os que quiserem mais circumstanciadas

noticias sobre a Estrella, consultem o hvro

do conselheiro Alexandre d'A breu Casta-

nheira, intitulado «Aí lagoas da Serra de

Estrella.^ E sobre as fabulosas tradições

que d'eila ha em Portugal, a ^Academia da

Humildes e Ignorantes. ^ Veja-se também a

nota a. pag 301 do tom. 1.» da Geographia

d;U,rpuílu.

Em 1149, principiou Lourenço Viegas (o

Espadeiro) filho de Egas Moniz, em cumpri-

mento das ordens de seu falleeido pae, a

fundar n'esta serra um convento de frades

bernardos, que se concluiu em 1161, dan-

do-se-llie a invocação de Santa Maria da Es-

trella, e vindo n'este mesmo anno para aqui

9 frades d'Alcobaça, com seu abbade, que

era D. Mendo Vasques.

Os frades, não gostando do sitio, em 1163

ou 1164, lhe lançaram fogo, em uma vés-

p,^ra de natal, ardendo tudo. Os frades tor-

naram para Alcobaça e as ruinas do con-

vjEsnto ficaram abandonadas até 1220, em que

D. Mendo, abbade de Maceiradão,coni,licen-

ça do bispo e cabido da Guarda, o reedificou

ou, mais propriamente, fundou; pois do an-

tigo só aproveitou a pedra. Foi de novo po-

voado (de bernardos) mas tendo sempre pou-

cos frades, porque não queriam vir para

aqui.

Pelos annos de lS6o, o cardeal D. Henri-

(lue (depois rei) sendo abbade d'AIcúbaça,

annexou este convento ao coUegio de S. Ber-

nardo, de Coimbra, que elle mesmo havia

fundado, para ajuda da sua sustentação, dei-

xando em Santa Maria da Estrella apenas

una frade para cuidar na egreja, que é a úni-

ca 'cousa que existe.

A doação que Lourenço Viegas ,fez d!este

convento, já depois de lá estarem os frades,

é da éra de il99 (1161 de Jesus Ghristo.)
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Diz fr. Bernardo de Brito, que em 1145

mandou D. Affonso I a D. Egas Moniz ex-

pulsar os mouros que faziam corrqrias na

Estrella. Cumprida a ordem ficou por alU al-

guns dias D. Egas a caçar. N'uma oecasião

que estava só, foi atacado por uma ursa que

elle feriu, mas, sobrevindo o urso, compa-

nheiro da ferida, se lançaram a D. Egas, que

encostado a uma. fraga, se defendeu ás lan-

çadas, podendo em fim matar o casal dos

ursos. N'este aperto havia promettido a Nos-

sa Senhora que, se escapasse, lhe fundaria

alli mesmo um convento da sua invocação,

mas, morrendo d'ahi a 8 mezes, encarregou

o tal seu filho do cumprimento da promessa.

A historia dos ursos devia ter logar em
agosto de 114o, pois D. Egas morreu a 21

de abril de 1146.

ESTREMADOURO ouEXTREMADOURO—
pequena aldeia, BeirarAlta, freguezia de Pe-

najoia, bispado, comarca, e concelho de La-

mego, distrieto administrativo de Viseu.

Tem aqui uma bella quinta o sr. visconde

de Val-Mor. Esta propriedade foi, em gran-

de parte, do coronel José Leite.

É uma situação alegre, sádia e fértil. Fica

em frente da villa de Mezão Frio: esta na di-

reita e Estremadouro na esquerda, do rio

Douro.

ESTREMADURA ou EXTREMADURA—
(provinda) Confina ao NE. com a Beira, ao

S. com o Tejo, a O, com o mar.

Tem uma area de 433 léguas quadradas.

Suas principaes montanhas são:

Monte-Junto e Cintra, e os rios são—An-

ços, Alcoa, Tejo e Rio- Maior.

Tem florescentes cidades, populosas e bo-

nitas villas e muitas e grandes quintas e her-

dades, alem de grande numero de freguezias

ruraes.

A agricultura está muito desenvolvida e

o commercio e a industria tem progre-

dido.

Julgo escusado mais explicações sobre es-

ta província, visto hir tudo onde pertence.

ESTRÊMO ou EXTREMO— freguezia, Mi-

nho, comarca e concelho dos Arcos de Val-

de Vez, 48 kilometros ao ONO de Braga,

405 ao N de Lisboa, 60 fogos.

Em 1757 tiiUia 45 íogos.
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Orago Santa Maria ou Nossa Senhora do

Estremo.

Arcebispado de Braga, distrieto adminis-

trativo de Vianna.

Extremo quer dizer—ram, balisa, confim,

extremidade, de qualquer reino, região ou

propriedade.

O commendador de Távora, da Ordem de

Malta, apresentava o vigário, collado, que

tinha 30^000 réis e o pé d'altar.

É terra fértil.

ESTREMOZ ou EXTREMOZ—Villa, Alem-

tejo, capital de comarca e concelho, 2i ki-

lomelros ao N d'Evora (a cujo arcebispado

e distrieto administrativo pertence) 150 ao

O de Villa Viçosa, a mesma distancia a O,

de Borba, i :950 fogos (7:800 almas) em duas

freguezias. Santo André, 1500 fogos, e Santa

Maria do Castello, 450. Até ao fim do sécu-

lo XVÍII tinha mais a freguezia de S. Thia-

go, apostolo, que está hoje annexa á de San-

to André. No concelho tem 3:100 fogos, e na

comarca 6:200.

Situada sobre uma eminência, em terre-

no aprasivel, dos mais férteis do Alemtejo,

e muito saudável; cercada de formosas quin-

tas, hortas e pomares.

D. Aífonso III a mandou povoar em 1258,

eoncedendo-lhe todos os fóros e privilégios

de Santarém. Tinha assento em cortes, no

banco terceiro entre Guimarães e Olivença.

Foi praça d'armas, e ainda conserva mui-

tas das fortificações que D. AíTonso III lhe

mandou fazer quando a povoou, mas todas

desmanteladas, menos a torre, (de que adian-

te fallarei) que ainda está em estado de se

conservar por muitos annos.

O mesmo rei lhe deu foral, em Leiria, a 22

de- dezembro de 1258. D. Manuel lhe deu fo-

ral novo em Lisboa, no primeiro de junho

de 1512.

Junto a esta villa ha uma fonte abun-

dantíssima d'agua no verão e no inver-

no.

Estremôz é actualmente a maior villa de

PòrtUgar, e uma das mais formosas. Parece

imiiosiTel que Thomar fosse elevada a cida-

de, (com quanto o merecesse) que não e me-
tade de Estremôz, nem tendo a importância

industrial e coramereial d'esta povoação, e

' que Estremoz ficasse permanecendlo villa-

Miranda, Pinhel e Silves, são cndadeis, e to-

das juntas tailvez não formem rama povoa-
ção tão grande como Estremoz. Mas não se

desconsolem os d'aqui. Desde (que Setúbal.

Santarém e Covilhan, villas innport;antissi-

mas e rivae:s d'Estremoz, foram ellevadas

comjustiçaá cathegoria de cidade?, ptóde Es-
tremoz gloriar-se, com razão, de que lé a pri-

meira villa de Portugal.

Na planície junto ao monte ôiide' está o

Castello, se vé um formoso terreiro C(om um
bello chafariz: de mármore, com 8 bi(cas.

Este terreiro é cercado de cohTentojs e ca-

sas nobres.

Entre outras industrias, fabrica-síe aqui

bellissima louça de barro encarnado, que se

exporta para todo o reino e para Hesjpanha.

Os mármores d'Estremoz, tanito pesla sua

óptima qualidade, como pela belleza dias siías

cores, podem competir com os de P^os e

Carrára.

Ha também crystal de rocha.

Tem por armas uma planta de trennôços,

e diz-se que este frueto foi o que deui o no-

me á villa, pela grande abundância die tre-

môços que os primeiros povoadoress aqui

acharam.

Outros dizem que vem d'extrenQ0, po)r esta

villa estar quasi no extremo da provintcia do

Alemtejo; mas a primeira etymologia pare-

ce mais verosímil. 400 metros ao> S, dia villa

se veem os antigos muros de um granide la-

go quadrado, que tem 52" de compridco 6 4"",

50 de largo, com2,"'2 de grossura.. Chairaam-

Ihe aqui o tanque dos mouros , mas peíaas me-
dalhas e sepulturas que por aquii tèeiín ap-

parecido, se collige que era obra dos iroma-

nos, e que aqui foi uma povoação d'él-

les. Ainda se veem os grossos gigante^s que

sustentávam os muros da parte do O., e

ainda existem restos de abobad as. A . ?igua

para aqui vinha do convento de SanttÒ An-

tonio, mas, tendo-se obstruído a fonte.;, com
o terramoto de 1531, ficou a agoa paira os

frades. Também aqui tem apparecido cíippos

com inscripções romanas.

Tinha esta villa seis conventos..

1." De frades franciscanos, funidâdlo por

D. Affoúso III, pelos annos de 1260.
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2." De frades de S. João de Deus, que, se-

gundo a sua instituição, era hospital de po-

bres.

3. ° Frades agostinhos descalços. Tinha pri-

meiramente sido de freiras de Santa Clara.

(Franciscanas.)
• —

4. " De freires de Malta (S. João Baptista.)

o único d'esta Ordem que havia no reino.

Foi fundado em 1563 pelo infante D. Luiz,

filho d'el-rei D. Manuel.

Si» Congregados de S. Philippe Nery, fun-

dado por D. fr. Luiz da Silva Telles, Arce-

bispo d'Evora, em 1698, e no qual elle dis-

se a primeira missa, no dia 8 de dezembro

-

d'esse anno.

6." Frades capuchos antoninos, da provín-

cia da piedade, fundado em 1662, extramuros.

Estremoz dialinguiu-se sempre pela bra-

vura, lealdade e patriotismo de seus morado-

res, nas guerras de independência contra a

Hespanha.

Nas proximidades de Estremoz, é o me-

morável sitio de Montes Claros, célebre pe-

la assignalada Victoria que os portuguezes^

commandados pelo marquez de Marialva e

pelo marechal de Schomberg, ahi ganharam

aos castelhanos, commandados pelo mar-

quez de Caracena (general de grande fama'

que veio substituir D. João d'Austria) no

dia 17 de julho de 1665. Nós perdemos 700

mortos, mas a perda dos hespanhoes foi de

4:000 mortos e 6:000 prisioneiros; perden-

do também a artilheria, bagagens, material

de guerra, etc.

Foi de tanta consideração esta no^sa glo-

riosa Victoria, que obrigou o rei de Hespa-

nha a pedir e propor pazes, que ainda d'es-

sa vez se não effectuaram. É esta a memo-

rável Victoria de Montes Claros.

Ha em Estremoz duas feiras annuaes mui-

to concorridas, uma a 25 de julho, outra a

30 de novembro. N'cllas se faz grande com-

mercio.

Os subúrbios da villa são muito aprasi-

VOLUME III

veis e fertilissimos, muito abundantes de

aguas.

Eram alcaides-móres de Extremoz os du-

ques de Cadaval.

As actuaes armas de Estremoz são — es-

cudo de púrpura, no centro as Quinas, e

por baixo um tremoceiro verde, á direita,

em cima, um sol de oiro, e á esquerda uma
lua de prata; no centro, de cada lado, uma
torre, e por baixo de cada uma um escudo

em branco.

Não se sabe se esta povoação já existia

no tempo dos romanos, mas é de suppôr

qu« sim, em vista dos cippos, inscripções,

sepulturas, etc, de que jafallei. É certo po-

rém que foi povoação mourisca (sem que

se saiba o nome que então tinha) pois os

árabes a abandonaram quando os portugue-

zes resgataram do seu poder as terras cir-

cumvisinhas. É provável que fosse em 1166,

quando viram em poder dos christãos a ca-

pital da província, a famosa cidade d'Evora.

Se assim foi, esteve quasi um século aban-

donada.

D. Affonso ni, vendo que esta posição

era importante para defender a fronteira do

Alemtejo, fnndou no cume do monte um
forte Castello (como já dissemos) em 1258,

e á sombra d'elle se foi povoando este logar,

occupando não só as casas abandonadas,

mas outras que de novo se foram fazendo;

progredindo a povoação, que para aqui at-

trahia a amenidade e feracidade do paiz; e

assim se foi cobrindo de habitações o mon-

te que cercava o castello, e por fim a visi-

nha planície.

Pouco depois da gloriosa restauração de

1640, tratou D. João IV de augmentar as

fortificações, e ainda que as primeiras obras

de defeza, que então se fizeram, fossem frá-

geis, passados poucos annos se construíram

com solidez e segundo as regras da arte, fi-

cando a villa cingida de muralhas, defendi-

da por dez baluartes, tres meios baluartes,

e um redente, além dos revelins e mais

obras exteriores.

O antigo Castello foi reparado, passando

a ser a cidadella da praça.

Os muros de circumvallação tinham no <

6
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ve portas, que estão hoje quasi todas demo-

lidas.

Sobre um monte visinho construiu-se um
forte com 4 baluartes, e sobre outro, um
pouco mais distante, se edificou um reducto,

denominado de Santa Barbara.

A tone ou eidadella (construida no mes-

mo sitio onde depois el-rei D. Diniz tinha o

seu palácio) é tão alta que d ella se avista

—Portalegre, Marvão, Alter do Chão, Cabe.

ço de Vide, Fronteira, Monforte, Veiros

VillaBoim, Albuquerque (Hespanha),Evora-

Monte, Vimieiro, Arrayolos, Aviz e as ser-

ras da Estrella e Monte -Junto.

O Castello de Estremoz é notável na nos-

sa historia, por ter servido de residência a

D. Diniz e sua mulher, a santa rainha Isa-

bel (que aqui morreu com 65 annos de eda-

de, em 4 de julho de 1336, quando hia es-

tabelecer pazes entre seu filho D. Alfonso

IV e seu sobrinho o rei de Castella). Também
aqui residiu e falleceu seu neto D. Pedro I

a 18 de janeiro de 1367.

Ao lado 0. do eastello está a capella de

Santa Izabel, construida m próprio quarto

em que esta virtuosa rainha exhalou o ulti-

mo suspiro, mandada fazer pela rainha D.

Leonor, mulher de D. João IV, depois da

Victoria das linhas d'Elvas, em cumprimen-

to de um voto feito por D. Luiza, para se

vencer esta batalha.

,
D. João V dotou esta histórica capella

com riquíssimas alfaias, e lhe deu grandes

rendas, que em 1834 foram julgadas bens

nacionaes, e vendidas em hasta publica, fi-

cando assim abandonoda, fechada e sem cul-

to, esta linda egreja, que era ao mesmo
tempo um monumento histórico, digno do

respeito eterno dos portuguezes.

O antigo palácio de D. Diniz, contíguo á

referida capella, foi depois convertido em
armazém de munições de guerra, e por fim

serviu de payol da pólvora, até 17 de agos-

to de 1698, em que, pela uma hora da tar-

de, ardeu, cm resultado de uma horrível ex-

plosão, que destruiu todo o edifício e ar-

ruinou algumas casas da villa.

Em 1738 se fundou no mesmo logar, por
ordem de D. João V, a grande sala de ar-

mas, uno dos mais ricos e curiosos museus

de objectos militares que havia na Europa,

e o único de Portugal, desde que o terra-

moto de 17o5 destruiu o que havia nos pa-

ços da Ribeira, em Lisboa.

Este de Estremoz continha 40:000 espin-

gardas, 10:000 pistolas, armas de toda a qua-

lidade, de varias épocas (algumas muito an-

tigas), armaduras completas de ferro e de

cobre e outras muitas curiosidades militares.

Houve n'esta villa uma fundição de arti-

Iheria. Ainda em março de 1874 foi oífere-

cidoao sr. D. Luiz, o modelo antigo de uma
peça de artilheria, de bronze, da fabrica

portugueza d'Estremoz. Tem as armas reaes

de Portugal, e a seguinte inscripção:

—

Ar-

senal d'Estremoz— 1799 Vitima rácio Re-

gni— C. (calibre) 14.

Em 1809 os^francezes espoliaram a famo-

sa sala d'armas de todas as suas preciosi-

dades para enriquecerem com ellas os mu-
seus militares de Paris; mas julgando este

infame roubo ainda pequena façanha, qui-

zeram fazer saltar a torre pelos ares, para o

que a minaram, enchendo a mina de bar-

ris de pólvora (também roubada) e lançan-

do fogo a um comprido rastilho, deitaram a

fugir.

O fogo, porém, não se communieou á pól-

vora, e este venerando monumento foi ain-

da salvo daperocidade d'estes novos wan-
dalos das Gallias.

Hoje é quartel de infanteria 17. Tem tam-

bém o seu quartel em Extremoz o regi-

mento de lanceiros n.° 1.

Até 1834 era quartel de infanteria n.° 8 e

de um parque de artilheria 3.

Em 1823 também foi, por quasi um anno,

quartel de caçadores n.» 4, que aqui esteve

de guarnição.

Junto à villa está o palácio e quinta dos

arcebispos de Évora. N'elle foi assassinado a

punhaladas, por seus próprios familiares

(que eram do partido do infante, depois D.

AÍTonso IV, e elle do rei D. Diniz) o arce-

bispo de Évora, D. Giraldo,, no dia 5 de

março de 1320.

Estremoz foi quartel general da 7.* divi*

são militar até novembro de 1869.
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Alé 1834 era esta villa uma corregedoria,

cuja jurisdicção abrangia 15 villas. Hoje tem

juiz de direito.

Tem uma boa egreja da Misericórdia e

bem administrado e rendoso hospital, fun-

dado no principio do século XVI.

No dia 27 de julho de 1833, os presos li-

beraes (e d'envolta com elles, os que esta-

vam presos por diversos crimes, porque

n'éstas occasiões lodos diziam que eram li-

beraes) que estavam na cadeia de Estre-

moz, loucos com a noticia da entrada do

conde de Villa Flor em Lisboa, eíTectuada 3

dias antes (a 24) se revoltam, pretendendo

arrombar a prisão. Então os ferozes cani-

baes que estavam de guarda á cadeia, par-

le da guarnição e mesmo rauitos malvados

da villa, commettem toda a sorte de barba-

ridade contra os infelizes presos, aquém uma
noticia fausta (para elles) tinha cegado a

ponto de tentarem o impossível.

O sr. D. Miguel I, só soube d'este massa-

cre, quando já não tinha cura, e a maior

parte dos realistas se horrorisaram de ta-

manhas atrocidades, mas nem estas razões,

nem todas as crueldades praticadas pelos li-

beraes nos Açores, no Porto, no Algarve, em

Cacilhas, em Lisboa, antes d'este dia de

triste recordação, e, depois d'elle, por todo

esse reino; nem todas estas razões (repito)

lavam esta nódoa indelével que cahiu no

partido legitimista, em geral e contra os

monstros que praticaram o crime, em espe-

cial. Dezesete foram os presos que morre-

ram a tiro, nas pontas dasbayonetas e a

machado (!) além de grande numero de fe-

ridos, mais ou íiienos gravemente.

Tenho querido investigar circurastancia-

damente este lamentável acontecimento; mas

nada pude conseguir. Consultei varias pes-

soas que preseneearam o facto; mas flqueí

na mesma. Se o consultado era liberal, pin-

lava-me os realistas como monstros seden-

tos de sangue e de carnagem, que tudo fi-

zeram sem a minima provocação : se era

realista, foram os presos os provocadores e

mereciam ainda mais!—Vão lá deslindar

isto!

Note-se porém que o governador militar

de Estremoz tratou immediatamente de ob-

star á continuação da ignóbil carnificina,

mandando formar a tropa, carregar a arti-

Iheria e prender todos os cabeças de motim

e os que mais se distinguiram n'este acto

de canibalismo. Todos elles ainda estavam

presos em Estremoz, quando a guerra civil

terminou em 1834, e pagaram com a vida,

e pelo mesmo modo, o seu crime; pois tam-

bém foram barbaramente assassinados pe-

los íiberaes, e sem forma alguma de proces-

so, tal e qual como haviam feito ás suas ví-

ctimas.

Da propensão natural que os filhos d'esta

notável e nobre villa teem sempre tido para

a cultura das scieneias, dá brilhante teste-

munho o abbade Diogo Barbosa Machado,

na sua Bibliotheca LusUana, mencionando

os nomes e as obras, em diversos géneros

de litteralura, de escriptores aqui nascidos.

Não são menos Je 27 os que até ao seu tem-

po se distinguiram, e desde então vários (#•

tros se addiccionarara.

Hindo já bastante longo o artigo relativo

a Estremoz, não posso augmental-o com a

relação dos filhos d'aqui que em varias épo-

cas mais se teem distinguido pelas virtu-

des, pelas armas ou pelas lettras; mencio-

narei apenas os seguintes

:

Manuel Alves Pegas, nascido a 4 de d&-

zembro de 163S, e fallecido em Lisboa, a 12

de novembro de 1696, sendo sepultado no

claustro do convento 'do Carmo. Foi o mais

distincto jurisconsulto do seu tempo, exer-

cendo importantes empregos na magistratu-

ra e escrevendo muitas obras de jurispru-

dência, ainda hoje estimadas.

Manuel Gomes Freire, mais conhecido na

republica das lettras pelo nome de fr. Agos-

tinho de Santa Maria, que adoptou na reli-

gião.

Nasceu a 28 de agosto de 1642. Era filho

de Antonio Freire e de Catharina Gomes.

Em 18 de dezembro de 166.3, tomou o ha-

bito dos eremitas descalços da Ordem refor-

mada do Santo Agostinho, introduzida re-

centemente em Portugal, sendo elle. o pri-

meiro noviço admittido á nova congregação,

professando em 19 de dezembro do anno se-
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guinte, no convento de Nossa Senhora do

Monte Olivete, extra-muros de Lisboa,, dei-

xando então o nome do seeulo.

A muita virtude, juntava muita instrucção

e amor ao trabalho. Foi feito chronista da sua

ordem, prior do seu convento de Évora, se-

cretario da província, tres vezes definidor

geral e por fim vigário geral de toda a con-

gregação. Apesar de todas as suas occupa-

ções, escreveu varias obras, muito aprecia-

das, e que sobem a 28 tomos as impressas,

além das inéditas. A melhor das suas obras

publicadas é o Santuário Marianno, 10 to-

mos em 4.% impressos em Lisboa desde

1707 até 1723.

Os escriptos d'este douto varão eram cor-

rectos e elegantes.

Morreu em Lisboa, a 2 de abril de 1728,

na provecta edade de 86 annos. Foi sepul-

tado na egreja do convento de Nossa Senho-

ra da Boa Hora.

Quando se profanou este convento, para

itelle se estabelecerem os tribunaes de jus-

tiça de 1." instancia, o retrato de fr. Agos-

tinho foi para a Bibliotheca Nacional, onde

existe.

No séquito da rainha D. Mecia Lopes de

Haro, 2." filha do conde D. Lopo Diás de Ha-

ro, senhor de Biscaia; quando veio para Por-

tugal, para casar com D. Sancho H, vinha

com ella seu primo, D. Pedro Paes Lobo.

E' d'este D. Pedro que procedem os Lo-

í)os d'esta villa de Estremoz, Évora, Alvito,

Elvas, Lisboa, etc, ete. Teem por armas :—

em campo de prata S lobos negros armados

de ouro, em aspa, lampassados de verme-

lho, elmo d'aço aberto— e por timbre um
dos lobos.

D'esta familia foi D, Maria de Sousa Lo-

bo, bisneta de Diogo de Sousa Lobo, um dos

cinco irmãos, que em tempo de D. João I de

Portugal vieram da Galliza aqui estabelecer-

se. Diogo de Sousa Lobo foi senhor da villa de

Alvito. D. Mana de Sousa Lobo,- herdou es-

te senhorio, por morte de seu pae, e foi se-

gunda mulher de D. João Fernandes da Sil-

veira, regedor das justiças e chaneeller-mór

de D. Affonso V, e seu escrivão da purida-

de. Por este casamento ficou senhor de Al-

vito, dc cuja villa o mesmo rei o fez primei-

ro barão, em 1475. Tiveram vários filhos,

sendo o primogénito, Diogo de Sousí Lobo

da Silveira, por quem se segue a bironia

d'esta casa, com o brasão d'armas antece-

dente, accrescentando-lhe uma orla asul,

carregada de oito aspas de ouro, e o bbo do

timbre com uma das aspas na espádua. É'

d'este Diogo de Sousa que procedem (s con-

des d'Oriola e barões d'Alvito, cujo tlulo é

mais conhecido por conde-harão. Viie Al-

vito.

Em setembro de 1873 chegou a esta, villa

o primeiro wagon do caminho de ferro do

sueste.

Já disse que esta villa tinha no fim do sé-

culo XVni tres freguezias. Eram todas prio-

rados da Ordem de Aviz, e os priores eram

freires da mesma Ordem. Eram apresenta-

dos pelo tribunal da Mesa da conscieicia e

ordens.

A freguezia de Santa Maria, em 1757, ti-

nha 502 fogos. O prior tinha 180 alqueires

de trigo e 120 de cevada.

A freguezia de S. Thiago, tinha 27 fogos,

6 o seu prior tinha de rendimento 400f?!000

réis

.

A freguezia de Santo André, tinha 1:227

fogos. O seu prior tinha de rendimento 400

mil réis.

A comarca de Estremoz é composta de

tres julgados: Borba, com 1:350 fogo.s—Es-

tremoz, com 3:100—Villa Viçosa, com 1:750.

O concelho de Estremoz comprehende 13

freguezias, todas no arcebispado de Évora,

são:—Ameixial (S. Bento)—Ameixial (San-

ta Victoria)—Anna Loura— Arcos— Sant»

Estevão— Estremoz (Santo André)—Estre-

moz (Santa Maria)—Nossa Senhora da Glo-

ria—Mamporcão— Cor tiço—Canal—Évora
Monte (Santa Maria do Castello)— Évora

Monte (S. Pedro).

No dia 21 de dezembro de 1873, foi aqui

inaugurado o ramal do caminho de ferro de
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SE., desde a estação da Venda do Duque
,

até esta "villa.
l

A camiara municipal da villa convidara o
j

governo, as camarás municipaes de Lisboa,
;

as do diístrieto de Évora linitrophes da li-
|

nha férrea, diversos fiinceionarios, e os re-
|

dactores da imprensa da capital, para o lunch
;

destinado a celebrar tão fí-usto aconteci-
;

mento.
!

Ás 7 horas da manhã estavim reunidos no
|

'Terreiro do Paço os eonvididos da camará
j

de Estremoz. O governo era representado

pelo sr. João de Andrade Corvo, ministro
i

dos estrangeiros e da Marinha. O sr. presi-
\

dente do conselho, que tencioaava hir á inau-

guração, não pôde, por motivos de serviço

publico, realisar o seu intento. O sr. minis-

tro das' obras publicas, tinha de assistir em

Lisboa a uma lúgubre cereinonia de fami-

lia. Os seus collegas do reino e da justiça

estavam eneommodados de saúde.

Representavam a camará municipal de

Lisboa os srs. vereadores Margiochi e Arau-

jo; os funccionarios civis e militares eram

os srs. Margiochi, Ernesto de Faria, Pedro

Roberto, Miguel Paes, Castello Branco, Fenn,

Sousa Brandão, Torres Trigueiros, major

Quintino, tenente coronel Salgado, major

Auguxto Pinto, tenente Abrou e Sousa, co-

ronel Valente, pagador Fava, conselheiro

Thomaz Ribeiro, juiz Miguel Osorio e alguns

outros. Estavam os srs. visconde do Carva-

Ihido, Barroso, genro do sr. Andrade Corvo

e antigo deputado Mello e Faro. Dos depu-

tados do districto de Évora, o sr. Pinheiro

Borges. O sr. Falcão da Fonseca não assis-

tiu por estar fóra de Lisboa.

A imprensa era representada pelos srs.

Cunha líelem, ã& Revolução de Setembro; Ger-

mano de Magalhães, do Jornal do Commercio;

Pimentel e Brito Aranha, do Diário de Noti-

cias; Santos Nazareth, do Diário Popular; A.

Ennes, do Paiz; Hermenegildo Pedro de Al-

cantara, da Crença Liberal; Gastão da Fon-

seca, do Diário lllmtrado e Teixeira de Vas-

concellos, do .lornal da Noite.

Pouco depois das 7 horas e meia da ina-

nhã largava do caes do Terreiro do Paço o

vapor D. Carlos, e ás 9 menos 10 minutos

partia do Barreiro o comboio especial des-

tiuadío a conduzir a Estremoz a numerosa

comitiiva. A manhã estava serena, formosst-

sima e pouco fria. Depois de breve demora

nas Y''endas Novas e na Casa Branca, seguiu

para Évora, onde chegou ás 11 horas e 25

minuitos. Na estação de Évora esperavam os

srs. wisconde de Guedes, governador civil

do diíStricto, Silveira, presidente da camará

muniicipal da cidade, e outros cavalheiros.

Perto» da estacão estava formado o regimen-

to dei cavallaria o, sob o commando do sr.

coronel Sá Chaves. A tropa saudou militar-

mentie, tocando a musica o hymno real, em
quain;to subiam ao ar numerosas giraudolas

de foguetes. Ao meio dia sahia de Évora o
'-V

conaboio, levando o governador civd, o pre-

áidenite .:1a camará, e o coronel do regimento.

,
A 1 hora menos 1 quarto tirava- se em

Vendia do Duque a machina D. Luis, que

servira até alli, e era substituída por outra

maas própria para correr sem perigo na

proilom gação da via, que tem muitas curvds

e rampas de 15, de um e outro lado do rio

Ter. A ponte de ferro, sobre pilares de can-

taria, é uma formosa obra d'arte.

Ã 1 híora e meia chegava o comboio á es-

tação de Estremoz.

Ahi o espectáculo era em verdade admi-

rarei D o um e outro lado da via, ondeavam

immeasas mós de povo; o regimento de lan-

ceiros i esperava em linha o comboio, c

saudava com a continência militar o repre-

sentante', do governo ; a musica tocavã o hym-

no, e de todos os lados, por entre os postes

coKi baiuleiras e junto do arco de verdura,

por oade se devia passar para a villa, stt-

biam ao*s ares immensas girandolas de fo-

guetes-

O sv.. generalMaldonado, commandante da

divisão, com os seus ajudantes d'ordens e a

carnara municipal de Estremoz, sahiram a

receber no caes da estação o sr. Andrade

Corvo, sieguindo- se depois a benção da loco-

motiva. Na viagem não occorreu nenhuma

novidatèe.

.funto da estação, estavam aguardando

muitasí earruagens para os convidados, em

uma dias quaes seguiram para a villa o sr.

ministjro dos estirangeiros, e os srs. general

commaiffidante da divisão, governador civil
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e engenheiro Margiochi. A villa eslava mui-

to embandeirada, e mnnifestava por todos

os modos o contentamento que lhe causava

o importante beneficio solemnisado por

aquella festa.

O sr. Andrade Corvo dispensara todas as

honras militares que lhe estavam destinadas,

mas o brilhante regimento delanceiros des-

filou por diante da casa onde o ministro es-

teve presenceando a esbelta attitude da tro-

pa, e o óptimo estado dos eavallos. Depois

o sr. Corvo, acompanhado por diíTerentes

pessoas, entre as quaes estava o sr. T(3cha,

subiu ao Castello e torre de menagem d'on-

de se avista a immensa campina da batalha

do Ameixial; Évora Monte, a serra d'Ossa e

outros pontos situados a grandes distancias.

Na torre é curiosa uma sala, cuja archile-

etura parece remontar ao reinado de D.Di-

niz.

D'ahi regressou ao palácio do sr. visconde

de Monforte, agora occupado por uma socie-

dade de artistas, e onde devia ser o lunch.

A comida principiou cêrca das 4 horas, e

foi excellente, como pôde imaginar quem co-

nhece o animo brioso dos alemtejanos e co-

mo sabem festejar os melhoramentos mate-

riaes que progressivamente vào transfor-

mando a pro^incia. Presidia o sr. visconde

de Monforte, tendo á direita os srs. Corvo e

governador civil, e á esquerda o sr. general

Maldonado e visconde de Carvalhido.

O primeiro brinde foi feito pelo sr. enge-

nheiro Graça, membro da commissão dos

festejos e em nome d'ella ao representante

do governo e aos seus coUegas pelo que n'a-

quelle dia lhe ficava devendo a villa e o dis-

tricto. Respondeu-lhe o sr. Corvo indicando

os motivos pelos quaes não estavam alli os

outros ministros, e manifestando sinceros

desejos de attender a todos os melhoramen-

tos raateriaes do paiz, sem esquecer o? me-

lhoramentos raoraes, indispensável elemen-

to de prosperidade publica. Celebrou o ac-

cordo com que sob a influencia de uma idéa

civilisadora se reuniam aUi varias munici-

palidades, e prestando homenagem ao des-

envolvimento da acção municipal, regulada

pelas leis, brindou aos representantes d'a-

quelles municipios. Foi muitas vezes inter-

rompido com applausos. Agradeceu o sr.

presidente da camará municipal dre Estre-

moz.

A festa foi explendida a todos os respei-

tos, e o tempo tão sereno e formoso como

raras vezes se vê nos fins de dezemíbro.

ESTRIBEIRO-MÒR— emprego honorifico

no paço dos nossos reis, rainhas e mais fa-

mília real. Não ha certeza da creaç'ão d'es-

te titulo, e a primeira vez que o» vemos

mencionado na historia de Portugal, é no

reinado de D. Pedro I. do qual era testribei-

ro-mór João Domingues de Beja [Chron. de

D. Pedro I, por Alvaro Ferreira d^e Vera).

O mesmo João Domingues foi esttribeiro-

raór do rei D. Fernando.

Só se dava este emprego a pessoais de no-

breza qualificada; e, pelo menos, desde D.

Pedro I, todos os nossos reis, rainh;as e in-

fantes, tiveram estribeiros -móres.

Os ' titulares de que pude obter noticia,

que exerceram este emprego, foram D. Fran-

cisco da Gama, 2." conde da Vidigueira, por

compra que fez a Pedro Mascarenhas, con-

firmada por D. João III, em 2 de maio de

1524. Foi estribeiro mór d'este monarcha.

Dos reis D. João IV e D. Affonso VI o foi

D. Francisco de Sousa, 3." conde dc» Prado,

e 1." marquez de Minas.

Do mesmo D. Affonso VI o foi D. Diogo

de Lima Brito e Nogueira, visconde de Vil-

la Nova da Cerveira.

De D. Pedro II o foi D. José de Menezes,

conde de Vianna, que p continuou a ser de

D. João V.

Do mesmo D. João V o foi D. Jayme d*?

Mello, 3.0 duque do Cadaval.

Desde o_ reinado de D. João V se tem da-

do o emprego de estribeiro mór a fidalgos

(quasí todos titulares) de differentes famí-

lias.

(Vide Geogrophia Histórica de D. Luiz

Caetano de Lima, tom. 1.» pag. 433.)

ESTURÃOS— freguezia, Minho, comarca

de Guimarães, concelho de Fafe até 1855; e

desde então comarca e concelho de Fafe, 3<>

kilometros ao NE. de Braga, 370 ao N. de

Lisboa, 200 fogos.

Em 1757 tinha 130 fogos.

Orago S. Thomé, apostolo.'
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Arcebispado e districto administrative de

Braga.

É terra fértil.

A mitra apresentava o abbade, que tinha

5001000 réis de rendimento.

(Não vejo razão justiQcavel paira

que esta fregaezia se escreva Es-

tur~ios e a do concelho de Ponte

do Lima Estorãos. No Portugal Sa-

cro e Profano veem ambas esori-

ptas Esturãos.

ESVERDADUROS, ESVERDADOS, VE:R-

DADUROS eEXAVEADURAS— fructos, que

se colhem das hortas, pomares ou quintaes.

Na baixa latinidade verdearii, verdegarii/ e

veridiaria. (Vide Cortiço, da Serra e Cas:al,

ou Villa Nova do Casal.)

EUCIZIA ou OUCIZIA— fregaezia, Traiz-

os-Montes, comarca da Torre de Moneorwo?

(foi até 18o5 comarca de Chacim) concelho

de Alfandega da Fé, 155 kilometros ao NÍE.

de Braga, 390 ao N. de Lisboa, 80 fogos.

Em 1757 tinha 36 fogos. Orago S. Payío.

Arcebispado de Braga, districto adminiis-

trativo de Bragança.

O abbade, bernardo, de Bouro, senhior

d'esta freguezia, apresentava o cura, que ti-

nha de renda cerla, 8,^600 réis e o pé d',al-

tar.

Esteve alguns annos annexa a esta, a fre-

guezia de Santa Justa, que hoje está indle-

pendente. É no mesmo concelho.

Ha aqui uma fonte que sahe de uríi iro-

chedo chamado a Gaicha.

EUFEMIA ou EUPHEMIA, DA CHANCE L-

LARIA (Santa)— Vide Chancellaria, de Tor-

res Novas.

EUFEMIA (Santa) — grande e formosa (Ca-

pella na aldeia de Touriz, freguezia de Reial,

no concelho de Castello de Paiva, comarca de

Arouca, bispado de Lamego, d'onde diísta

54 kilometros a O., 15 a NO. de Arou-

ca, 7 ao S. do Douro (rioj 38 ao SE. do

Porto, e 300 ao N. de Lisboa.

Faz se aqui uma esplendida festividad«e e

concorridissima feira nos dias 15 e 16 de

setembro de cada anno, onde se vend<em

(além d'outros muitos géneros) grande mu-

mero de nellissimas juntas de bois gordofs,e

de trabalho.

EUFEMIA ou EUPHEMIA (Santa)— fre-

guezía, Beira Baixa, comarca e concelho de

Pinhel, 60 kilometros a SE. de Lamego, 335

a E. de Lisboa, 120 fogos.

Em 1757 tinha 80 fogos.

Orago antigo, Santa Eufemia; hoje Nos-

sa Senhora de Nazareth.

Bispado de Pinhel, districto administrati-

vo da Guarda.

E' terra fértil.

O abbade de Souropires apresentava o

cura, que tinha 6^000 réis de côngrua e o

pé d'altar.

EUFEMIA (Santa)— antiquíssima capella,

no logar de Sante ou Pé de Moura, fregue-

zia da Lomba, concelho de Gondomar, mas

sobre a margem esquerda do Douro, bispa-

do, districto administrativo e 24 kilometros

a E. do Porto.

Faz- se-lhe aqui uma romaria annual no

4.° domingo de setembro, muito concorrida.

EUFRAZIA—Vide Aufragia.

EUGENIA (Santa) — freguezia, Traz-os-

Montes, comarca e concelho d'Alijó, 95 ki-

lometros a NE. de Braga, 370 ao N. de Lis-

boa, 150 fogos.

Em 1757 tinha 100 fogos.

Orago Santa Eugenia.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Villa Real.

Produz muitos o óptimos figos, que ex-

porta sôccos.

O cabido da collegiada de Nossa Senhora

da Oliveira, de Guimarães, apre«entava o

cura, que tinha 70|000 réis.

EULÁLIA (Santaj— freguezia, Douro, co-

marca, concelho e 2 kilometros a O. de Arou-

ca, 50 a O. de Lamego, 46 a E. do Porto,

300 ao N. de Lisboa, 300 togos.

Era 1757 tinha 230 fogos.

Orago Santa Eulália.

Bispado de Lamego, districto administra-

tivo de Aveiro.

Era antigamente do extineto eouto de

Villa Mean do Burgo, comarca de Lamego.

Eram donatárias as freiras bernardas de

Arouca, que recebiam dois terços dos dízi-

mos, sendo o outro terço para o abbade

.

Era este real mosteiro que apresenta-

va o abbade.
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Esta fregiiezia é situada no centro do for-

mosissimo e fertilissimo Valle d'Arouca, em
amena e saudável planície, abundante de

todos os géneros agrieolas e farta de óptimas

aguas. Cria muito gado bovino e algum la-

nígero, colmeias e excellente e muito azeite.

A egreja matriz é vasta e bonita, e fica

no centro da freguezia.

Foi edificada nos fins do século XVII'

quando as aldeias, que constituem a fregue-

zia, foram desmembradas da freguezia de

S. Salvador do Burgo e S. Bartholomeu da

Villa, para formarem esta freguezia. É a mais

moderna do Valle, como freguezia; mas a po-

voação é antiquíssima, do que ha vestígios-

Na serra de Casal Máo, a NO., ha antas,

sendo uma d'ellas o chamado penedo de Ca-

sal Mào, que é a maior que tenho visto.

Mesmo próximo á egreja ha outra monstruo-

sa anta, e muitas mais em diversos sítios da

freguezia, afora as innumeras que tem sido

destruídas para se lhe aproveitar a pedra

para construcções.

Próximo da freguezia, fica a capella de

Santo Antonio do Burgo, e o monumento
funerário contíguo de que trato na palavra

Villa Mean do Burgo. Sobre estes dois rao-

numientos e sobre a batalha que cm 1102

aqui teve o conde D. Henrique e EgasM-orliz,'

contra Echa, rei de Lamego, vide Arouca,

no logar competente.

EULÁLIA (Santa)— Vide Bésteiros (Santa

Eulália de).

EULÁLIA (Santa)— freguezia, Douro, co-

marca de Penafiel, concelho de Paredes. (Vi-

de Sobrosa.)

EULÁLIA (Santa)— freguezia na mesma
comarca e concelho. (Vide Vandoma.)

EULÁLIA DE CÊA (Santa)— freguezia,

Beira Baixa, comarca de Gouveia, concelho

de Céa, 65 kilometros de Coimbra, 240 ao

E. de Lisboa, 280 fogos.

Em 1757 tinha 57'fOgos.

Orago Santa Eulália.

Bispado de Coimbra, districto administra-

tivo da Guarda.

E' terra fértil.

O prior era da apresentação do real pa

droado, e tinha de rendimento 28OíÍí00O

réis.

EULÁLIA (Santa)— freguezia, AlemtejHj,

comarca, concelho e 12 kilometros de Elvas,

170 ao E. de Lisboa, 350 fogos.

Em. 1757 tinha 295 fogos.

Orago Santa Eulália.

• Bispado de Elvas, districto administrativu

de Portalegre.

É a 30." estação do caminho de ferro de

Leste.

A mitra apresentava o prior, que tinha

408 alqueires de trigo e 72 de centeio.

É terra fertilissíma em cereaes e produz

bastante e bom azeite.

EULÁLIA (Santa) coutos de—concelho ex-

tincto, na comarca e concelho de Viseu,

d'onde dista 6 kilometros a O.

O vinho dos Coutos é famoso pela sua su-

perior qualidade.

EULÁLIA DE GAIFAR (Santa)—vide Gai-

far.

EULÁLIA (Santa)— freguezia, Beira Alta,

comarca e concelho de Tondella, 14 kilo-

metros de Viseu, 257 ao N. de Lisboa, 210

fogos.

Em 1757 tinha 130 fogos.

Orago a mesma santa.

Bispado e districto administrativo de Vi-

seu.

É terra fertíHssima. Muito e óptimo vi-

nho. Muita caça.

O padroado real apresentava o abbade,

que tinha 280|í000 réis de rendimento.

EUPHEMIA (Santa)— vide Eufemia.

EVENTO— divindade dos antigos bràcca-

ros (ou brácharos.)

Em Braga appareceu uma lapide romana,

com a inscripção latina, cuja traducção é a

seguinte

:

Flávio Fronto, dedicou esta memoria ao

Santo Deus Evento, por preceito.

Outros mais documentos existem, que pro-

vam o culto dos antigos povos braccarenses

a esta falsa divindade, que alguns dizem ser

o deus da fatalidade ou o acaso.

Se a origem do seu nome é latina, assim

é, porque evento também pôde significar

acaso, fatalidade, acontecimento, etc.

ÉVORA— cidade, arcebispado, Alemtejo,
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capital de districto administrativo. Situada

sobre uma eminência, no meio de uma ex-

tensa, bellissima e fértil campina, no centro

da província e próximo do rio Degébe, fl-

cando-lhe a NE. a Serra d'Ossa e ao S. os

montes de Portél e Vianna, aos quaes se

segue a serra de Monte-Muro e outras.

Tem 3:000 fogos, 1:2:000 almas; em 4 fre-

guezias : Nossa Senhora da Assumpção (Sé)

1:100 fogos—Santo Antão, 700— S. Mamede,

730— S. Pedro, 470. Tinha mais a freguezia

de S. Thiago-Maior, com 69 fogos (em 1757)

que foi supprimida. Adiante fallarei mais

circumstanciadamente n'esta freguezia, se-

gundo o que traz o Portugal Sacro.

O concelho tem 5:000 fogos, a comarca

7:450. O districto administrativo 24:250. Ti-

nham as 5 freguezias, da cidade, em 1757,

4:000 fogos.

Feira a 24 de junho, 3 dias.

Está em 38» e 30' de latitude e 13° e 20

de longitude N.*

É a capital do districto administrativo e

da província do Alemtejo.

É das mais nobres e antigas cidades da

península hispânica. Segundo alguns, foi

fundada pelos eburones, antigos povos da

Hespanha, pelos annos do mundo 1945 (289

depois do diluvio, ou 2059 antes de Jesus

Ghristo) com o nome de Ebura ou Elbwa

ou Ebora.

Os romanos lhe mudaram o antigo nome

para o' de Liberalitas Julia, e a fizeram mu-

nicípio do antigo direito latino, isto é, os

seus moradores eram em tudo e para tudo

considerados como cidadãos romanos. Oe-

cupando os árabes esta cidade, em 715, lhe

restituíram o seu aatigo nome, que ainda

conserva.

(Foi depois residência dos grandes gene-

raes dos lusitanos, Viriato e Sertório.)

Viriato derrotou junto a esca cidade (no

anno 3860 do mundo, 144 antes de Jesus

Ghristo) o cônsul romano Caio Plaucio.

Para não fazer muito extenso o artigo re-

lativo a esta cidade, e mesmo para evitar-

mos repetições, o que aqui vae apenas apon-

tado, pôde vêr-se mais circumstanciadamen-

te na Historia Chronologica de Portugal.

Outros ^seriptores dizem que os fundado-
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res d'Evorá foram os celtiberos, e outros fi-

nalmente atítribuem a fundação d'esta cida-

de aos tartesios andaluzes. Quaesquer que

fossem os seus fundadores, é incontestável

que Évora é uma cidade antiquíssima, e co-

mo tal é anterior ao domínio dos romanos.

Mas o seu maior esplendor e mais nobres

edifícios os deve ao immortal Sertório.

Os romanos, e ainda muito mais Quinto

Sertório, erigiram em Évora muitos monu-

mentos, de que adiante tratarei.

Quinto Sertório estabeleceu o seu quar-

tel-general (ou antes a sua corte) em Évora,

no anno 81 antes de Jesus Christo.

Não podendo os romanos vencer o bravo

e iilustrado Sertório, em combate leal, com-

praram Marco Pcrpéna, seu tenente, que,

com outros conjurados, o assassinaram com
21 punhaladas, n'esta cidade, no anno 68i

de Roma (73 antes de Jesus Christo.) Mas de

nada valeu ao infame Perpêna a sua traição,

porque, pouco depois à'elia, Pompeu o der-

rotou e matou. Sempre será bom notar que

os assassinos de Viriato e Sertório eram es-

trangeiros.

Com a morte de Sertório, muito lucraram

os romanos, que achando os lusitanos sem

um chefe que podesse competir em illustra-

ç,ão e táctica militar com os generaes roma-

nos, os venceram, mas não sem muitos e

sanguinolentos combates e batalhas, e que,

ainda assim, os romanos foram por varias

vezes derrotados, e por muitas pagaram ca-

ríssima a Victoria.

Com o geral domínio da Lusitânia, consi-

derada província do império, chegou Évora

a um grau de esplendor tal, que era a pri-

meira ci dade do reino.

Mas 0:S dominadores não gosavam sempre

em paz o seu novo domínio. As extorções,

abusos e crueldades praticadas pelos preto-

res, propretores etc, por muitas vezes exas-

peraram os povos da península, obrigan-

do-os a irevolueíonar-se.

Por estas razões se revoltou também Évo-

ra, entre os annos 90 e 100 de Jesus Chris-

to, seguindo-lhe o exemplo Lamego e ou-

tras cidades da Lusitânia. Trajano mandou

então li legiões subjugar os revoltosos, e

arr:azâr as cidades que se haviam insurgi-
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4o. Evora, n'esta conjuntura, deveu a sua

salvação a Lucio Voconio Paulo, pelo que,

testemunho de gratidão, lhe erigiu esta-

tuas com mjgnifieas inscripções.

Não consta mais nada notável oecorrido

em Evora desde então até ao fim do domínio

romano, senão a edificação de alguns mo-

numentos e os grandes foros e privilégios

que foram concedidos a esta cidade, que por

isso tomou o nome de Liberalitas Julia.

Os árabes a occuparam em 716. D. Frue-

la I, rei de Oviedo, a resgatou em 753 ; maí-

foi reconquistada por Abd-el-Raman, califa

de Cordova, em 760. D. Fernando Magno,

rei de Oviedo e Leão a tornou a resgatar

em 1037. Poucos annos depois, tornou ain-

da a cahir em poder dos mouros. (Estes lhe

«hamaram leborah, ou lahorak.)

Giraldo Giraldes (o Sem-Pavor) nobre ea-

valleiro portuguez, mas que, por causa de

uma morte, andava fugido da côrte e se ti-

nha feito capitão de uma quadrilha de sal-

teadores, querendo remir as suas culpas e

obter o perdão de D. ÀíTonso I, toma Evora,

por surpreza, aos mouros, na noite de 30 de

novembro de 1166.

Entrou só na torre da Atalaya, que era

próximo ao sitio onde depois foi o convento

<ie S. Bento, e tendo degolado a moura (co-

mo adiante direi mais largamente) e seu pae,

que eram os vigias da torre, investiu as por-

tas da cidade com seus camaradas, e assim

venceu facilmente os mouros estremunhados,

e tomou a cidade, que entregou a D. Affon-

so I, que lhe perdoou e o fez alcaide-mór de

Evora.

Giraldo Giraldes descendia de uma nobre

familia, de appellido Pestana, e era natural

da Beira.

Parece que era da villa de Ferreiros de

Tendaes, ou suas immediações. (Vide Fer-

reiros de Tendaes.)

Depois de combater heroicamente ao la-

do de D. Affonso I (foi este monarcha que

lhe pôz a antonomásia de Sem Pavor, em ra-

zão da sua bravura) teve certas questões

com outro fidalgo, grande privado do rei, e

o matou em desafio.

Receando a cólera do rei, fugiu, hindo

abrigar-se na serra de Monte-Muro, onde

construiu um castello, cujas ruinas ainda

existem. D'alli sahia com outros muitos fo-

ragidos, que se lhe reuniram, a roubar mou-

ros e christãos, sendo o terror dos povos da

província.

A fama das grandes presas que fazia, at-

trahiu tantos bandidos á sua bandeira, que

chegou a ter 526 soldados de cavallaria e

grande numero de peões, de maneira que

fazia a guerra como conquistador e não co-

mo salteador.

Quem queria estar ao abrigo de suas ra-

pinas, lhe pagava annualmente um tributo

estipulado.

Mas Giraldo Giraldes era um nobre cavai

-

leiro, não lhe soíTria o animo viver sempre

esta vida de rapinas e depredações e queria

a todo o custo obter o perdão do rei.

Deixou os seus camaradas no seu Castel-

lo e foi só com cinco á cidade d'Evora, e ahi,

fallando com o alcaide mouro, lhe disse mui-

to mal de D. Affonso I e prometteu ajudar

os mouros a derrotai o. Ficou o alcaide mui-

to contente e o trateu muito bem, tendo-o

comsigo dois dias, que Giraldo approveitou

para examinar minuciosamente a fortal-oza.

Tornando ao seu castello, proclamou aos

seus soldados, incitando -os a uma grande

façanha, em serviço de Deus, do rei e da pá-

tria (sem lhes dizer qual.) Prometteu-lhes o

perdão do rei e ainda honras e terras. To-

dos annuiram e elle os mandou armar e pro-

ver de mantimentos para dois dias.

Assim que anouteceu, sahiram do castel-

lo, e andando toda a noute, se esconderam

apenas amanheceu, continuando a marcha

na noute immediata, chegando a 2 kilome-

tros a O da cidade (onde hoje é o convento

das freiras bentas) mandou aos seus corta-

rem trancas, em quanto espeimvam por el-

! le, descobrindo -lhe então o seu intento.

Recomendando -lhe o maior silencio, se

foi só para Evora, chegando á torre da Ata-

laya., que hoje se vê no outeiro de S. Ben-

to, onde estava por sentinella um mouro e

uma sua filha. Giraldo hia coberto de ramos

verdes, para não ser visto, mas não era pre-

ciso esta prevenção, porque as sentinellas

dormiam a somno solto.
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Não tinha a torre communicação alguma

com as outras obras de defeza, nem porta

d'entrada, e apenas tinha uma janella, para

onde se subia por uma escada de mão, que

se recolhia logo depois de ser preciza: Gi-

raldo, largando a rama e espetando ferros

de lança nas juntas das pedras, subiu até á

janella onde estava a moura e precipitou es-

tai abaixo da torre, cahindo sobre uns pene-

dos, onde logo morreu. Entrando na torre,

degolou o mouro, que ainda dormia, levan-

do as cabeças dos dois vigias aos seus, em
signal de bom annuncio.

Separou d'entre os seus, 120 de cavallo

•mandando -os pela parte onde hoje está o

convento do Espinheiro, com ordem d'espe-

rareiii alli até que ouvissem rumor o gritos

na cidade; e elle com os restantes se foi di-

reito á torre de Atalaya, e submdo a ella,

aceendeu o fogo que indicava ser este sitio

atacado por christãos.

Os da cidade se reuniram apressa eo al-

caide com a maior força sahiuda cidade em
direcção à torre, sem mesmo julgar neces-

sário fechar as portas. Giraldo, que estava à

espreita, entrou facilmente na cidade, pro-

tegido pela escuridão da noute, matando

quanto se lhe punha diante, e cerrando as

portas com as trancas que os seus haviam

feito.

.Os gritos de mouros e christãos e os la-

mentos das mulheres e creanças eram hor-

ríveis. Acudiu o alcaide com os seus, mas
Giraldo lhe defendeu a porta como um leão.

N'isto, os 120 cavalleiros deram nos mou-
ros pela rectaguarda, pondo-os em precipi-

tada fuga; pois julgaram que o próprio D.

-AíTonso I estava dentro da cidade.

N5ó cuidou Giraldo em os seguir, mas em
fortificar melhor alguns pontos da cidade.

No outro dia mandou pôr fóra d'ella aos

mouros que tinham ficado, só com o que ti-

vessem vestido; menos aos que quizeram es-

tar sob o poder dos christãos, que aqui fi-

caram vivendo e seus descendentes, conver-

tendo-se muitos ao christianismo e os ou-

tros aqui viveram até ao reinado de D. Ma-

nuel, que os expulsou do reino e mais aos

judeus.

A cidade foi saqueada, íirando-se o quin-

to para o rei (como era a praxe d'aquelles

\ tempos) e Giraldo mandou-o a D. Affonso I

!
com a noticia. d'e»ta façanha e o pedido de

j

perdão para elle e os seus, pedindo-lhe tam-

I
bem que mandasse tomar conta da cidade e

lhe posesse guarnição.

D. Affonso I ficou contentíssimo com es-

ta inesperada conquista: perdoou logo a Gi-

raldo e aos seus, nomeando-o alcaide-mór

d'Evora, e faze;ido-lhe outras muitas mer-

cês.

A Pedralves Cogominho, que foi o que le-

vou a noticia e o presente, fez doação de

muitas herdades e outras muitas mercês.

Alem d'isso mandou muita gente a Giraldo,

para reforçar a guarnição da cidadt, e com

ella os cavalleiros da nova ordem (Aviz^ a

quem se deu a parte da cidade a que ainda

hoje se chama Freiria. (Vida Aviz.)

Assim foi arrancada para sempre do po-

der serraceno a nobre e veneranda cidade

d'Évora.

Os phantasiadores e os poetas contam es-

te feito de Geraldo Giraldes com algumas

variantes, mettendo-lhe a historia de um fin-

gido namoro que elle teve com a moura da

torre da Atalaya; mas a versão mais segui-

da, por mais verosímil é a que fica escripta.

As primeiras fortificações d'Evora, foram

feitas por Sertório e ainda augmentadas du-

rante a occupação dos romanos. Era uma

cerca de muros, com quatro porias, defen-

didas por varias torres.

A estas portas deu Sertório os nomes ad-

quados ás suas posições; eram— Portado

Oriente (depois Machêde) Porta do Occiden-

te (depois Alconchel) Porta do Sul (depois

do Rocio) Porta do Norte, (depois Aviz.) —
Alem d'estas quatro portas, havia um posti-

go nas fortificações de Sertório, que foi de-

pois demolido.

D. Diniz emprehendeu uma mais ampla

circumvalação, mas a morte não o deixou

eííectuar esta obra. Seu filho, D. Afl"onso IV,

a principiou, e as obras de defeza d'esta cida-

de continuaram no reinado de D. Pedro I,

e se concluirara no de D. Fernando. Fez-se

então uma mais larga eèrca de muralhas

(que ainda existem, bem conservadas) au-
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gmentou-se o numero de torres, que defen-

diam dez portas com que ficou a cerca. Co-

mo as muralhas de Sertório não fechavam

já toda a cidade, foram então demolidas,

aproveitando -se a sua pedra na construeção

das novas.

D. João IV deu principio a um novo

plano de fortificações, que devia constar de

12 baluartes e dois meios baluartes, ligados

ás muralhas existentes. D. Affonso VI e D.

Pedro II continuaram estas obras, mas não

se chegaram a concluir todas.

As muralhas tinham de circumferencia

2:902 passos, a saber—da porta do Rocio á

do Raymondo, 488—d'esta á d'Alconchel,

300—d'esta á da Lagôa, 352— d'esta á do

Mdnho, 416—d'esta á da Traição, 154 -des-

ta à de Machede, 262— d'esta á de Mendo

Esteves, 190— d'esta á da Mesquita, 370: e

d'6sta á do Rocio, 370.

Das suas antigas 10 portas, uma ficou inu-

lilisada com a construção de um dos novos

baluartes, e duas com edificação de dois con-

ventos, existindo actualmente 7, que são —
da Lagôa, d'Aviz, de Mendo Esteves, da Pie-

dade, do Rocio, do Raymondo e d'Alconchel,

As trez portas que se inutilisaram chama-

vam-se do Moinho (por ter um moinho de

vento) Da Mesquita (por ser próximo a uma
mesquita mourisca) e a da Traição (próxi-

mo ao coUegio dos jesuítas.— Alconchel é

corrupção da palavra árabe alconcel. Signi-

fica cúpula ou coruchéu. Os mouros deram

este nome á rua em que estava então uma
torre com um altíssimo coruchéu, e á por-

ta que fechava a rua.

A porta da Lagôa tinha este nome por

estar próximo a uma lagôa que então ha-

via. A' de Mendo Esteves deu o nome um
fidalgo que morava próximo—assim como á

do Raymondo se dava este nome, por ter

próximo o seu palácio um fidalgo eborense

assim chamado.

Todas as 10 portas eram dedicadas à Vir-

gem, sob varias invocações, e a sua imagem

se via em um nicho sobre cada uma das

'portas. (E.squeceu-me dizer que á porta

d'Aviz se chamava assim por dar entrada á

«Strada da vílla d'Aviz.)

Foi Évora também corte dos reis gòdos,

e o sábio pio e valoroso Sisebutho, que rei-

nou desde 612 até 621 (ao qual Évora mui-

to deveu) mandou aqui construir duas tor-

res, que ainda existem com o seu nome. Es-

te rei conquistou aos romanos a Biscaia e

outras províncias. Consta que no seu tempo

tmha Évora 20:000 habitantes.

Nada menos de 22 conventos (8 de freiras

e 14 de frades) teve a cidade d'Evora e sen

termo.

Freiras

1. "

—

Convénio de Santa Helena (capuchas)

fundado pela infanta D. Maria, filha do rei

D. Manuel, em 1540.

2.° Convento de Santa Clara, (franciscana-

nas) fundado por D. Vasco Varella, arcebis-

po d'Evora, em 1458.

^."—Convento dos Eemedios (carmelitas

calçadas) fundado pelo arcebispo D. José de

Mello, que aqui está enterrado.

Convento de Santa Catharina (domi-

nicas) fundado por duas beatas chamadas

—

Vida Pobre e Amor Pobre (!) pelos annos de

1400. A este convento se uniu o recolhimen-

to de Santa Martha, que era de empvreda-

das. A egreja, ainda serve para oculto.

õ.°— Convento do Menino Jesus (agosti-

nhas) fundado em 1380 por duas beatas,

chamadas Constança da Vida Pobre e Maria

da Vida Pobre.

Convento de S. Beato, (bernardas) a

4 kilometros d'Evora, próximo ao sitio on-

de esteve a torre de Giraldo, e cuja primei-

1^ fundação foi em 1169, segundo a opinião

mais seguida; porem fr. Bernardo de Brito

diz que foi em 1180, e fr. Antonio Brandão

sustenta que foi eni 1274, quando veio de

Roma, Domingos Soeiro, de obter o hre\e

para os votos religiososVda ordem de Cister

para ella e para as suas companheiras, que

já neste sitio faziam vida ascética. Nada tem

de notável; mas é muito bem situado, este

mosteiro, e tem dilatado horisontes. A egreja
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está ornada com magnifieencia, e as cadei-

ras do côro são construídas de ricas e cus-

tosas madeiras. Estão na eapella mór ao la-

do do Evangelho. Este sitio é muito concor-

rido por famílias da cidade, por ser ameno

e piltoresco. Houve aqui, em tempos remo-

tíssimos, umas pequenas fortificações, cha-

madas os Castris por isso ainda se dá ao

mosteiro o nome de S. Bento de Castris.

7.°

—

Conivnto de Nossa Senhora do Pa-

raizo (domínicas) fundado per tres írmans;

da família dos Galvôas, em 1460.

8. °

—

Convento de Nossa Senhora do Car-

mo (carmelitas descalças) junto à porta de

Aviz, fundado em 1SÍ6.

Frades

1.°

—

Convento de freires d'Aviz, que exis-

tiu no sitio a que hoje se chama Torre Mou-

xinha. Foi supprimido ha muitos annos. Tí-

liha sido fundado em 1170.

2.«— Convento de S. Francisco, junto ao

paço real, fundado pelos discípulos do pró-

prio S. Francisco d'Assís, poios annos de

mí.
Em julho de 1245, João Esteves e sua mu-

lher Maria Martins, deram por escríptura

publica (feita por mestre Payo, tabellião)

aos frades, uma terra para alargarem o eon-

vento, com a obrigação de os encommenda-

rem a Deus. Por outra escríptura, feita em

setembro de 1250, João Pelagio Gordurâ ê

sua mulher Mayor de Guimarães, deram aos

frades outra terra, junto á porta de Alcon-

chel, para estenderem mais o convento. (De-

ve notar-se que a porta d'Alconehel era en-

tão mais próxima do convento e que foi mu-
dada para o sitio actual quando se alargou

a cerca das muralhas). Em 22 de junho de

1280, deram Pedro Affonso e sua mulher

Maria Soares, ao convento, um campo con-

tíguo ao mesmo, pelo amor de Deus e em

beneficio de suas almas. Foi tabellião. Do-

mingos Martins.

D. Affonso III lhe deixou em testamento,

^ libras. D. Fernando e D. Duarte lhe de-

ram iterras e casas para se alargarem. Che-

gou ía ser tão rico e vasto este convento, que

llie cihamavam convento do oiro. É tradição

que ía primeira egreja era de 7 naves, cada

uma como um grande templo; quecahiado,

se fez outra de 5, que também cahiu, e que

a actual foi feita por D. Affonso V, em 1460.

(A historia das 7 naves e das 5, não é das

mais verosímeis.) D. Manuel lhes augmentou

outra vez o convento e concluiu a egreja,

pelos annos de loOl. Conta-se que, queixan-

do-se os frades de que as portas das cellas

eram muito pequenas, D. Manuel, entrando

por uma, disse: «por onde cabe um rei,

também pôde caber um frade.»

Tem um vasto templo de uma só nave e

sem columnas que sustentem a sua singu-

lar abobada. É matriz da freguezia de S. Pe-

dro, desde 28 de novembro de 1840.

A galeria dss paços reaes é a actual resi-

dência do parocho.

Tem uma maravilhosa eapella subterrâ-

nea (ou carneiro) de tres naves, cujas pare-

des e columnas são formadas de tíbias e cá-

veiras. Chamam -lhe o Senhor da casa dos

Ossos. N'este convento está sepultado Gil

Vicente, de quem adiante tratarei. Aqui se

receberam o infante D. Pedro (depois Pe-

dro I) com D. Constança Manuel, em 1336

(por procuração).

O mestre pedreiro d'estâ egreja notável,

foi Martim Affonso.

Estando a egreja muito arruinada deter-

minou-se que fosse a paroehia para a egre-

ja do Carmo, mas o povo de Évora deu

^Mimi réis e o governo 3:000^000 réis

e reedífieou-se esta egreja de S. Francisco,

principiando as obras em janeiro de 1860 e

terminando em junho de 1862.

Aqui se recebeu o infante de Aragão, D.

Fernando, marquez de Tortosa, com a in-

fanta D. Maria, filha de D. Alfonso IV, a 3

ée fevereiro de 1354.

É um dos melhores templos de Portugal

(incluindo a Graça e S. Domingos, de Lis-

boa) e de grandes dimensões. O convento,

parte foi arrasado e parte, que serve para

casa da aula da mestra regia, sel-o-ha tam-

bém em breve.

No corredor de S. Francisco, que vae pa-



94 EVO EVO

ra a casa dos ossos, está uma urna com as

cinzas de Gil Vicente, e tem esta inscripção

:

HIC TANTI vim CINERES

2."— Convento de S. Domingos, fundado

por Martim Annes e sua muUier D. Calha-

rina, em 1286, dando lhe quanto tinham, e

aqui estão enterrados.

Aqui professou o nosso antiquário André

de Rézende. Desde 1834 está parte do edifí-

cio a servir de vivenda particular, e o resto

quasi todo arrasado. É aqui a praça pu-

blica.

4.0

—

Convento de Nossa Senhora das Mer-

cês (agostinhos calçados). Foi vendido depois

de 1834. Houve aqui (depois de vendido) um
collegio do sexo masculino, e outro do femi-

nino. Este ainda existe. As meninas ouvem

missa do coro. Parte da cérea está transfor-

mada em curralêtes, praça de touros e ou-

tros divertimentos públicos.

S.°— Convento de Nossa Senhora dos Re-

médios (carmelitas descalços) próximo á ci-

dade, fóra das muralhas; serve de cemitério

para todo o concelho.

É situado na estrada nova, que liga Évora

com Monte Mór Novo. Foi construído, a

maior parte, pelos annos de 1610, com es-

molas dos devotos de Nossa Senhora dos Re-

médios, que estava no sitio da actual capei-

la das Brotas. Foi seu padroeiro, o arcebis-

po D. José de HJello, que dotou o convento

cora a agua necessária para os seus mis-

teres. Jaz sepultado no cruseiro d'esta

egreja. A agua vem por um pequeno aque-

duclo, de um kilometro de distancia. Tam-

bém jazem, na capella-mór, os ossos de D.

Constantino de Bragança, os de sua mulher D.

Eugenia, e sua filha, D. Maria de Castro
; que

para aqui vieram de Estr emoz, em 1633. ^

1 Foi por decreto de 30 de julho de 1839,

que o governo cedeu á camará municipal a

egreja e cérca, para o cemitério publico,

que foi inaugurado em 10 de julho de 1840.

Chama -se ainda Cemitério dos Remédios. Tem
alamédas de corpulentos cyprestes e vários

mausoléus bonitos, e um eíegantissimo pór-
tico de mármore, no gosto da renascença,

que foi do demolido convento de S. Domin-
gos.

6. *

—

Convénio de capuchos de Santo Anto-

nio (Nossa Senhora da Piedade) fundado pe-

lo cardeal D. Henrique (depois rei) em 1576.

Está a oOO metros da cidade. Foi vendido

depois de 1834 e é hoje propriedade parti-

cular. A egreja está profanada. É uma bel-

lissima vivenda, com tanques, jardins, po-

mares, etc.

7. °

—

Real convento de capuchos de S Bru-

no (cartuxos) á'Ara Celi (ou Scala Cwli)

fundado pelo arcebispo D. Theotonio de

Bragança (sobrinho e successor do cardeal-

rei) em lo98. Vide Cartuxa. (É fóra da ci-

dade, a 1 kilometro a NO.)

Foi vendido depois de 1834, e é proprie-

dade particular. Tem uma fabrica de rolhas.

A egreja conservou-se e ainda serve para o

culto divino.

No dia 8 de setembro de 1587, chegaram

a esta cidade quatro religiosos, da Ordem

de S. Bruno, vindos de Hespanha, por dili-

gencias do dito arcebispo, para estabelece-

rem a sua regra em Portugal, que ainda cá

não havia. Em quanto se não concluiram as

obras do mosteiro, residiram os cartuxos

nos paços reaes de S. Francisco.

8. "

—

Convento de Nossa Senhora do Espi-

nheiro (jeronymos), fundado por D. Vasco

Perdigão, então bispo d'Evora. Principiado

em 1452 e concluído em 1558.

Estando em ruínas, foi reconstruído, qua-

si pelos fundamentos, pelos monges de S.

Jeronymo, em 1566. Está em sitio coberto

de arvoredo, em uma elevação amena, cer-

cada de vinhedos. O templo é alegre, mages-

toso e de primorosa architectura ; mas está

deserto e abandonado. Ainda aqui se con-

servam varias sepulturas e mausoleuis de

pessoas notáveis, e uma admirável cajpella

do Senhor morto, de esmeradíssimos traba-

lhos em mármore. Foram tirados do con-

vento muitos objectos ricos que possuis.

Ainda assim, é um dos mais bonitos pas-

seios dos arrabaldes de Évora."

Aqui jaz Garcia de Rézende, em uma Ca-

pella da cérca, (que está a desabar) de qjuem

adiante fallarei.

A egreja está quasi abandonada. O con-
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vento está arruinado. É parlicular. Os reslos

d'este edifício estão 3 kilometros a NNE. da

cidade. Foi ii'e8te convento que o rei D. Ma-

nuel recebea a faustissima noticia do des-

cobrimento da índia, por D. Vasco da Gama.

9. "— Convento de Valle Verde (capuchos

de Rilhafolies) fundado pelo cardeal D. Hen-

rique (depois rei) em loo2. Serve actual-

mente de seminário archidiocesano, deposito

de livros findos, de óbitos, baptismos e casa-

mentos, do arcebispado.

Era da invocação de Nossa Senhora da

Purificação, ou das Candeias.

10. "

—

Convento de Paulistas, fundado por

Mendo Gomes de Seabra, e com esmolas dos

reis D. João I, D. Duarte e D. Afifonso V,

principiado em 1430 e concluído em 1470.

A egreja serve hoje de aula regia, de pri-

meiras lettras, do sexo masculino e o con-

vento para repartições do concelho.

11."

—

Convento dos loyos (cónegos secula-

res de S. João Evangelista) fundado por D.

Rodrigo Affonso de Mello, 1.° conde de Oli-

vença; lançando-lhe a primeira pedra o

mesmo conde, a 6 de maio de 1485.

Morrendo o conde de Olivença em 25 de

novembro de 1487, deixou em seu testamen-

to que sua filha concluísse a obra e dotas-

se o convento com rendas necessárias. Sua

filha, uniea, D. Philippa de Mello e o mari-

do d'esta, D. Alvaro, 3." filho de D. Fernan-

do I, 2.° duque de Bragança, concluiram a

obra. Aqui jazem os fundadores (o conde e

mulher) e outros muitos membros d'esla fa-

mília.

Desde 1834 até ha poucos ânuos esteve a

egreja fechada. Os duques de Cadaval toma-

ram conta d'ella, restauraram-a e alli tecm

um capellão que cuida na egreja e n'ella diz

missa. É aqui a 3.« Ordem do Carmo.

O convento é hoje propriedade particu-

lar.

A primeira missa que se disse n'esta egre-

ja, foi a do gallo, em 24 de dezembro de

1491.

Os fundadores (condes de Olivença, mar-

quezes de Ferreira e hoje duques de Cada-

val) tinham dado isto aos religiosos, com a

clausula de reversão. É hoje dos srs. du-

ques de Cadaval.

Ha na egreja luxuosas campas, sendo al-

gumas de bronze, com ricos relevos, que fo-

rarh á exposição de Pariz, em 1867, sendo

ahi muito admiradas.

12. "

—

Convento ou collegio do Espirito San-

to (jesuítas) vulgo, Casa Pia, fundado pela

cardeal D. Henrique, em 1S59.

Serviu 200 annos (muito certos) de uni-

versidade, até áextincção dos jesuítas (1759)

e hoje serve de Casa Pia, Lyceu, tribunal

de justiça, repartição da administração eda
fazenda e typographia do governo civil.

13. "

—

Convento de Nossa Senhora do Car-

mo (carmelitas calçados) fundado pelo pa-

dre mestre provincial, D. fr. Balthazar Limpa
(que depois foi arcebispo de Braga) em 1532.

Foi construído pegado ás muralhas, do la-

do de fóra, junto á porta da Lagoa; depois,

por causa das guerras, se derrubou, trans-

ferindo -se para os paços dos duques de Bra-

gança, que lhes deu D. Pedro II, pelos an-

nos de 1700.

O caldeai D. Henrique, então bispo d'Evo-

ra, deu para o convento a capella de S.

Thomé, lóra da muralha e próximo da por-

ta da Lagoa, e a camará deu o terreno ad-

jacente para a cerca e convento; mas quem
mais deu ao convento foi Ruy Dias Cotrim,

d'esta cidade, que, sendo muito rico, deu to-

dos os seus bens ao convento, por escriptu-

ra de 24 de outubro de 1532.

Em 1663 serviu esle convento de fortale-

za ao terço do Algarve, commandado pelo

mestre de campo Manuel de Sousa, que por

alguns dias resistiu valorosamente. Tenda

porém a cidade de ceder á força, D. João

d'Áusiria, em desforra do danmo que do con-

vento causaram ás suas tropas, o desman-

tellou. Os frades foram para umas casas que

tinham na praça do Peixe, até que lhe foi

dado o palácio dos duques de Bragança,

próximo da porta de Moura. Aqui princi-

piaram a nova egreja em 6 de janeiro de

1670, que se concluiu em 1691. E' um tem-

plo sumptuoso.
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Outros dizem que foi D. Affonso VI, em

1666, e é mais provável.

lí.^—Convento df Nossa Senhora da Gra-

ça (agostinhos) fundado em 149o e reedifi-

cado por D. João III em 1524.

A egreja está transformada em aula no-

cturna e o resto do convento está servindo

de hospital militar, quartel de um destaca-

mento de infanteria, deposito de pólvora,

etc.

Ha também em Évora os recolhimentos

da rua da Alagôa; do Senhor da Pobreza,

Meninos Orphãos e Madre de Deus, etc.

Noticias curiosas relativas a alguns

d'estes conventos

Convento de S. Bento (o 6.") de freiras ber-

nardas.

Chamava-se antigamente Convento de S.

Bento de Castris.

Pouco depois da tomada da cidade, por

Giraldo Giraldes, se fez a E. da torre da

Atalaya (onde elle degolou o mouro e a fi-

lha) em um valle, uma casa forte, para re-

colher em noites tempestuosas as esculcas

do campo. A esta casa chamavam Castris,

nome dado então a esta casta de edifícios»

derivado da palavra latina castra (arraial.)

Com a total expulsão dos mouros, do

Alemtejo, cessou a precisão de tal casa, que

se foi desmoronando pelo abandono, e ape-

nas servida de abrigo aos pastores, quando

chovia.

D. Payo, primeiro bispo d'Evora, mandou
limpar esta crasta e desentulhal-a, e no cen-

tro funddou uma capella, dedicada a S. Ben-

to, na qual se fazia uma grande romaria

todos os annos, no dia do santo.

D. Urraca Ximenes, nobre viuva d'um fi-

dalgo da corte do D. Alfonso I, com uma sua

irman, duas filhas e tres sobrinhas, e com
licença do bispo, aqui fizeram uma casa em
que viveram conventualmente.

Algumas senhoras d'Evora se lhes reuni-

ram, doando á casa quanto possuíam, e

este exemplo foi seguido por outras senho-

ras do reino.

. Em 1169 tomaram estas reclusas o habito

de Cister, sob a regra de S. Bento, ssendo

sua primeira abbadessa D. Urraca Xirmenes,

sua fundadora.

Foi o 1." convento de freiras beneedicti-

nas que houve no reino, fundado desíde o

tempo do conde D. Henrique.

Prmcipiou muito pobre, mas foi cresscen-

do em riqueza, com as doações de warias

pessoas, e com o que traziam para o» con-

vento as que n'elle professavam, de imodo

que chegou a ser uma casa rica.

Fundaram então uma nova e mais aampla

egreja no sitio da ermida, na era de ; 1366

(1328 de Jesus Christo).

Em 1383 era abbadessa D. Joanna Peres

Ferreirim, prima de D. Leonor Telles,, mu-

lher de D. Fernando. Quiz ella muddar o

convento para dentro dos muros da ciddade,

para umas casas que eram do conventco, em
quanto duravam as guerras com Casstella;

mas o povo d'Evora lhe fazia muitos iinsul-

tos (á abbadeça) e a seus criados, por ; a jul-

garem parcial de Castella.

Estando ella um dia na Sé, e vendco tra-

tar cruelmente um homem accusado dde não

seguir o parti Io do Mestre, ralhou coom os

seus perseguidores, que se saltaram í tam-

bém a ella. Os cónegos a esconderam . atraz

de umas relíquias, mas o povo lá fooi en-

contrai a e a trouxe de rastos para ai rua,

onde a assassinaram a pancadas, rasgaando-

Ihe depois os vestidos e lançando -a núáa so-

bre um monturo.

Os frades franciscanos a foram busesar de

noite, em segredo, e a enterraram nai casa

do capitulo do seu convento, onde jazz com

fama de santa. (Martyr, pelo menos, foi ( ella.)

O povo, não satisfeito com aquella ; atro-

cidade, foi á casa onde estavam provissoria-

mente as outras freiras, para lhes faazer o

mesmo: não achando porém mais do3 que

duas, as despiram e amarraram com as i mãos

atraz das costas, para as violarem e asssassi-

narem. Valeu-lhes, porém, Miguel Godiinho,

nobre cidadão de Évora, strenuo defeensor

áo Mestre, e por isso muito querido do jpovo,

Elias, em premio d'esta protecção, quaando

regressaram ao seu convento extramnuros,

lhe dooram a casa em que viveram na < cida-

de, por doação de 1392.
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£oUegio do Espirito Santo (jesuítas),

—

Quando era bispo de Évora o infante D.

Henrique (depois cardeal e rei) fundou o

collegio do Espirito Santo, para ensino da

mocidade, entregando a direcção aos jesuí-

tas, e logo no primeiro anno (1557) se ma-

tricularam mais de 300 estudantes.

Consta que D. Henrique mandou vir para

este edifício 96 columnas jónicas, de már-

more, do magnifico templo de Endovelico,

que existiu junto a Terena (Alemtejo). (Vi-

de Terena e Villa Viçosa.)

Doou-lhe a sua livraria, enriquecendo -a

ainda com uma grande copia de livros, que

de Flandres mandou vir à sua custa.
'

Não contente com ter já um grande colle-

gio (o melhor do reino, n'aquelle tempo)

quiz elevai- o a Universidade, para o que

impetrou bulia do papa, como então era

costume. Apesar da tenaz opposição da Uni-

versidade de Coimbra, foi confirmada a

creação da de Évora, por bulia de Paulo IV

de 18 de setembro de 1558.

Mas não pôde conseguir isto senão depois

da morte de D. João III, e quando D. Hen-

rique era regente do reino, na menoridade

de seu sobrinho D. Sebastião,

Então D, Henrique aecreseentou muitas

obras ao collegio para accomodar as novas

aulas, ficando este um dos maiores edifícios

d'este reino.

Duzentos annos certos durou esta Univer-

sidade, pois que em 3 de setembro de 1759,

sendo dissolvida a Compmhia de Jesus, dei-

xou de existir este estabelecimento.

Em 1836, sendo governador civil de Évo-

ra o sr. Antonio José d'Avila (hoje marquez)

lembrou-se de aproveitar estemagestoso edi-

cio, fundando aqui a Casa-Pia, utilíssimo e

bem dirigido estabelecimento, que sustenta

mais de 600 indivíduos, entre alumnos e em-

pregados. Além das muitas e extensas acco-

modaçòes necessárias para uma casa d'este

género, ainda lá cabem (á larga) e lá estão^

as diíTerentes repartições publicas e o semi-

nário diocesano.

A sala dos actos á sumptuosíssima. No
meio do grande pateo exterior, que dá en -

rada para o edifício, está uma formosa íon-

YOtUMB in

te de mármore alimentada com agua do

aqueducto da Prata.

Os que desejarem amplas noções sobre

este vasto e sumptuoso edifício, vejam a

Chronica da Companhia de Jesus, pelo pa-

dre Balthazar Telles, tom. II.

Como disse no principio d'este artigo, ti-

nha Évora em 1757 cinco freguezías:

1.
^—Se (Nossa Senhora d'Assumpção). Ti-

nha 25 parochos, 2 cada semana para a ád-

ministração dos sacramentos aos parochia-

nos, 15 bacharéis, e 10 benefíciados. Uns e

outros—assim os bacharéis como os bene-

fíciados—eram da apresentação in solidim

da mitra; mas os benefíciados eram de con-

curso de theología moral, latim e solfa. Ti-

nham os 15 bacharéis de renda, cada um,

160,^000 réis, e os beneficiados 120,^000

réis.

Em 1757 tinha 1:336 fogos,

2. *

—

Santo Antão, de que é prior o arce-

bispo. Rendia mais de 8:000 cruzados. É cu-

rada por um parocho, com o título de rei-

tor, apresentado pela mitra, e tinha SOn^OOO

réis de côngrua.

Em 1757 tinha 1:185 fogos.

3. »— S. Mamede. O parocho era prior de

concurso synodal e tinha 5001000 réis de

rendimento.

Em 1757 tinha 1:346 fogos.

4-^

—

S. Pedro, apostolo. O parocho era

prior da mesma apresentação. Tinha de ren-

dimento 500;^000 réis.

Em 1757 tinha 64 fogos.

õ.^—S. Thiago (supprímida). O parocho

era prior da apresentação do padroado real-

Tinha 350í^000 réis de rendimento.

Em 1757 tinha 69 fogos.

O concelho de Évora é composto das 20

freguezías seguintes: —Bôa-Fé, Dívor, as

quatro da cidade. Giesteira, S. Jordão, Ma-

chéde (Nossa Senhora da Natividade), Ma-

chede (S. Miguel), S. Manços, Abóbada, S'

Mathias, Pigeiro, Pomares, Torre dos Coe-

lheiros, Regedouro, Touréga, Vallongo e

Matto. Todas no arcebispado,

A comarca compreheRde os julgados de

7
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Eima eom 5:000 fogos, Partel com 1:550 e

Vianna do Alemtejo com 900.

O concelho de Portél é composto de 10

freguezias; sendo 8 no arcebispado, e duas

no bispado de Beja.

O concelho de Vianna é formado por tres

freguezias, sendo duas no arcebispado e uma

no bispado de Beja.

O dislrieto adminstrativo é formado pe-

los 11 concelhos seguintes: —no arcebispado

— Arrayolos, Borba, Estremoz, Évora, Mon-

te-Mór-Novo, Redondo, Reguengos e Yilla-

Viçosa.

No arcebispado e no bispado d'Elvas,

—

Alandroal.

No arcebispado e no bispado de Beja,

—

Portel e Vianna.

Monumentos romanos

O templo de Diana, cuja fundação se atri-

buo a Quinto Sert»rio, ahi pelos annos 76

antes de Jesus Christo. A sua frente é orna-

da de 6 columnas e os lados d'oito. É d'or-

dem corinthia e o mais bem conservado mo-

numento d'este género e d'aquella época, em

Portugal e em toda a Península.

Archeologos illustrados, dizem que os ro-

manos seguiam a ordem corinthia para os

deuses e a jónica para as deusas, e por isso

que este templo não foi dedicado a Diana,

mas provavelmente a Júpiter.

Alguns são d'opinião que este templo é de

data mais recente—isto é—fundado por al-

gum dos imperadores romanos; mas é mais

provável que seja obra de Sertório. Alem da

tradição, sempre transmittida de paes a fi-

lhos, que atribue a este illustre capitão dos

lusitanos a erecção do templo em questão,

aceresce mais que escriptores antiquíssimos

dizem que Sertório fizera conduzir a agua

do aquedueto que edificara, primeiramente

ao átrio do seu templo de Diana, d'onde cor-

ria depois para o chafariz que construirá

Junto ao arco de triumpho, que elle também

erigira na praça maior da cidade. Isto con-

vence de que o templo é mais antigo do que

o aquedueto, e tudo obra de Sertório.

Deve o templo o estado de conservação

em que se acha a ter sido aproveitando pelos

mouros e christãos para vários misttteres.

Não se sabe a razão porque elle ( escapou

á fúria destruidora dos godos, nos seeus pri-

meiros tempos de domínio na Lusiiitania; o

que é facto é que escapou.

Os árabes fizeram d'elle a sua pprincipal

mesquita, durante quasi 4V^ seculoss.

Suppõe-se que quando os portuguuezes to-

maram Évora, em H66 o purificaranm e con-

verteram em egreja christan. Não 1 ha d'is-

so noticia positiva, mas toda a probbabilida-

de; porque assim praticavam com . a maioii

parte das mesquitas que tomavam i (muitas

das quaes já tinham, antes do VIII í século,

sido templos christãos) e porque nãão tendo

em Évora templo algum do seu cuhlto, nem

o podendo edificar com a brevidadee que as

crenças d'aquelle tempo exigiam, dde certo

aproveitariam este, que estava feitOD.

Suppõe-se mesmo, com bons funtidamen-

tos, que foi a primeira Sé d'esta ciddade. no

século XII (e mesmo no tempo doos gôdes

porque fallando-se, nas chronicas dd'aquellí

tempo, na Sé velha d'Evora, não haio míni-

mo vestígio d'ella, a não ser o teemplo di

Diana.
J

Não se sabe quando deixou de seer egre]

ja christan, mas, tendo o bispo d'Eí:vora, D
Pa3'0, começado em 1186 a Sé (proxiiimo d'eS'

te templo) e concluindo -se ella emi 1204, <

natural que deixasse então de ser enmprega

do no culto catholico o antigo tempblo.

Parece que no século XVI serviaa de cel

leiro. Depois se estabeleceu n'elle o mnatadou

ro publico, que aqui esteve até 1836,5, em qu<

o dito sr. A. J. d'Avila o mandou tiraar, e en-

tregou a chave á camará, que não j fez cas(

nenhum d'este acto de illustração » do sei

governador civil, e deixou continua ar o mo

numento cheio de cortumesno intiterior, i

externamente com o mesmo aspecto ) immun

do e repugnante.

A primitlíva construção do monnumentc

está bastante alterada na sua architttectura =

apenas existe o pórtico; tudo o maias é obra

dos mouros, menos o campanário qque est^

sobre o centro da fachada, provâvelmnente fei)

to pelos christãos, para alli eoUocaarem un

sino.
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Os mouros formaram uma muralha ameia-
da sobre a columnata, fazendo da sua mes-

quita uma casa forte, segundo o custume de

então.

Com o tempo foi -se soterrando o envasa-

mento do templo, mas em 1852 rebaixou se

a ruae desobstruiu- se todo; porem deixou- se

ficar a indecente parede que tapava o espa-

ço entre as columnas, tirando ao monumen-
to a sua primitliva elegância. Estas colum-

nas s2o lavradas em canelluras e muito es-

beltas e formosas e de alvíssimo mármore
da serra d'Gssa (vulgarmente, d'Eslremoz)

mui semelhante ao de Garrara. Os capiteis

estão lavrados com muita perfeição e admi-

ravelmente bem conservados, apesar da de-

licadeza da esculplura e do» seus 19 séculos

d'antiguidade.

O sr. dr. Augusto Philippe Simões, biblio-

thecario da bibliotheca d'Evora, e professor

do Lyceu, cavalheiro illustradissimo e dedi-

cado investigador d'anliguidades, conseguiu

salvar o templo de Diana do geral esqueci-

mento e progressiva deterioração. A's suas

incançaveis diligencias se deve o estabelecer •

se n'este venerando monumento, o museu
archeologico (ou museu Cenáculo.)

Para aqui transferiu tudo quanto restava

das coUeçÕes do sábio arcebispo, e mandou
vir do museu Sisenando, de Beja, varias la-

pides, assim como o que tem apparecido em
Évora e visinhanças, de modo que está ac-

tualmente n'este velho templo um bom the-

íouro d'antiguidades.

Tirou-se-lhe ha pouco tempo a tal pare-

de, que o tornava um casarão: hoje é outra

vez o templo romano.

O arco triumphal,—eYegiio por Sertório

na praça maior, em honra do valor dos lu-

sitanos, pelas victorias alcançadas contra os

xomanos. Soberba obra de bello mármore,

em que se admiravam grandes e elegantes

columnas e primorosos baixos relevos. Era

da mesma edade do Templo de Diana.

Foi destruído pelo cardeal D. Henrique,

pelos annos de 1S66, para com seus veneran-

dos despojos se ornar o collegio dos jesuítas,

e para desafrontar a egreja de Santo Antão,

que tinha alli construído.

As 8 columnas colossaes, d'ordem dórica,

e de bello mármore branco, que sustenta-

vam este magestoso arco, é que foram para

o collegio dos jesuítas, elá estão e se podem
admirar, decorando o ex-refeitorio. As co-

lumnas do templo d'Endovelico, em Terena,

estão no claustro do mesmo collegio.

Palacio ds Sertório—obra. magnifica e rico

de estatuas, baixos relevos e outros primores

d'esculptura. Foi transformado em conven-

to de freiras, perdendo, com a mudança, to-

das as galas com que se adornava.

Antes de ser convento de freiras, foi por

muitos annos paço dos e bispos arcebispos,

como se verá adiante.

Aqmducto de Sertório (ou da Prata)—Ser-

tório amava sinceramente a Lusitânia, sua

pátria adoptiva, do que deu incontestáveis

provas, já fazendo leis sabias e justas, já pro-

movendo a agricultura e a industria, já es-

tabelecendo escolas, já creando um exerci-

to regular e uma esquadra, já finalmente

fundando vários estabelecimentos de utilida-

de publica.

Em EYora, porem, é onde temos ©s mais

indubitáveis testemunhos da solicitude d'es-

te illustrado e valoroso chefe dos lusitanos.

Entre outros monumentos com que enri-

queceu e enobreceu esta cidade, alguns dos

quaes, como vimos, ainda existem, fundou

esse magestoso aquedueto que trazia agua

para Évora.

Dos grossos alicerces descobertos por An-

dré de Rézende, no reinado de D. João III,

e sobre os quaes ainda hoje assenta o aque-

ducte, se vê a robustez com que elle era fei-

to. Mas se a sua sólida construcção podia

resistir á acção corrosiva dos agentes atmos-

phericos, não o podia fazer á sanha feroz das

varias raças de bárbaros que invadiram a

Lusitânia. Esse magestoso monumento, pois,

foi arrazado durante as intermináveis guer-

ra dos primeiros séculos do christianismo,

e d'elle só ficaram dois pavilhões, um na

extremidade do aquedueto, sobre a mura-

lha, entre as portas da Lagoa e Aviz, e ou-

tro, em tudo egual, junto ao convento de S.

Francisco. Tudo o mais estava de tal modo
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destruído, que nem o mais leve vestígio se

via; a ponto de que, apesar da constante e

geral tradição, alguns escriptores negaram

obstinadamente a existência de tal aqueducto.

Foi pelos annos de 4S40 que o nosso in-

fatigável antiquário André de Rézende, exa-

.

minou e investigou com tanto tino e mínu-

ciosídade o sitio provável do aqueducto, que

deu com os seus robustos alicerces, que à

sua custa mandou desentulhar, e tanto ins-

tou com D. João III, que conseguiu que es-

te monarcha restaurasse o velho aqueducto

de Sertório, dotando Évora com este melho-

ramento, de que a haviam despojado.

O próprio André de Rézende é que foi en-

carregado d'esta reconstrucçã©, que prin-

cipiou em 1S32 e terminou em 1536.

Vinha a agua a um magnifico chafariz de

mármore, sahindo pela bo«a de 4 leões, que

então se construiu na praça grande e debai-

xo do arco triumphal de Sertório, que ain-

da existia.

Este bello chafariz também foi demolido

quando arrazaram o arco, e seus leões an-

daram aos tombos pelo chão, até que fo-

ram uns para fontes publicas, outros para

jardins particulares. Em lugar d'este chafa-

riz se edificou outro defronte da egreja de

Santo Antão, de macissa e desengraçada ar-

chitectura, que lá está atestando á posteri-

dade o péssimo gosto do beato e pusilamine

cardeal -rei.

Chamava- se aqueducto da Prata por se

chamar Fonte da Prata o manancial que o

alimenta.

Principia o aqueducto em um monte, a 3

kilometros álem da egreja de Nossa Senho-

ra da Graça, deOdivor, e a distancia de il

kilometros da cidade, contados em linha re-

cta. Recebe alU as primeiras nascentes (duas)

e depois corre, torneando vários outeiros até

á Torre Alva, vindo enriquecél-o 28 nascen-

tes.

Da Torre Alva prossegue para Évora so-

bre uma comprida arcaria construída de pe-

dra, mas com as voltas dos arcos de tijolo.

Entra na cidade por cima das muralhas, ser-

vindo-lhe de mãe d'agua o pavilhão de que

já fallei, que está entre as portas da Lagoa

e Aviz.

Tanto este pavilhão como o que está p próxi-

mo á egreja de S. Francisco, que emm tudo

lhe é egual, são (como já disse) os pririmitti-

vos, mandados construir por Sertoricio. São

muito elegantes, de forma redonda, feieitos de

tijolos ligados por uma tão solida argaiamasse

e revestidos por uma espécie de estuqique ou

cimento de betume, tão duro e comppacto, '

que está muito bem conservado, apesjsar da

sua antiguidade.

Fóra da cidade fornece este aquediducto 3

chafarizes, e dentro 4, públicos, além d de nu-

merosas fontes nos jardins e claustrcros dos

mosteiros, recolhimentos, hospital, c cadeia,

etc.

André de Rézende teve a fortuna díde des-

cobrir a lapide com a inscripção coíomme-

morativa da primeira fundação do aqiquedu-

cto, e a mandou coUoear no que de noaOvo se

construiu. Diz assim

:

Q. SERTOR

Honorem nominis sui et cohort. fort.

Eburensum munic. vet. emer virtutis e ergo

Dou. don. bello celtiberico, ãeque maianuUis

In public. munic. ejus utilitatem urb. >.

Mcenivit, eoque aquam diverseis in dumct,

Venumcolleteis fontib. perducendam c curav.

Quer dizer, em vulgar

:

Quinto Sertório, em honra do seu u nome

e da cohorte dos bravos eborenses, pcpor seti

valor na guerra celtiberiea, cercou e e forti-

ficou a cidade, município de soldadosos vete-

ranos e beneméritos; e para utilidadade puj

bliea, fez cunduzir á mesma por um n aqueí

dueto muita agua, recolhida de diversasas nas-

centes.

A maior parte das palavras da pririmeira

regra estão gastas e ilegíveis, mas essssa falta

não transtornaosentidodaslinhassubsesequen-

tes. Provavelmente as lettras que faltatam ex-

primiam alguns títulos de Q. SertorLrio, co-

mo vgr. tdux luzitanorumt (capitão oi ou che-

fe dos lusitanos.)

Ainda em Évora ha outras varias amntígui-'

dades (que se podem vér em André d de Ré-
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zende e outros auctores) mas as mais nota-

yeis são as que ficam deseriptas.

Edificios

Sé catheãral, de três naves, magestoso

frontespicio. E' um dos mais venerandos

templos de Portugal. A sua architeclura, no

eslylo musárabe, assimelha-se á Sé velha de

Coimbra e á Sé de Lisboa. A capella-mór

não é tão antiga como o resto da egreja. Es-

tando a antiga muito arruinada, foi demo-

lida e totalmente feita de novo no reinado

de D. João V, de 1718, até 1746, segundo o

risco de João Frederico Ludovico (arehite-

cto das obras de Mafra.) É sumptuosa e rica

de preciosos mármores, vasta e clara ; a sua

architectura, porém, está em desharmonia

com a grave e simples magestade do corpo

íla egreja, o que é desagradável.

A capella-mór que D. João V mandou de-

molir já não era a primittiva. Tinha-a man-

dado fazer o bispo D. Duraado L Foi esta a

que se demoliu, construindo-se a segunda

em séde vacante. Na capella-mór de D. Du-

rando, havia a seguinte inscripção

:

Esta Capella, que o povo eborense enrique-

cm, com as suas dadivas, foi fundada pelo

bispo D. Durando, que Deus levou para si,

com grande sentimento nosso, aos 2 de abril

de 1283. Todos os que virem esta pedra, lem-

brados de que também hão de morrer, lhe di-

gam im Miserere pela sua alma.

Era em gothico abreviado.

Como esta inscripção está cheia de abre-

viaturas, como se usava então, parece que

é mais verídica a interpretação que lhe dá

o sr. Manuel da Cruz Pereira Coutinho, dis-

tincto paleographo conimbricense : eis a sua

traducção:

Aos 2 de abril do anno de 1321, chamou o

Salvador para a gloria o prelado Durando,

,qtfe edificou e enriqueceu, por meio de esmo-

las, esta Sé. Todos voluntariamente .se vesti-

ram de lucto. Assim, todos os que de futuro

virem esta lapide e os que á^ella tiverem co-

nhecimento, digam : Ó Deus, tende misericor-

dda d'elle.

A claustra, junto á egreja, é obra do bis-

po D. Pedro IV, em 1376. Esta Sé foi funda-

da por D. Payo (1.° bispo d'EYora no século

XII) pelos annos de 1186.

Diz André de Rézende, que do Livro dos

Anniversarios consta que D. Payo lhe lançou

a primeira pedra a 21 de maio da era de

1224 (1186 de Jesus Christo.)

Suppõe-se que o seu construetor foimes-

tre Roberto, o mesmo que fez as Sés de Lis-

bo e Coimbra, que são mais antigas uns iO

annos. Mas no dito livro dos Anniversarios

do coro d'esta Sé, estão marcados 5 anniver-

sarios para o dia 29 de novembro, por bem-

feitores da egreja, e, com relação ao ultimo

dos cinco, diz : «Item: no dito dia fazem an-

niversario por Martim Domingues, que foi

mestre da obra.»—Será este o mestre da Sé?

Será o da crasta do bispo D. Pedro IV? O
mestre da Batalha foi Affonso Domingues,

que viveu pelo fim do XIV e principio do

XV século; o de Alcobaça foi (do claustro)

Domingos Domingues, que viveu pelo fim

do XII e principio do XIII século; e o de

Évora? Será da mesma familia? Viveria pe-

lo fim do século XII, ou pelo fim do XIV?

Parece-me que Martim Domingues foi o mes-

tre da crasta. O que é certo é que elle foi o

mestre de uma d'estas obras, ou da Sé ou

díi, crasta.

Como já disse, parece que o Templo de

Diana, que eslava convertido em mesquita

árabe, serviu de Sé nos 18 annos que de-

correram d'esde a tomada d'Evora (1166)

até á conclusão da Sé actual. Lançou-lhe a

primeira pedra o dito bispo, em 24 de abril

de 1185 e a 21 de maio de 1204 a dedicou

e consagrou a Nossa Senhora da Annuncia-

da, ou do Anjo.

Está situada no mais alto da cidade, ser-

viodo-lhe de coroa tres elevadas torres. É to-

da de robusta cantaria e com ameias. Na

egreja ha 20 capellas, todas ricamente orna-

das, e teve muitas outras encostadas aos pe-

destaes, que se tiraram para desabafar a

egreja, ficando só a de Nossa Senhora do

Anjo.
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Tem 3 formosas portas de entrada, estan-

do a principal adornada com as estatuas, de

pedra, dos 12 apóstolos.

Na egreja ha preciosas pinturas do Grão-

Vasco e sua escola.

Paço archiepiscopal. D. Payo, 1.° bispo de

Évora, fundou junto à Sé e pela occasião da

fundação d'esta, um mosteiro onde vivia com
os seus cónegos (os cónegos nos primeiros

séculos do christianismo viviam em commu-
nidade como outros quaesquer frades, de-

pois é que foram pouco e pouco saccudin-

do o jugo fradesco.)

Este convento serviu de palácio á maior

parte dos bispos, mas quando os cónegos

conseguirrmi sahir da reclusão, ficou o con-

vento deserto. O cardeal infante D. Fer-

nando, viveu na rua dos Infantes, a que elle

e seus irmãos deram o nome.

O acrdeal D. Henrique, na rua da Mes-

quita, acima da da Madre de Deus, e no pa-

ço de S. Francisco. D. João de Mello e seu

successor D. Theotonio, residiram no palá-

cio de Sertório, a que fizeram varias altera-

ções. Também aqui residiu D. fr. Luiz de

Sousa, bispo eleito do Porto e governador

d'este arcebispado, em 1664, e D. Luiz da

Silva. Estes dois últimos aqui fizeram mui-

tos melhoramentos.

Paços reaes.—Até ao tempo de D. Aífon-

so V, aposentaram-se os reis, com a sua^r-
te, nas casas que tinham na praça, chama-
das dos Estáos (vide Estáos.)

Esta casa era no sitio onde actualmente

é o palácio do sr. José Maria de Sousa Mat-

tos, que também occupa o sitio de umas ca-

sas dos condes das Alcáçovas. (Estas casas

e as dos Estáos eram então separadas pela

rua dos Toiros.)

Segundo a constante tradição, nos Estáos

se hospedaram D. Diniz e Santa Isabel e ou-

tros antigos reis de Portugal. O ultimo que
aqui residiu foi D. Sebastião.

D. Affonso V, que também esteve algum
tempo nos Estáos, é que deu principio aos

paços de S. Francisco, ahi pelos annos de

1468.

Os frades deram parte do seu mosteiro ã

D. Affonso V, sob promessa d'elle lhes ss fazer

a egreja; mas depois arrependeram- se, e, por-

que o rei foi alargando o paço à cusasta de

grande parte do convento.

Seus successores foram alargando e e me-
lhorando estes paços, e D. João II foi o o que
fez n'elles mais obras, para aqui celebíbrar o

malogrado casamento de seu filho, o ii infan-

te D. Affonso (que morreu da quéda d(de um
Cavallo em Santarém, 8 mezes depois d de ca-

sado com D. Isabel, princeza de Hespspanha

(1490.) Mandou então fazer, entre o papalacio

e a portaria do convento, um salão dele ma-
deira, que tinha 300 palmos de compiprido,.

72 de largo e 75 d'alto.

Estas festas (do casamento do principipe D.

Affonso) foram as mais esplendidas dede que

ha noticia que se fizessem emPortugalal.Em
todas as cidades e villas do reino se esnsmera-

ram as camarás e povos para dar o nr maior

brilho e magnificência a estas festas, s, mas
nenhuma povoação chegou a egualar E Évora,

em sumptuosidade.

Poucas ruinas existem d'estes paços ;s; ma
sabe-se que elles occupavam uma área )a mui-

to vasta, pois chegavam desde a muralhlha so-

branceira á horta dos soldados, até á rwua d
Paço, tocando quasi a portaria junto ao io lar-

go de S. Francisco.

Philippe III deu aos frades franciscacanos a

parte oriental dos paços, que elles traninsfor-

maram em dormitórios.

Era aqui o quarto da rainha, cujas jí janel-

las ainda se conservam. Suppõe-se quque os

frades destruíram (ou fizeram com qijque se

destruísse) a outra parte dos paços n reae?,

para ficarem com o seu edifício sepanarado

d'outras quaesquer habitações. Assitrim se

perdeu uma das maiores e mais ricas is resi-

dências reaes de todo o reino.

Museu Cenáculo.—D. fr. Manuel do C Cená-

culo Villas-Boas, bispo de Beja e arcebebispo

d'Evora, era tão dado ao estudo da arcrcheo-

logia, que a essa cireumstancia devevemos

muitas curiosidades antigas, de inestimimavel

valor. Em 2o de janeiro de 1786, sendo io ain-

da bispo de Beja, recommendou com grarandes

instancias ao clero do seu bispado, em m uma
pastoral, os estudos physicos.
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As grandes relações que tevt; com muitos

sábios estrangeiros e nacionaes que serviam

nas possessões ultramarinas, lhe proporcio-

naram muitos objectos de fóra do reino. Foi

assim que elle deu principio ao seu célebre

museu; mas a maior e melhor parte da col-

lecção de antiguidades que elle contem, fo-

ram desenterradas, nas escavações que a ex-

pensas suas mandava fazer em Beja, suas

immediações e B'outras partes, onde vero-

similmente presumia que deviam apparecer;

não se poupando a qualquer sacriflcio.

Desde as armas de pedra, que muitos re-

putam achado dos nossos dias, até ás obras

dos artistas portuguezes, tudo colligia cuida-

dosamente.

Escolheu a egreja de S. Sisenando, pró-

xima do paço episcopal, para deposito das

lapides e cippos, columnas e fragmentos que,

por volumosos e pesados, se não accommo-

davam em um gabinete. Deu a esta collee-

ção o titulo de Museu Sisenando Cenáculo

Pacense. Eram mais de 120 as lapides que

continha.

Apesar de contar 78 annos quando foi

nomeado arcebispo d'Evora, não tinha o il-

lustre prelado desanimado dos seus traba-

lhos litterarios e archeologicos ;
pelo que,

logo depois de tomar posse do seu novo car-

go, fundou a bibliotheca publica d'Evora>

e instituiu varias escolas ecclesiasticas.

De Beja trouxera a maior parte dos seus

livros e os mais preciosos objectos das suas

coUecções, deixando (por causa da diílicul-

dade do transporte) n'aquella cidade, quasi

todas as pedras que estavam na egreja de

S. Sisenando, e annexou isto á bibliotheca.

Os franeezes roubaram, tanto em Beja co-

mo em Évora, primeiro os objectos que eram

de ouro ou prata, e depois tudo o qu3 lhes

fez conta, para enriquecerem os seus mu-

seus. Do que eslava na egreja de S. Sise-

nando (que eram mais de 100 pedras) tam-

bém quasi todas foram roubadas, pois ape-

nas alli existem umas 10!

Felizmente porém D. fr. Manuel do Cená-

culo, parece que já adivinhava o que havia

de acontecer ao seu museu, pois mandou

desenhar fielmente 122 lapides d'elle, e jun-

tar aos desenhos, as medidas exactas das di-

mensões de cada uma e a indicação dos lu-

gares em que muitas foram encontradas.

Estes desenhos estão na bibliotheca de

Évora.

Ermida de S. J5ra3.—Situada no vasto ro-

cio que se estende ao S. da cidade e fóra

das muralhas.

Por occasião de uma grande peste que as-

solou o reino em 1482, fizeram os habitan-

tes d'Evora a promessa a S. Braz, bispo e

martyr, de lhe edificar uma capella, se a

peste cessasse; mas não esperaram pela ter-

minação do flagello, pois logo n'esse mesmo

anno deram principio á capella, construin-

do junto a ella um hospital provisório, de

madeira, onde se recolheram muitos dos

atacados de peste, que ahi eram tratados

com muito desvelo e caridade.

Consta do compromisso da irmandade de

S. Braz, que, apenas se principiou esta ca-

pella, cessou a peste.

Concluída a capella, se celebrou n'ella

uma sumptuosa festa, em acção de graças, e

d'ahi em diante todos os annos, em dia de

S. Braz, se fazia uma grande funcção, a que

assistia a camará, o cabido e muito povo da

cidade e visinhanças.

Hoje ainda se faz esta festa e a ella assis-

te o cabido, mas já não é com a antiga pom-

pa.

A capella está solta e desassombrada de ou-

tro qualquer ediflcio, e posto que esteja em

uma planície, se descobre um vasto hori-

sonte; avistando-se até a cidade de Beja, a

mais de 60 kilometros.

A sua architectura é de um estylo de que

restam poucos specimens em Portugal.

É o gothico-normanão puro, pelo que ex-

teriormente mais parece um castello do que

uma egreja. Interiormente foi toda forrada

de asulejo em 1575.

Diz- se que a primeira imagem de S.Braz

que aqui houve era um perfeito retrato de

D. João II. Foi substituída por outra, não se

sabe quando.

É próximo d'esta capella que está a 15i»

estação do caminho de ferro do Sueste.

CoUegio.—ET3i, um recolhimento de don-
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zellas pobres e desamparadas, fundado por

D. Theotonio de Bragança, arcebispo d'Evo-

ra, em i535. Era na rua da Lagoa, em umas
casas que foram da família do capitão Ma-

nuel de Sousa de Sepulveda. Este collegio é

actualmente uma fabrica de moagem, e o

recolhimento foi encorporado á Casa Pia.

A Casa da Camara é um bom edifício, si-

tuado em uma espaçosa praça, ornada de

um chafariz.

Foi edificada no reinado de D. Affonso V,

pelos annos de 1470.

A Bibliotheca publica—também éum bom
edifício, contendo preciosos manuscriptos.

Está contigua ao paço dos arcebispos.

Tem Évora tantos edifícios notáveis, já

pela sua antiguidade, já pelas suas recorda-

ções e merecimento artístico, que somente

a relação d'elles faria um longo artigo. Ve-

jo-me pois privado do gosto de os nomear,

com receio de fazer este artigo fastidioso

:

ç são tantas as cousas notáveis d'Evora que

vão descriptas, que se devem dar por satis-

feitos. —
Os que quizerem ter amplas noções de

tudo o que diz respeito a esta cidade famo-

síssima, achai -as-hão na Évora Gloriosa do

padre Francisco da Fonseca.

Factos notáveis d'Evora

Depois da gloriosa Victoria do Salado (30

do outubro de 1340) ganhada pelo nosso rei

D. AíToflso IV e seu filho, D. Pedro, depois

I, e seu genro, D. Affonso XI ds Castella, ca-

sado cam a nossa infanta D. Maria i entra-

ram os dois monarchas em triumpho, na

1 D. Affonso, de Castella, era uma es-

pécie de Henrique VIII de Inglaterra. Ca-
sou com D. Constança (a mais formosa se-

nhora hespanhola do* seu tempo) filha d« in-

fante D. João Manuel, neta paterna do rei

D. Fernando, o Santo, e materna de Ama-
deu III, duque de Saboya e da infanta D.
Constança, filha de D. Jayme II, de Aragão,
e da rainha D. Branca.

Induzido por D. Affonso Nunes Osorio, seu
valido, descasou-se, para casar (em 1329)
com a infanta portugueza, D. Maria, filha do

poética cidade de Sevilha, onde se ddemera-

ram sete dias, a solemnisar com festaas inau-

ditas esta portentosa vlctoria.

Prodigiosos foram os despojos d'eesta ba-

talha. Diz-se que o ouro e prata tomaado aos

mouros, foi em tanta quantidade, quae o seu

valor abateu a sexta parte; isto, aalém de

muitos milhares de escravos, bandeiriras, ar-

mas e outros muitos objectos de grannde va-

'

lor.

Todo o despojo publico foi oEfereciildo pelo

rei castelhano ao nosso, que responddeu :
—

«Não quero rique.Tas, mas só a gloriaa de ver

abatida a soberba mauritana; porénrn, para

memoria d'este dia, acceito a tromhbeta do

rei de Granada, o infante Abohamo ea as cin-

co bandeiras que por minha mão gannhei.

»

A entrada de D. Affonso IV e seu fifilho era

Évora, depois da batalha do Salado,), acom-

panhados dos principaes guerreiros que sft

distinguiram n'esta empreza, e doss terços

eborenses, foi uma das mais esplendiddas fes-

tas que esta cidade tem presenceaddo. Mais

de ura mez duraram as solemnidaddes reli-

giosas, em acção de graças; as justaas, jogos

de eannas, touradas, cavalhadas e mnais de-

monstrações festivas do tempo.

Tendo fallado na maravilhosa victdoria do

Salado, e nã© tendo outro logar emn que a

pessa commemorar, julgo interessanntes al-J

guns factos que a precederam e quae passo!

a relatar.

Tendo a rainha Maria soffrido a maaior af-

fronta que uma mulher virtuosa pôde e soffrerj

nosso D. Affonsô IV. Depois, quiz cassar comi
sua cunhada, D. Constança (que foi i depois
primeira mulher do nosso D. Pedro > I) pro-1

mettendo-lhe descasar-se com a raiiinha DJ
Maria. 1

Este projectado divorcio deu em nresultaJ
do uma guerra de tres annos, entre j PortuJ
gal e Castella, entrando o rei portugijuez pej
la Betica, assolando tudo até SevilHha, enl
quanto seu irmão, o infante D. Pedro,D, cond^
de Barcellos, invadiu e conquistou i toda a
Galliza.

Vendo se o monarcha castelhano a atacado
pelôs mouros hespanhaes e africanos s (1339),

ajustou pazes com Portugal, deixanndo virj

para cá a infanta D. Constança.
j
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de seu marido (como fica dito na nota ante-

-cedente) mas, vendo a sua pátria adoptiva,

em risco de imminente destruição, escreveu

a seu pae, implorando soecorro para o seu

maride ingrato.

O nosso D. AíTonso IV, que estava justa-

mente resentido contra o monarcha caste-

lhano, respondeu á filha: «que, ainda que

aquelles varonis pensamentos não eram

alheios do seu real sangue, como não nas-

cera para amazona, devia deixar ao valor

de seu marido aquelles cuidados, e occupar-

se em torcer os fios da sua roca e os bilros

da sua almofada, e esquecer-se dos ferros das

lanças e dos fios das espad.ts.*

D. Affonso IV dera esta resposta á filha,

que tanto adorava, porque suppoz (como

era verdade) que a carta d'ella fora escri-

pta sob a influencia do marido; o qual,

vendo a sua traça descoberta, mandou em-

baixadores pedir formalmente soccorros a

Portugal.

O monarcha portuguez lhe mandou 300

lanças, que se immortalisaram em Hespanha,

na guerra contra os mouros, ficando o seu

chefe Aben-Ali, filho de Ali-Boacem, rei de

Marrocos, degolado na batalha.

Enfurecido Ali-Boacem com a noticia da

morte do filho, se colligou com os beis de

Tunes, Sejulmanca e Búgia, resolvido a vir

em p«ssoa a Castella, vingar a morte de

jjBen-Ali.

Desde o Zaire até ao Nilo, se reuniram os

mahometanos, para cahirem sobre a Hespa-

nha, qual avalanche monstruosa e destrui-

dora.

O rei castelhano pede a sua mulher que

venha a Portugal implorar soecorro a seu

destemido pae.

A formosa rainha vem a Évora, vestida

de luto, e lacrimosa se lança aos pés de seu

pae, expondo-lhe o motivo da sua vinda ino-

pinada.

São bellas as palavTas que os historiado-

res referem proferidas então por ella; dizem

que dissera :
—

«

Quantos povos, Smhor, tem

produzido a Africa; quantas gentes tem crea-

do a Barberia; todos, em companhia do rei

de Marrocos, estão para passar á Hespanha.

Poder tamanho, junto, não se viu desde que

as discórdias dos homens inventaram as

guerras, para seu reciproco exterminio. E,

porque as nossas forças são limitadas, venho

a implorar a vossa assistência. Só a vossa

pessoa e a vossa espada podem impedir esta

tempestade e serenar esta tormenta. Empu-
nhae-a, valoroso rei, desembainhae-a, amo-

roso pae, se estimaes a conservação da mi-

nha vida e a perpetuidade da minha coroa.

Rompei as demoras e acudi apressado ao

mesquinho rei de Castella; porque se tardar-

des, temo muito que não acheis mais do que

umas poucas de cinzas, relíquias fataes da

sua desgraça.*

D. AíTonso IV, aquelle que tão justamen-

te mereceu o cognome de bravo, levanta sua

filha, aperta- a ao coração, e, depois de lhe

enxugar as lagrimas, com rosto alegre e

animo sereno, lhe disse que «ainda que Ali

Boacem lhe tinha oíferecido vantajosos par-

tidos (que elle tinha despresado) para não

sahir a campo, acudiria a Castella com to-

das as suas forças e com a sua pessoa.»

Mandou immediatamente circulares a to-

dos os senhores e cidades do reino, para que

com todas as suas forças se fossem encon-

trar com elle na fronteira, e o rei marchou

para Juromenha com sua filha, com 100 ea-

valleiros e i:000 infantes eborenses (de que

era alferes-mór, Gonçalo Anes Carvoeiro, um
dos mais nobres cidadãos d'Evora) para alli

reunir o resto das forças.

O rei de Castella já o estava esperando em
Juromenha, e depois de algumas conferen-

cias, passou a Sevilha, e o nosso rei a Elvas,

e reunindo as forças que pôde, passou á An-

daluzia, com 21:000 homens.

Foram os portuguezes recebidos em todas

as povoações hespanholas cora as maiores

demonstrações de fraternal amisadc e do

mais espansivo regosijo. Em Sevilha os foi

esperar, em procissão, toda a clerezia e gran-

de multidão de povo e nobreza, cantando os

sagrados hymnos da egreja, que eram prin-

cipiados pelo Benedictus qui venit in nomi-

ne Domini.

Aqui (em Sevilha) souberam os dois mo-

narchas, que os mouros e turcos tinham

passado o estreito de Gibraltar (por culpa

da esquadra castelhana, que se não uniu á
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porlugueza) com numerosisgimas forças, que

uns dizem elevar-se a 400:000 homens, ou-

tros a 700:000, 70:000 cavallos e 12:000 Jan-

ças dos principaes senhores da Mauritânia.

Também o rei mouro de Granada se lhes

uniu, com 57:000 guerreiros.

Em vista de tão grande multidão, desani-

maram os hespanhoes, que, em conselho de

guerra, propozeram pazes com os mouros,

mediante uma avultada quantia de dinheiro.

Acompanhava a expedição portugueza, D.

Gonçalo Pereira, arcebispo de Braga, que

tenazinénte se oppoz a esta deliberação, o

que principiava a causar murmurações aos

castelhanos.

Então o rei portuguez disse: que não ti-

nha sahido do seu reino, com soldados sem-

pre costumados a vencer, para se retirar sem,

cmnbate. Que se os castelhanos temiam o

grande numero dos inimigos, elle só com os

seus 21:000 portuguezes os combateria e ven-

ceria. Que se as settas dos mouros (como di-

ziam,) eram tantas, que escureciam o sol, tan-

to melhor, porque combateriam á sombra.

O rei de Hespanha também era corajoso,

e do voto do nosso rei e do arcebispo de

Braga, pelo que logo gritou

—

Batalha! á ba-

talha!— palavra magica que, com a rapidez

do raio, electrisou os soldados, que todos

repetiram :

—

batalhai batalha!

Já disse o resultado d'esta jornada, de

eterna gloria para as armas porluguezas e

hespanholas.

O rei de Castella e os principaes fidalgos

da sua corte, acompanharam o nosso rei até

Olivença, onde se fizeram as mais cordiaes

despedidas.

Chegado D, Affonso IV a Évora, instituiu

a csnfrariâ de Nossa Senhora da Victoria,

em acção de graças, pela obtida dos mou-

ros. Foi a irmandade constituída na egreja

dos tres santos martyres Vicente, Sabina e

Christeta. Inscreveu-se el-rei como irmão,

e foi o seu primeiro juiz.

Mandou inscrever, em letras gothieas, em

uma grande lapide de mármore) que per-

manece embutida no pedestal que separa a

EVO

capella-mór da do Santíssimo) a inscriipção

seguinte:

Era 1318 (1340 de Jesus Christo)

Aben-Amorim (Ali Boacen, filho de

Amorim) Senhor de alem do mar,

confiado de si e do seu grande ha-

ver, passou áquem do mar, com ha

Forra (rainha Fátima) filha dei Rey

de Tunes, para perseguir e destrói)'

os Christaons. Cercou Tarifa, e o

seu poder era tanto, que se nom 'po-

dia somar. E pois El Rey D. Af-

fonso de CasteUa, viu que nom po-

de ser certo, ouve receio, e per si

veijo a Portugal, demandar ajuda

a ho Quarto Affonso, Rey de Portu-

gal, seu sogro. Á elproque mmjto de '

lha fazer, com seu corpo e com sew:

poder.

Logo sem tardança compecou ho)

caminho para a fronteyra, e man-

dou que os seus se fossem empós el.

De Évora levou cem Cavalleyros -.

e mil peões. Gonsalo Pires Carvoey-

ro, foi por Alferes.

Lidarom com os Mouros, e el Rey i

de Portugal entendeu com el Rey dee

Granada; e El Rey de CasteUa comi

Aben-Amorim.

E, mercê foi de Deus, que nuncai

Mouro tornou rosto. E morrendoo

delles tantos a que non poderom darr

conto.

Rey Aben Amorim e Rey de Gra--

nada fugirom. No arrayalde Aben-

Amorim acharom grande haver em i

prata e ogro, e houve- o El Rey dee

CasteUa.

Matarom hi ha Forra e muytass

ricas Mouras, e outras muytas Mou- -

ras, e meninos enfindos. Captiva—

rom um filho de Aben-Amorim (oo

infante Abohamo) e huã sua sobri--

nho, e hua sua neta. Deus seja porr

todo sempre bento, por tanta mercêê

quanta fez aos Christaons. Amen. .

Emquanto Évora foi corte, cresceraam os

edifícios d'esta cidade. A casa do senaddo da



EVO EVO 107

camará estava estabelecida no edifício onde

foi a antiga Sé (e onde hoje são os celleiros

dos arcebispos). Não sendo edifício condi-

gno de tal cidade, resolveram os vereadores

lançar uma finta ao povo, para a construc-

ção de uns novos paços do concelho. Esta-

va presente o pae dos pobres de Évora, João

Mendes Cicioso, que approvou a obra, mas

desapprovou a imposição do tributo; offe-

recendo-se a fazer á sua custa os novos pa-

ços, e assim o fez com grande magnificên-

cia.

D. Alfonso V ordenou, em reconhecimen-

to d'esta acção, e em memoria d'este servi-

ço à cidade, sepuzessem, na fachada do edi-

fício, em vez das armas d'Evora, as de João

Mendes Cicioso.

Em 1481, D. João (que no mesmo anno

foi rei, 2.° do nome) mandou fazer novos

ornamentos a este palácio, e por sua ordem

se lhe fííeram as varandas e columnas de

mármore, qac ainda existem.

Está este edifício situado em uma das me-

lhores praças d'Evora, onde se ostenta o pe-

lourinho, que oecupa o logar onde esteve

um chafariz, feito durante a usurpação de

Philippe II, A agua para este chafariz vi-

nha de uma nora, que estava no Terreiri-

nho, da rua da Sellaria, junto da torre do

rei Sisebuto. Durou este chafariz até ao rei-

nado de D. João IV, que restaurado o Aqiie-

dueto de Sertório, introduziu na cidade a

agiia da Prata.

El-rei D. Manuel, gostava muito da agua

de um poço, que havia junto da Piedade, pe-

lo que mandou romper este poço e encanar

a agua até ao chafariz que mandou con-

struir, pelo que ainda hoje se chama Cha-

fariz d'El-rei.

Segundo alguns escriptores, Évora foi a

primeira cidade fundada pelos netos de Noé,

conservando 'ainda hoje o nome e sítio pri-

mitivos.

Foi, no tempo de Viriato e Sertório, a pri-

meira capital da Lusitânia,

Foi também residência do cônsul romano

da Luzitania, e cabeça da religião idolatra.

Foi a primeira e principal praça de guer-

ra de Viriato, Sertório, Swintila, Sizebuto,

D. Alfonso Henriques, D. Sancho II, e D,

Nuno Alvares Pereira,

Era frente d'Evora conseguiram os lusi-

tanos as primeiras victorias contra as le-

giões romanas; ornando-se os templos d'es-

ta cidade com as bandeiras e tropheus dos

vencidos.

Consta que foi a primeira cidade da Pe-

nínsula Hispânica onde foi pregado o Evan-

gelho de Jesus Christo, pelo discípulo dos

apóstolos S. Manços, entre os annos 36 e

44,

Diz- se que os primeiros eremitas de toda

a egreja catholica foram eborenses, manda-

dos para a serra d'Ossa por S. Manços.

Foi o cardeal D. Alfonso, prelado eboren-

se, o primeiro que ordenou e introduziu nas

freguezias os livros dos assentos dos ba-

ptismos, casamentos e óbitos, pratica elogia-

da e approvada pelo Concilio de Trento,

que reconhecendo a sua necessidade, a man-

dou observar em toda a christandade.

Também este cardeal foi o primeiro que

obrigou os parochos a fazer a cathequese

aos seus parochianos, ao som da campa tan-

gida, e elle a fazia também na sua egreja.

Foi ainda èlle o primeiro que coordenou

as.Constituições da diocese d'Evora.

Foi em Évora que se creou pela primei-

ra vez o officio de meir.inho-mór, e que se

instituíram as guardas reaes dos ginetes e

alabardeiros, e foi seu primeiro capitão o

eborense Fernão Martins Mascarenhas,

Foi Alfonso Gonçalves Baldaya, o primei-

ro que trouxe a Portugal, despojos das nos-

sas conquistas do ultramar,

Pedro d'Evora— o primeiro que foi em
descoberta do caminho da índia, por terra.

Pedro Fernandes de Queiroz— o primei-

ro descobridor das íe7 ras anstraes.
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Soeiro Mendes— o primeiro que fundou

e governou praças portuguezas nas nossas

conquistas.

Todos foram eborenses.

Fei em Évora que el-rei D. Manuel man-

dou em descoberta da índia, por mar, a D.

Vasco da Gama (que era morador n'esta ci-

dade) e aos seus intrépidos argonautas;

dando -lhe aqui as necessárias instrucções e

entregando-lhe a bandeira real.

Foi também aqui— em Nossa Senhora do

Espinheiro, que recebeu as primeiras noti-

cias da feliz descoberta do Oriente; dando,

em acção de graças, duas coroas de oiro á

mesma Senhora e ao seu menino.

Eram naturaes d'Evora:

Lourenço de Brito—o primeiro que, sen-

do capitão de Cananor, defendeu um côrco

formal, na índia.

D. Pedro Estaço— primeiro mestre de S.

Thiago. desde que esta ordem se separou da

Hêspanha.

D. João Galvão— o primeiro bispo-conde

de Coimbra.

D. Martinho de Portugal— primeiro e úni-

co arcebispo da Madeira, primeiro primaz

do Oriente e primeiro e único legado a la-

tere de toda a Hespanha.

D. Fernando Vaqueiro—primeiro bispo

que passou à índia.

D. Gaspar de Santa Maria— primeiro ar-

cebispo de Gôa.

D. Pedro Fernandes Sardinha— primei-

ro bispo do Brasil.

D. Estevão Brioso — primeiro bispo de

Pernambuco.

Foi Évora a primeira cidade portugueza

que se revoltou contra os oppressores da

sua pátria no tempo de Viriato, de Sertório

e de D. João IV.

A primeira duqueza d'Aveiro (D. Beatriz

de Vilhena) era eborense.

Nasceram mais em Évora :

D. Bodrigo de Mello— primeiro conde de

Tentúgal, depois marquez de F«rreira.

D. Affonso de Portugal—conde de Wimio-

30, depois marquez de Aguiar.

D. Francisco Luiz d'Alencastre—coninde de

Alcanéde.

D. Fernando de Castro— conde de ] Basto.

D. Buy Mendes de Vasconcellos— -conde

de Castello Melhor.

D. Francisco de Vasconcellos— coonde de

Figueiró. '

D. Alvaro de Castro—conde de Monnsanto.

Buy de Mello— conde de Olivença, i.

D. Diogo da Silva de Menezes— connde de

Portalegre.

D. Pedro de Sousa— conde do Praàdo.

D. Luiz da Silveira— conde da Soiortelha.

D. João de Menezes— conde de Taiarouca.

D. Henrique de Menezes— conde dde Lou-

lé e de Tallença.

D. Pedro de Menezes—conde de Villala Beal.

D. João Fernandes da Silveira—pririmeiro

barão de Alvito.

Foi Évora solar dos condes de Canttitanhê-

!

de. Santa Cruz, Sarzedas, Torre, UiJnhão e

Villa Nova de Portimão;—dos senhor)res das

Alcáçovas, Bobadella (que depois foraram con-

dados); dos morgados da Oliveira e I Esbor-

randadouro;—das antigas e nobres fafamilias

de Canos (ou Cam) Cascos, Cogomminhos,

Pessanhas, Fuzeiros, Jacomes, Oliveinras, Pa-

talins, Pestanas, Portugaes e SilveirasiS. Além

de muitas outras familias nobres, quaie seria;

longo enumerar.
j

Havia em Évora e seu termo 5:5(XIX) casas"

vinculadas.

Consta que o primeiro bispo que e Évora

teve, foi S. Maneio, um dos 72 discipipulos de

Jesus Christo, no anno 35. O primeiroro bispo

christão que teve no século XII, foi DD. Soei-j

ro, feito em 1167. Seguiu- se-lhe D. Pfayo.

S. Maneio (ou Manços) avisado por)r Santi

Celerina, de que em uma barca velháia linhj

arribado a Sines o corpo de S. Torpeses, mar

tyr, • foi sepultar por suas mãos, a a 17 c

maio de S. Torpes era um patriricio i

corte de Nero.

É pátria de S. Celerino, que com sfâeus tio!

Laurentim e Ignacio (também de Evo/ora) fo
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ram martyrisados em Africa, no dia 3 de fe-

vereiro de 254. (Não se confunda com Santa

Celerina, que era dois séculos mais antiga.

D'esta trato adiante.)

No dia 3 de março do anno 300, imperan-

do Diocleciano, foram martyrisados n'esta

cidade S. Felix, S. Lueiolo e Santo Eusébio.

Aqui se assigaaram as pazes entre D. Fer-

nando de Portugal e D. Henaique II de Cas-

tèllâ, em 31 de março de 1369.

Aqui morreu em 1455, a rainha D. Isabel,

mulher de D. Affonso V e mãe de D. João II.

Em 29 de maio de 1483, aqui foi preso,

pelo próprio D. João II em pessoa, nos pa-

ços do conde de Olivença (onde o rei mo-

rava) D. Fernando 11, duque de Bragança e

cunhado da mulher de rei. No dia 21 de ju-

nho do mesmo anno foi condemnado à mor-

te e no dia seguinte degolado na praça gran-

de de Évora. (Vide Villa Viçosa.)

Apesar de ser muito conhecida a senten-

ça aqui proferida por D. Pedro I, julgo de-

ver registal-a.

Havia n'aquelle tempo na Sé d'Evora um
cónego chamado D. Henrique da Silva, fi-

dalgo de costumes devassos. Era aleijado de

um pé, e mandou chamar o mestre sapatei-

ro Affonso Annes, encarregando -o de lhe fa-

zer um par de sapatos, eom recommendação

de que o do pé aleijado fosse feito de modo
que lhe encobrisse o defeito. Trouxe o sa-^

pateiro os sapatos, mas como o do pé torto

lhe não disfarçasse a tortura, vae-se ao tris-

te sapateiro e o mata a bordoadas.

(Outros dizem que o cónego assassinou o

sapateiro por este não consentir que aquel-

le lhe seduzisse a mulher.)

Foi isto tão publico que os parentes do

tal fidalgo não poderam abafar completa-

mente a justiça, que por um crime de assas-

sínio sem provocação, se contentou em pro-

hibir o padre de assistir ao côro por espaço

de um anno.

Tinha o sapateiro um filho, que era pe-

dreiro, e que ainda era creança quando o

pae foi assassinado; mas jurou vingar tão

injusta morte. D'ahi a tres annos, em um
dia de Corpus Christi, matou o tal cónego a

punhaladas, publicamente na rua.

Mas o pobre rapaz não era cónego nem
fidalgo, pelo que foi preso e sentenceaào a

ser esquartejado vivo.

Estava então D. Pedro I em Évora, e ten-

do noticia d'esta sentença, admirou- se de

tanta perversidade em tão pouca edade, pois

o rapaz apenas tinha 18 annos. Mandou cha-

mar o reu à sua presença, que desassombra-

damente confessou o crime e o nenhum ar-

rependimento de o haver commettido. O rei

ordenou-lhe que dissesse qual era a razão

de tamanho odio contra o padre, e o crimi-

noso respondeu: «Se um malvado, abusan-

do da sua gerarchia, assassinasse injusta-

mente o pae de Vossa Alteza (os reis então

só tinham alteza) não quereria vingar a

morte do auctor de seus dias? D. Henrique

sem a menor razão e só por maldade, assas-

sinou meu pae. Minha mãe gastou com a

justiça tudo quanto tinha e até agora tem

soffrido a fome e a indigência com todos os

seus filhos (dos quaes eu sou o mais velho)

e de tudo foi causa quem matou aquelle que

pelo seu constante trabalho evitava á famí-

lia as privações.» «E que castigo teve D.

Henrique?» disse o rei. «O de não hir ao

côro um anno» respondeu o rapaz. «Por

Deus, disse D. Pedro, que, se é como dizes,

justiça se fará.»

Mandou logo alli averiguar o caso, e ven-

do que o rapaz em tudo fallava verdade,

disse : «É certo que commetteste um crime

de morte, e deves ser castigado; por isso te

candemno a não fazeres sapatos até de hoje

a um anno: vae em paz.» (Esta justíssima

sentença em nada prejudicava o rapaz, que

não vivia de fazer sapatos, mas de construir

paredes.)

Além d'isso condemnou os herdeiros do

cónego a restituírem á viuva todas as des-

pezas que tinha feito com a querella, e a da-

rem-lhe uma pensão annual suflQciente para

as suas despezas.

Durante a guerra da restauração, o gene-

ral castelhano D. João d'Áustria, filho bas-



110 EVO EVO

tardo de Philippe IV, toma Évora, depois de

uma heróica resistência, feita apenas por um
pequeno numero de alemtejanos e algarvios,

contra um numeroso exercito, a 22 de maio

de 1663; mas, depois da derrota dos caste-

lhanos no Ameixial (7 de junho—vide Amei-

xial) os portuguezes recuperam Évora a 24

de junho, estando os castelhanos só 32 dias

senhores da cidade. Mas n'este curto periodo

tiveram tempo de saquear a cidade, destruir

vários edifícios e commetter muitas barbari-

dades.

Em 29 de junho de 1808, o general fran-

cez Loison, com numerosas tropas, toma de

assalto esta cidade, que se achava cora pe-

quena guarnição e falta de toda a casta de

munições.

Os francezes, reentrando em Évora, assas-

sinaram todos que encontraram, não res-

peitando sexo nem edade ; roubara todas as

casas, e violam casadas e solteiras, assassi-

nando -as depois.

D. João II, sendo (pela segunda vez) ac-

«lamado rei em 1481, n'esse mesmo anno

reúne cortes n'esta cidade. N'ella escolhe

homens para o serviço da nação, dando tu-

do sómeníe ao merecimento. Refreia a liber-

dade do povo e abate o orgulho dos gran-

des.

Em 1490 torna o mesmo rei a convocar

cortes n'esta cidade, para deliberarem sobre

o casamento de seu filho, o princlpe D. Af-

fonso com D. Isabel, filha e herdeira dos reis

de Hespanhâ. (Talvez fosse uma fortuna para

Portugal a morte desastrada de D. Affonso,

como já disse. Se a morte o não arrebata

tão cedo, já então se teriam juntado as Hes-

panhas (a península ibérica) formando uma
só nação.

Aqui falleceu em 1557, Gil Vicente (o

Plauto portuguez.) Jaz na egreja do conven-

to de S. Francisco. Sobre a campa tem um
epitaphio composto por elle mesmo. (Hou-

ve dois poetas portuguezes do mesmo nome,

pae e filho. O que aqui morreu em 1557

foi o pae. Vide Bareellos.)

Quasi todos os nossos reis, desde j D. Af-

fonso Henriques até D. Sebastião, liiiveram

por vezes a sua côrte em Évora.

Foi cidade episcopal desde o primeieiro sé-

culo do christianismo (segundo a opinnião de

vários escriptores) até 715. Apenas re:esgata-

da do poder dos mouros, tornou a títer bis-

pos até ao cardeal infante D. AíTonsao, que

morreu em 1540. Foi então elevada esista mi-

tra á dignidade archiepiscopal, senddo seu

primeiro arcebispo o cardeal infante DD. Hen-

rique," depois rei. As rendas da mitraa eram

no século passado 140:000 crusados (5«56 con-

tos de réis!)

Em 11 de março de 715, foi martyyrisado

pelos mouros, Santo Arcomio, bispo dTEvora.

Não se sabe com certeza quantos 5 foram

08 confessores de Jesus Christo que ) n'esse

dia soffreram martyrio; mas sabe-s-se que

com Santo Arcomio foram também maiartyri-

sados S. Faustino, arcebispo de Braga.a, e de-

pois, de Sevilha; Theodofredo, bispo d de Vi-

seu; S. Fionio, bispo de Lamego e ( outros

muitos prelados, presbyteros e diaconaios da?

Hespanhas.

Parece que estes santos se tinhamn refu-

giado em um monte, para ahi celebranrem os

offlcios divinos, quando os mouros oos des-

cobriram e assassinaram. Este monte e estava

perto de Cáceres e de Xarandilla, E Hespa-

nhâ.

Tinha voto em cortes, com assento ) no 1."

o banco.

D. AffoRso I lhe deu foral em 28 dele abril

de 1167, que foi confirmado em Sanntarem

por D. Affonso II, em 1218. Tem tambèem fo-

ral dos mouros forros, dado por D. AAffonso

III, era Lisboa, a 16 de agosto de 127.73.

D. Manuel lhe deu foral novo, emLLisboa,

no 1.» de setembro de 1501.

A egreja e hospital da Misericórdia i foram

fundados em 1533.

A egreja matriz de S. Pedro foi egrejeja dos

templários foi fundada pelos annos de e 1180,

mas reeslificada depois, Estando muiiito ar-
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ruinada passou a parochiapara a egreja de

S. Francisco em 28 de novembro de 1840.

A egreja matriz de Santo Antão foi edifi-

cada na praça maior pelo cardeal infante

D. Henrique, arcebispo de Évora, era 1358.

A Casa Pia foi fundada era 183G.

O Monte de Piedade (celleiro para emprés-

timos aos lavradores pobres) foi instituído

pelo cardeal arcebispo D. Henrique (depois

rei) em 1576.

Quando Évora era corte dos nossos reis,

era residência de muitas das mais nobres

famílias de Portugal, que aqui tínhamos

seus palácios, muitos dos quaes ainda exis-

tem, sendo o mais notável o antiquíssimo

paço acastellado dos duques de Cadaval.

Também ainda existem restos dos antigos

paços reaes, com as suas formosas Janellas

gothicas (junto ao cenvento de S. Francisco)

e com a sua notável galeria das damas.

Tem Évora dois soffriveis theatros e uma
•casa de assembléa.

O quartel de cavallaria 5 é o mais bello e

vasto de todos os quartéis militares do reino.

Não tem a cidade nenhuma praça regu-

lar, mas tem varias e algumas muito espa-

çosas. O Rocio é fóra dos muros da cidade,

€ junto á porta a que dá o nome. É um
grande campo sem mais edifieios que um
chafariz. Tem uma alameda de arvores ain-

da novas, mas pouco concorrida, apesar de

ser um agradável passeio. E' aqui que se fa-

zem as feiras annuaes de 24 de junho e 12

de outubro. Esta é só de gado e muito con-

corrida, mas a do S. João (e a de Viseu) são

as maiores do reino.

Próximo ao Rocio, e Junto á parte exte-

rior das muralhas, está a horta dos soldados,

com seus arvoredos, tanques e flores. É um
bonito passeio, com extensas vistas, mas
também pouco frequentado.

A cidade é abundante de agua, distribuí-

da por vários chafarizes e alimentada pelo

(iqueducto da Prata. Tem também algumas

fontes extra muros.

EVO lli

Os arrabaldes d'Evora não são formosos.

Em torno das muralhas ha varias hortas e

a distancia se veem espalhadas aqui e alli

alguraas quintas arborisadas, mas poucas e

pequenas. Tudo o mais é uma planície vas-

tíssima applicâda a cearas de trigo. Só ao

longe se avistam montes, olivaes, e os fron-

dosos arvoredos dos montados.

É a cidade abundante de cereaes, azeite,

vinho, fructas, hortaliças, aves, caça, etc,

que lhe vem do seu termo, cujos terrenos

são de uma fertilidade extraordinária, e o

grande numero e variedade de gados que

n'elle3 se criam, e as suas óptimas lans, con-

stituem um dos mais importantes ramos do

seu eommereio.

É a 15.» estação do Caminho de Ferro do

Sueste,

Tem estação telegraphica de 1.» ordem ou

do Estado.

É quartel general do commandante da 4.»

divisão militar, desde 1869; e quartel de ca-

vallaria là." 5.

Tem por armas em um escudo branco um
cavalleiro, armado, com uma espada na mão
direita, e duas cabeças de mouro, de diffe-

rente sexo, na esquerda. A origem d'estas

armas é a tomada d'Evora por Giraldo Gi-

raldes que é o cavalleiro n'el[as pintado.

N'esta cidade capitulou (convencionou) o

exercito realista, a 27 de maio.de 1834. (Vi-

de Hist. Chronologica de Portugal e Evora-

monte.)

Próximo da cidade passa o rio Degébe,

que desagua na direita do Guadiana.

Évora é pátria de muitos varões distin-

ctos pelas suas virtudes, pelo seu saber e pe-

lo seu valor. Nomearei os seguintes:

Garcia de Rezende, nasceu pelos annos de

1474 e morreu pelos de 1554. Era varão de

grande talento. Escreveu a Chronica de D.

João n, de quem foi grande privado. É
também o auctor do tão estimado Cancio-

neiro (collecção de canções populares do

seu tempo e dos antecedentes).

Era também um primoroso desenhador e

^1
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foi o que fez o desenho da notável torre de

S. Vicente de Belém. Foi secretario da pom-

posa embaixada que o rei D. Manuel man-

dou ao papa Leão X. Instituiu o morgado

das Antas.

Aqui viveu em casas suas, que ainda tio-

je exibtem. Está enterrado na eapella que

mandou construir na egreja do convento do

Espinheiro.

Julga-se ser Évora a pátria de Jeronymo

Corte Real, nascido em 1540. Era morgado

de Palme, capitão-mór d'uma armada da

índia.

Foi pintor distineto e bom poeta. Es-

creveu os poemas Segundo cerco de Diu e

Naufrágio de Sepulveda, alêm de varias

obras de menos fama.

Pedro Fernandes de Queiroz, que nasceu

pelos annos de 1575. Foi almirante da es-

quadra hespanhola no tempo de Philippe

III (pelo que alguns, erradamente o teem por

hespanhol), e o mais notável navegador do

século XVII.

Segundo a opinião de Cook, foi Queiroz

o primeiro a suppôr a existência de um con-

tinente austral; e por isso, partmdo de Cal-

lao (Perú) a 25 de dezembro de 1605, des-

cobriu grande parte da Oceanía, sendo o

primeiro a encontrar o archipelago a que

Cook deu o nome de Novas Hebridas; a

ilha de Taíti e muitas outras do már do

Sul.

Ignora se quando, onde e como falleceu.

Santa Celerina (bisneta de Lúcia Pompea

Celerina) mulher de Lucio Venâncio (ou

Veronio) tribuno militar. Este se converteu

á fé câtholica, quando á Hespanha vieram

as relíquias de S. Thiago, apostolo, pelos an-

nos 44 de Jesus Christo) e bem assim sua

mulher. Eram ambos portuguezes e natu-

raes d'Evora.

Santa Celerina era tão rica e poderosa,

ainda depois de viuva, que, segundo alguns

escriptores, era senhora de quasi metade da

Lusitânia (!). Monfricio diz que ella possuia

metade da Lusitânia (isto, quanto a mim, é

força de expressão).

Edificou um magnifico templo a S; Tor-

pes, martyr, na villa de Sines, onde elUla vi-

via, por ser senhora de todas estas teierras.

Foi martyrisada em Sines a 17 de maitio de

65, imperando o feroz Nero.

O Manuelinho d'Evora

Não se sabe com certeza quem era ( o in-

dividuo legendário denominado Manuelelinho

d^Evora. D. Francisco Manuel de Melldo diz

que Manuelinho era um idiota, do quaal os

jesuítas se serviram para o inculcar c como

cabeça de motim, nas revoltas contra a u usur-

pação de Castella. Outros pretendem q que

elle era um fidalgo portuguez, desconbheei-

do em Évora (por ter estado muitos aiannos

ausente) e que se fingia louco, com o o lou-

vável intento de influir o povo para a li liber-

tação da pátria.

Manuel Severim de Faria, diz quee elle

era um offieial mechanico, chamado Malanuei

Martins d'Evora. Outros ainda lhe dão o dif-

ferentes nomes e empregos.

O que é certo é que todas as proclalama-

ções, protestos, reclamações, officios e e cor-

respondências diversas sobre a revolta a con-

tra a usurpação de Philippe IV, eram i assi-

gnados pelo Manuelinho.

A opinião mais seguida, por ser a i mais

verosimil, é que Manuelinho d'Evora,a, não

passava de um pobre mendigo idiota, i, que,

pelo seu estado mental, se soppunha p poder

escapar á cruel vindicta castelhana.

D. Paijo Peres Correia— mestre d.da or-

dem de S. Thiago da Espada; era filho d(de Pe-

ro Peres Correia e de D. Dordes d'Agiwuilar.

Nasceu nos fins do século XII ou primncipio

do XIII.

Morreu em Ucles (Hespanha) aos 1 11 de

fevereiro de 1275, com 33 annos de gov)veron

da sua ordem, como grão-mestre. Foi d com-

mendador-mór d'Alcácer do Sal.

Acompanhou D. Sancho II nas suas 6 expe-

lições contra os mouros do Algarve.

Pela deposição d'este monarcha, D. •. Payo

continuou com os seus freires e tropajas, na

gloriosa conquista d'aquella formosa ji parte

da amtiga nação lusitana, ganhando palalmo a



EVO

palmo e com o maior denodo e dedicação

as diversas e fortes praças mouriscas do

Algarve, até tornar este reino uma provín-

cia portugueza; expulsando os sectários de

Mahoraet para os seus covis africanos.

líão satisfeito das portentosas façanhas por

elle obradas em Portugal, durante os reina-

dos de D. Sancho II e de seu irmão, D. Af-

fonsoIII, acompanhou este monarcha áHes-

panha, onde continuou a prestar relevantís-

simos serviços a-) seu rei, á sua religião e

á sua pátria; adquirindo assim um nome

glorioso, que será eterno emquanto em Por-

tugal se presar a honra, o valor, o calholi-

cismo, a lealdade e o amor da pátria.

Tal era em toda a Europa a reputação

d'este aguerrido e incançavel batalhador por-

tuguez, que estando captivo dos turcos, em

Damietta, Luiz IX de França (S. Luiz) foi

D. Payo nomeado|unanimamente, pelos mais

: famosos chefes militares do christianismo,

j

para commandar a vanguarda do exercito

dos crusados, que se organisava para liber-

tar o monarcha francez.

Como se não levou a effeitojesta empreza,

por S. Luiz se ter remido a dinheiro, D. Payo

marchou com a sua hoste, em favor de Bal-

duíno de Flandres, imperador de Constanti-

nopola, contra os gregos. Balduíno lhe deu

em premio, para a sua ordem, a cidade de

Ticoya.

Finalmente, a vida d'este Ínclito e valoro-

I

sissimo portuguez, foi uma serie de feitos

gloriosos, que honram a cidade que tão jus-

tamente se ufana de lhe ser berço, e Portu-

gal que teve tal filho.

No Algarve linha elle, só com os seus ca-

valleiros e alguns populares, conquistado

Tavira, Silves e o então forte Castello de Pa-

derne. D. Sancho II, em premio de taes fa-

çanhas, lhe deu, para a ordem, em 1239, as

villas d'Alfâjar e Mértola (mandando então

1

mudar para esta o convento d'Alcácer.) Em

j

1240, tomou aos mouros,) para o rei de Cas-

tella, D. Fernando -o Santo) a villa d'Aya-

monte, que o mesmo rei lhe deu para a or-

dem, logo que foi resgatada. Em 1242, foi

1 feito Grão-mestre de S. Thiago. Estando na

I VOLUME III
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Hespanha em razão do seu emprego.Em 1243

conquistou os reinos de Murcia e Jaen, com

as importantes praças de Lorca, Mula e Car-

thagena. Com o destemido cavalleiro D. Lou-

renço Soares (também portuguez) conquis-

tou Sevilha, em 1247; e em seguida, A>res,

Texeda, Arcos, Nebrissa, Bejar, Medina-Si-

donia, e S. Lacar. Depois veio ajudar o nos-

so D. Affonso III á conquista de Faro.

(Os milagres que lhe attribuem de fazer

parar o sol, e fazer rebentar agua de uma

penha, diz -se que tiveram logar na Serra

Morena, e não no Algarve, como outros er-

radamente asseveram.)

Fundou muitos conventos da sua ordem,

na Itália e Hespanha, e alguns na Hungria,

Depois de ser grão-mestre de S. Thiago

(que então se chamava Cavallaria d'Ucles,

por estar nesta villa o convento principal)

veio trez vezes a Portugal. A primeira, em
1252, a negócios da ordem; alcançando do

rei algumas rendas, e de D. Ayres Vasques,

bispo de Lisboa, as egrejas de Almada, Ce-

zimbra, Palmella, Setúbal, Belmonte, Villa-

Nova de Canha, Alcochete e Sebona. A segun-

da em 1261, convidado pelo rei D. AíTonso

III para ser padrinho de seu filho, D. Diniz,

depois rei. A terceira, em 1272, para com-

por certas desavenços entre seu compadre e

a ordem.

Tantos serviçes e tão espantosas façanhas

tiveram por premio— a ingratidão e o es-

quecimento. Nem uma lagem raza, nem o

mais simples epitaphio nos diz hoje onde ja-

zem os ossos venerandos d'este heroe legen-

dário!

Dizem uns que está sepultado em Talave-

ra; outros, que na egreja de Santa Maria de

Tudia, que elle edificou e consagrou á Vir-

gem, no sitio em que o sol parou, para o

deixar completar a derrota dos mouros.

Mas, se a ingratidão castelhana deixou no

olvido e seu mais ínclito grão-mestre, que

um obscuro portuguez lhe levante aqui es-

te singello monumento, que leve aos vindou-

ros os feitos gloriosos d'este varão immor-

tal. Sirva-lhe de epitaphio o que o padre

Marianno diz na sua Historia.

IPSO ANNO PELAGIUS CORREA D. JACOBI MAGISTER

8
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EXTmCTUS EST, ANNIS GRAVIS, OMNI LAUDUM
GENERE BÍLLO, PACEQUE CLARISSIMUS

D. fr. Luiz Mendes grão-mestre da ordem

de Malta. Nasceu na rua dos Infantes, em
ISSO. Foi um grande latino. Em 12 de se-

tembro de 1571, se alistou freire da dita or-

dem, úrâiiAo -lhe,â&provanças, da sua antiga

nobreza, o celebre D. Antonio 1.°, grão prior

do Crato. Fez a guerra do Levante com D.

João d'Áustria, do qual foi embaixador, em
Malta. Foi dois annos capitão da famosa gal-

lé Esperança, e na batalha de Chaca, saltan-

do em terra, obrou grandes prodígios de

bravura, sahindo do combate com 28 feridas,

muitas d'ellas graves; que, se lhe poseram a

vida em perigo, lhe immortalisaram a fama.

Em 1589 o mandou a ordem a Portugal,

como recebedor das suas commendas, e à'es-

te reino a Roma, como embaixador de Mal

ta; ostentando-se tão dextro politico, como
tinha sido militar intrépido. O papa Paulo

V, lhe oftereeeu o bailiado d'Áquila, que el-

le recusou.

Em 1609 foi feito conservador da sua or-

dem, e em 1613, general das gallés da ar-

mada; ecom ellas acoçou os turcos, dando-

Ihe repetidos e sempre vietoriosos comba-

tes.

Foi depois bailio de S. João d'Acre, com-

mendador de Montouto e Elvas, que trocou

com a commenda de Vera- Cruz. Teve tam-

bém, por graça especial, as commendas de

Villa Cóva, Rossas (Arouca) Froços e Algoso.

O rei o quiz fazer também commendador
de Santarém e Pontével, mas elle regeitou,

em beneficio do seu antigo camarada, An-
tonio Pereira de Lima.

Foi eleito grão-mestre da Ordem de Malta

em 17 de setembro de 1622. Foi o 3.» grão-

mestre portuguez e o 54.» da ordem. Succe-

deu-lhe o immortal D. Antonio Manuel de

Vilhena, filho dos condes de Villa-Flor.

Morreu este grande vulto portuguez, na
ilha de Malta, pelos annos de 1630.

Vasco Martins de Mello, senhor de Povos
e Castanheira (do Riba Tejo) tronco da ca-

sa dos marquezes de Ferreira e duques de '

Cadaval e Buarcos, e alcaide-mór dTEvora.^

Foi para Castella com a infanta D. Bdeatriz,

quando ella casou com D. João I, de CCastel-

la. Achando- se com a corte em Toledo, i quan-
do chegou a noticia da morte de D. Feernan-
do de Portugal, o mandou o rei casteblhano,

que montasse acavallo e acclamasse DO. Bea-
triz rainha de Portugal, ao que o leal 1 fidal-

go respondeu— tComo guarda niór ddosreis

de Portugal, antes perderei a vida ddo que
concorrerei para semelhante traicção < á mi-

nha pátria. Se quereis proseguir na vos»ssa in-

justiça, escolhei alferes, ou menos hoonrado

ou menos escrupuloso que Vasco Marftins de

Mello.»

O rei, pasmado de tanta coragem, cconten-

tou-se em nomear outro alferes (portáa-ban-

deira.) Vasco Martins de Mello, veio lopgo pa-

ra Portugal com seus tres filhos (Goonçalo,

Vasco e Martinho) todos naturaes dTEvora,

e todos quatro foram partidários e aamigos

dedicados do mestre d'Aviz, distinguirindo-se

em todas as batalhas em que entraranm, du-

rante essa guerra, em defeza do seureei e da

sua pátria.

A infanta D. Isabel, filha de D. Joãão I, e

da rainha D. Philippa aqui nasceu, f em H
de fevereiro de 1397.

Era uma senhora dotada de rara boelleza,

grandes talentos e angélicas virtudess; pelo

que, foi pedida em casamento por nmuitos

príncipes da Europa. Casou com Phhilippe

III, o Bom, duque de Borgonha, conde e e se-

nhor de Flandres; ura dos mais podderosos

soberanos da Europa, e experimentííado e

corajoso guerreiro, que conquistou eeuniu
aos seus estados a Hollanda e Zelandiaia. Ti-

nha casado duas vezes, a primeira co;om D.

Michaela, filha de Carlos VI de Françaia; e a

segunda com D. Bona d'Artois, viuva d de seu

tio, o conde de Nivers e Rethel, das q qmies

não teve filhos. '
;

Levou a nossa infanta em dote 15G0 mil

cruzados (60 contos de reis) que n'âq quelle

tempo era uma quantia fabulosa. O dduque
a mandou buscar a Portugal por uma a bri-

lhante esquadra composta de 39 vasoos de

guerra, nos quaes vinha a flor da nobbreza

flamenga e borgonheza.
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Com feliz viagem, chegou a nossa infanta

a Bruges (19 de janeiro de 1430) onde o

duque a esperava, e a recebeu cora as mais

delicadas manifestações d'amor e regosijo.

Foram esplendidas as festas que então se

fizeram a este casamento, e o duque, insti-

tuiu logo, em honra de sua esposa, a nobilís-

sima ordem do Tosão d'ouro (que só se con-

fere a soberanos e a indivíduos da mais al-

ta nobreza, ou— e raras vezes — aos mais

importantes serviços. Tinha esta ordem na

sua instituição, só 39 cavalleiros— (o nu-

mero dos navios que vieram buscar a nova

duqueza.)

A vida d'esta immortal portugueza, foi

uma sequencia d'acç8es nebres, virtuosas e

cavalheirescas. Sabendo que era tomada pe-

los turcos acidade de Cónstantinopuia (14S3)

escreveu, com seu próprio punho, a todos os

príncipes chrislãos, animando-os a recobra-

ra e oíferecendo-se com todos os seus vas-

sallos para companheira dos trabalhos e da

conquista.

Pretendia Carlos VII de França que os es-

tados de Borgonha eram seus faedatarios,

e que lhe deviam pagar tributo, vindo os seus

duques assistir aos parlamentos. Defendia o

duque a sua soberania, não querendo reco-

nhecer-se suzerano de França.

Estava o negocio a pique de um rompi-

mento, que seria fatal aos dois estados
; pa-

ra o impedir, passou a duqueza a Paris, e

com palavras eloquentes persuadiu a el-rei

que o pleito se decidisse pelo duello de dois

cavalleiros. Elie aeceitou, nomeando o mais

destro e esforçado cavalleiro francez que ti-

nha na sua côrte. A duqueza escolheu para

seu defensor, o nosso immortal Alvaro Gon-

çalves Coutinho (o Magriço), que voltava

triumphante, com os seus onze cavalleiros,

dos celebres duellos de Londres. (Vide Cea.)

Chegou o dia do duello, ao qual assistiu,

em publico tabolado, toda a còrte de Fran-

ça, a nossa duqueza, os respectivos juizes e

muita nobreza e povo. No primeiro Ímpeto,

partiram os contendores as lanças, e puxan-

do das espadas, o impetuoso e destro Magri-

ço, cortou a cabeça ao seu adversário, ven-

cendo assim o pleito da sua real patrícia.

Teve a duqueza tres filhos, dos quaes dois

morreram meninos, sendo seu herdeiro o

duque D. Carlos, o Atrev do, que morreu,

combatendo intrepidamente na batalha de

Nancy. Deixou por única herdeira, D. Maria,

que casando com Maximiliano, archiduque

d'Áustria, que era seu primo (por ser filho

do imperador Frederico III e da imperatriz

D. Leonor, infanta portugueza, filha do nos-

so rei D. Duarte) e levou em dote á casa

d'Áustria os senhorios de Flandres e Bor-

gonha.

Depois de estar escripto tudo quanto se

acabou de ler, com respeito a Évora, obtive

mais as seguintes noticias, das quaes julgo

não dever privar os leitores, a quem peço

desculpa de não irem no logar competente.

Já fallei na virtuosa martyr eborense. San-

ta Celerina, que, segundo a Évora Gloriosa,

foi assassinada pelos romanes, em 93 ou 94,

Por espaço de 209 annos, foi o christia-

nismo progredindo na Lusitânia; porque as

perseguições de Trajano, Adriano, Décio e

Aureliano, não passaram áquem dos Pyre-

neos; mas sendo imperadores os cruéis Dio-

cleciano e Maximiano, todo o império roma-

no nadou em sangue christão.

Para as Hespanhas veio como presidente,

Daciano, o monstro mais sanguinário da Itá-

lia, que, no meio dos tormentos mais atro-

zes, encheu de sangue a terra e de marty-

res o ceo.

Chegado a Évora, já manchado do sangue

de milhares de victimas, deu começo á mais

horrorosa carnificina, morrendo no suppli-

cio innumeros martyres, cujos nomes hoje

se ignoram.

Mandou prender S. Vicente, mancebo no-

bre, das primeiras famílias da cidade, e com
palavras amigáveis e carinhosas tentou per-

suadil-o que adorasse os idolos da repubU-

ca. Vicente lhe respondeu, modesta, mas ter-

minantemente, que não deixaria o Deus ver-

dadeiro pelos falsos deuses.

Daciano ordenou aos soldados, que levas-

sem o santo ao templo de Júpiter, para que

lhe sacrificasse, e quando o não fizesse, o as-

sassinassem.

Os soldados prenderam Vicente com cor-
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das e o levaram em direcção ao templo; mas,

jjo meio do caminho, parou, pedindo aos

soldados que o matassem, pois preferia isso

a ver os seus falsos deuses. Então— diz a

tradição— os soldados não o poderam tirar

de sobre a pedra em que estava, tão firme,

que suas pegadas n'ella ficaram impressas, i

Os soldados, assombrados com isto, se con-

tentaram em o pôr em uma casa próxima,

apenas guardado por dois soldados, que o

deixavam fallar com quem o procuravà.

Vieram suas irmans Sabina e Christeta, que

expondo -lhe a pouca edade (d'ellas) e os pe-

rigos que corriam entre os soldados roma-

nos, lhe supplicaram fugisse com ellas para

algum sitio remoto.

0 santo, annuindo, fugiu com ellas até á

cidade d'Ávila, onde porém foram presas e

atormentados na catasta; mas, como no

meio d'este atroz supplieio, os tres irmãos

continuassem a louvar o Senhor, lhes esma-

garam as cabeças com pedras, até fallece-

rem.

Teve este martyrio logar, no dia 27 de ou-

tubro do anno 303 de Jesus Christo.

Seus corpos ficaram expostos aos animaes

carnívoros, no próprio sitio do supplieio;

porém uma serpente gigantesca se enroscou

aos tres cadáveres, fazendo-lhes vigilante

sentinella.

Um judeu, que vivia em Avila, se dirigiu

ao sitio, para ultrajar os santos despojos;

porém a serpente, solta-se dos santos e se

enrosca no judeu, que, vendo -se em tama-

nho perigo, e conhecendo o milagre, suppli-

cou a Deus o livrasse da serpente, promet-

tendo abraçar a religião christan e erigir

um mausoléu aos santos martyres.

Concluída esta oração do judeu, a ser-

pente o largou, e foi para a sua cova. Elie

cumpriu as suas promessas : fez-se christão

e construiu o promettido sepulchro, sobre o

qual, quando cessaram as perseguições, se

edificou um formoso templo, onde descan-

1 Esta pedra ainda hoje é objecto de ve-
neração do povo. Está na sua egreja ; mas
já se não conhecem os vestígios dos pés,

porque o povo tem raspado a pedra, para
ser o pó applieado como remédio para va-
rias doenças.

çaram as cinzas de S. Vicente e suas ir-

mans, até ao anno de 1062, no qual el-rei

D. Fernando levou para a cidade de Leão o

corpo do Santo, e o abbade, arlense, Garcia,

para o seu convento, as de Santa Sabina e

Christeta.

A casa d'estes tres santos, e na qual elles

nasceram, era encostada aos muros da ci-

dade, e n'ella, em sua memoria, erigiram os

eborenses uma pequena ermida, que Luiz

Eloy (também eborense) transformou, em
1467, em bellissima egreja, que ainda existe.

Pouco tempo depois de S. Vicente e suas

irmans derramarem em Avila o seu sangue

pela santa religião de Jesus Christo, em
Évora eram pela mesma causa martyrisados

18 confessores da fé,'á qual tinham sido con-

vertidos por S. Vicente. Eram estes—S. Fe-

lix (guia e chefe de seus companheiros) ou-

tro S. Felix, e os santos Luciolo, Fortunato,

Eusébio, Martinho, Herodes, Antigonio, Ja-

nuário, Tortulla, Calixto, Gaviano, Quiriolo,

Donato e Quinto, e tres soldados das tropas

imperiaes, chamados Basilico, Eutrópio e

Cleonico. Os 15 primeiros eram eborenses,

mas ignora-se a naturalidade dos militares.

Foram martyrisados pelo procônsul As-

clepiades, que, depois de os fazer soíTrer os

mais incomportáveis tormentos, os fez dego-

lar, em 3 de março do anno 304 de Jesus

Christo.

No anno 305, voltou a Évora o sanguiná-

rio Daciano, e constando -lhe que varias pes-

soas professavam a religião catholica, man-
dou prender quantos poderam ser encon-

trados, e, vendo que eram inúteis todas as

suas diligencias para os fazer abjurar o

christianismo, os mandou levar a Ouréga

(que então se chamava Touréga) 12 kilome-

tros distante da cidade (vide Ouréga) onde

elle então residia, em um sumptuoso palá-

cio, e uma magnifica quinta, com um so-

berbo aqueducto, banhos, etc, (do que ain-

da ha vestígios) e alli, na sua presença, os

mandou degolar a todos; fazendo-os enter-

rar em uma gruta, ainda hoje chamada Co-

va dos Martyres.

Ignora-se o numero e os nomes d'estes
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martyres, e só se sabe que eram muitos.

O nosso famoso antiquário, Manuel Seve-

rira de Faria, viu, em poder do prior d'Au-

réga, um pergaminho antiquíssimo, que re-

latava este martyrio ; mas, sem mais porme-

mores do que os que ficam mencionados.

Ainda em Ourega, e pelo mesmo Daciano,

foram martyrisados outros santos confesso-

res de Jesus Christo. Para evitar repetições,

vide Ouréga.

. Tinha Évora sete freguezias, no tempo de

D. Theotonio de Bragança. Além das cinco

de que Já tratei, eram também parochias,

S. Joanniaho e Santa Martha ;
mas, tirando

D. Theotonio a côngrua aos dois parochos,

seu suecessor, D. Alexandre supprimiu es-

tas duas freguezias, em 1602,

Diz -se que a primeira Sé que houve em

Évora, no tempo de S. Manços, foi instituí-

da no anno 35 de Jesus Christo, mas so-

mente existia como congregaçã,o. Em quan-

to viveu Santa Celerina, servia a sua casa

de templo episcopal.

Depois do martyrio d'esta santa, até á en-

trada dos mouros, dizem alguns manuscri-

ptos antiquíssimos, que a egreja de S. Pe-

dro fora a cathedral d'Evora, o que não é

verosímil, porque até ao império de Cons-

tantino (4." século) não houve templos pú-

blicos christãos. É mais provável que os bis-

pos jda Lusitânia, como os das outras partes

do mundo christão, celebrassem os officios

divinos e mais ceremonias religiosas, nas

grutas e subterrâneos.

Quando os árabes invadiram a Lusitânia

(715 e 716) a maior parte do povo d'Evora

fugiu para as Astúrias e o restp foi captivo

para Marrocos; ficando a cidade completa-

mente despovoada de christãos.

Os árabes, vendo que não havia quem cul-

tivasse os férteis campos d'Evora, attrahi-

rampara aqui os christãos, dando-lhes gran-

de parte das terras abandonadas pelos ebo-

renses. Permittiram-lhes o culto da religião

christan, mas não consentiam que elles mo-

rassem na cidade, porém só nos seu? arra-

Jbaldes.

Resgatada a cidade do poder dos mouros,

por Giraldo Giraldes (como já disse) D. Af-

fonso Henriques fez bispo d'Evora a D. Soei-

ro I, que governou 14 annos, succedendo-

Ihe, em 1180, D. Payo, que no 6." anno do

seu governo (a 24 de abril) lançou a primei-

ra pedra do edifício da nova Sé, no logar

em que está o altar de S. Manços. Levou 18

annos a construir este templo, e no dia de

S. Manços, 21 de março de 1204, a dedicou

e consagrou a Nossa Senhora da Annuncia-

da ou do Anjo.

Emquanto duravam as obras, se faziam

os oííicios divinos em uma casa visinha, que

foi depois casa do senado da camará e por

fim celleiro dos arcebispos. É' contigua ao

paço archiepiscopal.

Alguns escriptores sustentam que no si-

tio da actual Sé, havia uma cathedral, edi-

ficada nO tempo dos godos, a qual, depois

da invasão mourisca serviu, segundo uns,

de mesquita, e segundo outros, de residência

do mufti árabe (pontífice) sendo a sua prin-

cipal mesquita o templo ãe Diana. Que, de-

pois da tomada d'Evora pelos portuguezes,

foi purificado o antigo templo, tornando a

servir de Sé, por espaço de 20 annos; sen-

do depois arrazado, para se construir a no-

va Sé, por a primittiva ser muito antiga e

pequena.

Parece que no tempo dos árabes se veio

a construir em Évora uma egreja christan

(musarabe) que, segundo alguns, foi a egre-

ja de S. João Baptista, depois, da Madre de

Deus, que ficava então no arrabalde, na rua

da Mesquita e Farrobo, que os christãos oc-

cupavam com as suas famílias. Junto d'es-

ta egreja, fundou D. AíTonso I, em 1167, o

seu hospital real.

O cardeal D. Affonso foi o ultimo bispo

d'Evora, que, por morte d'aquelle prelado,

foi elevado á cathegoria de archiepiscopado,

sendo seu primeiro arcebispo, o cardeal (in-

fante e dep«is rei) D. Henrique.

Antigos Hospitaes d'Evora

Doze hospitaes e albergarias teve esta ci-
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dade, no tempo do seu maior explendor

:

aquelles para abrigo e tratamento de doen-

tes pobres, e estas para recolher e agasalhar

viajantes, romeiros, peregrinos, etodosos que

sequizessemutilisard'esteasylo de caridade.

1.
"—De S. João dfí Jerusalém, (o mais an-

tigo e mais nobre de todos.) Fundado por D.

Affonso Henriques, na rua da Mesquita (jun-

to da egreja musarabe, em que os christãos

celebravam os officios divinos, durante a do-

minanão agarena, como já disse) aolqual sue-

cedeu, no mesmo sitio, o collegio e egreja

da Madre de Deus.

2. "

—

Do Corpo de Deus, da Sé. Ficava pa-

ra a parte da Freiria de Baixo.

Era para os enfermos da freguezia da Sé.

3,0— De Santo Antão. Junto á ermida des-

te santo, para a parte em que está hoje o

convento de Santa Catharina. Era para os

infelizes atacados pela aseorosa moléstia, de-

nominada—/b^o de Santo Antão—(moTídâ)
muito vulgar n'aquelle tempo.

4."

—

De S. Bartholomeu. Ficava junto á

Porta d'Aviz, contiguo a umacapella do mes.
mo santo, que em 1612 o padre Lourenço
Martins transformou em egreja.

5."

—

De S. Gião (Julião) que é o orago e

padroeiro de todos os hospitaes de Flandres.

6.»— Dí! S. João. Estava encostado á anti.

ga muralha da cidadi, próximo da Porta de

Moura, e ao edifício que depois foi casa da
róda dos expostos.

7."— Do Salvador Era no terreiro da egre-

ja do Collegio, e cujas rendas se annexaram
depois ao hospital de S. João de Jerusalém

(o l-") e as casas serviram para recolhimen-

to dos fundadores do convento do Salvador.

8.°— Do Espirito Santo. Situado junto á

egreja da mesma invocação.

9.»— De S. Bento. Julga -se que foi junto ao

mosteiro d'este santo, e que servia para os

enfermos do mal de S. Lazaro ou gafas (ele-

phancía.)

10.°—De S. Francisco.ErsL unido ao con-

vento da mesma invocação.

Íl^—Da Santíssima Trindade. Este e o

antecedente, encorporou o bispo D. Marti-

nho ao hospital do Corpo de Deus da Sé, o

segundo mencionado.

i2."— S Braz. Que serviu de Casa de

Saúde e enfermaria, para os atacados de pes-

te em 1479. Era um grande barracão de ma-
deira, construído exclusivamente para o?

doentes d'aquelle contagio, findo o qual, se

desmanchou, e as poucas rendas que tinha

se uniram ao hospital de S. João, o 6°. men-
cionado.

Quasi todos estes hospitaes tinham boas

rendas; mas, como ellas passavam por mui-

tas mãos, pouco chegava aos pobres.

Para evitar estas desordens, D. Aflfonso V
lhe nomeou administradores; mas como nem
com essa providencia se evitavam os extra-

vios; e se dispendia muito, com o grande

pessoal empregado, D. .loão II alcançou do
papa, Alexandre VI, licença para unir em
um só hospital as rendas de todos os doze;

mas como morreu (em 25 de outubro de

1495) foi o rei D. Manuel, que, com grande

magnificência, fez construir o novo hospi-

tal, em 1505; escolhendo para esta funda-

ção o sitio do Espirito Santo, por ser mais

espaçoso e sobre a muralha da cidade. E
porque teve alguns escrúpulos sobre a pri-

meira bulia da união, impetrou nova bulia,

que obteve do papa Julio II, em 23 de agos-

to de 1508. 1

D. Manuel, e depois seu filho, D. João III,

confiaram o governo d'este hospital a pes-

soas de provada virtude, até que om 1535

ou 1536, o rei (D. João III) o entregou, co-

mo a maior parte dos outros de Portugal,

aos cónegos seculares de S. João Evangelis-

1 A Évora Gloriosa, que vou seguindo (no
que me convém) traz aqui um anachronis-
mo de 90 annos, e uns poucos de dispara-
tes. Diz que D. Manuel fundou este hospital

em 1595, isto é, 74 annos depois da sua mor-
te, pois todo o mundo sabe que este monar-
cha falleceu, em Lisboa, em 13 de dezembro
de 1521. Diz que foi o papa Alexandre VI,
que expediu a segunda bulia, em 23 de agos-
to de 1598, quando é certo que Alexandre
VI foi feito papa em 1492 e morreu em 1503.
Desde este pontifiee até ao anno de 1598,
reinaram nada menos de 18 papas, que fo-

ram: Pios III, IV e V; Julios II e III; Leões
X e XI; Adriano VI; Clementes VII e VIII;

Paulos III e IV; Marcello II; Gregorios XIII
e XIV; Xisto V; Urbano VII e Innocencio
IX (AUquando dormitat Homert($!J



EVO EVO 119

ta ({oyos) que, com louvável zelo e carida-

í de evangélica, o administraram, até que em

i551, por justos motivos, e voluntariamente,

desistiram d'este penoso encargo.

El -rei entregou a superintendência a seu

irmão, o cardeal D. Henrique, que nomeou

para administrador da casa ao cónego Go-

mes Pires, até 1562, e a Luiz Alvares de

Azevedo, prior de S. Thiago, até 1567. Estes

dois varões, insignes em lettras e em virtu-

tudes, foram exemplares administradores;

até que, em 6 de abril do dito anno de 1567,

: o cardeal D. Henrique (então regente na me-

noridade de D. Sebastião) entregou in per-

petimm, a direcção exclusiva do hospital, á

mesa da Santa Casa da Misericórdia.

Os edifícios dos outros hospitaes se con-

verteram em casas de particulares, ficando

apenas existindo o hospital dos lázaros (de-

dicado a Santo André) fóra da Porta do Ray-

mondo, que consta ser fundação do bispo D.

Affonso de Portugal. Foi arrazado em 1663,

por ser visinho ás muralhas, e para as des-

obstruir, quando D. João d'Áustria pôz cer-

co á cidade, n'esse anno. As suas rendas

foram para o hospital real.

Além dos hospitaes que ficam deseriptos,

. havia em Évora alguns mais modernos. São

os seguintes

:

Hospital de Convalescentes {de S. João de

Deus) fundado por Bartholomeu do Valle.

Era entre as Portas de Aviz e da Lagoa. Es-

te caridoso eborense, que era pobre, susten-

tou toda a sua vida este hospital, com o pro-

ducto do seu trabalho e com o das esmolas

dos bemfeitores. Por morte do instituidor,

deixou de existir (por falta de meios) este

- Píil e caridoso estabelecimento.

A todos estes hospitaes excedia em rique-

za e magnificência, o Hospital da universi-

dade, que é ura sumptuoso palácio, manda-

do fundar pelo testamento do cai^deàl' D.
' Henrique, para tratamento dos lentQS, êça-

piçegados e. estudantes pobres. ' ^

Lançou-lhe a primeira pedra o reitor, pa-

dre Manuel de Sequeira, era 18 d« setem-

bro de 1584, 3 annos-, Y mezes e 18 dias de-

pois do falleciraento de D. Henrique.

Fica no fira da rua de Machede, em frente

da ermida de Nossa Senhora da Natividade,

fundada sobre uma das antigas portas da

cidade.

De propósito guardei para o fim a narra-

ção da historia de um hospital ainda exis-

tente, por querer dar mais desenvolvimento

a esta matéria. É o

Hospital-asylo de velhas pobres, de Santõ

Antonio do Conde

Se são nobres os feitos gloriosos do sol-

dado intrépido, que no horror de mil bata-

lhas expõe seu peito magnânimo aos golpes

de inimigos furiosos, em defeza do seu Deus

e da sua pátria ;
conservando, à custa de seu

sangue, a religião, a paz, a propriedade e a

honra de seus patrícios— se merece honro-

sos elogios e gratidão eterna o sábio, que,

passando a vida em profundos e aridissimos

estudos, para dotar a humanidade com li-

vros preciosos— quanto é nobre e digno de

louvor o homem benéfico, que se dedica ao

allivio e protecção de seus irmãos desvali-

dos, e exerce uma das mais santas virtudes

da religião christan— a Caridade!

É n'este caso que está o sr. D. José de Me-

nezes e Távora Rapack da Silveira e Castro

d'01iveira e Miranda, marquez de Vallada,

um dos mais illustrados fidalgos dos nossos

dias, e o que em mais larga escala exerce

com prazer e sem ostentação a virtude da

caridade.

Não precisava o sr. marquez, nem da sua

coroa, nem dos antigos pergaminhos de seus

régios ascendentes, para se nobilitar. A sua

principal nobreza está nos seus actos de ca-

ridade e na sua incontestável illustração.

Não julgo porém fóra de propósito saber-

se que o sr. marquez de Vallada é um do&

mais nobres fidalgos d'este reino.

É 19.0 neto d'el-rei D. Sancho I, por sua

filha, D. Thereza Sanches, casada com D. Af-

fonso Telles de Menezes. lambera, é descen-

dente, por linha legitima, do infante D. Af-

fonso (filho d'el-rei D. Affonso IH e da rai-
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nha D. Brites) casado com a infanta D. Vio-

lante Manuel, filha do infante D. Manuel e ne •

ta de D. Fernando III (o Santo) de Castella.

É o sr. marquez, por allianças, também
descendente dos antigos condes de Basto

;

dos Castros, d'Evora; dos Mirandas, daPa-
tameira; dos senhores de Menezes e de ou-

tras nobilíssimas famílias, cujo principal re-

presentante é actualmente; assim como se-

nhor e administrador de todas estas nobres

casas.

Descende também de um irmão do céle-

bre Ruy Dias de Bivar (o Cid) e do famosís-

simo capitão Giraldo Giraldes, o Sem Pavor.

Dadas estas explicações preliminares, tra-

temos do^ hospital- asylo.

Lê-se na Évora Gloriosa (do padre Fran-

cisco da Fonseca) a pag. 230, n.° 408, que—
D. Fernando de Castro, l." conde de Basto i

fundou um hospital, na travessa fronteira á

universidade, abaixo da do Salvador, para

velhos e velhas, a quem a falta de forças e

sobra de edade, embaraçava de ganharem a

sua vida.

No cartório da casa de Vallada existe o

testamento do fundador, no qual determiaa

aos seus herdeiros que melhorem, quanto

lhes fôr possível, as condições d'este pio es-

tabelecimento.

O sr. marquez de Vallada, posto ser her-

deiro do l.° conde de Basto, por ter perdido

grande parte dos rendimentos d'esta casa,

em vista da legislação liberal de 1834, e ain-

da por outras razões, não podia ser, juridi-

camente, obrigado á conservação d'este esta-

belecimento
; porém a sua caridade não lhe

consentiu deixar morrer ao desamparo as

pobres desvalidas. ^

» Não le confunda a família d'este conde
de Basto, com a moderna do conde do mes-
mo titulo, que foi ministro do senhor D. Mi-
guel I. Este morreu sem descendentes; a li-

nha primogénita d'aquelle, extinguiu se no
ultimo (antigo) conde de Bâsto, D, Louren-
ço de Gaatro, casado cora D. Violante de
Lencastre, da casa dos duques de Aveiro
(bisneta de D. João II) de cujo matrimonio
não ficaram filhos.

2 O sr. imarquez não limita á sua benefi-
cência uaicamentc a este asylo—também
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Tem pois o sr. marquez cuidado coifi pa-

ternal solicitude da prosperidade do asylo

das suas velhas, como elle lhes chama, yísí-

tando-o varias vezes, e procurando todos os

meios de lhes fater passar os últimos dias

de sua longa existência no conforto e cari-

nho que as suas edades e moléstias reda-

mam. Honra lhe seja feita, e aos ricos da

terra que lhe seguirem o nobre e religioso

exemplo.

O palácio do sr. marquez de Vallada, em
Évora, está situado no logar mais alto da

cidade, por detraz da Sé, e junto á torre de

Sertório, dentro de um pateo denominado de

S. Miguel, em que ha vários prédios, peque-

nos, a que se chama a Freiria, e a capella

que dá o nome ao palácio e ao terreiro.

O edifício é cercado pelas antigas mura-

lhas de Sertório.

Era este palácio o antigo castello da ci-

dade, no tempo dos mouros, e onde se re-

colheu D. Alfonso Henriques, depois da to-

mada de Évora, e aqui fundou a ordem de

Aviz, estabelecendo o convento dos freires

nas casas do castello, por isso chamadas
Freiria.

A esta ordem se deu primeiramente o ti-

tulo de cavalleiros d'Evora. Julga-sc que fo-

ram estes freires os fundadores da capella

de S. Miguel, para alli fazerem as suas ora-

ções.

Desde que a ordem se mudou para a vil-

la de Aviz, ficou o paço dos alcaides-móres

sendo residência real, até que D. Diniz mu-
dou a sua residência para o j)oro dos Estáos

d'Evora.

No tempo de D. Sebastião, tornou a ser-

vir de residência real; mas ordinariamente

era a habitação dos capitães, ou alcaides-

móres d'Evora, que o julgavam proprieda-

de sua (do que ha sentenças) porque sendo

seu 1.» senhor Giraldo Giraldes, d'elle o ber-

paga a renda das casas a viuvas e outras
pessoas pobres de Lisboa ; concorre com
boas quantias para a educação de creanças
pobres e para sustento e vestuário de pvu-
tos necessitados da villa de Cintra (onde re-
side uma parte do anno). Conserva em «ua
casa 08 creados e creadas inúteis peia sua
avançada edade, etc.
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dára seu descendente, o conde de Basto.

Também foi residência de D. Catharina de

Bragança, rainha de Inglaterra, viuva de

Carlos II.

O sr. marquez tem cuidado da conserva-

ção d'este sumptuoso palácio, sem lhe tirar

os evidentes signaes da sua veneranda anti-

guidade. D'elle se gosa um formoso e dila-

tado panorama, vendo -se as villas de Vian-

na do Alemtejo e Évora- Monte; a serra de

Portel, a cidade e extensa campina d'Evora

e varias serras e povoações.

Não cabe nos curtos limites que a cada

povoação se podem marcar em um diccio-

nario geographico, tudo quanto ainda fica

por dizer, com respeito á nobilíssima cida-

de d'Evora e seus arrabaldes.

Principiei, ha muitos annos, uma Historia

abreviada da cidade d'Ev(yi-a, que, se Deus

me der saúde, concluirei, terminada que se-

ja esta obra.

N.'esse livro se trata com mais minuciosi-

dade, de vários assumptos, rapidamente

mencionados no Portugal Antigo e Moderno,

assim como de outros novos, dignos de se-

rem sabidos.

ÉVORA DE ALCOBAÇA— Villa, Extrema-

dura, comarca, concelho e 6 kilometros de

N. de Alcobaça, 105 ao NE. de Lisboa, 400

fogos, 1:600 almas.

Em 1757 tinha 380 fogos.

* Orago S. Thiago, apostolo.

Patriarchado, districto administrativo de

Leiria.

Foi couto, com as respectivas auctorida-

des, e uma companhia de ordenanças, com

seu capitão.

Situada em terreno pouco accidentado e

muito fértil.

É povoação muito antiga e alguns escri-

ptores querem que seja a Eburobritium áos

romanos, mas é certo que nada aqui tem ap-

parecido que revele tamanha antiguidade.

Tem Misericórdia, fundada no século XVI.

D. Manuel lhe deu foral, em Lisboa, no

de outubro de 1514.

Foi mandada povoar por D. Sancho I, em
1210, dando-lhe então foral. (Franklim não

menciona este foral.)

Era uma das villas do convento de Alco-

baça, cujo D. abbade apresentava o vigário,

que tinha 200^000 réis de rendimento.

Era o D. abbade que nomeava todas as

justiças e mais empregados do couto, como

senhor donatário d'esta villa. (Vide Alcobaça.)

Para evitar repetições, vide Alfeizirão e

Eburobriga.

ÉVORA MONTE— Villa, Alemtejo, comar-

ca de Arrayolos, concelho de Vimieiro, até

1855, e desde então comarca e concelho de

Estremoz. 24 kilometros ao S. de Borba, 24

ao O. de Villa Viçosa, 15 ao SO. de Estre-

moz, 24 d'Evora,'l35 ao E. de Lisboa, 280

fogos (1:100 almas) em duas freguezias (San-

ta Maria do Castello e S. Pedro.)

Em 1757, tinha a freguezia de Santa Ma-

ria 101 fogos e a de S. Pedro, 90.

Hoje tem a primeira 174 e a segunda 106.

Arcebispado e districto administrativo de

Évora.

Situada em alto, d'onde se avista a maior

parte da província, no centro de extensos e

férteis campos e vastos montados, nos quaes

se criam muitas varas de porcos.

Ê povoação antiquissima, mas não se sa-

be ao certo quem foram os seus fundado-

res, ainda que pelo seu nome se suppõe te-

rem sido os eburones; e, sendo assim, tem

mais de 3:800 annos de existência.

Segundo a Évora Gloriosa (pag. 297) esta

villa foi colónia dos primeiros eborenses

(eburones.)

D. Affonso I a resgatou do poder dos ára-

bes, em 1166, mandando-a logo povoar.

D. Alfonso III lhe deu foral em 1248, am-

pliando-o e dando-lhe maiores privilégios

em 1271.

Dizem alguns eseriptores que o primeiro

foral não foi dado por D. Affonso III em

1248, nem em 1271 o segundo ; mas que foi

D. Diniz que lhe deu o seu primeiro foral

em 1284. Franklim porém só traz o foral da-

do^m 1271 e o de D. Manuel

D. Manuel lhe deu foral novo, em Lisboa,

a 15 de dezembro de 1516.

Parece que já tinha algumas obras de

fortificação do tempo dos romanos (prova-

velmente de Sertório) mas foi D. Diniz que
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a cingiu de muralhas e lhe edifleou o Cas-

tello, em 1312. Até este anno parece que es-

teve abandonada, porque a povoação que

para aqui mandou D. Affonso I, vendo-se

em uma villa aberta e exposta ás continuas

correrias dos mouros, a abandonara; por

isso só se principiou a povoar com perma-
nência (Poblacion general de Espana) desde

que se fortifleou.

Um espantoso tremor de terra que houve
€m fevereiro de 1531, e que durou 8 dias,

«ausou grandes ruinas a estavília, demolin-

do muitas casas, parte das fortificações e

matando vários habitantes. D. João III (que

então reinava) mandou reedificar a parte

arruinada das muralhas, e concorreu para

a reconstrueção das casas dos mais pobres.

O território d'esta villa é muito fértil e

cria muito gado, sobre tudo porcos, no que

faz grande negocio.

N'esta villa foi assignada, em 27 de maio

de 1834, a célebre convenção, pela qual a

França, Inglaterra e Hespanha obrigam a

depôr as armas ao sr. D. Miguel e ao seu

exercito.

O papa e o arcebispo, apresentavam al-

ternativamente o prior da freguezia de San-

ta Maria do Castello, que tinha 150,^000 réis

de rendimento.

A Sé apostólica apresentava o prior da

freguezia de S. Pedro, que tinha de rendi-

mento, também os mesmos 150^000 réis.

Para a grande festa de Nossa Senhora do

Carmo, vide Azeruja.

EXAVEADURAS—portuguez antigo. (Vi-

de Esverdaduras.)

EXERCITO PORTUGUEZ—e resumo abre-

viado da historia militar de Portugal, desde

1807 até ao sr. D. Luiz I (1874.)

A nação portugueza foi em todos os tem-

pos uma das mais bravas e mais bellicosas

da Europa.

A fundação d'este reino, ganhado palmo

a palmo à ponta da espada dos portuguezes,

contra os innumeros exércitos musulmanos;

suas acções heróicas; suas grandes empre-
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zas; os prodígios de valor dos generaes e

soldados d'esta briosa nação em todas as

cinco partes do mundo, sobre tudo, suas glo-

riosíssimas façanhas e conquistas na Africa

e na Asia, contra nações valorosas e guer-

reiras ; as longas, desproporcionadas e sem-

pre gloriosas luetas sustentadas contra o po-

der colossal da Hespanha, principalmente na

diuturna guerra da restauração, desde 1640

até 1668; tantos prodígios, demonstram ple-

nissimamente quão briosos, dedicados e au-

daciosíssimos foram sempre os portugue-

zes.

Se a Hespanha nos conservou por 60 an-

nos sob o mais atroz e incomportável jugo,

deve-se esse capliveiro, de serppre triste e

hórrida recordação, á imbecilidade de um
padre (o cardeal rei) valetudinário e pusila-

me; á ignóbil traição de muitos fidalgos por-

tuguezes; ao estado de terror era que a des-

graçada derrota de Aleacer-Quibir deixou o

povo portuguez: e sobre tudo á falta de um
chefe estimado d'elle, que fosse prudente

mas decidido.

A restauração de 1640 aeord(tu os brios

dos portuguezes, dando-lhes constância, re-

signação e energia.

O universo, espantado, viu então um rei-

no pequeno, sem thesouro, sem marinha,

sem exercito, sem colónias (pois que tudo

tinha sido devorado e destruído pela pilha-

gem systematica e organisada do governo

hespanhol) sustentar gloriosamente durante

28 annos uma guerra desigual e sahir vi-

ctorioso, obrigando uma nação soberba e ar-

rogante, e que dispunha de vastos e inesgo-

táveis recursos, a reconhecer a nossa inde-

pendência e autonomia.

Note-se ainda, para maior gloria da nação

portugueza, que nós não luetavamos sómen-

te contra Os exércitos numerosos, disciph-

nados e aguerridos de Castella; também si-

multaneamente combatíamos em vários pon-

tos do Brasil contra os francezes e hollande-

zes, até os expulsarmos á fuzilaria e metra-

lhada, e na ponta de nossas bayonetas, de

todas as paragens que nos tinham roubado.

Na campanha de 1706 viu se que os por-

tuguezes ainda eram os filhos não degene-

rados dos heroes de 1640; e os nossos sol-
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dados triumphantes entraram na capital da

Hespanha para alli proclamar Carlos d'Áus-

tria.

Desde a paz de Utrecht até à invasão de

1762, se descurou completamente tudo quan-

to dizia respeito ao exercito, deixando-o

«m quasi total abandono, reduzido a 8 ou

10 mil homens, mal armados, mal equipa-

dos, mal instruídos e mal pagos.

Portugal seria victima da sua imperdoá-

vel negligencia se então o conde Lippe-

•Schauenburg, chamado pelo marquez de

Pombal, não reformasse os restos subsisten-

tes do exercito, creando um novo, composto

de 33 batalhões de infa*Qteria e 26 esqua-

drões de cavallaria. Este illustre general res-

taurou também as fortificicações das praças

-da raia e construiu o famoso forte do seu

nome (Lippe) na praça d'Elvas, considera-

do, com razão, pelos entendedores como

obra prima de architeetura militar.

Regressando o conde de Lippe á sua pá-

tria (AUemanha) bastante se esqueceu o

exercito; porém o receio de uma nova guer-

ra com Hespanha, deu momentaneamente

alguma actividade ao ministério da guerra.

A sanguinária revolução franceza, cha-

mou de novo a attenção do governo para o

exercito.

A curta campanha contra os franeezes no

Roussillon, em 1795 em que as nossas tropas

obraram prodígios de valor, e a guerra con-

tra os franeezes e hespanhoes, em 1801, ter-

minada pelos tratados de paz de 6 de junho

e 29 de outubro d'esse anno, alguma atten-

ção attrahiram do governo sobre o exerci-

-to, e varias providencias se tinham dado.

No tratado de 6 de junho dêmos á Hes-

panha em reféns a praça de Olivença, que,

com a mais inqualificável má fé, ainda ho-

je conservam, usurpada contra todo^ di-

reito.

Quando Junot invadiu Portugal pelo Sul,

oecupando Lisboa a 30 de novembro de

1807, e o general hespanhol Taranco inva-

diu o Norte, occupando o Porto em 13 de

dezembro d'esse anno, foi o nosso exercito

desarmado, e mandado grande parte d'elle

para França.

Alguns fidalgos são intimados para se

apresentarem em França a Buonaparte; mas

muitos para lá foram muito por sua livre

vontade prestar-lhe os seus serviços.

Mas, nem todas estas desgraças, aggrava-

das pela fugida do rei (ainda príncipe re-

gente) para a America, foram sufficientes

para quebrar o animo á nobilíssima e indo-

mável nação portugueza.

Buonaparte, poruma ignóbil traição, pren-

de em França Carlos IV e seu filho (depois

Fernando VII) pelo que os hespanhoes se

levantam contra os franeezes, e a 6 de ju-

nho de 1808, a divisão hespanhola que es-

tava no Porto, marcha para Hespanha.

A cidade de Bragança foi a primeira que

teve a gloria e o arrojo de acclamar o prín-

cipe regente. O Porto e todo o Norte do rei-

no adhere a este grito de liberdade, e logo

a 19 de junho se forma no Porto uma Jun-

ta Suprema do Governo do Beino.

O Algarve annue também logo á gloriosa

revolução do Norte, e o Alemtejo, apesar de

oecupado pela divisão do feroz Kelermarty

dá o grito da liberdade em Évora, a 20 de

julho. Mas Loison toma esta cidade de as-

salto a 29 do mesmo mez, praticando as

maiores atrocidades.

O nosso exercito do Norte, organisado á

pressa dos restos dispersos das nossas tro-

pas; mas, na máxima parte formado de pai-

zanos, marcha para a Estremadura.

Uma divisão ingleza, commandada por

Dalrimplc e Wellesley (depois lord Wellin-

gton) que havia desembarcado na Figueira

e na Estremadura, se juntam ao nosso exer-

cito e marcham sobre Lisboa.

Logo a 17 de agosto, os alliados, com-

mandados por Wellesley, derrotam o gene-

ral francez Delaborde, na Roliça, e a 21, Ju-

not no Vimieiro.

Estas duas derrotas obrigam os franeezes

a capitular a 30 d'agosto; mas Dalrymple os

deixa sahir de Portugal, levando uma quan-

tidade enorme de milhões de cruzados que

nos roubaram em dinheiro, e era preciosida-

des.

A convenção de Cintra é o tratado naais

vergonhoso que um vencedor tenha conce-

dido aos vencidos.

Nós ficamos espoliados, é verdade, nem



m EXE EXE
os francezes cá vinham a outra coisa, (o que

plenamente provaram) mas a sacrosanta

bandeira das quinas tremula de novo nas

fortalezas de Portugal.

Os francezes, vendo que ainda em Portu-

gal havia mais alguns milhões para roubar,

o tornam a invadir em 1809, com 30:000

homens, commandados por SouU, que occu-

pa Braga a 20 de março e o Porto a 29.

Mas o bravo e incansável Wellesley, com
o exercito luso-anglo, expulsa do Porto o

general francez, a 12 de maio, e a 17 já

Porlugal estava de novo livre.

Buonaparte, desesperado por ver que uma
nação tão pequena tinha feito morder a ter-

ra ás suas aguerridas legiões, manda um ter-

ceiro exercito de 120:000 homens, comman-
dado por um dos seus melhores generaes,

o marechal Massena (a quem chamava— «o

^7/20 querido da Victoria j>) em 1810.

Porém, Massena estaca logo 17 dias e 17

noutes, em frente de Almeida, e só tomou
esta praça depois de desmantelada por uma
explosão do paiol, (não sem suspeita de trai-

ção) a 27 de agosto.

Massena marcha para o Norte, mas encon-

tra o exercito luso-anglo (na força de seten-

ta mil homens) nas fortes posições do Bus-

saco. Faz um reconhecimento no dia 26 de

setembro, do qual não tirou em resultado

senão alguns mortos e feridos.

A 27 foi a esquerda e centro da nossa li-

nha atacada vigorosamente pelos francezes;

mas foram repellidos com a maior bravura

e galhardia, tendo grande numero de mor-
tos, feridos e prisioneiros.

Quasi o mesmo lhes aconteceu no dia se-

guinte (28).

Vendo Massena que n'estes tres dias tinha

perdido 4.000 soldados mortos na acção e

3:000 prisioneiros, retira sobre o Sardão
na noite de 28 para 29. (Vide Bussaco.)

Os alliados, conhecendo o plano do inimi-

go, marcham sobre Lisboa com admirável

ordem e rapidez, derrotando os francezes nos

campos de Coimbra e em Leiria.

O general inglez Trant, com «ma divisão

de milícias do Norte, eahe sobre Coimbra,

onde aprisiona mil francezes.

O general inglez Hill oecupa com a sua

divisão o Alemtejo, e o marquez de la Ro-

mana, com 10:000 hespanhoes se reuniu, a

20 de outubro, ao exercito alliado.

O desígnio de Massena era, por uma ma-

nobra arrojada, e a marchas forçadas, oceu-

par Lisboa; mas, o filho querido da victoria

pára á vista das Linhas de Lisboa, e retira

para Santarém e Leiria, d'onde os nossos o

não podem desalojar, por causa do inverno.

(Os francezes occuparam estas duas cidades a

14 de novembro).

No principio de 1811, Massena recebe um
reforço de 30:000 homens, mas nem com el-

le se atreve a atacar-nos; antes, de S para

6 de março, começa a sua vergonhosa reti-

rada para a Hespanha.

Os nossos o atacaram no Pombal, na Re-

dinha, na Foz d'Arouce e no Sabugal, levan-

do sempre a melhor.

Os francezes, que cercavam a praça de

Campo Maior, fogem á vista dos alliados,,

que commandava o marechal Beresford. Mas-

sena entra em Hespanha a 4 de abril.

Os portuguezes tomam Olivença a 15 de

abril. (Esta praça estava, como já disse,, em
reféns, em poder dos hespanhoes, desde 6

de junho de 1801, e tendo-a perdido e nós

resgatado do poder dos francezes, a regên-

cia, por um acto de mal entendida lealdade^

a entrega aos hespanhoes, que abusando da

nossa generosidade, boa fé e cavalheirismo,

nunca mais a quizeram largar.)

A 11 de abril resgatámos a praça d'Al-

meida, ficando Portugal livre, pela terceira

vez, das hordas de Buonaparte.

Massena recebe ainda novos reforços e

ataca os alliados a 3 de maio, em Fuentes-

de-Honor; mas, foi vencido, perdendo 4:000

homens.

O exercito alliado, commandado por Be-

resford, derrota a divisão de Soult, em Al-

buera, a 16 de maio. Os alliados perderam

6:000 homens n'esta sangrenta batalha; mas
os francezes perderam 9:000.

Massena, tornado de filho da victoria em
engeitado, é substituído por Marmont. Este

toma toda a artilheria dos alliados, em Fuen-

te- Guinaldo, a 27 de setembro, e obriga o

exercito luso-anglo a retirar sobre as fron-

teiras porluguezas; mas esta retirada foi
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um dos maiores feitos d'arraas do exercito

luso-anglo e do seu nobre chefe, lord Wel-

lington. A cavallaria franceza, que nos pica-

va constantemente a rectaguarda, foi sem-

pre repellida com perda, em todos os seus

ataques, e n'um d'elles resgatámos a nossa

artilheria.

A 28 de outubro, a divisão luso ingleza

do general Hill, derrota na batalha do Ar-

royo-de-los-Molinos o general francez Gerard-

A 19 de janeiro de 1812, os alliados to-

mam d'assalto a praça de Ciudad-de-Bodrigo.

A 6 de abril tomam também de assalto a

forte praça de Badajoz.

A 22 de junho, os alliados, commandados

pelo ínclito general Wellington, derrotam o

exercito de Marmont, em Salamanca, cau-

sando-lhe a perda de 15:000 homens, e al-

cançando a mais bem disputada, famosa e

gloriosa Victoria de toda a guerra peninsular.

Desde então, os francezes fogem em toda

a parte diante do bravo e victorioso exerci-

to alliado, que toma Madrid a 12 de agosto,

e El-Retiro a 24.

Por desobodiencia, ou cobardia, do gene-

ral hespanhol Ballesteros, os francezes podem
reunir em Burgos (que ainda era d'elles) cem
mil homens. Forças tão numerosas obrigam

os alliados a levantar o cêrco da praça, e á

fatal retirada de Burgos para a fronteira por-

tugueza, onde chegaram no meiado de novem-

bro; mas n'esta retirada, a bravura e galhar-

dia dos portuguezes mereceu os maiores e

mais enthusiasticos e merecidos encómios de

Wellington, e foi um dos mais gloriosos fei-

tos do nosso exercito, apresentando poucos

eguaes a historia militar de qualquer nação.

Em 15 de dezembro teve logar o combate

de Arapiles, em que ainda os nossos levaram

a melhor.

No principio do anno de 1813, os alliados

tomam a oíTensiva, levando por toda a par-

te os francezes de vencida.

A 24 de junho, os alliados alcançam os

francezes em Victoria, e os derrotam. O ini-

migo perdeu mais de 6:000 homens, toda a

sua artilheria, thesouro (roubado) bagagens,

etc.

José Buonaparte (intitulado rei de Hespa-

nha) salvou-se, fugindo em um veloz cavallo.

Os regimentos portuguezes de infanteria

n.» 9, 11, 21 e 23 e os batalhões de caçado-

res, também portuguezes, n.» 7 e 11 obra-

ram taes prodígios de valor na batalha de

Victoria, que causaram a admiração de to-

da a Europa (até dos próprios francezes) e

em premio da sua coragem e disciplina, lhes

foram conferidas novas bandeiras, pela or-

dem do dia de 13 de março de 1814, com

honrosas legendas, em letras de oiro. As de

infanteria diziam:

Julgareis qual é mais excellente.

Se ser do mundo rei, ou de tal gente.

As de caçadores diziam:

Distinctos vós sois na lusa historia

Com os louros que colhestes na Victoria.

O exercito francez, aterrado com esta der-

rota, atravessa os Pyreneus, entrando na

França, no 1." de julho; mas deixando for-

tes guarnições em Pamplona e S. Sebastião.

Soult toma o commando do exercito de

Marmont, reforçando -o com 30:000 homens

e para fazer levantar o cêrco de Pamplona

ataca os nossos em Porto dc Maia e Bonces-

Valles, a 25 de julho. Os nossos concentram-

se em Villalba e Huerta, cobrindo a praça.

Grandes combates de 27 e 28 de julho, era

que os alliados levam a melhor e tomam a

oíTensiva, ganhando a célebre batalha dos

Pyreneos, a 30 de julho; na qual Soult per-

de 15:000 homens e é de novo arrojado pa-

ra França.

A 31 de agosto o exercito anglo-luzo to-

ma d'assalto, com a mais pasmosa intrepi-

dez, a forte praça de S. Sebíistião. A guarai-

ção franceza mette-se na cidadella; mas ren-

deu-se a 8 de setembro.

Os alliados passam o Bidasoa e a 7 de

outubro ganham a memorável batalha de

Nivelle, tomando as linhas franeezas. Os

combates, já no território francez, são diá-

rios.

Principiam a 9 de dezembro os sangren-

tos ataques junto á praça de Bayona, e os

francezes são arrojados das suas formidá-

veis posições entre os riosB Nive e Adour,

perdendo ainda a 13 de dezembro a batalha

de Nive. Soult dirige-se paira Dax.
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A 27 de fevereiro de 1814, 03 nossos ga-

nham contra Soult a sanguinolenta batalha

de Orthez, em que os francezes perderam

5:000 homens.

A 12 de março entra Beresford em Bor-

deos.com a sua divisão luso-ingleza.

O general francez Suchet, abandona a Ca-

talunha e se junta a Soult, que toma fortissi-

mas posições entre o canal de Languedoc e o

rio Garonq, nas alturas que dominam Tolo-

sa; mas os nossos ahi o atacam furiosamen-

te a 10 de abril, e depois de 10 horas de

um combate desesperado, ganhamos a glo-

riosa' batalha de Tolosa; em cuja cidade en-

traram a 12. Soult retirou de noite.

A 30 de maio é proclamada a paz geral

de Paris, com a expulsão de Buonaparte, e

o exercito portuguez volta à pátria coroa-

do de louros immarcessiveis, ganhos em
uma campanha de seis annos, memorável

para todos os séculos; na qual os portugue-

zes obraram sempre tamanhos prodígios de

valor, que causararn a admiração de todo

o mundo.

Desdè 1814 até nossos dias pouco ha a di-

zer sobre o nosso exercito, pois não que-

remos fazer recrudescer ódios de partido,

quasi dissipados com o tempo.

Só direi que de 1832 a 1834, n'essa guer-

ra fratricida, ainda de ambos os lados as

tropas portuguezas mostraram por muitas

vezes que eram os netos dos soldados de

D. Affonso I, D. Sancho I, D. Affonso III,

D. Affonso IV, D. João I, D. João III, D.

João IV, e D. João VI.

Rápida noticia sobre a organisação do
exercito portuguez, segundo as or-

dens do dia de Lord Beresford, de
1814. (1)

Primeira linJia

24 regimentos de infanteria, com duas

companhias de granadeiros e 8 de fuzilei-

(') Lord Beresford era marechal-general
do exercito portuguez e inquestionavelmen-
te Q melhor organisadore disciplinador mi-
litar dos tempos modernos.

ros, cada um. Total 1:011 praças cada re-

gimento.

12 batalhões de caçadores, cada um com
5 companhias armadas de espingardas, e

uma (a 6.«) armada de reffes (i). Cada ba-

talhão com 501 praças.

12 regimentos de cavallaria, sendo dois

d'elles de dragões (~). Cada regimento com
quatro esquadrões, total 531 praças e 435

cavallos cada regimenta.

4 regimentos de artilheria, cada um cora

892 praças.

1 regimento de artistas engenheiros (vul-

garmente artífices) 348 praças.

A brigada real da marinha.

O corpo de engenheiros conductores, na

força de 276 praças, divididas por 4 compa-

nhias, de 69 praças cada uma (^) e 400

muares. (Chamava- sé artilheria- montada.)

O corpo da guarda real da policia de Lis-

boa, composto de 8 companhias de infante-

ria, 4 esquadrões de cavallaria e um par-

que de artilheria. (Chegou a ter, no reina-

do do sr. D. Miguel, quasi 3:000 homens.)

Este corpo foi creado em 1804 pelo con-

de de NovioB, emigrado legitimista francez,

no ministério de D. Rodrigo de Sousa Cou-

tinho. Segundo a primittiva organisação, a
seu completo eram 1241 praças. Pouco de-

pois foi creada a policia do Porto.

O corpo da guarda real da policia do Por-

to, composto de 3 companhias de infanteria

e 1 de cavallaria. Tinha 400 e tantas pra-

ças. (A 3.» companhia de infanteria tinha o
seu quartel em Villa-Nova de Gaya.

Estes dois corpos eram os raais

brilhantes de toda a Europa. Des-

de furriel, inclusive, ató ao coro-

nel, suas fardas eram cobertas pe-

la frente, gola, e canhões, de ri-

cos galões d'ouro fino; e as calças

(1) Carabinas de broca oitavada e que se
carregavam a maço (!) Todavia seus tiros
eram de muito alcance e certeza. Eram ar-
madas de terçados (como as modernas), e
não de bayonèta, como todas as mais espin-
gardas d'aquelle tempo.

{-) Era a elite dos cavalleiros e cavallos.

(^) Cada companhia estava aggregada a
um regimente de artilheria.
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eram também agaloadas do mes-

mo metal.

Nas policias não se sentava pra-

ça. De todos os corpos de cavallaria,

caçadores e infanteria do exercito

eram escrupulosamente escolhidos

os ofliciaes, offieiaes inferiores e

soldados de melhor comportamen-

to, mais aeeiados e de mais servi-

ços, para completarem estes dois

respeitáveis corpos, que, em todos

os sentidos, eram dos melhores da

Europa.

O corpo do estado maior do exercito.

O regimento de Malta (de fardas encarna-

das) que só servia para montar as guardas

dos paços reaes. Foi dissolvido em 1833.

Trinta companhias de veteranos, cada uma
com 120 praças; 8 companhias na Extrema-

dura, 6 na Beira, 3 no Alemtejo, 2 no Al-

garve, 4 no Partido do Porto, í no Minho e

3 em Traz-os Montes.

Além de toda esta força respeitável de 1.»

linha, havia durante a guerra da Península

a célebre Leal Legião Lusitana, que tão re-

levantes serviços prestou á pátria n'essa

época.

E os dois regimentos de Voluntários reaes

do commereio (um de cavallaria, outro de

infanteria e artilheria) formados exclusiva-

mente da classe que lhe deu o titulo. Estes

corpos eram quasi tão aeeiados como as po-

licias. Suas fardas eram cobertas de alama-

res de prata, e as calças agaloadas do mes-

mo metal. A cavallaria era fardada á Imssard,

tendo sobre a farda e só presa por cordões

de prata, uma jaqueta também coberta de

alamares do dito metal.

Fez também muitos serviços durante a

guerra peninsular.

Houve também desde 1823, em Lisboa,

um corpo de Voluntários realistas urbanos,

que acabou com a convenção d'Evora Monte.

Milícias

Portugal tinha no principio d'este século

48 regimentos de milieias, que no fim da

guerra peninsular estavam tão aguerridas e

tão bem exercitadas como a infanteria de

linha.

As milícias eram compostas de proprietá-

rios, ou filhos de proprietários, desde a eda-

de de 18 até 40 annos.

Eram porém isentos, os empregados civis^

os estudantes da universidade de Coimbra \
os lentes e mestres de ínstrucção publica, os

médicos, cirurgiões e boticários, um certo

numero de operários de cada fabrica oue«-

tabelecímento manufactureiro, um individuo

por cada junta de bois e um carro etc.

Eram estes corpos a parte auxiliar d©

exercito, e recebiam meio soldo da linha,

quando faziam serviço.

Formavam uma vez por mez para fazerem

exercícios militares.

Seus oíliciaes eram escolhidos de entre os

mais ricos proprietários do districto, á ex-

cepção dos majores e ajudantes, que eram,

aquelles capitães e estes subalternos do exer-

cito, que vinham em commissão para as mi-

lieias.

Um general era inspector geral das milí-

cias do reino, sendo seus immediatos- dois

sub inspectores, um para oWmhoe Partido

do Porto, outro para Traz-os-Montes.

0 completo de cada regimento de milícias

era o mesmo dos regimentos de infanteria

de linha, e idêntica a sua organisação.

Eis aqui as terras que tinham regimentos

de milícias

:

EXTREMADUEA

Lisboa— 4 regimentos, dois de Lisboa

oriental e dois de Lisboa occídental.

(Além de dois regimentos de voluntá-

rios reaes, a pé, de Lisboa oriental e

outros dois do mesmo titulo, de Lis-

boa occídental; dos dois regimentos,

um de cavallaria outro de infanteria

de voluntários reaes do commereio, de

que já tratei e dos voluntários realis-

1 Mas durante a guerra da Península for-

maram o bello e arrojado corpo de Volun-
tários Académicos que era a Ala dos Nanio-
rodos, do século XIX.
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tas urbanos e regimento de Malta, já

mencionados.)

Os 4 reginaentos de Lisboa (vul-

garmente milicias novas) eram, dois

de caçadores nacionaes e dois de ar-

tilheiros naeionaes.

Torres Vedras, Santarém, Thomar, Lou-

zan, Setúbal, Alcácer do Sal, Leiria e Soure.

ALEMTEJO

Beja, Évora, Villa Viçosa e Portalegre.

ALGARVE

Lagos e Tavira.

BEIRA BAIXA

Castello Branco, Idanha e Covilhan.

BEIRA ALTA

Viseu, Tondella, Lamego, Arouca, Tranco-

so, Guarda e Arganil.

PARTIDO DO PORTO

Coimbra, Figueira. Aveiro, Oliveira de

Azeméis, Feira, Porto, Maia e Penafiel.

MINHO

Basto, Guimarães, Villa do Conde, Braga,

Barcellos, Barca, Vianna e Arcos.

TRAZ-OS-MONTES

Villa Real, Chaves, Bragança e Miranda.

Voluntários Realistas

No reinado do senhor D. Miguel I, além

de todos os corpos de 1.=' linha e milicias

referidas, se crearam 52 batalhões de caça-

dores, denominados Voluntários Realistas,

(por quererem servir o rei por sua livre

vontade). O seu completo e organisação era

como o dos batalhões de caçadores de linha.

Para oíflciáes eram, na máxima parte, es-

colhidos fidalgos, ou pessoas nobres. Osj ma-

jores e ajudantes eram (como nas miliícias)

capitães e subalternos de 1." linha.

A maior parte d'estes batalhões de vo-

luntários, estavam tão bem diseiplinadios e

aguerridos como os caçadores de linha..

Não me foi possível obter dados officciaes

para designar quaes as terras que tiniham

batalhões de voluntários realistas
;
pelo ) que

dou em primeiro logar as de que tenhc -cer-

teza, e em segundo, as de que tenho prcoba-

bilidade.

Se houver algum engano (que julgo
j
pro-

vável) obsequeiam-me muito os senhaores

que me advirtam d'elle, para o rectiíicarr op-

portunamente.

As terras de que tenho certeza teremi ba-

talhões de voluntários realistas, são ass se-

guintes :

Arganil, Aveiro, Braga, Bragança, Caastel-

lo Branco e Penamacor, Castro Daire, C ^ovi-

Ihan e Fundão, Guimarães, Lamego, Lissboa

(4 batalhões), Mangualde, Mirandella, W.on-

corvo, Monsaraz, Montalegre, Oliveira dVAze-

meis, Penafiel, Porto, Santarém, Serpa, ITho-

raar, Trancoso, Vianna do Lima, Villa FFlôr,

Villa Real.

Supponho que os tinham

:

Abrantes, Agueda, Barcellos, Beja, Boorba

e Villa Viçosa, Chaves, Cintra, Elvas, Evvora,

Faro, Figueira, Guarda, Leiria, Mirannda,

Monção, Moura, Palmella, Pinhel, Pontee do

Lima, Portalegre, Setúbal, Tavira, Tonddella

e Viseu.

O senhor D. Miguel chegou a ter um exxer-

cito de i.» e 2.» linha, de 84:000 homensis.

Ordenanças

Todos 03 portuguezes que não pertencijiam

á primeira ou segunda linha, e que nãoo ti-

nham empregos públicos— desde os 16 i an-

nos de edade até aos 60 eram obrigadôòs a

alistar-se nas ordenanças.

Os francezes chamam a estes corprpos

tlevéeenmasse* oshespanhoes «guuer-

rilhas oosumaten» eosallemães tMan-

dsturm.»

Pela organisação das ordenanças, deccre-
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tadas em 1804, era o reino devidido em 441

capHamas-móres—senAo—H, na Extrema-

dura— 51, no Partido do Porto— 79, no Mi-

nho—46, em Traz-os-Montes,— 119, na Bei-

ra,—61 no Alemtejo— e 14 no Algarve.

Cada capitania mór era subdividida em

um certo numero de companhias, coraman-

dadas por um capitão, ou sargento mór, que

tinha por immediato ura alferes. Cada com-

panhia tinha também sargentos, cabos, um

tambor, e a maior parte d'ellas um porta-

.bandeira, com sua bandeira.

Era das ordenanças que sabiam os solda-

dos para a primeira linha.

Estes corpos, ainda que sob differente for-

ma, tinham sido creados por D. João IV, em

1641. A constituição de 1820, dissolveu-os;

mas a restauração de 1823, os tornou a cha-

mar. Foram de novo suprimidos em 1826,

6 tornados a reorganizar até 1834, em que

foram definitivamente exterminados.

Foi uma das medidas bem acertadas dos

liberaes; porque se estes corpos irregulares

fizeram bastantes e bons serviços a Portu-

gal durante a guerra da Península, depois

faziam mais perca do que provçito, e mais

descrédito do que honra; porque tinham de-

generado de corpos irregulares, em hordas

de gente sem rei nem roque; rotos, descal-

ços, ineorregiveis pessimamente armados, e

ratoneiros.

Fugiam dos combates, e só appareeiam

depois dVlles terminados, para roubarem os

mortos e feridos.

Deve confessar- se porem que alguns ca-

pitães-móres, valentes e rigorosos, consegui-

ram que as suas companhias conservassem

uma tal ou qual desciplina; mas foram ex-

cepções.

Na maior parte, esta instituição, desde

1812 só deu maus resultados.

Exercito portuguez em 1814

18 Regimentos de infanteria.

12 Batalhões de caçadores.

3 Regimentos d'artilheria.

1 Batalhão de sapadores.

8 Regimentos de cavallaria e lanceiros.

1 Batalhão de marinheiros militares.

Estado maior d'engenheria.

As guardas municipaes de Lisboa e Porto.

mvME jlU

Tudo com um total de 24:000 homens.

Para mais explicações, vide a palavra Di-

visão, a folhas 468, 469 e 470 do segundo

volume.

EXERTADO ou ENXERTADO —portuguez

antigo logar cheio d'arvores fruetiferas, en-

xertadas— pomar.

EXPORTAÇÃO DE GADO BOVINO— pela

barra do Porto, para a Inglaterra, desde o

anno de 1847, em que principiou este feli-

císsimo commercio, até ao fim de 1873.

ANNOS n T? n A n oIJ Sli \S A. U \J

CUSTO, EM RÉIS

1847 548 17:500^000

1848 825 31:200^000

1849 791 35:100^000

1830 362 13:8005000

18ol 150 6:000i^000

1832 312 18:4001000

loao X.óoo

1834 2:606 105:440í§000

1853 2:926 142:300^000

1836 4:288 2l7:170i^000

1837 3:253 199:604^000

1838 3:431 203:O40s^00O

1859 3:992 255:3635000

1860 3:426 329: 92:55000

1861 6:196 410:4565000

1862 8:222 551:7355000

1863 5:772 403:3505000
' 1864 6:537 454:3255000

1865 4:621 319:3235000

1866 6:035 414:8425000

1867 6:979 493:3165000

1868 8:311 592 4505000

1869 11:892 797:4405000

1870 16:800 1.092:0005000

1871 18:350 1.192:9505000

1872 17:810 1.157:6505000

1873 17:702 1062:1205000

165:720 10.292:2295000

Dez mil duzentos e noventa e dois contos

duzentos e vinte e nove mil réis, isto é, dois

milhões duzentas oitenta e sete mil cento e

sessenta e duas libras sterlinas.

Isto afora a grande porção de gado que

também sae pela barra de Lisboa.

EXTREMADURA-jáestàem;Estremadura.

EXTRÊMO — já está em estrêmo.

EXUDRIO—portuguez antigo—o mesmo

que eixido ou emido. Vide esta ultima pala-

vra.

9
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FACHA ou SANTO ESTEVÃO DA FACHA
—freguezia, "Alinho, comarca e concelho de

Ponte do Lima, 38S kilometros ao N. de Lis

boa, 25 a O. de Braga, i2 a NE. de Vianna,

e 5 de Ponte de Lima, 230 fogos.

Em 1757 tinha 185 fogos.

Orago S. Miguel, archanjo.

Arcebispado de Braga, distrieio adminis-

trativo de Vianna.

É terra muito ferlil.

A mitra, por concurso synodal, apresen-

tava o reitor, que tinha 2OOi^O0O réis de ren-

dimento.

Houve aqui, em tempos antigos, um con-

vento de monges benedictinos, que, no fim

do século V, sendo abbade Diogo Alvares

Pacheco, passou a reitoria secular, e com-

menda da Ordem de Christo.

Fernão Borges Pacheco, filho do tal ab-

bade, foi o primeiro commendador.

Foi antigamente concelho, que el-rei D.

Fernando deu, com outras terras (estando

em Valença do Minho) a Fernão Caminha e

seus filhos, que da Galliza o vieram ajudar,

na guerra contra D. Henriqee, o Bastardo,

de Castel la.

Estes Caminhas, vieram depois a passar-

se para o partido de D. Beatriz e D. João I,

de Castella, contra o nosso D. João I, que
por isso lhe tirou esta comraenda, e a deu a

Fernão Annes de Lima, pae de D. Leonel de

Lima, 1.° visconde de Villa Nova da Cervei-

ra, para elle e seus descendentes.

No alto da Nó, ha vestígios de uma cida-

de e de um castello. Ha aqui uma casa, a

que chamam o Paço, em que viveu o rico

homem, D, Soeiro Mendes Facha, do qual

se diz que a freguezia tomou o nome. Era
casado cem a condessa D. Elvira Gonçalves
da Faya. Est^- Paço passou depois para os

Barretes do Amaral.

A freguezia fica clt!.iilro do angulo, e aas

encostas de duas serras que correm, a pri-

meira de norte a sul, com o nome de serra

da Nó, no alto da qual e na extrimidade SE
apparecem ainda vestígios de povoação an-

tiquíssima, e grandes cavernas com seus

compartimentos de tijolo, ondeninguem quer

entrar por se apagarem as luzes, segundo

dizem, eé possível, por decomposição do ar;

mas é mais rasoavel que seja por medo por

que, se algum mais ousado tem tentado isso,

dizem que sae immediatamente, pallido e

assustado.

Corre a outra serra com o nome de Cas-

tello (e vestígios mostra d'isso) em direcção

de nascente a poente, destacando-se da pri-

meira, onde forma o angulo, na Poríella de

Santo Estevão, e hindo morrer, em declive

sobre as freguezias de Vietorino das Donas
e Geraz do Lima.

A freguezia fica, pois, nas faldas d'e3tas

serras, n'um fundo valle, cortado em toda

a sua extensão por um riacho anonymo, que
descendo pobre, da Portella, divide a fregue-

zia em duas partes quasi eguaes; toca algu-

mas rodas de engenhos e azenhas, e vae mor-
rer no Lima, na extremidade occidenlal da

formosa veiga da Correlhan.

É terra abundante em todo o género de
fructos; mas nem por isso os seus habitan-

tes deixam de ser geralmente pobres; por-

que, de trinta e tantas quintas (a freguezia

é muito grande) que se encerram era seu
âmbito só trez ou quatro, se tanto, perten-

cera a proprietários d'ahi; sendo os mais ha-

bitantes méros caseiros de senhorios de Vian-
na, Ponte do Lima, Arcos e outras terras.

A egreja foi bom templo antigo.

Já não é a mesma: foi demolida e feita

inteiramente de novo em 1868, com uma
elegante torre, donde cahiu um desgraçado
pedreiro no momento em que lhe estava a

m Mer o fecho do zimbório.
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Ficou despedaçada, ficando cada membro

a palpitar para sua parte

!

A' iniciativa do seu ex-parocho, o sr. An-

tonio Joaquim Feijó (hoje abbade de Villa-

Fria), homem eminentemente emprehende-

dor, deve aquella freguezia tão considerá-

vel melhoramento, que lhe importou não pe-

quenos dissabores, pelas dificuidades com

que lutou e caprichos que venceu.

Fica como a egreja da Correlhan, sua li-

mitrophe, na vertente oecidental da serra da

Nó, que é a da freguezia.

A residência parochial está próxima á

egreja e é boa.

Tem no quintal contíguo, uma fonte d'a-

gua frigidissiraa, qualidade que deve de cer-

to á profundidade d'onde sae, por isso que

uasce da raiz da serra.

Nada ha de notavael na freguezia a não

ser o bom palacete do ex."" sr. Francisco de

Mello Barreto, que fica a poucos metros da

egreja, para o sul, e que exceptuando o pa-

lácio da Brejoeira, é dos melhores do Minho.

Fica mesmo junto á raiz da serra da Nó,

o que é de grande vantagem para o edificio

no sentido de o fazer snbresahir, pelo con-

traste que formam ambos.

Gosa-se das janellas das suas duas torres,

que são elevadíssimas e elegantes e guarne-

cidas de graciosas pyramides, um panora-

ma pouco vulgar, pela sua tríplice vista de

serras, veiga e rio.

O palacete é d'uma architectura primo-

rosa pelos seus engraçados lavores de pe-

dra, na fachada.

A porta principal, que fica no centro da

grande varanda, (para onde se sobe por uma
ampla escada de pedra) e que dá para a sa-

la nobre, é uma peça magnifica pelos seus

arabescos e trabalhos de talha.

Mas o que prende ahi mais a attenção são

as maneiras e o tracto lhano e franco com

que o sr, Mello costuma receber a todos.

FACHO— Fogo artificial, convencionado,

accêso em uma eminência, para indicar a

aproximação do inimigo. Os lusitanos lhe

chamavam almenára, nome que conservou

ainda nos princípios da monarchia.

O facho porem, tinha certas combinações

mais perfeitas do que a almenára. Ainda se

usou na guerra da Península. Haviam com-

panhias, com offlciaes, sargentos e soldados

(chamadas companhias do facho) cuja obri-

gação era fornecerem combustível para o

fachd, guardarem o, accenderem-o etc. se-

gundo as instruíções recebidas.

Esta gente tinha certos privilégios. Yíde

Almenára.

FAGUNDO (S)— freguezia, Extremadura,

comarca e concelho d'Abrantes, ISOkilome-

tros a E, de Lisboa, i90 fogos.

Em 1737 tinha 35 fogos.

Orago S. Facundo.

Bispado de Castello Branco, districto ad-

ministrativo de Santarém.

O vigário de S. João Baptista, d'Abrantes,

apresentava o cura, que tinha lO^OOd réis.

FACUNDO (S) e ANTUZÊDE— freguezia,

Douro, comarca, concelho e 6 kilometros de

Coimbra, 210 ao N. de Lisboa, 165 fogos.

Em 1757, tinha Antuzôde 35 fogos, e era

seu orago Santo Agostinho—e S. Facundo,

105, e era sen orago S. Facundo. Estas duas

freguezias estão, ha muitos annos annexas,

e é seu orago actual Santo Agostinho.

Bispado districto administrativo de Coim-

bra.

A universidade de Coimbra apresentava

ovigario, que tinha 80^000 réis e o péd'altar.

É terra fértil.

D. João III a deu á Companhia de Jesus,

e, por extincção d'esta ordem, passou para

a universidade.

FAFE— villa, freguezia, Minho, 10 kilo-

metros de Guimarães, 30 kilometros ao NE.

de Braga, 36o ao N. de Lisboa, 530 fogoa

(2:100 almas) no concelho 6:050 fogos, na

comarca os mesmos.

Em 1757 tinha 342 fogos.

Orago Santft Eulália.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

Fafe era uma importante freguezia, e foi

elevada a villa em 1840. Diz-se que Fafe to-

mou o nome de D, Fafe Luz, rico homem e

alferes-mór do conde D. Henrique, pae dô

D. Affonso I.

Grande romaria a Nossa Senhora d'Anti-

me ou Senhora da Misericórdia, ou do SoL
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A imagem é de pedra, e com a eharola pé-

sa 24 arrobas!

Outros dizem que a senhora pésa 8 arro-

bas, e o andor, que também é de pedra (!)

outras oito. Levam-a na procissão os maio-

res valentões da freguezia,

A imagem da Senhora é de granito meta-

morphico, com braços postiços e sem per-

nas nem pés, nem feitio algum de gente,

álem da cara. São 8 rapagões que levam a

eharola e a Senhora, mas vão outros oito

para os revezar. Apesar da sua valentia, por

varias vezes teem alguns ficado esmagados

debaixo da imagem; mas, mesmo assim, ha

grandes empenhos para levarem a eharola,

porque teem fé de serem bem succedidos,

nos seus casamentos, se tiverem sido con-

ductores da santa.

Já dos nossos dias, um dos que ajudava

a levar a Senhora, andava picado com ou-

tros dos conductores, e ao dobrarem uma
esquina, tal geito deu, que o andor cahindo

sobre o seu inimigo, o matou logo, ficando

esmagado; mas esta marte foi immediata-

mente vingada por ura terceiro, que deu no

tal amigo uma clioupada, matando -o imme-

diatamente e ficando a santa e a eharola

cheios de sangue!

Fafe era antigamente concelho de Monte-

Longo, ao qual D. Manuel deu foral em Lis-

boa, a 5 de novembro de 1513.

A villa tem uma só rua, mas tem boas ca-

sas. Ha aqui feira no primeiro de cada mez
e na Pica aos 18.

Em Fafe nasceu o bacharel José Cardozo

Vieira de Castro, fillio do desembargador

Luiz Lopes Vieira de Castro. José Cardoso

foi deputado e era bom orador e de muita

intelligencia. Tendo ido ao Rio de Janeiro

dar mostras do seu talento oratório, casou

com uma brasileira. Regressando com a mu-
lher a Lisboa, deu entrada em sua casa a

um sobrinho do immortal Garrett, por no-

me José Maria d'Almeidâ Garret, joven de

muita iQtelligencia, mas de uma devassidão

proverbial. Tendo José Cardozo (ou julgan-

do ter) provas do adultério de sua mulher
com Garrett, estrangulou-a. Foi cm 1871 de-

gredado por 15 annos para a Africa, onde

FAF
morreu a 5 de outubro de 1872, de febre

perniciosa. Um anno, dia por dia, depois de

chegar a Africa. Morreu em Loanda.

Muito se tem dito e escripto contra Jo-

sé Cardozo. Eu, que não sou nada, e me a-

cho segregado do mundo, penso sobre este

trágico successo do modo seguinte.

Se não precedessem ao facto certas cir-

cumstanéias, estava Cardozo, plenamente

j

justificado pela sociedade; porque todo o ho-

mem de bem, todo o homem d'honra, nopri-

meiro impulso do seu furor faria o que elle

fez; faria até mais porque mataria Os dois

adúlteros.

O que é certo é que a mulher morreu as-

sassinada e que o assassino morreu no de-

gredo e assim se annullouuma intelligencia

que podia vir a ser uiilissima á pátria.

No monte de S. Jorge Magno ha grandes

pedreiras de granito metamorphico e por-

phiroide, óptimo para construcções. É pró-

ximo da villa. N'este monte venera o povo

o Penedo de Pégadinha, no qual deixára im-

pressas as suas santas patas, a jumentinha

da Nossa Senhora, quando esta aqui passou

acavallo, na fugida para o Egypto !!!

É fértil em trigo, vinho e algum azeite.

Muitos gados, mel e cêra, caça e pesca (em

3 regatos que nascem no concelho e formam

o Visella.)

Teve um antiquíssimo mosteiro, ignoran-

do-se quando deixou d'existir para ser uni-

do ao de Santa Marinha da Costa.

A 12 kilometros de Fafe, próximo ao lo-

gar de Luilhos, uma rapariga descobriu, por

acaso, em princípios de 1870 uma nascente

d'agua que rebenta d'uma rocha e que se

diz ser efflcaz para curar toda a qualidade

de moléstias cutâneas e outras. Já alll cor-

re multa gente. O povo diz que alli próximo

está enterrado S. Silvestre; pelo que chama

esta fonte Banhos de S. Silvestre. Tem um
cheiro particular e é muito límpida e leve.

Apesar da aridez do sitio, está alli um arraial

com barracas de comida, muitas pipas de

vinho ete.

Nas escavações que se fizeram em junho

de 1870, para a construção d'uma capella,

próximo á villa, appareceram vários objec-
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los e entre elles diíTerentes moedas, cujo me-

lai e nacionalidade se ignora, por estarem

muito corroidas da ferrugem.

Ê tradição que este logar foi occupado (e

habitado) pelos celtas. Outros dizem que pe-

los romanos.

A irmandade da Misericórdia foi instituí-

da a 23 de março de 1862, mas a primeira

pedra do hospital de S. José, que ella admi-

nistra, foi lançada a 6 de janeiro de 1859, e

em 19 de março de 1863 foi aberto aos po-

bres. É um elegante e vasto edifício, em óp-

timas eondieções. Foram seus fundadores Jo-

sé Florêncio Soares e outros negociantes d'a-

qui, estabelecidos no Brazil. Os estatutos, fo-

ram feitos em 23 de março de 1862. O povo

d'aqui também concorreu muito para esta o-

bra. A sua receita ordinária é de 82 911772 rs.

e a extraordinária de 4321364 rs. A despeza

obrigatória é de 776iíl472 rs, e a facultativa

379í?!li4. Ainda são precizos 16 contos de

réis para a conclusão d'este estabelecimen-

to de caridade, que nos primeiros trez an-

Bos já tratou 210 doentes. Os poderes pú-

blicos, longe de subsidiarem este estabele-

cimento e procurarem o seu desenvolvimen-

to, teem procurado vários meios de o preju-

dicarem e embaraçarem. É seu actual pro-

vedor (o 1.°) o sr. José Florêncio Soares.

Em janeiro de 1874, falleceu em Lisboa,

Antonio Joaquim Vieira Montenegro, que foi

um rico negociante, no Brazil. Era natural

de Travassos, d'este concelho.

Deixou ao hospital de Fafe, 2 contos de

réis fortes. A' camará municipal da mesma

villa, 7 contos de réis, para mandar cons-

truir uma casa na freguezia de Travassos,

pára escola de meninos: 14 contos de réis,

para a mesma camará mandar construir uma

casa para asylo de meninas pobres, das dif-

ferentes freguezias d'este concelho.

Também deixou ao hospital de S. Domin-

gos de Guimarães, um conto de réis fortes.

Vide Travassos.

O mosteiro de monges jeronimos, de San-

ta Marinha da Gosta, de Guimarães, apresen-

tava o vigário, que tinha lOOlíOOO réis.

A comarca de Fafe, é composta somente

do seu julgado.

O concelho comprehende 35 freguezias.

todas no arcebispado de Braga; são as se-

guintes:

Antime, Armil, Agrella, Arões (S. Romão)

Arões, (Santa Christina) Aboim, Arnozella^

Gepães, Esturãos, Fafe, Felgueiras, Fornél-

os, Freitas, Faréja, Gontim, Gulães, Médêl-

lo. Monte, Moreira, Pedrahido, Paços, Quei-

madella, Quinchães, Regadas, Revelhe, Ri-

beiros, Serafão, Seidões, S. Gens, Silvares,

(S. Clemente) Silvares (S. Martinho) Travas-

sos, Varzea Cóva, Villa -Cova, e Vinhos.

A pouca distancia de Fafe, na serra d'Ar-

ga (ou Agra) nasce o rio Ave, que passan-

do junto a Guimarães e outras povoações>

entra no Oceano, em Villa do Conde. Vide

esta palavra e Ave.

FAGILDE — ha varias aldeias em Portu-

gal com este nome. É nome próprio d'ho-

mem (gòdo.)

Também se dizia Fagile (Vide Cêa.)

Na freguezia do Canédo, Douro, concelho

da Feira (Vide Conôdo) ha a quinta de Far

gilde, onde nasceu e morreu o brigadeiro

realista Vietorino José da Silva Tavares.) Vi-

de Pernes.)

FAGUNDO ou FACUNDO (S.)— freguezia.

Douro, comarca e concelho de Coimbra. Vi-

de Antuzéde e S. Facundo.

FAIA—-freguezia, Minho, comarca de Ce-

lorico de Basto, concelho de Cabeceiras de

Basto, 48 kilometros a NE. de Braga, 375

ao N. de Lisboa, 130 fogos.

Em 1757 tinha 99 fogos.

Orago S. Thiago.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

É terra fértil.

O grão -prior do Crato apresentava o ab-

bade, que tinha 450íÍ;000 réis.

É n'esta freguezia a quinta do Vellar, que

foi de Antonio de Lima de Noronha, senhor

de Regalados, e passou a seus genros Ben-

to Rebello Lobo e Ballhazar Pereira da Silva,

Vide Cabeceiras de Basto e Refojos de

Basto (S. Miguel.)

FAIA— freguezia, Beira-Alta, comarca de

Moimenta da Beira, concelho de Caria e Rua

até 1855, e depois, concelho de Cernancélhe

35 kilometros de Lamego, 325 ao N. de Lis-

boa, 65 fogos.
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É terra fértil.

Orago S Martinho.

Bispado de Lamego, districto administra-

tivo de Viseu.

O Portugal Sacro e Profano, não traz es-

ta freguezia.

FAÍA— freguezia, Beira Baixa, comarca,

concelho, 6 kilometros da Guarda, 305 a E
de Lisboa, 160 fogos.

Era 1757 tinha 129 fogos.

Orago Nessa Senhora da Conceição.

Bispado e districto administrativo da

Guarda.

O ordinário apresentava o prior por con-

curso, e tinha 320i^000 réis de rendimento.

FAIÍ. — freguezia, Beira Alta, comarca,

concelho e 6 kilometros de Viseu, 275 ao N.

de Lisboa, 80 fogos.

Em 1757 tinha 70 fogos.

Orago S. Miguel, archanjo.

Bispado e districto administrativo do Vi-

seu.

O vigário de S. Cypriano apresentava o

cura, que tinha 8)^000 réis de côngrua e o

pé d'altar.

FAlLDE— freguezia. Traz os Montes, co-

marca e concelho de Bragança, 35 kilome-

tros de Miranda, 490 ao N. de Lisboa, 65

fogos.

Em 1757 tinha 34 fogos.

Orago Santo Ildefonso.

Bispado e districto administrativo de Bra-

gança.

(É a mesma etyraologia de Fagilde.)

A mitra apresentava o cura, confirmado,

que tinha 12)1500 réis de côngrua e o pé
d'altar.

FAÍLDE E CAROCÉDO— Traz os-Montes,

havia ura concelho d'este nome, na comar-
ca de Bragança, que foiextincto, (Tide Car-

rocédo.)

FAIÕES— freguezia, Traz-os Montes, co-

marca e concelho de Chaves, 90 kilometros

ao NE. de Braga, 420 ao N. de Lisboa, 300
fogos.

Em 1757 tinha 289 fogos.

Orago S. Estevão, protomartyr.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Villa Beal.

É terra fértil.

FAJ

A camará eeclesiastica de Braga apresen-

tava o reitor, que tinha lâOi^OOO réis. (Vide

a freguezia immediata.)

FAJÃO— Villa, Beira Alta, comarca d'Ar-

ganil, concelho da Pampilhosa, 60 kilome-

tros de Coimbra, 240 ao N. de Lisboa, 190

fogos, 730 almas.

Em 1757 tinha 99 fogos.

Orago Nossa Senhora da Assumpção.

Bispado e districto administrativo de

Coimbra.

O collegio dos cónegos regrantes, de Santa

Cruz de Coimbra, apresentava o cura, que
tinha 30^000 réis e o pé d'altar.

Fajão, Faiòes e Fajões, é corrupção de no-

me próprio de homem (godo) Fayão. Foi D.

Fayão Soares que fundou Arrifana de Sou-
sa (Penafiel) em 850.

Foi concelho, com 808 fogos. Foi suppri-

mido. Tinha seis freguezias, duas no bispado

de Coimbra e quatro no da Guarda. As do
bispado de Coimbra, eram: Fajão e Teixei-

ra; as do da Guarda, eram: Dornellas, Ja-

neiro de Baixo, Unhaes o Velho e Vi dual de

Cima.

FAJÕES — freguezia. Douro, comarca,

concelho e 9 kilometros ao N. de Oliveira de

Azeméis, 35 ao S. do Porto, 275 ao N. de

Lisboa, 250 fogos.

Em 1757 tinha 180 fogos.

Orago S. Martinho.

Bispado do Porto, districto administrativo

de Aveiro.

Era escripturas antigas também se dá a

esta freguezia o nome de Fojões e Fajozes,

No foral dado por D. Manuel á Terra da

Feira, em 10 de fevereiro de 1514, se dá a

esta freguezia o nome de FayÕes. (E é o

mais próprio.)

O povo chama- lhe Feijões.

A abbadessa de S. Bento da Ave Maria, do
Porto, apresentava o reitor, que tinha de

rendimento 22^000 réis e o pé d'a]tar.

É situada em uma planície abundante de

agua, mas pouco fértil, por ser muito fria, e

cercada de serras pelo S. e N.

A egreja foi fundada, ou reedificada, pelos

annos 1550.

Não é terra muito rica. Ha aqui muitos

serralheiros, pregueiros, verrumeiros, ca-
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nastreiros e chapelleiros (de chapéus de

Ian.)

A Capella de S. Marcos corôa o morro do

mesmo nome, que é muito alto, e de mais

a mais está assente no alto de uma ser-

ra.

Esta Capella e o murro pyramidal em que

está assente véem-se de muitas léguas de

distancia. D'aqui se vê perfeitamente o Por-

to (em dias claros, mesmo a vista desarma-

da) grande extensão de mar e innumeras

povoações, serras e freguezias.

Ha n'esta capella uma festa no dia do san-

to evangelista, e também uma feira, chama-

da da Linhaça, (a 2o de abril.)

Quem tem filhos travessos que os leve alli

BO dia da festa, se os quizer mansos. Isto diz

o povo, e eu também digo que, se os rapa-

zes forem por seu pé, quando chegarem á

capella hão de por foi'ça ir mansos para 2

ou 3 horas.

Ha no logar do Cutto uma capella parti-

cular que tem uma inscripção sobre a ver-

ga da porta, que diz que a capella foi fun-

dada por um fulano de tal, familiar do San-

to Offlcio.

Esta povoação é antiquíssima e tinha al-

gumas antas,' que o povo destruiu.

Na serra, em redor do morro de S. Mar-

cos, ha muitos vestígios de paredes e alicer-

eer antigos.

(Vide Fajão.)

Está aqui bastante desenvolvida a indus-

tria da creação do gado bovino, que expor-

ta para a Inglaterra. íla também aqui mui-

ta e óptima manteiga de vacca, que vae, em

grande quantidade, para a cidade do Porto.

Esta freguezia era das freiras benedicti-

nas, do Porto, que ainda aqui teem muitas

rendas.

FAJOZES ou FEIJOZES— freguezia, Dou-

ro, comarca e concelho de Villa do Conde,

18 kilomelros ao N. do Porto, 330 ao N. de

Lisboa, 110 fogos.

Em 1757 tinha S9 fogos.

Orago S. Pedro ad Vincula.

Bispado e districto administrativo do

Porto.

O real padroado apresentava o abbade,

que tinha 3S0;Í!000 réis de rendimento.

FAL m
É aqui a casa vinculada dos srs. Ferrei-

ras, da Maia.

FALACHOS ou FALASCOS ou FALAXOS

—freguezia. Beira Baixa, comarca e conce-

lho de Trancoso, S4 kilometros de Viseu,

330 ao NE. de Lisboa, S5 fogos.

Em 1757 tinha 40 fogos.

Orago o Espirito Santo.

Bispado de Pinhel, districto administrativo

da Guarda.

O commendador de Malta, extra muros

de Trancoso, apresentava o cura, que tinha

Oí^OGO réis de côngrua e o pé d'altar.

Falacha, é um bôlo que se faz com maça

de castanhas piladas, muito usado nas ter-

ras onde ha abundância de castanheiros.

Esta freguezia não vem no diccionario de

Bettencourt.

FALDIJÃES— aldeia, Minho, freguezia de

Areozéllo do Lima, comarca, concelho e em

frente de Ponte de Lima. (Vide Arcozèllo do

Lima.)

É um logar populoso e rico. Por estar nas

faldas dos montes e com planicics próximas,

talvez se lhe désse o nome de Faldas Chans,

que com o tempo degenerou em Faldijães.

Ha n'esta aldeia uma fonte chamada Foíí-

te do Piolho.

FALIJAR—portuguez antigo, re.!>7«Vrtr, res-

folegar, aspirar.

FALPERRA—pequena aldeia, Douro, na

freguezia de Eseariz, concelho de Arouca,

que teve principio em uma casa de taboa-

do, em 1840, abaixo uns 100 metros

do' monte Curuto, de Fermêdo. É situada

em um alto, d'onde se vé o formoso vailo

de Fermêdo, a cidade do Porto (30 kilome-

(ros ao NO.) muitas freguezias, aldeias e

serras e uma vasta extensão de mar. (Vide

Cruto.)

FALFÊRRA (serra da)—no monte daMa-

gdalena, Minho, a 1:S00 metros ao S. da ci-

dade de Braga.

No alto da serra da Falpêrra, esta o edifí-

cio que foi conveiíto de missionários apos-

tólicos (falperristas) denominado Seminário

de Santa Maria do Monte da Magdalena.

Foi vendido depois de 1834, e é hoje pro-

priedade particular (tanto o mosteiro, como

a cérea) da irmandade dé Santa Maria Ma-
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gdalena, estabelecida na sua capella, no ci-

mo da serra, contigua ao convento, e pró-

ximo da antiga estrada publica, entre Bra-

ga e Guimarães.

A esta irmandade da Magdalena estão an-

nexas, as do Senhor da Agonia e de Santa

Martha. Esta tem a sua capella no monte do

seu nome, sobranceiro ao da Magdalena.

N'este monte, pouco acima da capeliinha

de Santa Martha, ha uma pyramide geodésica

(ou trigonométrica) que está 562 metros e

53 centímetros acima do nivel do mar.

Principiou a edificação d'este mosteiro,

em 1826, mediante um breve de pontífice

Leão XII, obtido pelos preseverantes esfor-

ços de seu fundador, fr. Antonio de Jesus,

missionário apostólico, do convent© de Vi-

nhaes (Traz-os-Montes) para onde entrára

aos 15 annos de edade. Recolheu se fr. An-
tonio de .lesus, ao convento da Falpêrra, em
abril de 1833, sendo expulso em 1834.

Como os terrenos que occupavam o mos-
teiro e cêrca, foram cedidos com a condição

de, em caso de suppressão, voltarem ao po-

der do doador ; é por isso que tornou áquel-

la irmandade.

Segundo um letigio, julgado em 1872, a
eapella de Santa Maria Magdalena, e todo o

mosteiro e cêrca, da Falpêrra, está era ter-

ritório de Guimarães, e não no de Braga.

FAMALICÃO— Villa, Beira Baixa, comar-
ca de Valhêlhas até 1855, depois concelho,

comarca e 12 kilometros da Guarda, 285 ao
E. de Lisboa, 210 fogos, 800 almas.

Em 1757 tinha 163 fogos.

Orago Nossa Senhora da Annunciação.
Bispado e districto administrativo da

Guarda.

Situada na Serra da Estrella, pouco dis-

tante da bonita villa de Manteigas, e em
uma baixa cercada de arvoredos, pelo que
só se vê depois da gente estar dentro da
rua.

É povoação antiquissima, mas pequena.
Grande abundância de castanhas, e do mais
fértil.

Famalicão é nome próprio d'homem.
O real padroado apresentava o prior, que

tinha lOOí^OOO réis de rendimento.

Foi concelho antigamente, com os magis- '

trados e empregados competentes. Ha mui-

tos annos que foi supprimido.

FAMALICÃO — freguezia, Extremadura,

comarca e concelho de Alcobaça, até 1855

era do concelho da Pederneira (extincto)

105 kilometros ao NE. de Lisboa, 320 fogos-

Em 1757 tinha 217 fogos.

Orago Nossa Senhora da Victoria.

Patriarehado e districto administrativo de

Leiria.

Foi couto.

Tem foral, dado por D. Manuel, em Lis-

boa, a 10 de janeiro de 1514. Serve para

Caniceira, Outeiro e Povoa do Roupeiro.

O D. abbade geral de Alcobaça, apresen-

tava o vigário, collado, que tinha 2 pipas de

vinho, 30 alqueires de cevada, além do pé

d"altar.

A mesma etymologia da antecedente.

FAMALICÃO—vide Villa Nova de Fama-

licão.

FANADÍA— freguezia, Extremadura, co-

marca das Caldas da Rainha, concelho de

Óbidos, 84 kilometros ao NE. de Lisboa, 160

fogos.

Em 1757 tinha 179 fogos.

Orago S. Gregorio, papa.

Patriarehado, districto administrativo de

Leiria.

E' terra fértil.

O prior beneficiados da e collegiada de S.

Pedro, d'Obidos, apresentavam o cura, que

tinha 60 alqueires de trigo, 90 de cevada e

1 tonel de vinho.

FANDINHÃES— freguezia, no bispado do

Porto, da qual era orago S. Martinho, bispo.

Em 1757 tinha 158 fogos.

O marquez de Marialva apresentava o ab-

bade, que tinha 800|;000 réis.

Dista do Porto 60 kilometros e de Lisboa

384 ao N.

Eíta freguezia foi supprimida no fim do

século XVIIL
FAN6A DA FÉ— freguezia, Extremadora,

comarca e concelho de Torres Vedras, até

1855, e desde então comarca de Cintra, con-

celho de Mafra, 40 kilometros ao NE. de

Lisboa, 250 fogos.

Em 1757 tinha 178 fogos.

Orago S. Domingos.
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Patriarchado e districlo administrativo de

Lisboa.

Também a esta freguezia se dá o nome

de Encarnação.

O prior de S. Thiago, de Torres Vedras^

apresentava o cura, que tinha 60 alqueires

de trigo, 30 almudes de vinho e ôí^iOOO réis

em dinheiro,

É terra fértil.

FÂNHÕES— freguezia, Extremadura, co-

marca de Lisboa, d'onde dista 15 kilome-

tros ao NE., concelho dos Olivaes, 310 fo-

gos.

Em 1757 tinha 91 fogos.

Orago S. Saturnino.

Patriarchado e districto administrativo de

Lisboa.

Era antigamente uma aldeia da freguezia

de Santo Antão do Tojal, da qual se des-

membrou, formando freguezia independen-

te, ha mais de 150 annos.

O povo da freguezia apresentava o cura,

confirmado pelo patriarcha que tinha de

rendimento 100^000 réis. Oi benesses d'es-

ta freguezia e da de Santo Antão do Tojal

eram divididos egualmente entre os dois pa-

rochos.

É terra fértil.

São dignos de menção honrosa n'este Dic-

cionario dois beneméritos cavalheiros d'es-

ta freguezia.

São os srs. Lucas Duarte, e seu irmão

Oermano Duarte Júnior, d'aqui naturaes.

Ambos teera trabalhado com o maior empe-

nho para o engrandecimento moral d'ésta

terra.

Em 1865, por iniciativa d'elles, foi creada

uma pequena bibliotheca, para a formação

da qual concorreram dífferentes cavalheiros,

contando hoje (1874) já uns 300 e tantes vo-

lumes.

O professor publico (o sr. José Duarte) é

da mesma família, e não menos incansável

em secundar a propaganda civilisadora

d'aquelles seus dois parentes. Ensina gra-

tuitamente musiea aos seus alumnos (quasi

todos muito pobres) que honram tão bom

mestre, pelo seu aproveitamento e morali-

dade. Os progressos d'estas creanças teem

sido rápidos. Está já formada uma philar-

monica, composta de 12 figuras, que tem já

acompanhado algumas procissões, com ge-

ral louvor dos auditores.

Á bibliotheca concorrem, aos dias santifi-

cados e feriados, varias pessoas, que, sendo

conhecidas, podem mesmo levar livros para

lerem em suas casas.

Note-se que este caridoso mestre dá as

lições de musica, fóra das horas destinadas

pela lei à instrucção primaria.

Ha também n'esta freguezia a Associação

Fanhoense, cujo fim é cultivar e desenvol-

ver o estudo das bellas artes e das letras.

Tudo isto é devido ás diligencia^ e exem-

plos dos srs. Duartes.

Honra pois a estes utilíssimos cidadãos

que tão polerosamente concorrem para a

bôa educação e moralidade do povo, que se

ufana de ter taes patrícios.

Agradeço cordialmente ao sr. Francisco

Augusto Cordeiro da Camara Leme os es-

clarecimentos, que a este respeito se dignou

enviar-me.

FÂNZERES ou FANZES— freguezia, Dou-

ro, concelho de Gondomar, comarca e 6 ki-

lometros ao NE. do Porto, 310 ao N. de Lis-

boa, 510 fogos.

Em 1757 tinha 350 fogos.

Orago o Salvador. Foi antigamente S.

Thiago.

Bispado e districto administrativo do

Porto.

É terra muito fértil.

O ;cabido da Sé do Porto apresentava o

rigario, que tmha 20011000 réis.

Foi aqui solar dos Araujos Rangeis.

Rangel é um dos nobres appellidos de

Portugal. Veio da Extremadura hespanho-

la. O primeiro que em Portugal se acha

com este appellido é D. Diogo Dias Rangel,

commendatario do mosteiro de Villela.

Esta família está ramificada em Lisboa,

Beire, Fânzeres, Aveiro, Porto e outras par-

tes, assim como no Rio de Janeiro.

As armas dos Rangeis são: — em campo

azul, flor de liz, de prata, orla d'ouro, car-

regada de sete romans, verdes, abertas com

bagos de púrpura. Timbre um ramo de ro-
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meira verde, com tres romans como as do

escudo.

Os Rangeis, d'Aveiro, trazem por armas

—em campo do oiro 6 cabeças de corvos,

de negro, cada um com seu pão no bico»

em duas palas, viradas umas para as ou-

tras. Timbre o ramo da romeira, como o

das antecedentes, mas com 4 romans.

Ainda outros Rangeis usam das armas

d'este modo—em campo d'oiro, 5 flores de

liz, esquarteladas de prata g púrpura. O
mesmo timbre.

FÃO— villa, Minho, comarca de Barcel-

os, concelho de Espózende, sobre a mar-

gem esquerda do Cávado, defronte de Es-

pózende,- 30 kilometros a O de Braga, 3o5

ao N. de Lisboa, 460 fogos.

Em 1757 tinha 433 fogos. Orago S. Payo.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

Fão é uma povoação antiquíssima, fun-

dada muitos séculos antes de Espózende.

Querem alguns que fosse aqui a cidade

romana de Aguas Celenas (Vide Espózende

e Barcellos).

E alé podia ser aqui uma Aguas Celenas

e outra em Barcellos
; porque o Agiologio

Lusitano (tom. 3.°, pag. 627) menciona duas

cidades do mesmo nome de Aguas Celenas,

na Galliza, e todos sabem que a Galliza, se-

gundo a antiga divisão, chegava até á mar-
gem direita do Douro.

O que é certo é que em 66 já era cidade

e a 12 d'abril d'esse anno aqui foram mar-
tyrisados os Santos Gferispulo e Restituto.

Situada 2 kilometros acima da barra ou
foz do Cávado, da parte do S., em terreno

arenoso.

A casa de Bragança apresentava o vigá-

rio, que tinha 120^000 réis.

Coasta que quando tinha o nome de

Aguas Celenas era uma grande povoação.

Parece que foi fundada pelos celtas, ahi

pelos annos do mundo 3020 (984 antes de

Jesus Christo) mas grande parte da povoa-

^ção foi em tempos remotos submergida pela
areia.

?í'este porto, dizem os historiadores an-

tigos, se carregavam navios de ouro para os

carthaginezes e romanos.

Aqui fundeou também uma grande es-

quadra romana, carregada de soldados pa-

ra a conquista de Braga e seu território.

Em Fão principiava uma das cinco viaa

romanas que hiam a Braga.

É da casa de Bragança.

No mar, a 3 kilometros da barra, em fren-

te de Fão, e perto da costa, estão os céle-

bres Cavallos de Fão, que são uns penhas-

cos que correm de Norte ao Sul, na distan-

cia de l:o00 metros, podendo navegar qual-

quer navio entre elles e a terra. Na baixa-

mar se pescam aqui muitos mariscos. (Vide

Cavallos de Fão.)

Desde janeiro até dia de Paschoa se fa;.

uma estacada no rio, para se armarem ré-

des, onde se pescam salmões, iris, sáveis,

lampreias, trutas, relhos, ete.

A terra é abundante de cereaes, linho e

prodigiosa quantidade de alhos e cebolas,

mas muito falta de lenha.

Teve antigamente marinhas de sal. Aindi

em 1160 deu D. AíTonso I o dizimo d'ellas

aos frades do convento de Nossa Senhora

da Abbadia.

Consta que houve aqui um concilio cele-

brado pelo arcebispo primaz D. Paterno, no

qual se condemnou a heresia de Preseilia-

no (gallego) no anno de 402.

Tem Misericórdia e hospital. (Vide Bar-

cellos, Cávado e Espózende.)

FAREJA— fregaezia, Minho, comarca e

concelho de Fafe, 20 kilometros ao NE. de

Braga, 365 ao N. de Lisboa, 100 fogos.

Em 1757 tinha 74 fogos.

Orago S. Martinho.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

E' terra fértil.

É tradição que n'esta freguezia existiu a

antiquíssima cidade à\iufragia (ou Eufra-

ziá). (Vide Aufragia.) j,

É a palavra árabe Fareija. Signifieâ o

o prazer (do verbo faraja, ter gosto, prazer,

allivio, etc.) Vem pois a sqt—Povoação dê

prazer.

O D. prior da coUegiada de Nossa Senho-

ra de Guimarães apresentava o vigário, con-

firmado pelo arcebispo. Tinha 12^1000 réis

de côngrua e o pé d'altar.
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FARELLÃES—Vide Fralães.

FARIA— freguezia, Minho, comarca e con-

celho de Barcellos, 24 kilometros ao O. de

Braga, 345 ao N. de Lisboa, 80 fogos.

Em 1757 tinha 68 fogos.

Orago Santa Maria (Nossa Senhora da

Assumpção.)

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

Esta freguezia foi snnexada á de Milha-

res ou Milhazes, formando uma só fregue-

zia, sob o nome de Milhares c Faria, mas

estão outra vez independentes.

Está aprasivelmente situada em uma pla-

nície, entre as freguezias de Milhares (ou

Milhazes) Villar de Figos, Paradella e Chris-

• téllo.

A egreja matriz é muito antiga, mas foi

reedificada em 1695, segundo consta de uma

data que está sobre a pi^rta da egreja. Tem
um bom campanário com tres sinos, feito

em 1846.

O Castello de Faria é celebre nos annaes

das glorias portuguezas, pelo acto de cora-

gem e amor da pátria praticado por Nuno

Gonçalves de Faria, alcaide-mór d'este Cas-

tello, o qual, lendo ficado prisioneiro dos

castelhanos, em 1373 (no reinado de D. Fer-

nando I de Portugal) elles o levaram de-

fronte do Castello (cujo governo elle tinha

confiado a seu filho) para que obrigasse es-

te a entregai -o; porém o nobre portuguez

disse ao filho, quefainda que o visse alli fa-

zer, em postas, se não rendesse. Então, o

governador da Galliza, Pedro Rodrigues Sar-

mento, coramandante dos castelhanos, man-

dou alli mesmo, à vista do filho, assassinar

covardemente o corajoso Nuno, cobrindo

este de gloria eterna, e o gallego a si e aos

seus de perpetua ignominia.

O Castello de Faria é antiquíssimo, e tan-

to que nem se sabe ao certo quem o fun-

dou.

Dizem alguns, que chegando a este sitio

Offer ou Ofjir, filho de Letan, í." neto de

Noé, fundou esta povoação, pelos annos 1900

do mundo (ou 2104 antes de Jesus Ghristo),

Outros dizem que os seus fundadores foram

os netos à^Offir, pelos annos 2000 do mundo,

ou 2004 antes de Jesus Christo.

Os fundadores (quem quer que elles fos-

sem) lhe puzeram o nome á'Oíferina.

Diz- se também que chegando aqui, pelos

annos 2700 do mundo (1304 antes de Jesus

Christo) Fara, chefe grego, fundou ou reedi-

ficou Faria, dando- lhe o seu nome. Outros

querem que o nome lhe provén\ de Farai,

célebre na Biblia. Finalmente, dizem outros

que, aportando aqui os gregos, ahi pelos an-

nos 2900 do mundo (1104 antes de Jesus

Christo) fundaram ou reedificaram a povoa-

ção e edificaram o castello, pondo -lhe o no-

me de algumas das terras da Grécia, como

era em Creta (hoje Candia) a cidade de Pha-

ra, na Dalmácia Pharia, ou em fim do rio

Faro.

Até alguns pretendem que o nome de Fa-

ria provém de Santa Fara, virgem, que foi

monja benedictina, e morreu muito velha,

ahi pelos annos 1280; mas não é verdade,

porque o castello de Faria já tinha este no-

me em 1093, quando o conde D. Henrique

veio para Portugal.

Para não ficar nada por di^er, de quantas

patranhas se téem inventado, para dar a Fa-

ria um fundador de nome, e uma antigui-

dade remota, direi que, ainda outros eseri-

ptores sustentam que o castello de Faria foi

fundado pelos francos, e que por isso a este

sitio se chama a Franqueira. É certo que o

castello tinha por armas tres tlores de liz;

mas não é por isso, é pelos seus condes.

De todas estas fabulas, só se conclue uma
cousa, e é que Faria e o seu famoso castel-

lo são de muita antiguidade e foram impor-

tantíssimos em eras remotas.

O conde de Trastamara, D. Fernando Pe-

res de Trava (que uns dizem amante, outros

marido, e que o mais provável é não ser

uma cousa nem outra, de D. Thereza, viuva

do conde D. Henrique) pretende tomar o

castello de Faria, mas D. Affonso Henriques

o põe em fuga, pelos annos de 1125 ou

1126.

Era este castello no alto de um monte,

onde ainda hoje se vêem restos de suas ruí-

nas venerandas. Foi demolido, para com os

seus materiaes se edificar o convento da

Franqueira, alli próximo.

Este castello foi por muitos séculos resi-
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dencia e solar de senhores godos, e deu o

appiíllido aos Farias. Também teve condes.

Foi por muitos séculos couto, dos frades

cruzios da Junqueira. Vide Junqueira.

Pelos annos 1400, D. João I fez conde de

Faria e Neiva a D. Gonçalo Telles de Mene-

zes, 5.0 neto da célebre D. Maria Paes Ri-

beira (a Ribeirinha). Era esta que tinha tres

flores de liz nas armas, e que as mandou

pôr no Castello. Para evitar repetições, vide

Cantanhede, onde trato dos Telles de Mene-

zes e suas armas. (Vide Neiva.)

FARINHA PODRE— Villa, Douro, conce-

lho de Penacova, comarca e 30 kilometros

de Coimbra, 220 ao N. de Lisboa, 470 fogos,

1:900 almas.

Em 1757 tinha 318 fogos.

Orago S. Pedro, apostolo.

Bispado e distrieto administrativo de

Coimbra.
*

Foi concelho, que se supprimiu em 1855;

tinha, o concelho, 1:500 fogos.

É fértil.

O real padroado apresentava o vigário,

qne tinha ISOs^OOO réis.

Nunca teve foral.

Foi da comarca de Arganil.

FARINHA PODRE (S. Payo de)— fregue-

2ia, Douro, comarca e concelho da Tábua,

30 kilometros de Coimbra, 230 ao N. de Lis-

boa, liO fogos.

Em 1757 tinha 90 fogos.

Orago S. Payo.

Bispado e distrieto administrativo de

Coimbra.

Foi do concelhô de Farinha Podre (a villa

antecedente) que foi supprimido em 1855, e

era então da comarca de Arganil.

O vigário da villa de Farinha Podre (S.

Pedro) apresentava o cura, que tinha 10,^500

réis e o pé d'altar.

FARINHO— freguezia, Alemtejo, foi villa,

hoje chama se Fáro. Vide esta palavra.

FARMINHÃO— freguezia, Beira Alta, co-

marca de Tondella, concelho de S. Miguel

do Outeiro, até 1855, e desde então comar-

ca, concelho e 9 kilometros de Viseu, 275

ao N. de Lisboa, 180 fogos.

Em 1757 tinha 136 fogos.

Orago Nossa Senhora da Luz.

Bispado e distrieto administrativo de Vi-

seu.

O vigário de S. Miguel do Outeiro apre-

sentava o cura, que tinha 10iíi500 réis e o

pé d'altar.

FÁRO DO ALEMTEJO ou FARINHO—
villa, Alemtejo, comarca e concelho de Cu-

ba, 45 kilometros d'Evora, 18 ao N. de Be-

ja, 120 ao SE. de Lisboa, 90 fogos, 320 al-

mas.

Em 1757 tinha 60 fogos.

Orago S. Luiz.

Bispado e distrieto administrativo de

Beja.

A mitra apresentava o cura, que tinha

150 alqueires de trigo.

É terra bonita e fértil em cereaes.

Antigamente, esta villa só era conhecida

pelo nome de Farinho, para a distinguir da

cidade de Faro, no Algarve.

Consta que foi fundada por D. Este-

vão de Faro e sua mulher D. Luiza Ca-

bral, em 1616, em uma terra sua, chamada

de S. Luiz de Jacente, por auctoridade de

Philippe III, que deu o titulo de conde de

Faro, ao dito D. Estevão.

FÁRO— cidade episcopal e capital do dis-

trieto administrativo, Algarve, (único bis-

pado e único distrieto administrativo da

província), na foz do rio de Valle Formoso,

na costa do Oceano, 8 kilometros a O. da

antiga Ossonoba, cora excellente porto, de-

fendido por tres fortalezas em bom estado,

e pelo qual faz grande commereio. As forta-

lezas são :

—

Fuzêta, S. Lourenço e Farrobi-

lhas. Fica 135 kilometros ao O. de Beja, 30

ao O. de Tavira, 45 de Silves, 240 ao S. de

Lisboa. Tem 2:150 fogos (8:600 almas) em
duas freguezias (S. Pedro e Sé). No conce-

lho 5:600 fogos, na comarca 9:250, no dis-

trieto administrativo 45:100.

Está em 36« 57' de latitude N. e 32' de

longitude oriental.

Defronte de Faro está um grupo de ilho-

tes.

Situada em planície arenosa na margem
oriental do dito rio, que, passando pela fre-

guezia da Conceição, vem até onde chega a

maré, eneontrar-se com ella. Sobre elle está

a ponte do Rio Sécco. O rio é formado por
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um braço de mar, que se mette entre o areal

chamado a Ilha, e a terra firme. O seu por-

to, apesar de ser de areia, e por tanto amo-

vível, é um dos melhores do Algarve. Dá,

na praia-mar, entrada pela Barra Grande,

defronte de Olhão, a embarcações de mais

de 200 toneladas. É defendida por o forte

da Barra Grande. Mais a O., no fim da Ilha

(a 6 kilometros) está a Barrêta, qae dá en-

trada a barcos de oO toneladas.

O rio, na praia-mar, tem 3 kilometros de

largo, e na baixa- mar fica reduzido a uns

65 metres. Toda a outm extensão do rio,

;até á cidade, é composta de ilhotas, cober-

tas de murraça {dacttjlis cynosoroides, de

Linneu— paspalum cynosoroides e spicis li-

nearibus, de Brotéro.) É planta herbácea

marinha, creada nos pântanos d'agua salga-

da. Entre a murraça se criam bons maris-

cos, principalmente amêijoas.

Chama- se Praia do Ramalhete, ao sitio

onde se lança a armação do atum. É desde

a Barrêta até S. Francisco, na extremidade

da cidade, do lado do E., no comprimento

de 3 kilometros.

Ao E. da cidade ha a marinha do Joinal.

(Vide Farrobilhas e Ancão, onde ha mais

marinhas.)

O clinia de Faro é quente, mas saudável.

Os árabes lhe chamavam Pharaon.

Antes de tratarmos da actual cidade de

Faro, precisamos dizer o que consta da ve-

lha Ossonoba. —
A fundação de Ossonoba, como a de todas

as povoações cuja origem se perde na noite

dos tempos, está envolvida em fabulas mais

ou menos verosímeis; e vários escriptores

lhe dão fundadores e edades differentes.

Escolhamos o que nos parecer menos fa-

buloso.

Dizem vários historiadores que esta cida-

de foi fundada por uma colónia de gregos,

pelos annos 2640 do mundo, ou 1364 antes

de Jesus Ghristo, dando-lhe o nome de Os-

sonoba. (Era no sitio onde hoje está a po-

veação d'Estôy.)

Dizem alguns que o seu primeiro nome

M Pharo, por causa de um pharol que os

seus fundadores aqui edificaram, para guia

dos navegantes. É certo que pharo, phano e

phanal é de origem grega; mas não consta

que a antiga Ossonoba tivesse jamais este

nome. Em todo o tempo da dominação ro-

mana e ainda depois da invasão dos árabes,

sempre se chamou Ossonoba.

Auctores menos crendeiros, attribuem a

fundação de Ossonoba aos curetes, antigos

povos da Lusitânia, uns 500 annos antes de

Jesus Ghristo. Se os curetes não foram os

seus fundadores, pelo menos a reedificaram

e ampliaram ; e, ainda que não pude saber

a significação da palavra Ossonoba, é certo

que ella me parece mais lusitana do que

grega.

No tempo dos romanos era Ossonoba ci-

dade famosa, e já então reputada muito an-

tiga, capital da Céltica, que é, pouco mais

ou menos, o actual Algarve.

Se dermos credito a escriptores julgados

verídicos, foi Ossonoba sede episcopal desde

•o primeiro século do christianismo.

Era pois esta cidade uma povoação de

muita] importância, quando se deu o fatal

cataclismo do principio do século VIII. Mas

Ossonoba não se rendeu aos invasores, se-

não depois de uma heróica resistência, pelo

que os mouros conquistando-a a desmante-

laram. Seus moradores, parte foram capti-

vos para a Africa, e os que poderam fugir,

se^foram acoutar nas serras de Monchique

e Caldeirão.

Passados alguns annos e sujeita a maior

parte da península aos mouros, começaram

alguns pescadores a edificar varias casas em

um sitio asado para as suas pescarias, 8 ki-

lometros a O. da destruída Ossonoba, de cu-

jas ruínas foram aproveitando os materiaes.

Foi augmentando a povoação, e muitas fa-

mílias fugidas de Ossonoba, se vieram aqui

estabelecer pouco a pouco, e assim se deu

principio á povoação de Santa Maria, que

foi o primeiro nome que teve a actual cida-

de de Faro.

Aqui temos outra vez duvidas sobre a ety-

mologia dá palavra Faro. Dizem uus que,

tendo- se com o andar dos tempos desenvol-

vido a navegação e o commercio n'estas pa-

ragens, se edificou aqui (outros dizem que

nos ilhotes fronteiros) um pharol, para go-

verno dos navegantes, e que á povoação se
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principiou a chamar Villa de Faro (Farol.)

, Dizem porém outros (e eu acho isto mais

natural) que náo querendo os mouros estar

pelo nome que os christãos impozeram á

povoação (Santa Maria), lhe deram o nome
de Faraon, que significa povoarão dos caval-

leiros ; porque farás significa o eavallo e fo-

res o cavalleiro.

(Já disse que alguns sustentam que o no-

me de Faro já se dava á velha Ossonoba, e

sendo assim, o que é, pelo menos, muito du-

vidoso, não é palavra árabe, mas grega, co-

mo já disse).

Tendo os mauritanos invadido a Céltica,

pelos annos 260 de Jesus Christo, o general

romano Lucio Quintilio Galion, veio com
uma legião em soccorro dos lusitanos algar-

vios, e secundado por elles expulsou os in-

vasores, que fugiram derrotados para a Afri-

ca. Em Ossonoba se gravou um magnifico

padrão com uma inscripção laudatoria, de-

dicado a GaUon.

O conde D. Henrique e todos os seus des-

cendentes até D. Sancho II, tinham expul-

sado de Portugal, a poder de rios de sangue,

os sarracenos, que se tinham apossado do

reino havia mais de cinco séculos, e que

agora o defendiam palmo a palmo, pois não

se podiam acostumar á idéa de trocar o do-

ce e fertilissimo clima de Portugal pelos

adustos areaes africanos.
'

Mas a maior parte do reino do Algarve,

ainda via tremular nas suas torres e barba-

cans as meias luas do propheta. D. Affonso

III decide a restauração do Algarve, e dedi-

ca a esta empreza todas "as suas attenções.

Era fronteiro -mór do Algarve o bravíssi-

mo e prudente mestre de S. Thiago, D. Payo
Peres Correia, e não podia o monarcha por-

tuguez fazer melhor escolha; porque D. Payo
em poucos mezes conquistou muitas povoa-

ções do Algarve.

Era n'esse tempo Faro uma praça muito
bem fortificada e abastecida de tudo (que

facilmente lhe vinha da visinha costa afri-

cana) e vendo o rei que D. Payo são podia

com as suas poucas tropas emprehender a
conquista d'esta rilla, vem de Lisboa, p8e

cêrco em pessoa á praça por mar e terra, e

apesar da obstinada resistência dos mouros,

os portuguezes, animados com a presença e

com os exemplos do seu rei, e do grande D.

Payo, atacavam como leões e em poucos

dias as Quinas portuguezas ondulavam

ovantes sobre os muros de Faro.

Os mouros não esperaram pelas ultimas.

Em 9 de março (outros dizem que era 29)

de 12i9, capitularam o alcaide Aloandro e

o] almoxarife Aben-Barran, que tinham a

praça pelo miramolim de Marrocos. O rei

lhe deu o nome de Santa Maria de Faraon.

É cert® que ainda em agosto de 1251 era

dos portuguezes, pois aqui fez D. AíTonso III

uma doação, n'esse mez e anno, ao chancel-

ler Estevão Annes, pretor d'esta povoação.

Parece que depois de 1251 se tornou a per-

der (por causa das guerras com Castella),

pois que Ruy de Pina e outros, dizem que

Faro foi tomada aos mouros em janeiro de

1260.

Esta Victoria e outras muitas dos portu-

guezes desanimaram os mouros, e em menos
de dois annos todo o reino do Algarve ficou

sendo uma parte da monarchia portugueza.

Porém as fortificações e os edifícios de

Faro ficaram tão arruinados com este cêr-

co, que a maior parte dos habitantes se vi-

ram obrigados a abandonar a povoação. Já

se sabe que em Faro, como em todas as ou-

tras povoações, os mouros que se queriam

sujeitar á dominação portugueza, continua-

vam a residir nas suas terras, e se se fizes-

sem christãos, tinham todos os foros e pri-

vilégios dos portuguezes, (Não eram como os

judeus, que, mesmo depois de convertidos,

não deixavam de ser uma raça geralmente

despresada.)

Tão destruída tinha ficado a povoação,

que, apesar de D, Affonso a mandar pov«ar

em 1250, pouco se tinha desenvolvido a po-

pulaçã®. O rei, querendo fazer de Faro uma
boa povoação e uma praça de guerra, a

mandou cercar de murós muito mais fortes

do que os antigos, e guarnecer de torres

em 1250, dando-lhe então por armas um es-

cudo em branco (de prata) coroado, por ser

conquistada pelo próprio rei em pessoa.
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Nem assim Faro attingia o gráo de desen-

volvimento e prosperidade que o rei dese-

java; pelo que, estando em Lisboa, lhe deu

foral em agosto de 1266 cora muitos e gran-

des privilégios. Também deu foral aos mou-

ros forros, de Faro, em Lisboa, a 12 de ju-

lho de 1269.

Depois, ainda D. João I lhe deu foral par-

ticular da portagem, com todos os privilé-

gios do de Lisboa, por carta regia feita em

Santarém, a 18 de maio de 1401.

D. Manuel lhe confirmou todos os seus

antigos privilégios no foral novo que lhe deu

em Lisboa, a 20 de agosto de 1S04.

Tem ainda uma sentença de foral, dada

pelo desembargo do Paço a favor de Faro,

3m 14 de janeiro de 1556.

Foi elevada á cathegoria de cidade, por

D. João III, em 7 de setembro de 1540, dan-

do-se-lhe então por armas as que agora tem,

isto é, o mesmo escudo de prata, coroada,

e no centro Nossa Senhora da Conceição en-

tre duas torres soltas. (L. 25 de D. João III,

11. 27 V.)

D. Sebastião determinou que se transfe-

risse para aqui a séde episcopal de Silves

em 30 de mazço de 1577; mas esta transfe-

rencia só se effecluou em 1580, já no tempo

do usurpador Philippe II. Esta Sé tem 29

prebendas! (7 dignidades, 12 cónegos e 10 be-

neficiados.)

Quanto ao bispado e aos bispos d'Ossono-

ba, vide Estoy.

Faro tinha voto em cortes, com assento

m 3.» banco.

Era da casa das rainhas, desde D. João II,

que a deu a sua mulher D. Leonor.

D. Alfonso V, fez conde de Faro, a D. Af-

fonso, 3." íilho de D. Fernando, 1.° duque de

Bragança.

(Vide Guarda, art. Barbadão.)

Até 1834 .era quartel de artilheria 2, hoje

é de ifanteria 15.

Tinha Faro 4 conventos,

1.° de frades franciscanos, fundado em
1529.

2.° de frades capuchos de Santo Antonio

(denominados piedosos) fundado em 1620.

3.» o collegio dos jesuítas, fundado por

Fernão Pires Mascarenhas, bispo do Algar-

ve, em 1602. Foi depois, de mariannos.

(Em 1809, fazendo-se escavações no Lar-

go do Collegio, se acharam ruinas de edifi-

eios, os alicerces de um chafíiriz e os res-

tos do aqueducto que para elle conduzia a

agua.)

4.° freiras capuchas da Madre de Deus

(franciscanas) fundado por D. Catharina,

mulher de D. João III (e irman do impera-

dor Carlos V) em 1527. Foi extincto pelos

liberaes, e as freiras transferidas para as ber-

nardas de Tavira.

Havia também um recolhimento de mu-
lheres, ao qual dissiparam o que produziam

os rendimentos, pelo que acabou.

Este recolhimento foi fundado por Catha-

rina da Fonseca Henriques, viuva de Simão

Soeiro de Sousa, que a elle se recolheu com
algumas donzcllas pobres. As casas eram
d'ella, e as deixou por sua morte para o

mesmo fim. Depois annexaram-o á Miseri-

córdia e por fim o venderam.

No ultimo quartel do século XVIII era

bispo do Algarve o virtuoso e illustradissi-

mo varão D. Francisco Gomes de Avellar,

que antes de ser bispo tinha viajado pela

Eurepa e residido algum tempo em Roma.

D'esta cidade trouxera o gosto pelas bellas

artes e o amor à agricultura.

A este sábio prelado deve 9 Algarve o

desenvolvimento da agricultura, a planta-

ção de olivaes, a sementeira das batatas, o

aperfeiçoamento na apanha e sécca da uva,

do figo e da amêndoa, e muitos outros pro-

cessos que elle indicava e recommendava

em suas pastoraes, fazendo com que os pa-

rochos influíssem os povos para as pôrem

em pratica, o que concorreu poderosamente

para o melhoramento material do Algarve.

Foi por suas diligencias que se construí-

ram as formosas e utilíssimas pontes de Lu-

do, Marim, Cacella, Maxil e outras.

Ao seu cuidado se deve também a coh-

strucção da calçada sobre o Sapal que con-

duz á barra de Portimão, e a de muitas ou-

tras estradas de incontestavsl utilidade pu-

blica.
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^Como nas províncias do Norte não sabem

o que é sapal, direi aos que o ignorarem:

que sapal, é um pântano ou lesiria d'agua sal-

gada. No Minho se lhe dá o nome de pateira)

Rara é a obra publica do Algarve feita no

fim do século passado, de algum vulto, quc^

ou pela construcção ou pela reparação, não

recorde o nome do benemérito D. Francisco

Gomes de Avellar.

Fundou também varias egrejas, estabele-

cimentos de instrucção e de caridade e re-

edificou ou ampliou outros.

Foi elle que construiu de novo o excellente

hospital da Misericórdia d'esta cidade, e o

esbelto arco de cantaria lavrada que adorna

a praça. Foi esta a ultima obra de D. Fran-

cisco, porque a morte lhe veio interromper

os seus proveitosíssimos trabalhos.

É composto este arco de duas columnas

jónicas e cimalha corrida, em que assenta o

nicho dentro do qual está a imagem de S.

Thomaz d'Aquino, que é de bello mármore

branco, com l'",80 de^altura, que elle mandou

vir de Itália. Foi feita esta estatua por Fran-

cisco Xavier Fabri.

A primeira egreja e casa da Misericórdia,

foram fundadas pelo bispo do Algarve, D.

Affonso de Castello Branco, em 1S83; pcsto

que já antes um devoto houvesse applicado

alguns bens seus, para tratamento de pobres

doentes. O bispo D. Francisco Barréto (2.°)

mandou fazer mais acommodaçòes, e o car-

deal Pereira fez novos reparos, em 1733.

Quasi tudo cahiu em i7o5.

A sua renda anda por dois contos de réis

annuaes.

Faro está situada em uma planície are-

nosa na margem esquerda do rio (ou estei-

ro) denominado de Valle Formoso, que, com-

municandp com o Oceano a 9 kilometros

de distancia, lhe forma um porto accessivel

a barcos de navegação costeira e até a na-

vios de 200 toneladas.

Era frente de Faro fica o Cabo de Santa

Maria.

A Sé é um templo muito antigo, de 3 na-

ves quadrada', í-us:en'adas por columnas

jónicas. NMb fsttvd dep sitado o cadáver

que se diz ser de D. SebasLiã j I,

Um dos cenegos é reitor da freguezia e

tem 4 curas beneficiados. A Sé foi edificada

pelos godos. Desde 716, foi mesquita de

mouros, até que, resgatada definitivamente

Faro, do seu poder, foi purificada e tornou

a ser templo christão, estabelecendo-sen'el-

la o collegio de Santa Maria, da Ordem de

S. Thiago, d'onde depois passou para a egre-

ja de S. Pedro, quando para a outra foi

transferida a Sé.

A egreja de S. Pedro (da Ordem de S.

Thiago) é antiga e medíocre. Tem prior, 2

beneficiados curados, com côngruas, que an-

tigamente eram pagas pela commenda, ás

quaes juntava o prior, metade do pé d'altar

das freguezias de S. Braz, Estoy, Santa Bar-

bara, S. João da Venda, Olhão, Quelfes e

Peixão, suas annexas. Tinha mais 2 benefi-

ciados dmples, nomeados pelo bispo e pagos

pela massa grossa dos dizimes.

A egreja da Misericórdia foi fundada em
1583, e o hospital, como já disse, por D.

Francisco Gomes. Estes edificios são na pra-

ça. Ha também n'esta cidade a bonita egre-

ja de S. Luiz e varias capellas.

Além d'estes edificios e dos conventos,

os principaes da cidade são o paço do bis-

po, feito por D. Afl^onso Castello Branco,

pelos annos 1590; o seminário diocesano,

que se communica com o paço dos bispos;

e a casa da camará, que fica próxima d'am-

bos.

O primeiro bispo que aqui houve, depois

da mudança de Silves para esta cidade, foi

o grande D. Jerónimo Osorio, escriptor bem
conhecido e varão de muitas virtudes e acri-

solado patriotismo ; mas o que se intitulou

primeiro bispo de Faro foi o dito D. Affon-

so Castello Branco.

As barras, que, como disse, estão a uns

9 kilometros da cidade, são estreitas e mu-
dáveis, fazendo o rio (que é o maior do Al-

garve) muitas voltas e ilhotes de pouco

fundo.

A posição de Faro é agradável e a alvura

e aeeio de suas casas oíTerece uma bonita

vista. Tem ruas espaçosas e em geral lim-

pas e uma grande praça rectangular, cujo

lado do sul deita para o rio, onde tem um
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caes e am forte. N'esta praça ha mercado

diário.

Faro é ainda considerada praça de guer-

ra. Foi começada a fortificar com reductos

para o lado do mar e com alguns baluartes

para a parte de terra, nos fins do século

XYII. Das fortificações antigas, reedificadas

por D. Affonso III, ainda conserva o seu ve-

lho Castello e muralhas torreadas. Dentro do

Castello ha bons quartéis militares. N'elles

«stá hoje o i5 de infanteria.

Era Faro o quartel general do comman-

dante da 8.* divisão militar; mas pela re-

forma feita em novembro de 1869, passaram

os districtos de Portalegre, Évora, Beja e

Faro a pertencer á 4.» divisão, e o quartel

general passou a ser em Évora.

É residência do governador civil do Al-

garve e mais auctoridades e empregados que

competem à capital de um districto.

Tem um lyceu, um theatro e a respectiva

alfandega.

Nos arredores da cidade ha alguns sitios

aprasiveis. O da ermida de Santo Antonio

4o Alto, que é uma pequena elevação, pró-

ximo da cidade, oíferecé lindas e variadas

perspectivas. O grande banco de areia a que

«hamam a Ilha, que juntamente com outras

raienores, divide a barra em dois canaes

{Barra Grande e Barreia) é um logar de

agradável passeio, pela sua pittoresca situa-

ção e pela vista da cidade.

O termo de Faro é fértil e bem cultivado.

Produz cereaes, azeite, vinho, e grande

abundância de figos, amêndoas e alfarrobas,

constituindo estes tres últimos géneros o ra-

mo mais importante da sua agricultura, e

do seu commercio de exportação. Também
exporta muito peixe, principalmente atum.

Também exporta laranja, sumagre, assa-

íroâ (aqui chamada assaflor) cortiça, obras

de esparto e de palma, etc, etc.

No mez de outubro de 1871 foi grande a

exportação de figo, feita pela alfandega de

Faro e suas delegações. O seu valor foi cal-

culado em 222:449íS490 réis, sendo o figo

destinado para Bruxellas, Dunkerque, Nan-

tes, Waardinger, Amsterdam, Antuérpia,

Londres e Rolerdam.

É também importaatissima a exportação

de minério pela alfandega d'esta cidade. Pa-

ra se fazer uma idéa aproximada do valor

d'este ramo de industruia, note-se que, s6

em abril de 1873 se exportou minério de

cobre no valor de 22 contos e 600 mil réis.

Ha aqui feira a 16 de julho e 20 de outu-

bro. E em Estoi (onde foi Ossonoba) a 10 de

julho.

É famosa a festa que aqui se faz a S. Se-

bastião, e data de tempos antiquissimos.

Havia 16 annos que Portugal gemia no

ominoso capliveiro do jesuítico Philippe II,

quando uma esquadra ingleza fundeia em
frente de Faro. Desembarca as suas tropa?

em Farrobilhas, e entram á força na cidade

no dia 23 de julho de 1S96. Depois de sa-

quearem a povoação, e de lhe terem lança-

do fogo, tornaram a embarcar.

Era governador do Algarve Ruy Louren-

ço de Távora, e bispo D. Fernando Martins

Mascarenhas. Arderam então os archivos e

cartórios antigos. Os inglezes ainda chega-

ram até á aldeia de S. Braz, talando e asso-

lando tudo por onde passavam, e commét-

tendo toda a sorte de atrocidades. Eram
3:000 homens commandados pelo duque de

Essex.

A cidade ficou no mais lamentável estado

de miséria e ruina. O fogo devorara ã maior

parte dos seus edificios, e dos templos ape-

nas escapou a egreja de S. Pedro e a da

Misericórdia.

A riquíssima livraria do bispo D. Jerony-

mo Osorio foi levada pelos inglezes, para a

sua Universidade de Oxford.

O diaho do meio dia (o usurpador Philip-

pe II) por causa de quem soíTremos estes e

outros muitos roubos dos inglezes (em des-

forra da estúpida guerra que aquelle lhes

pretendia fazer) nenhumas providencias dett

em favor d'e?ta desgraçada cidade, que pou-

co a pouco e com seus próprios recurso?

se foi levantando das suas cinzas.

Os habitantes de Faro foram sempre de

extremado valor. Era 1616, resgataram do

poder dos mouros uma náo flamenga, capti-

vando alguns mouros.

Em Í617, captívaram 70 turcos com
capitão.

10
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Em 1620, tomaram uma navêta de turcos

com toda a sua arlilheria e armas de toda a

qualidade, matando ou captivando a sua

guarnição e tripulação.

N'e3se mesmo anno de 1620, tomaram aos

turcos 14 peças de arlilheria, munições e

todo o armamento.

Em 24 d'agosto de 1630, tomaram uma
galé de turcos.

Em 1638, tomaram outra galé de turcos.

Também a gente de Faro concorreu com
muita e luzida gente, navios e munições, pa-

ra as guerras d'Africa.

Em 1722, um horroroso terramoto der-

ruba muitos edifícios, e muitos dos habitan-

tes d'esta cidade, ficam sepultados debai-

xo das ruinas,

O terramoto do 1.° de novembro de 17o5,

que tanto mal causou a quasi todas as po-

voações do Algarve, também causou aqui

enormes prejuízos, arruinando ou derruban-

do grande numero de edifícios e fazendo

muitas victimas.

Uma nódoa indelovel cahiu sobre alguns

habitantes d'esta cidade e sobre as auctori-

dades de então, foi o caso.

O bravo e fiel general Thomaz Antonio da

Guarda Cabreira ainda general das -armas

do Algarve pelo sr. D. Miguel I (apezar das

suas poucas forças e da invasão das tropas

hespanholas) em 27 de maio de 1834: n'es-

se dia teve ordem do general em che-

fe (Lemos) para fazer depor ás suas tro-

pas as armas, entregando as ás auctorida-

des liberaes, e mandando os offlciaes e sol-

dados para os depósitos indicados na con-

venção d'Evora-Monte.

Cabreira cumprio rigorosamente as or-

dens do seu chsfe e os artigos da conven-

ção, recolhendo- se muito descansado a sua

casa.

Os liberaes, faltando ao estipulado na con-

venção, o prendem e fazem conduzir, no

meio de insultos á cadeia de Faro.

JEntão alguns malvados entram na prisão

em pleno dia, e alli assassinam, a punhala-

das, este bravo portuguez.

Os que praticaram e*te acto de malvadez,

«ntraram na cadeia com as caras cobertas.

Tem Faro a incontestável honra de ser a

pátria da nossa famosíssima e valorosíssima

heroina Brites (ou Breatiz, como então tam-

bém se dizia) d'Almeida, por alcunha a Pis-

queira, conhecida nos fastos militares por-

tuguezes pelo titulo de Padeira d'Aljubar-

rota.

Não se sabe ao certo quando nasceu, mas

é provável que fosse ahi por 13i5; porque,

segundo os nossos historiadores, tinha ella

pouco mais ou menos 40 annos, no dia da

gloriosíssima batalha e Victoria de Aljubar-

rota (14 de agosto de 1385).

Era tão alta como o homem mais agigan-

tado; magra, mas corpulenta, de semblante

feio, pallido e triste. Tinha os olhos muito

pequénos em proporção do tamanho do ros-

to, e por isso era alcunhada Pisqueira.

Seu Cabello era áspero, o nariz adunco e

grande a bôcca. Tinha 6 dedos em cada mão.

Era filha de paes humildes e laboriosos.

Ficando orphan aos 26 annos, gastou a maior

parte do que herdara de seus paes em apren-

der a jogar as armas. Arrendou depois uma
fazenda em Loulé, e ahi vivia.

Um soldado Alemtejano, namorado do va-

lor d'esia virago (já se vê que do physico

não podia ser) lhe pediu a mão d'esposa.

Ella respondeu-lhe que brigassem, e que se

fosse vencida, casaria com elle. O soldado

acceitou, mas perdeu a vida no combate.

Para evitar a prisão, fugio Brites para

Faro, embarcando -se ahi, sósinha, com des-

tino a Andaluzia, em uma lancha; mas sen-

do o vento contrario, a arremessou ao mar
largo, onde foi feita capliva d'um chaveco

argelino.

Em xVrgel foi vendida a um mouro rico..

Este, tendo mais dois escravos portuguezes.

Brites os convenceu a fugirem todos trez.

N'uma noite mataram quantos mouros ha-

via em casa e embarcaram em uma lancha,,

que tinham já de prevenção na praia; mas

sem terem a precaução de levarem alimen-

tos.

Quatro dias luctaram contra as ondassem

comerem nem beberem, até que finalmente

chegaram á Ericeira.

Temendo ser reconhecida, vestiu-se de

homem e se fez almocreve. Weste modo de
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vida teve uma desordem com outro almo-

creve e o matou, pelo que foi presa para as

cadeias de Lisboa.

Conseguiu livrar-se e foi para Vallada,

onde pouco se demorou, ajustando-se para

Aljubarrota como criada de uma padeira.

Viveu oito mezes e meio com a ama, e, mor-

rendo esta, íicou Brites com a pádaria, ga-

nhando a sua vida honestamente.

Casou, logo depois da batalha, com um
lavrador rico, de quem teve uma filha, que

por sua morte (provavelmente em 1393) ti-

nha seis annos.

Morava na Rua Direita, em uma casa pe-

gada ao celleiro dos frades d'Alcobaça; a

qual casa, por morte de Brites, foi de uma
mulher chamada a Tubarôa, e esta casa de-

pois se annexou ao mesmo celleiro

Para o mais vide Aljubarrota.

O.terramoto do 1." de novembro de 1755

arrazou quasi todos os edifícios de Faro. A
Sé só teve uma fenda. Morreram 250 pes-

soas.

Governava então as armas do Algarve o

arcebispo D. Fr. Lourenço de Santa Maria,

o qual, salvando-se por entre as ruinas do

seu palácio, que todo foi a terra, deu logo

enérgicas providencias, e distribuiu muitas

esmolas na cidade e por todo o Algarve.

O mar aqui sahiu pouco do seu leito or-

dinário.

Em 13 de janeiro de 1757 um medonho

furacão (ou cyclone) deitou por terra a egre-

ja de S. Pedro d'esta cidade. N'esse mesmo

dia, no convento do Cabo de S. Vicente, pe-

las 2 horas da tarde, matou algumas pes-

soas. (Vide Algarve.)

São dependentes de Faro— o Forte Novo

e as baterias de Ancão, Barrêta, Barra No-

va e de Olhão.

Eu supponho que Faro já existia quando

florescia Ossonoba, e que era uma espécie

de cidadella d'esta ou ponto fortificado, pa-

ra guardar a embocadura da sua barra e

surgidouros.

Ossonoba, capital do Algarve, e seu go-

verno, estavam sujeitos ao convento jurídi-

co pacense (de Beja) mas documentos irre-

fragaveis provam ter Ossonoba um gover-

no democrático, composto de uma junta go-

vernativa (ou coisa que valia o mesmo) e

seis membros (ou tribunal sevirato) como

republica distincta e populosa.

Os outros pontos do Algarve eram gover-

nados por duumviratos ou qiiadrumviratos;

ou por delegados do Cesar, investidos do

poder consular.

Uma lapide que existe na casa da cama-

rá de Faro prova esta verdade, pela inscri-

pção que contem, cuja copia é a seguinte:

M. CORNELIVS ERmANVS. G. IVNIVS. RECEPTVS.

OB HONOREM HIUIVIR. D. S. P. DD.

MARCVS CORNELIVS HERIDANVS,

GAIVS JVMVS RECEPTVS.

OB HONOREM SEVmATVS,
DE SVA PECVNIA DEDICARYN T.

Isto é

—

Marco Cornélio Eridano e Gaio

Junio Recepto, por causa da honra de sevi-

rato, dedicaram esta lapide á sua custa.

Esta lapide veio de Ossonoba e es-

teve em differentes sitios de Faro, até

que, em 1846, estava emhebida na

muralha do arco da Porta da Villa,

próximo á casa da guarda. A cama-

rá, a pedido do sr. B. J. de Senna

Freitas, a collocou no frontispício dos

paços do concelho, no 1." de junho

d'esse anno de 1846.

Tal era a honra de ser do sevirato de Os-

sonoba, que os eleitos mandaram gravar es-

ta lapide para perpetuar esta honraria.

(Tudo quanto se desejar saber sobre anti-

guidades de Faro, que não vá aqui, procu-

re-se em Estoi, Milreu (ou Mirleu), Ossono-

ba e Trindade (Campo da).

Em Faro havia, em 1872, quatro macro

-

bios, a saber:— Thereza Gomes, viuva de

José Gomes, do sitio da Boa Vista, com 110

annos. Governa a sua casa e está no gozo

de todas as suas faculdades— Maria There-

za, também viuva, com 109 annos, com per-

feita saúde e sãojuizo— Isabel Correia, com

101 annos. Não tem moléstia alguma, apenas

soífre alguma falta de vista, e, finalmente—

José Gonçalves Borréga, cora 96 annos, que
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governa perfeitamente a sua ca?a e trata de

todos os seus negócios.

Em agosto de 1873, constitiiiu-se n'esta

cidade uma commissão de 27 cavalheiros,

cujo utilissimo fim é a construeção de um
asylo de mendicidade. D'entre estes senho-

res foi eleita uma commissão directora para

solicitar subscriptores e encarregar-se dos

niais trabalhos preliminares, para se levar

a effeito este caridoso estabelecimento.

Honra a estes nobres patriotas que tão

bem sabem comprehender uma das princi-

paes virtudes da religião eatholica.

Faro pôde ter orgulho de ser a pátria de

muitos varões illustres, nas virtudes, nas

iettras e nas armas. Já íallei na famosíssima

Brites d'Almeida, a Padeira d'Aljubarrota,

mencionarei agora alguns dos principaes fi-

lhos d'esta terra.

Pelos annos de 1513, aqui nasceu Antonio

Pinheiro, mancebo valorosíssimo. Na edade

de 25 annos, só com outro companheiro,

também mancebo, sustentaram, de cima de

um andaime, fóra da parede do baluarte dos

Rumes, na fortaleza de Dio, o combate dos

turcos, que em grande força accorametteram

a praça, na tarde de 27 de setembro de 1538,

matando os dois intrépidos portuguezes mui-

tos inimigos ás lançada? e ficando ambos
gravemente feridos.

Pelos annos de 1520, aqui nasceu Fran-

cisco Barreto, filho do grande Ruy Barréto,

fronteiro-mór do Algarve, e de D. Branca de

Vilhena. Foi para a índia por capitão-mór

de tres naus e governador de Baçaim. De-
pois governou os estados da índia (16 de

junho de 1555) por morte do vice-rei D. Pe-

dro Mascarenhas.

Foi substituído por D. Constantino de Bra -

j

gança, em 1558.
|

Na volta ao reino, foi governador das ga-
|

iés, com as quaes se achou na tomada de
Penhão de VeUes, em 1564, a favor de Cas-

tella, onde praticou taes acções d« valor,

que o rei hespanhol lhe escreveu uma carta

de elogio e agradecimento, e lhe deu o seu
retrato, pre?o a uraa rica cadeia de ouro.

Foi depois feito capitão governador dos rei-

nos que estão desde o Cabo das Correntes

até ao Cabo Guardafú ; e encarregado da con-

quista do império de Monomotapa, para òn-

de partiu a 18 de abril dc 1569, fallecendo

ahí de moléstia.

Foi casado duas vezes ; da primeira mu-
lher teve dois filhos, Ruy Nunes Barreto,

que foi com seu pae á conquista e morreu

em Rios de Sena, e Luiz da Silva Barreto,

que foi morto em Goa n'tim desafio.

Aqui nasceu, pelos annos de 1540, Bel-

chior Vieira, um dos melhores espingardei-

ros que passaram á índia, onde obrou pro-

dígios de valor, principalmente nos cêreop

da fortaleza de Ito, em 1569; cuja conser-

vação foi devida às maravilhas que alliobroa

nos dois cercos ; sendo preciso levarem-o de

cadeirinha para uma guarita, por estar doen-

te de cama. No primeiro cêrco matou

ciz que commandava os ternates e no segun-

do, Ben-Aviah, commandante da gente de

Tidore, além de grande numere» de inimi-

gos.

D. João III o fez fidalgo da sua casa, dan-

do-lhe o habito de Christo, com uma boa

tença, brasão d armas, e querendo que se

chamasse Belchior Vieira Ternate.

Pelos annos 1600, nasceu aqui Dionísia

Antónia da Encarnação. Era filha de gentis

ordinária, mas não obstou isso a que fosse

muito instruída em philosophia, mathemati-

ca, astronomia e archítectura. Também dese-

nhava e pintava com muito mimo e gôst».

Aqui nasceu, pelos annos de 1746, Fran-

cisco José da Horta Machado, filho de Joãoi

C.irlos fie Miranda e Horta e de D. Maria

licni.i. ! 'oi embaixador na Rússia e na Áus-
tria, de grande erudição, e prestou relevatt-

fes serviços ao paíz.

Juntou o mais rico museu numismático

que havia em Portugal, e pelo qual, ainda

em 1835, havia quem desse 8:000^000 réis.

Foí commendador da Ordem de Christó.

do conselho de sua raagestade e do da fa-

zenda: sócio correspondente da Academia

Real das Sciencias de Lisboa, era 22 de maia
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ide 1780, e sócio livre em 30 âe novembro de

1809. Morreu em Lisboa, em 1817.

Xesl3L cidade nasceu em 1753, Antonio

José da França e Horta, irmão do antece-

dente. Foi cónego d'esta Sé, mas abandonou

a sua cadeira, para ser militar, sentando

praça no regimento de infanteria de Tavira.

Era formado em philosophia e mathematica

pela universidade de Coimbra. Sendo já te-

nente coronel aggregado, do regimento de

ai'tilheria da côrte, foi posto fóra por Junot,

no 1.^ de agosto de 1808, por ter hido para

o Brasil. No Brasil, foi nomeado capitão

general e governador, da província de S.

Paulo; sahindo d'este logar (mais pobre do

.que entrou) em 1818. Foi reformado em ma-

rechal de campo e nomeado conselheiro da

iazenda do Rio de Janeiro, d'onde regressou

ao reino com a familia real, em 1821.

Morreu em Lisboa no principio do anno

íie 1823.

No século XVIÍI floresceu Antoniô dos

Santos da Cruz, natural d'esta cidade, pri-

moroso esculptor de grande fama.

A 11 de novembro de 1764, aqui nasceu

Zurlos Frederico Lecor, filho de Luiz Pedro

Lecor e de D. Quitéria Maria Krusse.

Sentou praça no regimento d'artilheria de

Faro. Sendo primeiro tenente, embarcou com

um destacamento, para a Bahia. Foi feito ca-

pitão, ajudante d'ordens do marquez d'Alor-

na. Não querendo acompanhar para Franca,

»!m 1808, este fidalgo (que foi um dos mui-

tos que se venderam a Buonaparte) emigrou

para Inglaterra.

Expulso de Portugal o execrando Junot,

regressou Lecor à pátria, com a Leal Legião

Lusitana. Distinguiu-se nas campanhas da

Península, e, commandando a 6." brigada

d'infanteria, assistiu ás batalhas do Victoria,

dos Pyreneus e de Zugaramundi.

(^ommandou a 7.» divisão do exercito al-

Uado, na batalha de Nivelle, e uma divisão

poilugueza na de Nive.

. Sendo marechal de campo, commandou o

exercito portuguez, no regresso de França,

em 4814. Em toda a parte se portou com
extremado valor.

Nomeado tenente general, era 1815, con-

duziu ao Brazil a brilhaHte divisão dos Vo-

luntários Reaes d'El-Rei, com a qual passou

em 1817 ao Rio da Prata, onde cm poucos

dias conquistou a cidade de Montevideu e a

banda oriental; cujos estados governou até

1828, em que voltou ao Rio de Janeiro, onde

foi feito marechal do império. Tinha, sido feito

barão de Laguna, em 6 de fevereiro de 1817.

Na guerra da separação do Brazil, esque-

cendo se que era um militar portuguez e de

quanto devia a Portugal e a D. João VI, ban-

deou-se com os inimigos da pátria, que re-

negou, e se fez general ao serviço do sr. D.

Pedro, perseguindo encarniçadamente a ban-

deira das Quinas e os portuguezes fieis á pá -

tria! Assim deslustrou uma carreira honro-

sa de 30 annos de serviços ! o sr. D. Pedro

o fez visconde de Laguna. Tinha casado em

Montevideu. Morreu no Rio de Janeiro, em
2 de agosto de 1836.

É preciso notar—a independência e auto-

nomia do Brasil, foi um gcto justo, previsto

e naturalíssimo. Os brasileiros praticaram

acção heróica pugnando pela sua emanci-

pação, e os mesmos portuguezes residentes

no Brazil em 1820, e que nenhum juramen-

to ligava ao seu rei e á sua pátria, fizeram

muito bem em preferir o Brazil a Portugal;

mas os militares, que tinham soleranemente

jurado defendi-r a bandeira das Quinas, ou

morrer a seu lado; e os ministros, magistra-

dos e todos os mais empregados públicos

que, também por juramento, tinham promet-

tido obediência c fidelidade, não podem dei-

xar de ser indelevelmente manchados cona

a nódoa de traidores, conspirando-se contra

a sua pátria e guerreando e insultando a

gloriosa bandeira Portugueza

Aqui nasceu em 4 de outubro de 1808,.

Sebastião Francisco Severo Drago Valente'

de Brito Correia Lacerda Green Cabreira..

Era filho de Sebastião Drago Valente de Bri-

to Cabreira (general) e de D. Maria Amélia

Alves Pinheiro Correia de Lacerda Green,

,

senhora de origem ingleza.

Sentou praça de cadete, em artilheria n.°

4 (de cujo regimento era então seu pae co-

ronel) em 23 d'agosto de 1820, e feito alfe-

res, em 18 de setembro d'esse anno. Era 1828



150 FAR FAR
foi despachado tenente de infanteria n.° 18.

Seguiu o partido liberal e assistiu ás acções

da Ega, Venda do Cégo, Cruz dos Morouços

e Ponte do Vouga. Emigrou para a Galliza,

€ d'alli para a Inglaterra e depeis para a

Ilha Terceira, onde já eslava seu pae, e seu

tio, o general Diocleciano Leão Cabreira (que

depois foi barão de Faro.

Desembarcou em Arenosa de Parapellido,

a 8 de julho de 1832. Assistiu á batalha de

Souto Redondo (7 d'âgosto de 1832) e logo

depois foi feito capitão. Foi para a Hespanha

com a divisão auxiliar, e foi feito major,

quando regressou a Portugal. Na guerra cha-

mada dos Marechaes (1837) sendo comman-
dante de caçadores n.° 2, salvou a vida ao

marquez de Sá da Bandeira, que estava a

ponto de ser apunhalado, na procissão de

Corpo de Deus, em Lisboa : e apaziguando o

tumulto que pretendia assassinar Antonio

Bernardo da Costa Cabral (conde de Tho-

mar) e José da Sijva Carvalho.

Casou, em 10 de janeiro de 1842, com a

senhora D. Guilhermina Henriqueta Peixo-

to d'Almeida e Silva.

Em 1731, sendo coronel comniandante de

caçadores n." 5, foi promovido a brigadeiro

(general de brigada, como hoje se diz) e fei-

to barão de Nossa Senhora da Victoria da

Batalha.

Em 1852, foi feito governador da torre de

S. Julião da Barra (Lisboa) fazendo então

vários melhoramentos n'esta fortaleza. Tam-
bém, por sua iniciativa, se construiu então,

no Campo da Cruz do Alqueidão, um munu-
mento á memoria do general Gomes Freire

de Andrade, que foi enforcado por sentença

do concelho de guerra (depois de exautorado

das honras militares) promovido pelo mare-

chal Beresford, em 18 de outubro de 1817.

em frente d'esta torre. (Outros infelizes com-

panheiros de Gomes Freire, foram, no mes-

mo dia, enforcados, no Campo de Sant'Anna

<Lisboa) e depois queimados c suas cinzas

lançadas ao mar.)

O crime d'estes desgraçados era preten-

derem sacudir o jugo dos inglezes; mas de-

vemos notar que Gomes Freire tinha sido

traidor à sua pátria, bandeando se com os

francezesj inimigos d'ella. e feito, desde 1807

até 1814, a guerra contra as nações nossas

aliadas.

Era este nm dos pontss principaes da ac-

cusação contra elle.

Tornemos ao barão da Batalha.

Em 1856, foi governador da praça d'Abran

tes, onde também fez notáveis melhoramen-

tos nas fortificações. (Vide Abrantes.)

Em 1862, foi feito vogal do supremo con-

celho de justiça militar, e em 1867, foi no-

meado presidente da commissão militar, que
devia assistir ás manobras do Campo de

Chalons, para onde foi. Morreu em Paris, a

12 de novembro de 1868.

Tinha sido por varias vezes ferido e algu-

mas gravemente.

Sendo um valente militar, era ao mesmo
tempo de trato afável, extremoso amigo dos

seus soldados (de quem era amado.) Ear
bondoso, caritativo, nunca negando esmola

a quem lh'a pedia.

Finalmente, era um verdadeiro portuguez

e um brioso e intrépido militar, digno de

outras eras.

O districto administrativo de Faro, com-

prehende 13 concelhos, todos no bispado do

Algarve, que são:

Albufeira, Alcoutim, Castro-Marim, Fáro,

Lagoa, Lagos, Loulé, Monchique, Olhão, Sil-

ves, Tavira, Villa-Nova de Portimão e Villa

Real de Santo Antonio.

A sua comarca tem dois julgados, Faro,

com 5:600 fogos; e Olhão, com 3:650.

O concelho de Fáro é composto de seis

freguezias, que são:

Alportel, Estoy, Nexc, Conceição e as duas

da cidade.

Em 1757, tinha Fáro as mesmas duas fre-

guezias que tem actualmente.

Nossa Senhora da Assumpção, ou Santa

Maria Maior (Sé) com 1:080 fogos. O paro-

dio era reitor, e denominava-se vulgarmen-

te cónego reitor. Era apresentado alternati-

vamente pelo papa e pela mitra. Tinha de

rendimento 220,^000 réis.

S. Pedro tinha, era 1757 747 fogos. Oprior

era apresentado pelo tribunal da Mesa da

Consciência, e tinha 221 alqueires de trigo,
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i50 de cevada, 10 almudes de vinho e em

•dinheiro 19,^000 reis: linha metade do pé

d'altar das freguezias d'Estôy, Santa Barba-

ra, S. João da Venda, Olhão, Quelfes, Pexão

e suas annexas.

O sr. Francisco Pedro da Silva Soares,

commerciante da praça de Fáro, está con-

struindo (i874) na mesma cidade um bello

ttieatro, no gosto moderno.

FARREJAL— aldeia, Extremadura, termo

•de Leiria. É a palavra árabe farrejal, com-

posta de faiT (a fagida) e rejal(os homens).

Vem a ser—povoarão da que foje aos ho-

mens—da esquiva.

(Não se confunda com ferragial ou ferir-

glal, queé campo de ferran— herva.)

FARROBILHAS ou PEDREGOSA— aldeia,

Algarve, freguezía, concelho e 3 kilomelros

ao O. de Faro, próximo á Barreia. Ha aqui

boas marinhas de óptimo sal, armazéns pa-

ra elle e cabanas de pescadores.

Houve aqui uma povoação fundada pelos

moradores de Loulé, com boaegrcja e uma

torre para defesa do porto, pelos annos de

1460.

Suppônho que o terramoto de 1722 deu

cabo d'esta povoação e da sua torre (que

consta ter sido uma das hielhores do Al-

garve) Não ha hoje o mínimo vestígio d'isto.

A 3 kilometros ao O. de Farrobilhas des-

agua o ribeiro de Lxulo. Ha aqui também

outras marinhas de excellentc sal e terras

de lavoura muito férteis, nas margens do

ribeiro. Ainda mais adiante, a O., ha as ma-

rinhas ^'Ancão.

Em Farrobilhas desembarcou, em a noi-

te dc 24 para 2o de Junho (outros dizem de

julho) de 1596, o duque d'Essex (irmão da

rainha d'Inglatcrra) com 3:000 inglezes, e

d'aqui foram roubar e mcendiar Faro.

FARROBO (Quinta do)— Extremadura,

no Monte-Gordo, immediações de Villa Fran-

ca de Xira, sobre a margem direita do Tejo.

É uma das melhores propriedades do dis-

iricto de Lisboa. É d'ella que tomou o titulo

o sr. conde do Farrôbo (até entào barão de

Qaintella) e seu filho, o actual 2.^ conde do

Farrobo e 3." barão de Qaintella.
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Esta quinta foi arrematada era praça pu-

blica, e a comprou, em 20 de março de

1874, por H2 contos de léis, o fidalgo hes-

panhol* o sr. cmãe de Torres Novaes, qu8 é

o seu actual proprietário.

(Para se saber a razão por que foi anni-

quilada a casa Farrôbo, uma das mais ricas

de Portugal. (Vide a Hist. Chron. de Port.,

no fim d'esta obra.)

FARROPO— portuguez antigo— bezerro,

porco ou carneiro grande, castrado. Appíi-

ca se mais frequentemente ao bezerro ou

touro.

FARTO —portuguez antigo —muito.

FATAÚNÇOS e FOLGOSA — freguezía.

Beira Alia, comarca e concelho de Vousel-

la, 18 kilometros de Viseu, 275 ao N. de

Lisboa, 300 fogos.

Em 1757 tinha Folgosa 208 fogos.

Orago S. Carlos Borromeu.

Bispado e districto administrativo de Vi-

seu.

N'esta freguezia, e próximo á aldeia de

Bandúbizes (ou Vendaviscs) está a proprie-

dade da Torre, que é da familia dos Lemos,

da casa da Areia, em Avanca. (Hoje perten-

ce à sr.« D. Maria José de Lemos, viuva do

doutor-medico Manuel da Costa Pinto Bas-

to, d'01iveira d'Azeméis.)

Ha n'esta propriedade uma antiquíssima

torre, que dá o nome á quinta, e se chama

Torre dos Mouros, ainda em bom estado.

É quadrada, e serviu em tempos remotos

de habitação, como se vê dos cachorros que

sustentavam os pavimentos, e ainda mostra

claros vestígios de ter sido coberta de telha.

Esta torre é na freguezia de Folgósa, an-

nexa a Fataunços.

É tradição que, depois da expulsão dos

mouros d'esta8 terras, foi solar dos Figuei-

redos, de Figueiredo das Donas.

Esta freguezia, como todas as da antiga

comarca de Lafões, é terra muito abundan-

te d'agua, muito fresca, aprasivel, saudável

e fértil.

Cria muito e óptimo gado. As suas vitej-

las, como as de todo o valle de Lafões, são

de um gosto especialíssimo. Tem colnaeias,

caça e pesca.

Aqui nasceu em 1820 o sr. José L&tirenço

I
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ãe Sousa. Filho de paes humildes, laborio-

sos e honrados, foi na adolescência para a

cidade do Porto, empregar-se como caixei-

ro. Á sua honradez e á sua persevcmnça no
trabalho, deveu unicamente o vir a ser do-

no de uma boa typographia é de algumas

boas moradas de casas.

Mas nem por estar a 70 kilometros de

Fataunços se esqueceu da terra que lhe deu
o ser, antes fez mais do que outros mais ri-

cos e poderosos d'alli podiam fazer, se qui-

zessem.

Fundou em Fataunços, em umas casas

suas e á sua custa, uma bôa escola de in-

strucção primaria, em 1870, e é já actualmen-

te muito concorrida. Deu á mesma escola

uma escolhida bibliotheca, composta de nu-

merosos livros rudimentares, indispensáveis

a^s discípulos, e mesmo outros muitos de

reconhecida utilidade para os próprios adul-

tos que se quizerem instruir.

Honra a este benemérito e prestante pa-

triota que tào bem soube applicar os seus

haveres. Morreu na cidade do Porto, em
1871.

Também em Fataunços é o solar dos Mel-

los, de que ha por estas eircumferencias

muitas e nobres famílias. Um dos ramos
principaes d'esta familia, procedente de D.

Maria Izabel de Mello, são os Castros de

Côvo (próximo a Oliveira de Azeméis—vide
Oòvo) á qual familia pertence a actual se-

nhora condessa da Ribeira, residente á Jun-

queira, em Belém.

Ainda existe o paço dos Lemos de Fata-

unços. É antiquíssimo e está em ruínas.

Pertence ao sr. Antonio Carlos de Castro e

Lemos Magalhães e Menezes, do Còvo, tio da
referida condessa.

O real padroado apresentava o abbadc
da Folgosa, que tinha 500,^000 réis de ren-

dimento.

O Portugal Sacro e Profano não traz a

freguezia de Fataunços.

FATELLA— freguezia. Beira Baixa, co-

marca e concelho do Fundão, 45 kilometros

da Guarda, 2S0 ao E. de Lisboa, 270 fogos.

Em 1757 tinha 130 fogos. ^

FAV
Orago S. João Baptista.

Bispado da Guarda, districto adníiinis|ra-

tivo de Castello Branco.

Muito fértil, cria gado e caça.

O commendador do mestrado da oirdcm de

Christo apresentava o vigário, qme tinha

40s2;000 réis e o pé daltar.

FÁTIMA —freguezia, Estreraadu;ra, co-

marca de Thoraar, concelho de Vilila Nova
d'Ourem, i8 kilometros de Leiria, 12o ao.

N. de Lisboa, 320 fogos.

Em 1757 tinha 255 fogos.

Orago Santo Antonio, e antigamenite Nos-
sa Senhora dos Prazeres.

Bispado de Leiria, districto administrati-

vo de Santarém.

O cabido da collegiada de Ouren.i apre-

sentava o cura, que tinha 80.1000 réiis.

Fátima é a palavra árabe Fafema ou Fa-

tma, nome próprio de mulher.

Tomou esta freguezia o nome de Fátima,

por ser o de uma nobre e formosa moura,
assim chamada, que era senhora d"'Ourem

e d'esta freguezia.

Estando ella em Alcácer do Sal, qiae esta-

va cercada por D. Alfonso Henriquesi, sahiu

da villa na madrugada do dia 24 de juqho
de 1158, com alguns familiares seuis, mas
foi captiva pelo templário Gonçalo Hermi-
gues. (N'esse mesmo dia se tomou Alcácer

do Sal aos mouros.)

Gonçalo Hermigues era joven, bravo e

poeta; e Fátima era uma perfeita formosura

oriental. Yiram-se, pois, e amaram-;se. Fá-

tima deixou a lei de Mafoma e baptisou-se>

tomando entào o nome de Oriana ou Ouria-

na, e casou com Gonçalo Hermigues. Vi-

de Ourem.

FAVAIOS — villa, Traz-os -Montes, comar-
ca e concelho de Alijó, 20 kilometros ao N.

E. de Villa Real, 4 a E. de Penhão, 4 ao O.

do Tua, 7 ao N. de Douro, 98 ao NE. de

Braga, 360 ao N. de Lisboa, 400 fogos (1;600

ahnas).

Em 1757 tinha 240 fogos.

Orago S. Domingos.

Arcebispado de Braga, dístricl-o adminis-

trativo de Villa Real.

Foi concelho com 1:110 fogos, suppfimi-

do em 1855. (Vide Villarélho.)
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É p,OYoa<jão antiquíssima, e já existia no

lècppo dos romanos com o nome de Flavia

ou Flavias.

|É situada na falda de uma serra graníti-

ca. Tem um bello chafariz de boa agua, mui-

to antigo.

A egreja matriz é um templo vasto e

aeeiado, também bastante antigo, e a sua

torre é muito alta; a maior de teda a pro-

víncia.

Tem uma nascente d'aguas mineraes (fér-

reas).

É 1'ertil em azeite, castanha e muita qua-

lidade de fructa, cereaes e óptimo vinho de

embarque.

D. AlTonso II lhe deu foral, datado de

Balsemão, a 29 de outubro de 1211.

D. AtTonso III lhe deu oatro foral em Lis-

boa, a 10 de julho de 1270; e D. Diniz ou-

tro, em Lisboa, a 20 de julho de 1284.

í). Manuel lhe deu novo foral em Lisboa,

a 15 de julho de 1514.

Foi dos marquezes de Távora, e passou

para a coroa em 1759.

Perto d'estavilla, eutra na direita do Dou-

ro o ribeiro Romão, que nasce nas serras

situadas ao Sul de Murea de Paaoyas.

A mitra apresentava o reitor, que tinha

âOOíííOOO réis de rendimento.

É pátria de Frei Francisco dos Prazeres

Maranhão, auctor do um Diccbnario Geo-

fjraphico Abreuiado de Portugal, publicado

em 1852, que era o único moderno que exis-

tiu até 1863, e pelo qual todos se regulavam

apezar dos muitos erros e bastas omissões

que continha.

Tem aqui apparecido cippos, inserípções

e outras antiguidades romanas.

Segundo João de Barros, foi esta povoa-

(fdo fundada pelos flavios, no I ou II século

da nossa era.

FAVÕES— freguezia. Douro, comarca e

concelho do Marco de Canavezes, 54 kilo-

metros a E. do Porto, 33o ao N. de Lisboa,

100 fogos.

Em 1757 tinha 120 fogos.

Orago S. Payo.

Bispado e districto adraínislrativo do

Piorlo.

Foi da comarca de Soalhães, concelho de
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Bemvíver, depois passou para a comarca e

concelho de Bayào e ultimamente para a d©

Marco de Canavezes.

É n'esta freguezia a quinta da Cana No-

va, na qual viveu Julio Giraldes, corregedor

no Minhô, e Traz-os-Montes, no reinado de

D. Fernando. Falleceu em 30 de janeiro de

1419.

O papa, o bispo e o convento de S. João

de Alpendurada (bentos) apresentavam al-

ternativamente o abbade, qm tinha de ren-

dimento 280,^000 réis.

FAYÃO— vide Faião, Fajão e Arrifana de

Sousa.

FEBRES c BUEIRO— são duas freguezias

annexas, que já estão descriptas na palavra

Bueiro; mas officialmente diz-se Febres. São

na província do Douro, comarca e concelho

de Cantanhede, 30 kilometros a O. de Coim-

bra, a cujo bispado e districto administra-

vo pertence. Tem 890 fogos, e é seu orago

Nossa Senhora da Conceição.

O Portugal Sacro não traz nenhuma d'es-

tas duas freguezia.

FEDEGOSA— portuguez antigo, de mau
cheiro, fedorenta.

Ha duas aldeias d'este nome.

FEIJÕES e FEIJOZES— videFajòes eFa-

jozes.

FEIRA (S. Sebastião da)— vílla. Douro,

comarca da Tábua, concelho de Oliveira do

Hospital. (Até 1855 era da comarca de Gou-

veia, concelho de Penalva d'Alva) 54 kilo-

metros a NE. de Coimbra, 240 a E. de Lis-

boa, 70 fogos.

Em 1757 tinha 31 fogos.

Orago S, Sebastião, martyr.

Bispado e districto administrativo de

Coimbra.

Chamava-se antigamente S. Sebastião de

Riba d'Alva, e é este o nome que tem no

foral que lhe deu D. Manuel, em Lisboa, a

12 de setembro de 1514.

A mitra apresentava o prior, que tinha de

rendimento 80^000 réis.

FEIRA— vílla. Douro, 26 kilometros ao

S. do Porto, 84 ao N. de Coimbra, 30 ao

de Aveiro, 12 ao ONO. de Oliveira de Aze-

méis, 10 ao N. de Ovar, 280 ao N. de Lis-
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boa, 500 fogos (2:000 almas) na comarca e

concelho 9:000 fogos.

Em 1757 linha 297 fogos.

Orago S. Nicolau.

Bispado do Porto, dislricto administrativo

de Aveiro.

Situada em terreno muito aecideiitado,

mas pittoresco e aprasivel, passando pelo

meio da villa o rio Lavandeira, atravessado

na rua por um óptimo pontão, da largura

d'ella, e no fim do Rocio por uma ponte de

pedra, feita por D. Manuel, em 1512.

O reitor do convento de Santo Eloy, d'es-

ta villa, apresentava o cura, que só tinha o

pé éValtar.

Ssus arrabaldes são muito abundantes de

agua, férteis e saudáveis, semeados de boas

quintas e bonitas casas de campo. Vários e

formosos cabeços, em parto cultivados e em
parte cobertos de frondoso arvoredo, dão

abrigo e poesia a esta villa.

Ao SO. d'ella e sobre o maior e mais elevado

cabeço des que a circundam, se ostenta, des-

afiando as injurias do tempo, o seu nobilís-

simo e venerando castello, e a sua famosa

torre de menagem.

Pelos annos 390 antes de Jesus Christo,

uma colónia de gallos-celtas fundou esta

povoação, a que deu o nome de -Lancohriga

.

Querem alguns que o chefe d'esta coló-

nia se chamasse Lanca, e que d'elle tomou

o nome a povoação. Na verdade, em celta,

Lancobriga significa povoarão (ou cidade de

Lanço.)

Outros escriptores porém, remontam a

fundação d'esta villa ao anno do mundo

1920, isto é, 2084 antes de Jesus Christo!

Dize n estes que o seu fundador foi Brigo,

4.» rei de Hespanha. Estes fundam-se unica-

mente na terminação briga, e não adduzem

facto algum por onde se possa provar tama-

nha antiguidade. Quanto mais, está hoje pro-

vado que briga é palavra celtiea; que signi-

fica povoação, cidade, etc. E que, se em al-

guns casos briga inrdica a povoação fundada

por Brigo ou em sua honra (o que podia

ser muitos annos depois da sua morte) na

maior parte d'elles nã® exprime senão eida

-

de ou povoação.

A Feira, como todas as mais povoações

da Península, teve quesoffreras tristes con-

sequências das intermináveis guerras da

edade media, até que a Lusitânia cahiu no

1." século de Jesus Christo, exhausta de for-

ças e quasi reduzida a mulheres e creanças,

em poder dos romanos.

Estes, que achavam barbara a terminação

briga em tantas povoações da Lusitânia, a

alatinisaram, mudando-a para brica, e aqui

temos Lancohriga chrismada em Lancobrica.

Foi cidade de muita importância no do-

mínio romano e por aqui próximo passava

a via militar que de Merida (então capital

da Lusitânia) vinha a Conimbrica (Condeixa

a Velha) Talabrica (Aveiro) Lancobrica e

Cale (Gaia) onde terminava. (Vide S. Felix

da Marinha.)

No século IX, vendo os árabes que a via

romana era muito dispendiosa, por ser pre-

ciso concertar-se com muita frequência nos

pântanos por onde passava, fizeram uma no-

va estrada de Coimbra ao Porto de Cale, pe-

la cidade de Aiminiim (Agueda) e quasi pe-

lo leito da actual estrada de Lisboa para o

Norte.

A esta nova via se ficou chamando estra-

da mourisca, e durou muitos annos. (Vide

Mourisca.)

Quando os povos do Norte invadiram a

Luzitania, ficou Lancobrica pertencendo aos

visigodos (vulgarmente gôdos.)

Ha toda a probabilidade para crer que os

godos foram os constructores do castello.

Attesta-o a sua architectura e as suas se-

teiras em fórma de cruz. (As seteiras das

fortalezas árabes tinham a fórma de um
crescente.)

Durante o domínio romano e no principio

do gôthico, \íQV\QW'và Lancobrifja ao bispado

de Merida. Os godos, creando o bispado de

Coimbra, desmembraram do de Merida todo

o território entre o Mondego e Douro, e ou-

tras mais terras, para constituírem o novo

bispado. Ficou pois Lancobriga a pertencer

ao bispado de Coimbra até 1195, em que

passou a ser do bispado do Porto, (Vide

Grijó.)

Parece que durante a dominação agare-

na, conservou Lancobriga o seu permitlivo
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nome : pelo menos não ha prova do contra-

rio.

Os christãos hiam resgatando, palmo a pal-

4310, do poder dos árabes, o solo querido da

pátria. Já quasi toda a província do Minho

até à cidade do Porto era christan. Então os

reis de Leão e Oviedo deram aos seus ca-

valleiros as terras que elles resgatassem ao

sul do Douro, as quaes se denominariam

Terras de Santa Maria.

Já disse que o castello tem indicies incon-

testáveis de ser construcção gothica, o que

não quer dizer precisamente que foi con-

struído durante os tres séculos do seu do-

mínio na península; porque a arehitectura

gothica sobreviveu muitos séculos a essa

"época; todavia suppõe-se que quando os

árabes occuparam a Feira já existia o cas-

tello.

O que é certo é que, no anno 990, rei-

nando eni Castella D. Bermudo 11 (o Gotoso)

dois íllustres condes, chamados Mem Ga-

terres e Mem Lueídio, juntos com os senho-

res do Mamei (todos do sangue dosj-eis de

Leão) estando Laneobríga abandonada e qua-

^i destruída, a reedificaram e povoaram ie

•christãos, construindo-lhe então (oureedifi-

cando-lhe) o seu nobre castello, fortíssimo

-para aquelles tempos, em que ainda não ha-

via artilheria.

Estes condes deram então á velha Lanço

-

iiriga o nome de Villa de Santa Maria, e a

todo o território desde a margem esquerda

do Douro até ao Caíma, e desde o Oceano

até ao rio Arda, o nome de Terra de Santa

Maria. Isto, como já disse, em cumprimen-

to das ordens do rei.

Os descendentes de Mem Guterres, Mem
Lucidio e dos senhores do Marnel, tinham o

nobre título de infancões antigos de Santa

Maria. (Vide infançues).

Em tanta conta tinham os amigos reis de

Castella e os primeiros reis portuguezes a

Terra de Santa Maria, que lodo ocuvalleiro

aqui nascido linha os foros e privilégios de

infanção, e todos os peões tinham o foro de

-cavalleiros. Foram os primeiros infanções

^ue houve em Portugal.

Assim o declara D. João I, nos privilégios

que deu ao Porto, Braga, Guimarães e ou-
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tras povoações, e o mesmo se vê de uma
sentença de 3 de julho de 148o, transcripta

por Pêgas. (Tom. 7.°, pag. 377.) Em 1337,

havia na Terra de Santa Maria 24 casas de

infanções.

Quando o conde D. Henrique tomou pos-

se de Portugal, em 1093, confirmou todos

os foros e privilegio» da Terra de Santa Ma-

ria, e lhe deu foral em 1109, declarado nas

inquirições tiradas no mez de agosto de 1251.

(Maço 8." do* foraes antigos, n.» 1. Torre do

Tombo.) Já n'este foral se dava a esta povoa-

ção o título de vílla.

"

D. Affonso III lhe deu foral em 1270.

(Franklin não falia n'este foral).

D. Manuel lhe deu foral novo em Lisboa,

a 10 de fevereiro de 1514. Este foral não é

só da villa, o seu título é— Foral da Terra
.

de Santa Maria.

Comprehende as seguintes povoações

:

Anta d'Ermujães (hoje Anta, freguezia do

litoral á qual pertence Espinho); Arada; Aze-

vedo da Bailia; Azevedo de Sayões (Azeve-

do, aldeia da freguezia de Gião); Azeveduce

(Azevedo, aldeia da freguezia das Caldas de

S. Jorge); Barrella; Burgo d'Arrifana (Ar-

rifana de Santa Maria); Cabôdo (Canedo?)

Cacavellos; Capiellos;Carrazínha(?) Carrego-

sa; Cesár; Ciricosa (?) Cucujães de Cacavellos

(Couto de Cucujães); Curraes; Ermilhe; Esea-

pã«s; Escariz; Esmoriz; Espargo; Fafião (al-

deia na freguezia de Romariz); Fayões (Fa-

jões); Fiães; Fornos (da Feira); Fornos de

Guizande (aldeia da freguezia de Guizande);

Gaiate (aldeia da freguezia de Milheiroz de

Poiares); Gandara: Gandarei; Insua de Ga-

dal ; Lama (aldeia na freguezia de Guizan-

de); Lever; Lobão: Lourosa: Macedo (Macé-

da) ; Maceira do Soveral (Macieira de Sar-

nes ou das Terças); Macinhate; Madail; Ma-

deira (S. João da Madeira) ;
Mançores; Ma-

nhôce; Milheiroz de Poiares; Mosteiro; Mu-

zellos (Mósellos); Nogueira (da Regedoura);

Nogueira de Cravo; Oleiros; Oliveira d'Aze-

méis; Ossella; Paço de Brandão; Paços; Pa-

rada (Parada do Monte, na freguezia de Lou-

redo); Parmos (Parámos); Pereira de S. Vi-

cente de Goncida (S. Vicente de Pereira)

;

Pigeiros; Píndello; Pruzelhe (Perozêllo); Ri-

ba d'Alfigueíredo (Figueiredo) ; Rio Meão

;
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Romariz; Sandim; Sanfins; Sanguedo (Ter-

reiro); S. Gião (Gião); Sé de S. Jorge (aldeia

na freguezia das Gaidas de S. Jorge); Serra

Alva (Serralva, aldeia da freguezia do Valle);

Silvade (ou Silvalde); Silvares (aldeia da fre-

guezia de Carregosa) ; Souto Redondo (ou

Airas, aldeia nas Ireguezias de S. Joào de Ver

e das Caldas de S. Jorge); Souto de Theo-

balde (Souto); Villa Boa (próximo á villa)

;

Villa Chan; Villa Nova deBuim (Villa Nova

de Guim, aldeia na freguezia de Romariz)

;

Villa Seeca (grande aldeia, que fórma mais

de metade da freguezia áe Louredo); Ul.

N'este foral não estão nem a terça parte

das terras chamadas de Santa Maria. As po-

voações que aqui faltam ou têem foraes pró-

prios, ou estão comprchendidas nas que os

lêem. Nomearei aQui as povoações da Terra

de Santa Maria que tèem foraes próprios, e

que me lembrarem, com as datas d'esses fo-

raes.

Angeja, 15 de agosto de 1514— Anluão

(Estarreja), 15 de novembro de 1519—Bem-
posta (Pinheiro da), 1 de junho de 1510—
Cambra, 10 de fevereiro de 1514— Ferme-
do, 27 de setembro de 1514— Ovar, 10 de

fevereiro de 1514— Pereira Juzão, 2 de ju-

nho de 1514.

Além d'estes foraes dados por D. Manuel,

tem Canedo foral velho, dado por D. AITon-

so II, no 1." de junho de 1212. N'este foral

se dá a Canedo o titulo d« villa.

El-rei D. Manuel deu muita consideração

a esta villa, fazendo-lhe a ponte (como já

disse) reedificando lhe (lambem em 1512) a

sua antiga torre (a que vulgarmente se dá o

impróprio nome de castello) e cercando, es-

sa torre, de muralhas com seus reductos,

eubellos e barbacans, o que tudo ainda exis-

te, mas desmantellado.

Também lhe fez uma fonte dentro do re-

cinto fortificado e á porta da torre. A fonte

lá está com as armas de D. Manuel, mas a

agua foi roubada ha muitos annos.

O mesmo rei D. Manuel, creou o condado

da Feira, em 1515, a favor de D. Diogo Pe-

reira, senhor de Bésteiros. Este condado

continuou n'esta farailia até ao reinado de

D. Pedro II, em que acabou, por falta de sue-

cessão, hindo a maior parte das suas terra.<

e foros para a casa do infantado. Os condes

da Feira intitulavam-se senhores da terça

parte da villa d'Aveiro. (Pegas á Ordenarão,

pag. 241 e seguintes.)

O Castello propriamente dito, linha duas

portas e um postigo. A porta da Villa, de-

fendida por dois cubellos e urna estrada co-

berta, ainda existe, do lado do O., em hom
estado e coroada com as armas de D. Ma-

nuel. A porta da trairão, ao N.; não se pode

hoje ver, por ter cahido sobre ella todo o

lanço da cortina d'este lado. O postigo (aE.)

defendido por uma estrada coberta, casama-

tas e ura revelim, ainda existe.

A torre, que apesar de ter a parte mais

antiga, é a mais bem conservada da forta-

leza, ficou servindo de torre de menagem ou

cidadella.

Dentro d'esta Ion e está uma grande cis-

terna (quasi completamente entulhada) e

próximo, mas fóra da torre, do lado do nor-

te, está outra que foi desentulhada em 1852,

até uns 10 ou 12 metros. As paredes d'e8ta

estão perfeitamente conservadas. Tern uma
escada de caracol parallela á cisterna, para

serviço delia, toda de degraus inteiros e em
tão bom estado, com as arestas Ião vivas e

a pedra tão branca como se fosse apenas

feita ha uns poucos dc dias.

A cisterna da torre é de certo da edade

d'ella; a segunda é com toda a probabilida-

de do tempo de D. Manuel.

Foi este rei que fez alcaide-móre do Cas-

tello da Feira, a D. Diogo Pereira; e este fez

dentro do castello uns paços para a sua re-

sidência e dos seus descendentes, que ain-

da existem, mas ameaçando imminente ruí-

na.

Desde que D. Diogo Pereira foi feito con-

de, ficaram os condes da Feira sendo seas

alcaides-móres.

A fornilia dos Pereiras era de sangu»í go-

do e o ramo primogénito do conde Mem
Guterres. Eram donatários da Feira.

D. Alfonso V, lambem fez conde da Feira

a D. Rodrigo Vaz Pereira.

O condado da Feira era um dos maiores

e melhores de Portugal, pois comprehendia

toda a Terra de Santa Maria, já enlão ehama-
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tia vulgarmente Terra da Feira. (Officialmen-

te se chamou sempre até 1834 Terra de San-

ta Maria)

A maior parte do condado da Feira pas-

sou para a casa do infantado. Desde então

ficou o Castello, e todas as propriedades e

fóros a elle vinculados, pertencendo ao in-

fantado, até 1834.

Do alto da torre gosa-se um delieiosissi-

mo panorama. Ao O., vé-se uma vasta ex-

tensão do Oceano. Ao S., N. e L., lindos vai-

ies, viçosos outeiros e varias povoações. Ao

NO., ao sopé do Castello se assenta a villa,

que da torre apresenta uma bonita vista.

A comarca da Feira era uma das maiores

de Portugal. Parte d'ella pertencia á correi-

ção de Barcellos (!) e parte à d'Esgueira.

Depois passou toda para esta ultima vil-

la e depois para Aveiro, pela suppressão

(ou mais propriamente transferencia) da cor-

regedoria d'Esgueira para Aveiro. Depois fi-

nalmente, formou a Feira correição própria.

Tinha a comarca da Feira em 1834 noven-

ta e seis freguezias, muitas d'ellas de mais

de mil fogos.

As actuaes comarcas d'01iveira d'Azeméis,

Estarreja eOvar, foram exclusivamente for-

madas cora freguezias da comarca da Feira.

Álem d'isso ainda esta comarca deu para

a d'Arouea as freguezias de Louredo, S. Mi-

guel do Matto, Fermedo, Escariz e Mançores.

Era a esta vastíssima comarca que se cha-

mava Terra de Santa Maria, e depois Terra

da Feira.

Ainda que verdadeiramente a Terra da

Feira é hoje a mesma que era antes de 1834,

lodavía só se dá agora o nome de Terra da

Feira ás 37 freguezias que formam o seu

actual concelho, que é também comarca.

Mas o povo da maior parte das freguezias

que pertenceram a esta comarca, a qualquer

parte aonde chega, se lhe perguntarem d'on-

de é, diz que é da Terra da Feira.

Já disse que a Feira é uma povoação bo-

nita, mas não tem senão uma rua, estreita

« torta (e mais chama se Rua- Direita) é com-

ludo muito bem calçada.

Tem 3 ou 4 bèccos ou travessas, estreitas,

tortas, immundas e quasi sem caScís, que não

merecem até mencionar-se.

Tem alguns edifícios bons, sendo os prin-

cipaes a casa do tribunal das audiências,

que foi paço dos condes da Feira, a antiga

matriz da villa (S. Nicolau) hoje Misericór-

dia, as casas que foram de Bernardo José

Correia de Sá, no Rocio, ete.

Também tem uma bonita casa da camará,

feita em 1860, mas pequena. Nos baixos d'és-

ta casa está montada uma pequena typogra-

phia, para impressão dos papeis da camará

e das outras repartições do concelho.

Tem um bonito chafariz na praça, em fren-

te do tribunal, feito em 1845, devido á ini-

ciativa do sr. José Correia Leite Barbosa,

então e actual administrador do concelho.

Tem outro, feito pelos frades, no século

passado, ao fundo das escadas do convento.

A villa é muito abundante d'agua, que lhe

vem do grande manancial chamado da Ve-

lha, ao ONO. e ao cimo da villa.

Esta agua foi achada ha uns 40 annos, re-

bentando com grande força de uma mina

que se andava fazendo. Antes d'esta feliz

descoberta era a villa muito falta d'agua.

Ha na Feira mercado todos os domingos,

e feira nos dias 3 e 20 de cada mez.

Tem um convento, que foi de cónegos se-

culares de S. João Evangelista (loyos) fun-

dado pelo 4." conde da Feira, D. Diogo For-

jaz Pereira, em 1560.

A sua egreja é a matriz da freguezia, ha

mais de cem annos. A primitiva matriz, co-

mo já disse, era S. Nicolau.

A actual matriz é sumptuosa, vasta e to-

da de solida abobada. O convento era tam-

bém um amplo e magestoso edifício.

Agora é alli a residência do parocho, um
theatro (feito no antigo refeitório) muito or-

dinário e feito em 1854, a repartição de fa-

zenda e a eschola de instrução primaria. A
maior parte do edifício porem, está correndo

a passos agigantados para a sua total ruina,

e tão asquerosamente immundo, que nem se

lá pôde hir, sem perigo de morrer de pes-

te!

Fóra da porta da egreja, e mesmo nas es-

cadas que dãct ingresso para ella, estabele-
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ceram algmas pessoas o cemitério (!) de sua

familia.

Em algumas das campas se veem epita-

phios, que a camará, por honra da terra, de-

via mandar eliminar, pois não são mais do

que um chorrilho de baboseiras.

Por muitos annos, os grandes rendimen-

tos d'este município foram desaforadamente

devorados, sem o povo saber em que; mas,

sendo eleito presidente da mamara, o dou-

tor Fausto da Veiga Campos (hoje delega-

do do procurador régio, em Abrantes) man-

cebo de uma honradez a toda a prova, enér-

gico e independente; tomou à sua conta a

árdua tarefa de reeoperar para a camará o

seu antigo nome honrado (que estava triste-

mente desacreditado) e conseguiu-o.

Desde então vé-se em que se despende o

dinheiro do povo, e as obras publicas mu-

nicipaes tem-se desenvolvido satisfatoria-

mente;

A camarás que lhe seguiram, continua-

ram merecendo a approvação publica, pelo

seu zelio em promover o desenvolvimento

das eommod idades dos povos.

A Feira está ligada a Lisboa e Porto por

um ramal d'estrada á mae-adam; e com o

caminho de ferro do norte, pelo prolonga-

mento do mesmo ramal, que vai ter á esta-

ção de Cabanões (Ovar) a 10 kilomelros ao S.

Outra estrada em construcção ligará esta

villa com a estação do caminho de ferro, em
Esmoriz, 8 kilometros a O.

O caminho de ferro do norte, atravessa

varias freguezias d'este concelho.

Tem correio diário, e expede e recebe di-

nheiro em vales d'elle, desde a quantia de

mil réis até á de 50-líOOO.

Foi até 1834 quartel do batalhão de caça-

dores n." H, o que muito fazia prosperar a

villa e seu termo.

Tem por armas, em escudo branco, Nos-

sa Senhora da Conceição (com o menino)

em pé, sobre a porta de um castello, com

uma torre de cada lado e por baixo a legen-

da Lmcobriga.

(Como estas armas são as da Terra da Fei-

ra, entendo que também devem ser as ar-

mas de Angeja, Cambra, Estarreja, Ferme-

do, Oliveira d'Azeméis e Ovar—menos a le-

genda.—As armas não são só da villa, são

de toda a Terra da Feira. A legenda é que

é exclusivamente da villa.

Faz-se aqui no dia 20 de janeiro, á custa

da camará, a festa de S. Sebastião, vulgar-

mente chamada das fogaças ou das fogacei-

ras (fogaças é uma espécie de bolos e foga-

ceiras, as pequenas que os levam.)

Consta que esta festa se instituiu por oc-

casião de uma grande peste que assolou to-

do o reino em 150o. Dizem uns que foram

os alcaides-móres do castello que principia-

ram esta festa, outros que foi a camará e o

povo. Parece mais provável que fosse a ca-

mará e o povo.

Todavia é tradição que foram os condes

da Feira, e que no dia em que se fez a fes-

ta cessou a peste.

Estas fogaças, que não são para compa-

rar com as de Pombal, Abiul e outras do S.

do reino, pois apenas conterão um alqueire

de farinha, teem comtudo a mesma origem

e etymologia, pelo que, quem quizer saber

isto eircumstanciadamente veja—Pombal—
que é onde a cousa teve principio.

Alem de ser esta villa até 1834 quartel e

praça do batalhão de caçadores n." 11, ti-

nha também ura regimento de milícias, ca-

pitão-mór, uma companhia d'ordenanças na

freguezia e mais sete no concelho.

No concelho ha varias fabricas de papel,

de differentes qualidades, sendo algum já

muito aperfeiçoado—muitas fabricas de cha-

péus de Ian, e outras industrias. Fabrica-

se também grande quantidade de finas teias

de linho.

Ha grande abundância de pedreiras d'opti-

mo granito, de schisto e de pedras de amo-

lar.

Ha minas de cobre, chumbo, kaolim e

feldespatho, mas nenhuma se explora,

A sua costa é abundante d'optimo peixe,

sendo famosíssima em todo o reino a deli-

ciosa sardinha de Espinho.
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(As noticias mais circumstanciadas das

differentes manufacturas e productos d'este

concelho, vão nas freguezias ou aldeias em

que estão os respeciivos estabeleeimenlos.)

As terras d'este concelho, são, em grande

parle, bem cultivadas e arborisadas, muito

abundantes d'aguas e férteis. Ha por aqui

muitas e vastos pinhaes, que constituem um
florescente ramo de commercio, pela grande

quantidade de madeira e lenha que constan-

temente exporta para o Porto, para onde

lambem exporta grande uamero de bois gor-

dos, que vão para a Inglaterra.

Os habitantes da Terra da Feira, são, no

geral, inclinados ao trabalho e ás especula-

ções commerciaes. Teem porém um horror

hereditário ao serviço militar (como quasi

todos GS habitantes das províncias do Norte)

e, a dizer a verdade, são, pela maior parte,

péssimos soldados. (Haja vista a bravura^

alguma cousa abaixo de zero, das célebres

miticias da Feira.)

Além das duas feiras que ha na villa, ha

mais as seguintes no concelho

:

jXo 1." domingo de cada mez, na Póvoa;

a 4, na Arrifana; a 7, em Canedo; a 10, nas

Vendas Novas (aqui também ha feira d'an-

no a 29 de setembro) a 17, em Souto Re-

dondo ; a 24, no Terreiro ; a 23, no Murado»

e a 28 nas Vendas Novas.

O concelho da Feira confina—pelo E, com

o de Arouca—pelo N., com o de Gondomar

(somente a freguezia da Lomba, ao S. do

Douro) pelo S., cora o de Ovar—pelo SE.,

com o de Oliveira de Azeméis epeloN. com

o de Gaia. Pelo NNO. chega até ao rio Dou-

ro, e finalmente pelo O., na extensão demais

de lo kilometros é limitado pelo Oceano.

Já disse que os condes da Feira repre-

sentavam o ramo primogénito de D. Mem
Guterres, isto por um costado, por outro,

que é o da familia dos Pereiras, procedem

do conde D. Forjaz Bermuez, neto do conde

D. Mênflo, que era iriiiào de Desidério, ulti-

mo rei dos longobardos, e de sua mulher (de

D, Mendo) D. Joanna Romães, filha do con-

de D. Ramon, filho de D. Fruela I, rei de

Leão.

Seu descendente, D. Gonçalo Rodrigues

Forjaz, veio para este reino, em tempo de

D. Sancho I (por desgostos que teve em Cas-

tella.)

O rei portuguez lhe fez muitas honras; e

D. Gonçalo Pereira foi um dos grandes'se-

nhores de Portugal e poderosíssimo.

Conta- se que um dia, estando no seu so-

lar de Pereira (quinta junto ao rio Ave, na

terra de Vermuim, d'onde tomaram o ap-

pellido) deu a parentes e amigos seus, 70

cavalios escolhidos! (Vide Flor da Rosa.)

Foi bisneto d'tíste D. Gonçalo Pereira, o

grande condestavel D. Nuno Alvares Perei-

ra, ascendente de muitas famílias reinantes

da Europa e do Brazil.

(Vide Guarda.)

Os descendentes de D. Gonçalo Pereira de-

ram principio á casa da Feira, á dos senho-

res de Riba Visella e outras.

As armas dos condes da Feira eram : em
campo de purpura, uma cruz de prata, flo-

reada, e por timbre uma cruz vermelha flo-

reada, entre dois côlos d'azas d'anjos.

Foram dadas estas armas (segundo al-

guns) a D. Rodrigo Forjaz Pereira, por se

achar na célebre batalha de Navas de Tolo-

sa, em 1212, em cujo dia appareceu no ceu

uma cruz vermelha, similhante á de Cala-

trava (Aviz) a qual muitos fidalgos, dos que

alli se achavam, tomaram por armas, ou por

timbre das que já tinham.

Segundo fr. Manuel de Santo Antonio, os

Pereiras tomaram esta cruz por armas, em
memoria das cruzes que appareeeram a D.

Alfonso II, de Leão (o Casto) que subiu ao

ihrono em 791.

Em muitos papeis antigos vemos mencio-

nada a Terra da Feira com o nome de Ci-

dade de Santa Maria. É porque antigamen-

te dava- se o nome de cidade ao território,

mais ou menos vasto, que tinha governo

próprio, e se regia por os usos e costumes

da terra. (Vide Cidade.)
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A comarca da Feira é formada só pelo

seu julgado.

0 concelho comprehende 37 freguezias,

que são: Anta, Argoncilhe, Arrifana, Cane-

do, Cortegaça, Escapães, Esmoriz, Espargo,

Feira, Fiães, Fornos, Gião. Guizande, Lamas,

Lever, Lobão, Lourosa, Maceda. Milheiroz

de Poàres, Mosteiro, Móséllos, Nogueira da

Begedoura, Oleiros, Parámos. Paços de Bran-

dão, Pigeiros, Bio-Meão, Romariz e Duas

Egrejas, Sanguêdo (ou Terreiro) S. João de

Vér, S. Jorge (ou Caldas de S. Jorge) Silvai-

de. Souto, Sub-Feira (ou S. Fins, ou S. Pe-

dro Fins) Travanca, Valle e Villa-Maior.

Foi esta villa solar de varias familias no-

bres; mencionarei as principaes:

Pedrosas, appellido nobre em Portugal.

É opinião seguida que a familia d'este ap-

pellido, descende de Garcia Alvares de Pe-

drosa, fidalgo gallégo, que veio para Portu-

gal no reinado de D. Affonso V.

Foi seu filho Diogo Pedrosa, que casou

com D. Ignez Gomes de Azevedo, criada da

infanta D. Leonor, que foi imperatriz da

Allemanha. Suas armas, são : em campo de

ouro, uma águia de negro, lampassada de

púrpura, sobre uma pedra, entre 4 águias,

acantonadas, eguaes á 1.*
; timbre, a águia

das armas, sobre a pedra. Elmo de prata,

aberto.

Villas Boas diz que esta familia é oriun-

da de Tôro, no reino de Leão (Hespanha) e

lhe dá por armas : em campo de ouro, cin-

co pedras de negro, em aspa, e uma águia

azul, armada de prata, na pedra do meio.

Timbre uma águia azul, armada do prata

como a das armas.

Em um antigo manuseripto da livraria

dos marquezes (depois duques) de Palmei-

la, se diz que a águia dos Pedrosas era bi-

cada, armada e membrada de púrpura.

Pereiras, ' appellido nobre em Portugal,

procede de D- Gonçalo Bodrigues, que, com

1 Repito aqui a origem dos Pereiras da
Ferra, tal e qual como achei em um manu-
seripto, copiado d'outro da bibliotheca da
casa Palmella, por lei" algumas variantes ao
que antecedentemente fica escripto.

seu pae, D. Rodrigo Forjaz de Trasf amara, se

passou de Castella para Portugal, por termor-

to a D. Fernando Gutierres. Foram bem re-

cebidos por D. Sancho I de Portugal, que lho

deu os coutos de Palmeira e Pereira, toman-

do D. Gonçalo Bodrigues o appellido de Pal-

meira, e casando, a primeira vez, com D.

Froyla Affonso, filha do conde D. Affonso,

teve a D. Rodrigo Gonçalves, o primeiro que

se appellidou Pereira, por ser senhor da

quinta de Pereira, onde fundou o seu solar,

junto ao rio Áve, no Minho, em Terras de

Vermuim ; e do qual procedera os Pereiras

legítimos d'este reino.

Suas armas são—era campo de púrpura,

uma cruz de prata floreada, e vasia do cam-

po. Elmo d'aço cerrado, e timbre uma cruz

vermelha, floreada e macissa, entre duas

asas d'ouro, abertas.

Pm/íos— appellido nobre em Portugal. O
conde D. Pedro, no Tit. 44, faz menção d'és-

te appellido em João Lourenço de Pinho, e

que ha familia d'elle (appellido) na Terra

da Feira.

Suas armas são—em campo de prata li

pinheiros verdes em aspa, com pinhas de

ouro. Elmo de aço aberto, e por timbre ura

dos pinheiros.

Pintos—appellido nobre era Portugal,

cuja familia, (segundo Villas Boas) procede

de D. João Garcia de Sousa Pinto, neto do

conde D. Mendo, e que foi o primeiro que

usou d'este appellido. Mas fr. Manuel de

Santo Antonio, ultimo reformador do car-

tório da nobreza, diz, que procede de Payo

Soares Pinto, que viveu no tempo do conde

D. Henrique, na quinta do Paço (hoje Pana

de B^randãó) próximo á villa da Feira.

D. Payo Soares Pinto falleceu antes da
anno li 26, era que sua mulher, Dona Mayor

Mendes, vendeu a quinta do PaçQ ao mos-

teiro de Grijó. (*)

Suas armas são—em campo de prata, cin-

(1) Ou esta venda não teve effeito, ou se

annullou, ou algura descendente de Dona
Mayor a revindicou; porque ainda hoje é

possuída pela farailia do mesmo appellido.

(Vide Paço de Brandão.)
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CO crescentes de púrpura, em aspa. Elmo

de prata, aberto, e por timbre um leopardo

de prata, armado de púrpura, com um cres-

cente do escudo, na espádua.

Antonio Soares d'AIbergaria (£L i64 v.)

diz que o l.» que se acha d'este appeUido, é

Garcia Soares Pinto, nas Inquirições d'el-rei

D. Diniz, em cujo tempo tinlia o titulo de

seu Vassallo.

Os descendentes do conde D. Mendo de

Sousa Pinto deixaram as armas dos Sonsas

e tomaram as seguintes:—em campo de pra-

ta, cinco quadernas de crescentes, de púr-

pura, em aspa, e por timbre um leão de pra-

ta, lampassado de vermelho. As quadernas

de crescentes, são as ganhadas por um ascen-

dente d'esta famiiia, na batalha de Mértola,

e o leão, por descenderem do rei D. Rami-

ro de Leão.

Coíím— appellido nobre em Portugal.

Os Castros verdadeiros d'este reino proce-

dem de dois ramos, um legitimo, outro bas-

tardo.

Os legítimos procedem de Alvaro Pires

de Castro, fidalgo castelhano, e trazem por

armas, em campo de ouro, 13 aroellas azues

em 3 palas, as duas dos lados com 4 e a do

centro com 5. O ramo principal d'esta fa-

mília é actualmente o sr. conde de Rezen-

de.

Os do ramo bastardo, descendem da rai-

nha D. Ignez de Castro, e de seu irmão D.

Alvaro Pires de Castro, filhos naturaes do

outro D. Alvaro Pires de Castro.

Estes trazem por armas— em campo de

púrpura seis aroellas de prata, em duas pa-

las, e por timbre um caranguejo de prata,

realçado de azul, com bocas grandes, pre-

gadas em uma truta.

Os principaes representantes d'esta famí-

lia eram os marquezes de Caseaes, os con-

des d'Arrayolos, os condes das Galvêias, os

Castros de Villa Nova da Cerveira (hoje do

Covo) e outras nobilíssimas famílias portu-

guezas.

Co5/fls— appellído nobre em Portugal.

Procedem de D. João da Costa, conde de

Soure.

VOLUME m

Suas armas são— em campo de púrpura,

6 costas (costellas) de prata, em 3 faxas,

timbre 2 costas em aspa, atadas com uma
fita de púrpura.

FEIRÃO— freguezia, Beira-Alta, comarca

e concelho de Rezende, 12 kilometros ao

O. de Lamego, 265 ao N. de Lisboa, 50 fo-

gos.

Em 1757 tinha 25 fogos.

Orago Santa Luzia.

Bispado de Lamego, districto administra-

tivo de Viseu.

O reitor de Carquere apresentava o cu-

ra, que tinha 9|l500 réis de côngrua e •

pé d'altar.

FEITAL ou FETAL—freguezia, Beira Bai-

xa, comarca e concelho de Trancoso, 60 ki-

lometros a SE. de Viseu, 340 ao NE. de

Lisboa, 60 fogos.

Em 1757 tinha 110 fogos.

Orago Santa Margarida.

Bispado de Pinhel, districto administrati-

vo áa Guarda.

Consta que na matriz d'esta freguezia es-

tá enterrado D. Rodrigo, ultimo rei dos go-

dos. (Vide Viseu.)

O abbade de Nossa Senhora da Fresta, de

Trancoso, apresentava o cura, que tinha

6^1000 réis de côngrua e o pé d'altar.

FEITOS— freguezia, Minho, comarca e

concelho de Barcellos, 30 kilometros a O.

de Braga, 365 ao N. de Lisboa, 35 fogos.

Em 1757 tinha 25 fogos.

Orago S. Thiago, apostolo.

O reitor de Santo Eloy, do convento de

Lamego, apresentava o vigário, que tinha

30^000 réis.

Esta freguezia está annexa á de Palme.

(Vide Palme.)

FEITOSA— freguezia, Minho, comarca e

concelho de Ponte do Lima, 30 kilometros

ao O. de Braga, 375 ao N. de Lisboa, 90 fo-

gos.

Em 1757 tinha 60 fogos.

Orago S. Salvador. O Portugal Sacro e

Profano diz que é S. Thiago.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Vianna.

O prior de Ponte do Lima apresentava o

cura, que tinha 40(íl000 réis.

11
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Era esta freguezia couto da casa de Bra-

gança, e flea próximo a Ponte do Lima.

Foi Villa em tempos remotíssimos com o

nome de Vedendri. Diz-se que foram os nor-

mandos que fundaram esta povoação, pelos

annos 700 de Jesus Christo, pondo-lhe o no-

me de Vendredi, que na sua lingua quer di-

zer Sexta-feira. D'aqui Vedendri.

Depois se chamou Dómisi (ainda aqui ha

uma veiga com este nome), que se corrom-

peu em Domes. Quando tinha este nome é

que foi coutada.

Ha uns poucos de século? que se chama
Feitosa.

Em 1131, Sesnando Ramires, e sua mu-
lher Justezenda Soares, doaram ao arcebis-

po de Braga D. Pelagio e ao seu cabido e

suceessores a sua villa de Dómizi, que anti-

gamente se chamava Vedendri.

FEL6AR— freguezia, Traz-os-Montes, co-

marca e concelho de Moncorvo, 150 kilo-

metros a NE. de Braga, 325 ao N. de Lis-

boa, 270 fogos. Em 1757 tinha 222 fogos.

Grago S. Miguel archanjo.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Bragança.

É terra fértil. Produz óptimas cebôllas.

O abbade de Santa Maria de Mós apre-

sentava o vigário, que tinha 401000 réis.

No sitio do Cabeço de Mua, d'esta fregue-

zia, está um buraco, que se diz ser obra dos

mouros, para explorarem metaes.

O que é certo é haver n'este sitio uma
abundante mina de ferro, que foi concedida

em março de 1874 á companhia de explsra-

ção de ferro, da Serra de Beborêdo.

É a freguezia situada nas vertentes da

Serra de Reborédo. Produz muitas amên-
doas. Ha aqui olarias de boa loiça e faz

grande commereio em sedas.

Tem um vasto pinheiral, que é do pôvo.

FELGARES— freguezia, Traz-os-montes,

concelho de Villa-Flor, comarca de Miran-

della. Está annexa á freguezia do Freixial.

(Vide Freixial.)

FELGUEIRAS— villa. Douro, cabeça de

comarca e concelho, 30 kilometros de Bra-

ga, 360 ao N. de Lisboa, 350 fogos, 1:400

almas. Orago Santa Eulália e Santa Maria

<ou Nossa Senhora da Expectação.).

No concelho tem 5:800 fogos: na comar-

ca os mesmos, porque é formada só por es-

te julgado.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo do Porto.

A villa de Felgueiras não é freguezia, per-

tence á de Margaride e Padroso, duas paro-

chias que estão annexas.

A freguezia de Margarida, tinha era 1757

150 fogos, e era seu orago Santa Eulália.

O D. abbade benedietino do mosteiro do

Pombeiro, apresentava o vigário, que tinha

100^^000 réis.

A freguezia de Padroso tinha era 1757

60 fogos.

Era seu orago Nossa Senhora da Expecta-

ção, ou Santa Maria.

Os monges, jeronymos, do mosteiro de

Santa Marinha, da Costa, extramuros de Gui-

marães, apresentavam o cura, que tinha qua-

renta mil réis.

D. Manuel lhe deu foral, em Lisboa, a 15

de outubro de 1514. Livro dos Foraes Novos

do Minho, fl. 45 v. col. 1.

É concelho muito antigo. Foi primeira-

mente da comaaca do Porto, e até 1855 co-

marca da Lousada.

Este concelho e comarca é composto dfr

32 freguezias, todas no arcebispado de Bra-

ga, que são:

Aião, Airães, Borba de Godim e Lixa, Ca-

ramôs, Friande e Pinheiro, Jugueiros, Idães,

Lagares, Lordello, Macieira da Lixa, Mar-
garide e Padroso, Moure, Pedreira, Pena- Co-

va, Pombeiro, Rande, Regilde, Refontoura,

Revinhade, Santão, Sendim, Sernande, Sou-

za, Torrados, Unhão, Várzeas, Varziella,

Villa Cova da Lixa, Villa Fria, Villa Verde,

Visella (Santo Adrião) e Visella fS. Jorge.)

A família dos Peixotes tinha aqui uma
grande casa e muitas rendas e foros, e era o

solar dos Coelhos Peixotos. Antonio Peixo-

to Padilha, o ultimo morgado desta familia,^

vendeu tudo.

Para as armas dos Peixotos e Padilhas,

vide Fermêdo.

FELGUEIRAS ~ aldeia, Minho, na fregue-
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Zia de ehamoim, concelho de Terras do Bou-

ro, comarca de Villa Verde.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

Pçpximo a esta aldeia e de um ribeiro, que

do monte desce á estrada, no sitio chamado

Hervosa, estavam duas columnas romanas,

uma com a inscripção apagada e a outra

marca o numero das milhas. Do resto da

inscripção apenas se lè.

BRACARA AUG.

A BRAC . . . AUG.

M. P. XXU

N'este mesmo sitio existiu uma outra co-

lumna de excessiva grandeza, que os mora-

dores d'aqui levaram para o adro da egre-

ja, pelos annos de 1718, e fizeram d'ella um
eruseiro, que ainda existe.

FELGUEIRAS— freguezia, Minho, comar-

ca e concelho de Fafe, 30kilometros aoNE.

de Braga, 375 ao N. de Lisboa, 40 fogos.

Em 1737 tinha 24 fogos.

Orago S. Vicente, martyr.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

O reitor de S. Tliomé de Travassos, apre-

sentava o cura, que tinha 4011000 réis.

Aqui nasceu o célebre clássico Manuel de

Faria e Souza, cujas numerosas obras foram

quasi todas publicadas em hespanhol, nas

typographias castelhanas.

Vide Sigude.

FELGUEIRAS— freguezia, Traz-os-Montes

comarca e concelho de Vinhaes.

Bispado e districto administrativo de Bra-

gança.

Esta freguezia está annexa á de Penhas

Juntas, do mesmo concelho, comarca, bis-

pado e districto administrativo.

Vide Penas-Juntas.

FE LGUEIRAS— freguezia, Traz-os-Mon-

tes, comarca, concelho, e próximo de Mon-

corvo, ISO kilometros ao NE. de Braga, 373

ao N. de Lisboa, 150 fogos.

Em 1737 tinha 146 fogos.

Orago S. João Baptista.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Bragança.

Aqui nasceu o célebre ehimico, padre Tho-

mé Rodriges Sobral.

Foi concelho, com justiças próprias e in-

dependentes. Houve aqui grande lavra de

minas de ferro. D. Duarte I, (em 1436) deú

grandes privilégios aos que aqui trabalha-

vam na extracção e fabricação do ferro e a

esses operários se dava o nome de ferreiros:

A coUegiada da Torra de Moncorvo, apre-

sentava o vigário, que tinha 9^000 réis de

côngrua e o pé d'altar.

FELGUEIRAS —freguezia, Beira-Alta, co-

marca e concelho de Rézende, 12 kilometros

a O de Lamego, 315 ao N. de Lisboa, 125

fogos.

Em 1757 tinha 98 fogos.

Orago S. João Baptista.

Bispado de Lamego, districto administra-

tivo de Viseu.

O abbade de Rézende apresentava o cura,

que tinha 8,^000 réis de côngrua e o pé

d'altar.

FELGUEÍRAS—freguezia, Traz-os Montey,

concelho d'Alfandega da Fé, comarca de Mon-

corvo. Esta freguezia está ha muitos annos

annexa á de S. Miguel d'Agrobom. É no dis-

tricto deBragança, arcebispado de Braga.

FELGUEIRAS—aldeia, Beira-Alta, comar-

ca de Mangualde, concelho de Nellas, fre-

guezia de Cannas de Senhorim, 15 kilome-

tros de Viseu, 225 ao N. de Lisboa.

Bispado e districto administrativo de Viseu

A 500 metros da margem direita do Mon-

dego, junto á aldeia de Felgueiras, naseena

as aguas sulphurosas, conhecidas hoje pelo

nome d'esta povoação, e que o teem sido

também pelo d@ Cannas de Senhorim, de cu-

ja Villa dista 2 kilometros, para ESE.

A temparatura d' estas aguas é de 30» cent

e o seu volume é de 50:000 litros em 24 ho-

ras. São límpidas e cheiram a gaz sulphi-

drico.

(Os limos d'e3tas aguas, depois de sêccos,

ardem como se fossem mechas enxofradas.)

Tem um pequeno edifleio para onde a

agua sulphurosa é conduzida por canaes a-

bertos,e que tem uns pequenos quartos com

banheiras.
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Ha diligenciã diária entre Mangualde e a

Mealhada, passando em Nellas: d'aqui vae-

se a Cavallo para Felgueiras, 6 kiiometros.

Foram analysadas na exposição univer-

sal de Pariz, em 1867, e o resumo do rela-

tório, feito sobre estas aguas, é o seguinte—

(traducção.)

aTiram o seu nome do logar onde nascem.

Rebentam na encosta de uma collina, a 500

melros da margem direita do Mondêgo, e a

2 kiiometros a ESE, da villa de Cannas de

Senhorim. São límpidas e transparentes, não

apresentando nada notável quanto ao gosto

e cheiro: a sua composição é simples e dei-

xam, por kilogramma. O gr. 34467 de resí-

duo fixo, formado de sulphatos e chlorurê-

tos alcalinos; saes calcareos, de magnesia e

de silica, e uma dimiauta quantidade de fer-

ro e d'alumina.

«Sua temperatura é 32» S C, a 35° C.

FELIX (S.)— freguezia. Beira Alta, comar-

ca de Vousella, concelho de S. Pedro do Sul,

18 kiiometros ao N. de Viseu, 275 ao N. de

Lisboa, 95 fogos.

Em 1757 tinha 53 fogos.

Orago S. Felix.

Bispado e districto administrativo de Vi-

seu.

O real padroado apresentava o vigário,

que tinha 50^000 réis.

FELIX DA MARINHA (S.) — freguezia,

Douro, concelho de Gaia, comarca e 12 ki-

iometros ao S. do Porto, 300 ao N. de Lis-

boa, 400 fogos.

Em 1757 tinha 221 fogos.

Orago S. Felix.

Bispado e districto administrativo do

Porto.

O papa e o bispo apresentavam alterna-

tivamente o reitor, que tinha 40^000 réis e

o pé d'altar.

Passava aqui a antiga estrada mourisca.

Nos documentos de Grijó se faz larga men-
ção de propriedades por baixo e por cima da

estrada mourisca.

Em 1148. Tructezindo Mendes, doou ao

convento de Grijó o que tinha em Brantães

e era S. Felix <íSuUer illam stratam mauris-

cam, discurrente rivulo Cerzedo.t

Charaa-se mourisca, por ser feita pelos

mouros ; provavelmente por estar já intran-

sitável a via militar romana, quesahindode

Conimbriga (Condeixa Velha) atravessava o

Mondego entre Pereira e Coimbra actual, e,

sem passar o Emínio (rio Agueda) cortava

o Vouga próximo a Talabriga (Aveiro) e

d'aqui, por entre Lancobriga (Feira) e o mar,

hia a Cale (Gaia).

Com o tempo, a costa do mar se entupiu

e alteou por causa das areias, e os rios es-

tagnados, não só esterilisaram os campos,

mas também destruíram as estradas e pon-

tes ; por isso os mouros fizeram a sua es-

trada mais por terra, hindo do Porto por

Grijó, Oliveira d'Azeméis, Albergarias (No-

va e Velha) Vouga, Agueda, Coimbra, etc,

quasi pelo leito da actual estrada real de

Lisboa ao Porto.

A povoação da Mourisca, herdou o seu

nome, da estrada mourisca.

Parte da grande povoação do Côrvo per-

tence a esta freguezia e parte á de Arcozêl-

lo, tudo no concelho de Gaia. (Vide Côrvo.)

É lambem n'esta freguezia, de S. Felix, a

formosa povoação da Granja, concorridissi-

ma estação de banhos, e 37.» estação do ca-

minho de ferro do norte. (Vide Granja).

Está esta freguezia situada no litoral, em
terreno levemente aceidentado, formoso e

fertilissimo. É uma rica povoação, pelo

grande e constante commereio que faz com
a cidade do Porto.

FERMÊDO— viila, Douro, comarca, con-

celho e 24 kiiometros ao O. d'Arouca, 12 ao

NO. de Oliveira de Azeméis, 12 ao EXE. da

Feira, 30 ao SE. do Porto, 280 ao N. de Lis-

boa, 300 fogos. Em 1757 tinha 244 fogos.

Orago Santa Maria, ou Nossa Senhora da

Expectação.

Bispado do Porto, districto administrati-

vo d'Aveiro.

Os Peixotes, senhores donatários d'esta fre-

guezia, apresentavam o abbade, cujos rendi-

mentos andavam por perto de 1:000^000

réis.

Officialmente denominava> se villa de Fer-

mêdo; porém ha uns poucos de séculos que

a capital do concelho era a villa de Cabe-

çaes, e alli havia dois pelourinhos, e duas
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«áBaS da «imara; um pelourinho e uma ca-

iSâ da camará era da honra dos duques de

Aveiro, que depois passou aes condes da

Feira e depois (por troca) para os Peixotos

dõ Porto (os fidalgos de Simães) ; 0 outro

pelourinho e casa da camará, que ainda exis-

tem, pertenciam ao concelho de Fermêdo.

Quando os povos do norte invadiram a

Lusitânia, no principio do V século, um se-

nhor gôdo povoou e dominou esta freguezia

e lhe deu o seu nome. Chamava-se Phara-

mundo ou Faramondo. Nos primeiros sécu-

los da nossa monarchia já esta palavra se

tinlia corrompido em Fermudo, e por flm

em Fermêdo.

O seu primeiro donatário foi o mosteiro

de frades bentos de Castromíre (Crestuma),

ào qual D. Ordonho II, a deu em 922. (Vide

Crestuma). Extincto este mosteiro, passou

para os duques d'Aveiro, depois (por casa-

mento) para os condes da Feira, e, final-

mente (por troca) para os Peixotos do Porto.

Este concelho é muito mais antigo do que

a monarchia portugueza. Suppõe-se que o

conde D. Henrique lhe deu foral, porque no

foral velho, que lhe deu D. Affonso III, em
1275, falia se de um foral antigo.

Tem uma sentença sobre o foral antigo,

dada em Fermêdo, a 22 de novembro de

1490. (Veja-se na Torre do Tombo, maço 6

dos foraes antigos, n." 1. No mesmo maço e

numero estão os apontamentos para o foral

novo.)

D. Manuel lhe deu novo foral, em Lisboa,

a 27 de setembro de 1514. {Livro dos foraes

novos da Beira, fl. 64, col. 1.»)

Com o fim da freguezia de Fermêdo, no

rio Arda (ao NE.) terminava também a Ter-

ra de Santa Maria (hoje Terra da Feira.)

Este antiquíssimo concelho foi supprimi-

do pelo decreto (da regência do Senhor D.

Fernando Goburgo) de 24 de outubro de

1855, contra toda a justiça, em incontestá-

vel prejuízo dos povos do concelho, e sem

nenhuma utilidade publica.

Para conmodidade dos povos (como dh

o decreto) a freguezia de Fermêdo, que dis-

ta 12 kilometros de Oliveira de Azeméis ou

da Feira, foi para o concelho de Arouca, que
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fica a 24— Escariz, que fica a 9 kilometros

de Oliveira de Azeméis, ficou para Arouca,

a 24— S. Miguel do Matto, que fica a 12 ki-

lometros da Feira, foi para Arouca, que fi-

ca a 27.

Mas o que ainda é mais notável é o se-

guinte :

A freguezia de Lourêdo fica a 8 ou 9 ki-

lometros da Feira, e ficou pertencendo a

Arouca, que dista 30 kilometros

!

Ainda mais. Esta freguezia ficou comple-

tamente insulada, de modo que, para o po-

vo d'aqui hir para Arouca, tem infallivel-

mente de atravessar o concelho da Feira f

A egreja matriz é de duas naves, e anti-

quíssima. Ignora- se quando foi fundada, só

se sabe que o corpo da egreja foi reedifica-

do em 1480. Tendo o terramoto do 1.» de

novembro de 1755 arruinado a capella-mór,

foi esta reedificada pelo abbade, (que era

obrigado á conservação e reparos d'ella) em

1785. Isto consta de uma inscripção que es-

tá na parede exterior da mesma capella-

mór, que diz

:

TERCEIRA VEZ REFORMADA

EM 1785 A.'

Esta inscripção está em uma pedra de

granito, e sobre ella. também embebida na

parede, está uma lapide de mármore durís-

simo (que com certeza veio de muito longe,

porque desde a extremidade septentrional

do reino até à Extremadura, não ha seme-

lhante casta de pedra) e n'ella está uma in-

scripção latina.

(No fim do artigo vae a inscripção, no es-

tado em que se acha actualmente.)

Tenho-me cançado a investigar onde seria

Aviobriga, mas é povoação que não acho em

auetor nenhum. Aviobriga seria Aveiro?

seria Fermêdo?

O que é certo é que Aviobriga é incont«g-

tavelmente nome de povoação céltica, e tam-

bém é certíssimo que Fermêdo foi habitado

pelos celtas ha mais de 2:000 annos, porque

deixaram aqui vestigios de uma diuturna

residência, pois no monte do Curuto ha mui-
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tas mâmoas, e no monte de Borralhoso ha

um ãolmen, além de outros mais que o po-

vo tem destruído.

É tradição que em Ferraêdo houve um
Castello mourisco, no sitio onde ainda hoje

é a casa chamada do Castello. Faz acreditar

esta tradição uma robustissima muralha de

uns 10 metros de altura, e muito bem con-

servada, que cérca um grande terreiro que

está na frente da tal casa do Castello. (Esta

propriedade é dos srs. Camizões.)

Próximo da egrej a matriz, em um vasto

terreiro, está o paço que foi dos condes da

Feira, mas todo desmantelado. Este paço ti-

nha communicação por uma galeria con-

struída sobre arcos de pedra (ainda bem
conservados) com uma formosíssima capel-

ía de architectura musarabe, que está mes-

mo junto da egreja (apenas a uns 5 ou 6

metros de distancia).

Esta Capella foi edificada no século XIV,

segundo se eollige da sua architectura. Fo-

ram seus fundadores os condes da Feira,

cujas armas magistralmente esculpidas se

vêem no frontispício e no interior, em qua-

tro escudos, a saber: dois dentro, um de

cada lado das credencias e dois fóra, um de

cada lado da porta. Sobre estes escudos es-

tão, no da esquerda do espectador, a figura

do sol, e no da direita um crescente, também

de boa esculptura, mas inferior á dos escu-

dos, manifestando evidentemente não serem

obra do mesmo artista. A porta principal

era formada por varias columnas esculpi-

das nas hombreiras e muito floreadas. O
coro assentava sobre um bello arco de ponto

abatido, com bem acabadas esculpturas e era

guardado por uma formosa grade de pedra

rendilhada. Sobre a cornija em toda, a volta

da Capella, havia uma platibanda de canta-

ria, que, como um gigante que reforça a

parede do norte, mostram ser obra mais

moderna. A platibanda, como lhe faltou o

apoio de grossas traves de ferro, que lhe ti-

raram em 1834, tombou : mas está ainda to-

da ou quasi toda sobre as paredes. Esta Ca-

pella, que está ha mais de 60 annos deste-

lhada e sem portas, é de tal robustez e suas

pedras tão bem argamassadas, que promette

durar ainda muitos séculos, se a mão ímpia

do homem não antecipar a obra destruidora

do tempo.

O ultimo donatário de Fermêdo (Antonio

Peixoto Padilha) vendendo tudo quanto aqui

Unha, não teve quem lhe comprasse a Ca-

pella, pelo que está sem dons, e completa-

mente abandonada.

O valle de Fermêdo é muito lindo e ferti-

líssímo. Abundante de aguas, fresco e apra-

sivel. Produz cereaes, legumes, vinho, al-

gum azeite e fructas. Cría-se aqui muito

gado bovino, que se exporta. As suas vitel-

las são tão famosas pelo seu delicioso gosto

como as de Lafões. Fabrica-se aqui muita e

óptima manteiga. Ha também muitas col-

meias e nos montes e serras da freguezia

muita caça.

As armas de Fermêdo são como as da

Feira, mas sem a legenda.

Eis a inscripção que se vê na parede ex-

terior da capella-mór da egreja matriz:

lAFIVS CATURONIS PT. (*)

AVIOBRICI SISHS FT.

AN. XXIIX NICER

TRAI. ER. IXI. EST AN. E. N. O.

PACHNDVM CVRAVn
ARU TRAI. VOLABERI

EX O A. n. OLISIPONESIS.

Note-se que ha letras que se não pode

evidenciar se são ee se ff, no mesmo caso

estão os cc e os gg; finalmente varias das le-

tras d'esta inscripção as ponho, deitando-

nw a adivinhar.

Esta inscripção está quasi indecifrável,

porque, além das abreviaturas formadas

por uma só letra representando duas e trez,

está em partes já pouco legível, e errada na

orthographia.

Apenas se pôde collígir que Jafo Caturão,.

(1) Segundo o padre D. Jeronymo Conta-
dor d'Argote {Mem. do Arceb. de Braga, vol.

pag. 257, n.» 424), os caturões eram pa-
trícios romanos, que residiam em Braga, e
da família dos Tarquínios. Vide o 1.» vol.

d'esta obra, a pag. 470 e 471.
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-pretor (?) d'Aviobrica dedidcou esta memo-

ria a Trajano, no amo 28."

Não sei que anno 28 é este. Tra-

jano imperou 14 annos (desde o

anno 100 até 114 de Jesus Chris-

to, em que morreu) e portanto si-

milhante data não se pôde referir

a este imperador. Deixo esta eni-

gmática inscripção para ser deci-

frada por pessoas .mais competen-

tes do que eu em similhante ma-

téria.

O concelho de Fermêdo tinha 1:750 fo-

gos, e comprehendia as sete freguezias se-

..guinles— Fermêdo, Escariz, Mançôres, S.

Miguel do Matto, Valle, Lourédo e Roma-

riz e sua annexa Duas Egrejas.

(Para o mais que aqui não fôr, vide Ca-

beçaes, Cruto e Borralhoso.)

Tendo fallado dos Peixotos, donatários

d'esta freguezia, d'Alféna^ Felgueiras, Viei-

ra, e outras povoações: dou aqui as suas ar-

mas, que eram as dos Coelhos, Padilhas
,

Peixotos, Pereiras, Pintos e Silvas — todos

appellidos nobres de Portugal.

Coelhos—em campo de ouro ura leão de

púrpura, faxado de tres faxas, empeqaetado

d'ouro e asul, armado de púrpura, e uma

bordadura asul, com sete coelhos de prata,

malhados de preto. Timbre o leão das ar-

mas, com um coelho nas garras. Trazem a

Jegenda *Nos a sanguine Regum venimusf

et nostro veniunt sanguine Reges.t

Padilhas—XppeWiáo tomado do legar de

Padilha (junto á cidade de Burgos na Cas-

tella Velha, Hespanha) trouxe-o para Por-

tugal Pedro Norberto d'Harcourt e Padilha,

que foi era Portugal secretario do desem-

bargo do Paço, na repartição do Minho,

Suas armas (incompletas) são— em cam-

po asul, 3 pás de prata, em 3 palas, entre 3

«Qinguantes, no chefe, e tres crescentes de

prata no contra-chefe— todos seis na direc-

ijão das pás— um por cima e outro por

baixo— e mais 3 crescentes, em pala, tam-

bém de prata. Timbre, uma águia negra,

voante.

Note -se que só o ultimo donatá-

rio de Fermêdo (Antonio Peixoto)
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é que era da família Padilha, por

sua mãe.

iPeixotos—é familia portugueza- No tem-

po de D. Affonso II (que subiu ao throno

emi 1211) já ha noticia de D. Gomes Peixoto,

o velho, filho de D. Egas Henriques, de Por-

to-Carreiro. D. Gomes, tomou o appellido

da quinta de Parãêlhas (peixe pequeno) de

qme era senhor, no concelho de Monte-Len-

go„ comarca de Guimarães, onde tinha o seu

soUar.

'Tinham os Peixotos um morgado, em

Pombeiro (Douro) comarca e concelho d'Ar-

gainil, instituído por Vasco Gonçalves Peixo-

to. Oatro morgado, chamado de Pousada,

instituído por Gonçalo Gonçalves Peixoto,

comego da Sé de Braga, e por seu irmão

Gomes Gonçalves Peixoto. Passou esta fami-

liai á província do Alemtejo, Fermêdo, Peso

da Régua, Lamego, Vieira e outras terras

do continente, e às ilhas dos Açores.

Trazem por armas— escudo xadrezado

d(e ouro e asul de 6 peças, em faxa e 7 em

p;ala. Elmo d'aço aberto, e por timbre um
cíorvo marinho, da sua côr, com um peixe

die prata no bico.

Como no portuguez antigo peixota é di-

miínutivo de peixe, e como pardêlha é um
pceixe pequeno, d aqui se deriva a alcunha

die Peixoto, que depois passou a appellido.

Outros Peixotos, usam das mesmas armas

mias téem por timbre, em logar do corvo

uim golphinho, com o peixe (pardelha) na

bíôca, tudo de prata.

Ha ainda outras famílias de Peixotas Bar-

rentos e Peixotos Cachos (vide Elvas) que

iiísâffl outras armas.

Pereiras

—

vide Feira,

piníos— Vide Feira.

Silvas— eilã familia veio da Galliza, e

tem o seu solar na Torre da Silva, povoa-

çíão situada sobrft a margem direita do rio

Mlinho, em território gallêgo.

Passou a Portugal, na pessoa de Dr Gu-

tiierres Paes Alderête, companheiro do con-

dle D. Henrique (pae de D. Affonso I de Por-

tmgal). Era rico-homem de Castella, e casa-

dlo com D. Maria Peres Andia. Teve um só

fiilho, D. Payo Gutierres da Silva, que foi

sienhor da quinta da Silva (que julgo ser a
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actual quinta da Gandarella, na freguezia

de Reborêda, concelho de Villa Nova da

Cerveira, hoje pertencente aos herdeiros de

Sebastião de Castro Lemos, da Gasa do Cô-

vo).

Foi alcaide-mór do Castello de Santa Olaia,

junto ao rio Mondêgo, por baixo da villa de

Monte-Mór Velho.

Suas armas são— em campo de prata,

leão de púrpura, lampassado de azul. Elmo
d'aço aberto, e por timbre o mesmo leão

das armas.

D'esta familia eram os condes d'Aveiras,

que ao leão do escudo juntaram uma cer-

cadura de silvas verdes.

O 1.» conde d'Aveiras, foi João da Silva

Tello de Menezes, feito por Philippe IV, em
24 de fevereiro de 1640.

Ha ainda mais dois troncos d'e8ta familia.

Os que procedera de D. Pedro da Silva

tem por armas— escudo esquartelado— no
1." e 4.0 de púrpura, 6 besantes de oiro, en-

tre uma dobre cruz (como as dos Mellos) e

bordadura do mesmo—no 2.» e 3.° de prata,

leão azul, e por tmbre uma águia negra,

abesantada de ouro.

Os Silvas, da casa dos condes de Unhão,
teem por armas— escudo esquartelado, no
l." e 4,», de oiro, liso; 2.» e 3.» de prata,

leão de púrpura. Timbre, uma donzella, com
um escudo de oiro na mão esquerda.

FERMELAN ou FORMELÃO -freguezia.

Douro, comarca d'Agueda, concelho d'An-

geja, até 185S, e desde então comarca e con-

celho de Estarreja, 15 kilometros ao N. de
Aveiro, 264 ao N. de Lisboa, 480 fogos.

Em 1757 tinha 357 fogos.

Orago S. Miguel, archanjo.

Bispado e districto administrativo de
Aveiro.

Derivado do francez /"mne (granja ou ca-

sal). D'isto fizeram os antigos portuguezes

formal. Formelans ou Formelães, é o terri-

tório onde ha fonmes. Vide Formal.
As freiras dominicas, do convento de Je-

sus, de Aveiro, apresentavam o reitor, que
tinha 50^000 réis e o pé d'altar.

É aqui a casa dos herdeiros do desembar-
gador Francisco Lourenço d'Almeida.

É uma freguezia grande, bonita e muito

fértil, próxima ao famoso campo d'Angeja.

FERMENTÉLLOS—freguezia. Douro, con-

celho d'Eixo, comarca d'Aveiro, até 1853, e

desde então concelho de Oliveira do Bairro,

comarca da Anadia, 9 kilometros ao N. de

Aveiro, 245 ao N. de Lisboa, 250 fogos.

Orago Santo André.

Bispado e districto administrativo de

Aveiro.

Situada ao O. e próximo do ribeiro ou
pateira do seu nome.

É terra fertilissima, sobretudo em milho.

A pateira de Fermentellos tem 4 V2 kilo-

metros de comprido e 1:500 metros de largo.

O Portugal Sacro não traz esta freguezia.

Vide Eixo e Pateira.

FERMENTÕES ou FERMONTÕES— fre-

guezia, Minho, comarca e concelho de Gui-

marães 18 kilometros ao NE. de Braga,

360 ao N. de Lisboa, 220 fogos.

Em 1757 tinha 128 fogos.

Orago Santa Eulália.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

Esta freguezia não vem no Portugal Sa-

cro, nem no Diccionario Geographico de Al-

meida, de certo, por descuido, pois existe.

O seu nome é derivado de foramontãos.

Vide esta palavra.

É terra fértil.

FERMENTÕES— freguezia, Traz os Mon-
tes, comarca e concelho de Bragança, 34 ki-

lometros de Miranda, 450 ao N. de Lisboa.

Em 1757 tinha 28 fogos.

Orago S. Miguel, archanjo.

Bispado edistrict ) administrativo de Bra-

gança.

O reitor de Salsas apresentava o cura,

que tinha 6^000 réis e o pé d'altar.

A mesma etymologia da antecedente. Es-

ta freguezia foi ha muitos annos annexada

á de S. Nicolau, de Salsas.

FERMIL— grande povoação, Minho, co-

marca e concelho de Celorico de Basto, no
arcebispado e districto administrativo de
Braga, 4 kilometros ao E. da villa de Frei-

xieiro, 40 a NE. de Braga, 370 ao N. de Lis-

boa.

É uma das maiores e melhores aldeias da
província, que bastante tem prosperado laa
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cousa de 30 annos, e que bem merecia o ti-

tulo de viHa; pois é maior e melhor do que

muitas povoações que têem esta cathegoria.

FERNÃO JOANNES — freguezia, Beira

Baixa, comarca, concelho e 12 kilometros

da Guarda, 300 a E. de Lisboa, 130 fogos.

Em 1757 tinha 131 fogos.

Orago S. João Baptista.

Bispado e districto administrativo da

Guarda.

O ordinário apresentava, por concurso, o

vigário, que tinha 50^000 réis e o pé d'al-

tar.

FERRADOSA—freguezia, Traz-os-Montes,

comarca de Chacim, concelho de Alfandega

da Fé, até 1855, e desde então do mesmo
concelho, mas da comarca de Moncorvo,

390 kilometros ao N. de Lisboa, 110 fogos.

Em 1757 linha 91 fogos.

Orago Santo Amaro.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Bragança.

O reitor de S. Pedro, de Alfandega da Fé,

apresentava o vigário, que tinha 40:^000 réis

e o pé d'allar.

FERRADOSA—freguezia, Traz-os-Montes,

comarca e concelho de Mirandella, 480 kilo-

metros ao N. de Lisboa, 20 fogos em 1757.

Orago Santa Maria.

O abbade de Guide apresentava o cura,

que tinha 6.^1000 réis de côngrua e o pé
d'altar.

Esta freguezia foi ha muitos annos anne-

xada á de S. Mamede de Guide.

FERRAGIAL, FERREGIAL e FERRAGI-
NAL— (porluguez antigo) terra semeada de

ferran, na accepção restricta da palavra;

mas amplia-se muitas vezes a qualquer ter-

ra que produz herva para o gado. Hoje diz-

se prado, lameiro, pastío ou pastagem.

Em Lisboa ha duas ruas e uma calçada

eom o nome de Ferregial; provavelmente

porque aquelles sitios estavam em tempos

antigos reduzidos a campos de herva.

FERRAGUDO—freguezia, Algarve, comar-

ca de Silves, concelho da Lagoa, 50 kilome-

metros de Faro, 234 ao S. de Lisboa, 380

fogos.

Em 1757 tinha 150 fogos.

Orago Nossa Senhora da Conceição.
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Bispado e districto administrativo de Faro.

A mitra apresentava o cura, que tinha

70i^000 réis.

Situada na foz e margem esquerda do rio

Portimão, pouco a cima da fortaleza de S.

João, na encosta d'um serro, com frente pa-

ra o rio. Suas ruas são tortas e quasi todas

de ladeira, mas com bastantes casas bôas e

modernas. Tem uma bôa egreja, feita a re-

querimento da camará de Silves (a que per-

tencia esta freguezia) com o privilegio de

nunca ser desannexada do seu termo (!) por

carta de 21 d'agosto de 1520. (Lei 11 de D.

João III, fl. 24.)

Esta freguezia foi eregida em 1749, pelo

bispo do Algarve, D. Ignacio de Santa The-

reza. Pelo terramoto de 1765, tinha 60 fogos.

O mar entrou então pelas casas e derru-

bou 20 e tantas; mas não morreu ninguém.

Os pescadores d'aqui são muito peritos no

seu officio e audaciosíssimos, hindo pescar

mais longe do que os outros do Algarve.

Faz-se aqui muito azeite de peixe. Nos

mezes d'inverno, passada a temporada, vão

nos seus cahiques pescar nos mares de Lis-

boa, e n'esta cidade vendem o peixe que

pescam. Também se oecupam no transporte

das fructas e artefactos do paiz

Tem uma escola de instrucção primaria,

fundada por decreto de 16 de novembro de

1839.

É terra fértil. Exporta muito e óptimo fi-

go sêcco.

FERRAL— freguezia, Traz-os-Montes, co-

marca e concelho de Mantalegre, foi até 1855

do concelho de Ruivães. 50 kilometros ao

NE, de Braga, 420 ao N. de Lisboa, 160 fogos.

Em 1757 tinha M9 fogos.

Orago Santa Marinha.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Villa Real.

É terra muito fértil.

A esta freguezia está ha muitos annos an-

nexa a de Codeçoso do Arco. Vide esta pa-

lavra-.

É da casa de Bragança, que apresentava o

abbade, o qual tinha 300^000 de rendimen-

to annual,

FERRÃO—Vide Pontos do Douro.

FERRARIAS — Vide Aljesur.
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FERRARIOS—Vide, Ferreiros.

FERREGIAL, FERRAGEAL, e FORRA-
GEAL etc.— Porluguez antigo— Vide Ferra-

gial, na pRgina antecedente.

FERREIRA — freguezia, Minho, comarca

de Vallença, concelho de Coura, 48 kilome-

tros a NO. de Braga, 395 ao N. de Lisboa,

220 fogos.

Em 1757 tinha 230 fogos.

Orago S. Maméde.

Arcebispado de Braga, distrieto adminis-

trativo de Vianna.

Suppõe-se que se deu o nome de Ferrei-

ra ás povoações onde havia minas de ferro.

A casa dos Silvas Telles, de Lisboa, apre-

sentava o abbade, que tinha 400j§000 réis de

rendimento. (Estes Silvas Telles, succederam

a Gabriel Pereira de Castro, pelos Caldas de

Vascões.)

Na casa do Paço, d'esta freguezia, se diz

nascêra, era 1521, o primeiro bispo d'Elvas,

D. Antonio Mendes de Carvalho.

N'esta freguezia, em Linhares e em outras

povoações circumvisinhas, ha muitos ves-

tígios de edifícios antigos e de fortificações

do tempo dos romanos. Ainda conservam

aquelles o nome de Cividades, e estas o de

Crastos. A O. e próximo á egreja, estão as

ruinas de uma fortaleza, chamada a Modorra,

nome celta, que parece indicar ter aqui ha-

vido algum monumento celta (mâmoa.) A
um kilometro ao S., junto ao rio Coura, ha

vestígios de um castello, que dizem ser dos

mouros: chama-se Crasto de Brosenães. A-

<iui appareceram moedas d'ouro e prata ro-

manas.

Tem esta freguezia uma boa egreja ma-

triz. Nos passaes estão as ruinas da residên-

cia. Diz- se que um abbade d'aqui morreu de

susto, porque um rapaz, vestido de defunto,

lhe appareceu em uma noute; desde então,

mais nenhum abbade alli quiz morar mudan-

do a sua residência para a aldeia de Villa-

Mende. Vide Villa Mende e Paço de Ferrei-

ra. Se não está errada a data que se vê so-

bre a porta da residência paroehial da fre-

guezia, é ella muito antiga, pois diz —
iEra 1002, que corresponde ao anno 964

de Jesus Cbristo.»

FERREIRA— freguezia. Douro, comarca

e concelho da Figueira; foi do concelho de

Maiorca até 1855, 24 kilometros aO. de Coim-

bra, 210 ao N. de Lisboa, 420 fogos.

Em 1757 tinha 137 fogos.

Orago Santa Eulália.

Bispado e distrieto administrativo de Coim-

bra. É fértil.

O prior do mosteiro de Santa Cruz de

Coimbra, apresentava o cura, que tinha 40

mil réis, e o pé d'altar.

FERREIRA— freguezia, Traz -os-Montes,

comarca de Mirandella, concelho da Torre

de Dona Chama, até 1855, e desde então co-

marca e concelho de Macedo de Cavalleiros,

60 kilometros do Miranda 455 ao N. de Lis-

boa, 80 fogos.

Em 1757 linha 43 fogos.

Orago Nossa Senhora da Assumpção.

Bispado e distrieto administrativo de Bra-

gança.

O reitor de Macêdo de Cavalleiros, apre-

sentava o cura confirmado, que tinha 6fí!000

réis de côngrua e o pé d'altar.

FERREIRA (do Alemtejo) e VILLASBOAS,

(ou Villas Lobos) — vi lia e freguezia, Alem-

tejo, cabeça de concelho, no bispado dis-

trieto e comarca de Beja, 180 kilometros ao

S. de Lisboa, 820 fogos, 3:200 almas. No
concelho 1:400 fogos.

Em 1757 tmha Ferreira 70 fogos e Villas

Bôas 24.

Orago de Ferreira, Nossa Senhora d'As-

sumpção, que é o actual, e de Villas Bôas,

Nossa Senhora da Natividade.

É terra muito fértil, sobre tudo em ce-

reaes, vinho, azeite e frutas.

Ha por aqui bastante caça miúda.

Tem foral, dado por D. Manuel, em Lis-

boa a 5 de março de 1516 (Livro de Foraes

Novos do Atemtejo, fl. 86, col. í.»)

Grande feira a 16 de setembro.

A mesa da consciência, apresentava o prior

de Ferreira, que tinha 210 alqueires de tri-

go, 180 de cevada e 20Í000 réis em dinheiro.

O papa apresentava o prior de Villas Bôas

que tinha 150^000 réis de rendimento.

Estas duas freguezias estão ha muitos an-

nos annexas, formando uma só.



FER FER 171

Em um monte, ao E. da villa, está um
-«astello, cercado de muralhas, com 9 torres

e suas barbacans, que, segundo a tradição,

foi fundado por D. Gualdim Paes, mestre do

Templo (vide Amares, Almourol e Thomar)

pelos annos de 1150.

Próximo à villa ha vestígios de uma po-

voação, que, segundo alguns escriptores, foi

a cidade romana chamada Singa, na qual se

fez célebre uma lusitana, defendendo heroi-

-camente a porta do castello, contra os godos,

com um malho na mão (outros dizem com

dous,um em cada mão) no anno 403 de .Te-

j sus Christo.

Em memoria d'este facto, tem a villa por

• armas, uma mulher, com um malho em ea-

•da mão.

Ha 104 annos (1770) ainda se viam jun-

ío á villa (a E,) restos de edifícios, em uma
extensão de trez kilometros.

Julga-se que esta cidade foi destruída pe-

los godos, por causa da sua tenaz resistên-

cia.

Passam próximo da villa as ribeiras de

Valle d'Ouro e Safrins. A primeira dista

•1:500 metros da villa, e a segunda 3 kilo-

metros. Os bordallosde Safrins, dão -se aos

doentes.

Em 1796, appareceram aqui muitas me-

dalhas de prata e cobre, de vários impera-

dores e cônsules (e até de famílias patrícias

romanas.) As de prata foram achadas em um
sitio, entre Ferreira e Barrellas, e as deco-

rre em um monte sobranceiro ao Valle da

Ribeira. Também então appareceram vários

instrumentos agrários, domésticos e fabris.

Eram todos de ferro, mas estavam muito

oxidados.

Perto da villa, está a freguezia da Figueira

-dos Cavalleiros, assim chamada por n'ella re-

sidirem (segundo a tradição) 20 cavallei-

ros, que tinham óptimos cavallos, famosos

«m toda a provineia.

O concelho de Ferreira é composto de cin-

«o freguezias, todas no bispado de Beja são:

Ferreira e Villas-Bôas, Figueira dos Ca-

valleiros, Alfundão, Peroguarda e SantaMar-

garida do Sadão.

FERREIRA—villa, Douro concelho de Pa-

ços de Ferreira, comarca de Louzada, 20 ki-

lometros ao NE. do Porto, 30 ao S. de Braga.

340 ao N. de Lisboa, 230 fogos (900 almas)

Em 1757 tinha 160 fogos.

Orago S. Pedro.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo do Porto.

O reitor era de collação ordinária, por

concurso synodal, e tinha 40^000 réis e o

pé d'altar.

Foi couto dos frades cruzos de S. Pe-

dro de Ferreira, e depois dos bispos do Porto.

Houve aqui um mosteiro de templários,

que desde 1319 passou a ser de cruzios.

D. João d'Azevedo, bispo do Porto, uniu

e annexou este convento, in perpetuum, á

mesa pontifical, da cathedral do Porto, por

bulia de Sixto 4.°, em 1475.

Ainda conserva o nome de mosteiro, e tem

uma collegiada, com beneficiados.

Foi este convento fundado por D. Soeiro

Viegas (tronco dos Pachêcos) em 1120.

D. Manuel lhe deu foral em Lisboa, a 15

de setembro de 1514 (livro dos foraes novos

do Minho, fl. 58, col. 2.^J

Serve também para Parada e Portella.

* Dá se a esta freguezia vulgarmente o no-

me de S. Pedro Fins de Ferreira.

FERREIRA D'AVES — villa. Beira Alta,

concelho de Sátão, comarca e 24 kilometros

de Viseu, 300 ao N. de Lisboa, 650 fogos,

2:600 almas.

Em 1757 tinha 529 fogos.

Orago Santo André, apostolo.

Bispado e districto administrativo de Viseu

Os duques de Cadaval, marquezes de Fer-

reira, apresentavam o abbade, que tinha de

rendimento 400(^000 réis.

Situada na margem direita do Vouga, em

frente de Villa Rei, que é na margem es-

querda, Já no bispado de Coimbra.

É povoação antiquíssima, provavelmente

do tempo dos romanos. Abandonada pelos

árabes, esteve alguns annos quasi deserta,

até que D, Thereza e seu filho D. Affonso

Henriques a mandaram povoar e lhe deram

foral, em 24 de novembro de 1126, com mui-

tos privilégios. (Franklim diz que D, There-

I za deu este foral em 1136, o que. émanifea-



172 FER FER

to engano, visto que esta senhora falleceu

em U30.)

O foral elleva Ferreira d'Aves à cathegoria

de Villa, consiituindo concelho independen-

te. Mas D. Thereza (como muitos escriptores

dizem) não achou esta terra despovoada, o

que ella fez foi augmentar-Ihe a população.

(Note-se que n'aquelles tempos chamava-

se povoaruma terra ao acto de lhe dar foral.)

Logo em 1126, foi pela rainha e seu filho

dado esta terra a Fernão Jeremias, fidalgo

leonez, que era 1093 tinha vindo para Por-

tugal com o conde D. Henrique.

£Gasou este fidalgo, aqui, com D. Maria Soa-

res, filha de Soeiro Viegas (que fundou o

mosteiro de cruzios, de Ferreira de Santo

Thyrso, e outro aqui, de que logo tratarei).

Não pude saber porque titulo, em 1156

já metade d'esta villa era dos templários-

O foral velho (o de D. Theresa) é eseriplo

no latim bárbaro d'aquelles tempos, e dá à

Villa o nome de Ferreira ã'Aules (que de

certo é corrupção de ales (aves).

D. Manuel lhe deu feral novo, em Lisboa,

a 10 de fevereiro de 1514. N'este foral está

a traducção do antigo.

Parece que os templários não residiram

aqui muitos annos, nem se oceuparam na

restauração do castello; antes a cantaria^

do antiquíssimo que aqui havia (com toda

a probabilidade romano) foi empregada to-

da, depois, no magestoso templo de Santo

André e n'outros edifícios. Estabelecidos já

os templários no seu castello de Soure, tro-

caram com os cavalleiros do hospital (Mal-

ta) o que aqui tinham.

Os de Malta aqui residiram algum'tempo

no logar ainda por isso chamado Cas-Frei-

res (Casa dos Freires) e ainda aqui estavam

no tempo do rei D. Diniz.

El rei D. Manuel fez marquez dje Ferrei-

ra a D. Rodrigo de Mello, conde de Tentú-

gal. Quando os marquezes de Ferreira pas-

siaram a ser duques de Cadaval (15i8) ficou

intitulando se marquez de Ferreira, o filho

primogénito d'aquella casa. (Vide Cadaval.)

jN'esta freguezia está o convento da Fra-

ga, que foi de frades capuchos da Concei-

ção. N'elle viveu, escreveu, falleceu e jaz o

bem conhecido antiquário e consciencioso

eseriptor, fr. Joaquim de Santa Rosa de Vi-

terbo, auctor do tão lido e geralmente apre-

ciado Elucidário. Nasceu em Gradiz pelos

fins do século XVII, ou princípios do XVIIL

(Vide Gradiz.)

Também aqui foi conventual fr. Francis-

co dos Prazeres Maranhão (o Flavisnse) au-

ctor de um Diccionario Geographico de Por-

tugal (muito resumido).

Ha aqui um convento de freiras benedi-

ctinas, que alguns escriptores dizem que es-

teve primeiro no Barrocal, mas é erro. O
principio d'este convento é o seguinte.

Soeiro Viegas, (de que já fallei) fundou

aqui um mosteirinho para eremitas (ermi-

tães) em 1111, junto á capella de Santa Eu-

femia, que já n'esse tempo era muito anti-

ga. Dona Mayor Soares, filha de Soeiro Vie-

gas, ampliou o edificio, e por fim o transfor-

mou em mosteiro de freiras bentas. Esta

Dona Mayor Soares era viuva de Pelagio

Fernandes. (Adiante direi mais alguma coi-

sa d'e3ta senhora.)

Ferreira d'Aves foi por sete séculos con-

celho independente, cora juiz ordinário e

das sizas e orphãos, camará, escrivães, etc,

e até, segundo diz Viterbo (que além de ser

um eseriptor muito verdadeiro e investiga-

dor, aqui escreveu) já tinha jwiz de fora no

tempo de D. AÍTonso Henriques, assim como

a villa de Cótta, sua visinha; mas ambas dei-

xaram perder esta rYj/aí/a, usurpando os se-

nhores da terra o direito de nomear juizes.

Não valeram a esta villa, nem a sua ve-

neranda antiguidade, nem os fóros e privi-

légios de seus régios pergaminhos; nera as

suas tradiç(5es, para escapar ao furor dos

modernos reformadores, e o seu concelho

foi supprimido, passando a formar parte do

concelho de Sátão.

A capital do concelho de Ferreira d'Aves

era a villa do Castello.

Ferreira d'Aves era o solar dos Ferreiras.

O primeiro que usou o appellido de Fer-

reira foi Rviy Pires de Ferreira, bisneto de

Fernão Jeremias (de quem já fallei), em
1191.

Quando Dona Mayor Soares transformara: o

convento de frades em freiras, foi com tenção
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de se recolher a elle com algumas suas filhas,

sobrinhas e parentas. Em 1136 já n'elle ha-

via freiras, e em ITO já o convento era bas-

tante rico. Em maio d'este ultimo anno, sen-

do abbadessaMana Fernandes, doou aocon-

veno Sancha Pires a sua herdade de Bar-

reiros.

Passados alguns annos entraram para o

-convento Dona Mayor Soares com suas 3 fi-

lhas, Dordia, Thereza e Mayor.

Logo que Dona Mayor entrou para o con-

vento, os outros seus filhos, Pedro, Egas,

Soeiro, Fernando, Mendo, João, Affonso, Mar-

tinho, Maria e Marinha lhe demittiram as

herdades que tinham no bispado de Lame-

go, que eram a quinta de Maçans, com to-

das as suas pertenças; dois casaes em Moi-

menta; dois em Quintella; um no Omisio, e o

mais que lhes pertencia em Almakavi e La-

ma; e davam isto a iNostrce Matri et filias

vestras Dordia, Tarasia et Mayor Pelagii.*

Esta doação não tem data, mas foi pelos an-

nos 1181.

Martinho Paes, um dos doadores, filho de

D. Mayor Soares, foi abbade de Santo André

de Ferreira, e depois bispo da Guarda, e deu

ao convento de Santa Euphemia, em alten-

ção a uma de suas irmans, que era alli Ab-

badessa, todos os dízimos das terras que o

mosteiro fizesse cultivar em toda a sua fre-

guezia, que se estendia desde o Votiga até ao

Paiva!

Não pude saber quando este mosteiro tor-

nou a ser habitado por frades; é porém de

suppôr que por morte de Doaa Mayor e suas

filhas, faria Martinho Paes, já bispo da dio-

cese, esta mudança recolhendo-se n'este mos-

teiro como seu irmão João Paes se tinha re-

colhido ao de Santa Cruz de Coimbra, d'on-

de sahiu para primeiro deão da Guarda.

Em 1206 andavam os monges de Santa

Eufemia todos afadigadosna reedificação da

sua egreja e nas offlcinas da sua abbadia.

• Os bispos de Lisboa, Guarda, Viseu e La-

mego ajudaram a esta sobras.

Em 1207 ainda aqui residiam os frades,

com o seu prior, fr. Lourenco; mas em 1209

já havia outras freiras aqui, das quaes era

abbadessa D. Maria Fernandes, que ainda o

«ra era 1228, (Se era a mesma M.:ría Fer-

nandes, abbadessa em 1170, morreu ye^

lha.)

Desde então continuaram a viver aqui

freiras bentas, até ao melado do século XV,
em que as professas d'este instituto se es-

queceram inteiramente d'elle (no que tive-

ram muitas imitadoras, — vide sobre tudo

Recião) e das obrigações do seu estado; se-

guindo-se á corrupção dos costumes o des-

preso dos póvos a estes conventos e a sup-

pressão de muitos dVlles.

Por morte da abbadessa Leonor Pires

Mourata, D. Joã.o de Chaves, bispo de

Viseu, lhes não permittiu elegerem abba-

dessa, e havendo então aqui 6 ou 7 frei-

ras, as lançou fóra do mosteiro, reduzindo

este a egreja e beneficio secular, unido ao

mestre-escolado; dignidade que de novo ha-

via instituído na sua cathedral.

Largas e renhidas foram as contendas que

iste originou. Em 1148, por administração e

cargo que então havia no mosteiro de San-

ta Eufemia, fez o dito bispo prazo a Gonça-

lo Annes e sua mulher, do casal de Bordo-

nhos, que era do mosteiro; porém, desde

1450 até 1455 habitaram u'elle os religiosos

terceiros de S. Francisco, postos alli pelo

prelado. Vendo, porém, estes bons frades

que as freiras expulsas queriam viver regu-

larmente n'esta casa, proraptamente as ad-

mittirara.

Elias elegeram então para abbadessa Ignez

Martins, por auetoridade áe D.Alvaro, bispo

de Silves e legado a latere— e em 4 de no-

vembro de 1460, obtiveram final sentença, da-

da por D. Fr. Fernando, abbade de Salze-

das, e juiz apostólico— e desde então se

tornou este um dos conventos mais res-

peitáveis e exemplares de Portugal, pela

virtude e santidade de suas religiosas.

A collegiada de Santo André de Ferrei-

ra d'Aves, principiou cora 5 raçoeiros su-

jeitos ao abbade, isto talvez antes do bis-

po D. Egas, que foi o que lhes deu esta-

tutos. Já 00 tempo de Fernão Jeremias se

haviam suppriraido as duas egrejas, das

quaes apenas resta a lembrança, no logar

que ainda tem este nome (Duas Egrejas).

No principio do século XIV se erigiram
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diias egrejas ruraes (S. Miguel de Lamas e

Fwles) que foram unidas á collegiada, pe-

lo bispo D, Egas (que o foi desde 1287

até 1313).

Em 1331, D. Miguel Vivas, estando em

visita no Castello de Ferreira, a 30 de de-

zembro, deu nova fórma e estatutos novos

a esta collegiada; por consentimento dcs se-

nhores da terra, Lopo Fernandes Pacheco

e sua mulher D. Maria Gomes Taveiri; po-

dendo os raçoeiros ser 10, e que chegando

a este numero, se podessem chamar cóne-

gos e ter deão—tenào só prioste emquan-

to não tivessem tal numero— que as ren-

das ecclesiasticas d'este concelho se divi-

dissem em tres partes, a primeira para o

cabido {livre de todo o encargo) a segun-

da para o abbade, e a terceira repartida

entre os beneficiados, tirando se d'estas

duas terças partes tudo o que fôr preciso

para a fabrica e reparos da egreja= e que

não vençam as suas porções, senão os que

forem presentes ou legitimamente impedi-

dos, por moléstia, serviço da egreja, ou por

mandado superior— (Docnm. da Camara

Eecles. de Viseu.)

Lopo Fernandes Pacheco, que em 1331

era senhor de Ferreira d'Aves, como vi-

mos—era um dos cavalleiros da tavola re-

donda, e um dos célebres iDoze de Ingla-

terrar>. (Vide Cêa e Pachacos).— Seu. filho,

Diogo Lopes Pacheco foi um dos cobardes

assassinos da formosa e infeliz D. Ignez

de Castro, o qual escapou ao cruel mas

justo castigo dos seus cúmplices, por ter

fugido a tempo para Castella e de lá pa-

ra França. (Para evitar repetições enfado-

nhas, vide Pachacos, onde vem mais algu-

ma coisa a este respeito.

D. João Fernandes Pac/ieco, filho de Dio-

go Lopes Pacheco, passando-se para os

castelhanos (como digo em Pachacos), per-

deu o senhorio de Ferreira d'Aves, que

passou a outros, até que por fim veio a

ser da nobilíssima casa do Cadaval. (Vide

Coimbra e Gaya.)

Até 1S17 formavam as villas de Ferrei-

ra d'Aves e a de Villa-Rei um só concelho,

cuja capital era Castello de Feireira, e o

FER^

rei D. Manuel as dividiu então, fazendo

dois concelhos independentes.

A pedido de Diogo Lopes Pacheco, senhor

d'esta villa, eximiu D. João I, em 1389, as

freiras d'aqui, de pagarem jugada na sua

quinta da Arrancada (julgado do Vouga) e

mandou que também não fossem obrigadas

a mostrar cavallo, no primeiro de maio.

(Em Viseu e seu termo todo

chefe de família era obrigado a

mostrar no primeiro de maio de

cada anno, um cavallo de raarca,^

próprio para a guerra, e o que o

não mostrasse tinha uma multa. A
esta multa se chamava cavallo de

maio.)

FERREIRA DO ZÊZERE— villa, Extrema-

dura, cabeça do concelho de seu nome, na

comarca de Thomar, d'onde dista 12 kilo-

metro, 30 ao N. de Abrantes, 60 ao S. de

Coimbra, 144 ao NE. de Lisboa, 480 fogos,

1:900 almas.

No concelho 2:S60 fogos.

Em 1757 tinha 350 fogos.

Orago S. Miguel, archanjo.

Bispado de Coimbra, districto administra-

tivo de Santarém.

A Mesa da Consciência apresentava o

prior, que tinha aOOi^OOO réis de rendi-

mento.

É povoação antiquíssima. Foi povoada por

mestre Gualdino (D. Gualdim Paes de Mare-

cos, mestre da Ordem do Templo) em junho

de 1156, dando- lhe elle então foral; mas

em 1222 vemos senhores d'esta povoação,

um grande fidalgo {ferreiro de profissão)

chamado Pedro, e sua mulher, Maria Vas-

ques, que n'esse anno deram foral aos que

andavam povoando uma sua herdade chama-

da Ozezar, nas margens do Zêzere <íqu(B vo-

catur de novo Villa Ferreira.^

D. Alfonso II confirmou, a este ferreiro fi-

dalgo, a doação que seu pae, D. Sancho I,

lhe havia feito de juro e herdade, de uma
grande porção de campo, no sitio dos Or-

diaes, que parte com o termo de Thomar,

em premio dos seus grandes serviços. A car-

ta de confirmação é datada de Santarém, a

S de julho de 1191: a confirmação de D. Aí-
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fonso II não tem data ; mas deve ser por ahi

de 1218, que foi quando elle, estando em
Santarém, confirmou grande numero de fo-

raes e doações de seus pae, avô e bisavô.

D. Sancho I, deu ainda a este illustre fer-

reiro, a herdade de Valdorjães, no termo de

Thomar, em 1190, e no de 1225 a deu o

ferreiro aos templários, e no mez de maio

d'esse mesmo anno, o ferreiro, sua mulher,

e sua filha Maria, deram aos templários to-

das as suas herdades de Ordiaes e Villa Verde.

Eu estou convencido que não era ferreiro

nenhum : que era ura fidalgo chamado Pe-

dro Ferreiro, a que algum copista pespegou

um f pequeno no appellido.

É verdade que na Arrifana de Sousa houve

um nobre fidalgo, que exercia a profissão de

ferreiro, sem que as chispas do ferro rubro

lhe chamuscassem os pergaminhos; e até de

mais a mais morreu com fama de santidade,

(Vide Arrifana de Sousa.)

Em 1306, deu D. Diniz aos templários o

padroado d'esta villa.

D, Manuel deu foral novo a esta povoa-

ção (elevando-a então á cathegoria de villa)

datado de Lisboa, a 12 de março de 1513.

Outros porém sustentam que já era villa,

feita por D. Affenso V, em 14S0.

É terra muito abundante d'aguas, fértil e

sadia. Siiuada em planície, mas o seu termo

do lado do Zêzere é terreno fragoso, com
muitas serras de desmedida altura e gran-

des penhascos. Tem á beira do rio Zêzere

um cabeço muito alio, separado dos mais,

e n'elle uma capella, de cantaria lavrada,

muito antiga, dedicada a S. Pedro, apos-

tolo.

Diz-se que no sitio da Castanheira, tam-

bém á beu"a do rio, houve em tempos re-

motos um convento de frades bentos,

que deixou de existir ha muitos annos e

que das pedras da sua egreja fizera a actual

capella uma D. Antónia, d'esta villa. Ha
n'este cabeço sepulturas vazias, feitas á ma-

neira de caixas, a que chamam sepulturas

dos mouros. É provável que fosse aqui al-

gum almocabar dos árabes.

Esta villa é do bispado de Coimbra e fi-

ca fronteira a Villa Rei, que é do outro la-

do do rio (margem esquerda) e já no bis-

pado da Guarda.

Este concelho é composto de 9 freguezias,

sendo 5 em Coimbra e 4 na prelasia de Tho-

mar, hoje patriarchado.

As do bispado de Coimbra, são : Ferreira

do Zêzere, Aguas-Bellas, Payo Mendes^ Bor-

nes e Beco.

As da prelasia (isento) de Thomar, são

:

Areias, Pias, Chãos e Egreja Nova.

Em grande extensão de território d'este

concelho e nas proximidades de Thomar, ha

importantes minas de ferro, manifestadas

em 1873 e 1874.

FERREIRIM— freguezia, Beira-Alta, con-

celho de Cernancelhe, comarca de Moimen-

ta da Beira, 36 kilometros de Lamego, pró-

ximo da pequena villa da Lapa, 324 ao N.

de Lisboa, ISO fogos.

Em 1757 tinha 120 fogos.

Orago Santo Estevão.

Bispado de Lamego, distrieto administra-

tivo de Viseu.

E' terra fértil.

Foi do concelho de Fonte Arcada, que s&-

supprimiu em 24 de outubro de 1855.

O reitor de Fonte Arcada, apresentava o

cura, que tinha 6.^000 réis de côngrua e a

pé d'altar,

FERREIRIM— freguezia. Beira Alta, co-

marca e 6 kilometros de Lamego, concelho

de Tarouca, 320 kilometros ao N. de Lis-

boa, 200 fogos.

Orago Santo Antonio.

Bispado e distrieto administrativo de Vi-

seu.

É terra fértil.

Em uma elevada collina, coberta de fron-

dosa vegetação, está a rica ermida de Nossa

Senhora da Guia, dos Cyprestes, com sua

galilé, ou vestíbulo, e um pequeno jardim,

e casa de habitação dos ermitães. Tem um
espaçoso adro, com uma copiosa fonte de

boa agua.

A imagem da Senhora é de roca e muito

antiga.
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D'este sitio se gosa uma extensa e bonita

vista.

Ha aqui grandes festas a Nossa Senhora,

na primeira oitava da paschoa, e no domin-

go seguinte (por occasião de hir a Cruz de

Sepões á capella, como é obrigada, por cos-

tume immemorial.)

Ainda nos seguintes domingos continuam

a hir alli muitos romeiros; mas a maior

concorrência é nas duas primeiras solemni-

dades. Nas casas dos ermitães viveram por

muitos annos algumas recoletas, ou beatas
;

mas, no século XVIII não entraram mais

nenhumas, pelo que foram acabando as que

havia, e no fim do dito século já não exis-

tia nenhuma. Jazem sepultadas na mesma

«apella.

Junto ao templosinho estão dois vetustos

cypresies, bastante corpulentos. É por isto

que á capella de Nossa Senhora da Guia,

se lhe dá o sobrenome, dos Cyprestes.

O Portugal Sacro, não traz esta freguezia.

FERREIRIM (convento de)—vide Bertian-

dos.

FERREIRIM—vide Mós.

FERREIRÓ—freguezia. Douro, comarca e

concelho de Villa do Conde, 30 kilometros

a O. de Braga, 330 ao N. de Lisboa, 65 fo-

gos.

Era 1757 tinha 30 fogos.

Orago S. Martinho (o Portugal Sacro diz

que é Santa Marinha.)

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo do Porto.

O arcebispo apresentava o abbade, por

concurso synodal, e tinha ISOí^OOO réis.

É terra fértil.

FERREIRÔS—freguezia, Minho, comarca,

concelho e 6 kilometros de Braga, 50 ao N.

do Porto, 360 ao N. de Lisboa, 200 fogos.

Orago Santa Maria.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

É terra fértil.

O Portugal Sacro e Profano não traz esta

freguezia.

FERREIROS— freguezia, Traz -os Montes,

comarca e concelho de Vinhaes, bispado e

districto administrativo de Bragança.

Esta freguezia já não existe, como tal, por

estar ha muitos annos annexa á do Edrãl.

Vide esta palavra.

FERREIRÔS ou FERREIROZ— freguezia,

Beira Alta, comarca e concelho de Tondell*,

18 kilometros de Viseu, 264 ao N. de Lisboa,

138 fogos.

Em 1757 tinha 77 fogos.

Orago S. Christovão.

Bispado e districto administrativo de Vi-

seu.

O abbade de S. Miguel, de Papisios, apre-

sentava o cura, que tinha GijSOOO réis de

côngrua e o pé d'altar.

É terra fértil.

FERREIROS— freguezia, Minho, comarca

e concelho da Póvoa de Lanhoso (foi até

1855 do concelho de S. João de Rei) lí ki-

lometros ao NE. de Braga, 360 ao N. de Lis-

boa, 95 fogos.

Em 1757 tinha 81 fogos.

Orago S. Martinho.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

O reitor do convento de Nossa Senhora da

Graça (Populo) de Braga, apresentava o cu-

ra, que tinha 20iíí000 réis e o pé d'altar.

É n'esta freguezia a quinta da Torre, que

foi dos marquezes de Monte Bello. É o solar

dos Machados, por D. Maria Moniz, filha de

D. Moninho Osorio, neta do conde D. Osorio,

povoador d'estas terras. Esta D. Maria teve

de Mera Moniz de Gondarem (outros dizem

que foi de D. Sancho I) a Mariim Martins,

que cora um machado arrombou as portas

de Santarém (8 de maio de 1147) sendo dos

primeiros que entrou na praça. D'este acto

lhe proveio e aos seus descendentes, a ap-

pellido de Machado.

Pedro Machado foi senhor d'Amares, por-

que comprou este senhorio, por 500 coroas,

que D. João I devia a D. Maria de Azevedo,

viuva de Alvaro de Biedma, dando lhe o rei

esta terra com a obrigação do pagamento

d'aquella divida.

FERREIROS— freguezia, Minho, foi até

1855 da comarca de Pico áe Regalados, e

desde então é da de Villa Verde, d'onde dis-

ta 6 kilometros a E., concelho d'Amares.

10 kilometros ao N. de Braga, 365 ao N. de

Lisboa, 220 fogos.
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,,JSin i757 tinha 111 fogos.

7Órago Santa Maria, ou Nossa Senhora da

Expectação, ou Nossa Senhora do Ó.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

O arcebispo apresentava o abbade, que

tinha de rendimento 440i^000 réis.

. Ê aqui a torre e solar da nobilíssima fa-

mília dos Vasconeellos, descendentes de Ra-

miro IIÍ, de Leão, e de sua irman, a infanta

D, Ermenezinda, de cujo incestuoso ajunta-

mento, tido na casa de Lóbios (Galliza) solar

dos Vellosos, nasceu o infante D. Velloso,

píie-do conde D. Osorio (que veio povoar

estas terras, em tempo do conde D. Henri-

que.) Era parente de D. Egas Moniz.

Descendem d' este D. Velloso, também os

Daarquezes de Castello Melhor, âlcaides-mó-

res de,Pombal, senhores de Valhélhas, Fa-

malicão, Almendra e Moura, e do concelho

e solar d'Alvarenga.

É também n'esta freguezia a antiga e no-

.Jjre casa Corredoura, da qual é actual re-

,

presentante o sr. dr. Antonio d'Araorim Soa-

. jfies de Azevedo.

; Foi antigamente da comarca de Yianna,

j^isita d'Entre Homem e Cávado.
'

,
Situada em terreno quasi plano, com bo-

nitas vistas.

Grande feira (em todas as quartas feiras

-4o anno) de gado e vários géneros, em um

yaslo terreiro da freguezia. Chama-se Fetra

Nova, porque foi para aqui mudada do sitio

. iantigo, que era na freguezia de Carrazêdo.

Yide Carrazêdo.

Tem também uma boa feira annual, a 3 e

6 de maio.

A egreja matriz é um templo vasto e bom

;

foi edificado em uma pequena elevação, qua-

,ôi na extremidade oriental da freguezia, no

.
j?^no de 1802, á custa do povo da parochia.

"

Tem uma soffrivel torre, e um extenso e

,.^pnita adro, feito em 1844, á custa dos fre-

i ^íiezes.

A antiga matriz era uns 80 metres ao sul

da actual, dentro do quinteiro (pateo) da re-

sidência parochial.

Han'esta freguezia duas capellas, muito

.
antigas— Santa Catharina e Santa Luzia.

É terra muito fértil em cereaes, vinho

VOLUltlE lU

(verde), azeite, linho e óptimas laranjas^ e

outras fructas.

A E. d'esta freguezia, corre o ribeiro do

Barrio, que nasce na freguezia de Caires, e

morre na direita do Cávado. Réga e móe.

Pelo centro d'esta freguezia de Ferreiros,

passa a estrada distiictal de Barcellos a Mon-

te Alegre, que anda em construcção (1874).

FERREIROS—Villa, Extremadura, na fre-

guezia da Moita dos Ferreiros, comarca de

Torres Vedras, concelho da Lourinhan, 60

kilometros ao NE. de Lisboa, 50 fogos, 200

almas.

É povoação muito antiga. D. Manuel lhe

deu foral, em Lisboa, a 10 de março de 1514.

Este foral é também o do Soalhai.

Era capital do concelho do seu nome, ho-

je extincto. Tinha camará, juizes e mais au-

ctoridades e empregados públicos.

Vide Moita dos Ferreiros.

FERIÍEIROS D'AVÒES— freguezia. Beira

Alta, comarca, concelho e 2 kilometros de

Lamego, 330 ao N. de Lisboa, 150 fogos.

Em 1757 tinha 81 fogos.

Orago Santa Maria (Nossa Senhora da Pu-

rificação, vulgò, das Candeias.)

Bispado de Lamego, districto administra-

tivo de Viseu.

A mitra, por concurso synodal, apresen-

tava o abbade, que tinha 300^000 réis.

É terra fértil.

FERREIROS DE TENDAES— villa, Beira

Alta, comarca e concelho de Sinfães, 24 ki-

lometros ao O. de Lamego, 60 a E. do Porto,

325 ao N. de Lisboa, 340 fogos, 1:300 almas.

Em 1757 tinha 41 fogos.

Orago S. Pedro, apostolo.

Bispado de Lamego, districto administra-

tivo de Viseu.

Situada na margem esquerda do Douro,

no declive da serra de Monte Muro (ou Mon-

te do Mouro) do lado do N. d'ella. Esta ser-

ra, com as da Franqueira, Castro, S. Macá-

rio, Pernaval, Arouca, Freiía, CaramuUo e

outras, são ramificações da serra do Bussa-

co, e ás quaes todas chamavam os antigos

serra d'Alcóba.

Ferreiros de Tendaes, que é uma povoa-

ção antiquíssima, foi muitos séculos conce-

12
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lho, com casa da camará, pelourinho, ca-

deia, juizes (ordinário, dos orphãos e das

sizas) tabelliães, escrivães, etc.

Era primeiro da comarca de Lamego, de-

pois de 1834 passou a ser um concelho da

comarca de Rézende (então creada) e pelo

decreto da regência (do senhor D. Fernando

Coburgo) de 24 de outubro de 18S5, foi sup-

primido este concelho (que tinha 1:200 ío-

gos) e passou a formar parte do concelho e

comarca de Sinfães.

D. Sancho I lhe deu foral, em maio de

1210. D. Affonso III lhe deu outro foral,

com grandes privilégios e foros, elevando

Ferreiros de Tendaes à cathegoria de villa,

e mudando-lhe o julgado em concelho.

Este foral é datado de Coimbra, de 4 de

janeiro de 1258.

D. Manuel lhe deu foral novo, em Lisboa,

a 6 de setembro de 1513, confirmando -lhe

todos os seus antigos fóroá*, privilégios e re-

galias, sendo dos principaes os seguintes

—

Nomearem entre si um mordomo para rece-

ber os foros e entregal-os ao rei. Não hirem

á guerra senão com o rei em pessoa, isto é,

só eram obrigados a hir para a guerra,

quando o rei fosse. Não responderem senão

pelos crimes de homicidio, rapto e lixo na
bocca. (De modo que podiam ser adúlteros,

sacrílegos, herejes, falsarios, ladroes, etc,

impunemente I)

Todos estes privilégios e outros menos
importantes tinham os povos da Agralheira

(hoje GralheiraJ Alhões, Bustêllo da Lagem,

'

Pinheiro e Villa Boa de Cima, que tem o

mesmo foral, isto é, que todos são compre-
hendidos no mesmo foral.

Também tinha o concelho, privilegio de
reguengo e nunca poder sahir da corôa; mas
D. Affonso V annullou-Ihe este privilegio

(como em outras muitas partes fizeram dif-

ferentes reis; dando esta terra, em sua vida,

a D. Fernando I, duque de Bragança, por
doação regia, de 15 de agosto de 1471, com
a cathegoria de julgado.

D. Manuel confirmou esta doação no du-
que D. Fernando II (filho d'aquelle) de ju-
ro e herdade, por provisão passada no Ras-
tello (Belera) a 15 de agosto de 1495, e de-

pois a confirmou ao duque D. Jaime, em
Alcochete, a 16 de julho de 1496. Era pois

da casa de Bragança.

D. Jayme era intimo amigo e companhei-
ro d'armas de Ruy Vaz Pinto (outros di-

zem Gonçalo Vaz Pinto) da familia dos Pin-
tos, de Riba Bestanca, senhor da quinta de
Covellas, adiantado de Entre Douro e Minho
regedor das justiças e alcaide mór de Cha-
ves. (Esta geração dos Pintos acabou em
Manuel Antonio Pinto, que morreu no fim
do século XVIII.)

Tendo o rei D. Manuel dado o comniando
de uma armada a D. Jayme, este toma á vi-

va força a cidade marroquina de Azamor,
em e 3 de outubro de 1513. Esta Victoria

desanimou tanto os mouros, que abandona-

ram as cidades de Ti-Ti e Al-Medinah.

Ben Al-Cafíz, Ta-Fut e Tetnest, se rendem
em poucos dias ás armas portuguezas.

Ruy Vaz Pinto, capitão de uma das gal-

lés, taes feitos de valor obrou n'esta guer-

ra, que D. Jayme pediu ao rei licença para

lhe doar (a Ruy Vaz) o senhorio de Ferrei-

ros de Tendaes, ao que D. Manuel annuiu.

Esta doação foi feita em 1515. D. João III

a confirmou em Évora, a 22 de novembro
de 1533.

Assim passaram os Pintos (desde então

chamados da Torre da Chan ou Villar da

Chan) a serem donatários d'este concelho.

Fallemos agora d'este célebre eastello de

Villar da Chan, ou, como vulgarmente era

denominado. Torre da Chan.

Não ha nenhum portuguez que ignore o

feito glorioso do andaeiosissimo cavalleiro

Giraldo Giraldes, o Sem Pavor, isto é, a con-

quista d'Evora, em 30 de novembro de 1166.

Um precioso manuscripto, de auctor ano-

nymo (mas que era com certeza frade ben-

to) que muito me tem servido para esta

obra, diz que Giraldo Giraldes era natural

da villa de Ferreiros de Tendaes, ou do con-

celho, e de uma familia de sangue limpo de

appellido Pestana. Joven, bravo e aventurei-

ro, reuniu uns 100 homens seus patrícios,

e apresentando-se com elles a D. Affonso

Henriques, obrou prodígios de valor com a
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sua gente
;
pelo que era muito estimado do

rei, que lhe chamava o Sem Pavor; porém,

matando em desafio um fidalgo chamado D,

Nuno, grande valido de D. Affonso I, e te-

mendo a cólera d'este (que era terrível) fu-

giu com a sua hoste.

Como antes de ser um grande soldado ti-

nha sido um caçador intrépido, sabia que

sobre a margem direita do Bestança, 6 ki-

iometros a ESE. do Douro, havia no alto de

um monte um sitio agreste e escabroso, for-

mand® um plató quasi inaccessivel, por es-

tar cercado de altas penedias, tendo no cen-

tro um alcantilado rochedo. Sobre elle edifi-

cou Giraldo e os seus, um robusto castello,

tão inexpugnável por arte como terrífico por

natureza, e aqui fez o centro de suas ope-

rações, que eram, diga-se a verdade, rou-

bar icdistinelamente mouros e christãos.

(Para tudo o mais que diz respeito ao Sem

Pavor, para evitarmos repetições, vide Esco-

ra, no logar competente.)

Eis aqui, segundo o tal manuscripto, a

origem do Castello da Chan, a que deu o

nome a chan ou plató em que está edifi-

cado.

Foi depois este castello o solar dos Pin-

tos, da Torre da Chan, que construíram jun-

to ao castello as suas casas de habitação. No

declive do monte se veio com o tempo a for-

mar a aldeia da Chan, onde ha uma capei-

la mandada fazer em 1671 por Francisco de

Oliveira e Brito e sua mulher Isabel Pinto

da Costa.

O castello está quasi desmantellado, po-

rém a torre ainda está muito bem conser-

vada e para resistir muitos annos ao rigor

do tempo. É toda de cantaria, com ameias;

está coberta de telhado e é habitada. Ainda

H'esta torre se conserva um morrião ou ca-

pacete, de cobre, uma couraça de tiras te-

cidas, de couro cru, e uma espingarda sem

feixos e de accender com morrão, muito

comprida e mais pesada do que tres das

actuaes.

Querem alguns, que os povos da Basteia-

nia foram os primeiros povoadores d'esta

terra e que deram ao rio o nome da sua pá-

tria, que depois se corrompeu em Bestança.

O que é certo é ser povoação antiquíssima,

povoada no tempo dos godos, que aqui con-

struíram os tres castellos chamados da CO'

rôa da Aldeia, de Alrête e de Ramires.

De todos estes tres castellos ainda ha ves-

tígios. No da Coroa da Aldeia ainda está de

pé parte da muralha. Ainda ha poucos an-

nos aqui havia um pôço, que, segundo a

tradição, era a entrada de uma galeria sub-

terrânea, que ia até ao Bestança.

Por uma escriptura que existia no cartó-

rio do convento de Paço de Sousa, consta

que o rio Bestança já assim se chamava na

era de 1088 (1050 de Jesus Christo.)

O concelho de Ferreiros de Tendaes li-

nha duas freguezias : S. Miguel, de Oliveira

do Douro e Ermida, annexa—e S. Pedro de

Ferreiros, que tinha quatro curatos: Bustel-

lo da Lage, Aíhões, Gralheira e Ramires.

Do foral novo se vê que a egreja da Er-

mida (hoje annexa a Oliveira do Douro) foi

convento em tempos remotos.

O concelho de Ferreiros de Tendaes era

limitado ao S., por o concelho de Castro

d'Ayre—ao E., por a ribeira do Cabrura, que

o separa do concelho d'Arégos)—ao O. pe-

lo Bestança (que o separa dos concelhos de

Sinfães e Tendaes) e pelo N. terminava no

rio Douro.

Tinha 12 kilometros de comprido, desde a

serra do Pernaval até ao rio Douro, e 6 de

largo, entre os ribeiros Gabrum e Bestança.

O terreno d'este concelho é muito aeeiden-

tado e escabroso, semeado de rochedos gra-

níticos ebasalticos.Tem porem alguns peque-

nos Valles, muito amenos e férteis, principal-

mente na margem do Douro, onde é mais

cultivado, e produz bastantes cereaes e fru-

tas, óptimo vinho verde e azeite.

As vaccas d'este concelho dão óptima man-

teiga, industria aqui muito antiga, pois já

no seu foral pagavam os seus moradores

annualmente, 23 bôlos de manteiga, do tama-

nho d'óvos de pata. As vitellas d'aqui são sa-

borosíssimas, e os presuntos (conhecidos em

Lamego por presuntos da Gralheira e em ou-

tras partes por presuntos de Lamego) são

óptimos.
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As suas principaes industrias são a agri-

ctiltura e a uevegação do Douro.

Exporta continuadamente para o Porto

vinho verde e madeira de castanho, e no tem-

po próprio castanha, cereja, laranjas e no-

zes.

Nos seus montes ha muita caça, e o Dou-

ro, Bestança e Cabrum lhe fornecem vario

e saboroso peixe, sobre tudo sáveis, lam-

preias e trutas.

FERRO— freguezia, Beira Baixa, comar-

ca e concelho da Covilhan, 35kilometro3 da

Guarda, 275 ao E. de Lisboa, 360 fogos.

Em 1757 tinha 200 fogos.

Orago S. Sebastião, martyr.

Bispado da Guarda, districto administra-

tivo de Castello Branco.

O prior de S. Thiago, da Covilhan, apre-

sentava o cura, que tinha 200)^000 réis.

É terra muito fértil. Gado e caça.

FERROCAN—monte, Minho, território' de

Braga, ribeiras do Cávado. Em abril de 1185

Sancha Viegas, e seus filhos, venderam aos

templários de Braga, sendo seu mestre D.

Pedro Arnaldo, um casal nas faldas^d'este

monte, regado pelo dito rio.

Entendo que Ferrocan é a palavra tárta-

ra adoptada pelos árabes, Ferruk Kan (o ca-

pitão ou cheíe, Ferruk.)

FERVENÇA —rio, vide Bragança.

FERVENÇA —freguezia, Minho, comarca

e concelho de Celorico de Basto, 40 kilome-

fros ao NE. de Braga, 375 ao N. de Lisboa,

Í98 fogos,

Em 1757 tinha 338 fogos.

Orago o Salvador.

Arcebispado e districto administrativo de

^Brâga.

É terra muito fértil, e produz bom vinho.

As religiosas de Santa Clara, de Villa do

Conde, apresentavam o reitor que tinha 200

mil réis.

O rei D, Diniz, deu esta freguezia a seu fi-

lho bastardo, D. Affonso Sanches, senhor de

Albuquerque, e este a doou ás referidas frei-

ras.

Segundo a tradição, houve n'esta fregue-

ria um convento de freiras benedictinas,

muito antigo, pois já existia no tempo de D.

Alfonso Henriques, convento que se chama-

va itfosfóíVo de Recião e estava sujeito; aoi de

Cm-arms.

Julgo ser engano, confundindo-se os

nomes por causa da sua identidade.

Não achei em parte nenhuma outro

convento de Recião, senão o que exis-

tiu junto a Lamego, que era eíTeetii-

vãmente de freiras benedictinas, e

que se tornou tristemente celebre^

como direi no logar competente. Vi'

de as palavras Evason e Recião.

FERVENÇAS— Douro, no concelho e co-

marca de Catanhede. freguezia da Cadima,

ha dois olhos d'agua chamados as Ferveu-

ças, que (segundo dizem) sorvem tudo quan-

to se lhe lança, ainda que sejam arvores in-

teiras. Suas aguas vão formar â Lagoa de

Mira.

Já Plinio, o naturalista (que, aqui para

nós, mentia muito) celébra esta fonte, ou

olhos marinhos, e lhe chama Fonte Gatinen-

se,úe Caíma, antigo nome de Cadima.

FERVIDELLAS ou FIRVIDELLAS— fre-

guezia, Traz-os-Montes, comarca e concelho

de Montalegre, 6 kilometros ao NE. de Bra-

ga, 420 ao N. de Lisboa, 50 fcgos.

Em 1757 tinha os mesmos 50 fogos.

Orago S. Thiago, apostolo.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Villa Real.

O reitor de Santa Maria de Viáde, de Bar-

roso, apresentava o vigário, que tinha 50

mil réis.

FETAL— Vide Feital.

FETÊNA ou ALFETÉNA—portuguez anti-

go, derivado do árabe. Significa revolução,

rebelião, ou anarchia.

« Depois da morte do bispo Hermendgildo,

cahiu aquella terra. ('Braga eseu território)

em alfetena, isentaram-se estes homens de

servirem a Santa Maria, até que se restituiu

a paz ao paiz, no tempo de D. Affonso, des-

cendente de D. Beimudo.t (Ghronica de D.

Alfonso V, de Leão.) Já se sabe que o posi-

tivo é fetena; mas antepunham -lhe o artigo

al, ficando, com o tempo, a ser alfetena umâ
só palavra.

FÉVEROS— (hoje diz -se Fe6ro«) pequeno

rio, Douro, nasce na freguezia d'AviQtes, con-
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«elho de Gaia, comarca do Porto, e morre

na esquerda do rio Douro, no logar do Es-

teiro, com apenas um kilometro de curso.

Divide a freguezia d'Avintes de Oliveira.

Faz mover dois moinhos de pão, réga al-

giins campos e traz peixe miúdo.

Em frente da pequena foz d'este rio, e na

margem opposta, está a belb quinta das Se-

te Capellas, do sr. dr. Albino Pinto Miranda

Muntenégro.

Fica a 5 kilometros a E do Porto.

FÉVEROS (hoje FÈBROS) — pequeno rio,

Minho, já conhecido dos romanos, que se

julga lho deram o nome. Passava pela villa

de Requeixo, abaixo do monte Severoso, ou

Reveroso, e por Villa de Mouro, e próximo

ao Castellõ de Barbudo, pela villa de Cres-

péllos e nas faldas do monte Burrial.

Este rio (ribeiro) corre pela actual fre-

guezia de Carreiros e pela de Moure: d'ahi

vae a S. Julião da Lagem, ao logar de Fé-

bros, e mais;a baixo, junto á villa do Prado,

desagua no Cávado. Nào é caudaloso. Tem

moinhos de pão, réga e traz peixe miúdo,

mas gostoso.

FIÃES— freguezia, Minho, comarca e con-

celho de Melgaço, 66 kilometros a NE. de

Vianna, 66 a NO. de Braga, 425 ao N. de

Lisboa, 340 fogos.

Orago Santa Maria.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Vianna.

A egreja do mosteiro de S. Bento é a ma-

triz da freguezia.

(Esta freguezia não vem no Portugal Sa-

cro.)

Passa aqui e pequeno rio Trancoso, que

divide Portugal da Galliza e entra na es-

querda do rio Minho, 6 kilometros acima de

Melgaço.

Fian, Fiãa, Fiuam, Ffia, Sfiãa, e Fiada, é

tudo o mesmo (portuguez antigo) significa

vaso de barro chato e redondo, a que depois

se chamou almofía. Servia antigamente pa-

ra pagar certa medida de cereaes e também

4e manteiga. 16 fiães faziam um alqueire •

É provável que aqui se pagasse este fôrc

pelo que se diria, terra de Fiães (ou que

paga fiães.) Ou qiie houvesse aqui oleiros

que fabricassem fians. A fian era quasi da
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forma de um alguidar, e levava 2 quarti-

lhos. Em latim, fiala.

Houve aqui um convento de frades bene-

dictinos, antiquíssimo, pois já existia em

831, no tempo de D. Ramiro II, de Leão, c

de sua mulher, D. Paterna. (Vide Ancora,

Gaia e Areosa.)

Consta que era o mosteiro mais rico das

Hespanhas. Tinha fóros e rendas no Minho,

Traz os-Montes e Galliza.

Na egreja d'este convento (como na de

Alcobaça) havia Lausperenne, no verdadei-

ro rigor da palavra, estando o Santíssimo

Sacramento em exposição permanente e in-

interrompida, de dia e de noite.

Tinha regularmente 80 religiosos de mis-

sa, fóra os conversos, minoristas, leigos, ete.

Foram aqui sepultados alguns príncipes,

tres infantes e muitos fidalgos, porluguezes

e gallegos, que quasi todos lhe doaram ren-

das e propriedades.

Também aqui foi sepultado Fernão An-

nes de Lima, pae do primeiro visconde de

Villa Nova da Cerveira.

Era um edificio magnifico, que existiu

mais de tres séculos em grande prosperida-

de; mas foi destruído por um pavoroso in-

cêndio, onde arderam todos os papeis do

cartório, incluindo todos os títulos das suas

rendas: reduzindo os frades à miséria, poxr

que os foreiros subnegaram os seus títulos,

recusando se a pagar os foros; porém Alva-

ro de Abreu arcou como s mais poderosos,, e

bastante ainda eonseguiu para o mosteiro.

Affonso Paes e seus dois irmãos, o reedi-

ficaram, dando-o aos religiosos de Alcobaça.

Em llol, mandaram pedir a Alcobaça

um religioso de S. Bernardo (ordem de S.

Bento, reformada) para instruir os frades

d'aqui, que queriam adoptar o novo insti-

tuto.
—

Aqui perto, junto à raia, fundaram uma

aldeia, a que chamaram Alcobaça, em honra

da villa capital da ordem, com uma capella

de S. Bento.

Pagava este convento, 4Oií!O0O réis à Ca-

pella Real, e 2o|000 réis ao convento, do

Desterro, em Lisboa.

Julga-se, com fundamento, que este eoa-
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vento foi coutado do seu principio, pois já

era couto no tempo do nosso primeiro rei»

que lhe confirmou o coutamento; assim co-

mo seu fillio, D. Sancho I.

O D, abbade, tinha jurisdieção episcopal,

metropolitana, com recurso somente para o

pontifice. O provisor, nomeado pelo D. ab-

bade, recebia directamente os breves apos-

tólicos.

O arcebispo de Braga não podia aqui fa-

zer visitas, nem na Ourada de Melgaço;

nem o bispo de Tuy as podia fazer na Azo-

reira e em Lapella, por serem freguezias

que, apesar de estarem dentro do seu bis-

pado, eram sujeitas a este mosteiro.

Sendo abbade D. João, deu a condessa D.

Frouilla, em H66, ao mosteiro, as quintas

da Ourada e de Cavalleiros. (Vide Ourada.)

Ainda no fim do século XVI tinha este

convento a apresentação (no todo ou em
parte) de 20 abbadias, entre ellas Lamas de

Mouro, Christoval, Chaviães, Santa Maria da

Porta da Villa e Villela dos Arcos. Depois

só tinha Christoval e Villela.

Tinha também a egreja de Paderne, na
Galliza, e muitos coutos, que os commenda-
rios aforaram a vários fidalgos,

A casa de Bragança pagava ao mosteiro

um florim d'ouro. pelas aldeias de Villari^

nho, Fézes de Jusuo e Mondim; e pelos pa-

droados das egrejas d'esteslogares, visinhas

a Monte Rei.

Tinha na Galliza, o couto de Freijxomo,

próximo de Alhariz, que lhe doara Fernão
Peres de Sandias; fallecidô n'este mosteiro

em 1386 : pelo que o convento cobrava an-

nualmente, 600 maravedins de prata. Em
1640, 08 gallegos suspenderam- lhe este pa-

gamento, mas tornaram a pagar-lhe desde

1668.

Tinha mais, na Galliza, os coutos de Co-

ginha, Asperêllo, Gancêros, Requeixo (em En-
terimo) e Rio Frw, em Vigo ; a fóra fazen-

das, granjas e casas que possuíam em difife-

rentes pontos da Galliza.

O D. abbade tinha, de direito de condado,

as cabeças de toda a caça real, morta no
couto do mosteiro ; mas os moradores d'elle

|

eram isentos do pagamento de fintas ou
pedidos, ainda feitos pelo rei.

Está este mosteiro situado a 3 kilometros

a E. da villa de Melgaço, na chapada de um
monte alpestre, mas cercado por montes

ainda mais altos e alcantilados.

São vastas as suas proporções e impo-

nente a sua magestosa apparencia, a domi-

nar um vasto horisonte.

Confrange -se o coração ao contemplar es-

tas gigantescas ruinas, testemunhas melan-

cólicas e severas da piedade de nossos avós.

Alli, onde o insenço se elevava dia e noi-

em parenne adoração ao Omnipotente; onde

a toda a hora se ouvia o plangente som do

órgão, os cantos sagrados dos religiosos e

do povo: alli, refúgio predilecto dos que no

mundo sofl'riam attribulações
; alli, finalmen-

te, a Casa de Deus, em que a piedade tinha

amontuado prodígios sobre prodígios de

magnificência, de fé e de caridade— que
vemos hoje? Ruinas, devastação, silencio,

horror ! As silvas e os cardos invadem os

mármores de suas aras santas. Os reptis im-

mundos, revolvem as ossadas venerandas de

varões illustres. As aves nocturnas pairam

sobre suas abobadas, e fazem seus ninhos

sobre os brincados capiteis de suas colum-

nas, dez vezes seculares.

Quem foi, ó solitário e respeitável mos-

teiro, que assim dsemantelou tuas robustís-

simas muralhas, que pareciam desafiar a

acção corrosiva de séculos de séculos? Quem
destruiu teus sagrados altares? Quem ani-

quillou tuas esculpluras primorosas? Quem
desterrou tuas santas imagens? Quem cora

tal iniquidade te transformou de um pri-

mor d'arte, em um montão de destroços «

ruinas?

JXão foi a tua vetustez; não foi o incên-

dio; não foi um inimigo estrangeiro, san-

guinário e implacável : mas foi cousa peior

do que tudo isso I — Foi a indifferença, o

abandono, e a descrença!

Leitor, se tens um coração portuguez; se

a luz divina da fé se não apagou totalmen-

te em tua alma; se respeitas a memoria de

teus passados—dos que te deram uma pá-

tria um lar, uma família; e se algum dia

viajares pelo Alto Minho, não deixes de vi-

sitar as tristes e poéticas ruínas do con-

ve nto de Fiães; e alli, qual outro Mário
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contempla respeitoso estes restos veneran-

dos da fé e piedade de nossos maiores, e

chora sobre as ruinas d'este testemunho de

suas crenças inabaláveis.

Sei são deseonsoladoras as reflexões que

a saudade nos induz a fazer, sèrve-nos

ao menos de»lenilivo o ver que os póvos

simples d'estas terras, conservam fervorosa

e indestruclivel a fé e a esperança de seus

paes. Milhares de pessoas, de todos os sexos

e edades, portuguezes e gallegos, aqui con-

correm no dia 11 de julho, consagrado á

solemnidade do patriarcha S. Bento; for-

mando- se então aqui um pittoresco arraial.

É o silio sobremodo asado para elle. Já dis-

se que o edifício está conslruido em uma

vasta chapada, ficando no centro d'ella, e

tendo em frente um extenso terreiro assom-

brado por frondosos carvalhos, dispostos sy-

raetricamenle em linhas rectas, e formando

uma ampla abobada impenetrável aos raios

do sol do estio*

O templo ainda se conserva em soffrivel es-

tado, e podendo celebrar-se o culto divino.

É de architectura gothica, vasto, e seu tecto

sustentado por formosas arcarias.

A entrada principal é ornada de muitas

columnatas da mesma ordem architectoni-

ca, que, revelando uma remota antiguidade,

mostram a largura robustíssima das pare-

des do templo.

Dentro d'elle, junto ao altar de S. Sebas-

tião, está um elegante tumulo de granito,

que se suppõe ser o de Fernão Annes de

Lima, por ter as armas dos viscondes de

Villa Nova da Cerveira (Limas).

O interior da egreja é escuro e triste, co-

mo são quasi todos os templos gothicos. As

cornijas e cimalhas são ornadas de differen-

tes flguras, mais ou menos phantasticas.

Ao O. do adro rebenta um manancial de

agua mineral ferruginosa, a que se attri-

buera algumas virtudes medicinaes. Consta

que houve aqui uns tanques para banhos,

mandados entupir por ordem da auctorida-

de por causa das desordens, ferimentos e

até mortes, de que eram causa, por quere-

rem todos banhar- se ao mesmo tempo.

Em um recanto da larga rua que do lado

de Melgaço dá entrada para o rocio do mos-

teiro, ha uma meia laranja, com assentos

de pedra, orlados de murta, e no meio ura

chafariz de frigidissima e óptima agua.

Ainda ha poucos annos as paredes do

mosteiro estavam de pé. Foi o edifício pos-

to em praça; mas como a ninguém fazia

conta tão gigantesca fabrica, n'aquelle sitio,

o governo mandou vender por todo o preço,

em detalhe, a pedra das paredes, coluranas,

arcarias, telhados, portas, janellas, varan-

das, grades de ferro, etc.

O clima d'esta freguezia é excessivo, e

seu sólo, apesar de abundante de aguas, é

em geral pouco fértil. Produz porém muito

centeio, algum milho, pouco (e mau) vinho,

muita castanha e bastante fructa, em um

estreito e profundo valle, que fica a E.

Cria bastante gado, e os seus presuntos,

curados sem sal, são os melhores da pro-

víncia.

Ha aqui muita caça de varias espécies,

principalmente no sitio das Ramalheiras,

immensa floresta de carvalhos, urzes e gies-

tas.

Toda a freguezia está assente em terre-

no muito accidentado, e é vasto o seu terri-

tório. Tem montes quasi a pique. Ainda lia

poucos annos desabou um cabéço, na dis-

tancia de uns seiscentos metros, arrastando

na sua queda grandes arvores e penedias,

e destruindo uma aldeia, da qual morreram

então 15 pessoas.

Esta avalanche monstruosa foi direita a

uma Capella da encosta, e quando todos se

persuadiam que ella seria arrazada, aquel-

la mole immensa se divide em duas, e se

precipita pelos dois lados da ermida, fican-

do esta intacta.

Por muitas vezes se teem n'esta freguezia

dado deslocações idênticas, deixando sempre

tristes consequências da sua passagem de-

vastadora.

A 1:500 metros ao S. do mosteiro, se ele-
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va magestosa a alta serra de Perniãêllo,

d'onde a vista se estende por um vastissi-

mo e formoso panorama. Ao sopé d'esta ser-

ra se estéiide na distancia de 6 a 7 kilome-

tros a verde e fértil veiga de Melgaço.

Do alto da serra se vé grande parte da

Galliza, e a cidade à'Orense, a uns 40 kilo-

metros para o N.—Mais áquem, se descobrem

as povoações (também gallêgas) de Cartega-

da, Arnoya, Caniça, Salvaterra, Pont'Areias,

a cidade de Tuy, etc.

Cincoenta kilometros a O. se vê uma vas-

ta extensão do Oceano Atlântico. Vêem-se
também muitas povoações de Portugal, sen-

do as principaes Monção, Melgaço, Vallada-

res, Vallença, Caminha e outras.

O ribeiro de Várzeas divide aqui Portu-

gal da província da Galliza.

Em 1861 foram devastadas as povoações

gallegas de Padrenda, Monte Redondo e Gaz-
goa, por uma féra, que uns diziam ser lobo

outros tigre, outros javali, etc.

D'alli passou a Portugal e encheu de ter-

ror as povoações de Castro Laboreiro e im-
mediatas, fazendo muitas victimas.

Só em um dia, matou duas creanças de
11 annos, em Castro Laboreiro, devorando
uma e despedaçando outra. Não era raro

encontrar aqui um braço, acolá uma perna,
além um craneo; principalmente nas fre-

guezias gallegâs.

Tudo andava horrorisado. Ninguém sabia

de noite, e, mesmo de dia, só bem armado
e nunca só.

O povo, sempre propenso ao maravilhoso,

ligou varias historias sobrenaturaes a este

acontecimento. Segundo uns, era a féra—um
filho indigno, amaldiçoado por seus paes. Se-

gundo outros era um Caim que tinha assas-

sinado um seu irmão. Outros pretendiam
que era uma alma do outro mundo. Os roais

espertos sustentavam que era um lobisho-

— e os mais sérios, teimavam què era,

neih mais nem menos, o diabo em pessoa.

Combinaram-se todos os povôs d'estes sí-

tios para fazerem uma grande montaria ao
animal feroz, qualquer que fosse a espécie
a que pertencesse.

Réuniu-se grande numero de povo no ter-

reiro da Capella òi'Alcobaça, limites dé Fiães^

e Castro Laboreiro, e mais de 300 homenis

investiram com a floresta das Ramalhei-
ras.

Não appareeeu a féra, mas achou-se um
rapaz, de 14 annos, horrorosamente ferido

por ella, e salvo por umas vaceas, que anda-

va guardando, as quaes se atiraram resoluta-

mente ao animal feroz, e o fizeram fugir. O
rapaz escapou.

Esta féra appareeeu n'estes sítios por
duas vezes, com intervallo de dois annos,

demorando -se de cada uma alguns mezes.

Desappareceu sem se saber como, nem
para onde.

Também nunca se chegou a saber positi-

vamente que espécie de animal era. Pelos

sígnaes que davam os que tiveram a infe-

licidade de o ver, suppõe-se ser um grande
tigre, fugido da jaula de qualquer domador
de féras.

FIÃES— freguezia, Douro, comarca, con-

celho e 8 kilometros a NE. da Feira, 20 ao

S. do Porto, 300 ao N. de Lisboa, 340 fo-

gos.

Em 1757 tinha 218 fogos.

Orago Santa Maria Maior ou Nossa Se-

nhora dâ Assumpção.

Bispado do Porto, districto administrati-

vo de Aveiro.

Situada em terreno accidentado, mãS sati-

davel e fértil.

A mesma etymología.

Ha aqui muitos artistas e bastantes nego-

ciantes, o que faz a terra soíTrivelmcnte

rica.

A egreja matriz foi edificada no século

XIV. É pequena, mas bonita.

O convento de Crusios, de Grijó, apre-

sentava o cura, que tinha lOO^GOO réis. (O

Portugal Sacro, diz que era apresentado pe-

los cónegos seculares de S. João Evangelis-

ta (loyos) do convento de Santa Cruz, da ci-

dade de Lamego; mas entendo que é érro.

FIÃES— fregaezia, Traz-os^Montes, co-

marca e concelho de Valle Paços (foi da co^

marca de Chaves, concelho de Monforte dó
Rio Livre) 80 kilometros de Miranda;, 405
ao N. de Lisboa, 70 fogos.
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Em 1757 tinha 60 fogos.

Orago S. Miguel, archanjo.

Bispado de Bragança, districto adminis-

trativo de Villa Real.

O real padroado apresentava o abbade,

que tinha 200,^000 réis de rendimento.

A nriesraa etymologia.

FIÃES— freguezia, Beira Alta, comarca e

concelho de Trancoso, 40 kiloraetros a E.

dè Viseu, 330 acf NE. de Lisboa, 80 fogos.

Em 1757 linha 65 fogos.

Orago Nossa Senhora da Graça.

Bispado de Pinhel, districto administrativo

da Guarda.

O abbade de Santa Maria, de Trancoso,

apresentava o cura, que tinha 3iíl000 réis de

côngrua e o pé d'altar.

A mesma etymologia.

FIÃES-DO-RIO —freguezia, Traz-os-Mon-

tes, comarca e concelho de Montalegre, 60

kilometros ao NE. de Braga, 420 ao N. de

Lisboa, 50 fogos.

Orago Santo André, apostolo.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Villa Real.

Esta freguezia não vem no Portugal Sa-

cro. A mesma etymologia.

FIÃES DO TÂMEGA— freguezia, Traz-os

Montes, comarca de Montalegre, concelho

das Boticas, 420 kilometros ao N. de Lisboa,

60 fogos.

Orago Santa Maria.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Villa-Real.

Também não vem no Portugal Sacro.

A mesma etymologia.

FICALHO ou VÍLLA VERDE DE FICA-

LHO— Villa, freguezia, Alemtejo, comarca

de Moura, concelho e 24 kilometros a E. de

Serpa, 90 a SO. d'Evora, 180 ao SE. de Lis-

boa, 120 fogos, 400 almas.

Em 1757 tinha 31 fogos.

Orago S. Jorge.

Bispado e districto administrativo de Beja.

A mesa da consciência e ordens, apresen-

tava o capellão-curado, que tinha 180 al-

queires de trigo, 195 de cevada e IQíHOOOrs.

em dinheiro.

É povoação antiquíssima. Os romanos lhe

chamavam Finis.

FIE m
Das ruinas d'esta antiga cidade ainda ha

vestígios junto á villa. O Itinerário d'Anto-

nino Pio, situa Finis entre Arouche (Arron-

ches) e Serpa. O padreFonseea {Évora Glo-

riosa, pag, 297, suppSe que de Finis provem^

0 actual nome de Fiealho; mas não é verosí-

mil.

Situada em um outeiro, junto á serra do

seu nome, 3 kilometros do rio Chança, que

divide aqui Portugal d'Hespanha, e ao sul,

do Guadiana.

É terra fértil em tudo, menos em vinho,

que ha pouco. Tem extensos montados, on-

de se criam muitos porcos e onde ha muita

caça.

Passa também aqui o rio Alcarabouça.

Tanto este como o Chança, regam e moem,

e trazem peixe.

A sr.» D. Maria II, por decreto de 14 de

maio de 1836, fez duqueza de Ficalho a sua

camareira-mór, marqueza do mesmo titulo

a sr.» D. Eugenia d'Almeida, filha do ter-

ceiro marquez do Lavradio e viuva de Fran-

cisco de Mello, segundo conde e quinto ise*

nhor de Ficalho. Foi pois esta senhora se-

gunda condessa, primeira marqueza e pri-

meira duqueza de Ficalho.

(Para a genealogia doesta senhora, vide

Lavradio.)

Não me consta que esta villa tivesse foral

antigo ou moderno. Ao menos Franklim não

falia n'elle.

FIEIS — freguezia. Beira Baixa, comarca

e concelho de Trancoso, 330 kilometros ao

NE. de Lisboa, 70 fogos.

Esta freguezia foi supprimida ha mais de

100 annos.

FIEIS DE DEUS— Os celtas enterravam

os seus chefes em mâmoas, cujo tamanho

era na proporção directa da consideração

que davam ao defunto. Se morria algum po-

bre, contentavam-se em lhe colloear sobre

a cóva uma pequena pyramide de pedras

miúdas soltas.

(Vide Mâmoas.)

É muito provável que os Lusitanos adop-

tassem esta pratica dos celtas.

Os romanos também usavam estes moníi-

culos de pedras (a que chamavam montes

1 gaudios) para indicarem os caminhos, e eram

»
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dedicados a Mercúrio, que entre outros mui-
tos e variados empregos era também deus

dos caminhos.

Os Lusitanos, desde que se fizeram chris-

tãos, continuaram ainda com a pratica dos

montinhos das pedras; mas collocavam as

sobre o sitio onde estava enterrado algum
criminoso que fosse punido de morte, e por

fim, nossitios onde alguém tinha morrido de

morte violenta ou desastrosa.

Quem por alli passava, resava um '[)adre-

nosso e punha uma pedrinha. Em pouco tem-

po se via no sitio uma pilha de pedras, e

era a isto que se chamava Fieis de Deus.

Nas povoações do N., principalmente na
Terra da Feira, ainda ha este costume.

(O nosso povo chmià fieis- de deus aos que
teem morrido.)

Em Lisboa (no Bairro-Alto) ha uma rua
dos Fieis de Deus; talvez por aqui houves-

se os taes fieis de Deus. . . de pedras.

FIFE—Vide Afife.

FIGO— monte, Algarve, próximo de Ta-

vira, na serra do Algarve. Tem 667"' sobre

o nivefdo mar, segundo Franzini Está em
SJ^O' latitude N. e 43' long. or.

FIGUEIRA— freguezia, Beira Alta, comar-
ca e concelho e 6 kilometrss de Lamego,
324 ao N. de Lisboa, 120 fogos.

Em 1757 tinha 98 fogos.

Orago S. Joào Baptista.

Bispado de Lamego, districto administra-

tivo de Viseu.

O cabido da Sé de Lamego apresentava o

obbade, que tinha SOOtíiOOO réis de rendimen-
to.

FIGUEIRA— freguezia, Douro, comarca
e concelho de Penafiel, 30 kilometros ao NE,
do Porto, 330 ao N. de Lisboa, 65 fogos.

Em 1757 tinha 46 fogos.

Orago Santa Marinha, virgem e martyr.

Bispado e districto administrativo do Porto
É terra fértil.

Os monges benedictinos, de Paço de Sou-
za, apresentavam o cura, que tinha 40 alquei-

res de páo e 25^000 réis em dinheiro.

FIGUEIRA— freguezia, Traz-os-Montes,

e

concelho do Mogadouro, 24 kilometros de

Miranda, 385 ao N. de Lisboa, 60 fogos.

Em 1757 tinha 39 fogos.

Orago S. Miguel, archanjo.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Bragança,

O padroado real apresentava o cura, que
tinha 30^000 réis e o pé d'aUar.

É terra pobre.

Ghama-se vulgarmente a esta freguezia,

para a distinguir das outras do mesmo no-

me Figueira do Mogadouro. ^

FIGUEIRA e BARROS— villa, Alemtejo,

comarca da Fronteira, concelho e 12 kilo-

metros a E. d'Aviz, 24 ao N. de Estremoz,

54d'Evoraeli6a SE. de Lisboa, 120 fogos,

480 almas. Em 1737 tinha 61 fogos.

Orago S. Braz.

Arcebispado d'Evora, districto adminis-

trativo de Portalegre.

Situada em um teso, próximo do rio Aviz

em' terreno fértil.

0 tribunal da mesa da consciência e or-

dens, apresentava o prior, que tinha 154 al-

queires de trigo e 120 de cevada.

Tem Misericórdia e hospital.

Foi concelho com camará, juizes, etc. ete,

D. Manuel lhe deu foral, em Santarém, no-

primeiro de outubro de 1510.

Era coramenda d'Aviz.

Barros, foi até ao fim do século passado

freguezia independente. Tinha em 1757 22-

fogos.

Era seu orago Nossa Senhora dos Barros.

Era também commenda d'Aviz, por isso o

tribunal da mesa da consciência apresenta-

va o capellão curado, que tinha 120alquei-

de trigo e 90 de cevada. As mesmas distan-

cias.

FIGUEIRA DE CASTELLO RODRIGO—
villa. Beira Baixa, comarca e 18 kilometros

de Pinhel, 345 ao NE. de Lisboa, 250 fogos,

800 almas. No concelho 2:450 fogos.

1 Não se confunda esta freguezia com a
outra freguezia áa Figueira de Mogadouro,
que vae descri pta adiante. A de que tracto
n'este artigo, posto ser do districto adminis-
trativo de Bragança, e na comarca e conce-
lho do Mogadouro, é no arcebispado de Bra-
ga. A outra (a que vae descripta adiante) é
também no mesmo concelho, comarca e dis-
tricto administrativo, mas está annexa á fre-

guezia de Travanca, e são ambas no bispa-
dod e Bragança.
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Em 1757 tinha a villa e freguezia 157

fogos.

Orago S. Vicente, martyr.

Bispado de Pinhel, distrieto administra-

tivo da Guarda.

O papa e o bispo apresentavam alternati-

vamente o vigário, que tinha 70^000 réis

e o pé d'altar.

Esta Villa era uma aldeia (e freguezia) do

concelho de Castello Rodrigo, porém esta

Villa, pela asperesa da sua posição, foi de-

cahindo, ao passo que a Figueira ia pros-

perando; pelo que esta foi elevada á eathe-

goria de villa em 23 de junho de 1836, e

para aqui mudada a capital do cencelho

n'esse mesmo anno.

Os foraes e mais honras, foros, privilégios

« armas de Castello Rodrigo, são hoje as

d'aqui. (Para evitar repetições, vide Castel-

lo Rodrigo.)

É terra fértil.

O concelho da Figueira é composto de 14

freguezias, todas no bispado de Pinhel. São:

Algodres, Almofalla, Castello Rodrigo, Es-

ealhão, Escarigo, Figueira, Freixêdo do

Torrão, Matta de Lobos, Penha d'Aguia,

Quinta de Pêro Martins, Valle d'Affonsi-

nho fou de AffonsimJ Vermiosa, Villar Tor-

pim e Villar d'Amargo

FIGUEIRA DOS CAVALLEIROS— fregUfc-

zia, Alemtejo, comarca de Beja, concelho de

Ferreira, 5i kilometros a O. d'Evora, 140

ao S. de Lisboa, 140 fogos.

Em 1757 tinha 110 fogos.

Oragos Nossa Senhora dá Luz e S. Sebas-

tião, martyr.

Bispado e distrieto administrativo de

Beja.

A mesa da consciência e ordens apresen-

tava o prior, collado, que tinha 150 alquei-

res de trigo, 120 de cevada e lOi^OOO réis

em dinheiro. É terra muito fertiL

Yide Ferreira, da comarca de Beja, ou

Ferreira do Alenftejo.

FIGUEIRA DA FOZ DO MONDEGO— vil-

la, Douro, 44 kilometros a O. de Coimbra,

185 ao N. de Lisboa, 1450 fogos, 5:800 al-

mas (população permanente) no concelho

•8:600 fogos, na comarca os mesmos.

Orago S. Julião.

Bispado e distrieto administrativo de

Coimbra.

O cabido da Sé de Coimbra apresentava

annualmente o cura, que tinha 30;^000 réis

e o pé d'altar.

Situada no angulo septemtrional da foz

do Mondego, margem direita, nas praias do

Atlântico, com porto fortificado. Em 40« e

9' de latitude N. e 26' de longitude Occi-

dental.

Exporta em grande escala, sal, vinho azei-

te, laranja, cortiça, nozes, cereaes, pedra

calcarea, etc.

Tem boas casas, a maior parte modernas,

e um bom theatro.

Tem uma extensa e bellissima praia, fre-

quentadissima por grande numero de famí-

lias de varias provindas (até d'Hespanha)

na estação dos banhos. Tem conde.

É a mais bem situada e populosa villa

do disfri,cto de Coimbra. Maior, mais bonita

e mais rica do que algumas das nossas ci-

dades.

No século passado era apenas uma aldeia

de 300 moradores (em toda a freguezia) do

concelho de Monte-Mór- Velho. Todavia a

povoação da Figueira é muito antiga, e até

era aqui a alfandega de Buarcos.

Está de tal sorte ligada a exis-

tência d'esta villa com a de Buar-

cos que é indispensável ver esta ul-

tima palavra.

Já no tempo dos nofsos primeiros reis, e

emquanto a còrle d'elles foi em Coimbra,

era por aqui que sabiam as nossas arma-

das.

Foi elevada á cathegoria do villa, por de-

creto de D. José I, de 12 de março de 1771,

creando se no mesmo decreto um juiz de

fóra, e a comarca composta dos coutos de

Mayorca, Alhadas, Quiaios, Tavarêde e La-

«os,— das villas de Buarcos e Redondos,—

e dos concelhos e territórios ao S. do rio,

chamado de CarrUde ou Louriçal, desde on-

de principiava o distrieto da ouvidoria do

Pombal até ao Moinho do Almoxarife, o que

tudo fazia parte do concelho de Monte Mór

Velho. Foi seu primeiro juiz de fóra, o ba-

charel Bento José da Silva.
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Corre ao longo do rio um comprido e lar-

go caes de cantaria, com Abarias escadas e

lingiietas. Desembocam n'elle a Praça do

Commercio e Praça Nova, cercadas de bel-

los prédios, bem calçadas, e com renques

de arvores e assentos de pedra.

O vasto areial que se estende desde o for-

te de Santa Catharina até Buarcos é pitto-

resco, e dos melhores sitios de banhos da

nossa costa.

Os arrabaldes da Figueira são bonitos e

semeados de lindas casas de campo e her-

dades..

Em razão da grande afluência de famílias

que para aqui veem a banhos, era preciso

ampliar a villa. Em 1861 formou-se aqui

uma companhia construetora, por iniciativa

do sr. Antonio Maria Pereira da Silva, pa-

ra erigir um novo bairro, junto ao forte de

Santa Catharina, e do mesmo nome do for-

te; que já tem construídas muitas e bonitas

habitações.

A egreja matriz, da invocação de S. Ju-

lião, é um templo vasto, e muito antigp. No
Livro Preto da Sé de Coimbra se acha a

doação d'esta egreja, pelo abbade Pedro á

mesma Sé, sendo bispo D. Creseonio, que o

foi desde 1092 até 1098. N'esta doação se

diz que a egreja fora destruída pelos sarra-

cenos e que elle, doador, a tinha restaurado

nos ben3 e edifícios, por ordem do conde D.

Sisnando, que havia facultado aos clérigos

e leigos o edificarem as egrejas more here-

ditário, sicut a Rege Fernando acceperat

potestatem, et postea ah ejusdem Filio Rege

D. Aldephonso.

Esta egreja é de singela fabrica e sem

coisa notável. Foi reconstruída no principio

do século passado.

Tem um convento, que foi de frades da

Ordem seraphica de Santo Antonio, no cou-

to de Tavarede. (Vide Tavarêde.)

Egreja da Misericórdia, cuja porta prin-

cipal communíca com a egreja do convento

de Santo Antonio, formando com ella um
angulo recto. A irmandade da Misericórdia

administra um hospital com sufficientes ren-

dimentos e a sua botica, que é no interior

do convento.

De parte da cerca do : convento se fez o

cemitério publice, que é bonito e tem ele-

gantes mausoléus.

O forte de Santa Catharina.— Este Cas-

tello fica exactamente no vértice do angulo

formado pela margem direita do rio e pelo

mar. Tem bonitas vistas. É construído so-

bre enormes rochedos, contra os quaes as

ondas se debatem furiosas. É d'esta forta-

leza que se fazem os signaes para a entrada

das embarcações.

O Castello de Santa Catharina recorda-

nos um feito gloriosíssimo praticado por

Remarão Antonio Zagalo, sargento d'arti-

Iheria do corpo do voluntários académicos,

e pelos seus 40 intrépidos companheiros.

Foi e seguinte:

Estava o forte em poder dos soldadas do

feroz Junot.

O vice-reitor da Universidade, Manuel

Paes d'Aragão Trigoso, acclamade pelo po-

vo governador de Coimbra, vendo que era

convenientíssimo á causado povo a tomada

d'este Castello, tanto para se tirarem aos

francezes as armas e munições de guerra,

de que havia grande falta, como para esta-

belecer commnnícações com a esquadra in-

gleza, encarregou esta acção ao destemido

Zagalo.

Partiu este de Coimbra, a 25 de junho de

1808, com os seus quarenta bravos camara-

das (e collegas quasi todos). Levava porém

ordens do governador Trigoso a todas as

auctoridades por onde passasse para lhe da-

rem todo o auxílio e gente que podes-

sem.

Zagalo, tendo entregado o commando do

destacamento a Antonio Ignacio Cayolla,

sargento do regimento de Peniche, o man-
dou marchar até Monte-Mór-Velho, pela

margem esquerda do Mondego, e elle, com
quatro eavalleiros, seguiu pela direita.

Por todas , as terras por onde passaram

fizeram a acelamação da nossa independên-

cia, ao que os povos anniiiram com o maior

enthusiasmo, descobrindo por toda a parte

as quinas portuguezas.

Reunidos era Monte Mór, continuaram a

marchar de noite, e às sete horas do dia 26

chegaram á Figueira, levando com elles
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uns 3:0G0 paizanos armados de piques, lan-

ças, fouces, ete.

A Villa foi atacada por duas divisões, sen-

do logo aprisionados il franeezes, que an-

davam fóra do castello, e pondo-se sentinel-

las á porta do governador.

Dirigiram- se depois para o forte, qne Za-

gaia tencionava fazer render por capitula-

ção; porém os paizanos que o acompanhá-

vam, aos quaes logo se reuniu o povo da

Villa, impacientes por se lançarem sebre os

jacobinos, corriam indiscretamente a atacar

o Castello, o que obrigou Zagalo a correr á

frente para os fazer parar. Então os franee-

zes deram uma descarga de mosqueteria, que

nenhum mal nos fez,

O coramandante do castello era um tenen-

te de engenheiros, portuguez. Cercado for-

malmente o Castello, Zagalo intimou os fran-

eezes a que se rendessem, sob pena de se-

rem todos passados à espada. Respondeu o

commandante do castello que não podia ren-

der-se, porque, se o fizesse, seria intallivel-

mente assassinada a sua familia, que esta-

va em Peniche, em poder dos franeezes. Mas

os soldados estavam desprevenidos de man-

timentos e próximos a renderem-se á des-

cripção, quando no dia 27, Zagalo recebeu

ordem de recolher immediatamente a Coim-

bra. Não lhe soffria o animo abandonar as-

sim uma empreza tão bem encaminhada,

pelo que, propoz ao coramandante do cas-

tello a capitulação, podendo os franeezes re-

tirar para Peniche com espingardas e mo-

chilas, mas sem pólvora nem balai Foi ac-

ceite a proposta, e, estando os franeezes pa-

ra embarcar, a fim de atravessarem o rio,

caminho de Peniche, quiz o povo fiscalisar

í se elles cumpriam as condições, e posto que

lhe achassem as patronas vasias, lhes en-

contraram muitos maços de cartuxos escon-

didos nas mochilas e nos bolsos. Como in-

fractores do tractado, ficaram os franeezes

-'prisioneiros.

A bandeira portugtieza foi arvorada ao

som de uma salva real, poz-se guarnição no

castello e deu se a guarda e governo d'elle

. ao major Soares.

O- destacamento regressou a Coimbra com

?os.ipriôioneiros e as suas armas, e cinco pe-
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ças de artilheria de campanha, que se ti-

nham achado no castello.

Tem a villa dois clubs recreativos, um
d'elles estabelecido em uma boa casa quo

foi dos condes de Tavarède, e hoje é do ne-

gociante o sr. Manuel dos Santos Júnior.

Tem tres óptimas hospedarias, e conslruiu-

se ultimamente uma vastíssima e de toda a

magnificência. Além d'isto grande numero

de casas particulares recebem hospedes, na

estação dos banhos.

Ha também na Figueira um elegante café,

de cuja varanda se vê o mar e todo o movi-

mento do porto.

Está em construcção, e quasi concluído

(1874), ura bonito e elegante theatro.

Ha aqui uraa associação de artistas e ou-

tra eommercial.

Foi 1.° conde da Figueira, feito por D.

João VI, D. Jorge de Castello Branco Cor-

reia da Cunha Vasconcellos e Sousa, senhor

TEntre Homem e Cávado, da quinta da Tor-

re, de Cabra, Arranca Cêpas, alcaide-mór de

Mourão, par do reino, grão-cruz das Ordens

dá Torre e Espada, Conceição e Carlos III,

de Hespanha, commendador da Ordem de

Christo e veador da princeza D. Maria Be-

nedicta. Em 1818, /oi capitão general e go-

vernador da província do Rio Grande do

Sul. Era grande de Hespanha, de l.» classe,

marquez d'01ias e de Zurrial, na Catalunha,

e marquez de Mortara, no ducado de Milão.

Foi casado duas vezes. Nasceu a 5 de feve-

reiro de 1788 e morren em Lisboa, de 84

annos, a 17 de março de 1872. Era um ver-

dadeiro, intelligente, respeitável e virtuoso

fidalgo, sempre fiel e dedicado amigo dp se-

nhor D. Miguel I e de seu filho, o senhor D.

Miguel II, Era sogro do nosso mavioso e

eximio poeta e dramaturga Antonio Pereira

da Cunha. (Para a familia dos Machados e

suas armasi vide Carrazedo de Bouro).

A Figueira tem soffrido grandes calami-

dades.

Os árabes a arrasaram completamente,

não deixando pedra sobre pedra, em 717.

Em 1580, Gregorio Gancheagui, alferes da
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beato Philippe II, sob pretexto de procurar

o prior do Cfato, entrou com grande nume-

ro de soldados castelhanos no convento de

Santo Antonio, e alli praticaram toda a cas-

ta de violências, roubos, insultos e sacrilé-

gios. Qneixando se d'istoos frades ao usur-

pador, contentou se este em lhes responder

que sentia muito o excesso do seu alferes

!

Era maio de 1602, sete naus inglezas des-

embarcaram em Buarcos grande porção de

soldados, que depois de saquearem e incen-

diarem aquella Villa, vieram também saquear

a Figueira, onde se demoraram seis dias, fa-

2endo-se fortes no convento, que entrinchei-

raram, e guarnecendo os fortes.

Sabendo que grande numero de gente ar-

mada, de Coimbra, Monte Mór Velho e ou-

tras localidades os vinham atacar, embarca-

ram uma noite em segredo, perdendo ape-

nas uns 15 ou 20 homens, que por se des-

ordenarem, lhe mataram os nossos, e dois

prisioneiros.

D. AfTonso Furtado de Mendonça, reitor

da Universidade, havia corrido em soceorro

da Figueira e Buarcos com um escolhido

corpo de académicos e povo, em numero de

500 e tantos. D, Affonso de Castello Branco,

bispo de Coimbra, que estava então em La-

vos, alli mesmo juntou muita gente de Sou-

re, Pombal, Condeixa, Ega e Redinha e com
cila veio em soceorro das duas villas. Como
os inglezes fugissem à approximação d'esta

gente, não teve logar acção nenhuma.

Todos os que vieram soccorrer este povo,

tiveram tanta comiseração das suas desdi-

tas, que lhes deram quanto traziam, tanto

dinheiro como mantimentos.

O prior geral de Santa Cruz mandou tres

barcas carregadas de pipas de vinho, pão

cosido, grande porção de carne de vaeca,

muitos carneiros mortos e algum dinheiro,

que tudo foi distribuído pelo povo. Também
mandou duas pipas de vinho para os frades

e algum dinheiro para repararem as perdas

do seu convento e para vestidos de alguns

frades.

Dando se parte d'este acontecimento ao

usurpador, limitou-se a dizer que tinha mui-

tê pena ã'isto, e nem sequer perdoou um

ochavo dos tributos à'esse anno, das duas

villas, assim, por culpa d'elle, roubadas.

Tendo Massena invadido Portugal em
1810, os povos de varias localidades se re-

fugiaram na Figueini, horrorisados á che-

gada d'aquellas hordas de malvados (que

nos vinham dar uma amostra do que era o

governo de Buonaparte.)

Da agglomeração de tanta gente, se des-

envolveu um contagio, e a peste e a fome

mataram aqui mais de 5:000 pessoas.

Em commemoração d'esta terrível cala-

midade, se erigiu em 1812 um cruseiro (em

frente do campo que então serviu de cemi-

tério) e no pedestal d'elle uma elegante e

sentimental inscripção latina, que por ex-

tensa não transcrevo.

Também em nossos dias o estrago do por-

to da Figueira, que a accumulação das

areias tornou perigoso, causou grandes pre-

juízos aos figueirenses. Desde 185i a 1859,

os trabalhos hydrograpbieos eíTectuados sob

a direcção do intelligente tenente da arma-

da, o sr. Francisco Maria Pereira da Silva,

têem melhorado muito as condições d'esta

barra. Tem-se gastado n'estas obras, até se-

tembro de 1873, 93:000^000 réis.

Foi nas praias do concelho da Figueira

que desde 2 até 5 de agosto de 1808 des-

embarcaram 13:000 homens de tropas in-

glezas, que, sob o commando de sir Arthur

Wellesley (depois lord Wellington) vieram

em nosso auxilio, contra os francezes. (Vide

Historia Chrenológica.)

Do alto do monte da Salmanha se gosa

um surprehendente panorama.

Do monte da Despedida, se descobre uma
vasta extensão e costa do mar. É d'aqui que

as famílias e amigos dos nautas se vão des-

pedir dos que sabem a barra, accenando-

Ihes com lenços e Enviando lhes, por entr»

lagrimas de saudade, o ultimo adeus.

O clima da Figueira é ameno e saudável.

Muitos filhos da Figueira vão procurar for-

tuna na Africa e na America, e não poucos

teem voltados ric-os. Ent5o o humilde tugu-
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rio onde nasceram bem depressa se conver-

te em esplendida e elegante vivenda.

O desenvolvimento material e moral da

Figueira ha meio século dão-lhe juz incon-

testável á eaihegoria de cidade, e já é uma
das mais bellas, ricas, grandes e prosperas

villas de Portugal.

Era 1873 appareceram aqui, em rochas, á

beira-mar, palhetas de ouro. Em dezembro

de 1873, foi registada n'esta camará uma
mina d'ouro.

Aqui nasceu, parece que ejn 30 de junho

ou julho de 1771 (no dia e mez ha suas di-

vergências) Manuel Fernandes Thomaz.

Foi filho de João Fernandes Thomaz e de

D. Maria da Encarnação. João Fernandes,

era negociante, pouco abastado dos bens da

fortuna.

Manuel Fernandes Thomaz formou-se em
direito, na Universidade de Coimbra.

Foi feito juiz de fóra de Arganil, em 1800.

Superintendente das alfandegas de Coimbra,

Leiria e Aveiro, em 1805.

Quando entrou Junot, retirou se para a

sua quinta da Alegria, nas Alhadas.

Foi feito provedor de Coimbra, em 1808.

Desembargador da relação do Porto, em

1811.

(O sr. Manuel Pinheiro Chagas, nos seus

Portuguezes Illustres, diz que foi em 1817.)

Fez com José da Silva Carvalho e outros,

a revolução do Porto, em 24 de agosto de

• Í820.

Foi nomeado membro àa junta provisória

do governo supremo do reino, e eleito depu-

tado às cortes de 1820.

Foi casado com D. Maria Máxima Fernan-

des.

Morreu em Lisboa, a 19 de novembro de

1823 (o sr. M. Pinheiro Chagas, na sua obra

já citada, diz que foi em 19 de novembro de

1822.) Falleceu na Rua do Caldeira, a Santa

. Catharina e jaz no cemitério occidental (Pra-

zeres.)

A comarca da Figueira é formada só pe-

lo seu julgado. O concelho é composto de

11 freguezias, todas no bispado de Coimbra,

são: Alhadas, 'Brênha, Buarcos, Ferreira,

Figueira da Foz, Lavos, Maiorca, Paião,

Quiaios, Tavarêde e Villa Verde.

FIGUEIRA DE LORVÃO— freguezia. Dou-

ro, comarca e 12 kilometros de Coimbra,

concelho de Penacova, 215 kilometros ao

N. de Lisboa, 400 fogos.

Em 1757 tinha 228 fogos.

Orago S. João Baptista.

Bispado e distrieto administrativo de

Coimbra.

As freiras bernardas, de Lorvão, apresen-

tavam o vigário, que tinha 60^000 réis, e o

pé d'altar.

É terra muito fértil.

Aqui nasceu, em 1750, uma mulher (um

monstro) chamada Luiza de Jesus. Em 1772,

tendo apenas 22 annos de edade (!) foi por

muitas vezes ã Róda de Coimbra buscar

grande numero de expostos, dos quaes en-

venenou 34, só para adquirir 600 réis e o

enxoval que a Róda dava a quem levava

cada criança! Foi presa e sentenciada á mor-

te, mas parece que morreu na prisão, pois

não consta que morresse no patíbulo.

FIGUEIRA DO MOGADOURO— freguezia,

Traz-os-Montes. comarca e concelho de Mo-

gadouro, 24 kilometros de Miranda do Dou-

ro, 395 ao N. de Lisboa, 20 fogos, em 1757-

Orago S. Miguel, archanjo.

Bispado e distrieto administrativo de Bra-

gança.

O abbade de Travanca apresentava o cu-

ra, que tinha G$000 réis de côngrua e o pé

d'altar.

Esta freguezia está ha muitos annos an-

nexa à de Nossa Senhora da Assumpção, de

Travanca,

Vide a nota na outra Figueira, d'este mes-

mo concelho e comarca.

FIGUEIRA VELHA— vide Pontos do Dou-

ro.

FIGUEIRAS— freguezia, Douro, comarca

e concelho de Lousada, 30 kilometros ao N.

do Porto, 330 ao N. de Lisboa, 120 fogos.

Em 1757 tinha 296 fogos.

Orago o Salvador.

Bispado e distrieto administrativo do

Porto.

É terra fértil.
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o Itispo do Porto e o bailio de Leça, apre-

sentavam alternativanaente o abbade, que ti-

nha 45011000 réis de rendimento.

Os bispos do Porto e os bailios de Leça

andaram muitos annos em letigio, allegando

ambas as partes o direito de padroado d'es-

ta freguezia,

FIGUEIREDO— rio, Alemtejo, passa por

a villa de Niza e desagúa na esquerda do

Tejo. Figueirêdo e Figueirido, são synonimos

de flgueiral.

FIGUEIREDO— freguezia, Beira Baixa,

comarca e concelho da Certan, 190 kilome-

tros a E. de Lisboa, 80 fogos.

Orago S. João Baptista.

Patriarchado (por ser isento do Crato)

. distrieto administrativo de Castello Branco.

Nem o Por tugal Sacro, nem o Diccionario

Geographico de José Avellino de Almeida

trazem esta freguezia, apesar de ser muito

antiga e ainda existir.

>.A mesma etymologia.

FIGUEIREDO (de Amares) — íregmzm,

Minho, comarca e 8 kilomelros a E. de Vil-

la-Verde, concelho e 1 kilometro a E. de

Amares (até 1855 era do mesmo concelho,

mas da comarca de Pico de Begalados.) 11

kilometros a NE. de Braga, 60 ao N. do Por-

to, 370 ao N. de Lisboa, 125 fogos.

Em 1757 tinha 88 fogos.

Orago S. Pedro, apostolo.

Antes de ser da comarca de Pico de Re-

galados, linha sido da comarca de Yianna,

eoneelho e visita de Entre Homem e Cávado.

Ha n'esta freguezia 4 capellas : S. Sebas-

tião (pertencente á confraria do Santíssimo

Sacramento.) Santo Aleixo, S. Veríssimo e

Nossa Senhora da Conceição. As 3 ultimas

são particulares.

É situada em planície, na margem direi-

ta do Cávado, que corre ao S. da freguezia,

com lindas vistas.

O ordinário apresentava o abbade, por

- concurso synodal, e tinha 400í^000 réis de

rendimento.

Seu terreno é fértil em todos os géneros

agrícolas do nosso paiz.

N'esta freguezia está a quinta do Villar,

solar dos Abreus Limas. É sua actual pos-

suidora a sr.« D. Francisca Barbosa de Sou"

sa Machado, casada com o sr. D. Luiz de

Azevedo Sá Coutinho, capitão do estado-

maior de engenheria, e filho segundo da ca-

sa da Tapada.

É também n'e8ta freguezia a antiquíssi-

ma e nobre casa da Ribeira, de que é actual

proprietária a sr." D. Maria Antónia d'Ara,u-

jo Malheiro, descendente dos Malheiros de

Ponte do Lima.

A mesma etymologia.

FIGUEIREDO— freguezia, Minho, comar-

ca concelho, e 6 kilometros ao S. de Braga,

355 ao N. de Lisboa, 90 fogos.

Em 1757 tinha 50 fogos.

Orago o Salvador,

Arcebispado e distrieto administrativo de

Braga.

A mesma etymologia.

Um dos cónegos da Só de Braga apresen-

tava o vigário, que tinha 50:^000 réis.

FIGUEIREDO— freguezia, Minho, comar-

ca e concelho de Guimarães, 18 kilometros

ao NE. de Braga, 360 ao N. de Lisboa, 60

fogos. Em 1757 linha 53 fogos.

Orago S. Payo.

Arcebispado e distrieto administrativo de

Braga.

A mesma etymologia.

O prior do convento de S. Vicente de Fo-

ra, de Lisboa, apresentava o vigário, que

tinha li^QOO réis e o pé d'altar.

É terra fértil.

FIGUEIREDO D'ALVA— freguezia, Beira-

Alta, comarca de Vousella, concelho de S.

Pedro do Sul, 20 kilometros ao N. de Viseu,

300 ao N. de Lisboa, 190 fogos.

Em 1757 linha 106 fogos.

Orago o Salvador.

Bispado e distrieto administrativo de Vi-

seu.

A mesma etymologia.

O arcediago de Viseu apresentava o cura,

que tinha 10^000 réis de côngrua e o pé

d'altar.

FIGUEIREDO DE CÊA— freguezia e Cou-

to extinclos (dos frades bernardos de Macei-

radão) Beira Baixa, na freguezia, concelho e

próximo à villa de Côa, comarca de Gouveia.

Bispado de Coimbra, distrieto administra-

tivo da Guarda. (A mesma-etymologia.)
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Peyson, abbade d© convento dos bernar-

dos de Maceiradão, lhe deu foral em agos-

to de 1242 (i204 de Jesus Christo.)

Notarei aqui algumas curiosidades d'este

foral.

O que o povo de Figueiredo de Cêa pa-

gava aos frades era o oitavo dos fructos e

vinho—uma fogaça, d'alqueire e meio de tri-

go—um frangão e dés óvos :pelo S. João.—
um corazil, (é o rabo e cousa de um pal-

mo, 22 centin—do ôsso—com a competente

carne e coiro da espinha dorsal) de toicinho—

e não matando porco, uma galinha, ou uma

geira de boís—tudo pago pelo natal. Já se sa-

be, isto pagava cada fogo, ou chefe de familia.

O monteiro (caçador) que só vivesse de

caça, pagava um coelho, com a sua pelle, to-

das as vezes que dormisse no monte duas

mutes; mas se matar um só coelho, só dará

as mãos d'elle. Se matasse um porco montez,

daria 4 costas (costellas) e de outra qualquer

veação um lombo.

Os frades se obrigaram a nunca edificar

casa em Figueiredo, para ahi habitarem.

O mordomo, para receber estes foros, era

da mesma freguezia, nomeado pelos frades,

mas «s habitantes lhe davam, como eyradé-

go (que recebia os fórosna eira dos foreiros.)

meio feixe de linho, uma quarta de pão e

uma quarta (3 canadas) de vinho.

Dos montados não pagavam vexação (fôro)

A mulher que enviuvar, e quizer tornar a

casar, não pague luctuosa.

O visinho que furtar no campo e não qui-

zer restituir o furto, pelas duas primeiras

vezes, pagará meia vara de bragal. (se o fur-

to vallesse mais do que a meia vara de bra-

gal, ainda o ladrão fazia negocio, sem ficar

com pêso na consciência) mas, se depois rein-

cidisse no mesmo crime, seria lançado fóra e

vendidos os bens que tivesse no logar.

Nas vendas de bens de raiz, pagavam ao

cenvento um oitavo da siza.

Os dizimos da villa eram para o clérigo

úe S. Salvador.

Terminava o foral com estas terríveis pa-

lavras:

Este foral, e leis acima escriptas, guarda-

rei vós outros, em quanto viverdes, e vossos

descendentes, para com o nosso mosteiro.
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E, se algum de nós quizer quebrar este fo-

ral e não dér a emmenda devida, pela pri'

meira vez pajarêmos 20 alqueires, em pena,

e vós, de própria maneira. E alem disto se-

ja maldito e excommungado e atormentado

sem fim no inferno, com Judas Scharioth t

com o próprio demónio; e vôssos filhos e ne-

tos ardam nas próprias chamas, se contra-

disserem este contrato.

FÍGUEIREDO DAS DONAS — freguezia,

Beira Alta, concelho e comarca de Vousel-

la, 18 kilometros a NO. de Viseu, 285 ao N.

de Lisboa, 100 fogos.

Em 17S7 tinha 17 fogos.

Orago Nossa Senhora das Neves.

Bispado e districto administrativo de Vi-

seu.

O vigário de S. Pedro do Sul, apresenta-

va o cura, que tinha 6i^000 réis de côngrua

e o pé d'altar.

Ha aqui um ãnúqnmimo paço acastellado

em ruinas. É da familia dos Mellos. Consta

que foi solar do célebre D. Ansur (de que

vou fallar) progenitor dos Figueiras, Figuei-

rôas, e Figueiredos.

Contam todos os nossos historiadores que

0 que deu a esta freguezia o sobrenome (das

Donas) foi o facto seguinte.

Mauregato, filho de D. Affonso, o cathoU-

co, ed'uma escrava, pretendeu usurpar (co-

mo usurpoú) o throno a seu sobrinho, D.

Affonso, filho de D. Fraela, e para isto pe-

diu e obteve o auxilio das tropas do kalifa

de Córdova, Abd-el-Raman,em783, median-

te o vergonhoso tributo de 100 donzellas lu-

sitanas, para os haréns mouriscos.

Em 784, Orélia e mais 5 companheiras,

d'estes sítios, foram escolhidas pelos eaçadò-

res do usurpador, para fazerem parte do tri-

buto d'esse anno. Hiam ellas passando por

Figueiredo, acompanhadas e guardadas por

20 mouros e 40 castelhanos, todos de caval-

laria, álem dos guardas de pé.

Um nobre cavalleiro lusitano, de sangue

gôdo, natural de Lafões, chamado D. Guesto

Ansur, era namorado de Orelia, que lhe man-

dou dizer a, desgraça que lhe aeontecêra e

pedir- lhe que a salvasse.

J). Guesto junta á pressa uns trinta ho-

1 mens de Lafões e com elles cabe inopinada-

13
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mente sobre a escolta que conduzia as don-

zellas a Merida, quando ella passava a Fi-

gueiredo. O furor de D. Guesto e dos seus

era tal, que os mouros e castelhanos morre-

ram quasi todos no combate. As damas fo-

ram libertadas, e D. Guesto as levou para o

seu Castello e alli casou cora Orelia.

(Ha também quem diga que este facto náo

occorreu aqui, mas em Figueiró dos Vinhos

Estes, quanto a mim, fandam-se somente

nos primeiros dois versos da poesia de D.

Guesto, que em muitos escríptores veem as-

sim—«No figueyrol de figueyredo—^ no fi-

gueyrol entrei. y>)

No maior furor da peleja, tinha quebrado

a espada D. Guesto; mas este estroncando

um grosso ramo d'uma figueira, continuou

com elle a esmagar os inimigos.

Por esta façanha, D. Bermudo i." deu, em
789, ãD. Guesto ^nswõ appellidode Figuei-

redo (outros dizem, de Figueiroa) e por ar-

mas um ramo de figueira.

Depois, na reforma dos brazões, em logar

do ramo, foram 5 folhas de figueira, que
ainda hoje são as armas dos Figueirôas.

O mesmo rei determinou que ao logar da

peleja se chamasse d'ahi em diante Figuei-

redo das Donas.

Dizem outros escriptores que estes appel-

lidos e estas armas, foram dadas por D. Ra-

miro 1.» em 848, mas é mais provável que
fosse D. Bermudo 1." porque é de suppor que
D. Ansur já não existisse 64 annos depois

d'este facto, e mesmo porque o rei não de-

moraria tanto tempo um premio que nada
lhe custava.

Os gallegos dizem que um facto semelhan-

te aconteceu junto a Mondonhêdo, por esse

tempo, com um cavalleiro da Galliza, que
também com uma pernada de figueira ma-
tou os guardas que escoltavam algumas don-

zellas d'aquelle reino, destinadas ao infame

tributo, resgatando-as. Outros escriptores

gallegos e castelhanos dizem que o tal caval-

leiro que obrou esta façanha tinha por appel-

lido Figueiroa já antes a d'eila, e que é por
esse motivo e não por ter combatido arma-
mado do ramo de figueira, que aos seus des-

cendentes se conserva o appelUdo de Figuei-

rôas.

FIG

o que é certíssimo é que todos os escri-

ptores de boa nota contam o facto e a ori-

gem do appellido e das armas, como pri-

meiro relatei— que em Hespanha ha tam-
bém o appellido de Figueiroa—e que, nem
sò em Figueiredo das Donas e Mondonhêdo,

mas em varias terras das Hespanhas, o pôvo
por varias vezes sahiu ás escoltas que leva-

vam as donzellas do tributo, e as liberta-

ram, com mais ou menos derramamento de

sangue.

Este infamante tributo só durou 6 annos,

porque, tendo morrido o usurpador Maure-
gato, em 789, e subindo ao, throno D. Ber-

mudo I, só n'esse annò pagou o tributo,

porque atacando as tropas do kalifa Abd-el-

Raman, junto de Áledo, as derrotou, e li-

vrou os christãos de tão humilhante tributo.

D. Guesto Ansur era poeta e celebrou o

resgate da sua Orelia e companheiras em
uns versos, que depois dos attribuidos a D-

Rodrigo, ultimo rei gôdo (em que se rela-

ta a perda das Hespanhas) é a mais antiga

poesia que existe na nossa lingua.

Eis a poesia

:

No figueiral figueiredo

a no figueiral entrei,

seis niiias encontrara,

seis niiias encontrey:

para ellas andára

para ellas andey,

lhorando as achára

lhorando as achey.

Logo lhes pescudàra,

logo lhes peseudey,

quem las mal tratára

y a tão mala ley.

No figueiral figueiredo

a no figueiral entrey,

uma repricára

— «infançon, non sey:

mal ouvesse la terra

que tene o mal Rey.

Se ei armas usára

a mi fee non sey

se hombre a mi levára

de tão mala ley.
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A Deos vos vayades,

garçon, ca non sey

se onde me falades

mais vos falarei.»

No flgueiral figueiredo

a no flgueiral entrei:

eu liie reprieára

— «a mi fee non irey,

ea olhos d'essa cara

caros los comprarey:

a las lougas terras

entras bos me irey;

las compridas vias

ei las andarey,

lingoas de aravias

ei las falarey:

mouros, se me bisse

ei los matarey.K

No flgueiral figueiredo

a no flgueiral entrey,

mouros que las guarda

cerca los aehey;

mal las ameaçara

eu mal me anegey,

troneon desagalliàra

troncon desagalhey,

todolos maehucára

todotos machuquey:

las niíias furtara,

las ninas furtey.

La que a mi falara

nalma la chantey.

No flgueiral figueiredo

a no flgueiral entrey.

Tenho visto esta poesia escripta de vá-

rios modos; mas o essencial é em todos os

copistas o mesmo— menos nas donzellas,

que esta diz seis niíias, e outras dizem las

niTias.

Tàmbem alguns escriptores dizem que as

ninas eram cimo e não seis. Estes fundam-

se em que as armas dos Figueiredos, Figuei-

ras e Figueirôas, são cinco folhas de flguei-

ra, verdes, em campo de prata. Parece-me

verosímil.

Para mais esclarecimentos sobre este fa-

cto, vide Figueiró dos .
Vinhos.
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FIGUEIRÓ — {Santa Christina dejíregue-

zia, Douro, comarca e concelho d'Amaran-

te, 40 kilometros ao NE. de Braga, 370 ao N.

de Lisboa, 300 fogos.

Em Í7S7 tinha 150 fogos.

Orago Santa Christina, virgem e martyr.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo do Porto.

É terra fértil e cria muito gado de toda a

qualidade.

Figueiró é diminutivo de flgueira— quer

clizer—figueirinha.—Em latira do século XI!

eserevia-se— flgairola— e d'aqui figueirol.

Era do concelho de Santa Cruz de Riba-

Tàmega, que foi supprimido em 18oo.

O arcebispo de Braga apresentava o abba-

de, por concurso synodal, e tinha de rendi-

mento SOOi^OOO réis.

É n'esta freguezia, a casa e quinta da Tor-

re, solar dos Figueirós.

Já esta deseripto em Santa Christina, mas

descrevo-o aqui, por causa de mais espliea-

ções.

FIGUEIRÓ — (S. Thiago de) freguezia,

Douro, camarca e concelho d'Amarante) até

1855, do concelho de Santa Cruz de Riba Tâ-

mega) 40 kilometros a NE. de Braga, 360 ao

N. de Lisboa, 420 fogos.

Em 1757 tinha 85 fogos.

Orago S. Thiago, apostolo.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo do Porto.

O reitor de Villa Cova da Lixa, apresen-

tava o vigário, que tinha 100^^000 réis.

' É terra fértil. Cria muito gado.

A mesma etymologia.

FIGUEIRÓ — freguezia, Douro, concelho

de Paços de Ferreira, comarca de Lousada,.

36 kilometros a ENE. de Braga, 345 ao N.

de Lisboa, 130 fogos.

Orago S. Thiago, apostolo.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo do Porto.

É terra fértil.

Não vem no Portugal Sacro e Profano.

A mesma etymologia.

Dá-se vulgarmente a esta freguezia o no-

me de Figueiró de Ferreira, para a distin-

guir dos outros Figueirós.

FIGUEIRÓ DO CMAPO— fjreguezia, Douro,
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concelho e comarca de Soure, (até 1855)

concelho de Santo Varão) 18 kilometros ao

S. de Coimbra, 200 ao N. de Lisboa, 280

fogos.

Em 1757 tinha 228 fogos.

Orago S. Thiago, apostolo.

Bispado e districto administrativo de Co-

imbra.

Ê terra muito fértil.

Aabbadessa (bernarda) de Cellas (Coimbra)

apresentarão vigário, que tinha 120)^000 rs.

A mesma etymologia.

FIGUEIRÓ DA GRANJA —villa. Beira Bai-

xa, comarca de Celorico da Beira, concelho

de Fornos d'Algodres, 35 kilometros a E.

de Viseu, 305 ao NE. de Lisboa, 150 fogos.

Em 1757 tinha 116 fogos.

Orago Nossa Senhora da Graça.

Bispado de Viseu, districto administrati-

vo da Guarda.

É terra fértil.

Foi concelho com camará, juizes e mais

offleiaes.

D. Manuel lhe deu foral, em Lisboa, a 24

de julho de 1518.

Era do convento de Tarouca.

O ordinário apresentava o abbade, que ti-

nha 300;|i000 réis de rendimento.

Houve aqui uma escaramuça, entre as tro-

pas portuguezas e os invasores francezes,

em 1811.

A mesma etymologia.

FIGUEIRÓ DA SERRA—freguezia, Beira-

Baixa, comarca de Celorico da Beira, con-

celho de Linhares até 1855, e desde entSo

comarca e concelho de Gouveia, 275 kilome-

tros a E. de Lisboa, 200 fogos.

Em 1757 tinha 136 fogos.

Orago Nossa Senhora da Conceição.

Bispado e districto administrativo da
Guarda.

O commendador de Malta apresentava o

cura, que tinha 8;^000 réis de côngrua, e o

pé d'altar.

Bosalia Lopes, d'esta freguezia, pariu, a

20 de março de 1842, aqui, um monstro. A
cabeça tinha um talhe e figura medonha. O
rosto semelhava o do cão, os queixos tinham
dentes tão agudos como de pescada, o tron-

co aproximava -se á figura humana, mas com

os braços e pernas deseonformes, tomando
a apparencia d'um quadrúpede medonho.
Nasceu vivo, mas morreu poucos minu-

tos depois de nascido.

Esta freguezia foi coramenda da ordem de
Malta, pelo que tinha muitos e grandes pri-

vilégios.

A mesma etymologia.

Chama-se da Serra, por estar na serra da
Estrella.

FIGUEIRÓ DOS VINHOS— villa, fregue-

zia, Extremadura, 40 kilometros ao N. de
Coimbra, 30 ao N. de Thomar, 165 ao S. de

Lisboa, 730 fogos, 2:900 almas.

Em 1757 tinha 410 fogos, no concelho

3:400 na comarca 6:160.

Orago S. João Baptista.

Bispado de Coimbra, districto administra-

tivo de Leiria.

O collegio novo de Santa Cruz de Coim-
bra apresentava o prior, que tinha 200^000
réis. Feira a 27 de julho, 3 dias,

A mesma etymologia.

Chama-se Figueiró dos Vinhos, pelas mui-
tas figueiras e exeellentes vinhos era que
abunda.

Figueirol, no antigo portuguez, significava

figueiral e é provavelmente o nome primit-

tivo d'esta villa.

Figueiró ou Figueiró significa figueira pe-

quena, figueirinha. Vide Figueiró (Santa

Christina de.)

Tamb!*n o seu território produz muitos
cereaes e fructas, azeite, linho, etc.

Passam próximo os rios Zezêre e Pera,

que regam, moem e dão peixe.

Situada em uma planicie amena, fértil e

saudável. Cria muito gado.

D. Pedro Affonso, filho natural de D. Af-

fonso I, a povoou em 1174, dando-lhe foral,

com grandes privilégios, em maio do mes-
mo anno (segundo Viterbo, em 1176) que
depois veio a ser confirmado em Santarém,

por D. Sancho I, em 1187.

Tornou a ser confirmado por D. Affonso

II, em Santarém, no anno de 1218. Vid*
adiante o que se diz a respeito do primeirô

foral.

D. Manuel lhe deu foral novo, em Lisboa,

a 16 d'abril de 1514.
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Al-Bojaque, rei mouro de Sevilha, saqueia

e arraza esta vilia em 1181, e d'aqui mar-

cha para Santarém a pôr céreo a D. Affon-

so I, que lá estava; mas o infante D. Sancho

(depois primeiro) correu em soecorro de seu

fae e ambos derrotam os mouros, hindo

D. Sancho em sua perseguição até Sevilha.

Em tal estado ficou esta povoação, que em

1187 estava reduzida a uma pobre aldeia,

sujeita a Pedrógão Grande.

D. Sancho I, a tornoU a mandar povoar

de noYo nesse anno, dando-lhe a ealhegoria

de Villa, confirmando -lhe todos os privilé-

gios do foral que seu irmão lhe tinha dado.

Tem Misericórdia.

Tinha um convento de frades carmelitas

dèscalços, fundado por D. Pedro d'Alcaçova,

e outro convento de Freiras franciscanas,

ftmdado por Anna de Jesus, Isabel da Con-

ceição, Justina do Salvador e Catharina da

Conceição, naturaes d'esta villa, em 1549.

Tinha voto em cortes, com assento no ban-

co 15.»

Rodrigo Mendes da Silva, na Poblacion

general de Espana, diz que bons escripto-

res dizem que aqui foi o caso de cinco ca-

valleiros lusitanos, que durante a usurpa-

ção de Mauregato (de 783 a 789) libertaram

cinco donzellas, que hiam para os haréns de

Cordova, por serem parte do tributo d'esse

anno, e não em Figueiredo das Donas, nem

em Mondonhêdo.

Entendo que podia muito bem ser verda

deiro isto em todas as três parles.

Em Moudouhêdo não consta com certeza

qual era o numero de donzellas resgatadas

só dizem os escriptores (ao menos os que

li) que uns cavalleiros gallegos assaltaram

a, escolta que levava as donzellas e as res-

gattu.

Em Figueiredo das Donas, consta que foi

D. Guesto Ansur com a sua gente, e que as

donzellas eram seis.

Aqui consta que cinco cavalleiros lusita-

nos libertaram cinco donzellas.

Por consequência, já vcem que as circum-

staneias diversificam.

Eu já disse (e é constante) que em rmti-
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tas partes das Hespanhas christans, o povo

sahia ás escoltas que conduziam as donzel-

las do tributo e as libertavam á força.

Álem d'isso—segundo o mesmo escriptor

(R. M. da Silva) as armas de Figueiró dos

Vinhos são—Em campo d'ouro, cinco folhas

verdespe figueira, orladas d'esta legenda.

«Por Deus e pela patria.t

Cada um tire d'aqui os coroUarios que

quizer.

D. Philippe III, de Castella, quando ain-

da dominava Poriugal, fez conde d'esta vil-

la a D. Francisco de Vasconcellos.

No foral de D. Pedro AtTonso, tractando

das divisões do termo d'esta villa pela par-

te do Pedrógão Grande, àiz.—<i Quomodo ve-

nit pela teia (muro ? vallado? cava ?) de Mo-

nasterio de Agia, et venit ás cabeças de Na-

davis, etc. ííc— Vê-se d'este antigo docu-

mento que houve aqui um mosteiro chama-

do da Águia, que nenhum auctor menciona.

Esta villa é uma povoação insignificante,

que apezar da fertilidade de seus campos,

nada tem prosperado. Compõe-se de uma

rua torta e alguns bêccos ou travessas. A

casa da camará é um pardieiro.

O único edificio bom é a egreja, notável pe-

la sua vastidão e pela sua antiguidade.

No largo da Egreja (de S. João Baptista.)

existiam ainda ha poucos annos tres carva-

lhos de extraordinária grossura. O maior ti-

nha na parte inferior 8 metros de circomfe-

rencia.

No convento d'esta villa foi freira, Antó-

nia da Trindade, natural da villa de Canta-

nhêde. Sendo de poucos annos, desejou

aprender graramaticae depois theologia.Veio

para Coimbra, em 1549, com sua mãe. Ves-

tiu a batina de estudante e em pouco tem-

po excedeu seus condiscípulos em saber e

talentos.

Não poude encobrir tanto o seu sexo, que

não fizesse acordar as curiosidades. Um dia

que passeava na ponte do Mondego, com al-^

guns estudantes, estes lhe foram observando



198 FIN FIN

o modo de andar e attentando em outros

signaes.

Com palavras equivocas, lhe deram a' en-

tender as suspeitas que tinham. Ella então,

vendo descoberto o seu sexo, resolveu met-

ter-se freira, e tomou o habito no convento

d'esta Villa de Figueiró ; tomando o nome

de Soror Beatriz da Cruz. Morreu com fama

de santa.

A comarca de Figueiró dos Vinhos é com-

posta de tres julgados, que são : Alvaiáze-

re, com 1:560 fogos; Figueiró dos Vinhos,

com 3:400 fogos; Pedrógão Grande, com

2:200 fogos; total 6:160.

O concelho de Figueiró comprehende oito

freguezias, que são : Aguda, Aréga, Avellar,

Campêllo, Chão do Couce, Figueiró dos Vi-

nhos, Maçans de Dona Maria e Pousa Flo-

res todas no bispado de Coimbra.

FIGUEIRÓS—freguezia, Extremadura, co-

marca de Alemquer, concelho do Cadaval,

(até 1855, da mesma comarca, mas concelho

de Alcoentre, então suprimido) 70 Idlome-

tros a NE, de Lisboa, 180 fogos.

Em 1757 tinha 106 fogos.

Orago Nossa Senhora da Conceição.

Patriarchado e distrieto administrativo de

Lisboa.

É terra fértil.

O prior e beneficiados de S. Thiago, de

Óbidos, apresentavam o cura, que tinha 60

alqueires de trigo, 30 de cevada e duas pi-

pas de vinho.

FILHADELLA—vide Folhadella.

FILHADO—portuguez antigo, tomado, pre-

so, agarrado, pilhado, etc.

FILHAR— portuguez antigo, tomar, apre-

hender, agarrar, pilhar, filiar, etc.

FILHO DAS HERVAS— vide Hervoeira.

FINS (S.)— freguezia, Minho, comarca e

concelho de Vallença, 60 kilometros a NO.
de Braga, 420 ao N. de Lisboa, 100 fogos.

Orago S. Felix.

Arcebispado de Braga, distrieto adminis-

trativo de Vianna.

Couto e Villa extinctos. Antigamente foi

•unido com Coura, até ao reinado de D. Se-

bastião. Tinha juiz ordinário, dois vereado-

•res, procurador do concelho etc, por elei-

ção triennal do povo, a que presidia o cor-

regedor.

Houve aqui um convento benedictino,

chamado de S. Fins das Frestas. ^

Já existia em 566. Dizem que S. Rosendo

(fundador do convento de CeUa Nova) foi

abbade d'este mosteiro.

Era muito florescente em 1023.

D. Affonso I coutou este mosteiro e a fre-

guezia, em 1172, dando o couto aos frades.

Os abbades eram senhores do couto no es-

piritual e temporal; mas depois, vinha a

justiça de Coura fazer aqui audiências de 15

em 15 dias.

0 convento pasíou no fim do século XIV,

ou principio do XV, a poder de commenda-

tarios, que com as suas extorsões reduzi-

ram a communidade a 3 ou 4 monges, pe-

los annos de 1545, em que D. João III deu

este couto ao mosteiro, com as egrejas de

que era padroeiro (que tudo já era do real

padroado) aos frades da Companhia de Je-

sus, para fundarem o seu collegio, de Coim-

bra.

(Ainda aqui ha uma casa a que chamam a

Torre, que é tradição ter sido por vezes pri-

são de pessoas nobres.) O papa Paulo III

confirmou esta doação, em 1548, tomando

os jesuítas posse de tudo, n'esse mesmo
anno.

Os religiosos benedictinos d'este mostei-

ro, eram senhores do direito de condado (vi-

de esta palavra a fl. 368 do 2.° vol. d'esta

obra) pelo que recebiam o 1.» veado, corça

ou javali, que no couto se matasse, em ca-

da anno; bem como o 1.» salmão, solho ou
truta marisca ^ que fosse pescada no rio Mi-

nho, dentro do território do couto: tam-

bém em cada anno.

1 Diz-se que o nome de fréstas (no Minho
friestas) lhe provem das projecções do sol,

pelas aberturas de uns altos montes que ha
próximos.

2 Não me consta que hajam trufas maris-
cas em Portugal, senão no rio Minho. O seu
comprimento médio é de dois palmos (0"'44.)

São exteriormente manchadas de varias co-
res (dominando o encarnado) e no interior

de um amarello alanranjado como os sal-

mões frescos, e quasi tão saborosas e apre-
ciadas como elles.
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Tinham o privilegio de não morar n'esie

couto homem poderoso. Seus moradores não

«ram ohrigados a hir á guerra, senão

com o rei em pessoa; mas tinham obriga-

ção de defender dos gallegos, leonezes e cas-

telhanos, o Váo de Carrexil.

Depois de ser dos jesuitas, todas as ren-

•das do mosteiro hiam para o seu collegio de

Coimbra, ficando apenas a côngrua pa-

ra um superior e dois ou tres religiosos que

aqui residiam ordinariamente.

O nome d'esta freguezia (S. Fins) provem

de uma capella (que estava pouco acima do

sitio onde chamavam S. Fins o Velho) onde

estava a cabeça de S. Felix, de Gerona (Ca-

talunha) martyr. Tinham os povos d'estes

silios a crença de que esta cabeça santa

•perseverava de hydrophobia, aos mordidos

por cães damnados.

Tinha também esta capella reliquias de

S. Rosendo, e outras, que se não sabia a

quem haviam pertencido. Também aqui ha-

via a correia, com sua Avella, que fôra de

S. Rosendo, e por isso reputada como relí-

quia. Perdeu- se, em 1854. Diz-se que esta

correia fez muitos milagres ás parturientes,

que se cingiam com ella no acto do parto.

A architectura da egreja do mosteiro,

matriz da freguezia, é gothica e magni-

-fica. Sobre a porta do lado direito tem o an-

no de 15i8.

A matriz primittiva era a egreja dos Re-

médios; depois passou a ser a do mosteiro,

e. finalmente, tornou a primittiva a ser pa-

rocliial, por exigência' do abbade. O povo

oppoz-se a esta mudança, com rasão, por-

que a egreja do mosteiro é mais vasta e me-

lhor. Correu demanda com o abbade, que

ficou vencido por uma sentença que deter-

minou que a matriz fosse a egreja do, con-

vento.

capella dos Jlilagres, estão também

-muitas reliquias de S. Felix e S. Rosendo.

Nos limites d'esta freguezia, ha no rio Mi-

nho (que a termina pelo N.) duas insuas

(ilhas) chamadas Lagos de Rei e Verdoêjo.

São férteis em cereaes (sobretudo milho) e

produzem muito pasto para os gados.

,, FINS (S.)— concelho extincto, Beira Alta,
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situado sobre a margem direita do Paiva,

que lhe fica a O. e a esquerda do Douro,

que lhe fica a NO.

Emquanto existiu este concelho, era da

comarca de Rézende. Foi supprimido em 24

de outubro de 185o; e sendo então creada a

nova comarca de Sinfães, as freguezias que

formavam este concelho passaram a perten-

cer ao concelho e comarca de Sinfães.

D. Manuel lhe deu foral, em Lisboa, a 20

de novembro de 1513, serve para, Antemil,

Cortegaça, Entruviscada, Ervilhães, Fornel-

los. Macieira, Nespereira, Paradella, Pereira,

Pindello, Portella, e Ventuzéllos. (Vide En-

truviscada.)

FINS DO DOURO (S.)— freguezia, Traz-

os-Montes, concelho e comarca de Alijó,

1:500 metros a NO. de Favaios (a cujo con-

celho pertenceu até 1855, anno em que se

supprimiu este concelho.) 20 kilometros a

NE. de Villa Real, 4 a E. de Penhão, 6 ao

O. do Túa, 8 ao N. dQ Douro, 136 ao N. de

Lisboa, 500 fogos.

Em 1757 tinha 132 fogos.

Orago Santa Maria, ou Nossa Senhora da

Assumpção.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Villa Real.

A mitra apresentava o abbade, que tinha

6001000 réis de rendimento annual.

Boa casa de residência parochial e ópti-

mos passaes.

É terra fértil..

(Vide Villarêlho.)

FINS (S.) DE FERREIRA—freguezia. Traz-

es -Montes, comarca e concelho de Valle Pa-

ços. Vide Ferreira (S. Pedro Fins de.)

"

FINS (S.) e PARADA— freguezia, Traz-os-

Montes, concelho e comarca de Chaves (foi

até 1855 do concelho de Monforte do Rio

Livre, então supprimido), 420 kilometros ao

N. de Lisboa, 80 fogos.

Em 1757 tinha 96 fogos.

Orago S. Pedro ad vincula.

Bispado de Bragança, districto adminis-

trativo de Villa Real,

O real padroado apresentava o cura de

S. Fins, e tinha 15í)^000 réis de rendi-

mento.

Parada foi uma pequena freguezia igde-
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pendente, que ha muitos annos se annexou

a esta.

Também a esta freguezia se dá o nome de

S. Fins do Castanheiro.

FINS (S.)DE RIBA D'AVE— Vide Santo

Estevão Fins de Riba d'Ave. É no concelho

de Villa Nova de Famalicão, e denomina- se

oflBcialraente Riba d'Ave.

FINS (S.) DE SUB-FEIRA ou S. FINS DA
FEIRA— (offlcialmente Sub-Feira) fregue-

zia, Douro, comarca, concelho e 1:500 me-
tros ao NE. da Feira, 30 kilometros ao S.

do Porto, 280 ao N. de Lisboa, 120 fogos.

Em 1757 tinha 106 fogos.

Orago S. Pedro, apostolo; ou S. Pedro
Fins.

Bispado do Porto, districto administrativo

de Aveiro.

É freguezia bonita, abundante de agua,

fértil e saudável.

As freiras benedictinas da Âve Maria, da
cidade do Porto, apresentavam o cura, que
só tinha o pé d'altar.

Tem uma egreja nova, que ainda está por
concluir. É pequena, mas desmedidamente
alta, em comparação do seu tamanho.

É um arrabalde da villa da Feira. Quasi
toda a gente chama a esta freguezia S. Fins
da Feira.

FINS (S.) DE TAMEL-freguezia, Minh©,
comarca e concelho de Barcellos, 18 kilo-

metros ao O. de Braga, 365 ao N. Lisboa,
68 fogos.

Em 1757 tinha 66 fogos.

Orago S. Pedro Fins ou S. Pedro ad vin-
cula.

Arcebispado e districto administrativo de
Braga.

A mitra apresentava o abbade, que tinha

600^000 réis de rendimento annual.

É terra muito fértil.

Esta freguezia e as de Santa Leoeadia de
Tamél e S. Veríssimo de Tamél, são situa-

das no lindo e feracissimo valle do Tamél,
que lhes dá o nome. (Vide Tamél.)

FIOLHOSO— freguezia, Tras-os-Montes,
comarca de Alijó, concelho de Murça, 100
kilometros ao NE. d» Braga, 370 ao N. de
liisboa, 135 fogos.

£ffl 1757 tinha 106 fogos.

Orago Nossa Senhora das Candeias (da

Purificação).

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Villa Real.

Diz o padre Carvalho, que ha aqui uma
fonte, chamada da Pipa, na qual mettendo
uma garrafa de vinho, bem tapada, breve-

mente perde toda a sustancia, não ficando

mais do que uma escassa tintura.

O que é certo é a agua da Fonte da Pipa
ser frigidissima.

O cabido da collegiada de Nossa Senhora

da Oliveira de Guimarães apresentava o

cura, que tinha 40^000 réis e o pé d'altar.

FIRVIDELLAS—jáestá descriptaem Fer-

videllas.

FISCAL— freguezia, Minho, foi até 1855

da comarca de Pico de Regalados, concelh®

e 4 kilometros a O. d'Amares, e desde en-

tão é do mesmo concelho, comarca de Vil-

la Verde, d'onde dista 3 kilometros a NE.
10 kilometros a N. de Braga, 370 ao N. de

Lisboa, 157 fogos.

Em 1757 tinha 103 fogos.

Orago S, Miguel, archanjo (antigamente

S. Mamede).

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

A mitra apresentava o abbade, por con-

curso synodal. Rendia annualmente a abba-

dia 250^000 réis.

Era antigamente da comarca de Vianna,

concelho e visita de Entre Homem e Cáva-

do, a que hoje se chama Amares.

A egreja matriz, mediana em tudo, foi

construída no anno de 1739.

Ha n'esta freguezia uma capella dedicada

a S. Bento, outra a Santo Antonio (antiga-

mente de S. Sebastião) meeira da freguezia de
Carrazedo, conhecida pela denominação de
Santo Antonio do Pilar; e mais outra per-

tencente á casa e quinta da Tapada, dedica-

da a Nossa Senhora da Guia, a qual tem so-

bre a porta principal a seguinte inscripção:

ESTA CAPELLA MANDOV FAZER FER.DO DE SAA
Dfi MEI^EZES. 1618.

N'esta Capella existe uma irmandade de
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ccclesiaslicos, intitulada de S. Pedro de Ra

tes. O fim d'e8ta irmandade é soceorrerem-

se os irmãos uns aos outros nos aper-

tos da morte. Não se pôde averiguar com

certeza, em que anno começaram os pri-

meiros alicerces e fundamentos d'esta pie-

dosa obra. Só se presume, por tradição^

que seria pelos annos de 1552, em que fo-

ram trasladadas para a Sé de Braga as pre-

ciosas reliquias do seu primeiro prelado e

pastor, o glorioso marlyr S. Pedro de Ra-

tes, ao qual os primeiros fundadores d'esta

irmandade tomaram por patrono e pedra

fundamental da mesma. Outros fazem sua

origem mais antiga; e dado que defendam,

com bons argumentos, a sua opinião, com-

tudo, o que tenho dito, parece mais prová-

vel e verosímil.

Com tão feliz e acertado principio foi es-

ta irmandade crescendo e augmentando-se

de maneira que, d'alli a poucos tempos, se

podia contar por uma das mais auctorisa-

das do nosso Entre Douro e Minho; porque

se lhe uniram logo os mais ecclesiasticos

dos concelhos de Regalados, Villa Chã, S.

• João de Rei, Lanhoso Couto de Bouro e

termo de Braga, e na irmandade existiram

por muitos annos.

Esteve primeiro esta irmandade instituí-

da e encorporada na egreja parochial de S-

Martinho de Carrazedo; depois, por conve-

niências e respeitos que assim o pediram, se

mudou, pelos annos de 1618, para esta Ca-

pella de Nossa Senhora da Guia, onde hoje

permanece em grande decadência.

Está situada esta freguezia em terreno ac-

cidentado, na margem esquerda do rio Ho-

mem, que corre ao 0. da mesma freguezia.

É fértil em cereaes, vinho verde e fructas,

principalmente laranja. Corre pelo centro

d'esta freguezia um ribeiro, chamado Vil-

lonços, que principia na freguezia da Torte

e acaba, com 2 kilometros de curso, aa es-

querda do Homem. Réga e móe.

Esta freguezia fica perto do mosteiro de

Rendufe. É n'esta freguezia a casa e quinta

da Tapada. É actual possuidor d'esta casa

o Sr. D. Rodrigo de Azevedo Sá Coutinho.

A quinta da Tapada é celebre por ter si»
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do do poeta clássico Sá de Miranda, que a

fnndou no século XVI e que jaz na sua Ca-

pella, ria egreja de Carrazedo de Bouro.

Sá de Miranda era da família dos Sãs. Por

uma sua neta, ou bisneta, que casou com o

senhor de S. João de Rei (ramo 2.» dos Aze-

vcdos) passou aos Azevedos.

O ramo primogénito dos Azevedos é na

freguezia de Lama, onde teem o seu solar,

que já o era d'esta familia no tempo de D.

Alfonso Henriques; sendo então senhor d'el-

la D. Pedro Mendes d'Azevedo, 23." avô, por

linha legitima e primogénita o sr. visconde

de Azevedo, que reside na cidade do Porto.

Para evitarmos fastidiosas repetições, vi-

de Carrazedo de Bouro.

FISCO— vide Cambres.

FLOR DA RPSA— freguezia, Alemtejo,

comarca de Niza (até 1855 comarca de Por-

talegre, d'onde dista 18 kilometros) 12 kilo-

metros do Crato, 180 a SE. de Lisboa, 150

fogos. Em 1757 tinha 31 fogos.

Orago Nossa Senhora da Flor da Rosa, ou

Nossa Senhora das Neves.

Era isento do grão-priorado do Crato,

pelo que pertence hoje ao patriarchado; dis-

tricto administrativo de Portalegre.

Feira a 15 de agosto e 8 de setembro,

ambas muito concorridas, e cada uma dara

tres dias.

O grão prior apresentava o cura, que ti-

nha 120 alqueires de trigo, 2 almudes de

vinho cru, dois cântaros de azeite, e em di-

nheiro í^OOO réis.

Chama- se vulgarmente Arrabalde da Flor

da Rosa. Deve este nome e a sua origem a

um templo que ahi fnndou o grão-prior do

Crato, D. Alvaro Gonçalves Pereira, (pae do

santo e iramortal condestavel D. Nuno Al-

vares Pereira) em 1356, dedicado a Nossa

Senhora das Neves, e mais vulgarmente

Nossa Senhora da Flor da Rosa.

A imagem da Senhora achou-se escondi-

da, no mesmo logar em que está fundada a

egreja. Consta que no mesmo sitio da egre-

ja actual existiu em tempos remotos outra,

(a que pertencia a imagem aqui appareeida)

e um convento de monges benedictinos, que

os mouros destruíram completamente em

7i6.
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Outros dizem que este convento existiu

sobre o monte visinho, onde hoje está uma
|

Capella dedicada a S. Bento, e que a ima-
!

gem de Nossa Senhora da Flor da Rosa per- \

tencia á egreja d'esse mosteiro.
j

A egreja de Nossa Senhora da Flor da
[

Rosa é de arehiteetura golhica e de excel-
|

lente fabrica.
|

No meio d'ella descança o fundador, em '

um tumulo de mármore. Suppõe-se que foi

seu filho, o conésstavel, que mandou erigir '

este monumento.
i

No cruzeiro ergue-se outro tumulo, tam-
!

bem de mármore, sobre seis leões, no qual

estão os restos de D. Diogo Fernandes de
j

Almeida, grão-prior do Crato, e filho de D. I

Lopo de Almeida, conde d'Abrantes.
j

R. M. da Silva designa es.te edifício como i

um forte Castello, e diz que Flor da Rosa foi I

povoada por D. fr. Alvaro Gonçalves Perei-
i

ra (que então lhe edificou o Castello) em
1356.

(Já no século XVI aqui se fazia a grande

feira de 8 de setembro.)

Na verdade, ao edifício da egreja da Flor

da Rosa mais lhe cabe o nome de castello I

do que o de templo. Aqui foi o alcaçar do !

seu fundador, e devia então ser uma inex- I

pugnavel fortaleza, poise todo construído de !

robusta cantaria e coroado em toda a sua

extensão de ameias, guaritas e cubéllos, re-

cordando os tempos em que os portuguezes,

das próprias egrejas defendiam a pátria e a

liberdade.

As eellas dos antigos moradores estão em
i

completa mina, e apenas algum-xs salas se
|

conservam ainda de pé, servindo dedeposi-
|

to de palha. Também ainda se conserva de
j

pé um claustro de oito arcadas, com pilares !

de mármore, todo coberto de cardos e sil- i

vas.
I

Ainda era 1737, segundo diz fr. Lucas de !

Santa Calharina, nas suas Memorias da Or-
!

dem militar de S. João de Malta tdavam cor-
j

po ao antigo edifício, nobre c sumptuoso, I

grandes claustros, casarias espaçosas e eguaes

officinas, servindo-lhe d'ornato torres decan -
'<

faria, altas e bem, lavradas. t

j

O que se acha mais bem conservado de
;

todo este edifício, por tantos annos resideri- i

cia principal dos grão-priores de Malta e dos

seus freires, é a egreja, apesar de estar as-

sente em terreno alagadiço, reçumando agua,

ainda na maior estiagem, as paredes e pavi-

mento.

Sobre o pórtico tem a seguinte inseri peão

:

VmCINl GRATIARUM SACRUM

o templo é muito comprido, de uma só

nave, em fórma crucial e mal alumiado. O
arco cruzeiro é altissimo.

A imagem da padroeira é de mármore e

de primorosa esculptura, apesar da sua mui-

ta antiguidade. Tem no braço esquerdo o

menino, também de muita formosura.

Nos dias das duas feiras, fazem- se também
duas grandes romarias a que concorre gen-

te de muitas léguas em redor e até de Hes-

panha.

Este alcaçar é em uma planície, separado,

mas a pequena distancia da povoação.

Foi n'este alcaçar que o immortal Garrett

fez nascer a formosa Alda, donosissima es-

posa do Alfageme de Santarém, sobrinha do

bom Froilão Dias e afilhada de D. Alvaro

Gonçalves.

A aldeia da Flor da Rosa é grande e mui-

to alegre e desabafada a sua situação. Qua-

si . todos os seus habitantes são oleiros de

louça ordinária, mas que tem a qualidade

de resistir muito ao fogo, e por isso é muito

estimada e tem grande extracção, até para

fora da província.

D. Alvaro Gonçalves Pereira, fundador do

Castello e templo da Flor da Rosa, era filho

de D. Gonçalo Pereira, arcebispo de Braga

e de D. Thereza Pires Villarinho. Este arce-

bispo era filho do rico e poderoso conde D.

Gonçalo Pereira e de D. Urraca Vasques Pi-

mentel.

Foi este conde D. Gonçalo Pereira que,

estando um dia no seu solar de Pereira, deu

70 eavallos a parentes e amigos seus. (Vide

Feira.)

D. Alvaro Gonçalves Pereira, achou-se,

com o arcebispo seu pae, na batalha doSal-

lado (30 de outubro de 1340) onde, por or-
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úem de D. AíTonso IV (o Bravo) arvorou o

santo lenho da vera cruz, que levára do Mar-

mellal, avista do exercito portuguez, para ser

adorado, servindo-lhe depois de guia, prece-

dendo a signa real.

Casou com D. Iria Gonçalves do Carva-

lhal, e d'este casamento nasceu, a 24 de ju-

nho de 1360, o excelso D. Nuno Alvares Pe-

reira, condestavel de Portugal, conde de

Ourem e de Barcellos, mordorao-mór de D.

João I, etc. Além do condestavel, houve

d'este casamento mais 18 filhos (alguns dos

quaes degeneraram, tomando o partido de

D. João I de Castella, contra a sua pátria.)

FOGAÇA, FOGACIA e FOGAZA— origina-

riamente eram bolos cosidos sob o borralho,

a que os latinos chamavam subcinirícios. O

uso d'estes bolos (fogaças) é muito mais an-

tigo do que a monarchia, pois data, pelo

menos, do tempo dos romanos.

Eram pequenos pães redondos e chatos,

próprios para serem facilmente cosidos (ou,

melhor diríamos, assados).

Ainda em algumas terras de Portugal,

principalmente nas províncias do norte, se

usa isto, e lhe chamam bôlo do borralho.

Mais tarde, se deu o nome de fogaças a

grandes pães de trigo, ovos e manteiga, co-

sidos no forno, attingindo alguns um gran-

de volume. (Vide Abiúl, Feira e Pombal).

. Convertidos os lusitanos ao christianismo,

principiaram a pôr sobre os altares offertas,

-que consistiam em maiores ou mais peque-

nas fogaças, mais ou menos aperfeiçoadas.

Depois também foram depondo outras oíTer-

' tas, a que egualmente davam o nome de fo-

gaça (porque eram comestíveis).

Com G andar dos tempos, cahiram os vas-

•sallos, colonos e emphiteutas em offerecerem

-ao rei ou ao senhorio, ou pelas festas, ou

quando elles vinham às terras, seus presen-

tes de fogaças, e eis como, por um acto de

deferência, attençào e obsequio, crearam um
foro contra si mesmos, vindo o que até en-

tão era uin favor, a converter- sa em um
foro.

Muitos foraes e emprasamentos impõem

o fôro ou reconhecença de fogaças, mais ou

menos volumosas. (Vide Colles e Serpins).

; As fogaças da villa da Feira, porém, nun-
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ca foram obrigatórias nem consideradas fô-

ro. É a camará que manda fazer certo nu-

mero d'ellas, e também ás vezes os particu-

lares, para darem talhadas aos amigos (que.

tenham 12 vinténs, ou o que quizerem, pa-

ra dar á fogaceira, que e o nome da peque-

na que leva a fogaça na procissão, e a dis-

trikue. Vide Feira).

O povo da terra da Feira tem para si que

estas fatiinhas de fogaça livram de muitos

males da alma e do corpo.

Querem alguns que o dar-se a estes pães

o nome de fogaça, é porque a festa da foga^

ça na villa do Pombal foi inventada por uma

tal D. Maria Fogaça; mas é erro : ella é que

o tomou (ou o povo lh'o deu) pela enorme

fogaça que alli mandava coser annualmente.

Ou até mesmo já teria este appellido, que é

muito mais antigo do que ella.

A antiga família portugueza que usava o

appellido de Fogaça, tinha por armas, alén»

de cinco faxas de ouro, uma fogaça azul,

gretada de ouro, e por timbre, um molho

de lenha, ardendo.

FOGO— Dà-se este nome a uma familia

que cosinha no mesmo lar. Nas nossas anti-

gas leis civis e ecclesiasticas, nos tombos,

foraes, emprasamentos, ele., chama-se fôgo

inteiro se o chefe da familia é casado—

e

mmo fôgo se elle é solteiro ou viuvo. Em re-

gra o proprietário casado pagava sempre

para a egreja o dobro do que pagava o viu-

vo ou o solteiro.

Se na mesma casa ha mais do que uma

cosinha, em serviço, para famílias que vi-

vam em separado, são tantos os fogos, como

os lares. Finalmente, nos documentos anti-

gos, e para o que fica dito, lar, fogo e famí-

lia, são synonimos.

FOGO MORTO— Ca.sflí de fogo morto (fo-

go apagado) é o que está deshabitado, redu-

zido a matto e sem cultura.

Direito de fogo morto, é o que linha a pes-

soa que roteou a terra brava e inculta qu

abandonada, de não poder ser expulso pelo

direito senhorio d'aquellas terras.

Em 1240, achando -se de fogo worío todo

o território de Idanha Velha, mandou D.

Sancho II, a 10 de março d" esse apno, que
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fosse todp povoado até ao ultimo do próxi-

mo maio, sob pena de perderem o que seu

fosse, os que o não fossem povoar (os que

d'âqui eram proprietários ou seus herdei-

ros) sob pena de se julgarem propriedades

de fogo morto.

FOGUEIRA— o mesmo que fogo, casal ou
reguengo.

D. Diniz, por alvará de 1281 «deu a An-

tonio Esteves e sua mulher Thereza Este-

ves, a sua fogueira de Coraciães, com a con-

dição de fazerem cabeça da tal fogueira, na

herdade que elles tinham em Calvilhi (hoje

Calvelhe) onde se chamava Palas.*

FÓIA— pico granítico e isolado, na serra

do Algarve. Vide Foya.

FOIO— vide Fojo.

FOJO— vide Portella do Fojo.

FOJO LOBAL— fregaezia, Minho, comar-

ca e concelho de Ponte do Lima, 24 kilome-

tros ao O. de Braga, 365 ao N. de Lisboa,

75 fogos.

Em 1757 tinha 57 fogos.

Orago o Salvador.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Vianna.

Fojo Lobal, quer dizer— /o/o de caçar lo-

bos. Vide Foyo.

Esteve annexa á freguezia dos Cabaços.

É terra fértil.

O reitor de Cabaços apresentava o vigá-

rio, que tinha 20#0Ó0 réis de côngrua e o

pé d'altar.

FOJOS ou FOIOS ou FOYOS — freguezia.

Beira Baixa, comarca e concelho do Sabu-
gal, 285 kilometros ao E. de Lisboa, 60 fo-

gos.

Em 1757 tinha 10 fogos.

Orago S. Pedro, apostolo.

Bispado de Pinhel, districto administrati-

vo da Guarda.

É próxima da raia. Vide Foyo.

O vigário da Nave apresentava o cura,

que tinha 6^000 réis de côngrua e o pé de

altar.

POLES ZOMAQUES—Em 986, venderam
Seguifo Frudildi, Gutina e Bezemira, a Trui-

tesindo Osorediz e sua mulher Unisco, cer-

tas fazendas em Oredi, abaixo do castello

Aviarelivi, no território do Porto, por 50

foles. .lá no tempo dos romanos, e muito de-

pois, foles, era uma moeda de cobre, que,

segundo uns, valia um real, e segundo ou-

tros 10 réis.—Mas foles zomaques, é apelle

de qualquer animal. É derivado do grego

zoma ou soma, que significá o corpo huma-
no e também o pergaminho.

Geralmente, aos pergaminhos já prepara-

dos para escrever, se dava o nome de foles

zomaques. Nas provindas do norte chamam
fole á pelle inteira do carneiro ou cabrito,

que serve de sacco para a farinha. É tal e

qual como um odre. Vide Penella, comarca

da Louzan.

FOLGOSA— freguezia, Douro, concelho

da Maia, comarca e 12 kilometros ao N. do

Porto, 324 ao N. de Lisboa, 230 fogos.

Em 1757 tinha 147 fogos.

Orago o Salvador.

Bispado e districto administrativo do

Porto.

Terra muito fértil e cria muito gado bo-

vino, que exporta para Inglaterra.

O bispo e o mosteiro benedictino de San-

to Thyrso, apresentavam alternativamente o

abbade, que tinha 300jÍiOOO réis de rendi-

mento.

FOLGOSA— vide Pontos do Douro.

FOLGOSA— freguezia. Beira Alta, comar-

ca de Taboaço, concelho de Barcos até 1855,

e desde então comarca e concelho de Arma-
mar, 18 kilometros de Lamego, 330 ao N.

de Lisboa, 150 fogos.

Em 1757 tinha 45 fogos.

Orago Nossa Senhora da Graça.

Bispado de Lamego, districto administra-

tivo de Viseu.

Viterbo diz que D. Sancho I lhe deu fo-ral

em 1188, repartindo todo o terreno da fre-

guezia em dés quaircllas (coirellas—casaes)

o que constava dos documentos do mosttei-

ro de Salzêdas. Franklin não menciona este

foral. O que é certo, é que esta freguezia é

muito antiga, e, pelo menos, do tempo dos

godos.

O reitor de Armamar apresentava o cu:ra,

que tinha 6^000 réis de côngrua e o pé

d'altar.

É terra muito fértil. Produz muito azeite

e excelleDte vinho, havendo no território da
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freguezia muitas e valiosas quintas, sendo

as melliores, a que foi do convento de Sal-

zêdas, hoje dos heràeiros do célebre estadis-

ta e eloquente orador, Rodrigo da Fonseca

Magalhães, e a de Valle Mor (ou Valmor)

que deu o titulo de visconde ao sr. José Isi-

doro Guedes, e actualmente a seu sobrinho,

o sr. Fausto de Queiroz Guedes, segundo vis-

conde do mesmo titulo.

Na extremidade N. d'esta freguezia, corre

a bella estrada marginal do Douro.

Era natural d'esta freguezia, o fallecido

desembargador da Relação do Porto, Joa-

quim Cardoso de Carvalho e Gama.

FOLGOSA— freguezia. Beira Alta, comar-

ca e concelho de Vousella, 18 kilometros de

Viseu, 275 ao N. de Lisboa.

Esta freguezia está ha muitos annos uni-

da á de Fataúnços.

Na freguezia de Folgosa está a celebre

torre de Bandavizes (corrupção de Ben ãah-

Issa— os cabelludos— appellido de uma fa-

mília árabe). Vide Bandavizes.

POLGOSINHO—vide Carraceira.

FOLGOSINHO— Villa, Beira Baixa, comar-

ca e concelho de Gouveia, 95 kilometros a

NE. de Coimbra, 6 da villa de Mello, 300 a

NE. de Lisboa, 280 fogos, 850 almas.

Em 1757 tinha 190 fogos.

Orago S. Pedro, apostolo.

Bispado e districto administrativo da

Guarda.

Situada na serra da Estrella, banhada por

a ribeira do seu nome.

Foi povoada por D. Sancho I, em H88.

Todos os auctores dizem que foi povoada

por aquelle rei e n'aquelle anno, menos

Franklin, que diz— que o foral lhe foi dado

em 1187, e não é provável que o foral llae

fosse dado um anno antes de estar povoada.

Ha aqui apenas a differença de um anno,

que pôde ser de alguns dias, porque, como

Franklim não traz o dia e mez da data do

foral, podia este ser dado no fim de 1187,

povoando-se então a villa, e como faltavam

então poucos dias para o anno de 1188, po-

diam os eseriptores marcar a época da po-

voação n'este anno.

D. Affonso II confirmou este foral,, em ou-

tubro de 1217.

D. Manuel lhe deu novo foral, era Lisboa,

a 20 de setembro de 1512.

Grande abundância de carvão, lenha, cas-

tanha, gado e caça. Do mais mediania.

Os duques de Lafões, que são também

marquezes de Arronches e condes de Mi-

randa (do Corvo-) eram senhores donatários

das villas de Jermêllo, Folgosinho, Sóza, Po-

dentes, Vouga e Oliveira do Bairro. Para as

armas d'esta familia, vide AlafÕes.

Eram estes duques que apresentavam o

vigário, o qual tinha de rendimento 50i^000

réis.

FOLGOSO — grande aldeia, Douro, co-

marca e 15 kilometros a NO. de Arouca,

concelho e 9 kilometros a O. de Paiva, 1 ao

S. do rio Douro (margem esquerda) 30 ao

E. do Porto, 310 ao N. de Lisboa, 60 fogos.

Pertence á freguezia de S. João Baptista

de Raiva, que fica 1 kilometro a NE.

Ha aqui duas boas fabricas de papel, sen-

do a melhor do sr. Manuel Vieira de An-

drade e Silva. O motor de ambas é a agua

do rio Arda, que passa ao NO., pelo fando

da povoação, a distancia de um kilometro.

Ha aqui uma capella dedicada a S. Lou-

renço, onde se diz missa nos dias santifica-

dos e se faz uma festa a 10 de agosto.

Por este logar passa a grande zona car-

bonifera de Paiva.

Próximo á povoação, e a E. à'ella, fica

(mesmo sobranceiro ao logar) o morro ou

pico de S. Domingos, que é a extremidade

0. da serra do mesmo nome. (Vide S. Do-

mingos, serra, Douro.)

Nas immediaçoes de Folgoso (nas duas

margens do Arda) teem apparecido muitas

mós de moer ouro, do tempo dos árabes.

Estas mós revelam muita antiguidade e

bastante uso. Entre duas d'estas mós coUo-

cavam o minério, e depois de bem tritura-

do procediam á lavagem, para separarem

da terra as particulas ou palhetas d'ouro.

Também por aqui ha varias galerias aber-

tas pelos árabes, para extracção de metaes.

Em 1860 se actiou aqui um pedaço de co-

bre nativo, do peso de 2 kilogrammas; mas

por mais que se tenha investigado, não ap-

pareceu mais. (Vide Arda, rio.)

Folgoso é povoação bem situada e seu
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terreno fértil em eereaes, azeite e óptimo

vinho verde; produz muitas e boas melan-

cias e outras fruetas. Pelo S. passa o ribeiro

do seu nome.

FOLHADA— freguezia, Douro, comarca e

concelho do Marco de Canavezes (antiga co-

marca e concelho de Soalhães) 34 Idlome-

tros a NE. do Porto, 345 ao N. de Lisboa,

210 fogos.

Em 1757 tinha 139 fogos.

Orago S. João Baptista, ou Degolação de

S. João Baptista,.

Bispado e districto administrativo do

Porto.

A mitra apresentava o abbade, que tinha

400^000 réis de rendimento' annual.

FOLHADELLA ou FILHADELLA— fre-

guezia, Traz-os-Montes, comarca e concelho

de Villa Real, 84 kilometros ao NE. de Bra-

ga, 345 ao N. de Lisboa, 315 fogos.

Em 1757 tinha 220 fogos.

Orago S. Thiago, apostolo.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Villa Real.

É terra muito fértil. Cria muito gado de

toda a qualidade, e caça.

A mitra apresentava in pei^petuum o vi-

gário, que tinha 120^000 réis de rendi-

mento.

FOLHADOSA— freguezia, Beira Baixa,

comarca de Gouveia, concelho de Sandomil,

até 1855, depois concelho de Cêa, 63 kilo-

metros a NE. de Coimbra, 245 ao NE. de

Lisboa, 120 fogos.

Em 1757 tinha 65 fogos,

Orago S. Pedro, apostolo.

Bispado de Coimbra, districto administra-

tivo da Guarda.

É terra fértil. Cria muita caça.

O cabido da Sé de Coimbra apresentava

o prior, que tinha 200^000 réis annuaes.

«Constando por oíiicio do governador ci-

vil do districto da Guarda que D. Maria Car-

lota Vieira Tovar e Albuquerque tem prati-

cado relevantes actos de caridade em beae-

fiei© da povoação de Folhadosa, do concelho

de Cêa, onde reina uma epidemia de escar-

latina maligna, já soecorrendo os pobres

com dietas e roupas, e já abonando-llies os

FON
medicamentos; de modo que, em virtude da

sua generosidade se tornou desnecessário

nomear uma commissão de soceorros para

acudir aos enfermos: determina sua mages-

tade el rei que, em seu real nome, louve o

dito magistrado a referida D. Maria Cirlota

Vieira Tovar e Albuquerque-, pelos beneficio?

que tem prodigalisado aos enfermos ca so-

bredita localidade, no que tem dado provas

de uma dedicação verdadeiramente christã,

—Paç0, em 29 de janeiro de 1874.

—

Attomo

Rodrigues Sampaio.*

FOLQUES—freguezia, Beira-Alta, comar-

ca e concelho d'Arganil, 40 kilometros de

Coimbra, 220 ao N. de Lisboa, 360 fogos.

Em 1757 tinha 290 fogos.

Orago S. Pedro, apostolo.

Bispado e districto administrativo de

Coimbra.

Tem um convento que foi de frades eru-

zios; mas como d'este convento disse tudo o

que linha a dizer no artigo Arganil, para

evitar repetições, vide Arganil.

Folques é corrupção da palavra árabe

falque (divisão) do verbo falaca, que signi-

fica dividir, partir ao meio—por causa de

um ribeiro, que passa pelo centro da fre-

guezia.

É terra bonita e muito fértil.

O collegio da Sapiência de Coimbra (cru-

sios) apresentava annualmente o cura, que

tinha 60^000 réis annuaes.

FONTAINHAS— Estremadura, próximo a

Oeiras. São uns olhos d'agua, que rebentam

no meio da praia, formando uma pequena

lagôa, rodeada de grandes penedos.

É um sitio aprasivel no verão, porque re-

creia ver, junto á superfície do Tejo, no

centro d'alvissimo areal, e entre rochas de

varias formas, um lago d'agua crystallina,

onde borbulham continuamente diversas

nascentes. No inverno desappareee o lago,

porque o invadem as ondas embraveci-

das.

FONTÃO— freguezia, Minho, comarca e

concelho de Ponte do Lima, 30 kilometros

a O. de Braga, 390 ao N. de Lisboa, 146

fogos.

Em 1757 tinha 150 fogos.

Orago S. Thiago, apostolo.
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Arcebispado de Braga, dislrieto admi-

nistrativo de Vianna.

As freiras benedictinas do Salvador, de

Braga, apresentavam o vigário, que tintia

801000 réis annuaes.

É terra fértil.

FONT'ARGADA ou FONTE ARCADA—
Villa, Beira Alta, comarca de Moimenta da

Beira, concelho de Gernancêlhe, 35 kilo-

raetros de Lamego, 324 ao N. de Lisboa,

220 fogos, 800 almas; no concelho, que

foi extincto em 1855, tinha 680 fogos.

Em 1757 tinha 13 fogos.

• Orago Nossa Senhora da Assumpção.

Bispado de Lamego, distrieto adminis-

trativo de Viseu.

Em 1122 entrou Al-Bucazan, rei mouro

de Badajoz, pelas terras do Alemtejo e

Beira, saqueando, incendiando tudo, e de-

golando quantos portuguezes alcançava.

Foi pôr cerco a Trancoso; mas acudindo

D. Affonso Henriques e o grande Egas Mo-

niz, apezar dos moiros serem muito supe-

riores em numero e se baterem como leões,

foram completamente derrotados, tomando

-

se todas as grandes riquezas que tinham

roubado e as suas próprias.

Quando o príncipe portuguez marchava

victorioso para Guimarães, lhe sahiu, na

passagem de Távora, um numeroso corpo

de mouros. D. Affonso Henriques fez des-

cançar a sua gente e tomar alguma refeição

até ao meio dia, e então, investindo os mou-

ros, com tal Ímpeto o fez, que em duas ho-

ras os desbaratou completamente.

Esta batalha teve logar junto ao rio Tá-

vora, onde pouco depois se fez uma fonte

de pedra (que ainda existe) entre as povoa-

ções de Villar e Font'At eada. Foi em acção

de graças por esta batalha, que D. Affonso

Henriques mandou fundar o convento de

S. João de Tarouca.

É povoação muito antiga. D. Sancha Ver

muiz (senhora d'esta villa) e seus filhos lhe

deram foral em fevereiro de 1193. Outros

dizem que este foral velho ,lhe foi dado pe-

la tal D. Sancha Vermuiz e seus filhes, era

16 de fevereiro de 1231.

D. Manuel lhe deu novo foral, em Lis-

boa, a 10 de fevereiro de 1514.

Está em sitio alto, com má entrada, por

causa dos grandes penhascos que a cer-

cam. Fica próxima do rio Távora.

O nome de Fonte Arcada provem-lhe da

sua antiga fonte, em fórma d'arco, que

mencionei.

Foi concelho, quasi tão antigo como a

monarchia, que foi supprimido era 24 de

outubro de 1855.

É terra fértil. Cria muita caça.

A Universidade de Coimbra apresenta-

va o vigário, coUado, que tinha 120^^000

réis annuaes.

FONT'ARCADA— Villa, Minho, comarca e

concelho da Povoa de Lanhoso, 12 kilome-

tros a NE. de Braga, 370 ao N. de Lisboa,

420 fogos.

Em 1757 tinha 312 fogos.

Orago o Salvador, ou resurreição de Je-

sus Chrisco.

Arcebispado e distrieto administrativo de

Braga.

Foi couto, com justiças próprias, e com

nove freguezias.

A egreja matriz foi de um mosteiro de

frades bentos, que fundou o rico-homem D.

Godinho Fafez, (da freguezia de Gallegos)

em 1067.

Este convento passou depois a abbadia

secular, de commendatarios.

Não se sabe quando este convento deixou

de existir como congregação religiosa, mas

foi supprimido depois de 1434; porque n'es-

te anno ainda aqui havia frades.

Em 1455, o arcebispo, D. Fernando da

Guerra, apresentava aqui ura clérigo; e em

1465, creou para a sua Sé, com cadeira, um
arcediagado, com grandes rendas, que os

arcebispos ficaram apresentando.

É n'esta freguezia a villa da Povoa de La-

nhoso, capital do concelho d'este nome.

(Vide Lanhoso e Povoa de Lanhoso.)

É terra muito fértil. Cria muito gado, que

«xporta para Inglaterra.

O sacro collegio patriarchal apresentava

dois vigários, com alternativa egual, que

curavam a freguezia. Cada vigário linha

90,^000 réis annuaes.



208 FON FON
FONT'ARCADA— freguezia, Douro, co-

marca o concelho de Penafiel, 24 kilometros

ao NE. do Porto, 324 ao N. de Lisboa, 230

fogos.

Em 17S7 tinha 203 fogos.

Orago S. Thiago, apostolo.

Bispado e districto administrativo do

Porto.

Houve aqui um convento de freiras bene-

dietinas, muito antigo, que no século XVI
foi ensorporado no de S. Bento de Ave Ma-

ria, do Porto. Wéste convento de Fonte Ar-

cada viveu a riquissima viuva, D. Froilla

Herminges (familiar da Ordem do Templo)

a qual, em 1228, fez uma amplíssima doa-

ção aos templários, de todos os seus bens

que tinha nos tres reinos de Portugal, Leão

e Castella. Tendo-lhe morrido um filho úni-

co e sua mãe (d'ella) ainda herdou muitas

terras e egrejas nos bispados de Lamego,

Braga, e Coimbra, que tudo deu aos tem-

plários, em 1239.

Pela extincção d'esta ordem (1311) passou

o convento e todas as terras de D. Froilla a

constituir uma boa commenda de Christo,

em 1319.

A Mesa da Consciência apresentava o rei-

tor (que era freire de Christo) e tinha 50

mil réis e o pé d'altar.

A egreja matriz só podia ser visitada pelo

bispo da diocese, que recebia 40|!000 réis

por cada visita, dados pela commenda.

FONTE DE ALDEIA— freguezia, Traz-os-

Montes, comarca, concelho e 12 kilometros

de Miranda, 480 ao N. de Lisboa.

Em 1757 tinha 52 fogos.

Orago Santa Anna.

Bispado e districto administrativo de Bra-

gança.

O abbade de Villa Chan da Barciosa, apre-

sentava o cura, que tinha só o pé d'altar.

Esta freguezia éstá annexa á de Villa Chan
da Barciosa. (Vide Barciosa.)

FONTE BOA— freguezia, Minho, comarca
de Barcellos, concelho de Espózende, 30 hi-

lometros a 0. de Braga, 340 ao N. de Lis-

boa, 160 fogos. Em 1757 tinha 129 fogos.

Orago o Salvador.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

O ordinário apresentava, por concurso, o

abbade, que tinha 1:100^000 reis. annuaes.

Chamou-se primeiro Fonte do mar, depois,

Fonte Má (por ter más aguas) depois Fonte

Boa. (Porque melhorariam as aguas? É o

que não pude saber.)

Pouco acima da Barca do Lago, ii'esta fre-

guezia, estão as ruinas de um caistello (no

sitio chamado Crasto) que parece ser obra

dos romanos.

Chega a freguezia até ao sitio chamado

Pôço da Batalha, e é tradição que aqui hou-

ve uma muito grande, entre chrislãos e mou-

ros, e fugindo estes até um ribeiro, aíilaen-

te do Cávado, alli foram aeabados de derro-

tar, e ao ribeiro, por causa do sangue que

então correu, se ficou chamando Rio Tinto.

A partir com esta freguezia está a de Rio

Tinto, a cujo nome deu origem o mesmo ri-

beiro.

Em ambas estas freguezias ha grande

abundância de sebolas, que se exportara.

FONTE COBERTA— freguezia, Minho, co-

marca e concelho de Barcellos, 18 kilome-

tros ao O. de Braga, 342 ao N. de Lisboa,

50 fogos. Em 1757 tinha 34 fogos.

Orago S. Romão.

Arcebispado, e districto administrativo de

Braga.

É terra fértil.

O reitor de S. João de Silveiros, apresen-

tava o vigário, que tinha 70í|!000 réis an-

nuaes.

Esta freguezia esteve alguns annos an-

nexa á da Carreira ; mas está outra vez in-

dependente.

FONTE DA PIPA— vide Almada.

FONTE DA PIPA—vide Fiolhoso.

FONTE DO BISPO ou SANTA CATHARI-

NA— freguezia, Algarve, comarca e conce-

lho de Tavira, 24 kilometros de Faro, 240

ao S. de Lisboa, 460 fogos.

Em 1757 tinha 403 focos.

Orago Santa Catharina.

Bispado e districto administrativo de Faro.

Situada junto a fragosas serranias, no ca-

minho de S. Braz.

A egreja é de tres naves, ordinária.

Abundante em alfarrobas e az^eite; do mais

pouco.



FON FON â09

Ha aqui muitos caçadores de profissão e

muita caça, que se exporta. Muitos almo-

creves. Povo riclioso e turbulento.

As mulheres fabricam surianos, estame-

nhas, linho e estopa. Muitas colmeias. (Mo-

rara aqui muitos bespanhoes, que levam a

cera em rama para a Hespanha.) Maita gran

ée carrasco, que vae para Tavira. Tres laga-

res de azeite, Muite pedra de amolar. Esco-

la de instrueção primaria, creada por de-

creto de 16 de novembro de 1839,

15 kiloraetros ao N, da egreja, no sitio da

Agua das Tábuas, ha uma fonte de aguas

férreas, que se diz muito eíficaz nas obstruc-

ções.

Tem esta freguezia 18 kilometros de com-

prido e 12 de largo,

O bispo do Algarve apresentava o cura.

Não tinha renda certa. Um arado, pagava

alqueire e meio de trigo ; dois arados, 2 al-

queires, e o que não faz lavoura, 1 alquei-

re, e todos pagavam meio alqueire de ceva-

da, excepto os moradores d'este logar (Fon-

te do Bispo.)

FONTE DOS AMORES— vide pag. 339 do

2." vol.

FONTE LADRÃO — freguezia, Traz-os-

Montes, comarca e concelho de Miranda,

d'onde dista 18 kilometros, 455 ao N. de

Lisboa, 22 fogos, em 1757.

Bispado e districto administrativo de Bra-

gança.

Está annexa à freguezia da Silva. Quando

era independente, tinha por orago S. João

Baptista.

O abbade de Villar Sécco apresentava o

cura, que tinha 6.^000 réis de côngrua e o

pé d'altar

FONTELLAS— freguezia, Traz-os-Montes,

comarca, concelho e 5 kilometros a O, do

Péso da Régua, 90 kilometros ao ENE, do

Porto, 340 ao N. de Lisboa, 250 fogos.

Em 1757 tinha 139 fogos,

Orago S, Miguel, archanjo.

Bispado do Porto, distrieto administrativo

de Villa Real.

N'esta freguezia, no sitio mesmo chamado

Caldas, pertencente ao logar da Rêde, estão

as célebres caldas vulgarmente denomina-

das do Mollôdo (povoação da Beira Alta,

VCMiUME III

que lhe fica em frente, na margem opposta,

esquerda do Douro.)

Como toda a gente chama a estas aguas

mineraes. Caldas do Mollêdo, ponho tudo o

que lhe diz respeito, no Mollêdo. (Vide Mol-

lêdo.)

Fontellas fica sobre a margem direita do

Douro, ficando-lhe sobranceira e a 3 kilo-

metros ao NO., a villa de Mezão Frio.

A mitra apresentava o abbade, que tinha

i:200|í000 réis de rendimento.

Muito bom vinho e fructas; poucos ce-

reaes, caça, e peixe do Douro.

É aqui a quinta do sr. dr. Antonio Fer-

nandes Alvares Fortuna, juiz de direito apo-

sentado.

FONTELLO— Villa, Beira Alta, comarca

e concelho de Armamar, 8 kilometros a NE.

de Lamego, 330 ao N. de Lisboa, 200 fogos.

Em 1757 tinha 99 fogos.

Orago S. Domingos.

Bispado de Lamego, districto administra-

tivo de Viseu.

Foi concelho, com camará, juizes e mais

ofjiciaes próprios, supprimido depois de 1834.

D. Manuel lhe deu foral, em Lisboa, a 17

de maio de 1514.

Situada a 6 kiloraetros ao S. do Douro,

54 ao NE. de Viseu, e 95 ao E. do Porto.

A mitra apresentava o vigário, collado,

que tinha 60;^000 réis.

N'esta freguezia está a alta e alcantilada

serra de S. Domingos, a que dá o nome uma

Capella de S. Doraingos, que está no vérti-

ce do monte. Este Santo é advogado contra

a esterilidade.

A Capella está em território deFontêllo;

mas a serra não é toda d'esta fregue-

zia : parte d'ella, a menor, pertence á fre-

guezia da Queimada, e por isso uns lhe cha-

mam. Serra de S. Domingos de Fonlêllo, ou-

tros. Serra de S. Domingos da Queimada.

D, Affonso V e depois seu filho. D, João

II, aqui vieram pedir ao santo para terem

filhos.

Para o mesmo fim aqui vem gente de

mais de 20 freguezias.

Diz-se que, onde hoje é a capella, foi um
Castello árabe.

Na falda da serra, está a extensa Veiga
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Naçarães, onde, segundo a tradição, foi o

prímitlivo assento da cidade de Lamego, que

por 83 ter revoltado contra os romanos (pe-

los annos iOO de Jesus Christo, sendo im-

perador Trajano, hespanhol, e amigo dos

lusitanos; poré n seus cônsules e pretores,

estando Roma tão longe, praticavam taes e

tantas extorçSes e crueldades contra os lu-

sitanos, que isto os levou á revolta) por se

haver revoltado, digo, mandou o imperador

14 legiões à Lusitânia castigar os rebeldes.

Estas legiões arrasaram e incendiaram

completamente a cidade escapando muito

poucas casas.

Os lusitanos que escaparam, foram fundar

a actual cidade de Lamego.

Consta que as aldeias de Queimada e Quei-

madella (no antigo sitio de Lamego) trazem

o seu nome d'e8te trágico successo. (Vide

Queimada e Queimadella.)

Outros eseriptores dizem que esta devas-

tação aconteceu á cidade de Lamego, estan-

do já no sitio actual.

Da Capella de S. Domingos, se vê Bayão,

Castro-Daire, Rezende, Mezão-Frio, Peío da

Régua, Santa Manha de Penaguião, Villa-

Real, Sabrosa, Alijó, S. João da Pesqueira,

Penedono, Moimentada, Deira, Tarouca, La-

mego, Armanar, Jugueiros, Parada do Bis-

po, o rio Douro e grande extensão de mon-

tes (incluindo a serra do Marão).

O sitio onde está fundada a capella de S.

Domingos, é um dos mais lindos pontos de

vista de Portugal.

Tem esta serra um medonho despenhadei-

ro, que vae perder-se nos bellissimos e fera-

eissimos campos de Valdigem, que se veem
ao sopé e do lado opposto á bonita villa de

Fontêllo, que está na falda da serra.

É terra amena e fértil, sobre tudo, em ce-

reaes e vinho, que produz em grande abun-

dância e de óptima qualidade.

FONTELLO— quinta dos bispos de Viseu

(Beira Alta) próximo á cidade.

Não se sabe quando principiou este vasto

terreno a ser quinta; do que ha certeza é

de ser muito antiga, pois consta de um do-

cumente que existe no archivo do cabido da

Sé cathedral de Viseu, que esta quinta já

era propriedade da mitra, d'esde 1159 em

que o bispo D. Odorio, a comprou a Xime-

na Mendes e a seus filhos, Pedro e João, pe-

lo preço de 25 miramolins (raorabi tinos) ou
maravidins.)

—

Sub era 1197. Ego Exmena
Mendis, una cum filiis méis. Peiro Heris et

Joanne Heris, facimus vobis domno Odorio,

episcopo, cartam venditionis, et fírmitudinis

de heriditate, quae habemus in território Vi-

seo, ubi vócitanti Fontanello: damus illa he-

reditate pro pretio, quae de vobis accepimus

XXV moramolinos, etc.

O chronista da companhia de Jesus, Bal-

thazar Telles, diz, que D. Miguel da Silva,

bispo de Viseu, fizera esta famosa quinta,jun-

to da cidade, com paços pontificaes com gran-

de magnificência, para habitação dos prela-

dos doesta diocese e que dentro da quinta se

estendiam grandes ruas cobertas deparreiraes

bosques mui frescos, tanques mui formosos,

fontes de grandf artificio e outras notáveis

curiosidades; entre as quaes se viam gaiolas

d'arame, de tal altura e capacidade, que den-

tro d'ellas voavam os pássaros livremente

;

criando nas arvores que ficavam dentro d'es-

tas vastas redes.

Ainda que esta quinta seja uma das me-

lhores "e mais vastas da província e tenha

uma grande abundância d'agua e uma ex-

tensa matta, e que deva grande parte dos

seus melhoramentos a D. Miguel da Silva, é

provável que Balihazar Telles errasse quan-

to ao fundador, e exagerasse quanto à ma-

gnificência.

Também alguns eseriptores sustentam que

esta quinta pertenceu aos duques de Viseu,

e que fôra por elles doada á mitra dioce-

sana, o que é érro porque já era da mitra

muito antes do nascimento do infante D.

Henrique, que foi o primeiro duque de Vi-

seu, como disse no principio d'este airtigo.

FONTE LONGA—freguezia, Traz-os- Mon-

tes, concelho de Carrazêda de Anciães, co-

marca de Moncorvo, 140 kilometros a NE.

de Braga, 420 ao N. de Lisboa, 150 fog;os.

Em 1757 tinha 99 fogos.

Orago Santa Maria Magdalena.

Arcebispado de Braga, districto adnainis-

trativô de Bragança.

O reitor do Salvador d'Anciães apres.enta-

va o vigário, coUado, que tinha 40^000 rs.
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FONTE LONGA— freguezia, Beira Alta,
|

comarca de Villa Nova de Foscôa, concelho

da Méda, 60 kilometros de Lamego, 360 ao

N. de Lisboa, HO fogos.

Em 17S7 tinha 60 fogos.

Orago Santa Maria Magdalena.

Bispado de Lamego, districto administra-

tivo da Gaarda.

O vigário de Longroiva apresentava o cu-

ra, confirmado, que linha 40|1000 réis.

FONTENARES— villa, Beira Baixa, co-

marca do Sabugal, concelho d'Almendra, 12

kilometros a E. de Pinhel, 335 a E. de Lis-

boa.

Próximo de Cinco Villas, existiu uma vil-

la chamada Foutenares, que era muito an-

tiga, e a que D. Manuel deu foral, em Evo-

vora, a 15 de novembro de 1319.

Durante a guerra da restauração (chama-

da dos 27 annos) os castelhanos arrazaram

e incendiaram esta villa, não deixando pe-

dra sobre pedra, de módo que d'ella apenas

ha ténues vestígios. O seu concelho e foral

passou a ser depois o de Cinco Villas. Vide

esta palavra.

FONTES— freguezia, Traz-os-Monles, co-

marca do Peso da Régua, concelho de San-

ta Martha de Pena Guião, 90 kilometros a

ENE. do Porto, 340 ao N. de Lisboa, 530

fogos. Em 1757 tinha 311 fogos.

Orago S. Thiago, apostolo.

Bispado do Porto, districto administrativo

de Villa Real.

O commendador de Malta apresentava o

vigário, coUado que tinha apenas o pé d'altar.

É povoação muito antiga efoi villa e cou-

to. D. Sancho I lhe deu foral em 1202. D.

Affonso II, lh'o confirmou, com todos os seus

privilégios, em Coimbra, em julho d« 1218.

D. Manuel lhe deu novo foral, em Évora, a

lo de dezembro de 1519.

É terra fértil, sobretudo em óptimo vi-

nho.

FONTES BARROSAS — freguezia, Traz os

Montes, comarca e concelho de Bragança,

60 kilometros de Miranda, 480 ao N. de Lis-

boa, 25 fogos.

Orago S. Lourenço.

Bispado e districto administrativo de Bra-

gança.

O reitor de Gonlellas apresentava o cura,

que tinha 8i2500 réis de côngrua e o pé

d'altar.

Esta freguezia está ha muitos annos an-

nexa á de Conlelas, ou de S. Pedro de Con-

leias.

FONTOURA— freguezia, Minho, comarca

e concelho de Vallença, 54 kilometros ao

NE. de Braga, 415 ao N. de Lisboa, 340

fogos.

Em 1757 tinha 260 fogos.

Orago S. Miguel, archanjo.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Vianna.

É terra muito fértil.

Os Silvas Telles, de Lisboa, apresentavam

o abbade, em duas vidas, e a casa de Abo-

rim (termo de Bareellos) e o morgado de

Covas (termo de Villa Nova da Cerveira) em

terceira.

O abbade tinha SOOs^OOO réis de rendimen-

to. Tinha sido antigamente da apresentação

dos Antas, de Rubiães,

É n'esta freguezia o antigo solar da Casa

Alta, que hoje está unido ao de Covas.

Janto ao cruzeiro daegrejaparochial, es-

tá a Capella do Senhor dos Aíílictos, muito

frequentada de romeiros. A imagem do Se-

nhor dos Aíílictos, veio para aqui, do Bom

Jesus do Monte (Braga) e é de grandes pro-

porções.

Foi edificada esta capella pelo abbade d'es-

ta freguezia, José Barbosa de Vaseoncellos

(natural de Braga) para a qual obteve do

papa Pio VIL (que governou a egreja des-

de 1800 até 1823 e foi o 250,° na ordem

dos papas) por bulia de 14 de novenibro de

1820, os privilégios e graças seguintes— O

altar do Senhor privilegiado in perpelmmj

para todas as missas que n'elle se disserem

pelas almas dos fieis defuntos—Indulgência

plenária a todos os fieis christãos, de um e

outro sexo, que, confessando- se e commun-

gando, visitarem a dita capella, nos dias da

festa da Conceição e da apparição do archan-

jo S. Miguel. Este jubileu principia desde

vésperas até ao pôr do sol, do dia seguinte.

Alem disto, aos mesmos fieis, assim dis-

postos, que visitarem, nos dias das Estações

de Roma, esta capella e altar, ganharão as
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mesmas indulgências, como se esta visita

fosse feita nas egrejas romanas.

O edital, que publicou a bula pontificia,

foi datado em Braga, aos 2 de outubro de

1821.

No logar do Reguengo, d'esta freguezia, é

á casa da Rua, de que é actual possuidor o

sr. Francisco José Dantas Montenegro, mor-
gado da casa d'Antas, na freguezia de Ru-
biães, concelho de Coura. A casa da Rua, é

célebre por n'ella ter estado a rainha Santa

Isabel, quando foi (segundo dizem) em ro-

maria a S. Thiago de Compostella.

Na encosta do monte de S. Gabriel, ao N
a capílla, ha um sitio chamado Telhões

pelos muitos que aqui teemapparecido. Tam-
bém alli se vé um pequeno morro pyrami-

dal, de pedras e terra, que parece ser o res-

to de alguma fortificação.

Nos Telhões, andando-se a fazer os alicer-

ces de uma casa, appareceram os de outra,

achando-se muito carvão vegetal, e varias

cunhas, de metal amarello, desconhecido,

dentro de ura forno.

Diz-se que o nome d'esta freguezia pro-

cede de uma fonte que havia junto á Casa-

Alta, entre Rio-Torto e Casa-Gonçallo;^QY-

que a agua d'ella trazia palhetas d'ouro.

No sitio do Córgo, junto ao logar de Gra-
ve, ha um monte, cercado de um fosso, pe-

lo lado da estrada de Coura; parece ser o

resto de algum antigo castro, ou d'algum
acampamento dos antigos lusitanos.

No alto da montanha, entre os concelhos
de Vallença e Coura, existe um pequeno for-

tim, quadrado, com seu fosso em redor. Cha-
mam a este sitio—05 Casarões— fortim

serviu de casa do facho, no tempo da guerra
peninsular.

FONTOURA -freguezia, Beira Alta, co-

marca e concelho de Rézende, 15 kilome-
tros a O. de Lamego, 335 ao N. de Lisboa,

340 fogos. Em 1757 tinha 200 fogos.

Orago S. João Baptista.

Bispado de Lamego, districto administra-
tivo de Viseu.

O reitor de S. Martinho de Mouros apre-
sentava o cura, que tinha Umd réis de côn-
grua e o pé d'altar.

FOR

É uma grande e rica freguezia, ferlil em
todos os géneros agrícolas, pr-iduzindo mui-
to e óptimo vinho e azeite.

Fica perto da margem esquerda do rio

Douro, que a abastesse de óptimo peixe.

Suppõe-se que a esta freguezia deu o no-
me alguma antiga fonte que se chamasse
Fonte do Douro.

Talvez que lhe provenha de fonte da tou-

ro. (Na cidade do Porto, junto á margem di-

deita do Douro— no bairro da Ribeira— ha
uma fonte denominada— Fojiíe Taurina—
que deu o seu nome á rua ande está edifi-

cada, por isso chamada—iÍMfl Fonte Tau-
rina.) Não era muito que aqui houvesse tam-
bém uma fontejque, por qualquer razão, se

chamasse da toura. Já se vê que isto não
passa de conjectura.

FORAES— os foraes são de instituição go-

thiea. Ainda que alguns escriptores susten-

tam que os romanos davam carta de foral

ás terras que 'queriam beneficiar, é erro ma-
nifesto.

Os romanos davam por um decreto do se-

nado, ou por uma carta do imperador, pri-

vilegio de colónia romana, ou elevavam á ca-

thegoria de convento juridico, com as honras

e prerogativas de cidade do antigo direito la-

tino, as importantes povoações que queriam
engrandecer; e também davam estes privi-

légios (os içiperadores) com o fim de attra-

hirem adhesões e crearem partido, o que
lhes era necessário, nas continuas guerras

civis em que andavam envolvidos.

Sertório, chefe dos lusitanos depois de Vi-

riato, o antigo, adoptou para a Lusitânia to-

dos os usos, costumes e legislação dos ro-

manos, dando muitos d'aquelles privilégios;

mas a isto não se pôde nem deve chamar
foraes; porque estes tinham fins quasi to-

talmente diversos, e até a sua redacção era

diíTcrente.

Quando no século V as hordas semi-sel-

vagens do norte dividiram entre si os ínnu-

meros paizes que constituíam o immens»
império romano, os que occuparam as Gal-,

lias e as Hespanhas, foram pouco e pouca
modificando e civilisando seus bárbaros cos-

tumes e perdendo a sua ferocidade ; parque

já então n'estes paizes havia a dominaçã»
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romana derramado as suas luzes, as suas

Íeis e costumes.

Não levou muitos annos que as raças ger-

mânicas se não misturassem com as penin-

sulares e formassem uoi só povo. Então os

reis godos trataram de promulgar leis tan-

to sobre religião, como sobre os diversos

ramos de administração publica, e direito

de propriedade.

Todas estas leis e regulamentos que as

explicavam, eram feitas pelos concílios, for-

mados dos bispos e dos senhores, e estes pro-

curavam estabelecer legal e solidamente o

seu domínio sobre a propriedade e o seu

despotismo sobre o povo. D'aqui nasceram

os foraes.

A Península Ibérica cabe no principio do

século VIII em poder dos sarracenos, e o

poder dos senhores godos acabou.

Pelayo, senhor godo, de sangue real, jun-

ta nas cavernas de Covadonga o núcleo d'es-

sas legiões que, depois de uma guerra de

mais de 500 annos, conseguiram expulsar

os árabes das Hespanhas.

Tornam pois a ressuscitar as leis, a reli-

gião e os costumes gothicos; e novos foraes

se vão dando ás terras resgatadas do poder

dos mussulraanos.

Não tenho noticia da existência de nenhum

foral anterior ao reinado de D. Rodrigo, ul-

timo rei godo.

Os mais antigos que ha em Portugal fo-

ram dados pelo conde D. Henrique, por sua

mulher D. Thereza, por vários senhores de

terras, bispos, conventos e mestrados, no fim

do século XI e principio do XII.

Todos os nossos reis desde D. AíTonso I

até D. Affonso III concederam muitos fo-

raes ; mas D. Diniz deu mais do que todos

os seus antecessores, e muito mais favorá-

veis ao povo.

Os reis que lhe suceederam, até D. João

II, foram dando alguns foraes e vários pri-

vilégios. Alé D. João II inclusive se dá a to-

dos os foraes o titulo de— Fomes velhos.

D. Manuel, vendo a confusão e irregulari-

dade que havia nos foraes velhos, e o quan-

40 eram vexados os povos com os foraes da-

^s pelos fidalgos, grão- mestres, bispos c

frades, decidiu dar foraes a todas as terras

do seu reino, e é a estes que se chama Fo-

raes novos.

Este rei, por carta regia de 22 de novem-

bro de 1497, escripta em Évora, por Vicen.-

te Pires, deu ordem para se proceder á fa-

ctura de novos foraes para todo o reino.

A commissào era composta do dr. Ruy Bo-

to, do seu conselho e chaneeller-mór do rei-

no—do dr. João Façanha, do desembargo do

paço— e de Fernão de Pina, cavalleiro de

sua casa.

N'esta carta mandou recolher os originaes

de todos os foraes de todas as cidades, vil-

las e legares do reino, para se fazerem os

novos.

O primeiro foral que deu D. Manuel, foi

o de Lisboa, a 7 de agosto de 1500.

O trabalho dos foraes, abrangeu todo o

reinado de D. Manuel. Poucos mais foraes

se deram depois da morte d'este monarcha

—e a esses se dá o nome de foraes novíssi-

mos

.

A relação mais exacta das terras que

têem foraes, é a que escreveu Francisco Nu -

nes Franklim, sócio da academia real das

sciencias, cuja 2.» edição foi publicada em

1825. 1

E' preciso muito cuidado com as datas

que o padre Carvalho deu aos foraes, na

sua Chorographia.

A confusão no modo de datar, umas vezes

pela era de Cesar, outras pelo anno de Jesus

Christo, o atrapalhou, fazendo escrever mui-

tos anachronismos.

0 padre Cardoso, no seu Diccionario Geo-

graphico de Portugal (que não passou da le-

tra C) é muito mais exacto nas datas; mas

ainda assim, traz alguns êrros de chronolo-

gia.

FORAMONTÃOS—(portuguez antigo) em-

phiteutas, colonos ou caseiros, que pagavam

ao direito senhorio, como parte da pensão,

o foro de montaria, ou de monte. Segundo

1 Franklim não leu mais do que os títu-

los dos foraes, pelo que a sua obra, aliás

importante, tem o grande defeito de deixar

o leitor ignorando a que povoação perten-

cem os foraes de terras pequenas, principal-

mente se ha mais de uma do mesmo nome.

Também em muitos lhe dá a província er-

rada, o que ainda causa mais confusão.
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alguns foraes ou prasos, era pago em caça

;

segundo ontros, era a obrigação de corre-

rem os montes com armas e cães, na compa-

n)iia do senhorio ou seu mordomo.

Nas inquirições de D. Affonso III, se achou,

na freguezia de S. Miguel de Queiran, que

o logar de Noumam ou Loumam, fora dado

por D. Affonso Henriques, em H34, a Pela-

gio Vozoiz. Em 1290, nas inquirições de D.

Diniz, se achou que alli (Noumam) moravam
uns 12 homens, cujos casaes eram coutados

e elles eram foramoníãos.

Em Ventosa se achou então, que o casal

de Covello era foreiro ao rei e seus colonos

foramoníãos.

Em Vousella, a maior parte da herdade

de Paços de Vilharigues era de foramoníãos

d'el rei.

No mesmo anno um casal da aldeia (fre-

guezia) de Pindello d'Alafões, era de fora-

moníãos da Ordem do Hospital, etc.

Havia foramoníãos do rei, dos fidalgos,

das ordens religiosas e de cavallaria, e de

alguns bispos e abbades.

FORCALHOS— freguezia, Beira Baixa, co-

marca e concelho do Sabugal, (até 1855 do

concelho de Villar Maior), 120 kilometrosa

SE. de Lamego, 315 a E. de Lisboa, 95 fo-

gos.

Em 1757 tinha 45 fogos.

Orago Santa Maria Magdalena.

Bispado de Pinhel, districto administrati-

vo da Guarda.

O reitor d'Alfaiates apresentava o cura,

que tinha 5i^500 réis de côngrua e o pé de

altar.

Fica perto da raia.

FORJÃES ou FROJÃES— freguezia, Mi-

nho, comarca de Barcellos, concelho de Es-

pózende, 30 kilometros ao O. de Braga, 360

ao N. de Lisboa, 200 fogos.

Em 1757 tinha 167 fogos.

Orago Santa Marinha.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

Fica perto da costa do Oceano.

É terra muito fértil.

O D. abbade benedietino do mosteiro de

Palme, apresentava o vigário, que tinha réis

70i^000. i

FORLES— freguezia. Beira Alta, once-
Iho de Sattão, comarca e 28 kilometns de

Viseu, 310 ao N. de Lisboa, 30 fogos.

Em 1757 tinha 22 fogos.

Orago Santa Luzia.

Bispado e districto administrativo de Vi-

seu.

Forles, forlys, frolyees, frolys e frolmças,

o mesmo que florins. Moeda de ouro puro,

que se começou a cunhar em Florençi, em
1252, tendo cada uma, uma oitava. Esta

moeda foi introduzida em Portugal, n» rei-

nado de D. Diniz. Em 1309 já cá havii for-

les de ouro (vide Guimarantinhos) em 1380,

já os havia de ouro e de prata, (vide Fórum.)

O abbade de Ferreira d'Aves, apres3nta-

va o cura, que tinha 8(^000 réis e o péd'al-

tar.

FORMAL— (portuguez antigo) vivenda,

casas, quinta ou qualquer fazenda ou easal,

que anda emprasado. Também se diz formal,

a parte que toca a cada herdeiro. Ha vários

logares em Portugal com o nome de Formal,

Formaes e Fcrmelam.

FORMARIZ— freguezia, Minho, comarca

de Vallença, concelho de Coura, 48 kilome-

tros ao NO. de Braga, 405 ao N. de Lisboa,

200 fogos. Em 1757 tinha 150 foges.

Orago S. Pedro, apostolo.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Vianna.

Formariz é corrupção de Frumariz, que

quer dizer— filho, ou da família de Fruma-
rio.

Os viscondes de Villa Nova da Cerveira

apresentavam o abbade, que tinha 300^000

réis annuaes.

(O abbade d'esta freguezia era primeira-

mente feito pelo povo, e confirmado pelo

arcebispo; mas um abbade—filho do abbade

de Fontoura—conseguiu dos freguezes que

cedessem o direito de apresentação, nos taes

viscondes.)

N'esta freguezia é a antiquíssima casa de

Aborim. Dizem alguns, que nasceu aqui D.

Antonio Mendes de Carvalho, primeiro bispo

d'Elvas, e náo em Villa Mende, na freguezia

de Ferreira ; nem em Caminha, como outros

pretendem.
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Também n'esta freguezia está a antiga e

illustre casa de Maníellães, e não em Parê-

des, como outros dizem. l''oi esta casa solar

dos Castros, que vieram de Fornéllos (Gal-

liza) descendentes de Aldonsa Vasques de

Fornéllos, senhora da casa de seu marido,

Fernão Pires (ou Peres) de Castro, filho bas-

tardo de D. Pedro Fernandes de Castro, se-

nhor de Lemos i a qual se uniu á casa de

^otto Maior, por casamento de D. Ignez An-

nes de Castro, senhora de Fornéllos, que ca-

sou com Alvaro Paes de Sotto Maior, senhor

de Sotto Maior.

Consta que esta casa foi originariamente

dos condes de Belmonte.

Houve n'esta freguezia uma torre antiquis-

sima, que Thomé Pereira mandou derrubar,

para com os seus materiaes se construir uma

casa, onde fazia as audiências. É hoje esta

casa possuída por o sr. João Pereira d'Aze-

vedo.

No mais alto monte d'esta freguezia, estão

as ruinas de uma grande fortaleza, ainda

hoje chamado Crasto. É provavelmente obra

dos romanos, porque, pouco distante passa-

va uma das vias militares romanas (ou ra-

mal d'ella) que se dirigia a Astorga.
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É a freguezia mais fértil, amena e bonita,

do concelho de Coura.

Nos seus montes ha abundância de caça,

grossa e miúda.

FORMARIZ— freguezia, Minho, comarca

e concelho de Villa do Conde, 35 kilometros

a O. de Braga, 335 ao N. de Lisboa, 20 fo-

gos.

Era 1757 tinha 14 fogos.

Orago S. Pedro, apostolo.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo do Porto.

A mesma etymologia.

O abbade de S. Salvador de Touguinhó,

apresentava o vigário, confirmado, que ti-

nha 30^000 réis annuaes.

FORMÍGA— Minho, comarca e concelho

de Ponte do Lima, freguezia de Arcozêllo.

Na serra de Arga, em terreno d'ella per-

tencente a esta fregaezia, existem as ruinas

de um Castello construído pelos romanos.

0 padre Carvalho, diz assim na sua Cho-

rographia

:

Acima do arruinado Castello da Formiga

está a Capella de Santa Justa, virgem e mar-

tyr, de Sevilha; mui visitada com clamores

de muitas freguezias, e romagens de toda es-

ta ribeira : (do Lima) é advogada d'aquelles

que não teem filhos, e quando lh'os vão pe-

dir, lhe levam frangos e frangas brancas, e

obra DeVfS, por sua intercessão, grandes ma-

ravilhas.

FORMIGÃES — freguezia, Extremadura,

comarca e 18 kilometros de Thomar, con-

celho de Villa Nova de Ourem, 150 kilo-

metros ao NE. de Lisboa, 100 fogos..

Em 1757 tinha 137 fogos.

Orago S. Vicente, martyr.

Prelasia de Thomar (actualmente patriar-

chado) disiricto administrativo de Santarém.

A Mesa da Consciência e ordens, apre-

sentava o vigário, que tinha 120 alquei-

res de trigo, 30 de cevada, 1 pipa de vinho

e 2411000 réis em dinheiro.

Junto ao logar da Quebrada, d'esta fre-

guezia, ha uns olhos d'a{iua, abundantes no

inverno. Por elles sahem ás vezes ouriços de

castanhas. Em mais de 8 kilometros de dis-

tancia não ha castanheiros, o que faz crêr

que veem do rio Zêzere.

FORMIGOSO—monte, na serra de Arga,

Minho, pertencente à freguezia de Arcozêl-

lo, comarca e concelho de Ponte do Lima.

Ha aqui muita caça e também muitos lo-

bos e rapozas.

FORMIL— pequena freguezia, Traz-os-

Montes, comarca de Bragança. Está ha mui-

tos annos annexa à de Gostei.

(Vide Gostei.)

FORMILLO— aldeia. Beira Alta, da fre-

guezia da Granja Nova, concelho de Mon^

dim da Beira, comarca de Armamar, his^i-

do de Lamego, districto adtainistrativo, de

Viseu.

É aqui o solar do sr. Miguel Anronio de

Mesquita Pimentel, fidalgo da C3'ia real, e

chefe de uma das mais nobre? famílias da

Beira Alta.

Mesquita é um appeilidc, nobre am Por-

1 tugal Procede de Eeíiaãr, Martins Vasques
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Plm^atel, que lhe aceres centou Mesquita, por
ter tomado, com quatro irmãos seus, a mes-
quita dos moures, na conquista da praça de
Ceuta, em Africa (14 de agosto de 1415.)

Foi seu primeiro filho, Lopo Martins de
Mesquita, que herdou a casa de Guimarães,
na província do Minho.

Tem brasão d'armas completo, que é—
em campo de ouro, o cintos, de púrpura,
com Avella e passadores de prata, em ban-
da. Orla azul, carregada de sete flores de
liz, de ouro; elmo de aço, aberto, e por tim-
bre, meio mouro, de frente, vestido de azul,

com turbante de prata, e uma lança, da sua
própria côr, comhastea de ouro, e*n'ella en-
fiada uma bandeira de prata.

Outros do mesmo appellido, usam—escu-
do dividido em pala— na 1.» as armas dos
Pimenteis 2.", e na 2.% as dos Mesquitas.
Ainda outros d'este appellido, trazem o

escudo dividido em pala— na 1.» as armas
dos Mesquitas e na 2.», as dos Pimen-
teis

FOR

Pimentel, é também um nobilíssimo ap-
pellido em Portugal. Procedem da alcunha,
imposta por D. Alfonso III a Vasco Martins
de Novaes, que era môço fidalgo e meiri-
nho-mór d'aquelle rei, pela sua intelligencia
e desembaraço.

Suas armas são — em campo verde, S
vieiras (conchas) de prata, em aspa, realça-
das de negro. Timbre, meio touro, de púr-
pura, armado de prata, com uma das viei-

ras do escudo na testa.

Alguns lhe accrescentam orla de ouro,
carregada de oito cruzes de púrpura.
Foram d'este appellido e usaram d'estas

armas, os condes de Benavente; mas as au-
gmentaram da maneira seguinte

:

Êseudo esquartelíado—no 1.» e 4.°, de ou-
t\ 3 coticas de púrpura, em fa.xa— no 2."

e 3.0, de verde, 5 vieiras de prata, realça-
das de negro, em aspa.

Outros do mesmo appellido, trazem por
anuas—escudo esquartetedo, no 1.» q 4.<» de
ouro, 3 coticas, de púrpura, em faxa; m
2.» e 3.», de verde, tres vieiras de prata, era
roquéte, realçadas de negro, orla de prata,
caíregada de cniz&tas- de ptoptm^

Os condes de Benavente, procedem de D.
Rodrigo Affonso Pimentel, que casou na
Hespanha, com a filha d@ almirante D. Af-
fonso Henriques, filho do mestre de S. Thia-
go, D. Fradique, e o rei de Castella (Philip-

pe II) lhe deu o tiiul© de conde de Bena-
vente, em 1598.

Suas armas são—escudo dividido em pa-
la, na 1.», de verde, 5 vieiras de prata, em
aspa, e na 2.% de prata, faxa, de 3 coticâ»
de púrpura.

Os marquezes de Vianna, d'este mesmo
appellido, procedem de D. Pedro Pimentel,
filho segundo de D. Affonso Pimentel, ao
qual Philippe II de Castella fez mariiuez de
Vianna.

Suas armas eram— escudo esquartelado,
no 1.» e 4.0, de ouro, 3 coticas, de púrpura,
em faxa, e no 2.» e 3.», de verde, 5 vieiras,

de prata, em aspa. Elmo e timbre dos ou-
tros Pimenteis.

FORMOSELHA— aldeia, Douro, prox;imo
à Villa de Soure. É aqui a 2o.» estação do
caminho de ferro do norte.

FORNÁCA— portuguez antigo— casta da
moeda (em razão da fornalha em que alJi se

derrete o metal).

FORNASINHO ou FORNESINHO— poirtu-
guez antigo— filho bastardo,

FORNÊLLO— freguezia, Minho, comarca

e

concelho de Villa do Conde, 25 kilomeítros
ao N. do Porto, 335 ao N. de Lisboa, 200
fogos. Em 1757 tinha 100 fogos.

Orago S. Martinho, bispo.

Bispado e districto administrativo do
Porto.

As freiras de Vairãp apresentavam o ^cu-

ra, que tinha 30(^000 réis e o pé d'altar.

Fornêllo 6 diminutivo de forno, o mesjmo
que forninho.

FORNELLO — quinta, Douro, fregue3ziâ

de Pédorido, concelho de Paiva, comarcai. de
Arouca, districto administrativo de Aveiiro,

bispado de Lamego. Situada sobre a maar-
gem esquerda do rio Douro. É seu actraal

proprietário o sr. Veríssimo Albino TeiXcei-

ra Vaz Pinto, do Burgo, d'Arouca.

Esta quinta tem terras de semeaduraa e
um extenso pinhal. Junto a ella, ao O. paas-
sa a grande zona carbonífera de Paiva.
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FORNELLO DO MONTE— freguezia, Bei-

ra-Alla, comarca e concelho de VouseJIa, 18

kilomelros ao NO. de Viseu, 265 ao N. de

Lisboa, 130 fogos.

Em 1757 tinha 103 fogos.

Orago Santo Estevão, proto-martyr.

Bispado e districto administrativo de

Viseu.

A mesma etymologia.

O vigário de Santa Maria da Ventosa

apresentava o cura, que tinha 30^000 réis

e o pé d'altar.

FORNÉLLOS— freguezia, Minho, comarca

e concelho de Barcellos, 25 kilometros ao

O. de Braga, 360 ao N. de Lisboa, 80 fogos.

Em 1757 tinha 40 fogos.

Orago o Salvador.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

A mitra apresentava o reitor, que tinha

80^^000 réis de rendimento.

A mesma etymologia.

Foi da Ordem de Christo.

FORNÉLLOS— freguezia, Minho, comar-

ca e concelho de Fafe, 24 kilometros a NE.

de Braga, 360 ao N. de Lisboa, 125 fogos.

Em 1757 tinha 77 fogos.

Orago Santa Comba, virgem e martyr.

Arcebispado e district© administrativo de

Braga.

A mesma etymologia.

A casa de Lestido, a de Quintan e a do

Assento apresentavam o abbade, que tinha

de rendimento 180,^000 réis.

FORNÉLLOS — freguezia, Minho, comar-

ca e concelho de Ponte do Lima, 30 kilome-

tros a O. de Braga, 390 ao N. de Lisboa, 240

fogos.

Em 1757 linha 250 fogos.

Orago S. Vicente, martyr.

Arccbispad(> de Braga, districto adminis-

trativo de Vianna.

A mesma etymologia.

A mitra apresentava o reitor, que tinha

14011000 réis annuaes.

Foi commenda de Christo. É n'esta fre-

guezia o "paço de Anguião, que foi de D. Ro-

drigo de Mello e Lima, 5.° filho de D. Leo-

nel de Lima, 1.» visconde de Villa Nova da

Cerveira.

Ha também aqui a nobre e antiga casa de

Barreiros, que foi dos descendentes do dito

visconde.

É tradição que no monte próximo vive-

ram umas santas mulheres, fazendo vida as-

cética.

No alto da serra ha vestígios de antigas

fortificações.

FORNÉLLOS— freguezia, Beira Alta, co-

marca e concelho de Sinfães, 40 kilometros

a O. de Lamego, 315 ao N. de Lisboa, 250

fogos.

Em 1757 tinha 118 fogos.

Orago S. Martinho, bispo.

Bispado de Lamego, districto administra-

tivo de Viseu.

Era do concelho de S. Fins, comarca de

Rézende; mas, sendo supprimido o conce-

lho de S. Fins, em 24 de outubro de 1855, e

creada então a comarca de Sinfães, ficou

esta freguezia a formar parte da nova co-

marca e concelho. É terra fértil.

A mesma etymologia.

O papa e a mitra apresentavam o abba-

de, que tinha 450^^000 réis annuaes.

Fica próxima da margem esquerda do

Douro, que a fornece de peixe; servindo-

Ihe o mesmo rio para a navegação do Porto

e Alto Douro.

FORNÉLLOS — freguezia, Traz-os Mon-

tes, comarca do Peso da Regoa, concelho de

Santa Martha de Penaguião, 90 kilometros

a ENE. do Porto, 340 ao N. de Lisboa, 140

fogos. Em 1757 tinha 90 fogos.

Orago S. Sebastião, martyr.

Bispado do Porto, districto administrati-

vo de Villa Real.

A mesma etymologia.

O commendador de Fontes (da Ordem de

Malta) apresentava o cura, que tinha de ren-

dimento 40i|!000 réis e o pé d'altar.

FORNEZÍNHO— o mesmo qne fornazinlio

(filho bastardo).

FORNILHOS ou FORNINHOS— freguezia,

Beira Baixa, comarca de Trancoso, concelho

de Aguiar da Beira, 30 kilometros a E. de

Viseu, 305 ao NE. de Lisboa, 110 fogos.

Orago Santa Marinha, virgem e martyr.

Bispado de Vizeu, districto administrati-

vo da Guarda.
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o Portugal Sacro não traz esta freguezia.

FORNIZIO— porluguez antigo— coneubi-

nato, adultério, mancebia, vida torpe, etc.

FORNOS— freguezia. Douro, comarca e

18 kilometros a NO. de Arouca, eoncellio e

3 kilometros a NO. de Paiva, 40 ao O. de

Lamego, 3o ao E. do Porto, 3i5 ao N. de

Lisboa, 260 fogos,

Em 1757 tinha 130 fogos.

Drago S. Pelagio (ou S. Payo).

Bispado de Lamego, districto administra-

tivo de Aveiro.

Situada no angulo formado pela confluen-

te do rio Paiva com o rio Douro, ficando na

margem esquerda (a O.) do primeiro e na

margem esquerda (ao S.) do segundo.

Os Azevedos Britos, senhores da honra de

Barbosa, apresentavam o abbade, que tinha

400IÍOOO réis annuaes.

É n'esta freguezia a antiga e grande po-

voação do Castello de Paiva, que dá o titu-

lo a todo o concelho, mas não é a capital

d'elle, que esta é a villa de Sobrado do Pai-

va. (Vide Castello de Paiva).

N'esta freguezia e pouco distante da mar-

gem esquerda do rio Paiva, está a nobre e

antiga casa da Cárdia, solar dos Pintos. É

seu actual possuidor, o sr. Nicolau Pereira

Pinto d'Almeida. A família da Cárdia, éuma

das mais dignas, respeitáveis e respeitadas

d'esles sítios.

É freguezia muito abundante d'agua3 e

ferlilíssima em todos os géneros de agricul-

tura. Cria muito gado e algumas colmeias.

Ha nos seus montes bastante caça e é

muito farta de saborosíssimo peixe (sendo o

mais precioso a lampreia, truta e sável) do

Douro e Paiva.

Exporta constantemente para o Porto

(pelo Douro) oplimo vinho verde, fructa,

carvão, cortiça, madeira, etc; e no tempo

próprio, cereja, castanha, azeitonas e no-

zes.

Ha n'esta freguezia um sitio (e que não é

faio) chamado o Inferno ! Fica mesmo se-

bre a margem esquerda do Douro.

FORNOS e S. NICOLAU— freguezia, Dou-

ro, comarca e concelho de Marco de Gana-

vezes, 48 kilometros ao NE. do Porto, 324

ao N. de Lisboa, 260 fogos.

Em 1757 tinha HO fogos.

Orago Santa Marinha e S. Nicolau.

O orago da antiga fregaezia de S. Ncolau

era o mesmo santo. O de Fornos era Santa

Marinha.

Bispado e districto administrativo do
\

Porto.

N'esta freguezia é que está a nov; villa

de Marco de Canavezes, capital do coicelho

e da comarca.

(Vide Canavezes, Marco de Canave»s c S.

Nicolau de Riba Tâmega.)

A freguezia de Fornos e a de S. IMcolau

estão unidas ha mais de 150 annos.

A Sé apostólica apresentava o aobade,

que tinha 350;ál000 réis de rendimento.

FORNOS— freguezia, Traz-os-Montis, co-

marca de Mogadouro, concelho de Freixo

de Espada à Cinta, 180 kilometros lo NE.

de Braga, 395 ao N. de Lisboa, 200 figos.

Em 1757 tinha 100 fogos.

Orago Santa Eulália,

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Bragança.

E' terra fértil.

Os beneficiados da villa de Freixo de Es-

pada á Cmta apresentavam o vigário, que

tinha 8i^000 réis de côngrua e o pó d'altar.

FORNOS D'ALGODRES— villa e concelho,

Beira Baixa, comarca de Celorico da Beira,

35 kilometros a E. de Viseu, 300 a NE. de

Lisboa, 320 fogos, 1:200 almas. No concelho

1:600 fogos. Em 1757 tinha 206 fogos.

Orago S. Miguel, archanjo.

Bispado de Viseu, districto administrati-

vo da Guarda.

É uma linda povoação e que em nossos
\

dias tem prosperado muito. ;

Eram senhores d'esta villa os condes de

Linhares, e depois passou para a casa do in-

fantado.

Situada em um terreno accidentado, maa.

o seu território é fértil em todos os géneros

de agricultura, cria muito gado e colmeias,

e seus montes teem muita caça.

Era antigamente dependente de Algodres

(que lhe fica 3 kilometros ao S. e é muitcí

mais antiga) e hoje é a capital do antigo con-

celho d'Algodres, vindo para aqui os tribu-

naes, casa da camará, ele.
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o seu foral é também o de Algodres,

O primeiro que teve foi dado por D. Di-

niz, em Lisboa, a 6 de março de 13H. D.

Manuel llie deu novo foral cm Lisboa, a 20

•de maio de 1514 (Vide Algodres.)

O concelho de Fornos é composto de 13

freguezias, todas no bispado de Viseu são:

Algodres, Casal Vasco, Cortiço, Figueiró,

Fornos, Fuinhas, Inflas, Maceira, Matança,

Muxagata, Queiriz, Sobral, e Villa Chan.

FORNOS DA PEIRA— freguezia, Douro,

comarca, concelho e próximo da Feira, 30

kilometros ao S. do Porto, 280 ao N. de Lis-

boa, 140 fogos.

Em 1757 tinha 84 fogos.

Orago o Salvador.

Bispado do Porto, dislricto administrati-

vo d'Aveiro.

É terra muito fértil, amena e bonita.

O papa e o bispo, apresentavam alterna-

tivamente o abbade, que tinha 330ígOOO réis

annuaes.

FORNOS DE LÉDRA— freguezia. Traz os

Montes, comarca e concelho de Mirandella,

(foi até 1855 do concelho da Torre de Dona

Chama) 420 kilometros ao N. de Lisboa, 57

fogos, em 1757.

Orago Santo André, apostolo.

Bispado e dislricto administrativo de Bra-

gança.

O abbade de Guide apresentava o cura,

que tinha GiílOOO de côngrua e o pé d'altar.

Esta freguezia está ha muitos annos an-

fiexa à de Guide.

FORNOS DE MACEIRA DÃO— freguezia,

Beira Alta, comarca e concelho de Mangual-

Aq, 12 kilometros a SE de Viseu, 280 ao N.

de Lisboa, 310 fogos.

Em 1767 tinha 208 fogos.

Orago S. Miguel, archanjo.

Bispado e districto administrativo de Vi-

seu.

É terra fértil.

O ordinário, por concurso, apresentava o

vigário, que tinha 40ilí000 réis.

FORNOS DO PINHAL— freguezia, Traz-os

Montes, comarca e concelho de Valle Paços,

420 kilometros ao N. de Lisboa, 150 fogos.

Em 1757 tinha 104 fogos.

Orago S. João Baptista.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Villa Beal.

O abbade de Santa Valha (Santa Ealalia)

apresentava o cura, que tinha 50^000 réis.

FORNO TELHEIRO (antigamente FRON-

TELHEIRO)—Villa extincta. Beira Baixa, co-

marca e concelho de Celorico da Beira, 18

kilometros da Guarda, 310 ao E. de Lisboa,

160 fogos, 560 almas.

Em 1757 tinha 182 fogos.

Orago Nossa Senhora da Graça.

Bispado, e districto administrativo da

Guarda.

O prior da freguezia de Açores apresen-

tava o cura, que tinha 60iS000 réis.

FORO MORTO— Casa/ do foro morto, é

aquelle que está livre e isento de qualquer

foro ou pensão, por doação, compra, troca

ou outro qualquer titulo.

Em julho de 1139 (antes da gloriosa ba-

talha d'Ourique) hindo D. Alfonso Henriques

para o fossado de Ladéra, vendeu a Monio

Guimariz, um casal em Travancella, termo

de Sátão, e diz o príncipe no titulo.— « Et

accepi in pretio de te uno caballo bono, et

uno manto. Bebias tu ipso Casale firmiter,

et omnis posteritas tua a foro morto, usque

in temporibus saeculorum.* (Amen.) (Docu-

mentos de Viseu.)

FORTÍOS— freguezia, Alemtejo, comarca

e concelho de Portalegre, 185 kilometros a

SE. de Lisboa, 130 fogos.

Em 1757 tinha 109 fogos.

Orago S. Domingos. Bispado e districto

administrativo de Portalegre.

A mitra apresentava o cura, que tinha

120 alqueires de trigo, de rendimento.

FÓRUM— segundo os bons auctores lati-

nos, esta palavra não só significa, a pra^a

em que se celebravam, as assembléas do povo

(pouco roais ou menos ao que nós agora

chamamos meeting) mas também as praças

em que se faziam feiras e mercados públicos.

Também se dava o nome de fórum ao logar

em que se faziam as audiências publicas e

em que litigavam as partes. É por isto que

ainda hoje chamamos forenses a todas as de*

mandas e causas do fôro.
,

-^r ;íí,,
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Da palavra fórum se deriva o fôro eccle-

siastico, o fôro secular, o fôro militar, o fó-

ro interno, o fôro externo, ete., ete.

Chamavam os romanos ás praças em que

se faziam feiras ou mercados, Fora venalia;

e Fora civilia ás destinadas para adminis-

tração de justiça. A estas também se dava

o nome de Fora judicialia. D'esta ultima

classe de praças, havia varias em Roma, sen-

do as mais célebres o Fórum Romanum, o

Fórum Julii Ccesaris, o Fórum Augusti, o

Fórum Divi Nervce e o Fórum Trajani.

Os romanos, as passo que hlam conquis-

tando reinos, estabeleciam n'elles, á imita-

çôo de Roma, estas praças, também com o

mesmo nome de fórum. D'esta maneira tive-

ram principio muitas cidades na Itália, Fran-

ça, Hollanda, Hespanhas, etc. A actual cida-

de Frejus, deu origem o Fórum Julii (de <}ue

Frejusé corrupção.)! àeForli, deu origem

Fórum Livii (que se corrompeu em Forli)

á de Ferrara deu origem Fórum Alieni, à

villa de Ponte do Lima, deu origem Forim
Limicorum, et., ete.

FOSSADO— (do latim fossa) expedição mi-

litar, cavalgada que hia a terras iniaiigas

colher fructos, talar campos, saquear, etc, ^

Também se toma por /risso,*, mllás ou ca-

vas de uma fortalleza ou arraial. Castello,

ou adarve, fossado, ò o que está cercado de

fossos.

FOSSO— campo, terreiro, rocio, paúl, (jue

ficava junto ao mosteiro (d'aqui o nome de

Fosso, que tem o rocio de Pinhel e outros

terreiros.)

Em um praso das freiras bentas de Rio

Tinto (junto ao Porto) eram os caseiros obri-

gados a lavrarem o fôsso do mosteiro.

Designa lambem o fôsso de uma fortalleza.

FÓSTE— vara de ministro real. Vem do

latim, fustis.

O^/ossadocompunha-se de cavalleiros, es-

cudeiros e tropas regulares, c de gente de
toda a casta (muitas vezes hié mulheres e

rapazes) para trazerem o que se pilhasse.

Os mesmos reis, infantes e bispos, toma-
vam,parte nos fossados, sem terem isso por
4esdouro.

Os fossados eram arranjados repentina-
tíiènte, para cahirem de surpresa na terra

inimiga.

FOZ

É d'esía palavra que tomou o nome i al-

deia de Fuste, próximo e ao NE. da vila de

Arouca, e mais algumas; ou talvez dí pa-

lavra fusta (certo castigo.) Vide Futa e

Fuste.

FOZ DO ALGE— vide Aréga.

FOZ DE AROUCE— Villa exlineta, Diuro,

comarca e concelho da Louzan, 18 kiltme-

tros ao N. de Coimbra, 12 de Mirandi do

Corvo, 190 ao N. de Lisboa, 300 fogos.

Em 1757 tinha 183 fogos.

Orago S. Miguel, archanjo.

Bispado e dislrieto administrativí àe

Coimbra.

Situada nas margem do rio Arouct, em
terreno muito accidentado, mas com alçuns

Valles férteis.

Tem visconde.

Foi povoada pelo conde D. Sisnando. go-

vernador de Coimbra, em 1080; fazendo-lhe

então o Castello. Tornando a despovoar-se»

por causa das guerras, D. AíTonso I a po-

voou de novo em 1150.

Os francezes de Massena são aqui a.aca-

dos pelo exercito luso-anglo, em feve.^elro

de 1811, e retiram para o Alemtejo.

Para o seu Castello e mais cu-

riosidades respectivas a estes silio&

vide Arouce.

A abbadessa do convento de Lorvão, apre-

sentava o vigário, que tinha 100^000 réis

de rendimento.

FOZ COA— vide Villa Nova da Foz Côa.

FOZ-DÃO ou FOZ DO DÃO— silio onde o

rio Dão conflue com o Mondego. N'estas

proximidades, varies penedos difíicultam e

tornam perigosa a navegação d'este ultimo

rio. Por esse motivo teni-se cortado as pe-

dras mais perigosas que existiam no seu

leito. Estas obras foram principiadas na es-

tiagem de 1873, e já a 31 de agosto à'esse

anno haviam pedras cortadas e extrahidas,

na extensão de 175 metros quadrados.

FOZ DO DOURO (ou S. JOÃO DA FOZ DO

DOURO)— villa, Douro, comarca, concelho

e 6 kilometros a O. do Porto, 310 ao N. de

Lisboa, 1:350 fogos, 4:800 almas, de povoa*

ção permanente.

Em 1757 tinha 625 fogos.

Orago S. João Baptista.
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Bispado e districto administrativo do

Porto.

O D. abbade do mosteiro de Santo Thyr-

so, apresentava o vigário (que era sempre

um monge benedictino) e tinha ISOí^OOO

réis de rendimento.

Foi couto, com as justiças próprias.

Situada no angulo septentrional da foz do

Douro, em sitio levemente accidentada, for-

moso, feriil e saudável ; íieando-lhe o rio ao

S. e occeano a O.

Em 1400 já existia uma pequena povoa-

ção de pescadores na margem direita do

Douro, junto á sua foz. Aquelle território

constituía então um couto pertencente aos

frades benedictmos de Santo Thyrso.

Em Arouca (no cartório do mosteiro) se

acha a doação da ermida de S. João da Foz

do Douro (que depois foi de Santo Thyrso)

feita por D. Affonso I, em 1145, ao mosteiro

de S. Miguel de Riba Paiva, que já era mos-

teiro duplex em 989. Este mosteiro existiu

na íreguezia de Santa Maria de Sardoura,

cuja egreja é a actual matriz. (Adiante digo

mais alguma cousa sobre a actual egreja

matriz da Foz.)

Vendo os frades que a aldeiasinha cres-

cia e prosperava de anno para anno, edifi-

caram no pontal onde o Douro mistura as

suas aguas com as do Oceano, um hospício

com sua egrpja, para o qual foram viver

dois frades, encarregados de ministrar aos

pobres pescadores o pasto espiritual.

Foi o templo consagrado a S. João, e pe-

la sua posição, S. João da Foz; nome que

se fez commum á povoação.

0 Castello de S. João da Foz teve princi-

pio do modo seguinte

:

Segundo diz o nosso incançavel e curio-

síssimo investigador de antiguidades Por-

tuguezas, o sr. Camillo Castello Branco i

{Mosaico e Silva de curiosidades históricas,

litterarias t biographicas, pag. 8) o castello

1 Todos sabem que este distinctissirao es-

criptor, reúne a uma veia romântica inexgo-
tavel, o mais decidido amor pelas nossas
cousas ; por isso tem desencantado das bi-

bliotheeas, documentos que ainda por ne-
nhum archeologo seu antecessor tinham si-

éo descobertos e publicados.

Em 1S60, D. Gatharina, viuva de D. João

III, e regente do reino, na menoridade de

seu neto, D. Sebastião I, mandou ao Porto,

João Gomes da Silva, com a missão de for-

tificar as costas marítimas d'esta cidade.

O documento d'esla mensagem

está no archivo da camará do Por-

to, a fl. 142, do livro 1.» das Cha-

pas. '

Começou J. G. da Silva a fortalleza de S.

João da Foz. Parece que a camará se recu-

sou a concorrer com as despezas d'esta obra,

pelo que Silva embargou e sequestrou logo

as rendas da cidade e das imposições. A ca-

mará reagiu, conseguindo que no anno se-

guinte se levantasse o sequestro, obrigando-

se a pagar 120|í000 rs. annualmente para a

guarnição da fortalleza, e ficou obrigada ao

concerto dos telhados d'ella.

É certo que a construcção d'este castello

ficou por então nos alicerces.

Os usurpadores Philippes não se impor-

tavam absolutamente nada do abandono das

nossas praças de guerra do interior e das

colónias, antes o que queriam era o noss©

enfraquecimento; não era assim porém nos

nossos portos marítimos do continente. O
receio de que as nações inimigas de Castel-

la desembarcassem em Portugal e nos aju-

dassem a saccudir o seu jugo execrando, foi

causa de que elles (Philippes) tratassem da

defeza das nossos portos marítimos.

Depois de mandar fortificar Lisboa e ou-

tros portos, ordenou Philippe III que se con-

struísse um castello na Foz do Douro.

Fez- se. O logar escolhido não podia dei-

xar de ser o mesmo onde Silva principiara

a construcção primittiva, e em que se acha-

va o hospício e templo de S. João e assim

ficaram estes no interior da fortalleza. Estas

1 No registo d'este documento ha anachro-

nismo. D. Catharina foi regente do reino

desde 11 de junho de 1SS7 (data da morte
de D. loão III) até 1562. (Supponho que a
hida de Lisboa ao Porto, foi em 1560.) De
1562 até 1568, foi regente o cardeal D. Hen-
rique; e por conseguinte, em 1570 já D. Se-

bastião tinha tomado as rédeas do governo.

Se fosse n'este anno a hida de Silva ao Por-
I to, já tinham terminado as duas regências.
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obras parém hiam vagarosamente, de modo

que, quando rebentou a gloriosa revolu-

ção de 1640, que immediatamente repercu-

tiu em todo o reino, ainda o eastello esta-

va muito longe da sua conclusão.

Foi D. João IV, que, apenas subiu ao thro-

no, mandou concluir este eastello, ficando

com 4 baluartes, 1 revelim e largos e

profundos fossos do lado de terra. Foi

guarnecido com 18 peças de artilheria, 12

de bronze e 6 de ferro, e se ficou também

chamando Castello de S. João da Foz do

Douro.

Os marquezes de Fontes (titulo que de-

pois foi mudado para o de Abrantes) goza-

vam a regalia de nomear, com approvação

régia, os governadores d'esta fortaleza, a cu-

jo cargo correspondiam grandes proventos,

pois que todos os navios, nacionaes e es-

trangeiros e embarcações costeiras, que en-

travam ou sabiam a barra, pagavam certa

quantia ao governador, segundo a sua na-

turalidade e lotação. Até os barcos de pesca

de quaesquer partes do reino, que fossem

ao Douro pescar ou vender peixe, pagavam

os emolumentos, em espécie, entregando os

pobres pescadores ao governador as me-

lhores peças de pescado que tinham nos

seus barcos.

A povoação crescia sempre, de modo que

no principio do século XVIII já contava 730

fogos e 1:508 almas. Comtudo não passava

de terra de pescadores e as casas eram qua-

si todas térreas.

É aos banhos do mar, cujo uso se tem

propagado por todo o reino, no presente sé-

culo, que esta formosa villa deve o seu

actual engrandecimento.

Tanto o eastello como a povoação soflVe-

ram muito com o cêrco de 1832 a 1834;

mas finda a guerra se foi reparando e mes-

mo augmentando, vendo-se todos os annos

levantarem-se muitas e formosas casas, me-

Ihorarem se e illaminarem-se as ruas, arbo-

risarem-se passeios, fazer-se uma boa estr a-

da do Porto aqui, que hoje tem um cami-

nho de ferro americano ; feito em setembro

e outcbro de 1871, o primeiro que se esta-

beleceu em Portugal.

Esta estrada, que tem 5 kilometros desde

FOZ

a Porta Nobre, até à Foz, é um bonitt pas-

seio, ornado de casas e arborisado.

Em 1647, concluído o eastello, foi i pa-

rochia mudada da egreja antiga (qie era

dentro d'elle) para um novo templo, ecifica-

do a meia encosta da collina. É templo bran-

de, de architeciura singela e desengriçada,

mas com bonitos altares de talha doirada.

Da egreja velha, só ficou no castelloa ca-

pella-mór, servindo de capella militar; > cor-

po da egreja foi demolido. D. João l''' deu

do seu bolsinho, para a construção da nova

egreja, tí mil cruzados (2:400(^000 réis» e os

frades benedictinos de Santo Thyrso, jaga-

ram as restantes despesas.

A provisão do rei, sobre a demolição d'es-

ta egreja, vem a pag, 13 da jà citada obra

do sr. Camillo Castello Branco. É datada de

14 de fevereiro de 1648.

Ha mais n'esta freguezia as capelias de

Santa Anastácia, Nossa Senhora da Lepa, &

Nossa Senhora da Conceição, (primeii-o in-

titulada de S. Sebastião.)

Antiga 'Uente tinha mais duas: S. Miguel,

archanjo, (que serve agora de casa de con-

ferencia dos pilotos) construída sobre um
pontal de rochedos que entra pelo rio; e Nos-

sa Senhora da Luz, onde actualmente está

o pharol e um telegrapho marítimo.

O Castello está menos mal conservada. De-

pois da guerra civil de 1846 e 1847, o go-^

verno mandou recolher a sua artilheria a

Lisboa, deixando-lhe apenas duas peças ve-

lhas de pequeno calibre, para os signar;s dos

navios que demandam a barra. Em 1865

mandaram-lhe mais umas 3 ou 4 peças do

systema antigo, por isso quasi inúteis. Tem

um governador e uma companhia de vete-

ranos de guarnição. Serve de casa do go-

vernador, o hospício dos frades.

Na praia contigua ao eastello e a pouca

distancia d'elle, está a casa chamada Salva-

Vidas. É edifieio de solida construção, fun-

dado sobre rochedos. Foi o Senhor D. Mi-

guel I que o mandou fazer em 1830, para

d'alli se ministrarem promptos soccorros aos

náufragos. O governo, em 1833, vendeu es-

te indispensável e humanitário edifieio, re-

cebendo por elle a quantia de 800^000 réis.
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Por 17 annos foi a casa do Salva Vidas

uma residência particular.

O horroroso naufrágio do vavor Porto (29

de março de 1852) no qual morreram 60 e

tantas pessoas —mesmo junto á casa do sal-

va-vidas— sem ningnem lhe poder valer,

abriu os olhos ao povo do Porto e da Foz,

que amaldiçoaram os que deram cabo d'am

tão prestante estabelecimento.

Logo em 1852 se instituía a Real socieda-

de Humanitária, que obrigou o governo a

expropriaria casa do Salva-vidas por 5 con-

tos de réis (!) havendo portanto uma econo-

mia. . . (para o expropriado) de 4:2001000

réis.

Esta casa, desde então, está convertida em

hospício de náufragos e admmistrada pela

dita Sociedade, governador civil e camará.

Está com muito aceio e tem bastantes ca-

mas, sempre promptas, botica e todos os

utencilios precizos para a salvação e trata-

mento dos náufragos, possuindo barcos sal-

va-vidas, bóias de salvação, a parelhos de

electricidade, cabos, ètc.

A alfandega do Porto tem um posto lis-

cal na Foz, em uma casa construída em 1841,

no sitio da Cantareira, janto à antiga capei-

la de S. Miguel, onde é o principal caes da

povoação.

D'esta casa devia seguir uma muralha até

ao Castello, segundo um plano d'encauamen-

to do rio e melhoramento da barra, traçado

e principiado a executar no principio d'e3-

te século, chegando a concluir-se alguns

lanços de muralha, que ainda existem. Mo-

dernamente, dando -se um pequeno empur-

rão a estes trabalhos, fez -se um muro e ater-

ro janto á tal estação da alfandega, que se

converteu em alameda com seus assentos de

pedra. Também ha aqui outro passeio pu-

blico, chamado Passeio Alegre.

A praia dos banhos é erriçada de penhas-

cos e perigosa, o que não obsta a que na es-

tação dos banhos concorram aqui milhares

de famílias do Porto e de muitas terras do

reino.

Ha aqui alguns estabelecimentos de ba-

nhos quentes, mas todos ineommodos e mal

montados.

Ha cinco hospedarias, também ordinárias,

a que é alguma cousa soffrivel é a de M.""'

Mary Castro. A melhor foi feita em 1874, e

pertence á senhora D. Maria Henriqueta de

Mella Lemos e Alvellos.

ISão ha uma casa de assembleia, umthea-

tro nem um botequim decente!

Ha aqui duas grandes festas annuaes: a

S. Bartkolomeu (a 24 d'agosto) e a de Nossa

Senhora da Luz, a 8 de setembro. São con-

Gorridissimas.

A bella estrada á mae-adam, da Foz a

Lessa da Palmeira, ó um bello passeio, sem-

pre á beira-mar. Tem 4 kílomelros de com-

primento. Vae-se guarnecendo de casas pe-

lo lado de terra.

A maior parte das casas da Foz são de

bonita apparencia, mas sem nada notaveL

As duas melhores são: uma edificada em

1808, no sítio do Monte, por um negociante

inglez d'appellido Nassau, e é hoje do sr.

Fladgate, também inglez. È no gosto britan-

nieo e cercada pelo jardim e por ura frondo-

so bosque—a segunda é de cantaria, em for-

ma de Castello, com suas ameias e com ja-

nellas ogivaes. Foi feita peio falleeido capi-

talista Domingos d'01iveira Maia, lia cousa

de 30 ânuos, e é hoje do sr. Bernardo Perei-

ra Leitão.

Ha na Foz varias fontes, sendo a melhor,

pela exceilencia e frescura da agua, a da

Senhora da Luz.

O pharol da Senhora da Luz não merece

descripção, tanto pela mesquinhez do ediíi-

eio, como pelo seu mão arranjo.

Teve outrora luz de eclipse e de cores:

hoje porem, é fixa, mas deficiente.

N'estes últimos aanos tem-se tirado al-

guns penedos do rio n'este sitio; mas ha

quem diga que abarra peoroucom estas obras

em vez de melhorar, porque até agora se via

o perigo (os rochedos) e se podia evitar ; ao

passo que, quebrando-lhes apenas os topos,

fica o peiigô escondido e quasi inevitável,

e constantemente estão aqui despedaçando-

se navios, principalmente naoccasião da en-

trada da barra.

Ainda é o governo causa de grande par-

te d'estes naufrágios, porque ha no Porto

uma companhia de reboques a vapor, funda-



dá ha 12 ou 13 annos, que tem prestado re-

levantes serviços ao commereio, rebocando

inúmeros navios, sem que até hoje os as-

sim rebocados tenham soíTrido o minimo

desastre; porem a maior parle dos ca-

pitães de navios, donos ou consignatários,

para pouparem o que se dá aos rebocado-

res, fazem entrar os navios à vela, o que tem

causado tantos e tão continuados sinistros.

O governo devia prohibir, pelo menos a

entrada, sem ser a reboque dos vapores.

A companhia dos reboques, também de-

via construir um vapor de maior força, pa-

ra navios maiores, e baixar alguma cousa o

prôco dos reboques, que é excessivo.

D. Manuel lhe deu foral, em Évora, a 20

de novembro de 1519.

FOZ DE SOUZA ou simplesmente SOUZA
— freguezla, Douro, concelho e 6 kilometros

ã E. de Goudomar, comarca e 12 kilometros

a E. do Porto 310 ao N. de Lisboa, 460 fogos.

Em 1757 tinha 198 fogos

Orago S. João Baptista.

Bispado e districto administrativo do Porto

O reitor do collegio da Graça, de Coim-

bra, apresentava o reitor, que tinha 180^000

réis de rendimento.

Situado em terreno moutuoso nas margens

do pequeno rio Souza, que desagua na di-

reita do Douro, onde termina a freguezia

pelo S.

É celebre a Foz do Souza em razão de um
antiquíssimo castello que aqui houve, no con-

fluente e sobre a margem direita, e de uma
povoação que também em tempos remotos

existiu fronteira ao castello, e que al-

guns querem que fosse a primittiva cidade

de Penafiel. Para evitarmos repetições vide

Aguiar de Souza, Arrifana de Souza Castel-

lo de Souza e Penafiel.

O termo da freguezia é fértil em milho,

legumes, linho e vinho.

Tem muitos pinhaes e bastante caça.

FOZÊTA— vide Fuzêta.

{Fozêta é diminutivo de foz, e, por conse-

quência, dever-se hia escrever Fozíifa e não

Fuzêta; mas, como todos escrevem Fuzêta,

não me quiz fazer-me singular, e segui-os.)

FRA

FOYA^ Algarve. Pico, na serra de Mon-
chique, que, segundo Franzini, tem 1:277

metros acima do nível do mar. Tem 7 kilo-

metros de diâmetro e 26 de circumferencia,

formando no topo um plano inclinado para

o O., onde se encontra uma fonte, muito

abundante de excellente agua. Ás vezes co-

bre-se de neve no inverno, mas derrete-se

logo.

No alto mar, serve de balisa aos navegan-

tes.

FOYO foio e fojo—É uma cova funda fei-

ta ao fim de duas paredes (que principiam

a distancia, ás vezes, de mais de 2:000 me-

tros, e vão ambas terminar na tal cova.) Os

caçadores e mouteiros cercam os lobos e

outros animaes ferozes, impellindo-os para

entre as duas paredes, depois os espantam

para elles hirem fugindo até que não tendo

outra sabida, cáem á cova, que está disfar-

çada com ramos.

Antigamente haviam em Portugal muitos

d'estes fojos, que hoje estão destruídos.

Algumas freguezias e muitos legares de-

vem o seu nome (Fojo, Foia, Refoyos;, ete.)

á circumstancia de terem n'ella existido fo-

jos. Antes da imenção das armas de fogo,

eram estes fojos indispensáveis.

FRADÉLLOS e TADIM— duas fregniezias

curadas por um só parocho, Minho, ccomar-

ca, concelho e 9 kilometros de Brag;a, 360

ao N. de Lisboa, 140 fogos nas duas fregue-

zias.

Em 1757 tinha Fradéllos 41 fogos, e Ta-

dim 45.

O orago de Fradéllos era S. Martinhco, bis-

po, e o de Tâdim era S. Bartholomeu, que é

o actual orago.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

A mitra primacial, apresentava o albbade

(que de tempos antigos parochiava as duas

freguezias). Tinha de rendimento ainnual

360í^000 réis. (Vide Tadim.)

Estas duas freguezias são consideiradas,

para todos os efíeitos, como se fossemi uma
só.

FRADÉLLOS—freguezia. Minho, comiarea

e concelho de Villa Nova de Famalicãco, 340

kilometros ao N. de Lisboa, 200 fogos..
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Em 1757 tinha os mesmos 200 fogos.

Orago Santa Leoeadia,

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

A mitra apresentava o abbade, que tinha

de rendimento 600^000 réis annuaes.

Terra fértil. Cria muito gado bovino, que

exporta.

FRADES— vide Edral e Frades.

FRADES — freguezia, Minho, comarca e

concelho da Póvoa de Lanhoso (até ISiSS

do concelho de Vieira, que foi então suppri-

mido), 24 kilometros ao NE. de Braga, 375

ao N..de Lisboa, d 00 fogos.

. . Em 1757 tinha 78 fogos.

Orago Santo André, apostolo.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

Os condes de Unhão, apresentavam o alb-

bade, que tinha 200^000 réis de rendimeii-

to annual.

FRADIZELLA— freguezia, Traz-os-Mom-

tes, comarca e concelho de Mirandella, (íuté

1855 do concelho da Torre de Dona Chamia,

que foi então supprimido), 425 kilometr os

ao N. de Lisboa, 100 fogos.

Em 1 757 tinha 66 fogos.

Orago S. Lourenço, martyr.

Bispado e districto administrativo de Br a-

gança.

O abbade de Guide, apresentava o cura,

que tinha 40í^00 réis de rendimento.

FRÁGOAS—Villa, Beira Alta, comarca <de

Moimenta da Beira até 1855, e sendo ent.ão

supprimido o concelho de Frágoas, passeou

a formar parte do concelho e comarca de

Castro à'Ayre, 30 kilometros de Lamego,

305 ao N. de Lisboa, liO fogos, 400 almas.

Tinha no concelho 1:120 fogos.

Em 1757 tinha a villa 82 fogos.

Orago S. Pelagio (ou Pelayo ou Payo).

Bispado de Lamego, districto administira-

tivo de Viseu.

O reitor de Barrellas apresentava o euira,

que tiaha 30íÍí000 réis annuaes.

Situada sobre a direita do rio Paiva, (em

terreno inuito accidentado e pouco fértil.

Diz se que o seu nome lhe provém de

uma grande e antiga fabrica de fundição de

ferro que a^ui houve e da qual ha vestigiios.

VOLUME ni

Chamava-se antigamente Frávegas (que

quer dizer o mesmo).

D. Thereza, viuva do conde D. Henrique,

coutou esta villa, em 1128, e se ficou cha-

mando por muitos annos Couto de Frávegas.

D. Manuel lhe deu foral, em Lisboa, a 16

de julho de 1514. Já n'este foral se lhe dá o

nome de Frágoas.

Ha nos montes d'esta freguezia bastante

caça, grossa e miúda.

FRÁGOAS— freguezia, Estremadura, co-

marca de Santarém, concelho de Alcanede

até 1855, e sendo então supprimido este con-

celho, passou para o de Rio Maior, 90 kilo-

metros a NE. de Lisboa, 150 fogos.

Em 1757 tinha 142 fogos.

Orago Santo Antonio, de Lisboa.

Patriarehado de Lisboa, districto adminis-

trativo de Santarém.

Feira a 29 de setembro, tres dias.

A origem do seu nome é a mesma da vil-

la de Frágoas. Ha aqui minas de ferro.

A Mesa da Consciência apresentava o vi-

gário, que tinha 90 alqueires de trigo e 30

de cevada.

É terra fértil em cereaes.

Era da Ordem de Aviz, da commenda de

Alcanede.

FRAGOZELLA—freguezia, Beira Alta, co-

marca, concelho e 6 kilometros de Viseu,

280 ao N. de Lisboa, 230 fogos.

Em 1757 tinha 180 fogos.

Orago Nossa Senhora da Graça.

Bispado e (listricto administrativo de Vi-

seu.

É terra fértil.

A mitra apresentava o cura, collado, que

tinha 30,^000 réis de rendimento.

O sr. José Pereira Loureiro, foi feito vis-

conde de Fragozella, em 1871.

FRAGOSO— freguezia, Minho, comarca e

concelho de Bareellos, 30 kilometros a 0. de

Braga, 370 ao N. de Lisboa, 230 fogos.

Em 1757 tinha 226 fogos.

Orago S. Pedro, apostolo.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

É terra fértil.

Foi couto da casa de Bragança, pelo que

tinha grandes privilégios.

15
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Tem uma fonte de agua mineral, que di-

zem ser milagrosa. Não está ainda analysada.

Ha aqui uma pia, com uma cruz no fun-

do, que o povo beija tres vezes, de mergu-
lho, na firme crença de que, ou logo saram,

ou morrem antes de poucos dias.

Na freguezia de Mariz, próxima, ha outra

egual fonte. Entre* outras moléstias, dizem

que cura o fastio.

Era ouvidor perpétuo d'este couto o ab-

bade da freguezia de Ahhade do Neiva, que
aqui nomeava juizes, recebia luctuosas, coi-

mas e $ado do vento.

A casa de Bragança apresentava o reitor,

coUado, que tinha ISOí^OOO réis. Os dizimes

foram dados pela mesma càsa aq thesourei-

ro-mór de Barcellos.

FRAIÃO ou FRAYÃO— freguezia, Minho,

comarca, concelho e próximo de Braga, 360

kilometros ao N. de Lisboa, 40 fogos.

Em 17S7 tinha 15 fogos.

Orago S. Thiago, apostolo.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

O arcediago de Olivença, da Sé de Braga,

apresentava o vigário, que tinha 50)^000 réis

de rendimento.

Frayão e Fmjão (que vem a ser o mesmo)
é nome próprio de homem, muito usado no
tempo dos godos.

FRAIÃO ou FRAYÃO (castello de)— vide

Boulhosa, serra, Mmho, e Coura, villa.

FRAISSEO— vide Freixo da Baixo.

FRALÃES ou FARELÃES—Villa extincta,

Minho, comarca e concelho de Barcellos, 40
fogos.

Foi couto da casa de Bragança, com as

respectivas justiças.

Foi ha mais de 200 annos supprimida a

freguezia, e a villa ficou reduzida a aldeia.

FRANÇA— freguezia, Traz-os-Montes, co-

marca e concelho de Bragança, 480 kilome-

tros ao N. de Lisboa, 80 fogos.

Em 1757 tinha 40 fogos.

Orago S. Lourenço, martyr.

Bispado e districto administrativo de Bra-

gança.

É freguezia antiga, pois já existia em
1356. Vide Castanheira, concelho do Moga-
douro.

FRA
o reitor de Rabal, apresentava o cun, que

tinha 7i|!5O0 réis de côngrua e o pé daltar.

FRANGE —freguezia, Beira Alta, ecmar-

ca, concelho e 12 kilometros de Viseu 300
ao N. de Lisboa, 470 fogos.

Em 1757 tinha 316 fogos.

Orago S. Pedro, apostolo.

Bispado e districto administrativo d3 Vi-

seu.

Muito fértil. Gado e caça.

O papa e o bispo apresentavam alternati-

vamente o vigário, que tinha 120^000 réis

annuaes.

FRANCEMIL, hoje SANJOMIL—aldeia na
freguezia de S. Martinho do Campo, conce-

lho de Vallongo, comarca e 12 kilometros a

NE. do Porto, 315 ao N. de Lisboa. Tem a

villa 100 fogos, e toda a freguezia 330.

(Vide Campo, S. Martinho do).

Dizem que a actual aldeia de Sanjomil,

foi villa, em tempos remotos, com o nome
de Francemil; mas isto só consta da tradi-

ção. Não ha documento algum que o atteste.

FRANCISCO — (portuguez antigo) quer
dizer francez. (Vide Ermida de Panoyas e

Santa Martha de Penaguião).

Francisco era também uma espécie de

machadinha, insígnia dos cônsules. Era tam-
bém certa medida de pão (talvez por ser ori-

ginaria de França.)

É também, como todos sabem, nome pro -

prio de homem, usado na Península desde

alguns séculos antes da monarchia po»rtu-

gueza.

FRANCISCO (S.)— freguezia. Beira Baixa,

na cidade, comarca e concelho da CovilMn?

36 kilometros á SSO. da Guarda, 285 ;a E.
de Lisboa, 470 fogos.

Bispado da Guarda, districto adminisitra-

tivo de Castello Branco.

E' no districto d'esta freguezia que lestà

fundada a riquíssima e magnifica fabrie;a de

lavar, cardar, fiar, e tecer lans, para todla a

qualidade de telas. A sua firma sociail é

Campos Mello & Irmão, cujo chefe é O) sr.

Francisco Joaquim da Silva Campos e Mel-
lo, visconde da Coriscada,

. O estabelecimento fabril immediato a es-

te em magnificência, movimento e prospe-

ridade é o do mesmo género, que foi do) sr.
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commendador Marques de Paiva, e que é

hoje de uma sociedade denominada— Cow-

panhia Nacional de Lanificios, Covilhanen-

se— da qual é actualmente director o sr,

visconde de Mourão.

Era isto mesmo que eu tinha escripto no

original e que se tinha composto; mas na

revisão houve quem, com informações erra-

das, me fez emendar, confundindo assim o

nome do sr. visconde da Coriscada com o

do sr. Marques de Paiva, e uma com outra

fabrica. Peço desculpa ao sr. visconde de

um engano em que todavia não tive culpa •

Principiei esta obra em 1840, e desde en

.

tão innumeras alterações teem havido^ em
Portugal, tanto nas divisões ecclesiasticas

como nas civis, administrativas, judiciaes e

militares.

Não me tem dado pouco trabalho a emen-

dar 6 reemendar tantas alterações, notando

-

as logo que ellas tenham logar; mas é ine-

vitável escaparem algumas, por mais atten-

çio e cuidado que n'i880 empreguei.

Por estas razões disse no artigo— Covi-

lhan (pag. 431 do 2." vol.) que esta cidade

tinha cinco freguezias, quando é certo que

actualmente só tem quatro, porque foi sup-

primida a de S. Silvestre.

No fim da obra publicar- se-ha um sup-

plemento com todas as indispensáveis recti-

ficações.

FRANCISCO DA SERRA (S.)— freguezia,

Estremadura, comarca de Alcácer do Sal,

concelho de S. Thiago de Cacem, 80 kilo -

metros a O. d'Evora, 105 a SE. de Lisboa,

160 fogos.

Em 1757 tinha 152 fogos.

Orago S. Francisco de Assis.

Bispado de Beja, districto administrativo

de Lisboa.

O tribunal da mesa da consciência apre-

sentava o capellão-curado, que tinha 150

alqueires de trigo, 120 de cevada e 10^000

réis em dinheiro, annualmente.

E' terra fértil em cereaes.

FRANCO— freguezia, Traz -os Montes, co-

marca e concelho de Mírandella, (até 1855

foi do concelho de Lamas d'Orelhão) 105

kilometros a NE. de Braga, 380 ao N. de

Lisboa, 140 fogos.

Em 1757 tinha 105 fogos.

Orago Nossa Senhora da Expectação.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Bragança.

O vigário de Santa Cruz, de Lamas] de

Orelhão apresentava o cura, confirmado,

que tinha 40)^000 réis, annuaes.

FRANCOS (A dos) — freguezia, Estrema-

dura, comarca das Caldas da Rainha, conce-

lho d'Obidos, 80 kilometros ao NE. de Lis-

boa, 140 fogos.

Em 1757 tinha 134 fogos.

Orago S Silvestre, papa.

Patriarchado, districto administrativo de

Leiria.

A mitra apresentava o cura, que tinha

lOOiílOOO réis annuaes.

FRANCOS (A dos) ou MIRAGAU— fre-

guezia, Estremadura, comarca de Torres

Vedras, concelho da Lourinhan, 60 kilome-

tros de Lisboa, 250 fogos.

Em 1757 tinha 212 fogos.

Orago S. Lourenço, martyr.

Patriarchado e districto administrativo de

Lisboa.

E' terra fértil.

O povo apresentava o cura, que tinha 90

alqueires de trigo, 30 de cevada e 100 al-

mudes de vinho.

FRANQUEIRA— serra. Beira-Alta. (Vide

Ferreiros de Tendaes.)

FRATEL— freguezia, Beira Baixa, comar-

ca de Castello Branco, concelho de Villa Ve-

lha de Ródão, 195 hilometros a E. de Lis-

boa, 450 fogos.

Em 1757 tinha 86 fogos.

Orago S. Pedro, apostolo.

Bispado e districto administrativo de

Castello Branco.

E' terra muito fértil. Cria muito gado, e

nos seus montes ha abundância de caça

miúda e grossa.

O povo apresentava o cura, que tinha

lOOiííOOO réis annuaes.

FRAZÃO— Villa, Douro, comarca de Lou-

sada, concelho de Paços de Ferreira, 24 ki-

lometros a NE. do Porto, 335 ao N. de Lis-

boa, 300 fogos.
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Em 1757 tinha 274 fogos.

Orago S, Martinho, bispo.

Bispado e districto administrativo do

Porto.

E' terra fértil.

Foi honra dos Alcoforados.

D. Manuel lhe deu foral em Lisboa, a 13

de novembro de lol4.

O papa e o mosteiro benedictino de San-

to Thyrso apresentavam alternativamente o

reitor, que tinha flOj^OOO réis.

O juiz da honra elegia os offleiaes, para

servirem Iriennalmente.

Os moradores da honra não eram obri-

gados a sahir fóra para coisa nehuma.

Os Alcoforados, senhores d'esta honra
estão hoje unidos aos Sousas.

Ha aqui uma torre que foi seu solar.

Os direitos reaes d'esta freguezia eram
da casa dos Azevedos Cominhos, senhores

de S. Joào do Rei. (Vide Bayão.)

FRAYÃO (Castello de) — Vide Boulhosa,

serra.

FREAMUNDE— freguezia. Douro, comar-
ca de Lousada (foi até 185o da comarca
de Santo Thyrso) concelho de Paços de

Ferreira, 30 kilometros a NE. do Porto,

330 ao N. de Lisboa, 330 fogos.

Em 1757 tinha 190 fogos.

Orago o Salvador,

Bispado e districto administrativo do
Porto.

Aqui nasceu em 1793 o bravíssimo e fi-

delíssimo general Bernardino Coelho Soaras

de Moura, e aqni falleceu em 1860.

E' terra fértil e muito antiga, pois já

em 1288, nas Inquirirões Reaes, se men-
ciona como povoação antiga, e tendo allj

a Ordem do Hospital oito casaes. Era
então do julgado de Bayão.

A casa do infantado apresentava o rei-

tor, que tinha 40^000 réis de rendimento-

Foi prestimonio da Ordem de Christo,

que com o habito davam os marquezes de
Villa Real (Noronhas) e tinham as mes-
mas honras e privilégios, como se fossem

dados pelo rei.

Isto e tudo o mais d'esta nobre e gran-

de casa e da dos duques de Caminha, (que

era a mesma familia), perderam os Noro-

FRE
nhãs em 1641, por tentativa de regcidio,

(pelo que foram executados, no iíoio de
Lisboa, em 29 de agosto de 1641) pissan-^

do a maior parte das suas propriedides e

foros para o infantado.

FRECHÃO— Vide Torres.

FRÉCHAS ou FRÉCHES— freguezia. Bei-

ra Baixa, comarca e concelho de Tranco-
so, 64 kilometros de Viseu, 320 a) NE.
de Lisboa, 185 fogos.

Em 1757 tinha 74 fogos.

Orago Nossa Senhora da Conceiçã.j (an-

tigamente Nossa Senhora da Graça).

Bispado de Pinhel, districto administrati-

vo da Guarda.

O real padroado apresentava o vigário

que tinha SOj^OOO réis de rendimento.

E' terra fértil. Cria gado e caça.

FRÊCHAS— Villa extincta, Traz-os- Mon-
tes, comarca e concelho de Mirandella, 130
kilometros ao NE. de Braga, 390 ao N. de
Lisboa, 70 fogos, 300 almas.

Em 1757 tinha 105 fogos.

Orago S. Miguel, archanjo.

Arcebispado de Braga, districto adminis-
trativo de Bragança.

D. Manuel lhe deu foral novo, mas o es-

crlptor esqueceu se de o datar.

É' porém feito depois de junho de 1510,

porque nos seus últimos capítulos se refere

ao foral de Miranda, que foi passado em
Santarém, no l." de junho de 1510. (Livro
dos foraes novos de Tras- os -Montes, fl. 19
col. 2.^—Veja se a inquirição para este fo-

ral, na gav. 20, maço 11, n." 4.)

Dizem alguns que D. Lourenço Soares, se-

nhor de Villa Flor, lhe deu foral (também
não se sabe quando), mas Franklim nãio fal-

ia em similliante foral. E' provável que nun-
ca existisse.

O reitor de S. Lourenço de Lilella ;apre-

sentava o vigário, que linha 90i^000) réis

de rendimento.

Era dos senhores (depois condes) de Villa

Flor, dpnatarios d'esta e outras fregmezias

de Traz os- Montes.

A familia dos condes de Villa-Flor oxtin-
guiu-se por morte do seu ultimo concde, o

marechal, que foi feito duque da TerfCéira

pela senhora D. Maria II
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FRÉCHES— Vide Frechas ou Fréches.

FREGIM— freguezia, Douro, comarca e

concelho de Amarante ffoi até 1855 do con-

celho de Santa Cruz de Riba-Tâmega, então

supprimido) 30 kilometr39 a NE. de Braga,

360 a N. de Lisboa, 260 fogos.

Em 1757 tinha 206 fogos.

Orago Santa Maria.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo do Porto.

O comraendador de Malta, da casa do

Calhariz, apresentava o reitor, que tinha

120)Í1000 réis. O reitor era freire de Malta.

E' terra fértil.

Ha aqui uma imagem de Nossa Senhora

qtie, segundo a tradição, appareceu em

nina olaia (arvore). Levaram-a para a egre-

ja, mas ella fugiu para a olaia.

Quantas vezes a tiraram d'alli, tantas

ella tornou á regressar; pelo que não tive-

ram remédio senão construir- lhe uma Ca-

pella no sitio onde appareceu.

Ainda junto à capella existe uma gran-

de olaia.

FREI-GIL— freguezia. Beira Alta, co-

marca e concelho de Rezende (foi até 1835

do concelho d'Arégos, então supprimido) 24

kilometros a O. de Lamego, 335 ao N. de

Lisboa, 190 fogos.

Em 1757 tinha 93 fogos.

Orago Santa Maria ou Nossa Senhora

da Purificação (vulgo das Candeias).

Bispado de Lamego, districto administra-

tivo de Viseu.

E' terra fértil. Produz bom vinho.

A mitra apresentava o abbade, que tinha

400^000 réis annuaes.

Fica próximo da margem esquerda do

Douro, que, além de lhe fornecer óptimo

peixe, lhe dá uma via de communieação

com a cidade do Porto, para onde exporta

o remanescente dos géneros que o seu ter-

ritório produz

FREINEDA— freguezia, Beira Baixa, co-

marea de Pinhel, concelho d'Almeida, 105

kilometros ao ESE de Lamego, 310 ao E.

de Lisboa, 125 fogos.Em 1737 tinha 115 fogos.

Orago Nossa Senhora da Conceição.

Bispado de Pinhel, districto administrati-

vo da Guarda.

O vigário de Castello Bom, apresentava o

cura, que tinha 6^000 réis de côngrua e o

pé d'altar.

FREIRIA — freguezia, Extremadura, co-

marca e concelho de Torres Vedras, (foi do

concelho da Azueira) 35 kilometros de Lis-

boa, 340 fogos.

Em 1757 tinha 78 fogos.

Orago S. Lucas, evangelista.

O prior de S. Pedro, de Torres Vedras,

apresentava o cura, que tinha 60 alqueires

de trigo, 30 almudes de vinho e 6,^600 réis

em dinheiro. É terra fértil.

Freiria, casa onde habitavam os freires.

Também significa congregação, confrater-

nidade, confraria, sociedade, ordem, sodali-

cio, de varias corporações militares.

FREIRIZ— Villa extincta, Minho, comar-

ca 8 concelho de Villa Verde, (foi antigamen-

te do concelho do Prado, comarca de Bra-

ga) 12 kilometros ao NO. de Braga, 365 ao

N. de Lisboa, 120 fogos, 420 almas.

Em 1757 tinha 88 fogos.

OragofSanta Maria, ou Nossa Senhora da

Purificação.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

Foi couto, com as respectivas justiças. De-

riva o seu nome ou de Freire, ou de Frei-

ria, ilogar onde residiam os freires. (Vide

Freiria.)

A casa dos Menezes, apresentava o abba-

de, que tinha 300s^000 réis annuaes.

Era senhor d'este couto, Fernão Nunes

Barréto, depois passou a seu genro Fradi-

que de Menezes, senhor da Barca, por sua

mulher, D. Jeronyma Nunes Barréto.

Esta casa rendia sete mil e tantos alquei-

res de pão, afora as mattas e outros rendi-

mentos. Foi primitivamente uma quinta de

Egas Paes, de Penagate, e depois, por casa-

mento, passou para os Penellas, senhores do

concelho de Penella.

O juiz que terminava, elegia, com o povo,

o que lhe havia de succeder, sentenciava no

cível e orphãos. O crime, era processado pe-

las justiças de Prado.

Aqui passava & Geira. Ainda existem ruí-

nas de uma fortificação romana, que prote-

i gia a vjâ militar..
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FREITA— altà e iogreme montanha gra-

nítica, Douro, no concelho e ao SE. e S. do
valle d'Arouca, 55 kilometros ao S. do Por-
to, 300 ao N. de Lisbaa, e 20 ao SO. do rio

Douro.

É um ramo da Gralheira e poucos mezes
deixa de ter neve era seu alcantilado cume.
Apenas produz pouco e enfesado matto ras-

teiro do meio para cima; mas para baixo, nas
vertentes de ONO. é povoada de vários, bo-
nitas e férteis aldeias, que dominam o valle

d'Arouca.

Freita e freitada vem do verbo freitar

íportuguez antigo)—significa—roíeaia, cul-

tivada, reduzida á cultura.

Na parte d'esta serra pertencente áfregue-
zia de Rôças mandou a rainha Santa Mafal-

da construir uma albergaria (em 1280) para
peregrinos. Havia uma pessoa encarregada
de tocar uma buzina de noute, para advertir

os passageiros, de que alli havia uma alber-.

garia, para se abrigarem da neve e dos lo-

bos. O biizineiro ganhava certa pensão. (Vi-

de Albergaria das Cabras.)

FREITAS (pôço das)—Célebre lagôa, Traz-

os-Montes, na Ribeira do Térva, uns 18 ki-

lometros ao SO. de Chaves, e próximo á al-

deia de Sapéllos, ou Çapéllos, entre a fre-

guezia d'Ardãos e a aldeia Çapellos, que é

na freguezia de Sipiães, e na aldeia de No-
gueira, da freguezia de Bobadella, no con-
celho das Boticas, comarca de Montalegre.

(Vide Carrazédo de Beuro.)

E uma vasta escavação mineira, dos ro-

manos ou árabes, pois tem aqui apparecido
algumas vezes páos, que provavelmente fo-

ram d'antigos escoramentos. (O povo diz que
isto é um olho marinho, que communica com
o Oceano, e que aquelles páos são restos de
navios!).

Terá uns 45 metros de comprido e 25 de
largo. A sua agua pouco diminue na estia-

gem: está quasi sempre na mesma altura.

Não cria animal de qualidade nenhuma e

está completamente coberta de limos.

A mesma etymologia.

Eram minas d'ouro, que ainda se explo-
raram no reinado de Philippe IV. Vide (pa-
ra evitar repetições) o que digo d'esta mi-
na, em Carrajzédo de Bouro.

FRE
FREITAS— freguezia, Minho, comarca, e

concelho de Fafe, 18 kilometros ao NE. de
Braga, 360 ao N. de Lisboa, 170 fogos.

Em 1757 tinha 114 fogos.

Orago S. Pedro, apostolo.

Arcebispado e districto administrativo de
Braga.

Foi da comarca e concelho de Guimarães
até 1855.

É terra fértil.

As religiosas do convento dos Remédios,
de Braga, apresentavam o reitor, que tinha

1M600 réis de côngrua e o pé d'altar.

É aqui o paço e solar dos Freitas.

Suas armas são: em campo de púrpura,
cinco estrellas d'ouro, de 6 pontas cada uma;
timbre, dois braços de leão, d'ouro, em aspa.

FREIXEDA— freguezia, Traz-os-Motntes,

comarca e concelho de Mirandella, 420 kilo-

metros ao N. de Lisboa, 70 fogos.

Em 1757 tinha 95 fogos.

Orago Santo André, apostolo.

Bispado e districto administrativo de Bra-
gança.

O reitor de Mirandella apresentava o cu-

ra, que tinha W^OO réis.

FREIXEDA— freguezia, Traz-os-Momtes^

comarca e concelho de Bragança, 54 kilome-
tros a NO. de Miranda, 475 ao N. de Lisboa,
38 fogos em 1757.

Orago S. Nicolau (foi antigamente S. Sil-

vestre.)

Bispado e districto administrativo de Bra-
gança.

O reitor de Salsas, apresentava o cura,
que tinha 6^000 réis de côngrua e o pé (d'al-

tar.

Esta freguezia está, ha muitos annos,, an-

nexa á de Salsas.

No alto de um monte d'esta fregutezia,

ha uma fonte d'agua frigidissima, tão co)rro-

siva, que em 30 minutos (dizem) consíome
toda a carne de um quarto de carneiro, dei-

xando-lhe só os ossos.

Junto a esta fonte está o cabeço de Figjuei-

ro, onde se veem concavidades na terra, que
segundo a tradição, foram minas de prrala

exploradas pelos romanos ou pelos áraibes!

Junto ao ribeiro estão asruinas de uma gn-an-

de casa, onde a prata se purificava e fumdia-
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No sitio de Valle de Mouros, ha vestígios

de fortificações antiquíssimas.

FREIXÊDA DO FORRÃO—freguezia, Bei-

ra Alta, comarca de Pinhel, concelho de Fi-

gueira de Castello Rodrigo, 80 kilomelros ao

S. E. de Lamego, 345 ao NE. de Lisboa, 200
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Em 1757 tinha 152 fogos.

Orago Nossa Senhora dos Anjos.

Bispado de Pinhel, districto administra-

tivo da Guarda.

É terra fértil.

O ordinário apresentava o abbade (por

concurso e collado) tinha 200j^000 réis.

FREIXÈDAS— freguezia, Beira Baixa, co-

marca de Celorico, concelho d'Alverca até

1855, e desde então, comarca e concelho de

Pinhel. 70 kilometros a SE. de Viseu, 330

ao NE de Lisboa, 310 fogos.

Em 1757 tinha 353 fogos.

Orago S. Martinho, bispo.

Bispado de Lamego, districto administra-

tivo da Guarda.

É terra fértil.

O real padroado, apresentava o vigário,

que íinha 40)^000 réis de rendimento.

FREIXEDELLO —freguezia, Traz-os-Mon-

tes, comarca e concelho de Bragança, 40 ki-

lometros a NO. de Miranda, 480 ao N. de

Lisboa, 50 fogos, em 1757.

Orago S. Vicente, martyr.

Bispado e districto administrativo de Bra-

gança.

A casa de Bragança, apresentava o abba-

de, que tinha 120^0 réis de rendimento.

Esta freguezia foi supprimida no fim do

século passado.

FREIXIAL—Vide Telhado e Freixial.

FREIXIAL—Vide Villa Garcia, a, caia, fre-

guezia está annexa. Freixial era uma anti-

ga Villa, a quem deu foral D. Sancho Fer-

nandes, prior da Ordem do Hospital, em

abril de 1112. D. Manuel lhe deu novo foral,

em Lisboa a 19 de julho de 1515.

É na comarca e concelho de Trancoso.

Em 1757 tinha 137 fogos.

Orago Nossa Senhora das Neves.

Bispado de Pinhel, districto administra-

tivo da Guarda.

O abbade de Santa Maria, da villa de Trau

coso, apresentava o cura, que tinha 6ií!000

réis de côngrua e O pé d'altar.

FREIXIAÍiDO CAMPO— freguezia, Beira-

Baixa, concelho e comarca de Castello Bran-

co íaté 1855, concelho de S. Vicente da Bei-

ra) 210 kilometros a E. de Lisboa, 90 fogos.

Em 1757 tinha 38 fogos.

Orago S. Barlholomeu.

Bispado e districto administrativo de Cas-

tello Branco.

O vigário de 9. Vicente da Beira, apresen-

tava o cura, que tinha 9í^200 réis de côn-

grua, e o pé d'altar.

FREIXIAL DOS PÓTES— freguezia, Bei-

ra Baixa, comarca e concelho do Fandão,

54 kilometros da Guarda, 250 a E. de Lis-

boa, 90 fogos.

Em 1757 tinha 70 fogos.

Orago S. Sebastião, martyr.

Bispado da Guarda, districto administra-

tivo de Castello Branco.

O prior da freguezia do Souto da Casa,

apresentava o cura, cuja renda era incerta.

Esta freguezia já fica descripta em Cas-

telléjo, á qual está annexa.

FREIXIANDE—Vide Freixiendas.

FREIXIEIRO — Villa, Minho, cabeça dO'

concelho e comarca de Celorico de Basto.

(Vide esta palavra.)

É situada na freguezia de S. Pedro de

Britéllo. Até 1870, nem merecia o nome de

villa; mas desde então tem tomado bastante

desenvolvimento e feito progresso materiaes,

graças ás suas duas ultimas vereações. Tem-

se edificado muitos prédios: sendo o melhor

a casa da escola, fundada com o legado do

benemérito conde de Ferreira (Vide Campa-

nhan.)

Para o mais que pertence á comarca e

concelho de Celorico de Basto, vide esta pa-

lavra, a folhas 233 do 2.» volume.

FREIXIEIRO—i?eí/Mew(/o, no extincto con-

celho de Bem Viver (sobre a direita do rio

Douro.) Teve foral dado por D. Affonso III,

na Guarda, em 23 d'agosto de 1256. {liv. í."

de Doações, do sr. Rei D. Affonso IH, fl. 16

V. col. 2.» m fine: liv. 2." de Doações, do mes-

mo rei, fl, 22 inprincipio liv, dos Foraes an-

tigos de leitura nova fl.
142 col. 2^.
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FREIXIEIRO DE SOUTELLO— freguezla,

Minho, comarca e concelho de Vianna, 45

kJlometros a O. de Braga, 400 ao N. de Lis-

boa, 100 fogos.

Em 1757 tinha 81 fogos.

Orago S. Martinho, bispo.

Arcebispado de Braga, districío adminis-

trativo de Vianna.

O conde d'Aveiras, apresentava o abbade,

collado, qne tinha 220^000 réis de rendi-

mento.

É terra fértil cria gado e caça.

FREIXIEL— Villa, extincta, Traz-os-Mon-

tes. comarca deMirandelIa, concelho de Vil-

la Flor, 125 kilometros a NE. de Braga, 395

ao N. de Lisboa, 230 fogos, 900 almas.

Em 1757 tinha 137 fogos.

Orago Santa Maria Magdalena.

Arcebispado de Braga, distrieto adminis-

trativo de Bragança.

O commendador de Poyares, (da Ordem
de ¥alta) apresentava o vigário, confirmado

que tinha 301000 réis e o pé d'altar.

Situada em uma baixa, rodeada d'altos

montes. Não é tão fria como a maior parte

das terras d'esta provincia; mas o seu clima

ó pouco saudável.

É todavia muito abundante, sobretudo em
pão e azeite.

Foi, âté.lBil dosmarquezes de Villa Real,

que então a perderam, com tudo o mais (e

a vida no patíbulo, no Rocio, de Lisboa, em
29 d'agosto d'esse anno) por traidores á pá-

tria.

Foi natural d'esta freguezia fr. Antonio das

Chagas (arrábido) célebre orador sagrado

—no seu tempo—e escriptor mystico.

FREIXIENDAS ou FREIXIANDAS— fre-

guezia, Extremadura, comarca de Thomar,
concelho de Villa Nova de Ourem, 30 kilo-

metros de Leiria, 150 ao N. de Lisboa, 660
fogos.

Em 1757 tinha 560 fogos.

Orago Nossa Senhora da Purificação (vul-

go, das Candeias.)

Bispado de Leiria, distrieto administrati-

vo de Santarém.

O cabido da collegiada de Ourem, apre-

sentava o cura, que tinha 1 2011000 réis an-

nuaes.

É terra fértil.

Tem uma grande feira, a 8 de setembro
de cada anno.

FREIXINHO— freguezia. Beira Alta, co-

marca de Moimenta da Beira, concelho de
G^rnancêlhe (até 1855 concelho de Fonte-
Arcada) 35 kilometros de Lamego, 320 ao
N. de Lisboa, 90 fogos.

Em 1757 tinha 74 fogos.

Orago S. Miguel, archanjo.

Bispado de Lamego, distrieto administra-

tivo de Viseu.

O reitor de Fonte Arcada apresentava o
cura, que tinha 4Oí^000 réis de rendi nnento.

FREIXIOSA— freguezia. Beira Alta, co-

marca e concelho de Mangualde, 18 kilome-
tros a SE. de Viseu, 280 ao N. de Lisboa,

120 fogos.

Era 1757 tinha 111 fogos,

Orago Santa Luzia.

Bispado e distrieto administrativo dle Vi-

seu.

O reitor de S. João, de Mangualde, .-apre-

sentava o cura, que tinha 6^1500 réiis de
côngrua e o pé d'altar.

FREIXIOSA— freguezia, Traz • os -Mrontes,

comarca, concelho e 6 kilometros de Bra-
gança, 474 ao N. de Lisboa, 36 fogoss, em
1757.

Orago Nossa Senhora da Expectação).

Bispado e distrieto administrativo de Bra-
gança.

O abbade de Villa Chan, apresentawa o
cura, que tinha 6fg;000 réis de congruaa e o

pé d'altar.

Esta freguezia está ha mais de 60 ainnos

annexa á de Villa Chan, no mesmo cosnce-

iho.

FREIXO (S. Julião do)— freguezia, Mi-
nho, concelho de Espózende, comarcaa de

Barcellos, até 1855, e desde então, eomaarca

e concelho de Ponte do Lima. 360 kiloome-

tros ao N. de Lisboa, 200 fogos.

Em 1757 tinha 36 fogos.

Orago S. Julião.

Arcebispado de Braga, distrieto adraninis-

trativo de Vianna.

Westa freguezia está o antiqui8simò < Cas-

tello de Curutêllo, com sua torre é mimra-
ihas, que foi de uns fidalgos appellidaados



FRE FRE 233

Cunitêllos. Sobranceiro ao castello, em ou-

tro monte mais elevadoj está a antiquissima

Capella de S. Christovão dos Milagres, tendo
.

em roda um alto muro, que lhe mandou fa-

zer D. Agostinho de Castro e Jesus, arcebis-

po de Braga, para a abrigar dos temporaes.

O reitor de S. Miguel de Alvarães, apre-

sentava o vigário, que tinha 80^:000 réis e o

pé d'alt;ir.

FREIXO (quinta do)— Formoso palácio e

bonita quinta do sr. Antonio Affonso Vel-

lado (hoje visconde do Freixo) nos arrabal-

des dú Porto, sobre a direita do Douro, na

freguezia de Campanhan, concelho de Gon-

domar.

Dentro da quinta está uma fabrica de sa-

bão (de óptima qualidade) das mais bem

montadns do paiz. Actualmente está fecha-

da.

Já na freguezia de Campanhan tratei d'es-

ta' bellissima propriedade. (Vide Campa-

nhan) e do seu attenciosissimo proprietário;

mas darei aqui mais algumas noticias.

A architectura do palácio pertence ao es-

tylo chamado renascença, como era moda

no principio do século XVII, isto é, sobre

éarregado de ornatos.

É um edifício quadrangular, com 4 facha-

das, rematando cada uma um bonito pavi-

lhão. A fachada mais nobre é a do S., (d©

lado do rio) que deita para um pequeno mas

bonito jardim, cercado de bellas grades de

pedra e tendo no meio um bonito chafariz

de repucho.

No interior, este palácio está decorado com

grande magnificência e é habitação digna de

um príncipe. Tem formosas salas, com dif-

ferentes titulos, e em diversos gostos, em-

bellecidas com bellas pinturas e primorosos

estuques.

Não pude saber quando foi construído es-

te edifício; mas parece que foi no principio

do século XVin, e a sua architectura nos

indica essa data.

Em 1770, era proprietário do palácio e

quinta, Vicente de Noronha Leme Cernache.

Pelo casamento de uma filha d'este fidalgo,

chamada D. Anna Rosa de Noronha Leme

èérnache, com João Antonio Salter de

Mendonça, 1.» visconde de Azurára, veio a

quinta do Freixo para a casa de Azurara.

Jorge Salter de Mendonça, 2." visjondede

Azurára, vendeu isto ao actual proprietário,

em 1850: e este foi feito barão do Freixo,

em 1866 e visconde em 18'0.

FREIXO— freguezia. Beira Baixa, comar-

ca de Pinhel, concelho de Almeida, 315 ki-

lometros a E. de Lisboa, 100 fogos.

Em 1757 tinha 111 fogos.

Orago Nossa Senhora da Natividade.

Bispado de Pinhel, distrieto administrati-

vo da Guarda.

Era do concelho de Castello-Mendo, que

foi supprimido em 24 de outubro de 1855,

e as freguezias que o compunham foram

annexas ao concelho do Sabugal.

Em dezembro de 1870, todas as fregue-

zias que tinham sido do antigo concelho de

Castello Mendo, ficaram fazendo parte do de

Almeida.

O vigário de S. Vicente, apresentava o cu-

ra, que tinha 30(^000 réis de rendimento.

FREIXO— freguezia, Alemtejo, comarca e

concelho do Redondo, 24 kilometros d'Evo-

ra, 135 ao SE. de Lisboa, 106 fogos'.

Orago Nossa Senhora da Assumpção.

Arcebispado e distrieto administrativo de

Évora.

© Portugal Sacro não traz esta freguezia.

É terra fértil. Tem bom vinho.

FREIXO— freguezia, Douro, comarca e

concelho do Marco de Canavezes, 48 kilo-

metros ao N. do Porto, 345 ao N. de Lis-

boa, 120 fogos.

Em 1757 tinha 94 fogos.

Orago Santa Maria (ou Nossa Senhora da

Purificação.)

Bispado e distrieto administrativo do

Porto.

É terra fértil.

Foi até 1855 da comarca • e concelho de

Soalhães.

O reitor de Tuyas, apresentava o cura,

que tinha BiílOOO réis de cengrua, e o pé de

altar.

FREIXO DE BAIXO— freguezia, Douro,

comarca e concelho e próximo de Amaran-

te, 40 kilometros a NE. de Braga, 375 ao N.

de Lisboa, 110 fogos.

Em 1757 tinha 105 fogos.
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Orago o Salvador. •

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo do Porto.

É terra fértil.

Esta freguezia e a seguinte chamavam- se

antigamente, Fráisseo. (É mais provável que

sò em escripturas se lhe desse esse nome,

por ser alatinisado, e que o vulgo sempre

lhe chamasse Freixo.)

Houve aqui um mosteiro de frades cru-

zios, fundado em H20, por D. Gotinha (ou

Gontina) Godins, mulher de D. Egas Her-

miges, o Bravo, e sogros de D. Egas Gozen-

des.

Em 1540, D. João III o deu aos frades do-

minicos de S. Gonçalo de Amarante, o que

foi confirmado pelo papa Paulo III, em 1542.

(Parece-me que os frades d'aqui, se então

08 havia, é que foram povoar o convento de

Amarante; porque vejo os dois conventos

unidos no mesmo anno em que se fundou

o de Amarante.)

O prior dos frades dominicos, de S. Gon-

çalo de Amarante, apresentava o cura, que

tinha 40^000 réis.

FREIXO DE CIMA— freguezia. Douro, co-

marca, coneelh» e próximo de Amarante,

40 kilometros a NE. de Braga, 375 ao N. de

Lisboa, 160 fogos.

Em 1757 tinha 112 fogos.

Orago S. Miguel, archanjo.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo do Porto.

O prior dos religiosos dominicos de S.

Gonçalo de Amarante, apresentava o cura,

que tinha íh^OOO réis de rendimento.

É terra fértil.

FREIXO DE ESPADA A CINTA— villa, Traz-

os-Montes, comarca de Mogadouro, 180 ki-

lometros ao NE. de Braga, 30 ao SE do Mo-
gadouro, 400 ao N. de Lisboa, 610 fogos,

4:600 almas.

No concelho 1:500 fogos.

Em 1757 tinha 350 fogos.

Orago S. Miguel, archanjo.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Bragança.

Situada 4 kilometros ao N. do Douro (mar-

gem direita) que aqui divide Portugal de

Hespanha.

É povoação muito antiga e foi cuto ãê

reino ou de homisiaãos. (Vide Couto.)

Em 1211 foi esta villa saqueada peas leo-

nezes.

D. Affonso II, ambicionando as gandes

riquezas que seu pae deixára aos ouros fi-

lhos,, não quiz estar pelo testamento pater-

no (apesar de o ter promettido a su pae

agonisante!) e quiz expoliar violentanente

seus irmãos das suas villas, castellos í ren-

das. O infante D. Fernando teve de fugir

para Castella, e o infante D. Pedre para

Marrocos. As infantas defenderam- s nos

seus castellos e d'alli pediram auxiio ao

rei de Leão e ao papa, e foi então (ue os

leonezes assolaram e roubaram Freix».

Esta villa foi até 1240 do concelho la vil-

la de Alva. Na guerra que n'esse anm teve

D. Sancho II de Portugal, com o rei df Leão,

foi esta villa de Alva cercada pelo iifante

leonez D. Alfonso, (filho de D. Fernario III

de Castella, o Santo) e os seus moradoies, ou

por médo ou por traição, se entregaran aos

leonezes, sem resistência. Em castigo d'es-

ta cobardia ou traição,lhe tirou D. Sincha

II logo o fôro de villa, dando -o a Frexo de

Espada á Cinta, pela fidelidade e bravura

que então seus habitantes mostraram, de-

fendendo -se -obstmada e valorosamentí, pelO'

que os leonezes tiveram que levantar ) cér-

CO e retirar-se vergonhosamente.

A data da fundação d'esta villa, e e:ymo-

logia do seu nome e a origem do seu bra-

zão d'armas, são cousas muito duvidosas.

João de Barros, nas suas Antiguidades de

Entre Douro e Minho, diz que foi fundada

por um fidalgo chamado, por appellido, Fei-^

jão, primo de S. Rozendo, que morreu em
977; e diz que, por este fidalgo trazer por

armas um freixo e uma espada, ficara o frei-

xo e a espada por nome á villa.

Segundo a tradição, porém, foi um capi-

tão gôdo, de appellido Espadacinta, que,,

chegando áquelle sitio cançado de uma ba-

talha, e deitando se á sombra de um grande

freixo que alli havia, deu á arvore o nome
de Frixo de Espada á cinta, e este nome
passou à povoação, que pouco depois alli

se principiou a fundar, a qual, em mema-
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ria do caso, tomou por armas o freiwo e a

espada, em campo de púrpura.

Ainda no principio do século passado,

existia junto à egreja matriz da villa, um
freixo colossal, cercado de assentos de pe-

dra, que os povos d'aqui tinham em gran-

de estima por o reputarem o mesmo da lenda.

Em 1272 conseguiram os povos da villa

de Moz, que D. Affonso III decidisse a gran-

de demanda que traziam com os de Freixo

de Espada á Cinta, sobre pastagens e limi-

tes, mandando que os gados pastassem nas

relvas, só depois de n'eUas não haver pães, e

que logo que estejam lavradas fiquem defe-

zas.

Tem um eastello, que, no seu tempo, foi

muito foi te, guarnecido com tres soberbas

torres. Foi edificado por D. Diniz, no anno

de 13i0. Está sobre ura outeiro contíguo á

villa.

Em 1342 requereu o povo d'aqui, a D.

Affonso IV, que lhe desse a terça da sua

egreja, para concluir as muralhas da villa,

o que o rei concedeu. Depois, com essas

mesmas terças fizeram a egreja (que parece

ter sido principiada por D. Diniz.) Mesmo
assim, não chegou o rendimento da terça

para a conclusão do templo, que esteve in-

completo muitos annos. Ainda em 1650 es-

tava por fazer o côro, o púlpito e os rema-

tes. Já então as terças de todo o reino per-

tenciam á coroa (vide Castellaticó) pelo que

os de Freixo pediram a D. João IV a terça

d'aqui, para conclusão da sua egreja, que é

de cantaria lavrada, com abobada também
de cantaria.

Tinha voto em cortes, com assento no

banco 10."

D. Sancho II, como já disse, lhe deu o ti-

tulo de villa, em 1240, mas não consta que

lhe desse foral. O 1." que teve, lhe deu D,

Affonso III, sem data. {Livro das doações de

D. Affonso III, fl. 118 v., col. 2.% gâv. IS,

maço 8.0, n.« 23.)

D. Manuel lhe deu foral novo, mas tam-

bém esqueceu a data; comtudo é posterior

ao 1.» de junho de ISIO, porque, a ultima

verba da portagem, do foral novo, remette-

se ao foral de Miranda, que foi dado em
Santarém, n'aquella data.

Também tem uma sentença de foral, da-

da a favor da coroa, datada de 6 de junho

de 1533, no reinado de D. João III.

Ha na villa 10 ermidas e 12 fontes (de má
agua.)

Diz o padre Costa na sua Chorographia,

que no logar de Masouco, d'esta freguezia,

ha uma fonte, chamada do Xido, que prin-

cipia a deitar agua em março, com a cir-

cumstancia de que, se o anno tiver de ser

fértil, deita muito pouca, e muita se tiver

de ser estéril.

O seu território produz cereaes, azeite,

vinho, amêndoa e poucas fructas.

Fazem-se aqui óptimos queijos.

Tem creação de bichos de seda, que an-

tigamente constituiu um ramo muito impor-

tante da sua industria, exportando para to-

do o reino muita variedade de manufactu-

ras de seda, principalmente tafetás e meias.

Ha alguns annos tem-se por aqui planta-

do muitas amoreiras e desenvolvido muito

a sericultura. Deus queira que não desani-

mem.
Hoje (como a maior parte das povoações

de Traz-os-Montes) tem decahido bastante

da sua antiga prosperidade (relativa) pela

falta de boas vias de communicaçâo.

A villa está assente sobre uma elevação,

rodeada de muitas vinhas, olivaes e terras

de pão, muito bem çultivadas.

N'este concelho e entre os limites de La-

goaça e Quinta das Quebradas (concelho de

Mogadouro) corre em sitio aprasivel, a ribei-

ra de Valle de Marinha. Na sua margem es-

querda existe um manancial d'agua, chama-

do Fonte Santa. Dizem que as suas aguas

são um remédio eflicacissimo para sarna,

tinha, lepra e todas as mais moléstias cutâ-

neas, e até para as ulceras cancerosas. Per-

to da fonte se vêem restos de pequenas ca-

sas, talvez habitações dos que em outras

eras alli concorriam a tomar banhos.

Ao N. d'esta ribeira eleva- se uma alta ser-

ra, cujas pedras (de uma côr amarellada)

são alguma cousa sonoras, o que faz crer
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aos lavradores das visinhanças que é ouro

encantado.

Ao fundo d'esta serrania, está um cerra-

do, fechado por uma parede de descommu-

nal altura e grossura, que revela grande an-

tiguidade e (na fórma do costume) s.^ diz ser

obra dos mouros, que por aqui habitaram,

no seu tempo. Ainda a este cerrado se cha-

ma Casal dos Mouros.

Perlo da villa, ha uma collina chamada

Cabêço de S. Braz, e no seu cume está a ca-

pella de Nossa Senhora dos Montes Ermos.

Na base d'esta collina passa a estrada de

Lagoaça, Mogadouro, etc. Junto da mesma
está a fonte de Mé Nmes.

Diz-se que um sujeito de Lisboa sonhara

que perto d'esta fonte havia uma grande

mina de ouro. Não quiz saber mais nada,

logo se dirigiu para aqui. Chega, procura,

acha a mina e desandou logo com todo o

seu ouro para Lisboa, onde chegou riqnis-

simo. No sitio onde estava o ouro, deixou

esta quadra

:

Adeus, fonte de Mé Nunes,

Quem te dever que te pague;

Que eu dentro de ti achei

O valor d'uma cidade.

Se isto é verdade, o homem, mesmo as-

sim, tinha mais habilidade para descobrir

thesouros encantados, do que para achar

consoantes.

O concelho de Freixo d'Espada á Cinta,

é composto de 6 freguezias, todas no arce-

bispado de Braga, são:— Freixo, Lagoaça,

Fornos, Mazouco, Poyares e Ligares.

FREIXO DE NUMÃO— (concelho extincto

da comarca da Pesqueira), villa. Beira Alta,

hoje comarca e concelho de Villa Nova de

Foz Côa, 54 kilometros de Lamego, 360 ao

N. de Lisboa, 215 fogos, 400 almas. No con-

celho tinha 1:100 fogos.

Em 1757 tinha a freguezia 220 fogos,

Orago S. Pedro, apostolo.

Bispado de Lamego, districto administra-

tivo da Guarda.

A universidade de Coimbra, por concur-

so, apresentava o vigário, que tinha de ren-

dimento 100^000 réis.

Freixo era uma aldeia e freguezia, do con-

celho de Numão, e como fosse prosperando

e a capital do concelho decahindo, passou

para aqui a sede do concelho, até que foi

extincto, em 1855.

A villa é pequena; mas o seu território

é

fértil em cereaes, óptimos vinhos, fructas,

etc.

O seu foral é pois o de Numão (que. hoje

é uma freguezia d'este concelho). Era serhor

de Numão (enião Nemam) Fernão Mendes,

qUe, a 7 de julho de 1130, lhe deu foral, o

qual foi confirmado em Quintella, em outu-

bro de 1217, e outra vez confirmado em
Trancoso a 27 de outubro de 1285.

D. Manuel lhe deu foral novo, em Lisboa,

a 22 de agosto do 1512.

(Tudo quanto pertence a Numão, vae sob

esta palavra.)

FREIXO DA SERRA— freguezia, Beira

Baixa, comarca de Celorico, concelho de Li-

nhares até 1855, e desde então comarca e

concelho de Gouveia, 95 kilometros ao SE.

de Coimbra, 300 ao E. (le Lisboa, 120 fogos.

Em 1757 tinha 100 fogos.

Orago Nossa Senhora da Expectação.

Bispado e districto administrativo da

Guarda.

Em fevereiro de 1872, cahiu um raio na

torre da egreja matriz, lançando o zimbório

a grande distancia e abrindo largas fendas

nas paredes. O prejuízo foi de uns SOOi^OOO

réis. Cahiu na mesma occasião outro raio

em casa de um tecelão, próximo á egreja,

mas só causou susto.

O commendador de Oliveira do Hospital

e o vigário de Folgosinho, apresentavam al-

ternativa e annualmente o cura, que tinha

35^000 réis de rendimento.

FREIXO FEIRA—aldeia, Extremadura,

concelho de Torres Vedras, 44 kilometros a

NO. de Lisboa. É a 13.» estação do caminho

de ferro Larmanjat, de Lisboa a Torres Ve-

dras.

FRENDE —freguezia. Douro, comarca e

concelho de Bayão, 60 kilometros a NE. do

Porto, 345 ao N. de Lisboa, 170 fogos.

Era 1757 tinha 95 fogos.

Orago Santa Maria,

Bispado e districto administrativo do Porto.
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Era, até 1855, da exiincta comarca de

Soalhães.

É situada sobre a margem direita do Dou-

ro, em terreno muito accidentado, mas com
valles muito férteis. Produz muito bom vi-

uíio.

Ha aqui muitos barcos, que navegam con-

stantemente para o Porto, sustentando um
commercio activo com esta cidade, o que faz

a freguezia florescente.

A naitra apresentava o abbade, por con-

curso, que tmlia 60|!000 réis de rendimen-

to annual.

FRÈTE—vide Pontos do Douro.

FREZULFE — freguezia, Traz-os-Montes,

comarca e concelho de Vmhaes, 488 kilo-

metros ao N. de Lisboa, 70 fogos.

Em 1757 tinlia 43 fogos.

Orago Santo Estevão, proto-martyr.

Bispado e districto administrativo de Bra-

gança.

A mitra, por concurso, apresentava o ab-

bade, que tinha ISOj^OOO réis annuaes.

FRIANDE e PINHEIRO— (annexas), fre-

guezia. Douro, comarca e concelho de Fel-

gueiras, 35 kilometros a SE. de Braga, 335

ao N. de Lisboa, 280 fogos.

Em 1757 tinha 271 fogos.

Orago S. Thomé e S. Thiago, apóstolos.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo do Porto.

É terra muito fértil. Muito gado e caça.

O D. abbade benedictino, do mosteiro de

Pombeiro, apresentava o vigário de Friande,

que tinha HOiIlGOO réis annuaes. Era orago

d'csta freguezia S. Thomé, que tinha 208

fogos.

O prior dos cónegos regrantês, do mostei-

ro de Caramôs, apresentava o vigário, con-

firmado, do Pinheiro, que tinha 230;^000

réis annuaes. Era orago d'esta freguezia, S.

Thiago. Em 1757 linha 63 fogos. Vindo pois

a ter estas duas freguezias, no tal anno de

1757, os 271 fogos, que lhe dou acima.

Estas duas freguezias estão unidas, desde

o fim do século passado, formando uma só,

com dois oragos.

FRIANDE— freguezia, Minho, comarca e

concelho de Póvoa de Lanhoso, (até 1855,

do concelho de S. João de Rei, eatão sup-

primido), 20 kilometros a E. de Braga, 360

ao N. de Lisboa, 130 fogos.

Em 1757 tinha 37 fogos.

Orago Santo André, apostolo.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

É terra fértil.

Chamava-se antigamente Friães do Rio.

O reitor de Santa Maria de Veade (conce-

lho de Celorico de Basto) apresentava o vi-

gário, coUado, que tinha 40i|000 réis an-

nuaes.

FRIAS -TELLAS ou (mais etymologico)

FRIESTELLAS— freguezia, Minho, comarca

e concelho de Ponte do Lima, 18 kilometros

a 0. de Braga, 375 ao N. de Lisboa, 100 fo-

gos.

Em 1757 tinha 77 fogos.

'Orago S. Martinho, bispo.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Vianna.

É terra fértil. Muita caça.

O reitor de S. Pedro de Calvêllo, apresen-

tava o vigário, que tinha Í4í|l000 réis de

côngrua e o que rendia o pé d'altar.

Foi originariamente abbadia.

Hoje dá-se a esta freguezia oíTicialmente

o nome de Frias-Tellas, mas é corrupio. O
seu nome, como se vê nos livros antigos (que

é o verdadeiro) é Friestellas, diminutivo de

frésía (na§ províncias do norte friesta). Vem
a ser -povoação das frestinhas ou friestinhas.

FRIDÃO— freguezia, Douro, comarca e

concelho de Amarante, 48 kilometros ao

NE. de Braga, 335 ao N. de Lisboa, 90 fogos.

Orago S. Faustino.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo do Porto.

Esta freguezia não vem no Portugal Sacro

e Profano.

FRIEIRA—Villa extincta, Traz os-Montes,

comarca de Chacim, concelho de Isêda até

1855, em que passou tudo para Macêdo d&

Cavalleiros, 45 kilometros de Miranda, 480

ao N. de Lisboa, 20 fogos, 80 almas, em to-

da a freguezia.

Orago S. João Baptista.

Bispado 6 districto administrativo de Bra-

gança.

O cabido da Sé de Miranda (depois o de
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Bragança) apresentava o cura, que tinha

611000 réis de côngrua e o pé d'altar.

Era uma pequena villa, que mal merecia

semelhante titulo, que foi ha muitos annos

supprimido, assim como a freguezia.

Dizem alguns que foi couto, ou honra;

mas parece-me que é erro, pois nunca teve

foral.

FRIELLAS— pequeno rio, Extremadura,

i2 kilometros de Lisboa, dá o nome á fre-

guezia de Friellas, ou d'ella o recebe. Passa

a esta freguezia, a Santo Antão do Tojal e a

Sacavém, onde morre na direita do Tejo.

Toma o nome das terras por onde passa.

FRIELLAS— freguezia, Extremadura,

concelho dos Olivaes, termo, comarca e 12

kilometros a NO. de Lisboa, 3 de Loures,

80 fogos.

Em 1757 tinha 251 fogos,

Orago S. Julião.

Patriarchado e districto administrativo de

Lisboa.

A abbadessa de Odivellas, apresentava o

prior, que tinha 300íí;000 réis de rendimen-

to annual.

Situada próximo da estrada de Loures,

nas faldas de uns montes pouco elevados e

tendo na frente extensíssimas campinas.

A egreja matriz é antiquíssima, pois já

existia era 1191, em cujo anno, seçdo bispo

de Lisboa D. Soeiro Annes, a reservou este

prelado para os seus successores, tendo até

então pertencido ao cabido da Sé de Lisboa.

Foi senhor de Friellas e Unhos, Lopo Men-

des do Rio e seus descéndentes.

Rio, é um appellido nobre em Portugal.

Procede da Galliza, passando a este reino na

pessoa de Fernando Ayres do Rio (que trou-

xe seus filhos) no reinado de D. Alfonso V.

Lopo Mendes do Rio, 1.° senhor de Friellas,

era neto de Fernando Ayres do Rio, que in-

stituiu morgado em uma capella do mostei-

ro de Bemfica. Suas armas são—em campo

verde, um castello de prata, sobre um con-

trachefe de onda», da sua côr, e em chefe,

tres flores de liz, de ouro. Timbre, uma as-

pa verde, carregada das tres flores de liz do

escudo. Outros Rios trazem por arraas—em
campo de púrpura, uma torre de prata, com
ameias, firmada em ondas de aml e prata.

Contrachefe estreito, de verde e nas ameias,

uma cara humana e duas flores de liz de

ouro, de cada lado.

A segunda familia d'este appellido, veio

do reino das Astúrias; foi Christovã» do Rio,

que se estabeleceu em Portugal, no reinado

de D. João III, e ao qual este rei confirmou

as armas que trazia, em 1530. São—em cam-

po de ouro, duas faxas de ondas, orla de

prata perfilada de negro, carregada de cin-

co cabeças de serpe, verdes, lampassadas de

púrpura, cortadas em sangue. Timbre, uma
d'estas cabeças.

Havia aqui ura palácio real, principiado

por D. Affonso III e concluído por seu filho

D. Diniz, que d'elle datou muitas doações

e outros documentos. Em 1313 erigiu o mes-

mo D. Diniz n'este paço a capella de Santa

Catharina, com capellão e missa quotidiana.

Este palácio não passava de uma casa de

campo, em que vinham habitar os reis,

quando se davam ao exercício da caça miú-

da, que por estes sitios abundava.

Aqui residiram alguns dias e por varias

vezes, D. Diniz, D. Affonso IV, D. Pedro I e

D. Fernando.

Durante as guerras que este ultimo rei

teve com D. Henrique II de Castella (1369)

por aquelle pretender o throno d'este, che-

gando algumas cidades castelhanas a pres-

tar obediência ao rei de Portugal (pelo que

Henrique 11 se viu obrigado a alliar-se com

o rei de Aragão e com o rei, mouro, de Gra-

nada) e cuja guerra terminou pelo tratado

de paz d'Evora, de 31 de março d'aquelle

anno ; durante esta guerra, digo, os caste-

lhanos que vieram sitiar Lisboa, incendia-

ram este palácio e outros muitos ediflcios.

Em 1378 fez D. Fernando doação do que

havia d'este paço e da sua quinta, aos mon-

ges de S. Jeronymo, para aqui fundarem um
convento da sua ordem, o que não se rea-

lisou.

Com o tempo e o abandono, desmantelou-

se completamente o edificio, e seus mate-

riaes se appliearam a outras construcções,

de modo que d'elle já nada existe. Em 1670,

fazendo -se uma escavação no local em que

estava o paço, se achou uma bella taça de
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mármore e um pavimento de mármore de

cores, em xadrez (mosaico).

Ha por aqui muitas quintas.

FRIÈSTAS ou FRÉSTAS— freguôzia, Mi-

nho, comarca e concelho de Vallença, 60 ki-

lometros a ONO. de Braga, 415 ao N. de Lis-

boa, 130 fogos.

Em 1757 tinha 98 fogos.

' Orago S. Mamede.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Vianna.

E' terra muito fértil.

O real padroado apresentava o vigário,

que tinha 40jí:000 réis annuaes.

Esta freguezia é muito antiga, e já aqui

era uma abbadia, no reinad» de D. Diniz.

Junto a esta freguezia está o celebre con-

vento benedictin» de S. Fins (por isso cha-

mado das Friestas). (Vide S. Fins, de Val-

lença).

FRIO ou RIO FRIO— pequeno rio, que

nasce na Cadima, faz um semicireulo para

N. e E. e entra na direita do Mondego, aci-

ma de Monte-Mór-Velho, com 30 kilometros

^ie curso.

FRIO ou RIO FRIO—pequeno rio, Traz-

os-Montes, nasce na freguezia de Rio Frio,

comarca de Bragança, extiaeto concelho do

Outeiro, e desagua na esquerda do Sabor.

FRIÕES— freguezia, Traz-os-Montes, co-

marca e concelho de Valle Paços, 90 kilo-

metros ao NE. de Braga, 420 ao N. de Lis-

boa, 355 fogos. Em 1757 tinha 254 fogos.

Orago S. Pedro, apostolo.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Villa Real.

É terra fértil. Cria muito gado e nos seus

montes ha muita caça, grossa e miúda.

A casa de Bragança, donatária d'esta fre-

guezia, apresentava o reitor, que tinha an-

nualmente SOOj^OOO réis.

FRIÚMES — freguezia, Douro, comarca

da Lousan, concelho de Poiares até 1855, e

desde então concelho de Penacova, comarca

de Coimbra, d'onde d'sta 24 kilometros ao

N., 215 ao N. de Lisboa, 230 fogos.

Em 1757 tinha 133 fogos.

Orago S. Matheus, evangelista.

Bispado e districto administrativo de

Coimbra.

É terra fértil.

O prior de Penacova apresentava annual-

mente o cura, que tinha 30)(í000 réis de ren-

iimento.

FROJÃES— Vide Forjães.

FRONTEIRA— Villa, Alemtejo, 2 kilome-

tros do rio Zétas, 40 kilometros d'Evora, 30

de Portalegre, 165 a E. de Lisboa, 530 fogos,

2:200 almas, no concelho 2:300 fogos, na

comarca 6430.

Em 1757 tinha a villa e freguezia 561

fogos.

Orago Nossa Senhora da Atalaya.

Bispado d'Elvas, districto administrativo

de Portalegre.

Foi antigamente da comarca d'Estremoz.

Feira a 28 de junho.

Dista 24 kilometros ao N. de Borba, e 26

ao E. d'Ayiz, e 24 ao N. d'Estremoz.

É uma bonita povoação, collocada em um
plató. A sua primeira fundação foi em um
outeiro, a que ainda chamam Villa Velha,

onde então estava uma atalaya fronteira aos

mouros de Viamonte, de cuja circumstaneia

tomou o nome.

A Villa Velha foi fundada em 1226 por

D. Fernando Rodrigues Monteiro, quarto

mestre da Ordem de S. Bento d'Aviz, se-

gundo a opinião de vários escriptores.

Tem um castello com duas torres soffri-

velmente conservadas, além de outras em
ruinas. Eram sete as que desappareeeram.

Era cercada de muralhas torreadas, que

estão em grande parte destruídas.

O seu território é abundante em cereaes,

e nos seus "í^stos montados se cria muito

gado, principalmente porcos. Cria muita

caça.

Foi fundada pelos cavalleiros d'Aviz pelos

annos de 1226.

Dizem outros auctores, que foi D. Diniz

que a fundou, pelos annos de 1290, e que

perguntando -se onde elle queria que se fi-

zesse, o rei, apontando para o sitio actual da

villa, respondeu ma fronteira^, e que éd'is-

to que lhe provém o nome. (A primeira ety-

mologia pareee-me mais verosímil.)

O que é mais provável é que B. Fernan-

do R. Monteiro fundou a Villa Velha, e que

estando arruinada com as guerras dos mou-
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^os, e querendo-a D. Diniz reedificar, mas

não gostando do sitio, a mudou para o ac-

tuai, que na verdade fica fronteiro a Villa

Vdha, que desde então se abandonou.

No sitio da Villa Velha, ainda estão aber-

tas muitas covas, como poços, e lá está a

Capella de Nossa Senhora.

Tem na porta de uma das torres do Cas-

tello umas garatujas, que alguns pretendi-

dos paleographos entendem que são letras e

que dizem Casa do Prazer.

Tem Misericórdia e hospital.

Tinha um convento de frades capuchos

da província da Piedade.

Tinha voto em cortes com assento no ban-

co 12.

D. Manuel lhe deu foral, em Lisboa, no

primeiro de junho de 1512.

Pelo concelho passa o rio de Âviz, que

traz muito peixe. Rega e móe.

O seu brazão d'armas é simplesmente um
escudo de prata em branco; isto é, sem di-

visa nenhuma.

No Valle da Amoreira, no sitio chamado

Cerejeira, ha vestígios de edificios antiquís-

simos, e alli se acharam, no principio do

século XVIII, 1:700 moedas d'ouro, roma-

nas, de grande valor pelo seu peso e anti-

guidade.

Foi n'este concelho, próximo á aldeia dos

Atoleiros, que se deu a gloriosa batalha de-

nominada dos Atoleiros, a 29 de janeiro de

138i, no qual o grande D. Nuno Alvares

Pereira derrota e põe em. fuga o exercito

castelhano, de D. João I, commandado pelo

irmão do mesmo D. Nuno, o tíansfuga Pe-

dro Alvares Pereira. As perdas dos castelha-

nos foram enormes.

O orago da freguezia era Santa Maria—

e

o de Nossa Senhora da Atalaya consta que

lhe foi posto pela rainha Santa Isabel (tal-

vez em razão da atalaya que existiu na Vil-

la Velha).

O parocho é prior e a egreja matriz é

eollegiada, com quatro beneficiados. A mesa

da consciência apresentava o prior, que ti-

nha 180 alqueires de trigo, 120 de cevada e

20^000 réis annnal mente.

O termo da Fronteira é muito fértil, so-

bretudo em trigo e azeite. Produz taubem

algum vinho e fruetas.

O primeiro marquez de Fronteira bi D.

João Mascarenhas, segundo conde da Tor-

re, feito por D. Pedro II em 1670. O íctual

é o 7.° marquez de Fronteira— chama-je D.

Josó Trasiraundo Mascarenhas Barret)— é

o 5.° marquez d'Alorna, 8." conde da lorre,

7.0 conde d'Assumar, e mordomo-mcr da

rainha.

A familia dos marquezes de Fronteira é

das mais nobres do reino, e a mesmi dos

duques d'Aveiro, dos marquezes de Gouveia,

condes d'Alva, condes de Coculim (vilLi, da

comarca de Salsete e Bardez, na ludia) dos

condes de Sandomil (todos estes titules ac-

tualmente extinctos) e de outras muitas no-

bilíssimas famílias porluguezas.

Mascarenhas, appellido nobre d'este rei-

no. É da Galliza. Procedem ôs de Ponugal

de Estevão Martins (outros dizem Rodri-

gues) (i) a quem D. Sancho I deu a viila de

Mascarenhas, em Traz-os-Montes, onde é o

seu verdadeiro solar. O filho do Estavam

Martins,—Lourenço Esteves, foi o primeiro

que se assignou Mascarenhas.

As armas d'este appellido são completas

—a saber: em campo de púrpura, tres fa-

chas de oiro—elmo de prata, aberto, e por

timbre, um leão dc púrpura, armado e lam-

passado d'oiro.

Na sepultura de D. Fernão Mar-

tins Mascarenhas, capiíão-mór dos

ginétes, que morreu em 13 de no-

vembro de 1501, a qual se vé no

convento dos jeronymos- da cida-

de d'Evora, estão as suas armas,,

do modo seguinte: — escudo es-

quartelado—no 1." e 4." as armas

que ficam descriptas; e no 2.° e 3.°

as de Castella, que são— em cam-

po de púrpura, castello de oiro^

manteléte do mesmo, carregado de

dois leões de púrpura, trepantes.

(1) A causa d'esta duvida é porque anti-

gamente escrevia-se Miz por Martins e Riz

èm vez de Rodrigues (por abreviatura). Era
faeiliraa a duvida, logo que a primeira le-

tra não estivesse bem formada.
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D. Pedro Mascarenhas foi vice rei

da índia, por D. João III. Este rei

lUe accrescentou as armas, por

mercê feita em 1564. (Morreu sem

successão.) Ficou assim o brazão

completo. Em campo de púrpura

tres laxas d'ouro— orla azul, car-

regada de oito anneis, repassados

dois a dois. Elmo de prata, aberto,

e por timbre, um leão de púrpura

com um ramo verde de palmeira,

com tâmaras de ouro, na garra di-

reita.

íela união da familia deste appellido

com a dos Leneastres (casa ducal d'Aveiro)

se uniram os seus escudos em 1752, fican-

d® do modo seguinte:

Escudo dividido em pala, aa 1.» as armas

de Portugal, e na 2." as primeiras dos Mas-

carenhas.

Outros d'este mesmo appellido usam das

armas primeiramente descriptas, porém o

timbre é meio unicórnio de oiro.

Ainda outros Mascarenhas trazem por ar-

mas, em campo de púrpura, 4 palas d'oiro,

em logar de ires. Timbre o mesmo.

A comarca de Fronteira é formada por 4

julgados, que são:

—

Alter do Chão, com

1:760 foges; Aviz com 1:500; Fronteira

com 2:300, e Ponte de Sôr com 870.

O seu concelho é íormado de li fregue-

zias; 7 no bispado d'Elvas, que são— Santo

Aleixo, Santo Amaro, S. Bento, Fronteira,

Almuro, Vallongo e Veiros— e 4 no arce-

bispado d'Evora, que são:

—

Câno, Casa-

Branca^ S. João e Souzel.

FRONTEIRO-MÓR —Já na palavra Almo-

cadem dissemos d'onde os portuguezes to-

maram este posto militar, suas antigas at-

iribuições e etymologta da palavra.

Depois se crismaram em fronteiros-móres,

alargando-se lhes muito a orbita da sua

aucioridade.

Em cada comarca havia um fronteiro-

mór, que fazia o officio ds capitão-general

da gente da sua circumscripção, para assim

se poder acudir promptamente e em boa
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ordem, ás entradas que o inimigo fizesse

no reino.

FR,GNTILHEIRO— Vide Forno TelheirQ.

FRÓSSOS — freguezia, Minho, comarca,

.concelho e 9 kilotaetros ds Braga, 360 ao

'N. de Lisboa, 130 fogos.

' Em 1757 linha 62 fogos.

Orago S. Miguel, archanjo.

! Arcebispado e districto administrativo de

,

Braga.

É lerra fértil.

O thesoureiro-mór da Sé de Braga apre-

sentava o vigário, coUado, que tinha 50j3i000

réis annuaes.

, FRÓSSOS— Villa extincta. Douro, comar-

ca d'Agueda, concelho de Albergaria-Velha

(até 1855 do concelho de Angeja) 9 kilome-

tros ao N. d'Aveiro, 258 ao N. de Lisboa,

'170 fogos, 600 almas.

Em 1757 tinha 120 fogos.

Orago S. Payo.

Bispado e districto administrativo de

Aveiro.

Situada na direita do Vouga, que aqui

fórma uma pateira navegável, a qual tem

450 metros de comprimento e 260 de largo.

E' terra bonita e fcrtilissima, sobretudo

em milho. E' muito abundante de peixe do

rio e do mar. Cria muilo gado.

D. Manuel lhe deu foral, em Lisbta, a 22

de março de 1514. N'eile lhe dá o nome de

Foróços.

O reitor de S. João de Loure apresenta-

va o cura, que tinha 9^5500 réis de eongura

e O pé d'altax

.

FUINHAS — freguezia, Beira-Baixa, co-

marca de Celorico da Beira, concelho de

Fornos d'Algodres, 40 kilomelros ao SE. de

Viseu, 310 ao E. de Lisboa, 60 fogos.

Em 1757 tinha 57 fogos.

Orago Nossa Senhora da Graça.

Bispado de Viseu, districto administrati-

vo da Guarda.

E' terra pouco fértil emcereaes e fruclas

pela frialdade do seu clima, mas abundante

de aguas, e produz bastante azeite e casta-

nhas.

Nos seus montes ha muita caça grossa e

miúda.

O vigário de Algodres apresentava o cu-

16
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ra, que tinha 6^500 réis de côngrua e o pé

d'aUar.

FULGOSA, FDLGOSINHO e FDLGOSO —
Vide Folgosa, Folgosinho e Folgoso.

FUNDADA— freguezia, Beira Baixa, co-

marca da Cerlan, concelho de Villa de Rei,

180 kilometros a E. de Lisboa, 260 fogos.

Em 1757 tinha 166 fogos.

Orago Santa Margarida.

íiispado e distrieto administrativo de Cas-

teilo Branco.

O vigário de Villa de Rei apresentava o

cura, que tinha SMOd réis e o que rendia

o pé d'altar.

FUNDÃO— Villa, Beira Baixa, 45 kilome-

tros ao S. da Covilhan, 54 da Guarda, 260 a

E. de Lisboa, 530 fogos, no concelho 6:200,

na comarca os mesmos, porque é composta

só do seu julgado.

Em 1757 tinha a freguezia 457 fogos.

Orago S. Martinho, bispo.

Bispado da Guarda, distrieto administra-

tivo de Castello Branco.

Situada em uma baixa, d'onde lhe pro-

vém o nome. E' povoação muito rica e com-

mercial e seus arrabaldes são muito aprazí-

veis e férteis em eereaes, vinho, azeite e

fructa. Cria muito gado, e nos seus montes

ha muita caça grossa e miúda.

Tem muitas fabricas de pannos de Ian, e

de chapéus.

Tem Misericórdia e hospital.

Tem um convento de capuchos da Pieda-

de, fundado pelo povo em 1553.

Foi por muitos annos quartel de cavalla-

ria n.» 8.

Tem no seu território minas de manga-

nez e outros metaes.

O concelho e comarca do Fundão com-

prehende 31 freguezías, sendo 23 no bispa-

do da Guarda, que são:

—

Alcaide, Alcarki,

Alcongôsta, Aldeia de Joannes, Aldeia-No-

va, Barroca, Bodelhão, Bogas de Baixo,

Bógas de Cima, Capinha, Castellèjo e Frei-

xial (annexas), Donnas, Escarígo, Fatélla,

Fundão, Janeiro de Cima, Lava Cólhos, Pe-

ro -Vizeu, Salgueiro, Silvares, Sottto da Casa,

Telhado e Valle Verde.

As do bispado de Castello Branco são 8:

Alpedrinha, Atalaia, Castello-Novo, Orca,

Pmoa, Soalheira, Valle de Prazeres e Ze-

bras.

FUNDÕES—bonita aldeia, Douro, fregue-

zia de Ul, concelho e comarca d'01iveira de

Azeméis, bispado do Porto, distrieto admi-

nistrativo d'Aveiro. E' situada na encosta

O. da serra do seu nome, e próximo da es-

querda do rio Ul, e da nova estrada real de

Lisboa ao Porto.

Teem aqui uma boa quinta com grande

casa e capella, e ricas propriedades, os srs.

drs. Manuel e João Baptista Camossa Nunes
de Saldanha, e suas irmans, filhos do falle-

cido dr. José Antonio Nunes de Saldanha,

que foi juiz de fóra, no reinado do Senhor

D. Miguel I, e um dos mais rices cavalhei-

ros da Terra da Feira.

FUNDÕES— aldeiaj Douro, freguezia de

Sobrado de Paiva, concelho do Castello de

Paiva.

Ha aqui as ruinas de um antigo edificeio,

que, segundo a tradição, foi uma mesqmita

mourisca. Supponho que era antes algium

templo ou qualquer outro edifício romamo,

porque em 1868 appareceram aqui varias

peças de mosaico, uma das quaes (a maiior)

se conserva na quinta da Boa Vista (do sr.

Bernardo Pinto de Miranda Monte-Negjro)

junto à Villa de Sobrado.

Ha mais em Portugal algumas aldceias

d'e3te nome.

FURADOURO— portuguez antigo— saihi-

da, atalho pouco frequentado e pouco co-

nhecido, por onde se pôde fugir sem ser

visto. Não lhe dar furadouro, não lhe (dar

sabida. Também a acolheita ou refugio, (on-

de se podia estar sem ser facilmente (en-

contrado.

FURADOURO corrupção de AFORADCOU-
RO — aldeia, Douro, freguezia e 2 kilonme-

tros ao S. d'Ovar, na costa do mar. E' miui-

to concorrida, e por gente de muitas legvuas

de distancia, no tempo dos banhos do raiar.

(Vide Ovar.)

Aforadouro quer dizer= terreno incmlto

que está para aforar.

FURADOURO (corrupção de AFORADCOD-

RO)— freguezia, Douro, concelho de Ciou-

deixa a Nova, comarca e 18 kilometross ao
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S. de Coimura, 185 ao N. de Lisboa, 120

fogos.

Em 1757 tinha 79 fogos.

Orago o Espirito Santo.

Bispado e distrleto administrativo de

Coimbra.

A mesa da consciência (por ser a fregue-

ziacommenda àe Ctiristo) apresentava o vi-

gário, que tinha 80^000 réis annuaes.

E' terra fértil.

FUSCO—portuguez antigo—írw/e, melan-

cholico, tristonho, sorumbático, ete.

FUSTA e FUSTÃO— castigo que, por au-

ctoridade de justiça, se dava, açoitando com

varas os criminosos. D'aqui fustigar.

Era castigo dado ao de leve, mais por

despreso e pela vergonha, do que pela dôr.

A fiagellação era mais rigorosa e d'ellamui-

las vezes resultava a morte. Talvez de fusta

venha o nome à aldeia de Fuste, próximo a

Arouca (Vide Foste.) Vinha então a ser:=

logar do açoutado ou dos açoutes.

Fusta é também certo barco. Uma espé-

cie de falúa.

FUSTE — portuguez antigo— cawo ou ca-

nhão. Também o bocado de palha, que o

juiz dava ao beleguim, como insígnia do

seu cargo, para fazer alguma citação. (Vi-

de Fosta e Fusta).

Na freguezia de Moldes, do concelho de

Arouca, ha uma aldeia d'este nome.

O Diccionario de Constâncio diz que fus-

te é uma canna, com uma cabeça fingida

de Cavallo.

Entre os romanos era uma vara, insígnia

do juiz.

FUZETA— freguezia, Algarve, comarca,

concelho e 13 kilometros ao Sul de Tavi-

ra, 240 ao S. de Lisboa, 450 fogos.

Orago Nossa Senhora do Carmo.

Bispado e districto administrativo do

Algarve.

Antes de mais nada apresso-me a dizer

que escrevi Fuzeta, porque assim vejo es-

cripto em todos os auctores; mas estou con-

vencido que é um grande erro, porque,

sendo esta palavra diminutivo de Foz, de-

ver-se-hia sempre escrever Fozêta e não Fu-

zêta.

E' uma freguezia moderna, composta

qwasi exclusivamente de pescadores e gen-

te que vive da pesca.

Os pescadores d'aqui são tão laboriosos,

iatelligenteã na sua arte e atrevidos, como

os d'01hão e Villa Nova de Portimão, que

teem fama (bem merecida) de audaciosís-

simos.

É situada á beira do Canal, junto à bar-

ra do seu nome (Fozêta) pela qual ainda en-

tram embarcações de mais de 2:000 arrobas

de tonelagem.

Tendo esta povoação em 1784 já 132 fo-

gos, requereram ao bispo do Algarve a fun-

dação da freguezia, desmembrando-se dade

Moncarapacho, a que pertenciam; a que o

bispo (que então era D. André) acedeu, por

provisão de 12 de março d'esse anno, man-

dando n'ella, se creasse aqui uma coadjuto-

ria annexa á antiga matriz, com a clausula

de que, tendo maior augmento a população,

seria de todo separada, e formaria fregue-

zia independente; devendo comtudo pagar

ao parocho de Moncarapacho 9:000 réis por

anno.

Por sentença do bispo D. Francisco Go-

mes d'Avellar, de 22 de outubro de 1802,

só se ficou dando ao tal parocho 3:000 rs.

por anno, e os restantes 6:000 rs. foram ap-

plicados para a confraria do SS., da Fozeta.

Em 1835, o governador do bispado (o dr.

fr. Antonio de Santo Ilídio da Fonceca e Sil-

va) isentou o povo, do pagamento dos tae»

3:000 réis, ficando esta freguezia completa-

mente separada e independente.

Tem a Fozeta uns 18 cahiques e mais de

30 lanchas de pesca. Os pescadores d'aqui,

vão aos mares de Lamc/ie (Africa) desde abril

até setembro, fazer as suas pescarias, gran-

de parte da quaesalli vendem aos larachínos.

Nos outros mezes, pescam no mar de Setú-

bal, levando o peixe para Lisboa.

A povoação, que no seu principio apenas

era composta de cabanas de junco, tem-se

desenvolvido muito, e as cabanas foram sub-

stituídas por boas casas de pedra e cal,

que já chegam até ao forte (arruinado) da

Fozêta.

A egreja matriz é pequena mas bonita e

muito aceíâda.

Concorrem aqui muitos almocreves a com-
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prar peixe, que vão vender ao Alemtejo.

Tem uma escola de instrução primaria,

creada por decreto de 16 de novembrí de

1839.

O seu território é fértil em cereae?, vinho

(óptimo) azeite, íigos, alfarroba e outras fru-

tas.

A agua aqui é péssima (quasi toda salo-

bra.) Na baixa mar, vão buscar bôa, a uns

olheiros, onde chega a maré, que ficam pró-

ximo e ao S. da povoação.

Ha por aqui bella pedra de cantaria e ou

tra óptima para mós.

A uns 800 metros a O. da povoação, so-

bre um alto, estão as ruinas de uma torre

redonda, de uns 10 metros d'altura e 7 de

diâmetro, tendo ao pé uma pedra de canta-

ria, eom as armas de Portugal, e por baixo

a legenda « Joannes 3° 159. .

.

» não se des-

tingue o ultimo algarismo. (Aqui ha mani-

festo engano—talvez erro typographico—na

Chorographia do Algarve de João Baptista da

Silva Lopes, que vou segunido—porque D.

GAF

GABIARRA— Gabiara, Gaviara ou Ga-

vieira, notável cabêço, da serra de Suajo,

Minho, perto de Castro Laboreiro. O seu pín-

caro tem, segundo Balbi, 2:467 metros, aci-

ma do nivel do mar.

A serra de Suajo é um dos ramos do Ma-

rão. Vide Suajo.

GADO DO VENTO — Dá- se este nome em
todos os foraes e mais papeis antigos, ao ga-

do de toda a espécie que era encontrado

sem dono.

GAFANHA — aldeia. Douro, na freguezia

e concelho de Ílhavo, comarca e 3 kilome-

tros a O. d'Aveiro, a cujo bispado e distriè-

to administrativo pertence, próximo da cos-

ta. É uma povoação pequena, rodeada pe-

la ria d'Aveiro, tendo ao SO. a barra, e a

/ortaleza dos signaes, e ao S., avilla de Vá-
gos. A E. está Aveiro, eom cuja cidade está

ligada ppr uma boa estrada, e uma ponte,

FUZ

João III morreu em 11 de junho de 155:. Em
1590, já haviam 10 annos que estavaracs de-

baixo do jugo ominoso do usurpador Phi-

lippe II.)

Ao lado das armas está a coroa real. que

tinha estado sobre o escudo. (Isto estava al-

li em 1840; não sei se ainda se conserva no

mesmo sitio.)

Fica esta torre a uns 1:500 metros do Oc-

ceano (que lhe fica ao S.) e está cercada de

vinhas.

A 1:500 metros a NO. está a torre à'Al-

fanxía—a egual distancia para o O, está a

torre de Bias, e'a 5 kilometros a E. está a

torre á'Ares, todas mais ou menos desman-

teladas.

Junto á torre de Bias teem-se encontra-

do muitas sepulturas antigas.

Alfanxia parece ser corrupção do árabe—

Alhajar (penédo) que os mouros pronun-

ciavam Alfaxar. Bias, é nome próprio d'ho-

mem.)

Ha na Fozeta uma bôa armação d'atuns.

de madeira. (Esta estrada vae sempre paral-

lela á ria, desde a cidade até á barra.)

Parece que a primeira povoação que aqui

houve foi um hospital de gafos, que lhe deu

nome.

Dizem outros que o seu nome provem de

gafar (palavra árabe) tributo que se paga

pela passagem de um rio, em barca ou pon-

te do estado, porque aqui havia já anltiga-

mente uma ponte de madeira para a com-

municação com a terra do E. e N. do Elstei-

ro. Vinha então a ser

—

Logar onde se paga
o gafar. (Ou ao qual se não pôde hir sem

pagar gafar.) Parece-me isto mais prov;avel,

mesmo porque os antigos portuguezes de-

nominavam gafaria (e não gafanha) ao hos-

pital dos gafos.

Ainda ha outra versão. É que uma linfe-

liz mulher que tinha morfeia, vendo-se des-

presada de todos (que fugiam d'ella eom

G
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horror) vieria habitar, só, para este sitio, que

d'ella tomou o nome, pois os d'Aveiro lhe

chamavam a gafanha.

Ha aqui 3 capellas: Nossa Senliora do Car-

mo, Nossa Senhora de Nazareth e Nossa Se-

nhora da Encarnação.

Ha também aqui um soffrivel estaleiro,

onde se construem palhabotes, hiates, lugres

e barcos de pesca.

GAFANHÃO — Villa, extincta, Beira Alta,

comarca e concelho de Castro d'Aire, 30 ki-

lomelros ao N. de Viseu, 310 ao N. de Lis-

boa, 115 fogos, 3oO almas. '

- Em 1737 linha 190 fogos.

OragO Nossa Senhora do Pranto.

Bispado de Lamego, districto administra-

tivo de Viseu.

Tirou-se inquirição para se lhe dar foral

na reforma d'ellcs por D. Manuel, mas não

áe chegou a expedir. (Torre do Tombo, Gav.

20, maço 12, n.» 1.)

(A mesma etymologia.)

No logar de Giijó, d'esta freguezia, reside

o sr. Joaquim d'Almeida, official do exerci-

to realista, um dos mais ricos lavradores do

districto administrativo de Viseu, e o cava-

lheiro mais popular d'estas terras.

(Vide Grijó.)

A povoação principal é pequena, e nada

tem de notável.

A freguezia é situada em terreno muito

accidentado; mas seus valles são férteis e

saudáveis.

Nos montes d'esta freguezia ha muita ca-

ça, grossa e miúda.

Os descendentes de Bento José Barreto

Corte- Real, da villa da Feira, apresentavam

o abbade, que tinha 200^000 réis.

GAFANHOEIRA—freguezia, Alemtejo, co-

marca de Monte Mór Novo, concelho d'Ar-

rayolos, 24 kilometros d'Evora, 100 ao E. de

Lisboa, 160 fogos.

Em 1757 tinha 81 fogos.

Orago S. Pedro, apostolo.

Arcebispado e districto administrativo de

Evóra.

A itíesmia etymologia.

A mitra apresentava o cura, que tinha

120 alqueires de trigo e 90 âé cevada.

É terra fértil em cereaes.

GAFARIA—portuguez antigo, hospital de

gàfos, isto é, hospital de lázaros.

GAFETE—Villa, Beira Baixa, comarcai dé

Niza, concelho e 12 kilometros ao N. do Gra-

to, 190 a E. de Lisboa, 270 fogos, 1:000 al-

mas.

Em 1757 tinha 205 fogos.

Orago S. João Baptista.

Pâtriarchado de Lisboa, districto adminis-

trativo de Portalegre.

Situada em uma planície. Fértil.

O seu primeiro nome foi Gàfete, depois

(em 1680) se chamou Villa Nova de S. João

de Gafete, e ultimamente tomou (por abre-

viatura) o seu antigo nome.

A mesma etymologia.

Tem Misericórdia e hospital.

D. Pedro 11 lhe deu a cathegoria de villa,

e foral novíssimo, em 1700. (E' das poucas

terras que tem foral novissimo, isto é, dado

depois do reinado de D. Manuel.) Franklim

não traz este foral.

E' uma das 12 villas do grão-priorado do

Crato.

O seu termo é muito fértil em azeite, e

produz alguns cereaes, vinho e fruetas. Cria

muito gado e ha por aqui bastante caça.

O grão-prior do Crato, apresentava o rei-

tor, que tinha 70^000 réis annuaes.

GAGOS—freguezia, Minho, comarcão con-

celho de Celorico de Basto, 40 kilometros a

NE. de Braga, 370 ao N. de Lisboa, 135 fo-

gos. Em 1757 tinha 41 fogos.

Orago S. Thiago, apostolo.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

E' terra fértil. Tem caça.

O abbade de S. Clemente de Basto e o rei-

tor d'Antime apresentavam, alternativamen-

te, o vigário, que tinha 40^000 réis annuaes.

GAIA—(portuguez antigo) do árabe Gaia,

significa pequena. De áça (árabe) e de rjaia^

se fez asagaia ou azagaia, isto é, lança pe-

quena. Vide Assaes.

GAIA ou VILLA NOVA DE GAIA— villá.

Douro, comarca e em frente do Porto (sepa-

rada' à^di cidade apenas pelo Douro, & sé-

bre a margem esquerda d'este rio), 1:800

fogos, 7:000 almas, no concelho 12:300 fo-

gos (45:500 almas) etn 23 freguezias.
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Orago Santa Marinha.

Bispado e districto administrativo do

Porto.

Ha n'esta villa grande numero de arma-

zéns, que podem conter mais de 100:000 pi-

pas.

Chamou se Villa Nova de Gaia, para a

distinguir da villa velha de Gaia (Cale?)

Também, por muitos annos, o povo lhe

chamava Porto Novo.

Gaia é palavra árabe, úgniÇiç,^ peqmna.
(Vide Assaes.) Vide Cale por causa da ety-

mologia.

A maior parte dos escriptores dizem que

esta villa foi fundada por D. Affonso III, era

1255 (fundando n'e.sse mesmo anuo a sua

egreja matriz— Santa Marinha). Mas eu es-

tou intimamente convencido que o que D.

Aífonso III então fez, foi tornar esta povoa-

ção freguezia independente (desmembran-

do-a de S. Christovão de Mafamude) eleval-a

á cathegoria de villa e dar lhe foral. Já dis-

se em mais de uma parte, que n'aquelles

tempos, ao acto de dar foral a uma terra se

dizia povoar, e isto tem causado, e causará,

muitas duvidas a quem se propozer a escre-

ver sobre as nossas cousas antigas.

(Por mais que queira evitar n'esta

obra aborrecidas repetições, não te-

nho remédio senão repetir ás vezes o

que já disse; quando com isso evitar

aos leitores o trabalho de folhear ou-

tros logares do diccionario.)

'Ho Livro Grande, da camará do Porto, a
folhas 72, está o foral que D. AíTonso III deu
aos moradores da sua villa de Gaia (que en-

tão era umti pequena povoação ou aldeia)

em 1255.

Welle convida o rei, aos moradores de

tneo Burgo veteri de Portu, a que vão povoar
a dita villa de Gaia.

Na incerteza do que era o Burgo velho

d'apar do Porto (que até podia muito bem
ser a villa chamada então Portugal, que D.

Ordonho II, de Leão, doou a D. Gomado,
iispo de Coimbra, no anno 874 de íesus

Christo. Vide Burgo velho a par do Porto,

Grijó, Cale e Porto), n'esta incerteza, repito,

do que se não pôde duvidar é de que é po-

voação e couto antiquissimos; pois quando
em 1123, a rainha D. Thereza (viuva do con-

de D. Henrique e mãe de D. Affonso I) cou-

tou os arrabaldes da Sé do Porto (isto é—

o

terreno, povoado, que ficava fóra dos muros
e do Castello dos gascões) e deu isto ao bis-

po do Porto D. Hugo, que n'esse mesmo an-

no de 1123 lhe deu foral; já á povoação da
margem opposta se dava o nome de Burgo
Velho.

(Note-se que o bispado de Merida,

— antiga capital da Lusitânia— che-

gava até á margem esquerda do Dou-
ro. Depois, se creou o bispado de

Coimbra, em 1064, que egualmente

pelo norte chegava até aos mesmos
limites, e finalmente, sendo bispo do

Porto D. João Peculiar— que tinha

sido cruzio de Grijó—pelos annos de

1138, passou toda a Terra da Feira

(de que Gaia formava parte) para o

bispado do Porto). Vide Bispado.

O primeiro foral de Gaia (o de D. Alfon-

so III) é datado de Coimbra, em setennbro

de 12o5, e o segundo, o de D. Diniz.

No reinado de D. João I, tendo esta vilia

perdido aquelle foral (o primeiro) e não se

descobrindo cópia em parte nenhuma, ptediu

acamara d'aqui ao rei que lhe désse o tíbral

de Villa Nova de Bei, que lhe tinha dado (O rei

D. Diniz, em Lisboa, a 13 de agosto de 1.288,

pelo seu que tinham perdido e se não aieha-

va. D. João I lhe deferiu, expedindo-lhe car-

ta, feita no Porto, a 25 de outubro de 1 394,

com o theor do foral de D. Diniz.

D, Manuel lhe deu novo foral, em Lis-

boa, a 20 de janeiro de 1518. Serve paia
Arcozéllo, Golpelhares, Grijó, Mafamiude,

Magdalena, Mezide, Paraizo (Villar do), Pe-

droso, Perosinho, Sanfins, Santa Marimba,

Santo André, S. João (Canellas), Sermoinde,

Serzédo, Valladares, Villa Chan, Villar d"An-
dorinho e UIveira (Oliveira).

0 foral de D. Diniz (que também é aissi-

gnado por sua mulher, a rainha Santa Isa-

bel) está transeripto no dito Livro Graind/f

da camará do Porto, a folhas 73.

D'elle consta que este rei deu ao Biurgv

velho a par do Porto, como até alli se Jhf
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ehamava, o nome de Villa Nova do Rei (ou

d'ElRei).

Damm, et eoncedimus vobis popukttoribus

de illo nostro loco, qui consuevit vocárí Bur-

gum vetus, cui imponinms de novo nomen

Villa Nova de Rey, pro Foro Fórum de (Ma,

quod tale est: Jn primis, etc.

A causa de se dar foral, elevar ácathego-

ria de villa e conceder grandes privilégios

ao Burgo velho a par do Porto, depois Villa

Nova de Rei, depois Villa Nova de Gaia e

finalffiente (por abreviatura) Gaia, foi a se-

guinte :

Os bispos do Porto, a quem D. Thereza

dera (como já disse) o senhorio do Burgo

novo do Porto (na doação dà-se-lhe este no-

me para o distinguir do Burgo velho, que é

Yilla Nova de Gaia) nào só chamaram seu

ao burgo novo (que não era mais do que o

actual bairro da Sé, entre o Codeçal e Bai-

nharia e entre a ribeira e uma alfurja que

do sitio onde esteve a Porta da Vandoma,

vae ter ao convento de Santa Clara), mas a

toáas as mais casas e ruas (aUás becos) que

com o andar dos tempos se foram fazendo a

O., NO., N., NE. e E. do tal burgo novo.

D. Sancho I e D. Affonso II não gostaram

de ver sumir-se e dissipar-se no luxo e em to-

da a qualidade dos mais mundanos vicios

dos bispos do Porto e dos seus cónegos, as

grandes rendas provenientes dos direitos so-

bre os géneros e fazendas importadas e expor-

tadas pela barra do Porto, a que aquella santa

gente chamava suas, e por varias vezes pre-

tenderam pôr um dique, não só a este abu-

so, mas a toda a casta de extorsões pratica-

das pelos beleguins do bispo e do cabido;

mas a influencia e o poder do clero eram

n'esse teínpo immensos, e apenas egualados

pela sua ambição, e prepotência. Nada pois

poderám fazer.

D. Sancho II tomou a serio esta e outras

delapidações do clero portugucz, e quiz, pe-

lo menos, cerceai as. Os bispos e o alto cle-

ro, que receiaram ver diminuir os seus ren-

dimentos, tremeram de raiva, e vociferando,

chorando e excommungando, tiveram a as-

túcia de illudir vários fidalgos e algum po-

vo, e, ajudados com todo o poder do papa,
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depozeram e excommungaram o rei, que foi

morrer a Toledo.

Substituiu- o seu irmão, o conde de Bolo-

nha (D. Alfonso III) que, diga-se o que se

disser, foi ura bom rei, e cohonestou com

as suas obras os meios pouco frateroaes e

decentes porque subiu ao throno.

D. Alfonso III era talhado de molde para

luetar com os padres, oppondo razões a ra-

zões e sophismas a sophismas. De mais a

mais possuía uma boa dóse de despotismo,

que cresceu e se radicou com o seu incon-

testável valor nos combates e sobretudo com

a plena restauração do Algarve.

Pois mesmo assim, apesar de tudo isto?

não se atreveu a arcar desassombradameu-

le contra o bispo do Porto e seu cabido.

Preferiu levar a agua ao seu moinho por

meios mais moderados, e sem atacar nem

destruir ostensivamente os pretendidos c

mais que duvidosos direitos dos padres.

O seu plano (que foi óptimo e sortiu

bom eíTeito) era fundar na margem oppo*-

ta do Douro uma cidade rival do Porto,

ou, pelo menos, um empório commerdal

importante.

Dando á nova villa nmitos e grandes pri-

vilégios, para attrahir para alli moradorea,

ordenou que descarregassem na margem

esquerda todas as embarcações que aflluis-

sem ao Porto, para assim lhe serem pagos

os direitos. D. Diniz, D. Alfonso IV e D.

Pedro I, foram fazendo o raesmo, do que

resultaram muitas desordens, conflietos, la-

murias e demandas com os bispos do Por-

to, que se queixaram amargamente pará

Roma, pelo que choveram os interdidôs e

excommunhões ; até que por fim a ambição

episcopal ficou vencida pela influencia be-

néfica d'aquelles reis, todos propriissimos

para arrostarem com o poder clerical.

Com a restauração de Portugal do poder

dos mouros, e com a paz, que poucas ve-

zes e por pouco tempo foi alterada n'esses

felizes tempos, se tinha desenvolvido pro-

digiosamente o coramereio do Porto; pelo

que seus bispos, que se apoderavam dft

todos 03 tributos e direitos, novos e velhos,,

do Porto, tinham chegado a um estado de

riqueza e poderio, que fariam tremer ou-
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tros reis que não fossem D. AfTonso líl e

seus filhos, neto e bisneto.

A alfandega real, estabelecida logo em
1255, n'esta villa, e tornada ella a escala e

ponto único do commercio do Douro, a fez

prosperar muito, chegando a ser rival do

Porlo.

Em 1322, tornou o príncipe D. Affonao

(depois IV) a D. Diniz, seu pae, entre ou-

tros, o Castello de Villa Nova de Gaia e a

cidade do Porto.

Em 1.336, reinando D. Affonso FV, veio

sobre o Porto um exerci lo de castelhanos.

A cidade não foi entrada pelo inimigo, gra-

ças à valorosa defeza dos seus habitantes e

das tropas levantadas e organisadas pelo

bispo D. Vasco, que afinal pozeram os si-

tiadores em vergonhosa fuga; mas todos os

arrabaldes do Porto foram assolados pelo

inimigo, e esta villa foi também por elles

saqueada.

Quando D. João I se propôz dar cabo da
guarida dos piratas africanos, que infesta-

vam 08 nossos mares, incoramodando o nos-

so commercio e roubando os nossos navios

mercantes; se apresentou no Porto, seu fi-

lho, o immortal infante D. Henrique, (Vide

Sagres) e d'esta cidade e de Villa Nova de
Gaia lhe foram liberal e patrioticamente of-

ferecidos muitos navios, tropas, muniçSes e

dinheiro.

O próprio infante se pòz á testa da esqua-
dra e das tropas, que foi capitaneando até

Lisboa, e Ceuta cahiu em poder do? portu-

guezes no glorioso dia 14 de agosto de 1415.

Em 1420 se desenvolveu aqui a peste,

que matou muitos de seus habitantes.

No dia 27 de setembro de 1580, entrou
n'esta villa D. Antonio I (o prior do Crato)

á frente de uns 4:000 portuguezes fieis á
sua pátria. Este príncipe, vencido pela gran-
de desproporção do numero, na ponte de
Alcantara, junto a Lisboa, tinha retirado

P3' a o norte do reino, e obtendo em Coim-
b a soecorros de gente e munições, vinha
em demanda do Porto, esperando achar no
patriotismo de seus habitantes um podero-

so auxiliar contra a usurpação de FilipjB II.

Mas o Porto, esquecido então das suasglo-

riosas tradições, se tinha declarado a ftvor

do usurpador. D. Antonio assentou o seu
arraial em Villa Nova, e d'aqui mandou in-

timar a cidade do Porto para que se ránles-

se. Como seus habitantes se recusassem foi

investida e tomada sem grande resisten;ia

;

mas o rei portuguez viu-se obrigado a aian-

donal-a logo, por ser perseguido pelo ge-

neral castelhano D. Sancho de Avila, lom
um numeroso exercito.

D. Antonio dirigiu-se a Vianna e dalli

embarcou para a França.

O dia 28 de dezembro de 1727 é de tris-

te recordação para o Porto e Villa Nova,

pelos grandes prejuízos que lhes causou

uma das maiores enchentes do Douro, de

que ha memoria. Além da gente morta í de
muitos navios e barcos perdidos, teve esta

villa muitos edificios destruídos, avaliando-

se os prejuízos em alguns milhões de cru-

zados. —
A instituição da companhia geral dos vi-

nhos do Alto Douro, que provocou na cida-

de do Porto aquellâ fatal rebelllão, do dia

23 de fevereiro de 1757, pela qual foram

punidas com a pena de morte, de açoites,

galés, confiscações de bens e degredo, 283

pessoas; essa instituição, digo, trouxe a es-

ta villa uma nova era de prosperidade. Fei-

ta deposito geral dos vinhos do Douro, não
só, reassumiu em breve a importância que
perdéra pela transferencia da sua alfandega,

para o Porto, mas ainda veio a adquirir maior
trafijo do que tivera, augmentando em edi-

ficios e crescendo de dia para dia em rique-

za e população. —
A 22 de fevereiro de 1785, outra enchen-

te do Douro, ainda mais desastrosa do que
a de 1727 (porque accreseeu um medonho
tufão do oeste) encheu Villa Nova (e o Por-
to) de ruínas, e o rio de destroços e naufrá-

gios. Estavam então ancorados no Douro
85 navios portuguezes e 33 estrangeiros,

muito.<i dos quaes foram a pique oú despe-

daçados uns contra os outros. No Porto fo-

ram alagadas 18 ruas e mais de 1:000 ca-

sas.
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Aqui foram a terra todas as casas e ar-

mazéns situados na praia.

Em 1806 se fez a ponte de barcas que li-

gou esta vllla com o Porto e deu passagem

á estrada real de Lisboa para as províncias

do Norte. Mas esta obra imperiosamente re-

clamada para utilidade publiiía, foi prejudi-

cial a Villa Nova, porque, sendo até então

aqui os grandes depósitos de todas as mer-

cadorias destinadas ás duas Beiras, evitando

assim a passagem do rio, esses depósitos,

feita a ponte, se foram pouco a pouco mu-
dando para o Porto.

Em 18 de junho de 1808, levantando a ci-

dade do Porto o grito de independência, os

habitantes de Villa Nova accudiram logo,

cheios de enthusiasmo, a alistar se nos ba-

talhões que o bispo do Porto á pressa or-

ganisava.

Estii grito repercutiu por todo o reino,

fazendo crear aos portuguezes novos brios,

e imitando os valorosos portuenses e gaíen-

sés. —
A 26 de março de 1809, o marechal Soult,

ã frente de um numeroso exercito, põe cer-

co ao Porto, apenas defendido por pouca

tropa e muitos guerrilhas, pelo que, no fim

de 3 dias de obstinada, mas mal dirigida

•resistência, os francezes entram na cidade

a 29 d'esse mez, dia marcado para sempre
como de luto nacional, porque, além das

muitas pessoas de todo o sexo e edade qu9
foram mortas ou atropeladas sob as patas

dos cavallos e pelas cutiladas dos bravos

francezes, morreram innumeraveis (calcu-

iam-se em 5:000) afogados na passagem da

ponte, que tinha um dos alçapões levanta-

dos. (Vide Porto.)

Também foi desastrosa para esta villa a

desgraçada guerra fratricida de 1833.

A occupação por mais de um anno das

tropas realistas; os projectís lançados da

Serra do Pilar e do Porto sobre esta villa,

durante esse tempo; o incêndio dos grandes

armazéns de vinho do Alto Douro (ordena-

do pelo conde de Almer, a 16 de agosto de

1833) causaram a esta villa enormes prejuízos-

A dissolução da Companhia Geral dos Vi-

nhos do Alto Douro, decretada pelo governo

liberal, também prejudicou muitíssimo o»

habitantes de Villa Nova.

Os grandes e numerosos armazéns aluga-

dos pela Companhia^ faziam entrar annual-

mente n'esta villa muitas dezenas de contos

de réis de rendas.

Havia proprietários que não tinham ou-

tros rendimentos e eram ricos. Dissolvida a

Companha e desacreditados os vinhos do

Porto pelas adulterações operadas por es-

peculadores sem alma nem consciência, a

maior parte dos armazéns ficaram vazios,

desertos e improductivos.

Em 1834, foram alargados os limites d'es-

te concelho, que até então eram muito es-

treitos, unindo-se lhe a povoação de Gaia,

que até então formava concelho indepen-

dente e juntaram-se ao concelho de Villa

Nova muitas e populosas freguezias, cora o

que está hoje um dos mais importantes mu-
nicípios do reino.

Era também julgado, com juiz ordinário

e mais justiças e empregados respectivos,

que foi exiincto pelo decreto de 24 de ou-

tubro de 1855, passando para uma das va-

ras do Porto. (Faziam melhor se, quando

dissolveram este julgado, formassem uma
comarca nova na grande e bonita povoação

dos Carvalhos, 10 kilometros ao S. de Villa

Nova.)

Em 1842 se fez a bonita ponte pênsil, que

ligou Villa Nova ao Porto, e veio substituir

a de barcas, que era preciso desmanchar

em tempo de cheias.

Foi um grande melhoramento para Villa

Nova e Porto em especial, e em geral para

todo o reino.

Esta villa está na extremidade septentrio-

nal da província da Beira Alta, mas com a

raccional e scientifica divisão territorial fei-

ta em 1834, se ficou chamando provinda do

Douro a todo o território entre o Áve e o

Mondego, e ainda m.uito ao sul d'este ulti.-

mo rio.

Tem esta villa uma só parochia, e já dis-

se que a matriz (orago Santa Marinha) foi
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edificada por D. Affonso III, em 12So, quan-

do deu foral e fez villa a esta povoação. Pos-

to que fosse modernamente reconstruída é

um templo insignificante. (Tinham mais juizo

os que o reedificaram, se o construíssem em

sitio mais próprio e bem escolhido, pois o

actual é impróprio e entre becos immun-

dos.)

A villa propriamente dita, não tem nem

um unieo monumento notável e tem apenas

duas ruas, a estrada rua, que de Lisboa vem

desembocar na ponte, e que se vae povoan-

do vagarosamente, e a chamada (por escar-

neo) Rua Direita, que é estreita, íngreme, im-

munda e tortissima. Tudo o mais não passa

de um labyrinlho de bôeos, viellas, alfurjas

e bítesgas. (Nunca aqui houve casa da ca-

mará, nem tribunal das audiências do jul-

gado, servindo-se os vereadores e juizes de

casas alugadas. O mesmo está acontecendo

com a administração do concelho, que tam-

bém nunca teve edificio próprio. Custa a

comprehendcr similhante miséria em uma
das principaes villas de Portugal.)

Esta villa, que deve ser considerada co-

mo um bairro do Porto, que é muito com-

mercial e que tem muitos proprietários ri-

cos, está dando o mais triste exemplo da

incúria, desleixo ou ignorância e incapaci-

dade de todos quantos teem administrado os

negócios do município. Ao passo que po-

voa ções muito mais insignificante (e sem

as condíç(5es de prosperidade d'esta) teem

progredido a olhos vistos, Villa Nova de Gaia

conserva-se estacionaria! Não tinha um ce-

mitério, enterrando-se os cadáveres nos

adros I (só agora construíram um, que se

benzeu a 7 de junho de 1874.) Não tem um
theatro, um passeio publico, uma assem-

bléa (nem mesmo um café!...) uma typogra-

phia, nem nada que preste senão as suas

recordações históricas. É a villa de ha cem

annos: são os mesmos becos lamacentos e

escuros (porque tem uma insignificante íUu-

minação que não illumina) sem ar puro, sem

uma praça, e, o que é maisl sem espe-

rança de vir a ser uma povoação limpa,

salubre e habitável. Causa vergonha, este

criminoso abandono! Villa Nova de Gaia era

digna de melhor sorte.

No momento que estou escre-

vendo, anda ahi uma representa-

ção com grande numero de assi-

gnaturas, requerendo a passagem

da villa, para um dos bairros dô

Porto, o que seria vantajoso para

ambas estas povoações.

Ha no antigo monte de S. JSicolnu, que

depois se chamou de Quebraníões e ultima-

mente Serra do Pilar, um convento de fra-

des cruzios. D'elle trato em artigo especial.

(Vide Serra do Pilar.)

Ha na villa, e próximo ao rio, o conven-

to (anida habitado) de freiras dominieaS)

intitulado de Corpus Christi.

(Foi primeiramente de agostinhos e de-

pois é que mudou para dominieas.)

Foi fundado em 134o por D. Maria Men-

des Petite, viuva de Estevão Coelho e mãe de

Pedro Coelho, um dos assassinos de D. Ignez

de Castro, ao qual D. Pedro I mandou arran-

car o coração pelo peito, em Santarém, no

dia 18 de janeiro de 1357. (Vide Germêllo.)'

(Tinham assassinado D. Ignez de Castro em
Coimbra, a 7 de janeiro de 1355.)

A Alvaro Gonçalves, seu cúmplice, lhe foi

no mesmo dia e logar arrancado o coração

pelas costas. Tinham todos os tres assassi-

nos fugido para Castella, m'as o terceiro, Dio-

go Lopes. Pacheco, passou de lá a França e

assim escapou á barbara mas justa vingan-

ça, do rei, ou antes, ao justo castigo, dô

cobarde seu crime.

Os dois primeiros foram entregues a D.

Pedro I, por seu sobrinho D. Pedro cruel,

de Castella, dando- lhe em troca os traidore*

castelhanos que cá estavam fugidos, qua

eram D. Pedro Nunes de Gusmão, D. Mem
Rodrigues Tenório, D. Fernando Gudliel ds

Toledo e D. Fortão Sanches Calieron, a

quem também o rei castelhano mando u ma-

tar, no meio de bárbaros supplicios.

Quando D. Pedro Cruel, mandou prendei?

os 3 assassinos de D. Ignez, tinha Paicheco

sabido para a caça.

O rei mandou pôr guardas a todas a;s por-

tas, para não sahir ninguém que lev;asse a

noticia ao infame Pacheco; mas um naendi-

go pôde conseguir passar e o ayisoiu, Elie

fugiu para França vestido d'aImocrev(e e no>
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Haeio d'oulro8 almocreves. Perdoado depois

por por D. Fernando I, regressou a Portu-

gal. Diogo Lopes Pacheco, era filho de Lopo

Fernandes Pacheco, Senhor de Ferreira d'A-

ves, cavalleiro exlremrdo, um dos da tavo-

la redonda, e um dos celebrados Doze d'In-

glaterra.

(« Vide da natureza o desconcerto ! t)

Diogo Lopes Pacheco, regressando a Por-

tugal, também foi senhor de Ferreira d'A-

ves. Tendo aconselhado ao infante D. Diniz

(filho da sua vietima) a que não beijasse a

mão de D. Leonor TeHes de Menezes, mulher

do rei, teve de fugir de novo para Castella.

D. João I, o tornou a chamar, e, tendo já

Pacheco 80 annos de edade, ainda combateu

valorosamente em Aljubarrota (14 d'agosto

de 1383) com seus tres filhos, D. João Fer-

nandes Pacheco (legitimo) e Lopo Fernan-

des e Fernão Lopes (bastardos) a favor de

Portugal. Mas o primeiro de seus filhos (D.

João) se passou depois para os castelhanos.

Por isto perderam os Pacheeos o senho-

rio de Ferreira d'Aves, que passou a outros

até que por fim veio a ser da casa dos du-

ques de Cadaval.

D, Maria Mendes Petite, era muito rica, e

O convento foi fundado nas próprias casas

em que ella vivia, e a fundadora n'elle pro-

fessoi?. O cabido da Sé do Porto quiz-se ©p-

por á fundação d'este convento; mas as frei-

ras recorreram ao papa Innocencio VI (que

então estava em Avinhão.) e este lhe conce-

deu a licença, por bulia de o de março de

13o3. Se esta senhora (a fundadora) foi mãe
do cobarde assassino Pedro (ou Pero.) Coe-

lho, também era avó de D. Leonora d'Alvim,

mulher do inmorlal doudestavel, D. Nuno
Alvares Pereira, ambos progenitores de qua-

si todos as famílias reaes da Europa e da do

Brazíl.

E' também progenitora do grande Nico-

lau Coelho, que com D. Vasco da Gama des-

cobriu a índia; sendo aquelle o comman-
dante de uma das galés d'essa gloriosa es-

quadrilha, de D. Vasco da Gama.

Peço perdão aos meus leitores, d'esta di-

vagação, e tornemos a Gaia.
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o edificio das freiras dominicas, tem sido

reedificado e ampliado por diversas vezes,

algumas por ser destruído pelas cheias do

Douro. Chegou a ter mais de 300 mulhe-

res, entre freiras, seculares, recolhidas e

criadas. Agora está a acabar.

Ha também a egreja do Bom Jesus de Gaia.

É situada no monte d'este nome e serve

d'auxiliar á matriz, por ser afreguezia mui-

to extensa e populosa, para o que tem SS.

e um padre encarregado pelo abbade para

o substituir, quando for preciso.

Também no monte de Gaia ha a eapella

de S. Lourenço, fundada ha mais de 400 an-

nos, por um papa, em cumprimento de certo

voto, segundo a tradição. Em 1836 foi re-

parada e aecreseentada.

Ha mais algumas capellas de pouco valor.

Não ha n'esta villa uma única praça, ser-

vindô-lhe disso o vasto areal que se esten-

de ao N. da povoação, á beira do rio. Era

aqui que estava o pelourinho, que a cheia de

1822 derrubou e se não tornou a erguer.

Ha n'esta villa um theatrito, feito em um
armazém, pelo sr. Antonio José da Costa Vei-

ga, em 18o6.

Também tem uma philarmonica, formada

por artistas e operários.

É terra muito abundante d'aguas, tendo

umas 30 fontes. Uma d'ellas chamada Fon-

te Santa, foi analysada pelo doutor (medico)

Antonio Francisco da Silva, em 1764, ediz

que as suas aguas são semelhantes ás céle-

bres aguas medicinaes de Spa.

Foi illuminada ao mesmo tempo que o

Porto, por decreto de 5 de outubro de 1824,

sendo consignado para essa despeza o im-

posto de 2 réis em cada arrátel de carne de

vaeca e porco, e o rendimento da ponte de

barcas.

Havia por aqui algumas antiguidades, que

o tempo, as guerras, e ainda mais, o furor

vandalico dos próprios portuguezes, destruí-

ram completamente.

A mais notável d'ellas, era o castella de

Gaia, o castrum antiquum dos romanos, o

alcaçar, d'Alboazar. (Vide Ancora, rio,) de
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<lue não ha vestígios, nem mesmo se sabe

com certeza o sitio onde era edificado.

Também já não existe a capella de S. Mar-

dos, que ficava próximo e ao N. do dito Cas-

tello, e que alguns escriptores pretendem

fosse a Sé dos bispos de Calle (que nunca

existiram.) Vide Calle.

O caminho de ferro do N. deve atraves-

sar (p;ira as kalendas gregas ) esta vil-

la de 0. a E. Actualmente, a estação princi-

pal provisória é no sitio das Devezas, que

é a 39.» estação não comprehendendo n'este

numero a de Lisboa—pois d"esta cidade até

Gaia, ha 40 estações.

A pesar de tudo quanto tem concorrido

para estorvar o engrandecimento e prospe-

ridade d'esta Villa, ainda ella é uma povoa-

ção biuito industrial e commercial. Empre-

ga grande unmero de pessoas no negocio

dos vinhos, dos quaes contem constantemen-

te em deposito uma quantidade nunca infe-

rior a 60:000 pipas.

Nos seus estaleiros se construem annual-

mente muitos navios, não só para este por-

to, como para o Brazil.

Tem varias fabricas de louça de faiança,

pó de pedra e azulejo. Tem uma fabrica de

vidros, e também aqui se fabrica sabão,

zuarte, e outros tecidos, cervaje, genebra e

aguardente. Fabricam-se aqui muitos pre-

gos e diíTerentes artefactos de ferro. Alem

de varias padarias de trigo e brôa, ha aqui

uma fabrica mechanica, de moagem, pão de

trigo e bolachas, do sr. Eugénio Ferreira

Pinto Bastos, movida a vapor.

Apesar da sua antiguidade, não tinha es-

ta Villa brasão d'armas, por mais que as ca-

marás municipaes d'aqui as tivessem, com
justiça, requerido. Em 1850 porem, lhe fo-

ram ellas dadas, e foram assim compostas.

(Como tinha sido indicado pela camará,

de que era então presidente, o sr. Authero

Albano da Silveira Pinto,)

Um escudo partido: no lado direito sobre

campo d'ouro (alludindo ao rio Douro.) um
Castello antigo ameiado— no lado esquerdo,

etn campo de purpura, uma fortaleza com

zimbório (alludindo ao convento da Serra do

Pilar) e no centro do escudo um estandar-

te azul cercado pela legenda— « mfsuvilla

DK GAIA»—(que são palavras do foral de D.

AfTonso IH.) Sobre o escudo uma coroa mu-

ral, e por timbre, sahindo d'ella, um gaerei-

ro armado, embocando uma bvzina (alludin-

do á lenda de D. Ramiro II de Leão) Vide

• Ancora.

O escudo é cercado com uma fita branca

com a legenda em letras azues « nome e re-

nome» (alludindo ao nome que Cale deu ao

reino de Portugal.)

Devemos confessar que, se a cousa não

é muito bem combinada, segundo as regras

á'ormaria, pelo menos, o mais exigente rei

d'armas, nada tem que lhe notar, quanto à

abundância (me.smo prodigalidade) de orna-

mentação.

Os arrabaldes de Villa Nova, são formo-

mosos, amenos e muito férteis.

Havia aqui um convento de frades fi^àn-

ciscanos, denominado de Santo Antonio do

Valle Piedade, de menores reformados da

.província da Soledade.

Foi fundado pela camará e povo do Por-

to e Villa Nova, em 1569, e reedificado a

primeira vez em 1680 e a segunda no sécu-

lo XVIII.

A camará e o povo fundaram este con-

vento, porque até então havia aqui um den-

so bosque, onde homens e mulheres pratica-

vam constantemente muitas deshonesti dades

pelo que se chamava Val d'Amores, e a gen-

te séria queria acabar com este inmorail ren-

dez-vous. Os liberaes incendiaram este con-

vento no dia 17 de dezembro de 1832;.

Em 183i, foi vendido ao sr. Antonití José

de Castro e Silva, negociante da praiça do

Porto, a quem depois a senhora D. Maria II,

fez barão de Val d'Amores; mas comio es-

se titulo vinha recordar a antiga apiplica-

ção do sitio (isto é—vinha a ser como se se

dissesse barão do Alcouce) foi lhe trra^ado,

subindo o agraciado mais um furo. e vindo

agora a ser visconde de Val Piedade.

A egreja foi transformada em um ;arma-

zem de vinhos, e o convento é hoje uraia bo-

nita casa d'habitação.
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Nos arredores d'esta villa ha muitas e bo-

nitas quintas, sendo as melhores a de Cam-

po Bello, -em deliciosa situação, junto ao

monte de Gaia e sobranceira ao Douro, com

boa casa de residência com sua torre ameia-

da. É dos herdeiros do sr. Alvaro Leite Pe-

reira de Mello, e Alvim, descendentes de D.

Maria Mendes Pelite, fundadora do convento

de Corpus Christi.

A dos herdeiros do sr. Ricardo Browne,

junto á villa. As outras dignas de mensão,

vão nas freguezias onde são situadas.

Já disse que o caminho de ferro do Norte

(se não houver ordem em contrario, o que

parece provável) hade cortar esta villa de

O. a L.

Este caminho de ferro tem trez principaes

tunneis, e d'este8 o mais pequeno é o deno-

minado da Serra do Pilai; que principia n'e-

ta villa. Tem este tunnell d'extenção 425,'»

10—d'altura sobre o balastro 6.°, e de lar-

gura 8.™ Atravessa a serra também de Oes-

te a Leste.

Gastaram- se 29 mezes na perfuração da

montanha e na construeção do tunnell, prin-

cipiando os trabalhos no primeiro de julho

de 1861 e terminando no primeiro de de-

zembro de 1863. É todo formado em rocha

viva, máis ou menos dura.

A direcção do tunaell, bem como da es-

trada em principio desde as \Devezas (esta-

ção provisória) até elle—onde ha uma bel-

la ponte — Viaducto de boa cantaria, com
S arcos, que custou bons contos de rs. e

está em perigo d'hir a terra! — e do tun-

nel para ENE. (onde também ha uma linda

ponte-viadueto) é para a Pedra Salgada, na

margem esquerda do Douro, onde se devia

fazer a magestosa ponte tubular, que atra-

vesse o rio; mas que pelos modos já se não

faz alli; perdendo-se todo o trabalho e al-

gumas centenas de contos já gastos com es-

te lanço de quasi 4 kilometros ; onde tan-

tas obras d'arte foi preciso fazer, que todas

talvez fiquem para sempre inúteis (se ain-

da por cima não for preciso gastar muito

dinheiro para se desfazerem, por estarem

obstruindo este trato de terreno!)

Desde a sabida do tunnel até á Pedra Sal-
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gada, ha um espaço de 2:420 melros. Os tra-

balhos estavam d'este lado muito adiantados

e das Devèzas até ao embocamento do tun-

nel (SO) quasi concluídas.

O risco da ponte sobre o rio Douro, é do

sr. Jaubert, engenheiro chefe da construe-

ção. É esbelto e grandioso.

Se se adoptasse o plano feito e cuja exe-

cução está (como se viu) tão adiantada, na

margem opposta do rio (direita) percorre-

ria o caminho de ferro uma extensão quasi

egual á que medeia entre a Pedra Salgada e

a bôca NE. do tunnel.

Desde a primeira ponte de que fallei (en-

tre as Devezas e o principio do tunnell) co-

meça um longo desaiêrro por onde segue a

via férrea, quasi sempre em bastante pro-

fundidade até outra ponte mais pequena

(também viaducto, que passa por cima da

Rua Direita) e d'esta continua também en-

tre altas trincheiras até á entrada do tun-

nell. Perto d'esta entrada, a uns 40 ou 50

metros d'ella, atravessa a via férrea a es-

trada da Bandeira (estrada real de Lisboa

ao Porto) sobre uma bonita ponte, com um
grande e largo arco, que toma toda a lar-

gura da via férrea, e dois meios arcos, que

se vão embeber nas altas trincheiras da

mesma via. Esta ponte é de óptima canta-

ria, tendo por guardas gradarias de ferro.

Esta ponte e a nova estrada real de mac-

adam foram construídas pelo governo, em
1861, para serviço da niala-posta entre Lis-

bo^ Porto e provinvias do Norte.

O concelho de Gaia é composto de 23 fre-

guezias, todas no bispado do Porto, que

são:

—

Arcozêllo, Avintes, Canellas, Cmidêl-

lo, Crestuma, Grijó, Golpelhares, Guetim,

Mafamude, Magdalena, Marinha fS. Felix

da). Olival, Oliveira do Douro, Pedroso

Perosinho. Sandim, Seixezêllo, Sermonde^

Serzedo (ou Cerzêdo), Valladares, Villa No-

va de Gaia, Villar d'Andorinho e Villar de

Paraizo.

GAIFAR— freguezia, Minho, comarca e

concelho de Ponte do Lima, 30 kilometros

O. de Braga, 375 ao N. de Lisboa, 90 fo-

gos.

Em 1757 tinha 66 fogos.

Orago Santa Eulália.
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Arcebispado de Braga, districlo adminis-

trativo de Vianna.

É terra muito fértil.

É corrupção da palavra árabe gafar. (Vi-

de Gafanha.)

O cabido da Sé de Braga apresentava o

vigário, que tinha 80^000 réis annuaes.

GAITA — portuguez antigo.— Dáva-se es-

te nome á lampreia pela similhança que,

pelos seus buracos, tem com uma gaita.

Em muitos prazos, de terreno das mar-

gens do Mondego, Douro, Lima e Minho, se

impõe o fôro de certo numero de gaitas.

Por a lampreia ser saborosíssima, quando

algum guizado estava muito bom, dizia-se

(e ainda se diz) t Sabe que nem gaitas.*

GALAFÚRA — freguezia, Traz-os Montes,

comarca e concelho do Péso da Regoa, (foi

do extincto concelho de Canellas, de cuja

Villa dista 8 kilometros a NE.) 83 a E. de

Braga, 340 ao N. de Lisboa, 180 fogos.

Em 1757 tinha 152 fogos.

Orago S. Vicente, raartyr.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Villa Real.

O vigário de Goães apresentava o vigá-

rio, ad nutum, que tinha 1501000 réis an-

nuaes.

Situada em terreno accidentado, próximo

do ribeiro Coura, e 3 kilometros ao N. do

Douro. O seu território produz oplimo vi-

nho d'embarque, excellentes laranjas, azei-

te, fruetas, cereaes e legumes. Abunda em
peixe do Douro e do Coura. •

Foi antigamente da comarca e termo de

Villa Real.

A freguezia de Covellinhas foi antigamen-

te povoação d'esta freguezia, que se des-

membrou para formar parochia independen-

te.

GALAMARES— Vide Monserrate.

GALHARDOS (Casa dos)— a 1:500 me.

tros ao NNE. de Castello de Vide, está aqui

um dolmen celta. (Vide Dolmen.)

GALLEGO—portuguez antigo— ainda ho-

je usado para o N. É o gado de casta pe-

quena ou magro; plantas de casta também
pequena. Para evitar repetições, vide o

que sobre isto fica dito era Aldeia Galle-

ga da Merceana.

GALLEGOS— pequena villa extincta, na
freguezia de Vallongueira, ou Valle de No-
gueiras, Traz-os -Montes,, comarca e concelho

de Villa Real, 80 kilometros a NE. de Bra-

ga, 355 ao N. de Lisboa, 50 fogos, 200 al-

mas.

Foi honra. El-rei D. Diniz, dormindo aqui

(em 1300) uma noite, os moradores erigi-

ram um arco de cantaria. O rei lhe deu
n'esse anno foral, com grandes privilégios.

D. Manuel o confirmou no foral novo que
lhe deu em Évora, a 12 de novembro de

1519.

Era uma das beetrias de Portugal.

GALLEGOS (Santa Maria de) — freguezia,

Minho, camarca, concelho e 6 kilometros ao

N. de Barcellos, 25 a 0. de Braga, 360 ao

N. de Lisboa, 140 fogos.

Em 1757 tinha 89 fogos.

Orago Santa Maria, ou Nossa Senhora da

Encarnação.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

Tem aguas sulphureas eguaes em tudo

ás de Lijó (que ficam próximas) e superio-

res ás das Taipas em mineralisação, mas in-

feriores em calorisação. Foram analysadas

em septembro de 1867 pelos srs, dr. Pereira

Caldas (de Braga), J. B. Schiappa d'A[zeve-

do e F. G. Klass, engenheiros de minas, por

ordem do governo.

São muito efficazes para moléstias hierpe-

tieas, ephelide e suas congéneres, apjplica-

das externamente em banhos, e para (doen-

ças do estômago tomadas inlernamentee.

Tem uma pequena casa com tinas die ma-

deira para banhos, coisa muito insigniífican-

te.

De Barcellos pôde ir-se de trem até estes

banhos.

Para mais explicações vide Lijó.

É terra fértil.

Os descendentes de Pedro Lopes de Aze-

vedo Pinheiro Pereira e Sá, senhor dai casa

d'Azevedo, apresentavam, in solidum, 'O ab-

bade, que tinha 800iíí000 réis.

Ha aqui as ruinas de uma casa, qme foi

solar dos Campos.
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Campos é um nobre appellido em Portu-

gal. D. Affonso V lhe deu brazão d'arma9

em Portalegre, no anno de 1465.

GALLEGOS (S. Martinho de)— freguezia'

Minho, comarca e concelho da Povoa de La-

nhoso, 1^ kilometros ao NE. de Braga, 360

ao N. de Lisboa, 80 fogos.

Em 1757 tinha 150 fogos.

Orago S. Martinho, bispo.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

A mitra apresentava o reitor, collado, por

concurso, que tinha 80^^000 réis annuaes.

Aqui viveu o conde e rico-homem D. Fa-

fez Sarrazim, de Lanhoso, que morreu jun*

ío a Coimbra, pelejando pelo seu rei D. Gar"

cia, contra D. Sancho, rei de Castella (1067)

Succedeu-lhe seu filho, D. Godinho Fafez

fundador dos mosteiros de Fonte-Arcada e

Muhia.

Já se vê que esta freguezia é mais antiga

do que a monarchia portugaeza.

GALLEGOS— freguezia, Minho, comarca,

concelho e 6 kilometros ao N. de Barcellos,

20 ao O. de Braga, 360 ao N. Se Lisboa, 80

fogos.

Em 1757 tinha 64 fogos.

Orago S. Martinho, bispo.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

É terra fértil.

O sacro collegio patriarchal e o vigário

de Salvador, de Fonte-Coberta, apresenta-

vam dois vigários collados, qae parochia-

vam ás semanas, alternativamente, com a

matriz de Fonte-Coberta. Tinhca cada lim

d estes vigários lOOi^OOO réis.

GALLEGOS— freguezia. Douro, comarca

e concelho de Penafiel, 35 kilometros ao

NE. do Porto, 335 ao N. de Lisboa, 200 lo-

gos.

Em 1757 tinha 208 fogos.

Orago o Salvador.

Bispado e districto administrativo do

Porto.

O abbade era apresentado alternativamente

pelo papa, do bispo do Porto e D. abbade be-

nedietino do mosteiro de Paço de Sousa. Ti-

nha 300^000 réis de rendimento.

Foi honra e era uma das beetrm do rei-

ne (vide esta palavra). A honra era sujeita

á de Lourêdo.

Foi do concelho de Aguiar de Sousa.

É terra fértil.

GALLÉS—vide Santo Estevão das Gallés.

GALLINHEIRA—monte do Minho, na co-

marca de Villa Verde. É um ramo da Serra

Amarella. Tem lobos, javalis e caça miúda.

GALLISTÊTJ—freguezia. Beira Baixa, co-

marca e concelho de Celorico da Beira, 18

kilometros da Guarda, 300 ao E. de Lisboa,

47 fogos, em 1757.

Orago S. Miguel, archanjo.

Bispado e districto administrativo da

Guarda.

O prior de Vide d'Entre as Vinhas, apre-

sentava o cura, que tinha 2411000 réis e o

pé d'altar.

Esta freguezia foi supprimida. Está en-

eorporada á freguezia de Nossa Senhora da

Annunciação, de Vide. Vide Vide.

GALLÍZES — freguezia, Douro, concelho

de Oliveira do Hospital, comarca da Tábua,

54 kilometros de Coimbra, 240 ao N. de Lis-

boa, 70 fogos em 1757.

Orago S. Miguel, archanjo.

Bispado e districto administrativo de

Coimbra.

É terra fértil.

O prior de Nogueira do Cravo, apresen-

tava o cura, que tinha 26í^000 reis annuaes.

Esta freguezia está desde o fim do século

XVIII annexa á de Nossa Senhora da Expe-

ctação, de Nogueira do Cravo.

GALVEIAS— Villa, Alemtejo, comarca da

Fronteira, concelho de Ponte de Sôr, 12 ki-

lometros de Aviz, 60 d'Evora, 54 de Porta-

legre, 144 a E. de Lisboa, 380 fogos, 1:500

almas.

Em 1757 tinha 313 fogos.

Orago S. Lourenço, marlyr.

Arcebispado de Évora, districto adminis-

trativo de Portalegre.

A Mesa da Consciência apresentava o

prior, que tinha 180 alqueires de trigo, 120

de cevada e 201000 réis em dinheiro.

Feira a 7 de janeiro, tres dias.

Situada na encosta de uma collina de bo-

nita apparencia. Do alto, onde está a egreja

matriz, se descofere um vasto e aprasivel
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borisonte, e ao sopé um extenso valle, ©rna-

do de grandes larangeiras, limoeiros e ou-

tras arvores de fructo, hortas e campos.

Foi fundada por D. fr. Lourenço Àffonso»

mestre da Ordem de Aviz, em 1342, e am-

pliada por D. Jorge d'Aleneastre, fiUio natu-

ral de D. João II (e que o pae tentou coUo-

car no ihrono portugue?, por sua morte, ac

que a rainha e a corte se oppozeram) em
1423.

O seu primeiro nome foi Villa Nova do

Laranjal. D. João III lhe deu o titulo de vil-

la, em 1538, tomando então o nome actual.

Dizem alguns que D. Manuel lhe tinha dado

foral em 1317, que D. João III confirmou

por outro em que a fez villa, no dito anno

de 1538; mas Franklim não traz nenhum

d'estes foraes, e diz que está iucluido no fo-

ral d'Aviz.

Seu território é fértil em vinho, azeite,

fructas, gado, colmeias e muita caça. Pro-

duz também cereaes, mas não em grande

abundância.

Tem conde. O 1.» conde das Galveias foi

D. Diniz de Mello e Castro, feito por D. Pe-

dro II, em 10 de novembro de 1691. Era D.

Diniz terceiro filho de D. Jeronymo de Mel-

lo e Castro e de D. Maria Josepha Corte Real,

ambos de nobilíssimas famílias.

Na acclamação de D. João IV, passou D.

Diniz de Mello e Castro a servir na provín-

cia do Alcmtejo, com o conde de Vimioso

;

e, apesar de não ter mais de 16 annos de

edade, se fazia respeitar de seus superiores.

Cento e onze vezes combateu contra os

castelhanos, sendo 22 vezes ferido, mas sa-

hindo sempre vencedor.

As maiores batalhas em que se achou, fo-

ram: — Montijo, S. Miguel, Linhas d'Elva5,

Ameixial, e Montes Claros. Na 1.% soldado

;

na 2." e 3.% tenente general de cavallaria, e

general d'ella, na 4." e 5.»

D. Pedro II o" fez conselheiro d'estado e

governador das armiis do Alemtejo, quando

já contava mais de 80 annos de edade.

As suas duas façanhas militares, foram a

tomada das praças de Albuquerque (Extre-

madura hespanhola) e Vallença do Minho.

Falleceu em Lisboa, em 18 de janeiro de

1709, com 83 annos de edade. Foi sepultado

na eapella-mór dos eremitas de S. Paulo

As armas d'esta família são :—escudio par-

tido—no primeiro, em campo de pralta, seis^

aroelas asues (que são as armas dos Ciastros,

de D. Ignez), e no segundo, de púrpun-a, seis

besantes de prata, entre uma doble csruz, e

uma bordadura de ouro. (Estas são as ar-

mas dos Mellos).

GAMELLAS — freguezia, Beira Alt ta, co-

marca e concelho de S. João da Pesq^ueira,

80 kilometros de Viseu, 360 ao N. dle Lis-

boa, 60 fogos em 1737.

Orago S. Sebastião.

Bispado e districto administrativo (de Vi-

seu.

O reitor de S. Pedro, de Pinhel, ap>resen-

tava o cura, que tinha 10.1000 réis dde côn-

grua e o pé d'allar.

Esta freguezia é a actual chamada ido Pe-

reiro. Vide Pereiro, do concelho daa Pes-

queira.

GAMÍDE—villa extincta, Minho, cocmarca

e concelho de Braga, 360 kilometros > ao N.

de Lisboa, 50 fogos, 200 almas.

Arcebispado e districto administratitivo d

Braga.

Foi couto, com juiz e mais justiças,;, e es-

crivães próprios. Tudo isto foi extinocto ha

muitos annos.

GAMÍL—freguezia, Minho, comarca i e con~

celho de Barcellos, 12 kilometros a O. do

Braga, 360 ao N. de Lisboa, 33 fogos.^.

Em 1737 tinha 49 fogos.

Orago S. João Baptista.

Arcebispado e districto administratitivo de

Braga.

Diz- se que o seu nome é corrupçição do

árabe gomia—arma de arremesso— esspecie

de faca de matto. D'a<iui gomiáda, gol jipe da-

do com gomia. Outros pretendem quue seja

derivado de gamo, e que gamil vem a i ser-

sitio onde ha muitos gamos.

As religiosas franciscanas de Valle t de Pe-

reiras (próximo a Ponte de Lima) apnreseu-

tavam o vigário, que tinha 40í^O0O rééis.

Sendo abbade de Garaíl, Estevão Fe errei ra

(da casa de Cavalleiros) deu este paddroado

e abbadia áquellas freiras, em recomupensa

d'ellas lhe admittirem no seu conventtto duas,

filhas suas, do abbade.
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GANDARA—freguezia, Minho, comareatlo

Jarcellos, concelho de Espózende, 30 kilo-

ínetros ao O. de Braga, 345 ao N. de Lisboa,

BO fogos.

Em 1757 tinha 48 fogos.

Orago S. Martinho, bispo.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

É perto da costa do Oceano.

O cabido da Sé de Braga apresentava o

vigário, que linha SOí^OOO réis.

GANDARA—freguezia, Minho, comarca e

concelho de Vallença, 54 kilometros a ONO.

de Braga, 405 ao N. de Lisboa, 350 fogos.

Em 1757 tinha 219 fogos.

Orago S. Salvador.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Vianna.

É terra muito fértil, sobre a margem es-

querda do rio Minho.

A mitra apresentava o abbade, collado,

que linha 600,:|1000 réis annuaes.

Foi couto, que a rainha D. Thereza e seu

filho D. Affonso Henriques, deram, com a

egreja, á Sé de Tuy, sendo bispo D. Alfon-

so, em 3 de setembro de 1125.

É tradição (quanto a mim inverosímil)

que Diomedes, depois da guerra de Tróia

(1:081 annos antes de Jesus Christo) entra-

ra pela foz do rio Minho, e veio edificar

n'estes sitios, a cidade de Tide (em memoria

de Tideu.) Faria e Sousa diz que esta cida-

de é a Tmj Velha, a que hoje se chama Tui-

de, e é um logar d'esta freguezia da Ganda-

ra. O que é certo é não haver por aqui ves-

ligio de similhante cidade; por isso não é

acreditável a opinião de Faria e Sousa, que,

decerto, teve más informaçõss.

O que ha aqui próximo, mas já na fre-

guezia de S. Ptdro da Torre, são vestígios

de fortificações antigas, que demonstram ter

sido arrasadas. Vide Torre (S. Pedro da).

GANDARA— freguezia, Minho, comarca e

concelho de Ponte de Lima, 30 kilometros

ao O. de Braga, 384 ao N. de Lisboa, 180

fogos.

Em 1757 tinha 135 fogos.

Orago S. Martinho, bispo.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Vianna.

VOLUME III

GAN

As religiosas de SanfAnna, de Vianqp,

apresentavam o vigário perpetuo, que tlnha^

150IÍ000 reis annuaes.

Foi primeiro abbadia, que os fregiiezes-,

apresentavam.
^

Na Coutada dus Viscondes (de Villa Novaj

da Cerveira) ha um olho marinho, que dizenk,

sorver tudo quanto sfe lhe lança. (Vide Ca-^

díma e Fervença.)

Esta paroehia é uma das mais antigas

Portugal, pois já existia como tal, pelos ap-

nos de 560. Theodomiro, rei dos suevos, Xi

deu, com outras mais do Minho, n'esse aa-

no, á Sé de Tuy. (O bispado de Tuy chega-

va então até à margem direita do Lima,

comprehendia esta freguezia. Então o se\j|

orago era o Salvador.)

A sua egreja foi reedificada por D. Mafal-

da, mulher de D. Alfonso I de Portugal, pe-

los annos de 1160. Dizem outros que a re-g

edificou a rainha Santa Mafalda, filha de,D.

Sancho I, no século XIII, mas é engano.

É terra muito fertih Gado e caça.

Ha aqui uma capella muito antiga, ded^

cada a S. Sebastião. Conta-se a seu. respeito

a tradição seguinte : Um rapaz pobre, cha-^

mado Marlim Rodrigues de Lima, tir«u da^

caixa das esmolas da capella, 18 réis. Por

essa occasião (1511) se enforcou um ladrão,

e muitos disseram que se havia de fazef o

mesmo ao ladrão das offertas de S. Sebas,-

lião. O rapazito, ouvindo isto, fugiu, e foi

ter à índia. Lá, chegou a ser riquissimo, e

mandou dinheiro para restaurar a capella,

e para n'ella se dizer missa diária, de bo^

esmola. Mandou também um grande leg^o

á Misericórdia da villa, com a condição de

dar um quartilho de vinho e um pão alvo»

a cada morador d'esta freguezia, em 20 de

janeiro de cada anno; e em maio 14 alquei-^

res de milho, aos parentes do doador.

GANDARA— freguezia. Douro, comarca e

concelho de Oliveira de Azeméis, 36 kilo-

metros ao S. do Porto, 275 ao N. de Lisboa,

330 fogos.
;

Em 1757 tinha 262 fogos.
,

Orago S. Martinho, bispo.
|

Bispado do Porto, districto administrativo

de Aveiro.

E' terra íertiL

17
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ílsta freguezia é povoada desde tempos

temotissimos, e ha aqui a aldeia do Crasto^

cujo nome procede de um castro (talvez

chhi) que aqui houve e de que ainda se

vêem os alicerces. Perto d'elle havia uma
ffiômoa céltica (que o vulgo chamava Mama
âo Gato) mas já na freguezia de Cucujães

(vide esta palavra). Eí* tradição que ao tal

crasío ou castello, se dava o nome de Cas-

tro Trancai ou Troncál.

A mitra apresentava o reitor, coUado, que

tinha 300^5000 réis aunuaes.

GANDARA — freguezia, Douro, comarca

de Penafiel, concelho de Paredes, 24 kilo-

metros ao NE. do Porto, 325 ao N. de Lis-

boa, 240 fogos.

Em 1757 tinha 190 fogos.

Orago S. Miguel, archanjo.

Bispado e districto administrativo do

Porto.

E' terra fértil.

O papa e o bailio de Leça, com seis me-
zes cada um, apresentavam o ahbade, que

linha 250^000 réis annuaes.

Há em Portugal mais 100 aldeias com o

nome de Gândara, Gandra e Gândaras, mas
nenhuma tem cousa notável.

GANDARELLA—freguezia, Minho, comar-

ca e concelho de Guimarães, 18 kilometros

a NE. de Braga, 360 ao N. de Lisboa, 80 fo-

gos.

Em 1757 tinha 58 fogos.

Orago o Salvador.

Arcebispado e distrieto administrativo de

Braga.

E' terra fértil.

A mitra apresentava o abbade, que tinha

1501000 réis annuaes-

Gandarella é dimioativo de Gandara. Ha
também era Portugal 35 aldeias chamadas
Gandarella e Gandarellas, mas não têem

cousa digna de especial menção.

GANDARINHA— bonita aldeia, Douro, fre-

guezia do Couto de Cucujães, comarca, con-

celho e 4 kilometros a ONO. de Oliveira de

Azeméis, 10 a SE. da Feira, 30 ao S. do
• Porto, 285 ao N. de Lisboa e 10 a E. d'Ovar.

No centro da aldeia ha ura bonito terrei-

ro e n'elle a capella de S. Sebastião. Ó lado '

septentrional d'este terreiro é limitado pela

quinta e magnifica casa do sr. SebÊStião

Pinto Leite, feito visconde da Gandarinha,

em 1870.

Uns 200 metros abaixo da Gandarinha (ao

NE.) está a sumptuosa casa, jardins e bella

quinta do Buraco, que vae no logar eoupe-
tente.

GANFEI—freguezia, Minlio, comarca, cob-

celho, próximo e ao NE. de Vallença, 60 ki-

lometros ao ONO. de Braga, 415 ao K. de

Lisboa, 500 fogos.

Em 1757 tinha 361 fogos.

Orago o Salvador.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Vianna.

Foi couto.

Grande e antiquíssimo convento de frades

bentos. Dizem uns escriptores que o fundou

S. Martinho de Dume, outros que seu suc-

cessor, S. Fructuoso. É certo que em 691 já

estava fundado havia annos. Em 997, Al-

mançor, bravo mas feroz rei mouro de Cor-

dova, o destruiu. Foi reedificado por D. Gan-

frido ou Ganfei ou Gaifeiros (francez) em
1018. Este Ganfei aqui se metteu frade e foi

santo.

O seu primeiro titulo era Convento do Sal-

vador, depois, em attenção ao seu reedifica-

dor, lhe deram a invocação de S. Ganfei.

Em redor do convento se foram (como era

costume) edificando casas e formando a po-

pulação, que constituiu depois freguezia com
o nome de S. Ganfei.

Este convento foi vendido depois de 1834.

É hoje propriedade do sr. dr. Antonio Xa-
vier Torres e Silva, sobrinho do falleeido 2.'

barão de S. Roque, e primo do sr. dr. José

Joaquim de Oliveira Torres, 3." barão de S.

Roque. (Vide Caminha.)

O D. abbade benedictino do mosteiro d'es-

ta freguezia, apresentava triennalmente o

vigário (regular) que tinha 70|000 réis.

N'esta freguezia, na aldeia de Tardinha-

de, (onde ha uma capella da sua invocação,

e com relíquias d'elle) nasceu o grande S.

Theotonio, 1." prior de Santa Cruz de Coim-

bra, e amigo querido do nosso D. Afí'onso I.

Morreu em Coimbra^ a 18 de fevereiro de

1162.
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Esta freguezia fica na margem esquerda

do rio Minho, em terreno levemente aeciden-

tado e em formosa situação. D'aqui se vêem

Vallença, varias serras e campos de Portu-

gal, o rio Minho, a cidade gallega de Tuy, e

varias serras e povoações da Galliza.

É fértil em cereaes, fructas, hortaliças, vi-

nho e gado. Muito e óptimo peixe. (Vide

Villar).

Este convento ajudou, com as suas ren-

das, a povoar Vallença, e fundou a egreja

de Santa Maria dos Anjos e a de Cristêllo.

Os reis o favoreceram com outras rendas, e

D. Alfonso II lhe deixou a sua prata lavra-

da, para que os monges lhe encommendas-

sem a alma a Deus.

O infante D. Pedro, conde de Barcellos,

aqui viveu quatro annos, no tempo das guer-

ras com Galliza, reedificando então o mos-

teiro.

Passou á commendatarios, e por bulia de

Pio V (que governou a egreja de Deus, des-

de 1563 até 1572) tornou á congregação be-

nedictina, contra vontade do marquez de

Villa Real, que queria que lhe pertencesse

o padroado. Para o socegarem lhe deram al-

gumas outras apresentações.

Tinha este mosteiro quatro coutos, que

eram— Ganfei, Torreiras, Villarinho e Re-

hwdões: que tinham sido supprimidos já an-

tes de 1834.

O mosteiro tinha muitos e bons prasos em

Coura, Vallença, Sanfins e Monção. Tinha

uma vida para apresentarem Insalde c Cer-

dal.

A Capella de Nossa Senhora do Pharo, era

d'este mosteiro, (chama-se do Vharo, por ter

alli havido um facho). Havia n'esta capella

uns grilhões, que, segundo a tradição, eram

de um christão, captivo na Barberia, o qual

por intercessão d'esta senhora, se achou em

uma noite à porta da capella, preso com os

mesmos grilhões.

Tem também a capella de S.Vicente, jun-

to à Caxaria.

GARDINGO— os godos davam, este nome

aos filhos da primeira nobreza, osquaes ser-

viam em palácio, até que a edade lhes dés-

se logar ao condado ou ducado. Depois se

chamou gardingo ao guarda-mór. Ricome,
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porém, diz que gardingo era superior ao

tyufado e ânnmediato ao duque e conde.

GARDDNHA ou GARDUNIA— (portuguez

antigo) teixago : animal bem conhecido.

Ha em Piortugal varias serras com este

nome, sendo a maior na Beira Baixa, e um
ramo da Esitrella. Ha também alguns lega-

res com este nome.

No conecílho de Paiva (freguezia do Pa-

raizo) ao fumdo do logar de Serradêllo, pas-

sa o pequenio ribeiro da Gardunha, e no seu

leito ha uma mina ãe cobre. Nas suas pe-

dreiras, que; são exclusivamente de schisto,

appareeem muitas impressões, sobretudo fos-

seis de conchas bivalves.

GARFE—freguezia, Minho, comarca e con-

celho da Póvoa de Lanhoso, 18 kilometros

ao NE. de Braga, 360 ao N. de Lisboa, 210

fogos.

Em 1757 tinha 194 fogos.

Orago S. Cosme e S. Damião.

Arcebispaido e districto administrativo de

Braga.

E' terra fértil.

A mitra apresentava o reitor que tinha

1501000 réi s annuaes.

GARÍTO — portuguez antigo — Casa de

jogo; e d'aqui gariteiro ao que a dá. Hoje

em estylo ctoulo, diz -se casa de batota e ba-

toteiro.

GARRIOS O— portuguez antigo— diverti-

do, alegre, igarrido, enfeitado, etc.

GARULHá.— portuguez antigo— carocha

(insecto). Também diziam carulha.

GARVÃO— Villa, Alemtejo, comarca d'Al-

modôvar, concelho d'Ourique, d'onde dístá

12 kilometros para O., 95 d'Evora, 135 a

E. de Lisboa, junto á estrada real qne com-

munica com o Algarve, 160 fogos, 640 al-

mas. Em 1757 tinha 124 fogos.

Orago Nossa Senhora d'Assumpção.

Bispado e districto administrativo de

Beja.

A mesa da consciência apresentava o prior,

que tinha 240 alqueires de trigo, 120 de ce-

vada e lâiííOOO réis em dinheiro, annual-

mente.

Feira a 10 de maio, 3 dias.

Alguns escrevem Gravão. É a palavra

Gorabon, que significa corvo.
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É povoação pequena, mas muito antiga.

É provável que fosse fundada pelos mou-

ros, que lhe deram o nome que ainda con-

serva; porém íilguns dizem que a fundaram

os cavalleiros da Ordem de S. Tbiago, no

reiuado de D. Affonso I, ahi pelos annos

1150.

Suppoulio que estes, aehando-a abando-

nada, a povoaram. É certo que o seu pri-

meiro foral lhe foi dado pelo grande D
Paio Peres Correia, mestre da ordem de S.

Thiago, em Alcácer do Sal, em fevereiro de

1268, dando- lhe então o titulo de villa. Era

commendador de Mértola D. Jaão Ray-

mundo.

D. Manuel lhe deu foral novo, em Lisboa

no 1.» de julho de 1512, dando-lhe novos e

maiores privilégios.

Ha todas as razões para acreditar que es-

ta villa é muito mais antiga do que a mo-

narchia porlugueza; porque desde os pri-

meiros tempos d'elia que Garvão era povoa-

ção importante, pois tinha a prerogativa de

enviar procuradores ás cortes, os quaes ti-

nham assento no banco

Era antigamente muito maior e muito

mais populosa do que hoje, do que ha ves-

tígios, além do que está eseripto e da tra-

dição.

Tem Misericórdia e hospital

Ainda conserva a sua antiga casa da ca-

mará e pelourinho.

Tem 3 capellas (Espirito Santo, S. Pe-

dro e S. Sebastião).

O seu território é muito fértil cm ce-

reaes, legumes e fractas;cria-se nelle mui-

to gado, especialmente suino, e muita caça.

O seu brazão d'armas é um escudo de

prata, com uma arvore verde, e na parte

superior duas cruzes de púrpura, da Ordem
de S. ThiagOj uma de cada lado da arvore.

GASCO ou GASGÃO— Vide Normão.

GATÃO — freguezia, Douro, comarca e

concelho d'Amarante, 48 kilometros a iNE.

de Braga, 370 ao N. de Lisboa, 150 fogos.

Em 1757 tinha 76 fogos.

Orago S. João Baptista.

Arcebispado de Braga, districío admiais-

trativo do Porto.

GAT

Foi villa.

É o seu nome corrupção da p ala vra ára-

be Càtton, o gato, aHimal domestiico bem
conhecido. Vem pois a ser

—

povoiação dó

gato. !

Outros dizem que o nome lhe prcovém ié

D. Gatão, conde e senhor d'esta freeguezia;

o que povoou Astorga, em temjpo da res-

tauração d esta cidade do poder dos mou-

ros. Era descendente do rei giôdo) Flávioi

Egica. Fundou muitas egrejas em P'ortugaL

A mitra apresentava o abbade,, qme tinhai

500j|!000 réis annuaes.

É terra fértil.

A freguezia de Villa Garcia eistewe anne-

xa a esta freguezia de Gatão.

GATEIRA— freguezia. Beira Baiixa, loi

da comarca da Meda, concelho die Míarialva,,

(hoje é da comarca e concelho de Willa No-I

va de Foz Côa), 63 kilometros de ILamego,

34o ao NE. de Lisboa, 30 fogos.

Em 1757 tinha 30 fogos.

Orago a Santíssima Trindade.

Bispado de Lamego, districto admainisíra-

tivo da Guarda.

O abbade de Marialva apresentawa o cu-

ra, que tinha 6.11600 réis de congruía e o pó

d'altar.

Esta freguezia foi supprimida no3 fim -lo

século passado, e está annexa á de; Marial-

va, formando uma só e mesma fregçuezia.

GATÊNEO— portuguez antigo — ccoisa in.

fructifera, estéril, de monte ou de pousio^

Também se dá este nome a uma esípecie de

tojo.

GATIM— Vide Parada de Gatim..

GATÕES— freguezia, Douro, cormarea e

concelho de Monte-Mór-Velho, 24 kilome-

tros a O. de Coimbra, 144 ao N. de Lisboa,

100 fogos.

Em 1757 tinha 90 fogos.

Orago Nossa Senhora das Virtudees.

Bispado e districto administraitivo de

Coimbra.

A abbadessa de Santa Clara, dei Coim-

bra, apresentava o cura, que tinha 27|0(X)

réis e o pé d'altar.

Tem a mesma etymologia dc Gattão, laas

no plural. Foi villa.

jÉ terra fértil.
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GATÕES— Vide Seixo de Gatões.

GÁVE ou GAVIA— freguezia, Minho, co-

marca de Monção, coneeiiio de Valladares

até 1835, e desde então comarca e concellio

de Melgaço, 60 Icilometros a NO. de Braga,

420 ao N. de Lisboa, 140 fogos.

Arcebispado de Braga, distrieto adminis-

trativo de Vianna.

Situada em terreno accidentado, próximo

da margem esquerda do rio Mouro.

E' terra fértil.

O Portugal Sacro e Profano não traz esta

fregue2ia.

O reitor de Riba de Mouro apresentava o

.cura, que tinha os benesses.

GAVIÃO— freguezia, Minho, comarca e

concelho de Villa Nova de Famalicão, 18

kiíometros a O. de Braga, 340 ao N. de Lis-

hoa, 170 fogos.

Era 1757 tinha 95'fogos.

Orago S. Thiago, apostolo.

Arcebispado e distrieto administrativo de

Braga.

A mitra apresentava o abbade, que tinha

iÒOí^OOO réis annuaes.

É terra fértil.

GAVIÃO — Villa, Alemfejo, comarca de

Niza, 30 kiíometros a NO. do Crato, 190 a

E. de Lisboa, 410 fogos, 1:600 almas. E' ca-

beça de concelho com 1:200 fogos.

Em 1757 tinha 262 fogos, a freguezia.

Orago Nossa Senhora da Assumpção.

.Patriarchado, (grão-priorado do Crato)

distrieto administrativo de Portalegre.

Era uma das 12 villas do grão-priorado

do Crato.

O grão prior do Crato apresentava òfél-

tor, que tinha 120 alqueires de trigo, 40

alqueires de centeio, 25 almudes de vinho

crú, 1 1/2 cântaro de azeite e 61000 réis

em dinheiro.

Feira a 24 de setembro, 3 dias. É terra

muito fértil em cereaes.

E' povoação antiquissima. Alguns susten-

tam que foi aqui a Fraginum ou Fraxi-

mm dos romanos. Outros dizem que Fra-

ginum é a actual villa de Alpalhão.

D. Manuel lhe deu foral em Évora, a 23

de novembro de 1519.
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A 5 kiíometros d'esta villa (ao O.) e ao

S.. do Tejo, em frente da povoação de Tor-

res de Belver, que fica uns 3 kiíometros ao

N. do rio, nasce uma fonte, chamada Fe-

diegosa, ou Fedegssa do Peso de Belver, tão

piroxima do rio, que com qualquer enchen-

te fica coberta.

Brota por entre penhascos, na quantida-

de de uma telha d'agua. É fria, crystalina, e

ciomcheiro próprio das aguas hepatiasadas,

sulphureas, e tão activo que se sente a dis-

tancia. Tem g»sto nauseabundo, e por on-

de passa, deixa lôdo, que, depois de sêc-

co, arde como enxofre.

As analyses tem mostrado que estas

aguas são verdadeiramente sulphureas, mi

-

neralisadas com o gaz hydrogenio sulphu-

rado e oxido de ferro.

Havendo cuidado no engarrafamento, con-

servam se por tempo indeterminado, sem per-

derem nenhuma das suas virtudes thera-

peutieas.

O concelho de Gavião é composto de 6

freguezias. No priorado do Crato (patriar-

chado) — Amieira, Atalaia, Commenda e

Gavião.

E no. bispado de Portalegre— Ilíarí/m e

Longo -mel— e Villa- Flor.

GAVIÃO —freguezia, Traz-os-Montes, co-

marca e conselho de Villa-Flor, no arce-

bispado de Braga, distrieto administrativo

de Bragança.

Já não existe esta freguezia e está ha

muitos annos annexa à do Seixo. (Vide

Seixo).

GAVIARA—vide Gabiarra.

GAVIEIRA— freguezia, Minho, comarca e

concelho dos Arcos de Valle de Vez (foi do

concelho de Suajo) situada na serra do seu

nome (ou Gabiarra) 54 kiíometros ao NO.

de Braga, 415 ao N. de Lisboa, 110 fogos.

Em 1757 tinha 107 fogos.

Orago o Salvador.

Arcebispado de Braga, distrieto adminis-

trativo de Vianna.

É terra montanhosa, pobre e pouco fértil.

Muito gado e colmeias, e caça grossa e

miúda.

O abbade de S. Martinho de Suajo, apre-
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sentava o cura, que tinha iOj^OOO réis de

côngrua e o pé d'altar.

Ha por aqui águias, guinchos e bufos. Nas
sua intrincadas maltas, ha boas madeiras;

mas de diíBcil conducção, pela falta de es-

tradas e alcantilado do sitio.

É nos limites d'esta freguezia o famoso

pico da Gabiarra, que tem 2:467 metros (se-

gundo Balbi) e é a maior elevação de Por-

tugal.

GAZÚ— portuguez antigo, matança, car-

nificina.

GAZÚA—portuguez antigo (do árabe) cha-

mar gente para a guerra, appellidar, convo-

car. Tocar a gazàa pôde entender se por

tocar a rebate. Também significa, reunião de

tropas.

Ha na villa de Villela (comarca de Coim-

bra) uma fonte chamada da Gazúa.

GAYEIRAS— entre as villas de Óbidos e

Caldas da Rainha, está a nascente d'aguas

mineraes das Gayeiras ou Gaeiras, junto á

quinta d'este nome, em Valle de Flores, no

centro de um bosque. (Vid. tom. 2.°, pag.

40, col. 2
«)

Esias aguas são do mesma natureza das

das Caldas da Rainha, e muito abundantes.

AnalysadBS em Paris, na Exposição Uni-

versal de 1867, deram o seguinte resultadia:

Contem porkilogramma 0,gr.0O867 d'aei-

do sulphydrico e 2, gr. 2766 de princípios

fixos. Sua temperatura é de 32,8e., sendo a

do ar exterior 23°.

GEBELIM—freguezia, Tras-os-Montes, co-

marca e concelho de Chacim até 1855, e

desde então concelho de Alfandega da Fé,

comarca de Moncorvo. 420 kilometros ao

N. de Lisboa, 85 fogos.

Em 1757 tinha 104 fogos.

Orago S. Martinho, bispo.

Arcebispado de Braga, distrieto adminis-

trativo de Bragança.

O nome d'esta freguezia é corrupção da
palavra árabe, Jabalain, significa, dois mon-
tes, Deriva-se de jabalon (o monte.)

O abbade de Chacim, apresentava o vigá-

rio, que tinha 8,|000 rei5 de côngrua e o pé
d'altar.

6EIRA—portuguez antigo. Havia geira

de campo e geira de vinha. Aquella levava

4 alqueires de centeio de semeadura e eaii

era a terra que 50 homens podiam cavar

em um dia.

No Campo de Coimbra, a geira, são íJO

aguilhadas de comprido e 12 de largo. Cada
aguilhada anda por dois metros. Havia tam-|

bem metas geiras e quartos de geira. Chama-
va- se geirom ao que pagava geiras.

Nos foraes e emprasamentos se dá o no-

me de geira d'homém, ao dia que o caseiro

era obrigado a dar ao senhorio, e geira d£

bois, ao serviço de um dia que o caseiro erJ
obrigado a dar ao mesmo senhorio, coi^
uma junta de bois. Na descripção dos foros,

que se impunham aos colonos, caseiros ou
emphiteutas se designavam as geiras d'ho-

mem ou de bois que cada um era obrigad >

a dar aos directos senhores.

O decreto de 16 de maio de 1832, extin-

guiu os tributos pessoaes, e fez bem.

GEIRA—De Brachara Augusta (Braga)

sabiam 5 vias militares romanas, para diíT»;-

rentes pontos da província. O imperador

Vespasiano as mandou construir pelos an-

nos 75 de Jesus Christo, oii, segundo ou-

tros, as concluiu.

Segundo as inscripções de alguns marcos

milliares da Geira;, esta estrada já era anti-

ga no tempo de Vespasiano. Elie a recon-

struiu e ampliou, e ao que elle mandou la-

zer se chamava Via Nova.

A chamada da Geira ou Geiria, que toma-

va o rumo de NO., atravessava varias fre-

guezias do Minho, tendo na freguezia de

Thomé de Perozêllo uma robusta ponte de

cantaria, de 12 arcos, obra magestosa (ain -

da muito bem conservada.) Atravessava va-

rias serras, sendo a principal o Gerez e se

dirigia a Orense (Hespanha) e d'ahi alé A-;-

torga, no comprimento de 240 kilomietros.

Esta via militar, da qual, além de muito:?

marcos miiiares, ainda ha por muitta parie

admiráveis vestígios (e até lanços do seu pa-

vimento!) é notável pela aspereza dos leitos

por onde passa. Ora são bosques seculares,

ora planícies, ora medonhos precipiciios. Em
algumas partes tem pontos de vista bellissi-

mos. O seu leito fei preservado dasi aguas

por valetas (muitas vezes, cavadas na rocha

viva) e é muito suave, porque, onde íhaviam
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grandes declives, se fizeram bem imagina-

das ooUas 8 rodeios. (Lacétes.)

Todos os rios e ribeiros que a atravessam

leem robustas pontes de cantaria, a maior

f
parte das quaes ainda estão em bom estado,

I

apesar dos seus mil e oitocentos annos de

existência.

Grossos e sólidos paredões e contrafortes,

foram construídos nos despenhadeiros, al-

guns de grande altura, e que ainda estão

;
attestando à posteridade o dispêndio, a se-

;

gurança e até o luxo com que foram feitos.

De milha em milha estava um padrão

(marco miliar) com a numeração das milhas

(a contar de Braga) e todos com inseripções

dedicadas aos imperadores, cônsules e ou-

tros cavalleiros romanos.

Logo à sabida de Braga, passa sobre a

ponte do Porto, obra soberba dos romanos

e entra por o concelho de Amares e por

cima da freguezia de Dornellas,- segue ás

freguezias de Santa Cruz, S. João da Ba-

lança, eborense, Moimenta, Villar, Travas-

sos. Cbamoim, passa aos legares de Fel-

gueiras, Santa Comba, Padroz, hindo sahir

ao Bico (onde hoje está a bella ponte ha

pouco construinda) e d'ahi passa à fregue-

zia de Covide, cortando aqui a Veiga de

Santa Eufemia, e passando pelos montes

visiohos da antiga cidade de Calcedonia

(que já não existe) vae á freguezia de S.

João do Campo, aqui atravessava o rio Ho-

mem pela ponte de Rodas (ou de Eixoes)

também obra romana; mas reedificada de-

pois, conservando da primittivasó a base—

corta a veiga, direita à Casa da Guarda. (Vi-

de Campo do Gerez) e vae á freguezia de

Villarinho, ultima d'este reino que a Geira

atravessa. Na freguezia de Villarinho pas-

sa aos sitios chamados Berbezes, Bico da

Geira, Volta do Covo, Ponte do Arco, Ponte

de Monção, Ponte de Albergaria e Ponte

de S. Miguel (tudo pontes da Geira.)

Note se que da Volta do Covo até ao ex-

tremo, que pelos padrões romanos (marcos

milliares) são duas milhas (4:000 metros)

passa a Geira quatro vezes o rio, onde prin-

cipia, e toma o nome de Homem. Havia

pois 4 pontes, uma de 3 arcos e as mais de

1. Todas eram de bella arehitectura roma-
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na, de excellente pedraria, assentada soSine

betume?, sahindo para sua guarda, dos la-

dos do' rio, fortíssimos muros de pedra la-

vrada de almofadas, tudo com luxo e se-

gurança, e do meio d'estes muros sahia ^
obra otle esquadria, que eram os arcos das

pontes.. Todos estes primores de arehitectu-

ra ainida hoje existiriam, se na guerra da

restauiração o povo d'aqui não cortassè as

pontes,, em 1642, para tolher o passo aos

castelhanos. Nunca mais se reedificaram.

Pouico adiante da Partella do Homem, na

raia da Galliza, se mette em Hespanha na

freguezia do Valle. D'aqui seguia para a ci-

dade de Orense e d'alli a Astorga. D'esta

ultima cidade se dirigia aos Alpes, atraves-

sava a França e terminava em Roma.

A maior parte dos marcos »H7/íam foram

destruídos ou roubados pelos povos. Dos

que estavam mais próximos de Braga, man-

dou o arcebispo D. Diogo de Sousa recolher

todos os que poude haver, para aquella ci-

dade, collocando-os no Campo de SanfAnnaS

mas depois foram mudados para as Carva-

heiras, onde estão.

(Vide Braga.)

Foi o arcebispo D. Rodrigo de Moura Tel-

les, que em 1723, achando alguns d'elle3

cabidos, 03 mandou erguer, fazendo se lhes

bons alicerces e pilares. Eram ao todo 1%
mas ura estava no jardim dos arcebispos,

partido : mesmo assim foi coUocado ao pé

dos outros, apesar de cada bocado ser de

seu sitio, como se vê do resto da inscripção,

pois um d'elles é do imperador Antonio Ba-

ciano e o outro de seu filho Antonino.

Ainda, apesar de tudo, existem vários pa-

drões em diíferentes pontos por onde passa-

va esta cia militar, que vão descriptos nas

freguezias onde existem ou existiram.

De ura que está na Portella do Homem se

pôde colligir que a Geira foi construída pe-

lo imperador Vespasiano, assistindo á obra

os seus pretores Gayo Calpetano, Ráincio

Quirinal e Valério Festo; porém temos me-

morias escriptas, e (como já disse) ioseri-

pções de vários marcos milliares, que pro-

vam ter testa estrada muito mais antigniidade.

Hmhm de algumas in^cripçíies dcs taes



^64 GEJ

marcos se collige que a via aberta ao través

6o Gerez se chama Via Nova, e talvez fos-;

sô esta a que mandou fazer Vespasiano.

Ko concelho de Terras de Bouro, prinei-

ífiâ esta via na freguezia de Santa Cruz, ao

^&., e termina na Portella do Homem, ao N.

(na freguezia do Campo do Gerez, vide esta

,"freguezia.)

Desde Braga até á Portella da Homem ha-

via 34 marcos milUares, por ter a estrada

34 milhas de comprimento até aqui.

Auctores de muito credito dizem

que eram 27 marcos (e por conse-

quência 27 milhas) mas na Portel-

la do Homem existem dois marcos

que declaram que de Braga cãli,

são 84 milhas. Até o 8.° que eu de-

signo, diz na ultima regra—
BAC V , o que faz sup-

pôr que era o marco n.° 35, por

não haver a lettra numeral V em
nenhum dos outros e os latinos

costumarem então escrever 4, IIII

e não lY.

Em todo o caso eram pelo me-
nos 34 e não 27.

Vide Portella do Homem, onde descrevo

os 8 marcos milliares que alli existem.

O padre Jeronymo Contador de Argote,

•nas suas monumentaes Antiguidades de Bra-

Sta, entende que a Geira foi aberta pelo

imperador Augusto Cesar (pelos annos do
ciuudo 3962, ou 42 antes de Jesus Christo)

como se colhe da inscripção de um marco
milhar qne se achou nas margens do Cáva-
áú (onde passava a Geira) quando se edificou

a ponte do Prado; mas que, arruinada a via

romana, com o tempo, a mandara concertar

o imperador Adriano, pelos annos 134 ou
135 de Jesus Christo.

Isto mesmo se collige de um padrão que
eslá (ou estava) na quinta do Antepoço (vi-

do esta palavra, onde vem as inscripções

de 3 padrões que lá estão, ou estiveram) e

do qual só aqui darei a tradu«ção de Argo'
te, é

:

<Este padrão se levantou, sendo impera-
dw Cesar Adriano Augusto, Pontífice má-
ximo, do j)oder tribunicio 18 vezes, cônsul

GÉM
3. Vaqui a Braga são vinte mil passos.*

Estas vias romanas eram construídas ã

custa do estado, ou do dinheiro que se ti-

rava dos cofres públicos, ou dos donativos

e legados que para isto deixavam as cida-

dãos e, finalmente, do producío dos despo-

jos que se tomavam aos inimigos dj impé-

rio.

Havia sempre pessoas destinadas para o

cuidado e governo das estradas, ás quaes

se dava o nome de Viarum Curatores.

Nenhuma pessoa estava isenta de contri-

buir para taes estradas, e até as próprias

terras do imperador pagavam para ellas.

Estas vias eram feitas com grande soli-

dez e até com magnificência.

Aplanavam-se os montes, ou, se eram de

rocha, era a via aberta a picão. As baixas

se entulhavam, procurando sempre o mmi-
mo declive possível.

Todas as vias militares eram calçadas,

consistindo p seu pavimento em 4 camadas,

cada uma de differente matéria— a 1.» se

chamava statumen, e era o fundamento da?

outras— a 2.' unha o nome de ruderatio, e

consistia em uma composição de fragmentos

de louça, telhas, ladrilhos, etc. de uma tal

qualidade, que alguma ainda hoje dura ! — a

3.* se chamou nucleus e era cal amassada

cora areia em consistência branda, e sobre

ella se coliocava a ultima camada, que era

a summa crusta, ou summum dorsum: con-

sistia em seixos, calháos ou pedregulho cha-

to, tijolo ou cousa similhante, que faziam as

estradas duras e duradouras ; com as neces-

sárias valletas para desviar as aguas.

Quando a pedra de que se fazia a estrada

era branca, se lhe dava o nome via argên-

tea, e se era cinzenta se lhe chamava via

férrea. (Vide Estradas romanas.)

GÉME —freguezia, Minho, comarca e cwi-

celho de Pico de Regalados até 1855„ edes-;

de então comarca e concelho de Vill,a-Y<^-

de 12 kilometros ao NO. de Braga, 370 ao
N. de Lisboa, 85 fogos.

Era 1757 tinha 61 fogos. Orago S. Cliaudio.

Arcebispado e districto administraiLivo de
Br;jga.
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A mitra apresentava o abbade, collado,

que tinha 2S0í?000 réis annuaes.

Foi antigamente abbadia dos monges be-

nedictinos de Rendúfe, que punham aqui

por abbade um religioso do seu convento.

GÉMEOS— freguezia, Minho, comarca e

concelho de Guimarães, 24 kilometros a N.

E. de Braga, 360 ao N. de Lisboa, 7o fogos.

Em 1757 tinha 54 fogos.

Orago Santa Maria, ou Nossa Senhora

do O.

Arcebispado e districto administrativo de

'Braga.

O papa e a mitra, apresentavam alternati -

vãmente o abbade, que tinha 400,l!000 reis

annuaes.

É aqui a quinta dos Calvos, que sendo da-

da como honra, a esta família, (dos Galvos)

aqui assentõram o seu solar.

GÉMEOS (S. Miguel dos) —freguezia, Mi-

nho, comarca e concelho de Celorico de Bas-

to, 48 kilometros a NE. de Braga, 370 ao

N. de Lisboa, 190 fogos.

Em 1757 tinha 89 fogos.

Orago S. Miguel, archanjo.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

A mitra apresentava o abbade, que tinha

400^000 réis annuaes.

E terra muuo fértil. Cria muito gado de

toda a qualidade.

Na parede exterior da egreja matriz, do

lado da Epistola, está um tumulo com duas

figuras humanas de tosca esculptura, cuja

origem se diz ser a seguinte.

Havia aqui uma capella do archanjo S.

Miguel e junto a ella vivia um lavrador ri-

eo, com sua mulher, a qual teve um parto

monstruoso—erau m ente com duas cabeças,

quatro pernas e um só ventre. Este ser in-

feliz viveu 30 annos, com perfeito uso de ra-

zão e confessando-se sacramentando, e em-

pregando-se na lavoura.Morreu uma das ca-

beças, sobrevivnedo lheaoutra trez dias

!

Foi esta creatura singular que edificou á

sua custa a actual egreja, á qual doou todos

os seus bens, e quiz que se ficasse chaman-

do S. Miguel dos Gémeos, o assim so ít'.'L

GEMÉZES —freguezia, Minho, comarca de

Barcellos, concelho d'Espozende, 18 kilome-

tros a O. dc Braga, 345 ao N. de Lisboa
'

168 fogos.

Em 1757 tinha 87 fogos.

Orago S. Miguel archanjo.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

É terra muito fértil.

A mitra apresentava o abbade, que tinha

âoOiííOOO réis annuaes.

Está nesta freguezia a Barca do Lago, on-

de antigamente se passava de graça, por um
legado feito á camará, com esta condição.

GEMIEIRA ou GIMIEIRA— freguezia, Mi-

nho, comarca e concelho de Ponte do Lima,

30 kilometros a 0. de Braga, 390 ao N. (Je

Lisboa, 130 fogos.

Em 1757 tinha 109 fogos.

Orago S. Thiago, apostolo.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Yiânna.

É erra fértil e muito rica.

A mitra apresentava o abbade, que tinha

SOOi^OOO réis annuas.

Cria muito gado, de tòda a qualidade, e

nos seus montes ha muita caça.

GEMUNDE— freguezia, Minho, comarca e

concelho de Villa Nova de Famalicão; 18

kilometros ao O. de Braga, 345 ao N. de Lis-

boa, 28 fogos, em 1757.

Orago S. Miguel, archanjo.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

O abbade de S. Thiago d'Antas, apresen-

tava o vigário, que tinha 50|000 réis an-

nuaes.

Esta freguezia está ha muitos annos uni-

da á de Antas.

GEMUNDE— freguezia. Douro, concelho

da Maia, comarca e 18 kilometros ao N. do

Porto, 330 ao N. de Lisboa, 218 fogos.

Em 1757 tinha 154 fogos.

Orago S. Cosme e S. Damião.

Bispado, e districto administrativo j^o

Porto.

O prior dos cónegos regrantes do mostei-

ro de Moreira da Maia, apresentava o reitor,

que tinha 160;^000 réis annuaes.

É terra muito ferfil, ecrla muito gado bo-

xino.

I
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Ha aqui uma torre muito antiga, com sua

quinta, que foi de Antonio Pinheiro Touro.

Ha n'esta freguezia um iogar chamado

Campa do Preto, cuja historia, é a seguinte:

Em 1841, correu o boato que n"aquelle

sitio estava um santo prêto, e logo alli co-

meçaram a concorrer os povos dos arredores,

com muitas e bôas offertas e trataram de le-

vantar uma ermida a® santo preto. Soube-

se depois, que todas as pedras que n'aquel-

le sitio se achavam reunidas, e que tinham

a forma de campa, haviam sido trazidas de

fóra, por especuladores, que sobre ellas pu-

nham cruzes e agua de cheiro, com o inten-

to de fazer acreditar em um milagre, e apro-

veitarem-se da devoção da bôa gente d'esías

terras, para fazerem negocio.

Foi isto sabido pelas auctoridades eccle-

siasticas c administrativas, que mandaram

para aqui uma força de tropa, que demoliu

tudo e prendeu os especuladores criminosos.

GENÍZIO— fregueziíi, Traz os-Montes, co-

marca e concelho de Miranda do Douro, d'on-

de dista 12 kilcmetros, 470 ao N. de Lisboa,

8S fogos.

Em 1757 tinha Ho fogos.

Orago Santa Eulália.

Bispado e districto administrativo de Bra-

gança.

O papae a mitra, apresentavam alternati-

vamente o abbade, que tinha iOOiííOOO réis

annuaes.

GENS (S)— freguezia, Minho, comarca e

concelho de Fafe, 30 kilometros ao NE. de

Braga, 360 ao N. de Lisboa, 410 fogos.

Em 1757 tinha 301 fogos.

Orago S. Bartholomeu, apostolo.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

E" lerra muito fértil. Cria muito gado de

toda a qualidade, e nos seus montes ha bas-

tante caça miúda.

O cabido da collegiada de Nossa Senhora

da Oliveira de Guimarães, apresentava o vi-

gário, confirmado, que tinha 200,^000 réis

aunuaes.

Houve aqui um antigo mosteiro da mon-

ges bededi: tinos, fundado por D. Rodrigo

Forjaz.

D. Affonso Henriques, o deu aos cruzios,

e no tempo dos commendatarios, o prior

João de Barros o deu á referida collegiada.

A egreja do mosteiro, ainda é a mesma
que serve de matriz da freguezia.

GENS (S) — freguezia, Alemtejo, comar-

ca e concelho de Monto Mór Novo, .30 kilo-

metros d'Evora, 90 ao E. de Lisboa, 120 fo-

gos.

Em 1757 tinha 150 fogos.

Orago S. Gens.

Arcebispado c districto administrativo de

Évora.

A mitra apresentava o cura, que tinha 2íO

alqueires de trigo e 120 de cevada.

E' terra muito fértil em cereaes.

GENS (S) — vide Calvos.

GENS (S) — vide Ossa.

GEOGRAPHIA LITTERARIA— Serie de

composições e fragmentos escriptos em por-

tuguez, desde o século VHI até ao anno

1500.

No reinado de D. Sancho I, e pelos annos

1187 se encontrou no Castello de Louzan, o

fragmento de um poema attribuido ao ul-

timo rei godo D. Rodrigo, descrevendo a

occupação dos mouros nas Hespanhas, em
714.

Estava de tal maneira estragado pela hu-

midade, que apenas se puderam ler quatro

oitavas.

Para evitar repetições, vide Arouce, no,

no 1." vol. E' a poesia que começa assim:

a O rou^ço da caca impriu de tal sanha.*

Se esta poesia era obra do infeliz rei

D. Rodrigo (do que não temos motivo ne-

nhum para duvidar; porque o ultimo rei

godo era poeta) a que se achou no castello

da Louzan, era evidentemente copia, pois

também continha as duas célebres cartas

de Egas Moniz á sua querida Violante, que

são mais modernas do que o poema de D.

Rodrigo uns 300 annos, e vão também co-

piadas na palavra Arouce, onde se podem

ver.

É pois o tal poema a poesia mais antiga

de que tenho noticia, escripta em portuguez,

pois remonta ao principio do século VIIL
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No teiíipo do governo do condo D. Henri-

que era muito conliecida em Portugal a

canção anonyma, ou, como outros susten-

tam, obra do próprio libertador das donzel-

las, que canta a façanha praticada em Fi-

gueiredo das Donas, (antiga comarca de La-

fões) por D. Guesto Ansur, libertando a sua

amada Orélia e mais cinco companheiras?

que hiam para o harém do kalifa de Córdo-

va. (Vide Figueiredo das Donas.)

Este facto teve logar entre os annos de

783 e 789. (Julga- se que foi em 784.)

Se a poesia é de D. Guesto, como se col-

lige da sua leitura, pois falia sempre na pri-

meira pessoa, é evidentemente do fim do sé-

culo VIII ou principio do IX. Se é de um
outro poeta, também não é muito mais mo-

derna; e é a segunda poesia de que tenho

noticia, escripta na nossa lingua.

A esta canção segue- se a terceira poesia

escripta na nossa lingua, de que tenho no-

ticia. São as duas cartas de Egas Moniz

Coelho a D. Violante, dama d'honor de D.

Mafalda, mulher de D. Alfonso I, e que se

acham na palavra Arouce, do I." volume.

Estas cartas são da segunda metade do

século XII. Já se vê que não são obra do

grande Egas Moniz, mas de um seu sobri-

nho do mesmo nome.

Ás duas cartas de Egas Moniz segue -se a

canção feita pelo templário D. Gonçalo Her-

migties a sua mulher D. Oriana, ou Oroana-

E' do fim do século XII ou pnPJ"!p!9 ^0 Cé-

culo XIII. (Vide Ourem).

Eis a canção

:

Tinherabos nom tinherabos

Tal a tal ca monte ?

Tinherasdeme nom linherasdeme

De la vinherasdes, de ca fiiharasdes,

Cá amabia tudo em soma.

Per mil goyvos trebelhando

Oy oy bos lombrego

Algorem se cada folgança

Asmey eu: perque do terrenho

Nom ha hi tal perchego.

Ouroana, Ouroana oy tem per certo

Que iuha vida do viver

Se olvídrou per teu alvidro perque em cabo

O que eu ey de la chebóne sem referta

Mas nom ha perque se ver.

Regulamento feito pelas côrtes de 1211

(sendo rei D. Affonso II)

«Perque a sanha sohe embargar o cora-

çom que nom pode ver direytamente as cou-

sas, per onde estabelecemos que se per ven-

tura no movimento do nosso coraçom a al-

guém julgarmos morte, ou que lhe cortem

algum membro; tal sentença seja prolonga-

da ata vinte dias, e des hi em diante será a

sentença a execuçom, se a nos em este co-

menos a nom revogarmos.

»

Prolo go do livro sobre o olima de Por-

tugal, escripto por Zactcto Lusita-

no, astrólogo e medico judeu ; de-

dicado a D. Aífonso, conde de Bo-

lonlia, regente de Portugal.

{Foi escripto este lipro entre os annos

1240 e 1248)

íDo» que achardes, honrado senhor, que-

reele, e honrada seminheira deste reino em
que deos vos mantenha et mais atrigada,

pera arrabanhar porradas, a ganhas coisas

per birras, et a jager em sembra co olho; a

CO cuidar no libro onde jaz a sabença. Per-

que com ei já ouvi, a o soibe de Rabi-San-

gâfj mei mestre, foi no segre quando pelas

garrupas do terrenho andavom os Portugue-

zes a tfeiçom de bestiaes que nom sabem.»

Carta da abbadessa de Lorvão

a D. Aflfonso III

{Escripta a 4 de dezembro de 1270 (?)

«Ao» muy alto Senhor D. Affonso, pela

graça de Deos Rey de Portugal e do Algar-

ve, Orraca Rodriguez, Abbadessa, e o con-

vento do Mosteyro de Lorvom, inviamos hu-

mildemente bejar vossas mons. Senhor, nes^

per boa parança e honra de nos e do Mos-
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teyro de Lorvom, recebemos a muy nobre

infanta Dona Branca, vossa filha, pera Se-

nhora de nose do devandito Mosteyro, e to-

dalas cousas que a nos e a este Mosteyro

pertencem, e pertencer deven), e metemos

sò su poder e sa guarda, que ella em nos.-

e em todalas cousas devanditas aja tal e

tanto poder, qual et tanto ouve a Raynha

Dona Tareja, ouve e acostumou a aver na

Abbadessa, et nas Donas et no Mosteyro de-

vandito, e nas sas cousas. Um vos pedimos^

Senhor, per mercê, que vos plasa, e que o

firraedes tombem per nos, como per aquel-

las que depois de nos vierem. Dado no dito

Mosteyro de Lorvom iiij dias, per andar, do

mez de dezembro.»

Testamento
de D. João Affonso d'Albuquerque,

conde de Barcellos (130i)

«Em nome de Deos amen. Eu o Conde

Dom Joora Affonso, temente minha morte,

pero com todo meu ciso et meu entendi-

mento, faço meu testamento em esta guisa.

Primeiramente dou a minha alma a Deus

et á sa Madre Santa Maria, et mando meu
corpo solterrar em o Mosteyro de Pombeyro.

E perque eu fiz muitas malfeitorias, et em
muitos logares o que nom podia dar reca-

do, nem fazer d'ellas emenda assi como de-

via, mando que todolos dinheiros, e todalas

cousas moveis, que eu ei, também os di-

nheiros que sabe o Mestre do Templo, et

Gomes Paes, et Egas Lourenço, como os di-

nheiros que estom em Albuquerque para

lavrar esta villa, que tragom todo a El Rey

meu Senhor, e peço lhe por mercê e pela

fiusa que eu em el ei, que faça todo dar

per Deos, que nom fique ende nada, per

aquelles a que ei era teudo. E se el achar

que eu trazia vinhas, ou casaes, ou herda-

des d'alguem, como nom devia, peço -lhe per

mercê que lhas faca entregar a seus donos,

assim como el vir que direito será. Outro

si mando a Gomes Paes, qjie dê o meu Cas-

tello d'Albuquerque que de mi tem, a meu
Senhor Ei Rey. E vós, Senhor, devedes a

saber que o feyto d'Albuquerque passou

sempre assi em gui.^a que o ouverom os fi-

lhos mayores. E peço a vós, Senhor, per

mercê, que o entreguedes a Tareja Martins»

minha filha e vossa criada. E, Senhor, bem
sabe Deos, e vós, que sobre a minha fazen-

da, nom ei outrem se nom vós. E per fiusa

que em vós avia loixo todo em vós. E per

vós foste desto mais certo, mandei eu fazer

esta minha carta aberta, et sellada com o

meu sello nas costas, estando deante Frey

Estevom Martins, meu confessor, et Frey

Martim Escola, da Ordem dos Prégadores e^

Egas Lourenço, meu clérigo. Feyta em Lis-

boa cinco dias andados de Mayo. Era de

mil et tresentos et quarenta e dous annos.»

(1304 de Jesus Christo.)

Dois sonetos attribuidos a D. Affonso IV

ou a seu irmão bastardo D. Affonso

Sanches, sobre o «Amadis de Gaula»

'

(Escriptos entre 1345 e 1350)

Bom Vasco de Lobeira, e de grâ sem,

De pram, que vós avedes bem cantado

O feito d'Amadis o namorado,

Sem quedar ende per contar hirera.

E tanto nos aprogue e a também

Que vós seredes sempre ende loado,

E entre os homes bós por bom montado,

Que vos lerom adeante, e que hora lem.

Mas porque vós fisestes a fremosa

Brioranja amar endoado hu non amarom.

Esto cambade. e compra sa vontade.

Ca eu grâ dó de a ver queixosa,

Per sa gram fremosura, e sa bondade,

E er perque o fino amor nom lho pagarom

Vinha amor pelo campo trebelhando

Com sa fremosa madre, e sas donzellas,

El rindo, e cheo de ledice entre ellas,

Ja de arco e de sas setas nora curando.

Brioranja ahi a sasom sia pensando

Na grâ coita, que ella ha, e vendo aquellás

Setas de amor, filha em sa man huà d'eUas»

E metea no arco, e vay-se andando.

* Vide a nota no fim d'este artigo.
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pes hi volveu o rostro hu amor sia

Êl, disse, ay, traydor, qae me has fallido,

Eu prenderey de li crua vendita.

Largou a mam, quedou amor ferido,

E catando a sá sestra, endoado grita,

Ay, mercê, a Brioranja, que fngia.

Poesia feita por D. Pedro I á morte

da sua querida D. Ignez de Castro

(Escripta entre 135Õ e 1857)

Senliora, quem vos matou

Seja de forte ventura.

Pois tanta dor e tristura

A vós e a mim causou.

E pois nom vi mais asinha

Tolher vosso triste fim,

Recebo- vos, vida minha.

Per Senhora, e per Raynha

D'estes Reynos e de mi.

Estas feridas mortaes

Que pelo meu se causàrom,

Nom huma vida, e nom mais.

Mas duas vidas matàrom.

A vossa aeaba jaa

Pelo que non íby culpada,

E a minha, que fica quaa.

Com saudade seraa

Pera sempre magoada.

Oh crueldade tão forte

E injustiça tamanha!

Vio-se nunca em Espanha

Iam cruel e tyiste morte ?

Gontar-se-ha per maravilha

Minha alma tam verdadeira.

Pois morreis d'esta maneira.

Eu serei a Torturilha

Que lhe morre a companheira.

Hi, Senhora, descançada,

Pois que vos eu fico quaa,

Que vossa morte seraa

(Se eu viver) bera vingada

!

Por isso quero viver,

Que, se per isso nom fora,

Melhor me fora, Senhora,

Com vosco logo morrer.

Que cousa ha esta que vim

Ou onde m'ensanguenlei,

Senhora, eu vos matei,

E vós matasteis a mi

!

Sangue do meu coraçora

Ferido coraçom meu,

Quem assi per esse chom-

Vos espargeu sem razom,

Eu lhe tirarei o seu.

Relação da morte de D. Pedro, o cruel^

rei de Castella

{Escripta no anno de 1369)

Foy morto o muy alto e muy nobre Dom
Pedro, Rey de Castella e de Leom, no mez

de Março, em Montiel, que he d'este senho-

rio; o qual foy morto a traiçom, que lhe foy

bastida per Dom Henrique, seu Irmom, et

pera o haver em seu poder, que o matasse^

foi ende o Corrector Dom Beltrom de Res-

quim, que áo dito Dom Henrique o vendeu

per grande falcidade; logo o muy alto emuy

nofere Dom Fernando, Rey de Portugal, pri-

mo do dito Rey Dom Pedro, esguardando o

grande devido que com elle havia, tratou

grandes e cruas guerras, e durom hora, á

feytura d'isto. Feyta no Mosteyro de Santa

Crux de Coimbra, aos 16 de Setembro. (1369)

Carta de D. João I (sendo ainda só go-

vernador do reino) ao abbade de Al-

cobaça

{Escripta em 1884)

Dom Abbade, Amigo. Nos o Mestre d'Aviz

vos enviamos muito saudar. Fazemos vos

saber que as Donas do Mosteyro de San

Bento da cidade d'Evora elegerom per Abba-

dessa a Mor Paes, Freyra professa no dito

Mosteyro, per que entendem que he pessoa

idónea e pertencente pera aquelle cargo, e

ouiro si grande serviço de Deos, e sua prol

a todos geralmente, pela qual nos enviou
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pedir per meree Nunalvares Pereira que

vos escrevessemes, e quisessedes confirmar

per Abbadessa, perque hé mulher que ha

cora elle devido: e nós, vendo em como ella

hé bem discreta e virgem, e casta, e tal qae

merece o dito estado, e outro si per honra

de Nunalvares, que hé homem de quem nós

recebemos grande serviço, como sabedes;

porem vos rogamos muito aflcadamente que

vosprasa de a querer confirmar per Abba

dessa, e nom outra nenhuma, perque sede

bem certo que nós entendemos bem que hé

de serviço de Deos, o em esto fasedes cousa

que nós muito vos agradecemos. Feyla em

Torres novas, 19 desembro. (1384)

Poesia feita a Lisboa, pelo infante D.

Ped.ro, irmão do rei D. Duarte (o

que morreu em Alfarrobeira)

(Escripta pelos amos ãt 1430)

Porque tu foste a coíheyla *

Daquelle Grego sesudo

Tam matreyro;

A te fés toda bera feyta ^

Neste logo tam sabudo

A neste outeyro.

A depois de muitos segres

Sergueo de ta semente

A desta Terra,

O Annibal Garthages

Que ós Romons, et sa gente

Armou crua guerra ^

1 Colhcyta ou acolheijfa, refugio, quartel,

acolhida, abrigo, acolhimento, etc.

2 A, no antigo portuguez correspondia á

nossa actual conjuocção e.

3 Logo, sabudo, logar, sabido.
'* Segres, séculos.
» Ta, tua.

Carthages, carthaginez.

Romonis, romanos.
8 É preciso advertir que, conservando re-

.ligiosamente a orthographia dos trechos que
copio, auginento, onde é essencialmente pre-

ciso, alguns assentos ou pontuação, para
mais faeil iutelligencia d'elles.

Resposta do infante D. João, a seu ir-

mão o rei D. Duarte, quando este lhe
perguntou a sua opinião sobre a con-
tinuação da guerra de Ceuta. *

(Escripta pelos annos 1485 a 1431)

Senhor, sj per doutrinas e ensinanças de

Jesus Christo, e de seus Apóstolos, nos ha-

vemos de reger ; esta guerra de mouros, nom
estaa muito certo sj hé delia servjdo; sej

porem que a Santa Scriptura, per preega-

ções e vjrtuosos exempros de vjda, os man-

da converter : e sj per outra maneyra Deos

fora servjdo, permitjra e mandara que em
seus erros e damnada contumácia usáramos

de nossas forças e ferro atee seerem conver-

tidos a sua fee: e isto ajnda nom vi nem
ouvj que se achasse em authentiea scriptu-

ra. E as indulgências, e remissões de pec-

cados, que pera esta guerra o Papa outor-

ga, nora teem effectuosa força de ley pera

obedecer, nem de regra pera de necessidade

seguir ca estas presupoem necessidade que

aquj nora ha, e santa vontade, e boa devo-

çom, que os menos nella levom. E mais bem
sej que per mil dobras que enviemos a um
Cardeal, pera fasermos uma muj pequena

obra de misericórdia, no las inviaara outor-

gada do Papa com graças muito maiores.

Nem os milagres que n'esta guerra as ve-

ses parecem, e per ventura se fasem, nora

08 bej per testiraunhos de seer vontade de

Deos que a façamos; perque taes e maiores

se fi«erora e fasem em terra e sangue de

christoms contra christoms, o que per qual-

quer iuterpretaçom nom hé serviço de Deos,

e porem seu incomprensjbil juiso o perríiite

assj.

Fragmento de nma carta escripta pela
própria mão de D. Affonso V, ao chro-
nista Gomes Eannes d'Azurara.

(Escripta pelos amos 1476)

Gomes Eannes, Eu vos envio muito sau-

dar: vi huma carta, que me enviastes por

* Transcrevo esta carta, não só para se

ver o aperfeiçoamento que hia lendo a lín-

gua portugueza; mas, e sobre tudo, para co-

nhecimento do são juizo e desassombrádo
modo de expender a sua opinião, de que
n'ella nos dá provas incontestáveis este si-

sudo príncipe.
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Affonso Fernandes, com que muito folguiey,

por saber que éreis em muito boa disposi-

ção da saúde, porque certo, tanto tempo ha-

via, que vós Ia éreis, e eu não via carta vos-

sa, que havia por muito certo que de algu-

ma infirmidade éreis oceupado ; porque não

podieis escrever, e desto dou por testemu-

nha ao reverendo Padre Bispo de Lamego,

com quem eu muitas vezes falia va, que cau-

sa seria para me não escreverdes? Qu3 por

muy sem duvida tinha, que não seria por

mingua de vontade, e lembrança vossa : e

muito me prouve saber como o conte D.

Duarte vos aposentara; e o gasalhado que

delle recebestes : e, posto que assim o deva

fazer por sua virtude, eu lho agradeço mui-

to, e vós assim lho disey da minha parte.

Não he sem razão, que, depois d'aquelles

Princepes ou Capitães, que fazem os feitos

dignos de memoria, aquelles que depois de

seus dias os escreveram, muito louvor me-

recem. Bemaventurado, dizia Alexandre, que

fora Achilles, porque tivera Homero por seu

escriptor : que fora dos feitos de Roma, se

Tito Livio os não escrevera? e Quinto Cur-

cio os de Alexandre; Homero os de Troya;

Lucano os de Cesar; e assi outros Auihores

muitas cousas, que são dignas de memoria,

quanto são dignas de ouvir, e ler, pelo bom

estylo em que forão escriptas.

Lesse no primeiro de Tilo Livio, como vós

melhor sabeis, que, se não fôra a oração que

fez em Roma um nobre Varão d'aquelle

tempo, todo o povo romano fôra perdido

:

muitos são os que se applicão ao exereieio

das armas; e muy poucos ao exercício da

arte oratória : assi que pois vós sois n'esta

arto assás ensinado, e a natureza vos deu

muy grande parte delia, com muita rasão

eu, e os Princepes de meus reynos, e capi-

tães devem haver por bem empregada a mer-

cê que vos seja feita, muitos por certo vos

são obrigados
;
porque ainda que os feitos de

depta sejão assás de recente, depois que eu

vi a Chronica que vós d'elles escrevestes, a

muitos fiz honra e mercê, com melhor von-

tade, por ser certo de alguns bons feitos, que

lá fiserão, por serviço de Deos, e dos Reys

meus antecessores, e meu; e a outros por

serem filhos daquelles, que assi la bem ser-

virão ; do que eu não era antes em tão com-

prido conhecimento.

0 meu vulto pintado, eu o não tenho pa-

ra agora vo lo poder enviar; mas o próprio

praserá a Deos que vereis lá em algum tem-

po, com que vos mais deve praser. A vossa

irmãa haverey em minha encommenda, se-

gundo me escreveis, etc.

(Quem quizer lêr esta interessante carta

na sua integra, veja— Essai statistique sur

le royaumc de Portugal et Algarve, por Balbi,

tom. 2.''

—

Appendix, pag. ix).

Vejam os modernistas, que tanto

gritam contra o despotismo e igno-

rância dos nossos antigos reis, com

que franqueza e familiaridade escre-

via o bravíssimo D. Affonso V, o Afri-

cano, a um seu simples vassallo ; com

que deferência e attenções o tratava,

e quanta instrucção revela a sua

carta. ^

Poesia feita por Ayres Telles de Mene-
zes, sobre a peste que houve em Lis-

boa, em 1481.

CFoi escripta durante o contagio

ou pouco depois)

De pungentes estímulos ferido

O Regedor dos Ceos, e humilde terra.

Sobre ti manda, desastrada Lysia,

Effeitos da sua ira.

A peste armada, destruir teu povo

Ao seu leve aceno vôa logo,

Estraga, fere, mata sanguinosa

Despiedada e crua.

Despenhada no abysmo da ruína

Fugir pretendes aos accesos rayos

Qual hórrida fantasma, porem logo

Desfallecida cahes.

O açoite do Céo lamenta, oh Lysia,

1 D Affonso V Hão só era um valorosís-

simo e íntelligente guerreiro, mas também
um dedicado protector e cultor das lettras.

Fallava a lingua porlugueza com tal preci-

são e elegância, que parecia composição es-

tudada.
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Mas aiada muito mais os teus errores,

Que provocar fizerão contra ti

Conta giào mortal.

Dos Geos apagar cuida ajusta sanha,

Da penitencia com as vastas aguas,

Já que revel e surda te mostraste

A seus mudos avisos.

Então verás ornada a nobre fronte

Como nos priscos tempos que passárão

De esclarecidos louros signal certo

De teus almos triumfos.

Elogio da lingua portugueza, escripto

por Manuel Severim de Faria ; o qual

é simultaneamente em latim e em
portuguez.

O quam gloriosas memorias publico, con-

siderando quanto vales, noblissima Lingua

Lusitana ! Cum tua facúndia excessivamente

nos provocas, excitas, inflamas! quam altas

victorias procuras! quam celebres trium-

phos speras! quam excellentes fabricas fun-

das! quam perversas fúrias castigas! quam

feroces insolências rigorosamente domas!

manifestando de prosa e de melro tantas ele-

gâncias latinas.

Soneto dedicado ao traduotor das

«Georgicas» de Virgilio, por José

Barroso d'Almeida; e que é também
escripto em portuguez e latim.

Cantando-te per modos eminentes

(Quando glorias adornas Mantuanas)

Tanto excusando estás musas humanas,

Quanto a divino stylo differentes.

De Phaebo spera tu palmas florentes,

De cujo solo, o bella Aurora, manas,

Ante confusas nubes virgilianas.

Manifestando luees refulgentes.

AEternamente docta, Phoenix rara.

Vivas felix, per modos peregrinos,

Mantuanas relíquias renovando.

A cuja gloria es Lusitânia, clara

Mantua, dando stylos tam divinos,

Parthenope memorias conservando.

Ha em Portugal uma grande diversidade

de opiniões sobre a epoea em que viveu

Vasco de Lobeira, auetor do Amadis de

Gaula.

Manuel de Faria e Sousa e mais alguns

escriptores o fazem contemporâneo do rei

D. Fernando, sem comludo darem provas

convincentes ; em quanto que o maior nu-

mero, e os escriptores estrangeiros, suppõem

que elle floresceu pelos fias do reinado de

D. Diniz.

Os dois sonetos sobre o Amadis, que fi-

cam classificados como pertencentes á época

do reinado de D. Affonso IV, viriam em
apoio da ultima opinião, se elles fossem in-

contestavelmente de algum dos príncipes a

quem são attribuldos; mas Faria e Sousa os

cita como composições do infante D. Pedro,

irmão do rei D. Duarte (tio e sogro de D.

Afl^onso V, regente do reino na menoridade

d'este rei e morto em Alfarrobeira), sem no-

tar quanto elles difl"erem, quanto á lingua-

gem, dos versos feitos à cidade de Lisboa

pelo mesmo infante D. Pedro, e que ficam

classificados como da época do reinado de

D. Duarte.

No discurso que precede a primeira edi-

ção das obras de Antonio Ferreira, seu filho

Miguel Ferreira, pretende que estes dois so-

netos foram compostos secretamente por seu

pae, na linguagem do tempo de D. Diniz, e

que a indignação bem conhecida dos infan-

tes, filhos d'este rei, contra Vaseo de Lo-

beira, por ellê ter feito tão dfesgraçada a for-

mosa Brioranja (ou Briolanja) em seus amo-

res, tinha dado logar a que elles fossem atri-

buídos a D. Affonso IV; mas Miguel Fer-

reira não adduz prova alguma era favor

d'e3ta asserção.

Pessoas dignas de fé, que viram o manu-

seripto orig'inal do Amadiz, quando elle pas-

sou para o real archivo (pela confiscação dos

bens do duque d'Aveiro, em cujo feudo es-

tava) asseguram que elle é perfeitamente

similharite aos manuseriptos de D. Diniz,

pela linguagem, calligraphia, ete etc.

Como meu intento é somente reproduzir

excerptos de linguagem sob os differentes rei-

nados que precederam aquelle em que a lin-
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gua portugueza se fixou definitivamente,

não hesito em atribuir os dois sonetos ao

reinado de D. Affonso IV, seguindo n'isto a

opinião do maior numero.

Na epoea do reinado de D. Duarte, jun-

tei aos versos de seu irmão, o infante D. Pe-

dro, uma carta, de seu irmão, o infante D.

D. João, como prova da incerteza da ortho-

graphia n'aquelles tempos.

Sobre tudo do reinado dos dois Sanchos,

o que ha escripto é mais inintellegivel ainda

do que o dos reinados anteriores, o que se

pôde atribuir aos desastres d'estes dois rei-

nados, os quaes (desastres) suspenderam o

progresso das luzes, e mesmo o fizeram re-

troceder.

GERAZ— (Santo Estevão do)— freguezia,

Minho, comarca e concelho da Póvoa de La-

nhozo (foi até 1855 do concelho de S. João

de Rei) 12 kilometros a NE. de Braga, 360

ao N. de Lisboa, ISO fogos.

Em 1757 tinha 98 fogos.

Orago Santo Estevão, protomarty.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

O sacro collegio patriarchal, apresentava o

abbade, que tinha 600|í00 réis.

E' terra muito fértil.

Querem alguns eseriptores que foi aqui

a cidade rorpana chamada Fórum Lemico-

rum; é duvidossissimo.

Ha mais probabilidade que fosse no sitio

da actual Ponte de Lima, ou próximo.

Foi primeiro abbadia dos condes do Sa-

bugal.

Está n'esta freguezia a torre de Berrédo,

solar dos Berrêdos, que procedem dos Oso-

rios Ribeiro?, senhores d'esta casa e quinta

que foi de D. Martim Paes Ribeiro, do qual

tomaram o appellido.

Andam agora unidos com os Pereiras;

porque D. Maria de Berrédo casou com Ruy

Vasques Pereira, pelo que depois se chama-

ram Pereiras de Berrédo.

Era d'esta familia a celebre e formosissi-

ma D. Maria Paes Ribeiro (a Ribeirinha,)

amante de D. Sancho L
Suas armas eram— escudo esquartelado,

no primeiro quartel, o escudo d'Aragão, que

VOLUME lU

são 4 barras de purpura em campo cl'our'o,

no segundo o escudo dos Vasconcellos, e as-

sim os contrários. Timbre, um lirio d'ouro,

floreado.

Para as armas dos Paes, vide Mnagnalde;

para as dos Ribeiros, vide Lourinhan; para

as dos Pereiras, vide Feira.

Também aqui ha a quinta de Paços, «lui-

ío honrada em tempo do Rei D. Diniz, por

ser de D. Thereza Paes Bugalho, irman de

Ruy Paes Bugalho.

GERAZ DO LIMA (Santa Leocadia do)—
freguezia, Minho, comarca e concelho de

Vianna, 24 kilometros ao O. de Braga, 375

ao N. de Lisboa, 180 fogos.

Em 1757 tinha 179 fogos.

Orago a mesma Santa.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Vianna.

É fértil e rica, e tem muito gado.

A mitra apresentava o abbade, que tinha

600^000 réis annuaes.

No alto do monte existem as ruinas de

um Castello, que dizem ter sido fundado pe-

los túrdulos, 400 annos antes de Jesus Chris-

to (vide Facha.)

Também aqui ha uma pedra espherica,

que, de noule, fallando-se de certo sitio, re-

pete claramente as palavras. De dia, baten-

do-lhe, vibra como se fosse de metal.

Geraz do Lima foi concelho, que o rei D.

Fernando deu a Lopo Gomes de Lira. D.

João I, deu a Ruy Mendes de Vasconcellos, e

depois, a Fernão Annes de Lima fidalgo gal-

lego, que deixou sua casa e veio ajudar

o rei, no cérco de Tuy.

Nas Doações antigas se mandava, que en-

trando aqui os senhores da terra, seria con-

forme o uso de Biscaia, que era com o pé

direito descalço.

GERAZ DO LIMA (Santa Maria do)— fre-

guezia, Minho, comarca e concelho de Vian-

na, 30 kilometros ao 0. de Braga, 385 ao N.

de Lisboa, 120 fogos.

Em 1757 tinha 84 fogos.

Orago a mesma Santa.

Arcebispado de Braga, Mstricto adminis-

trativo de Vianna.

É terra fértil.

i8
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A camará ecclesiastica de Braga, apresen-

tava e abbade, que tinha 280:^000 réis an-

nuaes.

É tradição que esta egreja foi de um an-

tigo convento benedietino que aqui houve,

e de que ainda ha vestígios.

Está n'esta freguezia uma torre a que cha-

mam o Paço, que foi dos senhores d'este

concelho. Passou aos Bezerras, que a pos-

suem por compra. Era vinculada.

GERAZ (Santa Tecla do) freguezia, Minho,

comarca da Póvoa de Lanhoso, concelho de

S. João de Rei, 12 kilometros ao N. E. de

Braga, 360 ao N. de Lisboa, 40 fogos.

Está unida á freguezia de Santo Estevão

do Geraz. (O primeiro nomeado.)

GSRAZ DO LIMA— Minho, concelho ex-

tincto, que abrangia as freguezias de Santa

Leocadia e Santa Maria (do Geraz) na co-

marca de Vianna.

Orago Santa Marinha.

Tinha este concelho foral, dado em Lis-

boa, por D. Manuel, a 2 de junho de 1515.

Welle se lhe dá o nome de Jarnz.

Vide Geraz do Lima, Santa Leocadia.

GEREZ — Cordilheira notável nas provín-

cias de Traz-os-Montes e Minho. Estende-se

de NE. a SO. desde a povoação de Pitões,

BO sitio de Fonte Fria, até Rio-Caldo, na ex-

tensão de 35 kilometros, com 18 de largu-

ra. Isto pelo que respeita á parte da serra,

que está em território transmontano.

Próximo d'este sitio, e ao N. de Pitões, se

encontra a mina de ferro magnético e pedra

de Sebar (iman ou magnete.)

A formação geológica d'esta serra perten-

ce ao terreno chamado primittivo, e é forma-

da em grande parte pelo granito silicioso.

Seus picos são formados por descarnadas

e alcantiladas rochas, d'enorme altura e as-

pecto medonho.

Segundo Link, a maior elevação d'esta

serra, está a trez ou quatro mil pés a cima

do nivel do mar, o que é êrro— Balbi, que

médio estes pincares, dá ao da Gabiarra

2:467 metros, ao do Bogarreirc 1:600, e ao

do Marão, 1:467.^

^em grandes mattas e plantas alpinas.

Cria lôbos, javalis, cabras selvagens (capra

,

cenagrus, de Lin.) veados, rapozas e muita ca-

ça miúda.

Tem aqui apparecido lobos cervaes. Em
1728 se matou um. Pelos annos de 1805, na

freguezia de Cabril, matou o lavrador João

Bernardo Pereira, outro animal d'esta espé-

cie. Na freguezia da Granja (concelho das

Boticas) se matou outro, em 1825. Também
aqui honve ursos; mas os fogos dos pasto-

res os espantaram. O ultimo que aqui appa-

receu e se matou, foi em 1650.

Por esta serra passa a célebre via militar

romana chamada a Geira. (vide esta palavra.)

As célebres Caldas do Gerez, são na fre-

guezia de Villar da Veiga.

Ha n'esta serra minas de ouro (no rio de

Cabril) manganez (junto á extincta fabrica

de vidros) aguas marinhas, turquezas, ame-

thístas (dâs quaes se tem feito formosos

aderêces) cobre, chumbo, ferro, crystal de ro-

ca e carvão fóssil.

Varias freguezias estanceiam nesta serra.

Vide Campo do Gerez, Covello do Gerez e

Parada do Gerez.

É abundantíssima d'aguas, e n'ella nas-

cem o Homem e grande nnmero de ribeiros.

Nos alcantis do Gerez fazem seus ninhos

as águias reas, os bufos, as garças e outras

aves de rapina.

O conde de Hoff, Brótéro e outros natu-

ralistas dizem que ha aqui grande numero
de plantas raras, sendo as mais notáveis—
azereiros, teixos, juníperos, plátanos, azevi-

nhos, uvas selvagem, cornogadinhos, sorvas,

betonicas, abróteas fragárias, medronheiros,

cistos, airas, amieiro preto, e grandíssima

variedade de plantas medicínaes.

Quasi todas estas cireu estancias se dão

na part3 da serra que se estende na provín-

cia do Minho. É aqui ainda mais pittoresca

pela variedade de perspectivas que apresen-

ta. Retalhada em todos os sentidos, por innu-

meras torrentes de frigidas e crystalinas aguas

cobertas de florestas virgens até ao meio da

altura, nas lombas mais elevadas; e nas in-

feriores até ao seu cume erriçada de roche-

dos, que se elevam aos ares por entre den-

so arvorêdo, ou se penduram imponentes e

ameaçadores sobre pequenos mas profundos
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Valles, dominados em quasi toda a sua ex-

tensão por aleantás escalvados e temerosas

agulhas de formas fantásticas.

Nas faldas d'estas montanhas ha, em gran-

de cópia, prados sempre verdes, onde pas-

cem descuidosos rebanhos de bois, cabras e

ovelhas, quasi tãa selvagens como o Gerez.

Para o lado E. (Traz os -Montes) até Bar-

roso, é o Gerez quasi todo inculto e desha-

bitado, apesar de ter algumas campinas de

óptima terra vegetal, sendo as prineipaes—

Lâmas d'Homem, Chan da Fonte, Chan das

Mêsas, Chan de Lionte e Chan Longa. Pelo

meio d'ellas correm varias fontes, que vem

formar ao sopé diíTerentes rios e ribeiros.

Sendo os prineipaes dos primeiros, o Cáva-

do e o Homem.

Para nada faltar aos encantos selvatica-

mente pittorescos d'estes famosos montes,

lambem aqui se encontram não poucos mo •

nomentos de constrneção romana. Já na pa-

lavra Geira, fallei de bastantes, e aqui ad-

dicciono mais os seguintes:

Restos de quatro pontes, que os romanos

construíram sobre o rio Homem —- chamam-

se —ponte do Arco (por ter sò um)— ponte

d'Albergaria (por estar construída junto ao

sitio onde houve uma casa de acolheita de

peregrinos) Ponte de Monção (por estar per-

to uma nascente do aguas medicinaes d'e8te

nome) e Fonte de S. Miguel (por causa de

uma ermida d'este archanjo, que aqui esta-

va fundada.)

Consta que havendo uma interdic-

ção no reino, os moradores d'aqui

construíram uma capella, dedicada a

S. Miguel, em território gallego, para

ouvirem missa, e que, findo o inter-

dicto, a mudaram para aqui.

Depois, como este sitio era ermo e re-

moto, demoliram a capella, levando

o santo para a de Nossa Senhora das

Mercês, de Villarinho. (Parece que es-

te interdieto foi o que teve logar no

anno de 1267, reinandoD. Affonso III)

Só uma das quatro pontes tinha 3 arcos;

as outras eram de um só. Eram todas de

bella architeetura, sobre a via militar roma-

na, chamada Geira. As pedras eram primo-

rosamente lavradas e ligadas admiravelmen-

te com óptimo cimento romano. Os pégões

eram robustíssimos e lavrados em aloàofa-

das, assim como os sólidos corta máres.

Eram tão seguras estas conslrucções, que

certamente ainda hoje se conservariam in-

tactas, se D. Gastão Coutinho (general do

Minho) as não mandasse demolir, a reque-

rimento do povo, durante as guerras da res-

tauração para evitar as surprezas dos galle-

gos.

Ha grandes indícios de existir um vasto

edifieio romano, na Veiga de Santa Eufemia.

Alem de grande numero de pedras lavra-

das, se achou aqui um cippo, com esta in-

scripção.

M. C. CAES. C. I. C.

AED. M.

Tantas abriveaturas, tornam isto hoje ile-

gível: apenas se conhece que falia de um
monumento ou templo, dedicado a Marte. O
ultimo verso, tanto se pode ler (adivinhar)

templo de Marte, como (as letras aed) podem

significar edil (vereador.)

É uma columna com l^Si d'altura.

A 500 metros de distancia, se veem 6 ba-

luartes, de forma circular, distando entre si

o espaço de 100 metros.

Na planície chamada Chan de Linhares,

se veem restos de uma antiga aldeia, forma-

da de casas pequenas, com uma rua calça-

da de pedra miúda.

Na Veiga de Santa Eufemia, está um gran-

de penedo (chamado da Santa) em que se

veem impressos, signaes de joelhos e pés, pe-

quenos.

É tradição que foram feitos por Santa Eu-

femia, quando aqui orou prompta a padecer

pela fé de Jesus Christo. (Andava fugida á

perseguição de seu pae, que era idolatra, e

governador romano de Braga.)

A ura kilometro d'esta veiga, ao E., (no

distrieto da freguezia de Covide) ha um al-

tíssimo monte, formado d'enorme3 penhas-

cos, intermeiados de frondoso arvoredo, e

cortados por torrentes de aguas perennes^



276 GER GER

É tradição que no alto d'este monte existiu

a cidade de Cakedonia, de que faliam Stra-

bão, Plínio, Pomponio Mella e outras geo-

graphos antigos, e pela qual passava a via

militar romana (Geira.)

É verdade que estes escriptores dizem que

Cakedonia era na parte septentrional da Lu-

sitânia; mas o sitio que a tradição marca no

tope d'este monte, como assento de uraa ci-

dade, apenas podia dar logar a uma não

muito vasta fortaleza, e lá estão os vestígios

d'ella, que se suppõe construída pelos lusi-

tanos e romanos, no V século, para resisti-

rem ás hordas germânicas.

A via militar passava ao sopé d'este ca-

beço. (Veja-se Covide a pag. 431 do vol. 2."

6 Geira.)

Em um valle pouco distante d'este sitio,

se viam ainda no fim do século XVIil umas

fileiras de pedra bem lavradas de 4'"72, de

altura, redondas, mais grossas na parte su-

perior do que na inferior—diz se que foram

assim collocadas para defenderem os ursos

de hirem ás colmeias.

Segundo o padre D. Jeronymo

Contador d'Argote (Mem. de Braga,

tora. V, pag. 392) usavam os ursos

de um estratagema para coníerem

o mel. Era o seguinte: abraçavam-

se a um cortiço e o rolavam até

onde houvesse agua, afogando n'el-

la as abelhas, para, sem perigo po-

derem satisfazer o seu desejo.

Na freguezia de S. João do Campo, por

onde passava a Geira, ha varias inscripções

romanas. Para evitar repetições, vide Cam-
po do Gerez, a pag. 64 do 2." volume.

Ao N. de Braga (a distancia de uns 30

kilometros) nos limites de Santa Cruz, ha

um siiio chamado Cantos da Geira, alli se

acharam diversos pedaços de columnas

enterrados, e duas columnas, tendo uma
1%S4, com uma inscripção muito gasta

—a outra tinha 2'",64 d'allura, sendo l'",54

á vista, com 2'",31 de circumferencia, com a

seguinte inscripção:

ÍMP. CAES. M.

AUB. CARO. .

.

. . .líiVlCTO. . .

P. C. P. M. X. TR. P.

AUG. P. P.ltV.

Quer dizer:—Esía columna se dedicou ao

imperador Cesar Marco Aurelio Caro, invicto,

procônsul, pontífice máximo. Investido dez

vezes do poder tribunicio. D'aqui a Braga

são 15:000 passos.

Grande numero de marcos milliares (vul-

garmente chamados padrões romanos) ainda

existem em differenies freguezias que es-

tanceiam paralellas á via militar romana.

Para não cançar o leitor com repetições,

vão estes padrões nas freguezias onde per-

tencem, ou onde foram achados.

Aguas thermaes do Gerez *

Rebentam de muitas nascentes abundan-

tíssimas em volta de um grande rochedo,

sobre a encosta da cordilheira do Gerez, a
30 kilometros de Braga e de Guimarães e a

5 da freguezia de Villar da Veiga, em ter-

ritório d'esta freguezia.

Ainda que estas aguas pareçam derivar

de um mesmo reservatório subterrâneo,

apresentam entretanto temperaturas diííe-

rentes, nos vários tanques a que são dirigi-

das em razão das distancias maiores ou me-
nores que teem de percorrer.

Os banhos principaes são conhecidos sob

os nomes de

—

forte, contra forte, e da bicca.

O 1." tem a temperatura de 45» a 48° centí-

grados— o 2.° de 49" centígrados—e o 3.»

de 42" a 45°5 centígrados—mas ao sahir do

reservatório, o mesmo thermometro marca
uma temperatura mais elevada, oseillando

entre S4» e 63" centígrados.

As aguas thermaes do Gerez, tão notáveis

pela sua alta temperatura, apresentam com-

tudo uma composição chiriiiea simplicíssi-

ma; contt^m apenas por 1 kilogramma d'agua

02gr.,675 de princípios fixos—são silicatos

1 Traducção do relatório da analys^ feita

na exposição universal de Paris de 1887.
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c chloruretos alcalinos e uma pequena quan-

tidade de saes eàlcareos e de magaesia.

São límpidas e erystalliaas, muito leve^

para o estômago, e sem gosto nem che*iro

—

Gosam de grande e antiquíssima reputa-

ção pelas suas propriedades therapeutlcas.

Já eram famosas no tempo dos romanos

que as applieavam para a cura de vario^

padecimentos.

GERMELLO— Vide %mêllo.

GERMIL— freguezia, Minho, comarca do s

Arcos de Val de Vez, concelho da Poate

da Barea, 30 kilometros a ONO. de Braga»

380 ao N. de Lisboa, 30 fogos.

Em 1757 tinha 39 fogos.

Orago S. Vicente, martyr.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Vianna.

O prior dos cónegos regrantes (crusios)

de S. Tlieotonio de Vianna, apresentava o

vigário, que tinha lOOliOOO réis annuaes.

GERMIL— freguezia, Beira Alta, comar-

ca de Mangualde, concelho de Penalva do

Castello, 18 kilometros de Viseu, 285 ao N.

de Lisboa, 150 fogos.

Em 1757 tinha 80 fogos.

Orago S. Cosme e S. Damião.

Bispado e districto administrativo de Vi-

seu.

O abbade de S. Pedro, do Castello de Pe-

nalva, apresentava o cura, que tinha de

côngrua 6^^000 réis e o pé d'altar.

GESTAÇÓ— Vide Campo ãe Gestaçô.

6ESTAÇÓ — villa extincta, Douro, co-

marca e concelho d'Amarante, 60 kilome-

tros a NE. do Porto, 355 ao N. de Lisboa,

90 fogos.

Orago Santa Maria Magdalena.

Bispado, e districto administrativo do

Porto.

O Portugal Sacro e Profano não traz es-

ta freguezia.

D. Manuel lhe deu foral em Lisboa, a 15

de maio de 1514.

Foi muitos séculos concelho. (Vide Ama-

rante.)

N'este extincto concelho passara os rios

Tâmega, Dólo e Ovelha. Todos regam, moem
c trazem peixe.

Feira no 1.° de cada mez.

Produz poucos cereaes e pouco vinho e

fructa, mas muita castanha, azeite e nozes.

Cria muito gado e ha aqui muita caça e

muitas colmeias. Tem muita pedra calcarea

(carbonato de cal).

O primeiro senhor de Gestaçô foi o in-

fante D. Pedro, conde de Barcellos, (o que

compoz o Livro das Linhagens) que lh'a

deu seu pae, D. Diniz, em 15 de setembro

de lôOO, e como não teve suecessores, va-

gou para a coroa.

D. João I fez mercê d'este senhorio a Gil

Vasques da Cunha, que procede de D. Gu-

terres. Casou com D. Isabd Pereira, filha de

Alvaro Gonçalves Pereira, prior do Crato e

irmão de D. Nuno Alvares Pereira. Foi seu

filho João Pereira Agostim, que se diz fôra

um dos Doze d'Inglaterra, e que tomou o

appellido Agostim, porque o inglez que lhe

coube em sorte, e que elle matou assim se

chamava. É d'estâ familia o nosso celebre

embaixador em Roma, Tristão da Cunha.

Para as armas dos Cunhas, vide Cunha.

GÉSTEIRA— Vide Giesteira.

GÉSTEIRA — freguezia, Douro, comar-

ca e concelho de Soure; fci até 1835 do

concelho de Abrunheira, 30 kilometros ao

S. de Coimbra, 180 ao N. de Lisboa, 280

fogos.

Em 1757 tinha 137 fogos.

Orago Nossa Senhora da Conceição.

Bispado e districto administrativo de

Coimbra.

É freguezia muito antiga e pertencia ao

reguengo da Milharada. O mosteiro de Cei-

ça deu em 1217 (1179) foral ao logar de Cal-

les d'esta freguezia. (Vide Colles.)

O D. abbade eisterciense de Ceiça apre-

sentava o vigário, que tinha de rendimento

lOOi^OOO réis.

É notável a aldeia de Carregosa, d'esta

freguezia, pelas suas antiguidades. (Vide

Carregosa, aldeia.)

É terra fértil e bem situada.

GESTOSA — freguezia. Traz os Montes,

comarca e concelho de Vinhaes, 90 kilome-

tros a NO. de Miranda, 470 ao N. de Lisboa,

50 fogos.

Em 1757 tinha 500 fogos.

Orago Nossa Senhora da Assumpção.
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Bispado e districto administrativo de Bra-

gança.

O papa e o bispo apresentavam o abbade,

que tinha 250í^000 réis.

Não pude saber a causa de tão espantoso

deeresciment» de população. Note -se que

ainda os oO fogos aetuaes, comprehendem os

da freguezia extineta de Tresmontes, que

está annexa a esta.

Gostosa decahiu tanto que até deixou de

ser parochia, estando annexa a Villar Sécco

da Lomba, e para tornar a constituir- se em
freguezia independente, foi preciso unir-lhe

a tal de Tresmontes,

GESTOSA— aldeia. Douro, freguezia de

Escariz, no extincto concelho de Fermédo,

hoje comarca e concelho de Arouca, d'onde

dista 20 kilometros ao O.

Bispado do Porto, d'onde dista 33 kilo-

metros ao S.; districto administrativo de

Aveiro, d'onde dista 60 kilometros a NO.
275 ao N. de Lisboa.

É terra fértil.

Situada nas faldas do monte do Castéllo,

sobre a estrada do Porto a Viseu.

Nas suas proximidades ha monumentos
celtas (no Crulo, vide esta palavra) e pró-

ximo às Lagoas de Gestosa, ha vestígios, em
muitas partes, de vários edifícios, que mos-

tram ter sido totalmente arrasados.

Ha mais em Portugal 33 aldeias chama-

das Gestosa, sem coisa digna de menção.

GHURGO— portuguez àmigo— Joi^ge, no-

me próprio de homem. Também se dizia

Jurgio e Jurgo.

GIÃO— freguezia, Douro, comarca, con-

celho e 10 kilometros ao NE. da Feira, 10

ao SO. do Douro, 23 ao S. do Porto, 20 ao

NE. io Oceano, 283 ao N. de Lisboa, 13Ô

fogos. Em 1737 tinha 108 fogos.

Orago Santo André, apostolo.

Bispado do Porto, districto administrati-

vo de Aveiro.

Situada em um ameno e fertilissimo val-

ia, muito abundante de aguas e cercada por
alguns montes de pouca elevação.

A matriz é bonita e foi construída no
meiado do século passado. Tem um peque-
no mas bonito cemitério, a uns 300 metros
ao N. da egreja.

A abbjidessa do convento de S. Bento de

Ave-Maria, do Porto, apresentava o cura,

que tinha 10^000 réis de côngrua e o pé
d'altar.

Ha aqui a grande casa da Beira, que, se-

gundo a tradição, foi em tempos remotos

mosteiro de freiras benedictinas, que se an-

nexou ao da mesma ordem, do Porto. É
certo que estas freiras ainda aqui teem mui-

tas rendas. A casa da Beira e a sua vastís-

sima e óptima quinta são hoje propriedade

do sr. Moura.

Produz muitos cereaes íprincipalmenle

milho) bastante vinho verde; fructa, algum

azeite e é abundante em pastos, pelo que

cria -muito e bom gado bovino e lanígero.

Tem muitos pinhaes, cuja madeira e le-

nha exporta constantemente para o Porto.

O seu primeiro orago era S. Gião (S. Ju-

lião) do qual tomou o nome. Não sei quan-

do nem porque deixou de ser padroeiro.

Em 1836 ou Í837, appareceram aqui em
uma saibreira, próximo ao logar do Outei-

ro, mais de mil aeroUthos, todos juntos.

As tres casas mais ricas d'esta freguezia

são as de tres famílias que enriqueceram

no Brasil.

Os srs. Mottas Marques, da aldeia de Aze-

vedo, tres irmãos brasileiros, (dos quaes jà

morreu um). Os srs. Pereiras, do Outeiro

(quatro irmãos; e os senhores Freitas, de

Canedinho {tãmhem quatro irmãos, dos quaes

morreram dois.)

GIÃO (Castello de S.)— Minho, na fregue-

zia de Caldellas ou Ponte de Caldellas, con-

celho, comarca e 4 kilometros a NE. de

Villa Verde. (Vide Ponte de Caldellas.)

Ao NO. da egreja matriz está um altoca-

bêço, denominado Monte do Castello de S.

Gião. No seu cume está uma capella dedi-

cada a S. Gião (Julião).

Veem se n'este monte muitos vestígios de

fortificações e uma escavação profunda e

larga, chamada Cóva da Moura. Está hoje

quasi entupida pelos pastores. Dizem que es-

ta cóva era uma galeria ou tunnell subter-

râneo, que chegava ao rio Homem, que fica

a 2 kilometros de distancia.

Ha annos, andando um lavrador a arro-

tear uma bouça, sita nas faldas d'estc mon-
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te, achou um canno feito de tijolos, que) in-

dicava ser uma parte da tal galeria.

GIÃO (S.)— aldeia. Beira Alta, fregmezia

de Penajoia, concelho, comarca, bispaido e

9 kilometros a ONO. de Lamego, 335 aio N-

de Lisboa; no districto administrativo) de

Viseu.

Tem esta aldeia 120 fogos.

Ha aqui uma capella (dedicada a Níossa

Senhora da Encarnação) superior a miuitas

egrejas parochiaes. Está perto da povoação, •

no sitio mais alegre e pittoreseo da fréigue-

Zia, É bastante espaçosa, com dois alttares

lateraes e o altar- mor, com throno.

Tem uma excellente sachristia, e s^obre

ella a casa da fabrica.

Fazem-se n'esta capella, em cada ainno,

duas concorridas solemnidades, com aippa-

ratosas procissões; uma ao Senhor dos- Mi-

lagres, e outra á padroeira.

Ainda ha poucos annos havia u'estia al-

deia onze presbyteros. Hoje ha apenasi dois

e nenhum alli reside. Um, o rev. sr. Anto-

nio Coelho Diniz, é cónego honorário õla Sé

de Lamego, escrivão da camará ecclesiiasti-

ca e mordomo do paço, onde reside. Ê um
dos ecclesiasticos mais dignos e virtmosos

da diocese, apesar de não ter hoje maiis de

45 annos de edade.

O outro é o sr. Fr. Manuel Pinto Coielho,

egresso, que é professor de latim na Rcégua.

Ancião de muito raeredmento, e não vul-

gar illuslração; sabe francez e gregfo e é

um profundo lheologo. É varão e;xem-

plarissimo. Foi mestre do sr. conde dle Sa-

modães, que o honra, tanto pelo seu ;saber

como pelo seu comportamento moral e re-

ligioso, que pode servir de modelo &, nor-

ma ao que quizer occupar um logar' emi-

nente na sociedade. (Vide Samodães.)

José Fernandes d'Almeida (filho de outro

de egual nomej d'esta aldeia, deve mencio-

nar-se aqui cono um exemplo do quc' pôde

a coragem, a perseverança e o amor aio tra-

balho. Herdand) uma boa casa ; mas cujas

dividas excediam o valor d'ella, viu todos

«s seus bens postos em almoeda e arreimata-

dos na praça. Não desanima—pelo contra-
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rio, emprehende reconstruir a casa de seus

paes, e, bafejado pela fortuna, com uma he-

rança, e á força de trabalho, conseguiu ser

um dos maiores proprietários actuaes da

freguezia, e tem sido algumas vezes eleito

vereador da camará de Lamego.

Pelos annos de 1770 morreu uma mulher

d'esta aldeia, que deixou por sua alma tre-

ze mil missas (!) Era uma boa proprietária.

O território à'esta aldeia é (como a maior

parte da freguezia.) fertilissimo, coberto em

grande parte por vinhedos, que produzem

Hiais de 100 pipas de óptimo vinho, annual-

mente.

A povoação é unida e muito bem situada,

atravessando -a uma estrada-rua.

O seu clima é ameno e saudável, como o

resto da freguezia.

D'aqui se vê a Régua, S. Domingos da

Queimada, o Marão e varias povoações e

serras.

Os homens de S. Gião eram turbulentos

e mãos, ainda ha poucos annos, sendo te-

midos até pelo próprio famigerado fr. Ber-

nardo, de MoUédo (vide Coderneiro) ma3

teem modificado os seus costumes, e hoje é

um povo de lavradores pacíficos e laborio-

sos.

Actualmente jà por alli se pôde viajar sem

perigo de vida.

GIÃO— freguezia, Minho, comarca e con-

celho de Villa do Conde, 24 kilometros ao

N. do Porto, 335 ao N. de Lisboa, 250 fogos.

Em 1757 tinha 12a fogos.

Orago Santo Estevão, proto-martyr.

Bispado e districto administrativo do

Porto.

E' terra fértil e cria muito gado.

As freiras benedictinas de Vairão, apre-

sentavam o reitor, que tinha de rendimento

annual, iOOUOOO réis.

A mesma etymologia.

GIÃO DA BARRA (S.)—vide /«imo (S.J

da Barra, Lisboa.

GIÃO (S.) hoje S. JULIÃO— freguezia,

Beira Baixa, comarca, concelho e na villa de

Gouveia, 60 kilometros a NE. de Coimbra,

255 ao E. de Lisboa, 220 fogos.
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Vide Gouveia.

A mesma etymologia.

GIÃO (S.)—freguezia, Beira Baixa, comar-

ca e concelho de Cêa, (foi do concelho de

Sandomil) 60 kilometros a NE. de Coimbra,

2S5 a ENE. de Lisboa, 320 fogos.

Em 1757 tinha 230 fogos.

Orago S. Julião (antigamente S. Gião).

Bispado de Coimbra,, distrieto adminis-

trativo da Guarda.

O vigário de Penalva d'Alva, apresentava

annualmente o cura, que tinha 25i^000 réis

e o pé d'altar.

GIELLA— freguezia, Minho, comarca e

concelho dos Arcos de Val de Vez, 30 Kilo-

metros a O. de Braga, 390 ao N. de Lisboa,

80 fogos.

Em 1757 tinha 49 fogos.

Orago S. Vicente, martyr.

Arcebispado de Braga, distrieto adminis-

trativo de Vianna.

(Giella é contracção de JuUanna).

O papa e o bispo, apresentavam alterna-

tivamente o abbade, que tinha 170i^000 réis.

Os Britos, dos Arcos, téem aqui um pra-
so, ao qual a egreja paga 60 alqueires de
pão terçado, pela medida reguenga. Deu-o
D. frei Balthazar Limpo, frade crusio, de
Grijó, bispo do Porto e depois arcebispo de
Braga, a seu parente, Francisco de Caldas,

sogro de Heitor Lemos de Leão, dando-lhe
também parte da dizimaria de Gontrode, na
Castanheira de Coura; e um praso em S. Pe-
dro de Sá.

Está aqui o paço, capella e torre com sua
barbacan, que consta ser obra de um D. ab-
bade de Sabadim, que também fez a capella

de Nossa Senhora da Conceição, nos Arcos
de Val de Vez.

Annexa a esta torre está a quinta e uma
grande matta. Tudo isto veio a ser da coroa,

o D. João I a deu a Fernando Annes de Li-

ma, com metade do senhorio dos Arcos e

outras terras, por o ajudar na conquista da
cidade gallega de Tuy. (Vide Villa Nova da
Cerveira.)

GIÉSTEIRA ou GÈSTEIRA — freguezia,

Alemtejo, comarca, concelho e 18 kilometros

d'Evora, 100 ao E. de Lisboa, 90 fogos.

Em 1757 tinha 70 fogos.

GIÕ

Orago S. Sebastião.

Arcebispado e distrieto administrativo de
Évora.

O arcebispo apresentava o cura, que tinha,

330 alqueires de trigo, annuaes.

E' terra fértil em cereaes.

GIESTEIRA— vide Gésteira.

GIL (S.)— vide Pérré.

GILMONDE— freguezia, Minho, comarca
e concelho de Barcellos, 18 kilometros a O.

de Braga, 360 ao N. de Lisboa, 130 fogos.

Em 1757 tinha 83 fogos.

Orago Santa Maria.

Arcebispado e distrieto administrativo de
Braga.

(Gilmonde é nome próprio de homem.)
O D. prior da collegiada de Barcellos,

apresentava o vigário, collado, que tinha

SOí^OOO réis.

Antigamente escrevia-se Gimonde.

GIMONDE—freguezia, Traz -os-Montes, co-

marca e concelho de Bragança, 48 kilome-

tros de Miranda, 480 ao N. de Lisboa, 50
fogos.

Em 1757 tinha 50 foges.

Orago Nossa Senhora da Assumpção.

O reitor de S. Pedro de Bàbe, apresenta-

va o cura, que tinha 6|í500 réis de côngrua

e o pé d'altar.

GINZO—freguezia, Minho, comarca e con-

celho de Barcellos, 18 kilometros a O. de
Braga, 360 ao N. de Lisboa, 40 fogos.

Em 1757 tinbi 32 fogos.

Orago o Salvador.

Arcebispado e distrieto administrativo de
Braga.

O D. prior da collegiada de Barcellos,

apresentava o vigário, que linha 24(^000 réis

annuaes.

GIÕES— freguezia, Algarve, comarca de
Tavira, concelho d'Alcoutim, 60 kilometros

a NE. de Faro, 285 ao S. de Lisboa, 310 fo-

gos.

Em 1757 tinha 247 fogos.

Orago Nossa Senhora da Assumpção.

Bispado e distrieto administrativo de

Faro.

A mitra apresentava o cura, que tinha

480 alqueires de trigo e 60 de cevada, an-

nualmente.
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o logar de Giões é uma grande aldeia,

raal arruada, mas cora boas casas ; situada

em um outeiro, entre serras. A fíOO metros

da povoação, tem uma fonte abundante de

boa agua.

Boa egreja de tres naves, magnifica Ca-

pella mór, moderna, e possue os mais ricos

paramentos do Algarve.

N'esta freguezia se fabricam tecidos'gros-

seiros de Ian, da mesma qualidade e tantos

como em Martim Longo.

E' terra de dextros caçadores. Ha aqui

muitos almocreves. Seus campos são muito

férteis e bem cultivados.

A freguezia tem 36 kilometros quadrado».

Tem poucos arvoredos e poucos mattos; mas

tem boas terras de pão, principalmente para

•o lado do rio Vascão, que corre 3 kilome-

tros ao N. do logar. Cria muito gado.

A ribeira do Vascão separa Giões da fre-

guezia de S. Bartholomeu de Mértola, já no

Alemtejo; pelo E. fica-lhe Pereiro, como
qual parte pelo Barranco do Malheiro, direi-

to á Lagôa-Mnrim e vae ter á ribeira Fou-

pana, que lhe serve de limite ao S., com

Vaqueiros, e ao O. com a freguezia de Mar-

tim Longo.

Para a etymologiâ, vide Gião, de que esta

palavra é plural.

GIRABOLHOS— freguezia. Beira Baixa,

comarca e concelho de Cêa, 7o kilometros

ao NE. de Coimbra, 255 ao E. de Lisboa,

215 fogos.

Em 1757 linha 120 fogos.

Orago Santa Justa.

Bispado de Coimbra, districto administra-

tivo da -Guarda.

O cabido da Sé de Coimbra, apresentava

annualmente o cura, ^ue tmha 25i^000 réis

annuaes.

GIRALDO (S.)— freguezia, Alemtejo, co-

marca e concelho de Monte Mór Novo, 30

kilometros d'Evora, 100 a E. de Lisboa, 140

fogos.

Em 1757 tinha 129 fogos.

Orago S. Geraldo.

Arcebispado e districto admi nistrativo de

Évora.

A mitra apresentava o cura, que tinha 180

alqueires de trigo e 180 de cevada.

GLAFÚRA—vide Galafúra.

GLORIA ou NOSSA SENHORA DA GLORIA
— freguezia, Alemtejo, comarca e concelho

de Estremoz, 35 kilometros d'Evora, 145ao

SE. de Lisboa, HO fogos.

Em 1757 tinha 82 fogos.

Orago Nossa Senhora da Gloria.

Arcebispado e districto administrativo de

Évora.

A mitra apresentava o cura, que tinlia 180

alqueires de trigo e 60 de cevada.

GOÃES— freguezia, Minho, comarca e 11

kilometros a E. de Villa Verde, concelho e

4 kilometros a E. d'Amares, (foi até 1855,

comarca de Lanhoso, concelho de Santa Mar-

tha de Bouro), 15 kilometros a NE. de Bra-

ga, 375 ao N. de Lisboa, 125 fogos.

Em 1757 tinha 110 fogos.

Orago S. Thiago, apostolo.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga

É muito fértil,

O ordinário apresentava o abbade, por

concurso synodal, que tinha 400^^000 réis

annuaes.

A egreja matriz, situada na extremidade

norte da freguezia, é vasta e foi construída

pelos annos de 1762. Tem uraa boa torre de

cantaria, concluída em 1861. Levou quatro

annos a edificar. Na noite de 29 para 30 de

novembro de 1872, um raio lhe arruinou a

cúpula e fez grandes estragos na egreja. Foi

logo tudo concertado.

Foi em tempos antigos da comarca da Foz

do Lima, visita d'Eatre Homem e Cávado e

Valle de Tamel.

Ha n'e8ta freguezia quatro capellas, que

são :— S. Lourenço (no monte do seu nome),

Santo Antonio, Santa Marinha e Sant'Anna.

A freguezia está situada na margem di-

reita do Cávado (que corre ao S.) em terre-

no aceidentado.

As suas laranjas (conhecidas no Porto por

laranjas do Salgueiral) são óptimas e ha aqui

grande abundância.

Correm n'esta freguezia tres ribeiros—
Salgueiral, que réga, móe e tem um lagar

de azeite que foi do mosteiro de Bouro. Mor-

re na direita do Cávado, com 3 kilometros

de curso. Portozêllo, réga e móe. Morre na
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direita do Cávado, com 1 kilometro de cur-

so. Ramourel, réga, móe, tem engenhos de

serrar madeira e um lagar de azeite. Morre

na direita do Cávado, com 2 kilometros de

eurso.

GOâES— freguezia, Minho, comarca de

Pico de Regalados, concelho de Penella até

1855, e desde então vomarca e concelho de

Villa Verde. 18 kilometros ao NO. de Braga,

370 ao N. de Lisboa, 160 fogos.

Em 1757 tinha 117 fogos.

Orago S. Pedro, apostolo.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

O real padroado apresentava o abbade,

que tinha WO^OOO réis annuaes.

GOÃES— vide Guiães.

GODIM, mais vulgarmente JUGUEIROS—
Villa, Traz os-Monte?, comarca e concelho

do Peso da Régua, 85 kilometros ao NE. do

Porto, 340 ao N. dõ Lisboa, 460 fogos, 1:600

almas.

Em 1757 tinha 252 fogos.

Orago S. José.

Bispado do Porto, districto administrati-

vo de Villa Real.

D. Manuel lhe deu foral em Evora, a 15

de dezembro de 1519. Tinha foral velho, da-

do em Bustello, em maio de 1205.

Jngueiros, quer dizer— lavradores que

estão sujeitos ao pagamento das jugadas;

por outra, lavradores que têem bois e carro.

(Vide Jugada, Jugadeiro, Jugadário e Ju-

gueiro).

O arcediago da Régua, apresentava o cu-

ra,^ que tinha 100^^000 réis.

GODINHAÇOS—freguezia, Minho, comar-
ca de Pico de Regalados, concelho de Pe-

nella, até 1855, e desde então comarca e con-

celho de Villa Verde, 18 kilometros a NE.
de Braga, 375 ao N. de Lisboa, 140 fogos.

Em 1757 tinha 114 fogos.

Orago Santa Eulália.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

O prior do convento da Graça (Pópulo) da

eidade de Braga, apresentava o vigário, que
tinha 23,^000 réis e o pé d'altar.

Está aqui uma torre, chamada hoje de S.

Mamede, que, segundo a tradição, foi feita

por um mouro, para guardar a sua amante.

GODOS ou WISIGODOS— (w/síí/odos quer

dizer godos do oeste), povos da Scandinavia.

Commandados por Alarico, atravessaram a

Grécia, passaram á Itália e tomaram e sa-

quearam duas vezes Roma. Expulsos do meio

dia da Gallia, onde se haviam estabelecido,

passam á Hespanha, e ahi, depois de sub-

metterem os alanos, suevos e vândalos, do-

minam até á invasão dos árabes.

Os ostrogodos (godos do leste) ti-

nham por chefe Theodorico, o menos

bárbaro dos chefes bárbaros. Pene-

traram na Itália, onde venceram os

herulos, em 493, e onde depois foram

vencidos pelos lombardos. Os ostro-

godos foram os primeiros povos da

Germânia que abraçaram a religião

christan.

Os godos, senhores das Hespanhas, se fo-

ram pouco a pouco domesticando, vindo por

fim a tornar-se muito mais paciíicos e cul-

tos, e misturando-se com as raças ibéricas,

e adoptando o catholicismo (elles eram aria-

nos) vieram a formar uma só nação até á

invasão dos árabes em 714.

Os godos e outras differentes raças do
Norte que invadiram a França, as Hes-

panhas e outras nações da Europa, no
século V.

Os burgonhezes, povos do N. da Allemanha,

commandados por Gondicario. Invadiram o

impeHo romano em 407 de, Jesus Christo, e

estabeleceram-se na parte oriental da Galliza.

Os suevos, povos da mesma procedência

commandados por Hermanric (ou Ilermene-

rico). Atravessaram a Gallia em 409, e se

estabeleceram na Hespanha e Lusitânia, e

sendo vencidos pelo| visigodos, se fundiram

em uma só nação.

Os vândalos, vieram das mesmas paragens,

sen-do seu chefe Genserico. Invadiram a pe-

nínsula ibérica, juntos com os suevos, no

mesmo anno de 409, depois de terem devas-

tado a Gallia.

Á chegada dos visigodos, passaram á Afri-

ca, oude foram vencidos pelo famoso gene-

ral romano Belisário, no tempo do impera-

dor Justiniano.

Os alanos, originários das proximidades do
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Cáucaso, na Asia. Era seu chefe Gonderico.

Atravessaram a Hungria e a Allemanha,

reuniram se aos suevos e aos vândalos, e

invadindo e devastando as Gallias, se estabe-

leceram na península ibérica. Foram desba-

ratados pelos visigodos, e os seus restos se

incorporaram na nação gothica.

Francos, eram naCuraes da Germânia, e

seu chefe Pharamond (ou Faramundo) pas-

saram o Rheno em 418 e se estabeleceram

nas Gallias, que dominaram e ás quaes im-

poseram o seu nome, ficando desde então

chamando -se França.

Anglos e saxonios, povos do norte da Ger-

mânia- Jutlandia. Foram chamados à Ingla-

terra em 449, pelos inglezes, para os defen-

derem de outros bárbaros. Derrotados es-

tes se apoderaram da Bretanha, expulsando

osnaturaes, e ahi dominaram até á invasão

de Guilherme o Conquistador.

Hunos, eram da Scythia, e das fronteiras

da China Septemirional. Atravessaram a

Hungria, commandados por Attila, em 466,

e invadiram as Gallias, onde foram derrota-

dos. Retiraram para a Itália, e por morte

de Attila se estabeleceram uns na Hungria,

outros na Polónia e na Rússia.

Herulos, originários da Allemanba. Era

seu chefe Odoacro. Estabeleceram se na Itá-

lia em 476, sendo depois expulsos pelos os-

trogodos.

Visigodos (godos do oeste), eram scandina-

»os, e commandados por Alarico. Atravessa-

ram a Grécia, e, passando á Itália, duas ve-

zes tomaram e saquearam Roma.

Estabeleceram-se ao sul das Gallias, e sen-

do d'ahi expulsos, invadiram as Hespanhas?

onde submetteram os alanos, suevos e vân-

dalos.

Ostrogodos (godos de Leste), também scan-

dinavos, e tendo por chefe Theodorico.

Lombardos, também oriundos da Scandi-

navia. Era seu chefe Alboin. Foram chama-

dos por Narsés, e atravessando os Alpes se

apoderaram da maior parte da Itália septem-

irional, d'onde expulsaram os ostrogodos, e

ahi se estabeleceram até que foram derro-

tados por Carlos Magno.

GÓES— Villa, Douro, comarca de Arga-

nil, 30 kilometros a NE. de Coimbra, 205 ao

N. de Lisboa, 850 fogos, 3:300 almas. No

concelho l:6oO fogos.

Em 1757 linha 568 fogos na freguezia.

Orago Santa Maria Maior (Nossa Senhora

da Assumpção.)

Bispado e districto administrativo de

Coimbra.

Situada em ura profundo valle, sobre o

rio Cêira. É Ião profundo que raras vezes

lhe dá o sol no inverno.

É terra fértil.

O conde de Villa Nova (de Portimão)

apresentava o vigário, que linha 150^000

réis de rendimento annual.

Tem uma boa fabrica de papel, estabele-

cida em 1820, no sitio denominado Ponte

Soutão. Emprega o motor hydraulico e os

antigos processos. Trabalha apenas oito me-

zes no anno, por falta d'agua durante a es-

tiagem. Emprega 90 operários.

A Villa está collocada entre as serras do

Rabadão e Carvalhal. Mandou-a povoar em

1130 D. Anian Estrada, senhor asturiano,

companheiro e amigo do conde D. Henri-

que.

D. Manuel lhe deu foral, em Lisboa, a 20

de maio de 1516. Serve para Agua Boa, Ar-

cos, Cellaviza e Valle Bom.

O rio Céira, léga, móe e traz peixe. Tem

aqui uma ponte de pedra.

Tinha um formoso palácio dos senhores

d'aíiui, fundado por Vasco Pires Farinha

(descendente de D. Anian Estrada) que aqui

instituiu um grande morgado. É o solar

dos Goes. Este morgado passou, por casa-

mento, aos Silveiras, condes de Sortelha.

É n'esta freguezia a serra de Baço, ramo

da Estrella. Tem 18 kilometros de compri-

do e 12 de largo. D'ella nasce o Cêira. Traz

muita caça, grossa e miúda.

O concelho de Góes, é composto de qua-

tro freguezia?, todas no bispado de Coim-

bra. São : Cadafaz, Colmeal, Góes e Várzea.

GOIOS— freguezia, Minho, comarca e con-

celho de Barcellos, 18 kilometros a O. de

Braga, 360 ao N. de Lisboa, 120 fogos.

Em 1757 tinha 80 fogos.

Orago Sanla Maria (Nossa Senhora da

Expectação.)
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Arcebispado e distrieto administrativo de

Braga.

O reitor do convento dos cónegos secula-

res de S. João Evangelista (loyos) de Villar

de Frades, denominados bons homens de Vil-

lar, apresentavam o vigário, que tinha de

rendimento annual 40(^000 réis.

Esta parochia fui fundada pela rainha D.

Mafalda, mulher de D. Affonso Henriques,

pelos annos de 1150.

Na aldeia de Carcavellos, d'esta fregue-

zia, no reinado de D. Sancho 11, houve um
tal Estevão Pires de Moines, que tinha um
nobre paço, e pretendia que toda a fregue-

zia era honra sua, servindo -se para a sua

pretenção, de exacções e violências; che-

gando a querer impedir que aqui entrasse

o mordomo do rei.

E porque Martim Vermoiz foi alli penho-

rar um lavrador, elle o prendeu, e o trouxe

assim, em volta da freguezia, repetindo lhe

muitas vezes estas palavras : por aqui é hon-

ra, e no íim o enforcou.

Outra vez nvitou um alcaide, chamado
Domingues, depois de lhe ter cortado as

mãos.

Estando extíneto este appellido (Moines)

no tempo do rei D. Diniz, passou o que era

do tal déspota, a ser solar dos Gôios.

GOIVÃES (ouGOUVÃES) DO DOURO—Vil-

la, extiucta, Traz-os-Montes, comarca de Villa

Real, concelho de Sabrosa (foi afé 1855, con-

celho de Provezende) 345 kilometrcs ao N.

de Lisboa, 120 fogos.

Em 1757 tinha 86 fogos.

Orago Nossa Senhora dos Anjos.

Arcebispado de Braga, distrieto adminis-

trativo de Villa Real.

D. Affonso III lhe deu foral, em Pinhel,

a 3 de ouiubro de 1256, e logo outro, con-

firmando o antigo, e dando-lhe novos pri-

vilégios, em Santarém, a 27 de março de

1257.

Situada em alegre e elevada planície, mui-

to fértil e com bello clima.

D. Sancho I a povoou e lhe deu foral em
1202, que foi o primeiro que a villa teve;

mas Franklim não falia n'eí<te foral.

A mitra apresentava o abbade, que tinha

1:000^000 réis de rendimento annual.

É terra muito fértil.

Cria muito gado de toda a qualidade.

GOIVÃES ou GOUVÃES— freguezia, Bei-

ra Alta, comarca de Lamego, concelho de

Tarouca, 6 kilometros de Lamego, 375 ao

N. de Lisboa, 100 fogos.

Em 1757 tinha 30 fogos.

Orago Santa Maria Magdalena.

Bispado de Lamego, distrieto administra-

tivo de Viseu.

O reitor de Tarouca, apresentava o cura,

que tinha 6i^000 réis de côngrua e o pé de

altar.

GOIVÃES DA SERRA— freguezia, Traz-

os-Montes, comarca e concelho de Villa Pou-

ca de Aguiar, 75 kilometros ao NE. de Bra-

ga, 380 ao N. de Lisboa, 45 fogos.

Em 1757 tinha 30 fogos.

Orago S. Jorge.

Arcebispado de Braga, distrieto adminis-

trativo de Villa Real.

O reitor de Tollões (ou TellÕes) apresen-

tava o vigário, confirmado, que tinha de ren-

dimento 30^000 réis.

GÓJA—pequena villa. Beira Alta, na fre-

guezia de Villa Maior, concelho de S. Pedro

do Sul, comarca de Vouzella, 18 kilometros

ao N. de Viseu 285 ao N. de Lisboa, 50 fo-

gos.

Foi couto, com justiças próprias.

GOJIM— vide Gonjoim.

GOJIM ou GOGIM— aldeia, Beira Alta,

freguezia de S. Martinho das Chans, comar-

ca e concelho de Armamar, 12 kilometros

de Lamego, 330 ao N. de Lisboa.

Bispado de Lamego, distrieto administra-

tivo de Viseu.

(Vide Chans, (S. Martinho das) a pag. 259

do 2.° vol.)

Não se confunda esta povooção

com Goujoim, pequena villa e fre-

guezia (cujo orago é Santa Eulália)

no mesmo concelho, comarca, bis-

pado e distrieto administrativo.

Tenho a satisfação de escrever aqui, em
rápidos traços, a biographia de ura verdadei-

ro homem de bem, de um portuguez de an-

tiga tempéra, de um varão cuja probidade,

franqueza, honra e lealdade, nos faz reeor-
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dar esses nobilíssimos vultos de antigas

eras,

É de todo o ponto insuspeito este artigo,

escriplo por um adversário politico do

illustre biographado, militando ambos em
campos diversos, n'essas pugnas fratriridas,

que por tantos annos teeui enlutado e ensan-

guentado o solo do nosso querido Portugal.

Perdoe me o sr. Francisco de Azeredo

Teixeira de Aguilar, 2.° conde de Samodães,

se eu, tão falto de cabedal litterario, e em
estylo chão, despretencioso e comesinho, ou-

so aventurar-me a um assumpto digno de

mais apurada penna, narrando a vida de ?eu

venerando pae.

Em 14 de janeiro de 1770, nasceu o sr.

Francisco de Paula de Azeredo, no logar e

freguezia de Samodães, d'este concelho e co-

marca de Armamar.

Foi o ultimo filho legitimo do sr. Francis-

co Antonio Teixeira de Carvalho (fallecido

em 30 de outubro de 1771) e da sr.» D. Joa-

quina Leoeadia de Azeredo Leite e Albu-

querque, senhora da casa de Quintião, nos

subúrbios de Lamego : nascida em 1742, e

fallecida em 4 de abril de 1787. Jaz na Ca-

pella da sua casa, n'esta aldeia de Gojim.

Era o pae do l.° conde de Samodães, filho

de Manuel Teixeira de Carvalho, senhor dos

vínculos de Gojim e Samodães (que nascéra

em 1669 e falleeéra em 29 de janeiro de

17S6) e de sua mulher, D. Maria Euphrasia

Rebello (nascida em Freixo de Numão, e fal-

lecida em 21 de dezembro de 1759.)

Manuel Teixeira de Carvalho, era filho de

outro do mesmo nome, casddo com D. Ma
ria Saraiva da Costa, herdeira da casa de

Gojim.

Este Manuel Teixeira de Carvalho, era fi-

lho e representante de André Teixeira de

Carvalho, natural de Lamego, fidalgo da ca-

sa real, casado, em segundas núpcias, com

D. Anna Ribeiro Machado Rangel, que tinha

nascido em Aveiro, em 1690. Era filha do

capitão-mór de Aveiro, Antonio Ribeiro

Rangel, fidalgo da casa real, e de D. Maria

Nunes Machado.

Já se vé que, se o 1." conde de Samodães

não pertencia a uma das primeiras famílias

aristocráticas de Portugal, era todavia, pe-

las linhas paterna e materna, descendente

de troncos muito nobres e respeitáveis.

Teve seis irmãos, (como já disse) mais ve-

lhos do que elle. Eram, pela ordem das eda-

des:

1." Antonio de Azeredo Teíxera de Car-

valho, administrador dos morgados de Sa-

modães e Gojim, e da casa de Quintião

e outras, que desbaratou completamente,

morrendo em 1836, no emprego de admi-

nistrador do correio do Porto, sem succes-

são.

2.0 Francisco Antonio de Azeredo Teixei-

ra de Carvalho, bacharel formado em câno-

nes, que exerceu vários cargos públicos, e

administrou os vínculos de Gojim e Samo-

dães. Morreu sem successão, em Gojim, a

30 de julho de 1833.

3.° D. Marianna Casimira de Azeredo Lei-

te, que casou em Celorico de Basto, com Ro-

drigo Leite de Sousa Machado, monteiro-

mór de Basto e Monte Longo, a qual falle-

ceu em 1850, deixando uma numerosa suc-

cessão.

4.» Frei José de Santo Ignacio Leite, qu&

foi monge da Ordem de S. Bernardo, exer-

cendo n'ella cargos importantes. Falleceu

no mosteiro de Alcobaga, em 1831.

5. " Bernardo Correia de Azeredo, capitão

do regimento de infateria n.» 23, que de-

pois foi reformado. Falleceu em 1836.

6. » Carlos de Azeredo, que morreu na

infância.

Vendo-se sua mãe viuva, e com tantos

filhos, todos menores, foi com elles habitar

para a sua casa de Gojim, que é em boa

situação, com uma vasta quinta, e que pos-

suo todas as commodidades de uma habi-

tação rústica.

Fôra esta casa reedificada por occasião

do casamento de seu sogro, que se celebrou

com um esplendor e magaificencia, que ain-

da vive na tradição d'estes povos, apesar do

lapso de quasi dois séculos.

Fica a aldeia de Gojim nas àbas da ser-

ra que limita a bacia que está entre os rios

Thédo e Barosa (ou Varosa.)
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É banhada pelo ribeiro de Gojim, que

morre na esquerda do Douro. É povoação

saudável, mas êrma e triste.

Aqui, no socêgo da solidão, e com mestres

de muita virtude e instrucção, aprenderam

estes orphãos o portuguez, latim, lógica,

rhelorica, geometria, etc.

Sahiram estas dóceis creanças, virtuosas,

tementes a Deus e esmeradamente educa-

das.

Chegando á edade juvenil, cada um se-

guiu a vida para que tmha mais predilec-

ção.

Cumpre notar, que antes da sua mútua

separação, quizeram fazer partillias, o que

se não levou a effeito, sem grandes deman-

das, o que causou quasi a total ruina d'esta

até então florescente casa.

O 1.° conde de Samodães e seu irmão Ber-

nardo, sahiram da aldeia de Gojim, em 24

de janeiro de 1792, para a praça de Almei-

da, onde chegaram a 26.

Pretendiam sentar praça no regimento de

cavallaria, que então alli estava de quartel;

mas não havia uma só vacatura; pelo que

se alistaram, como cadetes, no 2.» regimen-

to de infanteria de Almeida, depois (desde

19 de maio de 1806) n.» 23, em 31 de janei-

ro do dito anno. ^

Tratemos somente do que depois foi feito

conde de Samodães.

Foi despachado porta-bandeira, em 1796

;

alferes, em 4 de abril de 1797. Fez com muita

distincção a curta campanha de 1801. Foi

promovido a tenente, em 15 de agosto de

1803.

0 tenente Azeredo (como seu irmão e ca-

marada) na invasão de Junot, recusaram- se

com lealdade de portuguezes, a servir nas fi-

leiras dos inimigos da sua pátria, e sahiram

de Almeida, com as suas espadas, e não tor-

naram a entrar, mas foram, a pé, para a sua

casa de Gojim.

Em 9 de junho de 1808, se lavantou a pra-

ça de Melgaço contra os jacobinos.

1 O então chamado regimento de Pena-
macor, ou 1° de Almeida, tomou n'esse tem-
po o n." 11.

A 11, Bragança, com o general Sepulveda

á frente. A 18 o Porto, e em seguida as

duas províncias do Norte, e em breve to-

do o reino.

Estava Azeredo então na casa da Ribeira,

em Cabeceiras de Basto, residência de sua

irmaij.

Não hesitou um momento em marchar

para Amarante, a unir-se aos patriotas, sen-

do logo encarregado do commando de um
corpo de paisanos armados.

Loison, com a sua horda (2:400 infantes

e 100 cavallos) sabe de Almeida, invade a

Beira Alta, entra em Lamego, e marcha pa-

ra o Norte, em direcção a Mezão-Frio. Os

povos sublevados, lhe vão picando os flan-

cos e a reetaguarda, e chega ao Marão de-

baixo de um fogo mortífero, que lhe disíma

os seus soldados vendo-se obrigado a re-

troceder para Lamego, pela Bégua.

Mas Azeredo, adivinhando o plano do ini-

migo, sabe de Amarante á frente dos portu-

guezes, sobe ao Marão, onde ataca os fran-

cezes, que, vendo-se assim acossados, tomam

a estrada de Castro d'Ayre, retirando -se so-

bre Almeida, pela estrada de Viseu.

Azeredo, como perfeito conhecedor da pro-

víncia da Beira Alta, foi nomeado comman-

dante de uma força destinada á perseguição

dos francezes, em guerra de guerrilhas, que

tão desastrosa foi para o inimigo, na Pe-

nínsula.

A sua marcha de flanco sobre Loison,

lhe deu ensejo de causar grandes baixas aos

francezes.

Assim foi Azeredo flanqueando-os até que

se viram na necessidade de abandonar Al-

meida, dirigindo-se para Abrantes, deixan-

do desoccupada toda a Beira Alta.

De Almeida se dirigiram estas hordas fe-

rozes sobre a Guarda, onde praticaram as

maiores atrocidades, e o mesmo fizeram em
Sarzêdas.

Já a esse tempo se havia revolucionado o

Algarve e depois d'elle o Alemtejo. O san-

guinário Kellermann, à frente de 6:000 fran-

cezes, saqueia Beja, innundando-a de san-

gue e praticando os actos mais horrorosos.

Revolta-se a Extremadura e Junot cha-

mou a Lisboa todos os francezes que tinham
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ifivàdido Portugal. O reino nadava em san-

gue.

O povo em armas, exasperado pelos actos

de canibalismo praticados pelos francezes,

não lhes dava quartel. Além d'isso foram as-

sassinadas muitas pessoas indefesas (e maior

parte innocentes) por. serem alcunhadas de

jacobinas.

Os francezes, em desforra de tantas pe-

quenas derrotas,vingavam-se levando a ferro,

fogo e sangue, todas as povoações por onde

passavam. Évora, Thomar, Leiria e Naza-

relh, além de outras muitas mais, foram vi-

ctimas de todos os horrores.

Em Viseu organisava-se uma junta, de-

nominada dos prudentes, e o regimento 23

foi reorganisado.

Azeredo foi feito ajudante do seu antigo

regimento.

Nos fins de julho principiou o desembar-

que das tropas inglezas, sob o commando de

Sir Arthur Wellesley, na praia de Lavos.

As forças da Beira Alta, commandadas

pelo general Bacellar, não tomaram parte

nas gloriosas acções da Roliça e Vimeiro;

mas expulsaram os francezes de Abrantes,

e vieram postar-se sobre Villa Franca de

Xira, cobrindo o flanco esquerdo do exerci-

to alliado.

Todos sabem o desfecho d'esta campanha,

pelo ominoso tratado conhecido sob o titulo

de convenção de Cintra, que obrigou a sahir

de Portugal as hordas de Junot.

Esta evacuação não nos trouse o socêgo.

Emquanto Buonaparte existisse, era impos-

sível a paz na Europa. Nada bastava para

saciar a sede de ouro e de sangue a este

flagello, que a Córsega vomitara. Debalde

as nações faziam com elle tratados sobre tra-

tados, em que sempre eram por elle enguli-

dos milliões e milhões e o dominio de vários

paizes. Recebido o dinheiro, e avassallados

os povos, que não havia remédio senão en-

tregar -lhe, quebrava logo esses convénios, e

a sêde de ouro e sangue tornava a rebentar

com maior ferocidade.

O governo portuguez, que, por nossa des-

graça, sabia isto, não se descuidou em pre-

venir-se para o caso de nova invasão, que

1
todos julgavam imminenle.

O marechal Beresford, o melhor organi-
' sador dos tempos modernos, trata, por or-

' dem do governo, da reorganisação do exer-

' cito portuguez.
' Formaram-se 6 batalhões de infanteria li-

I

geira, de 628 praças cada um; os 24 regi-

! mentos de infanteria, ficaram compostos de
' 1550 praças cada um. Os 48 regimentos de

milícias, eram compostos cada um de 1101

praças.

12 regimentos de cavallaria, 12 batalhões

de caçadores e 4 regimentos de artilheria,

concluíam o numero de corpos do exercito.

O tenente general Sir Arthur Wellesley

(depois lord Wellington) toma o commando

em chefe de lodo o exercito alliado.

Verificam se os receios dos alliados. Soult

invade o norte de Portugal, em março de

1809, com um exercito de 30:000 homens.

O valoroso general Silveira defende tenaz

6 heroicamente a posição de Amarante, por

11 dias, sendo preciso vir Soult era pessoa,

desalojar os portuguezes d'este ponto.

Mas os portuguezes não esmoreceram com

esta retirada e foram sempre picando os flan-

cos e rectaguarda dos invasores.

Wellesley (feito marechal- general, por de-

creto de 20 de abril de 1809) á frente do

exercito alliado, marcha sobre o Porto, oc-

cupado pelo inimigo, e batendo as suas avan-

çadas no Vouga e em Grijó, vae postar-se

em Villa Nova de Gaia.

Os francezes fazem voar a ponte; porém

o general inglez Muriay passa o Douro, em
Avintes, e o general Sherbrook, mesmo em
frente da Ribeira, protegido pelos fogos da

Serra do Pilar. Foi um dos bellos feitos de

armas da guerra peninsular.

O inimigo fóge do Porto para 6 Minho,

sob as bayonetas dos alliados, emquanto que

Beresford, apoiado pelas tropas do general

Silveira (1.» conde de Amarante) e outros^

lhe não dão quartel em Traz os Montes.

Dentro em poucos dias os invasores tive-

ram de abandonar o solo portuguez, fugin-

da para a Galliza.
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o tenente Azeredo, é promovido a capitão

de infanteria n.° 23, por decreto de i4 de

janeiro de 1809, e em fevereiro, teodo o co-

ronel d'este corpo (Carlos Frederico Lecor)

sido encarregado da organisação de uma

brigada de operações, escolheu o capitão

Azeredo para major de brigada.

Esta brigada foi postada em observação

sobre o Tejo, porque o marechal francez

Victor tinha forçado a passagem de Alma-

raz.

Os francezes Soult, Ney, Mortier, Keller-

mann, Sebastiani, Suchet e o alcunhado rei

de Hespanha, José Buonaparte, occupavam

a, Extremadura hespanhola.

Beresford marchara de Castello Branco, pe-

la Guarda e Almeida, para Ciudad Rodrigo,

contramarchando depois por Fuente Guinal-

do, Acebo e Coria, para a Beira Baixa.

O general Sir R. Wilson, foi incumbido

por Wellesley de marchar sobre Alberehe,

tomando parte n'este movimento a brigada

em que servia o capitão Azeredo.

Postos em marcha a 15 de juiho, chega-

ram a Escalona no dia 22. Ao mesmo tem

po, entrava Wellesley em Talavera.

O exercito inimigo retira, e o grosso do

alliado põe-se em commuoicação, por Car-

díel, com a divisão do "general Wilson, e

com a divisão do general hespanhol Cues-

ta, por Casalejas.

A 28 de julho dá-se a gloriosa e sangui-

nolenta batalha de Talavera, em que os

francezes são derrotados.

Sendo reforçado em agosto o exercito de

Ney, os alliados retiraram por Oropesa para

Arzobispo.

O nosso exercito passou á fronteira de

Portugal. O exercito alliado estaciona ao N.

do Tejo. A brigada Lecor, a que pertencia

Azeredo, acantonou em Torres Novas.

Os francezes não se atreviam a sahir da

Extremadura hespanhola, menos a praça de

Badajoz, que Wellesley occupára.

Em 1810, sabendo-se que Massena pre-

tendia invadir Portugal com um exercito for-

midável, áahiu Wellesley de Badajoz, com

a força principal do seu exercito, vindo so-

bre Coimbra, e d'ahi marchou para Viseu,

onde estabeleceu o seu quartel general. A

nossa direita apoiava-se sobre a Guarda; a

esquerda, sobre o Douro, e os pustus avan-

çados, sobre o Côa.

O tenente- general Hill, eslacionava em
Abrantes com a sua divisão.

Os francezes tinham então em Hespanha,

8 corpos de exercito. Victor, Mortier e Se-

bastiani, occupavam posições sobre o Tejo;

Soult, estava em Talavera; Ney e Junot, na

Castella Velha; Suchet e Mac Donald, no

Aragão e na Catalunha.

Ney, cerca Ciudad-Rodrigo. Loison, cerca

Astorga; mas os movimentos do exercito

alliado o fazem retrocecer sobre o Tormes.

Os francezes recebem novos e grandes

reforços, e com elles investem segunda vez

Astorga, que se rende a 22 de abril.

Sir Wellesley muda o seu quartel gene-

ral para Celorico da Beira; no dia 2o de ju-

nho para Almeida, e no dia 30 para Al-

verca.

Os francezes tinham posto cérco a Ciudad

Rodrigo, a 26 de abril, e esta praça capitu-

lou a 11 de julho.

A 24, houve um combate entre a nossa

divisão da vanguarda e os francezes. Aiiuel-

la repassa o Côa e o initi igo põe cêrco a

Almeida.

Wellesley vem estacionar sobre o Monde-

go; e a divisão de Lecor, foi encarregada de

conservar as communieações entre a divi-

são Hill e o exercito de Wellesley.

O inimigo ataca Almeida a 15 de agosto,

e esta praça, depois da explosão do paiol

(não sem suspeita de traição) rende -se a

27. (O estampido d'esta explosão ouviu- se

no acampamento de Lecor, a 78 kilometros.)

Lecor vae occupar a furte posição da Pon-

te da Murcella, a marchas forçadas, por se

imaginar que fosse o objectivo do inimigo.

Massena invade Portugal, pela Beira Bai-

xa, com um exercito de 120.000 homens.

Vendo Sir Wellesley que o inimigo avan-

çava inesperadamente sobre Celorico da Bei-

ra e Trancoso, occupa as posições do Bus-

saco.

Lecor, com a sua divisão, sustentava as

posições da Murcella e a àla direita do nos-

so exercito.

O general inglez Fane, á frente da cavai-
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l^ià, sustenta, no Alva, os ataques da cu-

vallaiia inimiga. Hill, passa o Mondego.

Trant, tinha avançado desde o Douro, so-

bre a estrada de Coimbra, para impedir a

passagem do inimigo.

Em 27 de setembro trava- se o grande

contlieto do Bussaco. WeJlesley eommanda-

va os alliados, e Ney e Regnier os invaso-

res.

Uma brilhantissima carga de bayoneta,

dada pelo regimento n.° 8 de infanteria por-

lugueza.(quasi todo de recrutas) e pelos re-

gimentos ingiezes n.»« 43 e 88, dirigidos pe-

lo major- general Picton, decidiu a sorte Q'es-'

te dia, sempre glorioso para as armas por-

tuguezas e britannicas.

O inimigo retira para o Sardão (em fren-

te e ao S. de Agueda) que não podéra ser

oecupado a tempo por Trant.

Os alliados, descendo a Coimbra, vão oc-

cupar as linhas de Lisboa.

Foi a divisão Lecor, que cobriu a reeta-

guarda do nosso exercito, n'esta admirável

retirada, na qual o major de brigada Aze-

redo mereceu os elogios de Sir Wellesley,

pelo modo como deu as acertadas providen-

cias, durante os 12 dias que ella durou, e

tendo sobre a sua rectaguarda um exercito

inimigo, numerosíssimo. A sua marcha foi

de Coimbra pelos Cabaços e Thomar, até

Santarém.

Collocado o nosso exercito dentro das li-

nhas, a divisão Lecor guarneceu as posições

desde a direita do Tejo até Sobral de Mon-

te Agraço.

A 14 de novembro, o inimigo retira so-

bre Santarém; tomando esta posição e oc-

cupando a sua rectaguarda Torres Novas,

Gollegan e a linha de Zêzere, e n'estas po-

sições se conservou todo o inverno.

O quartel general dos alliados era no Car-

taxo ; não havendo n'eãte tempo senão sim-

ples escaramuças, nos pistos avançados.

O inimigo tenta passar o Tejo; porém

Hill, que occupava a margem esquerda, o

fez retirar.

Portugal, oecupado militarmente, na sua

maior parte, por dois grandes exércitos, fi-

cou horrivelmente assolado, tanto pelos ami-

gos como pelos inimigos; porque os ingle-

muMs lu
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zes roubavam tanto como os fraucezes, ape-

sar das repetidas e severíssimas ordens do

dia do general em chefe.

Principia o anno de 1811. AHespanha .e

Portugal estavam oecupados por grandes

massas de francezes, capitaneadas pelos seus

mais famosos generaes.

Buonaparte, desesperado por vêr eclipsar-

se a sua estrella na Penmsula, invida to-

dos os seus esforços, não recuando ante

nenhum sacriíieio, para se desforrar das

grandes e repetidas derrotas que aqui ti-

nham levado seus generaes escolhidos,

Massena continua a ameaçar Lisboa, de-

fendida pelos alliados, postados nas formi-

dáveis Imhas que se estendiam desde o Te-

jo até ao Atlântico.

Os orgulhosos vencedores de Austerlitz,

Jena e Wagram, aterrados á vista das li-

nhas, e da heróica altitude dos alliados ; de-

pois de cinco mezes de inacção, retiraram

para Santarém, a 5 de março de 181-1.

Durante o cêreo, Lisboa, fiada no valor

d(> exercito alliado, estava tão soeegada co-

mo em plena paz; e os oíTiciaes do nosso

exercito facilmente obtinham licença para

hirem para Lisboa descauçar das fadigas da

guerra.

A estada de Junot em Lisboa, deixára

rastos desastrosos, não só pelos grandes rou-

bos praticados pelos francezes, mas também

pela seita maçónica que iniciou em Portu-

Azeredo, joven inexperiente e fácil de il-

ludir, convidado pelo general inglez, barão

de Eben, filia- se em uma loja.

(Eben esteve para ser enforcado

com Gomes Freir<3 (em 1817) deven-

do á sua qualidade de inglez a con-

servação da vida, porque Beresford

não consentiria que um seu com-

patriota fosse justiçado por sen-

tença de tribúnaes portuguezes.)

Fisher, Damm, Rebold, Redarés, Reghel-

linide Schio, Aeerelos, e outros escriptores

maçons, em que os fins da ceita maçónica

são piatenteados com a maior clareza e re-

Yelados os seus mysterios, não eram coníie-

i9
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cklos dos incautos, que hiam receber a ini-

ciação.

Foi, pois, com as melhores intenções que

Azeredo recebeu os primeiros gráos na

franc-maçonaria. Desenganado, porém, dos

fins a que visavam estas sociedades secre-

tas, e muitos annos antes da sua morte, as

abandonou para sempre, fazendo r#.tracta-

ções sinceras.

Tendo Massena, como disse, retirado das

linbas de Lisboa, Sir Welleley, já Lord Wel-

lington (como d'aqui por diante sempre o

designarei) marcha em sua perseguição na

madrugada de 6 de março.

A columna de Lecor, onde hia Azeredo,

seguiu a linha de ataque pelo Pombal. Os

francezes, na sua retirada, devastam tudo,

incendiando povoações inteiras e saqueando

mosteiros, egrejas e casas particulares. Nem
a historia antiga nem a moderna mencio-

nam atrocidades como as que praticaram

estes canibaes.

Fugindo do Pombal, procuram sustentar-

se em um desfiladeiro entre esta villa e a

Redinha, apoiando a sua esquerda sobre o

rio de Sôr; mas foram brilhantemente des-

alojados por uma divisão do nosso exercito.

N'esta acção tomou uma parte mui dis-

tincta a columna Leeor, em que Azeredo

servia.

No dia 13 foi ainda esta columna que ba-

teu o inimigo na posição de Condeixa, obri-

gando -o a retirar sobre a ponte da Murcella.

No dia 14 foi a mesma columna, apoia-

da por outras forças de exercito, que desa -

lojou os francezes das posições de Casal-No-

vo, repellindo a sua rectaguarda para Mi-

randa do Corvo, em plena debandada, dei-

xando no campo grande numero de mer-

tos e feridos.

Os felizes resultados d'estas operações,

deixaram livre toda a estrada de Lisboa a

Coimbra, escapando esta ultima cidade aos

horrores que a raiva devastadora do inimi-

go infligiu a Leiria, Alcobaça, Pombal, Con-

deixa e outras povoações que ficaram redu-

zidas a um montão de ruínas fumegantes.

Emquanto em Portugal os francezes eram

heroicamente escorraçados de toda a parte,

a praça de Badajoz se lhes entrega cobarde-

mente, no dia 11 de março, apesar do gover-

nador ter a certeza de que seria efficazmen-

te soceorrido em poucos dias; o que trouxe

desastrosas consequências aos alliados.

Nos dias seguintes ao ataque de Miranda

do Corvo foram os francezes desalojados das

suas posições do Rio Ceira e da Moita.

O exercito francez, depois d'estas acções,

destruiu tôdo o seu material pesado, e poz-

se em precipitada fuga, sempre persegui-

do pela nossa vanguarda. Entraram na Gu-

arda, donde fugiram a 29 de março, sem es-

perarem combate, mas sendo perseguidos

pela nossa cavallaria, que lhe fez grandes

perdas.

Occuparam então a villa do Sabugal, e os

alliados a margem esquerda do Côa.

A 3 de abril o inimigo é atacado nas for-

tes posições do Côa, Rovina e Sabugal. Um
denso nevoeiro fez com que a brigada Be-

ckwith e a divisão ligeira, tendo passado o

Cóa, sem poder vêr o terreno que pisava,

foi bater com o grosso da ala esquerda no

inimigo, seguindo-se um terrível combate

que lhe podia ser fatal se as brigadas Pie-

ton, Cohílie e Dunlop não lhe acudissem a

tempo.

Azeredo tomou uma parte importante n'es-

ta acção, atravessando intrepidamente o Côa

com a brigada a que pertencia.

Os francezes perderam muitas peças e

grande numero de prisioneiros e mortos,

passando, no dia 4 de abril, o rio Agueda

,

e evacuando completamente o reino de Por-

tugal, depois de 4 annos de correrias, das

violências mais inauditas e dos mais atrozes

crimes, praticados por generaes e soldados

de uma nação que se vangloriava de ser a

primeira em civilisação.

As praças portuguezas de Almeida, Oli-

vença e Campo -Maior ainda tinham guar-

nições fraucezas. Beresford liberta Campo-

Maior a 4 d'abril e Olivença a 15. A praça

d'Alraeida é reconquistada a 11.

O tenente -rei, o coronel Francisco

Bernardo da Costa e Almeida, é fu-

zilado (depois, em junho de 1812) por

suspeitas de coninvencia na capitula-

ção da praça.
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Os aliados perseguem os inimigos em ter-

ritório hespanhol.

Como nos levaria longe esta eliada de gi-

gantes, desenvolvida em um reino estran-

geiro, limitar-me-hei a dizer que Azeredo

tomou parte etn varias acções com muita

distincção durante toda a guerra da Penín-

sula, sendo por decreto de 2 de janeiro de

1812 promovido a major de infantaria 23, a

que sempre tinha pertencido, dispensando-

o

Beresford das pfovas do costume para o ac-

cesso de oíTieial superior d'um regimento.

N'esta qualidade tomou parte nos dlfferen-

tes assaltos á praça de Badajoz, á frente de in-

fanteria 23, tornando-se este corpo e o 11 de

infanteria, que formavam a brigada Harvey,

admiráveis pela sua sua firmeza e bravura,

merecendo por isso honrosa distinção; e co-

mo o major Azeredo comraandou o seu re-

gimento n'estas acções, teve depois a meda-

lha correspondente.

Assistiu também Azeredo á batalha e Vic-

toria dos Arapiles, onde perdeu dois cavai-

los, levando -lhe uma bala a espada e outra

a barretina.

N'esta batalha foram feridos Beres-

ford, Cole, Leith, este gravemente,

Marchaud, cahiu morto, carregando

o inimigo, que na sua retirada per-

deu mais de 7:000 prisioneiros, in-

cluindo generaes e grande numero

de oíiiciaes, peças d'arlilheria, muni-

.<; ções e bagagens. O marechal Mar-

«i :
mont, commandante em chefe do ini-

migo, perdeu um braço, alem quatro

de seus generaes, de grande nume-

ro de offieiaes e soldados, que fica-

ram mortos no campo, fugindo os

francezes em completa debandada.

Os alliados entraram vietoriosos em Mçi-

drid e a divisão a que pertencia o regimen-

to do commando do major Azeredo foi aquar-

tellar-se para o Escurial.

Azeredo assistia aos vários combates que

tiveram logar na Hespanha, á celebre reti-

rada de Burgos e outras acções subsequen-

tes, distinguindo- se na gloriosa batalha de

Victoria, em que o inimigo soffreu uma com-

pleta derrota, perdendo toda a sua artilheria,

muitas bandeiras, bagagens, munições, equi-

pagens, thesouros, cavallos e grande copia de

feridos, mortos e prisioneiros.

José Buonaparte, commandante em chefe,

fugiu, valendo -lhe a velocidade do seu cavai-

lo, para não ficar em poder dos alliados.

Esta batalha, completaHiente decisiva,

trouxe a immediata evacuação da Penín-

sula pelos francezes, que na sua precipitada

fuga, cortando os tirantes da artilheria,

para vêr se podiam salvar as muares, iam

fazendo repetidas descargas sobre os seus

persiguidores por uma das quaes foi Azere-

redo gravemente ferido na perna esquerda.

Os marechaes, ainda antes da entrada do

ferido no hospital de sangue mandaram in-

formar- se do seu estado, e felicitai o pela sua

brilhante conducta n'esta sanguinolenta ba-

talha. Beresford lhe mandava ao mesmo tem-

po parte de que n'este dia de gloria (24 de

junho de 1813) o promovia, no campo da

batalha, ao posto de tenente coronel.

Aqui terminou a campanha para Azeredo

visto não poder seguir o seu regimento na

perseguição do inimigo.

A junta dos cirurgiões militares dicidiu

amputar-lhe a perna, ao que elle se oppoz

terminantemente,, conseguindo salval-a de-

pois de um mez de cuidadoso curativo. Ob-

teve licença de 6 mezes para vir concluir o

restabelecimento nas Caldas de S. Pedro do

Sul.

Em acção de graças pela sua cura, fez ce-

lebrar uma festa religiosa na eapella de Nos-

sa Senhora da Piedade, em Gojim, a que as-

sistiram quasi todos os monges bernardos

de Salzedas.

Em 1814 foi mandado commandar o re-

gimento de infanteria 8, que estava em Cas-

tello de Vide, o qual dentro em pouco apre-

sentou um grao de disciplina e instrucção

que o tornaram um dos melhores do exer-

cito.

Em janeiro de 1815, sendo este corpo ins-

peccionado por Campbell, testemunhou es-

te general a m3is completa satisfação pelo

seu estado de disciplina.

O tratado de Fontaineblau, expulsando da

França o usurpador, deixou a Europa em pax

por algum tempo, e na chamada guerra ^os
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tem dias não foi preciso entrar em campa-

nha o exercito portuguez.

Azeredo, quando já na Europa não havia

perigo para a independência da sua pátria,

offerece-se para hir combater os rebeldes

commandados por Artigas, no Rio da Prata,

(America do Sul.) Foi aeceite o seu offereci-

mento e por decreto de 12 de junho de i81S

foi promovido a coronel, addido ao Estado-

maior da Divisão e foi apresentar-se em Lis-

boa ao tenente-general Carlos Frederico Le-

cor, seu antigo chefe e amigo, que havia si-

do nomeado eommandante d'esta expedição.

Azeredo embarcou a bordo da nau Vasco da

Gama (que apodreceu no Rio de Janeiro e

não voltou mais a Portugal.)

A 8 de fevereiro de 1816 tomou a esqua-

dra que conduzia a divisão, o rumo do SO.

em direcção ao novo mundo.

Com favorável viagem chegaram ao Rio de

Janeiro onde se demoraram 4 mezes. D. João

VI lhe deu o commando do segundo regi-

mento de iafanteria d'esta expedicção, que

em junho de 1816 levantou ferro do rio de

Janeiro, tomando a direcção do seu destino.

Aportaram à cidade de Nossa Senhora do

Desterro, na costa occidental da Ilha de San-

ta Gatharina, onde permaneceram até 15 de

julho, em cujo dia sahiu para o continente o

segundo batalhão do segundo regimento de

voluntários reaes, d'el-rei commandado por

Azeredo. O embarque fez-se em lanchas ba-

leeiras, levando a atravessar o estreito canal

que separa a Ilha de Santa Gatharina, da

província do mesmo nome, em terra firme,

apenas 7 horas, desembarcando no pontal da

Pinheira, próximo á barra do Sul e a 6 lé-

guas de distancia da cidade de Nossa Se-

nhora do Desterro.

A columna atravessou, em uma jangada,

o rio Imbaú, indo os cavallos e as bestas de

bagagem á mão e a nado. Fizeram alto na

povoação de Camiôa onde descansaram. De-

pois subiram o morro de Seriú, atravessan-

do na baixa- mar o rio do mesmo nome, a

vau, e indo pernoitar á arma^'ão de Gurapa-

tá. Em seg^uida a uma comprida marcha en-

còntraram os rebeldes em India:-morta, on-

de teve logar o primeiro combate, em que o
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regimento de Azeredo não tomou parte, en-

trando as tropas portuguezas na praça de

Montevideu, em janeiro de 1817; ficaram

alli de guarnição alternando os bailes e toda

a casta de divertimentos com sortidas con-

tra os rebeldes.

Em 27 de janeiro de 1818, sahiu a briga-

da que de fazia parte o regimento de Azere-

do para fóra da praça indo acampar no sitio

denominado Casa do Inglez, d'onde Aíeredo

foi render o l."i"egimento, commandado pe-

lo coronel João Carlos de Saldanha (hoje

duque marechal do exercite.)

Apenas chegado ao novo acampamento te-

ve noticia de ter sido promovido a brigadei-

ro graduado mas continuou a commandar o

seu regimento.

No dia 22 de fevereiro fez uma sortida so-

bre os piquetes inimigos, fazendo lhe alguns

prisioneiros, principalmente dos dragões de

Torgues, que eram quasi todos mulatos. A
10 de abril tomou o commando da brigada;

e n'esta qualidade fez varias sortidas contra

os inimigos, sempre com bom êxito, e sendo

a principal em 24 de maio, em que investiu,

por surpresa, o valle de Saladero de Pereira,

matando então dezenove praças do inimigo,

e aprisionando-lhe 22, incluindo um ofíicial;

isto alem de muitos feridos, quatro dos quaes

por o serem gravemente, ficaram no campo,

fugindo o resto em debandada, deixando 41

clavinas, 8 espadas e 33 cavallos.

Finalmente, depois de sueeessivos comba-

tes, quasi todos por surpresa, porque os re-

beldes fazendo guerra de guerrilhas não ac-

ceitavam uma batalha formal, terminou o

anno de 1818, e principiou o de 1819.

Durava a campanha já ha 3 annos n'esta

região, cujo clima contrario aos padecimen-

tos de Azeredo o obrigou a pedir licença por

tres mezes para regressar ao Rio de Janeiro

visto que no Rio da Prata havia paz, porque

os insurgentes tinham fugido para os bos-

ques.

Chegou-lhe a licença no fim de julho de

1819, e a 7 de agosto eníregou o commando

da brigada a Antonio Feliciano Telles Ap-

paricio, brigadeiro graduado, marchando

em seguida para a capital do Brasil em uni

navio mercante inglez.
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Chegado ao Rio de Janeiro, depois de i4

dias de viagem, o rei o tratou cora muita

consideração, promovendo-o em 13 de maio

de 1820 a brigadeiro eíTeetivo. Já por de-

creto do 1° de juUio de 1817 lhe havia sido

conferida a Ordem de S. Bento de Aviz, e

em 5 de fevereiro de 1820 tinha sido feito

oommendador da Ordem de Christo, com a

tença de 300,^000 réis, em quanto se nao de-

signasse a commenda. Tamhem em 1820 se

lhe dpu a propriedade do officio de escrivão

do juizo da eorôa, da cidade do Porto, lota-

do em SOOí^OOO réis.

D. João VI lhe offereeeu a capitania geral

de Goyaz, que elle não aeeeitou, e depois de

10 mezes de continuas sollieitações conse-

guiu licença para regressar a Portugal, ha-

vendo permanecido por mais de 4 annos na

America.

Depois de uma viagem de 71 dias, chegou

Azeredo a Lisboa. D. Miguel Pereira Forjaz,

presidente da regência, o mandou chamar

ao palácio do governo, narrando -lhe os acon-

tecimentos políticos ocGorridos na cidade do

Porto, em 24 de agosto d'esse anno (1820).

O ministro da guerra lhe entregou o com-

mando da brigada d'E[vas, 5 e 17 de infan-

teria, que elle acceitou; mas nova ordem o

obrigou a ficar em Lisboa, sendo então des-

ligado d'aquelle commando, e encarregado

do governo da praça de Abrantes, e do com-

mando do regimento de cavallaria n.» 7, do

batalhão de caçadores n.° 2 e dos regimen-

tos de milícias de Thomar e Santarém.

Foi só a 14 de setembro que o comman-

dante em chefe, interino, do exercito, Fran-

cisco de Paula Leite, lhe deu ordem para

marchar para Abrantes; mas rebentando no

dia immediato a revolução em Lisboa, accla-

mando a constituição, o ajudante general

Manuel de Brito Mousinho, participou ao

brigadeiro Azeredo, que, em virtude d'estc

acontecimento estava dispensado do encar-

go que recebera na véspera.

Estabelecido n'este mesmo dia o governo

liberal em Lisboa, Azeredo apresentou-se

logo ao mesmo, que lhe deu o commando da

brigada, composta dos regimentos de infan-

teria 4 e 16, de que logo tomou conta.
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Depois d'isto foi transferido para a briga-

da formada pelo 1 e 19 de infanteria e S de

caçadores, indo a Alcobaça encontrar-se com

Qs chefes da revolução do Porto, para os

harmonisar com o governo de Lisboa.

Finalmente, Azeredo, votado de corpo e

alma ao partido liberal, lhe fez sempre as-

signalados serviços, desde 1820 até 1834,

pelo que foi elevado a tenente general, par

do reino e conde de Samodães.

Mas Azeredo era um liberal de boa fé e

convicções sinceras, e presenceava com mor-

tal desprazer o caminho inesperado que as

cousas publicas hiam tomando. Viu com hor-

ror o esbanjamento da fazenda publica em di-

versas epochas e notavelmente em 1834 e 1851j

o predomínio das facções; o modo porque eram

sophismados os princípios constiíucionaes; e

a desmoralisação desenfreada que se enrai-

zou nas regiões do poder, propagando-se im-

mediatamente ás differentes camadas da so-

ciedade.

Morreu desenganado de que todos os seus

sacrificios tinham sido baldados, que o seu in-

tenso amor pelo bem publico não podia ser

senão uma utopia, e que uma corrupção gan-

grenosa corroia as entranhas da pátria.

Não deixou, porém, de confessar a sua fé

politica até final, e não tendo gravame na

consciência sobre o modo como a servira, teve

a consolação de que não era sua a culpa, s$

os negócios públicos tinham levado e continua-

riam a seguir tão errado caminho.

Estes pezares profundos o levaram á se-

pultura e não pouco perturbavam o seu espi-

rito desde muitos annos.

Foi com estas tristes idéas que o conde de

Samodães deixou a capital nos fi/ns de junho

de i857, vindo para o Porto, esperando tão

pouco da sua saúde como dos homens que es-

tavam na estacada da politica, dirigindo e

preparando-se para dirigir os negócios does-

tado. O seu firme e inabalável instincto re-

ligioso exaltou-se com a proximidade, em que

via a eternidade, não só pela sua avançada

edade mas pela sm deteriorada saúde.

Quiz, porém, ir morrer á terra dç seu nas-

cimentQ, e por isso deiú^ou o Pwíp ms fins de

j!uM^, partiu í?am Sern^dães e d]a^i para
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Gogim, onde passou o mez de agosto, progre-

dindo sempre o seu enfraquecimento.

A 5 de setembro voltou outra vez para Sa-

modães, fazendo ainda uma jornada de tres

léguas, por um caminho intransitável.

Desde os princípios de agosto, porém, que

elle estava plenamente convencido de que os

seus dias estavam cheios. Em pleno juizo e

com uma memoria san, quando corria para a

avançada edade de 88 annos, não alterou

nunca a serenidade e bom humor de que era

dotado, e entregue a contemplações espiri-

tuaes, animado pela luz ardente de uma fé

vivissima, esperava tranquillo o termo de uma
longa existência, que podia contemplar com
vista retrospectiva, cheia de intima consola-

ção, porque nem uma jnancha embaciava o

brilho que n'ella divisava.

Para recompensar a bondade do seu cora-

ção e a pureza de suas intenções, Deus pro-

porcíonou-lhe um passamento suave, sem do-

res nem anciedade.

Meia hora antes de morrer, conversava do-

cemente e estava sereno como o justo, que an-

tevê a beatitude.

Pelas 4 horas da tarde, do dia 9 de setem-

bro de 1857, deixou de existir.

Quatro annos depois, as cortes geraes de-

clararam relevantes os seus serviços, e a sua
viuva recebeu uma pensão de 50^000 réis

mensaes.

Tudo quanto vae em itálico, é tex-

tualmente copiado dos Apontamentos

biographicos de Francisco de Paula de

Azeredo, conde de Samodães, compila-

dos e publicados pm^ Francisco d'Aze-

redo Teixeira d'Aguilar, conde de Sa-

modães.

Peço desculpa aos meus leitores

pela extensão d'este artigo, a que deu
causa— 1.» a occasiào opportuna de

descrever rapidamente as tres inva-

sões franeezas
;

2.», a consideração e

respuito que dedico ao actual sr. con-
de de Samodães, por ser um dos
mais exemplares caracteres de nossos

dias.

A bio^aphia d'este senhor, e as ar-

mas da sua familia, irão em Samo- í

dães, para não fazer este artigo ain-

da mais extenso.

O 1.0 conde de Samodães, casou em Ce-

dovim (comarca e concelho de Villa Nova de
Foz Côa) com sua prima., a sr.» D. Maria do

Carmo de Lemos Teixeira d'Aguilar, filha de

Francisco Teixeira Bravo Pacheco Rebello

d'Aguilar, fidalgo da casa real, e senhor de

vários morgados, e de D. Maria Ludovina de

Lemos Alvim e Carvalho, da casa de Cedo-
vim, onde se effectuou este consorcio, a 4

de junho de 1827.

Sanetuario de Nossa Senhora
da Piedade

A 12 kilometros a E. de Lamego, está a
aldeia das Chans, capital da freguezia do

mesmo nome, no antigo concelho de Lumia-
res, e hoje no de Armamar.
A uns 900 metros das Chans, está esta al-

deia de Gojim, e próximo a ella o monte de

Nossa Senhora da Piedade, a que deu o no-

me o famoso sanetuario da Virgem d'esta

invocação, visitado por continuas romagens
vindas não só das próximas freguezias, da
cidade de Lamego e villas de Armamar e

Mondim, como ainda de povoações a muitos

kilometros de distancia.

É muito antigo este devoto sanetuario, o

que a sua architeetura demonstra evidente-

mente.

Ha duas tradições da origem d'este san-

etuario.

Segundo uma— a imagem de Nossa Se-

nhora da Piedade, appareceu n'este mesmo
monte, junto a um silvado, e a pessoa ou
pessoas, que a acharam, foram dar parte

d'iato ao abbade das Chans, que, com o de-

vido respeito e devoção, levou processional-

mente a santa imagem para a egreja matriz

de S, Martinho,

Quando no dia seguinte o povo foi á egre-

ja, tinha a Senhora desapparecido, regres-

sando ao monte onde tinha sido encontrada.

Tres vezes foram buscar a Senhora para
a egreja, e outras tantas fugiu ella para o

monte.
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Então resolveram ediflear-lhe uma ermi- I

da no próprio sitio da apparição.

A segunda tradição é que—um juiz do

mesmo logar, sonhára tres vezes (ou tres

noites) que a imagem da Senhora estava

debaixo de uma silveira, no alto do monte.

Foi lá e a achou no sitio do sonho.

Mandou-lhe o mesmo juiz logo edificar

uma pequena eapella, que a piedade e de-

voção dos povos em poucos annos transfor-

mou no formoso templo que hoje admira-

mos.

Com os milagres obrados por Nossa Se-

nhora da Piedade, foi crescendo e propa-

gando-se a devoção dos povos, e com mui-

tas e valiosas esmolas, não só se adornou o

templo com magnificência, mas se edifica-

ram casas de novenas, casas dé residência

para um eremitão, e outra eapella, junto ao

templo. (Julga- se que esta eapella está no

próprio sitio onde foi a apparição.)

Construiu-se ainda outra eapella, dedica-

da a Santa Maria Magdalena.

Do altar de Nossa Senhora sae uma fonte

de exeellente agua, correndo para um sitio

agradável, não só pelos loureiros e amieiros

que lhe dão fresca sombra, mas também pe-

las extensas e formosas vistas que d'aqui

disfructam.

A imagem de Nossa Senhora da Piedade

é de madeira, e, apesar da sua antiguidade,

é de primorosa esculptura e está ião bem

conservada como se fosse feita ha poucos

annQs,

Está sentada, tendo seu divino flltlOj MV-

to, nos braços. Tem 0"',66 de altura, na po-

sição em que está.

Tem uma irmandade q*ie a serve, a qual

alcançou um Breve perpétuo, com um gran-

de jubileu e outras muitas graças e indul-

gências.

O jubileu se ganha a 23 de março, por-

que n'este dia se celébra a festividade, da

Senhora, que é muitíssimo concorrida de

romeiros de muitas léguas de circumferen-

eia.

Está o templo perfeitamente adornado e

tem mui ricos paramentos.
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Para a s^ua fabrica lhe deixou uma devo-

ta 6 alqueiiress de trigo, perpétuos.

A camaira cde Lumiares (e hoje a de Arma-

mar) apressenitava o eremitão e administrava

a egreja.

Ao sopé) d(0 monte de Nossa Senhora da

Piedade, c;orrem de um lado o rio Tédo, e do

outro o Tíemulobos.

A devofçãO' d'esta santa imagem decahiu

muito deside 1834, por não haver quem alU

fosse celeibrair,; mas, ha poucos annos, o

actual abbadte de S. Cosmado (então reitor

de S. Marttinhio das Chans), tomou sobre^si

o cuidado de^ restituir á Senhora e á egreja

todo o seiu iperdido esplendor, fazendo-lhe

uma solennne) festividade.

O aetuail rfeitor das Chans, não tem sido

menos incantçavel n'esta piedosa devoção, e

as romagtens., offertas e esmolas têem conti-

nuado n'e!steís últimos annos, a ponto de se

poder resitauirar a egreja e construir-se uma

outra eapiellai de Santa Maria Magdalena.

No dia 31 de maio de 1874, se fez a festa

da Sanlisísimia Virgem da Piedade, na fórma

dos annois amtecedentes, sendo a romaria

coneorridlissiima, indo milhares de pessoas

visitar o sanictuario da adorável mãe. dos af-

flietos.

A camíara d'Armamar, as auctoridades do

concelho e jpessoas de todas as classes, alli

concorreu-ami, acompanhando as cruzes pa-

rochiaes e aissistindo á solemnidade com a

maior (ieieenicia e recolhimento.

É uma doíce consolação para os verdadei-

fo^eathO'h<ío3s, ver como o nosso bom povo

portugue;z, diespresando os sophismas blas-

phemos die s5onhadores ignóbeis, e as néscias

utopias dlos desgraçados atheus do século

XIX coiQseirvam indestructiveis e inabalá-

veis as s;acrcosantas crenças de nossos paes^

e a té e ai es^perança de que o sangue do Re-

demptor nãco regou inutilmente os rochedos

do Calvairio,, e que a Egreja Catholica, edi-

ficada sQJbreí alicerces divinamente sólidos,

resistirá etejrnamente a todos os vendavaes

da deserfenç.^a. corrupção e immoralidade.
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São dignos de louvor osreverendogparo-

chos de S. Martinho das Clians e S. Cosma-
do, pelo zelo edificante que sempre tèera

mostrado pelo culto da Santíssima Virgem
da Piedade, e pelo esplendor do seu devoto

Síincíuario.

Devemos declarar, em honra da verdade,

e como voto de sincero agradecimento a es-

ta,, a todos os respeitos nobre familia, que
todos os senhores da casa de Gojim, cujo

proprietário e representante é o actual sr.

conde de Samodães, foram, em todos os tem-

pos, fervorosos devotos e dedicados prote-

ctores d'este sanctuario.

Já disse que o 1.» conde de Samodães (pae

do actual) era cumprimento de um voto que
fez a Nossa Senhora da Piedade, se escapas-

se dos graves ferimentos que recebeu em
defeza da sua pátria e do seu rei, e termi-

nada a desastrosa guerra que tão injusta-

mente nos moveu Buonaparte, aqui veio, em
1815, cumprir a sua promessa, fazendo a
Nossa Senhora uma das mais sumptuosas
festas que se lêem visto por estes sitios.

Não menos sollicito, zeloso e dedicado
n*esta devoção, tradicional na sua familia,

se tem mostrado sempre o actual sr. conde
de Samodães, que tem justo orgulho na sua
qualidade de sincero christão e catholico

verdadeiro— e que está convencido ser mais
nobre ainda conservar as santas e inabalá-

veis crenças de seus antepassados, do que
os seus nobres pergaminhos— e que a ver-

dadeira e immorredoura nobreza, consiste

mais na virtude e na honra, do que nos tí-

tulos e commendas;

Honra ao nobre fidalgo, que assim nos re-

corda esses gloriosos varões portuguezes,

que, cobertos de honras, titulos e glorias,

vinham agradecer de joelhos, humildes é re-

verentes, ao Deus dos exércitos, as victorias

homéricas obtidas contra os inimigos da sua
pátria.

'&OLÃES ou GULÃES— freguezia, Minho,
comarca e concelho de Fáfe, 18 kilonietros

ao m. de Braga, 360 a N. de Lisboa, âíO
fogos.

Em 1757 tinha 175 fogos.

Orago S. Lourenço.

Arcebispado e distrieto administratiivò de
Braga.

É povoação muito antiga. D. AíTúnsoo Hett-

riques, estando a banhos em Lafões (Víouzei-

la) fez doação de Golães, que então erra vil-

la, a D. Sancha Paes, em 1175, dando então

á mesma senhora as villas de Gondim • e Vil-

lar, em terra de Guimarães.

Passou isto depois para os infantíes D..

Martinho Sanches, filho bastardo de DJ. San-
cho I, e para sua mulher, D. Urraca, quue de-

ram ao mosteiro de Santo Thyrso o paadroa-
do d'esta egreja.

O abbade benedietino de Santo Thhyrso,

apresentava o cura, que tinha 70^0000 réis

annuaes.

GOLEGAN ou GOLLEGAN— villa, lExtre-

madura, comarca e 5 kilometros a SSO. de

Torres Novas, 108 ao NE. de Lisboaa, 20
ao NE. de Santarém, 900 fogos, 3:6000 al-

mas. Em 1757 tinha 750 fogos.

Orago Nossa Senhora da Conceição.

.

Patriarchado, distrieto administrati^ivo de

Santarém.

No concelho os mesmos 900 fogos.

Feira franca a li de novembro, umna das

melhores do reino. Dura 8 dias.

Situada em uma vasta planicie de 224 ki-

lometros de comprido e 8 de largo,', todf.

cultivada, coberta de cearas, vinhas ee oli

vaes.

Os camjm da GoIegansTio famosos eiem to

do © reino.

São limitados ao S. pelo Tejo, quee nas

suas enchentes invade não só os caampos,

mas a villa, da qual então se pôde f ^ahlr

embarcado.

Foi sempre da coroa.

A mitra apresentava o vigário, que t tinha

320|;000 réis de rendimento annual.

Teve principio esta villa em uma es;stala-

gcm que aqui estabeleceu uma galleg^a, no

reinado de D. Affonso Henriques, ou d de D
Sancho l.

No reinado de D, AfTonso V, já aquiií ha-

via uma povoação,

Á estalagem chamavam Venda da GGalle-

ga, e depois se mudou para Villa Gaifêlt^^ p

por fim se corrompeu no actual qq/éèíHi. k
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Esta mulher tinlia primeiro vivido alguns

annos em Santarém. A venda primittiva que

ella aqui estabeleceu era apenas uma bar-

raca de taboaS; mas em breve os lucros lhe

deram para transformar a humilde choupa-

na em boa casa de pedra e cal, e a taberna

em hospedaria. Os seus grandes lucros des-

pertaram a cubica de outros concorrentes,

que estabelecendo novas vendas, foram

transformando a Venda da Gallcga em po-

voação, por se hirera edificando casas tam-

bém para a residência de pessoas de diffe-

rentes officios.

O seu brazão d^armas é—um escudo ver-

de (alludiodo a fertilidade dos seus campos)

e no centro uma mulher com uma infusa

na mão.

Por estar sobre a antiga estrada real de

Lisboa para o Porto, prosperou muito até

ao reinado de D. Maria I, em que se abriu

a nova estrada real por Leiria e Pombal, fi-

cando a chamar-se esta, estrada velha.

A mudança da estrada causou grande mal

a esta' Villa e a sua decadência.

O tempo do seu maior engrandecimento foi

no reinado de D. Manuel, porque tendo este

hionarcha por muitas vezes a sua côrte em
Almeirim (a 20 kilometros de distancia) fa-

ziam os da Golegan alli grande extracção

dos seus géneros.

Os povos, porém, vendo que a recupera-

ção da sua antiga prosperidade estava na

agricultura e na grande fertilidade do seu

solo, se dedicaram a ella, e a po^-oacão vae

medrando a olhos vistos, em edifieios, po-

pulação e riqueza.

O caminho de ferro do norte e Leste, que

tem uma estação próximo d'esta villa, tam-

bém muito tem concorrido para a sua actual

prosperidade.

Tem uma só freguezia, de que é orago Nos-

sa Senhora da Conceição, e quatro capellas

(Salvador, S. João, Santo Antonio e S. Mi-

^uel.)

Tem casas de boa apparencia e algumas

d'eflaã sumptuosas. Ha aqui oiraleíntos lavra-

aói^es.

É terra abundantíssima em cereaes, azei-

te, vinho, fructas e hortaliças. T^m vastís-

simos prados, ónáe se cria muito ga^o âe

varias espécies, com o que faz grande ne-

gocio cora Lisboa e outras muitas terras.

No seu termo está a quinta da Cardiga,

junto ao Tejo, que foi dos freires de Chris-

to, de Thomar. Hojeé do sr. Almeida Lima-

É uma das maiores propriedades que ha

no reino, e uma das mais bem cultivadas,

onde se teem adoptado os processos agrí-

colas mais aperfeiçoados. Foi comprada á

Fazenda Nacional, em 1834, por Domingos

de Almeida Lima (pae do actual proprietá-

rio) por uns 200 contos de réis.

O actual proprietário é irmão da sr.» vis-

condessa do Paço do Lumiar.

Em nada inferior á quinta da Cardiga,

antes a muitos respeitos superior, é a fanáo-

sa quinta do Paíd. Foi dos marquezes de Ni-

za (descendentes de D. Vasco da Gama.)

O ultimo marquez a vendeu em 1866, por

400 e tantos contos de réis, ao sr. dr. Jo-

sé Maria Eugénio de Almeida, que gastou

em melhoramentos quasi tanto como o seu

custo.

Até 1866, o termo médio porque andava

arrendada eram 24 contos de réis ! Agora

deve dar o dobro! Supponho que é a maior

e a melhor quinta de Portugal.

O sr. José Maria Eugénio de Almeida, nas-

ceu pobre, e formou-se em direito, em Coim-

bra, com grande sacrificio da sua familia.

Fez um casamento rico, e como era intelli^

gentissimo e muito activo, aventurou-se a

negociar, ganhando em todos os seus negó-

cios, sobretudo, com o contrato do tabaco.

Hindo visitar as ricas propriedades que ti-

nha em Évora, morreu n'esta cidade, de um
ataque apopletico, a Í3 de abril de 1^72.

Era par do reino e deixou dois filhos, e uma
fortuna de 10 milhões de cruzados, metade

em dinheiro, e o resto em óptimas proprie-

dades. O seu palácio de S. Sebastião da Pe-

drira, é um dos melhores de Lisboa e de

Portugal.

Ainda no termo da Golegan ha outras

grandes quintas, como a daLaftnya (qu&fo*

dos jesuítas) a dos Álamos, etc.

Muitos fidalgos attrahidos pela fertálídade

do solo, se vieram a qiii estabelecer, fa^zenio-

; se lavradores. <h\
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Eoi el-rei D. Manuel que mandou edificar

a egreja matriz, no principio do século XVI.

É um templo de tres naves, vasto, e sum-

ptuosíssimo, da ordem a que chamamos ma-

noelina. Poucas viilas de Portugal teem uma

tão magestosa matriz.

O seu interior é espaçoso e de proporcio-

nada altura, sendo as naves divididas por

amplas arcadas ogivaes, esbeltas e bem lan-

çadas, mas singelas : não assim o arco-cru-

zeiro, que é adornado com todas as galas do

estylo gothico florido e coberto de lavores

primorosos.

Ha n'esta egreja um painel attribuido ao

Grào Vasco, mas estragado.

Este templo está muito bem conservado,

porque, ainda lia poucos annos se lhe fize-

ram reparações importantes, conservando-

se-lhe rigorosamente a sua primittiva archi-

teetura.

Também se attribue ao rei D. Manuel a

fundação da egreja da Misericórdia, e pelo

mesmo tempo.

É uma bonita egreja, e o seu hospital tem

boa renda, está bem organisado, com excel-

lente serviço e administrado com muito zélo.

A casa da camará e cadeia são bons edi-

fícios.

As praças e ruas são todas irregulares,

como todas as nossas terras antigas. A me-

lhor casa da villa é da familia Relvas de

Campos.

Ha na villa um club recreativo e uma ex-

cellente philarmonica.

O cemitério publico é bem construído e

está com muito aceio. Ha n'elle vários mau-

soléus muito formosos.

Ha aqui muito peixe, tanto do Tejo como

do mar, vindo da Nazareth.

ISião é falta daguas, mas á sua má quali-

dade se attribue a presistencia de febres in-

termitentes que aqui incommodam bastante

os seus habitantes, principalmente nos arra-

baldes.

Criam -se no seu termo óptimos cavallos.

Nos campos da Golegan já trabalha, com

bom resultado, ha mais de 8 annos, a char-

rua movida por vapor. Foi o sr. Antonio

Vaz Monteiro, abastado lavrador d'aqui, qae

introduziu este melhoramento,

A uns 1:300 metros da villa está o con-

vento de Santo Onofre, que foi de frades

franciscanos, da província de Portugal,

Foi fundado em 1519 e pertenceu primit-

tivamente aos frades claustraes. É edifício

pequeno e de mesquinha architeetura.

O concelho da Golegan tem apenas 25 ki-

lometros quadrados; mas, para que se faça.

idéa da sua riqueza, basta dizer que paga.

uns 22 contos de contribuição predial, in-

dustrial, de registo e decima de juros.

A Golegan deve importantíssimos servi-

ços ao benemérito cidadão José Farinha Rel-

vas de Campos, nascido em 1791 e fallecido-

em 27 de fevereiro de 1865.

Era tão probo e intellígente, quanto acti-

vo e emprehendedor. Vindo fixar a sua re-

sidência aqui fundou importantes estabeleci-

mentos agrícolas e uma bella casa de habita-

ção. N'esta achavam franca e excellente hos-

pedagem todas as pessoas notáveis que tran-

sitavam por esta estradas e por varias vezes

hospedou a familia real.

Nos seus estabelecimentos agrícolas, in-

troduziu e fez uso, com grande proveito pu-

blico, de muitos processos e instrumentos

agrícolas modernamente adoptados e aper-

feiçoados entre as nações mais cultas da Eu-

ropa.

Ao seu zélo e à sua iniciativa deve a Go-

legan muitos e importantíssimos melhora-

mentos, uns promovidos por elle còrao sim-

ples particular, outros a que deu impulso

como presidente da camará, cargo que ex-

erceu quasi constantemente; e como procu-

rador á junta geral do districto, para que

foi eleito seis ou sete vezes.

Os povos o elegeram deputado ás cortes

de 1842, mas elle não aeceitou. Também por

muitas vezes o quizeram fazer commenda-

dor, eanseiheiro, barão, e até visconde; mas

o honradissmio lavrador, superior a todas

estas futilidades, tornadas caricatas pela sua

raultiplíGidade, regeitou com despreso, títu-

los que via todos os dias prodigalisar a ia-
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dividuos sem o minimo merecimento, a ou-

tros de péssimos precedentes, e rarissimias

vezes a pessoas de bem.

Seu filho, o sr. Carlos Relvas, segue em
tudo os nobres exemplos de seu benemérito

pae, distinguindo-se alem d'isso pelo modo

brilhante por que exerce, como amador, a

arte photographica. Os seus trabalhos teem

alcançado justo renome em Portugal e no

estrangeiro.

O concelho da Golegan é composto so-

mente da sua freguezia.

GOLEIRA DA QUÍNTA DAS TULHAS—vi-

de Pontos do Douro.

GOLFAREIRA—vide Carvalhal, aldeia do

Douro.

GOLPELHARES ou GULPELHARES—fre-

guezia. Douro, concelho dc Gaia, comarca e

6 kilometros ao S. do Porto, 305 ao N. de

Lisboa, 350 fogos. Em 1757 tinha 96 fogos.

Orago Santa Maria (Nossa Senhora da Ex-

pectação.)

Bispado e districto administrativo do

Porto.

A mitra apresentava o abbade, que tinha

eOOí^OOO réis annuaes.

Esta freguezia está situada em terreno ac-

cidentado, fértil e bonito, na costa do Atlân-

tico, e é atravessada pelo caminho de ferro

do norte.

É nesta freguezia a poética capella do Se-

nhor da Pedra, edificada sobre ura rochedo,

que as ondas açoitam furiosas, em ocasiões

de temporal: ficando a capella reduzida a

ilheu, nas aguas viras. É de bôa cantaria e

o seu interior está ornado com luxo.

E' imagem de muita devoção para os po-

vos d'estas terras, até mais de 50 kilometros

de distancia.

A romaria do Senhor da Pedra faz-se no

ultimo domingo de maio. E' coneorridissima

não só por aldeanos, mas por milhares

de romeiros do Porto, e até por alguns de

Lisboa, d'esde que ha caminhos de ferro,

cuja companhia estabelece então comboios

a preços reduzidos.

Na véspera ha muito e variado fogo pre-

so e do ar, com grande gáudio dos lavrado-

res.

Antigamente havia sempre, por occasiâo

cdas festas, grandes desordens (e até ás ve-

zces mortes.) Ainda occorrem alguns desa-

guisados, mas de pouca monta, em razão do

(destacamento de tropa, que vae sempre fa-

zzer a polícia do arraial.

A freguezia de Golpelhares é muito rica,

íem consequência do grande e constante com-

nnercio que faz com a cidade do Porto.

As mulheres d'esta freguezia teem fama

((bem merecida) de formosas.

GOMES AYRES— freguezia, Alemtejo, co-

miarca e concelho d'Almodovar, 120 kilome-

llros d'Evora, 155 ao E. de Lisboa, 310 fogos.

Em 1757 tinha 137.

Orago S. Sebastião, martyr.

Bispado e distrtcto administrativo de

IBeja.

Foi da comarca e concelho d'Ourique.

A mitra apresentava o cura, que tinha 180

ailqueires de trigo e 68 de cevada.

É terra muito fértil era cereaes.

O seu nome lhe provem de Gomes Ayres,

waloroso cavalleiro de D. AíTonso Henriques,

íao qual o rei deu o senhorio d'esta fregue-

zia, era premio dos seus serviços á pátria, e

povoou estas terras, pelos annos de 1170.

GOMÍDE— freguezia, Minho, comarca e

concelho de Pico de Regalados, até 1855, e

(desde • então, comarca e concelho de Villa-

verde, 18 kilometros a NO. de Braga, 375

ao N. de Lisboa, 65 fogos.

Em 1757 tinha 47 foges. Orago S. Maméde.

Arcebispado e districto administrativo de

IBraga.

É corrupção de Gomia, palavra árabe.

lEra uma arma antiga, espécie de faca de

matto.

Foi aqui o solar dafamilia dos Gomides, e

iparece que o primeiro que tomou este appel-

llido foi Gonçalo Lourenço de Gomide, escri-

wão da puridade (primeiro ministro, é o tí-

Eulo que hoje corresponde ao de escrivão da

puridade) de D. João 1.

Este Gonçalo Lourenço era o primeiro se-

nhor de Villa Verde. Seu filho, João Gon-

çalves de Gomide, II senhor de Villa Verde,

ííoi alcaide mór de Leiria, Óbidos e Alem-

qu.er.

Foi bisneto de Gonçalo Lourenço de Go-



GON

míde, o grande AfFonso d'Albuquerque, vi-

ce rei da índia desde 1510 até 1515. A ca-

sa de Villa Verde foi elevada a condado e

passou para os marquezes d'Angeja.

Foi couto de Malta, com grandes privilé-

gios, como os dos outros caseiros d'esta or-

dem.

Tinha juiz para o eivei, mas não tinha es-

crivão. Vinha um dos de Pico de Regala-

dos aqui escrever nas audiências e fazer os

processos.

A mitra apresentava o abbade, que tinha

260jS000 réis annuaes.

É terra fértil.

Cria muito gado e os seus montes tem

muito caça, grossa e miúda.

GOMÍL — freguezia, Traz-os-Montes, no

bispado, distrieto administrativo, e comar-

ca de Bragança, extincto concelho de San-

talha. Foi supprimida ha muitos annos.

O seu nome vem de gomil, espécie de jar-

ro antigo. Ainda nas casas nobres são con-

servados alguns gomis de prata ou porcella

na, como memoria de antiguidade.

GOMINHÃES— freguezia, Minho, comar-

marca e concelho de Guimarães, 12 kilome-

tros a NE. de Braga, 360 ao N. de Lisboa,

70 fogos.

Em 1757 tinha 21 fogos.

Orago S. Pedro Fins.

Arcebispado e distrieto administrativo de

Braga.

O nome d'esta freguezia significa terra

dos gomis. Talvez por se fabricarem aqui

aquelles vasos. Vide Gomil.

A mitra apresentava o abbade, que tinha

230^000 réis annuaes.

GONÇAou GONCE—freguezia, Minho, co-

marca e concelho de Guimarães, 18 kilorae-

tros a NE. de Braga, 355 ao N. de Lisboa,

130 fogos.

Em 1757 tinha 94 fogos.

Orago S. Miguel, archanjo.

Arcebispado e distrieto administrativo de

Braga.

É terra fértil.

A mitra apresentava o abbade, que tinha

300IÍ000 réis annuaes.

GONÇALO — freguezia, Beira-Baixa, co-

marca e concelho e 18 kilometros da Guar-

da, (foi do concelho de Valhelhas) 300 i E

.

de Lisboa, 300 fogos.

Em 1757 tinha 260 fogos.

Orago Nossa Senhora da Assumpção,

Bispado e distrieto administrativo da

Guarda.

É terra fértil; cria muito gado e caça, gros

sa e* miúda.

A mesa da consciência apresentava o prior

que tinha 100,^000 réis annuaes.
.

GONÇALO BOCCAS—freguezia. Beira Bai-

xa, comarca, concelho e 12 kilometros da

Guarda, 300 ao E. de Lisboa, 60 fogos.

Em 1757 tinha 59 fogos.

Orago Nossa Senhora da Graça,

Bispado e distrieto administrativo da

Guarda,

O prior de S, Pedro, da cidade da Guar-

da, apresentava o cura, que tinha ISi^OOO

réis de côngrua e o pé d'altar.

GONDALÃES— vide Gondellães.

GONDAR ou GUNDAR—freguezia, Minho,

comarca e concelho de Guimarães, 18 kilo-

metros ao NE. de Braga, 340 ao N. de Lis-

boa, 120 fogos.

Em 1757 tinha 74 fogos.

Orago S. João Baptista.

Arcebispado e distrieto administrativo de

Braga.

400 léguas ao S. do Cairo é a cidade de

Gondar, capital da Abyssinia. Gondar tam-

bém é nome próprio de homem. É palavra

normanda.

O real padroado apresentava o abbade,

que tinha SOOjiSOOO réis annuaes.

GONDAR— freguezia, Minho, comarca de

Vianna, concelho de Caminha, 54 kilome-

tros a ONO. de Braga, 405 ao N. de Lisboa,

70 fogos.

Era 1757 tinha 74 fogos.

Orago S. Salvador.

Arcebispado de Braga, distrieto adminis-

trativo de Vianna.

O D. abbade, benedictino, do mosteiro de

Tibães, apresentava o vigário, que tinha

8jg000 réis de côngrua e o pé d'altar.

Depois passou a ser vigariaria de S. Ben-

to de Coimbra.

A mesma ctymologia.

GONDAR— freguezia, Minho, comarca det
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"Vallença, concelho de Villa Nova da Cer-

veira, 48 kilometros a ONO. de Braga, 406

ao N. de Lisboa, 80 fogos.

Em 1757 tinha 53 fogos.

Orago Santa Eulália.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Vianna. A mesma etymologia.

É terra fértil.

Foi vigariaria das freiras bentas de Vian-

na, que apresentavam o parocho, o qual ti-

nha 40iêOOO réis e o pé d'altar.

Era senhor donatário d'esta freguezia D.

Mendo Moniz, rieo-homem, que lha deu D.

Affonso Henriques, em premio de destruir

a machado a porta da praça de Santarém,

quando aquelle rei a tomou aos mouros, em

8 de maio de il47; e mais determinou que

elle e os seus descendentes tomassem o ap-

pellido de Machado. Outros dizem que este

appellido foi dado por D. Sancho I, em- 1205,

a Fernão Mendes Machado, filho de D. Men-

do, ao qual deu também o senhorio da Tor-

re de Penagate, no Minho. Estes Machados

tem por armas— em campo vermelho, tres

machados de prata, em roquete, e nove tor-

res da sua côr, em orla. Timbre, dois ma
chados em aspa, atados com fita vermelha.

D'esta familia procedem muitas no Minho

e em outras partes. A Alvaro Machado, a

'

seu primo João Machado Moniz e a seuíilho

Francisco Fernandes Machado, todos d'esta

familia, deu o imperador da Allernanha, Fer-

nando II, em 1637, novas armas, que são

—

escudo esquartellado, no 1.° quartel, de ver-

de, tres machados de prata, com cabos d'ou-

ro, em roquete; no 2.", de negro, uma es-

pada de prata com um bastão d'ouro, em

aspa, entre estas quatro lettras— F. I. L. F.

— que querem dizer ^ Ferdinandus Impera-

tor libenter facitn (o imperador Fernando a

deu de boa vontade) ; no 3.°, asul, um co-

ração vermelho, perfilado d'ouro, entre um
letreiro do mesmo, que diz «spes mea in Deo

est» (a miolia esperança está em Deus); no

4.", d'ouro, um gallo, cinzento, com algumas

pennas de negro.

GONDAR— freguezia, Douro, comarca e

concelho de Amarante, 34 kilometros ao

;
NE. do Porto, 305 ao N. de Lisboa, 350 fo-

.gos.

Em 1757 tinha 220 fogos.

Orago Santa Maria.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo do Porto.

A mesma etymologia.

É terra fértil. Cria muito gado. Caça.

A mitra, por concurso synodal, apresen-

tava o reitor, que tinha 150^000 réis an-

nuaes.

Houve aqui um antigo convento de frei-

ras benedictinas, do qual era egreja a actual

matriz da freguezia. Aqui vinham aos capí-

tulos as freiras de dois conventos, pois n'es-

ses tempos ainda não havia clausura.

No século XVI passou ao poder de com-

mendatarios.

Foi aqui o solar dos Gondares, proceden-

tes de Mein Gondar.

Também foi solar dos Moitas, descenden-

tes de um nobre fidalgo asturiano, que veio

para Portugal com o conde D. Henrique,

pae do nosso primeiro rei.

O primeiro que se acha com este appelli-

do, é Rny Gomes de Gondar da Motta, em

tempo de D. Affonso II. Tomou-o de sua

quinta da Motta, onde teve o seu solar, na

freguezia de Villa Chan do Marão.

Tem brasão d'arma8 completo, a saber

—

em campo verde, cinco flores de liz d'ouro,

em aspa— elmo d'aço, aberto, e por timbre,

duas plumas verdes, guarnecidas d'ouro e

entre ellas, uma das flores de liz das armas.

Os que descendem do dr. Jeronymo da

Motta, formado em direito na universidade

de Sena (Itália) e escrivão da camará de D.

João III, do seu desembargo, e juiz da real

fazenda, augmentaram as suas armas, por ou-

thorga do mesmo rei, do modo seguinte :

—

escudo esquartellado, no 1.» e 4.» quartel,

de púrpura, leão de prata, coroado d'ouro;

no 2." e 3.°, as armas dos Mottas, que ficam

descriptas. Elmo d'aço, aberto ;
timbre, meio

leão das armas.

GONDAREM— freguezia, Minho, comarca

e 20 kilometros ao 0. de Vallença, concelho

e 3 kilometros ao O. de Villa Nova da Cer-

veira, 34 ao ONO. de Braga, 415 ao N. de

Lisboa, 210 fogos.
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Em 1757 tinha 2o3 fogos.

Orago S. Pedro, apostolo.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Vianna.

A casa de Britiandos apresentava o ab-

bade, qae tinha 360)^000 réis annuaes.

Situada parte em bella planieie, na mar-

gem esquerda do rio Miaho (qlie limita a

freguezia pelo N.) e parte na encosta de uma

alcantilada serra, ramo da Arga, com formo-

sas e dilatadas vistas. Pelo meio das suas

veigas passa a bella estrada real, feita em

1864.

É terra muito fértil, devendo toda a sua

feracidade aos preciosos nateiros que o rio

Minho deposita nas suas margens.

Ha aqui em abundância, cereaes, vinho e

fruetas; muito linho, algum azeite e col-

meias. Cria muito e bom gado. É farta de

saborosíssimo peixe do rio e do mar, que

apenas lhe fica distante 9 kilometros ao 0.

A estrada real, por es:es sitios, mais se

pôde chamar um delicioso e encantador pas-

seio, do que uma via publica.

É aqui o solar dos Cadavaes, fidalgos

oriundos da Galliza. É hoje representante

d'esta familia o sr. Francisco de Sousa Ca-

daval, aqui residente.

Os navios de piratas normandos e gascões,

invadiram por muitas vezes as costas da Lu-

sitânia, saqueando seus povos e talando seus

campos, principalmente as costas do N., no

século VI.

Como eram christãos, os reis de Hespa-

nha por algumas vezes recorreram ao seu

auxilio, nas guerras contra os mouros. Por

fim, attrahidos pela amenidade e fertilidade

do clima, se foram estabelecendo por estes

sitios, fundando vários castellos e povoações,

nas proximidades do litoral e nas margens

dos rios navegáveis, e por fim, vieram a for-

mar uma e mesma nação com os antigos

povos que por aqui estacionavam, (Vide

Normão.)

Um chefe normando (alguns lhe dão o ti-

tulo de rei, o que de certo é êrro) chamado

Gundarêdo, que no reinado de D. Ramiro III

tomou aos mouros a Galliza e varias terras

da parte septenírional da província do Mi-

nho, fundou esta povoação, pelos annos )70,

fazendo aqui um castello á beira do rig de

que não ha vestígios (provavelmente agu-

ma enchente do Minho o destruiu) e dando

o seu nome á povoação, o qual se corom-

peu em Gondarem.

Note-se que Gundarêdo só fundou oias-

tello e a povoação próxima a elle, porqian-

to já então aqui havia uma freguezia iha-

mada Mangoeiro, que com o andar dos em-

pos veio a perder o nome, tomando ( de

Gondarem, que só se dava ao castello epo>

voâção immediata. Ainda n'esla fregiezia

ha uma aldeia chamada Mangoeiro, onds es-

tava a primittiva egreja.

Os descendentes de Gundarêdo foran se-

nhores de Gondarem por muitos annos e se

intitulavam os Gondarens ou Gondares, e

aqui tinham o seu solar. Este sr. Cadival

em quem já fallei, consta ser descend;nte

d'essa familia; entretanto o seu ramo pri-

mogénito (dos Gondarens) extinguiu- se, sen-

do a sua grande casa dividida por vítíos

herdeiros.

O nobre appellido Cadaval d'esta familia,

não vem do Cadaval portuguez, mas da po-

voação do Cadabal, na Galliza, cujo sohr o

sr. Francisco de Sousa herdou.

Para a familia e armas dos Sousas, vide

S. Thiago de Bedoido, Alafões e Redondo.

GONDAREM— bonita aldeia, Douro, fre-

guezia da Raiva, concelho e 10 kilometros

a ONO. de Paiva, comarca e 20 kilometros

a NO. de Arouca, 35 ao E. do Porto, 315 ao

N. de Lisboa, 30 fogos.

Está situada em terreno bastante acciden-

tado, mas fértil, sobre a margem esquerda

do Douro, e o seu território é bem cultivado,

e muito ferlil.

A mesma etymologia, isto é, vem do no-

me próprio de homem, Gundarêdo. Talvez o

mesmo que fundou o Gondarem da margem

esquerda do Minho fundasse este; ou outro

normando do mesmo nome— ou seria se-

nhor d'este logar um Gondarêdo.

GONDEFÉLLOS ou GONDIFÉLLOS— fre-

guezia, Minho, comarca e concelho de Villa

Nova de Famalicão, 24 kilometros a O. de

Braga, 340 ao N. de Lisboa, 200 fogos.

Em 1757 tinha 447 fogos
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Orago S. Felix e Santa Marinha.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

Era abbadia da mitra primacial. O abba-

de tinha eOOs^OOO réis annuaes.

Era da comarca e concelho de Barcellos,

mas em 20 de dezembro de 1872 passou a

fazer parte da comarca e concelho de Fa-

malicão.

É terra muito fértil. Cria bastante gado

de toda a qualidade.

GONDELLÃES ou GONDALÃES—fregue-

zia, Douro, comarca de Penafiel, concelho de

Paredes, 30 kilometros ao NE. do Porto, 330

ao N. de Lisboa, 9S fogos.

Em 17S7 tinha 69 fogos.

Orago S. Pedro, apo&tolo.

Bispado e districto administrativo do

Porto.

A mitra e os cónegos regrantes (cruzios)

da Serra do Pilar (Gaia) apresentavam al-

ternativamente o abbade, que tinha 3001000

réis annuaes.

GONDEZENDE— freguezia, Traz os-Mon-

tes, comarca e concelho de Bragança, 18 ki-

lometros ao S. da raia hespanhsla, 48 de

Miranda, 210 ao NE. do Porto, 480 ao N. de

Lisboa, 80 fogos.

Em 17o7 tinha IIS fogos,

Orago Nossa Senhora da Assumpção.

Bispado e districto administrativo de Bra-

gança.

Gondezendo, Gondezindo e Gozendo sáo

nomes próprios de homem.

Era da casa de Bragança, que apresenta-

da o abbade, o qual tinha 200^000 réi§ an-

nuaes. .

GONDIÃES e SAMÃO— freguezia, MinliO,

comarca de Celorico de Basto, concelho de

Cabeceiras de Basto, 48 kilometros ao NE.

de Braga, 380 ao N. de Lisboa, 80 fogos.

Orago Nossa Senhora dos Remédios.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

E' terra fértil. Muito gado e caça. Bom vi-

nho, chamado de Basto.

O Portugal Sacro e Profano não traz esta

freguezia.

GONDIÃES-— freguezia, Minho, comarca

e concelho de Villa Verde, Caté 1855, comar-

ca e concelho de Pico de Regalados), i^ki-

lonnietros ao NO. de Braga, 370 ao N. de Lis-

boa, 70 fogos.

.Em 1757 tinha 69 fogos.

Orago S. Mamede.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

O abbade de S. Pedro de Egqueiros, apre-

sentava o vigário, que tinha 40f?000 réis

annuaes.

Foi couto. Houve aqui ura palácio de D.

Berengueira (ou Berengária) Ayres, funda-

dora do mosteiro d'Almoster (bernardas).

Alfonso Vasques Pimentel e sua mulher,

Sancha Fernandes, pretenderam o senhorio

d'este couto, por lh'o venderem Mayor Pires

de Novaes e seu marido Lourenço Annes

Carneiro; mas D. Affonso III, julgou a favor

de D. Berengueira.

GONDIÇALVES ou GONDISALVES— fre-

guezia, Minho, comarca, concelho e subúr-

bios de Braga, 360 kilometros ao N. de Lis-

boa.

Em 17S7 tinha 49 fogos.

Orago Santo André, apostolo.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

O abbade de S. Pedro de Maximinos, da

cidade de Braga, apresentava o vigário, que

tinha lOiííOOO réis de côngrua e o pé d'altar.

Esta freguezia está annexa á de S. Pedro

de Maximinos, e fórma com ella parte da ci-

dade. Têem ambas hoje 400 fogos, e os dois

oragos (S. Pedro e Santo André). Aqui vi-

nham os arcebispos fazer oração, antes de

fazerem a sua entrada oíficial em Braga.

Foi aqui a cidade primitdva, do que ain-

da existem ruinas, que mostram ser de gran-

des edifícios; como o amphitheatro, aque-

ductos e outras construcções. Vide Braga.

GONDIFELLOS— Vide Gondefellos.

GONDIM— freguezia. Douro, concelho da

Maia, comarca e 12 kilometros ao N. do Por-

to, 324 ao N. de Lisboa, 70 fogos.

Em 1757 tinha 50 fogos.

Orago o Salvador.

Bispado e districto administrativo do

Porto.

É freguezia muito antiga, e tinha o titulo

de Villa no século XII, pois estando D Affon-
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só I nas Caldas de Lafões, em setembro de

ld69, deu as suas tres villas de Golães, €oa-

dim e Villar a D. Sancha Paes.

É terra fértil.

D. Diniz lhe deií foral, em Santarém, a 20

de fevereiro de 1287.

O bailio de Lessa (do Bailio) apresentava

o vigário, collado, que tinha 30,^000 réis e

o pé d'altar.

Cria-se nesta freguezia muito gado bovi-

no que se exporta. É uma terra prospera,

pelo commereio diário que faz com a cida-

de do Porto.

GONBINHÃES (mais vulgarmente Gonti-

nhães) — freguezia, Minho, comarca e 12

kilometros ao N. de Vianna, concelho e 6

kilometros ao S. de Caminha, SO ao O. de

Braga, 98 ao N. do Porto, 408 ao N, de

Lisboa, 320 fogos.

. Em 1757 tinha 219 fogos.

Orago Santa Marinha.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo Vianna.

É da casa do infantado.

Situada na costa marítima, parte em pla-

nície á beira-mar e parte em terreno acci-

dentado, abrigado do N. e JNE, pela serra

d'Argã.

É uma das mais bonitas freguezias da

província do Minho, e ftrtilissima em todos

08 géneros de agricultura.

Cria muito gado e colmeias, e nos seus

montes ha muiia caça. É abundante de pei-

xe aqui mesmo pescado; no que se empre-

gam muitos barcos e maceiras, e do rio

Minho lhe vem o optiaio sável, a delÍL'iosa

lampreia, o rico salmão, o exeellente e vo-

lumoso solho, e a saborosa truta marisca.

Qaasi na extremidade da freguezia passa

a nova estrada real de Lisboa para as pro-

víncias do Norte, a poucos metros das praias

do Oceano, e ainda entre estrada e o mar,

deve passar o caminho de ferro do norte,

quando se fizer, e se se adoptar o traçado

feito.

N'esta freguezia é o formoso logar da

Lagarteira (vide esta palavra) óptima esta-

ção de banhos do mar, e concorridissima

no verão— vulgar, mas erradamente cha-

mados Banhos ã'Áncora.

Querem aigutis eseriptores que a primi-

tiva egreja matrií d'esla freguezia era na

veiga de Balthazares (corrupção de Valle

d'Azares), e que a capella de S. Braz que

ainda alli existe (e que realmente é anti-

quíssima) foi a matriz. É e não é verdade.

Segundo a tradição, o 1." nome da fregue-

zia á'Ancora foi Valle d'Azares (gue se cor-

rompeu em Balthazares) e a sua matriz es-

tava na veiga que ainda tem este nome.

Mas essa egreja era a matriz d'Ancora,

quando Gontinhães lhe pertencia, e a 1."

egreja matriz de Gontinhães era a actual.

Além d'isso a veiga de Balthazares é uqs

limites d'Ancora, e não nos de Gontinhães.

Tenho lido que a matriz de Gontinhães

foi edificada em loÇO.

Não pude averiguar quando esta fregue-

zia se formou desmembrando-se d'Ancora,

mas o que é verdade, e eu vi, é que .esta

egreja denotava muito mais antiguidade.

Era de 3 naves, de architectura siuiplies e

grosseira, e estava quasi a cahir. O povo

dá freguezia se propoz reedifical-a á sua

custa, e principiaram as obras em lí86i,

terminando em 1866.

Ficou pouco do antigo templo, sendo fei-

ta de novo a capella-mór, o arco cruzeiíro e

a frente. As columnas toscas e os aircos

singelos e desengraçados das suas tres na-

ves foram completamente desmancliavdos.

Tornou a ficar de 3 naves, mas elegantícs e

de boa architectura, e esta egreja é luma

das bôas e bonitas do Minho.

Dividida da egreja só por o caminho> es-

tá a quinta da Egreja, ou das Torres,, ou

dos Pintos (que por todos estes nomes éí co-

nhecida) que foi solar dos Pintos. O abtoade

d'esta freguezia, Diogo de Caldas Barlbosa

(irmão do bisavô da actual condessa da Ri-

beira) a houve por compra, e d'ella fez. um
vinculo, que por sua morte se en.corpoireu

no dos Castros, de Villa Nova da Cervteira,

de que era então administrador o desíem-

bargador Ignacio de Castro Lemos, so)bri-

nho do tal abbade.

A quinta é pequena; tem grandes casas,

em ruínas, e duas altas torres (torreiões)

que lhe dão o nome— e tem um bello (cha-

fariz, onde vem em tubos de pedra (miani-
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lhas) a agua que foi das freiras de Bulhen-

te. Mas se esta quinta é pequena, não dei-

xa de ter ura grande valor, não sómente

por estar no rnais bello sitio da freguezia, e

por se ver d'aqui toda ella, a estrada real e

grande extensão do mar; mas, e principal-

mente, pela grande quantidade de proprie-

dades e fóros, que lhe estão annexos. São

actuaes possuidores de tudo isto a sr.* con-

dessa da Ribeira (residente na Junqueira,

em Belém) e seus sete irmãos, que todos

teem valiosiossimas propriedades e muitos

e ricos prasos em toda esta costa e nas

freguezias da margem esquerda do rio Mi-

nho, desde Caminha atÇ. Monção.

A aeiual freguezia de Ville era lima al-

deia (ou aldeias) d'esta, da qual foi des-

membrada, passando a formar parochia in-

depente, no principio do século passado.

Julgo que a freguezia d'Azevedo, contigua

á de Ville, também então se desmembrou

da de Gontinhães.

Na encosta O. da serra de Real, ramo da

d'Arga, estão os vestígios de uma antiquís-

sima egreja, tendo apenas um metro de al-

tura. Ainda se distinguem os mnhaes, com

09 seus grosseiros e toscos lavores., deno-

tando a arehitectura dos séculos VI ou VII.

É a egreja do antiquíssimo mosteiro do Sal-

vador do Mundo, de freiras bonedictinas, de

Bulhenle.

Não pude saber quando foi fundado este

convento, só se sabe que já existia no tem-

po dos suevos, e que pertencia ao bispado

de Tuy, que até ao reinado de D. Affonso

V, de Portugal, chegava até á margem di-

reita do rio Lima. Foi este soberano que

expoz ao papa Eugénio IV (pelos annos

1440) que não tinha que dar ao novo bis-

po de Ceuta (Africa) e que lhe ficasse

pertencendo o território do bispado de Tuy

que estava entre o Minho e o Lima; ao que

o papa annuiu, ficando desde então até

1512 do bispado de Ceuta, e sendo n'e8te

anno mudado todo aquelle território para

o arcebispado de Braga, por troca, o que

D. Manuel confirmou e o papa Leão

aprovou em 1513.

As freiras d'aqui eram, como as de Re-

€ião (vide esta palavra que traz cois is cu-

VOLUME m
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riosissimas com respeito ás suas freira^

praticando toda ^ casta de escândalos com

quem lhes parecia, principalmente comos
frades de S. João de Cabanas, na freguezia

de ASfe, que ficavam perto parecendo mais

sacerdoiizas de Vínus, do qu« religiosas

christans. Tantas fizeram que o bispo de

Ceuta, supprimiu este convet.to, pelos an-

nos de 1460, e parece que até o mandou
arrazar.

Outros dizem que os árabes assassinaram

as freiras e arrazaram o convento, em 716;

o que é erro, porque elle ainda existia no

reinado de D. Affonso V, como já disse.

O que é certissimo, e eu vi, é que da

egreja só existem os vestígios que disse,

entre silras e cardos.

Do edifício do mosteiro só existem alguns

alicerces; e a sua eêrca está hoje converti-

da em uma bouça, chamada Matto de Bu-

Ihente, que é da casa do Côvo (Oliveira de

Azeméis).

Esta bouça está toda murada, provavel-

mente com a pedra que foi do mosteiro;

pois não ha outros signaes d'elle, a não ser

nas paredes d'esta e outras tapadas de por

alli.

Em todo o caso era mosteiro pequeno c

pobre. É situado em ura alto cora delicio-

sas vistas.

No matto, que foi cêrca, passa encanada

a grande nascente d'agua, de Real, que

nasce pouco acima d'onde foi o convento, e

réga e fertiliza grande parte da freguezia.

Ha n'esta freguezia a capella do Salva-

dor do Mtmdo, feita depois da suppressão

do mosteiro, e por ordem do arcebispo de

Braga, D. Rodrigo de Moura Telles. Foram

para aqui trazidas, em 1723, as imagens da

egreja de Biãhenfe (o que eu não sei é on-

de elhis estiveram até então.)

Também ha a capella de S. Sebastião, to-

da de abobada, situada no centro da fregue-

zia, tendo no seu adro um puipilo de pe-

dra, muito tosco, feito a modo de cuba, co-

berto por uma abobada sustentada por co-

lumnas de pedra; obra incontestavelmente

muito antiga, e eml,1865, 'quando eu vi iS'*

to, estava a abobada do tal púlpito já qjqia-

20
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si a cahir. Ha n'este adro uns corpulentos

carvalhos, que também de^fotam grande ve-

lhice.

E' tradição que esta capella serviu de

matriz, emquanto se não construiu a pri-

mittiva egreja.

Dizem alguns escriptores que a matriz

foi a capella de S. Braz, o que já mostrei

ser ó érro. A actual matriz é incontestavel-

mente a primittiva. Parece que foi edifica-

da no fim do século XV, sendo abbade da

freguezia João Vicente do Valle, que lhe

deixou todos os seus bens, por testamento.

Não sei o que foi feito d'esses bens— se é

certo isto—porque a egreja não tem bens

de raiz, e o actual parocho só possue o

passal, que é pequeno.

Não pude averiguar em que anno Gonti-

nhães e Riba d'Ancora se desmembraram

de Ancora, formando freguezias indepen-

dentes, apenas soube que foi no século XV.

Depois d'isto, ainda se desmembraram de

Gontinhães varias aldeias, que foram for-

mar as freguezias d'Azevedo e Ville. Quan-

do Ancora possuia a vasta área, que agora

comprehende aquellas quatro freguezias, cha-

mava-se Valle d'Azares, e depois Villar de

Ancora. (Vide esta palavra, e também Azeve-

do, no concelho de Caminha).

No sitio da Barrosa, ha um cerrado (tam-

bém da tal casa do Côvo), chamado Maita

da Lapa. No centro d'este cerrado está um
dolmen (céltico ou pre-celtico) dos mais bem
conservados que tenho visto. O povo lhe

chama a Lapa dos Mouros, e é d'este enga-

no que ao cerrado provem o nome de Mat-

ta da Lapa.

Apesar da facilidade que ha em achar

este dolmen, que está em um sitio plano, e

próximo da nova estrada real e do logar

da Lagarteira, nenhum archeologo antigo^

ou moderno, o viu nem falia n'elle; antes

todos dizem que na província do Minho ha

só dois dolmens,— um no monte da Polvo-

reira, (próximo das Caldas de Visella) e ou-

tro no monte da Pedreira, perto de Pom-
beiro.

Também n'esta freguezia, na de MoUédo,

(contigua) 6 na de Crisíêllo, contigua à de

Mollêdo, ha vários carns, ainda facilmente

reconhecidos como taes, e a que o povo

d'aqui chama cerrados dos mouros.

Não achei em grande parte do Minho que

percorri, vestígios de mâmoas, nem informa»

çòes de que por aqui as houvesse.

Também o mesmo me aconteceu com as

antas. Não vi nem me constou que houves-

se nenhuma.

É verdade que na Gandara de Santo Isi-

dro, (freguezia do Mollêdo, 3 kilometros ao

S. de Caminha) ha dois penedos que me pa-

recem antas; mas não o pude verificar, por

estarem enterrados '(parte) cora as areias,

pois são mesmo á beira mar. Ambos estão

rachados pelo meio: um consta que foi par-

tido por um raio (e lhe chamam mesmo pe-

nedo do raio) e o outro foi partido pelos

constructores da estrada real (que por alli

passa) em 1857.

José Avellino d'Almeida no seu Dicciona-

rio Geographico Abreviado, diz que, quando

eahiu o raio sobre o penedo, estavam abri-

gadas debaixo, d'elle duas pastoras. Kão pô-

de ser. Nenhum d'estes penedos podia servir

d'abngo a cousa nenhuma; porque são es-

phericos e estando metade enterrados, teem
a figura de uma tigellacom o fundo para cama
— isto é—a forma hemiípheriea. Aecrescen-

ta o mesmo escriplor que quando cahiu a

raio, uma das raparigas resava e a outra

praguejava, mas que nenhuma teve perágo.

Para os leitores saberem a que eu ehaimo

dolmen, anta, carn mâmoas, vide Dolmien.

É pois incontestável que estes sitios fo-

ram habitados d'esde a mais remota antigui-

dade, em vista dos vestígios que por aqui

existem de povos desconhecidos.

Segundo alguns historiadores, quandto a

Lusitânia foi invadida pelos gregos, no an-

no 1360 antes de Jesus Chrísto, alguns pier-

sas os acompanhavam.

Talvez que estes persas aqui se estabele-

cessem, ou, pelo menos, aqui residissem.

Faz-me conjecturar isto o seguinte:

Haver n'esia freguezia um valle ou voiga

chanaado de Sapôr.

Na freguezia de Riba d'Ancora, a pantir



GON GON 307

com esta, ha uma aldeia e uma matta cha-

mada do Médo (próximo de Ponte de Liraí

ha tamberai um monte chamado dos Médos.\

Entre esta freguezia de Gontinhães e a de Ri-

ba d'Ancora, ao O. da tal aldeia do Médo, e

pela parte debaixo d'ella, ha a veiga de Sub-

Médo ou Swnédo.

Ha ainda por aqui outros nomes antiquis-

simos de que já me não recordo.

Também este foi habitado o paiz peloj

primeiros lusitanos, do que ha vestígios.

Aos povos que na antiguidade habitaram

esta parte da costa lusitana, se dava o no-

me de espaços ou spacs, e porisso ao m
Ancora chamavam os romanos Vicus Spa-

corum. Vide Ancora.

O rio Ancora divide freguezia da de An-

cora, e ainda que a formosa estação dos ba-

nhos esteja toda ao N. do rio, e por conse-

quência na freguezia de Gontinhães, lhe dão

vulgarmente o nome de Banhos d'Áncora.

(Vide Lagarteira.)

Já disse que o rio Ancora era o Vicus Spa-

corum dos romanos. No tempo d'elles, a sua

era mais ao S., (e próximo do fortim do

cão) do que ainda ha vestígios. A actual

foz do Ancora, de areia movediça, é apenas

uma pequena garganta, que na vasante se

passa quasi a pé enehuto, e mesmo na praia

mar só dá ingresso a pequenas lanchas.

Da ponte d'Ancora já fallei, quando tra-

tei d'este rio e da tragedia que lhe deu o

nome.

Na Lagarteira ha um fortim, que foi re-

parado em 1865 e que tem UI1§ 3 OU I Yl^

teranos de guarnição; mas ha muitos annos

está completamente desartilhado.

Também ha aqui, junto e ao S. do tal for-

tim, um varadouro chamado o PortinJio, on-

de só podem entrar as pequenas lanchas de

pesca. Está de todos os lados cercado de pe-

nhascos, onde quasi todos os annos ha des-

graças a lamentar, pois os barcos n'elles se

despedaçam com frequência. É verdade que

em 1863 se concluiu um quebra-mar, ao N.

do Portinho, por conta das obras publicas

do districto, que evita alguns perigos e si-

nistros; mas muito mais util seria aos po-

bres pescadores d'aqui, se fosse mais sólida

e; maiis scientifieamente eonstruido. Este, no

eístaído em que está, não dá grande credito

a, quem o deliaiou

!

O mar, com qualquer temporal (que é

cjuaifldo o corta -mar era precizo) galga sa-

bre elle com a maior semceremonial

A traz do fortim, uns 300 ou 400 metros

ao NE., ha vestígios de fortificações muito

antigas, no sitio da Venda-Velha e em um
cabeço próximo. Mais a cima uns 500 me-

tros., na encosta da serra, ha as ruinas de

uma atalaia, a que chamam o facho.

Todas estas fortificações foram feitas por

«ausa dos piratas africanos que infestavam

estas costas muito frequentemente.

Foi p. Pedro II que mandou fazer os for-

tins ãa. Lagarteira,ão Cãoe outros, em lê90.

D»'esta freguezia se avista o pico de San-

ta Tecla, 8 kiloraetros ao ONO , sobre a foz

do Minho, já na Galliza, e outras povoações,

É uma freguezia rica, saudável, abundan-

te de boas aguas e fértil.

GmmZALYES— \iãe Gondiçalves.

GONDOMAR— freguezia, Miaho, comarca

e concelho de Guimarães, 12 kilometros ao

NE. de Braga, 360 ao N. de Lisboa, 130

fogos.

Em 1757 tiuha 68 fogos.

Orago S. Martiniio, bispo.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

Gondomar é corrupção do nome próprio

de homem Gondemar ou Gondemario.

A mitra apresentava o abbade, que tinha

20Oi§000 réis annuaes.

É terra fértil.

GONDOMAR— freguezia, Minho, comarca

e concelho de Nilla Verde, 24 kilometros

ao ONO. de Braga, 370 ao N, de Lisboa, 90

fogos.

Em 1757 tinha 62 fogos.

Orago Santo André, apostolo.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

A casa dos Menezes (senhores da Barca)

apresentava o abbade, que tinha 150^000

réis annuaes.

Tinha sido primeiro do real padroado.
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É terra fértil.

Ha aqui um fojo para caçar Ioh»s

A raesma etymologia.

GONDOMAR ou S. COSME DE SONDO-

MÁR— Villa, Douro, comarca e 8 kílome-

tros a NE, do Porto, 315 ao N. de Lisboa,

9o0 fogos, 3:800 almas, n@ concelho 5:300

fogos.

Em 1757 linha 548 fogos.

Orago S. Cosme e S. Damião.

Bispado e districto administrativo do

Porto.

A mesma etymologia.

Diz-se que esta villa foi fundada em QiO,

pelo rei godo Flávio Gundemario, que lhe

deu o seu nome,.

Desde que Gondomar se elevou a villa,

se disse S. Cosme de Gor.domar. Hoje diz-se

simplesmente Gondomar.

O ordinário e os cónegos de S. Martinho,

de Cedofeita (Porto) apresentavam alternati-

vamente o reitor, que tinha 5011000 réis

e o pó d'altar, que é bom.

A egreja matriz é antiquíssima. Foi a pri-

meira egreja das Hespanhas, dedicada a es-

tes padroeiros.

S. Cosme 6 S. Damião eram naturaes de

Egéa, na Arábia, (a cidade que deu nome

ao mar Egeu).

O terreno da freguezia é bastante acci-

dentado; mas seus valles são amenos, sa-

luti feros e fertilissimos em todos os géne-

ros agrícolas. E' muito fértil em aguas de

boa qualidade, e ha aqui grande abun-

dância de cebolas, das quaes se exportam

para o estrangeiro uns poucos de contos

de réis por anno.

Fabricam se n'esta freguezia muitas obras

de filigrana de oiro e prata e artefactos

dô marceneria.

Ha muitas, boas e bonitas quintas. Fi-

ca próximo da direita do Douro.

Tem peixe do rio e do mar.

Tem foral, dado por D. Sancho I, em
Coimbra, a 5 de abril de 1193; confirma-

do por D. AíTonso 11, em Santareno, fim

março de 1218.

D. Manoel lhe deu novo foral, em Lis-

boa, a 19 de junho de 1514

GON
E' freguezia muito antiga, pois já em

897 foi dada esta egreja ao mosteiro de

Lavra, por Gundezindo. (Vide Lavra.)

Foram donatários d'este concelho os con-

des de Penaguião, marquezes de Fontes, e

depois, por herança, os marquezes d'Abran-

tes.

Tanto esta freguezia, como quasi todas

de que se compõe o concelho, são fertilíssi-

mas em todos os géneros agrícolas. São terras

muito ricas em razão do constante commer-
cio, que por terra e pelo Douro, fazem com
a cdade do Porto. Também exporta annual-

mente centenares de cabeças de gado bo-

vino, para a Inglaterra, o que muito tem

feito desenvolver a creação de bois e vac-

cas e fabricação da manteiga.

Foi aqui a honra de D. Soeiro Reymon-
do, solar dos Reymondos, que D. Affonso

III, nas Inquirições, não julgou ser honra-

da nem coutada, por padrões ou documen-

tos, mas confirmou a honra, em attenção á

pessoa de D. Soeiro.

No monte Crasto houve um forte Cas-

tello romano.

Ha n'este concelho minas de carvã(0 de

pedra, talco, antimonio e outros metaes.

E' tradição que houve também irainas

de ouro; e é certo que os romanos te os

árabes aqui fizeram muitas obras de mi-

neração, do que ha evidentes vestigioís em
varias galerias.

Aqui nasceu, em 19 de março de 11804,

D. João de França Castro e Moura, que

morreu bispo do Porto.

Era filho legitimo de Antonio Joãco de

França e Rosa de França Castro e Moura,

naturaes d'esta freguezia.

Foi um dos mais illustrados e virtuiosos

bispos que tem tido a diocese poriuemse.

O concelho de S. Cosme c compostco de

11 freguezias. todas no bispado do Pcorlo

São— Covello, Fânzeres, Foz do Sousa ((vul-

go Sousa) Gondomar, Jovim. Lomba, Méédas,

Mélres, S. Pedro da Cóva, Rio Tinto e Walle

Bom.

GONDOMIL — freguezia, Minho, comíarca

e concelho de Vallença, 60 kilpmetrroa a

NO. de Braga, 415 ao N. de Lisboa, 220

fogos.
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Em 1757 tinha 178 fogos.

Orago S. ChriPtovão.
|

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Vianna.

O padroado real apresentava o vigariO'

que tinha 8t)|í000 réis annuaes.

Ha aqui uma torre com foros sabidos,

annexa á casa d'^!^^^, que dos Abreus, de

Regalados, se desannexou por successão,

passando para a casa de Solto Maior. Ti-

nha primeiro sido dos condes de Crecen-

te, marquezes de Tenório, na Galliza. São

08 ascendentes dos Sottos Maiores de Mon-

ção e outros,

(Para a familia e armas dos Sottos Maio-

res, vide Monção.)

GONDORIZ— freguezia, Minho, comarca

€e Villa Verde, concelho de Terras do

Bouro, 15 kilometros a NO. de Braga,

370 ao N. de Lisboa, 100 fogos.

Em 1757 tinha 337 fogos.

Òrago S. Maméde.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

O reitor do Salvador, de Baldreu, apre-

sentava, ad nutum, o vigário, que tinha

12^1000 réis e o pé d'altar.

Foi n'e8ta freguezia a honra dos Coelhos,

que, no reinado de D. Diniz, passou aos

Abreus, de Regalados. Ainda existe a torre

da Gardenha, que era o seu solar.

Esta freguezia foi até 1855 d'este meàmo

concelho, mas da comarca de Pico de Re-

galados, que, em 24 de outubro d'esse an-

no passou para Villa Verde.

E' terra fértil.

Cria muito gado. Nos seus montes ha

muita caça.

Se não é erro do Portugal Sacro e Profa-

no, não sei a que se possa attribuir a redu-

ção da população, a menos da terça parte

do que era em 1757.

GONDORIZ— freguezia, Minho, comarca

e concelho de Val de Vez, 30 kilometros a

ONO. de Braga, 370 ao N. de Lisboa, 400

fogos.

Em 1757 tinha 311 fogos.

Orago Santa Eulália.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Vianna.

Os viscondes de Villa Nova da Cerveira

apresentavam o abbade, que tinha 800^^000

réis annuaes.

Foi primeirameute do padroado de Joáo

Rodrigues, do Cabo da Villa (metade, e a

outra metade era da casa do Paço, solar dos

Gaclúmeiros; dos Gonçalves, de Pugido, e

dos Vellosos, Pires de Castro, e Barros) que

também linha (João Rodrigues) os padroa-

dos, in solidum, de Santa Vaia, e sua anne-

xa, Aguião. Como todos estes eram pobres,

para evitar simonias, D. João III obteve buí-

la de Paulo III, para este padroado passar

para a eorôa, e o deu aos taes viscondes.

GONDUFE— Villa, Minho, comarca e con-

celho de Ponte do Lima, 30 kilometros a O.

de Braga, 370 ao N. de Lisboa, 125 fogos.

Em 1757 tinha 111 fogos.

Orago S. Miguel, archanjo.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

traiivo de Vianna.

Gondufe é de certo corrupção do nome

próprio de homem— Gondulfo ou Gun-

dulfo.

Foi couto, com justiças próprias.

O arcebispo apresentava o abbade, por

concurso synodal, e tinha de rendimento

annual 500^^000 réis.

É povoação muito antiga, provavelmente

fundada, ou povoada por algum senhor go-

do, chamado Gondulfo, que lhe deu o no-

me.

Não tinha foral próprio; era incluído no

de S. Martinho. {Livro dos foraes novos do

Minho, fl. 67 v.)

Ha aqui um pequeno ribeiro, que vem do

Beiral. D'este logar para cima, nunca ha

névoa no rio, nem cria peixe de qualidade

nenhuma.

No logar da Armada está a capella de S.

Lourenço e vestígios de um antiquíssimo

Castello.

No logar da Aldeia existem os restos des-

mantelados do paço e casa dos Sequeiros,

que procedem do conde D. Fafes Sarrazim,

de Lanhoso, morto na batalha que D. Gar-

cia deu a seu irmão D. Sancho, de Castell»,

em 1071.

D. Fafes Luz, filho de D. Egas Faies e
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neto de D. Fafes Sarrazim, foi senlier do

couto e solar de Gondufe, por mercê de D.

Affonso Henriques.

Ha também aqui o antigo paço de Jazim,

que foi dos Antas, de Coura.

É terra bonita, fértil e saudável. Cria

muito gado, de toda a qualidade, e nos seus

montes ha muita caça.

(Vide Correlhan.)

GONTÃES — aldeia, Traz-os-Montes, fre-

guezia da Campean, comarca de Villa Real,

concelho d'Ermêllo, 65 kilometros ao NE.

de Braga, 355 ao N. de Lisboa.

Situada na serra do Marão.

É muito provável que antigamente se ex-

trahisse aqui, de minas de ferro, este metal

em não pequena quantidade, pois que em

1292, fez o mosteiro de Salzedas, prazo do

casal de Gontães, impondo lhe o foro annual

de 10 masas de ferro boas e direitas.

Com semelhante pensão, variando o nu-

mero de massas, ha por estas terras outros

prazos. Todos sabem que as rendas dos pra-

zos eram sempre dos íructos que as terras

foreiras produziam.

Já se vô que este fôro indica claramente

a existência e lavra de minas de ferro, na-

quellH tempo.

CíONTIGE—freguezia extineta, situada na

província do Minho, sobre a margem esquer-

da do rio Minho, e ha muitos annos encor-

poradB na de Reboreda, concelho de Villa-

Nova da Cerveira d'onde dista 5 kilometros

a NlE,, comarca e 12 kilometros a O. de Val-

íença, 422 ao N. de Lisboa.

Gonlige era uma das dez beetrias de Por-

tugal.

Ha quem diga que existiu aqui uma cida-

de, em tempos remotíssimos, com o mesmo
nome de Gonfige. O que é certo (e eu vi) é

existirem por aqui vestígios de uma povoa-

ção grande. Dizem uns que foi destruída pe-

ias guerras da edade media, e outros attri-

buem a sua destruição ás enchentes do Mi-

nho. Eu sou d'esta ultima opinião.

Gontige não é hoje mais do que uma pe-

quena aldeia, bellissimamente situada na

Veiga de Gontige, fértil e saudável planície

que o rio alaga nas suas enchentes.

Passa próximo a bella estrada real de i.»

classe, que de Lisboa vae ás provinci£B do

Norte.

GONTIM—^freguezia, Minho, comarca fon-

celho de Fafe, 40 kilometros a NE. de Bra-

ga, 380 ao N. de Lisboa, 50 fogos.

Em 1757 tinha 32 fogos.

Orago Santa Eulália.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

Gontim é nome próprio d'homem; Goati-

na é o feminino correspondente.

O abbade de S. Clemente de Basto, apre-

sentava o vigário, confirmado, que tinha

SOí^OOO réis e o pé d'altar.

GONTINHÃES— Já está em Gondinhães.

Já estava composto e paginado o artigo

d'esta fregnezia, sob a palavra Gondinhães,

quando se deram os calamitosos suceessos

que vou mencionar.

No dia 10 de junho de 1874 (quarta feira)

pelas quatro horas da tarde principiou n'es-

tes silios, uma medonha trovoada, ao E. O
rebombo aterrador dos trovões, o constan-

te fusilar dos relâmpagos e o aspecto escu-

ríssimo do ceu, horrorisava o povo, que fu-

gia espavorido. A saraiva cabia em torren-

tes, partindo vidros e destruindo telhados,

arvores e cearas. As freguezias que mais

soíTrerara, foram Ville-Riba d'Ancora e esta

de Gontinhães. Alguns lavradores ficaram

prejudicados em mais de 200^000 réis.

A saraiva era tão volumosa, que chegou a

ferir varias pessoas.

GÒRÇA— Vide Pontos do Douro.

GOSTEI ou GUSTEI (Formil e Castanhei-

ro —íregn&zis, Traz os-Montes, comarca e

concelho de Bragança, 480 kilometros aoN.

de Lisboa, 95 fogos. Em 1757 tinha 80 fogos.

Oraga S. Cláudio.

Bispado e districto administrativo de Bra-

gança.

Foi concelho, com justiças próprias.

D. Diniz lhe deu foral em Lisboa, a 20 de

junho de 1289. N'este foral se chama Gustei.

O cabido da Sé de Bragança, apresentara

o cura, que tinha o pé d'altar.

GOUJOIMou GOJOIM— Villa, Beira Alta,

comarca e concelho e 5 kilometros d'Arma-
mar, 20 kilometros de Lamego, 310 ao N.

de Lisboa, 160 fogos.
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Em 1757 tinha 93 fogos.

Orago Santa Eulália.

Bispado de Lamego, distrieto administra-

tivo de Viseu.

Foi antigamente da comarca de Lamego,

depois, até 24 de outubro de 1853, da co-

marca de Taboaço, concelho de S. Cosmado;

passando então para Armamar. Ainda exis-

te na praça de Goujoim o antigo pelourinho.

Situada a meia encosta de um monte ín-

greme e alcantilado, na margem esquerda

do Tédo.

Na coroa do monte, em um plató denomi-

nado Crasto, ha vestígios de fortificações ro-

manas. Teera se aqui achado ferros de lan-

ças e outras armas antigas e moedas roma-

nas.

Parece que os godos abandonaram esta

Villa; porque, em 1030, estando deserta a

povoou o regulo de Lamego Zadam Aben

Uvim (ou Win.) É pois povoação muito an-

tiga. Ignora-se o seu 1.° nome e parece que

o actual é corrupção de Aben ou Ben- Uvim

Muito linho e grande abundância de cas-

tanha, óptimo vinho de pasto, azeite, cereaes

« muita fruta,

O reitor da c@llegiada de Barcos, apresen-

tava o cura, que tinha 13|000 réis de côn-

grua e o pé d'aUar.

Em iguíil altura, na margem direita do

Tédo, em frente d'este castro, fica Pinheiros,

antiga povoação, que também foi fortificada.

Ainda se veem os restos de um castello

d'alguma consideração, e diz- se que este Cas-

tello e o castro se communicavam por fachos

e outros signaes então em uso.

Os habitantes d'esla frêgiiêzlâ §âo íRiillo

lhanos e de ameno tracto, mesmo os pobres.

Sendo pequeno o povoado,e completamen-

te isolado dos povos visinhos, aqui se fazem

ha muitos annos funções religiosas notáveis,

e lambem ha mnito tem uma banda de mu-

sica e já houve um theatro.

Tem esta pequena villa algumas casas

boas e famílias ricas e nobres, avultando en-

tre ellas a nobre, rica e antiga familia do

morgado da Praça, o sr. Francisco Antonio

Lopes Freire de Gouveia, já fallecido, e hoje

representado muito dignamente por seus tres

filhos, o dr. Germano Lopes Freire de Gou-
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vesia, jiuíz de direito substituto, Bráulio Lo-

pces Frfcire de Gouveia, por vezes presidente

d:a caraiara municipal, e Candido Lopes Frei-

re de (Gouveia, tres cavalheiros de muito me-

recimemto.

A egreja matriz é exteriormente singela,

mas imteriormente merece attenção, por ter

hoa obra de talha e o tecto apainelado e to-

do ormamentado com quadros a oleo, muito

antigois e de muito preço.

Diz-se que esta povoação de Goujoim, bem

como Gogim, Lalim, Lazarim, Mondim e Sen-

dim, ttodas no bispado de Lamegô, e quasi

lemitr-ophes foram fundadas aproximadamen

te em 1:030 pelo dito regulo de Lamego Za-

dan. Aben Wim—
O t erreno d'esta* freguèzia é em grande

parte inculto, por ser muito alcantilado, e

todo coberto e eriçado de penedos.

Ao sul, junto a esta povoação, ha uma er-

mida <de Santa Barbara, em sitio pittoresco,

e comi bonitas vistas.

A willa é abundante d'agua magnifica, e

na exitremidade sul tem ura elegante chafa-

riz, miandado fazer ha poucos annos.

GOTUVÃES — Vide Goivãcs.

GOTUVEIA— villa, Douro, na antiga fre-

gueziia de Cepéllos, comarca e concelho d'A-

maramte, 60 kilometros ao NE. do Porto,

360 ao N. de Lisboa, 60 fogos, na villa, e

260 ma freguèzia,

Emi 1757 tinha 53 fogos.

Orago S. Simão, apostolo.

Bisipadoe distrieto administrativo do Porto.

Go.uveia era cabeça de concelho do seu

nom© (composto de sete freguezias) na eo-

maroa de Guimarães; depois passou a ser

do C(oncelho de Sobre-Tamega e da mesma

comairca, até que finalmente, sendo suppri-

mido) este concelho, ficou a formar parte do

de A^marante.

Esita pequena villa consta só de uma rua.

Muit.a castanha: do mais mediania.

(Vide a primeira Cepéllos.)

O reitor do convento de Santo Eloy, apre-

sentava o cura, que tinha Sí^OOO réis de con-

gruai e o pé d'altar.

D.. Manuel lhe deu foral, em Lisboa, a 22

de movembro de 1513. (Liv. dos foraes No-

vos <do Minho, fl. 3, col. i.*
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Trata- se n'este foral das terras seguintes;

—Bocaya, Bomba, Font'arcad[a, Lourêdo,

Lourosa, Mirôlhe, Mós, Penha, S. Salvador»

e Viveiros.

Foram senhores d'esta villa os Sousas, des-

cendentes de Marti tn Affonso Chieorro, filho

bastardo de D. Affonso III e de D. Aldonça
(ou Dulce) Rodrigues de Sa. O primeiro sr.

de Gouveia foi Fernão de Sousa, que casou
com D. Mecia de Castro.

Gouveia pertenceu em tempos antigos á

freguezia de Cepéllos; mas, ha mais de ISO
annos que forma parochia independente.

Já em tempo do conde D. Henrique tinha

sido parochia: depois se annexou a Cepel-

los, e no principio do século XVIII tornou
a ser freguezia independente.

Para a familia e armas dos Souzas uma
das mais nobres de Portugal, vide Lisboa,

Miranda e Penafiel.

A rainha D. Thereza e seu filho, D. Affon-

so Henriques, coutaram, em H25, a povoa-
ção de Gouveia, e a doaram nesse mesmo
anno, ao mosteiro de cónegos do Santo Se-

pulchro, d'Aguas Santas (Maia.)

A mesma rainha.e seu filho, deram mui-
tos privilégios a esta freguezia, ena doação
que d'ella fizeram aos taes cónegos, se diz

que 08 habitantes de Gouveia só pagam.—
"Mediefafem de homicidio, et de Rauso et de

merda inbuca. vel de latronem: et vadunt in

amduvam Régis. t — Yide Aguas Santas.

GOUVEIA—freguezia, Traz os-Montes, co-

marca de Moncorvo, concelho da Alfandega
da Fé, 390 kilomelros ao N. de Lisboa, 100
fogos.

Em 1757 tinha 79 fogos.

Orago S. Bariholomeu, apostolo.

Arcebispado de Braga, distrieto adminis-
trativo de Bragança.

O reitor d'Adf^ganha, apresentava o vigá-

rio, que tinha 5OJO0O réis.

GOUVEIA (S. Payo dej—freguezia, Beira-

Baixa, comarca e concelho de Gouveia, 93 ki-

lometros de Cuimbra, 320 a E. de Lisboa,

230 fogos.

Em 17S7 tinha ISO fogos.

Orago S. Pelagio (que é o mesmo S. Payo)
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Bispado e distrieto administrativo da

Guarda. Bonita e fértil,

O papa e o bispo apresentavam alternativa-

mente o prior, que tinha 370^000 réis.

Situada em uma baixa, nas abas da ser-

ra da Estrella, com uma boa egreja, e em
agradável e salubre posição. É freguezia

muito antiga.

GOUVEIA— Villa, Beira Baixa, cabeça de
concelho e de comarca, 80 kilometros a NE.
de Coimbra, 30 da Guarda, 2ò0 ao E. de
Lisboa, 600 fogos, 2:400 almas, em duas
freguezias (S. Pedro, 390 fogos, e S. Julião,

210) no concelho, 4:600 fogos, e na comarca
li:670.

Em Í7S7, tinha uma só freguezia, que
era S. Pedro, com 240 fogos.

As freiras de Santa Clara, de Coimbra,

apresentavam o vigário, que tinha 140^000
réis annuaes.

Situada em alto nas faldas da Estrella

(que aqui se chama Ajax) e cortada pela

ribeira do seu nome.

A egreja de S. Pedro é o melhor edifício

da Villa.

Fabricam-se aqui saragoças e baetas (seu

principal commercio.)

Ha aqui uma óptima fabrica de lanificios,

cujo motor ó o vapor. São seus proprietá-

rios 03 srs. Guimarães e Barbosa. Em 24

de março de 1874, sahiu da alfandega de

Lisboa uma exceliente machina, para este

florescente estabelecimento industriaL

No concelho de Gouveia ha 23 fabricas de

tecidos, com 192 teares.

É fria, mas o seu território muito abun-
dante em cereaes, vinho, azeite e fructas,

hortaliças e castanha. Muitos e bons pastos.

Fabrica óptimos queijos, chamados da serra

ou de ovelha.

Era antigamente quartel de caçadores 7.

Foi fundada pelos turdulos, 580 annos
antes de Jesus Chrisío, com o nome de

Gaiivê.

D. Fernando Magno de Castella e Leã©, a

tomou aos mouros, em 1038. Arruinou sse e

a reedificou e povoou D. Sancho I, era 1186,

dando-lhe foral com grandes privilegio».

Tinha marquez, que era o priuiogemito

dos duques de Aveiro.
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(Vide Aveiro.) Tinha visconde novo. (Era

o distíDcto poeta e bem conhecido litterato,

ô sr. José Freire de Serpa Pimentel, que

seguia a magistratura.)

As armas da villa, são—em campo de pra-

ta, um Ifão de púrpura, armado de azul, e

por timbre um leão, como o do escudo. São

as armas dos Silvas; porque, no tempo da

usurpação philippina, Philippe IV fez d'a-

qui marqnez a D. Manrique da Silva, conde

de Portalegre, em 20 de janeiro de lC2o.

Tem misei icordiae hospital. Tem um con-

vento que foi de frades franciscanos, da in-

vocação do Espirito Santo.

Tem o capellas.

Grande creação de gado.

O ultimo marquez de Gouveia, foi o in-

feliz duque de Aveiro, D. José Mascarenhas,

que linha sido feito marquez de Gouveia

em 17 'i9. Era senhor de uma das grandes

casas do reino (e isso também concorreu

muito para a sua morte!)

Esta tragedia vem mais circumstanciada

em Chão Salgado, para onde remetto os lei-

tores, para evitar repetições.

Os arrabaldes de Gouveia são pittoresco?,

ainda que o seu clima é bastante excessivo.

O primeiro foral (como já disse) lh'o deu

D. Sancho I, em fevereiro de 1186. D. Alfon-

so II o corifirmoa em Coimbra, em novem-

bro de 1217. D. Manuel lhe deu foral novo,

era Santarém, no 1.'' de junho de 1510.

Os marquezes de Bórba (que também são

condes de Redondo) foram senhores de Goií-

veia.

A comarca de Gouveia é composta de 3

julgados: Gouveia, com 4:600 fogos; Cêa,

com 6:400; e Manteigas, com 670.

O concelho comprehende 23 freguezias,

10 no bispado de Coimbra, que são: Al-

deias, Cativéllos, Gouveia (S. Pedro) Gouveia

(S. Juliao) Lagannhas, Mangualde, Moimen-

ta, Paços da Serra, Villa Nova do Casal o

vinhó.

E 13 no bispado da Guarda, que são: Ar-

cdsêilo. Cabra, Figueiró da Serra, Folgosi-

nho, Freixo da Serra, Mello, Nabaes, Nes-

preira, Rio Torto, S. Payo de Gouveia, Villa

€(frt€Z, Villa Franca e Villa Ruivo.

GOU 3Í3

GOUVEIAS— íreguezia, Beira Baixa, co-

marca e concelho de Pinhel, 70 kilometros

de Lamego, 340 ao E. de Lisboa, 170 fo-

gos.

Em 17o7 tinha 140 fogos.

Orago S. Pedro, apostolo.

Bispado de Pinhel, districto administrati-

vo da Guarda.

É povoação muito antiga.

Em 1142, S. Paes (julgo que é Soeiro

Paes) deão da Sé de Viseu, deu foral aos

que povoassem «-as suas herdades das Gou-

veias e seu termo, junto a Pinhel, com o fo-

ro, do 6° de todo o fructo, além dos 8.°^ do

trigo e centeio, excepto verças, porros e fru-

ctas das arvores.*

(Tombo Velho da Sé de Viseu, fl. 9 v.

A mitra apresentava o vigário, que tinha

401000 réis e o pé d'altar.

É terra fértil. Tem muito gado e caça.

GOUVIÃES ou GOUVEÃES ou GOUVÃES
— freguezia. Beira Alta, concelho de Tarou-

ca, comarca e 6 kilometros de Lamego, 320

ao N. de Lisboa, 100 fogos.

Em 1757 tinha bO fogos.

Orago Santa Maria Magdalena.

Bispado de Lamego, districto administra-

tivo de Viseu.

Tinha foral antigo, dado por D. Sancho I

em 1202 (a 8 de abril.)

N'elle se lhe dá o nome de Guivães.

Esta freguezia era do grande D. Egas Mo-

niz. Pajo (fortes era seu monteiro e sua mu-

lher, D. Ximena, era dama de D. Thereza,

mulher de D. Egas.

Payo Cortes, trouxe de pr esente a D. The-

reza (que então estava em Salzedas, crean-

do o príncipe D. AíTonso Henriques) um
grande porco montez. D. Thereza lhe deu

por isto (em UIS) a sua quinta de Gouvãe»

(hoje Gouviães) que passou aos seus her-

deiros.

O reitor de Tarouca apresentava o cura,

que tinha 6^000 réis de côngrua e pé de

altar.

É terra fértil. Tem muito gado e caça.

Esta freguezia fui dada á Sé de Braga por

D. Sancho 11, a 2G de novembro de 1238, e

mais outras. (Vide Braga, no logar compe-

tente.)



314 GOZ GRA

GOUVINHAS ou 60IVINHAS— freguezia.

Traz-os-Montes, comarea de Villa Real, con-

celho de Sabrosa, 90 kilometros a NE. de

Braga, 353 ao N. de Lisboa, 160 fogos.

Em 1757 tinha 93 fogos.

Orago Santa Maria Magdalena.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Villa Real.

O vigário de Santa Maria de Goães apre-

sentava o vigário od nutum, que tinha an-

íiuaes SOsgOOO réis.

Foi até 1855 do concelho de Provezende»

^ue foi então supprimido.

GOVE— freguezia, Douro, comarca e con-

<;elho de Bayão, 60 kilometros ao NE. do

Porto, 345 ao N. de Lisboa, 310 fogos.

Em 1757 tinha 213 fogos.

Orago Nossa Senhora da Graça.

Bispado e districto administrativo do

Porto.

Foi até 2i de outubro de 1855 da comar-

ca de Soalhães, que então foi extineta.

N'esta freguezia é a villa e honra de Go-

zende.

O prior do convento de S. Domingos, de

Lisboa, apresentava o cura, que tinha de

rendimento 50^000 réis.

GOZENDE— villa, Douro, na freguezia de

Gôve. É povoação muito antiga, pois já exis-

tia era 967, no reinado de Bermudo II, que

deu esta villa e outras muitas terras a D.

Arnaldo de Bayão, fidalgo allemão, filho de

Wilhelmo I, duque de Baviera e eleitor do

império romano.

D. Arnaldo era um extremado c avalie iro,

mas sendo-lhe adversa a sorte das armas,

em uma batalha que sustentou contra Hu-

go, conde de Aries, sahiu da Allemenha e

se veio com os seus para as Hespanhas fa-

zer guerra aos mouros. Desembarcou na ci-

dade do Porto, pelos annos de 963, e com

tanta bravura investiu os mouros, que lhe

tomou todo o território d'aquella cidade até

Bayão. Continuou com as guerras e victo-

rias no reinado de D. Affonso IV de Castel-

la, que lhe deu ainda mais senhorios.

D. Gozendo Arnaldes de Bayão era se-

gUBdo filho de D. Arnaldo. Foi senhor de

Bayão, rico -homem de pendão e caldeira.

Casou com D. Alonça Gutierres, filha do

conde D. Alonso Gutierres e de sua mulher

D. Velasquita (ou Velasquinha) Egas, des-

cendentes do rei godo Wamba, e são os pro-

genitores dos Soares de Azevedo e outras

muitas famílias.

Foi este D. Gozendo que elevou a povoa-

ção ao titulo de honra, dando-lhe o seu no-

me, pelo anno 1000 de Jesus Christo, e as-

sim existiu emquanto houveram, honras em

Portugal.

GOZENDE— villa extineta. Beira Alta, co-

marca e concelho de Castro d'Aire, 12 kilo-

metros ao O. de Lamego, 315 ao N. de Lis-

boa, 260 fogos.

Em 1757 tinha 170 fogos.

Orago S. Pedro, apostolo.

Bispado de Lamego, districto adminis-

trativo de Viseu.

É terra fértil.

Já vimos que Gozendo é nome próprio de

homem.

D. Affonso III lhe deu foral em Guima-

rães, a 18 de fevereiro de 1261; n'elle se

lhe dá o nome de Gozendas.

Um dos beneficiados da coUegiada de S.

Mrtinho de Mouros apresentava o cura, que

tinha 6|000 réis de côngrua e o pé d'al-

tar.

GRAÇA (Nossa Senhora da)— Vide Divôr.

GRAÇA (Nossa Senhora da)— Vide Chão

do Couce, o segundo.

GRACIOSA— sumptuoso palácio e formo-

síssima quinta dos srs. condes da Graciosa

na freguezia da Anadia, comarca e conce-

lho d'este nome, na província do Douro.

(Vide Anadia.)

GRADE— freguezia, Minho, comarca e

concelho dos Arcos de Val de Vez, 35 kilo-

metros ao NO. de Braga, 395 ao N. de Lis-

boa, 160 fogos.

Em 1737 tinha 97 fogos.

Orago Santa Maria.

Arcebispado de Braga, districto adnninis-

trativo de Vianna.

É terra fértil.

O thesoureiro-mór da collegiada de Santo

Estevão de Valença apresentava o vigário»

que tinha 1801000 réis annuaes.

Da parte do Evangelho, no altar lateral
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da egreja matriz, está a maior relíquia do

Santo Lenho, que havia nas Hespanhas. Foi

achada por D. Affonso Henriques, na bata-

lha que deu a D. Affonso VII de Leão (seu

primo) na Veiga de Matança, próximo á vil-

la dos Arcos de Valle de Vez (1129).

Pôde ver-se na primeira oitava da Pas-

ehoa, dita do Espirito Santo; a 3 de maio;

na Aseenção; e a 8 de setembro. Fóra d'es-

tes dias, só com licença do arcebispo de

Braga.

Hân'esta freguezia a Tmre do Pháro, edi-

ficada pelos mouros, (segundo a tradição)

para dar signal, por meio de uma fogueira,

4a aproximação dos christãos. É mais pro-

vável que seja construcçào romana, como a

palavra pháiv leva a acreditar.

O nome d'esta freguezia lhe vem (segun-

do a tradição) de ser d'aqui o construetor

das grades que se poseram contra os caste-

lhanos e leonezes na Veiga da Matança.

Foram senhores da Torre do Pháro os

Gáres, cuja família se extinguiu.

Em 1431 era senhora d'esta torre, Maria

Dias da Torre; e sob pretexto de que esta

propriedade pagava uma canada de azeite,

<de foro, ao mosteiro d'Azere, Mem Vaz Ara-

nha, então abbade d'esta freguezia, arranjou

tornar-se commendatario da Torre (que ti-

nha vários foros annexos). Passou-a depois

a um filho chamado Garcia Vaz d'Azevedo-

Tendo os seus descendentes instituído o

morgado dos Azevedos Abreus, incluíram

no vinculo esta torre e seus foros. Em 1680

li possuía Francisco Pereira de Castro.

Além do rio, ha um monte, chamado do

'Castello (entre Villela de Gráde e Carral-

Cóva). Tem uma 'estrada coberta (espécie de

tunnell) que se diz communicar com o tio,

e, segundo a tradição, a guarnição da for-

taleza, que existiu no Monte do Castello,

vinha d'elle buscar agua ao rio, pela tal

estrada subterrânea.

GRADIL —Villa extincta, Estremadura, an-

tigamente comarca de Torres Vedras, con-

celho da Azoeira, hoje comarca e concelho

de Mafra, 30 kilometros ao NE. de Lisboa,

250 fogos.

Em 1737 tinha 112 fogos.

Orago S. Silvestre, papa.

Patriarchado, districto administrativo de

Lisboa.

D. Manuel lhe deu foral, em Évora, n»

1.° de outubro de 1519.

É terra fértil.

O real padroado apresentava o cura, que

tinha 70i§000 réis annuaes.

Tinha sido curato dos padres do coUe-

gio de Santo Antão (jesuítas) de Lisboa.

GRADINS— Vide Pontos do Douro.

GRADISSIMO — Vide Amendoeira.

GRADIZ— freguezia. Beira Baixa, comar-

ca de Trancoso, concelho de Aguiar da Bei-

ra, 35 kilometros de Vizeu, 315 ao NE. de

Lisboa, 100 fogos.

Em 1757 tinha 96 fogos.

Orago Nossa Senhora das Neves.

Bispado de Viseu, districto administra-

tivo da Guarda.

N'esta freguezia nasceu, pelos fins do sé-

culo XVII, ou principio do XVIII, o sábio

e estudiosíssimo antiquário, fr. Joaquim de

Santa Rosa de Viterbo, auctor do immortal

Elucidário. (Vide Ferreira d'Aves.)

É povoação muito antiga. Em 1189 deu

D. Sancho I ao convento de Tarouca a Gran-

ja de Gradi%, que os frades emprazaram em

1197.

O vigário de Aguiar da Beira apresenta-

va o cura, que tinha 30|000 réis e o pé

d'aUar.

GRAJAL— aldeia, Beira Alta. (Vide Saw-

ta Comba Dão.

GRAJAL— Vide Granjal.

GRALHAS— Villa extincta, Traz os-Mon-

tes, comarca e concelho de Montalegre, 75

kilometros a NE. de Braga, 415 ao N. de

Lisboa, 85 fogos,

Em 1757 tinha 112 fogos.

Orago Santa Maria, ou Nossa Senhora da

Assumpção-

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Villa Real.

D. Diniz a fez viHa e lhe deu foral em

Lisboa, a 20 de setembro de 1310.

Foi honra.
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tJm tereenario da Sé de Braga apresenta-

va o vigário, que linha 20^000 réis e o

pé d'a]tar.

GRALHEIRA — cordilheira, Beira-Alta,

principia na freguozia do sem nome (comar-

ca e concelho de Sinfães) no exiincto conce-

lho de Ferreiros de Tendaes, 18 kilometros

ao NO. de Lamego, 30 ao ENE. de Arouca»

310 ao N. de Lisboa— e seguindo para

OSO., passa ao O. de Lafões, e termina nas

Talhadas. Segundo uns, seu nome lhe pro-

vém das muitas gralhas que aqui ha; mas

entendo que vem à'agreste, porque o seu

primeiro nome foi Agralheira, que no por-

tuguez antigo significava— sitio desabrido,

agro, áspero, infértil, etc. (Vide a Grallieira

seguinte.

GRALHEIRA— freguezia, Beira-Alta, co-

marca e concelho de Sinfães, 18 kilometros

a NO. de Lamego, 30 ao ENE. d'Arouca, 60

ao E. do Porto, 310 ao N. de Lisboa, 80

fogos. Em 1757 tinha 60 fogos.

Orago Nossa Senhora da Graça.

Bispado de Lamego, districto administra-

tivo de Viseu.

O SPU primeiro nome foi Agralheira; mui-

to adequado, pela asperesa e pouca fertili-

dade do seu terreno.

Tinha grandes privilégios. (Vide Ferrei-

ros de Tendaes).

Era um dos quatro cura tos da freguezia de

S. Pedro dos Ferreiros de Tendaes.

Os presuntos da Gralheira (que se vendem

etn todo o reino, sob o nome de presuntos

de Lamego) são óptimos.

É situada na serra que lhe dá ou d'ella

recebe o nome.

Os d aqni lhe chamam Grélheira, porque

às gralhas chamam grelhas.

É terra muito fria, e pobre por ser pou-

co productiva.

O abbade de S. Pedro, de Ferreiros de

Tendaes, apresentava o cura, que tinha

40^000 réis e o pé d'altar.

GRALHEIRA — monte, Traz-os-Montes,

freguerJa do Avidágos, comarca e concelho

deMírandelia, antigo concelho de Lamas de

6relhão, arcebispado e 120 kilometros a

NE. de Braga, 390 ao N. de Lisboa^ distri-

cto administfaUvo de Bragança.

Fica a 2 kilometros da matriz. AqE|ui se

veem escavações que parecem ser de mine-

ração muito antiga. Ha uma aberturra bas-

tante extensa, rasgada até á superficeie do

monte, em cuja encosta está situadaa esta

povoação, e tão estreita, que em paartes é

preciso andar de lado. Tem o seu priincifio

no meio da encosta do monte, vindo (o cor-

te horisontal a ter grande profundidatde no

alto do monte. No fim continua umai gale-

ria, que se não pôde examinar por estiar en-

tulliada. Ha era outras partes d'estc i monte

mais escavações, todas em rocha viva. Igno-

ra-se que mineral se extrahia á cuasta de

ião dispendiosos trabalhos.

GRALHÓS — freguezia, Traz-os-Míontes»

comarca e concelho de Bragança, 40J kilo-

metros de Miranda, 480 ao N. de Lisbboa.

Orago Santa Cruz.

O abbade de Vinhas apresentava o » cura,

que tinha 6.^000 réis de côngrua e) o pé

d'altar.

Esta freguezia anda ha muitos annoos an-

nexa á de Castro Roupal. (Vide esta i pala-

vra )

GRÂMAÇOS ou GRAMASSOS— Vidde Co-

deço.

GRAMÍDO — aldeia. Douro, freguezzia de

Campanhan, concelho de Gondomar, ccomar-

ca e 10 kilometros a E. do Porto, 315 i ao N.

de Lisboa.

Situada sobre a margem direita (do rio

Douro.

Esta pequena povoação é memoravvel na

historia portugueza, pela célebre convvençãò

do seu nome, !> ita entre os generaes, pportu-

guez Cesar de Vasconcellos e castelhaaoo Con,']

cha, em 30 de junho de 1817 ;
pela qqual a

exercito do povo foi desarmado.

Para este triumpho se conseguir, fobi pre-

ciso que Portugal fosse invadido poor um
exercito hespanhol de 23:000 homens.s. Que

outro exercito, também hespanhol, eslitivesse

na raia promplo para entrar n'este reieino à.

primeira ordt>m. As esquadras combinnadas,

ingleza, castelhana e franceza. O aprisisiom-

mento do general do povo, conde das AAntas,

em 3 1 de maio de 1847 (entregando 4:OOK)0 ho-

mens 6 toda a esquadra do povo). A des«erção

de outro general do povo, o marquez t de Sú
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daBandeira, era 14 de junho do mesimo aníio.

fugindo de Setúbal (onde deixou as suas

tropas sem chefe) e mettendo-se a bordo de

um navio inglez. A fuga de alguns nnembros

da junta popular, e finalmente outras mui-

tas cireumstancias, para que a revolta do

povo portuguez tivesse este resultado.

GRÂNDOLA— villa, Extremadura, cabeça

de concelho, comarca e 24 kilometros ao S.

de Alcácer do Sai, 95 a SE. de Li>boa, 580

fogos, 2:300 almas, no concelho tem i:SOO

fogos.

Em 1757 tinha 214 fogos.

Orago Nossa Senhora da Assumpção.

Arcebispado d'Evora, distrieto adminis-

trativo de Lisboa.

Situada em planície ao O. da serra do seu

nome. Feira no ultimo domingo de agosto.

A Mesa da Consciência e Ordens, apresen-

tava o prior, que tinha 240 alqueires de

trigo, 90 de cevada e 101000 réis em di-

nheiro.

No principio do XVI século não era Grân-

dola mais do que uma insignificante aldeia.

D. Jorge d'Alencastre, duque de Coimbra,

filho legitimado de D. João II, sendo muito

inclinado á caça, vinha com muita frequên-

cia fazer caçadas á serra da Grândola, onde

então havia muita caça, grossa e miúda;

por isso tanta amisade tomou ao sitio, que

mandou fazer um palácio nas faldas du ser-

ra, junto á referida aldeia, e alli assistia a

maior parte do anno,

Grândola era então do termo d'Alcácer do

Sal, e D. Jorge, desejando tornal a indepen-

dente, pediu a D. João III o fôrodo Tília pa-

ra o seu logar de Grândola, o que o r(íi lhe

concedeu, em 1543.

D. Jorge era um perfeito cavalheiro e

muito rico, pelo que, tomando a peito o pro-

gresso da sua villa, em pouco tempo man-

dou edificar muitas e boas casas de habita-

ção. No foral que o rei lhe deu em 1543, fo-

ram concedidos muitos privilégios a Grân-

dola, o que muito concorreu para a sua rá-

pida povoação.

Como o duque vivia com grande fausto e

consideração, tinha grande auctoridade, co-

mo príncipe e extremado cavalleiro que era,

<í demais a mais, 3Pndi> prão-raestre da Qr-

GM U7
dem de S. Thíago, conseguiu facilmente at-

trahir á sua villa algumas famílias nobres e

ricas, que aqui edificaram boas casas de re-

sidência permanente.

A egreja matriz era muito pequena e ve-

lha, e D. Jorge a reconstruiu e ampliou com
magnificência.

Por estas razões e por ser uma povoaçã»

moderna, é uma das villas mais regularmen-

te edificadas.

Tem cinco ruas bem alinhadas e varias

travessas que as cortam.

No centro está a matriz, dedicada a Nossa

Senhora da Assumpção ; mas a antiga era. da

invocação de Nossa Senhora da Abendada.

Ha na villa mais quatro egrejas (S. João

Baptista, S. Domingos, S. Sebastião e S. Pe-

dro), collocadas era quatro pontos oppostos,

de modo que formam uma cruz, ficando a

da Senhora da Assumpção (única parochia)

no centro.

Misericórdia e hospital, situado em frente

do antigo palácio do duque.

Em 1679 se fundou aqui um celleíro com-

mum, à maneira dos d'Evora e de Beja, para

fazer empréstimos de trigo aos lavradores

pobres, recebendo depois, na mesma espécie,

o capital e ura módico juro.

Nos seus arredores ha muitas vinhas, hor-

tas, olivaes, alguns campos de trigo, e mais

longe bosques de carvalhos e sobreiros.

O rio Davino, com suas margens arbori-

sadas, passa junto da villa, vindo desaguar

no Sado, depois de fazer trabalhar varias

azenhas. E' também próximo o célebre Bor-

bolegão. (Vide esta palavra.)

Ila ainda outros manancíacs de óptimas

aguas, e o Sado também corre pouco dis-

tante : o que tudo concorre para, fazer o ter-

mo da villa fértil, aprasivel e formoso.

Cría se aqui muito gado, principalmente

suino, que constitue um grande ramo de

commercio.

Tem por armas, uma cruz da Ordem de

Christo. (Não sei porque não é a de S. Thía-

go, visto ser a villa fundada por um grão-

mestre d'esta ultima Ordem, que era a do-

natária da villa e apresentava os s«us pa-

rochos.)

Próximo d'esta villa ha tres curiosidade»
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naturaes. O Borbolegão, grande olho d'agua,

que nasce a 3 kilometros de distancia, for-

mando logo o rio Areão. A ponte dos Aiva-

dos, feita pelo mesmo rio, debatendo- se fu-

rioso contra ura enorme penhasco que lhe

bbstava a carreira, e sobre cuja ponte passa

commoda e seguramente um carro. As he-

ras e outras trepadeiras com que a nature-

za a enfeita, augmentam a sua formosura e

poesia. A Diabroria, lagôa formada pelo

mesmo rio, a qual se despenha de uma alta

penedia com grande fragor. Para evitar re-

petições, vide Aivados, Arção, Borbolegão e

Diabroria.

Também a 6 kilometros fica a serra dos

Algares, d'onde os romanos e árabes (e tal-

vez os phenicios) extrahiram grande quan-

tidade de prata e ferro. Vide Algares, serra.

Teve primeiramente prior e dois benefi-

ciados, todos freires de S. Thiago, providos

pelo mestre da ordem; mas o arcebispo de

Évora, D. José de Mello, lhe usurpou esta

regalia.

Foi commenda dos duques de Aveiro, pas-

sando depois aos marquezes de Ferreira (du-

ques de Cadaval.)

Tinha capitão mór e tres companhias de

ordenanças. Os condes de Santa Cruz eram

alcaides-móres da fortaleza.

Tem minas de cobre em lavra.

Tinha seis fortalezas (S. João Baptista, S.

Domingos, S. Sebastião, S. Pedro, Nossa Se-

nhora da Assumpção, e a que depois serviu

de armazém de munições.)

Junto á villa, sobre a Várzea das Vinhas,

ha um sitio chamado Castello, onde se vêem

ruínas de um antigo edificio. Olhando para

o S., se vê um outeiro, onde está a capella

de Nossa Senhora da Penha de França, fun-

dada em 1700.

Quando se andava a fazer esta capella^

apparecerara nos alicerces, ferros de lança

e moedas de ouro, romanas.

Mais adiante, ao S., está o sitio chamado

Corte Gallego, onde se vêem também ruin^s

de amigas fortificações e muitos cannos de

agui subterrados, que vão ter ao sitio cha-

mado a Repreza, de cuja agua se aprovei-

tam os habitantes para fazerem moer as suas;

azenhas.

Conta-se que a causa principal (ou o pre-

texto) para que o duque D. Jorge pedisse o

fôro de villa para a Grândola, foi a seguinte

:

Achando-se o duque um dia á jauella do i

seu palácio, olhando para a matta que lhe '

ficava em frente e próxima, um furioso e

corpulento javali, rompendo com fúria o
;

matto, perseguido dos cães, veio esbarrar ao

terreiro do palácio. O duque, apenas o vm,

chamou pelos criados e vassailos, e sahiu a

montear o javah.

Faltou-lhe porém o mais destro e ousado

dos seus raonteiros e o animal escapou.

O monteiro havia faltado por ter de ir infal-

livelmente a uma audiência judicial a Alcá-

cer do Sal, para a qual fôra citado, e a cuja

jurisdição pertencia então a Grândola. O du-

que, para evitar a repetição d'estes caisos, é

que pediu a D. João III o foral de ^-illa e

justiças próprias para a sua Grândola,.

(Bem se diz :
— Pequenas causas produzem

ás vezes grandes effeitos !)

O concelho da Grândola é composto de

cinco freguezias, todas no arcebispatdo de

Évora. São: Azinheira dos Bairros, Gran-
\

dola. Serra, Sadão e Meliides.
|

GRANHAR— portuguez antigo, esquecer, <

despresur, abandonar.

GRANJA— aldeia. Douro, concelho) e 10
_

kilometros ao S. de Gaia, comarca e ;a mes-

ma distancia ao S. do Porto, fregaejzia de

S. Felix da Marinha.

Estação 37." do caminho de ferro dto Nor-

te, inaugurada em 1863. Situada nai costa

do Oceano, e em uma bella e concmrridis-

sima estação de banhos.

É uma formosa povoação, que tendio ape-

nas principio em 1854 já conta mmitas e

bellas casas de habitação, sendo a maior

parte d'ellas propriedade do sr. Fruictuoso

José da Silva Ayres (pae do lente de Coim-

bra e bispo eleito do Algarve, o sr. ID. An-

tonio Ayres de Gouveia) que tem aquii uma
boa quinta com uma capella da invfocação

|

do Espirito Santo. (O sr. D. Antonito, na?
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céu no Porto, a 13 de setembro de 1828, e

foi feito bispo do Algarve em 1871.)

Granja (antigamente Grancha) é o nifes-

mo que casal, qualquer propriedade, grain-

de ou pequena, que consta de casas, cur-

raes e campos.

• GRANJA — freguezia. Beira Baixa, comar-

ca e concelho de Trancoso, 60 kilometiros

de Viseu, 330 ao N. de Lisboa, 100 fogíos.

Em 17o7 tinha 84 fogos.

Orago S. João Baptista.

Bispado de Pinhel, districto admiaistraiti-

vo da Guarda.

O abbade de Santa Ma^-ia de Guimarãies,

da Villa de Trancoso, apresentava o cuja,

que tinha loliOOO réis de côngrua e o pé

d'altar.

GRANJA— aldeia, Traz-os-Mootes, fregue-

zia, concelho e comarca de Alijó, 20 kiflo-

metros a E. de Villa Real, e 9S a NE. de

Braga, 20 fogos.

Arcebispado de Braga, districto idmiais-

trativo de Villa Real.

Aqui nasceu, em 18 de fevereiro de 18(08,

o sr. D. frei Antonio Alves Martins. Foi re-

ligioso franciscano, depois capellio da fira-

gata Pérola, e por fim, bispo de Viseu. Foi

ministro uma vez, e presidente do conselho

de ministros e ministro do reino ou:ra. (Yi-

de Historia Chronologica, no fim lo Biccio-

nario.j

GRANJA— freguezia, Traz-os Moutes, co-

marca de Montalegre, concelho das Boticas,

70 kilometros ao JNE. de Braga, 4í0 ao N.

de Lisboa, 88 fogos.

Em 1757 tinha 77 fogos.

Orago Santa Maria (Nossa Senhon da As-

sumpção.)

Arcebispado de Braga, districto adíBÍnis-

tralivo de Villa Real.

O D. abbade (bernardo) do mosteiiro de

Bouro, apresentava o vigário, coUado, que

tinha 70í^000 réis annuaes.

GRANJA— freguezia, Alemtejo, comarca

de Redondo, concelho de Reguengos, 65 ki-

lometros a OSO. de Évora, 160 ao S. de

Lisboa, 310 fogos. Em 1757 tinha 2i5 fogos.

Orago S. Braz.

Arcebispado e districto administralivo de

Évora.

A Mesa da Consciência apresentava o ca-

pellão, curado, que linha 120 alqueires de

trigo e 120 de cevada.

É terra fértil, sobretudo em cereaes.

GRANJA (quinta da)— aldeia, Beira Alta,

freguezia de S. Christovão de Nogueira do

Douro, comarca e concelho de Sinfães.

Bispado de Lamego, districto administra-^

tivo de Viseu.

Situada na margem esquerda do rio Dou-

ro, em aprasivel e fértil posição. É seu

actuai proprietário o sr. dr. D. Pedro da

Silva Cerveira Montenegro de Bourbon, um
dos mais ricos e nobres proprietários da co-

marca.

Tem uma capella muito antiga e singe-

la. Sobre a porta d'ella tem as armas dos

Azevedos de Bayão, de que procede o pro-

prietário da quinta.

Em 1860 morreu n'esta casí, frei José

da Granja, tio do sr. D. Pedro, e o liomem

mais valente e corajoso d'estes sítios. Não
era todavia malfasejo; mas em alguém o.

insultando, tinha o castigo certo, imme-

diato e terrível.

Uma vez fui a casa d'elle. Estava na ca-

ma, d'onde ha muitos annos não sahia (por

estar entrevado, dizia elle.) Mostrou-me a

sua livraria. Eram barris, garrafões, garra-

fas, etc, cheias de vinho, licores, aguasar-

dentes, etc, ete. Até entre a parede e a ca-

ma tinha entaladas garrafas! As cadeiras

eram os barris. O seu quarto era uma per-

feita adega. . . quero dizer, livraria.

GRANJA— freguezia. Beira Alta, comarca

de S. João da Pesqueira, concelho de Pene-

dono, 6 kilometros de Lamego, 345 ao N.

de Lisboa, 110 fogos.

Bispado de Lamego, districto administra-

tivo de Viseu.

Esta freguezia não vem no Portugal Sa-

cro.

Chama-se vulgarmente. Granja de Pene-
dono.

GRANJA DE ALPREADE— freguezia, Ex-

tremadura, 18 killometros de Lisboa.

Em 1757 tinha 36 fogos.

Era seu orago S. Sebastião, martyr.

Patriarchado e districto administrativo de

Lisboa.
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o povo apresentava o cura, que tinha

40^000 réis annuaes.

Esta freguezia foi ha muitos annos sup-

primida.

GRANJA NOVA— freguezia, Beira AUa,

concelho de Mondim da Beira, comarca de

Armamar, 12 kilometrosde Lamego, 330 ao

jN'. de Lisboa, 210 fogos.

Em 1757 linha 62 fogos.

Orago S. Sebastião, martyr.

Bispado de Lamego, dislrieio administra-

tivo de Viseu.

O abbade do Salvador, de Penedono, apre-

sentava o cura, que tinha 18^000 réis de

côngrua e o pé d'altar. É terra fértil,

É u'esta freguezia a aldeia de Fermillo, re-

sidência actual do sr. Miguel Antonio de

Mesquita Pimentel, representante da familia

dos Mesquitas, da Aldeia, de Armamar, uma

das mais Hobres da Beira Alta.

Ha n'e8ta aldeia uma capella da invoca-

ção de Nossa Senhora do Carmo, a que to-

dos os annos affluc um concurso immenso

de povo, no dia da sua festividade, que é

uma das esplendidas d'estes siiios. (Vide

Formillo.

Aqui é o solar do distineto cavalheiro e

rico proprietário o sr. José Osorio Freire

Marques, que fui,oíiicial do exercito rea-

lista.

Varão respeitável e respeitado pela sua

honradez e probidade.

Marques, appellido nobre era Portugal.

Veio de Hespanha, tomado por patronímico

do nomo próprio Marcos. Suas armas são

—

em campo asul, castello de prata, com duas

chaves de ouro, com os aros para cima.

Osorio, é também appellido nobre d"este

reino. Veio de Hespanha, por D. Gutierre

Osorio, pae de D. Osorio Cabreira, que veio

povoar Portugal, em tempo do conde D.

Henrique.

Passou segunda vez aqui este appellido,

no reinado de João I, pelos annos 1386,

na pessoa de Martím Osorio, da casa dos

marquezes de Astorga. Fez seu solar na vil-

la de Trancoso.

Trazem por armas—em campo de ouro, 2
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lobos de púrpura, passantes, em pala, elmo

de aço aberto, e por timbre, um dos l<íbos

das armas.

Outros do mesmo appellido usam— ena

campo de púrpura, banda da prata, entre 2

lobos do mesmo.

Outros usam— em campo de ouro, C ur-

sos de púrpura.

Outros usam— em campo de púrpura, 2

vaccas, de ouro, passantes, em pala. Elmo

e timbre, como as primeiras.

GRANJA DE S. PEDRO— freguezia, Traz-

os-Montes, comarca, concelho e 12 kilome-

tros de Miranda, 4SS ao N. de Lisboa.

Era 17S7 tinha 20 fogos.

Orago Santa Marinha.

Bispado de Lamego, districto administra-

tivo de Bragança.

O abbade de Villar Sêcco, apresentava o

cura, que tinha 6fS000 réis de côngrua e o

pé d'altar.

Esta freguezia está annexa á da Silva. (Vi-

de Silva.)

GRANJA DO TÈDO (ou THÉDO) villa, ex-

tincta, Beira Alta, comarca de Taboaço, con-

celho de S. Cosmado, até 18SS, e desde en-

tão, concelho de Taboaço, comarca de Ar-

mamar, 24 kilomelros a E. de Lamego, 335

ao N. de Lisboa, 120 fogos.

Em 1757 tinha 85 fogos.

Oragos S. Faustino e Santa Jovita.

Bispado de Lamego, districto admimstra-

tivo de Viseu.

Situada em baixo, cercada por dois mon-

tes e banhada pelo rio Tédo.

D. Thedon (ou Theudo, ou Thedo) Rami-

res e seu irmão, D. Rauzendo Raniirres, fi-

lhos de D. Hermigio (ou Ermiroj Allboazar

Ramires e de D. Dordia Ozorez; nedos do

infante D. Alboazar Ramires (o Cid) e de

D. Ilflena Godés—e bisnetos de D. Rtamtro

n, rei de Leão e da bella e celebrada rmoura

Zahara (a que alguns escriptorps dàoi erra-

damente o nome de Gaia.)—Yiie Aineora,

rio—Cabriz, Calle, Pavedes e R'^sende?.

D. Thedon e Rauspndo, nasceram (OU vi-

viam na província d'Entre o Douro e Mi-

nho, e como eram muiio ricos e vakorosos

fizeram crua guerra aos mouros, lom>ando-

Ihes muitas terras n'aquella provincial.
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Em 1062 de Jesus Christo, (e segundo ou-

tros, em 1030, e esta data é a mais seguida)

com os seus vass allos minhotos, passaram

para o S. do rio Douro (Beira Alta) a guer-

rear os árabes, e lhes tomaram muitas ter-

ras pertencentes ao m ou emir de Lamego.

Agradados d'este sitio, aqui assentaram

a sua residência, ajudando elles mesmos a

fazer uma granja ou quinta e as casas d'ha-

bitação, que porisso se fit'oa chamando

Granja de D. Thedon e depois Granja do

Tédo.

D. Thedon dispoz pelas suas próprias mãos

um grande olival, que existia séculos.

Foi também o mesmo cavalleiro que fun-

dou o Castello de Cabnz, na freguezia de

Sendim, a 3 kilometros de Paredes da Bei-

ra, e elle e seu irmão que tomaram aos mou

ros a Villa de Paredes da Beira, na madru-

gada do dia 2i de junho de 1062, em quan

to grande parte da guarnição mourisca da

Villa tinha hido banhar-se ao Távora, e nes

te mesmo rio acabaram de derrotar os mou-

ros.

D. Thedon é progenitor da hrailia dos Ta-

voras. D. Rauzendo fundou a villa de Rézen-

de e outras povoações.

O vigário de S. Cosmado, apresentava o

vigário, que tinha 2i|;000 réis e o pé d'altar.

GRANJA DO ULMEIRO — freguezia, Dou-

ro, concelho e comarca de Soure (foi do con-

celho de Santo Varão) 18 kilometros ao S.

de Coimbra, 210 ao N. de Lisboa, 155 fogos.

Em 1757 tinha 150 fogos. Orago S. Gabriel.

Bispado e distiicto administrativo de

Coimbra.

A mesa da consciência apresentava o vi-

gário (collado) que tinha 120,^000 réis.

GRANJAL— freguezia, Beira- Alta, com-ir-

ca de Moimenta da Beira, concelho de Ser-

nancelhe, 35 kilometros de Lamego, 325 ao

N. de Lisboa, 170 fogos.

Orago Nossa Senhora das Candeias.

Bispado de Lamego, districto administra-

tivo de Viseu. (Esta freguezia não vem no

Portugal Sacro, nem em Bettencourt.)

GRANJINHA (S. Pedro das Águias)—fre-

guezia. Beira Alta, concelho de Taboaço,

comarca d'Armamar, 2i kilometros de La-

inego, 360 ao N. de Lisboa, 70 fogos.
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Orúgo Santa Maria.

Bispado de Lamego districto administra-

tivo de Viseu.

Esta freguezia está annexa á de Sandim.

GRAVÃO— vide Carvão.

GRAVIOS—povos da Grécia, também cha-

mados graios e grovios, que acompanharam

Teucro á guerra de Tróia, pelos annos do

mundo 2620. Destruída aquella cidade, mui-

tos gregos se estabeleceram nas costas ma-

rítimas de variss nações da Europa.

Strabão, Pomponio Mella, Silio Itálico e

outros historiadores dizem que os gravios se

vieram então estabelecer na costa da Lusi-

tânia, desde o no Ave até ao rio Minho e

ainda ao N. d"este ultimo rio; e alguns sus-

tentam mesmo que os gravios desembarca-

ram na foz do Douro e se espa;haram por

todo o litoral desde este rio até álem do Mi-

nho. «A Durio ad flexim Gravii, flmntque

per eos Avo, Celandus, Naebis, et Minus, et

cui oblivionis cognomen est, Limia (Pompo-

nio Mella, lib. 3.» cap. 1.")

Eram gravios os povos que habitavam as

margens do Lima.

« Quique &uper Gravios lucentes volvit are-

nas Infermae populis referens oblivia Le-

thes.t

(Sil. Ilal. lib. 1.» V. 235.)

Os gravios deduziram o seu nome àe graios

(gregos.)

iEt quos num Gravios, violato nomine

Grajum.

« Oenea misere domus Aelolaque Tyde.

(Ib. lib. 3.» v. 366.)

Plínio diz que os helenios, os grovios ou

gravios e os da cidade de Tuy (Galliza) des-

cendiam dos gregos.

Cilenis conventus Bracharum Melle-

ni, Gravii, Castellum Tyde, Graecorum sobe-

les omnia.*

Os celerinos e os nemetatos, também eram

gravios (Vide aquelias duas palavras.)

GRÊGOS— freguezia, Traz-os-Montes, co-

marca e concelho de Vinhaes, 24 kilometros

de Miranda, 445 ao N. de Lisboa, 13 fogos,

em ir57.

Orago Santo Apolinário.

Bispado e districto administrativo de Bra-

gança.
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o abbade de Travanca apresentava o cu-

ra, que tinha 6W00 réis de côngrua e o pé

d'altar.

' Esta freguezia foi ha muitos annos sup-

primida e está annexa a Travanca.

GREGORIO (S) —freguezia, Alemtejo, co-

Aiarca de Monte-Mór-Novo, concelho d'Ar-

fayolos 24 kilometros d'£vora, 114 ao E. de

Lí'sboa, 170 fogos.

Em 1757 linha 140 fogos.

Orago S. Gregorio Magno.
' Arcebispado e districto administrativo de

Évora.

"'A mitra apresentava o capellão curado,

4ue tinha 240 alqueires de trigo e 120 de

cbvada, annualmente.
' É terra muito fértil em cereaes.

' GRÊNHA—portuguez antigo, cabello com
phdo.

^
GRIJÓ— Villa, Douro, concelho e 18 ki-

lometros ao S. de Gaia, comarca e egual dis-

tância ao S. do Porto, 294 ao N. de Lisboa,

1:200 fogos, 4:800 almas, na villa e fregue-

iia.

Em 1757 tinha 308 fogos.

Orago o Salvador,

Bispado e districto administrativo do Por-

to.

O prior (crusio) do mosteiro d'esta fregue-

sia, apresentava o cura, que tinha lOJíOOO

réis de côngrua e o pé d'aliar.

A antiga villa de Grijó era somente o con-

vento e povoação adjacente. Sobre a estrada

de Lisboa (feita sobre o mesmo leito da an-

tiga estrada mourisca) havia uma venda que

êxistiu muitos annos; mas depois se foram

construindo mais algumas tabernas e outras

casas.

' p primeiro nome d'esta povoação era Ven-

êa Nova de Grijó, depois, como as vendas;

se multiplicaram, se chamou Vendas Novas
he Grijó e por fim, progredindo esta povoa-

ção, se tornou a principal da freguezia, e,

ainda que os povos d'aqui lhe chamam as

fendas, é geralmente conhecida por Grijó.

' Devemos notar que não é esta povoação
que teve a cathegoria de villa, mas é hoje

considerada como tal. Tem uma só rua (que

è a estrada real) orlada de bonitas casas, a

maior parte d'el]as novas.

A egreja matriz é sumptuosíssima,, e per-

tencia ao convento de frades cruzios cde Gri-

jó, um dos mais antigos da sua ordeem em
Portugal Tratemos d'elle.

Yivia por estes sities, em 912 dde Jesus

.Christo, (no reinado de D. Ordonhao II de

Leão e Castella) um rico homem, chtiamado

D. Nuno Soares Velho, senhor das Terras

de Santa Maria (hoje Terra da Feira.) i

Tinha dois irmãos padres, um chíiamado

Guterres Soares, e outro Ausindo Soaares.

Edificaram estes dois clérigos uma
}
peque-

na egreja, em uma quinta que seu irrmão D.

Nuno lhes deu para isto: e como o templo

era de acanhadas dimensões, lhe chaamaram

elles ecclesiola—e o ^mo—egrejola oou egre-

jõl, diminutivo d'egreja e o mesmo quae egre-

jita ou egrejinha,-eis aqui a origem do no-

me do convento, da villa e da freguiiezia—

,

Grijó.

Fizeram os dois padres casas par^a a sua

residência e alli viviam orando a ] Deus e

praticando actos de caridade.

Bem depressa se lhes reuniram outrros clé-

rigos, a ponto de lhes ser precizo, eem 922,

edificar convento; dando -lhe os dois ; funda-

dores, álem da quinta que D. Nano lUhes de-

ra uma grande herdade que tinham i na fre-

guezia de Perosinho.

D. Guterres Soares foi o primeiro ; abbades

d'este convento, e por sua morte lhe ; succe-

deu na abbadia seu irmão, D. Ausinodo Soa-

res.

D. Soeiro Formarigues, filho eherddeiro de

D. Nunn Soares Velho, vendo que; < era pe-

quena a egreja que seus tios haviamu cons-

truído, fez uma nova, muito mais aampla e

sumptuosa, que se concluiu em 40093 (no

mesmo anno que o conde D. Henriq uae esua

mulher tomaram posse de Portugal.))

Foi esta egreja dedicada ao Salv.^aador do

Mando, e foi sagrada a 3 de novemlbnro d'es-

se anno, por D. Cresconio, bispo diee Coim-

bra (porque o bispado de Coimbra cchegava

então até á margem esquerda do Dioouro.)

D. Soeiro Formarigues, fez, no ac;td;o da sa-

gração, uma ratificação por eseripto., ( da doa-'

ção qui3 havia feito ao mosteiro, diee exten-

sas e ricas propriedades; isto em jpnresença
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'do dito ibispo, de todos os frades do mostei-

ro, de D. Flacencio, aleaide mór do Castello

da Feira, e outras pessoas notáveis.

Morreu D. Soeiro, pelejando valorosamen-

te contra os mouros, ao lado do conde D.

Henrique, em Santarém, no anno de 1110.

Era casado cam D. Elvira Nunes Áurea,

da qual teve vários filhos, sendo o primogé-

nito D. Nuno Soares, herdeiro de seu pae,

não só nas riquezas, mas também no valor

e na piedade; pois, a 7 de junho de iH2,

elle, sua mãe e irmãos, doaram ao mosteiro

varias terras » que seu pae havia ganhado aos

mouros, á ponta da lança, —e augmentou o

edifício do mosteiro.

Os irmãos de D. Nuno que assigna-

ram a doação, eram Payo (ou Pelayo)

Soares, que aqui veio a ser abbade;

Soeiro Soares; Pedro Soares; Erus

Soares; Salvador Soares; Adozinda

Soares; Ermezinda Soares e Tóda

Soares.

Sendo já abbade D. Payo Soares, a rainha

D. Thereza, viuva do conde D. Henrique,

doou ao mosteiro, em maio de 1128, o cou-

to de Grijó e sua jurisdição, quen'esse mes-

mo anno havia coutado, para dar a estes

frades.

Mas D. Thereza não deu este couto aos

frades, de mão beijada. D. Nuno Soares lhe

deu, para que ella fizesse esta doação lunum

caballum adpretiatim in D. (500) modios. »

segundo consta da mesma doação.

Em 1132, a dita D. Elvira Nunes Áurea,

que era padroeira das egrejas de S. Mame-

de de Serzedo, S. Martinho d'Argoncilhe, S.

Salvador de Perosinho, S. Martinho de Tra-

vanca e S. Miguel de Travassô, doou todos

estes padroados ao mosteiro.

O abbade D. Payo, desejando a maior per-

feição nos seus padres, quiz tomar a regra

de Santo Agostmho; mandando pedir a San-

ta Cruz de Coimbra, frades para isso.

Em 1135, vieram de Santa Cruz, o padre

D. frei João Peculiar e seu sobrinho D. fr.

Pedro Rabaldis, que aqui chegaram a 21 de

novembro, e logo a 24 foi canonicamente to-

mada a nova regra e habito de cónegos re-

grantes de Santo Agostinho, vulgarmente

cruzios.

D. Payo resignou a abbadia (cujo titulo

foi desde então mudado em priorado) e foi

logo feito seu primeiro prior D. Fr. Tru-

ctezindo (ou Tructezêndo).

D. Fr. João Peculiar, sahiu d'aqui, para

bispo do Porto, em 1136, suecedeudo-lhe seu

sobrinho, D. Fr. Pedro Rabaldis.

Sendo bispo do Porto D. Fr. João Pecu-

liar, foi a Ten-a da Feira desmembrada do

bispado de Coimbra, ficando a pertencer

até hoje ao do Porto; mas o bispo isentou

o convento de Grijó e seus coutos, da juris-

dição episcopal, e lhe deu outros muitos

privigilegios, que confirmou quando foi fei-

to arcebispo de Braga, e fazendo com que

fossem (como foram) confirmados pela cúria

romana, por bulias apostólicas de Innocen-

cio II em 1139; Lucio II, em 1144; Eugénio

IIÍ, em 1148; e, finalmente, Celestino IV, em

1195.

Os bispos de Coimbra opposeram-se ob-

stinadamente á separação da Terra da Fei-

ra, porque não queriam perder as grandes

rendas d'este vasto território. É por isto

que, como vimos, nada menos de quatro

bulias, de quatro differentes papas, foram

precisas (fulminando as duas ultimas inter-

dietos, e excommunhões contra os desobe-

dientes) para que os bispos de Coimbra lar-

gassem a sua preza ; durando a sua tenaz

desobediência, demandas e chicanas, nada

menos de 56 annos

!

Por estas bulias, além de outras preroga-

tivas, podiam os priores de Grijó usar insí-

gnias pontifleaes, bago e mitra, nas festas

solemnes, trazer cruz peitoral e annel co-

mo os bispos e conferir ordens menores.

Tinham também no temporal a jurisdi-

ção eivei dos seus coutos, nomeando justi-

ças e empregados d'ella.

D. Affonso I coutou a villa de Brito, em

1139, e a deu ao mosteiro de Grijó.

Em 1142 coutou a villa de Tarouquella,

e lh'a doou também.

Aqui foi frade D. Nuno Sanches, filho

bastardo de D. Sancho I, e da formosíssima

e célebre D. Maria Paes Ribeiro. Seu irmão

D. Aífonso II, muito o estimava, e por mui-



t|is vezes o quiz fazer bispo; mas D. ISÍum

iièm prior quiz ser. Era varão -^irtuosis-

simo.

Morreu D'este mosteiro era 16 da dezem-

bro de 1246, de desgosto pela morl3 de seu

irmão D. Rodrigo, a qual teve logaj do mo-

do seguinte:

D. Rodrigo SoncAes era também Éllio bas-

tardo de D. Sancho I, e de D. Maria Paes

Ribeiro. Tendo amores com uma írman de

D. Mai^iinho (ou Martim) Gil de Soverosa,

descendente do conde D. Gomes do Sobrado,

D. Maninho o desafiou e feriu mortalmente

em duello, vindo D. Rodrigo a morrer jun-

to à egreja de Grijó, no sitio onde chamara

o Padrão Velho, a 2 de jujho de 1245, dei-

xando um filho natural chamado D. Affon-

so Rodrigues, que houve de uma senhora

chamada D. Constança Affonso, da íreguezia

de Cambra.

D. Affonso Rodrigues foi creadon'este con-

vento, mas querendo antes ser frade fran-

ciscano, professou a regra de S. Francisco,

e morreu guardião do convento de S. Fran-

cisco, de Lisboa.

A infanta D. Constança Sanches, filha le-

gitima de D. Sancho I, muito amava seu ir-

mão D. Rodrigo Sanches, e foi ella que

mandou fazer o cruzeiro do Padrão Velho,

no sitio onde seu irmão expirou, e lhe man-
dou fazer urn magestoso tumulo, com uma
grande inscripção laudatoria, em latim (que

por extensa não copio) e doou muitas ren-

das ao mosteiro, para fazer um anniversario

no dia 2 de julho de cada anno.

Esta doíição foi feita na éra de 1301 (1263

de Jesus Chi isto) e por ella deu ao mostei-

ro tudo quanto tinha na Avelleda, que era

muito.

D. Maria Paes Ribeiro também doôu ao

mosteiro tudo quanto tinha era Maçans de

Dona Maria, para os seus rendimentos se-

rem empregados em missas por alma de
seu filho D. Rodrigo; cujo legado foi reli-

giosamente cumprido pelos cruzios, até

1834, anno em que foi su^primido este mos-

teiro.
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Estando bastante deteriorada a antig^i

egreja, se construiu uma nova, lançando-

Ihe a primeira pedra o prior D. Fr. Pedro

Salvador, a 28 de junho de 1S74, e é a actual.

Para as egrejas da sua jurisdição, tinha o

convento vigário geral, promotor de justiça,

meirinho eeclesiastico; e aljube, junto aò

mosteiro.

O prior de Grijó era também ouvidor dos

seus tres coutos {Grijó, Brito e Tarou-

quella).

D'este convento sahiram, um arcebispo

de Braga, um de Lisboa, dois bispos do

Porto, e um de Silves.

O couto de Grijó era dos maiores ãe Por-

tugal. Confrontava pelo S. cora o concelho

da Feira; pelo N. com o rio Douro; pielo O.

com o mar; pelo E. com o concelho de Fer

medo; chegando pelo NO. até ao couto de

Avintes. Todo lhe deu a rainha D. Tlhereza.

e foi a doação confirmada por seu fiilho D.

Affonso Henriques, sendo infante, a 11 d<

janeiro de 1139, e depois de rei ratiificou

confirmação em 13 de julho de 1142, D. Aí

fonso II, seu neto, confirmou tudo ena 1220

Com tantas doações e rendas, prossperou

muito este mosteiro.

Sendo prior D. Fr. Bento d'Ahrant(es, de-

sejou ter um hospício da sua ordemi pró-

ximo da cidade do Porto, e, com licemça de

D. João III, comprou, á custa do comvento.

um monte chamado então de S. ISicoUau, oii

Meijoeira, ou Coimbrãos, em uma emiinen-

cia, quasi a prumo, do lado do S., stobre a

esquerda do Douro, em frente do Por-to.

N'este sitio havia uma capella dediieada

S. Nicolau (que deu o nome ao monte)) e jiín

to a ella ura hospicio de emparedoadas,

que chamavam donas de S. Nicolau. COs fra

des, com licença do bispo, mudararai a ca

pella e o hospicio para o fundo do imont

mesmo á bctra do rio. Acabaram as empa
redadas; o hospicio está hoje transfojrmadd

em fabrica de loiça de faiança, e a ceapeílá

ainda existe sob a invocação ào ^enJio

d'Além. (Vide esta palavra.)
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Lançou a primeira pedra ao edifieio do

conveato (tuije e desde então chamado da

Serra do Pilar) o bi?po do Porto, D. Fr.

BàUhazar Lmpo, a 28 de março de 1538.

Como este convento fosse também pros-

perando muito, se separou do de Grijó, em

i566, por breve de Pio V. (Vide Pilar e

Gaia.)

As famílias dos Soares, Rodrigues, San-

ches e Formarigues, descendentes dos fun-

dadores do convento de Grijó, e que todos

eram (segundo o costume) considerados pa-

droeiros do mosteiro, cliegaram a ser tão

nilmerosas, que o convento tinha, no rei-

nado de D. Pedro I, nada menos de 208 pa-

droeiros I Isto além das familias d'estes, que

tinha os mesmos direitos. (Vide Padroeiro.)

tamanhos e tantos pedidos fizeram os fra-

des ao rei (D. Pedro I)-que elle os livrou

dos taes padroeiros, pelos annos de 1360.

(Os outros conveiites também se foram

pouco a pouco descartando, como puderam

dós taes parasitas.)

A egreja do convento de Grijó foi sempre

e ainda é, a matriz da freguezia. É um tem-

plo grandioso e dos melhores do bispado

do Porto.

A sua cêrea é extensa, muito abundante de

Doas aguas e ferliiissima. As suas lararijas

são famosas, pela sua óptima qualidade. Foi

vendid;i, e o edifieio do convento, em 1835

(pela oitava parte do seu valor), e é proprie-

dade do sr. Maia, filho do comprador.

A freguezia de Grijó é situada em terre-

no bastante aecidentado, mas seus montes

são todos pouco elevados. Seus valles, rega-

dos por alguns pequenos ribeiros e arroyos,

são muito férteis.

Das suas elevações se gosa uma extensa

e bonita vista para todos os lados, desço-

brindo-se a cidade do Porto, muitas fregue-

zías ruraes, varias serras e o mar. Os seus

môntes estão cobertos de arvoredos, sobre-

tudo grande abundância de pinheiros.

É terra bastante rica pelo commercio

quotidiano que sustenta com a cidade do

Porto, não concorréndo também potíeo o

grande numero de pedreiros, trblhàs, càr-

pinteiros e outros operários que constan-

temente se empregam nas obras d'aquella

cidade, e que ao sabbado trazem boas férias

para a freguezia.

Não me consta que em Grijó hajam outras

antiguidades dignas de nota (além das des-

criptas) nem que aqui oeeorresse mais facto

algum digno de memoria, além dos que re-

latei.

Os habitantes d'esta freguezia tinham as

honras, foros e privilégios de infanções, por

ser Terra de Santa Maria.

GRUO— aldeia. Beira Alta, freguezia de

Gafanlião, comarca e concelho de Castro

d'Aire, bispado de Lamego, districto admi-

nistrativo de Viseu.

N'esta povoação nasceu e aqui reside, o

sr. Joaquim d'Almeida, official do exercito

realista. E' um dos mais ricos proprietários,

e incontestavelmente um dos mais respeitá-

veis e respeitados cavalheiros d'estas terras,

e um verdadeiro portuguez, dos de ante»

quebrar que torcer.

E' homem chão e despretencioso, bemfa-

zejo e religioso, o typo (hoje raríssimo) do

verdadeiro lavrador portuguez. Vide Gafa-

nhão.

GRIJÓ DE PARADA— freguezia, Traz-os-

Montes, comarca e concelho de Bragança,

40 kilometros de Miranda, 500 ao N. de Lis-

boa, 100 fogos. Em 1757 tinha 75 fogos.

Orago Santa Maria Magdalena.

Bispado e districto administrativo de Bra-

gança.

A mesma etymologia.

O reitor de S. Gens de Parada, apresen-

tava o cura, que tinha 24igO0O réis e o pé

d'altar.

GRIJÓ DE VALLE BEM FEITO— fregue-

zia, Traz-os-Montes, comarca de Chacim,

concelho de Cortiços, até 1855, e desde en-

tão tíomarca e concelho de Macedo de Ca-

valleiros, 60 kilometros de Miranda, 480 a»

N. de Lisboa, 100 fogos.

Em 1757 tinha 80 fogos.

Orago Santa Maria liJlàgdalena.

Bispado e difjtricto rxdministralivo de Bra-

l «atíçá.
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A mesma etymologia.

A mitra apresentava o reitor, qae tinha

ISOillOOO réis, annuaes.

GRIJÓ DE VALLADARES— aldeia, Beira

Alta, freguezia de Valladares, concelho de

S, Pedro do Sul, comarca de Vouzella, 24

kilometros a NO. de Viseu, 290 ao N. de

Lisboa, 50 fogos.

Tanto a freguezia como esta aldeia são

muito antigas. Em 11S3, D. Odorio, bispo

de Viseu e o seu cabido, demitliram ao mos-

teiro de S. Christovão d'Alafões, todos os

direitos episeopaes que tinham na Grijó de

Valladares.

A mesma etymologia.

GRILLO — freguezia, Douro, comarca e

concelho de Baião, 60 kilometros a NE. do

Porto, 345 ao N. de Lisboa, 180 fogos.

Em 1757 tinha 89 fogos.

Orago S. João Baptista.

Bispado e distrieto administrativo do

Porto.

Era do concelho de Baião, comarca de

Soalhães, e sendo esta comarca supprimida

em 24 de outubro de 1855, e creada a de

Baião, ficou sendo do seu concelho e co-

marca.

A mitra apresentava o abbade, que tinha

SOOíâiOOO réis de rendimento annual.

E' terra fértil. Optirao vinho. Muita caça.

Muito peixe do Douro e do mar.

GRILLO—povoação, Extremadura, na fre-

guezia do Beato Antonio, concelho dos Oli-

vaes, comarca e 5 kilometros a ENE. de Lis-

boa, a cujo patriarchado e distrieto admi-

nistrativo pertence.

Situada sobre a direita do Tejo.

Fica próxima aos palácios dos marquezes
de Olhão, representados actualmente pelos

filhos do sr. D. José da Cunha Mendonça e

Menezes, e do dos condes da Taipa.

E' um sitio povoado de casas e dois

conventos. O primeiro, foi de eremitas des-

calços de Santo Agostinho, com a invoca-

ção de Nossa Senhora da Conceição do Mon-
te Olivete. Foi fundado pela rainha D. Luiza
de Gusmão, viuva de D. João IV, quando
era regente do reino. Seu filho, D. AíTonso

VI, lanço^.a primeira pedra, no dia 15 de
maio de mh. Em 1683, a 23 de outiibro,

um violento incêndio destruiu, emipenos de

duas horas, toda a egreja e a maior parte

do mosteiro; mas logo se restaurou. Pela

extincção das ordens religiosas, foi transfe-

rida para este templo a parochia do S. Bar-

tholomeu do Beato.

Passados tempos, foi reparado o edifício

do mosteiro, e para elle se mudou o reco-

lhimento de Nossa Senhora do Amparo, que

estava na Mouraria, e tinha sido fundado

por D. João IV, em 1644, para servir de

asylo a filhas de militares e de magistrados'

pobres.

O segundo convento é de freiras da mes-

ma ordem e reforma, de Santo Agostinho, e

está ao S. da estrada, commuQÍcando-se com.

a cérca, que fica do lado do N., por um pas-

sadiço coberto, sobre ura arco de pedra, de

bastante altura e largura. Era dedicado a

Santo Agostinho (por isso a este convento

se chamava das grillas, e ao outro dos gril-

los), e foi fundado pela mesma raiaha. D.,

Luiza.

D. frei Domingos de Gusmão, arciebispo-

d'Evora, lhe lançou a primeira pedra, no dia

2 de abril de 1660. (Este prelado er;a filho

dos duques de Medina Sidónia e solbrinho.^

da fundadora.)
\

As primeiras seis freiras que o povoaram,

vieram do convento de Santa Moniica, de

Lisboa.

A rainha D. Luiza, desgostosa de eseu fi-

lho, D. Affonso VI, depois de lhe entrejgar as-

redeas do governo, se recolheu a est(e con-

vento (23 de junho de 1662), estando» ainda

por acabar, e n'elle falleceu, em 27 dee feve-

reiro de 1666.

O seu mausoléu, ergue se no côro, e é de

mármore, primorosamente lavrado.

Vide Beato.

Tendo na descripção do Beato, fallaido de

leve, na quinta do Duque, e como jul^o que
ella merece uma descripção mais ciircum-

stanciada, juntarei aqui mais o seguimte

:

Segue-se ao Grillo, o sítio do Beato Anto-

nio, onde 03 srs. duques de Lafões tééem a
sua principal residência.

O palácio foi principiado pelos annosá 1760,
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pelo duque D. João de Bragança, filho do

príncipe D. Miguel, que era filho legitimado
|

de D. Ptídro II. Apenas tem concluída a fren-

te que deita para o jardim. Encerra uma

magnifica galeria de pintura, em que se ad-

miram vários quadros de alguns dos mais

distínetos mestres, das diversas escolas.

Foi coUigida esta galeria, pelo fundador

do palácio, um dos homens mais illustrados

do seu tempo, e instituidor da Academia

real das sciencias, de Lisboa.

Este príncipe, notável pela cultura do seu

espírito, pela sua gentileza, e pela graça e

delicadeza de suas maneiras, foi o portuguez

que mais viajou, principalmente pela Euro-

pa, em todo o decurso do século XVIII.

Na ermida d'este palácio, da invocação de

Nossa Senhora da Piedade, têem sido baptí-

sados os duques de Lafões e todos os seus

filhos; sendo conduzidos á pia baptismal

pelos nossos soberanos, desde D. João V,

que estabeleceu esta pratica.

A quinta dos duques contém formosos jar-

dins e extensas ruas de bosques, assombra-

das por copado arvoredo.

O caminho de ferro de norte e leste, cor-

ta esta quinta, quasí na extremidade do N.

No fim da rua do Grillo, a E., principia a

alameda que conduz ao edificio, que foi mos-

teiro do Beato Antonio.

No logar em que estava a egreja, existiu

em tempos remotos, uma ermida dedicada a

S. Bento, que foi a primeira d'esta invoca-

ção, em Lisboa e seus arredores.

Foi fundada por D. Estevão d'Aguiar, sen-

do D. abbade d'Alcobaça, com o intento de

fundar allí um collegío ou hospício para a

sua ordem (Cister). Como se não levasse a

effeito esta fundação, determinou a rainha

D. Isabel, mulker de D. Affonso V, leval a

avante, não para os bernardos, mas sim pa-

ra uma congregação introduzida no paiz, no

reinado de D. João I, a qual, pelas virtudes

dos congregados, e por se estabelecerem em

um sitio chamado Villar, junto ao rio Cá-

vado, 12 kilometros ao N. de Braga, princi-

piou a ser conhecida do povo, sob a deno-

minação de Congregação dos bons homens de

Villar. (Vide Villar de Frades.)
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Morreu em Évora, aquella desditosa i^i,

nha 1 em 1455, na florente edade de 23 an|

nos, (jaz na Batalha).

No seu testamento, deixou ao mosteir(|

8:000 coroas de ouro, determinando que 9

novo convento fosse cabeça da ordem.
,

D. Affonso V se apressou a dar execuçãíj

ás ultimas vontades de sua virtuosa espos^

obtendo do D. abbade d'Alcobaça, a ermíd^

de S. Bento, e construiu n'este logar a egre|

ja e convento, que entregou aos bons homen^

de Villar. Além d'ísso, e em memoria da sioj

gular devoção que a fallecída rainha dedj^

cava ao discípulo bem amado de Jesus Chris^

to, alcançou de Pio II, por breve de 146^

que aquelles homens se intitulassem conego§

seculares de S. João Evangelista. Em home;

na gera, porém, ao antigo padroeiro da er-

mida, deu-se á nova egreja a invocação d^

S. Bento de Emxobrégas.
j

Como este mosteiro era destinado a um^

ordem pobre e humilde, a sua fabrica er^

t^bem pobre e mesquinha, de modo quj

130 annos depois da sua fundação, já estavj

ameaçando ruína, em partes. |

Era então conventual d'aqui, fr. Antonio

da Conceição, simples cónego, sem cargo a||

gum na ordem, que não tendo de seu mai|

de 700 réis, metteu hombros á empreza d^

reconstrucção de todo o edificio. Tal era í

sua bem merecida fama de virtude em Lis-

boa, que grande numero ds fidalgos e popuj^

lares, se apressaram a ajudal-o com as es|

molas de que podiam dispor, de modo que

nunca lhe faltou dinheiro, apesar de ser vas-

to o plano da nova obra d.i egreja e mosíei-

ro, que, com o correr dos annos chegou ^

ser muito rico, pelos legados e doações dç

muitos particulares ricos e pelos padroado^

de muitas egrejas, que lhe deram alguns

reis, principalmente D. Sebastião.

Quando foi supprimído, em 1834, tinh^

este mosteiro um rendimento annual supe;

rior a 30.000^000 réis.
,

j

0 seu superior, denomínava-se D. reit&K

geral (vulgarmente geral) e tinha honraf e

poderes quasí episcepaes.

1 Era filha do infante D. Pedro, que mor-»

reu em Alfarrobeira, a 20 de março de 1449.

Vide Alfarrobeira. ^
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Por algum tempo serviu o mosteiro de

bospital de Scingue.

Em 1834, estando aqui aquartellada a

tropa realista da divisão do conde da Ma-

deira (D. Alvaro da Costa, da familia dos

condes de Mesquitella) que linha conveneio-

fcado nas iliias da Madeira e Porto Santo—
tim pavoroso incêndio (lançado por alguns

exaltados, para queimarem os soldados de

D. Alvaro, segundo é fama) reduziu a cinzas

este sumptuoso edifício. Esteve alguns ân-

uos em ruinas. Depois foi destinado para de-

fjosito de monumentos históricos, o que não

teve effeito, e a final foi dividido em lotes e

tendido a diversos particulares, que o re-

edificaram, adaptando o a casas de habita-

ção, armazéns de vinhos e outras industrias.

Mais tarde, um dos arrematantes, o falle-

cido negociante João de Brilo, estabeleceu,

na parte que comprou, a par dos seus vas-

tos armazéns de retém, de vinhos, uma
•grande fabrica a vapor, de farinha, pão e

èoiacha, cujos productos rivalisam com bs

èaaelhorcs de França e Inglaterra. (Vide

èeato.) —
A livraria do convento dos cónegos secu-

lares de S. João Evangelista, era notável,

iiâo só pela vastidão e opiima distribuição

da luz, como por conter dez mil volumes,

tnuitos delles raros a preciosos.

Também era bella e magnifica e escada-

ria conventual,' construída de mármore
èranco e côr de rosa, e guarnecida de uma
e^egante balaustrada com varias estatuas.

A egreja parochial primitiva, de S. Bar-

tholomeu, era junto dos muros do castello

de S. Jorge. Sendo destruída pelo desas-

troso terramoto de 1.° de novembro d9

17^, passou a ser matriz da freguezia a

egreja do Beato, que depois foi transferi-

da para a egreja do convento de JVossa Se-

nhora da Conceição do Monte Olivete, como
fá disse na palavra Beato e no principio

d'este artigo.

A egreja do Beato, era vasta, sumptuosa
e rica de imagens e ôrnamentos, e ainda
Riais rica de tradições, e monumentos his-

tóricos.

A dos Grillos é pequena e pobre, sem his-

toria e sem coisa alguma que a recommen-
de; pelo que a profanação da primeira e a

mudança da parochia para a segunda, foi

um verdadeiro vandalismo.

O ducado de Lafões foi creado por D.

João V, em 5 de novembro de 1718, sendo

seu primeiro duque, D. Pedro Henrique de
Bragança Sousa Tavares Mascarenhas da Sil-

va, terceiro marquez de Arronches, sétimo

conde e senhor de Miranda (do Corvo) se-

nhor de Alafões e das villas de Jermêllo,

Folgosinho, Soza, Podentes, Vouga e Olivei-

ra do Bairro. Era filho do infante D. Mi-

guel, que era filho legitimado de D. Pe-

dro II.

Para a familia e armas d'esta nobilissima

familia, das primeiras de Portugal, e para
as suas armas, vido Lafões.

GRIMANCELLOS— freguezia, Minho, co-

marca e concelho de Barcellos, 18 kilome-

tros a O. de Braga, 340 ao N. de Lisboa, ^
fogos.

Em 1757 tinha 71 fogos.

Orago S. Matheus, evangelista.

Arcebispado e districto administrativo de
Braga.

O reitor de Minhotães apresentava o vi-

gário, collado, que tinha 70^^000 réis.

Foi barão de Grimaneellos, o sr. Antonio

de Almeida Passos Pimentel, que morreu
governador do castello da Foz do Douro,

sem sueeessão.

GROVELLAS— freguezia, Minho, comar-
ca dos Arcos de Valle de Vez, concelho da
Ponte da Barca, 18 kilometros a NO. de
Braga, 37fí ao N. de Lisboa, 65 fogos.

Em 1757 tinha 50 fogos.

Orago S. João, evangeli!<ta.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Vianna.

Foi antigamente do concelho de Aboim
da Nóbrega, comarca do Pico de Regalados.

Em ura monte d'esta freguezia, ha esca-

vações, que, segundo a tradição, foram mi-
nas de ouro, dos mouros.

As freiras do Bom Jesus de Évora, apre-

sentavam o vigário, que linha 231000 réis e

o pé d'altar.

GRUIM, GROIM ou GOIM—emportuguez
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antigo significa tromba oii focinho de porco,

qae na baixa laiinidade se áhse gntgmm,

por onomatopea; pois com a tromba é que

o porco grunhe.

Ha em Portugal alguns logarcs doeste no-

me, mas vulgarmente lhe dão só o terceiro

nome, Goim.

Talvez que Goim ventia da palavra gallo-

«eltiea, guí, que signifisa agarico, planta pa-

rasita. (Vide Guí.)

GRUTA—Ermida de Nossa Senhora do

Carmo, da Penha, na Serra de Sauta Ca-

tharina.

A Serra de Santa Catbarina fica 3 kilo-

metros a E. da cidade de Guimarães, na

provinda do Minho, arcebispado e distrlcto

administrativo de Braga, e é uma das mais

pittorescas da província. É esmeradamente

cultivada aié meia encosta e também muito

aprasivel, cortando-a vários arroios e rega-

tos de límpidas aguas, e modificando-lhe os

ardores do sol, frondosos arvoredos, onde

trinam uma infinidade de passarinhos. Do
meio para cima, é formada por grandes

maças de alcantilados rochedos, muitos d'el-

les minados por varias grutas e espaçosos

subterrâneos.

Na linha superior da montanha, a poucos

metros ao E. de uma pyramide geodésica,

está a Capelli nha de Santa Catharina, que

deu o nome á serra.

Esta ermida está hoje despresada e em
ruinas, apesar de ter uma irmandade com
alguns fundos.

Em volta d'ella se vêem muitos milhares

de carradas de pedra raiuda, que parece se-

rem os restos de antiquíssimas construe-

ções, e ha vestígios de ter sido cultivado

em remotas eras este sitio.

A poucos metros ao S. da capella, ha um
grupo de penedos, sendo um d'elles esca-

vado no centro, á maneira de pia irregular

e com um buraco em uma das paredes que

olha para o 0. Chamam a esta pia, a cama
de Santa Catharina, e a elle anda ligada a

seguinte tradição:

Em tempos remotos, pastoreava a Santa

Virgem, por estes desertos, numerosos re-

ííanhos. De dia, reclinada á sombra d'aquel-

las rochas, e de noite, deitada no seu tosco

leito de granito, era a atalaia vigilante dos

povos christãos, contra os mouros, que en-

tão dominavam a Lusitânia.

Uma noite viu ella que uma numerosa

legião de mouros, á luz de fachos, descia

sobre Guimarães. Santa Catharina, para sub-

trahir o povo da villa aos horrores de uma
batalha e um saque, com todas as suas cruel-

dades, lembra-se de um plano— ata vellas

accesas nas pontas de suas cabras, e dírigin-

do as com o seu bordão, as obriga a descer

a montanha, quasi em forma. Os mouros,

julgando ser um grande exercito de chris-

tãos, fogem em tropel, deixando em paz a

povoação de Guimarães, a cujas portas já

estavam.

Descendo por uma extensa fraga, corta-

da nos sítios de mais difncíl accesso, por

toscos degraus, abertos na rocha, em direc-

ção ao N., chega-se á fonte de Santa Catha-

rina, que rebenta de alterosos rochedos,

com grande abundância, mesmo no tempo

da estiagem, apesar de estar em tamanha

altura. Pouees passos além, e sempre na di-

recção N., está a Gruta do Sino, que é uma
comprida mas estreita garganta entre dois

monstruosos rochedos. Chama -se do Swo,

porque ao fundo ha certas pedras que, fe-

ridas com outras, produzem um som algu-

gutna cousa similhante ao do sino. Andando

em frente, chega-se a uma vasta chapada

ou plató, de ilimitados e bellos horisonte*.

É aqui onde existe a. gruta-ermida, co-

berta por enormes penedias, cheias dé

grutas e cav^ernas, communícando, quasi to-

das, umas com as outras.

No morro mais septentrional da serra, le-

vanta-se, a uma desmedida altura, um gru-

po enorme de penedos escarpados e inac-

cessiveis, em toda a volta da. sua grande

extensão. Por baixo d'esta montanha de pe-

dra, abre-se primeiro uma grande gruta^

formada por dois penedos, erguidos a pru-

mo, e por um terceiro que assenta sobre

elles, parecendo um grande pórtico, com seu

átrio, ladrilhado por uma vasta lagem.

D'e5ta entrada principal, se ramifica, para

a esquerda do espectador, outra caverna
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apertada, que vae ãesceudo em linha quasi

regular, até muitos metros de comprimento,

para o N. Além d'esta, ha varias grutas que

minam os rochedos em todas as direcções,

tendo algumas evidentes signaes que mos-

tram ligar-se alli a mão do homem á obra

da natureza.

Os antigos construíram ao S. d'esla pene-

dia, uma escada, na pedra, de 11 degraus,

por onde se sóbe para um pavimento quasi

regular, que dá entrada para o hospieio, que

está em frente; e para a esquerda, passa-

gem para a gruta-ermída, por um estreito

corredor, no fundo do qual, e junto á porta

da ermida, se abre, na rocha, uma pequena

gruta, forrada de cortiça e musgo, obra de

arte, e n'ella está Santo Elias, monge car-

melita, adormecido.

D'aqui por entre dois grandes penedos,

que se fecham em abobada, se sóbe por

uma escada de 18 degraus, para um segun-

do pavimento, em fórma de terraço, de 15

metros de comprido e 12 de largo, recente-

mente plantado de buxo e flores.

Ao N. d'este jardim suspenso, sobem-se

mais 7 degraus, para se chegar ao terraço

da bandeira, menos espaçoso que o primei-

ro, mas muito regular. Sobindo ainda mais

algumas escadas e parte de um penedo des-

communal, chega- se á Cruz Alta, o ponto

mais elevado d'estes rochedos.

Este sitio, descoberto por todos os lados,

é de uma vista surprehendente e abrange um
vastíssimo horisonte.

Descendo d'aqui, por uma escada de 21.

degraus, chega-se a outro terraço, chamado

da Ermida, e d'este para ella, ainda se des-

ce outra escada de 6 degraus, para se che-

gar ao ponto da partida.

A gruta- ermida é formada por dois gran-

des penedos, formando-lhe um d'estes a pa-

rede do ladp da Epistola, e o outro, o tecto

e as paredes da sachristia, do lado do Evan-

gelho. Entre esta e o corpo da ermida, se

construiu uma parede de estuque, para dar

regularidade á capella. Abrem se n'esta pa-

rede dois nichos, nos quaes estão as ima-

gens de Nossa Senhora da Oliveira e Nossa

Senhora do Rosario, e levanta-se ura dos al-

tares lateraes, muito antigo, dedicado a S.

José, padroeiro da egreja. Em frente está ou-

tro altar egual, dedicado a S. Simão Stok,

patriareha da Ordem do Carmo. Á esquer-

da fica o púlpito.

O altar principal, em que se venera a ma-

gnifica imagem de Nossa Senhora do Car-

mo, da Penha, é moderno e elegante. Por

baixo do pavimento do templo, ha uma ca-

verna, que recebe luz de uma janella aber-

ta na rocha, e, ainda por baixo, ha outra

caverna, escuríssima, que se estende pela

penedia. Tem a ermida, desde a porta até ao

altar-mór, 8 metros de comprido, e de lar-

go 3"'80, sendo a sua altura média, 3'"20.

O hospício, ou casa da Senhora, está col-

locado sob um montão de rochedos para

o lado do nascente. Compõe-se de uma sa-

la, dois quartos, cosinha e dispensa, tudo

com coramunicação para um corredor que

vae ter a am terraço plantado de arbustos

e trepadeiras.

Fóra do acervo de rochedos já descripto,

ha um grande penedo, a E., accessivel por

uns degraus abertos no mesmo. Tem no ci-

mo uma grande pia, que é reservatório das

aguas pluviaes. Pela parte inferior ha uma
espaçosa gruta, que a arte transformou em
loja, fechada por uma porta e recebendo

luz por uma pequena janella. Chama-se

Gruta Verde, porque as suas paredes inte-

riores são forradas de um mimosissimo mus-

go de uma linda côr verde.

Ha ainda por todo o monte muitas outras

grutas e vários grupos de rochedos, parte

d'elles também minados.

Origem da G-ruta-Ermida e do hospício

de Nossa Senhora do Carmo, da Pe-

nha.

Um devoto e virtuoso ermitão, chamado

Guilherme, natural de uraa aldeia próxima

da cidade de Roma, sahindo da Itália, e de-

pois de ter percorrido varias partes da Eu-

ropa, veio ter á Galliza e d'aqui passou á

Villa de Vallença do Minho.

Visitou todos os desertos d'estes sitios a vér

se encontrava um, próprio para fazer vida

eremitica. A 3 kilometros a E. de Guima-

rães viu a serra, hoje chamada de Santa Ca^-
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tharina, e ahi assentou fazer o seu eremité-

rio, em setembro de 1702.

Escolheu para seu tugúrio uma gruta, e

n'ella collocoua imagem de Nossa Senhora,

que havia mandado fazer em Braga. É de

perfeita eseulptura em madeira, de O^BG de

alto com o menino Jesus nos braços. (Foi

primeiramente coUocada na loja que fica

deseripta e está por baixo da Gruta-Ertni-

da, e é por isso que se lhe dá o nome de Nos-

sa Senhora da Penha.) Os povos d'estes sitios

principiaram a ter grande devoção a esta

imagem, concorrendo aqui em constante ro-

maria, invocando a Senhora nas suas attri-

bulações e dando ao eremitão muitas esmo-

las que foi applicando em adornar o altar e

a gruta da Senhora.

A Casa da Senhora ou Hospício da Penha.

foi, segundo a tradição, construído mais tar-

de pelos religiosos carmelitas calçados, no

píncaro d'aque]les rochedos, e aqui vivia

sempre um monge com alguns noviços, ten-

do elle o título de presidente.

Em 1870 alguns poucos devotos, anima-

dos de fervor religioso, empenharam-se em
levantar o culto á Virgem do Carmello, até

então simphssissimo e pobre, e aformosear e

engrandecer a Gruta- Ermida. Appellaram

com tal fim para a piedade e dedicação das

damas vimaranenses, e ellas corresponde-

ram digna e generosamente concorrendo com

donativos e mimosas prendas, que, vendidas

em leilão, produziram meios com que logo

no primeiro anno se realísaram alguns me-

lhoramentos, que satisfizeram os concorren-

tes que alli aífluiram em romagem a 23 de

julho de 1871, a presencear a boa applica-

ção das suas esmolas. A commissão que rea-

lisou os melhoramentos foi em 1872 am-

phada eom imaís alguns devotos, com egual

fim de promiover a realisação de novos pla-

nos de maiíor importância. Fizeram se al-

guns reparos no hospício da Senhora, man-
daram estudar por engenheiro competente

o nivelaraenio das aguas, que sahindo da

Fonte de Santa Catharina, devem ser con-

venientemente eanalísadas para o local da

Penha: o mesmo engenheiro levantou a

planta topographica que deve regular a dis-

posição e construcção de seis passos, ha-

vendo já concluídos dois em 21 de julho de

1872, e fundou-se a irmandade de Nossa

Senhora do Carms da Penha, havendo tam-

bém projectados grandes melhoramentos,

como arborisar os terrenos já pertencentes

à Senhora, abrir uma estrada, que seguindo

de Guimarães pela de Fafe até á freguezia

de S. Romão, córte d'aqui pelo Senhor dos

Serôdios para ligar Guimarães eom a Pe-

nha, etc, etc.

Ha todas as esperanças da breve realisa-

ção d'estes planos, pois existe muita boa

vontade da parte dos vimaranenses e povos

convísínhoi, tendo além d'isso a cooperação

dos compatriotas de além-mar que teem of-

fertado valiosas sommas, sem fallar em ser-

viços gratuitos, esmolas e objectos do culto»

que ultimamente teem emanado da genero-

sidade de muitos fleis.

GUADIANA— rio, do Alemtejo, e Algar-

ve, nasce nas famosas lagoas de Roidera, na

Mancha (Hespanha.)

A primeira destas lagoas está a 12 kilo-

metr§s a NO. d'Alearaz, no campo chamado

Ossa de Montiel perto de Villa Nueba de los

Infantes; e tendo corrido, ainda com pouca

agua, 30 kilometros, perde- se eln uma pla-

nície (próxima da aldeia de Logar Nuebo,

pouca distante de ForaeWoso) entre juncos

e canaviaes; percorrendo subterraneamente

30 kilometros.

Torna a surdir entre Villa-Harta e Dai-

miei, no sitio chamado Ojos dei Guadiana e

é desde então que toma o nome com que

termina. Continúa o seu curso, banhando os

muros de Merida e Badajoz. A 12 kilome-

tros d'esta praça e a 6 ao 0. d'Elvas, divide

os termos d'estas praças e os dois reinos,^

por uma parte e o rio Caia por outra. (Vi-

de Caia.)

No termo d'Elvas se junta o mesmo Caia.

Entra o Guadiamna de todo no reino de

Portugal 12 kilomeitros ao N. de Mourão. Tor

na a dividir este reino do de Hespanha (se-

parando a antiga Betica, da Lusitânia) des-

de a confluente do Chança até ao Occeano.

Passa por entre Bejja e Serpa e pouco a bai-

xo d'esta Villa formia uma catadupa, chanaa-

da Salto do Lobo, precipitando -se as aguas
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de uns altos rochedes, mas n'um passo tão

estreito, que quasi se pôde saltar de um a

outro lado. Turna logo a alargar e vae pas-

sar a Mértola (banhando seus muros) sendo

d'ahi em diante navegável até á sua fóz.

Passa também ás vi lias à'AlcoUm Castro-

Marim, e Villa-Real-ãe-Savlo Antonio, ab;ii-

xo da qual se mette no Occeano. Na mar-

gem opposta (esquerda) fica, em frente de

Alcoitim a villa hespanhola de S. Lncar de

Guadiana, e em frente de Caúro Marim e

\'illa-Rcal, a cidade, também hespanhola

(tudo Andaluzia) chamada Ayamonte.

O seu curso total (incluindo o que anda

subterraneamente) são 8i0 kilometros (140

legoas de 6 kilometros.) Sendo a sua nas-

cente até se juntar no Caia, e formar a di-

visão de Portugal e Ilef-panha, 600 kilome-

tros e d'ahi á sua fóz 2i0.

D'estes só 72 são navegáveis, desde Mér-

tola, como já disse, até ao mar.

Muitos ribeiros engrossam este rio, tanto

na Hespanha como depois em Portugal, de-

sembocando nas suas margens.

Os prineipaes afluentes em Portugal são:

na margem direita Caia, Degebe (ou Odejehe)

e Córbes e á esquerda, Ardila e Limas.

O Guadiana tinha no tempo dosphenicios

e dos carthaginezes (e supponho que ainda

no tempo dos romanos) na sua extremidade

O. dois braços, cada um com sua fóz. Hoje

tem só uma.

Ha muitos séculos que este rio, ou mudan-

do de leito, ou abandonando um dos seus

braços, termina próximo a Villa Real; mas
esta mudança tem causado grandes duvidas

e contestações, tanto nos geographicos como
nos historiadores; porque ninguém hoje sa-

be onde eram situados esses dois braços.

Ignora sequal foi o primeiro nome d'es-

te rio. O nome que tem ha mais de 23 sé-

culos, é incontestavelmente carthaginez; por-

que Ana é palavra púnica, segundo uns no-

me próprio d"homem, e segundo outros, de

mulher.

Pretendem outros que Anna é palavra

phenicia, mas que significa áde ou adem,

ave aquática, que mergulha para pescár, e

que deram este nome ao rio por também

mergulhar por baixo da terra e tornar a ap-

parecer. Teem os etymologistas por onde es-

colher.

Em todo o tempo da dominação romana

e gothica se chamou Ana, ou rio Ana, e as-

sim se vé em todos os eseriptores d'aquel-

le tempo.

Os árabes invadindo a península hispâni-

ca no principio do século VHI, e assenho-

rando se d'ella, não mudaram o nome d'es-

te rio, mas accrescentaram lhe (como era

seu costume, em todos os rio*) o substanti-

vo nad, que em árabe sigriitica rio ou acjua

e lhe chamaram Vadiana; mas como pro-

nunciavam o u quasi como gu, os portugue-

zes e hespanhoes lhe chamaram Guadiana,

e assim ficou.

Querem alguns que Ana seja também pa-

lavra árabe, que significa cousa que se es-

conde, ou escondida; mas é erro; porque,

ainda que este rio t-íTeciivamente se esconde

(como já disse) e corre por baixo do chão,

já vimos que mais de 13 séculos antes da in-

vasão dos mouros, já o rio se chamava Ana.

Duarte Galvão (Clironica de D. Sancho ./.

pag. 9.) lhe chama, com menos corrupção,

—Odiana.

A mesma origem tiveram os nomes dos

rios do Algarve: Odeleite, Odesseixe e Odiá-

xare; e os do Alemtejo, Odegebe, Odemira e

Odivo, e outros mais.

Alguns auctores escrevem Waddyel Ana

fundando se.na palavra radical árabe Waâ,

ou Waddy, que significa não o rio ou a agua,

mas o leito do rio, e de cuja palavra nós fi-

zemos vau (de um rio) é porem mais pró-

prio cscrever-se uad.

Também em alguns eseriptores se vê es-

te rio escripto com o nome de Uad-And FIu-

vius. (É pleonasmo.)

Muitos rios da Hespanha ainda conservam

com pequena corrupção os nomes árabes:

os prineipaes são.

Guadalabiar (Uad-ehabiar) Rio dm Poços

—Guaãelcacer {Uad-el-caçarJ riodoPàla-

cio—Guadelerce (Uad el-ôrse) Rio das Bodas

—Guadalajara, ou Giiadalaxara {Uad-el ju-

ra) Rio das Pedras — Guadellanar fUaã-el-

fanar) Rio de Lanterna, da Luz, ou do PM-
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Ci4ad^ — GuadahjUíbir {Uad-el quibirj Bio

Grande— Gmdelupe (Uad el ubbj lUo do u-

ôíre (Para significar rio ferLilisador.) ete.

GUADRAMIL— írpgiv^zia. Traz os-Monlefi,

comarca e concelho de Bnsgança, 5i kilo-

metros de Miranda, 505 ao N. de Lisboa, 27

fQgos, em 1757.

Orago S. Vicente, martyr.

Bispado e districto adaiinistrativo de Bra-

gança.

O reitor de Rabal apresentava o cura,

que tinha 8|500 réis de côngrua e o pé

d'altar.

Esta frpírnezia foi supprimida no fim do

século XVilf, ou principio do XIX, e en-

corporada na de S. Bariholomfu de Rabal.

6UALTAR— fregupzia, Minho, comarca,

concelho, e próximo de Braga, 360 kilome-

tros ao N. de Lisboa, 115 fogos.

Em 1757 rinha 90 fogos.

Orago S. Miguel, archanjo.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

O arcediago da sé de Braga apresentava o

vigário, collado, que tinha 40.^000 réis e o

pé d 'a liar.

É terra fértil.

Na freguezia de Fiães, do concelho da

Feira, ha uma aldeia do mesmo nome. É
corrnpQào do nomp d'homem— Gvaller.

GUARDA ou S. THIAGO DA GUARDA —
freguezia, Extremadura, comarca do Pom-

bal, concelho d'Ancião, 30 kilometros ao S.

de Coimbra, 180 ao N. de Lisboa, 550 fo-

gos.

Em 1757 tinha 833 fogos.

Orago S. Thiago, apostolo.

Bispado de Coimbra, districto adminis-

trativo de Leiria.

As religiosas dp. Lorvão apresentavam o

cura, que linha 10,1000 réis de côngrua e o

pê d'al!,ar.

É tprra muito fprtil.

GUARDA (Casada)— Minho, concelho de
Terras de Bouro. Dá se lhe este nome, por-

que antigamente se fazia d'este sitio um
posto militar.

Junto ás ruinas d'esta Casa da Guarda,

no sitio chamado Padrões de Catj eslá iim

pedaço de columna (marco miliiario) de

1"',32, com esta inseri peão:

DIV. C. ABI

MAXIMIANO

A BRAC. AUÍÍ.

M. p. XXVllIL

Quer álzer Esia columna foi dedicada

ao imperador Maximiano. . . D'aqtu a Bra-

ga são 29:000 passos.

Havia aqui muitas mais d'estas columnas

e entre outras uma denotavel grandeza (com
5'"28 de alto), e grossura correspondente.

Também tinha uma inscripção.

Um lavrador de Viilarinho a levou emais
outras, para pesos de lagar e outros mis-

teres.

GUARDA— cidade, Beira -Baixa, cabeça

de bispado, e de districto administrativo, 66

kilometros de Viseu, 300 ao N. d'Elvas, 70

de Castello Branco, 300 ao E. de Lisboa,

830 fogos, era 3 freguezia s (Sé 480, S. Vi-

cente 240, S. Pedro 210), 3:700 almas.—No
concelho 7:300 fogos;— na comarca 7:500

(porque é formada só pelo seu julgado); —
no districto administrativo 52:400.

É quartel de infanteria n.° 12, e da 2.^

divisão militar.

Tem estação telegraphiea.

Situada em pianicie elevada nas faldas da

serra da Estrella, próximo das nascentes do

Mondego, cercada de muralhas de cantaria,

com suas torres, e Castello na parle mais al-

ta da cidade. (Apesar de bastante arruina-

do, este Castello, ainda, pela sua elevada

posição e robustez, se tornou importante na

guerra peninsular.)

As muralhas teera 6 portas.

Esiá em 40° e 14' de latitude, e 14" e 32'

de longitude N.

Diz se que é feia, fria e farta.

Em 1829 gelaram aqui os óvos, aguar-

dente e outros corpos, que só gelam com

frio intensíssimo.

É a Lancia Oppidiana dos romanos.

Seus arrab;ildes são ferieis e muito abun-

dantes de boas aguas e o seu clima, posto

que excessivo, ó sadio.
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Feiras a 24 de junho e 4 de outubro, du-

rando cada uma tres dias.

Foi reedificada por D. Sancho I, em 1197,

abaixo do sitio onde havia uma alta torre

d'atalaya, a que chamavam Garda ou War-

da, d'onde lhe veio o nome actual. (Adian-

te tratarei mais circumstaneiadamente d'es-

ta célebre torre.)

O mesmo rei lhe deu foral, com muitos e

grandes privilégios, em 26 de novembro de

1199, na cidade de Coimbra. D. AíTonso II

o confirmou era Santarém, em dezembro de

1217. D. Manuel lhe deu novo foral em San-

tarém, no 1.» de junho de 1510, com os an-

tigos privilégios.

Tinha voto em cortes com assento no ban-

co 2.»

D. João III fez duque da Guarda a seu ir-

mão mais novo, o infante D. Fernando, em
5 de outubro de 1530. Foi o primeiro e ul-

timo duque que aqui houve.

Seus.melhores edifieios são: a egreja ca-

thedral, (das mais sumptuosas do reino) o

o paço dos bispos e a casa da Misericórdia^

que tem a seu cargo o hospital civil.

No antigo seminário estão as differentes

repartições do governo civil.

Tem lyceu.

Era cidade muito florescente no tempo

dos godos, mas deeahiu muito, pois que D.

Sancho I a achou quasi despovoada, em
1197.

Em Tentinôllio, aldeia ao 0. da cidade,

tem apparecido vários objectos antiquíssi-

mos. Esta aldeia está em tal altura (n'um

dos ramos da serra da Estrella) que d'ella

se avistam mais de vinte léguas em cireum-

ferencial Ao sopé da cidade passa o Mondego.

Tenho ouvido dizer que nos campos da

Guarda se criam nabos de 8 € 9 kilogram-

mas de péso. —
Ao S. e a 6 kilometros da cidade está a

aldeia de Porcas, e ao S. d'ella e mui pró-

ximo, um pequeno monte, chamado Fonte

Alta. N'elle nascem muitas aguas, que, umas

correndo para o N. se vão juntar ao Mon-

dego, á ponte da Misarella; outras, dirigin-

do-se para o S., se vão unir ao Zêzere, pró-

ximo de Belmonte; outros, encaminhando

-

se para E., vão engrossar o Côa.

Ha na casa da camará d'esta cidade uma
collecção de pêsos e medidas muito curiosa

pela sua antiguidade. Os pesos teem a for-

ma de um cóne truncado, e.pesam todos 60

kilogrammas, ou 4 arrobas, tendo submul-

tiplos até 459 grammas (ar.^atel).

Na tampa do maior dos pésos (que serve

de caixa aos outros) ha as armas de Portugal,

em alto relevo, com duas espheras armilla-

res, uma de cada lado (são as armas de D.

Manuel).

Os pêsos são todos de bronze, e no maior

ha a seguinte inscripção:

o MVYTO, ALTO, E, EJXELENTYSYMO,

REJ,DON, EMÃNVEL, O PRJMEJRO, DE

PVRTVGAL, .ME, MÂNDOV, FÃZER,

ÃNO, DO NCMTO, DE, NOSO, SNOR,

JHV, XPO, DE 1499.

Estas letras estão mal gravadas. A or-

thographia está fielmente copiada.

A collecção de medidas para seccos com-

põe- se de um alqueire, meio alqueire, quar-

ta e selamim, tudo também de bronze, e len-

do a fórma de prismas de base quadrada.

Cada uma d'estas medidas tem, entre or-

natos em alto relevo, um distico também em

relevo, na disposição seguinte:

L.

A.

R.

SEBAS

TIANUS

I.

1575

V.

s.

No lado opposto a esta inscripção, ha t;am-

bem, em alto relevo, as armas reaes, e nas

duas faces restantes, em cada uma, mma

asa.

Com estas, e com egual inscripção,, ha

uma canada e uma meia canada. São tíam-

bem de bronze, e de fórma cylindriea.

A capacidade das meiidas de sêceo)s é

perfeitamente egual ás actuaes; mas ass de

canada e de meia canada fazem uma peqiue-

na diíferença para menos, provavelmtente

em resultado de se terem gasto pela (oxi-

dação.
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No dia 26 de junho de 1727, pelas duas

horas da tarde, houve n'esta cidade uma
trovoada medonha, e uma espantosa chuva

de pedra, tão grossa que cada uma pesava

uma onça.

Os cónegos estavam na cathedral acaban-

do o officio de vésperas; cahiram n'ella dois

raios, derribando um, do alto da capella no-

va, o escudo das armas dos condes d' Alva,

seus padroeiros, e o outro uma pyramide da

capella-mór, e outras pedras do côro; fa-

zendo cahir alguns cónegos e capellàes, os

quaes, apesar do grande susto, proseguiram

no officio divino, e cantaram, com grande

devoção, uma ladainha a Nossa Senhora;

ordenando -se que se fizesse uma novena de

missas, no altar do Santíssimo, em acção de

graças por não terem os raios feito damno

a pessoa alguma.

Foi D. Sancho I que mandou fazer as for-

tes muralhas guarnecidas de torres e no cen-

tro o seu robusto castello. Isto também em

1197, edificando então a primeira Sé, com as

suas competentes habitações e oflicinas.

Transferiu para aqui a séde do bispado

(que era até então em Idanha, mas o bispo

e cabido já havia muitos annos residiam em

Penamacor, e d'esta villa veio para aqui D.

Martinho Paes, primeiro bispo da Guarda,

que tinha sido cónego de Santa Cruz de

Coimbra), i o que foi confirmado pelo papa

Innoeencio III, em 1199, com a condição

de se intitularem bispos egitanenses, cm me-

moria da antiquíssima Só de Idanha Velha.

jfVide Idanha Velha e Penamacor).

Em 1270, dividiu o bispo que então era,

as rendas do bispado entre elle e os seus có-

negos, e estes deixaram de viver em com-

munidade, sob a regra de Santo Agostinho,

que até ahi seguiam, e passaram a cónegos

seculares.

1 Mas a séde do bispado não se mudou
logo em 1199, nem então havia bispo egi-

tanense, pois D. Martinho Paes, fui feito

bispo em 1202, e ainda residiu alguns an-

nos em Penamacor, como bispo, e de Pena-

macor quiz reivindicar (até á força d'armas!)

as egrejas de Germêllo, CasteUo°Mendo eon-
tras, que o bispo de Viseu lhe tinha umr-
pado n'uma «edí mcaníe.

Tem por brazao d'arma3, um escudo co-

roíado e tfelle urna fortaleza de prata com

tres torres, em campo asul, tendo na torre

do» meio um escudo com as quinas porlu-

guiezas.

Tinha um convento de frades francisca-

nos, fundado por fr. Guálter e fi . Zacharias,

enn 1217.

Tinha também um convento de freiraa

fnanciscanas.

A correição da Guarda comprehendia 29

viillas e 12 concelhos.

A feira de S. João foi creada por D. San-

cho I, em 1199, com grandes privilégios. Di-

zem que este soberano lhe deu o nome de

Giuarda, por guardar as fronteiras castelha-

nas.

Entre os grandes privilégios que tinham:

0$ moradores d'6sta cidade, era o principal

qae os cavalleiros tivessem honras de infan-

ims, e os peões fòro de cavalleiros.

O primeiro alcaide que o dito rei aqui poz,

foi Pedro Paes de Mattos.

Supponho que este Pedro Paes de Mattos

era ascendente dos condes de Sarzedas, por-

que eram elles os alcaides-raóres da Guar-

da. O primeiro conde de Sarzedas, foi D. Ro-

drigo Lobo da Silveira, feito por Philippe IV,

em 21 de outubro de 1630.

Deu-a em 1202 ao conde D. Fernando e

depois a Pedro Viegas Tavares.

Aqui esteve o rei D. Diniz, e sua mulher, a

rainha Santa Isabel, em 1182, pouco depois

do seu casamento; e aqui fez e promulgou

varias l eis a favor do povo (como eram to-

das as d'este íllustrado e benemérito sobe-

rano.)

Tormou á Guarda em 1293, e aqui fez paT

zes comi D. Fernando IV, de Castella."

Foi bispo da Guarda, D. João Manuel, fi-

lho basttardo do rei D. Duarte.

O bisipado da Guarda era o mais vasto em

territoriio de todos os do reino, em quantQ

teve uniido o que hoje constituo o bispado

de Castíello Branco e grande parte do de

Portaleggre. Quando a Sé era em Idanha, foi

priraeirfo sufTraganeo de Merida, e co do Corar

postelíar fleou sendo sueeessora ,de. Mer.ídí,
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ficou o bispado sendo suffraganeo de Com- i

postei la, até ao reinado de D. João I, que

conseguiu do papa Innoeencio VH, que fi-

casse livre de sujeição á metropolitana es-

trangeira, passando a sei o do arcebi-ipado

(hoje patriarchado) de Lisboa. Isto em 1405.

Pertence a este bispado todo o território

do arcediagado de Géa, que s.eparou de Coim-

bra o papa Clemente XIV, em 12 de abril

de 1774, a instancias de D. José I.

Tem esta Sé, sete dignidades, 22 cónegos

e 4 meios prebendados.

A Guarda foi no principio do século XVIII

còrte de dois monarchas, D. Pedro II de Por-

tugal e D. Carlos III (ou, segundo outros,

VI) de Castella, na campanha íle 1704.

Já disse que quando a séde episcopal pas-

sou da Idanha para a Guarda, era o mais

vasto bispado do reino em território. Julgam

alguns que o bispado de Idanha foi creado

pelo concilio de Lugo, em o69, sendo seu

primeiro bispo Aãorio ou Adorico, que era

572 assistiu como tal ao concilio bracharen-

se; mas elle foi creado em 534, e sèu pri-

meiro bispo foi Pamerio, o segundo foi Au-

dencio e Adorio foi o terceiro. Teve 9 bispos

até 715, sendo o ultimo Agecindo. Vide Ida-

nha a Velha.

O bispado egitanense tinha quatro terri-

tórios— Tota Egitania, Mene, Cipio et Fran-

cos.—Màs parece êrro de copia, e provavel-

mente deve ser

—

Tota Egitania, Município

et Tancos— vindo a ser só dois territórios

Este Tancos é o território de Abrantes, ena

que habitavam os tancos ou íabucccs.

O bispo D. fr. João Martins (da Guarda)

em 1283, dava por verdadeira e legiiima a

divisão que o rei Wamba tez, em 675, limi-

tando este bispado em 40 léguas de compri-

do e 20 de largo.

Outros porém dizem

—

Egitania teneat de

Salla usque Nabam: de Sena usque Muriel-

Iam.— (Uacio, Lib. Kidei).

Salla é hoje Sarça, no bispado de Córdo-

va (Hespanha) próximo da raia.

Nabam, era Nuhuncia (vide esta palavra

e Thomar). Sena, é a actual villa de Céa.

Muriella é, com muita probabilidade, o poe-
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tico Castello de Almourol, edificado ii& meio

do Tejo, e próximo da foz do Zêzere (que

aniigameate se chamava Ozezar). Vide M-

mourol.

Prometti de fallar da famosa torre de Gar-

da ou Warda, e vou desempenhar-rne.

E(n 879, D. AíTonso III, das Astúrias (o

Magno) derrotou os mouros em Coitíibra>

Viseu, Lamego e Chaves; e julgando indis-

pensável pôr um forte padrasto às correrias

dos mouros de Alcantara e dos que habita-

vam os campos de Idanha a Velha, escolheu

o ponto, já pela natureza defensável, da Ser-

ra da Estrella, e alli fez construir um te-

meroso e aUissimo castello, que, além de

servir para o que já disse, fosse tanjbem

uma atalaya, vigia, sentinella ou guarda.

Eis porque a esta fortaleza se deu o nome

de Garda ou Warda, que hoje se diz Guarda.

Cinco kilometros a O. d'esta cidade, eso-

branceii'0 ao logar de Cabedoudi, ainda se

vêem as tres ordens de muralhas que cin-

giam esta praça formidável e quasi impossí-

vel de conquistar com as armas d'aquelles

tempos; não só pelo alcantilado do sido, co-

mo pela robustez da sua coustrucção.

Ao sitio onde eslão estas ruinas veneran-

das, se chama Tintinolho, e aqui se tem

achado monumentos de pedra e objectos de

ouro e prata antiquíssimos.

D aqui se vêem Celorico, Viseu, Tranco-

so, Pinhel, Caria, Penedono, etc.

Almançor, rei mouro de Cordova, destruiu

este Castello, no anno de 985,

Como o sitio do castello era mu'to desa-

brido, por isso D. Sancho I resolveu fazer a

povoação em uma planieie mais baixa, e taes.

diligencias empregou o rei, e tantos e tama-

nhos privilégios concedeu ás famílias que

para aqui quizessem vir estabelecer se, que

em 1199 (dois annos depois da fundação da

fortaleza) já era uma grande povoação e foi

n'esse anno que sc lhe deu o nome da anti-

ga torre da Garda (que se suppõe que no

antigo dialecto fosse synoijimo de TintinôUw)

e muitos annos so gastaram em concluir as

fortificações d'esta nova cidade, pois que em

1221 ainda se andava fazendo o seu castello;
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todavia, ainda em vida de D. Sancho I, por

auetoridade do papa Innocencio III, veio

para aqui a eadeira episcopal, como já disse.

Até março de 1200 se chamou a esta po-

voação Villa de Garda, e depois cidade da

Garda, e por fim (passados poucos annos)

Guarda.

Segundo o sr. I. de Vilhena Barbosa, D.

Sancho 1 elevou a Guarda á cathegoria de

cidade, em 26 de novembro de 1199.

Duas grandes quebradas separam a cida-

de dos terrenos circumvisinhos. Pela do O.,

que fórma um profundo valle, corre o Mon-

dego, que nasce perto d'aqui, na serra, d'on-

de se precipita no valle. Pela outra quebra-

da passa o ribeiro Nocyme, que, unindo-se

depois ao Lamegal, vae morrer no Côa.

A Guarda está quasi na extremidade da

Beira Baixa, distando 35 kilometros da raia

de Htíspanha,

A egreja da Sé, como as outras cathedraes

do reino, é dedicada a Nossa Senhora da

Assumpção.

A primeira egreja que serviu de Sé, foi

começada por D. Sancho I, em H97, e con-

cluida por D. Affunso II, em 1214, sendo

consagrada a S. Gens. Era pequena e de

mesquinha fabrica, como quasi todas as

d'aquelle tempo; mesmo que fossem de fun-

dação real; e não tendo a necessária capa-

cidade, decidiu D. Pedro I fazer utna nova.

Escolheu para isso sitio mais desafogado,

em um espaçoso terreiro, fóra dos muros

da cidade, e ahi a mandou construir, à cus-

ta das rendas do bispado, pelos annos de

1360. Consta que era um templo vasto e de

boa architeetura.

Pouco tempo existiu esta egreja, pois seu

filho, D. Fernando I, a mandou arrazar, afim

de desaíTrontar as fortificações da eidade,

durante as guerras encarniçadas, que então

por vezes houve entre Portugal e Castella

(1369 a 1382).

Em vão requereram os bispos a D. Fer-

nando que lhe mandasse edificar nova Sé

dentro da cidade; elle não lh'o concedeu.

Acelamado rei o Mestre d'Aviz, e termi-

nada a guerra com Castella, mandou fazer

VOLUME IH

GUA 337

o novo templo, para o qual deu o risco e

algum dinheiro; mas D. J(irge de Mello, en-

tão bispo da Guarda, apesar ác ler umas

rendas enormes, não queria dar nada para

as obras; porém o cabido e • legado dos pa-

pas Urbano VI e Bonifacio IX, com seques-

tros rigorosos e até com interdictos, obriga-

ram o bispo a dar uma avultada quantia

annual para a fundação. Correram as obras

com grandes mterrupções, ora por impulso

real, ora por conta da mitra, pelo espaço de

mais de um século, até que só terminaram

no reinado de D. João III.

É das mais vastas e sumptuosas de Por-

tugal; de bella architeetura gothiea, exte-

riormente construída da boa cantaria, e no

interior ornada de bellos mármores, e obra

primorosa de talha dourada.

O seminário episcopal foi fundado pelo

bispo D. Nuno de Noronha, filho dos condes

d'Odemira, em 159o.

Das antigas fortificações da cidade, ainda

existem as muralhas, com 6 portas, com va-

rias torres, e na parle mais alta, o seu ve-

tusto Castello; mas tudo em ruinas.

O seu território é fértil em milho, centeio

legumes, hortaliças, fruetas e algum vinho-

porém as suas vastas pastagens, que são ma-

gnificas, e onde se cria grande quantidade

de excellente gado, de diversas espécies, con-

stituem o principal ramo da sua industria

agrícola; sendo importantíssimo o seu com-

mercio de exportação de gado, lans, quei-

jos e manteiga.

Também a plantação d'amoreira8 se tem

aqui desenvolvido muito, prosperando a

creação do bicho de seda, e a fiação d'ella,

no que as mulheres se empregam quasi ex-

clusivamente; o que já dá animadores resul-

tados, que, com o tempo e aperfeiçoamento,

virão a ser uma nova fonte de prosperida-

de.

A Serra da Estrella, com as suas cele-

bradas lagoas, vistosas cascatas, grutas sin-

gulares e rochedos imponentes, faz mui cu-

riosas e pittorescas as cercanias da Guarda»

sa
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Ha também na serra muita variedade de

caça miúda e grossa.

O Mondego também fornece bastante pei-

xe.

(Tudo o que aqui se não aehar quanto a

antiguidades da Guarda, vide Idanha Ve-

lha.)

É pátria do iasigne chronista Ray de Pi-

na. Nasceu ahi pelos annos de 1450.

Apparece pela primeira vez em publico

na qualidade de secretario do barão d'Alvi-

to, em uma embaixada a Castella, em 1482-

Depois, D. João II o encarrega de uma mis-

são secreta aos reis de Castella.

Em 1484, terceira embaixada de Castella

lhe foi confiada pelo mesmo rei. Na volta

d'esta embaixada, foi encarregado por D.

João II de escrever a chronica do seu reina-

do.

Em 1493 foi outra vez como embaixador

a Castella. Em 149S assistiu á morte de D.

João II, em 25 d'oulubro, em Alvor, (como

assistira á execução do duque de Bragan-

ça, D. Fernando 2.», cujas ultimas palavras

recebeu, na praça d' Évora, no cadafalso, a

21 de junho de 1483).

D. Manuel o fez chronista-mór do reino e

guarda da Torre do Tombo.

É opinião geral que Ruy de

Pina, para escrever a histeria

dos reis anteriores a D. Duar-

te, se uiilisou muito das chroni-

cas de Fernão Lopes, se as não

plagiou completamente, sumin-

do depois os manuseriptos.

Não se sabe com certeza a época do seu

fallecimento; mas, foi nos primeiros annos

de reinado de D. João Ilí; e portanto poste-

riormente a 1321.

Deixou-nos as chronicas de D. Sancho I,

D. Alfonso II, D. Sanho IÍ,'D. Alfonso III, D.

Diniz, D. Alfonso IV, D. Duarte, D. Affunso V,

D. João II, e a de D. Duarte de Menezes,

conde de Vianna, e governador da praça de

Alcaeer-Ceguêr (Africa).

Também principion a escrever a chroni-

ca do rei D. Manuel, da qual Damião de

fioes confessa ter-se aproveitado.

O estylo de Ray de Pina é sóbrio e digno
.

Sabe dizer a verdade aos reis; e era grande

observador e profundo politico.

Aqui nasceu, em 1435, o santo varão Fr.

Pedro da Guarda. Era filho de João Luiz,

official de tecelão, e de sua mulher, Agueda
Gonçalves.

Foi frade franciscano. Morreu no conven-

to de S. Bernardino, da Ilha da Madeira, a

27 de julho de 1505.

Os madeirenses teem particular devoção

com este santo, ao qual erigiram duas ca-

pellas, das quaes só existe uma actual-

mente.

Tratemos agora de uma questão que para

alguns será cousa de muita importância, e

para mim não tem neuhuma; pois que es-

tou intimamente convencido de que não

são os nobres ascendentes que dão mereci-

mento ao homem, nem os humildes que lh'a

tiram. O seu merecimento está unicamente

nas suas obras. Já vêem que não é por des-

fazer no sr. Mem da Guarda (o Barbadão)

nem na sua nobilíssima descendência; mas
par^ esclarecimento de um ponto histojieo^

que vou narrar o seguinte:

Um antigo Nobiliário, anonymo (note- se

que é anouymo) tratando doB Pereiras, do Gê-

ge, diz—que, em tempo de D. Pedro I houve

no logar de Veiros (Alemtejo) umhomem hon.

rado eriço, cham-ãão Fernão, ou. Pero, Este-

ves, por alcunha o Barbadão, o qual teve

de sua mulher, um filho e uma filha. Aquel-

le se chamou João Mendes d'Agueda (note- se

que Mendes quer dizer— filho ãe Mem oa
Mendo); e aquella Ignez Peres.

João Mendes d'Agveda cânon com IsebelPe-

reira, filha de Alvaro Pereira, seiíhorde Sou-

zel, de quem teve Affonso Pereira, reposteiro-

mór de D. Alfonso V. e morreu na batalha

de Tóro

—

Fernão Pereira, senhor de Castro

Daire, Penella, Lalim e quinta de Gêge, que

deu o nome aos seus descendentes— F/o/an-

ie Pereira, primeira mulher de Marlim Af-

fonso Valente, senhor do morgado da Póvoa,

e, em segundas núpcias, mulher do Dr. João

Fernandes da Silveira, regedor da casa do

cível, e primeiro barão d'Alvito— e D. Bri-
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tes Pereira (âó esta é que teve Dom f) que

casou com D. Diogo de Castro, L" capitão

d'Evora.

Ignez Peres, filha do Barbadão, e irman

de João Mendes d'Agueda, teve amores com

o mestre d'Aviz (depois D. João I) e d'elle

houve um filho, chamado D. Affonso, que

foi primeiro duque de Bragança.

Ignez Peres, depois de ter este tilho, se

metteu (ou a metteram) commendadeira de

Santos.

Diz o tal Nobiliário que o pae íd'Ignez)

foi tão anojado d'ella assim parir do Mesíre>

que nunca mais cortou a barba, e pela trazer,

mui comprida, lhe chamaram o Barbadão,

d'alcunha; e nem sendo D. João já rei, se

pôde acabar com elle, que o visse, nem lhe

fosse beijar a mão.

O padre Sou?a (Hist. Gen. tom. II, liv.

3.« pag. 49 e seguintes) diz que alguns ge-

nealógicos chamam ao pae de D. Ignez

Mem da Guada, que era castelhano, e que

morou em Veiros,— e ao irmão (d'eila) João

Mendes da Gwada. Confessa que esses ge-

nealógicos se fundam na tradição e que ha

poucas luzes sobre os ascendentes do Bar-

badão.

Não haver em Portugal (nem na Hespa-

nha) nenhum nome de povoação ou appel-

lido de homem Guada, (estou certo que o

r foi furtado para disfarçar o caso).— não

se saber de quem é o tal velho Nobiliá-

rio— b, á\iy\áíí no nome do Barbadão—
a mera tradição, e as poucas luzes e in-

certezas confessadas pelo padre Sousa, le-

vam a dar algum credito a um manus-

cripto antigo, existente na bibliotheca reaj

da Ajuda; do qual failei em Baifcellos, e

com muito mais desenvolvimento na Casta-

nheira (vide estas duas palavras).

E' lambem attribuido a Damião de Góes,

que alli o poz, ou mandou pôr, subreplicia-

mente.

Diz assim:

Quando D. Henrique II de Castella (pae

do D. Juão, I que foi derrotado em Aljubar-

rota pelo nosso D. Juão I, em 14 d'agosto de

1385) expulsou os judeus, de Castella, uma

grande parte d'elles se vieram estabelecer

em Portugal, sobre tudo na Beira Baix.a»
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Um d'eiles chamado Mem, Mum, ou Mendo

era sapateiro e veio estabelecer- se na cida-

de da Guarda, exercendo alli a sua profiis-

bão, e parece que abjurou a lei ie Moysés.

O sapateiro (tornado de judeu christão no-

vo) parece que era casado ou cousa que o

valha— pois ahi por 1360, lhe nasceu na

Guarda uma filha chamada Ignez Fernandes

Esteves.

Mem não tinha, ou não queria usar de ap-

pellido de família (ou talvez esquecesse aos

historiadores) o caso é que só era conheci-

do por Mem da Guarda, e por ter grandes

barbas lhe poserarn a alcunha de Barbadão

Parece que era rico (como são quasi todos

os judeus!)

Ignez Fernandes era formosíssima, como

são quaisi todas as filhas de Israel. O mes-

tre d'Aviz, filho bastardo de D. Pedro I, via

Ignez e naraorou-se d'ella. Ignez teve d'elle

uma íilha e ura filho. Aquella, chamada D.

Beatriz, casou com o conde d'Arondel (In-

glaterra) e d'ella procedem muito;; lords e

ladys da alta aristocracia britannica.

O filho chamou se D. Affonso, e casou com

D. Beatriz, filha única do santo condestavel

D. iNuno Alvares Pereira, que hei dou a gran-

de casa de seu pae; vindo a ser D. Affonso,

o 9.'' conde de Barcellos e 1." duque de Bra-

gança, feito por seu irmão, o infante regen-

te D. Pedro. (Note-se que D. João I reconhe-

ceu os dois filhos que teve de Ignez Fernan-

des.)

Parece que D. João I, deu grandes pro-

priedades a Mem da Guarda, na viila de Vei-

ros: o que é certo é que elle se veio aqui

estabelecer e aqui morreu e foi enterrado.

Do duque D. Affonso e de sua mulher D.

Beatriz (e por consequência do Barbadão)

pi-ocede a família real portugueza e brasi-

leira e a maior parte das famílias reaes da

Europa.

Também dos mesmos, procedem os duques

do Cadaval e Lafões; os marquezes de Cas-

caes, Niza e Marialva; os condes de Porta-

legre, Monsanto, Vidigueira, Cantanhede, Vi-

mioso, Santa Cruz, Óbidos, Ftira, Faro e

Castanheira; os senhores da Azambuja e do

Vimos, e outras muitas íamilias nobilissi"
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mas do reino. Também procediam do mes-

mo tronco os duques d'Aveiro e Caminha,

03 marquezes de Villa Real, de Ferreira, de

Castello Rodrigo, de Gouveia etc.

Para se dar a estes manuscriptos a fé que

elles merecem, leia-se o que a este respeito

digo na Castanheira. Menciono aqui estes

factos, por me parecerem curiosos e por is-

so dignos de memoria; e por estar conven-

cido que a sua narração não pôde por modo

algum offeuder pessoas de são juizo e com-

pleto descernimento.

Perto dos muros d'esta cidade, ao E, no

sitio do Mirleu (hoje Mileu) havia uma al-

bergaria do mesmo nome e junto a ella hou-

ve antigamente emparedadas. Vide esta pa-

lavra e Mirleu, se quizerem saber o que

qualquer d'estes dois termos segnificam.

Em 19 de junho de 1727, falleceuno con-

vento de Santa Clara, com 103 annos de

edade, e 80 annos de professa, a madre Ma-

rianna de S. Miguel. Ainda no dia anteceden

te tinha assistido ao tríduo de S. José, na

Capella do claustro.

Em 22 de maio de 1733, morreu n'es-

ta cidade, com 103 annos incompletos, An-

tonio de Sequeira e Albuquerque, cónego

da egreja cathedral, da mesma, havendo 86

annos que oecupava esta dignidade. Consta

que um mez antes do seu fallecimento se

lhe tornou preto todo o cabello, que tinha

completamente branco.

Foi senhor da Guarda, D. Pedro Viegas

de Tavares, no reinado de D. Sancho I. Era

filho de D. Estevão Peres de Tavares, pri-

melro aleaide-mór da cidade de Fáro, de-

pois que foi tomada por D. Affonso Henri-

ques. Os Tavares foram muitos annos alcai-

des mores de Portalegre, Assumar e Alegre-

te e senhores da villa de Mira.

Tavares é appellido nobre em Portugal,

tomado do logar de Tavares, na antiga co-

marca de Lamego (seguudo Villas-Bôas; mas
outros eseripíores dizena que foi tomado da

Villa de Tavares, na antiga comarca de Vi-

seu.)

Suas armas são, em campo d'ouro 5 es-

trellas, de púrpura, de 6 pontas. Elmo d'a-

ço aberto. Timbre meio eavallo, de púrpu-

ra, Sellado, cora peitoral, cascavéis e freio

d'ouro.

(Livro da armaria da Torre do Tombo, a

fl. 15.)

Julga-se que estas armas ganhou o dito

Estevão Peres, quando se achou na tomada

de Sevilha. Deste descendejEstevão Tavares,

alcaide mór-de Portalegre.

Outros do mesmo appellido, trazem por

armas, em campo azul, banda d'ouro, sahin-

do da bôcca de dois tragantes de verde,

lampassados de púrpura. Timbre, meio leão

azul. —
A cidade da Guarda tinha em 1757 cinco

freguezias com uma população de 743 fo-

gos, a saber:

Nossa Senhora da Conceição, (Sé) tinha

420 fogos.

A mitra apresentava o prior, que tinha de

rendimento 120^^000 réis.

S. Vicente Martyr, tinha 125 fogos.

A mitra apresentava também o pi ior, que

tinha o mesmo rendimento.

S. Pedro apostolo, tinha 77 fogos.

O prior era da mesma apresentação e ti-

nha de rendimento 170^000 réis.

Nossa Senhora da Victoria, tinha 92 fo-

gos.

O commendador Maltez da coramenda de

Oliveira do Hospital, apresentava o prior,

que tinha ISOi^OOO annuaes.

S. Thiago, tinha 29 fogos.

O padroado real apresentava o prior que

tinha 2OO;ãO0O réis de rendimento.

O concelho da Guarda é composto de 55

freguezias, que formam também a comarca

e julgado. Destas, uma, Avellaus da Ribeira,

é no bispado de Pinhel, e 54 no bispado da

Guarda; são:

Adão, Albardado, Aldeia do Bispo, Alven-

dre, Arrifana, Avellans de Ambom, Benes-

péra Carvalhal Meão, Castanheira, Cavadou-

de, Casal Cinza, Codeeeiro, Crujeira, Faia,

Famalicão, Fernão Joannes, Gonçalo, Gonça-

lo Bôeeas, João Antão, Maçai nhãs, Marmel-

íeiro. Meios, Misarella, Monte-Margarida, Pa-
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aoym, Pega, Pera-do-Mô(;o, Pero-Soares, Pin

zioi Pomares, Porcas, Porco, Porto- da- Carne,

Pousada, Ramellas, Ribeira-dos-Carinhos,

Rochoso, Rocamundo, S. Miguel, Guarda (S.

Pedro) Guarda (S. Vicente) Guarda (Sé) San-

VAnna, Seixo-Amarello, Sobral-da- Serra,

Trinta, Valle- de- Moreira, Valliélhas, Vella,

Vide-Monte, Villa-Gortez, Viila-Franea, Vil-

la-Garcia, e Villa-Fernando.

O districto administrativo comprehende

14 concelhos, que são:

Celorico e Manteigas, no bispado da Guar-

da; Gouveia, nos bispados de Coimbra e

Guarda; Guarda e Sabugal, nos bispados de

Pinhel; e Guarda; Aguiar da Reira e Fornos,

no bispado de Viseu; Cêa, no bispado de

Coimbra; Méda, no bispado de Lamego; Pi-

nhel, Trancoso e Villa Nova de Foz-Côa,nos

bispados de Pinhel e Lamego; Figueira, no

I

bispado de Pinhel; Almeida, nos bispados

de Pinhel e Lisboa.

GUARDA-MÒR— O offieio de guarda-mór

de el rei, era o primeiro depois de mordo-

mo-mór.

Dormia à porta da camará do rei, ao qual

tinha obrigaçcão de ver, depois de deitado,

hindo em companhia do sumilher, sem cuja

ceremonia se não corria a cortina.

Era também o primeiro que entrava, de

manhan, na camará real.

O guarda-mór era capitão da guarda do

rei, e esta se compunha de 24 fidalgos, de

' nobreza conhecida.

Assim se praticou nos reinados de D. Ma-

nuel e D. João III.

Algumas vezes succedia não estar comple-

to o numero dos 24 guardas, e do rol das

moradias (vide Moradias) que está no maço

29 da chancellaria de el-rei D. João III,

consta que n'aquelle anno, não excediam o

numero de 20, incluindo o mesmo guarda-

mór. Consta também que as moradias dos

dois mezes, de janeiro e fevereiro, faziam a

quantia de 86^468 réis; conforme o manda-

do do guarda-mór (D, Diogo da Silveira)

feito em Évora, a 14 de março de 1534.

Finalmente do mesmo rol se sabe os no-

mes dos guardas que havia n'aquelle tem-

po, que eram

:

(iuarda-mór—D. Diogo da Silveira.

Guardas—D. Simão da Silveira.

D. Alvaro da Silveira (irmãos do guarda-

mór.)

Garcia de Rezende,

Bastião da Costa.

Fernão Lopes de Sande.

Braz Gomes de Carvalhosa.

Antonio Godinho.

Henrique da Motta.

Thomaz de Barros.

Henrique Moniz.

Duarte de Goes.

Fernão Rodrigues de Palma.

Bariholomeu Ferraz.

Fernão Taveira.

Fernão Cardoso. «

Diogo de Lemos.

Antonio Antunes.

Antonio Lopes de Andrade.

Ao guarda-mór também se davam os títu-

los de guarda-mór da camará, guarda-mór

da corte e capitão dos cavalíeiros da guarda

da camará.

Entre as obrigações dos guardas, uma era

a de dormir no paço; e alguns d'elles, na

mesma casa do guarda-mór.

Vê -se em alguns documentos, que no rei-

nado de D. Affonso Henriques, se dá o ti-

tulo de guarda-mór, a D. Mendo Moniz.

Os guardas-móres de que ha mais clara

noticia são:

Gonçalo Mendes—no tempo de D. Sancho

I, do qual se faz mensão com o titulo de

custodiens curiam (guarda do paço) em uma

escriptura do anno de 1197. Estava no car-

tório do mosteiro de Pedroso (concelho de

Gaia.)

Este é o primeiro guarda-mór de que fal-

ia Gaspar Alvares de Lousada.

Gonçalo Vaz de Moura—no reinado de D.

Affonso IV.

Lourenço Bubal—rLO reinado de D. Pedro

I. Vem mencionado na carta em que o mes-

mo rei lhe dá a alcaidaría-mór do Porto,

datada de Lisboa, a 8 de junho de i3o7.

Gomes (ou Gonçalo) Lourenço de Avellar

—no reinado de D. Fernado. Gonsta da con-
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firraação que o rei lhe fcz. da doação da

Villa e termo de Casca es.

É datada de Villa Nova de Famalicão, a

22 de agosto de 1372.

A doação lhe linha sido feita pelo mesmo
rei, com toda a jurisdiceão alta e baixa,

ntéro e. mixto império, em Santarém, a 8 de

abril de i370. {Lií)ro do Registo do Sr. Rei

D. Fernando.)

Em 7 de junho de 1373, estando este rei

em Vallada, fez nova doação de Cascaee a

Henrique Manuel de Vilhena, por se ter hi-

do Gomes Lourenço doestes reinos: o que

consta do mesmo Livro do Registo.

Vasco Martins de Mello—no mesmo rei-

nado, ao qual D. Fernando fez seu guarda-

» mór, e meirinho no reino do Algarve; fa-

zeado lhe doação dos bens e fóros que ti-

nham no Algarve as pessoas que se pas-

saram para Castella, tomando o partido de

Henrique H.

A carta d'esta doação, foi feita em Santa-

rém, a 15 de fevereiro de 1382.

João Fernandes Pacheco—no reinado de

D. João I, logo que este monarcha subiu ao

throno; mas depois lhe tirou o officio, e

lhe mandou confiscar lodos os bens para a

corôa, por crime de traidor; o que consta

de uma carta, feita no Pono, a 12 de abril

de 1398.

Martim Affonso de Mello—no mesmo rei-

nado ; como se vê do uma carta datada de

2 de maio de 1398, pela qual lhe faz mercê

de todos os bens que João Fernandes Pache-

co tinha em Santarém. No mesmo anno, es-

tando o rei no Porto, em 30 de agosto, lhe

fez mercê da cerca velliA de Évora, e no de

1399, lhe deu, e aos seus descendentes, os

paços de Elvas; por carta feita era Lisboa,

a §7 de outubro.

Acompanhou el rei na tomada de Ceuta

(Africa) e continuou nos dois reinados se-

guintes (D. Duarte e D. Affonso V) como se

vê de uma carta d'este ultimo rei, feita em
Évora, a 18 do abril de 1450: na qual diz

que elle fora guarda-mór de el-rei, seu

avô.

Rtiy dê Mello (ou D. Rodrigo Affonso de

Mello) filho do precedente, governador da

infanta D. Joaima, filha de D. Affonso V, ca-

pitão de Tanger (Africa) alcaide-mór e de

pois conde de Olivença. Foi guarda-mór ni

reinado do mesmo D. Affonso V, que lhe

deu todos os privilégios dos desembargado-

res. Depois, em Évora, lhe fez mercê de ou-

tra tença,

Em 5 de janeiro de 1469, o fez védor dos

vassallos de Olivença, por ser filho de Mar-

tim Affonso de Mello, que morrera. Em 22

de setembro do mesmo anno, lhe fez mercê

de outra tença. Finalmente, em 1476, o fez

conde de Olivença: como consta ào Livro

2." dos Mysticos, que está na Torre do

Tombo.

D. João de Lima—no reinado de D. João

II, o qual o fez seu guarda-mór, por carta

datada de Alvito, a 16 de abril de 1482. Em
5 de julho d'este mesmo anno, estando em
Évora, lhe dá posse das terras e fóros que

tem da corôa, e declara que é filho primo-

génito de D. Leonel de Lima, l.» visconde

de Villa Nova da Cerveira.

Já era guarda-mór d'este monarcha, em-

quanto era ainda príncipe.

Jorge Moniz—no reinado de D. Manuel,

como se vê da carta que lhe passou d*este

officio, em Monte Mór Novo, no l." de mar-

ço de 1496. Já era guarda-mór d'este rei,

emquanto era duque de Beja.

O rei lhe deu 2:000 corôas para o seu ca-

samento, como consta do Livro 4." dos Mys-

ticos.

D. Nuno Manuel—no mesmo reinado, pe-

los annos de 1507, conforme se vê da qui-

tação da sua moradia, em Santarém, a 4 de

dezembro. Continuava em 1518 ; como cons-

ta de um mandado, d'elrei D. Manuel, para

outro pagamento; datado d'Almeirim, a 9

de janeiro de 1519.

João de Barros—m reinado de D. João

III, no anno de 1527; como se vê de um
mandado d'este rei, datado d'Almeirim, a

16 de dezembro, no qual lhe chama guarda-

mór da sua corte.

D. Lniz da Silveira—m mesmo reina-

do, pelos annofi de 1528, o que consta de

uma carta de mercê, feita em Almeirim, no

mez de maio do dito anno ; no qual lhe dá

o titulo de seu guarda-mór do seu conse-

Uio e veador-mór das obras, terços, resi-
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duos, hospitaes e capellas, de seus reines

e senhorios.

Já era guarrta-mór d'este rei, emquanto

príncipe.

Foi o l." conde de Sortélha.

D. Diogo da Silveira—%" conde de Sortê-

iha (fillio do precedente) no mesmo reinado,

conforme um mandado, datado em Évora,

a 29 de outubro de 1533. N'elle é ctiamado

guarda- mór, e capitão dos eavalleiros da

guarda de el-rei. No rol das moradias, de

1534, lhe chamam gaarda mór da camará.

Continuou com o mesmo oíBcio, nos rçi-

nados de S. Sebastião « D. Henrique.

p. Diogo de Miranda—no reinado de D.

Henrique.

Martim Affonso de Miranda—no mesmo

reinado.

D. Luiz da Silveira—3." conde de Sor-

télha, em algum tempo da usurpação de Phi-

lippe n.

D. Gregorio Taumaturgo de Castello Bran-

co—conde de Villa Nova (de Portimão) no

domínio d) mesmo Philippe II.

Pedro de Mendonça Furtado—no reinado

de D. João IV. Desde então, não se proveu

mais o oflicio de guarda-mór de el-rei.

Também havia o officio de guarda- múr

dos príncipes e dos infantes. Contam-se os

seguintes

:

Alvaro Rodrigues—{ào infante D. Pedro,

filho D. João I.)

Ruy de Sousa—senhor de Sagres (do prín-

cipe D. João, depois II.)

D. João de Lima—filho de D. Leonel de

Lima, i." visconde de Villa Nova da Cervei-

ra (do mesmo príncipe.)

Payo Rodrigues de Araujo—(do infante D.

Henrique, filho de D. João I.)

Jorge Moniz—(ào duque de Beja, depois

D. Manuel I.)

D. Rodrigo de Menezes—(do príncipe D.

Affonso, filho de D. João II.)

D. Luiz da Silveira—áepois L° conde de

Sortélha (do príncipe D. João, depois III.)

Ruy Telles—(áo infante D. Luiz, filho do

rei D. Manuel.)

Francisco Pereira Pestana—(do mesmo

infante.)

Jorge da Silveira—(ào infante D. Fernan-

do, filho do rei D. Manuel.)

Martim Affonso de Mello—(ào infante D.

Duarte, filho de D. Manuel, do qual também

era camareiro -mór.)

D. Garcia de Menezes—(ào infante D. Af-

fonso, e depois, do infante D. Henrique, fi-

lhos de D. Manuel.)

Simão de Miranda—(io infante D. Hen-

rique, depois cardeal e rei.)

Ruy Pereira—(ào príncipe D. João, filho

de D. João III.)

GUARDÃO - Villa, Beira Alta, comarca e

concelho de Tondella, 18 kilometros de Vi-

seu, 265 ao N. de Lisboa, 200 fogos.

Em 1757 tinha 79 fogos.

Orago Santa Maria (Nossa Senhora da

Assumpção) antigamente Nossa Senhora dos

Milagres.

Bispado e distrícto administrativo de Vi-

seu.

Diz o padre Carvalho, que no logar de

Paredes, d'esta freguezía, ha uma fonte, cuja

agua mata a quem a bebe.

O morgado do Guardão apresentava o ab-

bade, que tinha 2o0i|!000 réis.

É povoação muito antiga e foi concelho

com justiças próprias.

D. Sancho I a povoou e lhe deu foral, com

muitos e grandes privilégios (para attrahir

povoadores) em Coimbra, em setembro de

1207. D. Manuel lhe deu novo foral, em Lis-

boa, a 10 de fevereiro de 1514.

Situada no fertílissímo e formoso valle de

Bésteiros.

Ha por aqui bastante caça. Cria gado, de

varias espécies, de oplima qualidade, com

cuja exportação faz bom commercio, assim

como também exporta, em grande quanti-

dade lans, queijos e manteiga.

(Note-se que a freguezía de que estavilla

é cabeça, já está descripta em Bésteiros

(Guardão de) para se não julgar que são

duas freguezías do mesmo nome.)

Para tudo o mais que aqui se não encon-

trar com respeito a esta povoação, vide Bes-

teiros (Guardão de) a pag. 96 do 1.» volume.

GUARDIFANTE— portuguez antigo (con-

tracção de guarda-infante) babeiro que se

vestia às creanças para não sujarem a rou-
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pa. Vinha a ser, com pouea differença, o

mesmo a que hoje se dá o nome de bibe.

GUARDIZELLA — freguezia, Minho, co-

marca e concelho de Guimarães, iSkilome-

tros ao NE. de Braga, 360 ao N. de Lisboa,

180 fogos. Era 1757 tinha 120 fogos.

Orago Santa Maria, ou Nossa Senhora da

Expectação.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

Foi antigamente da comarca de Barcellos.

A mitra primacial e o mosteiro de cru-

sios, de Landim, apresentavam alternativa-

mente o abbade, que tinha 450^000 réis.

Em junho de 1872, uma mulher do logar

de Penso, d'esta freguezia, deu á luz tres

creanças do sexo feminino, duas vivas, e no

dia seguinte, ainda outra do sexo masculi-

no, que nasceu morta. As duas que nasce-

ram vivas, morreram pouco depois.

GUARÍTA—aldeia, Beira Alta, na fregue-

zia e concelho do Carregal e Currêllos, co-

marca de Santa Comba Dão, 2i kilometros

de Viseu, 258 ao N. de Li.^boa.

Bispado e districto administrativo de Vi-

seu.

É uma bonita e fértil povoação.

É aqui o solar dos Serpas Pimenteis. É
actual representante d'esta familia o sr. ba-

rão de S. João d'Areias.

Serpa é appellido nobre de Portugal, que
se diz proceder do infante D. Fernando (4."

filho de D. Affonsd II) o qual se denominava
D. Fernando de Serpa, p»r ser senhor da
Villa d'este nome, no Alemtejo. Foi guerrear

os mouros a Castella, e lá casou, em 1241.

Não consta que de He^panha viesse algum
seu descendente para Portugal, mas consta

que deixou cá um filho natural, queéo pro-

genitor dos Serpas. Jorge de Serpa, seu des-

cendente, foi fronteiro mór da Beira, no in-

terregno do cardeal rei.

As armas dos Serpas, são—em campo
verde (segundo Albergaria. Villas Boas diz

que o campo é vermelho), leão d'ouro. Iam-
passado de púrpura, entre duas torres de
prata, lavradas de negro, e por baixo do
leão, uma serpe d'ouro, volante ; elmo d'aço

aberto, e por timbre, uma das torres, com a
sérpè, nascendo do alto d'ella.

Outros do mesmo appellido, trazem por

armas— em campo verde, leão d'ouro e ao

pé dVlIe um abutre e quatro torres de pra-

ta, acantonadas ; elmo e timbre como as an-

tecedentes.

Também na Guarita, nasceu o bera co-

nhecido politico liberal, José da Silva Car-

valho.
«

Em 1874 se fundou aqui uma escola de

primeiras lettras. O sr. barão de S. João

d'AFeias deu o terreno para ella, assim co-

mo mobília e utensilios, e ainda um subsi-

dio pecuniário para ajuda do custeamento

da mesma escola.

O sr. Antonio de Serpa Pimentel, actual

ministro da fazenda, é da mesma familia e

irmão do sr. barão de S. João d'Areias.

Para os Pimenteis, vide Formillo, a pag.

213 d'este volume.

GUAZIL— vide Aguazil.

GUÊDA e GUÊDO—eram nomes próprios

de mulher e de homem, godos. Hoje, em vez

de Guêdo diz- se Guédes, que signifiea, filho

ou descendente de Guêdo.

GUÊDO (S.) ou TERREIRO— freguezia.

Douro, comarca, concelho e 10 kilometros a

NE. da Feira, 17 ao S. do Porto, 300 ao.N.

de Lisboa, 200 fogos.

Em 1757 tinha 152 fogos.

Orago Santa Eulália.

Biíipado do Porto, districto administrati-

vo de Aveiro.

Em todos os diecionarios geographiéôs

vem errado o nome d'esta freguezia, pois

lhe dão um nome só

—

Sanguêdo— quando
não é senão São Guêdo, que foi o primeiro

padroeiro d'esta antiquíssima parochia.

Também vulgarmente é esta freguezia co-

nhecida pelo nome de Terreiro, ou Santa
Eulália do Terreiro.

O real padroado apresentava o reitor, que
linha 1701000 réis e o pé d'altar. Tem uma
boa residência e soffriveis passaes.

Feira a 24 de cada mez.

Para a etymologia, vide a palavra antece-

dente.



GUE

A egreja matriz é um bonito templo, e ain-

da que muito antigo, bem conservado, em
razão dos bons maleriaes de que é construí-

do. Está situada a egreja, em uma bonita

planície, com extensas vistas.

É terra fértil em todos os géneros de agri-

cultura, e cria muito gado bovino, que ex-

porta.

Faz constante negocio com a cidade do

Porto. A freguezia é cortada pela nova es-

trada, em construcção, que de Gaia conduz

á Feira e à estação do caminho de ferro do

norte, em Ovar.

Esta freguezia é limitada pelo S. e E., pelo

rio Uíma (aqui chamado rio de Gaêta, em
razão de passar por uma aldeia d'este nome,

na fregurizia de Villa Maior) e morre na es-

querda do Douro, na freguezia de Crestuma.

É n'esta freguezia atravessado por uma boa

ponte de alvenaria, no logar da Tabuáça, e

outra de madeira, no sitio dos Moinhos.

GUEIFÃES ou GUIFÃES-freguezia, Dou-

ro, concelho da Maia, comarca e 6 kilome-

tros ao N. do Porto, 315 ao N. de Lisboa,

220 fogos.

Em 1757 tinha 50 fogos.

Orago S. Faustino.

Bispado e districto administrativo do

Porto.

O bailio de Leça apresentava o abbade,

que tioha 120|;000 réis.

É terra bonita, rica e muito fértil. Cria

muito gado bovino, que exporta, e faz mui-

to e diário commercio com a cidade do

Porto.

GUELFEZ ou 6UELFES— freguezia, Al-

garve, concelho de Olhão, com-^rca e 12 ki-

lometros de Faro, 240 ao S. de Lisboa, 450

fogos.

Em 1757 tinha 243 fogos.

Orago S. Sebastião, martyr.

Bispado e distri-^to administrativo de

Faro.

Esta freguezia eslá espalhada em casaes

pelos campos, com boas terras, vinhas, fi-

gueras, alfarrobeiras, amendoeiras, etc.

A egreja matriz é ordinária e está funda-

da junto ao ribeiro de Guelfes, sobre o qual

Glií 345

tem uma boa ponte de pedra (mandada con-

struir pelo benemérito bispo do Algarve, D.

Francisco Gomes de Avellar, no principia

do século XIX) no sitio de Marim, na es-

trada que vae para Tavira, e logo abaixo

d'esta ponte, se mette o ribeiro no mar.

Ha aqui ura bom pinhal.

Esta freguezia foi supprímida em 1838,

passando os seus casaes para as freguezias

de Olhão, Moncarapacho e Pexão; mas não

teve efftíito essa suppressão.

A mitra apresentava o cura, que tinha

908^000 réis annuaes.

GUERAL — freguezia, Minho, comarca &

concelho de Barcellos, ISkilometrosaO. de

Braga, 360 ao N. de Lisboa, 65 fogos.

Em 1757 tinha 52 fogos.

Orago S. Payo.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

O reitor de Bio Côvo apresentava o vigá-

rio, que tinha 40;|1000 réis.

GDETIM— freguezia. Douro, concelho e

12 kilometros ao S. de Gaia; comarca e a

mesma distancia ao S. do Porto, 300 ao N.

de Lisboa, 95 fogos.

Em 1757 tinha 35 fogos.

Orago Santo Estevão, protomartyr.

Bispado e districto administrativo do

Porto,

É terra muito íerlil.

O reitor de S. Felix da Marinha apresen-

tava o cura, que tinha 12|1000 réis de con

grua e o pé d'altar.

6UÍ— palavra gallo-celta, signifiea

—

aga-^

rico, planta parasita, que vive enleada nos

troncos das arvores.

A maior solemnidade dos druidas consis-

tia na colheita do gui- (agarico.) Esta trepa-

deira parasita, vegeta e prospéra em varias

espécies d'arvores; porem os druidas criara

que Deus tinha principalmente escolhido o

carvalho para lhe confiar esta planta, para

elles tão preciosa; e por isso só colhiam o

gui d'esta arvore.

O ramo do carvalho é de tempos remo-

tíssimo, o emblema da força e o symbolo

da guerra. Os scandinavos, os germanos,

os francos, os armoricos os gregos, os phe-

nycios, os romanos e outros povos da anti-
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guidade, tinham pela maior honra o serem

coroados com um simples ramo de carva-

lho, depois das suas mais disputadas victo-

rias, e era para elles uma causa de perpe-

tuo orgulho, este simples ornato natural,

conferido pelos seus concidadãos raconhe-

«idos.

A nação eeltíea essencialmente guerreira,

guardava também estas tradições. É por is-

so que escolhiam exclusivamente o gui do

carvalho.

Corriam com a maior sulicitude as flores-

tas do seu paiz, em busca d'esta planta pre-

ciosa, e se felicitavam quando, depois das

mais minuciosas investigações achavam a sua

planta symbolica.

Segundo os seus livros sagrados, era ex-

pressamente prohibido colher esta planta

mais do que no sexto dia da lua, no mez de

dezembro.

Este mez e o numero seis, eram sagrados

para elles, e era sempre no sexto dia da lua

que elles praticavam os seus principaes ac-

tos religiosos, e os seus mais solemnes sa-

crifícios.

No dia destinado para a ceremonia de co-

lher o gui, se reuniam com maior apparato

e hiam em procissão para os sitios onde ha-

via probabilidade de se encontrar a planta.

Dois adfvinhos marchavam na frente can-

tando hymnos sagrados e bailadas patrióti-

cas.

Um>arauto, empunhando um caduceu, os

seguia. Atraz d'este vinham tres, druidas,

com os instrumentos necessários para o sa-

crifício: em fim o chefe dos pontífices, ves-

tido d'alva túnica, fechava esta procissão,

que era seguida de uma multidão immensa

de povo de ambos os sexos e de todas as

edades.

Chegados ao pé da arvore, o chefe dos

druidas, subia ao carvalho, cortava o gui

com uma fouce d'ouro e cs druidos o rece-

biam em baixo, com grande respeito, no sa-

gum, que era uma espécie de saia branca.

Immolavam se depois dois touros bran-

cos, e se seguia um esplendido festim. Con-

cluído elle se dirigiam orações á divindade,

para que ella ligasse á planta recentemente

colhida, uma ventura participada por todos

03 assistentes, a cada um do» quaes se dis-

tribuía uma pequena parcella do gui.

Era no primeiro dia do anno que se sa-

grava todo o gui colhido, que não tinha si-

do distribuído na acto da colheita, e que

então se repartia completamente por todo o

pòvo.

GUIA— freguezia, Algarve, concelho de

Albufeira, comarca de Loulé.

Orago Nossa Senhora da Visitação. Já es-

tá descripta sob o nome de AlíTontes da Guia

Vide esta palavra.

GUIÃES ou GOÃES —- freguezia, Traz-os-

Montes, comarca e concelho de Villa Real,

90 kilomeíros a E. de Braga, 3o3 ao N. de

Lisboa, 2 lo fogos. Em 1757 tinha 179 fògos.

Orago Santa Maria.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Villa Real.

É terra muito fértil. Gado e caça.

Peixe do Douro, que lhe fica6 kilometros

ao S.

O cabido da Sé de Braga, apresentava o

vigário, cofiado, que tinha 22o|000 réis an-

nuaes.

GUIDE— freguezia. Traz os -Montes, co-

marca e concelho de Mirandella (foi do con-

celho da Torre de D. Chama) 70 kilometros

de Miranda, 420 ao N. de Lisboa, 90 fogos.

Em 1757 tinha 110 fogos.

Orago S. Mamede.

Bispado e districto administrativo de Bra-

gança.

A mitra apresentava o abbade, que tinha

l:600i^000 réis de rendimento annuaL

É terra muit© lertil

GUIDIMTESTA— nome do vasto territó-

rio que D. Sancho I deu a D. Affonso Paes,

prior da ordem do Hospitdl, em 13 de junho

de 1 194, para alli fazer o castello de Belver

Vide esta palavra.

GUIDÕES— reguezia, Douro, comarca e

concelho de Santo Thyrso, 24 kilometros ao

N. do Porto, 335 ao N. de Lisboa, 125 fogos.

Em 1757 tinha 50 fogos.

Orago S. João Baptista.

Bispado e districto administrativo do
' Porto.
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Passa aqui o rio Áve.

É terra fértil. Gado, caça e peixe,

O reitor (i'Alvarelhos apresentava o cura

que linlia 6^000 réis de côngrua e o pé

d'altar.

GUIFÕES—freguezia, Douro, concelho de

Bouças, comarca e 6 kilometros ao N. do

Porto, 31o ao N. de Lisboa, 170 fogos.

Em 1757 tinha 78 fogos.

Orago S. Martinho, bispo.

Bispado e districto administrativo do

Porto. É terra fértil.

O reitor de Mattosinhos apresentava o cu-

ra, que tinha 1251000 réis, e 20 alqueires de

milho.

Cria-se aqui muito e óptimo gado bovino

que se exporta, em grande parte para a In-

glaterra.

É n'esta freguezia que nasceram os dois

célebres républicanos de bôa fé Manuel e

José da Silva Paços.

Vide Bouças de Mattosinhos.

GUILHA (Torre da)— Vide Caseaes e S.

Domingos de Rana.

GUILHABREU—freguezia, Douro, comar-

ca e concelho de Villa do Conde, 18 kilome-

tros ao N. do Porto, 330 ao N. de Lisboa,

210 fogos.

Em 1757 tinha 115 fogos.

Orago S. Martinho, bispo.

Bispado e districto administrativo do

Porto.

Era do concelho da Maia, comarca do Por-

to; mas a requerimento do povo da freguezia

passou para o concelho de Villa do Conde,

por decreto de 11 de maio de 1870.

É terra muito fértil.

Guilhabreu é corrupção de Gil Abreu.

N'esta freguezia houve uma aldeia chamada

Paiços, de que só existem as ruinas; foi so-

lar dos Mendes da Maia Paiços é corrupção

de Paços.

Na aldeia de Parada, ha uma casa nobre,

que fez Luiz de Moraes da Silva, o qual dei-

xou seis mil réis perpétuos, para vestir po-

bres.

Ha também a casa do Freixo, que foi ca-

beça d© morgado dos Madureiras.

A sé apostólica apresentava o reitor, que

tina 120i8000 réis.

Cumpre prestarmos n'este artigo preito

e menagem ao portuguez intrépido, ao va-

lente soldado da Cruz, ao incançavel bata-

lhador, ao invicto guerreiro nonagenario, a

um dos maiores vultos d'este reino de Por-

tugal, a cuja espada sempre vietoriosa de-

vemos em grande parte a nossa liberdade:

áquelle que pelas suas gigantescas e glorio-

sas façanhas, se tornou ura heroe legendá-

rio, e que, tão justamente mereceu dos con-

temporâneo e da posteridade, o cognome de

Lidador.

Se em mil combates, vencedor, nunca ven-

cido, conquistou, à custa do seu sangue e

da sua vida, e mais do que outro coevo,

um nome brilhante nas paginas da historia

portugueza, não lhe foi preciso hir buscar

entre o fragor de sanguinolentas batalhas, a

nobreza para a sua descendência; porque,

rico homem e descendente de ricos-homens,

já era um nobre fidalgo portuguez, antes de

Portugal figurar na lista das nações como

reino livre e independente.

Amigo e companheiro fiel do conde D. Hen-

rique, dedicou ao filho a amisade verdadeira

que consagrara ao pae, e foi um dos mais

extremados servidores do nosso primeiro

rei.

N'esses felizes tempos, em que quasi to-

dos os portuguezes eram heroes, Gonçalo

Mendes da Maia, o Lidador, se podia afoi-

tamente chamar heroe entre os heroes.

Nasceu este famosíssimo varão n'esta fre-

guezia. e, com toda a probabilidade, na al-

deia de Paços, em 1079.

Aos 90 annos, conservava todas as forças

e intrepidez e até toda a temeridade da ju-

veatude.

Sendo fronteiro de Beja, fazia entradas

frequentes em terras de moiros, ficando

sempre victorioso, por mais desiguaes que

fossem as forças; acontecendo muitas ve-

zes atacar e vencer tropas mouriscas dez

vezes superiores em numero aos seus por-

tuguezes.

Em uma d'essas desiguaes batalhas cahiu

morto o nosso bravíssimo Lidador, mas de-

pois de derrotar o inimigo, no anno de 1169,

tendo, eoijio já disse, 90 annos de idade, e

74 de guerras, batalhas e victorias.
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Mendes é um appellído nobre em Portu-

gal, tomado do nome próprio Mendo, de que

é patronímico.

Os primeiros que n'este reino se acham

com elle, são os dois capitães, Soeiro Men-

des, o Bom e o nosso Gonçalo Mendes da

Maia, o Lidador. Eram irmãos, e também

de D. Payo Mendes, arcebispo de Braga, to-

dos nascidos u'esta freguezia.

Não pude saber que armas traziam os

Mendes, até ao reinado de D Manuel, que

em 1520 deu por armas a Manuel Mendes,

descendente de Gonçalo Mendes da Maia,

ou, segundo outro?, de Soeiro Mendes.

—

Escudo dividido em faxa, na 1." d'asul, uma
muralha de prata, com duas torres, tudo

com ameias, uma em cada canto e lavrada

de negro, e uma porta do mesmo, no meio

da muralha, a 2 % dividida em pala, na 1.»,

de púrpura, uma cabeça de mouro, cortada

em sangue, com turbante de azul e prata,

na 2.*, também de púrpura, 3 lanças de pra-

ta com hasteas de ouro, em roquete. Elmo

de aço aberto e por timbre a cabeça do

mouro das armas.

A segunda família d'este appellído, que

ha n'este reino, veio de Galliza, que o trou-

xe D. Estevãe Mendes de Araujo, cujas ar-

mas são—escudo dividido em pala, no 1.»,

de púrpura, Qm braço de prata, armado de

uma espada com guarnições de ouro, eom
a ponta para baixo, enQada n'ura broquel

do mesmo— a 2." de ouro, lisa; elmo d'aço

aberto e por timbre o braço armado com a

espada em acção de cuiilar.

D. Antonio Mendes, 1.° bispo de Elvas,

usou das armas sgguinles: em campo de

ouro, 3 faxas de púrpura, orla de prata,

carregada com 8 cruzes de púrpura.

Outros Mendes trazem— em campo de

púrpura, 5 bandeiras asues, 2 em banda, 2

em contrabanda, e 1 em pala, no meio d'el-

las. Hasteas de ouro e ferros da sua côr, ca-

da uma carrí^gada de 3 crescentes de prata.

Ainda, finalmente, outros Mendes, usam
— campo de prata, semeado de azinhei-

ras verdes, chefe de ouro, carregado de 4

cãBeças de mouro, cortadas em sangue, e

toucadas de asul e prata, e, por differenças,

mna brica, com seu coxim.

Maia, appellído nobre em Portugal; pro-

cede de D. Gonçalo Alboazar Ramires da

Maia (primeiro filho de Alboazar Ramire?,

infante leonez, íilho de Ramiro II, de Leão,

e de Zahara. (vide Ancora)—que com ou-

tros companheiros veio a Portugal, no anno

1000, e resgataram dos mouros, as terras

da Maia, de cujo senhorio tomou o appellí-

do, e ahí fez seu solar.

Ê este infante D. Gonçalo o legitimo pro-

genitor (avô) do grande Gonçalo Mendes dâ

Maia, o Lidador.—As armas d'esta família

são—em campo de purpura, aguía d'ouro,

armada, bicada e golada d'oiro, elmo d'a-

00 aberto e por timbre, meia aguía das ar-

mas. Diz-se que estas armas foram dadas a

D. Soeiro Mendes da Maia (pae do Lidador

e de seus irmãos) por ter vencido um ca-

valleiro em desafio, em Roma, no anno de

1038.

Outros do mesmo appellído, usam—em

campo de purpura, aguía negra golada de

oiro. Elmo d'aço aberto, e por timbre, meia

aguía das armas.

Moraes, appellído nobre em Portugal, to-

mado do logar de Moraes, termo da cidade

de Braga, onde esta família tem seu solar.

O 1." que com elle se acha, é Gonçalo Ro-

drigues de Moraes, que vivia em 1217. Tem

brasão d'armas completo, a saber—escudo

dividido em pala, na 1.» de purpura, torre

de prata, lavrada de negro, com telhado de

oiro, e grimpado de uma bandeira de prata,

contraehefe d'ondas d'asul e prata, na 2.*

de prata uma amoreira verde, com raízes,

contraehefe estreito de terra, elmo d'aço,

aberto, e por timbre, a torre das armas.

Outros do mesmo appellído, usam—escu-
do dividido ena pala, na 1.* d'ouro, uma

amoreira verde, na 2.% de púrpura, torre

de prata, lavrada de negro, contraehefe es-

treito, de ondas de asul e prata.

Madureira, appellído nobre em Portugal.

0 1.° que eoin elle se acha, é Alvaro Annes

de Madureira, em tempo de D. AíTonso V.

Tem brasão d'armas completo, que é— es-

cudo de púrpura, esquartelado, no 1." e 4.%

leão de ouro, no 2." e 3.*, flor de liz ao meg-
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mo—elmo de aço, aberto, e por timbre o

íeào das armas.

Outros do mesmo appellido, usam—escu-
do esquartelado, no 1." e 4 °, de púrpura,

6 besantes de ouro, em duas palas—no 2.°

e 3.°, de prata, um cordeiro pardo, lampas-

sado de púrpura, tem por baixo da barba

uma flor de liz, de prata.

Outros trazem— escudo esquartelado, no

1° e 4.°, de púrpura, uma flor de liz, d'ou-

ro—no 2." e 3.", também de púrpura, um
lobo passante, com a bôcea aberta. Elmo e

timfere como os das 1**.

Outros, finalmente, usam— escudo es-

quartelado no 1.° e 4.», de púrpura, um
coelho de ouro—e no %" e 3.°, também de

púrpura, uma flor de liz de ouro— elmo co-

mo as 1.^'—timbre, o coelho das armas, com
uma .flor de liz de ouro na lesta.

GUILHADÊZES — freguezia, Minho, co-

marca e concelho dos Arcos de Val de Vez,

30 kilomelros ao O.NO, de Braga, 390 ao

N. de Lisboa, 140 fogos.

Em 1757 tinha 72 fogos.

Orago Santo André, apostolo.

Arcebispado de Braga e districto admi-

nistrativo de Vianna.

É n'esta freguezia a Torre da Mó, solar dos

cabeças de Vacca.

Os Menezes e outros compadroeiros da

mesma família, da cidade de Braga, apre-

sentavam o abbade, que tinha 400^000 réis

annuaes.

GUILHAFFONSO ou VILLA FONCHE

—

freguezia, Minho, comarca e concelho dos

Arcos de Val de Vez, 30 kilometros ao ONO.

de Braga, 390 ao N. de Lisboa, 100 fogos.

Em 1757 linha 66 fogos.

Orago Santa Comba.

Arcebispado de Braga, districto adminís

írativo de Vianna.

O seu nome é corrupção de Gil Affonso.

(O verdadeiro nome d'esta freguezia, é o da

primeira palavra indicadora; e é como vem

em todos os livros antigos. Não sei porque

razão, já no século XIX, lh'o corromperam

para Villa Fonche.)
'

GUI m
O abbade do Salvador, da villa dos Arcos,

apresentava o vigário, que tinha 50)^^000

réis.

Aqui viveram, no reinado de D. AfFouso

IH, Martim Fernandes Batalhão sua mulher,

freires do Hospital, a cuja ordem fizeram fo-

reiras as suas fazendas. Eram da familia dos

Pachecos.

No logar de Cadorcas, está a capella de

S. Thiago, e crê o povo que, de uma sepul-

tura que aqui ha, se exhala um cheiro sua-

víssimo.

GUILHAFFONSO- aldeia. Beira Baixa, 8

kilometros ao N. da cidade da Guarda. Pró-

ximo de um regato perenne, que passa jun-

to da aldeia, em uma campina, cercada de

outeiros, ha um dolmen, cuja mesa tem 2'»,8

de largo e S^S de comprimento. Tem, aci-

ma da terra, a altura de l^gS. Firma se so-

bre cinco toscos padrões.

A mesma etymología.

GUILHAFFONSO— aldeia, Douro, comar-

ca e 10 kilometros ao NO. da villa de Arouca.

Entre esta aldeia e a de Monte de Mon-

ção, ha uma serra d'este ultimo nome, que

é tristemente célebre, pelo facto seguinte

:

Pelos annos de 1840, por causa das parti-

lhas de uma agua de regar, quatro caseiros

de duas quintas (sendo um pae e utn filho

de um lado, e outro pae e outro filho do ou-

tro), como não tivessem outras armas senão

enchadas, com ellas entraram a bater uns

nos outros. Um dos filhos foi o primeiro que

ficou gravemente ferido, por uma enchada-

da na cabeça, cahindo logo sem sentidos. O
pae, julgando o filho morto, atira se como

um leão aos contrários. Depois de um pe-

queno combate, cabem dois mortos e um
mortalmente ferido, que poucos minutos vi-

veu. Só uma pastora viu esta barbara car-

nificina, a alguma distancia. Quando acudiu

gente, aos gritos da rapariga, acliou no sitio

tres cadáveres, e um desgraçado alagado em
sangue e sem sentidos. Este, depois de uma
longa e perigosa cura, foi preso ; mas nada

soube dizer do oecorrido, porque, como já

disse, foi o primeiro ferido. Pelo depoimen-

to da única testemunha presencial, que pro-

vou que elle não teve tempo de ferir nin-

guém, foi absolvido.
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Este facto aterrou a gente d'estes sítios.

GUILHEIRO— freguezia, Beira Baixa, co-

marca e concelho de Trancoso, 2i kllome-

tros ao O. de Pinhel, 325 ao NE. de Lisboa,

110 fogos. Em 1757 tinha 72 fogos.

Orago S. Pedro, apostolo.

Bispado de Lamego, distrieto administra-

tivo da Guarda.

O commendador de -Malta, de Cernancê-

Ihe, apresentava o cura, que linlia 18i|1000

réis de côngrua e o pé d'altar.

Foi villa e tinha foral, dado por D. San-

cha Verrauiz e seus filhos, em 1231.

Foi cabeça de viscondado, que D. Pedro

II deu a Pedro Jaques de Magalhães, fidal-

go aragonez, que por causa da morte do ar-

cebispo de Zaragoça, se passou a Portugal,

com D. Ijabel, mulher do infante D. Pedro,

filho de D. João I. Foi governador das ar-

mas da Beira, e na batalha de Castello Ro-

drigo, derrotou completamente o diique de

Ossuua, general castelhano. Casou e teve

successào.

GUILHOFREI— freguezia, Minho, comar-

ca da Póvoa de Lanhoso, concelho de Viei-

ra, 24 kilometros ao íí. de Braga, 370 ao N.

de Lisboa, 300 fogos.

Em 1757 tinha 250 fogos.

Orago S. Thiago, apostolo.

Arcebispado e distrieto administrativo de

Braga.

É terra fértil.

A miira apresentava- o reitor, que tinha

150^000 réis annuaes.

6UILH0TE— portuguez antigo,—velhaco.

GUILHUFFE— freguezia. Douro, comarca

e concelho de Penatiel, 30 kilometros a NE.

do Porto, 330 ao N. de Lisboa, 200 fogos.

Em 1757 tinha 207 fogos.

Orago S. João, evangelista.

Bispado e distrieto administrativo do

Porto.

É terra fértil.

O papa, o bispo e o eoUegio dos eremitas

de Santo Agostinho, de Coimbra, apresenta-

vam alternativamente o abbade, que tinha

440i^000 réis.

Cria muito gado bâvino, que exporta.

A freguezia de Urrô, esteve aunexa a esta,

mas já está outra vez independejile.

GUI

GUIM— vide Gruim.

GUIMARÃES— cidade, Minho, cabeça de

concelho e de comarca, 18 kilometros a NE.

de Braga, 48 ao N. do Porto, 360 ao N. de

Lisboa. Tem 1:940 fogos (7:752 almas) em

4 freguezias— Sanía Maria d' Oliveira, com

815 fogos e 3:260 almas— S. Miguel do Cas-

tello, com 37 fogos e 140 almas— S. Payo,

com 484 fogos e 1:936 almas— e S. Sebas-

tião, com 604 fogos e 2:414 almas.

Em 1757 tinha as mesmas 4 freguezias.

Nossa Senhora da Oliveira, tinha 689 fo-

gos, e a honra de collegiada insigne. Era

curada por dois parqchos (cónegos de meia

prebenda) apresentados pelo D. prior d'esta

collegiada. Tinha cada um de rendimento

annual, 250» réis.

S. Miguel do Casfó;/o-»-(antigamente San-

ta Margarida) linha 17 fogos. O D. prior e

o cabido da collegiada d'esta cidade (depois

de feito o exame synodai, em Braga) apre-

sentava o abbade, coUado, que tinhanrezen-

tos mil réis.

S. Payo— tinha 587 fogos. O mesmo D.

prior e cabido, apresentavam simultanea-

mente o cura, que tinha 100,^000 réis de

rendimento annual.

S. Sebastião— linha, 422 fogos. Também o

D. prior e cabido apresentavam simultanea-

mente o cura, que tinha lOOlOOO réis an-

nuaes.

O concelho de Guinmrães tem 121000 fo-

gos, e, como a comarca não tem julgados,

tem os mesmos fogos do concelho.

Situada em terreno acci dentado, mas for-

moso, fértil e aprasivel, nas faldas da serra

de Santa Catharina, e entre os rios Ave e

Visella. É a Araduza e depois Vimaranes,

dos antigos— ou, mais verdadeiramente,

próxima a esta antiquíssima povoação.

O primeiro nome da velha Vi7na-

ranes, vem escripto de diversos mo-

dos, pelos escripto res antigos. Uns

lhe chamam Araduza, outros Aradu-

ca, outros Arzúa.

Tem Guimarães a honra de ser a corte do

conde D, Henrique, de sua mulher, a rainha

D. Thereza, o de seu filho, D. Affouso I, e o

berço da monarcàia portugueza.
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Tem uma notável collegiada, com bella

egreja goihica.

A condessa Mumadona i lia de D. Ramiro

II, rei de Leão (vide Ancora, rio) e viuva

de Hermenegildo Gonçalves Mendes, conde

de Tuy e do Porto e governador da provin-

da de Entre Douro e Minho, que residiu e

morreu aqui; fundou um mosteiro, para

n'elle se recollier na sua viuvez, pelos annos

929. Dedicou a egreja a Nossa Senhora da

Oliveira e ao Salvador do mundo, e n'ella

deu o conde D. Henrique (pae de D. Affon-

so Henriques) principio á collegiada, com o

nome de capella real, deixando desde então

de ser mosteiro. Seu filho a concluiu em
1172.

N'ella poz clérigos e lhes deu por prior

D. Pedi*o Amarello, isto pelos annos 1109;

mas o templo que hoje existe (de Nossa Se-

nhora da Oliveira) foi fundado por D. João I,

pelos annos 1396, e dedicado á Virgem, em
memoria da célebre Victoria de Aljubarrota

(14 de agosto de 1385) como se vé da in-

scripção posta por baixo das armas de Por-

tugal, e que está á entrada da porta prin-

cipal, entre dois anjos; tendo por timbre um
seraphim, que sustenta a corôa real. A egre-

ja é de tres naves e de nobre archítectura

gothica,

A imagem da Senhora é antiquíssima, e,

segundo a tradiyão, trouxe-a o apostolo S.

Thiago para a Lusitânia.

D. .loáo I fez demolir o templo de Murha-

dona, que estava muito aVruinado, para o

reconstruir com a actual magnilicenciá.

D. Affonso I e seus successores, sobre

tudo, D. .íoão I, concederam a esta egrrja

muitas honras e bens, ç. lhe alcançaram dos

papas grandes privilégios, com o que veio a

ser uma das mais ricas e insignes collegia-

das do reino,

A condessa Muma Dona (ou Mumadena)
teve de seu marido quatro filhos e duas fi-

lhas. O conde, á hora da morte determinou

1 Parece-me que o nome d'esta senhora
era Muma~e assmi vem escripto em alguns
auciorts— o povo se havia de dizer Dona
Muma, dizia Muma Dona, e daqui vem o
engano, dn modo que alguns chronistas, me-
nos rtíleclidos, escrevem D. Mnmadma.

que sua mulher podesse gastar a quinta

parte da sua fazenda, cora pobres, peregri-

nos, viuvas, orphàos e eonstrucção e reparo

de egrejas e mosteiros.

Feitas as partilhas, tocou Guimarães, en-

tre os rios Cêlho e Celhinho, junto ao monte

Latito, a sua filha D. Urraca. Sua mãe tro-

cou com ella, dando-lhe em outra parte, e

aqui fundou o convento de monges e mon-

jas, benedictinos.

Em 1028, o abbade D. Pedro fez outra

doação ao mosteiro dobrado. D. Hermenegil-

do Mendes lhe doou, em 1046, a vi 11a de

Calvos, com a egreja de S. Gypriano, para

frad-^s e freiras.

Os primeiros monges d'aqui, vieram do

mosteiro de Telões.

A doação da condessa ao mosteiro foi—
os legares dos Fornos, Lavrosa, Santa Olaia

— as quintas de Silvares, de Adaúfe, Alco-

robim (junto ao Vouga)— terras e marinhas

em Aveiro— pomares e devezas no Tâmega,

S. Fins, em Gestaçô— S. Mamede, em Ges-

taçô— Ferreira e Monte Córdova, com mais

13 togares em varias partes do reino—^as

egrejas de S. João e do Salvador, em Fel-

gueiras—em Ponte Vedra, na Galliza; e ter-

ras nos rios Minho e Lima.

Também lhe deu alguns cálices, o cru-

zes douradas e com ped^Ras, 3 coroas de 70

soldos, 12 capas, frontaes, tliuribulos, casti-

çaes, alampadas, 4 sinos, vasos, livros para

o côro, e para a livraria.

Deu mais para a hospedaria muitas ca-

mas e roupas; muito gado para o serviço

do mosteiro, 30 cavallos, 50 muares e 70

éguas.

Iftipoz aos monges e monjas a regra de

S. Bento, com as constituições de S. Fru-

ctuoso e Santo Izidoro.

D. Gonçalo Mendt s, filho da condessa D.

Flâmula e D. Mendo, sobrinho de S. Rosen-

do, ambos fizeram boas doações ao mos-

teiro.

Segundo alguns eseripton s, Guimai ã s

teve varies nomes. (M;>3 não a Gu maiães

do 8i;i) ac uiil e sim a prim ttiva.)

D z m que, quando ( s gi 11 s-celias a edi-

ficaram, lhe deram a deuominai^ão de Âra-
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duça, que quer dizer em céltico, (segundo

ellès) Cidade das letras.

Que esta povoação chegou a ser uma gran-

de cidade e foi crismada em Leobriga (este

nome é que me parece verdadeiramente

céltico).

Que pelo decurso do^tempo, se veio a cha-

mar Columbina; e finalmente, Vimarano ou

Vitnaranes. {Vimarano é nome próprio de

homem, e Vimaranes é nome patronímico

—significa filho ou descendente de Vima-

rano).

Adiante trato da moderna Guimarães.

Consta que foi no anno 95i que a antiquís-

sima cidade, que se chamára primitlivamen-

te Araduça, se mudou de todo para o sitio

onde está a actual Guimarães.

Ainda a povoação não era formada senão

de pequenas casas e cabanas, quando Al-Co-

raxi, rei mouro de Sevilha, cahiu uma noi-

te sobre os desprevenidos burguezes, e sa-

queiou e destruiu a povoação, em 967.

Reinava D. Ramiro III (que tinha apenas

o annos) em Leão, e os mouros só retiraram

em razão de uma grande peste, que então

se desenvolveu n'esta parte da Península.

Tratou o povo de reconstruir as suas ha-

bitações; mas, ainda ellas não estavam con-

cluídas, quando o feroz Almanm% rei de

Cordova, repetiu as mesmas crueldades de

Al-Coraxi (998).

Retirado Almançor com os roubos que

fez em Portugal, invadiu a Galliza; mas al-

ii o esperava o intrépido conde D. Forjaz

Vermuiz, que reunido com o conde D. Gar-

cia Fernandes e D. Bermudo, rei de Navar-

ra, no sitio de Alcanlanaçõr, junto a^sma,

deram sobre os mouros e os desbarata-

ram, tomando lhes tudo quanto em Portu-

gal e na Galliza tinham roubado.

Foi provavelmente depois de 998, que se

concluiu sobre o alcantilado fmonte Lati-

to, o forte Castello, com altas muralhas e

macissas torres, cercado de profundos fos-

sos, e com todas as obras de defeza n'aquel-

les tempos usadas.

A cidade é cercada de muralhas e tinha

sete torres (parte d'ellas forana arrazadas em
1848, por ordem da camará, para, com os

seus materiaes, se concertarem as calçada»

das ruas !)

A velha torre e castello d'esta cidade fo-

ram feitos pela condessa Mumadona, pelos

annos de 957, dando lhe o titulo de Castel-

lo de S. Mamede, para defeza do mosteiro

dobrado, (de frades e freiras) que fica na

baixa da coUina.

É mais provável que a condessa não ter-

minasse as obras de defeza, pois não con-

sta que ellas estivessem em estado de resis-

tência na oecasião das duas invasões dos

mouros, em 967 e 998, como atraz fica dito.

(A condessa vivia na sua quinta de Vima-

ranes, da qual a maior parle dos escripto-

res derivam o nome da cidade, e é certo.)

O monte Latito onde está a torre, é no

mais alto da cidade. É dividido em dois ca-

beços {Monte de Santa Maria e Monte Lar-

go-}

A torre tem uma só porta, e á sua esquer-

da está uma inscripção, composta de certos

caracteres, que uns traduzem ^Via Marisa,

(d'ond« também derivam Guimarães) outros

leem «Fm militaris* (e dizem que é em me-

moria da via militar romana que de Braga

iâji Amarante e a Traz osMontes,—(que jul-

go não existir nunca: pelo menos, não vera

mencionada no Itinerário de Antonino).

A torre é quadrangular, e do seu cume

se descobre para muito longe, em todos os

sentidos, vendo-se uma vasta porção de

mar.

A torre é cercada de altas muralhas, com

seus cubellop, e dentro d'ellas estão os vene-

randos restos dos paços do conde D. Henri-

que.

Foi a 4 de dezembro de 968 (930) que a

condessa doou este castello ao mosteiro.

Foi n'este castello que D. Henrique de

Borgonha e sua mulher D. Thereza assenta-

ram a sua côrte, e aqui nasceu, a 2o de ju-

lho de 1109 seu filho D. Affonso Henriques.

Attribue-se a fundação d'esta cidade aos

gallos-celtas, 296 annos antes de Jesus Chris-

to, (outros dizem 500) o que é muito duvi-

doso.

Outros, ainda não contentes com esta an-

tiguidade, dizem que foi fuudada pelos gre'
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gosj! 1300 annos antes de Jesus Christo. Já

se síabe, isto refere-se á velha Vimaranes.

É; porém certo que no tempo dos roma-

nos havia próximo, uma cidade, ou grande

povoação chamada Araduza, mas Mumado-

na aichou isto deserto, e a ella é que deve

eonsiiderar se como verdadeira fundadora

de Giuiraarães; pois que Araduza era no si-

tio made ainda se vêem alguns vestígios de

povcoação, que depois se chamou Vimara-

nes, e da qual esta cidade incontestavelmen-

te hierdou o nome.

F(eito o mosteiro e castello, e mudan-

do ]para aqui a condessa a sua residência,

se fmram construindo ao abrigo do castello, e

em ttorno do convento, varias casas de habita-

ção,, de pessoas dependentes d'elle, e pouco a

pouieo se mudaram para este sitio os mo-

rada)res da antiga villa de Vimaranes, que

se fcoi arruinando e despovoando completa-

menite.

Vdmaranes estava quasi destruída pelas

gueirras da edade media, e principiava ape-

nas a repovoar-se quando a condessa fez o

mositeiro e o castello.

Steus arrabaldes são muito aprasiveis, e

ha ipor elles varias e boas quintas.

Smas ruas não são muito largas, mas são

bemi calçadas e ornadas de bons edifícios

São em geral, mais bem alinhadas do que

a nnaior parte das povoações amigas do

reinio.

Nía egreja de Nossa Senhora da Oliveira

aindJa existe a pia de pedra em que foi ba-

ptisôado o nosso primeiro rei, por S. Giral-

do, arcebispo de Braga, em agosto de 1109,

ECm 1664 mandou o prior, D. Diogo Lobo

da Silveira, abrir um nicho dentro da egre-

ja, (do lado da epistola, para guardar esta

pia monumental. Veio da egreja de S. Mi-

guell do Castello (onde o infante foi baptisa-

do) em 1664.

Giuimarães foi sempre muito considerada

dos nossos reis, que lhe concederam gran-

des privilégios, honras e isenções.

Jáà antes d'isso D. Ordonho III, de Leào,

ei» 1933; D. Àffonso IV, em 1010; e D. Fer-

naotdo Magno, em lOoO; deram grandes pri-

YÍle§gios á nova villa de Vimaranes,

VOLUME m

Tenho em meu poder uma provisão e

um alvará (authenticos) de D. Pedro Ilj

passados em favor da cabido e seus casei-

ros, servidores e familiares da coUegiada de:

Santa Maria da Oliveira, de Guimarães.

A provisão é datada de 5 de dezembro de

1699, e sustenta todos os privilégios e isen-

ções conferidas pelas Tabolas-Vermelhas. a.

esta coUegiada.

O alvará é de 4 de março de 1707. Con-

firma a provisão e todos os privilégios an-

tecedentes e dá as razões porque elies foram,

concedidos. Tenho pena de não poder (pela:

sua extensão) transcrever aqui estes dois

documentos, que são euriosissimos.

D. Diniz e D. Affonso IV guarneceram a

cidade de muralhas e D. João I lhe fez aS:

sete torres.

Também foi D. Joãol depois de fun-

dar a nova egreja de Nossa Senhora da Olis

veira, lhe fez riquíssimas doações; entre el-

las o magnifico altar de prata, que tomou.a

D. João I da Castella, em Aljubarrota, o qual

ainda existe na sachristia, assim como o pe-

lote que o rei portuguez trazia vestido no

dia d'essa gloriosa batalha: deu-lhe tam-

bém riquíssimas alfaias e paramentos.

D. João III, deu a Nossa Senhora da Oli-

veira uma corôa de oiro e diamantes, de su-

bido valor. D. Alfonso IV lhe deu uma cruz

de prata, de bello lavor.

Esta egreja foi Sé, e é hoje coUegiada,

com 28 cónegos e um D. prior.

As arcarias do templo eram magestosas, e

as tres naves estavam em harmonia com tu-

do o mais; mas uns illustrados cónegos en-

tenderam ser melhor caiar tudo de gesso, e

cobrir de paus doirados e outros ridículos

arrebiques, e assim o fizeram, tirando a es-

te venerando monumento toda a sua origi-

naria poesia e magestade. i

É de grande valor, tanto pela fórma como

pela matéria, o riquíssimo thesouro de ob-

jectos de ouro, prata e brilhantes que ha

n'esta coUegiada.

São n'este concelho as celebres caldas de

Visella, e no rio ViseUa ha boas fabricas de

óptimo papel.

23
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Junto a esta cidade (era S. Mamede) ga-

nhou D, Affonso Henriques uma batalha,

em 1128, contra o conde de Trastamara, D,

Fernando Peres de Trava, que com os seus

vassallos e alguns portuguezes do partido

da rainha D. Thereza, mãe d'aquelle princi-

pe, lhe disputavam a soberania de Portu-

gal.

Escriptores mui verídicos sustentam, com
bons fundamentos, que D. Thereza era uma
senhora virtuosíssima, completamente des-

ambiciosa, e não disputando um só momen-

to o governo a seu filho. É certíssimo que

mesmo antes da maioridade do príncipe^

sua mãe o associava ao governo, como o

provam muitas doações e outros actos pú-

blicos d'aquelle tempo, assignados por am-

bos. Estes taes sustentam que o conde gai-

iego fazia a guerra por sua conta, ou por

odem do seu rei.

Dizem que D. Thereza, depois da acção,

foi presa para o Castello de Lanhoso.

Este facto é contestado por

alguns escriptores de boa no-

ta; mas outros o julgam ver-

dadeiro, pois foi o principal

fundamento para que os pa-

pas recusassem a canonisação

de D. Affonso I, como deseja-

ram alguns dos seus descen-

dentes, que fizeram muitas,

mas baldadas diligencias para

isso.

É certo que D. Thereza es-

teve então uns pouc«s de me-

zes no Castello de Lanhoso,

mas não ha uma unica prova

incontestável de que ella esti-

vesse presa, e ha muitas de

que estava no uso pleao dos

seus direitos de soberana, pois

de Lanhoso datou muitas doa-

ções, foraes, coutamentos e ou-

tros actos públicos, que todos

seu filho confirmou; o que se

tem visto e continuará a ver

em muitas partes d'esta obra.

Talvez que a recusa dos pa-

pas fosse só por fazer a vonta-

de aos castelhanos, que odia-

vam D. Affonso I, pelas der-

rotas que lhes causou.

Uns escriptores dão D. The-

reza como amante do conde

de Trastamara, outros, como
mulher, e outros finalmente (e

com provas attendiveis) dizem

que elle não foi uma nem ou-

tra coisa; e que a guerra que

fez a Portugal, em que sempre

foi infeliz, era por odio a D.

Thereza, por ella ter recu-

sado a sua mão, como elle ar-

dentemente ambicionava.

(Não me parece todavia que

a rainha estivesse, em 1128^

na edade de inspirar um amor
ardente, pois já tinha então os

seus 55 annos. O conde era

um poderoso senhor na Galli-

za, e talvez quizesse d'ella e

de Portugal formar um reino

para si; ambição que bons es-

criptores lhe attribuem.)

Nãd se pôde hoje dizer com certeza quaes

foram os motivos que levaram D. Affonso

VII, de Leão (sobrinho de D. Thereza) a mo-
ver guerra a seu primo D. Affonso Henri-

ques, Uns dizem que foi para despicar o

seu poderosíssimo vassallo, conde de Tras-

tamara, outros que foi para obrigar o prín-

cipe porluguez a reconhecer se seu feuda-

tario, e outros finalmente, dizem que elle

veio a Portugal para livrar, pelas armas^

sua tia, do supposto captíveiro; o que é cer-

to é que elle invadiu este reino com um
exercito, em som de guerra, em 1129.

D. Affonso Henriques juntou á pressa a

gente que pôde e lhe foi sahir ao encontro

na veiga de Val de Vez, ou da Matança^

desbaratando -o completamente. O reileoaez

fuigu para a Galliza, mas reunindo um po-

deroso exercito, tornou no mesmo anno a

Portugal e veio pôr cerco a Guimarães.

Se dermos credito a vários historiadores,

á tradição, e á grosseira esculptura do tu-

mulo de D. Egas Moniz, em Paço de Sousa,

este glorioso varão, aio e o maior amigo de

D. Affonso Henriqups, sahiu de Guimarães»
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como parlamentario (outros dizem que foi

a occultas de D. AfTonso Henriques) e foi

prometter a Affonso VII, que seu pupillo

compareceria nas cortes de Toledo. O rei

levanta o cerco e regressa a Leão; mas D.

Alfonso Henriques não esteve pelo que tra-

tou o seu aio, pele que este, com sua mu-
lher e filhos (pois dizem que por si, por el-

la e por elles, se tinha obrigado ao cumpri-

mento da sua palavra) se apresenta ao rei

leonez *offerecendo a doce vida, em troca

ãa palavra mal cumprida*— é o rei, vendo

tanta magnanimidade, lhe perdoou.

Este facto, que tem dado as-

sumpto a tanta coisa bonita em
prosa e verso, é tão duvidoso

eonno a recusa de D. Thereza

a entregar o governo a seu fi-

lho ; como a sua prisão no

^
Castello de Lanhoso, e como

os seus amores ou o seu casa-

mento cem o conde gallego.

Bons eseriptores negam a hida

de D. Egas Moniz a Toledo

(vestido de sacco, e de corda ao

pescoço), e o nosso sábio chro-

nista, Duarte Nunes de Leão,

diz que o caso aconteceu, mas
que foi com Pero Ansures, aio

de D. Urraca de Castella, ir-

man de D. Thereza.

Qualquer que fosse o moti-

vo, o que é certo é que D. Af-

fonso VII levantou o cerco e

se foi embora. ,

Guimarães foi elevada a cathegoria de ci-

dade, por decreto de 22 de junho de 1853.

Tinha voto em cortes, com assento no ban-

co 3."

Sobre a etymologia do seu nome ha tan-

tas opiniões, que por fim de contas ninguém
sabe qual é a verdadeira. Ahi vão as prin-

cipaes.

l.a—que provem do nome da villa e re-

sidência da condessa mumadona, senhora

d'este território, que se chamava Vimaranes,

e ó verdade,

Nate-se que o mosteiro foi fundado em

uma quinta da condessa, que se chamava
Quinta de Vimaranes, por ser próximo á
villa velha d'este nome.

2.*—que vem de Via-Maris, legenda que
está á porta do castello, segundo a traduc-

ção de alguns.

Outros dizem que esta inscripção estava

gravada em uma pedra da muralha de uma
antiga torre que existiu sobre o monte La-

tito, próximo á cidade.

3.«— que é corrupção de Via-Militaris,

que é uma outra traducção da mesma le-

genda.

4.»—que o chefe celta (gallo- celta) que
presidiu á sua fundação se chamava Vima-

rano, e lhe deu o nome de Vimaranes, que
significa, filha ou procedente de Vimarano.

(Pretendem outros que Vimarano se cha-

mava um conde, governador de Entre Dou-

ro e Minho, que aqui residia e lhe poz o

seu nome.)

5.» e ultima—que tendo-a reedificado TTi-

marano, irmão do rei godo D. Fruela, no
século 8.», lhe poz o seu nome.

É certo que o nome lhe provem da anti-

ga villa de Vimaranes, e, o que é mais ra-

soavel é vir de Via Maris, nome que os ro-

manos lhe pozessem por passar por aqui al-

guma estrada que levasse a Braga e de lá

ao Oceano.

Antonino Pio não menciona esta via no

seu Itinerário ; mas isso não prova que el-

la não existisse. Elie só mencionava as vias

militares e poucas mais. É porém mais que
provável que de Traz-os-Montes viesse uma
estrada pelo Marão a Amarante, Guimarães

e Braga, para d'aqui cortar por duas par-

tes em direcção ao mar, uoaa por Ponte de

Lima a Vianna, outra por Barcellos a Fão.

Diz-se de Guimarães (e é verdade) que
tem

—

Sé, sem bispo; ponte, sem rio; palácio,

sem rei e relação sem desembargadores.

Quando D. loão I se propoz atacar os pi-

ratas nos seus próprios covis africanos, to-

das as terras notáveis de Portugal (e prin-

cipalmente as que estavam próximas da cos-

ta, e, por consequência, mais sujeitas á ra-

pina e captiveiro dos mouros) concorreram
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eom gente, dinheiro, navios e munições pa-

ra uma empresa de geral utilidade.

Tomada a cidade e praça de Ceuta (no

Estreito de Gibraltar) no glorioso dia 21 de

agosto de 1415, o rei repartiu os pontos da

praça pelos moradores das cidades e villas

de Portugal que o haviam acompanhado á

Africa.

Os mouros, desesperados per perderem

esta cidade, vieram em grande numero para

a resgatar. Atacaram tão bravamente e com

tamanho alarido (como é costume dos ára-

bes) o ponto defendido pela gente de Bar-

cellos, que esta, aterrada, fugiu, abandonan-

do o posto. Junto a elle era o dos vimara-

nenses, que vendo aquelle acto de cobardia,

dividiram a sua gente em duas secções, de-

fendendo os dois postos com tanta galhardia

e bravura, que os mouros foram furiosamen-

te repellidos, com grande perda.

D. João I mandou qile d'alli em diante

(em premio do valor d'estes e castigo da co-

bardia de outros) fossem os dos Barcellos to-

dos 08 annos varrer as praças e açougues

de Guimarães.

Por mais de 70 annos hiam os vereado-

res de Barcellos, nove vezes no anno (que

tantas eram as festas da camará) varrer as

ruas, praças e açougues de Guimarães.

Vendo o duque de Bragança, D. Jayme,

que não havia quem quizesse ser vereador

na sua villa de Barcellos, por causa d'este

acto de humiliação, contratou, em 1488, com

a camará e povo de Guimarães, de lhes ce-

der as freguezias da Cunha e Ruilhe, do

termo de Barcellos, e de que elle era senhor,

para continuarem aquella obrigação, o que

os de Guimarães acceitaram, e continuou

esta comedia até 1580, anno em que termi-

nou. (Vide Barcellos, onde isto vem mais cir-

cumstanciado.)

O primeiro foral que teve Guimarães,

lhe foi dado pelo conde D. Henrique, com
grandes privilégios. Não tem data; mas é do

fim do século XI. D. Alfonso Henriques lhe

deu oulro foral, com todos os privilégios do

primeiro, e ainda outros mais, a 27 de abril

de H 28, que foi confirmado por seu neto,

D. Alfonso II, sem data. D. Manuel lhe deu

GUI

foral novo em Lisboa, no dia 20 de noovem-

brodel517.
*

0 foral do conde D. Henrique aindda Ihé

dá o nome de Vimaranes.

D. Diniz também lhe deu carta de econíir-

mação dos seus antigos foraes e conecedeu

novos, em 1324. Segundo Viterbo, D. AÂífon-

so I ainda deu outro foral a Guimarãess, era

liSS.

D. Affonso Henriques, alargando oo seu

reino pelas gloriosas conquistas que feBz aos^

mouros, na Beira, Extremadura e Alenratejo^^

não podia continuar com a sua côrt'te em'

Guimarães, que lhe ficava quasi na eextre-

midade septentrional dos seus estados s; por

isso a mudou para Coimbra, que era (e e ain-

da é) no centro de Portugal. Isto fez c deca-

hir muito a villa de Guimarães, que ddeve o

não cahir em total decadência á prodidgiosa

affluencia de peregrinos e romeiros qi^ue de

remotas terras vinham em romaria a ^Nossa

Senhora da Oliveira, que era a mais v vene-

rada d'aquelles tempos, e á qual attribtuiam

numerosíssimos milagres.

Esta eircunistancia attrahiu para Guuima-

rães muito povo, varias famílias nobnres c

algumas ordens religiosas.

Deve também Guimarães grande parlrte d.

sua prosperidade, á industria de seusis ha-

bitantes. A separação e autonomia do o Bra-

sil deu um golpe profundo na felicidalade

bem estar d'estes povos, pois era parira ai;

que exportavam em grande escala, a nmaic

parte das suas manufacturas.

Também nas discórdias entre D. Diíiniz

seu filho D.»AíTortso (depois IV) e na gguei

ra do fim do século XIV, entre D. JoJoão í

de Portugal e D. João I de Castella, foioi por

vezes Guimarães cercada e combatidida,

que lhe causou graves damnos.

As pestes que flagellaram Portugal noao sé-

culo XVI, disimaram-lhe grande partrle d,

sua população.

O brasão das suas armas, é—em caíamp;

de prata, a imagem da Virgem, tendolo noa

braços o Menino Jesus, que empunhaia, n-

mão esquerda, um ramo de oliveira.

Em frente da egreja coUegial, ergue.ieu-se
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um curioso monumento, obra do reinado

de D. AíTonso IV. É um cruzeiro de pedra,

com varias imagens e ornatos de alto e bai-

xo relevo e collocado no centro de 4 arcos

gothicos, que sustentam a abobada que o

cobre, tudo de pedra.

Próximo se vê uma oliveira cercada de

jgrades de ferro, que recorda o milagre de

Nossa Senhora, e que consistiu, segundo a

lenda, em que uma oliveira que para aqui

se transplantara em tempos remotos, sec-

cando logo depois, reverdeceu apenas por

ella passou a dita imagem da Virgem.

A egreja de S. Miguel do Castello era a

matriz da villa velha. Está edificada perto

do Castello, e é um pequeno templo, de mes-

quinha architectura, que denota muito gran-

de antiguidade. Foi n'elle que foi baptisa-

do D. Affonso Henriques.

Actualmente (1874) varias senhoras e ca-

valheiros de Guimarães tratam de restau-

rar, por subseripção, este monumento his-

tórico.

A egreja de S. Thiago, reconstruída em
tempos modernos, dizem que foi em tem-

pos remotos um templo gentílico, dedicado

a Ceres, o que se prova por uma inscri-

pção romana que aqui se achou quando se

reedificou a ogreja.

Em Guimarães ha outros muitos templos,

capellas e conventos, sendo os mais impor-

tantes—a egreja da Misericórdia, fandada

em i585; a egreja de Nossa Senhora da

Consolação, templo moderno, de boa ar-

chitectura, em sitio aprasivel, cercado de

arvores, em um extremo da cidade; a

egreja de S. Damazo, edificada em 1641,

em memoria d'este pontificej d'aqui natu-

ral; convento de frades dominicos, fiindá-

do em 1271, por frei Alvaro, prior de S.

Pomingos, do Porto, frei Estevão e outros.

Adiante tratarei mais circutnstanciadamen-

te d'este convento, e por que se mudou pa-

ra o sitio actual.

Darei também mais algumas particulari-

dades que pude obter, com respeito aos ou-

tros conventos. Este convento é da invoca-

ção de Nossa Senhora das Neves.—Conven-

to de frades franciscanos, fundado em 4290

—convento de Santo Antonio, de frades ca-

puchos, fundado em 1644. As egrejas de to-

dos estes conventos ainda estão em bom es-

tado e se conserva n'ellas o culto divino

—

convento de freiras de Santa Clara (fran-

ciscanas) fundado em 1561— convento de

Santa Rosa, fundado em 1680—convento de

freiras capuchas, fundado em 1681—con-

vento de Santa Thereza de Jesus (carmeli-

tas calçadas) fundado em 168o. Foi suppri-

mido em 1830. Foi depois hospital de ca-

çadores n.o 7, e é agora o asylo da infân-

cia desvalida, de Santa Estefânia.

Ha aqui 4 hospitaes

—

Misericórdia, San -

to Antonio dos Capuchos, Terceiros de S.

Francisco e Terceiros de S. Domingos. Os

dois últimos são dos bons que ha no reino.

A cidade tem varias praças e terreiros, a

melhor é a do Toural. Tem nas suas extre-

midades um esbelto chafariz, feito em 1588,

e um bonito cruzeiro, feito em 1650. A pra-

ça da Oliveira é a mais notável por ser aqui

a egreja coUegial (a que chamam Sé\) o cru-

seiro de que já fiz menção e a célebre oli-

veira.

Também nesta praça está a casa da cama-

rá, feita sobre arcarias de pedra e obra de

D. Manuel, cujas armas estão na frente do

edificio.

Tem um bom theatro moderno, denomi-

nado de D. Affonso Henriques.

Ainda existem de pé varias torres das que

fez D. João I; c alguns lanços da muralha, fei-

tos por D. Diniz e por seu filho, D. Affonso IV.

Também existe o vasto palácio dos duques de

Bragança, principiado no século XV por D.

Affonso 1.° duque de Bragança (filho bastar-

do de D. João I e neto do Barbadão.) Aqui

residiram por vezes príncipes e prineezas

d'esta familia. Hoje está parte em ruinas «

parte servindo de quartel militar.

Ainda aqui se admiram duas grandes b for-

mosas janellas gothicas, que perte':jeiam á

Capella.

As mais bellas torres que D
. João I man-

dou construir para defeza da''^ portas de. Gui-

marães, foram arrasadas ?.té aos fundamen-

tos pelos vândalos mode^-nos.
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Esta cidade tem muitas fontes de óptima

aguá que a abastessem. Tem um mercado

semanal (ao sabbado) dos raelliores, senão

o melhor de todo o reino. A elle concorre

grande numero de gente de muitas léguas

em redor, e aqui se vendem gados, aves, ce-

reaes, fructas, hortaliças, louças, tecidos (de

Ian, seda, linho e algodão) ferragens, etc.

Feira no primeiro d'agosto.

O jardim dos Terceiros de S. Domin-

gos é bonito. O Campo da Feira serve

de passeio publico. Está em uma situação

pittoresca á sabida da cidade, junto ao ribei-

ro Cêlho, aqui atravessado por uma formo-

sa ponte, guarnecida de estatuas, assentos

e arvores. (A ponte é màlempregada em se-

melhante ribeiro, e é por isso que se diz —
*ponte sem rio. »

São mui formosos os arrabaldes de Gui-

marães (poucas povoações portuguezas os

teem tão lindos.)

São notáveis os palácios e jardins dos se-

nhores condes da Arrochella e de Villa Pou-

ca. Faz uma linda vista o Castello de Muma-
dona, vestido d'heras e cercado d'arvores.

O mosteiro da Costa (que foi de monges

de S. Jerónimo) é rico de memorias da rai-

nha D. Mafalda, mulher de D. Alfonso I, e

de D. Antonio, prior do Crato.

Está magestosamente sentado a meia en-

costa de um monte todo coberto de arvore-

dos, entre os quaes avulta o carvalho colos-

sal de que adiante tracto.

Próximo e pela parte de cima d'este con-

vento houve antigamente uma espécie de

universidade, com lentes de humanidades,

philosophia e theologia.

Aqui estudou o infante D. Duarte, filho de

D. João Iir, e D. Antonio (prior do Cra-

to) filho do infante D. Luiz. Ainda se dá ho-

je o nome de Fonte de D. Duarte a uma
que alli ha, onde este infante costumava hir

passear. O edificio do mosteiro e a cêrca,

foram vendidos em 1835, e são h(»je pro-

priedade particular.

A egreja conserva ainda o cult*, e em
dia de Santa Marinha (que é o seu orago)

se faz aqui uma grande festa, concorridissi-

ma de gente da>eidade e de varias freguezias

limitrophes e renaotas.

O termo de Guimarães é abundante de

bôas aguas e fertilissimo.

Produí cereaes, legumes, vinho, linho, azei-

te, etc, e tem óptimas pastagens onde se cria

muito gado de varias espécies, que se expor-

ta em grande quantidade.

A maior parte dos moradores d'esta cida-

de são serralheiros, ferreiros, cuteleiros, te-

celões e surradores. A maior parte d'esles

artistas são muito trabalhadores e muito es-

merados nos productos da sua industria:

sobre tudo. Os seus artefactos de linho e de

ferro, teem justa e bem merecida fama em
todo o reino e no Brazil.

Também aqui se faz e exporta varia qua-

lidade de doce, sobre tudo de fruta, e ha

annos em que só d'este género se exportam

8 contos de réis.

Aqui nasceu, no principio do século XVI,

João Gonçalves, cognominado o Engenhoso,

que assombrou os maiores mathematicos do

seu tempo, com as machinas e artefactos que

inventou, sem ter cultivado as sciencias. Ha
uma moeda d'ouro, de 500 réis, chamada

Engenhoso, por ter sido lavrada por João

Gonçalves, com raro primor, em 1562.

Aqui celebrou cortes o conde D. Henrique

em 1093 (quando tomou posse de Portugal)

para estabelecer novas leis. D. Alfonso Hl,

em 1256; e D. Diniz, em 1324 (pouco antes

da sua morte.)

Por essa occasião lhe fez carta de confir-

mação dos seus antigos privilégios, conee*

dendo lhe novos.

O rei de Leão não quer reconhecer a to-

tal independência de Portugal, pelo que D.

AÍTonso I lhe declara guerra e obriga a fa-

zer a paz, em 1140. Neste anno poz o rei

leonez céreo a Guimarães, e como não po-

desse tomar a villa, vmgou se em saquear

e ineendear os seus arrabaldes. Foi porisso

que D. Affonso I, no foral que, segundo Vi-

terbo, deu em 1158 a Guimarães, se lembra

expressamente dos seus burgeis, (morado-

res dos arrabaldes) dizendo que as herdades

d'elles «juí mecum sustimerunt, et mlepe-
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nam in Vimarens, nwnqmm dent fossadej-

Vou cumprir a promessa que fiz, sobre

factos históricos relativos a alguns conven-

tos de Guimarães.

Convento de frades dominicos (Ordem dos

pregadores.)

Em 12 de dezembro de 1270 (em uma
sexta feira) o povo da villa, que com fr. Al-

varo, prior do convento de S. Domingos, do

Porto, fr. Estevão e outros frades da mesma
ordem, se tinha congregado na egreja de S.

Thiago, deram licença aos ditos frades para

a fundação do convento; dando muitos par-

ticulares logo para isso, dinheiro, campos,

casas, e quintas.

- Principiou logo a obra, no sitio onde é a

Porta da Villa, que vae para S. Domingos.

Este convento foi derribado depois, por-

que nas contendas entre D. Diniz e seu filho

D. Affonso (depois IV) estando a villa pelo

rei, de cima do mosteiro faziam os do infan-

te grande damno aos da villa.

No reinado de D. Alfonso IV (pelos annos

de 13S0) se tornou a edificar este convento

no sitio onde hoje está.

Aqui foi conventual S. Gonçalo de Ama-
rante, quando o convento ainda era no pri^

meiro sitio.

Frades franciscanos

Em tempo de D. Affonso II, veio residir

a Guimarães fr. Guálter e um companheiro

(franciscanos). Assistiam no cimo da serra,

onde chamam Villa Verde, em uma peque-

na e pobre casinha. D'alli foram para a vil-

la, para um hospital que existia junto ao si-

tio da Torre Velha. Foi ao longo da parede

d'este hospital que, já no tempo de D. Diniz,

D. fr. Tello, arcebispo de Braga, lançou a

primeira pedra para o convento (1290) on-

de fr. Guálter e seu companheiro foram re-

sidir.

Este mosteiro foi destruído pela mesma
razão e no mesmo tempo do de S. Domin-

gas. No tempo de D. João I (1400) e comli-

eença d'este rei, tornou a edificar-se, sob a

condição (quo o rei lhe impoz) de não ser

mais chegado á villa, do que estava o de S.

Domingos.

Fr. Guálter foi canonisado e tem no mes-

mo convento capella própria, em cujo altar

estão as suas relíquias, em um tumulo de

fórma pyramidal.

O primeiro donatário de Guimarães, foi

D. fr. Alvaro Gonçalves Camêllo, por mercê

de D. João I, em 1403. Vagando depois para

a corôa, foi dado este senhorio, pelo mesmo
rei, a D. Fernando I, segundo duque de

Bragança, e ao filho primogénito d'este, e

do mesmo nome, foi então concedido o titu-

lo de conde de Guimarães.

Tendo casado o infante D. Duarte, filho do

rei D. Manuel, com D. Isabel, filha de D. Jai-

me, 4.° duque de Bragança, que lhe trouxe

em dote o senhorio e palácio de Guimarães,

intitulou- se aquelle príncipe, duque de Gui-

marães, em cujo titulo e senhorio succedeu

seu filho D. Duarte
; por morte do qual foi

outra vez para a corôa.

Em 1569, houva no reino o flagello a que

se deu o nome de grande peste. Tinha então

Guimarães umas 4:000 pessoas, das quaes

metade morreram da epidemia.

Na cêrca do convento da Costa, é tradição

que a rainha D. Mafalda, mulher de D. Af-

fonso I, plantou dois carvalhos. É certo que

alli existe um frondoso carvalho, com 700

annos de cdade, que mede 7™,50 de eir-

cumferencia no tronco. É uma das maiores

res arvores de Portugal.

Tinha um irmão da sua edade (o outro

que a rainha plantou) e tão robusto e gi-

gantesco como elle, que seccou em 1834.

Em a noite de 3 para 4 de junho de 1869,

houve um pavoroso incêndio no largo do

Toural, ardendo quasi todo um dos quar-

teirões.

Mais de 60 pessoas ficaram mortas ou fe-

ridas! Os prejuízos foram enormes.

O povo, ao principio, temendo alguma ex-

plosão, esteve alguns minutos aterrado e

inactivo, mas depois tôdos concorreram pa-

ra que o fogo se extinguisse.
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. Os Timaranenses derain, n'esla triste con-

junetura, nobilíssimos exemplos de coragem,

generosidade, caridade e abnegação. Muitos

dos que acudiram, foram feridos, e um dos

que mais se distinguiu pela sua bravura,

entre tantos bravos, morreu no dia seguinte,

em resultado dos ferimentos que recebeu na

éxtincção do incêndio.

fPor muitos annos será este dia lembrado

com horror em Guimarães.

Pretendem alguns, que o immortal doutor

João Pinto Ribeiro, o heroe de 1640, nasceu

em Guimarães, o que é duvidoso. Amaran-

te, Lamego, Lisboa, Paiva e Arnoia lhe dis-

putam esta honra. (Parece me mais prová-

vel que eile fosse oriundo d'Amarante, mas

nascido em Lisboa, segundo a declaração

feita por o mesmo Ribeire, sendo juiz de fora

de Pinhel.)

Vide Lisboa no logar competente, onde

vem isto tratado minuciosamente.

Nos arrabaldes de Guimarães, nasceu, pe-

los annos 304, S. Dâmaso, papa (o primeiro

d'este nome). Urciano lhe disputou a thiara,

pelo que houve guerra, na qual interveio o

imperador, em favor de S. Dâmaso, que fi-

cou vencedor. Foi papa 18 annos (desde 367

a 384). Morreu a 11 de dezembro de 384. É
padroeiro de Guimarães.

S. Jeronymo, o austero eremita de Beth-

lem, lhe chamou:— Vir egregius, et erudi-

tus in icripturas, et virgo ecclesice virginis

doctm'. — Estas palavras, proferidas por S.

Jeronj^mo, equivalem aos mais dilatados elo-

gios.

•tia quem diga que elle não nasceu aqui,

mas na cidade de Egifania (hoje Idanha Ve-

lha, na Beira Baixa).

Vide Briteiros (Santa Leocadiae Nossa Se-

nhora da Piedade) e Idanha Velha. Parece

que S. Dâmaso nasceu na antiga cidade de

CUania, que era em território hoje d'este

concelho. Vide Citania. João de Barros, nas

Antiguidades de Braga, diz que elle nasceu

em Pedralva. Vide Pedralva.

Também alguns pretendem que aqui nas-

ceu Gil Vicente (o Plauto pvrtugiiez) pelos

annos de 1470 : porém Lisboa e Barcello>s4he

disputam esta honra. Vide Lisboa, no líagar

competente.

D. Thereza e D, Henrique

Não cabe nos limites de um diceiomario

(nem mesmo da natureza d'este) desenveenci-

Ihar pontos históricos duvidosos ou comtro-

vertidos. De mais, tendo tanto de que trratar

n'esta obra, e sobre tudo a minha inssufíi-

ciencia, não me perraittem ser extenso, . nmi
decidir ex cathedra, questões obscuras e; pro-

blemáticas.

Tenho porém, tanto lido e tanto estuddado,

e desejo tão ardentemente que a minha ( obra

seja de alguma utilidade á minha pátria,*, que

tão cordialmente amo, que me atrevo ai tra-

tar (no meu estylo, humilde, comesinliho e

despretencioso) de varias questões, noas le-

gares que julgo próprios.

Desejando dizer alguma cousa relatiiva á

mãe do nosso primeiro rei (da qual t tanto

bem e tanto mal se tem dito) e não trtendo

outro logar senão aqui, onde ella taníoss an-

nos viveu, digo o que sobre o caso peenso,

além do que já disse.

D. Thereza, era a terceira e mais novva fi-

lha de D. Affonso VI (o Grande) de ILeão,

Gastella, Oviedo, Portugal, Galliza, etc.,., e se

intitulava imperador das Hespanhas.

Suppõem alguns que ella era bastaarda.

reconhecida; mas a opinião mais geral ee que

mais provas apresenta de verdade, é quue el-

la era filha legitima, e das tres a quae seu

pae mais amava, pelas suas grandes vvirtu-

des e raros talentos.

Casou em 1095, com D. Henrique de i Bor-

gonha, 3.» íilho de D. Henrique, duquue de

Borgonha e da duqueza Sibyla, filha dee Re-

nato, conde de Borgonha, neto de Robberto

I, duque de Borgonha, bisneto de RobeBrto lí

(o devoto) rei de França e 3.° neto de tHugo

Capelo, tronco da dynastia Capeio, que e teve

prineipio em 987.

SuppÕe-se que D. Henrique nasceuu em
1035. Veio para a Hespanha guerreaiar os

mouros, em 1063, e pelos seus repeietidos

actos de bravura, pela sua intelligenoeia e

pelas suas virtudes, foi muito estimadido de
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^. AffoDSO VI, que em 1093 lhe âeu o go-

íverno de Portugal, com o titulo de conde (o

raaior d'aquenes tempos, abaixo do rei) e em

4095 lhe dm em casamemo, sua filha D. The-

reza, tendo D. Henrique então os seus 60

ânnos e sua mulher 22.

Sua mulher trouxe em dote Portugal, co-

mo então era, e tudo quanto os portuguezes

podessem conquistar aos mouros, ao sul, até

ao Guadiana.

D. Henrique, como conde soberano de Por-

tugal, justificou a escolha de seu sogro e

amigo, alargando o seu herdamento, derro-

tando os mouros em 17 batalhas e muitos

•combates; fazendo bôas leis e regi tnentos;

dando foraes a muitas povoações; fundando

muitas egrejas, ermidas e conventos e fazen-

do outras muitas obras de utilidade publica.

Estando a sitiar Astorga, morreu no pri-

meiro de novembro de 1112, com 77 annos

^'edade. Á hora da morí^, designou para

seu jazigo a Sé de Braga. Seu filho, D. Af-

fonso Henriques, o fez logo transportar para

a ultima morada que escolhera, e alli jaz.

D. Thereza havia nascido em 1073, tendo

portanto 39 annos quando enviuvou.

Seu pae, reunindo as coroas de Castella e

Aragão e os reinos de Portugal e Galiiza, se

intulou imperador das Hespanhas. Sua mãe

era D. Ximena Nunes de Gusmão. Teve em

dote Portugal, que se compunha então de

Coimbra, Braga, Porto, Viseu, Lamego e

Feira, com seus territórios, Traz os-Montes

-e tudo o mais que ha desde Guimarães até

ao Castello de Laboreira, para álem de Pon-

te Vedra, na Galliza, e tudo quanto os por-

tuguezes conquistassem ao Sul do reino, até

á margem direita do Guadianna.

Todos 05 escriptores são concordes em

designar esta senhora como um modelo de

virtude e uma illustrada e benemérita sobe-

rana. (Sempre se intitulou rainha, pois na-

quelles tempos e amda nos princípios da

nossa monarchia, todas as filhas legitimas

dos reis assim se denominavam. Isto é tam-

bém uma prova da sua legitimidade.)

Depois de viuva, porem, alguns escripto-

res dizem que ella foi amante de D. Fernan-

éo Peres de Trava, conde de Trastamara, e

poderoso senhor gallego; e até alguns susten-

tam que ella casou com elle clandestinamen-

te, o que é mais que duvidoso.

Fr. Bernardo de Brito, na sua Chronica

de Cister, sustenta, com sólidos fundamen-

tos, que D. Thereza se portou sempre vir-

tuosamente, tanto em solteira e casada, co-

mo depois de viu^a; accreseentando que

^estando a rainha em Guimarães, ahi a veio

visitar o conde de Trastamara, a dar lhe os

sentimentos feia m.orte do marido, e propon-

do-lhc passar a segundas núpcias com elle.

D. Thereza levou tanto a mal esta.propos-

ta, que, com mostras de muito enfado lhe or-

denou que em 12 horas se posesse fóra de

Guimarães, e em 3 di^s, de Portugal.

O conde jurou então, mesmo á vista de D.

Thereza, que havia de casar com ella, ou por

vontade ou por força. Foi para a Galliza, e

juntando um grande exercito, veio pôr cer-

co a Guimarães, em 1125.

D. Thereza se defendeu tenazmente com a

pouca gente que tinha, em quanto esperava

por seu filho, que com a sua gente andava

por terras das Astúrias, e que mandou logo

chamar.

D. Affonso Henriques, assim que isto soube,

marchou immediatamente para Portugal, só

com a cavallaria, deixando Egas Moniz com

a mais gente, para o seguir como podesse.

Chegado o príncipe a Guimarães, mesmo

sem dar descanço á gente e aos cavallos, ata-

cou os gallegos; mas, como estes álem de se-

rem muito superiores em força, estavam des-

cançados, obrigaram a retirar o principe,

hindo lhe no encalço: até que encontrando se

os portuguezes com a gente d'Egas Moniz,

deram sobre os gallegos, derrotando-os com-

pletamente, e fazendo prisioneiro o conde que,

D. Affonso trouxe para Guimarães, entregan-

do-o a sua mãe, para lhe dar o castigo que

quizesse; mas tudo se terminou em bem, por

tratados de paz que alli se fizeram, e com

o casamento das duas filhas de D. Thereza

{D. Urraca e D. Thereza) casando D. Urra-

ca com o conde D Bermudo e D. Thereza

com D. Fernão Mendes.

D. Thereza (mãe) veio depois d'iíto resi-

dir em Coimbra, onde viveu até ao anno

1Í30 (alguns dizem 1129) em que morreu. *

Poucos dias antes da sua morte, quiz to-
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mar o habito de religiosa de Cister, o que
fez.

Falleeeu no dia primeiro de novembro de

1130, 18 annos exactos, dia por dia, depois

da morte de seu marido, tendo o7 annos de

edade.

D. Affonso Henriques, em cumprimento

do testamento materno, a fez sepultar na

Sé de Braga, junto ao conde D. Henrique, e

com o respectivo habito de S. Bernardo.

Vide Braga e Coimbra.

Guimarães é pátria de Manuel Gonçalves,

o Trovador. Consta que foi o primeiro que
fez trovas em Portugal.

Jaz no mosteiro de Santa Maria de Pom-
beiro, ao pé do tumulo de D. João de Mello

e Sampaio, antigo cammendatario d'aquel-

le mosteiro.

Aqui nasceu, em 25 de julho de 1109 (30

annos, dia por dia, antes de dar a gloriosa

batalha de Campo d'Ourique, em que foi

acclamado rei dos porluguezes) o nosso pri-

meiro soberano, D. Alfonso Henriques. Era
filho dd conde D. Henrique de França e de

sua mulher, a rainha D. Thereza, fiiha do
imperador das Hespanhas, D. Affonso VI, ne-

to por parte do pae, de D. Henrique, duque
de Borgonha e de sua mulher Sybilla de Se-

mier, bisneto do duque Roberto H, o Devo-
to, e de sua mulher Mengrada (ou Ermen-
garda).

D. Alfonso I foi incontestavelmente um dos

maiores e melhores reis dos portugueees. Não
só foi o fundador do rei do de Portugal, ti-

rando grande parte d'elle das garras dos aga-

renos; mas promulgou leis; creou institui-

ções úteis ; amou o povo; venceu, em mui-
tas batalhas, 36 reis mouros, e a sua vida f«i

um continuo lidar. Fundou ou reedificou

muitas povoações, sendo as principaes, as

villas d'Alraada, Villa Franca de Xira, Vil-

Ja Verde, Arruda, Azambuja, etc.

Fundou 150 mosteiros e fez ou recon-

struiu varias egrejas.

Coberto de gloria, d'annos e de trabalhos

morreu em Csimbra, a 6 de dezembro de

1185, com 76 annos de edade. Jaz na egre-

ja de Santa Cruz de Coimbra.

j

Aqui nasceu em 29 de setembro de 1749

D. Catharina de Sousa, filha de Francisco da

Silva Alcoforado e de D. Maria Viterbo

d'Alencastre, da casa dos viscondes da Aa-

seea.

Casou com Luiz Pinto de Sousa Coutinho,

feito visconde de Balsemão, em 1801.

Falleeeu no Porto, era 4 de janeiro de

1824. Foi poetiza distineta. Sabia com per-

feiçâa francez, inglez e italiano, e compôz
varias poesias muito mimosas. Cognomiaa-

vam-a a Sapho portugueza.

Guimarães é o solar dos Mesquitas,—Mes-

quita é um appellido nobre em Portugal

Procede de Fernão Vaz Pimentel, que mu-
dou este ultimo appellido em Mesquita (mas

alguns de seus descendentes usam d'ambos.)

Provem do seguinte: Na tomada da cida-

de de Ceuta (Africa) aos mouros, em 1439,

por D. Alfonso V, Fernão Vaz Pimental, com
quatro irmãos seus, atacam furiosamente e

tomam á viva força uma mesquita, onde

muitos inimigos se tinham refugiado, e se

batiam desesperadamente. O rei os mandou
desde então usar do appellido de Mesquita,

em premio e por memoria d'esta façanha.

Foi seu primeiro filho e herdou a casa de

Guimarães, Lopo Martins de Mesquita.

Suas armas são: em campo d'ouro 5 cin-

tos de púrpura (em memoria dos 5 irmãos)

com fivellas e passadores de prata e orla azuJ

carregada de 7 flores de liz d'ouro. Elmo
d'aço coberto. Timbre, meio mouro, em
frente, vestido d'azul, com turbante de pra-

ta e uma lança da sua côr com hastea d'ouro

e n'ella enfiada uma bandeira de prata.

Outros Mesquitas uniram as suas armas
ás dos Pimenteis, e, finaímente, outros fize-

ram variantes de pouca monta nos seus es-

cudos d'armas.

Também é solar dos Rochas, appellido no-

bre, proveniente de Castella. O doutor Pe-

dro Fernandes da Rocha, veio para Portu-

gal, e se estabeleceu em Guimarães, onde

sua filha casou, com João Gonçalves da

Ramada, e teve successão. Isto segundo os

manuscriptos da casa Palmella; mas Villas-

Bôas diz que o tal Pedro veio de França, e nãi»

de Castella, e que fez seu solar em Vianna
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do Minho; e que já no anno de il26 se acha

Arnaldo da Rocha, companheiro do mestre

do Templo, D. Gualdim Paes.

Suas armas são: Em campo de prata, as-

pa vermelha, firmada e carregada de 5 viei-

ras, d'ouro, realçadas d'azul, timbre a aspa

do escudo, entre trez vieiras, uma em cada

extremidade da aspa, e uma outra no meio—

outros teem por timbre a aspa com uma só

vieira no meio.

Na praça do Toural está o palácio dos

srs. Mellos e Alvim, da casa de Tresmonde,

(próximo a Guimarães). N'esta casa houve,

desde remota antiguidade, o foro de nobre-

za. Modernamente foram d'e8ta família Je-

• ronymo Vaz Vieira da Silva e Mello, aleai-

de-mór de Villa do Conde, e João Antonio

Vaz Vieira de Mello e Alvim, mestre de cam-

po dos auxiliares, de Guimarães.

Mello é um appellido nobre em Portugal.

Procede de D. Soeiro Raymundo, rico ho-

mem n'este reino, o qual, indo em uma das

cruzadas, assaltou e tomou o forte de Mello,

em Jerusalém, e por isso lhe ficou este ap-

pellido.

Regressando a Portugal, povoou o logar

denominado quinta do ilíeWo (depois villado

Mello) em 1204,

Foi alferes-mór de D. Affonso II.

Teem brazão d'armas completo; é— em
campo de púrpura, 6 besantes de prata, en-

tre uma dupla cruz de coticas d'ouro—orla

do mesmo, elmo d'aço cerrado, e por tim-

bre, uma águia negra abesantada, bicada,

membrada e armada de prata.

Os Alvins teem por armas— escudo es-

quartelado, 1." e 4." xadrez de púrpura e

oire, e no 2.» e 3.° o flores de liz, d'ouro,

em campo azul.

Hâ em Guimarães a nobilissima casa do

Tanque, a que está unida a não menos no-

bre da Oliveira. É dos verdadeiros Vascon-

cellos.

(Para esta família e suas armas, vide Cas-

tello -Melhor.)

A easa dos Pinheiros é também nobilissi-

ma, e é seu representante o sr. João Macha-

do Pinheiro, visconde de Pindella.

Lardoso é appellido nobre em Portugal.

O instituidor do morgado dos Gardosos

foi Pedro Cardoso do Amaral, contador-

mór do reino, a quem foi passada carta de

brazão, em 1538, por provar ser descenden-

te legitimo da familia Cardoso, de nobreza

esclarecida.

D'esta casa era fidalgo, Pedro Cardoso do

Amaral e Menezes, que na índia foi o pri-

meiro a levantar o grito da independência

em 1641.

Representa hoje esta casa o sr. João Lobo

Machado Cardoso do Amaral e Menezes,

filho da sr.» D. Maria Amália Cardoso Pi-

nheiro de Menezes, filha do sr. visconde

de Pindella.

Arrochellas—taimiVvà tão nobre como an-

tiga, d'esta cidade. Foi d'ella ultimamente

senhor o sr. Nicolau d'Arrochella Vieira de

Almeida Sodré.

Sua filha, a sr» D. Leonor da Arrochella,

é a actual representante d'esta casa.

Almeidas—teem por armas— em campo

de púrpura, 3 besantes d'ouro, entre uma
dupla cruz e bordadura do mesmo. Timbre

— uma águia de púrpura, besantada de

ouro.

Sodrés— teem por armas— em campo

asul, uma asna de prata, entre 3 gomis dp

mesmo metal, descobertos, e com duas asas

cada ura; sobre a asna 3 eslrellas de púrpu-

ra. Timbre—a mesma asna.

Vieiras—leem por armas—em campo de

purpura, 6 vieiras d'ouro, realçadas de pre-

to, em duas palas; timbre, dous bordões de

S. Thiago, de púrpura, em aspa, com uma
das vieiras do escudo entre elles, atados com

um troçai de prata.

Para a easa de Sesim, imúo a Guimarães,

—vide Sezim.

Casa dos Torrados e casa do Costeado, em

Guimarães.

É um vinculo antigo, de que foi barão

Antonio de Nápoles Vieira de Mello, fidalgo
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da casa real, ex-governador civil de Braga.

Foi senhor d'este víqcuIo, por casar com
a senhora D. Anna de Faria, senhora e her-

deira d'esta8 duas casas.

Os srs. dos Torrados eram padroeiros do

convento de Santa Clara, de Guimarães.

Já ficsm mencionadas as armas dos Mel-

los e dos Vieiras.

Farias, teem por armas — em campo de

púrpura, um castello de prata, com portas

e janellas de preto, entre 5 flores de liz, de

prata, 3 em chefe e duas em facha. Timbre
—a torre do escudo.

Casa da Caldeíroa— Está situada na rua

da Caldeirôa, n'esta cidade.

O sr. João Carlos Pereira Lobato de Aze-

vedo ífiiho do sr. João Pereira da Arrochella

Machado e Couros, e da sr.» D. Augusta

Eduarda de Sousa Lobato, filha do sr. José

Joaquim de Sousa Lobato, guarda-roupa e

porteiro da camará de D. João VI, e 1." vis-

conde do Magé) é o actual senhor e repre-

sentante d'esta familia.

Para a genealogia e e armas dos Pereiras,

vide Feira.

Azevedos—teem por armas — escudo es-

quartelado, no 1." e 4.» d'oiro, uma águia,

de preto, estendida — no 2." e 3.° d'a2ul, 5

estrellas de prata, de 5 pontas, em aspa,

—

bordadura de púrpura, cora 8 aspns d'ouro.

Elmo de prata aberto, e por timbre a águia

das armas, com uma estrella d'ellas no
peito.

jLo&aíos—para a genealogia e armas d'es-

ta familia, vide Almeida, no 1.° vol. pag.

147.

Casa de Villa Pouca— morgado antigo

d'esta cidade, instituído por Diogo Machado,

fidalgo da casa real.

João de Sousa Alcoforado, moço fidalgo da
casa real, deixando sua mulher, alguns de

seus filhos, morgado e casa de Villa Pouca,

obrigado mais do amor de Deus que do

mundo, embarcou para a índia com seus fi-

lhos, Manuel de Sousa da Silva e Francisco

de Sousa Alcoforado, onde se dislínguiram

nas guerras contra os inimigos da palria,

até morrerem gloriosamente em seu ser-

viço.

É também d'esta familia a celebre pòetiâa

D. Catharina Michaella de Sousa Cesar e

Lencastre, dama de l.» ordem de S. João de

Jerusalém, que casou com o 1.° visconde

de Balsemão, Luiz Pinto de Sousa Couti-

nho.

*Rodrigo de Sousa da Silva Alcoforado, do

conselho d'el-rei, alcaide-mór, commenda-
dor de Christo, tenente general, governador

das armas do Porto, foi o 1." barão de Vil-

la Pouca (d'Aguiar).

Sua filha, D. Maria Antónia, senhora e

herdeira da casa de seu pae, casou com
Gaspar Teixeira de Magalhães e Lacerda,

commendador das ordens de Christo e Tor-

re e Espada, tenente -general, governador

das armas de Traz os-Montes, e viscoude do

Poso da Régua.

Rodrigo Teixeira de Sousa da Silva Alco-

forado, filho dos viscondes do Peso da Ré-

gua, foi o 2.» barão e 1." conde de Villa

Pouca, par do reino, commendador da Con-

ceição e ex-governador civil de Braga. Foi

também coronel do regimento de milidas

de Guimarães, o corpo d'esta classe mais

disciplinado e aceiado de Portugal.

O sr. Rodrigo Teixeira da Silva Alcofora-

do (filho do antecedente) é moço fidalgo,

commendador da Conceição, eé o 3." barão e

2.° conde de Villa Pouca, e actual senhor e

representante d'esta illustre casa.

Álcoforados— teem por armas — campo
enxiquetado de prata e asul, de 7 peças em
facha. Timbre—uma águia asul, voante, ar-

mada e enxiquetada, da parte direita, de

prata.

Lacerda—VnTh a genealogia e armas d'es-

te appellido, vide Castro d'Ayre.

Magalhães—appellido nobre era Portugal,

tomado da torre e quinta de Magalhães, na

provinda do Minho.

O 1." quecom elle se acha ó Affonso Ro-

drigues de Magalhães, no reinado de D. Di-

niz, por ter casado com D, Sancha de Nô-

vaes, senhora d'aquella quinta. Foi grande

valido de D. Afí"onso IV.

Suas armas são:— em campo de prata, 3

faxas, xadrezadas de púrpura, e prata, de

3 peças em pala— elmo aberto. Timbre—
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um abutre de prata, armado e bicado de

oiro.

Outros do mesmo appellído, trazem— es-

cudo esquarteiado— no 1." e 4.» de prata,

um pinheiro verde— no 2.° e 3.", d'azul,

cruz d'oiro floreada, e vasia do campo— el-

mo d'aço aberto, e por timbre o pinheiro

das armas.

Outros usam— em campo de prata 3

bandas escaquetadas de púrpura e prata,

de 3 peças em pala.

Outros usam — escudo escaquetado de

prata e púrpura, de Ires peças em faxa e 3

em pala—elmo d'aço aberto— e por timbre

um abutre de prata, bicado e membrado de

púrpura.

Si/yas— para a sua genealogia e armas,

vide Aveiras, S. Thiago de Beduido, Unhão

e Villa Nova da Cerveira.

Sowsas—para a sua genealogia e armas

vide Arronches, Lafões, Miranda e Pena-

fiel.

Teixeiras—appellido nobre em Portugal.

Veio de Hespanha.

O i." que em Portugal se acha com este

appellido, é D. Hermigio Mendes de Teixei-

ra, filho de D. Fafes Luz, alferes-mór do

conde D. Henrique e seu rico homem. To-

mou o appellido da villa de Teixeira, em

Bayão, onde teve solar.

, Trazem os Teixeiras por armas—em cam-

po asul, cruz d'oiro, vasia do campo—elmo

de prata cerrado, e por timbre, meio uni-

córnio de prata, armado d'ouro.

A João Teixeira de Macedo (que tem Ca-

pella na villa de Macedo de Cavalleiros, on-

de é o seu morgado) foram dadas as refe-

ridas armas, por D. Alfonso V, em 1472.

Outros Teixeiras usam— escado faxado

e contrafaxado de prata e púrpura, de 4

peças. O mesmo elmo e escudo.

Casa da Azenha— Foi fundada pelo in-

trépido cavalleiro Pedro Alvares de Alma-

da, que, depois de se distinguir valorosa-

mente no Ultramar, foi servir Henrique Hl,

rei de França e Inglaterra, e senhor da

Hybernia. Este monarcha, por carta de 2

de março de 1501, dada na sua côrte (Ri-

chemond) era recompensa dos seus servi-

ços, não só accrescentou ao seu brazãa

d'Almada, uma parte determinada das ar-

mas de Portugal, metade de uma flor de

liz, d'ouro e metade de uma rosa de pur-

pura, em campo dividido de verde e pra-

ta; senão o elevou também á alta digni-

dade de cavalleiro da jarreteira.

Dona Gracia Xavier Leite d'Almada, gran-

cruz da ordem de Santa Isabel, senhora e

herdeira d'esta casa, desposou Martinho

Correia de Moraes Madureira, que foi o 1.»

visconde da Azenha, commendador de Chris-

to e brigadeiro dos reaes exércitos.

Bernardo à'Almada Correia Leite de Mo-

raes e Castro foi o %° visconde e l." conde

d'Azenha, conde-commendador palatino, e

commendador das ordens de Torre Espa-

da, Conceição e Chrislo.

Representa hoje (1874) esta casa o sr.

Ignacio Correia d'Almada, 3.° visconde e

2." conde da Azenha.

Ficando já n'este artigo descriptas as ar-

mas dos Moraes e Madureiras, fallarei sá

das seguintes:

Almadas—tem por arraas, em campo de

oiro, uma banda asul, com duas cruzes de

oiro, floreadas, vasias do centro, entre duas

águias, de púrpura, estendidas;—mas os Al-

madas, da casa da Azenha, trazem sobre

este escudo outro, partido em pala; a 1.»

de verde, e n'ella meio lyrio de oiro, e a 2.*

de prata, e n'esta, meia flor de purpura.

Correias—trazem por armas, em campo

de oiro, correias de púrpura, repassadas

(tecidas) umas nas outras, e por timbre—
dois braços, em aspa, armados, e atados com

uma correia de púrpura, com fivela d&

eiro.

Os Cmreias de Farelães trazem por ar-

mas:—escudo de púrpura, e n'elle uma
águia de negro, estendida, formando lhe o

corpo um escudo, também de púrpura, e

n'elle, correias de oiro, tecidas. Timbre, a

águia das armas.

Os Correias, visconde da Asseca, trazem

por armas— escudo esquarteiado— no 1.*

quartel, campo de púrpura, com as correias

tecidas, de oiro,—no 2.» as armas dos Sas,

— no 3.» as dos Vellascos e Benevides, &

no 4." as dos Silvas.
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Leites— trazem por armas— em campo
verde, 3 flores de Hz, d'oiro, em roquete,

elmo d'aço, aberto, e p»r timbre, uma das

flores de liz das armas. (Outros trazem por

timbre, a cruz dos Pereiras, entre duas flo-

res de liz d'ouro.)

Castros—para as armas dos legítimos vi-

de Rezende, e para as dos bastardos, vide

Cascaes.

No meiado do século XVI, nasceu em Gui-

marães o famoso capitão, Salvador Ribeiro

ãe Sousa.

Era um dos aventureiros portuguezes, que

no principio do século XVII, ofl"ereciam os

seus serviços aos reis dos pequenos estados

em que o Indo China n'aquella época se di-

vidia.

Pelos fins do século XVI, passou a Arra-

kan, onde commandava as tropas do rei

d'este paiz, que em premio dos serviços do

guerreiro portuguez, lhe deu licença para

fundar uma feitoria em Sirião.

Acompanhava Salvador Ribeiro, um sujei-

to de Lisboa, chamado Philippe de Brito Ni-

cote, filho de paes francezes, que, atraiçoan-

do o seu companheiro e o rei, marchou pa-

ra a índia, para que o vice-rei tomasse con-

ta da feitoria; o que o rei veio a saber, pelo

que ganhou um grande odio não só a Nico-

te, mas a Ribeiro e a todos os portuguezes,

ordenando a expulsão d'elles de todo o seu

reino.

Juntou, para isto, um exercito de 40:000

homens, e uma esquadra de 1:200 velas, com
que cercou o estabelecimento portuguez. Sal-

vador Ribeiro, com um punhado de solda-

dos, se tiuha refugiado na feitoria, mal for-

tificada, onde se defendeu heroicamente, e,

a final, em uma surpreza nocturna, desba-

ratou o inimigo, obrigando-o a levantar o

cêreo.

A fama do valor e façanhas de Ribeiro,

chegaram ao Pegú, cujos habitantes vieram

a Sirião ofFerecer-lhe o throno d'aquelle

reino.

Ribeiro aeceitou. e foi por algum tempo
rei do Pegú.

Entretanto, Nicote, tendo allegado em Goa
grandes serviços á corôa portuguezâ, conse-

guiu ser nomeado capitão geral da conquis-

i

ta do Pegú
; apparecendo aqu'\ entregou-lhe

I

Ribeiro a corôa que os povos lhe haviam of-

ferecido, e se retirou a Portugal.

A vida d'este intrépido guerreiro, deu a

I. P. de Moraes Sarmento assumpto para um
pequeno romance, em verso, intitulado O
Massinga, que é a antonomásia por que era

conhecido Salvador Ribeiro.

Nicote se tornou um tyranno exe-

crado era todo o reino do Pegú, pe-

las suas crueldades. O rei de Ova sur-

prehendeu em 1613, a feitoria, já en-

tão tornada fortaleza, que Nicote não

soube defender, enervado pelos pra-

zeres e sensualidades orientaes; e sen-

do a fortaleza entrada pelo inimigo,

o rei vencedor o mandou empalar,

nas ameias do ferte. Seu filho, que

tinha casado cora a filha do rei de

Matarban, foi assassinado por seu so-

gro; perdendo assim Portugal, pela

traição e cobardia de Nicote, esta con-

quista, com tanta facilidade como a
ganhara.

Salvador Ribeiro de Sousa, o Massinga,

morreu em Alemquer, para onde se tinha

retirado, e jaz na casa que foi do capitulo do

conventinho de Santa Catharina, próximo a

esta Villa.

Na sua campa se p»z a seguinte inscri-

pção

:

Este capitulo e sepultura é de Salvador de

Souza, commendador de Christo, natural de

Guimarães, a quem os naturaes do reino

Pegú elegeram por seu rei.

Tem de obrigação, missa quotidiana, con-

forme o contracto que fez. Pede um Padre

Nosso e uma Ave Maria.

A casa do capitulo, onde jaz este grande

homem, é hoje uma casa de despejos. Por
cima da sepultura de um rei, estão arruma-

das umas tábuas velhas e vigas podres, que
ficaram das ultimas obras da casa.

Vide Alemquer e o seu concelho, pelo sr.

Guilherme João Carlos Henriques, publica-

do em 1873.

Para mais perfeito conhecimento da bio-
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graphia do Massinga, vide o vol. 4.» do Ar-

chivo Pittoresco, n.» 8, pag. 62.

Para a admirável escola dos surdos mu-
do?, de Guimarães, vide os n.'»*4 e 5 do jor-

nal politico Correspondência de Coimbra, do

anno de 1874.

Ha aqui uma fabrica de cutelaria, funda-

da em 1836, de que é proprietário o sr. José

•Custodio Vieira. Emprega 20 operários, e

os seus productos for-am premiados nas ex-

posições de Braga, Porto e Londres.

Para a devota capella de Nossa Senhora

do Carmo, da Peuha, vide Cruta-Ermida.

No convento da Costa, de Guimarães, foi

creado o infeliz D. Antonio, prior do Crato,

iQlho natural do infante D. Luiz (irmão de

D. João III) e de Violante Gomes, a Pelicana.

(Vide Crato.)

Foi depois levado para Lisboa e entregue

aos insigoes mestres, D. fr. Bartholomeu dos

Martyres e D. Jeronymo Osorio; pelo que

chegou a ser um douto latino, philosopho e

theologo. (Vide Anno Histórico, vol. 2.°, pag.

S91).

D. Payo Galvão, natural d'esta cidade, (fi-

lho de Pedro Galvão e de D. Maria Paes) foi

cónego regular de Santo Agostinho (crusio)

e mestre em theologia pela universidade de

Paris, da coUegiada de Nossa Senhora da

Oliveira.

Foi embaixador de Portugal, em Roma,
sendo pontífice lanoceneio III, por D. San-

cho I, e este papa o nomeou cardeal de San-

ta Maria, m septi sólio, em 1206. Em 1211,

cardeal de Santa Ceeilia e em 1215 elevado

a cardeal albanense. Em 1218, foi enviado

por Honorio III, como legado apostólico, á

Terra Santa, e alguns annos depois, legado

junto do imperador Frederico II. Na crusa-

da em que foi, como legado apostólico, pres-

tou grandes serviços, não só durante o as-

sédio de Damietta; mas também na calami-

dade da peste, e depois, na paz que os cru-

sados fizeram com o sultão; nos convénios

com os soberanos de Chypre e Armênia.

Depois de uma vida tão agitada, e de tão

assignalados serviços, retirou-se ao cenóbio

do Monte Casino, onde falleceu no 1." de ju-

nho de 1229, e alli jaz.

D. frei Soeiro Gomes, fundador da ordem

dos pregadores (dominicanos) em Portugal,

fundou o convento d'e8ta ordem era Guima-

rães, onde foi prelado, D. Lourenço Mendes.

Para a biographia de D. frei Soeiro Go-

mes, vide Monte Junto.

O papa João XXI, natural de Lisboa, e

que antes de subir ao pontificado se chama-

va Pedro Gião (ou Pedro Julião, que é o

mesmo) foi, por D. Alfonso III, feito prior de

Mafra; foi depois feito deão da Sé de Lis-

boa e prior de Guimarães.

Foi embaixador de Portugal ao concilio

lugodunense, e ahi creado cardeal da Santa

Egreja romana, em companhia de S. Boa-

ventura e frei Pedro de Tarantaria, geral dos

dominicanos.

Pela morte de Adriano V, foi elevado ao

papado, e o rei de Portugal, D. Alfonso Hl,

o felicitou pela sua exaltação ao throno pon-

tifical (1276) e pedindo lhe então que levan-

tasse as censuras apostólicas que pesavam

sobre o reino; mas o novo papa lhe respon-

deu que se sujeitasse á Santa Sé, pois que

sem isso o interdicto não seria levantado.

O seu pontificado apenas durou 8 mezes,

fallecendo repentinamente a 19 de maio de

1277 Succedeu lhe no mesmo anno Nico-

lau III.

Foi João XXI o primeiro papa portuguez,

isto é, o primeiro portuguez que subiu ao

sólio pontifleio, desde que este reino se con-

stituiu nação independente
;
pois que S. Dâ-

maso, posto ser minhoto, viveu quando este

paiz ainda se chamava Lusitânia, e estava

sujeito ao império romano. S. Dâmaso foi

eleito papa em 15 de setembro de 367 e fal-

leceu em 385.

Guimarães é pátria de frei Estevão de S.

Payo. dominico.

Em 1580, não se quiz bandear com os cas-

telhanos, e seguiu o partido popular de D.

Antonio I, pelo que foi depois preso, por or-
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dem de Philippe 11, e mettido em um forte

cárcere, em Lisboa, do qual pôde fugir com

outros religiosos da sua ordem, que com elle

e pelo mesmo motivo estavam presos. Fugiu

para Tolosa, onde obteve o grau de doutor

em theologia, vindo a ser um mestre distin-

cto d'aqueila universidade. Era um famoso

latino, e para essa lingua verteu do portu-

guez, as vidas de S. frei Gil; de S. Gonçalo

de Amarante; de S. Pedro Gonçalves; do

beato frei Lourenço Mendes; de frei Payo,

1." prior do convento de Coimbra; de frei

Pedro, porteiro do convento d'Evora e de

outros varões illustres em dignidades, lettras

ou virtudes da sua religião dominicana.

Escreveu mais na mesma lingua, um tra-

tado sobre o juramento e confirmação que

D. Affonso Henriques fez, da celestial visão

de Campo de Ourique. Todas estas obras fo-

ram impressas e publicadas em Paris, desde

•158o até 1600.

Ouvindo dizer em Tolosa, no anno de 1S98,

que el-rei D. Sebastião estava preso em Ve-

neza, partiu immediatamente para esta ci-

dade, e náo podendo alcançar do senado li-

cença para ver o preso, passou disfarçado,

a Portugal, e depois de dar aquella noticia

aos fidalgos portuguezes que enra patriotas,

voltou para Veneza, e fez as mais fortes in-

stancias para que o rei (verdadeiro ou sup-

posto) fosse solto; o que finalmente conse-

guiu por intervenção de Henrique IV, de

França, da rainha de Inglaterra e da repu-

blica de Hollanda; mas com a cond'ção de

sahir de Veneza no mesmo dia da soltura,

e em tres dias do território da senhoria.

Frei Estevão levou D. Sebastião (?) para

Florença, acorapanhando-o sempre com a

mais dedicada fidelidade; mas n'aquella ci-

dade, o duque, faltando a todas as leis da

hospitalidade, o entregou ao célebre e feroz

conde de Mello, governador de Nápoles, por

Philippe II de Castella.

Frei Estevão, sendo preso, Philippe III o

mandou assassinar, em S. Lucar de Barra-

mêda, em 30 de agosto de 1603.

Aqui nasceu, em 1S89, D. Agostinho Bar-

bosa, filho de Manuel Barbosa, ambos famo-

si^imos iuriscousultos, e ambos dignos de
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perpetua memoria, pelos excellentes liyrot

que escreveram e publicaram.

O pae excedeu o filho na profundidade, e

este a aquelle na vastidão. As suas obras são

mais uma copiosa livraria, do que livroí.

D. Agostinho Barbosa deixou impressos

21 livros, de diíferentes e gravíssimas maté-

rias, e promptos para se imprimirem, 12;

todos muitos volumosos e de grande erudi-

ção.

Em Roma e em toda a Itália, foi justa-

mente apreciado e respeitado. Urbano III o

fez thesoureiro mór da collegiada de Nossa

Senhora da Oliveira, proto-notario apostó-

lico, censor de livros e consultor da sagra-

da congregação do Index. Philippe IV o fez

bispo de Ughento (Nápoles), onde falleceu,

no primeiro anno de governo episcopal, em
19 de novembro de 1649. Jaz na sua egreja

câthedral.

Seis kilometros ao N. de Guimarães, é a

Ponte de S. João, célebre porque— quando

alguém d'estes sitios adoece, e descrê da

medicina, vae, á meia noite em ponto, (que

é a hora dos doendes) levando comsigo um
padre, ou um benzedeiro que lhe lô os exor-

cismos. Concluídos elles, o doente atira da

ponte abaixo com meio, ou um alqueire de

milho miúdo, ou painço (segundo as suas

posses) e depois tres punhados de sal e ras-

ga a fugir, sem olhar para traz, e muito

convencido que o porco svjo (o diabo) fica-

rá entretido a contar os grãos do milho ou

painço, per omnia scecula sceculoruni, e dei-

xará de molestar a creatura.

Faz -se n'esta cidade, a 10 de junho de

cada anno, a festa dos pães bentos, em cum-

primento de uma promessa antiquíssima,

feita em occasião de grande calamidade. Vae

em procissão o andor do rôlo, e é acompa-

nhado pelo cabido e camará. As vellas de

céra que o andor leva, são depois distribui-

das pelos altares do Santíssimo Sacramen-

to, Espirito Santo e Nossa Senhora da Oli-

veira, todas na coUegiada. Estas vellas de-

vem conter o péso que leria o rólo necessá-

rio para cercar os muros da cidade. (Vide

Alemquer, onde ha egual procissão.)

Recolhido o préstito, procede-se á benção
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dos ppães, que são repartidos pelas auctori-

dadess ecclesiasticas, civis e militares e pe-

ie po)vo. A procissão sahe da egreja de San-

la Cllara e recolhe-se na coUegiada.

Erm 24 de julho de 1861, pelas 8 ho-

ras (e meia da noite, falleceu n'esta cida-

de, esm casa de José Fernandes Guimarães

(que; a linha caridosamente recolhido) Fe-

licid£ade da Gloria, velha e entrevada. Vi-

veu oito annos n'esta casa, sempre paraly-

tica. Um anno continuo, o seu único aU-

mentto era uma chávena de café pela ma-

nham, outra de tarde, sem mais nada! Um
annoo, succando moellas de gallinha (uma

por dia) sem as engulir, 18 mezes fazendo

o miesmo a cabeças ou pernas de frangos.

Nco tempo da frueta, suecava maçans, quan-

do aainda estavam muito verdes. Finalmen-

te, ni'aquelles 8 annos não enguliu nada só-

lido.. Perdeu a falia por espaço de 3 annos,

e reecobrou-a 18 dias antes de falleeer, não

a toirnando a perder até ao ultimo momen-

to, 63 quasi que não proferindo mais do que

louvfores ao Senhor, á Santíssima Virgem

e aoDS Santos.

, Eiimquanto não fallou, escrevia era uma
loussa tudo o que queria dizer ao seu con-

fessGor, e em papel, o que queria communi-

car ás pessoas da sua amisade. Desde que

recojbrou a falia, já não escrevia, nem tinha

íorçtas pa sustentar a penna.

Tteve sempre desde o seu nascimento uma
vidai virtuosa e exemplarissima. Soffreu com

umaa paciência e resignação inalteráveis,

todais as dores e incommodos dos últimos

anntos da sua existência, o que admirava e

edifiicava todos quantos a viam. Está sepul-

tadai na egreja da Ordem Terceira de S. Do-

minjgos, d'estâ cidade.

Nío dia 3 de outubro de 1873, passou por

aquii um furioso cyclone, acompanhado de

chuiva e trovoada, que causou grandes pre-

juizcos a casas e arvoredos. Sentiu-se tam-

bema no mesmo dia, no Pombal, Aveiro e

Coiímbra.

AV8 freguezias de S. Cosme de Lobeira e

S. TTorquato, nas immediações d'esla cida-

de, foram as que mais soffrerani.

VOLUME III

Pelos fins de 1873, falleceu no Brasil, o

»r. Antonio Francisco Guimarães, natural

d'esta cidade, o qual legou á Santa Casa da

Misericórdia de Guimarães, li3 contos de

réis; e deixou alguns legados importantes,

para o casamento de seis orphans. da fre-

guezia de S. Payo; onde tinha nascido e fo-

ra baptisado este caritativo cidadão.

A comarca de Guimarães é composta só

do seu julgado.

O concelho é formado por 80 freguezias,

todas no arcebispado de Braga. São : Airão

(Santa Maria) Airão (S. João) Abação (S.

Christovão) Abação (S. Thomé) Alhães, Azu-

rem, Arosa, Aldão, Brito, Balazar, Britei-

ros (Santa Leoeadia) Briteiros (S. Salvador)

Briteiros (Santo Estevão) Barco, Creixomil,

Candoso (S Thiago) Candoso (S. Martinho)

Calvos, Caldas (S. Miguel) Caldas (S. João)

Conde, Costa, Cerzêdo, Corvite, Castellões,

Caldellas, Donim, Figueiredo, Fermentões,

Gondar, Gémeos, Gandarella, Guardizella,

Guminhães, Goma, Gondomar, Infias, Infan-

tas, Leitões, Lordêllo, Lobeira, Longos, Mas-

cotéllos, Moreira dos Cónegos, Mezão-Frio,

Matta-Má, Nespreira, Guimarães (as 4 fre-

guezias da cidade) Paraizo, Polvoreira, Pen-

tieiros, Pinheiro, Pencêllo, Prazins (Santa

Eufemia) Prazins (Santo Thyrso) Ponte, Ron-

fe, Renduffe, Oleiros, Silvares, Sêlho {Cêlho,

S. Christovão) Sêlho {Cêlho, S. Jorge) Sêlho

(Cêlho, S. Lourenço) Serzedêllo (Cerzedôllo)

Souto (S. Salvador) Souto (Santa Maria) San-

de (S. Martinho) Sande (S. Clemente) Sande

(S. Lourenço) Villa Nova de Sande, Taboa-

dêllo, Tagilde, Torquato (S.) Urgêzes, Ver-

mil, Visella (S. Mamede) Visella (S. Payo.)

GUIMARANTINHOS— aldeia. Beira Alta,

comarca e concelho de Mangualde, fregue-

zia de Tavares (Chans de) 24 kilometros de

Viseu, 253 ao N. de Lisboa.

Estevão Mendes Cavalleiro, vendeu a

quinta de Guiniarantinhos, na terra de Ta-

vares, aos bispos de Viseu, em 3 de julho

de 1309, por cinco folies de ouro.

Este vendedor era conhecido pela alcu-

nha de Pichel.

GUIMAREI— freguezia. Douro, comarca

e concelho de Sanlo Thyrso, 24 kilometros

24
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ao N. do Porto, 335 ac» N. de Lisboa, 130

fogos. Em 1757 tinha 88 fogos. Orago S. Payo.

Bispado e districto administrativo do

Porto.

Os herdeiros de João Rodrigo Pereira de

Lacerda e Mello, apresentavam o abbade,

que tinha 200|!000 réis annuaes.

Ha n'e8ta freguezia uma casa, que per-

tence aos Guimareis, e outra que fez o bai-

lio Braz Brandão.

É terra fértil. Tem gado de toda a qua-

lidade.

GUINFÃES—vide Guifães.

GUIZANDE— freguezia, Douro, comarca,

concelho e 8 kilometros ao E. da Feira, 25

ao S. do Porto, 3 a E. das Caldas de S.

Jorge, 285 ao N. de Lisboa, 250 fogos.

Em 1757 tinha 126 fogos.

Orago S. Mamede.

Bispado do Porto, districto administrati-

vo de Aveiro.

A egreja matriz é pequena, mas bonita e

aceiada. Abbadia, que apresentava alterna-

tivamente o papa, a mitra e as religiosas

de S. Bento da Ave Maria, do Porto.

Rendia 400^000 réis annuaes.

Situada em terreno muito accidentado,

mas abundante de boas aguas e muito fér-

til nos seus pequenos valles.

Tem uma capella dedicada a Santo Oví-

dio, onde se fazem tres festas no anno, mui-

to concorridas.

A quem tiver padecimento nos ouvidos,

tem (segundo a crença da gente d'aqui) um
óptimo remédio. É furtar uma telha e le-

val-a de presente a este santo; fica logo

bom e a ouvir perfeitamente.

É medicamento muito experimentado e

approvado pela gente da terra da Feira.

A telha ha de ser furtada, senão nãoo vale-

Guizando, é nome próprio de homecm.
Ha n'esta freguezia a capella da Sennhora

da Boa Fortuna e junto a ella se faz z uma
feira (nova) de vários géneros, e, sobbretu-

do, de gado eavallar, bovino e suino, nmuito

concorrida, e com prémios para os mais

esmerados expositores. Estes premioss são

dados pela camará da Feira. Chama sesmesi
mo a feira da Bôa Fortuna.

GUIZANDE— freguezia, Minho, comnarca
concelho e 6 kilometros de Braga, 360 t ao N.

de Lisboa, 50 fogos.

Em 1757 tinha 72 fogos.

Orago S. Miguel, archanjo.

Arcebispado e districto administrati\ivo de

Braga.

A mesma etymologia. (Vide Braga ee Lo-

mar.)

O reitor de Lomar apresentava o vig.gario,

que tinha 10^000 réis de côngrua e o ppé de

altar.

GULÃES— vide Golães.

GULFAR ou GOLFAR— concelho extiiincto

Beira Alta, é hoje concelho de Sátão, , cuja

capital é a Villa da Egreja; comarca ( e 18

kilometros de Viseu, 290 ao N. de Lisisboa.

O concelho de Sátão é formado do d d'esti

nome, do de Gulfar e do de Ferreira-a de

Aves.

Em Gulfar nasce a ribeira do seu nciome

que entra na direita do Vouga.

D. Diniz deu foral a Gulfar (então \ villa

em Lisboa, a 6 de junho de 1315.

D. Manuel lhe deu foral novo em Lisisboa,

a 29 de abril de 1514.

GULPILHARES— vide Golpelhares.

GUNDEZENDO— vide Gondezendo.

6UNDIFÉLL0S—vide Gondeféllos.
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H
HABUDO—portuguez antigo, tido, havido.

,

HARAMENHA—vide Aramenha.

• HAZ— portuguez antigo, batalha ordena-

da— exercito posto em campo. Hoje é mais

usada na Hespanha do que em Portugal.

HÉGIRA— posto que a paginas 42 e 43

d'este volume, já fallei em hégira, \\úe,Q de-

ver dar mais as seguintes explicações.

Mafoma pretendeu acclamar-se senhor de

Méea, contra os oraehitas, seus parentes;

mas, falhando a sua tentativa, teve de fugir,

na noite de 15 para 16 de julho de 622 de

Jesus Christo. (Note-se que os árabes não

contam— como as mais nações— o espaço

de 24 horas, por dias, mas sim por noutes.

O dia d'elles tem principio e fim à meia noite;

e quando querem designar uma data, não

dizem no dia tantos, mas, na noite de tantos.)

O anno árabe pois, começa á meia noite

do dia 15 de julho de cada anno christao.

Esta data é muito necessária em Portugal,

por causa dos documentos árabes que exis-

tem do tempo d'elies, por um espaço de

mais de 500 annos (desde 715 até 1250) pa-

ra não cahirmos em anachronismos, em que

bons escriptores têem tropeçado.

Advirto que o anno árabe não é solar e

nada tem com este astro (o sol), mas lunar,

e totalmente depende do curso da lua; de

modo que 12 luas formam ura anno árabe,

composto de 12 mezes ; dos quaes—6, têem

30 dias, e os outros 6, 29— alternando -se

um de 30 a um de 29, excepto no anno em-

bolimeo, em que o ultimo mez também tem

30 dias.

Ao mez dão os árabes em umas partes o

nome de rabia e em outras o de tnolud.

Os mezes têem a seguinte denominação :

EM PORTUGUEZ EM ÁRABE DIAS

Janeiro Al-muarão 30

Fevereiro Saphar 29

Março Rabia 1." 30

Abril Rabia 2.» 29

Mâio Jornada 1.° 30

Junho Jornada 2.° 29

Julho Rajab 3Ò

Agosto Shaban 29

Septembro Ramadan 30

Outubro Shaaval 29

Novembro Dulcandath 30

Dezembro
1

Dulhegia 29

OBSERVAÇÕES

Pronuncia-se Al-muára.
É o oitavo mez árabe.

É o nono mez.

É o decimo.

É o decimo primeiro.

Prqnuncia-seCfcoôeou Giu-

mé. È o decimo segundo e

Itimo.

Idem.
É o primeiro mez árabe.

Pronuncia-se Raguel.

É o segundo mez árabe.

Pronuncia-se Chavão.

É o terceiro mez.

É a quaresma árabe, e o
seu quarto mez.

Pronuncia-se ChaveL
É o seu quinto mez.

Pronuncia-se Dulquida.

É o sexto mez.

Pronuncia-se Dulqueia (no

embolimeo tem 30 dias).

É o sétimo mez.



.^2 ilER HER

Do que fiea exposto se vé que sendo o an-

no árabe mais pequeno 41 dias do que o

nosso, é hoje complicada a conta para redu-

zir uma data árabe à actual christan.

Gomo é extensa a explicação que ensina

k fazer esta operação, o que desejar sabel-a,

veja as Memorias de Braga, de D. J. C. d'Ar-

gote, tom. 4.°, cap. l.° do liv. 5, pag. 37.

HERALDOS ou ARAUTOS, REIS D AR-

MAS e PASSAVANTES— o que eram.

Reis d'Annas

Os reis de Portugal tiveram sempre gran-

de empenho em conservar a nobreza do rei-

no, não consentindo que os fidalgos casas-

sem sem seu consentimento, e tratando da

conservação dos appellidos, titulos de nobre-

za e brazões d'armas.

A mais antiga providencia que se encon-

tra sobre este objecto, é a construção da

GalUté, (galleria) no mosteiro de Pombeiro,

na abobada da qual estavam esculpidos por

sua ordem todos os escudos d'armas da no-

breza antiga de Portugal

Por muitos annos era alli que se hiam ti-

rar duvidas sobre nobiliarehia; mas, como
este mosteiro era muito antigo (havia sido

fundado em 900) a Gallité veio a terra no

século XVI, e hoje só d'esse salão restam

memorias eseriptas.

D. Fernando I mandou fazer para a sua

Capella um paramento mui rico de borcado,

em que se viam bordadas a ouro e aljôfares,

as armas dos fidalgos portuguezes,

infelizmente esta raridade (e outras mui-

tas) perdeu-se em 1755, sepultando-a o ter-

ramoto debaixo das ruinas do paço.

Todos sabem que nas guerras da indepen-

dência, que Portugal teve de sustentar con-

tra Castella, pela morte do dito rei D. Fer-

nando, muitos fidalgos portuguezes renega-

ram a sua pátria e tomaram o partido de D

,

João I de Castella, contra D. João I de Por

tiagal, A estes condemnou o bom Mestre de

Aviz, desnaturalisando-os e confiscando lhes

seus bens.

Nimguem fambem ignora que íodoâ os

populares íoram fieis ao seu rei e á sua pá-

tria, obrando era toda a porte prodigrios de

valor em defeza da causa sagrada da ! liber-

dade d'esta terra e do seu adorado iTei, ©

mais populár e dos melhores que temoss tido.

A estes populares assim nobilitados pelos

seus actos de lealdade e valor, eoncedleu o

rei portuguez muitos prémios e aoss que

d'entre elles mais se distinguiram conccedeu

foros de nobreza e deu brazôes d'arrmas.

Mas d'isto resultou grande confusãão he-

ráldica, tomando os novos fidalgos as aarmas

que lhes pareceu e muito a seu belloo pra-

zer.

D. João I, querendo pôr côbro a estai des-

ordem, e por conselhos de sua esposaa, D.

Philippa de Lencastre e de seu sogro, , João

de Gand, duque de Lencastre, adoptrtou a

instituição ingleza de reis d'armas.

Estes foram incumbidos da formaçãào de

livros em que estivessem escriptos toddos os

fidalgos e pintados os brazões e divisas s per-

tencentes a cada um.

D. Manuel reformou e melhorou esteta in-

stituição, encarregando Antonio Rodriíigues,

seu rei-d'armas, d"hir por essa Europaa adi-

ante estudar as obrigações do seu carggo ; e

emquanto Rodrigues andava n'estas wíif<7/ss«-

mas diligencias e investigações, o rei i maa-
dou por todo o reino examinar as sepuultu-

ras que tinham brazões e copiaFas exsaeta-

mente.

Colligidos estes desenho e recolhiddos ao

reino Antonio Rodrigues, com o que ) pôde

obter, decretou o rei novo regimento ) para

os reis-d'armas, e mandou fazer um i livro

com todos os brazões de nobreza do r reino,

illuminados.

Não se contentando com isto, conststruiu

no paço real de Cintra um vasto salàoío, no

tecto do qual mandou pintar, em tornoio das

armas reaes e dos escudos de seus filhoios, 74

brazões de famílias nobres que foram os)S que

couberam no tecto.

Pelo novo regimento foram assim cblassi-

ficados os oíTiciaes da armaria:

Tres reis d'armas, trez arautos e tres s pas-

savantes.

Os reis -d'armas denominados Pmirtugal

Algarve e índia. Os arautos com os naiomes

das capitães destes trez reinos {Lisboa, i, Sil-
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veSyGmJ fros passavantes chamados Santa-

rém, La§os e Cochim.

Aos reis d'armas incumbia ter cada um

« seu livro do respectivo reino, para regis-

to^ dè todas as famílias nobres, assentos de

casamentos e nascimentos, com os brazões

e arvores genealogices de cada familia. Vi-

giar que 08 fidalgos não usassem de bra-

zões que lhes não pertencessem (para o que

os reis d'armas deviam visitar o seu reino

de dois em dois annos.) Tomar lembrança

de todos os feitos d'armas, torneios, reptos

e desafios em que os fidalgos se distinguis-

sem.

Estudar a sciencia heráldica e determi-

nar os escudos d'armas timbres e insígnias

que que deviam usar as pessoas a quem o

rei concedia de novo títulos de nobreza e

assignar e registar as cartas de taes nomea-

ções.

Assistia nos actos solemnes e públicos on-

de estava o rei, como nas acclamações, reu-

nião de cortes, entradas solemnes das cida-

des, etc.

Á cereraonia da investidura do offlcio de

rei d'armas, se chamava baptismo.

Ainda existem presentemente e com os

mesmos nomes estes officíaes; mas hoje só

servem para acompanharem o rei nas gran-

des solemnidades, hindo na frente do prés-

tito com as suas insígnias sobre as cotas

(que são de seda encarnada, do feitio de

uma dalmatíea e bordados a ouro.) A insí-

gnia dos reis d'armas ó um eoUar com as

armas do reino de que tem o nome.

Também ainda lhes compete compor e de-

signar os brazões que devem usar as pessoas

a quem o rei faz a gratja de conceder essa

honra.

Ja se sabe, cada rei d'armas só governa

no seu reino. Já um se baptisam.

Hcraldos ou Arautos

Na Grécia desempanhavam as funcções a

que este cargo obrigava depois na Eurapa,

ufis indivíduos denominados cadueeatur

(proveniente da divisa que os distinguia^

qm era um caduceu.)

Gs romanos tomaram dos gregos este car-

go, mas chamavam aos que os exerciam fe-

tiales, e, em logar de caducens, levavam na

dextra, quando hiam em serviço, um ramo

de certa planta chamada Sagueina.

Com a queda d'estes dois impérios icá io-

ram por agua abaixo os cadueeatur e os /'e-

tiales; mas decorridos muitos annos, Carlos

Magno, fundando o novo império romano^

fez reviver o cargo de fetiales, dando -lhe

porem o nome de herold, segundo uns

que na língua germânica quer dizer honwn

d'armas) e de lieráos, segundo outros (e que

é derivação da palavra latina /«eros—heroe.)

Os ínglezes (de quem herdamos os arau-

tos e reis d'armas) e que haviam adoptado

este emprego dos allemães, lhes chamavam

heralde. É pois d'esta palavra que nós fize-

mos heraldo e aratito, e foi também D. Joãq

I, que os creou em Portugal, quando fez os

reis d'armas.

É também de herald que se deriva a pa^

lavra heráldica.

Os arautos serviam de embaixadores e

parlamentarios. Davam parte ao inimigo da

terminação das tréguas; faziam as declara-

ções de guerra, etc, acompanhando as tro-

pas junto ao estandarte real, e, finalmente,

faziam serviço de ofíiciaes de cavallaria. s

Nos combates subiam a uma eminenci»

para notar os que mais se distinguiam e

partieiparo ao rei. Depois da batalha levani

tavam e recolhiam asbandeiras que achavam

no campo; contavam os mortos; tratavam da

troca dos prisiôneiros, presidiam á distribuii|

ção dos despojos e das recompensas, intimava

as praças d'armas e fortalezas para que

rendessem; proclamavam pelo seu reina a^

victorias obtidas e hiam participaras aos so-

beranos amigos.

Annunciavam também aos justas, torne»)»

e desafios, convidando as pessoas que aW

deviam comparecer. Marcavam o campo do

combate e animavam os justadores, dandor

lhe o signal de começo. Por este serviço re-

cebiam uma gratificação paga pelos conten-

dores, maior se combatiam com lança^n^íi

nor se era com espada.

Também á investidura d'este cargo se cha^

mava baptismo. Ninguém podia ser «msío»

sem haver sido sete annos passavante.
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Ainda existem em Portugal os arautos,

cujas fQDCções actuaes são, pouco mais ou

menos como a» dos rei'S d'arnias. Nas aecla-

mações vem a uma janella e gritam * —
Real, real, por D. Fulano, rei de Portugal»

Também annunciam a morte dos reis.

As cotas dos arautos são como as dos

reis d'arraas, mas não teem coUar: trazem

o brazão do seu reino (sem coroa) preso ao

peito.

Já não são baptisados.

Pa&savantes

É inferior ao arauto e este ao rei d'armas.

Quer dizer passa adiante.

Deu-se lhe este nome, porque é uma es-

pécie de aspirante ou aprendiz d'arauto. De-

pois de ser sete annos passavante, passa a

arauto, assim como este, no fim de egual

prazo, passa a rei d'armas.

Suppõe-se que este cargo também teve

origem durante o império de Carios Magno.
Em Portugal foi também introduzido por D.

João I, quando creou os reis d'armas e

arautos.

As obrigações dos passavantes eram : es-

tudar tudo quanto pertencia aos arautos e

reis d'armas, para a seu tempo desempenha-
rem estes legares com proficiência, e segui-

rem a côrte em todas as suas solemnida-

des, ao lado dos reis d'armas e arautos, e a
estes nas diligencias que tivessem a desem-
penhar dentro ou fóra do reino.

Tinham também a obrigação especial de
andarem pelo reino, de terra em terra, ob-

servando os usos e costumes dos povos, e do
que vissem dar conta ao rei.

É por isso que muitos também sustentam

que o nome lhes vem d'esta circumstan-

cia.

Já disse que os passavantes se denomina-
vam Santarém, Lagos e Coehim. Obedeciam
aos arautos e reis d'armas do seu reino.

As ceremonias da sua investidura deixou

de existir como as dos reis d'armas e arau-

tos, deixando também de ser baptisados. Uma
simples carta regia as substituiu e é o seu

imico diploma.

Hoje a sua única obrigação, é compare-

HER
cerem nas solemnidades da côrte ao lado

dos seus arautos e reis d'armas respecti-

vos.

Já se vê que estes três empregos são

actualmente de mera ostentação e portanto

completamente inúteis.

HERDADE — casal, quinta, villa, granja,

casa de campo, aldeia, etc, que alguém her-

dou. No Alemtejo, herdade, granja, casal e

monte, são sinonymos. Hoje dá-se o nome
de herdade á mesma propriedade a que se

chama granja, de que é sinonymo. Vide
Granja e Villa.

HERDADE D ALGÊDA— Na estrada que
segue da mina de cobre, da serra da Cavei-

ra para a aldeia dos Barros, no Alemtejo, a

uns 200 metros, existe um dolmen, grande,

e bem conservado. Consiste em 8 grandes

lagens cravadas verticalmente no solo, e for-

mando um circulo de uns 4 metros de diâ-

metro.

Próximo á mesma herdade (ou monte) de

Algéda, ha outro dolmen, mais pequeno do

que o antecedente, e já não tem mêsa (a pe-

dra que cobre horisontalmente as lagens per-

pendiculares). Tinha nove esteios ou lagens,,

mas já lhe falta um : os que existem, em
consequência das escavações que se lhes

têem feito, estão deslocados da sua posição

primittiva.

A ONO. do dolmen, jaz, deitada no chão,

uma grande lagem de 2," de comprido e um
de largo. É provavelmente a mêsa (ou par-

te d'ella) que completava este monumento.

O escriptor de quem copiei isto,

suppõe (e eu também) que estes dois

dolmens, não são mais do que um^

cujos esclarecimentos lhe foram re-

mettidos por dois diíTerentes indiví-

duos.

HERDADE DA MURTEIRA DE BAIXO—
Alemtejo, concelho d'Evora, a SOO metros

de distancia do monte da Murteira.

Ha aqui um dolmen, com dois metros de

altura fóra da terra. Só tem de pé 3 esteios,

e outros tres deitados, dentro do seu âmbito.

HERDADE DA TISNADA— Alemtejo, na

freguezia da Torre da Coelheira, concelho

d'Evora, d'onde dista 14 kilometros ao SE.

Ha aqui um dolmen desmantelado, tando-
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ihe siido roubada a pedra superior (a mesa).

HEIREIRA—(que é como se devia escrever)

vide Eireira.

HERMÊLLO—vide Ermêllo.

HERMENHO e HERMÍNIO—no portuguez

antig;o significava áspero, duro, intratável.

D'aqiui os montes Herminios, grande e pe-

quenio, (o Grande Herminio ou Hermínio

Maior é a Serra da Estrella, e o Pequeno

Herminio ou Herminio Menor é a Serra de

Marvão, a que alguns também chamam Ser-

ra d'Aramenha.)

A qualquer d'eslas duas serras (Estrella

e Marvão) é bem applicado o nome de ás-

pero, rude, duro e intratável ; e também o

era aos seus habitantes (ospesures) que eram

os mais ferozes e rudes de todos os lusita-

nos; mas bravíssimos, e os que mais estra-

gos causaram aos romanos. Viriato (o anti-

go) era pesure.

HERMIDA— vide Ermida.

HERMÍNIO MAIOR— vide Estrella (serra

da) e Herraenho.

HERMÍNIO MENOR— vide Aramenha e

Marvão.

HERMITAGIO — ermida, sancíuario, Ca-

pella, ou casa de oração, fundada em êrmo

e solitário. Em 1285 emprazou o mosteiro

de Vairão, certos casaes, e a hermida ou

hermitagio de Santa Maria Magdalena ique

est in Castro de JBoi.y

No bispado de Castello Branco, foi céle-

bre o hermitagio de S. Pedro, de Villa Co-

rea (quando ainda era bispado da Guarda

)

Em i388, emprazaram os cónegos da

Guarda todos os direitos que ao cabido per-

tenciam, do dito hermitagio, e em 1450, D.

Luiz, bispo da Guarda e o seu cabido, ar-

rendaram a Gonçalo Affonso, cónego da

Guarda, o mesmo hermitagio, vinhas, huli-

vais, figueiredos, terras, chãos, casas, hor-

tas e toialas outras co^isas, com foro e pen-

sou annual de 3 arrobas de cêra bôa e re-

cebonda (de receber) 86 alqueires de bôos e

recebondos figos passados, pelo pêso e me-

dida d'esta cidad, (^Guarda; e 18 libras de

moeda antiga.

Em 1483, emprazou a camará de Coim-

bra o hermitagio de Santa Comba, com sua

chsta, casas e oliveiras, etc.

HOM a75

HERVOEIRA— portuguez antigo, mulher

prostituída, marafona, meretriz, etc, que se

vende ao primeiro vindo, onde quer que fôr;

ainda que seja em um matto, deveza ou rel-

va. D'âqui, filho das hervas. Mas, tome-se

sentido, filho das hervas, não significa o fi-

lho bastardo, de pae conhecido ; mas aquel-

le a que não é possível designar o pae, por

a mãe ser de lodos.

HESTER— vide Parada de Esther.

HIRIVAR— portuguez antigo, derribar,

arrazar, deitar por terra. «Entonces D. Go-

mes, que era mui sonhudo, fijo (fez) hiri-

var em terra aquella Igreja; que era fua-

daçon de saa avoenga.» (Documento da Tor-

re do Tombo.) Vide Lobrigos e Santa Mar-

tha de Penaguião.

HISN-KASTALA—nome que os árabes

poseram á antiga villa de Cacella, no Al-

garve.

HOMEM— rio, Minho. Nasce na Portella

do Homem (em frente de Lóbios, na Galliza)

próximo à Volta do Côvo. É pobre d'aguas

no verão, mas crescido, furioso e arrebata-

do no inverno ;
porque recebe muitas aguas

que descem do Gerez, e principalmente as

de Lamas d'Homem (d'onde o rio toma o

I nome. (Vide Lamas d'Homem.)

Junta-se ao Cávado no Vau do Bico, on-

de se concluiu em 1870 a construcção de

uma das mais bellas e extensas pontes fei-

tas no século XIX em Portugal. Foi edifica-

da alguns metros acima da confluência (por

causa da solidez do terreno) vindo portan-

to a passar sobre os dois rios (Homem e

Cávado) antes de se juntarem. (Vide Bico e

Cávado.

As aguas do Homem, correndo turbulen-

tas e arrebatadas por mais de 30 kilome-

tros, já apertadas entre penhascos, já es-

praiando-se por férteis e formosas veigas,

vão, juntas com as âo Cávado, morrer no

Oceano, em Fão.

Quando o Homem passa à freguezia de

Cibões (próximo à de S. Payo da Carvalhei-

ra) se some, na distancia de uns 80 me-

tros, por um tunnell natural. Nas grande»

enchentes, espadana furioso, arremeçando-

se aos ares, em novêllos frementes e atroa-

dores e precipitando- se no abysmo com me-^
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ro se dá o nome de Pontido, ou Rio Sêcco.

Cria muito e saborosissimo peixe, prin-

cipalmente as deliciosas trutas, que cosi-

das em calda de vinagre, ou mettidas em
neve, se mandam como um precioso mimo
(e é) para terras muito distantes.

Um dos aíílaentes d'este rio, é o ribeiro

que nasce no Chão da Fonte (um dos mais
altos píncaros do Gerez) e que fórma uma
magestosa catarata, que se precipita com
medonho estridor no Pôço da Moura. (Vide

Chão da Fonte.

A estrada da Geira (via militar romana)
corta muitas vezes o rio Homem. (Vide

Geira.)

Abaixo da Portella do Homem, sobre a

margem esquerda d'este rio, se ostenta or-

gulhoso um rochedo de grande altura, em
sitios quasi perpendicular, parecendo de lon-

ee um castelilo formidável, com suas alme-

náras, adarves e ameias.

HONRA ou ONRA— senhorio dado pelo

rei, em recompensa de grandes serviços, ou
brilhantes actos de coragem.

Compunha- se de um numero indetermi-

nado de aldeias e casaes, ou de uma mes-
ma freguezia, ou de diversas.

Também ás vezes, uma freguezia inteira

era elevada á cathegoria de honra.

Os conveotos, de ambos os sexos, tinham
também muitas d'estas honras, mas era mais
commum terem coutos.

As honras gosavam muitos privilégios, que
o marquez do Pombal cerceou e a consti-

tuição de 1820 extinguiu.

As honras são muito antigas em Portu-
gal, pois já as havia no tempo dos godos.

El-rei D. Diniz lhe deu uma organisação
mais uniforme em 1315.

Os dois Affonsos, 2.° e 3." e D. Diniz, fi-

zeram tirar rigorosas inquirições sobre o
feito das honras, e vendo se que a maior
parte d'ellas eram abusivamente adquiridas,
foram estas supprimidas, ficando as terras

devassadas. No reinado de D. José I, ficou

isto sendo ura mero titulo honorifico, isto é

alguns fidalgos intilulavam-se senhores dà
honra de tal (que já não existia) e nada já I i

HYG
alli tinham, ou apenas alguns foros, mas

. nenhum terreno.

Amaãigo, também era uma espécie dThon-
ra. Vide Amadigo.

HONRA DE SOBRADO —vide Sobrado,», vil-

la. Douro, capital do concelho de Castelilo de
Paiva.

HORTA— freguezia, Beira Alta, anttiga-

mente comarca da Pesqueira, concelhco de
Freixo de Numão, hoje comarca e conccelho

de Villa Nova de Foz Côa, 50 kilometroDs de
Lamego, 35o ao N. de Lisboa, 70 fogos.;.

Em 1757 tinha 36 fogos.

Orago O Salvador.

Bispado de Lamego, districto adminisStra-

tivo da Guarda.

D. Manuel lhe deu foral, em Lisboa, aa 15
de dezembro de 1512.

O chantre da Sé de Lamego apresentava
o cura, que tinha 40,^^000 réis.

HORTA— freguezia, Traz-os-Montes, co-

marca e concelho de Moncorvo, 135 ki:ilo-

metros ao NE. de Braga, 380 ao N. de ILis-

boa, 80 fogos. Em 1757 tinha 70 fogos.

Orago S. Sebastião, martyr.

Arcebispado do Braga, districto adminnis-
trativo de Bragança.

A coUegiada da Torre de Moncorvo apore-
sentava o vigário, que tinha 30;^000 róiús e

o pé d'altar.

A freguezia de Vide tem andado anneexa
a esta.

HOSPITALEIROS—vide Ordens MiUtanres
e Crato.

HOSTE ou OSTE— exercito posto tem
campo contra o inimigo. D'aqui, hostilidaade.

Vem do verbo latino, hostire, que aniigga-

mente significava ferir. Também nos seculilos

XIII e XIV se tomava por alistamento. i re-

crutas, ctc. (portuguez antigo.)

HU— portuguez antigo (derivado do cefelta

on, onde.)

HUCHA— arca, cofre, armário. Tamboem
se escrevia, ucha. Vem do francez huche, c ou
do inglez hutch, arca (portuguez antigo.) )

HUM—portuguez antigo, onde. Muito itsisa-

do no século XV.
HYCHARÍA— Ucharia real. (hoje Uáéia-

ría.)
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lAGO-YAGO— o mesmo que Thiago, Ja-

cob, Jacobo, Jáeome, Jaques Jaeo, lakoube

Diogo, etc.

IANA—nome porque os árabes também

designavam o rio Guadiana; mas, mais com-

mumente diziam, Vadi Ana. (Vide Guadia-

na.)

ICHA-CORVOS — portuguez antigo, im-

postor, enganador, oeioao, comilão, etc. Da-

va-se este nome mais vulgarmente aos que

pediam para os santos e lhe comiam as es-

molas.

IDÃES— freguezia. Douro, comarca de

Lousada, cencelho de Barrosas, até 18SS, e

desde então comarca e concelho de Felguei-

ras, 30 kilometros ao E. de Braga, 355 ao N.

de Lisboa, 280 fogos.

Em 1757 linha 2i6 fogos.

Orago Santa Maria (Nossa Senhora da As-

sumpção.)

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo do Porto.

A mitra primaciapal apresentava o ab-

bade, que tinha 480í^000 réis

IDANHA NOVA— Villa, cabeça de comar-

ca e de concelho, Beira Baixa, 30 kilome-

tros a E. de Castello Branco, 70 kilometros

da Guarda, 240 a E. de Lisboa, 800 fogos,

3:200 almas, no concelho 4:000 fogos, na

comarca 6:200.

Em 1757 na vilia e freguezia 551 fogos.

Orago Nossa Senhora da Conceição.

Bispado e districto administrativo de Cas-

tello Branco.

A mesa da consciência apresentava o vi-

gário, que tinha 90^1000 réis annuaes.

Feira a 13 de dezembro, 3 dias.

Situada em um alto bastante áspero, cer-

cada de muros, com um castello, feitos por

D. Galdim Paes, grão-mestre da Ordem dos

Templários, em 1187.

Em 1206, D. Sancho doou esta villa aos

templários, sendo sea mestre D. Fernando

Dias. Já então o rei lhe dá o nome de villa.

D. Affonso II, confirmando esta doação, em
1218, em Santarém, dá a ambas as Idanhas

o titulo de villas.

É banhada pelo rio Ponsul, que a reduz a

Península, tendo aqui uma antiga e formosa

ponte, além de outras menores.

Tem um convento de frades franciscanos

da província da Piedade (de Santo Antonio)

ao qual lançou a primeira pedra, fr. Custo-

dio da Guarda, a 2 de setembro de 1630.

É nos subúrbios.

Esta villà teve principio quando se fez o

castello, em roda do qual se foram fazendo

varias habitações. D. Manuel lhe deu foral,

em Santarém, no 1.° de junho de 1510.

Deu- se lhe o nome de Manha Nova, em

memoria da antiquíssima cidade áeEgiãita-

nia ou Egitania, hoje Idanha Velha, 13 ki-

lometros a O. d'esta.

Foi commendador de Idanha e da Azi-

nhaga, governador da casa do eivei e capi-

tão de Tanger, D. Bodrigo de Menezes, da

casa dos condes de Tarouca. Era natural de

Lisboa.

Tem Misericórdia e hospital e sete ermi-

das. Também passa perto a ribeira Alprea-

da, atravessada por algumas pontes de pe-

dra.

O sr. conselheiro José Silvestre Bibeiro,

natural d'esta villa, a dotou com uma esco-

lhida bibliotheca de 600 volumes.

Em março de 1874, foram registadas na

camará municipal de Idanha Nova, tres mi-

nas de chumbo, duas de chumbo argentife-
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ro, duas de galena de chumbo, uma de

chumbo e ferro e uma de ferro, manganez e

outros metaes.

Seu território é fértil em cereaes, legu-

mes, algum azeite e vinho e muito gado e

caça. Tem por brazão d'armas, a esphera

armilar de D. Manuel, que foi o que lh'as

deu.

A comarca de Idanha Nova é composta do

seu julgado, com 4:000 fogos, e do de Pe-

namacor, com 2:200.

O seu concelho comprehende i5 fregue-

zias, todas no bispado de Castello Branco.

São:

Alcafozes, Aldeia de Santa Margarida,

Idanha Nova, Idanha Velha, Ladoeiro (ou

Lodoeiro) Medelim, S. Miguel de Acha, Mon-

santo, Olêdo, Penha Garcia, Proença Velha,

Rosmaninhal, Salvaterra do Extremo, Segu-

ra, Zebreira.

IDANHA VELHA— Villa, Beira Baixa, co-

marca e concelho d'Idanha Nova, da qual

dista 13 kilometros a O. 40 a E. de Castello

Branco, 63 da Guarda, 240 a E. de Lisboa,

30 fogos, 200 almas.

Em i757 tinha 20 fogos.

Orago Nossa Senhora da Conceição.

Bispado e districto administrativo de Cas-

tello Branco.

Situada em terreno accidentado, próximo

ao rio Alpreada, onde tem uma antiga pon-

te. A mesa da consciência e ordens apresen-

tava o vigário, que tinha 40|!000 réis.

Era uma da mais antigas cidades da Lu-

sitânia, atribuindo se a sua fundação aos

turdulos, uns 500 annos antes de Jesus

Christo.

Foi destruída por varias vezes durante as

longas e encarniçadas guerrras que a Lusi-

tânia sustentou contra os romanos. Domina-

dos por fira os valorosos lusitanos pelas

águias do império, os romanos reedifica-

ram esta cidade uns 30 annos ames de Jesus

Christo, dando -lhe o nome de Igaeãita Egi-

tania, ou Egiditania.

(Alguns também lhes dão o nome de Hir-

cania.) E em ura documento de S. Vicente

de Fora (Lisboa) de 1290 (1252) se lhe dá o

nome de Eydaia. Consta d'esse documento

que era então cidade episcopal.

(Ignora-se qual foi o seu primeiro ncome.)

Os romanos lhe concederam grandes hconras

e preemmencia, fazendo-a muuicipiio do

antigo direito latino.

Era uma das mais vastas, nobres e opu-

lentas cidades da Lusitânia.

Dizem alguns que aqui prégoa o Evaange-

Iho o apostolo S. Paulo, em 64, o que é ; mui-

to inverosímil.

Foi destruiia pelos suevos, em 4220. Os

godos a reedificaram, poucos annos deepois,

e, se não tornou a ser a florescentisssima

cidade romana, readequiriu grande par-

te da sua importância, pois em 534 foii ele-
:

vada a cidade episcopal, sendo seu pri-imei-
\

T& bispo Pamerío. Teve nove bispos no i tem-

po dos godos,que foram:

1.° Pamerio (que governou o bispaddo 25

annos)— 2." Audencio (que em 569 asssistiu
\

ao concilio de Lugo)

—

3." Adorio, ou. Addorico

(que em 572 assistiu a© concilio braehaaren-

se)

—

kc.° Licerio— 5." Metensio— AArme-

nio — 7." Selva — 8" Monefonso— 9.» • Age-

cinão, ou Aregesindo (que em 693. tinhaa as-

sistido ao XVI concilio de Toledo.

Era este o bispo d'Egitania quanddo os

árabes invadiram a Lusitânia era 715;); que

depois de saquearera esta cidade a reeduzi- :

rara a um montão de ruinas, consuminndo o

ferro e o fogo toda a sua grandeza e fonrmo-

sura.

O bispado ogítanense era um dos mahiores

da Lusitânia, pois, segundo a divisãoio dos

bispados feita por Waraba, rei dos ggodos i

(quasi todos os historiadores dão comoio na-

tural d'aqui) no Consilio XI de Toledo.o, em
,

675, tinha 40 léguas de comprido e 2í20 de
1

largo (Para tudo quanto pertencer ao bioispa-

do, que aqui se não ache, vide Guarirda e

Penamacor.)

A egreja que serviu de cathedral, é a a ac-

tual matriz d'Idanha Velha, templo veneieran-

do, de 3 naves.

Suppondo eu com fundamentos que e jul-

go attendiveis, que Waraba nasceu em i Egi-

tania, darei um breve resumo da sua ^ vida.

Wamba nasceu pelos annos 630. Era'a um
varão illustrad» e virtuoso.

Posto dwcender do rei godo Flávio GGun-
demario por ser muito rico, era tão pcpouco
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ambicioso, que nunca se envolvera em in-

trigas politicas e occupava-se em cultivar

AS suas vastas propriedades.

Em 672, morreu o rei godo Recesvindo,

deixando por unieo herdeiro Theodofredo,

ainda na infância. Os senhores godos, te-

mendo, com razão, as desordens que uma

longa regência occasionari a e como julgavam

(com mais acerto do que nós hoje) que as

bôas qualidades, e não o sangue, é que fa-

zem os bons reis, elegaram Wamba, que

nesse mesmo anno foi coroado em Toledo,

com grandès festas e ceremonias magnificas

Ainda havia pouco que era rei, quando

os navarros e outros povos do norte das Hes-

panhas se revolucionaram; mas Wamba os

fez entrar na ordem, á força d'armas, obran-

do então actos de grande coragem.

Em 676, uma poderosa armada africana

infestava as nossas costas.

Wamba a derrota e aniquila, e seus na-

vios foram incendiados nos portos, onde es-

peravam captivos e despojos.

Wamba, depois de reinar dés annos, ab-

dicou (em 682) voluntariamente a coroa em

Ervigo, que tinha adoptado, o qual se tinha

distinguido na guerra contra os africanos,

pelo seu valor, e nos concílios pela sua in

teligenciâ (Note-se que esses coneilios eram

uma espécie de junta dos trcs estados.)

Ervigo só reinou 5 annos, morrendo em

C87 e succedendo-lhe Egiea, seu genro, e

sobrinho de Wamba. Este depois de abdicar

cortou o Cabello (o que era grande acto de

humiliação para os godos, e impedimento

para subir ao throno) e se metteu em um
. convento, onde morreu com fama de santo.

Sabe-se que Wamba se fez frade em um
«onvento então da Lusitânia, mas ingnora-se

em qual.

Na freguezia de Santa Leocadia de Bri-

teiros (concelho de Guimarães) houve em

tempos remotos, um convento de frades ben-

tos. Contíguo á porta da matriz da fregue-

zia, que era a egreja do tal convento (de que

não ha vestígios) está uma sepultura de pe-

dra, fechada com grades e coberta com te-

lhado, que se diz ser a sepultura de S.

Wamba, que foi abbade d este mosteiro. Ha

quem diga ('mas não eu) que é o mesmo rei

que aqui professou e morreu.

É verdade que Wamba se fez religioso be-

nedietino, mas foi no mosteiro d'Arlança,

na Hespanha, onde morreu. Sendo rei D.

Aííonso, o sábio, foi Wamba trasladado pa-

ra a egreja de Santa Leocadia, de Toledo

(em 1284^ e ali jaz. Tomou parte na trasla-

dação dos restos mortaes de Wamba, o nos-

so portuguez D. João Martins, frade menor

da ordem seráphica, que então era bispo de

Cadix, d'onde o papa Nicolau 3." o transfe-

riu para a Sé da Guarda.

Aqui, pelas suas grandes virtudes, o co-

gnominaram de bôa memoria. Morreu em

março de 1301.

Aqui perto existiu a antiga cidade de Ci-

tania, e é por isso que alguns dizem que

Wamba era natural d'aqui, e que n'este si-

tio era a Egitania dos romanos e não onde

hoje é a Idanha Velha.

Também alguns dizem que S. Dâmaso,

papa, era natural de Idanha a Velha (Egi-

tania) e não de Guimarães, outros querem

que elle nascesse em Citania.

Ora vão lá deslindar a confusão que a

semelhança d'estes dois nomes {Citania e

Egitania) tem causado!

Todavia, os escriptores mais acreditados

dizem que Egitania é uma cidade e Citania

outra. Que Wamba era da primeira e S.

Dâmaso da segunda. (Vide B fiteiros, Santa

Leocadia e Briteiros, Nossa Senhora da Pie-

dade, Citania e Guimarães.; João de Barros

nas Antiguidades, de Braga, diz que S. Dâ-

maso nasceu em Pedralva.

Não se sabe era que anno morreu Wamba.

Ervigo, a que muitos escriptores dão »

nome á^Ervigio, guarneceu Egitania de for-

tes muros, em 686, em memoria de Wam-

ba. D'estas muralhas não ha vestígios.

Os árabes tornaram a reconstruir a cida-

de d'Egitania, pelos fins do século VIU e pa-

rece que foram elles que, não lhe chegando

a lingua para dizerem Egitania ou Egedita-

nia, lhe chamavam Eydaia, ou Idanha; e

assim ficou.

Ae continuas guerras entre mouros e chris

tãos, causaram ainda outra vez a ruina d'E-
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giíania, de modo que ao reinado de D. Af-

fonso I estava deserta. Este rei e seu filho,

D. Sancho I, a 2 das líalendas de dezembro

dá era de 1203 (116o) a doaram aos templá-

rios

D. Gualdim Paes lhe fez um eastello e ree-

dificou as muralhas; mas a desgraça daEgi-

tania tornou ainda a eahir era poder dos mou-

ros, que a tornaram a destruir, arrazando-

Ihe o Castello, sem d'elle deixarem vestígios

D. Sancho I, a resgatou do poder agareno,

a 20 de outubro de 1206, tornando a daFa

aos templários (que d' esta vez, parece que

não lhe tizeram obra nenhuma de defeza,

nem tomaram conta d'ella. (Ainda pela ul-

tima vez!) os a mouros acabaram d'arrazar;

mas a abandonaram. D. Sancho II a reedi-

ficou e povoou, em 1229, dando lhe o foral

da Guarda (que tinha grandes privilégios)

em abril d'esse anno. D. Manuel lhe deu fo-

ral novo, em Santarém, no primeiro de ju-

nho de 1510. (No mesmo dia, mez e anno

que o deu a Idanha Nova.)

Debalde, porém, os nossos reis tentaram

povoar asta villa.

Tantas vezes tinha sido reedificada e ar-

razada, que parecia uma povoação maldicta,

e ninguém para lá queria hir!

Em 1240, achando-se de fogo morto todo

o território de Idanha Velha, mandou D.

Sancho II (a 10 de março d'esse anno) que

fosse todo povoado até ao ultimo dia do pró-

ximo maio, sob pena de perderem o que seu

fosse, os que o não viessem povoar (já se

sabe, os que aqui tivessem propriedades, ou
seus herdeiros).

Segundo Fr. Joaquim de Santa Rosa de

Viterbo, a marcha das coisas de Idanha Ve-

lha, varia alguma coisa dos outros escri-

ptores. Segundo elle: D. Affonso I deu-aaos

templários (e também Monsanto) em 116S;

mas, não podendo elles então, preencher as

condições da doação (povoação e reediflca-

ção) continuou a ser da coroa até que, em
1194, D. Sancho I deu principio á sua po-

voação, intitulando-a cidade, e dando-a de

novo aos freires do templo, sendo então seu

mestre D. Lopo Fernandes.

Doou -a o rei á Ordem, jure hereditário

in perpetuum, com todos os direitos reaes;

IDA

mas ús templários cederam então ao reieii o»

castellos de Mogatorio (Mogadouro) e Pefenis-

Rubis (Penas Royas).

Já vimos em Idanha Nova, que, quaiando

D. Alfonso lí confirmou em 1218 as doa^ações

das duas Idanhas aos templários, lhes dáiá (a

ambas) o titulo de villas.

Estou persuadido que desde 715, não D tor-

naram a haver bispos em Idanha Velfia, (, com
residência aqui; e que, mesmo antes dde se

mudar a séde do bispado para a Guardída, os

bispos—posto que se assignassem egitimnen-

ses, residiam na villa de Penamacor, s ser-

vindo-lhe de Sé a egreja matriz de S. Ttfhia-

go.

Parece-me mesmo, que nos primeieiros

tempos de D. Alfonso I, não havia bioispo

nem na Idanha- Velha nem em Penamacacòr.

mas apenas uma collegiada episcopal, u uma
espécie de cabido, que governava o bisispa-

po, sede vacante.

Isto mesmo se coUige do foral que D. S San-

cho I deu a Penamacor, em 1199, pois c diz:

lEcdesia de Penamacor accipiant pririmi-

cias singulas fangas de omni pane, et t de-

cimam de pane, et vino, et de omnibus f fra-

ctibus et pecoribus.

iEt episcopus habeat tertiam partem,n, et

Clerici tertiam partem, et parrochiani aliliant

tertiam, et expendat illam per episcopipum,

et perdericos ecclesiarim, ubi rectum f fue-

rit venarii et barrari de Penamaiacói

habeant unum fórum, exceptis Domibus s Ré-

gis, et episcopi, eic.r>

Assignados além do rei e outros— ^hMe-

nendus Petri, proetor quí incepit populalare.

— Martinus Cresconis, archidiaconus, qut

incepit populare.—Mauratum, poríarius, i, qui

incepit populare. »

Aqui se falia em bispo, que ainda não b ha-

vja, mas que brevemente se esperava, p pois

se determina por lei, o que se devia praiirticar

quando elle chegasse a existir.

Também se pode inferir que Martim CriJres-

conio era prelado dos clérigos de Penamma-

còr,

E' pois muito de suppôr que, pelo meienos

depois de 1100, os bispos d'Idanha (se ie os

houve, o que é provável) residiram sempipre

em Penamacor; porque nem em Idanha \ Ve-
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lha liuliam povo, nem egreja, que podesse

servir de cathedral— e em Penamacor ti-

nham ambas as coisas; e além d'isso, estava

mais a coberto das invasões dos mouros, e

já no fim do século XII, se achava com po-

vo e clero, a quem ura arcediago jpre&iáia..

E mais—é tradição constante na Beira

-

Baixa, que a egreja de S. Thiago de Pena-

macor, foi Sé. (Já então tinha eastello.)

Já disse que os bispos, amda que aqui

residissem, sempre se intitulavam (como

ainda hoje) egitanenses.

D. Sancho III, vendo que, por mais que

fizesse, não era capaz de tornar Idanha Ve-

lha uma cidade em termos de ser epis-

copal, pediu ao papa Innocencio III, para

mudar para a Guarda a séde d'este bispa-

do, o que o papa lhe concedeu em 1199,

com a condição, sine qua non, de que os

bispos sempre se intitulariam egitanenses,

em memoria da famosa cidade de Egita-

nia.

Não pude saber se em Penamacor houve

«ó um, se mais bispos d'Idanha. O que é

certo é que D. Martinho Paes, eleito bispo

depois de março de 1202, residiu, como bis-

po egitanense, alguns annos em Penamacor;

e d'esta villa quiz revindicar (até á força

,d'armas) as egrejas de Germêllo, Castello

Mendo e outras, que o bispo de Viseu lhe

tinha usurpado.

Do bispado de Idanha sahiu o de Castel

Io Branco, todo, e a maior parte do de Por-

talegre. Era suffraganeo de Merida (capital

da Lusitânia) e depois o foi de Compostellá,

successora de Merida.

No reinado de D. João I, quando já os

bispos residiam na Guarda havia muitos an-

nos, é que Innocencio VII, a rogos d'aquel-

le rei, livrou o bispado da sujeição a me-

tropolitano estrangeiro, fazendo -o suffraga-

neo do arcebispo (hoje patriarcha) de Lis-

boa, em 1405.

Para tudo o mais que diz respeito a bis-

pos e bispado, vide Guarda.

Ainda em Idanha Velha e nos arredores

ha muitos vestígios da sua remota antigui-

' dade, e da vastidão do seu âmbito.

Esta, que foi nobilíssima e brilhante cida-

de, está hoje reduzida a insignificante al-

deia, 8 só por commiseração e em attenção

ao que foi outr'ora, se lhe dá o titulo de

Villa

!

Egitania era um dos seis bispados em que

o concilio de Lugo (569) dividiu a Lusitânia.

(Vide Bispado.)

É actualmente (1874) bispo egitanense

(da Guarda) o sr. D. Manuel Martins Man-

so, que em 1873 consagrou esta Sé, sole-

mnemente, ao Santíssimo Coração de Jesus.

lEBORÁH ou JEBORAH— nome que os

árabes davam á cidade d'Evora.

Vinha a ser o seu antigo nome (Ebora)

mal pronunciado.

lENTO— herdade cultivada e fructifera.

(Portuguez antigo.)

IFFANES— freguezia, Traz-os-Montes, co-

marca do Mogadouro, até 1855, e desde en-

tão comarca, concelho e 12 kilometros de

Miranda do Douro, 465 ao N. de Lisboa, 150

fogos. Em 1757 tinha 130 fogos.

Orago S. Miguel, arehanjo.

Bispado e districto administrativo de

Bragança.

A mitra apresentava o reitor, que tinha

42ig000 réis annuaes.

IGREJA— vide Egreja.

IGREJINHA— vide Egrejinha.

IGREJOL—vide Egrejol. (Também se di-

zia igréjó e igrejô.)

IGUARÍÇO— vaqueiro, pastor de vaccas.

(Portuguez antigo.)

IHOM ou YOM— portuguez antigo, João,

nome próprio.

ILANDRA— Olanda, panno de linho que

vem de Hollanda. Dá-se o mesmo nome ao

panno portuguez fabricado de egual modo.

ILDEFONSO (Santo) —freguezia, Alemte-

jo, comarca, concelho e 6 kilometros de

Elvas, 180 a E. de Lisboa, 55 fogos.

Em 1757 tinha 59 fogos.

Orago Santo Ildefonso.

Bispado d'Elvas, districto administrativo

de Portalegre.

É terra fértil.

A mitra apresentava o vigário, collado,

que tinha 180 alqueires de trigo e 90 de çe-

vâda.
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ILGARES— vide Ligares.

ILHAS E MAIS POSSESSÕES PORTU-

GUEZAS NA AFRICA, ASIA E OCEANIA i

Africa portugueza

AFRICA OCCIDENTAL

Archipelago da Madeira (a que se chama

Ilhas adjacentes):

Consta das ilhas da Madeira, Porto San-

to, Desertas, Bogío e Selvagens.

Estão na Africa Occidental, na zona tem-

perada, em 32°37' e SSoBi' de latitude se-

ptentrional— e Q°qO' e 1°30' de longitude

oriental;= S40 kilometros a O. da costa de

Africa, e 960 de Lisboa.

O seu clima é dos melhores do mundo.

As suas maiores elevações são—na Madeira,

G Monte-Ruivo, que tem 1:800 metros acima

do nivel do mar; e o das Torrinhas, que

tem 1:660 metros.

Os seus principaes portos são Funchal,

na Madeira, e Porto Santo, na ilha d'este

nome.

O terreno d'estas ilhas é fertilissimo; pro-

duzindo todos os fructos da Europa e mui

tos da Africa, Ásia e America.

A ilha de Porto Santo foi descoberta em

1418; e a Madeira foi descoberta por João

Gonçalves Zarco, em 1 de julho de 1420.

Outros dizem que foi em 1419. João Gon-

çalves Zarco ficou desde então chamando-

se, por ordem do rei, João Gonçalves da

Camara, por causa da caverna, ou camará,

das phocas //o&os marinhos) que alli ha.

ARCHIPELAGO DOS AÇORES

Consta de 9 ilhas e alguns ilhsus, divi-

didas em 3 grupos.

0 grupo onVn?a/ comprebende as ilhas de

S. Miguel e Santa Maria.

1 No fira d'esta obra publicarei um Dic-

cionario Geographico de todas as nossas pos-

sessões fóra do continente portugnez, com
lodos CS esclarecimentos que me fôr possí-

vel obter. Para satisfazer porém a impaciên-

cia de muitos senhores assignantes, dou
ii'este logar a relação abreviada d'essas pos-

sessões.
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O central comprehendea Terceira, S.Jor-

ge e Graciosa.

O Occidental consta do Fayal, Pico, Flo-

res e Corvo.

Situado era o3" de latitude e 10 ie hngi-

tude da ilha do Ferro.

A sua maior elevação é a montanha vul-

cânica do Pico, na ilha d'este nome, com

2:S00 metros acima ds nivel do mar.

Os seus principaes portos são: — Hirta,^

no Fayal; Angra, na Terceira; e Ponta Del-

gada, em S. Miguel.

Fertilidade como na Madeira.

Este archipelago foi descoberto por ion-

çalo Velho Cabral, em 1444.

ARCfflPELAGO DE CABO VERDE

Consta de 10 ilhas e alguns ilhéus, livi-

didas em dois grupos.

O grupo do norte, compõe-se das ilhss de

Sal, Boa-vista, S. Nicolau, Santa Luzia, S.

Vicente e Santo Antão.

O do sul compõe se das ilhas de S. Thia-

go. Fogo, Brava e Maio.

Os ilhéus, são — Grande e Bombo, ao suí

— eBranca e Roza (ilhotas) ao norte.

É na Africa occidental, em 14»43' de la-

titude N , e 8''24',5" 0. de Lisboa. 600 líilo-

metos ao O. da terra firme, de Cabo Verde.

Clima doentio, por causa das aguas es-

agnadas. Na ilha de Santo Antão é bom.

As suas maiores elevações são— o Pico

de Santo Antonio, na ilha de S. Thiago, com

3:114 metros acima do nivel do mar, e u

Volcão, na ilha do Fogo, com 2:466.

Os principaes portos são na ilha de S. Vi-

cente e na de S. Thiago—os immediatos são

— na Ilha do Fogo, Boa-Vistc, Maio e Sal.

Os mais são de pouca importância.

Tem minas metálicas, aguas thermaes, e

muito sal mineral e artificial.

Terreno fértil em quasi todas as iilha?.

não havendo grandes sêccas.

Antonio Noli e Diogo Gomes, desco2)rem

este archipelago, em o 1." de maio de i460

COSTA DE GUINÉ

Território no continente da Africa ocei-

dental.
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Tem adjacentes, as ilhas de Cacheu, Bis-

sau, Bossis e Bolama, e a ilha das Galli-

nhãs, archipelago de Bujalós.

Situada em i3» de latitude N., e .3» de

longitude.

Tem 360 kilometros de comprido, pela

costa, e o mesmo de largo.

Clima doentio, por causa das aguas esta-

gnadas. De novembro até maio grassam as

febres chamadas carneiradas.

Tem quatro cabos;— Verde, Santa Maria,

Roxo e da Vêrga.

Os seus prineipaes portos são:

—

Bissau

(formado pelos rios de GêbaJ—Bolama (for-

mado pelos rios Gêba e Grande); — Cacheu

(formado pelo rio de S. Domingos).

Os outros são de menor importância.

Os seus mais importantes rios, são: Casa-

mansa, S. Domingos (ou Cacheu), Gêba e

Rio Grande.

Terreno feracissimo, sobretudo em arroz

fructas, anil, algodão, inhames, azeite de

palma, café, madeiras de construeção e tin-

turaria, etc.

Cria muito gado e abelhas.

Esta costa foi descoberta por Diogo da

Azambuja, em 1482.

GOLFO DE GUINÉ

Ilhas de S. Thomé, Príncipe, e Rôllas.

' Situadas debaixo do Equador.

Insalubres por causa das aguas estagna-

das, principalmente na ilha de S. Thomé;

mas o clima tem melhordo bastante.

A maior elevação d'estas ilhas é o Pico,

na de S. Thomé, que tem 2:200 metros aci-

ma do nivel do mar.

O porto de S. Thomé é bom; e o do Prín-

cipe é exeellente.

Terreno fertilissimo em madeiras, café,

anil, tabaco, assacar, algodão, pimenta, ca-

nella, etc.

Cria muito gado e abelhas e tem sal mi-

neral.

O sr. barão de Agua Isé descobriu na sua

vasta propriedade do mesmo nome, em 1874,

uma abundante mina de petróleo.

A ilha de S. Thomé foi descoberta em
1470; e a do Príncipe em 1471.

COSTA DA MINA

o fmie de S. João Baptista de Ajudá,

que é uma feitoria commercial; mas está

quasi abandonada.

Situado em 6°16' N. e 11°16' de longitu-

de oriental do meridiano de Lisboa.

Tem dois portos, S. Jorge da Mina e Ar-

dra, no reino de Dahomé na costa de Leste.

Diogo da Azambuja descobriu esta costa,

em 1482, e fundou a fortaleza de S. Jorge da

Mina. Lançou-lhe os alicerces a 21 de ja-

neiro de 1482.

CABINDA E MOLEMBO

Paiz na costa de Loango, na Africa Occi-

dental. Estão abandonados.

Situados de o" a 8** de latitude.

O clima é mortífero para os europeus; e é

por isso que se acham abandonados.

O porto principal é Cabinda. O seu maior

rio ó o grande rio Zaire.

Foi Diogo Cão que descobriu este paiz,

em 1484.

ANGOLA E BBNGUELLA

Reinos na Africa oceidental, situados de 8*=

até próximo de 18", perto de Cabo Frio.

Tem 1:200 kilometros de comprido de N.

a S., pela costa e de 840 a 1:200 para o in-

terior.

Paiz insalubre para os europeus, princi-

palmente durante as carneiradas, na esta-

ção das chuvas, que é de novembro a abril

Os 'seus prineipaes cabos são:

—

Lédo, Ne-

gro e Frio; e os seus melhores portos são:

S. Paulo de Loanda e S. Philippe de Ben-

guella.

Os seus maiores rios são: em Angola

—

Lifune, Dande, Bengo e Quanza; — e em
Benguela— Longo, Nico, Gatumbella, e Rio

dos Mortos.

As suas producções do reino animal, são:

—gado cavallar, vaccum, lanígero, suino e
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toda a qualidade d'aves domesticas. Varias

espécies de aniraaes silvestres e araphibios,

e muito peixe; abundando a baleia, o cacho-

lote e o bacalhau.

As do reino vegetal, são: milho, legumes,

azeite de palma, algodão, anil, trigo, arroz,

chá, assucar, tabaco, cacau, camphora, e

óptimo café; boas madeiras, etc.

As do reino mineral, são: pedra calcarea,

ferre, cobre, estanho, salitre, sal, enxofre,

prata, oiro, muitas aguas sulphureas, etc.

A conquista de Angola principiou em

1576, e terminou em 1589.

O seu bispado foi erecto em 1596.

AFRICA ORIENTAL

As ilhas de Cabo Delgado, a ilha de Mo-

çambique, os vastos territórios de Rios de

Senna, e de Sofalia e Inhambane, e a Bahia

de Lourenço Marques.

Lourenço Marques foi o que. em 1545,

descobriu a bahia a que deu o seu nome.

Situada entre 10" e 26".

Tem 2:400 kilometros de comprimento,

pela costa, e 1:200 na sua maior largura,

para o interior.

O seu clima ainda é mais doentio para os

europeus que o de Angola.

Os seus prineipaes cabos são: — o Cabo

das Coerentes, e o Delgado.

A sua maior elevação são os montes de

Lupata, que teem 2:000 metros acima do

nivel do mar.

Os portos prineipaes são

—

Bahia de Lou-

renço Marques, Moçambique, Sofalla, Quili-

mane e Oibo.

Os seus maiores rios são:

—

Espirito-San-

to, Inhambane, Sofalla, Zambeze (ou Cua-
ma), Quilimane, Mongólia, Arcanha, Revugo,

Chilre; além de outros muitos de menos vo-

lume.

Terreno ferlílissimo. produzindo o mes-
mo que Angola e Benguella.

Este paiz foi descoberto por Vasco da Ga-
ma, em 1497.

Asia portugueza

ESTADOS BA ÍNDIA OU INDIÂ PORTLGUEÍEZA

As ilhas de Goa; as de Anchediva; os)s ter-

ritórios de Bardez, Salsete e Novas Conmquis-

tas; Damão, na costa de Decan, 440 kilo-

metros ao N. de Goa; ilha de Diu, no ) golfo

de Cambaya e costa de Guzarate, 480 ) kilo-

metros a NNO. de Gôa.

Situados entre 15° a 21° de latitude 3 Occi-

dental, e 87° a 97 de longitude septeromtrio-

nal.

Este paiz é quasi todo plano, e o seieu cli-

ma benigno e saudável.

Os seus prineipaes portos são:

—

Gôa.a, Da-

mão e Diu.

Produzem muito gado e aves domeststicas;

ha muito peixe, e são abundantissimoH)s em
chá, café, especiarias, algodão, arroz, mmilho,

trigo, assucar, côeo, opio, vinho de pajalma,

fructas, etc.

Tem sal mineral, aguas sulphureas e e mi-

nas metallicas.

Vasco da Gama, é que descobriu o c cami-

nho para a índia, por mar, dobrando o o Ca-

bo da Boa Esperança, e penetrando no C Ocea-

no Indico, em 1498.

CHINA PORTUGUEZA

A cidade e terriiorio de Macau é n'n'uma

península, que faz parte da grande ilhlha de

Han-chan, que está á entrada do gr^rande

rio e bahia de Cantão, na parte merididional

da China.

Situada aa latitude N. de 22°12".

A cidade e o território tem 6 kilorncnetro?

de comprido e 1:500 metros de largo. ».

O clima é bom e saudável, e o porto o vas-

to e seguro. —
Fernando de Andrade é recebido ammiga-

velraente pelo imperador da China, em n 1517

e faz então com elle ura tratado parara os

portuguczes edificarem a cidade de Malacau.

cuja fundação principiou em 1557.

(Parece que este navegador portugumez

chamava Fernão Peres de Andrade, e e nàu

Fernando de Andrade.)
j

Elle descobriu a China a 15 de agost sto d^-

1517.
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Oceania portugueza

Temos n'esta parte do mundo os estabe-

leeimentos das ilhas de Solor e Timor.

Seu clima é quente e húmido; mas salu-

bre na maior parte.

Tem algumas pontas ou cabos pequenos,

sendo a principal— Larantuca, na parte

oriental de Solor Novo.

A sua maior elevação é em Timor, cujo

monte tem 2:000 metros sobre o nivel do mar.

O porto principal é o da cidade de Dilli

em Solor; e o de Lifau, em Timor.

São muito férteis; teem muito gado ca-

vallar, vaccum e lanígero, e outras muitas

espécies de animaes.

Tem muitas tartarugas e no seu mar se

pescam muitas pérolas.

Produzem algodão, milho, trigo, legumes,

arroz, uvas, laranjas, limas, ananazes, espe-

ciarias e pau sândalo.

Tem minas de sal, salitre, enxofre, ouro,

cobre, ferro, etc

Debaixo do nome de Solor, comprehende-

se a grande ilha de Solor-Novo, Flores ou

Oende, e as três pequenas adjacentes de

Adonare, Sabráo e Solor. - Velho.

Estão situadas em 10° de latitude oriental.

Todas estas ilhas teem muito bons portos,

sendo o melhor o de Babau ou Capam, que

pôde receber grandes esquadras, mas não é

nosso. Estas ilhas não são nossas senão em par-

te; o resto está occupado pelos indígenas,

governados por seus reis ou chefes, dos

quaes uns são tributários, outros nossos al-

liados e outros ípoucos) nossos inimigos, e

com os quaes andamos quasi sempre em

guerra.

A Oceania foi descoberta pelos portugue-

zes em 1525.

As fortalezas de Solor foram edificadas

em 1595.

Por a julgar bem cabida n'este logar, dou

aos leitores a taboa topographica e estatís-

tica seguinte:

TàlDoa topographica e estatisiica das províncias çòntinentaes,

insulares e ultramarinas

províncias

Estremadura. .

.

Douro
Minho
Traz-os-Montes.

Beira Alta

Beira Baixa

—

Alemtejo
Algarve

Açores

Orientaes- .

.

Centraes

—

Oceidentaes.

Adjacentes— Madeira e Por-

to Santo.

Cabo Verde, etc

S. Thomé e Príncipe .

.

Angola, etc

Moçambique
Estado da índia

Macau, Solor e Timor.

Somma.

superfície

EM
LÉGUAS

QUADRADAS

CAPITÃES

800 Lisboa
320 Porto

210 Braga
340 Villa-Real

200 Vizeu
260 Castello-Branco

860 Évora
160 Faro

68 Ponta-Delgada
60 Angra
135 Horta

66 Funchal

4:200 Ribeíra-Grande

5i S. Thomé
28:000 Loanda
24:000 Moçambique

556 Nova-Gôa
1:652 Macau

61.941

POPULAÇÃO

N."DE HABI-

TANTES poa
LEGCA

QUADRADA

762:885
839:796
410:720
305:314
289:038
326:160
276:590
130:329

89:857
65:000
68:438

116:146

100:000
16:000

432:853
300:000
451:276
875:000

5.855:402

953
2:624
1:955
897

1:445
1:254
321
814

1:321
1:083
505

1:759

23
293
15
12

811
529

94

(A superfieie e população do ultramar é por um calculo aproximado rasoavel, pois nao

ha dados officiaes.)

25VOLUME III
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ÍLHAVO— Villa, cabeça de concelho, Dou-

ro, comarca e 5 kilometros ao S. de Aveiro,

240 ao N. de Lisboa, 63 ao S. do Porto,

2:065 fogos, 8:000 almas.

Tem 1:405 fogos na vi lia e 660 no resto

da freguezia.

Em 1757 tinha 1:023 fogos.

Orago o Salvador.

Bispado e distrieto administrativo de

Aveiro.

No concelho os mesmos fogos, porque ó

formado só por esta freguezia.

Situada em fértil e bonita planície, ba-

nhada, na direcção NS., pela formosíssima

ria de Aveiro.

Abunda em cereaes, vinho, fructas e le-

gumes. Boas pastagens e muito gado de to-

da a qualidade.

Muito peixe, da ria e do mar ; porém o

seu maior commercio é o sal, que exporta

em grande abundância.

Tem quatro companhas de pescadores,

que, com suas familias, formam a maior

parte da população da villa, e freguezia.

O real padroado apresentava o vigário,

que tinha 1:100^000 réis de rendimento an-

nual.

Ílhavo é povoada de boas e bem construí-

das casas, divididas em 11 ruas principaes,

com 43 travessas, que todas tem numera-

ção civil. Algumas das principaes ruas e to-

da a parte central da villa é soífrivelmente

illuminada a petroline.

Augmenta notavelmente a população de

anno para anno, favorecida pelas condições

climatéricas da lo?alidacIe, que são excel-

lentes, em resultado da abertura da barra

de Aveiro, e dos melhoramentos materiaes

da Villa, em contínuo desenvolvimento ha
30 annos a esta parte.

Foram donatários d'esta villa os condes

<le Gíirvalhaes.

Ignora-se a epocha da sua fundação, e

<iual o fundador; e não é menos desconhe-

cida a origem do nome de Ílhavo; pois que
aão parece crivei a que a tradição dá por
verdadeira, qual é a de que, quando em
eras remotas vinha a esta localidade algum
XQorador de Aveiro, dizia «á ilha vou», e

d'ahi o nome de Ílhavo; nem ainda ai que
refere que, existindo junto a Aveiro uma
avó com seu neto, este, convidandoi-a a

vir á nova povoação, lhe dizia : «á Ilha, aavó.»

Mais acceitavel seria a que ha poucos a^nnos

tenho ouvido, e é que—reconhecendo titodos

os comvisinhos a belleza e fertilidade dVeste

trato de terra, amiúdo cortada de regattos e

Valles abundantes, que tornam feracissi imos

os seus numerosos prados e campinas,*, lhe

deram o nome de Ilha Bôa, que o decoarrer

dos tempos mudou no de Ílhavo.

Em tal escuridade porém está euvoMvido
este ponto, que não pôde aíFirmar-se (qual

ou se alguma d'estas origens é verdaddeira.

A população de Ílhavo compõe se, na i sua

máxima parte, de marítimos, artistas ee la-

vradores; predominando todavia a eldasse

marítima, que é justamente apreciada e e dis-

tincta no paiz pela inexcedivel coragem e

valentia com que se arroja aos perigos s do

mar, e pela sua constância e serenidadáe de

animo na luta contra a adversidade.

São marítimos de Ílhavo os que tripuulam

todos os navios dos armadores d'esta vivilla,

e dos de diíferentes praças commerciaesis do

reino, principalmente do Porto e Aveiroo.

Os homens de Ílhavo passam por descieen-

dentes da raça pelasgica; e esta opioiãião é

também a do visconde d'Almeida Garrett, co-

mo pôde vêr-se no 1.» capitulo das Viagigens

na minha terra.

As mulheres gosam do conceito de j for-

mosas, e sobretudo de muito sympathicaías e

donairosas.

Acerca do caracter dos habitantes de Illlha-

vo citarei o que d'elles escreveu o graiande

orador parlamentar José Estevão Coelho o de

de Magalhães, no periódico o Distrito o de

Aveiro, em 1861 «A povoação de Ilhav(V0 é

intelligente, livre e apaixonada» e a e este

juizo devemos também accrescentar queie, a

população de Ílhavo é sincera e verdaàdei-

ramente religiosa e bem morigerada.

Dos ediâcios públicos da villa é notaíavel

a egreja parochial, bello templo de tres i na-

ves, vasto e elegante.

No dia 3 de outubro de 1774 benzeieu e

lançou nos fundamentos d'ella, a primeieira
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pedra o respectivo paroeho, com licença do

prelado, e proseguindo as obras muito mo-

rosamente foi a egreja finalmente benzida,

e exposta ao culto em 1785,

Foi edificada com o rendimento do real

da carne e vinho, e do acréscimo do cabe-

ção das cizas, que el-rei D. José para este

fim concedeu por sua real resolução de 7

de julho de 1773; exceptuando porém

a capella-mór, que, segundo reza o mesmo

documento, ficava a cargo do paroeho, que

disfruetava os dízimos, e que eíTectivamen-

te a mandou construir á sua custa. Valio-

so e importantíssimo para aquelle tempo

era o rendimento dos dízimos, pois que su-

biu em alguns annos a dez mil cruzados.

Sabe- se que esta egreja era rica de al-

faias preciosas de ouro e prata, que infeliz-

mente lhe foram arrebatadas na primeira

invasão franceza por ordem de Junot, esca-

pando apenas uma boa custodia de prata

dourada, de grande valor artístico, que per-

tence á irmandade do Santíssimo Sacramen-

to, erecta na mesma egreja. Possuo bons

paramentos brancos de lhama de prata, bor-

dados a ouro em relevo.

Tem a villa mais dois templos : o das Al-

mas, onde está erecta a Ordem Terceira da

Penintencia de S. Francisco, e o de Nossa

Senhora do Pranto, a cargo da irmandade

sob a invocação do Pranto e Dores.

Tem a villa mercado diário, abundante

dos artigos de primeira necessidade; e»pó-

de affoitamente dizer- se, que é uma das ter-

ras do reino onde as subsistências são mais

baratas.

Em volta da villa ha 18 aldeias, todas

pertencentes à freguzia e concelho de Ílha-

vo, e são, a começar pelo Norte : Forte da

Barra, Costa Nova, Gafanha, Chouza Velha,

Vista Alegre, Soalhai, Ermida, Ribas Altas,

Carvalheira, Valle de Ílhavo, Moitas, Moí ti-

nhas, Quintans, Preza, Légua, Corgo Com-

mum. Arribas e Coutada.

Quasi todas estas aldeias são aprasiveis e

pittorescas, com os seus campos povoados de

«onstante vegetação, e abundantes de hortas

e pomares.

Entre a villa e o Oceano, que é limite

da freguezia, correm dois braços da ria de
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Aveiro; um, que separa a Gafanha da villa,

e sobre o qual ha uma ponte de pedra d'on-

de se desfructa um bellíssimo panorama; e

o outr©, que separa a Gafanha da Costa

Nova do Prado e offerece agradável distrac-

ção aos banhistas e moradores d'esta costa.

São ambos navegáveis em todo o tempo;

criam abundantes e variadas espécies de sa-

borosíssimos peixes, e differentes algas, de-

nominadas moliço, que serve para adubo das

terras; e com suas aguas alimentam nume-

rosas salinas ou marinhas, que são amanha-

das por marnotos- d'esta villa.

Os artigos principaes, que a villa de Ílha-

vo exporta, são : peixe, sal, fructas, trigo,

feijão, pão fabricado, serguilhas e moliços,

afora outros productos de industria.

Cabe aqui fazer especialíssima menção da

fabrica de porcellana e vidraria da Vista

Alegre, que é povoação da freguezia, e qua-

si continuação da villa de Ílhavo.

Os productos cerâmicos d'este estabeleci-

mento fabril, único do seu género no paiz,

são geralmente estimados; e nos certames

da industria, assim nacionaes como estran-

geiros, se teem apresentado honrosamente

para o reino, alcançando sem favor meda-

lhas e diplomas de mérito.

Na Vista Alegre faz-se mensalmente um
importantíssimo mercado, conhecido pela

tríplice denominação de feira da Ermida,

dos treze e do bispo. Diz-se da Ermida, por-

que a Vista Alegre pertenceu outr'ora ao

extincto concelho e couto da Ermida; dos

treze, porque o mercado tem logar em egual

dia de cada mez; e do Bispo, porque alli

residiu o bispo de Miranda, D. Manuel de

Moura Manuel, cujos restos mortaes estão

encerrados n'um admirável mausoléu de

mármore na capeíla por elle edificada, a

qual é toda um primor de arte, mas sobre-

tudo notáveis o mausoléu, a magnifica tri-

buna de masaico, e a pintura do tecto da

Capella, Alem do que a respeito d'este tem-

plo se diz no Santuário Mariano, deve lér-se

o que refere o sr. Brito Aranha no seu livro,

acerca de algumas povoações notáveis do

paiz. Ahi vem narrados importantes factos,

e lendas curiosas, que julgo desnecessário

t
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repetir aqui; mas que assevero sere^m con-

formes á tradição.

A absoluta falta de annaes do munieipio

deixou cahir no olvido os factos notáveis,

que possam ter acontecido em Ílhavo em
epochas afastadas; se é que as revoluções

politicas do nosso paiz, e aquelle tão conhe-

cido, e tão nosso, desamor pelas antiguida-

des não inutilisaram os documentos públi-

cos (que alguns existiriam forçosamente ou-

tr'ora nas repartições publicas dos antigos

concelhos de Ihavo e Ermida) onde um es-

pirito investigador colheria hoje abundante

messe de curiosas noticias.

No mesmo esquecimento cahiram as pes •

soas notáveis de Ílhavo em eras remotas.

No primeiro quarto d'este século e ainda al-

guns annos depois, distinguiram-se entre os

filhos de Ílhavo, o brigadeiro João de Sou-

sa, segundo tio do actual visconde de Al-

meidinha, cujo brazão d'armas se vé na sua

casa da rua de Alqueidão, solar da família,

e onde tem o seu jazigo em capella pró-

pria, dedicada a Nossa Senhora das Neves;

o dr. Manuel da Rocha Couto, lente de ca-

nenes na Universidade de Coimbra, e de-

putado ás cortes ordinárias, que se segui-

ram ás de 1820; Manuel Nunes Chocha do
Couto, que foi juiz do crime no Porto, e

corregedor de Trancoso; e Ricardo José da
Maia Vieira, que depois de exercer vários

legares da magistratura judidial antiga, foi

corregedor em Setúbal até ao estabeleci-

mento do regimen constitucional.

Actualmente ennobrece-se a villa de Ílha-

vo, contando no numero dos seus filhos exis-

tentes, um arcebispo, um governador civil,

um juiz desembargador da Relação do Por-

to, dois juizes de direito, um delegado do
procurador régio, médicos, advogados, en-

genheiros civis e de minas, parochos e gran-

de numero de simples sacerdotes.

Entre todos os filhos de Ílhavo sobresalie

o vulto venerando do ex.""" arcebispo de
Évora, cuja biogaphia, em rápidos traços,

vae no fim d'este artigo, e ao qual, assim
como ao seu digno secretario o rev"° sr. Jo-

sé Candido Gomes de Oliveira Vidal, agra-
deço eternamente reconhecido, a benevolên-
cia com que se dignaram satisfazer a mi-

. nha supplica, mandando -me preciosos apon -

tamentos sobre esta villa.

Pelos annos 1372 ant. de Jesus Christo,

Baccho, filho de Semeie, acompanhado de

muitos gregos, aportou á Lusitânia, e met-

tendo-se de gôrra com os povos d'aqui, lhes

deu para rei, Lysias.

Foi, provavelmente, por este tempo, ou
pouco depois, que uma colónia de gregos,

da formosa raça pelasgia, entrou pela foz

do Vouga e se estabeleceu nas suas mar-
gens, e d'ella procedem (mas hoje já mui-
to crusados c@m outras raçasj os ilhavemes,

aveirenses e ovareiros, varinos, ou vareiros.

Os primeiros (ilhavenses) são, ainda hoje,

o íypo mais gracioso e elegante d'essa for-

mosa raça. As mulheres dllhavo, sobre tu-

do, conservam, com pouca corrupção, as

formas elegantes e esbeltas, e o rosto regu-

lar e bello das encantadores georgianas do

Cáucaso, tão célebres pela sua inimitável

belleza e elegância.

Já se vê que Ílhavo é povoação antiquís-

sima.

D. Diniz a elevou á cathegoria de villa e

lhe deu foral, em Coimbra, a 13 de outubro

de 1296. D. Manuel lhe deu foral novo, em
Lisboa, a 8 de março de 1514

fEste foral é também para Sá e ViUa-de

Milho, hoje Verde Milho.)

Aqui nasceu, a 22 de março de 1801, o

sr. D. José Antonio Pereira Bilhano, filho

dos srs. João Antonio Bilhano e Rosa Maria

de Jesus, modestos e honrados habitaintes

d'esta Villa.

Ficou no adolescência orphão de pate, o

que lhe foi um obstáculo para seguir ai vi-

da ecclesiastiea, para que mostrava deteidi-

da vocação.

Foi porem apresentado ao virtuoso biíspo

d'Aveiro, D. Manuel Pacheco de Rezemde,

que o tomou e amparou.

Em 1823, havidos d'aquelle prelado os

precizos meios, fez em Coimbra a sua for-

matura em cânones, obtendo informações

distinctas pelo seu talento, applicaçãc, ex-

emplar comportamento.

«
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Waquelle mesmo anno foi nomeado pro-
i

fessor das cadeiras de historia sagrada, ec- -

clesíastica e de direito canónico : regendo

depois também a de theologia moral.

O bispo o nomeou promotor do juizo ec-

clesiastico e suecessivamente juiz dos casa-

mentos, vigário geral do bispado e provisor.

Até á morte do seu protector, se conser-

vou o sr. D. José no exereieio dos seus úl-

timos cargos, não accedendo as instancias

que então lhe fizeram para continuar (como

vigário geral) no governo do bispado, se-

de vacante; preferindo recolher- se á sua

humilde casa dllhavo, tão pobre como d'el-

la tinha sabido, e depois de 14 annos de vi-

da publica.

Aqui se dedicou exclusivamente ao ensino

particular da historia, latinidade, lógica, rhe-

therica, geographia, franeez e inglez.

Gratuitamente receberam do sr. D. José

a instrucção, muitos mancebos, que d'outra

sorte a não alcançariam.

A fama das muitas luses, superior me-

ihodo de ensino e bons exemplos que o sr.

D. José adquiriu até grandes destaneias de

Ihavo, lhe trouxeram muitos discípulos, que

depois, nos estudos superiores e em eleva-

dos logares públicos, honraram o mestre pe-

la sua illustraçâo e moralidade.

Ficando em 1842 interrompidas as rela-

ções entre a Curia romana e o governo por-

tuguez. Sua Santidade investiu o sr. D. Jo-

sé, de todos os poderes e jurisdicção ordi-

nária, no bispado d'Aveiro, com a faculda-

de de os delegar em ecelesiasticos da sua

escolha.

Por tal modo se houve, que mereceu do

Summo Pontiflcie, os justos louvores e in-

contestáveis provas de estima e aprêço ; o

que directamente lhe foi communicado em
documentos honrosissimos, admirando a

prudência com que o sr. D. José soube sem-

pre cumprir os seus deveres, sem se mal

quistar com os poderes seculares de Portu-

gal.

Em 1849 foi feito prior da freguezia da

Oliveirinha, e em 1851, ganhou, por concur-

so, a d'esta villa dllhavo.

Em 1860, não podendo resistir ás repe-

tidas instancias de seus amigos e admira-

dores, acceitou o governo do bispado à'A-

veiro, que conservou até 17 de março de

1868, em que foi exonerado.

Em 1869 foi eleito arcebispo metropoli-

tano d'Evora e confirmado por Sua Santida-

de, Pio IX em 6 de março de 1871.

No primeiro de maio d'este anno, tomou

posse, por procuração do sr. D. José, o fal-

lecido deão da Sé d'Evora, José Abilio dt>

Oliveira.

No dia 4 de junho do mesmo anno, foi

sagrado em Lisboa; fazendo a sua entrada

solemne, na sua cathedral, no dia 8 do mes-

mo mez e anno.

Nos tres annos que até hoje tem durado

o seu governo archiepiseopal, se tem mos-

trado o sr. D. José um soUicito e exempla-

rissimo prmcipe da egreja lusitana, e digno

do eminente logar que com tanta dignida-

de oceupa.

Úteis e urgentes reformas materiaes e mo-

raes tem levado a effeíto, com geral louvor,

e o seu trato ameno, chão, affavel e despra-

tencioso lhe tem conquistado as geraes sim-

pathias: distinguindo-se d'entre tantas vir-

tudes que adornam este varão respeitável,

a principal a — caridade— que exerce em
larga escala.

Honra pois ao nobilíssimo prelado, que se

soube elevar pelo caminho da honra, da vir-

tude e da sciencia, a tão alto emprego, e

n'elle eonservar-se com tanta dignidade.

IMPRIR— portuguez antigo, encher.

INÇALDE— Vide Insalde.

INCLUSA ou EMPAREDADA, EMPERE-
DEADA EMPAREDENADA e EMPARDEA-
DA —pois de todas estas maneiras se escre-

via.

A emparedada mettia-se voluntariamente

(ou em cumprimento de um voto, ou por

penitencia d'algun pecado grave, ou por me-

ra devoção) n'uma cella ou cubículo estrei-

to (em alguns nem se podiam deitar!) fecha-

va- se-lhe a porta de pedra e cal, ficando ape-

nas um buraco para receberem o alimento

(pão e agua) e por onde se confessavam e

commungavam.

É tão repugnante ver um homem sem re-

ligião como é ridículo ver outro supersticioso

até esíe ponto. Não fariam maior serviço a
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Deus e á humanidade, est as mulheres desvai-

radas se fossem umas virtuosas e exemplares

mães de íamilia, ou se empregassem o seu

tempo em soecorrer os famintos e consolar

os afflictos? Decerto que sim.)

As emparedadas do Porto habitavam na

rua da Ferraria de Cima, onde depois foi

um hospital e actualmente está o bonito ora-

tório de Nossa Senhora da Silva, que já era

padroeira d'ellas e do hospital. Vide Senhor

d'AIem.

Junto à cidade da Guarda havia duas em-

paredadas uma no logar e Sanctuario de Mir-

ieu (ou Milreu) e outra próxima á Senhora

do Templo. Existiram desde 1299 atél302.

No Porto também no principio do século

XIV havia muitas emparedadas ; e por to-

do o reino as havia, principalmente em Lis-

boa, Coimbra, Porto, Santarém, Braga, Vi-

síu, Guarda, etc.

Esta singular devoção durou desde o sé-

culo XII até ao XV.
Tem havido grandes polemicas entre os

escriptores, por causa das célebres Donas de

S. Nicolau, do Porto. Querem alguns que

ellas existissem no Monte de S. Nicolau, ou

Serra de QuehrantÕes, hoje Seií-a do Pilar

(Gaia) e que eram emparedadas. Viterbo po-

rém, diz que as Donas de S. Nicolau, exis-

tiram na Serra do Pilar; mas que eram co-

negas regrantes de Santo Agostinho e não

emparedadas.

É certo que o primeiro nome da Serra do

Pilar, foi Serra de QuehrantÕes; depois, ten-

do -se alli erigido uma capella a S. Nicolau,

se ficou chamando Serra de S. Nicolau; e

por fim, quando os cruzios aqui fundaram

o seu convento, lhe mudaram o nome para

Serra do Pilar. Foram os cruzios que mu-
daram para a beira do rio (margem esquer-

da) a antiga capella de S. Nicolau e o hos-

pício annexo, que desde então se ficou cha-

mando Senhor d'Além. A capella ainda exis-

te e o hospício está hoje convertido em fa-

brica de louça.

Estou persuadido que n'este hospício,

quando ainda estava no alto da serra (onde

hoje está o convento) houve emparedadas,

mas que o seu viver era menos rigoroso do

que o das acima ditas, porque nçm todas

'

viviam n'um cubículo estreito e immnundo.
As encelladas (que eram uma especcie de

inclusas ou emparedadas) viviam em i com-

munidade, não sahindo porém nenhunma da

sua respectiva cella, senão para oraar em
commum, para se confessarem e eomnmun-
garem, ou para o serviço indispensavvel da

casa; e feito elle se recolhiam às suaas cel-

las. Também não comiam só pão a ; agua,

mas sustentavam-se das suas rendas ( e das

esmolas que lhe davam. Em Coimbra 1 havia

um convento chamado ainda hoje porr isso,

de Cellas. Vide Coimbra.

Não eram só mulheres que viviamn esta

vida de pobreza voluntária e mortiíiceação,

segregadas do mundo; também muitoos ho-

mens assim viviam encellados. Não eranm ou-

tra cousa os eremitães das serras d'('Ossa,

Cintra, Arrábida, Bussaco, etc.

Tanto . homens como mulheres, lirinhara

uma regra mais ou menos rigorosa, seiegun-

do o voto que tinham feito, que impunnham
a si mesmos. No século XV, os respecictivos

bispos lhe impozerara regra, e os enceltllados

de ambos os sexos se transformaram em q con-

ventos, todos porém de ordens pobres 6 e pe-

nitentes.

Tenho achado nas chronieas, tanto d de di-

versas ordens religiosas, como dos noossos

reis, e em outros livros, muita relaxáçíção (e

até crimes) nas ordens religiosas, princicipal-

mente nos taes conventos dobrados (de e fra-

des e freiras) mas ainda não li um só > facto

de relaxação attribuido ás emparedadam.

INGRÈO—portuguez antigo, vide Enmréo.

INFANÇÃO—(no portuguez antigo Mnfan-
çon).

Em vista da sentença que a 3 de j julho

de 1486 se proferiu, pelo juizo dos f feitos

d'el-rei «com conhecimento dos documeientos

e arestos, que se acharam nos archivosis an-

tigos d'este reino, mandados examinar, r, pa-

ra este fim, por el-rei (D. João II) e 3 pela

qual se julgou, que, os cidadãos de Liiiisboa

deviam gosar os privilégios dos infançfções e

que os infanções nada mais eram, do quiue os

netos dos reis e filhos dos infantes, irmããos do

príncipe herdeiro da coroa—ou, mais brereve—
os infanções eram sobrinhos do rei, quete foi,

que era, ou que havia de ser.*
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^ É de certo d'aqui que ainda hoje os reis

de Portugal dão (por grande honra) o titulo

de sobrinho ao individuo a quem querem fa-

zer grande mereê.

Em vista de tal sentença, proferida por tal

tribunal, e no tempo de tal rei (que tanto

esmiunçou os titulos de nobreza em Portu-

gal) parece que deviam ter terminado todas

as duvidas e contestações sobre o que eram

os infanções. (Esta sentença está nos docu-

mentos de Silves, e a transcreve Pegas, tom.

7.°, á Ord., liv. 1.», tit. 91, § 2.», gloss. 4.")

Ainda mais.

, No Livro das Provisões, da camará de

Coimbra, se vê a sentença, também de 1486,

e d'ella consta, que se mandaram, examinar

os arcbivos da camará de Lisboa, e da Tor-

re do Tombo; assim como os cartórios de

Santa Cruz de Coimbra; d'Alcobaça, Bou-

ro, Santo Thyrso, Lorvão, Odivellase Arou-

ca, e que, depois de vistos e examinados to-

dos os alfarrábios alli encontrados, decide o

mesmo que julgou o juiz dos feitos d'el-rei.

Ila uma carta regia, na qual D. Manuel

m.inda (em IS 10) que os cidadãos de Coim-

bra tenham os mesmos privilégios que anti-

gamente tinham os infanções e ricos-ho-

mens, sob o encouto (multa) de 6:000 soldos,

a quem lh'os infringir.

No foral dado a Coimbra, em 1111, se diz

:

ínfanzon non habeat in Colimhria domim,

vel vineam, nisi qui voluerit habitare vobis-

cum, et servire, sicuti vos.

Pois apesar de todas estas peças officiaes,

e de muitas outras que deixo de citar, por

ser desnecessário, ha documentos antigos,

incontestáveis, que provam evidentemente,

que o infanção era inferior ao conde e ao ri-

co-homem.

Além de outras preeminências que os con-

des e ricos-homens tinham sobre os infan-

ções, bastará notar as seguintes

:

D. Affonso IV, tratando das aposentado-

rias, manda que se dêem aos ricos-homens,

30 réis ; aos infanções lo, e aos cavallei-

ros, 10.

D. Affonso III, fez rico-ho nem, em pre-

mio de brilhantes serviços, a Ruy Gomes de

Briteiros, qiie era infanção. Se rieo-homem

fosse menos do que infanção, não era pre-

mio, era castigo.

Vemos também de todos os documentos,

antigos, e regimentos dos nossos primeiros

reis, que, aos condes, se coutavam vinte

creados, montados; aos ricos-homens, doze;

aos infanções, sete; e aos cavalleiros e es-

cudeiros, quatro. (Vide Nobiliarch. Port., c.

7 e 10).

Já se vê, pois, que o tal exame, feito e

tempo de D. João II, ou foi parcial (talvez

feito pgr algum infanção) ou por quem não

entendeu os códices antigos.

Pretendem alguns, que, todos os militares

que acompanharam o infante D. Pelagio (ou

Pelaio) para as cavernas e alcantis de Cova-

donga, nas montanhas quasi inaccessiveis

das Astúrias, e que lá formaram o núcleo

dessas hostes crentes, dedicadas e aguerri-

das, que, depois de contínuas guerras, por

espaço de sete séculos e meio, conseguiram

expulsar totalmente da península ibérica as

raças mouriscas; e os herdeiros d'esses bra-

vos militares, tiveram o titulo de infanções,

por se unirem ao dito infante.

Não ha fundamento para negar esta as-

serção, que pôde muito bem ser verdadeira

;

mas o que se pôde afoitamente affirmar, sem

o minimo receio de ser desmentido, é que

não se inventou então o titulo; pois que já

muito antes havia infanções, no tempo dos

reis godos; aos quaes se dava também o no-

me de gillonarios e depois, de donzeis (don-

zel é synonimo de infanção) e entre os offi-

ciaes palatinos de 1.» ordem, havia o prae-

fectus gillonariorum, a que depois se deu o

titulo de alcaide dos donzeis..

Em Castella, Oviedo, Leão, etc, sempre

antisaraente houve infanções, e d'estes se

diz, nas Leis das Partidas (t. 1.°, p. 2.») que

são fidalgos, mas não tidos em conta de gran-

des, ainda que procedidos de antiga linhagem.

Sustentam bons auetores (e é o mais pro-

vável) que infanção correspondia exacta-

mente ao a que hoje chamamos moço-fidalgo.

Segundo Miguel dei Molino (Beportorio

For. Aragon v. Infantio e v. Miles) o filho

do fidalgo, era infanção ;
quer fosse legitimo,

quer bastardo, e, ou fosse varão ou fêmea.

Finalmente, nenhum documento iueoU'
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testavel apparece, que prove ser o infanção

superior ao conde e ao rico-homem; e todos

mostram antes, que era inferior : pelo que

me parece inacreditável que, se os infanções

fossem filhos de infantes, os reis collocassem

os netos e sobnnhos em uma classe inferior

(a terceira) na cathegoria aristocrática.

INFANÇOM ou INFANÇON— portuguez

antigo. Vulgarmente fidalgo. Vide Infanção.

INFANTADÍGO— terra ou cousa perten-

cente aos infanções. (Documento de Refoyos

do Lima).

INFANTAS—freguezia, Minho, comarca e

concelho de Guimarães, 16 kilometros ao

NE. de Braga, 360 ao N. de Lisboa, 100 fo-

gos.

Orago Santa Maria.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

Não vem no Portugal Sacro e Profano.

INFANTE— o menino, desde que nasce

até chegar á edade da adolescência. Os fi-

lhos dos reis, menos o primogénito, que se

intitula príncipe. (Ás filhas, menos á primo-

génita, está permittido pelo uso chamarem-
se infantas; mas contra as leis grammati-
caes, porque infante é commum de dois.)

Houve tempo em que aos monges bene-

dictinos, que eram novos ou que ainda não
tinham ordens de missa, se dava o nome de
infantes; depois se lhes chamou choristas.

INFERNO— vide Castello de Paiva.

INFESTA—freguezia, Minho, comarca de
Vallença, concelho de Coura, 4S kilometros

a NO. de Braga, 405 ao N. de Lisboa, 230
fogos.

Em 17S7 tinha 190 fogos.

Orago S. Thíago, apostolo.

Arcebispado de Braga, districto adminis-
trativo de Vianna.

Tem dois abbades, um curado, que apre-

sentava a mitra e tinha 200í^000 réis e o

pé d'altar, que andava por 60^^000 réis. O
abbade sem ser curado (era um beneficio

simplesj era apresentado pela casa d3 in-

fantado, e tinha 200)^000 réis.

Os dizimes e as primícias eram divididos
ao meio, entre os dois abbades.

No sitio ainda hoje chamado Paço, houve
uma torre, qi^e consta ter sido de Vasco Ea-

nes Caramena, que a deu a sua filha, Rica

Vaz Caramena, mulher de Pedro Vaz, fidal-

go gallego, que morou no logar da Rapa-
doura. Esta torre foi demolida, para com
os seus materiaes se construir uma casa.

Para a etymologia vide a terceira Infesta.

INFESTA— freguezia, Minho, comarca e

concelho de Celorico de Basto, 45 kilome-

tros a NE. de Braga, 375 ao N. de Lisboa,

160 fogos. Em 1757 tinha 87 fogos.

Orago o Salvador.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

É fértil. Gado e caça.

O real padroado apresentava o reitor, que
tinha 50W00 réis e o pé d'altar.

INFESTA (S. Mamede de)— freguezia.

Douro, concelho de Bouças, comarca e 4 ki-

lometros ao N. do Porto, 315 ao N. de Lis-

boa, 350 fogos.

Em 1757 tinha 160 fogos.

Orago S. Mamede.

Bispado e districto administrativo do

Porto.

Muito fértil e rica. Cria-se aqui muito» ga-

do de toda a qualidade.

A egreja matriz é nova. Foi sagrada em
9 de setembro de 1866.

Está edificada no mesmo sitio da amtiga

(em uma bonita planície) á custa do besne-

merito Rodrigo Pereira Felicio, natural dFes-

ta freguezia e residente no Brasil, e fteito

visconde de S. Mamede de Infesta.

É um bonito templo comum elegante fron-

tispício, ainda que singello. Interiormemte,

ainda que pouco elevado, é de bonita ap)pa-

rencia, adornado com um bom altar-mó)r e

seis lateraes.

Todos estes altares foram da egreja do

convento de freiras franciscanas de Moncihi-

que, da cidade do Porto.

Lançou-se a primeira pedra n'esta egrfejg,

em 27 de agosto de 1864.

Foi toda a obra concluída em 7 de sete3m-

bro de 1866.

O bailio de Leça (Ordem de Malta) ap)re-

sentava o abbade, que tinha 120JÍ000 rréis

annuaçs.

A freguezia tinha muitos e grandes priivi-

legios, por ser da Ordem de Malta.
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Esta freguezia tem tido tres nomes, sem-

pre com o mesmo orago (S. Maméde,) pois

se tem chamado Mmlde, Ermida e Infesta

(nome actual.) Parece que estes diversos no-

mes teem sido tomados das aldêas que ha

na froguezia, e nas quaes tem estado a egre-

ja parochial, pois ainda hoje existem as al-

deias de Mualde, Ermida o Infesta: mas a

egreja actual está em outro logar. Em um
documento feito no anno de 1021, pelo qual

D. Unisca Mendes e seu filho Oseredo, e sua

filha Patrina, doaram ao mosteiro de Vac-

cariça o mosteiro de Leça e suas pertenças,

se nomea a egreja de S. Maméde de Manual

-

de, de que sem duvida Mualde é corrupção.

No catalogo dos bispos do Porto, de D.

Rodrigo da Cunha, impresso em 1623, tam-

bém se nomeia a freguezia de S. Maméde
de Moalde; melhor se dirá Mualde. É uma
grande aldeia d'esta freguezia, e talvez alli

seria a primeira egreja da parochia.

Não sei quando perdeu este nome e pas-

sou a chamar- se Ermida. Na aldeia assim

cognominada ha hoje uma bella capella da

invocação da Senhora da Conceição. Ainda

peloa íins do século passado se dizia S. Ma-

méde da Ermida.

Provavelmente mudou-se a egreja para o

logar da Infesta que também se chama o

logàY da. Egreja Velha: e é este o nome que

até hoje se tem conservado.

A freguezia de S. Maméde da Infesta é

muito linda, povoada, e tem bellos edifícios,

lavradores ricos e grandes proprietários. Pa-

rece uma villa, e bem merecia ser elevada a

esta cathegoria, com mais razão do que ou-

tras aldeolas.

Atravessa esta freguezia a estrada de mac-

adam que vae para Braga, e ha d'aqui uma
estrada concelhia para a villa de Mattosinhos

Todos os dias ha d'aqui carreira de diligen-

cia para o Porto e Mattosinhos.

Ao norte é banhada pelas aguas do rio

Leça, que vae morrer no Oceano Athlantico

entre Mathosinhos e Leça de Palmeira: e tem

aqui a histórica Ponte da Pedra, rendez-vous

4e muitos portuenses.

Produz esta freguezia muito milko e cen-

teio, bom gado, tem muitas leiteiras, lava-

deiras, pedreiros e carpinteiros.

A egreja tem um bello cemitério.

Infesta é palavra antiga portugueza, que

significava subida costa, costeira, ete.

Hoje significa cousa prejudicial, damn'i-

nha etc, e d'aqui infestar, damnificar, sal-

tear, assolar, etc.

Os barqueiros do Douro chamam infesto

á corrente da agua do rio que desce pelos

lados em quanto a maré sóbe; ou que sobe

pelos lados quando a maré desce— isto é

—

os pontos do rio em que as duas correntes

se encontram e neutraUsam a sua rapidez,

facilitando assim a viagem aos que remam

conira a maré ;
pelo que os barqueiros,

n'estas circumstancias, escolhem sempre o

infêsto.

Infesta — como nome d'esta e das duas

freguezias antecedentes, é na antiga accep-

ção, por causa da subida ao cimo da qual es

tava a antiga egreja.

Agradeço cordialmegte ao sr. padre João

Vieira de Castro da Cruz, de Milheiroz, os

esclarecimentos que tem tem tido a bonda-

de de me dar, d'esta e d'outra3 freguezias

do concelho de Bouças.

INFÍAS— vide Enfias.

INFÍAS— villa, Beira Baixa, comarca de

Celorico da Beira, concelho de Fornos de

Algodres, 35 kilometros de Viseu, 315 ao

NE. de- Lisboa, 60 fogos, 240 almas.

Em 1757 tinha 40 fogos.

Orago S. Pedro, apostolo.

Bispado de Viseu, districto administrati-

vo da Guarda.

Situada em terreno accidentado, sobre a

margem direita do Mondego.

É povoáção antiquíssima e foi grande e

notável no tempo dos romanos, como ainda

hoje attestam as suas ruinas.

Pretendem alguns que a sua antiga egre-

ja matriz foi um templo dedicado a Mercú-

rio, e dão como prova uma inseripção lati-

na que . está na parede do lado esquerdo

d'ella, que diz

:

DEO MERCVRIO
APONIVS SOSVMVS

A. L. V. S.
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Também no ôm do século passado existia

aqui uma lapide, muito bem lavrada, com
íi inscripção seguinte

:

D. M. s.

MARCVS
MARINO

I. F. AN. LX.

CILEIA

VXOR

(Cileia, fez pôr esta memoria sepulehral,

«m honra de seu marido, Marcos, filho de

Marqninhos, ou Marcos pequeno, íxo anno
sessenta.)

O papa e o bispo apresentavam o abbade,

que tinha 100)^000 réis annuaes.

INFÍAS (antigamente INFÍDIAS)— Minho,
próximo a Braga. (Vide esta cidade e Durae.)

INFURÇÃO—portuguez antigo, tributo,

renda ou aluguer que era pago ao senho-

rio, pelo que vivia nas suas casas.

INGUIAS ou ENGUIAS— freguezia, Beira

•Baixa, concelho de Belmonte, comarca e 24

kilometros da Covilhan, 285 ao E. de Lis-

boa, 200 fogos.

Em 1757 tinha 114 fogos.

Orago S. Silvestre, papa.

O vigário de Belmonte apresentava o cu-

ra, que linha 6^^5900 réis de côngrua e o

pé d'altar.

INHA— pequeno rio, Douro. Tem seu nas-

cimento n'uns pequenos arroyos que vem
do monte do Castêllo, freguezia de Escariz,

<íoncelbo de Arouca.

Passa próximo a Cabeçaes (ao O.) regan-

do as freguezias de Escariz, Fermedo, Ro-
mariz, Valle, Louredo, Gião e Canedo (sen-

do a 1.% 2." e S.-"» do concelho de Arouca e

as mais do da Feira, e fazendo nas duas ul-

timas trabalhar fabricas de papel.)

Desagúa na esquerda do Douro, no sitio

da Foz do Inha, 1 kilometro abaixo de Pé
de Moura, e 24 a E. do Porto. Tem 18 kilo-

metros de curso. Faz mover muitos moinhos,

e traz algum peixe, miúdo mas muito sabo-

roso, em razão de correr arrebatado por en-

tre pedras. Tem algumas pontes de pau e

uma boa de pedra, no Cascão.

Dá-se n'este rio uma singularidade. Logo

abaixo da tal ponte do Cascão (qm (é pró-

ximo da aldeia de S. Vicente de Loiírredo) é

a fabrica de papel da Logem. A marginem es-

querda é da freguezia de Gião, comeelho da

Feira, e a direita é da de Louredo, (conce-

lho de Arouca, e, como a maior paarte do

edifício da fabrica está construído» sobrre o rio

(que aqui é muito estreito) pôde utni indi-

viduo (ou uns poucos, estando em linha)

estar de pé no meio de uma sala, e teer me-

tade do corpo na comarca da Feira 63 a ou-

tra metade na comarca de Arouca.

O que é bonito é que a esta sala vvem-^s

tabeliães das duas comarcas fazer esccriptu-

ras, e todos dizem que estão na suaa; e se

muitas vezes mentem, também muit.tas fal-

iam verdade.

0 Inha recebe vários ribeiros, por luma e

outra margem.

INSALDE, ou ENÇALDE i— freguezina, Mi-

nho, comarca de Vallença, concelho dee Cou-

ra, 54 kilometros a NO. de Bra ga, 4405 ao

N. de Lisboa, 160 fogos.

Em 1757 tinha 163 fogos.

Orago Santa Maria (ou Nossa Senhoora da

Natividade.)

Arcebispado de Braga, districto adriminis-

trativo de Vianna.

Os descendentes de Pedro Vieira daa Silva

Telles, de Lisboa, apresentavam o abbbade,

que tinha 330|!000 réis de rendimenhto an-

nual.

N'esla freguezia ha vestígios de duaas for-

tificações, em frente uma da outra. A cdo E.,

no sitio chamado Forninho do Ouro, < diz-se

que é obra dos mouros. Tinha granddes es-

tradas subterrâneas, que, segundo attradi-.

ção, hiam ter ao ribeiro de Porto zéllo j: sen-

do a fortaleza para defender as minnas de

ouro que alli havia.

É mais provável qae aas taes

estradas subterrâneas fossem ga-

lerias de lavra d'aqu(?lle n metal,

que vinham desembocar i ao ri-

,

beiro, para alli ser lavado. .

A outra fortaleza, que a tradição ddiz ter

1 No foral que D. Manuel deu á viíilla de
Coura, em 2 de junho de 1515, se lhe e dá o

nome de Ençalde ; mas nos livros moddernos
se lhe chama InsakJe. (Vide Coura.)
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sido obra dos christãos, era no sitio chama-
|

do mesmo Ensalãe fon InsaldeJ.

Consta que os christãos, após uma encar-

-niçada batalha, tomaram a fortaleza dos

mouros, que fugiram para os Arcos de Val-

le de Vez.

O padre Manuel José da Cunha, d'esta

freguezia, diz que as aldeias de Rebordans e

Villarinho, d'esta fregaezia, formaram um
couto, em tempos antigos; mas Franklin não

menciona similhante couto nos foraes novos

nem velhos.

O que é certo, é que no foral que D. Ma-

nuel deu a Coura, em Lisboa, a 2 de Junho

de 1315 (Livro de foraes novos do Minho,

fl. 72 V., col. 2.») é comprehendida a fregue-

zia de Ensalãe. (Vide vol. 2.°, pag. 414.)

Na província do Minho, nenhuma povoa-

rão chamada Rebordans ou Villarinho tefn

foral no Franklin.

É verdade que o padre Cunha diz que

os monges benedictinos de Ganfei eram pa-

drofiiros d'esta egreja e que foram elles que

deram foral ás taes duas aldeias; mas o

Portugal Sacro e Profano traz unicamente

como padroeiros, d'esta freguezia os taes

descendentes dos Silvas Telles, de Lisboa, e

não os monges de Ganfei; aos quaes tam-

bém o padre Cunha attribue jurisdição es-

piritual e temporal em Insalde, o que não

está provado.

O território d'esta freguezia, posto ser

•bastante accidentado, é muito agradável e

sádio.

As povoações da freguezia estão situadas

a pouca distancia do rio Coura. As terras

bem cultivadas, são no centro da freguezia,

que é cercada por mattos, bogques e terre-

nos baldios.

Está em uma baixa formada pela serra

da Boulhosa, e n'ella nasce (no sitio do Ral,

limites d'Insalde) o referido rio Coura.

Ê terra abundante de milho, centeio, al-

gum trigo, batatas, lenha, matto e feno. Ha

também por aqui muita caça.

Nos píncaros da serra da Boulhosa ha vá-

rios fortins, mas todos em ruinas.

No sitio chamado ainda Torre Fe?/Ví exis-

tiu uma torre, de que não ha vestígios.

Haverá 10 ou 12 annos (1864) que debai-

xo do muro do quintal do Casal de Cima,

se achou uma lapide sepulchral, com uma

inscripção em caracteres que ainda ninguém

entendeu, e sob ella, um vaso de barro

(muito bem conservado) cheio de ossos.

Affirmam muitos eseriptores que o im-

perador do Oriente, Theodosio Magno (que

depois, por morte de Valentiniano H, foi

também imperador do Occidente) era natu-

ral da cidade de Cauca, na Lusitânia, e que

Cauca, era a actual Insalde, ou muito pró-

ximo. (Vide a pag. 215 do 2." vol.)

INSUA ou INSUA DE SANTO IZIDRO, e

vulgarmente FORTE DA INSUA'— Mesmo

no pieio do rio Minho ha um ilhéu de ro-

chedos graníticos, que divide em duas, a

barra, sendo a do S. chamada barra portu-

gueza, e a do N. barra gallega. A nossa é

mais limpa, funda e melhor.

Fica este ilhéu entre a villa portugueza

de Caminha e a aldeia gallega da Passa-

gem.

Sobre o rochedo, ou rochedos se construiu

a fortaleza da Insua. Na baixa-mar desco-

bre uma restmga de areia; mas na prea-

mar, as ondas banham as muralhas, e não

poucas vezes, embravecidas, galgam por ci-

ma d'ellas com fragor.

Em occasião de temporaes fica incommu-

nicavel com a terra, porque nenhum barco

se atreve a ir lá.

D. João I construiu esta fortaleza em 1388,

e D. Manuel a reedificou e ampliou em

1512.

Dentro da fortaleza ha um convento que

foi de frades capuchos da Conceição, fun-

dado por Fr. Diogo Arias, em 1392.

Affirmaram-me varias pessoas naturaes

de Caminha, que n'esta fortaleza ha três

singularidades:

1. ^ Uma fonte de óptima agua potável,

dentro do recinto da fortaleza

;

2. * Que quem estiver dentro da pequena

egreja do convento não ouve o rugido do

mar, debatendo -se contra os rochedos, por

mais embravecido que elle esteja;

' 3.= Não haver aqui ratos. Alguns curiosos
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por experiência os levam para lá, mas mor-
rem logo.

Os soldados da guarnição, (quando a ti-

nha) fizeram uma espécie de tanques com
grandes pedras, (ao que por aqui chamam
cambôas) e quando vaza a maré, fica nos

taes tanques, ou cambôas, muito peixe, que
facilmente se apanha.

Em 1866 (que aqui estive) era este forte

guardado por dois ou tres veteranos; hoje

não sei se ainda tem esta guarnição.

Do forte da Insua se gosa uma bellissima

vista. Ao E. o formoso rio Minho, e suas

deliciosas margens— ao O. a vastidão do
mar—ao N. a serra de Santa Tecla, e a bo-

nita aldeia da Passagem (Galliza) e ao S.

a bonita villa de Caminha,

No rio Minho ha muitas outras insuas,

todas planas e cobertas de uma espécie de
murraça (herva marinha), que vão ceifar os

moradores das duas margens— mas só na
falta de outra, porque é fraca, e o gado só

com muita fome a pode comer.

Ha insuas porluguezas, promíscuas e gal-

legas. Á mais vasta de todas se dá o nome
de Canosa (e por isso, á tal murraça ou ca-

pim dão aqui o nome de Iierva da Canosa).

Apesar da péssima qualidade d'esta her-
va, por muitas vezes tem havido serias des-

intelligencias entre portuguezes e gallegos.

Todos sabem que insula é o mesmo que
ilha.

Por uma casualidade, muito frequente nas

typographias, e sobre tudo em obras exten-

sas e complicadas («m que trabalham diffe-

rentes compositores) se não paginaram seis

graneis que terminavam a descripção de

Caminha, pelo que, o único recurso que ti-

ve foi publieal-o na palavra Insua, por ser

este forte dependência da villa.

Peço aos leitores desculpa d'esta desloca-

ção involuntária, a que não dei causa.

Custando-nos a acreditar os escriptores

que pretendem dar á fundação d'esta villa

uma data remotíssima e se não fabulosa, pe-

lo menos problemática; esquecendo-nos da

invasão da Lusitânia, por Baccho, filho de

Semeie, no anno do mundo 2632 (1372 an-

tes de Jesus Christo) e da residência de
Ulysses em Lisboa, pelo mesmo tempo, fa-

cto que tem bastante de inverosinnil, direi

apenas que os escriptores antigos, sempre
inclinados ao fabuloso, deram por fiundado-

res de Caminha os gregos Antifilicfo e Dio-

medes, companheiros de Ulysses.

Já disse que Caminha foi couto de Iiomi-

siados: primeiro só tinham este privilegio

os marítimos ; mas depois, estendeu-se a to-

da a casta de criminosos.

Consta que no archivo do forte áa Insua
existe um documento que prova q-ue qua-

renta d'estes criminosos homisiado)S foram
os fundadores de Caminha ; e que uns ve-

readores d'aqui, envergonhando -se de taes

fundadores, riscaram do archivo da camará
esta circumstancia, extrahida de tail Livro.

Também não se pôde dar fé a sinnilhiante

documento ; porque é innegavel qu(e Cami-
nha, qualquer que fosse o seu funáadior, é

muito mais antiga do que a monarclnia por-

tugueza, e os coutos de homisiados saco in-

stituição dos nossos primeiros reis. Pocfliam

muito bem esses quarenta criminosos, aclhan-

do a povoação destruída, reconstrulrenn al-

gumas casas para sua habitação, mas não

me parece deverem ser considerados cfomo

fundadores da villa.

O ultimo alcaide-mór de Caminha foi (Son-

çalo Alfonso Pereira, sétimo neto de D. Pe-

dro Alvares de Souto Maior, viscondes de

Tuy, senhor da casa de Souto Maior, que

passou ao serviço de Portugal no reiniado

de D. Alfonso V, que o fez conde de Caami-

nha.

É aqui o solar dos Caminhas, cujo fumda-

dor era um fidalgo gallego.

D'esta família procedem varões illusitres

nas armas e nas lettras. Ern Vianna hoDUve

um Gaspar Caminha que foi o mais rico ) ne-

gociante portuguez do seu tempo. No Jfôro

são bem conhecidos Antonio Caminhai de

Castro e Fernão Caminha, afamados juiris-

consultos.

É também esta villa pátria do dr. Peedro

Barbosa, que reformou as Ordenações s do

Reino.

Aqui nasceu, no século XVII, João Soaares

Rebello, que foi considerado o melhor eeom-
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|)osit(tor de musica, da Europa, e cujas ©bras

manddou imprimir todas, á sua custa, D.

João I IV.

O ( concelho de Caminha foi muito mais

extennso, do que é actualmente, pois d'elle

se deesmembraram varias freguezias das que

consbtituem hoje o concelho de Villa Nova
da COerveira.

Enm 1743, foi feito parocho da freguezia

de V^illár de Mouros, João Affonso de Souza,

que escrcYeu sobre Caminha uns aponta-

mentitos (inéditos) bastante curiosos. Susten-

ta, ccontra a opinião do padre Carvalho e

outreos, que o nome de Caminha não vem de

Camwinio; porque, muitos séculos antes da

existtencia d'este homem, já Plinio dá a esta

povooação o nome áe Opido Minitim; e que

o noDme actual é corrupção de Caput Minii.

É ceerto achar-se esta villa situada próximo

ao CRabo de Santo Antão, sobranceiro ao Mi-

nho,
, e a rua que corre na raiz do mesmo

cabo ) se denomina ainda Rua do Cabo.

Jái disse que primeiramente esta villa só

tinhaa privilegio de homisio para quarenta

crimiinosos, da classe marítima; mas como
d'est.ta classe não chegassem nunca a qua-

rentaa, para a povoação da villa, requereram

os mnoradores d'ella a D. João I para o pri-

vileggio se estender a toda a classe de crimi-

noso3s, mas nunca excedendo o dito numero
de q^uarenta.

Esste privilegio foi confirmado por el-rei

D. Míanuel.

O > pedreiro que construiu o corpo da egre-

ja unatriz, chamava- se João de Siloro, era

biscaainho; a torre porém foi construída pe-

lo pportuguez Diogo Ennes. Duraram as

obraas 68 annos;

Oss parochos, até 1561, intitularam- se ab-

badees. O ultimo foi D. André de Noronha,

da ( casa dos marquezes de Villa Real, que

era
( então a padroeira.

Eâste D. André foi depois bispo de Porta-

legrce.

P?assou então a ser reitoria, e das rendas

dos . abbades (a maior parte provenientes dos

dizimos) se fizeram quatro prestimonios, da

Ordem de Christo, que todos dava a casa de

Villa Real, até ao seu extermínio, em 1641,

passando então o padroado para a casa real

e depois para o infantado.

O convento de freiras de Santa Clara

(franciscanas) teve principio em um reco-

lhimento de beatas. É situado na rua da Mi-

sericórdia, que tomou este nome porque a

padroeira do recolhimento, e depois do con-

vento, é Nossa Senhora da Misericórdia. A
Capella das beatas foi continuando a servir

de egreja do convento, até se fundar a actual;

menos a capella-mór, que é mais moderna,

e foi fundada pelo morgado d'esta villa, An-

tonio de Magalhães e Menezes, residente em
Braga, e progenitor dos Pittas e Magalhães,

de Caminha; Castros, do Côvo; e outras

famílias nobres de Portugal.

Este morgado tinha obrigação de dar lOlíOOO

réis por anno ao convento, para o azeite da

alampada do Santíssimo Sacramento.

Segundo a tradição, a imagem de Nossa

Senhora da Conceição, que se venera na

egreja d'este mosteiro, foi achada por uns

fidalgos, que andavam á caça no pinhal

do Camarido, mettida dentro d'um caixão,

quasi enterrado na areia. Trouxeram-n'a pa-

ra a egreja do convento, na intenção de a

levarem no outro dia proeessionalmente pa-

ra a matriz; mas as freiras, escondendo -a,

se recusaram a entregal-a, e lá ficou.

Havia n'esta villa uma albergaria, admi-

nistrada pela Misericórdia, muito antiga, e

não se sabe quem a fundou. Tmha 12^000

réis de renda annual, provenientes de bens

que lhe deixou Gonçalo Gil, em 1457. Esta

albergaria foi, por ordem regia, unida ao

hospital da Misericórdia, em 1556.

Antes de existir o hospital militar de S.

João de Deus, curava-se a tropa no da Mi-

sericórdia, pelo que recebia annualmente do

thesouro, dez cruzados (4^000 réis) para pa-

gar ao medico e cirurgião, e cada soldado

da guarnição do forte da Insua, dava do seu

soldo, annualmente, um vintém, para ter o

direito de ser alli curado.
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Durou isto até 1647, em cujo auno os pa-

dres de S. João de Deus, vendo que a Mise-

ricórdia lhes não queria ceder o hospital;

fizeram um para os militares.

A Misericórdia tinha no principio d'este

século uns 600^000 réis de rendimento.

Junto á Misericórdia está a bonita e gran-

de Capella de S. Sebastião. Tem duas ima-

gens d'.este santo, sendo objecto de maior

devoção a mais antiga, que é tradição ter

sido achada no areal do Gamarido (como a

de Nossa Senhora da Conceição.)

A mais moderna foi mandada alli collo-

car, pelos annos de 1750, por um governa-

dor de Caminha.

A camará faz a festa a S. Sebastião, a 20

de janeiro (para isto tinha a camará annual-

mente 20^000 réis, que lhe dava o cobrador

dos direitos reaes.)

Emquanto aqui houve guarnição militar,

lhe fazia a tropa uma outra festa, á sua

custa.

A Capella de S. Joãoj foi fundada em 1632,

e n'ella coUocaram os estudantes da villa,

uma imagem de S. Bento, e principiaram

uma florescente irmandade, no anno de

1728, e celebram suas festividades, sem de-

pendência do paroeho.

A Capella de Nossa Senhora da Piedade,

do Muro, tem esta denominação, por estar

dentro da torre que se chamava da Pieda-

de, e que tinha uma irmandade, composta

das donzellas da villa.

A Capella de Santo Antonio Esquecido,

estava mettida na mesma torre, por baixo

da antecedente. Tinha uma imagem de San-

to Antonio, que esteve muitos annos metti-

da em um nicho, na mesma torre.

Fez-se-lhe, em 1739, a actual capella, com

as offertas e esmolas do povo, que é muito

devoto d'este santo.

A capella de Nossa Senhora de Guadalu-

pe, foi administrada pelos herdeiros de Eu-

génio Pereira de Castro. Hoje é da admi-

nistração parochial, e a familia dos Castros

(de Villa Nova da Cerveira) só lhe paga, pa-

ra ajuda do azeite da alampada, 240' reií

annuaes.

Está extra-muros.

A capella de Nossa Senhora da Grança, i'>

publica, mas administrada pela casa doss Pit-

tas (hoje o sr. Rodrigo Pitta de Menezzes i>

Castro.) Está também extra-nmros, alcrm da

ponte do Coura, já na freguezia de Seiixas:

mas mesmo no fim da ponte.

É Caminha o solar dos Pittas. Foi i seu

progenitor, um fidalgo gallego, chamado > João

Pitta Ortigueira, natural de Santa Maartha

da Ortigueira, na Galliza; que veiu
]
para

Portugal e aqui estabeleceu o seu seolar.

D'elle procedem quasi todos os Pittaas de

Portugal. A sua primeira residência (ddo tal

João Pitta) foi em Ponte de Lima; mas, ccom-'

mettendo alli um crime, fugiu para aaqui

por ser couto de homisiados.

Fez grandes serviços a D. Affonso V, nas

guerras da Africa, pelo que, em 1476, es;stan-

do aquelle rei em Toro, o fez fidalgo, o ) que

D. Manuel confirmou, em 1497.

Todas as famílias nobres d'esta villa, i, são

descendentes dos Pittas.

Dizem outros que João Pitta e seu ir rmão

Gonçallo Pitta, assassinaram na Galliza, , dois

fidalgos, um da familia Pardo e outro daa dos

Fajardos; e que fugiram logo para o cícouta

de Caminha e não para Ponte de Lima.i.

As armas dos Pittas, são : escudo esqqaar •

teUado no 1.» e 4.°, de azul, uma torrfre de

ouro e no 2.» e 3.°, de púrpura, bandáa de

ouro, sahindo da bocca de duas serpes, tra-

gantes, de verde, picadas de ouro, lamppas -

sadas de púrpura. Timbre, a torre dasis ar-

mas. (São os Serpes de Caminha.)

Outros da mesma familia, descendeientes

de Sebastião Gonçalves Pitta, commendalador

da Ordem de Christo, trazem por armmas :

em campo de púrpura, uma onça, da a sun

côr, rompente, cortada de sangue e lamppas-

sada de ouro : orla do mesmo, carregadaia do

oito crescentes azues, em pala, com as p pon-

tas para a direita. Timbre, a onça dasis ar-

mas, com um dos crescentes da orla i nas

garras, em acção de o querer despedaçasar.

Estas armas foram dadas, por el-rtrei D
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SebasUão, em 1372, ao tal Sebasticào Gon-

çalves, Pitta, em recompensa dos seus gran-

des serviços.

A feira, tinha antigamente o privilegio de

francm. Faz-se no primeiro dia de cada mez.

A primeira fez-se no dia 1." de maio de

1627.

A Porta do Sol (onde está a capcila de

Santo Antonio Esquecido) foi aberta por D.

Affonso III, em 1260.

Junto a esta porta estão as ruinas dos an-

tigos paços dos condes de Caminha. Ainda

alli se vê, em uma pedra, já muito gasta pe-

lo tempo, a seguinte inseripção

:

AQUI VIVEU D. PEDRO ALVARES
DE SOTTO- MAIOR

E SUA MULHER, D. THEREZA
DE TÁVORA,

COiN'DES DE CAMINHA
VÍSCOXDES DE TUY, SENHORES
DA CASA DE SOTTO-MAIOR
E DAS VILLAS DE CRECENTE

E FORNELLOS
ANNO DE 1476

No dia 10 de junho de 1874, houve em
Caminha e na maior parte do seu concelho,

uma horrorosa tempestade, de vento, tro-

vões e raios; 'cahindo ao mesmo tempo e

por lans três quartos de hora, uma chuva

de pedra, tendo alguma 500 grammas de

pêso.

Causou grandes prejuízos, quebrando vi-

draças, arrancando e esmigalhando telha-

dos, matando gado e gente. As novidades

perderam- se, sendo preciso semear de novo.

Foi preciso cobrir as casas com palha, até

se fazer telha.

As freguezias que mais soffreram, foram:

Caminha, Portella, Cristêllo, Mollêdo, Gonti-

nhães, Ville, Ancora, Riba de Ancora, e a

freguezia de AfiQfe, já no concelho de Vian-

na; mas a partir cem Ancora. Aterrou toda

a gente d'estes sitios.

INSUA— Vide Castendo.

INTEIRO E ENTREGADO— portuguez an-

tigo, ainda hoje usado no Norte do reino.—

Significa— completo, sem quebra ou des-

conto. (Vide Entregue.)
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IRIA (Santa) — freguezia, Alemtejo, co-

marca de Moura, concelho de Serpa, 70 ki-

lometros ao 0. de Évora, 150 ao SE. de
Lisboa, 65 fogos. Em 1757 tinha 50 fogos.

Orago Santa Iria.

Bispado e districto administrativo de

Beja.

A mesa da consciência apresentava o ca-

pellão curado, que- tinha 180 alqueires de

trigo, de rendimento annual.

IRIA (Santa) ou RIBEIRA DE SANTA-
RÉM— freguezia, Estremadura, concelho e

comarca e um bairro de Santarém, vulgar-

mente chamado Ribeira, onde está a 13.' es-

tação do caminho de ferro do Norte e Les-

te; 84 kilometros a NE. de Lisboa, 360 fo-

gos. Em 1757 tinha 381 fogos.

Orago Santa Iria, virgem e martyr.

Patriarchado, districto administrativo de

Santarém.

Situada sobre a margem direita do Tejo,

e muito ferlil.

Tem grande commercio com Lisboa pelo

Tejo, e pelo caminho de ferro com Lisboa e-

outras muitas terras.

A collegiada de Santa Maria da Alcaçova,

de Santarém, apresentava o vigário, que ti-

nha 180^000 réis. (Para evitar repetições,

vide, para tudo quanto diz respeito a esta-

freguezia, a palavra Santarém).

IRÍA (Santa) ou POVOA DE SANTA IRÍA

—freguezia, Estremadura, comarca e con-

celho de Villa Franca de Xira (foi do extin-

cto concelho d'Alverca) 16 kilometros a NE.

de Lisboa, 260 fogos.

Em 1737 tinha 349 fogos.

Orago Santa Iria, virgem e martyr.

Patriarchado, districto administrativo de

Lisboa.

É a 4.« estação do caminho de ferro do^

Norte e Leste.

Situada sobre a direita do Tejo, em boni-

ta posição. Faz também grande commercio

com a freguezia antecedente.

O prior de Santo André, de Lisboa, apre-

sentava o cura, que tinha 150^000 réis an-

nuaes.

A Povoa de Santa Iria foi solar dos Va-

lentes.
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o primeiro que se aeha^^pom este appelli-

âo é Abril Pires Valente, pae de D. Vicente

Affonso Valente (ou D. AíFons o Pires Valen-

te) que em 1348 instituiu o morgado da

Povoa; como se vê de um letreiro que está

em uma sepultura da capella-mór da egre-

ja de S. Jorge, de Lisboa. Este D. Vicente,

morrendo sem successão, deixou o morgado

a seu irmão, Lourenço Affonso Valente, pae

de Pedro Affonso Valente.

Suas armas são—em campo de púrpura»

leão de oiro, faxado de 3 faxas azues; êlmo

d'aço, aberto, e por timbre o leão das ar-

mas.

Alguns d'esta familia accrescentaram o

escudo cora este letreiro

—

streno strenuus

NON IINDIGET ARMIS.

IRIVO E COREIXAS— (antigamente Eri-

voj, freguezia. Douro, comarca, concelho e

6 kilometros a O. de Penafiel, 30 ao N. do

Porto, 330 ao N. de Lisboa, 190 fogos.

Em 1757 tinha 94 fogos.

Oragos S. Vicente, martyr, e Santa Maria,

que eram os das duas antigas freguezias,

hoje annexas.

Bispado e disíricto administrativo do

Porto.

Irivo é corrupção de Eurigo ou Eurico,

nome próprio de homem. .Antigamente es-

crevia-se Erivo, e era menos corrupto.

É terra fértil.

Vide Coreixas, onde está o mais que per-

tence a esta freguezia, que aqui não vae^

por já estar na sua annoxa.

Em Coreixas disse quem apresentava o

parocho, quando as duas freguezias estavam

separadas.

O D. abbade benedíetino do mosteiro de

Paço de Sousa apresentava o cura de Irivo

que tinha 9|;000 réis de côngrua e o pé

d'altar.

IRMÃOS DAS TALHADAS — tres mons-

truosos penedos que se vêem na serra das

Talhadas. O maior chama-se penedo dos cu-

cos; o 2.» é o penedo do trigo; e o 3.» é a la-

pa da fazenda. D'elles trato circumstancia-

damente na serra das Talhadas ; vide esta

palavra.

ISABEL (Santa)— freguezia da capital.

(Vide Lisboa.)

ISIDÓRO (Santo) ou SANCHE— fregaezia^

Douro, comarca e concelho de Amarante,

54 kilometros a NE, de Braga, 360 ao N.

de Lisboa, 200 fegos.

Em 1757 tinha 81 fogos.

Orago Santo Isidoro.

Arcebispado de Braga, districtio adminis-

trativo do Porto.

Era do antigo concelho de San ta Cruz de

Riba-Tamega, que foi supprimido em 24 de

outubro de 1855, por isso ainda se dá a es-

ta freguezia o nome de Santo Isid oro de Ci-

ma- Tâmega, ou de Sobre Tamega„ ou fiinal-

mente de Riba-Tamega.

As religiosas do convento dos Remédios,

Piedade e Madre de Deus, de Br aga, apre-

sentavam o vigário, que tinha 801000 réis

de rendimento.

É terra fértil. Produz muito bom vinho.

ISIDÓRO (Santo)—freguezia, Estremadu-

ra, comarca de Cintra, concelho de Mafra,

40 kilometros a NO. de Lisboa, 350 folgos.

Em 1757 tinha 361 fogos.

Orago Santo Isidoro.

Pathriarchado, distrieto administrati vo de

Lisboa.

Os freguezes apresentavam o cura, ao

qual davam 60 alqueires de trigo, 60 dle ce-

vada, e uma pipa de vinho. O vigário de

Santo André de Mafra, de que esta egrfôja foi

filial, lhe pagava 30 alqueires de trigo, 30

de cevada, uma pipa de vinho, 600 réiis em
dinheiro, metade das offertas da mesmía fre-

guezia de Santo Isidoro, que vinha a ser

—das pessoas maiores, 3 canadas de -avinho

e meio alqueire de trigo; e das menorejs, ca-

nada e meia de vinho, e uma quarta dle tri-

go, e o pé d'altar. Além d'isto rendiaa uns

30i^000 réis de benesses.

ISIDÓRO (Santo) DE RIBA TAMECGA—

•

freguezia. Douro, comarca e concelhio do

Marco de Canavezes, 54 kilometros aco NE.

de Braga, 360 ao N. de Lisboa, 140 foggos.

Em 1757 tinha 81 f@gos.

Orago Santo Isidoro.

Arcebispado de Braga, distrieto adraninis-

trativo do Porto.

O arcebispo de Braga apresentava ( o ab-

baide, que tinha 400í^OOO réis.

(Vide Cima-Tâmega.)
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ISKNA— freguezia, Beira Baixa, comarca Patriarchado (por ser do grão priorado

da Ceertan, concelho d'01eiros, 180 kilome- do Crato), distrieto administrativo de Cas-

tros aa E. de Lisboa, 100 fogos. tello-Branco.

Orarago Nossa Senhora das Dôres. Não vem no Portugal Sacro e Profano.

ITriNERARIO DO IMPERADOR ANTONINO AUGUSTO PIO — Damos a parte do Itine-

rário ) de Antonino, relativa ás vias romanas, compreheadidas entre o Minho e o Guadiana,

confoorme a óptima edição de Parthey et Pinder, Berlin, 1848. Para julgar, porém, da maior

ou mnenor auctoridade das variantes, que vão em nota ao texto de Wesseling (Vetera Ro-

manoorum Itinerária, 1135) adoptado pelos editores, fazemos a enumeração dos códices

que sse tiveram presentes, indicando-os com as lettras do alphabeío, que marcam a proee-

denci;ia das variantes.

A— Códice da Bibliotheca de Paris (num. 4806) escripto no século X.

B— 1 » » (num. 4806) do fim do século IX.

C— » » 9 (num. 4808) do século XII.

D— » » í (num. 7230) do século X.

E— » » » (num. 4126) do século XIII.

F—\
g > Copia do século XVI. G non magnae est auctoritatis.

J— Códice Remensis (num. 785 K) do anno 1417.

K— » Guelferbitano (num. 61) do século XV.

L— » Vindobonense (num. 329) do século VIII.

M— » Dresdense (D, 182) do século XI.

N— » Vaticano (num. 1883) do século XIV.

O— . Matritense (Q, 129) do século XIV ou XV.
P— » Scorialense (II, R, 18) do século VIIL

Q— » Florentino (plut. 89, sup. cod. 68) do século XV.

R— » » (plut. 89, sup. cod. 67) do século X.

S— » Lugduno-Batavo, do flm do século XIII.

T— » Parisiense (sup. iat. 671) do século XV.

U— » Monacensis (num. 291) do anno 1542-51.

V— » » (num. 99) do anno 1436.

Aàssim, para designar o códice d'onde deriva a variante, se põe somente a lettra, ou,

quacndo sejam mais do que um os códices, as lettras iniciaes que os distinguem.

ITINERA

1 Iter ab Õlisipone Emeritam mpm clxí sic

2 Equabona mpm xii

3 Gatobriga mpm xii

4 Caeciliana mpm viií

5 Malececa mpm xxví

1 oom. B
I

olisippone CDFGMRTU, olishippone JLN, hilisipone Q emérita Q |

axi|
s c CDFJLR, rede; cxli N, e TFessehng. cLXXvn GMOQTUV

2 aaquabona D, aequabona MOQTUV
\

xvi GOQTUV
3 í catobrica libri: nummi et lapides in similibus— briga

C4i; aecilianal sic L, Ceciliana DJN, ciliana GMOQTUV, ciciliana BCFR
\
xu D

5 IMaleeeca
|
sic CGJLMNT, malecetâ OQV, malecea R, maleeaeca U, malateca D, mai-

ceea BF
\
xvi F e Wesseling.
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1 Salacia mpm xii

2 Ebora mpm xuiir

3 Ad Adrum flumen mpm viiii

4 Dipone mpm xii

o Evandriana mpm xvii

6 Emerita mpm viiii.

7 A Saíacia Ossonoba mpm xvi.

8 Alio itinere ab Olisipone Emeritam . . . mpm cxlv sie

9 Aritio praetorio... mpm xxxviii

10 Abelterio mpm xxviii

11 Matusaro mpm xxim

12 Ad Septem aras mpm viii

13 Budua mpm xn

14 Plagiaria mpm viii

15 Emerita mpm xxx.

16 item alio itinere ab Olisipone

17 Emeritam mpm ccxx

18 lerabrica mpm xxx

19 Scalabin mpm xxxn

20 Tubucci mpm xxxn

21 Fraxinum • mpm xxxn

22 Montobrica mpm xxx
23 Ad Septem aras mpm xnn

24 Plagiaria mpm xx
2o Emerita mpm xxx

1 salatia CMOQTUV
3 atrum JLN, dadrum FG

\
flumen inter versus sec. L, fuleoen J

|
vni R

4 om. B
1
dippone FGMOQTUV

f) euandria J, euendriana R
() om. QR

I

ementa MTUV
7 ante A Salacia F G add. Iter— A Salacia om. J

|
salatia CMOQTUV

\
ossonoba i BFG

LNR, osonoba J, bona CMOQTUV.
8 Alio

1
item alio N, item fpuntis supra pos.J alio L, om. FG

|
itenere L, iter FG

\
\
Oli-

sipone
J

sic o, olisippone CFG, olisiiípone olippone R, olishippone JL, olislhopppone
N, alisippone MTUV, ilisipone Q \

emérita R
\
cxLnn N, cxum (ex. corr. setc. nm) L;

numeri collectí efficimt cxLvni
|
r hic ni super sunt mg. B, r ihi super mg. L

9 pretório BJQR
\

xxx /, xxviii OQ
10 abelteri BF, a belitrio G, abaelterio M
11 manisaro G

\
xxvn B

14 Plagiaria] sic JN, plagiari BFR, plagiara (corr. plagiaria) L, plagiam CMOQOTUl^,
plaetaria D, plagiani G

\
vni

i

sic BCDJLNR, vini CMOQTV, xu F e TFesselSng».
16 iter FG

]

alio om. F
|
itenere L, om. F

|

Olisipone sic OQ, olisinpone B, oliiisliip-

pone JL, holishippone N, olisippone reliqiii

17 emérita R
\

ccxx) recte; ccl D
|
sic om. Q

18 ierabrica JLN, ierabrica D, gerabrieam O, gerabriea reliqui: cf. n. 19
19 scallabin BGFGJLR

|
xxx O

20 et 12 post 13 ponit J
\
tabucci (nt mdetur) D

\
xxx QR

21 fraxinum C
\
xxx Q, xxxui D

22 Montobrica) sic JLN, mundobrica BFG, mantobriea T, montobrica reliqui 1 x (x..,..?) D
23 XIII, Q, xxiiii B, XL D
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1 Iter ab Olisipone Bracaram Au-

2 gustam mpm ccxliiii sic

3 lerabrica mpm xxx

4 Scalabin mpm xxxii

5 Sellium mpm xxxii

6 Conembriga mpm xxxiiii

7 Eminio mpm x

8 Talabriga mpm xl

9 Langobriga mpm xvm
10 Calem mpm xiii

11 Bracara mpm xxxv.

12 Iter a Bracara Asturieam mpm cgxlvíi sic

13 Salacia mpm xx

14 Praesidio mpm xxm
15 Caladuno mpm xvi

16 Ad Aquas mpm xviii

17 Pinetum mpm xx

18 Roboretum mpm xxxvr

19 Complèutica mpm xxviiii

20 Veniatia mpm xxv

21 Petavonium mpm xxviii

22 Argentiolum mpm xv

23 Asturica mpm xmi

24 Item alio itiaere a Bracara Astu-

25 ricam mpm ccxv sic

1 Olisipone) sic FG, olisinpone B, olishippone JLN, olisippone reliqtii
\ bracaram

BCFGMQRTUV, bYã.e3it3i O
\

Augustam om. F
2 ccxliiii) recte; ccxliii R

\
sic om. B

3 lerabrica) sic JL, ierabrica BFG, ierabriga N, lerabrica reliqui

4 scallabin JLN, scalabim Q |
xxvi R

5 celliúm BF, cellum G
6 Conembriga) sic JLN, eoneunbrica O, coneumbriea Q, conembrica reliqui

\
xl /

7 oní. J
\
emenio C, aeminio L, emmio R

\
xi Q, xxx N

8 om. J
I

talabrica libri, Talàbria Plolem. Appian.
|
xi R

9 Langobriga) sic JLN, langobrica reliqui
\
xxx R

11 bragara libri

12 a om. QR
\

bragara CFGOQR
\

asturigam C
|

ccxlvii) recte; ccxlvi Rom. CO
|
in-

ter ccxL et VII spatium trium vel quattuor litterarum capax L
\
sic om. CJLNO |

R X
minus mg. L

13 salatia CFGMNOQTUV
14 presidio JOQRV
16 XXVI BFG e Wesseling.

17 pineto G
|
xxviiii G

18 xxxiii R
19 complèutica BL, completica Q |

xviiii fex correct. sec. m. xxviiii) L, xxv OF, xxvi 0>
XXXIII 1 FG

20 ueniacia BCLMRU, uemaeia JV
23 asturiga D, astudiga Q astirica R

|
xxiiii D

23 quae sequuntur duo itinera hoc loco habet D, om. L
24 Item) item ab D

|
itenere B

j
asturica BCDJMNOQRT

25 ccxii F; numeri collecti efjiciunt ccxiiii
|
sic om. JN
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1 Salaniana mpm xxi

2 Aquis Originis • mpm xviií

3 Aquis Querquennis mpm xim

4 Geminas mpm xvi

5 Salientibus mpm xiiii

6 Praesidio mpm xvui

7 Nemetobriga mpm xiii

8 Foro mpm xvxiri

9 Gemestario mpm xviii

10 Bergido mpm xm
11 ínteramaio Flávio — • mpm xx

12 Asturiea mpm xxx

13 Item a Bracara Asturieam mpm-ccxcvmi sie-

14 Limia mpm xvmi

15 Tude mpm xxiin

16 Burbida mpm xvi

17 Turoqua mpm xvi

18 Aquis Celenis mpm xxiiu

19 Pria mpm xii

20 Asseconia mpm xxiii

21 Brevis ^ mpm xii

22 Marciae mpm xx

23 Luco Augusli mpm xiii

24 Timalino mpm xxii

1 silaniana D, salamiana /, salamana MQTUV
|

xi CMOQTUV
2 Originis) sic BCF, oreginiâ D, ogirinis GMOTUV, ogirinis (corr. originis) N, ogçerinis

QR, ocirinis /
|
xxviii F

3 om. GT
i

quis D
\

quercennis D, quennis MUV, quecnis Q, quetnis O, querquaennis

R
I

XIII /, xviiii N
4 geminis D, ceconas J

|
xv i?, xm Wess.

5 in D legi nequit
\

xiiii) sic N, xiii J, xviiii CMRT, xviii reliqui

6 —10 R ponit post p, 11
lò om. O

\

presidio JQR
\

viii BFG, xvii C
7 Nemetóbriga) sic N, nemetobriea FMR, nemotobrica B, nemetoboriea Ç, nomeroíobriea

Q, noraetobrica GOTUV, nemetobriea coptio (coptio natum ex mpm)
8 forocoptio J

I

xvm /
9 gecoestario J

\
xvii /

10 belgido libri;
\

xvi N, x Wess.

11 Interamnio) sic N, intereraconio BR, intereragonio F, interepaconio CGMOTUV, , inte-

repaeonia Q, interaconio J
|
fluYio CGMOQTUV

12 asturiga N
13 bragara BC

|
adsturicam B, asturiea JNR

\
ccxcviiii) recte; ccxcviii JNV, cg(Cçxgix

Sur. Wess,
|
sie om. J

14 licoia / 1 xviii JN
15 YVI /, xviiii O
16 om. J

I

burbala G, burbacla T, burbada MOQUV, barbida R
|
xxvi F

17 om. J
I

turoca C
|

xiii F
18 selinis F, seelenis OQ, celinis BJT

\
xxiii /

20 assegonia DJN, aseconia O, ascionia H
\
xiii D, xxii OQ

21 XXII D
22 Marciae) sic CNUV, martiae FG, martie J, mareie reliqui

23 loco libri.
\

augusto CMOQTUV, augustini i?
|
vi F, xvi Sur. Wess.

24 timilano F, tinialino JV, tomalino G, timalino T, ticoalino /
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1 Ponte Neviae. ; mpm xii

2 Uttaris.. mpm xx

3 Bergido mpm xvi

4 Interamnio Flávio mpm xx

5 Asturica mpm xxx

6 Item per loca marítima a Braeara

7 Asturicam mpm ccvii sie

8 Aquis Gelenis stadia clxv

9 Vico Spacorum stadia cxcv

10 Ad Duos pontes stadia cl

11 Grandimiro :— stadia clxxx

12 Trigundo mpm xxii

13 Brigantium mpm xxx

14 Caranico , mpm xvm
15 Luco Augusti mpm xvii

1:6 Timalino • mpm xxii

17 Ponte Neviae mpm xii

18 Uttari mpm xx

19 Bergido mpm xvi

20 Asturica mpm l.

21 Item de Esuri Pace lulia mpm cclxmi sic

22 Balsa mpm xxiiii

1 Neviae) sic DR, neuie BCF, naeuie J, naeuiae N, nouiae GTUV, nouie MOQ
\

xvi J

2 Uttaris) sic CDR, ultarris (ut videtur) B, utearis MOQTUV, uitarris FG, uitaris N
uectaris /

4 interannio FG, intérmino U, in teraconio /
|
fluuio CGMOQRTUV

5 sturiea D
6 marittima Q \

braecara JV, braearia OQR, b C
7 asturica MOQRT

|

post Asturicam add. usque CJMMOQRTUV
\
ccvn om. JNQ, inter

versus a tertia mam hahet L
\
sie habent MOQT, om. reliqui

|
stadiorum summa

, omissa est : milia sunt ccvn
8 scelenis J

|

Aquae Celenae, si eaedem sunt quae memorantur antec, via eo loco ponen-

dae erunt quo nunc legitur Ad Duos pontes, ita

:

Ad Duos pontes
Vico Spacorum
Aquis Gelenis

I

stadia) sic códices plerique Mc et in seqq., stadia mp Q, stadia mpm T, stad Wess.

I

CXLV MOQRTUV
9 sparcorum FG

\
stadia mpm cxcv T, om. Q \

cxxv R, cl UV
10 spontes [corr. pontes) C

|

stadia) stadia mpm TU, stadia mp Q ]

pontes duos U
11 grandimuro GMTUV, gradimuto O, grandimuto Q \

stadia) stadia mpm TUV, stadia

mp Q
I

Lxxx GMOQTUV
12 trigondo JLN, erigondo Q, \

xx U, xxnn R
13 om. Q
14 carinico 0, caronico R

\
xvn Q

15 lugo GMOQTUV, loco N, iugo R
|

angustini R
\
xmi F

16 tunalino UV
\
xxnii GT

17 Neviae) sic FLR neuie BJN, nouie CMOT, nouiae GUV, nónio Q \

mpm xii om. OQ
18 utari FGMOQTU, uitari R, ultâri V
19 borgido GOQTUV

\
xvn Q, om. J

20 LI O
21 esupi G, estri F, exuri Q, suri J, suri {corr. sec. m. esuri) L

\

ccLxvn) recte; clxuii F,

CLXVii G, ccLxxvn JLN, cclxuu Wess.
\
sie om. JUV \

r x minus mg. L
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1 Ossonoba mpm xvi

2 Aranni mpm lx

3 Salaeia mpm xxxv

4 Eboram mpm xliih

o Serpa mpm xiii

6 Fines mpm xx

7 Arucci mpm xxv

8 Pace Julia mpm xxx

9 Item ab Esuri per compendium

10 Paee lulia « mpm lxxvi sie

11 Myrlili mpm xl

12 Pace lulia . .= mpm xxxvi.

1 Ossonoba) sic JLN, ossanoua B, ossana R, ossonoua reliqui
\
xiii F

2 atani Q, atanni O
3 sealacia D, serapia (et mox sarapia) /, sarapia LN, rarapia BCFR, rapta GMOQTUV.

I
XXXII F

I

versus 1 et 2 repetit J, deinde inserit duo itinera a Bramra Asíuricam

fpag. 99-100), quod hic latet vitium Cortesius ita emendare tentavit (M. Cortês y Lo-

pez, Diccionario geogr. hist. de la Esp. ant. Madrid 1835^ T. 1, p. 265)

:

Iter ab Esuri Pace lulia

Balsa XXIV. Tavira.

Ossonoba xxvi/Fam
Arani xl. Monchique.
Rarapia xxx. Ourique.

Pace lulia xxxix. Beja.

Iter ab Esuri Ebora
Serpa lx. Terpa.

Fines XVI. Moura.
Arucci XXIV.. Mourão : Arucci nova.

Ebora xxix. Ebora.
4 eburam R, Ebora Wess.

\
xliii V, xlviii N, lxiiu D

5 xu R
6 finei)

7 aracci D, arrucci FG, aructi J, aruca MOQTVV
\
xxii FG

8 paei D
\
xxxvi D

9 om. D ab) a [/ 1 esuria R, aesuri T
|

conpendium BL
O om. D Lxvi R

I

sic om. JN
11 om. D mirtili N, murtila O, murtili Q \

l Q
^2 om. D xxin R

IZÈDA— villa, Traz«-os-Montes, comarca

de Chacim até 1855, e desde então concelho

e comarca de Bragança, 200 fogos, 800 al-

mas. Em 1757 tinha 102 fogos,

Orago Nossa Senhora d'Assumpção.

Bispado e districto administrativo de

Bragança.

Foi até 1853 cabeça de ura antigo conce-

lho, que tinha 1:520 fogos, e que então foi

supprimido,

Izêda é corrupção de Jazêda (portuguez

antigo) que significa—estancia, enseada, an-

coradouro. Também pode ser derivado de

sidis, palavra latina—a deusa Isis, adorada

primeiramente pelos egypcios, e cujo culto

se propagou por quasi todo o mundo, sen-

do também adoptado pelos suevos.

A mitra apresentava o reitor, que tinha

42 1^000 réis e o pé d'altar.

ÍZIDÓRO (Santo)— Vide Isidoro.
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JACINTHO (S.) (Costa de) povoação ma-

ritima, Douro, pertencente á freguezia de

Vera Cruz, da cidade, concelho, comarca,

bispado e districto administrativo de Avei-

ro. É uma pequena costa no litoral, com

algumas easas de madeira, a que chamam pa-

lheiros. A sua população permanente são

apenas, alguns, poucos, pescadores. No tem-

po da sáfra está mais animada, porque se

fazem aqui grandes pescarias—e no tempo

dos banhos do mar, estão as casas cheias de

gente, que vem para aqui tomar banhos.

Em dezembro de 1873, appareceu n'esta

costa um peixe desconhecido. Estando alli

mais de 400 pescadores (alguns septuagená-

rios) nenhum lhe soube dar o nome, nem se

lembrava de ver outro de egual espécie.

Tinha a configuração de um peixe espa-

da; mas muito curto, relativamente á altu-

ra, que é— desde o ápice do lombo até á

extremidade inferior, 0'";36, e de compri-

mento 0>",60. Não tinha rabo, era tão largo

pela parte anterior como pela posterior, ter-

minando em gume, como uma faca. Tinha

DOS olhos um circulo branco, com o centro

preto. Em logar de boca, tinha um buraeo

circular, na extremidade superior da ca-

beça.

Tinha duas barbatanas, crescidas, nos pon-

tos onde os outros peixes as teem, e duas

ainda mais crescidas (guias) no corpo, uma
por cima e outra por baixo.

Tinha côr de estanho, com lindíssimas on-

dulações.

JALLES— vide Alfarella de Jalles.

JALNE—portuguez antigo, amarello, de-

rivado do francez jaune.

JAMAR— portuguez antigo, nomear, cha-

mar alguém pelo seu nome.

JANARDE— freguezia. Douro, comarca,

concelho e 12 kilometros ao ENE. de Arou-

re, 35 ao 0. de Lamego, 32u ao N. de Lis-

boa, 60 fogos.

Orago S. Barnabé.

Bispado de Lamego, districto administra-

tivo de Aveiro.

Ha n'esta freguezia uma mina de óptima

galena, que se não explora pela sua má po-

sição; pois, além de estar ao fundo de um
barranco, onde não podem hir carros, nem
mesmo bestas, fica muito longe das vias dO'

communicação. Junto d'esta mina, por en-

ire as fendas de um rochedo sabe um liqui-

do betuminoso que me pareceu petróleo.

Esta freguezia produz alguns ceréaes,

castanha, azeite e algumas fructas. Cria bom
gado de varias espécies, e ha por aqui mui-

ta caça. É montanhosa. É atravessada pelo

ribeiro do seu nome.

JANEIRO DE BAIXO— freguezia, Beira-

Baixa, comarca de Arganil, concelho de

Pampilhosa, 240 kilometros ao N. de Lis-

boa, 200 fogos.
*

Em 1757 tinha 117 fogos.

Orago S. Domingos.

Bispado da Guarda, districto administra-

tivo de Coimbra.

Todos sabem que Janeiro é nome próprio

de homem, corrupção de Januário.

O real padroado apresentava o vigário,

que tinha 1501000 réis de rendimento aa-

nual.

Foi do concelho de Fajão.

JANEIRO DE CIMA— freguezia, Beira

-

Baixa, comarca e concelho do Fundão, 2íi4

kilometros ao E. de Lisboa, 100 fogos.

Em 1757 tinha 65 fogos.

Orago Nossa Senhora da Assumpção.

Bispado da Guarda, districto administra-

tivo de Castello Branco.

O vigário de Janeiro de Baixo apresenta-

va o cura, que tinha 9^1000 réis de côngrua

e o pé d'altar.

JANÊTA— portuguez antigo, jinêta, fui-

nha.

JAHAZ— vide Gera:.
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JARMfiLLO— vide Jermello.

JAZEDA— portuguez antigo, estancia, en-

ceada, ancoragem de navios.

JAZENTE (antigamente JACENTE)— fre-

guezia, Douro, comarca e concelho de Ama-

rante, 60 Idlometros ao NE. do Porto, 360

ao N. de Lisboa, 100 fogos.

Em 1757 tinha 52 foges.

Orago Santa Maria.

Bispado e districto administrativo do

Porto.

O papa e o bispo do Porto apresentavam

alternativamente o abbade, que tinha de

rendimento annual SOO^íOOO réis.

Situada em terreno accidentado mas fér-

til e sàdio, próximo do Tâmega.

Aqui foi abbade, o célebre poeta e bon

vivant, Paulino Cabral de Vasconcellos, que

floresceu no fim do século XVIII.

Havia aqui um antiquíssimo convento de

freiras bentas, que ainda existia em 1458,

pois entào foi para aqui mandada do con-

vento da mesma ordem, de iíecmo, -Maria

Rodrigues, por incorrigível. Não pude saber

quando este convento foi suppriraido, pas-

sando a abba(}ía secular; mas parece-me

que foi antes de 1600.

x JAZÍDA — portuguez antigo, habitação^

morada,

JAZÍDO— portuguez antigo, o que é, o que

está—ser, estar.

JEJUA— freguezia, Beira Baixa, comarca

e concelho de Celorico da Beira, 24 kilo-

metros da Guarda, 315 ao E. de Lisboa, 95

fogos.

Em 1757 tinha 64 fogos.

Orago o Salvador (antigamente a Trans-

figuração de Jesus Christo.)

Bispado e districto administrativo da

Guarda.

O commendador de Santa Eulália de Ceia,

apresentava o vigário, collado, que tinha de

rendimento 50i^000 réis

JELMANIAH— nome posto pelos árabes

à Villa de Moura, no Alemtejo.

JERMELLO ou S. MIGUEL DE JERMEL-
LO— Villa, Beira Baixa, comarca, concelho

e 12 kilometros da Guarda, 310 ao E. de

Lisboa, 130 fogos, 600 almas.

Era 1757 tinha 102 fogos.

Orago o Archanjo S. Miguel.

Bispado ,e districto administratin^o da

Guarda.

Já era couto no reinado de D, Alfonso

Henriques. Depois passou a concelho com
1:060 fogos, que foi supprimido em 1835.

Situada em terreno accidentado, n;a Ser-

ra da Estrella.

Fazem-se aqui óptimos queijos.

E' terra fértil.

Havia antigamente tres freguezias d'este

nome, que hoje estão reunidas, de que ;adian-

te tratarei. Além d'essas, ha mais a sceguia-

te, cujo orago é S. Pedro.

É pátria de Pedro Coelho, um dos (cobar-

des assassinos de D. Ignez de Castro. Era fi-

lho de Estevão Coelho e D. Maria Mendes

Petite. (Vide Gaia.)

Elie, Alvaro Gonçalves e Diogo Lop>eâ Pa-

checo, commetteram aquelle bárbaro assas-

sínio, em Coimbra, a 7 de janeiro de 1355-

A Pedro Coelho, mandou D. Pedro I ar •

rançar o coração pelo peito, e ao seu cúm-

plice, Alvaro Gonçalves, lhe foi arra,ncado

pelas costas, em Santarém, a 18 de j.aneiro

de 1357.

Só escapou á vingança do rei, Diogo Lo-

pes Pacheco, por ler fugido para a França,

feito almocreve.

D. Pedro I, ainda não contente com este

horroroso castigo, mandou no mesmo» anno

de 1357, arrazar esta villa de Jermêllo (o

que se íezj só por ser pátria de Pedro Coe-

lho!

Jermêllo é povoação multo antiga, pelo

menos do tempo dos godos, que lhe chama-

vam Jarmello.

D. Alfonso Henriques lhe deu foral, em
' Coimbra, mas não tem data. (Acha-se no

Livro Preto da eathedral de Coimbra, a pag.

222.)

D. Fernando mandou reedificar esta vil-

la, pelos annos de 1375 ; e D. Manuel lhe

deu novo foral, em Santarém, no 1.° de ju-

nho de 1510.

Os duques de Lafões, que são também

marquezes d'Arronches e condes de Miran-

da (do Corvo) eram senhores donatários das
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Yillas de Jermêllo, Folgosinho, Sóza, Poden-

tes, Vouga, e Oliveira do Bairro. (Para o

seu brazão d'armas vide Alafões.)

Esta egreja, como a da freguezia seguin-

te, é matriz de varias povoações espalhadas

pela serra, e em bastante distancia umas

•das outras.

(Não sei porque razão ne-

nhuma das freguezias de Jer-

mêllo vem mencionada na lei

das côngruas.)

As 3 antigas freguezias, que, como já dis-

se, hoje estão reunidas ou annexas; são:

Santa Maria, de Jermêllo, cujo parocho

era cura da apresentação do prior da Cas-

tanheira, e tinha de rendimento 20|;000

réis e o pé d'altar. Tinha em 1757 apenas

i7 fogos. Fica a 12 kilometros da Guarda.

Nossa Senhora da Conceição, de Jermêllo,

cujo parocho era prior, collado, da apresen-

tação dos marquezes d'Arronches e condes

de Miranda (duques de Lafões). O prior ti •

cha SOOi^OOO réis de rendimento. Tinha em
17S7 só 18 moradores. Fica a 12 kilometros

da Guarda.

S. Miguel, de Jermêllo, cujo prior, também
collado, era da mesma apresentação do an-

tecedente, e tinha de rendimento 200|!000

réis. Tinha em 17S7 102 fogos. Fica á mes-

ma distancia da Guarda.

Havia sete freguezias annexas a estes

dois priorados e ao seguinte, todas apre-

sentadas pelos duques de Lafões.

Pretendem alguns que Jermêllo é corru-

pção do adjectivo árabe jobeilia, que signifi-

ca montuoso, por ser derivado de iabalon,

o monte. Ainda que o nome quadra ao sitio

montanhoso do antigo couto de Jermêllo,

parece-me esta etymologia bastante for-

çada.

JERMÊLLO (S. Pedro)—freguezia. Beira

Baixa, comarca, concelho e 12 kilometros

da Guarda, 310 ao E. de Lisboa, 180 fogos.

Em 1757 tinha 146 fogos.

Orago S. Pedro, apostolo.

Bispado e districto administrativo da

Guarda.

Foi até 18oo do antiquíssimo concelho de

Jermêllo.

A egreja é, como a da freguezia antece-

dente, matriz de varias povoações espalha-

das pela serra.

As ceremonias que fazem por occasião

dos casamentos são como as da freguezia

antecedente, e é eomo ella fértil, e fabricam-

se também aqui dos melhores queijos cha-

mados da Serra da Estrella.

Eram também senhores donatários d'esta

freguezia (porque o eram de todo o couto)

os duques de Lafões, por serem marquezes

d'Arronches. Eram pois elles que apresen-

tavana os priores, que tinham de rendimen-

ta 450(^000 réis.

(Para tudo o mais vide a freguezia ante-

cedente.)

JERONYMOS— Sumptuoso convento, em

Belém, para cuja descripção seria necessá-

rio ura volume maior do que qualquer d'es-

te Diccionario. Já a pag. 378 do l.« volume

tratei rapidamente d'este magestoso edifício.

Recommendo ás pessoas que desejarem

possuir uma mais ampla deseripçáo do con-

vento dos jeronymos, de Belém, o livro pu-

blicado em 1873, sob o titulo— Summano

de Varia Historia, e do qual é auetor o sr.

Ribeiro Guimarães.

No tomo 3." d'esta obra curiosíssima,

c no capitulo 1.° d'ella, descreve o sr. Gui-

marães tudo quanto n'este mosteiro ha di-

gno de menção.

Como no 1.° volume disse que o carido-

so estabelecimento da Casa Pia, era sus-

tentado pela Real Casa da Misericórdia, de

Lisboa, e isto não seja de todo o ponto exa-

cto, visto que a Casa Pia se sustenta de ou-

tros rendimentos álém do que recebe da Mi-

sericórdia, dou aqui todas as fontes d'onde

provém a receita para o custeamento das

despezas da casa.

Os seus rendimentos provém do seguinte:

Alfandega municipal de Lisboa

—quota nos direitos da carne

e vinho 14:004i^44l

Santa Casa da Miisericordia—

loterias ordinárias; lucros e

quota de SOOi^OOO réis das

extraordinárias 8:806|í846



410 JES

^unla do Credito Publico—ju-
ros das inscripçòes de 3 o/" (o

capital é de 406:000í^00O

réis) i2:180i§000

Propriedades rústicas e urba-

nas; e fóros em differentes

localidades, renda 2:098í§287

Praça dos touros do Campo
de Sam'Anna 4:000i^000

Cêrca e hortas junto do edi-

fício da Casa Pia, em Belera 2:413i^955

Donativos era dinheiro andam,

termo médio, por 500^000

Legados em dinheiro, termo

médio 3:000i^000

Receitas eventuaes não classifi-

cadas, termo médio 868^969

47:912<^518

Sustenta, veste, instrue, ete. 5S0 alumnos,

gastando com cada um, por dia, 137 réis;

somma 27:502^750 réis.

Ainda ha 30 orfans do antigo estabeleci-

mento, com as quaes gasta (com cada uma)
130 réis diários; somma 1:423|50Q réis.

Com empregados inválidos, 734j^800 réis.

Subsidies a alumnos que sahiram d'este

estabelecimento, 300^000 réis.

O remanescente é dispendido com o culto

divino, ordenados dos emp.'egados obras>

concertos, etc.

JERUMENHA— Vide Juromenha.

JESUFREI— freguezia, Minho, comarca e

concelho de Villa Nova de Famalicão, 12

kilometros a O. de Braga, 345 ao N. de

Lisboa, 80 fogos.

Em 1757 tinha os mesmos 80 fogos.

Orago S. Miguel, archanjo.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

Querem uns que o nome d'esta freguezia

lhe viesse de um frade que aqui morreu

em cheiro de santidade, ao qual chamavam
Fr. Jesus.

Outros dizem que é porque havia aqui

antigamente uma imagem de Jesus Christo,

vestido com habito de frade.

Ha aqui um paço, que foi do convento de

Nossa Senhora da Graça do Populo, em Bra-

ga.

JOA

A mitra apresentava o vigário, que i ti-

nha 401000 réis e o pé d'altar.

JOANNE—portuguez antigo

—

João. Ta:am-

bem antigamente se dava o nome de joannne

ao que fazia vida penitente e eremitiea.

JOANNE ou S. SALVADOR DE JOANNEE—
freguezia, Minho, comarca, concelho e ; 12

kilometros de Famalicão ao O. de Braiaga,

364 ao N. de Lisboa, 338 fogos.

Em 1757 tinha 226 fogos.

Orago o Salvador.

Arcebispado e districto administrativo o de

Braga.

Foi até 1311 reitoria e commenda ( dos.

templários, que em 1319 passou para a (Or-

dem de Christo.

Na serra da Corvean, d'esta freguezia» , es-

tão as ruinas de um edifício, que, segu.nndd.

a tradição, foi um castello mourisco.

O papa e a mitra apresentavam alterirna-

tivamente o reitor, que tinha llOi^OOO irréis^

annuaes.

O terreno em que está situada a paroelchia

é formado, no geral, de boa ribeira, delfefen-

dida do norte pelos montes d'Arcella e GCor-

vean que dão os mattos para fazer os aiadu-

bos das terras de cultura. Corre ao nasciícen-

te da parochia, um regato, a que impropinria-

mente dão o nome de rio, e se denomimaa

—

Rio PeWe— cuja origem dista d'aqui 3 kikilo-

metros, e é na freguezia de S. Martinho) i de

Leilões; formado das vertentes do monteee da

Serrana e aguas nascentes na dita freguej^zia,.

Tanto este como outros ribeiros que aititra-

vessam a freguezia, régam muitas das s^isuas

terras.

As producções mais valiosas da prop)Drie-

dade agrícola são: milho grosso, centttteio,

feijão e vinho, e empregam se na cultlitura

mais de 600 individues entre maiores emme-
nores.

Não existe n'esta freguezia estabelecinnaien-

to algum fabril digno de menção, ha, porf£réffi>

68 teares que tecem cotim, em cujo miisister

de tecer, dobar, etc, se empregam mais5 s de

150 pessoas ; e é industria que n'esta e i nas

freguezias cireumvisinhas vae em progressísso.

Atravessa esta freguezia a estrada niQova

feita pela companhia Viação Portuense (qque
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sae para Villa Nova de Famalicão, para Gui-

ma,rães, e (i'aqui para outras povoações do

norte; dentro dos limites da freguezia tem

duas pontes, uma junto ao logar de Villa

Boa e outra no sitio de Laborins; a primei-

ra atravessando o ribeiro de Pelle, a segun-

da o ribeiro Laborins, além de vários ponti-

lhões de serviço particular e publico. No
primeiro d'estes ribeiros abundam as trutas

e peixe miúdo, e em ambos ha moinhos de

moer milho grosso.

;N'esta freguezia não ha mercado ou feira.

^ão me consta que na mesma houvesse

alguém que se tornasse célebre em virtude,

armas ou lettras, nem por inventos ou des-

cobrimentos notáveis.

j\ão ha brazão d'armas, a não ser o que

está na casa do sr. Paulo de Mello Pereira

Sampaio, barão de Pombeiro. Também esta

freguezia serve de titulo ao barão de Joan-

ne, sr. Antonio Machado Guimarães, que na

mesma possua vários prédios.

Ha uma aula regia de instrucção prima-

ria para o sexo masculino, subsidiada pela

junta de parochia, que fornece casa e uten-

sílios, e que é frequentada por bastantes

alumnos.

Ha também uma sub delegação do correio

e uma pharmaeia soffrivelmente montada.

As freguezias confmantes com esta, são

:

do N. as freguezias de S. João d'Airão e San-

ta Maria d'Airão, do concelho de Guimarães;

do poente S. Martinho de Pousada de Sara-

magos, d'este concelho ; do nascente, S. Thia-

go de Ronfe ; do sul, Santa Marinha de Mo-

gege, concelho de Famalicão e Ronfe do de

Guimarães.

A egreja d'esta freguezia denota antigui-

dade, é espaçosa, tendo 100 palmos de fun-

do e 43 de largo ; é de duas naves, divididas

por quatro arcos de pedra sustentados por

tres columnas da mesma; as paredes no in-

terior são forradas de azulejos antigos; tem

cinco altares, um na frente de cada nave,

sendo um dedicado ao Santíssimo Sacramen-

to, o outro á Santíssima Trindade ; do lado

do evangelho tem os altares de Nossa Senho-

ra do Rosario e do Senhor da Agonia ; do

lado da epistola o altar de Santo Antonio;

todos elles (mas principalmente os dois da

frente) não obstante a sua antiguidade, at-

testam que nada se poupou de trabalho e

despeza; é tudo obra de talha dourada, po-

rém pela sua vetustez tem perdido muito do

seu brilho. A torre da egreja é de arehite-

ctura moderna e n'ella estão collocados tres

sinos, e tem relógio.

Estão erectas n'esta egreja a confraria do

Santíssimo Sacramento e irmandade de Nos-

sa Senhora do Rosario e de Santo Antonio;

os estatutos da primeira foram reformados e

approvados em 1614, por provisão do dr.

Aleixo de Moraes, governador, provisor e

vigário geral, no espiritual e temporal, do

arcebispado de Braga; os da Senhora do Ro-

ario em 1684, e os de Santo Antonio em 1785,

pelo ex."° sr. D. Gaspar; os da confraria

do Santíssimo foram consumidos no incên-

dio que houve no palácio do governo civil,

em Braga, onde estavam.

Existem dentro dos limites da parochia

tres capellas publicas, que são— a de S.

Bento, sita no logar do mesmo nome, ao S.

da egreja matriz, erecta pelos rendimentos

da fabrica, e hoje administrada pela junta

de parochia, a cujo cargo está a sua venera-

ção e despeza de culto— a capella de Nossa

Senhora da Conceição, no logar de Villa Boa,

pertencente á quinta da Torre, da qual é pos-

suidor o sr. barão de Pombeiro ; foi fundada

pelo bisavô d'este, o dr. Luiz Caetano de

Barbosa e Lima, é seu património 10 razas

de pão impostas em uma leira na Agra de

Vinhal do Louro, d'esta' freguezia— a ca-

pella de Nossa Senhora do Soccorro, no lo-

gar da Bemposta, pertencente á casa e quin-

ta do mesmo nome, de que é possuidor o sr.

João José Rodrigues de Azevedo Marinho, e

que foi fundada pelo bisavô d'este, o sr. Pau-

lo Gonçalves, é é património d'elle 5 razas

de pão meado, imposto em terras sitas na

freguezia de Ruivães, d'este concelho.

É tradição constante ter sido a egreja ma-

triz, mosteiro dos cavalleiros templários, cu-

ja ordem foi extincta em 1311; o único ves-

tígio que passa por ser ainda do tempo d'a-

quelles cavalleiros, é uma pequena porta con-
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tigua ás duas prineipaes da egreja, por on-

de se entra para descer uma escadaria de pe-

dra, que pára n'um grande páteo, tudo hoje

pertencente á quinta do Assento, que dizem

ter sido passal d'aquelles cavalleiros, e é seu

actual possuidor o sr. Domingos Antonio de

Araujo Campos. Esta quinta produz para ci-

ma de 40 carros de cereaes.

JOANNÍCO (S.)—freguezia, Traz-os -Mon-

tes, concelho do Vimioso, comarca e 18 ki-

lometros de Miranda, 465 ao N. de Lisboa,

40 fogos, em 1737.

Orago S. João Baptista.

Bispado e distrieto administrativo de

Bragança.

O abbade de Caçarêlhos apresentava o

cura, que tinha 6.^000 réis de côngrua e o

pé d'altar.

Esta freguezia foi, no principio do século

XIX, annexa á de Caçarêlhos.

JOANNINHO (S.)— freguezia. Beira Alta,

comarca e concelho de Castro Daire, 24

kilometros ao 0. de Lamego, 300 ao N. de

Lisboa, 160 fogos.

Em 17o7 tinha 84 fogos.

Orago S. João Baptista.

Bispado de Lamego, distrieto adminitrati-

vo de Viseu.

O reitor da freguezia da Ermida do Paiva

apresentava o cura, que tinha 8|í800 réis

de congma e o pé d'altar.

É terra fértil em cereaes, gado e caça.

JOANNINHO (S.) — freguezia. Beira Alta,

comarca e concelho de Santa Comba Dão,

45 kilometros de Coimbra, 240 ao N. de

Lisboa, 255 fogos.

Em 1757 tinha 180 fogos.

Orago S. João Baptista.

Bispado de Coimbra, distrieto adminis-

trativo de Viseu.

A mitra apresentava o prior, que tinha

350í^000 réis de rendimento annual.

É terra muito fértil.

Produz muito bom vinho; cria gado e

caça.

JOÃO (S.) ou SEIXO DE GATÕES— fre-

guezia, Douro, comarca e concelho de Mon-

te Mór Velho, 24 kilometros ao O. de Coim-

bra, 200 ao N. de Lisboa, 300 fogos.

Em 1757 tinha 133 fogos.

Orago S, João Baptista.

Bispado e distrieto administratiwo de

Coimbra.

É terra , fertilissima em todos os géneros

agrícolas.

A mitra apresentava o cura, que tinha

40JÍ000 réis e o pé d'altar.

Foi Villa e couto. D. Manuel lhe deui foral,

em Lisboa, a 9 de fevereiro de 1514.

Foi antigamente da comarca de Coiimbra,

depois da da Figueira, até que foi feiita ca-

beça de concelho.

JOÃO (S.)— vide Fontoura (S. Joã.o Ba-

ptista).

JOÃO ANTÃO — freguezia, Beira Baixa,

comarca e concelho da Guarda, 300 kilome-

tros ao NE. de Lisboa, 80 fogos.

Orago S. José.

'Bispado e distrieto administrativo da

Guarda.

Não vem no Portugal Sacro e Profano.

JOÃO D'AREIAS (S.)—vide Areias (S. João

de) a pag. 238 F, do 1." vojume.

JOÃO (S.) D'AREIAS e SILVARES—villa,

Beira Alta, comarca de Santa Comba Dio,

20 kilometros de Viseu, 260 ao N. de Lis-

boa, 530 fogos, 3:200 almas, no concelho

1:100 fogos.

Em 1757 tinha 103 fogos.

Orago S. João Baptista.

Bispado e distrieto administrativo de Vi-

seu.

A mitra apresentava o vigário, que tinha

40i^000 réis.

Vide Areias (S. João de) onde já fica dtes-

cripta em parte, e Silvares.

Este concelho é apenas composto de tires

freguezias, que são : S. João Baptista (caipi-

tal), S. Miguel de Parada e S. Miguel do> Pi-

nheiro d'Ázere, todas no bispado de Vi;sieu.

Como já depois da publicação d'esta fre-

guezia, sob o nome de Areias, teve logar

aqui um facto digno de nota, deserew(o-o

n'este logar.

No dia 16 de novembro de 1873, tiveir:am

logar nos paços d'este concelho, as eleieioes

munieipaes.

Os regedores, cabos de policia, influemttes,

etc, tinham conduzido para aqui grande mu-
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mero de eleitores. Estavam a fazer-se os pre-

parativos para a formação da mesa provisó-

ria. D« repente ouve-se um estrondo im-

menso ! Era o pavimento que cahia, e com
elle, quantos alli estavam, menos o adminis-

trador do concelho e presidente da camará,

que foram as duas únicas pessoas que esca-

param de ser precipitadas.

Dos que cahiram, tres ficaram com as per-

nas quebradas e alguns com os braços par-

tidos, sendo melindroso o estado de alguns

dos feridos.

Todos quantos cahiram soíTreram mais ou

menos.

Debaixo d'aquella sala, era a cadeia das

mulheres, e lá estava uma presa, que esca-

pou milagrosamente, soíTrendo apenas algu-

mas contusões.

A parte da sala que está sobre a cadeia

dos homens, não cahiu, aliás teríamos mais

victimas a lamentar.

O orago da freguezia de Silvares, que es-

tá annexa a esta, era Nossa Senhora da Na-

tividade. O cura era apresentado alternati-

vamente pelos vigários de S. Thiago de Bés-

teiros e Capa Rosa. Tinha 19|!000 réis de

côngrua e o pé d'altar. Tinha em 1757, tem-

po em que ainda constituía parochia inde-

pendente, 80 fogos.

Tem visconde, novo. O actual sr. viscon-

de (hoje juiz de direito d'Aveiro) instituiu,

em março de 1874, á sua custa, uma escola

de instrucção primaria, na aldeia da Guari-

ta, d'esta freguezia. Honra ao nobre titular,

que assim promove os interesses moraes da

sua terra. Vide Guarita.

JOÃO BAPTISTA (S.)— freguezia, Alem-
tejo, comarca d'Evora, concelho de Portelj

40 kilometros d'Evora, 120 a E. de Lisboa,

50 fogos.

Em 1757 tinha 26 fogos.

Orago S. João Baptista.

Arcebispado e districto administrativo de

E\ora.

A mitra apresentava o cura, que tinha 180

alqueires de trigo e 35 de cevada.

JOÃO BAPTISTA (S.) DOS CALDEIREI-

RCS— freguezia, Alemtejo, comarca de Al-

modôvar, concelho de Mértola, 110 kilome-

tros a O. d'Evora, 180 ao S. de Lisboa, 250

fogos.

Em 1757 tinha 55 fogos.

Orago S. João Baptista.

Bispado e districto administrativo de Beja.

É terra fértil em cereaes, e cria muito ga-

do de toda a qualidade.

A Mesa da Consciência apresentava o ca-

pellão, curado, que tinha 180 alqueires de

trigo e 20 de cevada.

JOÃO DA FOZ (S.)— Já está em Foz do

Douro.

JOÃO DA FRÉSTA (S.)— freguezia, Beira

Alta, comarca e concelho de Mangualde, (foi

até 1855 do concelho de Tavares), 24 kilo-

metros a SE. de Viseu, 255 ao N. de Lisboa,

150 fogos.

Em 1757 tinha 133 fogos.

Orago S. João Baptista,

O abbade de Santa Maria das Chans, apre-

sentava o cura, que tinha 6í^000 réis de côn-

grua e o pé d'altar.

JOÃO DAS LAMPAS (S.)— freguezia, Ex-
tremadura, comarca e concelho de Cintra,

30 kilometros ao NO. de Lisboa, 800 fogos.

Em 1757 tinha 400 fogos.

Orago S. João Baptista.

Patriarchado e districto administrativo de

Lisboa.

Também se chama simplesmente Lampas.
É terra fértil.

Os athenienses celebravam annualmente

uma grande festa, denominada das Lampas,
em acção de graças, a trez divindades—a Mi-

nerva, por lhes ter dado o azeite— a Vulca-

no, por ter inventado as akmpadas—e a Pro-

metheu por ter trasido o fogo do ceu. A ci-

dade se illuminava toda e os jovens corriam

com tochas accesas certo espaço. Eram pre-

miados os que as não deixavam apagar na

carreira.

Introduziriam aqui os gregos estas festas?

Chamar- se ha S. João das Lampas por cau-

sa d'algumas alampadas (antigamente lam-

pas) que houvessem notáveis, na egreja ?

É o que me não foi possível averiguar. A
mitra apresentava o vigário, que tinha 66

alqueires de trigo e 6^600 réis em dinhei*

ro, que lhes davam os cónegos de Santa Ma-
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ria Maior, da cidade de Lisboa, e 1^300 rs.

da egreja de S. Martinho, da villa de Cintra.

JOÃO DE LOURE (S.) —freguezia, Douro,

comarca d'Agueda, concelho d'Albergaria

Velha, 10 kilometros ao NO. d'Aveiro, 225

ao N. de Lisboa, 500 fogos.

Em 1757 tinha 71 fogos.

Orago S. João Baptista.

Bispado e districto administrativo d'Aveiro.

As religiosas do convento de Jesus, da ci-

dade d'Aveiro, apresentavam o reitor, que ti-

nha 50í^000 réis e o pé d'altar.

É terra muito fértil e rica; cria muito ga-

do de toda a qualidade.

JOÃO DA MADEIRA (S.)— Vide Madeira.

JOÃO DO MONTE ÍS.)— villa, Beira Alta,

comarca e concelho de Tondella, 30 kilome-

tros de Viseu, 255 ao N. de Lisboa, 340 fo-

gos, 1260 almas.

Em 1757 tinha 224 fogos.

Orago S. João Baptista.

Bispado e districto administrativo de Vi-

seu.

Foi concelho, com 720 fogos, que se sup-

primiu em 1855.

Situada na encosta da serra do Caramu-

lo, em terreno accidentado, mas fértil. Pro-

duz muito e bom vinho. Muita caça.

O prior do mosteiro.de Santa Cruz de

Coimbra apresentava o reitor, que tinha an-

nuaes 1601000 réis.

JOÃO DOS MONTES (S.) —freguezia, Ex-

tremadura, comarca e concelho de Villa

Franca de Xira (foi do concelho da Alhan-

dra até 1855) 30 kilometros a NE. de Lis-

boa, 330 fogos.

Em 1757 tinha 80 fogos.

Orago S. João Baptista.

Patriarehado e districto administrativo de

Lisboa.

É terra fértil.

A mitra apresentava o vigário que tinha

de côngrua 60 alqueires de trigo, uma pipa

de vinho, 5í^000 réis em dinheiro, 18|!000

réis de rendimento dospassaes eo pé d'altar.

JOÃO DOS NEGRILHOS (S.)— freguezia,

Alemtejo, concelho d'Aljustrel, comarcas 70

kilometros d'Evora, 100 ao S. de Lisboa^ 200

fogos.

Orago S. João Baptista.

Bispado e districto administrativo de; Bejja.

A mesa da consciência apresentava o ca-

pellão, curado, que tinha 150 alqueires (de

trigo e 120 de cevada, annualmente.

JOÃO DA PESQUEIRA (S.)— Vide; Pes-

queira.

JOÃO DE REI (S.)— villa, Minho, comaar-

ca e concelho da Póvoa de Lanhoso, 112 M-
lometros a NE. de Braga, 370 ao N. dce Liis-

boa, 120 fogos, 430 almas.

Em 1757 tinha 72 fogos.

Orago S. João Baptista.

Arcebispado e districto administratiivo de

Braga.

Era um antigo concelho que foi exitinojto

em 1855. Tinha este concelho 910 fogos.

D. Manuel lhe deu foral, em Lisboa„ a 25

de dezembro de 1514.

Franklim não traz este foral.

O real padroado apresentava o abbaide,

que tinha 200í^000 réis annuaes.

Passa por este concelho o rio Cávado», qiue

réga, móe, e traz peixe.

No monte do Castro, por cima da egrfeja

matriz, ha ruinas de fortificações romanias.

É terra fértil, cria gado e caça.

É natural d'esta freguezia (da casa de Peou-

sadella) a célebre D. Maria Paes Ribeiíra,

fornaosissima amante de D. Sancho 1.

Villas Bôas diz que eram naturaes da Avil-

la daLourinhan; massupponho que é em^ga-

no, como adiante direi. (Vide Grijó)

A familia dos Paes Ribeiros, ricos homieens

de Lanhoso, era das mais nobres de PoFttu-

gal.

Paes é um nome patronímico, que sigçni-

fica, filho ou descendente de Payo. É apipíel-

lido tão nobre como antigo em Portug^al,

porque já D. Pedro Paes foi um dos 5 fldlal-

gos que aeclamaram D. Affonso Henriqmies,

na batalha de Campo de Ourique, em 25i de

julho de 1139; e foi depois alferes mór do

mesmo rei, e morreu gloriosamente, na Iba-

talha de Badajoz.

A Payo Rodrigues Paes, foi dado braizzão

d'armas—que é—em campo de prata, 5 )pi-

nheiros verdes, com raizes, em aspa, ellimo

d'aço aberto e timbre, meio leão de pr:aita,

lampassado de púrpura.

A João Paes, deu D. Alfonso V, em 20) de
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abriil de 1476, brazão cl'armas, que é— em
carnipo azul, 9 losanjas, veiradas e contra-

veirados d'ouro e púrpura, em 3 palas-el-

mo d'aço aberto, timbre um pavão da sua

pro)pria côr.

A Gonçalo Paes, natural de Coimbra, e

thessoureiro e mordomo-mór do cardeal rei,

se (deu brazão d'armas, em agosto de 1561,

é enn canpo azul, 9 losanjos, veirados e con-

tra^eiradas de ouro e púrpura, em 3 palas,

elrnio d'aço aberto, e por timbre, meio dra-

gão, de prata, com uma losanja de púrpura

DO peito.

Bibeiro— é também um appellido nobre

-e aintigo em Portugal. Villas Boaes, lhe dá

oriigem, em D. Martim Paes Ribeiro e sua

irnaan, D. Maria Paes Ribeiro (a Ribeirinha,

em; que já fallei) filhos de D. Pay Moniz, ri-

•co homem de D. Sancho I e natural da vil-

la ida Lourinhan i

Suas armas são — em campo verde, trez

coiticas d'ouro, em faxa, timbre, um lírio de

íollias verdes, com 5 flores d'ouro. Villas-

Bo as, lhe dá—campo d'ouro com 3 faxas de

verde ; mas estas armas são dos Ribeiros de

Castella, e não d'estes,—parque aquelle es-

criptor não distingue os Ribeiros de origem

portugueza dos de origem castelhana. As ar-

mas que Villas Boas dá ao outro ramo dos Ri-

beiros, que são os denominados vulgarmen-

te de Lanhoso (os de S. João de Rei) as ar-

mas seguintes — escudo esquartellado, no

primeiro e quarto as armas d'Aragão e no se

gundo e terceiro as dos Vaseoneellos. Tim-

bre, um lírio d'ouro florido, com S pernas.

Fr. Manuel de Santo Antonio traz as ar-

mas de outros Ribeiros, construídas do mo-
do seguinte— em campo d'ouro, banda azul,

contra chefe d'ondas verdes e prata, e por

timbre o mesmo lírio.

Lopo Dias d'Azevedo, descendente do gran-

de D. Arnaldo de Baião (Vide Baião) e de D.

Velasquinha Rodrigues, filha de D. Rodrigo

Forjás

—

o Bom— conde deTrastamava (des-

1 Villas Boas diz que o pae e os dois fi-

lhos eram da Lourinhan; mas os mais acre-

ditados eseriptores, dizem que só o pae era
da Lourinhan, e que os filhos nasceram na
casa de Poiísadella,

cendente do conde D. Mendo, irmão de De-

sidério, ultimo rei dos longobardos e casa-

do com D. Isabel Romães, filha do infante e

conde D. Romão, filho de D. Fruella II rei

de Leão) Lopo Dias d'Azevedo, digo, era se-

nhor das terrrs d'Aguiar (de Jalles) Pena

(de Jalles) Jalles e S. João de Rei, Terras de

Bouro com todos os seus coutos e jurisdições

e a honra Frazão, com todos os seus direitos

reaes.

Tomando, em 1383 o partido do mestre

de Aviz, a rainha regente (D. Leonor Telles

de Menezes, viuva de D. Fernando I) o ex-

poliou de todos estes senhorios e dominios

dando-03 a João Alfonso de Bessa, partidá-

rio de Castella, e que aleivosamente quiz

assassinar ao mestre de Aviz. Este, logo que

tomou o governo do reino, restituiu tudo ao

fiel Lopo Dias de Azevedo, o qual praticou

taes actos de bravura na gloriosa batalha

de Aljubarrota, em 14 de agosto de 1385,

que D. João I o armou cavalleiro no pró-

prio campo da batalha.

Diogo Lopes de Azevedo (1.° filho de João

Lopes de Azevedo e de sua 1.' mulher D.

Maria de Vilhena, segundo outros, D. Maria

da Cunha Coutinho, filha de Fernão Couti-

nho da Cunha, senhor de Celorico de Basto»

de Monte Longo e outras terras) foi senhor

de S. João de Rei e Terras de Bouro.

Teve um filho do seu mesmo nome e ap-

pellidos, que por sua irregular conducta,

perdeu os senhorios de S. João de Rei e

Terras de Bouro.

Teve este Diogo Lopes de Azevedo (filho

do outro) quatro irmãos, que eram : Pero

Lopes de Azevedo, Antonio de Azevedo, D.

Branca de Vilhena, e D. Joanna de Aze-

vedo.

Pero Lopes de Azevedo, herdou os senho-

rios de S. João de Rei e Terras de Bouro

(que o rei D. Manuel tirara a seu irmão

mais velho, e as deu a este, em 1513.)

Casou, a primeira vez, com D. Maria de

Vilhena, de quem não teve filhos e a segun-

da (em Arzilla, na Africa) com D. Maria Ri-

beiro, filha de Diogo Fernandes, escrivão

dos contos, de Arzilla, de quem teve Anto-

nio de Azevedo Coutinho, que herdou a sua

casa, e de quem adiante tratarei

.
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Antonio de Azevedo, foi clérigo, desem-

bargador do paço e embaixador de D. João

III ao imperador Carlos V, sobre as cousas

de Maluco, dando boa conta da sua missão

;

mas, sendo malquistado com o rei, que o

reprehendeu, morreu de paixão.

D. Branca de Villiena, casou com Anto-

nio de Sousa, senhor das terras de Gouveia

e alcaide-mór de Montalegre, de quem teve

geração.

D. Joanna de Azevedo, casou cou João

Alves Pereira, senhor de Fermêdo, d'onde

procedem os Azevedos da casa de Paradel-

la, na Ireguezia de S. Miguel do Matto, no

concelho e comarca de Arouca.

O primogénito d'estes quatro irmãos (o

2." Diogo Dias de Azevedo) era casado com

D. Leonor da Silva, filha de Henrique Hen-

riques de Sá, senhor de Sever e alcaide-

mór do Porto, da qual não teve filhos; por

isso passou a casa de S. João de Rei e Ter-

ras de Bouro, ao 2." irmão, Pero Lopes de

Azevedo.

Já disse que este casou em Arzilla com
D. Maria Ribeiro.

Teve d'ella, cinco filhos, que foram

:

Antonio de Azevedo Coutinho, que her-

dou a casa de seu pae, e de quem adiante

trato.

Francisco de Azevedo (que morreu no

cêrco de Dio, índia) casado com D. Anna
Soares, filha de Ayres Pereira Soares, pro-

genitores de todos os Azevedos e Soares de

Azevedo, da cidade de Braga e immedia-

ções.

Diogo de Azevedo, que morreu em Tanger

(Africa) sem successão.

D. Isabel Coutinho, que casou com Dio-

go Soares de Albergaria, de quem proce-

dem os Soares de Albergaria das casas de

Refojos e de Areias, em Cambra; de Aveiro

de Porto de Mós; de Torres Vedras; de Para-

della (que já eram da mesma família) do

Buraco (freguezia de Couto de Cucujães) e

outros.

Antonio de Azevedo Coutinho, L° filho de

Pero Lopes de Azevedo (irmão dos tres ulti-

mamente nomeados) foi criado do infante

D. Luiz, filho do rei D. Manuel, e este rei

confirmou ii'elle (em Évora, no anjio de

1520) o senhorio de S. João de Rei e Ter-

ras de Bouro, que 7 annos antes tinha da-

do a seu pae.

Casou Autonio de Azevedo Coutinho, com
D. Mayor da Cunha, filha de Xisto da Cu-

nha, commendatario do mosteiro de Olivei-

ra. Tiveram:

Francisco de Azevedo, que morreu nas

guerras da índia, sem successão legitima.

Pero Lopes de Azevedo, que também mor-

reu nas guerras da índia, sem filhos.

Diogo de Azevedo, que teve egual sorte.

Joãò Lopes e Lopo Dias de Azevedo, que

morreram solteiros.

Vasco Fernandes de Azevedo, que, sendo

o 4.° filho, herdou a casa de seus paes,' pe-

la falta de successão de seus tres irmãos

mais velhos.

Vasco Fernandes de Azevedo, senhor de

S. João de Rei e Terras de Bouro, com to-

da a sua jurisdicção, casou com D. Jerony-

ma Coronel, filha do desembargador Leo-

nardo Nunes Coronel, physico mór de D.

João III e do rei D. Sebastião. Tiveram

:

Diogo de Azevedo Coutinho, que herdou

Vasco Fernandes de Avevedo Coutinho.

Antonio de Azevedo Coutinho, que mor-

reu solteiro.

D. Philippa de Azevedo, que casou com Al

varo Barbosa, morgado de Aborim.

D. Leonor de Azevedo, que casou com
Fernão Velho de Araujo.

O primogénito (Diogo de Azevedo Couti-

nho) senhor de S. João de Rei e Terrais de

Bouro, casou com D. Brites de Sá e Mene-

zes, filha de Francisco de Sá e Menezes, se-

nhor da casa da Tapada, na fregueziia de

Fiscal. (Vide Fiscal.)

Foram seus filhos

:

Vasco de Azevedo Coutinho, senho)r de

S. João de Rei e Terras de Bouro, foi ca-

valleiro (com tença) do habito de Chiristo,

mestre de campo, da gente dos seus cotutos,

nos reinados de D. João IV e D. Aífonsio VI,

e fez grandes serviços á pátria, na gmerra

da restauração. Casou com D. Luiza Igna-

cia de Castilho, filha de Diogo de Casttilho,

da cidade de Lisboa, de quem teve filluos.

Francisco de Azevedo, senhor da qiuinta
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da Tapada, que, depois de viuvo, foi bene-

ficiado e tomou o nome de Francisco de Sá

de Miranda, escriptor clássico bem conhe-

cido. (Para a sua biographia, vide Tapada .)

Para não estar a cançar mais os meus

leitores com abborrecidas genealogias (que

só interessam às f^milias a quem dizem re s-

peito) termino dizendo, que é actual repre-

sentante dos antiquíssimos senhores de S.

.

João de Rei e Terras de Bouro, e dos se-

nhores da quinta da Tapada, o sr. D. Ro-

drigo de Azevedo de Sá Coutinho, 16.» se-

nhor de S. João de Rei, irmão do chorado

D. João de Azevedo de Sá Coutinho, iUus-

tre fidalgo e primoroso escriptor, que mor-

reu na flor da edade (43 annos) em Lisboa,

em 18 de dezembro de 1854.

Gomo na palavra Tapada, tenho de fallar

ainda d'esta nobilíssima familia, para la re-

metto o leitor.

JOÃO DA RIBEIRA (S) — freguezia Alem-

tejo, comarca de Santarém, concelho de Rio

Maior, 40 kilometros d'Evora, 120 ao E. de

Lisboa, 630 fogos.

Em 1757 tinha 382 fogos.

Orago S. João Baptista.

Patriarchado de Lisboa districto adminis-

trativo de Santarém.

O reitor dos cónegos seculares de S. João

Evangelista (loyos) de S. Bento de Xabre-

gas (Lisboa) apresentava o vigário, qne TÁ-

Hha 150^000 réis annuaes.

JOÃO DA RIBEIRA (S)—freguezia, Alem-

tèjo, comarca e concelho de Fronteira, 40

kilometros d'Elvas e 165 a SE. de Lisbota,

25 fogos.

Em 1757 tinha 50 fogos.

Orago S. João Baptista.

Arcebispado d'Evora districto adminils-

trativo de Portalegre.

A mitra apresentava o cura, que tinlia

119 alqueires de trigo e 47 de cevada.

É terra fértil em cereacs.

JOÃO DA RIBEIRA (S.) Vide Ribeira, con-

celho de Ponte do Lima.

JOÃO DA SERRA (S)—freguezia Beira A Ita

comarca de Vousella, concelho d'01iveira de

Frades, 30 kilometros a ONO. de Viseu,

"275 ao N. de Lisboa, Í50 fogos.

VOLUME III

Em 1757 tinha 76 fogos.

Orago S. João Baptista.

Bispado e districto administrativo de Vi-

seu.

O reitor d'01ive'ra de Frades apresenta-

va o cura, que tinha 9|í5000rs. de côngrua

e o pé d'aUrr.

JOÃO DA TALHA (S.) — freguezia, Extre-

madura, concelho dos Olivaes, comarca e

termo e 12 kilometros de Lisboa, 100 fogos.

Em 1757 tinha 108 fogos.

Orago S. João Baptista.

Patriarchado e districto administrativo de

Lisboa.

A mesa da fazenda, da universidade de

Coimbra, apresentava o cura que tinha de

côngrua 161000 réis, 64 alqueires de trigo,

um tonel de vinho, 4 cântaros d'aseite, e o

pé d'altar, que andava por 40ií!000 rs.

JOÃO DE TAROUCA (S.)— freguezia. Bei-

ra Alta, comarca de Armamar (foi até 1855

da comarca de Moimenta da Beira) conce-

lho de Mondim, 12 kilometros de Lamego,

324 ao N. de Lisboa, 280 fogos.

Em 1757 tinha 101 fogos.

Orago S. Braz.

Bispado de Lamego, districto administra-

tivo de Viseu.

A pag. 505 do 1.» vol., sob a palavra Bur-

go (hoje S. João de Tarouca) já fallei do'

mosteiro de religiosos cistercienses (bernar-

dos.) Obtendo mais alguns esclarecimentos,

os dou n'este logar; mas notando que esta

freguezia e a tal do Burgo, são actualmen-

te uma e a mesma cousa.

A egreja matriz da freguezia, que é a do

antigo mosteiro, é magestosa e taovastaco-

mo a Sé de Lamego.

Foi o 1.° convento que houve em Portu-

gal, da Ordem de S. Bento reformada, de-

nominada de S. Bernardo ou de Cister.

O beato abbade Bernardo (franeez) dis-

cípulo de S. Bernardo, fundador da nova

ordem (ou reforma) foi por este patriareha

mandado a Portugal, para fundar esta or-

dem, e assistiu á fundação d'este mosteiro;

do qual foi 1." abbade Santo Adalberto, va-

rão tão respeitado no seu tempo, que a rai-

nha D. Thereza, viuva do conde D, Henri-^

27
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que, estando para morrer, se quiz confes-

sar com elle; mas como pela sua avançada

edade não podesse fazer a jornada, mandou
em seu logar o beato Bernardo e o abbade

João Cirita, que foi depois ±° abbade d'este

mosteiro e sueeedendo-lhe o dito beato Ber-

nardo. .

D. Sancho I tinba grande devoção por es-

te mosteiro, que visitou varias vezes, e nos

santos exercieios do claustro alli passou um
advento inteiro. O beato Bernardo acompa-

nhou a D. Sancho I, á batalha de Sevilha,

contra os sarracenos.

Ainda existe este mosteiro, por tantos tí-

tulos venerando ; mas deserto, abandonado e

reduzido a ruínas. Tinha muitos foros, rendas

e pensões; mas, tendo em 1834 hido o car-

tório para os Nerys, de Viseu, ardendo es-

te edifício, foram devorados pelas chammas
todos os documentos de S. João de Tarou-

ca. A fazenda nacional nada lucrou com a

suppressão d'este convento, porque não tem

documentos por onde possa pedir os foros

e rendas : e, comquanlo os foreiros muito

bem saibam quaes são as propriedades one-

radas, não o dizem, entendendo nas suas

consciências, que é mais justo fícarem com
ellas do que pagal-as.

JOÃO DA VÁRZEA— (S.) vide Várzea.
' JOÃO DE VER (S.)—freguezia. Douro, co-

marca e concelho da Feira, d'onde dista 3

kilometros ao NE.,2i ao S. do Perto, 16 ao

N. de Oliveira de Azeméis, 285 áo N. de

Lisboa, 385 fogos.

Em 1737 tinha 229 fogos.

Orago S. João Baptista.

Bispado do Porto, districto administrati-

vo de Aveiro.

É terra muito fértil, e cria muito gado
de toda a qualidade.

A estrada real á macadam, de Lisboa pa-

ra as provindas do Norte, atravessa esta

freguezia. Já era atravessada pela antiga

estrada real, e pela estrada mourisca que
de Lisboa se dirigia a Calle.

No logar de Souto-Redondo (ou Ayras)

ha uma boa feira mensal (mercado) no dia

17.

A mitra apresentava o abbade, que tinha

SOOiSOOOréis anuuaes. I

JOL

1 Souto-Redondo é uma boa povoação, rte-

tade d'esta freguezia de S. João de Ver e

metade da freguezia das Caldas de S. Jor^e.

É célebre esta povoação pela grande la-

talha que aqui se deu em 7 de agosto de

1832, entre realistas e liberaes, sendo cs es

completamente batidos.

Vide Souto Redondo e Caldas de S. Jorge.

JOBIM—-vide Jovim.

. JÓLDA (SantaMaria Magdalena) —fregue-

zia, Minho, comarca e concelho dos Arcos

de Val de Vez, 30 kilometros a ONO. de Bra-

ga, 390 ao N. de Lisboa, 110 fogos.

Em 1757 tinha 81 fogos.

Orago Santa Maria Magdalena.

Arcebispado de Braga, districto admin s-

trativo de Vianna.

Marcos Pereira Velho de Moscoso (Pé de

Ferro) da quinta da Brejueira, apresentava

o abbade, que tinha 300^000 réis annuaes.

É n'esta freguezia a casa solarenga da

Jólda, a que o conde D. Pedro chama Jóia.

D'este appellido (Jola) houve uma nobre fa-

mília do Minho, que teve principio em Mar-
tim Paes de Jola, filho de Vasco de Bravães

neto de D. Vasco Nunes de Bravães, funda-

dor do mosteiro de Bravães (na. Barea) fidal-

gos muito iliustres, senhores do meio termo

dos Arcos de Val de Vez. D'esta família pro-

cederam os condes d'Aveiras e Unhão, os

senhores da Chamusca e Ulme, em Portugal

—os duques de Pestrana, os príncipes de Iili-

leto, os marquezes de Orais, na Sardenha,—

na Hespanha os duques de Ixar, os condes

de Salinas, e outras muitas casas iliustres.

Esta casa passou a Garcia Rodrigues de

Caldas, da freguezia de Vascões, por casa-

mento; extinguindo-se então o appellido

Jola.

JÓLDA (S. Payo)— freguezia, Minho, co-

marca e concelho dos Arcos de Val de Vez,

30 kilometros a ONO. de Braga, 390 ao N.

de Lisboa, 65 fogos.

Em 1757 tinha 46 fogos.

Orago S. Payo.

Arcebispado de Braga, districto adminis-.

trativo de Vianna.

Os viscondes de Villa Nova da Cerveira,

apresentavam o abbade, que tinha 3001000

réis annuaes.
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Alé esta fregaezia chegam os barcos que

vem de Vianna, pelo rio Lima. Já chega-

ram à Villa da Barea, noâm do século XVII.

Em i680 o capitão Antonio d'Aráujo e Aze-

vedo, dedicou-se a melhorar o Lima n'este

ponto, para facilitar a navegação, porem a fal

ta de dinheiro interrompeu esta utilíssima

obra. Depois Antonio Fernando d'Araujo quiz

levar a effeito o projecto da desobstrueçao

do rio n'estes sitios; mas não fez mais do

que estragar alguns campos marginaes e fi-

cou o rio no mesmo estado.

JOMIL (S.) — freguezia, Traz-os-Montes,

comarca e concelho de Vinhaes 90 kilome-

tros de Miranda 480 ao N. de Lisboa, 55 fo-

gos.

Em 1737 tinha 38 fogos.

Orago S. Pedro, apostolo.

Bispado e districto administrativo de Bra-

gança.

O reitor do Edral apresentava o cura que

tinha 6.^500 réis de côngrua e o pé d'altar.

JORDÃO (S.)— freguezia, Alemtejo, con-

celho, comarca, d'Evora donde dista 9 kilo-

metros, 125 a SE. de Lisboa, 67 fogos.

Em 1757 tinha 47 fogos.

Orago S. Jordão.

Arcebispado e districto, administrativo de

Évora.

A mitra apresentava o cura, que tinha 111

alqueires de trigo e 111 de cevada.

JORGE DOS ARCOS (S.)— freguezia, Mi-

nho, comarca e concelho dos Arcos de Val

de Vez, 30 kilometros a NO. de Braga, 390

ao JSÍ. de Lisboa, 340 fogos.

Era 1757 tinha 210 fogos,

Orago S. Jorge.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Vianna.

Esta freguezia já está descripta a pag. 233

do primeiro vol. sob a palavra Arcos; mas

repito-a, aqui, não só porque então disse

que era do districto administrativo de Bra-

ga, sendo do de Vianna, como por cauza da

apresentação dos dois abbades, que aqui ha-

via, que eram do modo seguinte:

Tinha esta freguezia dois abbades— um
com cura outro sem elle— dividiam ambos

entre si os disimos e permieias, O abbade

com cura era apresentado alternativamente

peia mitra e pelos cónegos de Santa Cruz de

Coimbra. (Primeiramente era apresentação

m soíidum do convento de Muhia, com re-

serva do arcebispo) e o abbade sem cura,

era apresentado pelas viscondes de Villa

Nova da Cerveira.

A abbadiâ sem cura, rendia 285i^000 réis

annuaes e a abbadia com cura, rendia o mes

mo na disimaria; mas tinha de mais as obla-

tas, que comos mais direitos parochíaes, ren-

dia 400 mil réis annuaes.

O abbadê sem cura, não líaha obrigação

nenhuma parochial, limilando-se o seu ser-

viço a receber e gastar os rendimentos. A

estas abbadias se dava o nome de beneficios

simples. Esta apresentação foi de vários pa-

droeiros, depois, até 1834, da casa dos vis-

condes de Villa Nova da Cerveira.

Ha aqui um poço, no rio Lima, em que

os lavradores deitam a nadar o gado doen-

te, na crença de que íiea são.

Esta virtude curativa é atribuída pela tra-

dição, á passagem de um santo (que se sup-

põe ser S. Julião) por este sitio, fugindo á

perseguição dos romanos, e que foi por fira

*^reso e martyrisado em Flavia Lambria,

que segundo uns ficava entre Monção e Val-

. ladares, no sitio das Caldas, e segundo ou-

tros em Lindoso. (Vide Lindozo.)

É n'esta freguezia a aldeia de Garção, di-

gna de ser aqui mencionada, pelo facto se-

guintee:

Um certo fidalgo, tomando o nome sup-

posto de D. Martim Velho, por alguma cir-

cumstancia que se ignora, veio com sua mu-

lher habitar para o iogar de Outeiro Maior,

no sitio chamado Villa Bôa. Com algum di-

nheiro que trazia, comprou gados, que cons-

tituíram o seu principal património.

Como lhe adoecessem, os trouxe a banhar

a este poço do Lima, onde melhoraram. D.

Martim se veio estabelecer em um sitio pró-

prio, a que deu o nome de Gração, que no

antigo portuguez dizem que significa bonito,

engraçado, e que depois se corrompeu em

Garção.

Junto à casa em que vivia, tinha sempre

este fidalgo, sobre o caminho, uma cêsta em

um pòsie, com pão ,viuho e carne, ou peixe,

para os passageiros.
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Por isto c pela bondade de D. Martim,

seus descendentes foram sempre Kuito con-

siderados e respeitados por estes sitios, sen-

do isentos de todos os trabalhos servis ou

empregos vis do municipioi mesmo os des-

ta familia que tinham cahido em pobreza.

D. Martim, apesar da sua nobre linha-

gem foi sempre lavrador, assim como seus

descendentes, sem que por isso deslustras-

sem a sua nobre ascendência.

D. Diniz ordenou que. os fidalgos

antigos conservassem todas as suas

honras, ainda que fossem lavradores

(uma vez que não fossem jornaleiros^

que por suas próprias mãos cultivas-

sem terras suas.

Este D. Martim Velho e sua mulher; são

progenitores dos Cerqueiras e Taveiras, no

bres famílias da província do Minho.

JORGE INTRAMUROS (S.)— Vide Lisboa

JORGE EXTRAMUROS (S.) ou S. JORGE
D'ARROIOS —freguezia, Extremadura, con-

celho dos Olivaes, comarca, patriarchado e

distrieto administrativo de Lisboa, i25 fo-

gos.*
*

^
Orago S. Jorge.

Vide Olivaes e Arrois,

JORGE DE CALDELLAS (S.) — Vide Cal-

das de S. Jorge.

A mitra e o convento de Santa Clara fran-

ciscanas do Porto, apresentavam alternati-

vamente o abbade, que tinha SOOi^OOO réis

Tinha a freguezia ém 17S7 112 fogos.) É
a mesma freguezia que fica descripta a pag.

36 do %° volume.

JOSÉ DE RIBA MAR (S.) — Vide Riba-

Mar.

JOU— freguezia, Traz-os-Montes, comar-

ca de Chaves, concelho de Carrazedo de

Monte Negro, até 1855, desde então comar-

ca e concelho de Valle Paços, 105 kilome-

iros a NE. de Braga, 390 ao N. de Lisboa,

320 fogos.

Era 1757 tinha 203 fogos.

Orago Santo André, apostolo.

Arcebispado de Braga, distrieto adminis-

trativo de Villa Real

.

O reitor de S. Pedro dos Valles, apresen-

tava o V!g:irio, que tinha 100|iOOO réis au-

nuaes.

É terra fértil, cria muito gado e ciça.

JOUVER — portuguez antigo, jazer, dor-

mir, deeançar, estar sepultado. Vide lobri-

gos.

JOVIM ou JOBIM—freguezia, Douro con-

celho de Gondomar, comarca e 9 kiloaetros

a ENE. do Porto, 315 ao N. de Lisboa 340

fogos.

Em 1757 tinha 180 fogos.

Orago A Santa Cruz.

Bispado e distrieto administrativo do

Porto.

Jovim é corrupção de Jouví descançc, por

isso dever-se-ha escrever Jovim e não Jo-

bim

Pertendem alguns que o nome d'esti fre-

guezia é diminutivo de Job (Jobinho) mas é

érro Vide Jouver, que é o verbo.

O papa 6 o bispo apresentava alternati-

vamente o abbade, que tinha 400100) an-

nuaes.

Não me consta que nesta freguezia haja

tradieção alguma, nem munumento digno

de menção.

A extremidade meridional de Jovim é li-

mitada pela margem direita do rio Douro

:

ao N. e O., intesta com a freguezia de S.

Cosme da Gondomar, e pelo E. com a de S.

João da Foz do Sousa (vulgo Sousa.)

Sobre a margem do Douro, pertence a es-

ta freguezia o legar de Atães (ou Alhães)

onde está a bella quinta d'Atães, da snr.* D.

Maria Helena Leite Pereira de Mello e Al-

vim, por herança de seu tio o virtuoso sr.

Alvaro Leite Pereira de Mello e Alvim, que

falleceu no Porto, em junho de 1871. Era

esta quitna um morgado, annexo a uma Ca-

pella que esta nobre familia tem na claus-

tra da Sé cathedral do Porto.

Esta quinta é a primeira da freguezia, do

lado de S. e a que está mais próxima do rio.

Ha aqui uma praia, onde se vera buscar

os géneros que vão para o Porto.

Ainda sobre a margem direita do Douro,

está a aldeia de Marécos, em uma praia

onde embarcam para a cidade do Porto di-

versos géneros agri cuias, e onde os barcos

do Douro esperam pela praia-mar, para des-

cerem o rio.
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Suppontio que em tempos antigos, Atãcs

era uma freguezia e /ouim outra. Fundo me

no seguiQte.

Atães é a principal povoação de toda a

freguezia, já pelo seu maior numero de ha-

bitontas, jà por ser muilo mais fértil.

A parte da freguezia denominada Atães

está naturalmente dividida de de Jovim, por

um ribeiro anonymo, que vae desaguar ao

Douro, na povoação de Marécos. Atães fica

a O. e Jovim a E.

Estas duas partes da freguezia estão phi-

sica e moralmente divididas, como se fos-

sem freguezias diversas, de modo que os de

Jovim, dizem • Vamos a Atães — Aquelle é

d'Atães, ete. » — e vice versa. — Até ha uma

certa rivalidade entre estas duas populações.

O terreno da freguezia è, em grande par-

te, de aluvião, ou secundário; achando- se

terra argilosa e sedimentar, até grande pro-

fundidade, o que torna muito fértil, apesar

de ser bastante accidentado.

Àpparecem em varias partes da freguezia

camadas ou filões de ferro, que ainda se não

teem explorado; assim como bastantes nas-

centes à'agua ferruginosa, ainda que pobres

e que me não consta terem sido analysados

O terreno cultivado d'esía freguezia, (que

é apenas uma terça paríe d'ella) é fertilis-

simo em todos os géneros agriculas do nos-

so paiz, havendo grande abundância de me-

lancias, pècegos e melões, que tem prorapta

venda no Porto, pela sua óptima qualidade.

Os nabos, rivalisam, em volume e bôa qua-

lidade, com os famigerados de S. Cosme, e

ha também grande producção de sebôlas,

que se exportam para o Porto, Inglaterra e

Brasil.

Também aqui se cria muito e óptimo ga-

do vaccum, que em grande escala se expor-

ta para a Granbertanha. É sustentado prin-

cipalmente com nabos, o que o faz engor-

dar em pouco tempo.

.Nos seus valles, ha também grande abun-

dância de milho, centeio e legumes.

Produz pouco e péssimo vinho, não pela

má qualidade do sólo ; mas pelo desleixo na

cultura da videira, peia indifferença na es-

colha da sua qualidade, e, sobretudo, por

fazerem o vinho quando a uva está ainda

mal sasonada.

Duas terças partes da freguezia estão a

tojal e pinhal
;
pelo que a terra é abundan-

te matto, lenha e madeira, que exporta con-

stantemente para o Porto.

A única via de eommunicação d'esta fre-

guezia, é Q. Douro
;
pois ainda não tem uma

só estrada concelhia ou municipal. Anda po-

rem em construcção (1874) uma estrada, que

sahindo de Gondomar, vae até Melres (mar-

gem direita do Douro, 20 kilometros ao E.

d'esta freguezia) a qual, se se excutar o tra-

çado feito em 1856, hade corresponder com

a que d'Arouca deve vu' a Pédorido.

A egreja matriz, é no ceníro da freguezia

Tem bôa residência e optuxos passaes.

Tem cemitério.

Esta freguezia está em excellentes condi-

ções de prosperidade, sobre tudo, se o po-

d'âqui, abandonando o systema rutineiro,

se souber aproveitar da bôa qualidade do

solo, que lhe coube em partilha.

Ao digno e illustrado abbade de Jovim, o

Piev."° sr. Bernardo de Yasconcellos Mon-

terroso, agradeço os esclaricimentos, que a

meu pedido, teve a bondade de enviar-me.

JUDENGA— Vide Juderéga.

JUDERÉGA — portuguez antigo, tributo

de 30 dinheiros, que antigamente os judeus

pagavam em Portugal (e julgo que também

na Hespanha) em memoria e castigo de te-

rem vendido Jesus Christopor aquella quan-

tia. Cada cabeça pagava annualmente os taes

30 dinheiros.

(Os nossos antepassados tinham tamanho

odio a esta raça proseripta, que procuravam

todos os meios e pretextos de os esfolarem!)

Também a este tributo infamante se dava

o nome de judenga.

JUDíARÍA— portuguez antigo. Nos pri-

meiros tempos da nossa mouarchia, os ju-

deus e os mouros, não viviam nas povoa-

ções, misturados com os christãos: tinham

seusbairros separados. Ao bairro dos primei-

ros se chamava judiaria ao dos segundos

Mowaria.

Os mouros porem não eram tidos ena des-
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preso, e logo que se baptisassem, eram em
tudo considerados como os mais portugue-

zes, e seus descendentes eram armados ea-

valleiros, dava-se-lhes fôro de fldaigo e ser-

viam os logares da republica. Um grande

exemplo d'isto, é o célebre e benemérito con-

de D. Sisnando, cônsul ou governador de

Coimbra no século XI, que era filbo de mou-

ros. (Vide Coimbra e Tentúgal.)

D'este D. Sisnando fallo muita vez n'esta

obra.

Mesmo os mouros que não abjuravam a

sua lei, eram protegidos pelas nossas insti-

tuições politicas, ficando até grande parte

d'ellcs com as vastas propriedades que ha-

viam herdado de seus maiores. Um grande

exemplo é Echa, rei ou emir de Lamego, a

quem D. Affonso Henriques deixou todo o

vasto território que seus antepassados lhe

tinham deixado. (Vide Lamego e Arouca.)

Álem d'isso os nossos reis, para os prote-

gerem de qualquer ^exame ou injustas exac-

ções, lhe concediam foraes exclusivamente

para elles, a que chamavam— aforai dos

mouros forros-»— Lisboa, Évora, Santarém,

Silves, Setúbal, etc. ete. tinham d'estes fo-

raes, como se tem visto e continuará a ver

n'esta obra; mas os desgraçadosjudeus; eram

tidos em tariianho desprezo, que para elles

não havia leis protectoras. Todos os perse-

guiam e roubavam, quasi sempre impune-

mente.

Elles porem, vingavam-se em nos extor-

quir por todos os meios de que podiam dis-

por, quantas mealhas lhe era possível; por-

que eram todos sórdidos, miseráveis, ava-

rentos e usurários.

Vide Cinuna.

JUGADA— tributo antiquíssimo que, já

desde o tempo dos romanos, se pagava nas

Hespanhas.

D. Affonso Henriques reservou as jugadas

para a corôa; mas, algumas vezes, ainda que

raras, doavam as jugadas, por grande mer-

cê, os nossos reis. (Deve notar-se que este

tributo desde a sua remota stituição, era

destinado ao chefe do estado.^

O conde D. Henrique doou a Bernardo

Franco cinco casaes em Villo Bôa de Safan,

livres de todo o direito real, e mesmo da í

jugada; accrescentando que—se algum mor-
domo, guarda ou meirinho entrar n'elies.

(cinco casaes) com animo de fazer mal e

alli o matarem

—

mullam inãe Imperator

terrw recipiat cahmpnia.* (Documento de

Alpendurada.)

Pagava-se este tributo de cada jugo de

bois com que— em. terra jugadeira— se la-

vrava um moio de trigo ou milho (miúdo,

porque ainda uão havia milho grosso ou
milMo).

Os lavradores eram, no tempo dos godos,

meros servos da gleba; pagando cada anno o

censo fiscal, conon, frumentario ou fossatária,

que consistia em certa porção de grãos, por

cada junta de bois.

Os ricos-homens, e muitos nobres recebe

-

ram grandes porções de território, com a

obrigação de accudirem á guerra, com suas

gentes sustentadas á sua custa. Estes deram

terras aos seus vassallos com os mesmos di-

reitos dos reis.

As jugadas variavam, segundo as terras

em que se pagavam. Havia jugadas de pão,

de vinho e de linho.

D. Manuel, em 1514, manda pagar, no fo-

ral de Serpins (por contracto feito com, o

poro d'aqui e o mosteiro de Lorvão, que era

seu donatário) 890 alqueires de pão pe-

la medida de Coimbra, 300 almudes de vi-

nho e 33 feixes de linho, repartido isto por

todas as propriedades, em proporção do que

produziam.

Havia jugada nova e jugada velha. Pare-

ce que esta era maior do que aquella.

JUGADAR— portuguez antigo — medir o

pão da jugáda.

JUGADEIRO— portuguez antigo — o que

pagava a jugáda.

JUGARIO e JUGUEIRO— o. mesmo.

JUGUEIROS— Vide Godim.

JUGUEIROS— freguezia, Douro, comarca

de Lousada, concelho de Felgueiras até

1855, e desde então comarca e concelho de

Felgueiras, 30 kilometros a E. de Braga,

360 ao N. de Lisboa, 330 fogos.

Em 1757 tinha 246 fogos.

Orago S. Pedro, apostolo.

Arcebispado de Braga, distncto adminis-

trativo do Porto.
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(Para a etymologia, vide Jugarío.—Yiie

também Jugáda.)

O D. abbade benedietino, do mosteiro de

Pombeiro, apresentava o cura, que tinba

S^OOO réis e o pé d'altar.

É terra muito fértil. Cria muito gado.

JUGUEIROS— aldeia, Douro, 4 kilome-

tros acima de Entre os Rios, comarca e

concelho de Penafiel, mas da freguezia de

Santa Clara do Torrão, que é da comarca e

concelho de Marco de Canavezes; esta po-

rém {só administrativamente) annexa à fre-

guezia de S. Payo da Porlella, que é da co-

marca e concelho de Penafiel.

É o tal disparate que jà mencionei em

Mntre Ambos os iíios.Remetto para esta pa-

lavra o leitor que quizer saber mais algu

ma coisa d'esta célebre divisão territorial

JUIGADO— portuguez antigo — julgado

ou concelho que tem foral próprio.

3TSLGAB0 —n&s, inquirições reaes, desde

D. Affonso II até D. Dimz, jM^í/arfo era syno-

uimo de concelho— terra ou termo, que ti-

nha juiz ou alvazil, com maior ou menor

jurisdição.

Também se chamava julgado certo tribu-

to que se pagava ao juiz da terra, prove-

niente da carne e outros comestíveis que se

vendiam no distrieto da sua jurisdição.

Até 24 d'outubro de 18S5 todos os conce-

lhos eram julgados. Então, foram supprimi-

JUL

dos 54 concelhos no continente e 3 no ar-

ehipelago dos Açores, (os que vão na rela-

ção junta a este artigo) deixando portanto

de ser concelho e julgado.

Foi desde essa época que concelho ficou

sendo uma cireumseripção diversa de jul-

gado; porque foram supprimidos os julga-

dos de Bouças, Gondomar, Maia, Vallongo e

Villa Nova de Gaia, e ficaram existindo os

concelhos d'estas villas.

Por decreto de 23 de setembro de 1873

foram supprimidos 20 julgados (os constan-

tes da 2.» relação) mas os concelhos ficaram

como municípios.

O concelho tem um administrador effe-

ctivo eum substituto (e na sua falta, serve

interinamente o presidente da respectiva

camará); uma camará, composta de mais

ou menos vereadores, segundo a classifi-

cação do concelho ; escrivães da camará,

do' administrador e da fazenda; ofíiciaes de

diligencias da camará e do administrador:

um recebedor; um carcereiro e um thesou-

reiro da camará.

O julgado tem—um juiz ordinário, 3 sub-

stitutos, um subdelegado do procurador

régio; escrivães e officiaes de diligencias.

O sub-delegado, ou agente do ministério

publico, é também curador dos órfãos, con-

tador, distribuidor, e fiscal da fazenda pubh-

ca do julgado.

Os escrivães são também tabelliaes de no-

tas.

Relação dos concelhos e julgados supprimidos por decreto

' j_ n/1 Ao. «-.Ti+nV^-rn flfi 1850

DISTBICTOS

ADMINISTRATIVOS

'Braga

.

CONCELHOS E JULGADOS
DISTRICTOS

ADMLNISTBATIVOS

(Castro Laboreiro

jValladares
1

(Prado
Penella (só o julgado)

jPico de Regalados (com.

(
concelho e julgado)

(Ulme

)
Salvaterra de Magos

1 Pernes
(Monfargil

Castello -Branco .

CONCELHOS E JULGADOS

Sobreira Formosa
Alpedrinha

[Cabeço de "Vide

Souzel

j
Veiros

( Alfgrete
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DISTRIOTOS

ADMINISTRATIVOS
•CONCELHOS E JULGADOS

Beja,

Porto

1 Messejana

I
Villa Nova do Mil Fontes

I
S. Thomé de Negrellos

l Bouças
iGondomar
Maia Wsòosjui-

IVallongo í s^^""^

Villa N.^" de Gaia

DISTRICTOS

ADMINISTRATIVOS

Bragança Torre de Dona Chama

,
S. Martinho do Porto

Í Pederneira
Chão do Couce
Maçãs de Dona Maria
Louriçal

CONCELHOS E JULGADOS

Faro ili^^^^^^i^P^isóoralo.
jAljesur

^ut.jui^.

Viseu

.

Aveiro j
Ferraedo
Pinheiro da Bemposta

Sines

iMoita

Lisboa .
.

lAlcoentre

jAld.^GallegadaMerceana
/Sobral de Monte Agraço
CoUares

Coimbra.

Evora

.

[
Mões
S. Martinho de Moutos

I
Leomil

1 Ferreiros de Tendaes
fS. Fins

Trevões

Avô

Vimieiro

Alandroal!

Móra
(Mourão

]

(só o julgado)

S. Sebastião
Angra (Açores).

.

' Villa da Praia

(Villa do Topo

1
Ericeira

l Azeitão

Lisboa fef*
iRibaldeira

í Alhandra

[ Oeiras (só o julgado)

Relação dos julgados supprimidos por decreto
de 23 de dezembro de 1873

JULGADOS

1

2
3
4

6
7
8
9

10
11
12
13

14
15
16
17

18
19

Aljesur

Alvito

Barreiro

Batalha

Castello de Paiva
Castro Verde
Cezimbra

,

Fornos d'Algodres
Mação
Marvão
Mondim
Mondim de Basto
Nellas

Penedono
Ribeira de Pena
S. Thiago de Cacem..

.

S. João d'Areias
Sardoal
Salão
Villa Velha do Rodam

FICAM PERTENCENDO ÁS COMARCAS DE

Lagos
Cuba
Aldeia Gallega do Ribatejo
Porto de Mós
Arouca
Almodôvar
Almada
Celorico da Beira
Abrantes
Portalegre

Armamar
Villa Pouca d'Aguiar
Mangualde
S. João da Pesqueira
Villa Pouca d'A guiar
Alcácer do Sal

Santa Comba Dão
Abrantes
Viseu
Castello Branco
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JULIÃO (S.)— freguezia, Traz-os-Montes,

oncelho e comarca de Bragança, 465 kilo-

Imetros ao N. de Lisboa, 150 fogos.

;
Em 1737 tinha 102 fogos.

Orago S. Bartholomeu, apostolo.

Bispado e districto administrativo de
Bragança.

O cabido da Sé de Bragança apresentava o

reitor, que tinha 42,^000 réis e o pé d'altar.

I

É terra fértil,

i JULIÃO (S.)— Vide S. Gião.

JULIÃO (S.) — Vide Lisboa.

[' JULIÃO (S.) — freguezia, Alemtejo, con-

celho, comarca e 12 kilometros de Portale-

,gre, 180 a SE. de Lisboa, 280 fogos.

|. Em 1757 tinha 93 fogos,

j.
Orago S. Julião.

\
Bispado e districto administrativo de

Portalegre.

A mitra apresentava o cura, que tinha

120 alqueires de trigo e 21000 réis em di-

nheiro.

É terra muito fértil em çereaes.

JULIÃO (S.) ou MONTE - NEGRO— fre-

guezia, Traz-os-Montes, comarca e concelho
de Chaves, 95 kilometros a NE. de Braga,
ÃoO ao N. de Lisboa, 100 fogos.

I

Em 1757 tinha 44 fogos,

í Orago S. Julião.

Arcebispado de Braga, districto adminis-
trativo de Villa Real.

! A mitra apresentava o reitor, que tinha
pO^OOO réis.

I

JULIÃO (S.) DA BARRA— freguezia, Es-
Íremadura, concelho de Oeiras, comarca e

.8 kilometros ao O. de Lisboa, 45 fogos.

Em 1757 linha 12 fogos.

Orago S. Julião (antigamente S. Gião).

Patriarchado, districto administrativo de
Lisboa.

\ Situada na vastíssima foz do Tejo.

O real padroado apresentava o capellão-

sura, que linha 501000 réis.

I

Tem uma fortaleza bem construída,

Lançou-lhe os alicerces D. João III, pelos
>nnos de 1556, e seu irmão, o cardeal D.
Henrique,

, depois rei, fez continuar as obras
lurante a sua regência,

~

na menoridade de
eu sobrinho D. Sefeastião, desde 1563 até
1568.
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I Ainda aqui'ha a porta chamada do Car-
deal, que era entáo a principal da fortaleza.

Tem sobre o escudo das Quinas, as setas,

de que usava o rei D. Sebastião.

Os tres Philippes também deram impulso
ás obras de fortificação d'este castello, por
causa das guerras que traziam com diíTe-

rentes nações da Europa. (Para se saber o

fim que tinham em vista estes usurj)adores,

construindo ou reedificando as nossas for-

talezas, vide o que digo no artigo S. João

da Foz, a pag. 221, col. 2.^ d'este volume.)

D. João IV concluiu estas fortificações

em 1650. Este rei ampliou o recinto da
praça, para o lado meridional, e concluiu o

revelim, como declara a seguinte lapide que
está por baixo do escudo d'aquelle monar-
cha, e diz assim:

O Serenissimo Rei de Portugal D. João IV
de gloriosa memoria, mandou fazer esta for-

tificação, á ordem do conde de Cantanhede,

D. Antonio Luiz de Menezes, sendo dos seus

conselhos de estado e da guerra, Veador da

fazenda e governador das armas de Cascaes,

a cujo cargo está a fortificação da barra de

Lisboa.—Anno de 1650.

Estas ultimas obras tinham principiado

em 1644.

Próximo a S. Julião da Barra ha minas de

oiro, mas, ou são pouco abundantes, ou fo-

ram mal exploradas, pois ha multes annos

se abandonaram.

O governo as lavrou por sua conta, e

desde 28 de fevereiro até 2 de abril de 1825

se exírahiu d'elia3 oiro no valor de 474^370
réis, com a despeza de 298^585 réis; e por-

tanto com o lucro de 175^785 réis.

Perto d'esla fortaleza está o forte de Cata-

lazête feito pelo mesmo tempo, e do qual

se disfruetam bellissimos pontos de vista.

O Castello de S. Julião da Barra é de tris-

te nomeada na nossa historia, por ter por
varias vezes servido de prisão do estado,

sendo mais notáveis as cinco épocas seguin-

tes.

1.* desde o sanguinário usurpador Phi-
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lippe II de Castella, que aqui fez enearce

-

Tar todos os fidalgos e religiosos, que não

quizeram ser traidores á sua pátria, nem

bandear- se com os intrusos castelhanos.

Muitos d'estes presos foram mesmo aqui

julgados, e sentenciados com tal barbaridade,

que, segundo eseriptores verídicos do tem-

po, muitos sacerdotes, seculares e regula-

res, e grande numero de fidalgos, foram lan-

çados ao mar, pela gruta da torre.

Consta das memorias contemporâneas,

que o mar, por muito tempo não deu peixe,

e Os pescadores só colhiam em suas redes

membros humanos despedaçados, restos das

infelizes victimas da ferocidade castelhana-

Foi preciso ir o arcebispo de Lisboa, D.

Jorge d'Almeida, exorcismar o Oceano, com

as santas ceremonias da egreja. Diz-se que

desde esta formalidade religiosa, tornou o

mar a dar peixe.

O povo de Lisboa cria que o mar estava

«xcommungado, e nem os pescadores que-

riam ir á pesca; e se algum, mais descren-

te se aventurava a pescar, e colhia algum

peixe, ninguém lh'o queria comprar, em-

quanto o arcebispo não levantou a excom-

munhão.

Consta que Philippe II impetrou e obte-

ve do papa uma bulia de absolvição por

dois mil ecclesiasticos que mandára então

assassinar por vários modos.

2.a— Foi durante o ministério do mar-

quez de Pombal.

Fulminada a Companhia de .Tesus por de-

creto de 3 de janeiro de 1759, e expulsos

do reino os jesuítas, o marquez, attribuin-

do a alguns d'elles a conspiração dos fi-

dalgos, cujo resultado foi a tentativa de

regicídio da noite de 3 de setembro de 1758,

na Calçada do Galvão, (vide Chão Salgado) en-

cerrou 124 padres da Companhia nas mas-

morras de S. Julião, onde jazeram por es-

paço de 18 annos, de 1759 até 1777, era

que morreu D. José I, e o marquez de

Pombal foi desterrado.

3.»— Desde 1828 até 1833, foram tam-

bém as masmorras de S. Julião da Barra,

convertidas era prisões do estado, para cri-
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mes políticos, sendo aqui encerrados 61^

presos, que lambem soffreram muitas bar-

baridades de seus carcereiros. A historia

d'este captiveiro foi escripta, em 4 volu-

mes, por um dos presos, o dr. João Bap-

tista da Silva Lopes.

Era governador do castello, o malvado

brigadeiro, Joaquim Telles Jordão, que de-

pois (em 23 de julho de 1834) na Cova ãoi

Piedade, e em Cacilhas, pagou com usúra

as suas atrocidades, sendo arrastado em

vida e despedaçado pelos liberaes. (Vide

a pag. 141 do 1." volume, e Historia de

Portugal, no fim do Diccionario.)

4.'—Em maio de 1847, sendo alti en^

cerrado, como prisioneiro de guerra, o con-

de das Antas, chefe do ministério formadc

pela Mnta do Porto, com toda a sua divr

são.

Já em 1846 para alli foram presos (

conde de Villa Beal o outros, por perten

cerem ao partido popular, sendo muitos

d'elles degredados para a Africa por essí

crime. •

5.«—Em 1861, vindo para estas prisíjes

e d'aqui para a Africa, as praças que se

tinham revolucionado em Braga contra n

governo.

Tinha-se-lhes promettido amnistia com-

pleta, e foi sob essa condição que entrei

garam as armas; mas assim que os viran^

desarmados, os encarceraram, e depois os

mandaram para o degredo.

Os jornaes, porém, tanta motinada fizeram,

que os revoltosos foram mandados recolher

do degredo.

Desde o fira da guerra peninsular se des-

curaram as obras d'estas fortificações, qu

mais estavam convertidas em prisões d

que em uma fortaleza de guerra. Sendr

porém governador da praça o general Ca

breira, barão da Batalha (vide Faro) res

taurou a maior parte d'ella, reparando os

baluartes, desentulhando os terraplenos, (

avivando as memorias e lapides antigas.

O Castello de S. Julião da Barra, posto sej
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uma sólida e robusta fortaleza para resistir

por muito tempo á antiga artilheria; não
está de modo algum em condições de poder
sustentar-se contra os formidáveis proje-

ctis modernos; é porém de suppor que ago-
ra, que parece tratar-se sériamente das for-

tificações de Lisboa e Tejo, seja transforma-

da em uma boa praça de guerra artilhada e

couraçada, ou blindada, pelo systema moder-
no.

O actual ministro da guerra, o sr. An
íonio Maria Fontes Pereira de Mello, a
tem inspeccionado com outros oíTiciaes com-
petentes, para lhe fazerem as indispensá-

veis modificações.

JULIÃO (S.) DE GOUVEIA— freguezia, na
Villa, comarca e concelho de Gouveia.

Bispado de Coimbra, districto adminis-
trativo da Guarda.

O real padroado apresentava o prior, que
tinha 200,^000 réis annuaes.

Para tudo o mais que diz respeito a esta
freguezia, vide Gouveia -yilh da Beira Baixa,
onde já fica descripta.

JUNCA— freguezia, Beira Baixa, comarca
de Pinhel, concelho de Almeida, 95 kilome-
tros ao SE. de Lamego, 33S ao E. de Lisboa,
íOO fogos.

Em 1757 tinha 98 fogos.

Orago Santa Maria Magdalena.
Bispado de Pinhel, districto administrtivo

da Guarda.

Todos sabem que yMnf;a é planta paludo-
sa, uma espécie de junco.

O reitor d'Almeida apresentava o cura
que tinha ímo réis de <«ongrua e o pé
d'altar.

JUNCAES— freguezia. Beira Baixa, co-
marca e concelho de Celorico da Beira (foi

do extincto concelho de Linliares), 100 kilo-
raetros de Coimbra, 3i5 ao E. de Lisboa
190 fogos.

Em 1757 tinha 33 fogos.

Orago S. Thiago, apostolo.

Bispado e districto administrativo da
Guarda.

A casa do infantado apresentava o prior
que tinha 1201000 réis annuaes.
JUNCAL—freguezia, Estremadura, comar-

ca e concelho de Porto de Mós, 24 kilome-
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tros de Leiria, 105 ao NE. de Lisboa, 400
fogos. Em 1757 tinha 380 fogos.

Orago S- Miguel, archanjo.

Bispado e districto administrativo de Lei-

ria.

O povo apresentava o cura, ao qual dava
380 alqueires de trigo annualmente.

JUNCEIRA—freguezia, Estremadura, co-

marca, concelho e 10 kilometros de Tho-
mar, 130 ao NE. de Lisboa, 250 fogos.

Em 1767 tinha 146 fogos.

Orago S. Matheus, evangelista.

Patriarchado, districto administrativo de
Santarém.

A mesa da consciência apresentava o vi-

gário, que tinha 130|;000 réis annuaes.

JUNIAS DE PITÕES-Vide Pitões.

JUNQUEÍRA— vide Estevaes.

JUNQUEIRA— vide Pontos no Douro.

JUNQUEIRA— freguezia. Douro, comar-
ca, concelho e 3 kilometros ao S. de Villa

do Conde, 30 a 0. de Braga, 330 ao N. de
Lisboa, 20 ao N. do Porto, 290 fogos.

Em 1757 tinha 178 fogos.

Orago S. Simão, apostolo.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo do Porto.

É no antigo couto e julgado de Faria, ex-

tincto.

O cabido do mosteiro dos cónegos regran-

tes de Santo Agostinho (cruzios) apresenta-

va o vigário, triennal, que era um dos có-

negos do mesmo mosteiro. Tinha 30,^000

réis annuaes.

Situada em.terreno fértil e pouco acci-

dentado, entre os rios Ave e Éste (ou Déste).

A egreja matriz está situada na ribanceira

do rio Éste e junto ao rio Áve. (Palavras da
escriptura de que logo se trata.)

Tinha um antiquíssimo convento de cóne-

gos regrantes de Santo Agostinho (cruzios)

que, segundo todas as probabilidades, foi

fundado antes da invasão dos árabes, em 716.

É certo que em 1110 (1072) achou o ar-

cediago de Braga, D. Arias, enterrado no la-

ranjal da cêrca, um breviário do século VII,

o qual depois mandou imprimir João Gon-

çalves de Sequeira, abbade de Santa Olaia

de Rio Côvú (Santa Eulália). No fim do bre-

viário vem a nota d'esta circumstancia.
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Arruinado o mosteiro e destruido duran-

te o dominio sarraceno, o dito D. Arias, por

ordem do arcebispo de Braga, D. Pedro, o

reedificou, principiando a obra, provavel-

mente, eoi 1071 ou 1072, e concluindo -se,

eom certeza, em 1082, sendo seu primeiro

abbade o mesmo D. Arias.

O antigo convento era de monges -de S.

Bento; mas, desde a sua reedificação, foi de

eruzios.

Existia n'este mosteiro um prazo feito por

D. Arias, em agosto de 1082 (em latira) a

D. Maria; Paes, da vinlia de Guazim.parael-

la a possuir em sua vida, sem renda, por ter

doado ao convento as tres casaes, de For-

mariz, Lamezinhos e Corvos.

O célebre capitão, D. Payo Guterres (vide

Villela) e sua mulher, D. Fafia Guterres, au-

gmentaram muito este convento em edifícios

e rendas, no anno de 1110, por uma doação,

confirmada por seus descendentes, no se-

gundo dos idos de dezembro de 1218 (12 de

dezembro de 1180). Figuram na escriptura

de confirmação de doação, todos os filhos,

filhas e netos de D. Payo e de D. Fafia; os

filhos, filhas e netos de Soeiro Ramirez e sua

mulher, D. Eldora Soares; todos os filhos e

netos de D. Payo Soares e sua mulher, D.

Elvira Soares; todos os filhos e netos de

Payo Nunes; e Gonçalo de Rio Máo, com to-

dos os filhos e netos de D. Guida.

Todos estes indivíduos eram padroeiros

do mosteiro e senhores do couto de Faria,

que pela tal escriptura cederam e doaram

ao mosteiro. ,

Estavam presentes e confirmaram a es-

criptura—D. Godinho, arcebispo de Braga—

Pero João, deão—D. Pedro Garcia, prior de

Nandim— D. Wilhelmo Nunes, prior de S.

Pedro de Rates—mestre D. Pedro Moniz, có-

nego de Nandim—D. Mendo Odoriz, cónego

de Rates.—Também assignaram os herdei-

ros do mosteiro, Soeiro Fafes, Payo Fafes,

Mendo Paes, Gonçalo de Rio Máo e Payo Nu-

nes. Foi escrivão o padre Mendo.

Era então jmal (prior) D. Payo Garcia,

sobrinho do arcebispo D. Godinho, irmão do

prior de Nanâim e parente dos doadores.

Também era parente à'estes, o prior de Ra-

tes.
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Este D. Payo Garcia, era, pelas suas gran-

des virtudes, chamado geralmente o prior

santo, de S. Simão. Morreu a 20 de agosto

de 1192, e está sepultado na parede da egre-

ja, junto ao altar de Santo Agostinho, como

se vè da competente inscripção.

A egreja do convento foi sempre a matriz

da freguezia.

D. Affonso I confirmou esta doação, em

1181. D. Aflbnso III também a confirmou,

em 1273; mandando, entre outras cousas,

que sob pena de 500 crusados, não devassem

0 couto de Faria, do mosteiro de S. Simão da

Junqueira, e deixou fazer ao juiz do dito

couto (posto pelo prior) livremente o seuof-

I

ficio, etc.

Este mosteiro, pagava, desde a sua reedi-

licação, aos reis de Portugal, um morabitino

de ouro, annualmente pelo seu couto.

D. Diniz, por carta regia, datada d'Evora,

a 20 de fevereiro de 1320 (1282) dispensou,

para sempre, d'este tributo, o mosteiro.

Os priores da Junqueira, eram coudeis-

móres do couto de Faria.

Foi ultimo prior perpetuo, eleito canoni-

camente, D. Pedro Alvares, que morreu em

1316. Passou então o mosteiro ao poder de

commendatarios, seudo o primeiro D. Diogo

Pinheiro, bispo do Funchal. Por morte de

D. Marlim Pinheiro, que era eommendatario

em 1594 (provavelmente filho ou neto de D.

Diogo) se uniu este convento ao de Santa

Cruz de Coimbra, seudo seu primeiro prior

iriennal, D. Manuel, nomeado a 7 de feve-

reiro de 1593. Yide Milhom.

JUNQUEIRA— freguezia, Traz-os-Montes,

1

c-omarca de Miranda, concelho de Vimiosp^

i 2i kilometros de Miranda, 480 ao N. de Lis-

boa.

Em 1737 tinha 20 fogos.

Orago S. Bento.

Bispado e distrieto administrativo de Bra-

gança.

0° reitor d'Algoso apresentava o cura, que

tinha 8^000 réis de côngrua e o pé d'altar.

Esta freguezia está ha muitos annos an-

1
nexa á de Algoso.

, ; ,

I
JUNQUEIRA—freguezia, J)ouro,. concelho

! de Macieira de Cambra, comarca de Olivei-

'

ra de Azeméis (depois de 24 de outubro de
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18S5), 40 kilometros ao OSO. de Viseu, 8 ao

N. de Oliveira de Azeméis, 4? ao S. do Por-

to, 285 ao N. d(3 Lisboa, 200 fogos.

Em 1757 tinha 147 fogos.

Orago S. Miguel, archanjo.

Bispado de Viseu, districto administrati-

vo de Aveiro. É terra muito fértil.

Esta freguezia foi amiexada á de Arões,

em 1702; mas está outra vez separada e in-

dependente.

O abbade de S. Simão, d'ArÕes, apresen-

tava o cura, que tinha 6.^000 réis de côn-

grua e o pé d'altar.

Esta freguezia é na serra. Fértil em cerfiaes

e algum vinho e azeite. Muita caça do chão

e do ar.

JUNQUEIRA— freguezia, Traz-os-Montes,

comarca de Bragança, concelho d'Algoso,

(até 18S5 e desde então comarca e concelho

de Moncorvo), 24 kilometros de Miranda, 440

ao N. de Lisboa, 60 fogos.

Em 1757 tinha 20 fogos.

Orago S. Philippe e S. Thiago, apóstolos.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Bragança.

Esteve alguns annos annexa á freguezia

de Estevaes, do mesmo concelho, comarca,

bispado e districto administrativo.

O reitor de Adeganha apresentava o vigá-

rio, collado, que tinha 12^000 réis de côn-

grua e o pé d'altar.

JUNQUEIROS—aldeia, Alemtejo, próximo
da Villa e concelho d'Ourique, na comarca
d'Almodóvar.

Em 10 de maio de 1733, a mulher de Braz
Figueira pariu UDi filho, e nos dias 11, 12 e

13, em cada um, outro filho. Todos quatro
foram baplisados, e morreram pouco depois

do sacramento.

JURADÍA— portuguez antigo, officio de
jujhado.

JURGIO e JURGO—portuguez antigo, Jor-

ge, nome de homem. Também se dizia Jurge.

•JURíO— portuguez antigo. Abreviatura
ou contracção de Jeronymo.

JÚROMENHA - Villa e praça d'armas,
Alemtejo, concelho do Alandroal, comarca
do Redondo, 35 kilometros ao SE. de Estre-

moz, 15 ao SO. d'Elvas, 180 ao E. de Lis-

boa, 110 fogos, 440 almas.
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Em 1757 tinha 148 fogos.

Orago Nossa Senhora do Loreto.

Bispado d'Elvas, districto administrativo

d'Évora.

A Mesa da Consciência apresentava o prior,

que tinha 180 alqueires de trigo, 120 de ce-

vada e 20i^000 réis em dinheiro, de rendi-

mento annual.

Situada junto á margem direita do Gua-
diana, sobre um outeiro, escarpado do lado

do rio, que a separa de Hespanha.

Não se sabe com certeza quem foram os

seus -fundadores e qual o seu primeiro no-
me

; alguns dizem que foram os gallos-cel-

tas, 390 ou 400 annos antes de Jesus Christo.

Julio Cesar a cercou de fortes muralhas,

pelos annos 44 antes de Jesus Christo, dan-
do-lhe o nome de Julii-moenia ou Juris-moe-

nia (Muralhas de Julio ou Jurisdição de Ju-

lio). Outros porém attribuem o seu nome ao

facto que deu motivo ás suas armas (que

adiante narrarei) e portanto mui diversa ety-

mologia.

D. Affonso I a conquistou aos mouros, em
1167. D. Sancho I deu o castello de Jurome-
nha a D. Gonçalo Viegas (filho do excelso D.

Egas Moniz) o primeiro que se intitulou

mestre dck cavallaria d'Evora.

Em 1242, os mouros a tornaram a con-

quistar, mas o grande D. Payo Peres Cor-
reia a resgatou logo.

D. Diniz reedificou a villa e seus muros,
ampliando a antiga côrca romana, em 1312,

dando então muitos c grandes privilégios á
povoação.

O seu Castello, também obra romana, re-

edificado por D. Diniz, tem 17 torres, sendo

uma d'ellas (a de menagem) imilo alta e ro-

busta.

Suppõe-se que foi D. Diniz que lhe deu o

seu brazão d'armas, o qual consiste em um
escudo de prata, com um castello cercado

d'agua, pendendo de cada lado de suas

ameias, dois grilhões (um de cada lado). O
castello e a agua são allusões á villa fortifi-

cada e ao Guadianna que a banha. Os dois

grilhões, segundo uns, significam o privile-

gio que D. Diniz deu aos seus moradores,

de não poderem ser mudados para outra ca-

deia fóra da villa, estando presos, sem que
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os tribunaes pronuneiassera sentença final.

Segundo outros, os grilhões alludem a que,

em tempo dos romanos, n'este Castello se

prendiam e executavam os criminosos de de-

lictos graves.

A terceira etymologia de Juromènha, que-

rem muitos que seja pelo facto seguinte

:

No tempo dos godos, um ricô e nobre se-

nhor, quiz expoliar sua irraan Mégnia ou

Mênha (não é preciso dizer que, ou Mégnia

é alatinisando a palavra Mênha, ou esta lu-

sitanisando aquella) das grandes riquezas

que herdara de seus paes, (outros dizem que

o tal senhor godo pretendeu ter amores in-

cestuosos com a irman).

Qualquer que fosse o motivo, o irmão,

vendo que ella não annuia ás suas ambições,

ou ao seu criminoso amor, a prendeu n'es-

te, já então, fortíssimo castello, a ver se el-

la, pelo desejo da liberdade, consentia em

satisfazer os desejos do irmão ;
porém ella

recusou-se heroicamente a isso, dizendo

sempre—Juí fí Mênha que não.—D'este Jura

Mênha, é que muitos derivam Juromènha.

O que é certíssimo é que uma das torres

do Castello se chama torr e de Mênha. Diz-se

que foi n'ella que esteve presa a tal donzella.

Esta Villa e seu termo, foram antigamente

concelho, com camará, casa do senado, jui-

zes e justiças próprias, e pertencia á comar-

ca d'Elvas.

Tem uma só freguezia.

Tem governador da praça e uma peque-

na guarnição.

Tem Misericórdia e hospital. Quatro ca-

pellas.

Junto à Villa (a E.) entra no Guadianna a

ribeira de Mures, em cujo confluente se fa-

zem grandes pescarias.

Ha lambem por aqui muita caça.

As margens do Guadiana e do Mures, fa-

zem muito amenos os subúrbios da villa, e

seu território é abundante de cereâes, fru-

ctas e extensas pastagens, onde se cria mui-

to gado de varias espécies.

Tem muitos azinhaes, onde se criam mui-

tos porcos, por isso se diz

:

Jwomênha, Juromènha

Boa de trigo e melhor de lenha.

JUS

No dia 19 de janeiro de 1659, durante a

guerra da independência, estando de guar-

nição a esta praça os estudantes da univer-

sidade d'Evora, commandados pelo padre

Francisco Soares, o Lusitano, estavam aquar-

tellados em umas casas, sobre o armazém da

pólvora. Por acaso (e segundo outros, por

traição) incendiou-se a pólvora, indo pelos

ares as casas e todos quantos n'ellas esta-

vam, o que horrorisou a villa e contristou

todo o reino, pelos muitos e esperançosos

mancebos e seu heróico chefe, que assim

morreram tão horrivelmente.

As fortificações estão muito arruinadas.

O seu primeiro foral lhe deu D. Diniz, em

1312. Está declarado na carta regia de foral,

dada por D. João II, em Villa Viçosa, a 28

de agosto de 1492.

D. Manuel lhe deu novo foral, em Lisboa,

a 15 de setembro de 1512.

N'esta Villa se achou, em 1776, uma lapi-

de, com a seguinte inscripção romana

:

C. IVLÍVS C. F. GA.L.

MAXIMVS
MiLES. LEG. VII. O. M.

V. L. M.

JUSSÃA, JUSSAN e JUSAN— portuguez

antigo, debaixo; assim como Susaa ou Su-

san é decima. Vg. Caria-Jusan (Caria de

Baixo) Caria- Susan (Caria de Cima.)

Porque antigamente se dizia, jusso, por

baixo, ou sob, e suso, por cima, ou sobre.

Em quasi lodos os documentos antigos se

lê, susodito, por sobredito.

Ainda hoje lambem dizemos, jusante, por

maré a vazar, e montante por maré a en-

cher.

Estou persuadido que são palavras intro-

duzidas aqui pelos gallos-eeltas, pois ainda

hoje na Imgua franceza, sous é o que está

por baixo, ou sob; e sus, o que está por ci-

ma, ou sobre.

JUSTA—nome próprio de mulher, tam-

bém antigamente se dava o nome dejusíu,

a um vaso pequeno, de ouro, prata, esta-

nho, vidro, barro, etc, e em que à mesa se

i lançava vinho para cada convidado. Eram
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todas, com pouca diíTerença, do mesmo fei-

tio, mas não do mesmo tamanho, pois as ha-

via maiores e mais pequenas.

Justas se chamavam também aos exerci-

cios dos antigos cavalleiros, armados de pon-

to em branco e com as suas melhores ga-

las. Tinha logar em um campo ou arena,

que tivesse pelo menos a extensão da car-

í reira de um cavallo e quasi cercado de

uma têa. Gollocavam-se dois contendores

nas duas extremidades da praça e srremet-

tiam um para o outro. Primeiro combatiam

á lança e depois á espada. O mais destro,

ou mais feliz, era acclamado vencedor.

JUSTA (Santa)—vide Eucisia.

1 JUSTA (Santa)—freguezia, Extremadura,

I

comarca de Benavente, concelho de Coru-

che, 105 kilometros ao SE. de Lisboa, 120

fogos.

Em 1757 tinha 13 fogos.

Orago Santa Justa.

Patriarchado, districto administrativo de

Santarém.

j

O prior da Erra apresentava o cura, que
tinha 40,1000 réis.

JUSTA (Santa)— freguezia Traz-os-Mon-

[
tes, concelho de Alfandega da Fé, comarca

t de Moncorvo, 150 kilometros ao NE. de Bra-

ga, 390 ao N. de Lisboa, 25 fogos.

Em 1757 tinha 30 fogos.

Orago Santa Justa.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Bragança.

O D. abbade do mosteiro de Bouro (ber-

nardos) apresentava o cura, que tinha de

côngrua 8^000 réis e o pó d'altar.

JUSTA (Santa)— freguezia, Alemtejo, co-

marca de Monte Mór Novo, concelho de Ar-

rayolos, 18 kilometros de Évora, 125 ao.

SE. dri Lisboa, 110 fogos.

Em 1757 tinha 82 fogos.

Orago Santa Justa.

Arcebispado e districto administrativo de

Évora.

A mitra apresentava o capellão-curado,,

que tinha 124 alqueires de trigo e os mes-

mos de cevada.

JUSTA (Santa)— serra. Douro, freguezia

de Vallongo, concelho de Gondomar, comar-

ca e 6 kilometros a ENE. do Porto.

Ha n'esta serra profundos póços e exten-

sas galerias, que evidenceiam a grande ex-

tracção de metaes que aqui fizeram os an-

tigos.

SuppÕe-se que os primeiros que aqui fi-

zeram trabalhos de mineração foram os phe-

nícios, e depois d'elles os romanos c por fim

os árabes.

Alguns d'esies trabalhos são realmente no-

táveis.

JUSTA (Santa)— vide Lisboa.

JUSTIÇA DE MONTE MÓR— a que man-
dava que o criminosô fosse precipitado de

um rochedo ou despenhadeiro.

Teve principio este supplieio em Monte

Mór Velho, e d'aqui passou a Santarém e

outras terras.

Junto a Jerusalém (Palestina) havia o

Monte Movia, sitio onde os criminosos eram
justiçados, arremeçando-os de uus penhas-

cos altíssimos e perpendiculares (espécie de

Rocha Tarpéa, de Roma.)

Será de Monte Mória derivado o nome dfr

Monte Mór, por ter um similhante princi-

pio?

JUVIM— vide Jovim.

FIM DO TERCEIRO VGLMME
















